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da  torre  do  tombo  do  eftado  dal^dia. 
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^  nem  tem  coula  diíToante  a  doutrina  Catholica,  &  a>  que  conta 
faò  m  jí to  dinas  de  memoria, &:  que  redundão  em  gloria  de  Deos,  honi 
ra  &  rcpucaçáo  da  nacao  Portuguefa.  E  o  autor  moftra  muita  diligeri 
cia  em  a->âjuncar,&  apurar  a  verdade,  que  he  a  primeira  ley  da  hiUo- 
ria.que  faz  mais  agradauel  com  o  bom  methodo  &  clare/a,&  com  cxá 
dasdefcriproés  de  terras  &í  mares  do  Orience,&  outras  coufas  de  que 
tià  uoua  noticia  com  erudiv^ão.  Pello  que  cntetidò  que  a  liçáo  deite  li- 
tro fera  proucitofaóc  goftofa,  (Sede  honcfto  entretimento.  Eque fe- 
ia beneficio  comum  imprimirrc.  Ncfta  cafa  de  faó  Roque  da  compa- 
rihia  de  kfu  a  lo.  de  íaneiro  de  áoi- 
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conFerircom  o  original,  ôc  Ce  dai  licença  pêra  correr,  5c  Icin  ella  náíí 
correra-  Em  Lisboa  15-  de  lanciro  de  602^ 
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)fj??M?  í!^  V  el  Reyfaí^o  faber  ãos  quccfie  Aluara  vírcm,^  aren 
j^  do  refpeico  ao  que  na  pcti<^áo  acras  efcri:a  diz  l-  io^p 
do  Couto  morador  cm  Goa,  çuarda  mcrdaíorrcdo 
tombo  c'o  cííado  da  -ndia,  ôc  vifío  as  cauías  qut  aie- 
_^i_^Í^r|%  ga,  ci  por  bem  «3(:  me  praz,qiie  por  tempo  de  vinte  an 
?  ^^«^1^  i\^^2»/  nosimprimidor^ncm  outro  liurciro  algum,  &  pcfíoâ 
de  qualquer  qualidade  quefeja^náo  pofla  imprimir,  nem  vender  em 
todos  çíles  reinos  ôi  fenhorios.ncm  trazer  de  fora  delles  o  liuro  em  qi:c 
Tc  contáo  os  feitos  que  meus  vaíTalos  os  Portuguefcs  fizcráo  nas  partes 
doOr  cate,dequenadita  petição  raz  mcnçáo,fâl'.ioaquelles  liureiros 
&  pcíToasque  pêra  iflb  tiuercm  íeu  poder  S<.  licença.  E  qualquer  im- 
primidorjiureiro^ou  pcfloâ  q  durando  o  dito  tempo  de  vinte  anno% 
que  começarão  de  correr  do  tempo  em  diãte  em  que  Te  começar  cada 
liuro  da  dica  hiftoria  a  imprin.irjendo  primeiro  viílo  pellos  Inqi^iíido 
rcs  &  ordinario^vender^ou  imprimir  os  ditos  liuros  nos  dites  meus  rei 
nos  &  rcnhorios,ou  trouxer  de  fora  delle?,pcrdcra  pêra  clle  ditoDiogo 
do  Couto  todos  os  volumes  que  aísi  imprimir.vender,  ou  trouxerdc 
fora  E  alem  diflo  cncorrera  cm  pena  de  cem  ciuzados,  a  metac'c  pêra, 
o  dito  Diogo  do  Couto^  6t  aoutra  arrietadeperaqucmoacciíàr.  E 
mando  as  juftiç3S,officiaes,5í  pcíloasa  queoconhecimétodinopcrtc 
ccr,cumpráo,&!  guardem  eHc  àlnarà  como  fc  ncllc  coniem.O  qual  fera 
trefladado  no  principio  de  cada  litro-  &  efie  quero  que  vallia ,  tenha 
força,5cvigcr.poftoqucotffeitodclleâjadcdurarmaisde  hú  anno: 
fem  embargo  da  ordenação  do  fcgundo  liuro  titulo  20.  que  dirpoem 
o  contrario.  Franciíco  Ferreira  o  fez  cm  Lisboa  a  n-dç  Março  de  iT.il 
&  fcifcentos  &  dous»  Pcro  òa  Cofta  o  fez  cfcreucr. 

.:.  REY. 


AO  INVICTISSIMO  MO- 

NARCHA  D'ESPANHA  DOM  FELIPE     J 
^/^J  ,    ,.Rey  de  Porcugal  O  primeiro  de íle  nome. 


EPISTOLA. 


C  O  V  S  A  a  que  a  natureza  mais  inclinou  to- 
das as  criaturas  afsi  racionais, como  irracio- 
nais (fegundo  os  Filoíofos  afíirmao  inuidiísi- 
mo  Monarcha)  foy  a  conferuaçaô  de  fua  pró- 
pria efpeciejtrabalhando  por  produzirem  our 
tr^s  kmelhantes  a  íi.  Mas  ao  homem  como  mais  excellente 
de  todas  lhe  deu  alem  difto  hum  appetite  quaíi  fobrenauiral, 
queiíe  defejarj&foUcicar  mais  que  tudo  a  conferuaçaô  de 
^eu  próprio  nome,trabalhando  por  deixar  delle  híía  memo- 
ria.eterna  por  feitos  dobras  heróicas,  antes  que  por  impe- 
JÍos,reinos,&:fenhorios.  Difto  temos  hum  muito  claro  ejcr 
,eniplo  no  grande  Alexantlre,  que  fendo  ja  fenhordo  mun- 
.do,quando  parecia  que  a  cobiça  humana  eftaua  fatisfeita,en 
tão  lhe  entrarão  nouas  inuejas ,  vendo  o  fepulchro  de  Achi- 
.Ics , porque  não  tinha  outro  Homero  pêra  lhe  acabar  de  re- 
ni^,tarfií^bemauenturança  pêra  em  tudo  fer  maior  que  to- 
dos» E.  por  tanto  maior  tinha  efta  gloria  de  ficar  no  mundo, 
^vi^^idp  por  famajque  o  império  de  todo  elletpois  eftandp 
^pçr^  ii)prrer ,  não  deixou  feus  reinos  afeufilho  polo  naóa- 
f cb.^r  4Í4>o  delIeSjfenaõ  ao  virtuofo  Perdica:  porque  afsi  acre- 
cç^ití^i]^  mais  erafuafama,que  nap  quis  arrifcar  no  filho  pol- 
jíiÍ!;içu nação  que  lhe  fintio.  A  mefrna  opinião  teue  Phartes 
jTjçy ^QsParthQS^que  tendo  também  filhos  deixou  feus  reiíios 
'^'^^í^ip,ofo,}^ij^rii^^zcs,  porque  efperaua  com  feus  feitos  per- 
jpsÇijV^- mais  fii^^inemoriâv.  Após efte apetite  natural  corriãp 
^4uq|ipsfg.niQÍ9S  capitães  Themiftocles  &  lulio  Cefar,quan 
xisíiiUEa  mijitopenfatiuo. dizia  que  o^.trofeos  de  MelciacJes  o 
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Bao  deixauãõ  qulmr ,  &  o  outro  qnando  vioím  hum  temi* 
pio  elculpidas  alguas  façanhas  de  Alexandre ,  cntrifteceofe, 
por  fe  ver  em  idade  cm  que  o  outro  conquiftou  o  mundo,  bC 
ellcnaó  tinha  feito  nada.  Eafsihe  na  verdade:  porque  ne- 
nhua  couía  puxa  mais  por  hum  varaó  de  honra,  que  eíles  de- 
íejos  de  gloria  &  fama^porqué  tantos  obrarão,  &  fizeraõ  tan 
tas  &  taó  akas  marauilhas,que  pareciaó  paíTar  os  termos  &C  li 
mitcs  da  natureza  humana.  Ifto  íintio  muito  bem  Thucidi- 
des,quando  dizia  que  aquelle  feria  famofo  ÒC  grande  que  cor 
reííe  após  aquillo  qiie  andaua  mais  perto  da  inucja:entenden 
do  qu£  neccírariamente  auia  ella  de  andar  após  avirtudc.que 
he  o  mefmo  que  Plutarcho  affirma.  Dcíla  gloria  eraõ  os  an- 
tigos Gregos  tao  amigos,  que  o  mor  galardão  que  dauaó  aos 
feus  famofos  erao  eftatuas,  que  fe  punhaõ  em  lugares  públi- 
cos pêra  memoria.  E  afsi  culTumauao  a  dar  a  feus  noueis  ef» 
cudos  brancos,  pcra  que  fazendo  façanhas  ta5notaueis,que 
mereccíTem  ficar  em  memoria,as  podeíTem  pintar  nellesrpe- 
ra  com  iíTo  osobrigarem  a  fazerem  feitos  dinòs  de  ferem  por 
elles  eternizados.  Ifto  finificou  Virgílio  no  quarto  Imro  de 
fua  i£neida  falando  de  HelenOjdizcndo  qas  morreo  na  gucr 
ra  com  feu  efcudo  branco  fem  gloria :  porque  o  matarão  tao 
moço,  que  naóteue  tempo  de  fazer  coufadína  de-fe  pintar 
nelle.  E  eftc  taò  gloriofo  cuftunie  guardarão  aquelíes  famo- 
íõs  príncipes  dom  Reímao  de  Saó  Gil  de  Proença,  dom  Rei- 
maó  de  rclofa,&:  dom  Anrique-feu  fobrinho,  de  quem  voíTa 
Majeftade direitamente  defccnde.  Qiie  faindo  juntos  pcllo 
mundo  a  gaphar  famá,ícuaraô  es  efcudos  branccs,&:  com  el 
les  chegarão  ao  reino  de  Caftella,&  ajudarão  a  elRty  dom 
Afonfo  o  fexto  contraos  Mouros :  &  pellos  galardoar  os  ca- 
foúTcom  três  filhas.  E  déílas  coube  em  forte  a  dom  Anrique 
o  fenhorio  de  Portugal;que  feu  filho  dom  Afonfo  Anriqiies 
tãúto  dilatou.  Efte  valerofo  príncipe  depois  d'aquella  taó  fa* 
mofa  &  milagrofa  vitória  do  campo  de  Ourique  cm  que  vcn 
eco  os  cinco  Reys  Mouíos ,  logo  pintou  em  fcu  efcudo ,  que 
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^inda  era  branco ,  àqiielle  final  de  noíTa  redenção ,  que  noíTò 
Senhor  por  muito  particular  mimo  ô<:niercc  lhe  quis  mo- 
ítrar  no  ceo  por  lhe  dar  elperanças  da  vitória.Eílas  armas  por 
ferem  taó  glorioramcnte  ganhadas ,  deixou  por  herança  aos 
Reys  de  Portugal  como  volfa  Majeílade  as  tem.  Efta  gloria 
das  eftatuas,&^  dos  cícudos  brancos  paílarão  depois  os  Athe- 
nienlesàs  efcrituras,  por  verem  que  as  imagens  &:  pinturas 
erao mudas,ô<: naó podiaó recitar íeus feitos.  Daqui fe eften- 
derao  aos  Romanos,<5k:  a  todas  as  mais  nações  do  mundc,ta6 
defejofas todas  d'hijaperpetuafama,quelhena6  fica  coufi 
que  naõ  fc]a  logo  por  muitos  &C  vários  modos  efcrita.  So  a 
cftanoiTanaçaóPortuguefa  faltou efi:a gloria, como  fcfora 
menos  merecedora  dclla,de  que  nos  meímos  temos  a  culpa, 
parecendonos  que  lo  o  obrar  feitos  illuftres  &C  infines  no»  bi 
fta:  naõ  vendo  que  efta  gloria  em  cada  hum  fe  pâíía-,  &C  oné 
cftoutra  viue  em  todos  eternamente  ;&  que  alsi  ficaó  fenda 
fuás  obras  mortas ,  como  o  eftauaõ  muitas  ^  muy  dínas  dè 
grandes  efcrituras,  que  neíle  Oriente  píiirará6,quc  em  todaá 
outra  naçaôauiaõ  de  andar  em  mil  volumes  por  efpantofaè 
ao  mundo.  Efta  perda,que  tanto  nos  deue  ènuergonhar,quis 
voílaMajeftadc  remedear  com  me  maridar  profegúifle  a  hif- 
toria  da  índia,  começando  donde  loáó  de  Barros  acabou,pé 
ra  que  faiíTem  a  luz  os  feitos  que  eftes  vaílalos  Ponuguefes 
tem  obrado  nefteseftados.  E  tanta  ventagem  faz  efta  mer- 
cê a  todas  as  que  fez  a  todos  depois  que  direitamente  herdou 
eífa  coroa  de  Portugal,  quanto  Vay  da  vida  à  mon:e,&  do  què 
fempre  dura  ao  que  logo  fe  acaba.  Porque  os  juros,  as  fort a- 
Iezas,as  comendas,  as  tenças,  Ô<:  tudo  hiais  de  qucertcheo  to- 
dos osPortuguefes  afsi  deífes  reinosjcomo  deftcs  eftados,coa 
fasforaô  que  acabarão  ja em  muitos, &! naõ  tardara  muito 
que  o  faça  em  os  mais.  Mas  tcrvoíTaMajeftade  tanta  lem- 
brança de  todos,que  ate  os  que  acabarão  j  a  ha  tantos  annos, 
quis  que  parti cipaífem  da  grandeza  de  fuás  mercês,  mandan 
ilome  qiie  lhe  traga  feus  feitos  a  luz,  coufa  foy  em  que  parece 
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fluis  imitar  a  Dcos ,  que  hc  em  refufcitar  mortos  pêra  torna- 
rem a  yiuer  cm  fama  outra  vida,  que  nunca  fe  acabara  em 
quanto  durar  o  niundo.Enifto  quis  voífa  Majeftade  também 
remedear  o  defcuido  Português  tanto  pêra  eftranhar ,  que  as 
décadas  de  loao  de  Barros  noííb  natural(que  afsi  por  fua  mui- 
ta erudi<^a6 ,  comopellos  grandes  feitos  que  de íeus  naturais 
efcreueo  ,fa6  dinas  de  muita  eftima)  afsi  foraô  eftimadasde 
nos,quc  nao  ouue  mais  que  a  primeira  imprcílao,  que  o  tem- 
po tem  tao  confumida,  que  naò  fei  fe  ha  emPortugal  dez  vo- 
lumes,6<:  na  índia  hum  fo.  O  que  naohe  em  ItaHa,  onde  an- 
kaó  trad-izidas  por  Afonfo  Vlhoa,  &C  dirigidas  a  Guilhermo 
Gonzao-a  terceiro  duque  de  íylantua:  E  foraõ  tao  eílimadas 
delle,ô<:  o  faõ  oje  de  todos  os  grandes ,  que  as  trazem  as  cabi- 
ceiras  das  camaSjComo  Alexandre  trazia  a  Ilíada  de  Hoine- 
ro.  E  certo  que  vendo  tamanho  efquecimento  poderamos; 
cuidar  que  por  algpm  occuko  juízo  de  Deos  naõ  merece- 
mos andar  na  men^Qriadoshomês,na6  negando  que  o  mef* 
^o  Senhor  nos  tem  fçjto  muito  particulares  mcrces,nas  mui 
ças  &  raras  vitorias  que  dos  in:>igos.de  fua fanta  Fè  cada  dia  ai 
cançar^aoSjComopello  difcurfo  dahiftoriafe  verá.  Fuy  ainda 
_conti|^T.;^n,dp  ppr  décadas  porfeguir  a  loaó  de  BarroSjComa 
.yolfa  íviâjéítade  me  mandou.,  E porque  elle  acabou  comaj 
-rnorte  dogouernador  dom  Anriquc  de  Menefes,  que  na  go^ 
uernanca  da  Indiafocedeo  ao  conde  Almirãtc:  comecei  coa 
ibcelíaõ  de  Pêro  Mafcarenhas ,  6c  difterenças  que  ceue  coit^ 
Lopo  Vaz, de  famÇay;p,que  ne^(ta década  (e  verão.  E  tenho  a^ 
^cabadas  féis  décadas  :.as  ires  comprindo  o.  tempO:de  i8.  an- 
nos,&:;naue.e;oucrnadores.Pcro  Mafcaren1rias,6<:.Lopo  Vaz 
;de  famPayo,que  cojnta  por  humppr  gouernarcm  ambosjun 
,tos,&:  d^N«no  de  Cunha ,  dom  Garcia  de  Noronha,  dom 
.Çfteuaõ  da  Gama,Martim  Afopfo  de  Sonfa,dom  loao  de  Ca 
ftrOjGarçia  de  Sàjorge  Cahral,§çdom  Afonfo  de  Noronha. 
,  As  outras  três  décadas  çomeçaíP,  no  dia-  (|ue  voíía  Majeftade 
4by  jur_ado  por  Rcy  .neftcs  eftç^dps ,  ÔCj^  pnnieira  contem  o 
eii?D . "     "      f  i-  ""  tempo 


tempo  de  três  Gouernadorcs.fc.  Fernão  Teles,  dom  Fr ançif» 
CO  Matcarenhas,  6c  dom  Duarte  de  Meneíes.Eílas  tinha  fcí- 
tas  quando  volla  Majcilade  me  mandou  tornar  atras.  O 
tempo  que  fica  em  meio  (tendo  vida ,  Sc  fauor  de  voíla  Ma- 
jcftade)  trabalharei  por  efcrcuer.  Eíle  volume  que  contem 
em  íi  a  quarta  década ,  offereço  humilmcnte  aos  pcs  de  vol- 
ía Majcilade.  Efòcom  poros  olhos  nelle  auerei'  porniut- 
tobem  empregadas  todas  as  defpefas,  ô£  trabalhos  de  tan- 
tos annos  quantos  gaitei  ôdderpcndi  em  ajuntar  couías  tão 
cfquecidas.  Ay  vera  voílaMajeílade  as  muito  grandes, 6<: 
admiraueis  façanhas  feitas  por  aquclles  antigos  Gouerna- 
dores, que  comaiíer  tão  poucos  annos  que forao, parecem 
couías  íonhadas:al":>ipelio  cfquccimento  em  que  eftauão, 
como  pclla  mudança  que  o  tempo  tem  feito  em  tudo.  E  he 
bem  fiiba  volía  Majeftade  a  cauía  delias ,  que  vera  pcUo  dií- 
curfodahiíloria.  Ecfba  eraarezão  porque Dem.etrio  Fale- 
rio  aconíelhaua  a  elRey  Ptolomeu  quefe  occupaíTe  em  ler 
liuros :  porque  ncllcs  achauão  os  Reys  coufas,  que  ninguém 
lhe  oufaua  dizer  peíloalmente.  Pello  diícuríb  deitas  deca* 
das  vera  voííaMajertade  nos  raros  ôíerpantofos  feitos  que 
cílcs  feusvallalos  tem  íeito  ^^ícada  dia  fazem, com  quan- 
ta mais  rezao  pode  dizer  por  ellesoque  dizia  Pirrho ,  que  fe 
tiuera  os  Romanos  por  foldados ,  que  facilmente  fora  fe- 
nhor  do  mndo,  ou  ellcs  fe  o  tiuerão  a  elle  por  Capitão.E  pois 
nos  temos  em  voíla  Majeftade  outro  Pirrho ,  &  ellc  neftes 
feus  valíalos  Portuguefes  outros  Romanos:  niadeos,  porque 
clles  lhe  Icuaraó fuás  colunas  mais  adiante,  &  polasaóonde 
Simiramis  &  Alexandre  nao  chegarão.  Eellesccma  efpa- 
da,  &  eu  coa  pena  moftraremos  ao  mundo  q  afsi  como  cm 
voiía  Majeftade  fe  acha  aventura  de  Cefar,  a  prudêcia  de  Fa 
bio,  o  esforço  de  Scipiaó :  afsi  lhe  não  falta  a  humanidade, 
&:  clemência  de  FiHpo  pêra  com  os  feus  ,como  que  rom- 
perão com  hum  animo  feguro  por  todos  os  perigos  da  vi- 
da, ate  aruorarcm  as  reais  bandeiras  da  miHciade  Chrifto, 
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ôi  as  porem  nos  mais  altos  corucheos  da  nefanda  cafa  de 
Mafamede :  pêra  que  no  lugar  de  fuás  torpezas  &C  abomina- 
çóes  offercçáo  aoaltifsimo  Deos  muitos  facrificios  de  lou- 
úor  com  que  o  nome  devoíTa  Majeftade  fique  muito  aci- 
ma de  todos  os  que  celebra  afama.  Deíla  cidade  de  Goa  a 
vinte  de  Nouembro  de  1 55)7.  annos. 

jDío^o  cio  Couto* 


A  ELREY  NOSSO  SE- 

NHOR  DOM  FELIPE,  REY 
de  Portugal  o  primeiro  deftc  n«- 
me,  que  mandou  fazer 
efta  obra. 


,  fcS:'.<.  ^i'. 


soneto; 

Ç^i  SJccptros  diuididoSi  Os  reynados 

Famofos  na  dourada  antimidadey        ;  ,•: .,: 

O  ceoporgrandebemdaChrtfiandade      ^  ' 

A  yos  Monanha  imíi&o  os  tem  dotados: 
Somtando  num  íó  tantos  eílados^    ^  ■   ' " . 

Cifrou  logo  também  na  tenra  idadcy 

T>e  %ey  tao  foberano ,  a  mageFíadfúsiÁ  ^^>^xr^^': 
^    EgouernOydo^l^ejsantepaJIados, 
^os^fOjJbsT^ortugHefes  conhecida     - 

He  a  mercê defia  obra  {ilkjlre  forte\^ 

T>e  todos  a  qual  mais  agardecíJx,    / ' 
^roteflão  defetuir  com  peito  forte. 

Que  pois  comfamx  dais  a  mortos  Vida 

Qyjos  y>ÍHosfa^is  não  temer  morte, 

A  DIO^ 


^ ''  *"  niftàdefEâhiftoriadâlnàii 


E 


S:0  N   E-^-:Q.^''  .-^-• 
r'  Stancío  quafi  ja  àefmpa^adoi  •  r;  r  r r  -  ;  >  '^  -r ; 
^Oi  fatos  pellcus  armtvs  foherams/ , 
^we  noé  partes  do  Oriente  os  Lu/ttánoí 
Fí ^er 40,  píllo 'Barros  co^ççaçíos::^^ 
Tios  me/mos  {gratic  ãor)  mal re:  ontadoSj 

Em  Vos  ílluflre  (  ouío  m/íes  annos,  -t.       .  .  -^  r. 

Com  real  Valhacouto,'^^t/}aHçsy^'i^  ^^■^--  ;*»  ^^^  ' 
jf  troe ^04  heróicas  'i^t,^?t/a*-\y,;,\  3  X-s\ '.  '    "•■; 

Hum  Couto  l:(roic(^f^fiy.^ie.aayerda:fe^\ 

Tal  (^OHto  como  Voí,  cjue /mpre.  ^>M/-a: 
fartes  de  Choroni/ía  em  ^ao/oJ>ido^ 

Tendesacompaffo  díí^udldàdi:)' 

Tão  Qouto pellafèmycmoen^nraíhtt, 

A  MESMA  HJSTOMA::^\q* 

1  floria  em  que  a  ler^ade,  fe  pArtce^^ 
í  o  próprio  oriitnal  dórídeh  fonhadct 
Em  Vos  hiftoriMnSkúâeJfitáfra^à 
Verdade  que  outras  mmtM  enriquece:  ^ 
Com  Vofco  a  Lufitania  fe  cnmhrece, 
OmuMo  tem  eftampa  em  Vos  laurada 
Ern'quevè2a  gente  Vojfa  debuxada 
Lealdade^  ^sr  armas  liurcs  de  interejfei 
Çjiem  quífer  ver  amor  brando  amoroja 
Eloquente  Mercúrio*  duro  Marte, 
Ou  lupiter  fenhor  imperiofo: 
Em  VOf  tudo  achara  com  fotilarte 
^poreflylo  fuaue  <sr  grandiofo, 
jluc  de  tudo  tendes  tudo  comgrão  parte» 


Hi 
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QVARTA    DÉCADA, 


LIVRO    PRIMEIRO 

Va  quarta  Década- 

CApicolo  primeiro  de  como 
per  morte  do  Gouernador 
dom  Anrique  de  Mcncíês  foce- 
dconagouemaní^a  da  índia  Pcro 
Mafcarenhas  que  eftaiia  por  ca- 
pi:a5  de  Malaca,  &  do  modo  por 
que  Afonío  Mexia  veador  da  fa- 
zenda abrio  a  terceira  foceíTaó  em 
cjuc  focedco  Lopo  Vaz  dcSampa- 


yo 


foli. 


Capitolo  2.  de  como  Afonfo 
Mexia  entregou  a  índia  a  Lopo 
Vaz  de  Sampay  o,&  de  como  o  Go 
ucrnadorfe  partio  peraGoii,&:  da 
grande  vitoria  que  alcançou  d'húa 
grande  armada  do  Camorim  cjuc 
cílaua  no  rio  de  Bacanor,  foi.  2. 

Capitolo  5»  do  que  o  Gouerna- 
dor paíTou  em  Goa  com  Francifco 
de  Sa  capitão  d*aquclU  cidade  fo* 
bre  o  naó  querer  receber  neila,  & 
d'alguns  capiracns  que  defpachou 
peraforaA  decomo  o  Gouerna- 
dor partio  pêra  Ormuz,  foi  5. 

Capitolo  4.  do  que  acontece© 
aEitordaSylueira  no  cftreitodc 
Meca, &  de  como  foi  ter  a  Ma< 
cuã,5c  mandou  buícar  a  dom  Ro 
drigo  de  Lima  ao  Prefle  loaó  ,  & 
do  que  lhe  focedeo  na  viagem  a  te 
Ormuz.fol.é. 


Capitolo  5.  do  tjue  aconceceo 
aEitorda  Sylueira,na  viagem â 
te  Ormuz,&  de  como  o  Gouerna- 
dor recebco  o  Embaixador  do 
Prelte  Ioaó,fol  8. 

Capitolo  6.  de  como  Afoníb 
Mexia  mandou^  Malaca  chamar 
o  Goticrnador  Pcro  Maícarenhas, 
Sc  do  que  ellefcz  depois  que  fou. 
be  as  nonas  de  fua  ícccííaõ,  ôc  do 
qucaconteceo  na  jornada  a  Mar- 
tim  Afonfo  de  Mello  lufàrte,  6c  a 
Francifco  de  Sá  de  Meneies,  fol.9. 

Capitolo  7  dt  como  Eitor  da. 
Sylueira  p^rrio  de  Ormuz  a  efpe* 
raras  nãos  de  Mcc^,  ô:  de  ccmo 
Melique  5aca  ,  filho  de  N/ieliquc 
As,tratou  de  dar  a  fortaleza  de 
Dyo  aos  Portugueíes :  Do  funda- 
mento d*aquella  ilha,&:  do  tempo 
cm  que  os  mouros  conquiílaraó  a 
quellereinOj&doquc  paíTou  Ei- 
tor da  Sylueira  com  o  Mclique 
Saca,tol.io. 

Capitolo  8»decomo  HagMa* 
mude  tirou  a  Melique  Saca  de  en- 
tregar a  fortaleza  a  Eitor  da  Syl- 
ueira,&  elle  fe  foi  pêra  Chaul,  fem 
concluir  c  nada,&  de  comooHag 
Mamude  lhe  tomou  a  fortaleza 
por  traií^aó  o:  a  entregou  a  clRcjr 
de  Cambaya,fol.i^. 

Cap.p.da  armada  que  efi:e  an- 

nodead. partio  do  reino,  &c  das 

«f  f  nouas 
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nonas  roceíroens,c]iie  clRcv  n'cl- 
bs mandou-,  ôcàc  como  Afòr.í"b 
Mexia  veador  da  fazenda  abrio  a 
primeira  focelTaó  ,  cm  que  focc- 
deo  Lopo  Vaz  de  Sampay  o,  fol.15. 
Çapicolo  id.  do  4iietcz  o  Go- 
uernador  Lopo  Vaz  de  Sampayo 
cm  Cochim,  &  das  nãos  que  par-, 
tiraóperaorcino,  &  de  como  el 
Rey  dom  loaõ  rccebcoo  Embai- 
xador Abexim/ol.  17. 


LIVRO  SEGVNDO 

Va  quarta  Dccada. 


(^  Apicolo  primeiro  da  origem 
&  principio  do  reino,  &c  Reys 
de  Malaca  A  do  tempo  em  que  rc 
ceberaó  aley  de  Mai-araede,  Óc  do 
fundamenco  &  deferi pfaó  da  ilha 
íleBint?.õ,fol.i9 

Capi  tolo  2^  de  como  o  Goucr- 
nador  Pêro  Mafcarcnhas  parcio 
pêra  Bintaõ .  ôc  de  ccmo  desba- 
ratou húa  armada  d'elRey  de 
PâóA  do  grande  traballiDqueos 
noííos  nueraó  na  entrada  d  aquel 
le  rio  a  te  chegarem  a  cidade,  íoi. 

21. 

Capicolo  ^.  de  como  os  mou- 
ros cometerão  o  nauio  de  Fer- 
não Serraó ,  Ôc  do  perigo  em  que 
fe  vio  ,  õc  de  como  o  Goucrnador 
o  focorreo  Ôc  comctco  a  cidade, 
de  Buitaó^  Sc  a  comoU;  Foi. 2 2. 


ARTA     DÉCADA. 

Capi  tolo  4.  do  aluoro<^o  que 
auia  na  gente  da  índia  fobre  o 
gotierno  de  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo, ôc  de  como  fe  elle  íez  prtf- 
tes  pcra  ir  bufcar  as  Gales  dos  Ru- 
mcs,fol.25. 

Capitolo5  do  que  acontccco 
a  Pêro  Mafcarenhas  a  te  chegara 
Cochim,  &  de  como  Afonfo  Me- 
xia lhe  defcndeo  a  derembarca* 
^ao,. 6c  do  que  paliou  em  Cana- 
nor,  &  de  como  fe  partio  perl 
Goa/ol  27. 

Capirolo  6.ão  que  fez  o  Go- 
ueruador  Lopo  Vaz  de  Sampayo 
tanto  que  teuc  nouas  de  Pcro 
Marc3renhas,6cde  como  o  man- 
dou efpcrar  na  barra,  Sc  o  prende- 
rão em  ferros,  ôc  o  leuaraò  a  Cana 
nor,fol29 

Capitolo  7.  do  que  Chrifto- 
uaó  de  Soufa  capitão  de  Chaul 
efcreueo  a  Lopo  VazdeSampa- 
yo  fobre  as  coufas  de  Pcro  Maf- 
carenhas, ôc  de  como  chegou  a 
Goa  prefo  Rax  Xarrafo  Gua« 
fil  de  Ormuz,  ôc  dos  requerimen- 
tos que  Pcro  Mafcarenhas  man- 
dou fazer  a  Lopo  Vaz  de  Sampa- 
yojíol.^o. 

Capitolo  oitauo  das  rcuoK 
tas  que  em  Goa  ouue  fobre  as 
Coufas  dos  dous  Goucrnadorcs, 
Ôc  de  como  Eitor  da  Syhicira,  ôc 
Diogo  da  Sylucira  fe  lancjaraó 
da  parte  de  Pêro  Mafcarenhas, 

Capitolo  9.  do  protefto  que 
Pêro  Mafcarcnhas  mandou  aos 

vcreado- 
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vereadores  &  fidalgos dc  Goa,  Ôc 
de  como  os  aprefcntaraó  a  Lopo 
Vaz  de SampayOjfol.54.        -.!j.i!.: 

Capitolo  10.  do  que  Lopo 
Vaz  de  Sarnpayo  rcfpondeo  aos 
proceftos  de  Pêro  Mafcarenhas- 
fol.56. 

Capitolo  II.  de  como  os  do 
bando  de  Pêro  Mafcarenhas  tra- 
tarão de  prender  Lopo  Vaz  de 
Sarnpayo, (Sc  das onioens que  fo' 
breiíro  ouue,5:  de  como  Lopo. 
V?zdeSampayo  os  foi  prender  á 
todjs/ol  |8. 

LIVRO  TERCEIRO. 

Va  quarta  Década, 

CApicolo  primeiro  do  que  aeõ 
cecco  na  jornada  a  Francifco 
deSa,&:  da  dercripfaó  da  ilha  da 
Jaoa,  ôc  de  qual  he  a  mayor  &  me- 
nor de  iMarco  polo,  ôc  de  como 
Francifco  de  Mello  meteo  no  fun 
do  húa  nao  deTurcos  na  barra  do 
Achem,fol.4o. 

Capitolo  2.  de  como  dom  Gar- 
cia Anriqucz  fes  pazes  com  elRey 
deTidore,&areza6queteuc  pê- 
ra logo  as  quebrar,  &  de  como  fa « 
leceo  aquelle  Rey,&  das  fofpeitas 
que  ou uefer  ajudado  a  iíTo  có  pc 
çonha  que  fc  lhe  deu,foI.42. 

Capitolo  ^.  do  que  acontecco 
a  dom  lorge  de  Menefe?  na  jor- 
nada de  Maluco ,  &  de  como  def- 
cobrio  as  ilhas  dos  Papuas,  &  da 
armada  que  partio  de  Caftclla 


ARTA  DfiCADA. 

pêra  aqucllas  ilhas  de  Maluco,  Sc 
da  derrota  que  kuou  a  te  chegar  a  , 
ellas/01,45.  .^ 

Capitolo  4.dcccrr]odomíorr»j 
ge  de  Meneies  chegou  a  Maíu« 
co,&  Fez  tregoas  com  os  Caílelha^ 
nos,  que  fe  logo  quebrarão,  &  de 
como  faleceo  clKey  Bayano ,  & 
lhe  foccdeo  feu  irmaó  Ayilo ,  & 
de  como  elRey  deLobin  matou  es, 
Porcuguefes  que  eílp.uaó  em  feu 
porto,&:  tomou  húa  Gale  porcn- 
ganO)fol.47. 

Capitolo  5,  de  como  dom  Si* 
maõ  de  Menefes  foltou  Pêro  Maf 
carenhas,  ôc  dos  requerimentos 
que  mandou  fazer  a  Lopo  Vaz  de 
Sampayo,  3c  da  armada  que  efte 
annode  27.  partio  de  Portugal, 
ôc  de  como  duas  nacs  delia  fe  pec 
dcraò  na  ilha  de  faó  Lourenço- 
fol.48. 

Capitolo  6.  da  armada  que  d 
Turco  Soleimaò  mandaua  contra 
osPortuguefes,  &  das  dífFcrcn(jas 
que ouue  entre  os  capitaés^&dc  co 
mo  matarão  o  General,  &.  a  atma* 
dafedcsfcz/ol.^i. 

Capitolo  7.  dhum  afsinado 
que  António  de  Miranda  d-Aze" 
uedodeua  Pêro  Mafcarenhas  de 
lhe  obedecer, &  do  queaíTenta- 
raó  o  mcfmo  António  de  Miran- 
da 5:  Chriílouaó  de  Scuía  fobrc 
as  couías  dantreos  gouernadores, 
foi  54. 

Capitolo  8. de  Como  fc  moílrou 

a  pauta  a  Lopo  Vaz  de  Sampayo, 

ôc  de  como  jurou  de  a  comprir,  ôc 

f^2  fc 
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íc  parcio  pcra  Cochim ,  a  onde  fc         Capitolo  5.  das  coufas  em  c|uc " 
auia  de  julorar  a  conccndá ,  <5c  do     o  Gouernador  prouco  cm  cjuanto 
c|u€  paíTou  em  Cananor-jcom  Be^  j    eftcue  cm  Cochim,ôc  das  armadas.' 
ro  Marcarenhâs,fol.55. "''-'-'•  "  ^'        q«c  defpachou  pêra  Fora .  Ôc  da 
Capirólo  v-dalgúasdcrnuenças     grádc  vicoriaque  dò  loaó  Dcça  ou 
ouc  ouue  cm  Cochim.entre  osgo  '    ue  d'hija  armada  de. Calecut,  Sc{ 
uernadores,<&deccrnoreacrecen-'  '*  decomoChriftouaóde  Mcndoça^' 


tàraó  ma-is  dous  juízcs  por  parte 
de  Lopo;.  Vaz  de  Sampayo,  &  do 
quemaispalToUjfol  58. 


LIVRO  aVARTO 

V^  quarta  Vecada. 

/^Apitolo  primeiro  dos  juizes  q 
íe  acreccncaraó  de  nouo,&:  de 
como  fe  deu  a  fenteat^a  por  Lopo 
Vaz  de  Sampayó,S:  de  como  Pêro. 
Mafc^renhas  fc  embarcou  pcra  o 
reino,íol59. 

Capicoio  2  do  qucp2.flou  dom 
lorge  capitão  de  Maluco  com  do 
Gaicia  Ànriquez  fobrc  cerros  a- 
pontamentosquc  leuaua,  &  deco 
mo  mandou  a  Malaca  pedir  foc- 
eorrtf,  &í  prendeo  dom  Garcia  An 
liques  em  íerros,foL  6\' 

Capitolo^  de  como  os  de  dó 
Garcia  Anriquez  o  induzirão  a 
que  prendeíle  dom  íorge  ,  &  de 
como  o  fez  &  fc  meteo  na  fortale- 
za,fol.6;. 

Capicolo4.do  que  fizeraÓ  os 
amigos  de  dom  lorge,  Sc  das  cou- 
fas que  focedcraó  a  te  o  foiçarem, 
&  do  que  aconteceo  aos  qi;c  dó 
lorae  tinha  mandado  a  Borneo, 
íbl  64. 


foi  entrar  nafortaleza  de  Ormuz, 
&  da  morte  do  Guazil  Rax  Hamd 
de,fol6ót:q'>J  •  "? 

-  ^  Capitolo  6.  do  que  aconteceo  a ' 
António  de  Miranda  no  cílreito' 
do  mar  roxo,6c  das  prcfas  que  fez, 
fol.6H. 

Cppicolo  7  de  como  Simaó  de 
ScuíaGaIuaó,queya  pêra  Malu- 
co, foi  com  tempo  fortuico  tomar 
a  barrado  Achem,  &c  da  grande 
&  cfpantoía  batalha  que  tcuc 
com  húa  fua  armada  cm  que 
foi  morto ,  &  a  Galé  tomada,íol.' 
69. 

Capitolo  8. de  como  Gonçalo 
Gom.es  d'Azeucdo  cj  ya  pcra  Mai 
hico^chegou  a  Banda,  &c  do  que  a 
li  paífou  com  dom  Garcia  Anri- 
quez,&:  de  como  chegou  aTidore, 
Aiuarode  SayauedraCcron,que 
partio  da  noua  Efpanha,&  do  que 
aconteceo  a  dom  lorge  com  eiley 
fol.71. 

Capitolo  9.  do  que  aconteceo 
a  António  de  Miranda  q  inuernou 
em  Ormuz,  &  de  como  Diogo  de 
Mifquita  foi  ca  tino  da  armada  de 
C2baya,&  foi  metido  em  húas  b5 
barda  pêra  que  fc  fizeíTe  mouro^^âc 
da  grádc  cóílancia  que  teue:  &  de 
como  eíla  armada  pelejou  có  An- 

rique 


TABOADA    DA    QV 

riquc  de  Macedo,5c  da  hraua  bata 
lha  cjue  iiucra6jfol.74. 

Capiccio  IO.  doqucacontccco 
na  jornada  a  Martim  Afonfodc 
Mello  Iiifarcc,  &  de  como  fe  per- 
dcona  cofta  de  Bengala,  Ôc  dos 
grandes  trabalhos  que  paíTou  a  te 
ícrcatuio,  fol.yó: 

LIVRO  Q^VIKTO 

Va  quarta  Década, 

Ç^  Apjco^o  I  de  como  clRcy  dó 
íoaó  mandou  Kuno  da  Cu- 
nha per  Gouernador  da  índia ,  ôc 
do  que  lhe  acontccco  na  jornada, 
foi  79. 

-í  «..Capitolo  2.  do  que  íbcedco  as 
maisnaosdacópanhiado  Gouer 
nador  Nuno  da  Cunha,  &  de  co- 
mo clle  fe  perdeo  na  ilha  de  faó 
Louren<^o,  &  do  c|ue  aconteceo  a 
gente  da  companhia  de  Manoel 
de  Laí^crda/ol.Si. 

Capitolo  ^.dliúa  armada  noíTa 
que  partio  de  Cochim ,  &  íc per- 
dco  no  rio  de  Chatua,  &  de  como 
o  Gouernador  Lopo  Vaz  deSam- 
payo  partio  pêra  Cochim,  &  des- 
baratou hua  grande  armada  do 
Camorim/ol  8^. 

Capitolo  4.de  como  o  Goucr- 
uador  Lopo  Vaz  da  Sampayo  dcf- 
truyo  o  Arei  de  Porca-,  &  da  arma 
da  que  partio  do  reino,  ôc  do  que 
lhes  aconteceo  najornada,a  techc 
gar  aCochim,fol  85. 

Capitolo  5  "de  como  o  Goucr- 


arta   década. 

nadorLopo  Vaz  de  Sampayo  foi 
auifado  dliúa  armada  de  Carr.ba 
ya  que  andaua  fora  na  cofta  de 
Chaul,&  de  como  a  foi  bufcar  ôc  a 
desbaratou  de  todo,íol.8ó. 

Capitolo  6.  da  guerra  que  Ei* 
tor  da  Sy lucira  fez  na  coíla  de  Cã- 
baya,  Ôc  de  como  deftruyo  a  cida 
de  de  Ba(jaim,&  as  villas  de  Taná, 
Bombaim, &  outras,&  do  quefez 
o  Gouernador  Lopo  Vaz  deSam- 
payo  cm  Goa,(&:  do  queacótcceo 
a  Anconio  de  Miranda  no  Mala- 
uarf^^l.SS. 

Capitolo  7.  de  como  Chriflo- 
uaó  de  Mendoça  capitão  de  Or- 
muz mandou  António  Tenreiro 
por  terra  ao  reino  có  nouas  das  Ga 
lés,&  da  jornada  que  cftc  homem 
fez  pcllo  dcferto  de  Arábia:  ôc  de 
como  chegou  ao  reino,  &  elRey 
mandou  Manoel  de  Macedo  a 
Ormuz  prender  RaxXarrafo,  foL 
90. 

Capitolo  8  dascouíàs  que  aco 
tecerão  em  Malaca  a  te  chegar  Gar 
cia  de  Sá  &  dos  ardis  de  que  o  A- 
chcmYfou  pêra  enganar  Pêro  de 
Faria  porverfe  podia  colher  cfeu 
porto algú  nauio;  ôc  de  outras  ccu 
fas  que  mais  paíraraó,fol  92. 

Capitolo  9  decomoelReydc 
Achem  tome  u  por  engano  hú  Ga- 
leão de  que  era  capitão  Maneei 
Pacheco,&decomo  foraó  defcu- 
bertos  huns  tratos  que  Sinaya  da 
RayaChclyde  Malaca  trazia  c5 
o  do  Ache ,  Ôc  de  como  foi  morto, 
foi.  94. 

^^5        LIVRO 


TABOÂDADA   QVAftTA   DÉCAÒX, 

Capitólo  6  da  àrmadà  qiic  erté 
annocle2c;  partiodorèino^  S>cá^ 
como  Lopo  Vazde  Sampayo  íè 
embarcou  pêra  Cochim,&  Niinò 

CApitolopriirjc!rodô<|ucacó      da  Cunha  chegou  a  Goa,  &:  partío 
receo  ao  Gouer;>ador  Nuno     logo  pêra  Coe him,<5i:  de  como  pré 

deo  Lopo  Vaz  de  Sampayo  em  ter 
ro3,  foi.104. 

CapiLoIo  7.  que  contem  a  faU 
que  Lopo  Vai  de  Sampayo  fc2  a  el 
Reyeaircbuófol  106. 

CipKoio  8.  das  culpas  queel 
Rey  deu  a  Lopo  Va?  de  Sampa- 
yo, Ôc  de  fua  repcTta  a  ellas,fol  iii 
Capitolo5>.  de  como  António 
da  Syíueira  d.ftroyo  as  cidades 
d  Surrareót  Reinei,  5í  oiitras  vil- 
Ui  Si  pouoaçoés,  6l  do  queaconrc 
ceoa  Diogo  da  Syiueira  capitão 
mor  do  Malauar  efte  veraó^fo.iiií 
Capitolo  jo.  das  c«uili5  qnea- 
conteceraõ  no  eíireito  do  mar  ro- 
xo,, &  de  como  Moílafâ  b.iixa  A:  el 
Rcy  de  X  -  eí  foraó  cercar  a  cidade 
de  Adem  ,  &  do  cjnc  ac^ncectoi 
EitordaSyhiciraD3.]uc1leeílteita 
d<.  diCgou a  Adem  &  fanoreccoa- 
cu.ile  Rey,&:  0  fez  tributar Jo  âò 
de  PortPg"1/v !  irp. 

■  Capicclon.dasccufasqtte  acô 
tecerão  em  ívjakico  enrre  Poróu- 
gueles  &  Caílelhaiiôs,  &  decomd 
dom  íor^^e  de  Ntí-nc/es  os  cercott 
na  Fortaloz  a  de  Tidore,  &  íè  entre 
jjíi<i»j  viv  !»iii.u».v'  pcti  garao  a  parti  Jo  có  condição  qtrtí 
•íoii  com  Fernió  át  la  Torre, &:  da  fe  laificm  daqucHas  ilhas,  foi.  i>o» 
iritoríaquedom  SOfge  de  Craíto 
otiue  d*húa  armada  de  Geiiolo, 
fci.105.  '       LIVRO 


LIVRO  SEXTO. 

J)a  (luariA  Dicadã, 

'^Apitolo  primeiro  do  que  aco 
tcceo  ao  Gouer;>ador  Nuno 
da  Cunha  depois  que  partio  da  i- 
iha  de  faó  Lourenço  a  te  chegar  a 
Klombaça.fol  95. 

Capicoio2,  de  comoKunoda 
Cunha  tomou  a  cidade  de  Mom- 
t!aca,&  dascoulasqu-í  lhe  aconre 
leraò  em  quanto  cíkue  ncllaj 
fc!  97. 

•  Czpicolo^.decon^oo  Gouer- 
ilsdor  Nuno  Ja  Cunha  Foi  a  Or- 
tnu?.,&  de  como  Manoel  de  Mace 
éo  chegou  aqueHaforfaleza,5:  pré 
^•feo  Rax  Xarrafo  6l  de  como  fe  a* 
leuanrouo  Guátíí  de  Barem,  &  de 
como  Nuno  da  Cunha  mandou 
^tonrra  cUe  ícu  irmão  Simão  da 
Cunh.i,  &doque  lhe  aconteceo, 
foi  yS, 

^  C3p'tG!o4  decomoos  tiofToS 
láTen.barcaraõ  em  Barem,  &  dos 
partidos  qi:c  o  Guaíií  mandou  co 
meter  ^  &l  de  Como  lhe  báteraõ  a 
fc-rraleza,  S:  das  grandes  febres q 
deraÓ  em  todos  os  noíros,  que  toi 
f  ..Uifa  de  fè  embarcarem ,  &  de  co- 
'mo  Simíó  da  Curiha  faieceo  de 
Tiojofol  lOI 

Capirolo  5.  do  que  dom  Icr^è 
de  McncTcsc?piraó  de  iVialuco  paf 


v... 


TABOADA 

LIVRO  SÉTIMO 

Da  quarta  Vacada, 

CApicolo  primeiro  iJò  côntíà^ 
CO  &  concerto  que  elRey  do 
loaó  fez  com  o  Empefâdor  Car- 
los V.  fobre  as  ilhas  de  Maluco, 
&da  armada  que  eíle  anno  par* 
tio  do  rcino,fol  122.  ..;íj 

Capitolo  2.dos  grandes  aperc^-- 
bimentos  que  o  Gouernâdor  Nu- 
no da  Cunha  fez  pcra  continuar 
na  guerra  de  Cambaya,&:  da  mui 
tos-ande  &  póderofa  armada  c6 
que  partio  pêra  Dyo,rol,  124.. 

Capitolo^.  de  como  o  Gouer-> 
nador  Nuno  da  Cunha  comcteo 
a  ilha  de  Bethj&aentrou,&:dono 
lio  &  í  foantofo  calo  que  aconrc- 
ceo  aos  qne  cíiauaò  d'entro  n'elia, 
porque  íe  deu  aqueila  ilha  o  no* 
nicqueoje  tcmda  ilha  dos  mor- 
tos, fol.126. 

Capitolo  4.  de  como  chegou 
a  Dyo  Moftata  Baxacom  todos 
os  mais  Turcos  que  eílâuaó  em 
Xaelj  &  fortificarão  aquella  ilha, 
&  de  como  o  Gouernâdor  Nuno 
da  Cunhacometeoa  fortaleza  de 
DyCj  &  fe  retirou  com  dano ,  foi 
128. 

Capitolo  5  da  grande  &  cruel 
guerra  que  António  de  Saldanha 


DA    QVARTA     t>ECAD3^. 

go^^óc  dè  Gomo  deu  a  elRey  èú^tsit 
tugal  as  terras  firmes  de  -SalíJ^è^âÈ 
Bardcs;fol  15Í, '    ■'-  ^---^  '■"■'-  \  :'tL 

Capitolo  ^.dasconfasqué^-èífe: 
anno  locédéraõ  em.  Malucovâ^ 
chegar  Gôní^alo  Perei  fâ,t&  dá-tíiíic 
tcd*elRey  Bayãno, &  da,«cíueeflS 
&  deshuman  idades  que  dom  lor- 
ge  de  Meneies  víbu  com  os  Terna 
tefesyfol.í^i.    '.;;:.  í>>;:.,-;j, ;i,:/fiJ4 o i3 

Capitolo  8.'dâá^grcríprãode"í(i 
do  efte  rnar  do  Ltuante^  Ã:  quais 
faò  as  verdadeiras  rlhâsde  Malu^ 
co.  E  da  diuifaó  dos  cinco  Archy-' 
pélagos  em  que  íe  reparte,  Sc  dos 
collumís  &  condi<^oes  de  feus  na- 
turais, foi.  1^5.  ,/jI 

Capitolo  i).  ê^Q  que  fe  tem  dâ 
antiguidade,  &pouoaçaõ  dasiii. 
lhas  de  MalucOjCom  âs  aruoresdo 
crauo,^  dos  nomes  que  cilas  df^í 
gastem  por  todo  o  mundo,  fel* 

Capitolo  10.  de  muitas  coufas 
notaueis  que  ha  neftas  ilhas  de 
Maluco,  &  dos  fogos  que  algíías 
lançaójfol  1:^9.  J 

Capitolo  II. da  armada  que  eí^c 
anno  de  |i,  partio  do  reino ,  ôc  dè 
como  Manoel  de  Macedo  fe  pêr- 
deo  em  Calecaré,  &  do  que  ãh  paf 
fou,&  de  como  o  Gouernâdor  Nu 
no  dâ  Cunha  partio  com  húa  groí* 
fa  a^-mada  pêra  o  Malauar :  E  da 


ez  por  todaaenceadade  Camba,     grande  batalha  que  dom  Roquô 
ya/ol.^o  Tello  tcuecò  húa  armada  dê  Ca* 

Capitolo  ó.dasdefaucnc^as  queí     lecut  fol.i4i. 
Accedccan  teue  com  o  ídalcan ,  &  Capitolo  12.  de  como  o  GoUetí 

das  preeminências  d'^qu£lÍe  caí'     nador  KUno  da  Cunha  chegou 

â  Cha-í 


T-/  BOA  D  ADAQVARTA   DÉCADA.   • 

ft~Ch'ih,5c  fe  vio  có  aquelle  Rey,      dcs  de  Por  &  Mangalor,rol.i4p 


Xobre  o  kigar  cm  que. lhe  auia  de 
dar  pcra  fazer  a  fortaleza  ,  &  dos 
.tratos  que  ouuc  entre  ellc  Sc  o 
Camorim  fobre  pazes,&:  de  como 
-fc  eonchiiraò,  &  fç  começou  a  for 
italeza,  ro!.i4f  . 

- rjCla.piío\o  i^.  da  armada  que  o 
Goiícrnador.  Nuno  da  Cunha  ma 
dou  ao  eílreico  deMeca,de  que  foi 
por  capitaomor  António  de  Sal- 
jdanha,&:  da  guerra  que  Diogo  da 
Sylueira  fez  por  toda  a  coíb  de 
Cambaya/ol  144. 

Capitolo  14  do  que  o  Gouerna 
dor  Nuno  da  Cunh:i^  íéz  cm  Cha 
le,&  acabou  aquella  fortaleza ,  ôc 
a  proueo  de  capitão:  E  das  ccrimo 
nias  que  os  Naires  guardaõno  nc 
gocio  das  jangadas,  &  que  couía 
laò  amoucos  fcki45. 

LIVRO  OITAVO 

Va  quarta  Decaia. 

Ç^  Apitulo  primeiro  das  coufas 
queeífeanno  paífado  acontc 
çeraó  em  Maluco,  &  de  como  os 
da  terra  mararaó  o  capitão  Gon- 
çalo Pereira, &  lhe  foccdeo  Vicen- 
te d' AfonfecaJol,  1 47. 

Capitolo  2.  da  armada  que  cf- 
te  anno  de  52.  partio  do  reino  ,  5c 
do  que  aconteceo  a  dom  Efleuaò 
dl  Gama  na  coíla  de  Melinde;E 
da  grande  guerra  que  Diogo  da 
•Sylucirafczno  reino  de  ^Camba- 
ya,  (Sc  de  como  dcftroyú  as  cida^ 


Capitolo  5.  d.is  ccufa":  em  que 
o  Goucrnadcr  Nuno  da  Cunha 
prouco,<S:  da  grande  armada  com 
que  partio  pêra  o  Norte  jfol.  151. 
::■  Capitolo  4.  do  modo  da  forn« 
ficaçaó  da  cidade  de  Baçaim  ,&  de 
como  o  Goucrnador  Nuno  da 
Cunha  dcíembareou  n'ella,  ôc  x 
entrou,  òc  deftruyo  ce  todo,  foi. 
152, 

Capitolo  5.  de  como  Diego  és. 
Sylueira  partio  pcrai  o  eUreitocc 
Meca.&:  o  Gcuernador  Nuno  da 
Cunha  pêra  Goa,hc;indo  Maneei 
d'Albuquerque  com  hua  armadi 
na  cofta  de  Cambaya,  &  do  cuc 
lhe  acontecco,íoi  154, 

Capitolo  6  dascouíàsquecftç 
anno  acontecerão  em  Maluco,  & 
do  grade  aperto  cm  que  a  Rainha 
pos  a  os  da  fortaleza,  ôc  de  C0'n",*j 
lhe  entregarão  por  partido  fcu  fi- 
lho elRcy  A  valo,  <3c  de  como  elb 
fe  palFou  a  Tidcre  ,&  Vicente  da 
Fonfeca  aleuantou  por  Rey  k  i;  ir 
maó  Tabari;2./cl.i56. 

Capitolo  7  de  como  elRey  dt> 
loaó  defpedio  efte  anno  de  ^.7.  rres 
armadas  pêra  a  índia:  di^as  cm 
Março,  éc  outra  cm  Outubro  de 
dez  carauclas  de  que  vcyo  po';  ca- 
pitão mor  dó  Pedro  de  Caíkllo 
Dranco,  &c  do  que  acõrecco  a  Dio 
go  daSylueíra,qus  inuernou  em 
Ormuz,fol  156. 

CapiroioS.da  reziío  por  cuc 
Soltaó  Badur  mandou  pedir  ao 
Goucrnador  Nuno  da  Cunha  ciue 


TA  50  ADA  DA   C^V 

íc  viíTc  com  elle,  &  da  grande  ar- 
mada que  fe  chamou  das  viftas, 
com  cjue  o  Gouernador  pardo  pê- 
ra D yo,&  do  delafío  que  ouue  en 
trc  Manoel  de  Macedo  ôc  Rumçr 
can.dc  cantos  por  tantos,  foi  158. 

Capitoloç).  da  dií¥"cren<ja  que 
ha  entre  os  Rumes  ôc  Turcos,  & 
porque  fc  chamão  Rumes,  &  do 
<^ue  fez  o  Gouernador  Nuno  dia 
Cunha,&  de  como  Diogo  da  SyU 
ueirafoi  com  húa  armada  ao  ef- 
treico,fol.i5i;. 

Capicolo  10.  do  que  aconteceo 
a  Diogo  da  Sylueira  na  viagem  do 
cfi:reico,&  de  como  dó  Pedro  de 
Caílello  branco  chegou  a  Goa  có 
ascarauelaSjfol.ióo. 

Capitolo  n.do  que  aconteceo  ã 
dom  Efteuaóda  Gama  a  te  che- 
gar a  Malaca,  &  de  como  LacXi- 
mcna capitão  delRey  de  Vianra- 
na  foi  dar  viíla  a  Maiaca,&  lhe  fa 
yo  dó  Paulo  da  Gama,  &  da  cruel 
batalha  quetiueraóem  que  dom 
Paulo  foi  morto  3c  disbaratado, 
foi.  162. 

Capitolo  12.  de  como  dom  Ef- 
teuaó  da  Gama  foi  contra  o  Rey 
de  Viantana,&  lhe  deítroio  a  cida 
de  de  todo,  3c  dos  proueitos  que 
clReytem  das  ilhas  de  Banda,  Sc 
da  calidade  de  feus  fruitos,  foi. 
164. 

Capitolo  i-^.  das  coufas  quccf- 
te  anno  foccderaó  em  Maluco,  ôc 
dos fcnhores daquelle  archypela- 
go  que  íe  fizcraõ  Chriílaós,  &  de 
como  Triílaò  de  Taide  prendco 


ARTA  DÉCADA  . 
elRey  Tabarija  õc  o  mandou  a  fn 
dia,ôc  aleuaniou  por  Rey  íèu  ir- 
mão Aciro,&:  da  crueldade  que 
vfaraó  com  fua  mãy  por  lho  na5 
querer  dar.fol  167. 
.  'Capitolo  14.  da  jornada  quéó 
Turco  Soleimaó  fez  contra  o  Xa- 
thamas  Rey  de  Períia,  &  de  como 
lhe  entrou  por  feus  eftados  a  rc 
a  cidade  de  Tabris,  ôc  de  como  ao 
recolher  deraó  os  Pcrfas  fobrc  cllc 
&  o  disbarataraó;  ôc  de  outras  cou' 
fas,fol.i68. 

LIVRO  NONO 

Da  quarta  Década. 

CApitulo  primeiro  de  como 
Martim  Afonfo  de  Soufa  par 
tio  do  reino  por  capitão  mor  das 
naos,&:  do  rtiar  da  índia, &:  de  co-? 
mó  o  Gouernador  Nuno  da  Cu- 
nha fefez  preílcs  pêra  ir  ao  Nor- 
te, &:  dos  recados  que  fepaífarao 
entre  os  Rcys  dos  Magores  &:  o  de 
Cambaya/ol  170. 

Capitolo  2.de  oomo  Soltaó  Ba 
dur  mandou  oíFcrecer  ,ao  Gouer- 
nador Nuno  da  Cunha  a  cidade 
de  Bacaim,  &  dos  capi tolos  &  c5 
di(^oés  com  que  ambos  aíTcntaraò 
as  pa2es,fol.i7i. 

Capitolo  5.  de  como  Soltaó  Ba 
dur  foi  contra  o  reino  deChitor, 
&  tomou  .-iquella  cidade;&  do  que 
paflou  Simaó  Ferreira  a  te  fc  ver 
c5  o  Badur,  ôc  das  còufas  em  que 
o  Gouernador.  Nuno  da  Cunha 

proueo 


foi  175. 


TAECADA  DA    QV 
pro-jeo  a  te  fc  partir  pêra  Goa, 

Capitolo  4. da  conjuração  tjuc 
ouue  antre  os  Tcnhorcs  das  ilhas  de 
Maluco  contra  os  noíTos ,  &  do 
grande  aperto  cm  <^uc  os  poferaó, 
rol.iy5.  >>"T 

Capirolo  5.  de  como  Hamaii 
Paxá,  Rcy  dos  Magorcs  foi  buf- 
car  Sokaó  Badur,  6c  lhe  tomou  os 
reinos  de  Chitor  &  Mandou  ,  a 
<^ue  acodio  Solcaó  Badur ,  ôc  das 
grandes  couardias  que  fez,  &  de 
como  o  Mâgor  o  deílroyo,,  Ôc  dcf 
baracoUjfol.iyó. 

Capitolo  6  dos  limites  cjue  o 
antigo  reino  do  Guzarate  tem,  5c  . 
dondenaccoo  erro  dos  Geogra- 
pho3  lançarem  o  rio  indo  dentro 
na  enceada  de  Canibaya,fol  179. 

Capitolo  7,dc  como  Sokaõ  Ba 
dur  tratou  de  fe  ir  pêra  Meca,  & 
foi  con  crariado  dos  íeus ,  ôc  de  co- 
mo mãdou  pedir  foccorroào  Go-. 
ucrnador  Nuno  da  Cunha  con- 
tra os  Magotes  promctédolhc  for 
taleza  cm  Dyo,&  de  como  foi  ter 
com elle  Marti>m  AfonfodcSou- 
ra,foli8i. 

Capitolo  8.  da  armada  que  cf- 
te  annode  :55.  partio  do  reino,  & 
de  como  o  Embaixador  de  Cam- 
baya  chegou  a  Goa  A  o  Gouerna- 
dor  Nuno  da  Cunha  mandou  co 
elle  Simaó  Ferreira  pcra  affcntar 
com  oBadurocõcrato  das  pazes, 
&  dos  capi tolos  com  que  fc  con- 
cluiraó,fol.iS2. 

Capitolo  9.  de  ^omo  o  Gouer^ 


AR. TA  DÉCADA  , 
nador  Nuno  da  Cunha  fe  vio  com 
Sokaó  Badur,  &  de  nouo  cor.fir  - 
maraó  as  pazes,  &  fe  corBeçou  3 
fortaleza;&  dcalgus  focorros  que 
oGouernadordeu  ao  Soltaò  Ba- 
dur contra  os  Magores,  tol.184 
*>  Capitolo  10.  de  como  Hamau 
Paxá  Rey  dos  Magotes  íè  recolheo 
pcra  feus  reinos.por  lhe  entrar  por 
clles  hum  Rey  dos  Patanes,  8c  de 
comoSoltaó  Badur  o  foi  fçguin- 
do,  indoemfua  companhia  Mar, 
tim  Afonfo  de  Soufa,&  do  que  lhe 
na  jornada  acont£ceo,fol  i8ó. 


LIVRO  DECIMO 

Va  quarta  Década. 

r^  Apicolo  primeiro  da  crigera 
ôc  principio  dos  Magores,& 
Tartaros,&  prouinciasque  poíiii- 
raó:  ôc  do  tempo  em  que  recebe* 
raò  a  ley  de  Chriílo  noíTo  R^eden- 
tor,&  de  como  entre  clles  fe  con- 
ftituyoadinidadedo  Prefte  iòao, 
quechamaó  das  índias,  &:  deco, 
mo  fe  trcspaflou  no  Emperador 
daEthyopia,fol  188. 

Capitolo  2.  que  trata  de  como 
cftesRcys  Chriífaós  cóquiílaraõ 
o  Turcftan,  &  das  gentes  que  lhes 
foraó  fogindo  a  te  Aíla  menor,  de 
quefe  ícnhorearaó,dandolheo  no 
me  da  graó  Turquia,  ik.  dos  R.cys 
dosMagoresque  ouue  dcs  dooraõ 
Tamorlaóate  eílcHamau  Paxá, 
foi  191. 

Capi  tolo  5.  da  rezaó  por  que 

fc 


TABOADA  DA  QJl^ 
fe  rcc:  Iheo  Hamau  Paxa,&:  largou 
o  rei  n  o  de  Cambayâ ,  &  de  como 
feleuAncoii  nas  partes  de  Bengala 
hum  Patatie  chaipado  Xircârijâi 
doscllados  queconc]UÍri:oLi,&  d^ 
como  deliruyo  &  desbaratou  Há - 
maa  Paxá,  &  lhe  tomou  feus  rcí^ 
nos  foi  194. 

Capitolo4.c|ue  trata  de  como 
os  mouros  conquiftaraó  o  Dccan, 
&  de  todos  os  Reys  c^iie  ouue  a  te 
Ifmacl ,  que  falecco  efte  anno  de 
55.  eru  que  andamos,  &  da  antigui 
dadc  ôc  nomes  da  ilha  de  Goa ,  ôí 
decomoo  Accedecan  deu  as  ter- 
ras firmes  deSaircte&  Bardes  20 
Gouernador  Nuno  da  Cunha,foL 
196. 

Cíipitolo5.<íos  recontros  qué 
osnoiTostiueraòcom  osmouros^ 
&  de  como  dom  Soaó  Pereira  pe- 
lejou coelles  ôi  os  desbaratou,  ôc 
das  coufas  em  que  o  Gouernâdor 
Kuno  da  Cunha  proueo  em  Dyo, 
fel.2co. 


ART  A   DÉCADA . 

Capitolo  ó  daspazeá  queííótií 
Êíleuaô  da  Gama  fez  com  eiRcy 
de  Viantana,  ôc  das  couíâs  que  a- 
começarão  em  Maluco  todo  efte 
Veraó,<!k  dlium  caio  faro  que  ac5 
tcceo  á  hum  daquelles  fenhoteá 
Chriííaõsiol  icz. 

Capicoloy.  dos  capitaehs  qud 
o  Idalcan  mandou  fobrt  as  terras 
deSafece,  &.  da  armada  queeíici 
anno  veyo  áo  reino,  &  dd  como 
dom  Gonçalo  Coutinho  capitáó 
de  Goa  paíTou  a  terra  firme  eni 
bufca  dos  imigos,fol  204. 

Capitolo  S.de  como  dom  Gori 
í^alo  Coutinho  foi  morto  <&  desba 
tatado  no  Bory  pelios  capitães  do 
Idalcan, foi  205. 

Capitolo  vitimo  cíos  recados 
duc  o  Gouernâdor  Nuno  da  Cu- 
nha teue  de  Dyo ,  &  das  pazes 
que  fez  com  Accedecán,&  lhe  lar- 
í^ou  TLi  terras  firmes  de  SalfetÊ  & 
Barde?. foi  206. 


1?    I    M. 
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!70lhaí5  colunfn.4.  oníeáízjíèuáo,  badedúerjfcnSo.'  foI.io.c«Iw,j.ená« 
<iÍ£,  li,  diga,Ie'.  fol.i?.  col.i.  Aiuíuare/,  Aiuarcz.  fo!.24.  co!tJ.4.  Eíiragcj, 
Eftragos.  fol.i^.col.j,  hnáo demandado,  demandando,  fci.ji.co). 4..  pcr^a 
tempo,  pcraotempo,  fol.jç.  col.i.  como  amigo,  comoaimigt».  fcl.s^.ccl. 
j.  Goucrnandor,  Gouernador.  fol.çi.col.i.  d'ociuclIe,  d'»qi)e!le.  fci.j2.cr* 
Ih.j  comquecoiiuerfamoí,  com  quem.  foi. 5;.  ccl.i.  comi  que,  rir  que.  foi. 
^.  col.j.  o  padeííc,  o  podefTe.  fol.7j.colj.  dcrrroa,  derreta.  f0l.S9.cclu  5. 
aruvontadc,  afua.  foi.  11&.  colu.2.  aiefto,  oreílo.  Ka  mcrn-.afoilia  6c  coi, 
a  palgar,  apalpar,  foi. i2i.cohi,4.  diuidos,  diuifos.  fol.Mp.colu.j.  quen:«i 
«ntradoj  qtie  tinha  entrado.  Na  meíma  folha  &colu.  Chiiílind^de,  Crtiftan- 
ckde.  foi.  iSi.tonAiacobiar,  tornar,  fc/l.1^7. coiu.  2.  nieítalmcntCj  n.oral* 
CTicnte. 


CAPITVLO   PRIMEIRO 

DE  COMO  POR  MORTE  DO  GOVERNADOR 

DOM  ANRIQJS^E  DE  MENESES  SOCEDEO  NA  GO- 

VERNANC,  A    DA    ÍNDIA    PÊRO  MASCARENHAS, 
qiic  cítauapor  capitSodc  Malaca:  &  do  modo  per  que  Afonfo 
Mexia  veador  da  fazenda  abrio  a  terceira  foccí^ão  cm 
que  íocedco  Lopo  Vaz  de  são  Paio.  • 


ALECIDO 

aó.^^/11/;.^'?^  o  gouernador 
"^iíl-^Y^dõ  Anriqiie  de 
Y  41^"'  Menefes  na  for- 
;31^^  taleza  de  Cana- 
'"''^^^^^^"^=^^Sior,cmfímdeía 
ncirodefl:eannode2í3.emqijecom 
o  f?iior  diuino  entramos,  como 
no  fim  da  terceira  década  de  loííc 
deBarros  l'e  conca  eftando  íeu  cor- 
po dcpoíitado  na  capclla  da  igrci- 
ja/endc  prefences  dom  Simão  de 
Menefes  capitão  de  Cananor,  A- 
fonfo  Mexia  veador  da  fazenda, 
Vicente  Pegado  (ecrerario  do  efta  • 
áoy  o  lecenceado  loáo  do  Soure 
ouuidor  geral^  dom  Vaíco  Deca, 
Rui  Vaz  Pereira,  dom  AFonfodc 
Menefes  filho  do  conde  de  Can- 
tanhedc,VJanoel  de  Brito,  Anto-. 
nio  da  SiluadeCampo  maior,Lo'- 
po  de  ívjilquira.2<:  Diogo  de  Mif- 
í]uita  ambos  irmãos,Dicgo  daSil- 
ueira,  Manoel  de  Macedo,  Antó- 
nio de  Miranda  d'Azcucdo,dom 
Vafcode  Lima,  Martim  Atonfo 
de  Mello  lufarce,  dom  lorge  de 
Menefes,  dom  António  da  Siluei- 
ra  dom  lorge  ueCaftro,Francifco 
d'Ataide^  õc  outros  fidalgos,&  ca- 


ualciros.  E  prcíentes  todos  abrio 
o  veador  da  fazenda  hum  cofre 
cm  que eflauão  guardadas  as  fo- 
ceíToens  da  gouernança  da  índia, 
cjue  erão  tres,que  trouxe  cem  figo 
o  condeAlmirantcdom  Vafiioda 
Gama  quando  veia  por  viforrei, 
que  forão  as  primeiras  qucà  ín- 
dia vieráo:por  que  antes  o'v  He  não 
auia  efta  crdem,nem  nospod(  mos 
faber  a  que  clrei  dcm  Manoel  ti^ 
nhadadoftndo  cafo  que  falecef- 
fec  gouernador  da  índia  Porque 
nem  loão  de  Barros,nem  Damião 
de  Góes  o  declará^o  Aberto  oco-» 
fre  tirou  o  veador  da  fazenda  dei. 
le  a  íegunda  foccííão,  por  que  a 
primeira  fora  aberta  por  morte  do 
mefmo  conde  Almirante,  na  qual 
tinha  focedido  dom  Anriauc  de 

i 

Mcnefês,ciijo  corpo  eft.uin  prefcn 
te&  dando  afiDccfráoaofecreta- 
rio  elle  a  amoíf  rou  a  todos  pêra 
que  viffem  que  eftaua  ferrada  8c 
feladacom  o  feio  das arm.as  reais 
íemfencllabolir,ncm  toc2r,&  a 
deu  ao  capitão,  &  ao  ouuidor  ge- 
ral pe:  a  que  a  examinafi  cm  btm, 
ôc  elíes  a  tornarão  ao  fi^crerario 
que  a  abrio,óc  achouíTe  nella  Pcro 
•       A  Maf- 
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Mafcarenhas,  cjue  eftaua  porca-  iierno  aoqneneilaeíliuer,  iuran, 

pirão  de  Maiaca.Efle  aluara  de  To  do  primeiro  todcs  os  qi:e  acui  cP- 

pcGão-nnoftraLia  fcr  feiro erx)  Euo  tâo,quc  qíjalqiierqiie fc achar n'el 

ra  ao3  dez  dias  de  Fetierciro  de  lagoucrnaráa  Índia  ate  vir  Pêro 

1524."  Nomeado  Pcro  Mafcare-  Maícaredhas,ac|uèm  atcrnarâacn 

Ilhas  por  goiíernador  ficarão  to-  trcga:r;  51  c^iie  tanto  <^ue  elle  chc- 

dos  ei-nbara(^ados,por  que  não  po-  gaire,henfiu'm  cor.hecf  ria  mais  ou 

diavirdeMalacaíenáod'aliaqua  troGoucrnador  rcnãóaelle.  Não 

torze  miefes.E  por  que  fe  não  po-  parccco  mal  aquillo  a  algús  fidal- 

derãologo  determinar  no  quefe  gcsque  cuidauao  poderiao  fccc- 

dcuia  fazer,enterrarão  o  corpo  do  der  n'aquelle  lugar,  dizendo  queo;,,;^ 

goucrnador  dom  Anrique  de  Me-  milhoí  meyo  que  n'aquelle  nego. 

neles.  A  o  outro  dia  fe  aiuntarão  cio  fe  poderá  tcmar ,  era  aquelle: 

todos  em  cala  do  capitão,  onde  o  masfó  domVafcoD-eçareprouan 

Veador  dafazédalhesfczhuabre-  do  aquelle parecer falcu  muito  ai 

ue  fala,  em  que  lhes  reprcfentaua  to  dizendo  ;  que  ras  focefíces  da 

as  neccfsidâdes  em  queo  cílado  ef  índia  fenao  podia  bolir  ícnão  pella 

taua:  afsi  Dolas  nouas  que  auia  de  ordem  que  elrey  mandaua,  que 

gales  de  Rumes,como  polaguerra  era  por  falecimento  da  peíToa  que 

ciueeílaua  aberta  com  Cambaya,  gouernaífeo  eítado:&  que  Fero 

oc  có  o  Camorim  :  pcra  o  que  era  Mafcarenhasque  fccedcrá  per  mcr 

neceífario  tomarfe  determinação  te  do  gouernador  dcm  Anrique 

lobre  ac  lie  negocio  dogouernador  eftaua  viuo,  &  que  abrindofe  ou- 

pois  Pêro  Mafcarenhas  eftaua  tão  tra  foccfsáo  fe  daria  matéria  a  grã- 

longe.  Sobre  iftofemouerãogran  desdiuifóes,por  que  pcila  ventura 

des  alterações,  fendo  quaíi  todos  que  o  homem  que  íccedcíTe  na  ou 

de  parecer  que  fe  efperaíFe  por  Pe-  tra  via,  não  quereria  depois  cntrc- 

roMafcarenhas,&que  entretan-  garalndiaa  Pêro  ^iafcarenhas, 

tofeordenaíTem  regentes.quego-  no  que  forçado  auia  de  auer  def; 

ucrnaíTem  em  leu  lugar.  Eftando  conccrtoSj&  bandos,porque  Pêro 

a  coufa  afsi  baralhada  em  porfias,  Mafcarenhas  era  hum  fidalgo  mui 

dilTeo  Lecenceado  loão  doSouro  to  caualeiro,de grades  mcrecimen 

que  fe  fe  poderá  faber  qual  era  o  tos,  &  muito  aparentado,  &  que 

fidalgo  da  terceira  focefsão,que ef-  dasdefãuencasque  diíTo  fbeedcf- 

fe  fe  poderia  eleger  pêra  aquelle  fem,  todosos  que  prefentes  erta-*' 

negocio.  Afonfo  Mexia  deitando  uao  auião  de  dar  conta  a  elrey,' 

a  orelha  aquelle  ponto  diíTe,  que  Pareceo  ifto  também  a  algíís  que 

mao  feria  fenhores  abrirfe  a  tercei,  eftauão  do  outro  parecer,  que  fe 

ra  focefsão,  ôí  entregarfe  dlego-  rccracarão,&  diíTerácjquc aquillo- 

que 
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que  dom  Vafco  Dc<ja  tinha  dito, 
craoc|iiecompria  ao  feniicio  de 
Deos,  ôc  delrey,  &:  que cUes  eráo 
do  mcrmo  parecer;  Mas  o  vcador 
da  fazenda  como  ficaua  então  Icn 
do  a  primeira  pcíToa  da  índia, pcl- 
los  poderes  de  feu  cargo,difl>.quc 
cUc  comaua  fobre  ii  aqueile  nego 
cio,«S<:  que  Ce  abriria  a  roccfsáo,  & 
o  que  neila  Ce  achaííc  afsinaria  hu 
auco  em  q  fe  obrigalfe  a  entregar 
aIndiaaPero  Malbrenhas,  &.  q 
clle  vciídorda  fazcdacõ  te  dos  os 
fidalgos  5:ofFiciaesq  ali  eílauáo 
farião  luun  Juramento  folene,quc 
lhe  farião  entregar  a  índia  canto  q 
çhegaP/edc  Malr.ca.  E  logo  o  cu- 
uidor  geral  deu  iuramcnto  a  to- 
dos,q  obedeceriãoaPero  ívlaíca- 
renhas  tanto  que  vieííe.,  ôc  não  ao 
que  gouernalTe  pclla  tercei  u  íLecf 
íaóporque nic auia  de fer gcuer 
nador  m.aisquc  atèfua  vinda. D'ir 
to  tudo  fez  o  fecretario  Vicem  e  Pe 
gado  hiã  auto,  em  que  Ce  afsinarão 
todos,&:  juntos  na  igr«íi  ia  tirarão  a 
terceira  focefsão^  &  abrindoa  ar 
chouíTe  nella  Lopo  Vaz  de  São  pa 
yO,que  eftaua  por  capitão  de  Co* 
chim.Efle  aluara  moílraua  fer  tão 
bím  feito  em  Euora,  aos  vinte  & 
feisde  Feucreirodo  anno  de  mil, 
quinhcnros,&  vinte  &  quatro,de  • 
za  féis  dias  depois  do  de  Fero  Maf 
carenhas,6:lcgo  ali  o  veador  da 
fazenda,&  todos  os  que  tinhão  af 
íinado,nr>auto,  tornarão  a  retifi- 
car  o paflado  iurando  de  nouo  de 
não  obedecerem  a  Lopo  Vaz  mais 
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que  ate  a  hora  que  chegaíTe  Pêro 
MafcarenhaSja  que  logo  farião  en 
tregar  a  índia  Diílo  tornou  o  fe- 
cretario fazer  outro  auto,  cm  que 
todos  fe  tornarão  a  afsinar  que 
foi  feito  aos  três  de  Feucrciro  de 
mil  quinhentos,  ôc  vinte  leis.  E  lo- 
go Ce  embarcarão  todos  pcra  Co^ 
chim  pêra  irem  entregar  o  gouer- 
no  a  Lopo  Vaz  de  faó  Payo. 


CAflTVLO  11 

Ve  como  yiffonfo  Mexia  entregou  ã 
Índia  a  Lopo  f^a:^  de  faô  ^a)0^  €sr 
de  como  o  gouernador  je  partio  pura 
Goay  <jr  da  grande  vitoria  qm  ouue 
d'.':iia  (umada  do  Camory^7:oriode 
'Bacanor. 

OVCOS  dias 
puzcrão  o  vea- 
dor da  fazenda, 
&  todos  aquel- 
les  fidalgos  a  té 
Cochim,  &  àeC^ 
embarcando  em  terra  fe  ajunta- 
rão logo  na  fee  onde  mandarão 
chamar  Lopo  Vaz  de  faó  Payo,  & 
o  yeador  da  fazenda  lhe  deu  con- 
ta do  que  eílaua  aíTentado,  &  lhe 
leo  os  autos  &  iuramentos  que  ef- 
tauão  feitos  entre  todos  aquelles 
fidalgos,  &  capitães,  primeiro 
quele  abriííc  a  terceira  focefiao 
em  que  cUe  eftaua,  notifícandolhe 
o  modo  de  como  auia  de  ter  o  go  - 
uerno,  que  era  acé  vir  Pêro  Maf-. 
A  2        carenhas, 
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carcnhas,  aquém  todos  aiiião  de  o  grande  coflairo.Leuauao  gouerna 
bcdeccr,  como  a  verdadeiro  go«  doralgúsgakóes,  deque  erãoca- 
iiernador.E  aceitando  Lopo  Vaz  a  pitães  Diogo  da  Sy  lueira  da  Terc- 
focefsão  por  aqiielle  modo,logo  a-  ua,dom  Afifonfo  de  MenefeSjdom 
iifelhedeu  iiiramento  em  hum  Pedro  Manoel,  Manoel  dcBrico, 
ir.iflal,que  tanto  que  Pêro  Mafca-  Manoel  de  Macedo,  António  da 
renhas  vicíic  lhe  entregaria  a  go-  Sylua,  Diogo  de  Mcfquita,  Lopo 
uernan(^a,&:  ellc  ficaria  depois  co-  de  Mefquita,  a  fora  alguns  catu- 
mopcfloapriuada,  ôc  debaixo  de  res&  nauios  de  remo  cuja  copia 
fua  iurdiçáo,  &  de  tudo  ido  fez  o  &  capitães  não  achamos.Ogouer* 
fccrecario  otro  auto  em  que  fe  Lo,  nador  hia  embarcado  na  gale  baf- 
po  Vaz  afsinou,  &  com  elle  o  vea-  tarda  de  que  era  capitão  dom  Vaf 
dor  da  fazenda,  fidalgos,  capitães,  co  de  Lima,com  toda  eíla  armada 
&  todos  os  offíciacs  dajuílica,  &  fe  fez  a  vclla  a  dezafeis  de  Feuc- 
fazenda,os  quaes  tornarão  a  lurar  reiro:  &  tomando  Cananor  achou 
de  nouo  de  obedecer  a  Pêro  Maf-  cartas  de  dom  lorge  Tello,  5c  de 
carenhas ,  tanto  que  chegaíTe  de  Pcro  de  Faria  que  efiauão  con»i 
Malaca  Acabado  eítc  auto  foi  Io-  dous  galeões  no  Maíauar,em.  que 
goLopo  Vaz  entregue  da  gouer-  Ihefazíãoafabcrqucficauão  lo-' 
nanqa  da  índia,  dando  a  cmenage  bre  a  barra  do  rio  Bacanor,&  que 
d'ella  pella  forma  acuílumada,nos  tinhão  d  entro  encerrada  húa  ar-, 
reinos  de  Portugal,declarãdon'eU  madado  Camori  de  mais  de  fe- 
ia que  gouernaria  ate  chegar  Pcro  tenta  veílas,  cm  que  auia  mais  de 
Ivlafcarcnhas,  que  cr.i  o  legitimo  três  mil  mouros.&  que  cftauaofa 
gouernador^  a  quem  logo  a  entre-  uorecidos  de  hum  capitão  delrey 
garia.  D'aqui  por  diante  começou  de  Karfinga,  cuja  a  terra  era,  que 
Lopo  Vaz  de  faó  Payo  a  correr  tinha  derredor  de  vinte  mil  ho* 
com  fuás  obrigações,  &  a  primei-  mens.  Tanto  que  o  gouernador 
racoufaemqueproueofoina  ca-  vioascartas,&queroubeopoder 
picaniade  Cochim,  que  deu  a  d5  dos  imigos^  vendo  quéemtodaa 
Vafco  Deça,  ôc  em  defpachar  pêra  Tua  armada  não  aueria  mais  de  fe- 
Bengala Ruy  Vaz  Pireira, aquém  tecemos  hom.ens,  defpedio  hum 
deu  aqiiclla  viagem,  que  era  de  catur  muito  ligeiro  pêra  Goa  com 
muito  proueito.  E  dando  ordem  cartasaChriííouãodeSouíà,  &a 
a  muitas  coulasembarcouíTe  com  António  da  Silucira,  que  la  cfta- 
muita  preíla  por  fer  anilado  que  uãocom  feusgalcóes^peraque  lo- 
no  rio  de  Bacanor  eílaua  húa  gofefoflem  pêra  cUe:  &  dei pcdíò 
grande  armada  de  Calecut^de  que  Manoel  de  Brito  no  ff  u  galeão  pe 
era  capitão  Cotiale  marca  mouro  raquefcfoíTe  ajuntar  com  dom 
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lorg^,  Si  Pêro  de  Faria,  no  rio  de  minou  de  entrar  o  rio,  8c  peleijar 
Bacanor,  pêra  que  a  armada  dos  com  os  imigos  em  terra,Iem  efpe- 
jmigosnáopudeírefair  pêra  fora,  rarpellos  capitães  q  tinha  manda 
Partidos  eftes  nauios  tomou  o  go  do  chamar  a  Goa,  ôc  mandou  logo 
«crnador  alguns  mantimentos,&  ordenar  em  quatro  bateis  grandes 
;^oa,&  logo  fe  fez  a  vella.Cotia-  &.  fortes  matas,  ôc  arrombadas,  Ôc 
Je  capitão  morda  armiada  Mala-  em  cada  hú  mãdou  meter  húca- 
uar,iogo  foi  auifado  de  como  o  mello  de  marca  grade  pêra  baterc 
gouernador  era  partido  de  Co-  as  eílãcias  :&  pondo  efte  negocio 
chim  em  bufca  d'ellc,  &  não  fc  a-  cm  cófeího  difle  nelle  a  todos  os  ca 
(treuendo  a  pelejar  com  os  galeões  pitães^q  a  elle  lhe  parecia  bé  ccme- 
<jue  eftauão  fobrc  a  barra,  deter-  ter  os  imigos  fcm  efpcrar  pella  ar- 
íTiinou  de  o  efperar  cm  terra,  pêra  madade  Goa,porq  não  era  credito 
o  que  mandou  com  muita  bre-  do  eíladodeixarfeeílar  fobreaql- 
uidade  fazer  defronte  da  cidade,  la  barra  fem  a  entrar,  &  ir  cometer 
onde  tinha  a  armada.v  algíjas  tran-  os  imigos  em  fuás  trãquerias^por 
cjudras.emcueaceílcu  muita  ar~  .qauerião  ellesq  osreceaua,queo 
tclharia,&:  no  rio  d'húa  ôc  d"outra  cllado  da  Índia  não  fe  auia  de  fuf- 
parte. mandou  aíraueíTar  muitas  tentar  ôc  dilatar,  fenao  com  a  re* 
ditacadarS  depaosgroirosparaim-.  putac^ão,  ôc  opinião  com  queíc 
pedir  a  paifaçem  aos  noífos  na-  ganhou,  a  qual  tanto  que  os  por* 
tíJDS,  dcixsndolhcpeilomeyo  hu  tuguefes  aperdelfemcomosimi-í- 
canaltão  eílreico,  que  não  pudef-  gos,  logo  fe  perderia  tudo,  ôc  que 
íêm  por  elle  entrar  fenão  hum  &  fobreillo  lhe  podião  liurementc 
hum  a  hc,parâ  das  tranqueiras  os  dizer  o  que  lhes  parecia.  E  votan- 
meterem  no  fundo,  &  de  luíâs  ef-  do  aquelles  capitães  fcrão  todos 
tacadas  as  outras  mandou  atrauef  de  parecer ,  que  fe  não  arrifcaíTc 
íar  viradores groífos  pór  debaixo  o  eílado  da  índia  cm  hum  feito 
daagoa,paraqueos  nauios  cnca-  taoduuidofo,  &em  que  nada  fc 
Uiaílem  nelics.O  gouernador  foi  fe  ganhaua,  antes  fe  perderia  muito 
guindo  íua  viagc  até  chegar  a  Ba-  acontecendo  hum  deíàflre  que  o 
canor,  onde  forgio  ôc  foube  d'a-  tempo  não  fugia,  que  os  imigos 
queiles  capitães  o  modo  de  como  d'entro  os  tinhão  íèguros,  que  le 
os  imigos  .el  tau  áo  fortificados,  cfperaíTepcllos  capitães  que  tinha 
fatédoliie a  entrada du.uidofa,mas  mandado  chamar  a  Goa,  ôc  que 
0  eouernador  como  era  muito  ca-  então  fe  coraeteffem  os  imig;os,&: 
naleiro,  &  fera  de  todo  o  medo,  que  Deos  lhe  daria  a  vitoria,  mas 
iem  eir.barao  de  todas  asdiffícul-  que  era  neceífario  terfe  primeiro 
dades  que  lhe  reprefentauão,deter  alguns  comprimentos  com  o  capi  ■ 

A  5  cão 
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tãodVireydeBifnagaqucalieíla-  go  do  de  Bifnaga,  ôc  cUe  cbmo 
ua,pois  era  amigo  do  cftado.  Al.  quem  eftaua  cm  fcu  lugar  não 
guns  cuidarão,  que  algús  d'eftes  queria   deíèruilo   em  nada,  lhe 
capitães  de  inueja  de  Lopo  Vaz  pedia  que  IhcmandaíTe  entregar 
gouernara  índia  lhe  querião  ti-  aquellesnauiosqueeílauao  dcn- 
rar  aquelle  vitoria  &  honra  das  tro,  pois  crão  de  mouros  fcus 
mãos.  E  Fernão  Lopez  de  Cafta.  imigos,  fenão  que  íbubeíTc  de 
nheda  diz  que  andauão  os  mais  certo  que  os  auia  deirbuícar,  & 
d'elles  pejados  no   gouerno   de  que  não  quifeíTc  elle  romper  a 
Lopo  Vaz,  porque  cuidaua  cada  paz  que  eftaua  feita  entre  íèus 
hum  que  lhe  cabia  aquelle  lu-  Reys,  porque  o  de  Bifnaga  nao 
gar  milhor  que  a  clle:  o  que  pa-  fe  aueria  por  feruido  d'elle.   EP- 
rece  foi  imaginação,  porque  pri-  te  recado  fedeu  ao  capitão,  que 
mciro  que  Lopo  Vaz  fofle  entre-  refpondeo  que  aquella  armada 
pue  da  Índia,  podiao  elles  eftorual  íe  recolhera  n'aquelle  rio,  &  que 
ro,por  íerc  muitos,  &  muito  prin-  não  era  licito  entrcgala  elle  pois 
cipacs  fidalgos,  que  íe  quifcrão,  íè  recolherão  aly  debaixo  do  cm- 
não  confentirão  a  Afbníb  Mexia  paro  &  fauor  delrey  de  Bifna- 
o  que  fez,  nem  aceitarão  em  Co-  ga :  &  que  ainda  que  elle  os  qui- 
chimaLopoVazporgouernadorí  leífe  entregar   os  mouros  cila- 
mas  a  verdade  he,  que  o  feito  era  uão  tão  fortes  que  fe  uão  atrcuia 
temerário,  que  na  vitoria  todos  a-  com  elles:  que  íc  cllc  os  queria 
«ião  de  ter  tamanho  quinhão  co,  ir  tomar  que  muyto  bem  o  po- 
mo Lopo  Vaz.  Vendo  elle  todos  dia  fazer,  porque  elle  fenão  íai* 
aquelles  capitães  d'aquelle  voto,  ria  dafua  cidade,  nem  lhe  daria 
diíre,quc  hcaíle  a  coufa  fem  fe  fauor  &  aiuda.  Eíla  repollavcio 
refumir  a  té  ver  o  rio,  o  que  elle  jade  noite,  com  o  qual  o  goucr, 
cm  peflToa  queria  fazer  de  madru.  nador  fe  determinou  de  ir  pdei- 
gada,  &  ate  mandar  recado  ao  jar  cora  os  mouros.  Efendomeio 
capitão  d'elrey  de  Bifnaga.  E  lo-  quarto  d'alua  rendido  c/colheo 
go  defpedio  hum  mouro  que  íc  três  catuies  os  mais  ligeiros  de  re- 
lançou em  terra  com  recado  a^  dos,  ôc  embarcandoífe  em  hum 
quelle  capitão,  cm  que  lhe  fazia  a  Icuou  cõíigo  os  outros,  dos  quaes 
fabcr,  que  elle  era  ali  chegado  erão  capitães  Manoel  de  Brito,  & 
pêra  pelejar  com  aquella  arma-  Payo  Roiz  Daraujo,  &  com  a  en- 
da  do  Camori,  que  era  imigo  do  chente  foi  entrado  pello  rio,  Sc  no 
cftado  da  índia,  ôc  que  foubera  tandoo  modo  das  eflacadas ;  ifto 
eftar  elle  capitão  aly,  6c  como  el-  não  pode  íèr  cm  tanto  íllencio,  q 
rey  de  Portugal  era  grande  ami-  não  foíícmfcntidos  dos  mouros, 

que 
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que  cJelcarregarão  n'elles  hua  tem  uia  de  diísimiilar  com  aqiielle  nc- 

peílade  de  bombardadas,  que  lhe  gociOjafsipellofei  to  íer  temerário 

não  fízerão  dano,  por  irem  os  catu  como  por  não  romper  c6  o  Rey 

rescofidoscom  a  tcrra.Ogouerna  de  Biíhaga,  cuja  a  terra  era,  mas 

dor  foi  paííando  por  todos  os  pe-  ChriílouãodeSoufa,  &  António 

louros  até  chegar  a  ver  as  tranquei  daSylueiradiíTcrãoqueemnenhu 

ras  c|ue  eíleue  reconhecendo  a  lua  modo  deixafsc  de  cometer  os  imiw 

vontade  fcm  as  bombardadas  que  gos  de  toda  a  maneira  que  eftiueft 

chouião  íobre  elle  o  diuirtirem.  rem,ainda  que  íè  arrifcaíTc  tudo,' 

Depois  de  bem  notado  tudo  tor-.  porque  fe  deixaíTem  de  o  fazer,  co 

nou  a  voltar  pello  rio  abaixo,  &  brarião  os  mouros  tanto  bico,quc 

mandou  por  homens  de  confiança  os  irião  cometer  d'entro  a  Goa  q 

cortar  os  cabos  que  atr.iucflau ão  pêra  o  gouernador  da  índia  difsi- 

asertacadas  deixando  o  caminho  mularnao  auiade  tomar  aquella 

defempedido.  Chegada  a  armada  barra,masjaqueeílaua  fobre  cK 

mandou  chamar  os  capitães  &  la,&  tinha mrndado  recado  ao  ca 

lhes  deu  contado  que  vio,  facilitan  pitão  delrey  de  Biíiiaga  de  com- 

doihes  a  defembarcaçao,  &  vito-  primentos,que  não  conuinha  ao 

ria,mas  nem  com  iíTo  deixarão  de  credito  õc  reputação  dos  portu- 

lhe  di zer,que  fe  efperaíl e  pella  gen  guefes,&  do  ellado^  deixar  de  co-* 

te  de  Goa,  com  o  que  o  gouerna-  meter  os  imigos.  AíTentado  niílo,' 

dor  ftjbre  eí tcue,  porque  não  quis  cm  que  quafi  todos  tornarão  a  c6 

cometer  efte  feito  contra  vontade  formar,deulhes  o  gouernador  re-.| 

dos  homens,  por  que  o  goílo  &  o  cado  que  fe  fizeíTem  preíles  pêra 

defgofto  d'eiles,  algúas  &  muitas  o  outro  dia  que  erão  vinte  &  cinV 

vezesda  de  tira  a  vitoria :  mas  to^  co  de  Feuereiro,ordenando  ali  c5 

dauia  não  tardarão  os   de  Goa  os  capitães  o  modo  que  íè  auiade 

dousdiasquenãochegaíTem,  tra-  ter  na  deíembarcação,  que  auia 

zendo  Chriílouão  de  Soufa,&  An  de  fcr  por  eíla  maneira.  As  quatro 

toniodaSylueira,nosfcusgaleóes,  barcaíías  na  dianteira  ,  para  in- 

dcventagem  de  trezentos  homcs.  uiftirem   as  eftacadas,  &  bate-, 

O  gouernador  fez  nouo  ajunta-  rem  as  tranqueiras,  &  nellas  pos 

mento,  ôc  tornou  a  tratar  o  nego*  capitães  de  muita  confiança  j  de 

cio  dado  de  nouo  enformacão  do  que  não  acho  os  nomes  mais  q  a 

que  vira,  para  aquelles  capitães  Manoel  de  Brito,  &  PayoRodri- 

que  erão  chegados  de  nouo  fabe-  guez  Daraujo.  Após  os  bateis  a-' 

remoque  paíTaua.  E  tornando  a  uia  dcntraro  capitão  mor  do  Ma 

votar  fobre  aquillo,  forão  os  mais  lauar  dom  lorge  tcllo,  com  todos 

dos  primeiros  de  parecer, que  fe  a-  os  nauios  de  remo,  os  capitães  dos 

galeões 
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galeões  em  feus  bateis,  &:  em  ou-  muito  valor  muito  grande  efpa* 

trosnauios,  &  detrás  de  todos  o  <^o.Mascomoosnofloshiãocòa^ 

PoucrnadoT  com  alguns  capitães  c^ueile  furor  &  determijiação.paG- 

Yelhos.  E  fazendofi e  todos  preftcs  fando  por  todos  aquelles  empedi- 

ípo  c]uarto  dalua forão  entrando  mentos,& rifcos, caualgarão as trá 

jO  rio  com  grande  eftrondo  file  pi-,  c^ueiras ,  onde  fiz-erão  nos  imigps 

,f^ros,umbores,trombetas,  ôc  ou-  grande  efti;igo,  &  vendoíTe  tão  ar 

■tfos  inftru mentos  de  guerra,  paf-  pertados  largarão  tudo,&  acolhe/. 

Xando  as  barcaíTas  pcllas  eílacâ<í;as  ráofe  a  cidade  <^ue  eítaua  hú  pou- 

jazendo  caminho  aoscaturçs^>té  jco  pcllo  íertâo:  na  qual  cílaua  o 

Rojarem  de  fronte  das  traríc],ut*ra^  capitão  d',e}rey  de  Narfínga  com 

indo  rompendo  por  meyo  dç  nur-  toda  a  gente  pofta  em  armas  pêra 

uésde  bombardadas,  &  eípingar-  a  deknder,  fe  os  noíTos  aquifçr. 

«dadas,  &  Frechadas,  &  pondolie:^  fem  cometer.  O  goucrnador  que 

tiro  de  efpingarda  começarãp  i  viionoflas  bãdeirasaruoradasnas 

bater  as  eftancias  dos  mouros,  cns  cranqjLieiíras  chagou  a  ellas,  &  man 

que  fízeraò  grade  dano  ate  chegar  dou  tocar  a  recolher,  &  diííe  a  os 

toda  a  armada  Dom  lorge  tello  fidalgos  velhos  q  fe  pofeflem  nas 

.que  leuaua  a  dianteira  endcreitou  portas  que hião,pera  o<^ertão  pêra 

<:om  a  terra  por  meyo  d'aquella  q  não  deixafsé  fair  niugé  pêra  fof 

infernalidade,  indo  ja  de  meftura  r.a,por!q  receou  q  ouucfse  algii  def 

com  ellcs  Manoel  de  Bxko^Ôc  Pa-  arranjo,&  q quiíefsem  os  Toldados 

yo  Rodriguez  D'araujo,  que  fe  íèguir.osmourosa.tèa  cidade  og- 

paíTarão  a  nauios  pequenos  dei-  de  eílaua  o  capitão  d'clrey  de  Nar 

xando  as  barcairas  a  bataría.&c  p,o  íingaja  que  lhe  elle  teue  tanto  ref- 

jando  em  terra  faltarão  dos  díatji-  .pettoque  não  fayo  delia.  Depois 

leiros  Manoel  de  Brito,  &  Payo  de  ter  ífto  feguro,mandou  dar  fo- 

Rodriguez  com  húa  companhia  go  as  tranqueiras,^  a  todas  as  em 

defoldados,  &  após  elles  o  çapj^  bareaçóes  dos  mouros,  Sc  a  hum 

tão  mor  com  perto  de  quinheíos  grande  almazem  de  todas  as  dro- 

ho m és, &  poflos  em  terra  acharão  gas  que  eftauão  pêra  carregar, 

PS  mouros  fora  das  tranqueiras  mandando  embarcar  oitenta  pef, 

que  os  efperauão  com  grande  de-  íàs  de  artilheria  que   auia  nas 

terminaí^ão,  &.  trauando  cpm  el-  tranqueiras,  &  nauios.  Feito  ef- 

les  húa  íermoía batalha, em  que  te  negocio,  que  foy  hum  dos 

ouue  da.no  de  parte  a  parte,  forao  grandes  da  índia,  &  de  m.enos 

os  noíTos  lancandoos  imigos  do  perda  ,  porque  não     morrerão 

campo  &  metendoos  pellas  tran-  mais  de  quatro  portugueíes  cm- 

queiras,  onde  fe  defenderão  coto  barcouíTc  p  gouernador,  õc  deu 

avella 
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a vella  pcra  Goa  Andaua  iTeíle  te  mirante,  cjuado  veio  por viíorrei, 
podarmada  nas  ilhas  de  Maldiua  para  ir  fazer  híía  fortaleza  no  por 
lorgc  Cabral,  q  o  goucrnador  dõ  to  da  Sunda,por  fer  auifado,  c^uc 
Anriqiie  tinha  dcfpedido  de  Co-  emSeuilhafe  trataua  de  mandar 
chim  a  elperar  as  nãos  de  Meca,  fazer  ali  outra  por  cafo  do  trato  da 
como  fe  ve  na  terceira  Década  de  pimenta,porferali  húa  grande  ef^ 
loão  de  Barros,andando  efte  fídal  cala  delia.  E  por  <]ue  o  conde  Al- 
go entre  ac|uellasilhas,chegâraólhe  mirãte  não  teue  tempo  dç  o  auiar, 
nonas  de  Cochim  da  foceirao  de  quando  fbcedeo  o  gouernador  do 
Pêro  Mafcarcnhas,  &  como  era  Ánriqiie  lhe  deu  a  capitania  de 
muito  fcu  amigo,  determinou  de  Goa  Efl:e  fidalgo  como  era  grande 
o  auifar,  ôc  entregando  a  armada,  peíToa  na  índia,íabendo  o  que  fcíi 
que  era  de  fcte  nauios  de  remo  a  zeraemCananornasíbcefloés,  & 
JiuHíi  dos  capitães,  elle  na  fua  ga-  como  o  veador  da  fazeda  fem  con 
leotadeu  a  vella  pêra  Malaca,  &  fulcar  os  fidalgos  &  capitães  da  ?n- 
de  fua  j  c  rnada  a  diante  daremos  dia  abrira  a  terceira  íoceíraó,efi;aii 
rezão.  do  declarado  na  primeira  Pêro 
•-. ;  Mafcarcnhas,  teueo  muito  a  mal, 
Q ATITVLO  111.  &ouueq  Afcnfo  Mex'a  tomará 
po  que  o  oQuermdor  pafiou  em  Goa  rnais  do  que  era  Ccu^ôc  que  fora  co 
f    com  Framifco  teJa,CApiúo  éacjuel  tra  o  ferui^o  d'elrey :  &  confultan- 
la  cidade,  [obre  o  mo  Cfuerer  receber  «fo  eílas  coufas  có  os  vereadores  da 
.    .rvella  Cr  de  algiis  cafitães  que  def.  cidade,  &  cò  as  pcíToas  principacs 
f  achou  pêra  fera,  cr  de  como  o  go-  d'ella  aíTentarão  que  o  veador  da 
uírnador  partlo pêra  Ormu^.  fazenda,  no  abrir  da  terceira  fccef 
^¥.2^^ j%  S  T  A  V  A     por  íaó  tinha  defacertado  &  que  não 
''^  |A  ri-p^t'^  capitão  da  cida-  cftauão  obrigados  a  obedecer  por 


!L^)^^  de  de  Goa  hum  gouernador  da  índia,  fenão  a  Pêro 

Mafcarcnhas.  Concluidosn'ifí:o,íà 
^p]  I3i^;^l  muiros  feruiços  bédoqLopo  Vazhia  peraaquella 
lí^  i^^^^X^^^ííí^*  cfiarna^do  Fran-  cidade.aíTentarãodeonãorecolhc 
cifcoDefavesdor  da  fazenda  da  ré,  6c  de  lhe  fazeré  fcus  prcteftos, 
cidade  do  Porto,filho  do  fegundo  porq  o  não  conhecião  por  gcuerna 
ioão  Rodriguez  Defa  Alcaide  dor,  porq  não  eílauão  obrigados, 
mor  d'aquel]a  cidade,&  fenhor  de  nê  por  juram.éto,né  por  algúa  ou- 
MatofinhoSid:  das  terras  de  Seuer,  tracoufaa  iflo;  &arsi  tcchnrão  as 
BalLar,&  Paiua.  O  qual  f  rancifco  portas  da  cidade,&  pofcrão  n'ellas 
Defa  tinha  elrey  dom  Ioão  man  -  grandes  guardas  &  vigias,&  man- 
dado em  companhia  do  conde  Al  darão  por  híia  fufta  na  barra  com 

hum 
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hú  eabaliãopara  notificar  a  Lopo  de  o  fadar  cíefi,  &  traçou  logo  c5 

Vazoc^iieeílauaaííentadojnãotar  elledcomandara  Sunda,a  lazer 

dou  niuitos  dias  que  elle  não  cLe-  a  fortaleza  que  elrcy  mandaua:  ôc 

gaíl?,&:  encrando  pelio  rio  lhe  fa-  porque  achou  também  cartas  d'a- 

yoonanio,&oofíiciallhe  notifi^  quelleR.ey,  cmqpediaao  gouer- 

eou  hú  proteílo  que  leuaua,reque-  nador  da  índia,  que  mandairc  fa- 

rendolhc que  não cntraíTc dentro,  zcr  húa  fortaleza  n'aquellc  feii 

que  o  não  auião  de  recolher  na  ci  porto,que  lhe  daria  para  ella  íitio, 

dade,  porque  não  conheci ão  por  &  todo  o  ncccírario,pcrque  defcja 

gouernador  fenão  a  PeroMafcare  ua  muito  de  ter  comercio  Sc  amiía 

nhas.^q  era  feito  porclrey,  &.  não  a  de  com  os  portuguefes:  Francifco 

elle  q  era  Feito  pellp  veador  da  fa-  Peíà  folgou  muito  có  a  jornada 

zenda,  fcm  ordem  nem  inílrução  pois  viera  do  reino  afsinado  pcra 

d"elrey.  Lopo  Vaz  ficou  enfada-  ellaj&afsifezfeus  apontamentos, 

do,<3<:  fem  i  efpóder  coufa  algúa  foi  concedendolhc  o  gouernador  tu- 

entrado  pelio  rio  acirra  a  té  íiirgir  do  o  que  lhe  pedio,que  foi  hu  ga- 

de  fronte  da  cidade.Aly  lhe  torna*-  lcáo,húa  nao,  duas  carauelas,  duas 

ráo  a  fazer  o  mefmo  requerimeto,  galeotas,cinco  fuílaSj&:  quatro  cé 

&  elle  mandou  outro  a  cidade,no  tos  homens. Com  efta  armada  cO' 

©ue  fe  raírou  grande  efpaí^o,  icfiu  meçou  a  correr  Francifco  Deríi,3c 

mindoífe  es  da  cidade  em  lhe  nao  Lopo  Vaz  deu  a  capitania  de  Goa 

abrirem  as  portas.  Os  fidalgos  Sc  a  António  da  Sylueira,  que  dc- 

caricães  da  companhia  de  Lopo  pois  teue  aquclle  cípantoio  ccr- 

Vaz vedo  a  coufàd'aquclla feição,  co  de  Dio,  o  qual  antes  de  Lcpo 

receando  hum  dcfaírre,comcterão  Vaz  foceder  no  gc  uerno  o  tinha 

aaueile  negocio  a  Chriftouão  de  defpofado  cõ  húa  filha  fua  por  pa 
Soufa,por  fer  hú  fidalgo  muito  rcf    lauras  de  futuro  E  porque  dò  íor* 

peitado  de  todos:  Ôc  defcmbarcan-  gc  de  Menefes  filho  de  dom  Rodri 

GO  em  terra  foiífe  ver  com  a  cida  go  de  Menefes  eflaiia  prouido  pel 

de,&  com  o  capitão,  qtic  cílauão  lo  gouernador  dó  Anrique  da  ca- 

poílos  em  armas,&  de  tal  m.aneira  pitania  de  Maluco.o  defp^chou  pc 

os  pcrfuadio_>  que  os  abrandou,  ôc  ra  ir  entrar  nella  dandolhe  deus  na 

coníèntirão  na  entrada  de  Lopo  uios cocem  homés,&: muitos pro 

Vaz,  que  logo  defembarcou,  ôc  íe  uimentos :  &  có  cllcpera  capitão 

aDofentouem  terra,&  começou  a  mordaqiiellçArchipelago,Simão 

Cfjrrercóm  ascouíâsdog;ouerno,E  de  Soufa  Galuão  filho  de  Duarte 

for  que  fe  recjecu  que  vindo  Pêro  Galuão.E  porter  ja  recado  q  Icrgc 

Víafcarenhas  foífe  Frãcifco  de  Sa  Cabral  era  partido  pêra  Malaca^ 

da  fua  parcialidade  determinou  '&  que  ficauao  aquelles  canaes  das 
^  Unas 
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ilhas  efe  MaWiua  íèm  guarda,  á^C  teiro  najiill:i^a^&  <^tie  nao  auiade 

pachoii  com  inuica  preífa  Martim  fofrer  aquellas  couías  a  Diogo  de 

Af  onfo  de  Melo  Iurarte,a  que  deu  Mello,que  era  feu  tio  irmão  de  fua 

lifla  armada  de  cincofuftas&  húa  mãy,detcrminou  dcojr  fazer ami 

carauela  em  que  elle  hia.Todos  cf  go  como  guaíil,&  atalhar  aquellas 

tes  .capitães  dcfpedio  em  Mar^o,  deíbrdens.  Efta  ida  posem  coníe- 

indo  dom  lorge  debaixo  da  capi-  lho  doscapitães,que  lho  cílranha- 

tania  de  Francifco  de  Sa  a  te  Mala  rão,lembrandolhe  que  o  Malauar 

ca.Partidaseílasarmiadas,vendoP-  eílaua  de  guerra  &  que  íèfalauâ 

feogouernadcrvago,determinou  emgalez  deRumes,&:  que  erane- 

de  ira  Ormuz  a  temperar  as  cou-  ceflario,fe  foffem  as  nouas  certas, 

ias  de  Diogo  de  Mello  com  o  gua  tomaréno  em  Goa^  pêra  fe  prepa-t 

zil  Rax  Xararo,por  lhe  virem  car-  rar  con  tra  cllas^Sc  não  fora  da  In^ 

tasqueo  tinha  prezo,auexado,  &  dia,&emparteque  não  podia  vif 

tyrannizadofobreo  queja  ogo^  rcnãoccmmoucóes,noquerear-. 

uernador  dom  Anrique  lhe  tinha  riícaua  amuito:  inas  fem  embar- 

cfcrito,  lem  lhe  dar  nada  de  fuás  godeílasrezocsícembarcoUjdci* 

cartas,  nem  fe  moderar  em  fua  xando  nomeado  por  capitão  mor 

condirão,  porferhu  fidalgo  forte  do  mar  a  António  de  Miranda 

de  natureza,  tinha  prezo  o  gua-  d'Azeuedo  a  que  deixou  todos  os 

zílcmhúaafpcriíiimaprifaó  debaí  nauios  deremcôc  elle  por  fim  de 

xo  de  húa  efcada,em  tépo  das  cal-  Mar^o  fe  fez  a  vella,  leuãdo  a  gale 

mas  de  Ormuz,  (cuja  quentura  fe  baííarda,de  que  era  capitão  dom 

hacouíànaterraqucfepoíTacó-  Vafcode  Lima,  em  que  elle  hia 

parara  híia  femclhacado  inferno,  cmbarcado,&  quatro  galeões, de 

aquella  fó o  hé)  não  íhe  dando  de  que  erão  capitães  dcm  Afcnfo  de 

comer  fenão  muito  mal,  &  de  be-  Mefteícs,Diogo  da  Sylueira,  Ma- 

ber  pior.  O  que  lhe  não  perdoarão  noel  de  Macedo,  &  Manoel  de  Bri 

os  praguétos  da  India,em  hus  por-  to,defpachando  primeiroChrifto 

quês  que  íizerão,  falando  híi  com  uão  de  Soufa  pêra  ir  entrar  na  ca- 

Diogo  de  Mello,  febre  o  que  Xa,  pitania  de  Chaul,  '.de  que  era  pro- 

rafo,  & clrey  Dormuz^efcreucrão  uido.  ^-  ' 

muitas  cartas  ao  gouernador  dom 

Anrique,queforão  aquella  mou-  Qj^lTV LO  llll 

cão  ter  as  mãos  de  Lopo  Vaz.E  pa         Do  que  acanteceo  a  Eitor  daSyluei^ 

rccendolhequelheconuinhaacu-  ra  no  eflràtd  de  Mecãy<(£r  de  como  foi 

dir aquellas  coulas  primeiro  que  terá  Maçm^  o*  mandou  hu/cardom 

vielTe  Pêro  Mafcarenhas,  porque  (I{odrl^o  de  Lima  ao  ^refie  hrio^i^-  do 

o  conhecia  por  homem  muito  in-  (jue  Ihejoçedeo  na  Vtagem  ate  Ormus. 

NA 
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A  terceira  Deca     re.cii  mandaíTc.  ElbraccmRo- 


fl^S^'^í^^)  K  da  de    loao   de     drieo  deLimacmBarua,  crdea- 


''^!()V^VÍ'^  Barros  íe  conta,     uiapcuco  era  checado  cem  hum 


Clp^l^^^  t%  como  o  gouerra  embaixador  do  Lirperrdcr  de  E-í; 

J^fá^S^ilá  dor  dom    Anri-  ihyopia  chamado  Zagazabo,  o         j 

^^/yl.%,%  %f  ç,^,ç  de  Menefcs,  que  tinha  derpachado  pêra  ir  a 

primeiro  que  fp.lecefle,  derpedio  Pcrtugrvlccm  cartas,  &:  prcfentes 

p^rao  eftreitode  Meca  Eitcr  da  paraelreydcm  Ioãc.&:  pêra  dali 

Sylueira  por  capitão  mordehúa  pafraraKomaxm  companhia  do 

armada  cTrolTa,leuando  por  regi-  padre  Francifco  Aluarcz ,  a  c^uem 

mento.cjue  folie  efpcrar  as  nãos  de  vinha  entregue  pêra  o  pprefentar 

.  Meca  a  mente  de  Fclix,  &  que  aly  a  fua  «Sandidade,  pêra  cm  Teu  no* 

efperaírc  por  cUe  a  te  meado  Mar  me  lhe  dar  obediencia^corro  filho 

<-o,(porqire  tinha  ellc determina-.  Cathclico.  Eílauao  dom  Rodru 

do  ir  aqueile  eftreito  por  auer  no-  go  &  es  mais  muito  triíles  recean 

uas  de  galcz.)  E  que  tardando  ellc  do  ouudíe  algum  eíloiuc  a  inda 

até  entáo/e  Fofie  a  Maçuà  efperar  eíleanno,pera  nso  ir  a  armada  per 

dom  Rodrigo  de  Lima,  que  cila-  elles,comoogOL'ernpdcrlhetirha 

lia  por  embaixador  na  co:te  do  prometido,  &  d'aly    cefpcdirão 

Emípcradorda  Abar5Ía,aoqualti-  doiis  Pcrtuguer.s,  pcra  dlarerri 

nhacfci-iroquecíle  Abrilo  man-  noportodc  Arcuico  cTperandoa 

d.-.ria  bufcar,  Ã:  depois  de  o  reco-  armada  que  auia  de  vir  ca  -ndia, 

Ihrr  fe  fcílc  inuernar  a  Ormuz,  pcra  tanto  que  a  vifiVmllc  rrín* 

Partiõ  Eitor  da  Sylueira  &  fem  a-  darem  rccado.Eftp.ndo  eíles  vigia 

ch.ir  contrafte  chegou  ao  cabo  de  do  o  mar  chegarão  aqucílc  prrtd 

Gardafui.  onde  fc  deixou  andara  húas  nãos  dos  mouros  com  gran- 

té  meado  Marco,  fem  lhe  accnte-  dcs  fcílas,  &  tangeres,  dando  por 

Ccr  cc>ula  digna  de  ercritura:(S<:  ven  nouas  que  os  Portugueíes  crão  to 

doque  ogoucrnadortardaua,  por  dos  mortos,  &  que  tinhao  perdi- 

comprir  cem  feu  regimento  fe  íez  da  a  índia .  Com  eílas  ncuas  que 

a  vella,&  entrando  as  portas  doef  pella  terra  fcefpalharão  ouuegrã- 

treito  foi  demãdar  a  ilha  de  Da,  des  alegrias,&  aluoroíTos  entre  os 

lecaonde  chegou  o  primeiro  de  mouros.  Os  Portugucfcs  que  aly 

Abril:  dali  deípedio  hum  correio  eftauão  tanto  que  virão  as  feftas, 

com  cartas  a  dom  Rodrigo  de  Li-  &  ouuiráo  as  nouas,  cem  grande 

na,  em  que  lhe  fazia  a  fabcr  de  dor  &  triílcza  de  íèus  corações  Ic 

fuacheiTâda,  &  de  comoo  efpera-  partirão  logo  pêra  Barua  &  as  de- 

uaaly  Btla  carta  mandou  ao  ca-  ráo  a  dom  Rodrigo  de  Lima.  Pra 

pitão  de  Arquico.pera  que  lha  def  cftc  dia  do  fabbado  lancto  vefpo- 


rade 
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ra  de  paícoa,  cm  cj  todos  eftauão  õc  dos  corpos,Iogo  jfe  puíèrão  ao 

múy  aliiorolíados  pêra  fcílejarem  caminho  hum  dia  que  foi  aos  no-^ 

a  refurrei(^ão  do  íenhor,  &  em  ou  ue  de  Abril,indo  o  Vifbrrey  de  Ba 

uindoasnouasafsi  ficarão  corta-  rua  em  fua  companhia  com  mi! 

dos,cjue  como  homens  pafmados  homés  de  mullas,  ôc  algús  poucos 

mo  fabião  o  quefízefrem,mas  co  de  caualo-  Aquelle  diaforão  dor-j 

mojanãoauia  outro  remédio,  fi-  mir  aDarigil  hum  pouoduasle^l 

zeráo  feus  difcuríbs,  aíTentãdo  de  goas  de  Barua,  ali  Te  coíhimauao 

íe  tornarem  pcra  a  corte  do  Preftc  as  íegundas  ôc  terças  feiras  ajunrat 

loáo,&  ali  acabarem  fuás  vidas^ôc  as  cáfilas  c]ue  auião  de  ir  pcra  Ar- 

bufcaré  recolhiméto  &  quietação  cjuico,  por  amor  dos  abruesquc 

conforme  ao  cjue  lhes  o  tempo  of-  ha  muitos  por  aquelle  caminho: 

fereceíTe^mascomoDcos  noíToSe  aquifeajútarãodous  mil  hom^s, 

nhor  pay  de  miiericordia,  &  cõfo  &  tcdosjuntosforão  caminhando 

lacão,  via  q  íeus  feruos  andauão  pêra  Arquico,quceraquatorzele« 

cm  ícu  íèruiço  naquella  Chriílan  goas  de  jornada.  ÍNefte  caminho 

dade  tão  cfccdida  ao  miado ,  não  gaitarão  ate  o  fabbado  feguinte, 

cjuis  q  lua  triíleza  duraííe  muito,  &  chegando  a  Arquico  apofcnta-^ 

&  ordenou  q  o  dia  de  parcoa,anoi  rãofe  fora  por  fer  noite,  porque 

te,  dia  todo  de  mercês  fuás,  lhes  quis  o  Viforrey  entrar  com  clles 

vieílemdiíferentesnouaSjqforáo,  de  dia,  &  entrcgalos  ao  capitão 

fcr  chegada  a  nofla  armada  a  Ma-  mor.  Ao  outro  dia  chegarão  a  pra- 

çua.  &  logo  após  cilas  chegarão  as  ya,onde  Eitor  da  Sylueira  os  reçc 

cartas  de  Eitor  da  Sylueira,  com  o  beo  com  grades  feitas,  faluas  de  at 

que  todos  como  doudos  de  alegria  telharia,  &  có  todos  os  inftrumê- 

náofubião  o  que  fizeífem.Dó  Ro  tos  de  paz,&  deguerra.O  Vi  forrei 

drigo  quifera  logo  partir,mas  o  pa  lhe  entregou  dom  Rodrigo  de  Li- 

dreFrãciícoAluarczlhoimpedio,  ma,& o  embaixador  Z?.gazabo,5c 

iJizcndo,  que  pois  Deos  naquelle  todos  os  portuguefcs,&:  os  prefèn- 

dia  lhes  fizera  híía  tão  afsinalada  tcs  q  leuauão  afsi  pêra  o  gouerna- 

merece,  que  efpf raíTem  ate  paíTaré  dor,&  Rey  de  Portugal,como  pcra 

aquellcs  dias  de  fefta,  em  que  era  o  fummo  &  fanco  Pontifice. Eitor 

rezão  deíTcm  muitas  graças  ao  ai-  da  Sylueira  dcfpcdioíTe  logo  do  vi 

tiísimo  Deos,  pois  em  tépo  de  tan  foi rey,quc  mandou  dar  a  armada 

ta  magoa  8c  dor  (como  tão  pouco  çincocnta  vacas,  muitos  carneiros, 

auia  tiuerão)  lhes  mandara  rwDuas  galinhas,  ôc  outros  mantimentos, 

tão  alegres.  PaíTada  a  pafcoa  cm  q  &  a  oito  de  Abril  derão  á  vella,  ôc 

todos  íe  confeífarão  ôc  comunga  forão-íeguindo  fua  viagem,  ôc  ao 

rão  có  grandes  alegrias  das  almas  primeiro  de  Mayo  chegarão  a  ilha 

B  de 
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de  Camarão,  pêra  fazere  agoada.  àc  Mello  feo  mereceíTe;  Com  ifto 

.Ali  defencerroLi  o  padre  Francilco  fe  compôs  o  Xeque,  ôc  fc  quietou 

Akiarez  muito  fccretamente  a  of-  mandando  refrelcos  ao  Gouerna- 

fada  de  Duarte  Galuão,  que  elle  dor.Fazédofle  d'ali  a  vella  chegan' 

.iTicfmo  tinha  enterrada,  como  na  do  a  agoada  de  Teiue,achou  o  ga-* 

■terceira  década  fe  diíre,&:  a  embar  leão  de  Francifco  de  Médoca,  hu 

CGU  no  galeão  em  que  hia,c6  ten-  dos  capitães  da  conferua  de  Eitor 

^^ão  de  a  leuar  ao  rcyno :  d'ali  fe  fi  da  Sylueira,q  com  tepo  fe  apartou 

zerão  a  vella,para  irem  enuernar  a  da  armada :  d'çlle  foubc  as  nouas 

Ormuz  como  leuauão  por  regi-  dedóRodrigodeLima,&doem 

jnento:  ôc  dcixaloscmos  em  fua  baixadcrqoEmperadordaEthyo' 

viage,  por  continuarmos  có  a  do  pia  mandaua  a  Portugal,  do  q  íc- 

Gouernador  ^  Partido  logo  Lopo  uou  eíTiranho  contcntan)êto,  8c  to 

Vaz  de  faó  Payo  de  Goa,  como  a-  mando  o  galeão  conligo  foy  ter  a 

trás  diíTcm.os,  foi  atraueíTando  o  Maícate,que  também  eftaua  ale- 

gcifo  de  Ormuz,cm  q  achou  grã-  uantadOjác  trabalhou  por  quietar 

,d£S  calmarias.q  forãocauíà  degaf  o  Xeque  como  fez,&;  deixando  tu 

tar  muitos  dias,  ôc  lhe  morrer  mui  dopa^ifico  chegou  a  Ormuz,  on- 

ta  gc  te,&  cntr ãdolhe  o  tempo,foi  de  foi  m  íj  y  bem  recebido  do  capí-] 

ferrar  o  porto  de  Calayate^  cujo  tão,  &fe  agafalhou  na  fortaleza. 

Xeque  eftaua  aleuãtado  contra  os  A  primeira  couía  que  fez  foi  man 

portuguefes  por  mandado  d'elRey  dar  íbltar  Rax  Xarrafo,  &  leualo 

deOrmuz,&;  deRax  Xarrafo,porq  diante  de  íi,  ôc  fazendolhe muitas 

pellas  aucxaíToês  que  padecco ,  Ôc  horas  lhe  diíTe,  que  elle  era  ali  vin 

recebião  de  Diogo  de  Mello,  elcrc  do  a  lhe  fazer  jufi:i<ja,  que  a  reque- 

uerão  a  toda  aquella  cofta  q  íè  Ic-  rcíTc  contra  Diogo  de  Mello,  que 

uantaísé  cótra  os  portugucíès,que  fem  embargo  de  lerfeu  tio,  lha  aw 

foi  quaíi  outra  como  a  que  o  mef-  uia  de  fazer  muito  inteiramente, 

mo  Xarrafo  fez  cm  tépo  do  goucr  O  Gouernador  foi  dahi  a  três  dias 

nador  dõ  Duarte  de  Meneies  (co-  vifítar  el  Rcy  D'ormuz,âFfírman- 

mo  na  terceira  década  de  loão  de  dolhe  que  não  ya  aquella  forta- 

Barros  fe  conta.)  Lopo  Vaz  tanto  leza  a  maís~que  a  fazer  jufti(^a  ao 

q  foube  do  negocio,  pezoulhe  em  Guazil ,  ôc  a  caftigir  Diogo  de 

cftremo  das  defordésde  Diogo  de  Mello.  O  Guazil  tanto  que  íòii- 

Mello,&  tratou  de  quietar  o  Xe-  be  que  o  Gouernador  era  íbbri- 

quc,  o  que  fez  có  lhe  affirmar  que  nho  do  capitão,  &  que  o  punha  a 

a  nenhúa  outra cofaya  a  Ormuz,  cabiçeira  daíiia  meia,  ouue  q  lhe 

mais  q  2  íoltar  Xarrafo,  ôc  a  lhe  fa-  não  faria  juftiça  em  nada,  &  f  a- 

zerjuílica,  &  pêra  caftigar  D iogo  zçndo  da  necefsidade  virtude, àiC- 

fea 
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fe  ao  Gouernador  aícgunda  vez 
c^ucoviíitou,que  cllenáo  queria 
coufa  alcúa  de  Diopp  de  Mello, 
que  lhe  pedia  o  hzeíle  amigo  com 
clle;o  Goucrnador  chamouDiogo 
de  Mello,  &  o  recon(jiliou  com  o 
Guazil,&  elle  lhe  pediomuitosper 
docs,&  teue  com ellc  muitos  com 
primencos. 

catitvlo  F. 

Do  que  aconteceo  a  Eitor  da  Sylueira 
m  Víã^emate  Ormu:^,  isrJe  como  o 
Comrnador  reçebeo  o  embaixador 
do  Trcsie  hão. 

ARTIDOEi- 

tor  da  Sylueira 
da  ilha  de  Cama 
ráo,foy  nauegã- 
do  dez  dias  com 
vento  cm  popa  a 
te  fairé  do  eftreito  pcra  Fora;  &  na 
paragem  de  Adem  lhe  deu  híi  tem 
potão  rijo,  &  force,  que  não  pode 
rão  fofrer as  vellas,  &  có  fós  os  pa 
pafigos  f  orão  correndo  a  vontade 
dosvctos;&  aíegundanoite  q  foi 
de  grãdiísima  çarra^ao  fe  apartou 
toda  a  armada,  Sc  foi  cada  híi  cor- 
rendo pêra  fua  parte  a  Deos  mife- 
ricordia,&:  quafi  alagados.  Durou 
lhe  eíie  trabalho  quatro  dias,  nos 
quacs  o  galeão  faó  Leão  perdeo  o 
batel  com  hil  grumete  Frãces,  não 
dormindo  em  todos  elles  pcíToa  ai 
gúa^porq  não  largarão  os  aldropes 
das  bobas  das  mãos,  por  irem  ala- 
gados, &  defaparelhados  de  feijão, 
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que  quali  yão  defconfiados :  mas 
Deos  que  fempre  acode  nas  mores 
necefsidades  os  encaminhou  ate 
cmbocaré  o  eílrcito  da  Perfia,  do 
cabo  de  laíques  pcra  dentro,  &  o 
primeiro  que  foi  tomar  a  agoada 
de  Teiue  foi  Françifco  de  Mendo- 
^a,quc  ali  tinha  chegado  poucos 
dias  antes  do  Gouernador,que  ali 
o  achou,como  atras  diíTemos.  Os 
mais  nauios  tirado  o  capitão  mcr 
forão  tomar  Mafcate  a  vinte  &  oi 
to  de  Mayo.  O  capitão  mor  com 
quem  ya  embarcado  dó  Rodrigo 
de  Lima,  &  ©embaixador  A bexi, 
foi  corrêdo  tem.po  com.  o  mefmo 
trabalho  que  os  outroSjgouernan** 
dofe  tão  mal,  que  não  podédo  to 
mar  o  eftreito  daPcríia,fci  correu 
docomosponétesperaa  ccftada 
índia  com  tenção  de  tomar  terra  a 
onde  podeíTe ;  &  quádo  cuidou  q 
ferraífe  a  cofta  de  Chaul ,  achoufe 
na  enccada  de  Cambayaja  com  o 
inuerno  cerrado,  pello  que  lhe  foi 
for(^ado  tornar  a  voltar  pêra  Or-] 
muz,  o  que  fez  com  muito  traba- 
lho de  todos,  bordeando  de  hua 
parte  pêra  a  outra,  cem  os  manti- 
mentos jagaílados,  &  aagoa  qua- 
fi de  todo,por  que  com  o  trapear 
do  galeão  fe  lhe  abrirão  as  vaíi-| 
lhas.&  fendoj  a  entrada  de  lunho 
fem  efperanc^a  de  poderem  tomar 
porto ,  ouuerãofe  todos  por  per- 
didos. Eitor  da  Sylueira  fem  mof-' 
trar  hum  ponto  de  defconfian- 
ca,  animaua,  &  confolaua  a  to- 
doSjfendo  o  que  dormia  menoSj& 
B  2        comia 
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comia  peor,&:  o  primeiro  que  fer-  dar  exemplo  a  todos,viíitãdo  duas 

raua  do  trabalho,  &  todauia  ven-  vezes  no  dia  os  doentes,  que  eraó 

doiíe  taó  apertado  tomou  parecer  muitos,  dandolhes  em  quáto  ouue 

com  os  officiaes  fobre  o  q  Fariaó,  que,algua  coufa  pouca,naó  tomá- 

&  aííentaraó  que  jafenão  podia  ir  do  nunca  mais  pêra  li:  &  certo  que 

demandar  fenaó  Orm.uz,  porque  era  eíle  fidalgo  de  tanta  bondade, 

eomo  o  inuerno  era  entrado,  6c  os  que  mais  fintia  ver  aquelles  enfer- 

fudu€ftescurrauaò,aindaquefor-  moSjfem  ter  coque  lhes  foccorrcr, 

je  com  trabalho,  que  melhor  era  que  o  rirco,&  perigo  em  que  hia, 

niarcar  para  la.   Com  iftoman^  Indo  afsi  nefta  defconfolaí^aó  aos 

deu  recolher  todo  o  mantirnento  fete  dias  do  mes  de  lunho  a  tarde 

que  auia  na  nao,&  agoa,(quetudo  ouueraó  vifta  de  Maícate, porque 

era  bé  poíico)  d'entro  na  fua  cama  Deos  os  encaminhou  pello  ellrci- 

ra,&  come^,ou  a  repartir  iílo  com  to  d  cntrOjfcm  o  elles  laberé,  &  ja 

grade  tento.acodindo  aos  mais  nc  a  eíle  tempo  hia 6  taó  fracos,&:  de 

cersitacos^mascomo  tudo  era  pou  bi]itados,que  naopodiaó  cóíigo. 

CO  (Si  a  gcte  muita,  logo  feihe  aca-  E  porque  o  vento  era  efcaíTo  ôc 

bou,  ficando  fem  nenhCi  remédio,  naõ  pudcraó  ferrar  o  porto,come- 

nem  efperanças  d'cllc  fenãoas  de  <^araóabordear,jacom  tantoalcn 

Deos,em  que  fempre  foraõ  muito  to,que  os  doentes  que  eílauaõ  pa- 

feguros,  &  afsi  fé  comer  né  beber  ra  morrer,  parecia  qWufcitauão, 

nauegaraóo  três  dias,  fendo  Eitor  &  acudiaó  auer  a  terra.  Foi  oga- 

da  Sylueira,&:  dó  Rodrigo  de  Li-  leaó  logo  vifto  de  duas  fuftas  que 

ma,os  que  n*cfl:es  trabalhos  íê  mo  andauaó  ali  d'armada  q  acudirão 

ftraraó  fempre  muito  alegres  a  to-  a  ellc,  &  entrando  d'entro  os  que 

dos,porque como  todos trazião os  andauaó  nellas,  foraó  feílejados 

olhos  nellcs,  eralhcs  afsi  neceíTario,  de  todos  como  homés  q  lhes  rra- 

por  que  com  iíTo  fe  animauaó,  Sc  ziaó  o  remédio:  ôc  vedo  o  deilrof* 

continuauaó  no  trabalho,  porque  fo  ôc  miíeiia  d'aquclle  galeão  fica» 

fefora  doutra  maneira  largarão  rãopafiTiados,&:mãdarãoIeuarto 

tudo,  ôc  fem  duuida  fe  perderão,  da  a  agoa  q  trazião,&  algúas  cófcr 

Mas  EitordaSylueiracomhuma  uas,&  bifcouto,  q  repartirão  por 

jiimo  muitogrande,  &  com  hum  todos,&  có  muita  preífa  íê  torna»' 

primor  nuca  vfado,  pro^edco  nef-  rão  a  Mafcate,&:  carregando  de  a> 

ta  viagem  de  fei^aò,  que  confun-  goa  ôc  mantinieros,volrarão  o  mcf 

dia  a  todos,  porque  defquc  reco-  mo  dia  pêra  o  galeão, «Sc  tudo  fe  re 

Iheo  na  fua  camará  a  agoa,  ôc  o  partio  por  todos.  Aquella  noite  foi 

mantimento,  nunca  mais  entrou  pêra  elles  a  melhor,  &  mais  alegre 

n'cila,&  fe  agafalhou  na  tolda,  por  da  vida,porq  os  ays,  as  dores,  os  gc 

midos. 
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midoS;&  íôrpirospaíTadosíe  con-  dor  Abexi,uuzétos  cruzados  a  ca*: 

uerterão  cm  folias,  fcílas,  &;  ale-  da  hú^ôc  ao  padre  FraRcifío  Alua- 

grias  em  que  paíTarão  toda  a  noite,  res  (^ento.  Ao  outro  dia  foraõ  to^ 

Aoourro  dia  acudirão  de  terra  dosatortaleza,3cogoueriiadoros 

muitos  bareis  cíc|uipados,&  toma  clperou  na  porta  da  igreija,&  eíli-.' 

do  o  galeão  a  toa  o  meterão  em  uerão  a  hiía  mifla  cjue  fe  <iiC[c  c6 

Maícate,  cnde  acharão  algús  na-  muita  folennidade.  Acabada  ella 

uiosderuacópanhia,por<josrnais  foraófc  pêra  os  apofentos  do  go-j 

crão  paíTados  a  Ormux.Aqui  fe  uernador  Icuando  dom  Rodrigo 

deixou  Eiror  da  Sy  lueira  ficar  ai-  fcmpre  pella  mão  ao  embaxador, 

gus  dias  emcjuantoos  doentes  rc-  cjue  hia  acompanhado  de  algús  fra 

frcícaraÓ, &  cÓLialeccrãodetodo,  desAbexis,&;  os  preíèntes  em 

&  como  fe  pudcrão  embarcar  deu  maós  de  feus  criados,  que  o  emba 

a  vella  pêra  Ormuz,  &  foyforgir  xador  apreíentcu  ao  gouernador, 

no  pouzo  defronte  da  fortaleza.  O  ôc  lhe  deu  as  cartas.  O  prefente  pc- 

gouernador  foi  logo  auiíado  de  raogouernador  era,húa  rcupa  de 

fua  chegada,&  mandou  os  viíitar,  íèda,com  (^inco  chapas  d  curo  dia 

&  pedir  q  íè  não  dcfembarcaffem  tc,&  outras  cinco  detrás,  &.  em  ca 

fcnâo  ao  outro  dia,  mandandolhes  da  hombro  húa,&  todas  fcrião  do 

deípejar  em  terra  cafas  pêra  todos;  ramanho  da  palma  da  ma6,mui-. 

Sc  armar  &  negociar  asdo  embaxa  to  fermofas,  ôí  lauradas,  a  carta  c-^ 

dor  do  Abcxi,  ôc  prouer  de  todas  ra  emrepofta  da  que  lhe  eícreueo 

•as  coiifas  neceííarias.  Ao  outro  dia  o  gouernador  Diogo  Lopez  de  Si 

-pella  mcnhãdefebarcarão  todos^  queira.que nos  temos  em nofiopo 

Jeuãdo#iior  da  Sylueii a,&  dó  Ro  der,&:  por  fer  muito  comprida  dcí 

drigo  de  Lima  o  embaxador  Za  xamos  de  a  relata  r.Lopo  Vaz  efíi,. 

gazabo  no  meyo,  cada  hú  por  fua  mou  muito  o  prefente,  &  teue  c5 

nião,desfazendoífe  a  fortaleza,  ôc  o  embaxador  grandes  compri?' 

a  armada  toda  em  bóbardadas,&:  mentos,  <Sc  mandou  aos  officiae$ 

.cm  eftródos  de  alegria.  E  entrados  d*elrey,que  correíTem  d'ali  por  dia 

na  fortaleza  forão  a  igreija  a  dar  te  có  a  defpeza  de  fua  cafa,  pêra  a- 

graças  a  Deos  noffofenhor.alifoi  qualafsinou  hú  rantocadadia& 

o  gouernador  buícalos,&:  os  abra-  aísi  mefmo  mandou  pagar  geral-' 

^ou  a  todos  com  grandes  moftras  mente  a  toda  a  gente  da  armada, 

de  prazer,  &  alegria,ah  eftiueraõ  &  darlhes  mefas.  Aqui  os  deixare- 

'hú  pouco  até  aueos  mandou  re-  mos,porque  he  neceflario  conti- 

'Colher  pêra  fuás cafas,&  logo  man  nuarmos  com  as  coufas  que  foce- 

dou  a  Eitor  da  Sylueira,  &  adom  deraõ  na  índia,dcpois  do  gouer- 

Rodrigo  de  Lima,  &  ao  embaxa-  nador  partir  pêra  Ormuz. 

B}  C^- 
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■i  ■  com  elle  húa  naòde  Rumezque 

C  4 w-  IT^ ^0    VI.  hia de Tanacari pêra Meca,c|ue le- 

Df  como  Mfonfo  Mexia  mandou  a  Ma  uaua  trezentos  homés  brancos  de 

^^'  laca  chamar  ogouernador  Ttro  Maf  peleija,&  muito  bem  artilhada,  & 

*  *  Càrenhàiy  <sr  do  que  dle  fe^  depois  petrechada  de  tudo,  como  acjuella 

^  çjtiefouhc  ás  ftouas^  (Cy  do  que  acon-  que  hia  muy  rica,&  profpera.Mair 

^'ieceo  na  jornada  akfarthn  Jfon/o  tim  Afonfo  tanto  que  ouue  vifta 

~   h/arte^^ya  Franci/co  Defa.  d'ella  leuou  ancora  &  deuotra» 

^                                      ..,<;.;;  í;  quete  pondo^fe  em  armas,  &  pre  ? 

'^^'pxL^Gv^/^  A  R  T I D  O  Lo  parando  Tua  artelheria  muy  bem; 

I  Vaz  de  íaó  Pa  tanto  que  chegou  a  tiro  defcarre- 

de  Cochim,  gounellafua  munição  arromban 

tratou     Afoníò  doa  por  algQ as  partes, &  logo  a  foi 

í^sl^^^í*^^^  Mexia  de  man-  inueílir,&  lhe  lançou  íeus  arpeos, 

í^'^-^^,^^-^  dar  auifar  a  Pe-  Lcuaua  Martim  Afonfo  cincoenr 

ro  Mafcarenhas  de  fua  íbcefsão,&:  ta  bós  foidados  a  fora  os  officiaes. 

mandou  negoçcar  o  galeão  de  que  Eerrada  a  nap  começouíTe  fobre  a 

António  da  Sylua  de  Mcnefes  era  entrada  d'ell3,hLÍa  muito  cruel  ba- 

capitão,  o  qual  Lopo  Vaz  deixou  talha,era  que  peleijarão  muito  bé 

em  companhia  de  dom  lorgeTeU  d'ambas  as  partes,  de  ainda  que 

lo  darmada  na  coíla  do  Malauar:  dos  mouros  cay  ão  muitos  feridos 

&  entregou  a  António  da  Sylua  o  dos  golpes  dos  noíros,erão  elles  tã- 

trellâdo  dos  autos, papeis,  ôc  focef-  tos,  que  a  onde  derrubauão  dous 

focs,  pêra  as  dar  ao  gouernador  Pe  fe  punhão  logo  qiintro.  Martim  A 

ío  Mafcarenhas,  a  quem  elcreuco  fonfo  como  era  muito  qiualfiro, 

que  fe  foífe  logo  pêra  a  Indiâ.Efte  com  ver  a  defigualdade  que  auia, 

galeão  deu  a  vella  meado  Março,  determinou  ou  de  morrer,ou  de  ré 

&foifcguindofuaviagem,aquem  der  a  nao,  fazendo  por  feu  braço 

logo  tornaremos  porque  he  necef-  muy  grandes  caualarias:  os  íeus  a- 

íario  continuar  cõ  os  capitães  que  nimados  com  o  que  lhe  vião  fazer, 

Lopo  Vaz  dcfpedio  pêra  fora,&  íe  trabaihauáo  pello  imitar,  lançaii- 

ia  primeiro  com  Martim  Afoníb  do  entre  os  mouros  muitas  panei' 

de  Mello  lufarte.    ^  Partido  cftc  Ias  de  poluora,com  que  os  abraza 

capitão  de  Goa,  foi  íeguindo  fua  uão,masnãolargauâo  os  lugares. 

viage  ate  chegar  as  ilhas  de  Maldi  E  como  a  nao  era  grande,podero- 

ua,  &  elle  fe  pos  em  hum  daqueU  fa,&  com  tanta  gente,  por  muito 

lescanacs  mais  ordinário  das  nãos,  que  os  noíTos  trabalharão  a  não 

&  mandou  os  nauios  de  remo  to-  puderão  entrar ,ficando  afsi  abor»- 

mar  outro:  &  em  Marco  foi  dar  dados  todo  aquelle  dia  &c  noite,pc 

leijando 
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Jeijando  d'ambiasas  partas  fem  to-  depois  da  chegada  de  íojrge  Ca- 
marem  defcanfo.  Ao  outro  dia  po-  bral,  forgio  naquelle  porco  o  ^a- 
fto  que  os  noíTos  cftauão  cafados,  leão  de  António  da  Sylua,  ôc  def. 
£c  a  mor  parte  feridos,  tanto  traba  embarcando  deu  a  Pêro  Mafcare- 
Iharão,  tão  altas  proezas  fizerão,  nhãs  as  cartas,&  papeis  que  leua- 
que  com  grande  dano  dos  imigos  ua,mandandolhe  notificar  que  foT 
entrarão  a  nao,  &  meterão  todos  fe  logo  tomar  entrega  da  gouernã>-, 
os  delia  a  efpada,  fem  lhe  ficar  ai-  ^a  da  índia.  Com  cíies  papeis  íè  a-j 
^um.  Rendida  a  nao  (nãoíem  cuf  juntarão  todos  os  fidalgos ,  capi* 
to  do  noíros,de  que  também  mor  taés,cidadoes,ó<c  officiacs  de  jufti- 
rerão  alguns)  kncarão  ao  mar  os  ça,&  fazenda,&  logo  por  todos  foi 
mortos,&:furgiráocomanaoque  auido  por  gouernador  da  índia, 
cftauachea de  fazendas.  Ali  fedeis  fazendofle  diíTo  hum  termo  em 
xarãoeílaraté  meado  Abril  que  quctodosleafsinarão.Ogoucrna 
•ílerão  a  vella  pêra  Goa,  leuando  a  dor  Pêro  Mafcarenhas  começou  a 
'  'nao  conligo,  ôc  chegados  aquella  correr  como  gouernadcr,  &  deter- 
cidade  foy  deícarregada ,  ôc  ven-  minou  de  íè  ir  a  efperar  os  leuan^ 
dida  a  fazenda,  ôc  dcrão  as  partes  tes  aos  ilheos  de  Pulopuar,para  vet 
aos  foldados,  ficando  húa  grande  fe  em  Outubro  podia  pa0ar  a  In-; 
foma  a elrey .  ^  Agora  conunuare-  dia,  E  poílo  que  teue  contrarieda- 
mos  com  lorge  Cabral,que(como  d.es  da  parte  dos  pilotos,  todauia 
diíTcmos)  partio  das  ilhas  de  Mal  entrada  de  Agofto  fe  embarcou 
diua  pêra  Malaca  a  dar  as  nouas  a  no  galeão  em  que  foi  António  da 
Pêro  Mafcarenhas  de  fua  focef-,  Sylua,  ôc  mctco  depoífe  d'aquella 
íaó:  &indo  feguindo  fua  jornada  capitania  a  lorge  Cabral,  ao  que 
com  bom  tempo  chegou  aquella  veo  com  embargos  Ayres  da  cu- 
fortaleza^  foi  muyto  bem  recc-  nha  porque  cojiformc  ao  regimen 
bido  de  Pêro  Mafcarenhas.aquem  to  que  aly  deixou  Afonfo  D'albu-. 
deuasnouâs,qelle  eílimou  muy-  querque,  a  elle  pertencia  aquella 
to, por  ver  a  conta  que  elrey  tinha  capitania,por  capitão  mor  d'aquel 
com  feus  merecimentos,(5í  promc  le  mar,  o  que  elrey  depois  confír'- 
tco  a  íorge  Cabral  aquella  capi-  mou  por  hum  aluara,  pcllo  qual 
tania  de  aluiçaras.  E  por  que  não  Nuno  Vaz  Pereira  por  morte  dô 
tinha  papeis^nem  cartas  do  veador  lorge  de  Brito  ouue  fenten^a  con- 
da fazenda,  não  tomou  titulo  de  tra  António  pacheco  que  era  AU 
gouernador,  Ôc  foi  correndo  com  cai  de  mor.  A  tudo  refpondeo  Pe- 
o  cargo  de  fua  capitania,  efperan-  ro  Mafcarenhas  gouernador,  que 
doquelhevieífetudonamoução,  elle  nãoquebraua  regimétos,  ^uc 
o  que  não  tardou^  porque  hií  mes  aquella  fortaleza  não  vagaua  por 

fua 
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#i.i  morte,  íenaó  porfoceder  na 
goucrníinya  da  índia,  &  cjuc  o  (m 
tCfiipoCjue  lhe  faltaiia  por  fcruiro 
podia  dar  acjucm  quileíTe:  fobre 
iíto  prcceílou  Ayres  da  cunha  por 
í  eus  ordenados  contra  elle  Partido 
o  goiíernador  de  Malaca,  foi  to- 
rnar os  ilheos  de  Puiopuar,  onde 
Turgio  pêra  cfperar  pellos  leuan- 
tes:  &  citando  aqui  llie  deu  hum 
te:r!po  taó  groíío  çjue  eíkue  per- 
,dido,  ôc  lhe  foi  forcado  fazcrfc  á 
■Veila  pcra  Malaca,  onde  chegou 
com  o  maRo  quebrado  por  três 
partes.  Aqui  achou  Fiancifco  De- 
£3,6;:  dom  lorge  de  McnefeSjquc 
poraciíarc  tempos  contrários,  tar 
daraó  atè  então, os  quaes  o  rece- 
berão como  a  gouernadorda  ín- 
dia, dandolhe  a  obediência.  E  ía- 
bendo  elle  que  dom  Jorge  leuaua 
a  capitania  de  Malu^Go^por  lha  ter 
dada  o  E^oucrnador  dom  Anriquc 
lha  conhrmoUj&  o  deípachou^dã 
dclhemais  hum  nauio^ôc  odcfpe- 
dia  com  regimento  que  íe  foíTe 
por  via  de  borneo,por  fer  ajorna- 
da  mais  curta,  que  pella  íaoa,  por 
onde  era  forcado  inuernar  em  Am 
boino.Simaó  de  Souíagaluaó  que 
Lia  pêra  capitão  mor  do  mar  de 
Maluco^dcixouíè ficarem  Mala- 
ca.aísi  por  íàber  ali,  que  o  que  le- 
uaua era  couíà  pouca,  como  por 
quePcro  Viafcarenhas  tratauadc 
irfobrcBimão,  em  auanto  Fran- 
cíjGço  Dela  ali  ejlaua  com  fua  ar- 
mada, por  íer  muiro  ncceíTario 
pcra  aquietarão  d'aquella  forca- 
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leza,  tirar  dali  aquelle  imigo:  peí*i 
lo  que  tinha  mandado  preparar 
muitas  coufas  pêra  aquella  jorna*, 
da,de  que  adiante  daremos  rezão, 

CJTITVLO  rii. 

De  como  Bitor  da  Sylueha  partlo  it 
Ormu\  a  efptrar  as  nãos  de  Mecã, 
tr  de  como  híelique  Às  capitão  de 
T))0,  tratou  de  dar  aquella  fortale^ 
^d  aos  portuguefes,  í)o  fuudameif' 
to  daijuella  ilha,  Cr  do  tcnifo  em 
que  os  meures  ccuquiffarad  aíjuelk 
reinOy  ^  do  quepafòou  Eitor  da  6)/ ' 
tteira  com  Mtlique  As. 

EÍXAMOSo 
gouernador  Lo* 
poVazdefaóPa 
yo  cnuernatido 
em  Ormuz,  on- 
de proueo  em 
muitas  coufas  d'aquellc  reino,  5c 
tanto  que  fe  acabou  o  mes  de  A- 
goftOjdefpedioEitor  da  Sylueira 
por  capitão  mor  de  quatro  ga* 
leoés^íSí  duas  carauelas,  pêra  ir  ef- 
perarasnaos  que  auiao  de  ir  de 
Meca  pêra  Cambaya,  que  fcmprc 
hiaõ  demandar  a  ponta  de  Dyõ, 
onde  lhe  deu  por  regimento  que 
efperafie  por  ellas.  Os  capitães  de 
fua  companhia  erao  Franciíco  de 
Mendoça,Manoelde  Brito,&  Ma 
noei  de  Mac^cdo,  que  hiaó  em  ga- 
leões: os  das  caranelas  naó  acha- 
mos os  nomes.  Partido  FJtor  da 

Syluei- 
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Sylucira  de  Ormuz  logo  o  goucr-  das,  as  quaes  hião  ter  a  ellcs  por 

nador  deu  a  vella  a  pos  ellc  pêra  viâ  do  mar  roxo,  como  fe  ve  em 

Goa.  Eitorda  SyUicira  chegando  Arriano  autor  grego  no  tratado 

aponra  de  DyOjdeixouíTe  ali  an-  que  fez  fobre  acjuella  nauegação, 

dar  efperando  pellas  nãos,  &  hús  no  qual  nomea  muitas  &  diuerfas 

&  outros  deixaremos  por  hum  fortes  de  roupas,  como  íàó,  gani- 

pouco  porque  hc  neceíTario  d'ar-  íe,  monoche,  íàgmatogenc,  milo- 

mosrezãodascouíàsque  neíleté  chini,quc  diz  ferem  muito  finas,& 

po  focederão  no  reino  de  Cam>  de  algodão ;  pelio  que  quanto  a 

bay  a,quc  fazem  ao  íio  da  noífa  hi  nos  parece,  que  erão  os  canequis, 

ftoria:  õc  primeiro  que  tudo  dire-  bofetas,beyrames,íabagagis,&:  ou 

mos  de  fua  origem,  &  fundamen-  trás,  que  fe  acháo  efcritas  nos  li- 

to,pofl:o  que  loao  de  Barros  o  te-  uros  das  ;leis  dos  Romanos,  dos 

nha  muito  bem  feito  na  fua  tercei  quaes  cuftumauão  a  pagar  gran- 

ra  década.  Mas  porque  algfus  cou  des  direitos,&  ainda  oje  entre  nos, 

ias  lhe  ficarão,  as  quaes  nos  alcan-  com  aquelle  reino  eílar  deftroido, 

çam.os  de  mais  perto,  que  nao  fe-  pellas  mudanças  que  nellc  ouue,  a 

ráo  de  pouco  goftopcra  os  curió-  fineza  de  fuás  roupas,  de  muitas 

fos,  as  tornaremos  a  recitar,  por  fortes,a  delicadeza  de  fuás  obras, 

que  com  o  fauor  diuino  aucmos  faó  tidas  em  mais  perfeição  que 

de  ir  continuando,  com  todosos  todasasdaíndia.OsBaneanesfao 

Rcys  que  forão  focedendo  nelle,  a  todos  dados  a  mercancia,  em  que 

te  vir  a  poder  de  Magores.  «[Pel-  também  preí^ederão  a  todos,  por 

lo  qiichc  de  faber,  que  efte  reino  fua  grande  abelidade,&  agudeza, 

quechamamosdeCambaya  he  o  pellaqual,&  per  outras  partes  que 

doGuzaratc,queosmais  dosgeo  nellesícnotão, prefumé  osTheo- 

graphos  lanção  erradamente  do  logos  Chfiftãos  da  India,que  def. 

i.ndo  pêra  fora,  como  em  outra  par  cendem  dalgum  dos  tribos  de  If- 

te  moftraremos.  Efte  reino  foy  rael,quefaódefaparecidos:&ain* 

fèmpre  pouoado  de  dous  gcneros  da  mais  o  parecem  no  grande  eftu 

de  gentios,  Guzarates,  Sc  Banca-  do  &  cuidado  que  todos  põem 

nes,  todos   muito  fuperfticioíos,  em  enganar  os  Chriílãos,  como 

como  em  feu  lugar  fe  vera,  quan-  coufaque  temporpre<^eito.  Am- 

do  falarmos  de  toda  eíla  gentilida  bas  eílas  nacoés  de  gentes  Ía6  tãa 

de  da  índia.  Cs  Guzarates  todos  fraquifsimas,  &  afeminadas,  que 

faó  dados  a  mecânica,  em  que  fe  não  fazem  differença  a  molheres, 

eftremaraó  detodosos  doOricn-  mais  que  nas  barbas.  Viuer?oeftes 

te,cujas  loucainhas  ja  em  tempo  homes  muitas  centenas  de  annos 

dos  Romanos  erão  muito  eílima-  femícntiremiugo  alheio  ate  quaíi 

.  ,  os  de 
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OS  de  noíía  rcdenc^ao,  de  ^ento  gores,5c  repartirão  todas  aquellas 

c|uc  dcfcjerão  deíTcs  defertosdéde  Prouincias  entre  fi,  tomando  as  ca 

baixo  do  Norte  hum  grande  enxa  be(^as  o  titulo  de  Raias, que  he  o 

medecrentios  repartidos  em  tri-  mefmo  que  gouernadores.  Eftes 

bus,  hús  Magores,  outros  Tarta-  ficarão  fenhores  de  todo 'o  Induf- 

ros,  outios  Chacatais,  &  outros  tão  ate  múy  perto  dos  annos,mil 

Rcfbutos  ,  que  vierão  conquif-  &  trezentos,que  tornou  afortuna 

tando  tudo  oquejazdoCaucaíb  a  delandar  efta  roda  (como  tem 

pêra  baixo  até  eíle  reino  de  Cam-  feito  em  todas  as  Monarchias,  & 

Ijaya  ,  repartindoffe  eílcs  tribus  não  poderão  deixar  de  o  fazerem 

por  cilas  prouincias,  ficandoas  fe-  quanto  durar  o  mundo,por  fer  na 

nhorcando,  &  aquellas  do  Agara,  ruralmente variauel,&  inconílan- 

Mandou,  &  outras  por  derredor  te.)  Vieraó  todos  eftes  Raias  a  fe- 

ficarão  em  poder  de  Magores,  cu-  rem  conquiftados  de  hum  Rey  do 

jos  Reis  as  fenhorearão  muitos  Dcly  chamado  Soltão  Nofaradi, 

annos,  6c  ainda  oje  na  cidade  do  que  fe  aleuantou  no  mundo,  quafi 

Mandou,  fc  vem  três  ou  quatro  fe  cem  annos  primeiro  que  o  graõ 

pulturas  de  Reis  que  ali  reinarão,  Tamurlang,&  foi  mayor  que  elle^ 

cuios  letreiros  dizem  ferem  Mago  afsi  cm  forcas,  como  em  eftados, 

res.  E  ainda  fe  prefume  mais,  que  porque  veio  a  íenhorear  desdo  rio 

clles  Magores  forão  íenhores  de  to  Indo  ate  o  Gange,  ôc  tem.  mais  de 

da  a  índia  até  o  maritimo  delia  quarenta  grãos  dclaiitud  pêra  o 

onde  ainda  oje  fe  vem  duas  fermo  Kortc:  Nefte  reino  do  Guzaratc 

íàs  cidades  fundadas  por  elles,hua  deixou  hum  gouernador,  &  em  to 

na  coftadcDyo,  &  outra  na  do  dososdoDecan  outro,  de  quem 

Canara,chamadas  Mangalor,  cu-  em  feu  lugar  falaremos.E  recolhi- 

jo  verdadeiro  nome  he  Mongulor,  do  pêra  o  Dcly,faleçeo  cm  poucos? 

porque  afsi  íè  chamão  efías  gen-  tempos.  Tanto  que  fua  morte  foi 

tcs,&  não  Magores,- &  na  da  cofta  fabida,  lego  íe  lhe  rebelarão  to-^ 

do  Canara  íc  vé  taóbc  fepulturas  dos  os  eftados,  &  leuantaraófe  cô 

antiquifsimas,  por  cujos  letreiros  ellesos  capitães  tomando  titulos^ 

fe  ve  que  jazem  ali  Reis  Magores,  de  Reis:  eftc  do  Guzarate  fe  intitu 

fegundo  nos  affirmarao  algús  Ca  lou  Soltão  Maamed,  que  foi  ho- 

narasdoutos,&  antigos. Depoisfoi  memvalerofo,  ôc  foubele  fuften- 

efte  reino  Guzarate  fenhoreado  de  tar  n'aquelic  império ,  deixandco 

Rcsbutos,  homés  muito  dados  as  afeufilhoDaudarcan  muito  en-' 

armas,  mas  grandes  ladroes  &  ty  •.  grandecido.  Efte  Daudarcan  não 

rannos .    Eftes  parece  que  tira-  foi  de  menos  animo  que  feu  pay, 

rão  efte  reino  das  mãos  dos  Ma-  ôc  engrande^eo  cm  feu  reino  tudo 


o  que 
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O  que  pode,&:  foi  o  que  edificou  a  tos,  ôc  coílumes,  $c  couías  muíca 

cidade  de  Dyo  na  quella  ilha,quc  nouas,  ôc  peregrinas.  Em  quanto 

antigamente  era  habitada  de  pef-  ellc  afsi  andou  Faleceo  o  pay,&  fo- 

cadores.-tendo  afsi  niíl:o,como  em  çcdeo  no  reino  o  irmaó  aque  o 

tudo  o  mais  a  que  depois  chegou  pay  defejaua  de  o  dar,  que  durou 

a  mcfma  fortuna  que  a  cidade  de  pouco,  ôc  deixou  o  reino  ao  outro 

Veneza,  taó  pequena  cm  feu  prin-  irmaõmais  mo(^o,aquenaórou- 

cipio,  tamanha  depois  em  grande-  bcmos  os  nomes.Correndo  as  no- 

za,riqueza, &  poder  Reinou  eftc  uasporeíTelnduftaó  damortede 

Rey  muitos  annos,  ôc  foccdcolhc  Modofar,  chegarão  ao  Bador,que 

ícu  filho  Soltaó  Mahamede,  que  logo  voltou  pêra  vir  requerer  o  íèu 

auia  ja  mais  de  quarenta  annos  reino,  Ôc  afsi  em  trajos  de  Calan- 

que  reinaua,quando  aquelle  vale^  dar,dizem,quc  entrou  na  corte  âo 

rofo  capitão  Vafco  da  Gama  dcf-  Amadaba,  onde  eftaua  inda  fua 

cubrio  a  índia.  Efte  foi  o  que  deu  mãy  uiua,  Ôc  o  Rey  feu  filho,  que 

aquella  ilha  a  Mclique  As  (como  era  ainda  manc^ebo,  Ôc  fem  fe  dar 

íè  ve  na  terceira  Década  de  loao  a  conhecer  a  peíToa  algúa,  entrou 

de  Barros.)  Por  fua  morte  herdou  com  a  mEy,&  felhe  defcobrio,  pe- 

o reino  ícu  filho  Amodofar,  que  dindolheque  quiíefle  ordenar  c5 

teuc  muitos  filhos,  &  o  primoge-  queouueíte  o  feu  reino. A  Rainha 

nito  fe  chamou,  Soltan  Bador,  ôc  (pode  muito  bem  fer,quc  naÓ  fof- 

naó  Badur,como  as  hiftorias  da  In  fefuamay/enão  fua  madrafta,  ôc 

dialhechamao.  Eíle  fendo  ainda  que  os  Guzarates  que  ifto  contaò 

mo(jo,  ou  por  dizerem  a  feu  pay  fe  erabaraífem)  lhe  diíTe,  que  fe 

CS  aílrologos  que  em  poder  do  fi-  foífe,porque  fe  feu  irmaó  íbubeflc 

lho  mais  velho  fe  perderia  aquelle  d'elle,  que  o  mandaria  matar,  do 

reino,  ou  (o  que  parece  maiscer-  que  nos  inferimos  que  ella  feria 

to)  que  por  defejar  de  o  dar  ao  mãydoRcy,&  naó  do  Bador. El- 

óutro  filho  mais  moço,  a  que  eíla-  Ic  vendo  feu  defengano,  foiflTe  pe- 

ua  afeiçoado,  pare<^e  que  moftra-  ra  o  Rey  do  Mandou,  ôc  fe  lhe  dcf 

ua ma  vontade  ao  Bador,  que  ou  cobriopedindolheaiuda&  fauor 

por  q  Fofle  auiíado  d'ifto,  ou  porq  pêra  cobrar  feu  reino.  E  como  os 

cntédeíTc  no  pay  que  lhe  defejaua  grandes  do  mundo,  nenhíí  a  coufà 

amorte,furtoulhe  o  corpo,&  foiíTe  mais  os  moue,que  mifcrias  de  hú 

por  eífe  Induftaó  acima  em  trajos  Principe  defterrado,  prometeolhe 

de  peregrino,  a  que  elles  chamão.  todo  o  fauor,  ate  ir  em  peíToaaju- 

Calandar,&  afsi  andou  muitos  an  dallo:  &  pêra  iífo  foliçitou  alguns 

nos,  aprendendo  cíifferentes  lin-  Reys  vizinhos,  que  fe  ajuntarão 

goas,vendo,  ôc  notando  nouos  ri-  com  elle  com  grande  poder.  Algús 

cfcri- 
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efcritores  noífos  dizem,cjue  o  Ba-  tomou,  ôc  embarcou  pêra  Goa,  ôc 
dor  que  fe  fora  ver  com  a  Rainha  o  mandou  ao  Gouernador  Nuno 
de  Chi  tor, que  íechamaua  Creme  da  Cunha,como  na  quinta  década 
li,  que  auia  pouco  veuuara,  &  lhe  diremos.  Eílaua  n'aquelle  tempo 
ficara  hum  filho  minino,  em  cujo  por  capitão  de  Dyo  Mclique  Saca 
lugar  cila  goucrnaua  aquellc  rei-  filho  de  Melique  As,aquem  o  Soí- 
no,&  que  ella  fora  a  autora  dali-  taóMamudc  tinha  dado  aquelía 
ga  com  o  Rey  do  Mandou,&  ou-  ilha.  Efte  reçeandoíe  das  muitas 
tros peraieílituirem Bador  no  feu  cruezas  que  o  Bador  víauacom 
reino,  no  que  íe  enganarão:  antes  todos,  naó  íe  auendo  por  feguro 
omorimigo  queeíla  ícnhora  te-  d'elle,dcterminou  preitearfe  com 
ucfoi  o  Bador,  porque  depois  de  os  Portugueres,&  darlhesaquelb. 
cftar  quieto  no  reino  de  Camba-  fortaleza  pêra  fegurarfija  vida,  âc 
ya,  lhe  foi  tomar  o  fèu,  como  na  a  de  fua  molher,  &  filhos,  ôc  feiís 
quinta  década  dizemos.  Em  fim  theíburos.  Pello  q  logodefpedio 
juntos  aquelles  Reys  com  o  Ba-  recadoaChriftouaóde  Souíà  ca- 
dor,que  também  foliçitou  por  car  pitaó  de  Chaul,  pedindolhe,  lhe 
tasakíjs  fenhores  de  Cambaya,  mandafle  hum  homem  honrado, 
pcra  lerem  de  fua  parte,  foi  contra  pêra  tratar  com  elle  coufas  que 
oirmaó.  &  entrou  conquiftando  compriaó  ao  feruiço  d*clRey  de 
aquelle  reino,&  faindolhe  o  irmão  Portugal.  Chegou  efte  homem  a 
ao  encontro  em  húa  batalha  cam .  Chaul,  ôc  deu  o  recado  a  Chrifto^ 
pal,foi  morto-&  desbaratado  ;  Ôc  o  uaó  de  Soufa,  que  o  deteue ,  por-. 
Bador  fe  apoderou  d'aquelle  rei-  que  cada  dia  cíperaua  pello  Go- 
ro. Soçedeo  ifto  no  anno  de  vinte  ucrnador.  Poucos  dias  depois,  chc 
ÃCí^inco  atras  paíTado.  O  Bador,  gou  áquella  cidade  Eitorda  Syl» 
como  era  mao,cruel,&:  fraco,  (cou  ueiracom  três  nãos  de  Meca,  que 
fasquc  andaÓ  femprejuni-^s  fra-  tomou  na  ponta  de  Dyo,  cujos 
c[ueza,a  crueza,)  começou  a  .na-  quintos fo  pcra  elRcy,  montarão 
tar  todos  os  capitães  que  fauoreçe  fefséta  mil  pardaos,  ôc  logo  a  quín 
raó  oirmaó,  &o  quis  fazer  a  ou-  ze  de  Setembro  hum  dia  ou  dous 
tro  fo  qu  e  lhe  ficaua,  que  era  o  me  depois,chegou  o  Gouernador,  que 
iior  de  rodos;  que  por  ler  auiíado,  foi  bem  re(^ebido  da  çidade,&  apo 
fe  acolheo  cm  trajos  mudados,  &  fentandoífena  fortaleza,lhe  apre- 
fe  foi  per  eíTii  terra  d'entro,  ôc  da  Tentou  Chriftouaó  de  Soufa  o  Em 
y  aalgúsannospor  via  do  Cinde  baixador  do  Melique  Saca,  &  ellc 
foi  ter  a  Ormuz.fendo  capitão  d'a-  lhe  deu  o  íeu  recado.  O  Goucrna» 
qucUa  '^ortaleza  António  da  Syl-  dor  vendo  que  o  negocio  era  de 
ueira  <j  e  teue  rebate  delle,  ôc  o  importançia^determinou de  ir  cm 

pcíToa 


LIVRO 

pcfsoa  a  Dy  o,  mas  foi  contraria- 
do dos  capitães,  dizêndolhc  <^ue 
não  conuinha  abalaríe  pêra  couía 
cjLienãoíabião  íê  feria  inuen^ao, 
mas  c^ue  inaadaíTe  húa  peíToa  de 
confiança,  &  cjue  fe  deciucíTe  na- 
quella  cidade,até  vero  em  cjue  a- 
íjuillo  paraua.Comiftodefpedio 
o  -Gouernador  Eitor  da  Svlueira 
com  algús  nauios  ligeiros,  &  húa 
galé  em  que  elle  ya,  ác  furgio  na 
baya  de  DyOjmandando  pello  Em 
baixador  pedir  a  Mclique  Saca 
que  íe  viíTcmíos,  o  que  Meliquc 
5acafez,  &  de  noite  foi  Eitor  da 
Sylueira  a  porta  da  fortaleza,  &  à 
borda  da  agoa  veio  Melique  Saca 
falarlhe:  &:  nas  praticas  que  teuc 
coçjlc  lhe  diffe,  que  elle  deíèjaua 
muito  de  entregar  aquella  fortale 
za  ao  Gouernador  da  índia,  mas 
queauia  de  fer  com  condicão,quc 
o  auia  de  mandar  por  em  laquete 
com  toda  a  artelharia  d'clla,  que 
auia  deleuar,  &que  ihc  auiaode 
dar  ametade  do  rendimento  da 
alfandega  daquella ilha.  Eitor  da 
Sylueira  lhe  louuou  fua  determi- 
nação,&  fe  lhe  ofFercí^eo  ao  por  li- 
«remente  na  parte  que  quifeífe:& 
que  pcra  as  condições  que  lhe  pu- 
nha elle  trazia  poderes  do  Gouer- 
nador,em  cuio  nome  tudo  lhe  co- 
media.Concluidosn'in:o  tornouífe 
Eitor  da  Sylueira  pêra  a  armada, 
por  que  Melique  Saca  lhe  pedio 
que  íe  detiueíTe  alguns  dias  em 
quanto  negoçiaua  fuás  coufas. 
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De  como  fíagT^íamude  tirou  a  Meli- 
que Saca ,  de  eritregar  a  fortaleza 
a  Eitor  da  Sylueira ,  (sr  elle  fe  foi 
pêra  Chaul,fem  concluir  em  nada 
<sr  de  como  o  Hag  Mamude  lhe  tO' 
mou  a  fortale:^  por  treiçao,  Cr  4 
entregou  a  el1{ey  de  Cambaya, 


f^^^/^  STAVA  com 
Í5\f^  Melique  Saca  hu 
feu  pa*-| 
rente  chamado 
Hag  Mamude, 
homem  mao,pec 
uerfo ,  &  muito  ambiciofo  :  eP; 
te  fabendo  dos  tratos  que  o  pa-. 
rente  trazia  com  Eitor  da  SyU 
ueira,  porque  íe  fiou  d'elle:  &  en*-; 
tendendo  nelle  o  grande  medo 
que  tinha  d"elRey ,  conçebeo  em 
feu  animo  dcfejo  de  fe  fazer  íè- 
nhor d'aquella  ilha:  &  nas  pra- 
ticas que  tiucrão  fobre  o  nego- 
cio, fcmpre  lhe  gabou  a  determi- 
nação que  tinha  tomado  na  en- 
trega da  fortaleza,  mas  que  húa 
fó  coufa  reccaua ,  &  era,  que  co- 
mo Eitor  da  Sylueira  o  tiuefse  em 
feu  poder,  com  a  cobiça  do  mui- 
to theíburo  que  tinha,  lhe  eme- 
braffea  fé,  &elleficaífe  lem  for- 
taleza, fem  fazenda  ,  &;  fem  H- 
berdade .  Kaó  foou  iílo  mal  ao 
C  Meli. 
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Melic|ue  Saca,  porque,  como  ro- 
dos os  mouros  faó  fairos,&  fcmêri 
dos,  fempre  i m agi nãoíios  outros 
oc|ueellesfariaó,&:.pedio  ao  Hag 
Klamudc  oueo  aconfelhaflc  n'a-. 
queUe  neg-ocio.  O  Hao  Mamude  co 
íno  tinha  ja  cravado  na  fanteliaa 
ínaHcia,&:  tteiçáo,<]uecõ  clle  de- 
^B  vfoujdiílelhe,  que  era  de  pa- 
roçeí,  que  rerpondeííe  a  Eicor  da 
Sy  beira  que  oera  maior  difsimula 
cíodaqiielle  negocio,  fe  foíTeelle 
pêra  Chai!l,&  que  entre  tanto  fi- 
caria negoccando  fuás  coufas,  6c 
embarcando  fuafazéda  em  algíias 
Cotias  que  pêra  iflo  tinha,  fazen- 
dólhe  crer  que  ja  na  cidade  auia  Co 
bre  iflò  algú  reboliço :  Ôc  que  de- 
pois de  embarcar  a  artelharia,pera 
q^uc  auia  miíler  vagar,entregaria  a 
fortaleza  a  elle  Hag  Mamude:  6c 
que  depois d'elle  ido  pêra  laquete 
elle  o  mandaria  chamar,&  lhe  en- 
tregaria a  fortaleza  O  Melique  Sa 
ca  não  entédendo  O  âmargoz  que 
y  a  debai  xo  deílc  dourado,  pareceo 
lhe  aquelle  confelho  bem,&  pedio 
lhe  que  foífe  elle  o  portador  d'a- 
quelle  recado. Hag  Mamude  foiP- 
fe  híia  noiteagalède  Eitorda>Syl 
ueira,&  lhe  pintou  aquillo  como 
Ihcparet^eocóuinhaalua  tencjao, 
Eitor  da  Sylueira  parecendolhc 
que  o  Melique  Saca  eftaua  ja  arrc- 
pendidolhe  diíTc,qucdoaluQro-. 
ço  da  cidade  lhe  não  deíTc  coufa  ai 
gúa, porque  como  a  fortaleza  eftâ 
na  fobre  o  mar,facilmere  fe  podia 
embarcar  com  tudo  o  que  quifcf- 
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fe,  &  elle  ficar  logo  de  poíTe  da  for 
taleza,  fem  lho  ningcm  poder  cf- 
toruar.  Hag  Mamude  lhe  dilTc, 
que  aquillo  naó  podia  fcr,  porque 
pêra  embarcar  codai  artelharia, 
&  fazenda ,  auia  mifter  muitos 
dias,  &  muito  vagar,  ôc  que  fca- 
queíla  armada  cftiueíTe  ali  todo» 
aquelle  tempo,  não  faria  maii> 
que  encher  aos  da  (Cidade  de  fofv 
peitas,  porque  ja  trazJÃo  algúasL^ 
que  o  bom  femicíàpareíjer  d'ali,' 
&  que  como  MeliqueSaca  tiucífe 
tudo  embarcado  Jogo  o  manda- 
ria chamar  a  Chaul;  &  que  tudo 
erão  mais  dez  ou  doze  dias.  Eitor 
da  Sylueira  vendo  aquêilas  cau- 
tellas  acabou  de  aííentar ,  que  o 
Melique  Saca  ellaua,  de  todo  ar- 
rependido, &  que  o  mcfino  Hag 
Mamude  o  aconfclharia,&  o  da* 
uertiria  de  fuadetermina<^6.Hag 
Mamude  fe  deípidiodc  Etcorda 
Sylueira,  que  logo  defpachou  hum 
nauio  muito  ligeiro  com  cartas 
ao  Gouernador,  c«i  que  lhe  daua 
conta  de  tudo  o  que  paíTaua,  pc* 
dindo  que  lhe  imandaífe  dizer,  o 
que  faria  n^aquclla  matéria.  £í^ 
ta  carta  amoftrou  o  Gouema» 
dor  em  confelho  aos  capitães, 
pêra  lhe  aconfelharcmoque  refi 
penderia:  &  debatido  entre  cU 
íes  aquelle  negocio,  ficou  o  confe- 
lho partido  em  diíFerentes  pare- 
ceres: porque  hus  diziáo,  que  nin- 
guém melhor  que  o  mefino  Eitor 
da  Sylueira  que  la  eftaua  com  o  ne 
goçio  entre  as  mãos,  íe  poderia 

deter- 
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determinar  n'aqLiel!e,  que  era  de 
tanta  importançia,&  de  que  tanta 
hora  poderia  rei ulcar  ao  eJ  tado  da 
Jndia.que  íe  lhe  remetelse  toda  a 
reíbkição  d'elle.  Outros  em  que  a 
enueja  parece  tinha  entrado,  por 
fer  aquelle  o  mor  negocio,  &  mais 
hórofo  da  hidia,d!rserão,que  pois 
Eitor da Sylueira  ellando  la  onde 
via  tuc!o,ir:andaua  pedir  confelho, 
lem  íe  fabcr  Qeterrainar,que  o  b5 
feria  mandar  la  outro  capitão  que 
fofle  homem  que  não  ficafle  depé 
durado  de  parecer  alheio,  fenaó, 
quelepudeíle  refumircom  o  feu 
próprio,  cuidando  cada  hum  dos 
que  n'iílo  vorarão,que  poderia  ftr 
eleito  pêra  aquillo,^  fazer  n'aquel 
le  negocio  mais  que  liitor  daSyK 
ueira,que  era  hum  dos  capitães  de 
csforco^confelhc,  &  experiência, 
que  em  feu  tempo  ouue.  Ifto  foi 
fempre  muito  antigo  na  índia  en- 
tre os  fidalgos,  vituperarem  hLÍs,a 
os  outros  que  eftão  em  melhor  lu 
gar,  ôc  que  faõ  mais  pêra  cUe,  fó 
por  veVem  fe  os  podem  a  bater  pe 
ra  fe  elles  aleuantarem;  tendo  mui 
tas  vezes  no  votar  mais  refpeitos  a 
os  feus  particulares.^que  ao  feruico 
deDeos,  &  d'clRey,  pello  que  ai- 
gús  forão  caufa,  de  fe  perderem 
grandes  occ2Íioés,&  de  iocedere 
muitos  defafires,  Sc  grandes  defa- 
uenturas  E  tornando  a  noíTo  fio, 
vendo  o  Gouernador  aquella  con- 
fufao.foicomos  que  votarão  que 
fe  remetefse  o  negocio  a  Eicor  da 
SylueirajÃ:  logo  lhe  reípondeo  pel 
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lo  m.efmo  nauio,  que  fízeíTe  elle  o 
que  lhe  milhor  pareceíTe,  pois  eíla 
uacom  o  jogo  na  mão.  Diíío  tam 
bem  ouue  entre  ellcsalgíías  mur- 
murações dízendo,que  também  o 
Gouernador  tiuera  n'aquillo  ref- 
peito  ao  feu  particular ,  &  que 
queria  grangear  Eitor  da  Syluei- 
ra pêra  o  ter  da  fua  parte,  porque 
pareceque  ja  cntendião  nelle  a- 
goas  de  não  entregar  o  gcuerno 
a  Pêro  Maícarenhas.  Dada  efta 
carta  a  Eitor  da  Sylueira,  como 
o  tomou  ja  dcíconfiado,  &  enfa- 
dado das  .dilações  do  mouro,  pa-' 
recendolhe  que  nunca  entregaria 
a  fortaleza  ,  largou  tudo,  ôc  deu 
a  vella  pcra  Chaul,  fem  outras  oc 
cafioés  mais  que  as  de  Tuas  Cof-^ 
peitas  em  que  fe  enganou,  como 
depois  fèverá.  Chegado  Eitor  da 
Sylueira  a  Chaul,  peílas  informa-' 
ccésque  deujao  Gouernador  de- 
íiftio  do  negocio,  Ôc  determinou 
de  o  mandar  ao  eftreito  de  Me- 
ca, por  auer  algíjas  nouas  de  ga- 
lés, de  que  taóbem  quis  auilãr 
clRey  ,  ôc  mandou  com  'muita 
breuidade  negoçear  humd'aquel 
les  galeões  de  que  .deu  a  capita- 
nia a  Francifco  de  Mendoca  .  ôc 
o  defpedio  pcra  o  reino  em  fim 
de  Outubro  ,  elcreucndo  a  el 
Rey  tudo  o  que  até  então  tinha 
foçedido,  ôc  certcficandolhe  fa- 
zereníe  em  íliéz  prefces  muitas 
galés  pêra  paíTarem  a  índia,  pe- 
dindo gente,  munições  ,  &  ou- 
tras coufaS;  porque  j  a  de  Ormuz 
C  2         rinha 
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tinha  efcrito  de  fua  ÍOí^eílaó  enco 
mendando  muito  a  Franciíco  de 
IViendoca^que  trábalhaníe  por  to- 
mar as  nãos  antes  c]ue  parriflem 
do  reino.  Defpedio  d'ali  também 
o  Gouernador  o  nauio  do  trato 
de  C,ofala,de  cjue  era  capitão  Ku 
no  Vaz  de  Caftclbranco ,  dando- 
Ihe  por  regimento  defse  as  nouas 
das  galés  por  toda  acofta  de  Me- 
linde,  Ôc  Moçambique,  porque 
eíliuefsem  fobre  auilo,  &  o  mef- 
mo  cfcrcueo  a  Ormuz,  &  as  mais 
çicaies  da  índia,  pedintlolhcs 
que  o  quirtííem  ajudar  com  ai- 
^ús  nauios,  porque  determinaua 
de  ir  bufcar  os  Rumes,&  peleijar 
com  clles,oqiie  todas  fizerão  múy 
bcm,porqUea(^id  ;de  deGoa  ar- 
mou logo  hum  galeão,  húa  cara- 
ucia,  &  luiagale  no  eftaleiro>  ôc  as 
fizeraó  á  cufta  dos  moradores 
com  muita  breuidade.  A  cidade 
de  Chaul  Fez  outra  galé.  O  Go- 
uernador defpedio  d'ali  gente  ôc 
munições  pêra  Ormuz,  ôc  efcre- 
ueoaDiogo  de  Mello,  que  man- 
daíTe  ter  na  bocado  eftreito  Períi 
GO  nauios  ligeiros  para  o  anilarem 
fe  ouuefse  galés.Prouidas  eftas  cou 
ras,& outras,querendoo  Goucrna 
dorembarcaríe  pêra  Goa,  tornou 
a  tomar  pare(^er  (obre  as  coufas  de 
Dyo.,  &  alTcntoufc  que  deixafsc  a 
liEttorda  Sylueira  com  armada, 
&  qucmandaík  faber  de  Melique 
Saca  ília  determinação  :masEitor 
da  Sylueira,  que  fe  achou  no  mef- 
moconlclho,  affirmou  que  tudo 
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O  de  Melique  ^ada  erão  inue<^or9, 
&  enganos,&  que  eiic  lábia  muito 
(^ertoque  nunca  en;  regaria  a  ter-. 
taleza.à'  ais:  certificou  ilto,  que  àt 
fiftio  o  Gouernador  da  empreza, 
&  deu  a  veila  pêra  Goa.  E  em  quã 
to  faz  efta  jornada,  cõtinuaremoi 
com  Melique  iSaca,  que  como  fala 
ua  verdade,át:  fuatétáofoi  ícmpre 
entregar  aquella  fortaleza  aos  per 
tuguefes,pcr  fegurar  fua  vi Ja  em 
f-itor  da  Sylueira  dando  a  vella  pc 
ra  Chaul  comeccu  a  embarcar  a  ar 
telharia  &  fua  fazéda,&:  pahalaa 
laquete  pouco  ôc  pouco.  Hag  Ma 
mude  como  trazia  mãos  péiamé- 
tos  ôc  era  imigo  dos  portuguelês, 
como  todos  os  mouros  o  fa6  per 
natureza,uédo  a  pteísa  que  Meli- 
que Saca  daua  no  dsfpciar  da  torta 
leza,come^ou  cm.  fegredo  a  ajútat 
géte,&  fendo  o  Melique  Saca  a  foi 
gar  a  húa  quinta  fua  q  tinha  da  ou 
tra  bãda,duas  lígoas  pclla  terra  d'c 
tro  (q  indaoje  guarda  íeu  nomc;^ 
ôc  fe  chama,a  quinta  do  fVjelique) 
mcteofe  Hag  Mamude  na  cidade 
có  muita  gét2afmada,&  começou 
apellidala  por  d'elRey  de  Cãbayaí 
ôc  logo  lhe  defpedio  recados  mjúy 
aprefsados  do  q  tinha  feito^&  da 
determinação  àc  Meltqiie  Saca  Dã 
doíè  efle  recado  a  clRey,íogo  íc 
partio  pcra  Dyo  aforrado  có  dez 
ou  doze  mil  cauallos  Melique  Sa- 
ca q  ellauana  quinta  fjube  logo 
atreicãoiquelheoparéteordenoUy 
&  entaóentcdeoamalicia  &tcn 
^ão  cõ  que  oacõfelharanaquellaí 

couias, 
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coiiíàs,  5(:  partindofc  aprefsadope 
ra  Dyo,pa|}ouíe  a  ilha,  &  foi  def- 
cmbarcar  a  porra  dafortaleza,em 
<^uc  ainda  ellauafua  molher,  fí- 
lhos,&  familiâ,&  metcndofe  d'en 
cro  fem  ningem  lho  poder  eílor- 
uar,  defpedio  logo  recado  mííya» 
prersadoaChaul^achamar  Eitor 
daS^ylucira  pêra  lhe  entregar  a  for 
taleza.Elle recado  foi  dado  a  Chri 
ftouão  de  Souía,  que  per  não  ter 
nauios  naó  foi  em  pefsoa,  mas 
defpedio  húaalmadia  ligeira  com 
recado  ao  Goiiernador,&  entre  ta 
to  foi  entretendo  o  MeliqueSacà^ 
^inco  ou  fcis  dias,  mandandolhc 
affírmar  que  logo  feria  com  elle.  F:  1 
Rey  de  Cambaya  como  ya  pella 
pofta,  chegou  a  outra  banda  de 
Dyotrcs  dias  depois  q  o  Meliquc 
Saca  defpedio  o  recado  a  Chaul,  o 
qualfabédoda  chegada  d'clRey, 
logofe  embarcou  có  fua  familia, 
&  íe  paísou  a  laquete,  deixando  a 
fortaleza  defpejada.El  Rey  de  Cã 
baya  palToufe  a  ilha,  &  deu  a  capi 
tania  d'aquella  fortaleza  a  Hag 
Mamude,referuãdo  pêra  fi  as  ren-- 
das  daalfãdega.ERe  mouro  foi  de 
poisomorimigoq  o  citado  teuc 
como  pello  difcurfo  da  hiftoria  fè 
vera,  dóde  fevc  claro  quatopode 
hu  defcuido,&  quanta  for(^a  te  hú 
rcfpeito  particular,  que  muitas  vc- 
zcsforaó  cauía  de  grades  danos,& 
fizeraó  perder  grandes  occaíioés, 
como  vimos  refte  negocio.de  q  re 
fultou  perderé  os  portugucfes  d'e( 
ca  vez  eítâ  fortaleza,&:  vir  a  poder 
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do  mor  imigo  q  a  índia  teuc,&  cuf 
tar  depois  tãtas  mortes  de  fidalgos, 
&  caualeiros,tãtas  defpezas  em  ar 
madas,primciro  q  tornaíTe  a  vir  a 
nofso  poder,  tendoa  deíla  vez  na 
mão  femcufto,&  fem  trabalho. 
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í)a  armada  ífue  efle  amo  de  vinte  ^ 
ftis.parúo  do  reino,  <sr  das  muas  fo 
ízpoh  (jue  el'^ey  mandou:  Cr  de  co 
mo  hfonfo  Mexia  veadordafai^èda 
ahrio  a  primeira  foce/ião,  em  ^uefo 
çedeo  Lopo  Va^de  Hão  Pájo. 

.á>4^3^Cíia  EL  LAS  cartas 

que  o  Gcuerna- 

dor  Dom  Anri-í 

quede  Menefcs 

mandou  per  ter 

ra  ao  reino,  cm 

que  daua  conta  a  cl  Rey  da  morte 

do  Còde  Almirãte,&  de  fua  íbcef 

íaõ,  &  do  cílado  em  que  a  índia  íi 

caua,que  forão  dadas  a  clRey  eftc 

Outubro  palTado  de  vinte  &  cin-' 

CO,  foubeellcasnouas  do  que  na 

índia  paflaua.E  fe  embargo  de aa 

daroccupado  em  fuás  vodas,  por 

cafar  com  aRainha  dona  Caterina 

Irmã  do  Emperador  Carlos  quin-j 

to,não  fe  deícuidou  de  prouer  nas 

couías  da  índia,  mãdãdo  negoçeat 

^inco  nãos  com  muita  prefía,  que 

defpedio  efte  Março  de  vinte  Sí 

féis,  prouendo  em  muitas  coufas 

neceffarias  ao  bom  gouerno  da  In 

dia,  principalmente  nas  foceíToés 

Cj  da 
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da  gOLiernanca^  em  que  fez  ir.u- 
danca,comc  logo  fe  verá.  Efta  ar- 
jr.ada  naó  Icuou  capicaò  mor:  os 
«:apicnéscraóFranciico(i'aKhaya. 
irTriíhó  Vaz  da  Veiga,  Anconio  da 
Brfu,  (cjiieieuaua  a  capitania  mcr 
do  mar  de  Malaca)  &  Vicente  Gil^ 
filho  de  Duarte  Tnílaó,  aimador 
das  nãos:  o  outro  foi  António  Gal 
'uáo,  filho  de  Duarte  Galuaó ,  c^ue 
«por-fe  negociar  mais  tarde,  CjUan- 
'docjuis  lairpera  fora  faltculhe  o 
íicpo,íS<:  depois  fe  fés  a  vella  a  deza 
'^is  de  Mayo  taó  tarde,  que  ja  fe 
dcfcqnfiaua  de  poder  paíiar  a  ín- 
dia. Efla  nao  indo  Ifguindo  fua 
e;VÍagem  entrando  nacofta  de  Gui- 
.nè,lhe  deraó  tamanhas  calmarias, 
4)iieo  deteiieraó  por  ela,quarenta 
<iias,  &:  quando  lhe  deu  o  tempo 
que  jafoiemfim  de  Junho,  ouue 
.grandes  requerimentos  dos  offi- 
çiaes  que  fe  tornaíTe  pêra  o  reino, 
por  que  alem  de  fer  m.uito  tarde  a 
èao  era  roim,  &  fofria  mal  a  vella: 
mas  como  António  Galuaó  era  ho 
mcm  virtuoro,&  de  grande  animo 
&  esforço,  quietou  a  todos  cem 
lhes  dizer,  que  efperaua  em  Deos 
que  lhe  auia  de  dar  muito  boa  via- 
gem dali  por  diantc,&  que  os  auia 
dcleuara  índia  juntam.ente  cem 
as  outras  nãos,  &:  pondo  cobro  na 
agoa,&  mantimctos,  foi  feguindo 
Tua  viagem,  ora  com  contraftes, 
ora  com  bonancas,atc  dobrar  o  ca 
ho  de  boa  eipcranca,  ja  no  mes  de 
Setembro.  Dah  foi  tomando  fua 
derrota  com.  determinarão  de  ir 
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por  fora;mas  o  piloto  lhe  requereo 
que foíle  tomar  Mcx^ambique, ôc 
que  dali  yriaó  inuernar  a  índia 
em  Abril^ô:  que  afsi  fegurauaó  as 
vidas,  &  a  nao,  por  que  indo  poir 
fora  podiáolhe  entrar  os  leuantjK 
que  era  ja  tempo,  que  os  podiaó 
tomar  em  paragem. que  quando 
quileííem  voltar  para  Mocambi» 
que  naó  podeíTem.  António  Galt 
ur.ó  lhes  dific,  queefperaua  na  vit 
gem  noíTa  Scnhora,que  os  auia  de 
leuar  a  Cochim.  E  afsi  era  taó  djc- 
uoto  daSenhora;que  quebrando- 
Ihehum  dia  feu  a  verga  grande, 
não  quis  que  trabalhaííem,  &:  ar 
quelle  dia  não  fez  viagem,  &  afsi 
çlla  teue  particular  cuidado  de  fuais 
coufas,  António  Galu2Ó  porque 
o  piloto  lhe  encampou  a  nao  a  tor 
rrou  a  fuaconta,  mandandoa  via, 
tomando  o  fel,  &  carteando,  por>- 
q era  nifto muito  e/perto,  &  deii 
lhe  nodb  fenhcr  taó  bó  tépo  que 
cm  fim  de  Outubro  forão  auerviif 
ta  das  ilhas  de  Maldiua,  onde  lhe 
jíyo  húa  enbarcacaó  da  terraço 
hum  piloto  que  os  encaminhoô^ã 
te  os  lançar  fora  d'ellas:  &  em  quía 
ze  de  Nouembro  foraó  tomar  C9 
chim,  onde  ja  eftauaó  as  nãos  de 
Triftaó  Vaz  da  Veiga,  ôc  Franciíco 
d'aNhaya,que  também  foraó  poc 
fora,  com  tempos  bem  roins.  As 
nãos  de  Vicente  Gil,  &  de  AntOr 
nio  D'abreu  foraó  por  d'entro,  át 
ficarão  inucrnando  em  Mocambí 
que.  Chegadas  as  nãos  d<raó  ao 
iceadorda&zédaos  faces. das  vias, 

&  d'cn- 
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Sc  d^entro  achou  duas  foccfíbés  da 
goucrnanca  da  índia,  com  duas 
cartas  dirigidas  ao  veador  da  fa>- 
4zcnda,quccontinhaó  o  feguinte. 
■^■-  Afonfo  Mexia,  eu  elRey  vos  en 
5JÍo  muito  faudar,  por  duas  vias 
«q^ie  vaó  nefta  armada, vos  mando 
«lous  facos  de  cartas,  S>c  defpachos 
das  couías  deíTas  partes,  que  ouue 
por  meu  fí.Tuico  que  agora fofsé. 
Jtííum  dellts  leuaTriftaó  Vaz  da 
3/ciga,(S<:  outro  Francifco  d'aNha- 
ya,  tomai  as  cartas  que  vaó  pêra 
.vos,&  as  do  capitão  mor,  lhe  dai, 
.&.arsi  a  todas  as  outras  peííoas  pê- 
ra quem  vaó, &  naó  íiqUenenhúa 
.'por  dar^  aos  que  eftiuercm  fora 
donde  vos  eíliuerdes  mandaii  has 
■a  muito  hom  recado,  &  nefta  ar- 
iuadameenuiaihum  rol,  do  mo- 
ído que  tiucíles  em  as  dar,  &  em  as 
cnuiar,&  tom.ai  difto  bom  cuida- 
do,povqueei  por  muito  meu  Icr- 
íiiico  ferem  dadas  todas  as  ditas 
cartas.  As  prouiíbés  que  aqui  vaó 
-das  foceíToés  da  goueruan^a  da  In 
dia,  tende  naquella  boa  guarda» 
.&  fcgrcdo.que  cumpre  a  meu  fer- 
iiii^o,  como  de  vos  confio,  efcrita 
em  Almeirim  a  trinta  de  Marx^o. 
Pêro  Dalcaçoua  carneiro  a  fcz,an 
jjo  de  m.il,quinhentosy&  vinte  & 
Teís.  Tinha  outra  particiila  mais  a- 
43àixo,quc  dizia  afsi.  E  das  outras 
-prcuiloés  queja  la  tendes,  não  íè  a 
de  vfàr,&  as  tereis  em  boa  guarda, 
&.  mas  trareis  quando  en^bcra  vier 
d^s..A  outra  carta  eracícrita  a  qua 
"iro  d"Abril,  cinco  dias  diepois,  &: 
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naó  tinha  efta  poftiUâ,que  falanò 
abrir  das  foceflbés.  Viílas  eftas  car- 
tas pcUo  veador  da  fazenda^  &  c6 
íiderando  cila  adi^aó  derradeira 
da  primeira  via,  que  dizia  que  fe 
naó  víaíTe  das  foçeíToés  que  na 
índia  eílauaó,dcterminou  logo  de 
abrir  aquellas  que  yaódenouo,  E 
ajuntandofe  na  fé  de  Cochim,  có 
o  capitão  Dom  Vafco  De^a,&  An 
tonio  Riquo,  que  naquellas  nãos 
tinha  vindo  com  o  cargo  de  fecre- 
tario,Ioaó  do  Souro,  Ôuuidor  ge- 
ral, loão  Rabello  feitor,  &c  Alcaide 
mor.  Duarte  Teixeira  Thefourei- 
ro  das  m.ercadorias,  os  capitães 
das  nãos  do  reino,  os  vereadores  & 
offíciaes  da  camará:  Sc  lendolhes 
a  carta  delRey  lhes  diíle,  que  por 
ellafemoftraua  muito  claro,  que 
a  tenc^aó  delRey  era  naó  fe  vfar 
das  foceífoes  que  na  índia  efta- 
uão/cnão  daquellas que  naquel- 
las nãos  mandaua,pello  que  elle  as 
queria  abrir.  A  iílo  atalhou  Dom 
Vafco  Deça ,  dizendo  que  feria 
muito  grande  deferuico  delRey 
fe  tal  fizcíTe,  porque  fua  tenção 
não  era,  nem  podia  fêr,  que  tendo 
fe  ja  vfado  das  foceíToés  que  ella- 
uão  na  índia,  fe  abriífem  as  ou- 
tras, porque  aísi  fícaua  elRey  a- 
frontando  o  fidalgo  que  tiueíTefo 
cedido,  ficando  em  obriga(^ãó  der 
Iheíatisfazcr  fua  honra^por  que  os 
Reys,aquemais  eftimauáo  eraa 
de  feus  vaíTailos,  por  que  fe  foíTê 
doutra-maneiranãoaueria  quem 
arrifcaíTe  as  vidas  por,  feu  fcruiço, 

como 
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(como  os  fidalgos  cada  dia  fazião) 
com  efperancas  de  elle  os  honrar, 
&  lhes  fazer  mercês,  que  icei  Rey 
mandara  por  aquclla  partícula,  fo 
ra  por  cuidar  naó  fc  ter  ainda  vía- 
do  das  noceíFoes,  &.  que  fe  fua  in- 
ten<^áo  fora  abrircnfe  efl:as,&  não 
jfe  víar  das  que  ja  la  eftauaOjforca- 
do  ouuera  de  declarar,  que  pofto 
que  fe  tiueíTe  vfado  das  foceíToés 
que  na  índia  eílauao,  aula  por  bc 
abriífem  aquella,  que  de  nouo 
mandaua,&  que  o  homem  que  ti- 
iieiTe  foçedido  nas  outras  íè  em- 
barcafse  pêra  o  reino,  mandando 
nao,(S«:  ordem  pêra  iflo:  Sc  que  a- 
tenção  d'elRey  mandar  ter  cm 
fegrcdo  asfo^cíToésquena  índia 
id'antes  cftauão.cra,  por  náo  fabc- 
remos  capitães  que  nellascílauão, 
fe  fazia  cile  nellas  algúa  mudança, 
pellos  naó  cícandalizar,  que  lhe  re 
queria  da  parte delRey, naó bo^ 
lifle  nas  foçeíToés,  por  que  Pcro 
Wafcarenhas  era  legitimo  Goucr- 
nadorâí  não  defse  occafiaó  adiui 
foés,&  alterações  em  meyo  de  tã 
tos  imigos,<S:  mais  em  tempo  que 
crão  tão  certas  as  nouas  de  gales 
de  Rumes,quepcraas  eíperarcra 
nc^eíTario  cftarem  todos  vnidos, 
&  conforme?,  &  não  em  bandos, 
como  eílauão  cercos  bolindoíè  nas 
foccfsoes  Defte  parecer  forâo  a 
mor  parte  dos  que  ali  eftauão,  & 
os  outros  do  do  veador  da  fazen- 
da, que  le  rcfumio  em  abrir  a  pri- 
meira íoçcfsão,  dizendo  que  cllc 
tomauafobreíi  aquelle  negocio. 
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&  que  elle  daria  conta  a  elReyda 
que  fizcrai  E  abrindo  a  primeira 
foçefsão  a  deu  a  Fernão  Nunez 
efcriuáo  da  fazenda,  que  alcoaU 
to,  &  achouíTe  nella  dizer  clRey 
que  auia  por  bem  que  por  morte 
do  Gouernador  Dom  Anriquc  íb 
(^edeíTe  em  fcu  lugar  Lopo  Vaz  de 
faó  PayOjCom  dez  mil  cruzados 
de  ordenado.cinco  mil  em  dinhci 
ro,  de  que  fe  pagaria  na  índia,  3c 
os  outros  ^nco  mil  em  pimenta 
comprada  do  ícu  dinheiro  ao  par- 
tido do  mcyo.  E  que  feria  capitão 
mordo  mar  António  de  Miranda 
d'Azeuedo  com  dous  mil  cruza- 
dos, de  ordenado  cada  anno,  mil 
em  dmheiro,  Ôc  mil  cm  pimenta 
ao  partido  do  Gouernador, Ôc  que 
falecendo  elle  Lopo  Vâz,depois  de 
entrar  na  gouernan^a,  cm  tal  cafo 
auia  por  bem  que  foçedeíTe  Pcro 
Maícarcnhas,com  o  mcfino  orde- 
nado.Efta  ro^efsão  foi  feita  cm  Al 
meirim  por  lorge  Rodrigucz  a 
quatro  de  Abiil,  de  mil  quinhen- 
tos &  vintáíèis.  O  vcadordafazcw 
da  mandou  ali  fazer  hum  auto  da 
publicação  em  que  fe  aísinou^com 
CS  que  foraó  do  feu  parecer,  mas 
todos  os  mais  clamarão  de  protes- 
tarão dizendo  ao  veador  dá  fazen 
da,que  elle  roubaua  a  honra  a  Pê- 
ro Maícarcnhas,  que  era  hum  fi- 
dalgo mui  to  honrado,&  de  gran- 
des mcrcçimentos>&  queja  íe  não 
cícuíàuão  diuiíbês,  ôc  bandos,  de 
queelleauia  de  dar  conta  a  elRey, 
Afonfo  Mexia  dcfpedio  logo  hum 

catur. 
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catur,  cm  que  foi   dom  Anrique 
Decacom  recado  a  Lopo  Vaz  do 
que  tinha  feito,  mandandolhe  a 
noua  rocefl*aó,&  o  autOfda  poíTe 
da  gouernanca  da  índia,  que  lhe 
dana  &  efcreueo  àçidad-e  de  Goa, 
rcqucrendolhe,  que  conheí^eíTem 
Lopo  Vaz  por  verdadeiro  Gouer- 
nador,porque  elRey  afsi  o  man- 
dara, naquellas  naos,&  que  ouuef 
íem  por  bem  o  que  eftaua  feito, 
t  Deixemos  Dom  Anrique  Dcça, 
&  tornemos  a  continuar  com  o 
Goucrnador  Lopo  Vaz,que  deixa 
mos  partido  pêra  Goa,  aos  dous 
dias  que  partio  de  Chaul  foifur- 
girfobre  abirra  de  D'abul  ,ondc 
ja  trazia  determinado  de  dar  hú 
bom  caftigo,  porque fayão  de  feu 
porto  algúas  fuílas  a  roubar  os  mer 
cadores  que  naucgauao,  ôc  carrc- 
gauão  d'cntro  algíías  nãos  pêra 
Meca,  que  leuauaó  muita  pimen- 
ta- Ali  ordenou  toda  a  fua  gente, 
&  deu  ordem  a  defembarcacao, 
dando  a  dianteira  a  Eitor  da  Syl- 
iieira,  ScpaíTou  toda  a  gente  aos 
nâuios  ligeiros,  &  bateis  dos  ga- 
leões, &  o  Goucrnador  na  galé  baf 
carda  foi  entrando  pello  rio  den- 
tro com  grandes  cftrondos  de  inf 
trumenros :  &  fendo  a  meyo  rio, 
chegou  à  galé  do  Goucrnador  híía 
embarcação  em  que  vinha  o  Ta- 
nadar  da  cidade,&  entrando  na  ga 
léaprefentoufe  diante  do  Goucr- 
nador com  muita  humildade,  & 
lhe  pedio  perdão  de  fuás  culpas,  ôc 
que  elle  eílaua  muito  preftes  pêra 
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as  fatisfazer^Â:  de  nouo  gu  ardar  as 
pazes,  com  as  condições  que  elle 
quifeíTeO  Goucrnador  o  reccbco 
humanamente,#Plhe  difl  e  que  lhe 
perdoaua,por  que  os  Goucrnado- 
res  d"elRey  de  Portugal,  tinhao 
por  obriga(^ão,recolherem,fauore 
cerem,  &  perdoarem  a  todos  os 
que  fe  lhe  humillaíTem,  que  elle 
lhe  pcrdoaua  com  condição  que 
logomandaíTe  entregar  todos  os 
nauios  de  remo  com  íua  artelharia 
queonucííe  naquelle  porto,  ôc  afsi 
mefmohúanao  que  eftaua  a  car- 
ga pêra  Meca,por  ter-em  íi  muita 
pimenta.  O  Tanadar  lhe  difle 
que  em  tudo  o  fatisfaria,  que  não 
paflafsemaisauantc.  O  Goucrna- 
dor mandou  furgir  no  meyo  do 
rio:  o  Tanadar  fem  fair  da  galé 
mandou  trazer  tudo  o  que  o  Go- 
ucrnador lhe  pedio,  &  lhe  entre- 
gou algús  nauios,  &  a  nao  cem  a 
carga  que  tinha,  O  Goucrnador 
Iheconcedeo  nouas  pazes,  ôc  fauo 
res,  com  que  elle  ficou  fatisfeito* 
Aqui  chegou  hum  Thome  Pirez 
capitão  de  hum  catur  feu,  muito 
apreflado,  &  pedio  aluif^aras  ao 
Goucrnador  de  como  íoc^edera  na 
gouernanca  pellas  vias  que  elRey 
mandara  nas  nãos,  ôc  que  Dom 
Anrique  Deca  ficaua  em  Goa,&  os 
papeis.  O  Gouernador  lhe  deu  al- 
uicaras  fentindolTe  nclle  grande  ai 
uoroco,  porque auia  que  ja  ficaua 
feguro  na  gouernanca.  Eftas  no- 
uas fe  efpalharão  logo  pella  arma 
da  cftranhando  todcso  que  Afon 

foMe- 
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fo  lvlexiaíízeiM,&  diíTerSopiibli 
caraenie,  que  Pêro  Mafcarenhas 
.era  o  verdadeiro  Gouernador,  Sc 
o^ue  a  eile  conhmiaó  por  elFe.  Lo- 
po Vaz  deu  logo  a  veila  pêra  Goa, 
,onde  foi  recebido  como  Gouerna 
dor,  &  dom  Anriqne  Deca  lhe 
moírroLi  o  treílado  da  foceíTaõ,  ôc 
onera  da  poflc,  pelio  que  entregou 
logoacaDicaniamor  do  mar  a  An 
toaio  de  Miranda  D*azeucdo,  ôc 
mandou  preparar  luia  armada  de 
galeões  pcra  irem  ao  eílreico>  & 
deu  aquellajornadaa  Eitoi  da  Syl 
iieira.  E  em.  quanto  fe  ficou  pre- 
parando,eile  íe  em.barcou  pêra  Co 
chim  pêra  ir  fazer  a  carga  as  nãos 
do  reino.  Poucos  dias  depois  do 
Gouernador  partido  Te  embarcou 
Eitorda  Syhieira,  &  dando  a  vei- 
la lego  a  faida  de  Goa  achou  o  re- 
cado de  ChriRouão  de  Soufa,  em 
que  o  mandaua  chamar  para  ir  to 
mar  poíTe  da  fortaleza  de  Dyo.  E 
apreífandofe  com  eftas  nouas,  che 
gouaChaulondeja  era  chegado 
i\'cado,que  MeliqueSaca  erafu^i 
do,&  queelRey  de  Cambaya  fica 
na  em  Dyo:  &  afsi  por  hum  nauio 
cjue  chegou  de  Adem,  veio  noua 
certa^  como  de  Sues  era  partida 
húa  groíTa  armada  de  Rumés,que 
o  Turco  mandaua  a  Índia  contra 
osPortuguefes.  Com  cilas  nouas 
requerco  Chriílcuaó  de  Soufa  a 
Eitorda  Syjueiraque  fe  tornaffe 
pêra  o  Gouernador,porquenão  e- 
ra  bem  fofíe  ao  eílreito  com  aquel 
la  armada,  a  rifco  de  dar  com  as 
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aalês,&  perderfc,roquc  fc  arrifca-^ 
ua  toda  a  lnaia.,porquenao.ncaua 
ao  Gouernador  armada,  com  que 
poder  pcleijar  com  os  turcos.  E{!:e 
requerimento  parecco  bem  a  Ei- 
tordaSylucira,(S«:  tornoua  voltar 
pêra  Goa. 
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1^0 que fe^o Gouernador  em  Cochbn^ 
C  íUs  nãos  que  partirão  per  d  o  ni- 
no, O- de  comoell{ey  Dom  lo?,o/s^ 
cebeo  o  Embaixador  AhcxL 

r^^^G^^O  A  R  T I D  O  I  O 
s^^  ]^  po  Vaz   de  fao 

'Wj^^?2^yo  da  cidade 
Nfc>^  c.e  Goa.em  pcu- 


^5/S"iÈ^,,.5í^,^cy  a  Cochim,  cnde 
foi  muito  bem  recebido  de  Afon 
ío  Mexia.  Ecomonaquellacida.* 
de  eftaua  a  mor  parte  da  nobreza 
da  India,em  que  entrauao  muitos 
parentes,  &  amigos  de  Pcro  Maf- 
carenhas, auia  grundes  murmura- 
ções febre  a  íoceílaõ  de  Lopo 
Vaz,  &  muitos  ajuntamentos,  & 
magotes  públicos,  com  eílrondos, 
&  vnioês^dizendo  fckamente,qu.e 
roubauáoahcnraa  Pêro  Mafca- 
renhas,&  que  elle  era  o  verdadeiro 
Gouernador  da  India,&  como  Lo 
po  Vaz  também  tinha  muitos  do 
Teu  bando, yão  fe  trauando  bri- 
gas, &:  inda  algus  def^fíos  particu- 
lares, ÒL  o  que  mais  auiucu  iíto 

fcí, 
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foi  chegar  hum  luríco-iJe  Malaca 

ipellas  oitauas  do  Natal;enrj  xjiíc^ía 

iiiaifôiifasdecomo  Pêro  Mafòâre- 

<nhas"ficaií'a  embarcado  pêra  a  In- 

aiia,^&  obedecido  por  Goiíerna- 

jàsí,  pellapofle  &  autos  que  íht 

íTOLiidoíi  o  veadorda  fazcndaypoT 

^ncoT^io  da  Sykm  'de  'Mehtfes. 

0!iR;«j>  femiOLcipoVa^  de  faóíPâ- 

ycrmuito  icJtlfadAdõ,  Sc  ^determi- 

í»"miíie.rít'alhíir  álguas  idefõràení, 

•caro  mándar^uifar  Pêro  Míalta- 

Qietihaí  'dbfíjiie  'era  'foçèdi<lo,  pòr- 

•^qíie  nâoíCíiidafTe  que  vinha  :perà. 

^^lerníír  a  fíidia:  &  lagomandoíi 

í)írellado  da  íocciTaõ^ue  veio  do 

«Bino,  &  o.^-íítõ  da  polfe,  a  Anri- 

scpa  e  ■Fei'4'eii'  a  'Alcaide  mor  ^  e  <^óu  • 

4á)o,pBra  fijoe  saindo  SÍi  Pefo  Maf- 

«to«dhas1hõirt(Sít!Mi^fe,4Tíand'ari- 

áíáhe  ipóí-tea  píoííííaõ>'^Ue  k  cfíií 

ét&c  obedteer  áq^tíciles  autos,  qUê 

iD^a^pJ^alhaflí  muito  feefn,^  qÉiaA 

tíotiiòsqcfê  dèixáíTe  còttlj>rimièh^ 

tí6,&  óíiáoíCc5olhefl-è  na  fõrták^ 

Eà.  Êp&rqiKás  vniòés-crecião  cà- 

di  t*^25tsai's.,qiufso  'G4>Hèi:'nãídot  jU 

ôificârííe  CoW.  ós  homens,  píittd 

palfiiimcècô  05  <:apitrâês  dàsiiaos, 

porque  m\  Poraigal  lhe  não  cftra- 

nhàíremodue  fizera.  Ètiiahdòil 

chamar  Báítiáò  de  Sõlifa  aquèm 

tinhâdâdõacapitianiadà  naó  dè 

Ariiôtiiod"Abi-eu,  &  António  Gal 

não,  Francifcò  d'aNhàyà,  Triftaò 

Vae  da  Veiga, &  Felipe  dé  Cfâftò, 

que  àli  inuernou  do  ànrio  páífadó: 

éc  prêfenfe  ò  "Secretário  Aíitoniò 

Rico,lhé5dinêjquè  dá  vniloque 
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em  Gochím  auía'  Cohrc  fíia'  fb<^er-. 
fao^nâo  queria  tortiar  o  eaftígo 
qlfcô-cafoíiíerc^ialios  pcrturba- 
dõíes^o  pòuOjpórqúe  defejaua  de 
osi*icklerar,'&  quietar  por  berh, 
que  ihK"pedia  muito,  como  fidal- 
-gbSjhóiiíados,  &'capitá6s  d*èlRcy, 
&qtTeonâo  auião'íniftér  pohíc 
"yão  pêra  oréino,<^ílè  lhe  áifféísem 
liurertlehté  o  que  Ihespáreçià  d'a- 
quéllt  íiegò(^io,  &  íc  entédião  quç 
"por  virtude  da  foçcíTaó  que  fe  à- 
brio  podia  tUè  íè^r  Goucfnádòr 
da  índiaj  &  fobre  ifto  lhes  dcii  ju- 
ramento dos  fan^ítOs  Euangelhos- 
E  coíno  elle  thes  perguntou  -iftò 
fimpkííneiicé,  com  a  mefiTia  fíiti-. 
pli^dadelhfe  refpó^rãoqúé  ríãb 
cinhàó  dmjiâa  a  elte  ícr  Gbuíefnà- 
dor,poi-qíiè  da  foçeftaè  íe  eíifèft- 
dia  claranièrite  fer  èfla  ateriçab 
delRèy  ;  íèináo  quianto  Triílão 
Vâz  pâíTòú  à  diãntfe,  &  diíTe,  qufe 
por  fc  ebitarérti  côúfás  em  dêférui 
Còát  Deos ,  &  d'6lRey,  ellc  diuiÁ 
de  fer  Gouêrnador  da  índia,  pòTs 
jà  eftauà  de  péíTe,  Sc  que  quanto 
ao  direito  dè  Pêro  Máfcateíihas  e- 
ta  ne^efsàiriõ  ver  todas  às  proui^ 
íbés  pafsàdàSipòrquè  íèm  ifso  elIè 
náo  podia  refoluerfe  em  cóuíaíl- 
cflá-  Dè  tudo  aquillo  mandou  Lo 
po  Vaz  fazer  hum  auto  èm  que  to 
dós  fe  áfsinarãó.  A  mefitiá  pcK 
gunta  Fez  á  hum  fr^éy  íòlô  'dé  Hâ 
yOjda  ordem  dós  jíregadórès,  hb- 
hitmbOrh  lètrádò,que  Ihè  àffíK 
mou  que  era  verdadeiro  Gôuèfliít 
dor,  &  qué  para  ítr  ínais  notói-io  à 

todos, 
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todos,  elle  o  affirmaria  o  dia  fc- 
guinte,  (que, era  da  Circuncifaó 
do  Senhor)  em  que  auia  de  pre- 
gar,&  afsi  o  fez ;  porque  no  cabo 
do  feriTião  tratou  das  murmura- 
ções que  na  terraauia  contra  Lo^ 
po  Vaz  defaò  Payo,  por  parte  de 
Pêro  M  afcaren  has,  eílranhan  d  o  o 
inpkõ,Ôc  afíírmando,q  Lopo  Vaz 
de  faó  Payo  eílaua  legitimamen- 
te depoílc  da gouernança,  por  afsi 
icr  a  tenção  delRey :  dando fobre 
iftomuicasrezoés.  E  conduiocõ 
dizer,  que  o  mcfmo  que  ali  dizia 
íuftentaria  em  Salamanca,  &  Pa- 
ris, ôc  em  Portugal,  para  onde  a- 
qiicU&anno  ya,  pelloquefediuia 
de  crer  que  talaua  verdade  fem  fof 
.  peita  pois  era  frade,  que  não  tinha 
.neceísidade  do  Gouernador,affir- 
mando,  que  era  mor  amigo  de  Pe 
ro  MafcarenhaSjque  feu.  E  reque- 
•i-eo  a  Lopo  Vaz  da  parte  de  Deos, 
]Sc  dc'lRey,que  lhe  lembraíTe  que 
tinha  entre  mãos  hum  negoceio  de 
:inuita  importância,  &  de  que  fe 
podia  feguir  hum  grande  trabalho 
à  India,&:  que  era  obrigado  a  caf- 
tigaros  perturbadores  da  quieta- 
rão, ôc  que  fe  degradaíTem  de  Co 
chim  os  homens^que  falaflem  c5 
tra  ofcu  direito.  Lopo  Vaz  comef 
tas  Gouíàs  cobrou  mais  alento,  ôc 
logo  pro(^edeo  contra  alguns  que 
tinhão  mais  culpa,  que  forao,  Vi- 
cente pegado,  que  acabara  de  fer 
Secretario  ,  &  Simão  Tofcano  da 
obrioacão  ue  Pêro  Maícarenhas, 
que  de^radoujhum  pêra  Chaul,  & 
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outro  pêra  Coulaó.  E  dando  ex- 
pediente a  carga  das  nãos  as  fez  a 
vellaate dez  de íanciro.-embarcan 
do  o  Gouernador  na  de  Triftáo 
Vaz  da  Veiga,  a  Dom  Rodrigo  de 
Lima  com  ©Embaixador  Zaga-i- 
zabo,  aquém  deu  todas  as  coufas 
ncçefsarias  muito  abaíladamientc, 
Ka  nao  de  António  Galuão  fe  em- 
barcou a  oísada  de  íeu  pay,&  o  pa 
dre  Franciíco  Aluarez,que  atrou- 
xe  de  Camarão.  Eftas  nãos  tiue- 
rão  tão  boa  viagem,  que  chegarão 
a  Lisboa  vefpora  de  Santiago,  ci- 
tando clRey  em  Coimbra  tugido 
de  hum  rebate  de  peftc;  ôc  por  ter 
ja  nouas  do  Embaixador  por  húa 
carauela  que  das  ilhas  ter<^eiras  ihc 
mandarão  diante,  tinha  dado  re- 
cado em  Lisboa  que  logo  o  leuaf', 
fem  a  Santarém,  ôc  foraõ  apofeib- 
tados,elle  ôc  dom  Rodrigo  de  Li- 
ma, em  Alfange,  onde  íhe  elRey 
mandou  dar  todas  as  couíasneccr 
íàrias,pera  ornamento  de  Tua  ca> 
ía,peíroa,  ôc  criados.  Aqui  cftiue- 
raóalgíjs  dias  até  elRcy  os  man- 
dar leuar,  a  Coimbra,  com  grande 
companhia  de  criados,  mulJas,  ôc 
azem  ai  as,  ôc  antes  de  chegarem  a 
pidade  os  foi  eíperar  ao  caminho 
DigoLopezde  Siqueira,  Almora- 
^e  mor,qlie  foi  Gouernador  da  In 
dia,queeraom,elmo  que  áqueila 
embaixa  da  mandara  dom  Rodri- 
go de  Lima,'quc  eftaua  acompa- 
do  de  muitos  parentes,  amigos,  Ôc 
criados,©  reí^ebco  com  muitos  ga 
falhados.  A  entrada  da  cidade  o 
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mandou  elRey  receber  pello  Mar 
cjues  dcvilla  real,  «Sc  por  todos  os 
prelados  ôc  fenhores  que  auia  na 
corce,queò  leuarãoatéo  pacjo.O 
Marquez  entrou  na  caía  onde  ei 
Rey  cllauajCÓ  o  Embaixador  Za- 
gazabo  porhiía  mão,&  dom  Ro- 
drigo de  Lima  da  outra  parte  por 
oucra.Eílaua  elRey  na  ia  la  ricam  é 
te  armada,  ôc  tinha  có  figo  o  Car 
deal,  &  lííantes:  &  ao  entrar  da 
porta  deceofle  elRcydo  eftrado, 
&  o  rccebeo  a  borda  d'clle  cora 
grandes  gafâlhados,  perguntando 
íhcpelb  lande  do  Emperndor  feu 
fcnhor,  de  ruaraolher,&  filhos:  O 
JEmibaixador  lhe  refpondeo  que 
todos  ficauão  bem,&  defejofos  de 
íàberem  nouas  da  de  S.  A.  Depois 
d'çíles  primeiros  cornprimentos 
Ihe.diíTe  elRey,  que  recebia  mui- 
to grande  confolacio  com  aquel- 
la  embaixada-  $c  que  eíperaua  que 
d'ella  fe  feguiria  algum  grande  & 
afsinalado  feruico  de  Deos  noíTo 
Senhor.ôc  do  Emperador  da  Ethy 
opia  feu  irmão,  &  a  elle  muita 
^onra. ■  Zágazabo'âeu-  a  elRey 
duas  cartas,  liúa  pêra  elRey  dom 
Manoel  (porque  .ind^  era  viuo' 
quando  o  deípachou.)  Ea  outra 
pêra  elle;  &  afsi  lhe  deu  húa  coroa 
de  ouro,&  prata,  ôc  lhe  diíTe,  que 
^oEmpa-adorfeu  íenhor  manda-? 
ua  aquella  coroa  a  elRey  dom 
Manoel,  porque  de  filho  pêra  pay 
nunca  vinha  a  coroa,  fi;náo  de 
pay  pêra  filho,  &  porque 'como  o 
tinha  pox^efle  tomara  acreuimen- 


SEGVNDO:  tf 

to  pcra  lhe  mandar  aquella,  pcI"-, 
laqualera  conhecido  em  feusrei-. 
nos,  &  afsi  queria  que  fua  alteza, 
o  foíTe  em.  todos  os  da  Abafsiaj  de 
que  depois  de  o  ter  defpachado 
pêra  elRey  dom  Manoel,  fiDube-', 
ra  de  feu  falecimento,  ôc  lhe  man 
dará,  que  tudo  o  que  trazia  pêra 
elledeíTeaS.A.poisera  feu  filho, 
Ôc  lhe  ficaua  a  elle  em  lugar  de  ir- 
mão, luntamente  com  ifto  lhe 
entregou  o  padre  Francifco  Alua-' 
uarez  duas  cartas  que  leuaua,a  feu 
cargo  pêra  o  fiimimo  Pontifice, 
pellas  quaes  lhe  mandaua  dar  a- 
quelle  Rey  a  obediência  como  fi- 
lho da  igrejaRon)ana :  ôc  afsi  lhe 
entregou  húa  boceta  pequena  em 
que  ya  híía  cruz  d'ouro  com  o 
fanto  lenho,  que  fe  abrio,&  elRey, 
de  joelhos  tomou  a  cruz  ôc  abei- 
jou,  dandoa  ao  Secretario  Antó- 
nio Carneiro,  com  as  cartas,  pêra 
fe  tornar  tudo  ao  padre  Francifco 
Aluarez,  quando  o  defpediíTe  pê- 
ra Roma,  ôc  diíTe  ao  Embaixa- 
dor, que  daua  m.uitas  graças  a 

í .  Deos,  pois  por  feirmfcyo  chcgauá 
auer  fogeitarfe  o  Império  da  Abar 

■  fiaaigreijaRomana.E  defpedindo 
o  Embaixador  mandculhc  dar  ca 
fa  muito  honradamente,  com  três 
muUas, pêra  elle{&  pêra  dous  fra- 
des que  leuaua  c6  figo ,  ôc  aísinou 
lhe  pcraa  fija  mefa  dous  cruzados 
cada  dia,  com  hum  toftão  pêra 
cada  caualgadura,  &  afsi  lhe  rnan 
dou  hiáa  rica  cama,  ôc  húa  bajxcl- 
la  de  prata  de' todo  feruico  pêra 
'D  Tua 
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íuamtfa,  &ihc  deu  perá  ter  ciu-      cjuefeguema  regra  ác  í^nto  An, 


ciado  de  fua  cafa,  hum  FranciícQ 
Pcrez,cauak iro  honrado.  O  an- 
ftofcguinrederpedioelRcy  o  Em 
baixador, entregue  ao  padre Fran* 
ciíco  Aluarcz,,  pêra  ir  dar  a  obe- 
diência ao  íanto  Padrej  &  por  que 
cfta  jornada  hc  da  cffcncia  da 
Chronica  delRey  dom  loáo,  o 
deixaremos ,  fomcmc  diremos  a 
fublbncia  da  embaixada.  Man- 
<laisâ  acjuelle  Rcy  pedir  ao  lanto 
P.idre  que  lhe  conçcdeiTe  d*ali  por 
dijince patriarchas,pera os  ínftrui- 
remnos  cííatutos  Romanos,  pK>r 
que  os  que  até  então  tinhão,erão 
da  i grei  ja  Grega;  i3c  o  que  ao  pre- 
lèrtte  viuia,  que  le  chaniaua  Mar- 
cos, era  homem  que  paifTaua  de 
XCfh  annos.  Vzauáo  os  Abexins 
por  morte  de  íèus  Patriarchas  maa 
dar  pedir  outros  a  lerufalcm,  que 
íe  ekgjão  pof  rodos  os  Frades  que 
auianacaía  ianta,  de  fua  na(^ão, 
mas  fempre  era  eleito  d  aquelle* 


conio  primeiro  hrmitao ,  &  auia 
de  fcr  natural  de  Alexandria.  Eí- 
tes  patriarchas  não  cihhão  pode- 
res pêra  mais  que  pcra  dar  ordens'^ 
&  aifmar^queos  bifpados^  &  bt 
ncficios,  ío  o  Prefte  loáo  os  podia 
proucr.  O  fummo  Pontífice  re^c 
beo  efta  embaixada,  com  grande 
alegria, dizendo  por  fua  venera-» 
ucl,  Si  fanta  boca,  muitas  pala* 
uras  em  íouuor  do  Empcrador  da 
Abafsia,  ôc  lhe  conccdco  tudo  a 
que  lhe  mandou  pedirj  confagran 
doem Patriarchade  Ethyopia  híí 
religiofo  douto  nas  letras  diuinas^ 
&  na  imgua  Chaldea,  &  Grega, 
homem  eftran^eiro,&  nunca  acha 
WJosquem  ncsdiíTeíTcdequena* 
cáo  era, mas  quanto  anos,a4^ 
liemos  que  era  Armcnio,dc  '  í 
que  adiante  iratare-  ^ 
mô5,com  o  fauor  i 
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""^cis  de  ^íàíâCà^idr  ãoteúpo  em 
^]^''<jàe  Kdeheyao  a  tey  Je  Màfúimde,€ir 
' '  ■  ifft '  funèamttito ,  'O'  deferi bjab  dá 
-Uihadc^intao:"  ^ 


GORA  contú 
nuaremos  c6  ?<?- 
ro  MafcarenhaS^ 
que  dçÍKatíios  fa* 
2édolc  prcfíes  pc 
ra  ir  fobrc  Bin- 
úo.  E  primeiro  qtic  tratcrtiOs  dtíl 

cajor- 
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ta  jornada,  nos  paféGCofcem  dar- 
mos rezão  do  fundamenco  d'efte 
rdno  Malayo.*&  principio  defeus 
Reis,por  guaríiarmcs  a  ordem  que 
feirámos  ti'efta nofla  hiftoria^  que 
hemoftrar  o  tempo  em  que  to^ 
áos  os  Reis  mouros,  com  queni 
contendemos,  reccbéráp  a  ley  de 
Mafamedei -if  Pelloque  feadefa 
ber,  que  cftcs  Malayos,  fempre  Te 
liuerão  pormais  honrad>oS;  que  to 
dos  os  vilinhos,  pella.djuindade 
que  tem  attííbuido  a  ím  geniruf 
ra,&  principio  dcqne  íabulao  pa- 
tranhas,que  não  tem  fundamento 
a^um.Dizem  quehum  Rey,  que 
era  fenhor  de  todo  o  mundojdefe- 
jâdodefabcros  fegredos  domar; 
mandara  fazer  hum  caixão  de  fer- 
ro com  aigúas  vidra(jas,  em  que 
fe  fizera  lançar  no  pegodeíTe  mar 
Oceano,  &  que  o  Rey  das  agoas 
o  recebera  muitobem,  &  lhe  de- 
ra húa  filha  em  cafamento  de 
que  ouuéra  dous  filhos:  &  indo 
a  vifitar  ícus  reinos  nunca  mais 
tornara ;  a  may  faudofa  do  ma- 
rido mandara  os  filhos  cm  buf. 
ca delle,  &  os  caualgara  em  gol- 
finhos, em  que  aportarão  ambos 
na  ilha  de  Camatra  na  praya  de 
Pleamba  ,•  a  -que  corruptamente 
chamamos  Palibao.  Sendo  eftes 
mocos  (que  erão  muito  perto  de 
dez  annos)viftos  da  gente  da  ter- 
ra,vendoostão  fermofos,  ôc  tão  ri 
camenteatauiados,  osleuarão  ao 
feu  Rey,  que  os  recolheo,&  criou 
como  ííihoS;  ôc  hum  d'elles  cafou 
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depois  com  'Kiía  filnk  ííelRey.  de 
laparí,  aet  coita  da  laoa,  Ôc  outro 
com  húia  filha  de  huáfenhora  de 
Sííicapiiraviuua,  chamada  Milão 
tània.cE  deixando  2s  fabulas  .que 
còntâo  H'efta  criação ,  &  cafamen 
tos,  a  verdade  hé»Tqne  o  Rey,  de 
Pleamba;  teue  deu^  filhos  qiíc 
cafou  com  eftas  duas  molheres. 
Êíle  que  foçedeo  no  reino  deSin- 
capura  viueo  muitos  annos;  &.por 
lua  morte  lhe  foccdro  hum  cha,^ 
madoRajal  5abu,  que  foi  oprrr 
meiro  «pae  pouoou  Malaca,  ccr- 
mo  logo  diremos.  Eafsi  loão  de 
Barros  nas  fuás  décadas,  como 
Afonfo  d'Albuquerquc  em  íeus 
comentários,  ôc  Damião  de  Gois 
na  chronica  d'elRey  dom  Ma- 
noel, lhe  chamão  Xaque  Darxa, 
por   cíle  nome  ilao  hc  conhc", 
eido  entre  os  naturaeS;,  nem  eftc 
titulo  de   Xaque  propriamente 
<^uer  dizer  Rey.  nem  fe  vfou  en- 
tre eftcsgentiosjícnão  depois  que 
receberão  a  ley  de  Mafamede: 
mas  porque  homens  tão  graues, 
não  auião  de  eícrcuer  fem  tunda* 
mento,  quercndoes  faluar  a  elles, 
anos  nos  parece  que  teria  ambos 
eíles  nomes  :  &  que  clRey  de 
Sincapura  fe  chamaria  Rajal  Sa- 
bu :  ôc  que  depois  de  o  fer  de  Mala 
ca,fe  intitulaíie  do  outro  de  Xa.  E 
taóbem  fe  pode  cuidar  naçèr  efta 
confufãodos  efcritorcs  Malayos: 
porque  depois  que  aprenderão  as 
letras  Arábigas,  em  que  reno- 
uarão  fuás    efcrituras ,  tratando 
Dz  de 
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m<ttni  cá]  fosj^èsírtnrébarisM»  ,Çf}m,  ef 

j'0pf2dhamhBãiíLRnyas;fcnás  .tioiJa 
<iiOiTs^^ai^ioièiiisríi£  lâMsiga&ítinda 
d[cn(»À>icâoppòr!  Ravbi:)Sambir. 
í^  feaiííé  Íiíytóe.S©iEáo;ÍD0«3iéiÍ 

«pi!ÍciJb,dníBireoo  pobTmàretcbajâà 
^qiíí  a  nifosc  ^ f  ípaieCE  <  i  «[nc .  de  * 
y^Às  comido  Uiotti  algLirwiorm^KSv 
■íÍ7cpHacaanlpDUJji«bÍ5£4£ca  ofeç  i& 
íDríçffEm-.f<áiaj  O  páy  ia^oawado 
iBac^uiilov' CD&aera.  pcHògo j)rin^ 
«ipoí^ác;ííèm6ÍicapoíTe^carEeoiafle 
armi  âírams-írríborcS' diicofta  da 
^-UQ^í  cjUe  ii  ei  ãóJeiil  CcUi&uor  com 
.^dlciráííàsiarfaiíiaí,  âe  .deícnfibarf 
,^gaiadákmi$mcaipHra^áío'  oiifaiTi. 
■^ôí^ey  fao®èfpa-ar  fogUDÍ^  paií*. 
íSafcá  c®fta.dc!Maíaca:,para  bum 
ÍQgairtfiitfrííií^o  Seiíciídccijiinto  de 
Vjamaíia,  ficatído  o  rdnonlQ  Sín- 
e3piifa;]^J3íimáb  em  poderão  vaf 
fiçtoj^ói-cvijosbrdfiíos  andou  mcri 
i:os"aí)[nDs.  PààTsm  Sencader  cfte- 
tcê  o  Rícy'  degraahdo  algims;  tem-. 
po^darídofe  bírm  bom  osfda  cerra, 
áBcJardcnando  Rimadas;  ^eom  que 
íllteaua  aqweUes-cfíreitos^  £  tcn- 
díi  a  inFormação  d'aqueíla  parte 
©«d«  i^epoisfe  fudoufMalacâ^que 
ehtãK  eia  húíi  pobre  pouoação  de 
pfcfcado-rcsv  paííandqíc^fUa  af- 
lí ns  rob  ali  fu  ai ' vi  uenda^  ác.  com  e  - 
€0  u  ai-  f n  ndia  n-  bua  nouá;'  cidade. 
E  .pif\rc|iic  kmbc  que  a  terra  era. 
diai  Re^  de  Sião^  Ibe  mancbu.  pc^ 
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H  rS^ TOiRa  A  D  A  I N  D  í  A 
drr.cjuelltà<^£èíredtjwf  Goro  o  Út.-í 
ti*ÍD  de  Rfiy^cjaietílk  fcibe  obrig4« 
laaít  yaííal?ígem:  o  <jue  elk  fez  aÊi 
ônp;dolhooírlimices>.ç|uc  na.  íe>í 
go^ftideid&datde  loUty/àQ  Bíitsfé 
fe  vcrão^fA^eft^í  cidade  que  logçí 
fc'c©íneK^oti  a,  cngnadccer ,  poB 
cfie-  Roy  pòr.nomc/ívdalaica  >  <|i!« 
Ête iinglia) ppopria  c|Her  dÍ2cr,  de?^ 
gtedq/pék^qxieíoiter-aisHa  degía*^ 
dadojikaidiéiudiO'  foca rde  íeu  ssúúí 
gb  reirioi  í&  f afsi  ioh  dreáendo  eo» 
çíCTUccJS  ajoiàcrsf  qiíC'lfeifez.:ii3aÍBip 
qiiC  tQdds.í)s.^i£ri5io$çjàfeí  ep^i^cr* 
der,eoiinij;c3irrriqueza,  picracârcí» 
car  áquelHe  pono  codaa  as  embaiK 
caçoes  de  todas  as  partes  do  Oeíô 
pc^  coro  o  que  veio  a  cngro&r.^  &; 
a?íerhôa4icrta  fupcriffi^idade  ícw 
èfre  OK  mais  Reys  viSahos,  co^ 
nio  Emperadcr  de  wdos.  Tcuí 
cfíe  Rey  dons  filbos  O'  érdeiro  cha 
ròado  Míàn)©a.r,  oDiítco;  Caçeuioi 
i^  depois  do  pay  síiiier  muitos 
annos,  fctcedeolhc  o;>filho  irrais 
Vielho;:  que  receardjaiTei  do  jes 
mão,  o  degradou  pem  búa  d'a» 
quelías  ilfeas  do  mar,  onde  vitiea 
píobrcmcmc.  Reinou  Manear  ali 
gims  annos  ,  &  fakçeo  íèm  fr. 
ihos,  peiíoique  os  do  reino  foría 
bnftar  o  írmaa ,  ôc  o  iurarda 
por  Rey.  Em  tempo  d'cíle,foráo 
ter  a  Malaca,  algúasnacs-  dos  por 
tos; de- Arábia,  &  veio  hum  anno 
rfeilas  hum'  eaísi&  pêra  ir  pregar 
ali  de  Mafamcde  por  aquellas 
partes .  Eíte  ficafido'  ali  com  cl 
Btey^  a£i  Ce  lhe  afeiçoou,  ôí  dle 

ihc 


AlQ  *  «Cl  Aii,i>vreoHs 
WéTç^éfíMãi  largueza  defiía 
çéita,  c5H^br'c©iiiuèrcep^  zclh^rôc 
tíiB  m\ictoia  d»  no^ne,  k  ftle'  pos  ó 
éé  lVI;^hamc^ie ,  por.  honfo,  .tio  leu 
pcpfet5í,'ócilíe  deu  ó  titulo  de  Xi, 
ôhaiTiandjothcXá  Mahamedb  ET- 
teFôi  o píittíCíro  R«3?i41íoiirp  <|tlé 
Malaca  reue,.  o  qiiefâdôíleo  muijis 
perto  aos  annciã  do»$^horvídc 
mil,  rre/icnítSB.'f  oh:eí53Gí^3á£  Mqitaíí. 
tro,  em  <^]5'icofi j ce^i'cj*rbs  a. oti- 
gem  dos  Reis  nióti«a.5ÍVpLttJ©  dE 
te  muJcitó  an'no5"&:  feedrolhe  Íõb 
filho  Miiíibrxá  ,  õâ  a  clie  fcu  fii 
Ihd  Malafàíxa,  a  efii  reu filho  A,- 
kiJiídi^.  Sc  a  elie  caóbem  Ten  fif. 

lho  MahâiTfíede-íXi,i-t<^e  foi  a 
^tieTTi  Afõqfo d'  Aibncpietque  tbb 
moii  a  :éidâde  de  Malaca  )  cjut 
fe  pafTciíi  pei:a  Muar,  ate  que  An 
tonio  coiTií  o  lancõu^do  pago, 
como  na  Éegiinda  deicada ;  de  loaõ 
de  Barrosreconra,  &  d'alire  p^ 
íbu  a  ilha  de  Bintío  feíTenta  le- 
goasao  nafcencc  de  Malaca,  fo- 
ra do  eftreibo  de  Sincapura  pega- 
'daa  terra hrme,  da:qué  a  diuidc 
-hum  eílreitorioque  íè  vai  meter 
no  mar,  &  a^cerca  toda  a  roda:  ao 
longo  delire  rio  hum  pedãco  defua 
foz  eíiaíítuada  a  cidade  que  tam- 
4)em  fí  chama  Bintáa,  Ôc  corta  pel 
io  meyo  a^equinocial,  na  parte  on 
deeftá  a  cidade  fe  fazhúa  baya, 
por  que  entra  hum  braço  do  rio, 
com  hum  canal  que  vaiem  muitas 
voltas,por  oiide  cntrã©os  íeus  jun 
cos,&  embarcações,,  N'eíle  canal 
íHandou  el-Rey:  fazer  Jh  u  a.eíl:acada 
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de  maftos  mõy  groíTcs,  que  taõbe 
ya em  caracol ,  como  o  canal, dei" 
íL5rndí>'hTim  t^o  rítreito,  que  nao 
podia  nelle  war^húa  ga1è/&-a  ci'^; 
dáde  Jiiatidoa  a  cercar  de  hua  tran 
queira;  de  duas  fac^s,  m  úy  larga,  ôc 
gro(T'2í,entulbada,có  iíeu3  balli2ar« 
tes  graíides  &  fermoíbs :  ôc  pcra.a 
bandacsjue  vai  pera^  a  terra  firme 
fobreoiio  armou  Una.  ponte atèa 
oiitra  banda  pêra  foriié tia  da  ilha, 
^m  que  mandou  fiabricaí  doas  Eor 
.tifsiraos '  bailia  artes,  hu  na  entÉada 
^.ptínte.da  bandada  ilhà,&  outro 
nh  da  ferra  firme:  Neíles.ba.lkiar 
tes.â£;na;  fornficaí^o  daicidade  a- 
■/ttiatpezétas  peças  de  artelharia  de 
-lijrÓ23ã,jiic2Cainellcí<até  mcyo.s  bcr 
.ços»  DerredoridaíCi dade  no  lugar 
da  caua  aiàíacresordensdeílrepes 
poftos-jemreues,hits  pêra  defende 
can  a^eBtradà,(Sc  outros  a  faida^to 
dosranitc[crneis&:.perigoros,;por 
féré  eruadósnas  pontas  Efta  parte 
em  quexfta  a  pouoaçao  he  toda 
muito  apauiada,&:  alagadiça:  ôc  ef 
ta  he  a  rezáo  porque  todas Xuas  ca 
fàs  faó  edencadas  febre  grandes 
eílejos  de  pao,leuantadas  no  ar,& 
a  feruSritiá  he  por  pontes,  fó  as  ca- 
ías dclRey  faó  tundadas  febre 
hum  tezo-  és  Corte ,  que  com  ep, 
te  modo  de  fortificação  &  impe- 
dimento de  canal;  ficaua  a  cidade 
-muito perafereeear:  Ôc  ciRey  n'el 
la  muito  íègurô.  D'aqui  lança- 
ua  fuás  armadas  fora,  cem  que 
fazia  muito  grande  guerra  a  Ma- 
laca ,  defendendo  a  naucaacão 
D  5         d-aquei-^ 
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ci*aqiielles  eftreicos  aos  nauios  que 
yão  claIaoa,&d'oucras  partes  car 
regados  de  fazendas,  &:maoíimc 
tos  pêra  Mal aca,com  oquepos  a 
Duelb  cidade  moitas  vezes-  em 
^andes  trabalhos,&  necelsidades; 
.ptincipalmente  em  tempo. do  mef 
moPcroMafcarenhas,  deíjneeUe 
^eftaua  muito  cícandalizado-Even 
ido  agora  <4Uc^ft>c^ado.aiiia  de  cf*- 
,perAra  moucáó,  qiiie  era  em  De- 
^ernbro,&  c^ue  rinha  ali  a  armada 
.dcFrancifco  deSá,  c|ue  ya  perâa 
^Sunda,  determinou  de.  ver  fe  pj^- 
:dia  tirar  aquclle  imigo  d^aquella 
'iiha,&  cafti galo  como  merecia. Pel 

lo  ouc  tcdo  o  tempo  depois  que  ar 
iribou  de  Pulopuar ate  então,  gaf- 

tou  em  apercebimentos  pcra  a  jor 
cnada.D-ifto  foi  logoclRey  de  Bín 
í'tãoaoiíado,&  mandou  pedir  fo- 
i.coríoaelReydcPa6,c|ae  era  ftu 
.gcnro,&  ellc  íè  preparou  pêra  cC- 
iperarPcro  M âícare nhãs ^  que  ia- 
.  tia  que  lhe  âuia  de  dar  muito  tra- 
'  balho,  peila  experiência  que  tinha. 

de  leu  raber,&  esíorco.  - . «  >it  >i. 

'  -  " .  r 
C  A^ITVLO  11 

De  como  'Vero  Mafcarenhas  partiope» 

'"i^ra  'Bhitão ,  Cr  de  como  desbaratou 

huã  armada  àel\€y  de  'P/iú,  tsrda 

p-ande  trabalho  cfue  os  mj^os  CÍU€' 

rão  na  entrada  do  rio. 
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'ff^i^M  S  T  A  N  D  O  Pe 
LTn^^i^ii*  J.Q  Mafcarenhas 

preftespcraajoí 
nada  mandou  fsk 
zeralârdoda  g^ 
te  portuguefa,  Ôa 
Malaya,  queawia  de  leuar,  &  a- 
ehou  portugueíes  quinhentos  SC 
cincoenta,,^"^  ^"c  cntrauáop^ 
quatro  centos  da  armada  de  Fria 
cilcoide  Sá,  (pofto  que  Gaílaniuat 
da  drZjque  náokuou  mais  de  tre* 
zentos,  mas  no  protcfto  que  Pcra 
Mafcarenhas  mandou  à  cidade  de 
Goa^contra  Lopo  Vaz  de  íàõ  Pa* 
yo,como  adiante  íè  verá,  diz  que 
quarido  fora  aBintao,Ieuara  qui. 
nhentos  8c  cincoenta  portuguefa, 
Sc  n^turaes  feiícentos.)  E  embar- 
candoíè  entregou  a  fortaleza  i. 
Jorge  Cabral, A:  fe  fez  a  vclla  com 
dezanouc  embarcações  dous  ga- 
íeof  &,hÚ3  gaíé,quatro  fuftas,  deus 
-bateis  grandes  c6  mantas  pêra  ba^ 
terem  a  cidade .  quatro  lancha- 
ras, cinco  calaluzes,  &dousbar- 
gantins,  O  Gouernadcr  ya  na  ga« 
lé,  Franciíco  de  Sá  cm  hú  galeão^ 
Ayres  da  Cunha  cmhúa  fufta,Fcr 
não  Sefrao  em  húa  caraueIa,AntO 
nio  da  Cunha,Duarte  Coelho,  Si* 
máo  de  Soufà  Galuão,loão  pachc 
co,&  outros  pellas  mais  embarca^ 
coes.  DosMalayos  yão  por  capi- 
tães dous  Bandaras  principaes  cha 
madosSina  Raya,&:  Tuáo  MafiN 
mede.  Com  cila  frota  foi  furgír  de 
fronte  da  barra  de  Bintão,  &  ven- 
Ao  o  canaí,&  as  cftacadas,  bem  cq 
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tenJeo  que  lhe  auião  de  dar  traba 
Uio^ôc  logo  mandou  fbndar  o  ca- 
lulda  baya,  por  Duarce  Coelho, 
qne  andou  por  todo  clle  com  o 
prumo  na  máo,&  notando  o  mo» 
idp  das  eílacadas  parcceolhe  diífi-í 
çultoio  entrar  por  ali  a  armada,aa 
menos  Icm  íèarrancarcm  todas  as 
ercacadas,<&:  voltando  a  Pêro  Maf 
carcnhaslho  diíTe  aisí^&  Ihe^euin 
formação  de  tudo  o  que  vira,&  dá 
iortificaçáo  da  cidade,  que  reco- 
nheccocom  muito  ri rco,affirman 
doihc, que  querendo  defembarcar 
na  fa<^e  da  cidade  (porque  não  a* 
HTa  outra  defcmbarcacão)  cuíla- 
ria  a  vida á  mor  parte  de  fua  gente^ 
afsi  pella  muita  artelharia  que  ti* 
•nha,  como  porcauíâ  da  fortaleza 
dacidade,(3f  da  altura  de  feus  mil 
ros.  O  Gcuernador  Pêro  Ndaícarô 
nhãs  ouuio  tudo,  preíentes  oscapi 
taés,comcuio  parecer  afsétouque 
fe  cometefle  a  ilha  pella  pote,  por 
onde  lèíeruia  pêra  a  terra  firme, 
que  não  auia  de  eftar  tao  fortale- 
<^ida,&:  que  le  arrancaííe  a  cftaca- 
da  para  a  armada  poder  entrar  d'é 
tro.  Comeftarefolucão  cometeo 
aquelle  negocio  a  Fernão  Serrão, 
por  íer  para  todo  o  feito  arifcado, 
&  preíeslhe  cincocnta  homens  pC'- 
ra  o  ajudarem  n'aquellc  trabalno. 
Fernão  Serrão  fortaleçeo  o  íeu  na 
uiocom  grandes  &  fortes  arromr 
badas,peradefen(aó  da  artelharia 
dosimigos:  ôc  eftando  prelies  to- 
marão algús  nauios  dç  remo  aca- 
rauela  á  toa,  (k  a  embocarão  pot 


mcyo  do  canal,  &  chegando  a  efta 
cada  lhe  lancearão  aos  paos  groflos 
viradores,^  guarnecendoosaosca 
breftantcs, pondo  todos  nellesfuas 
forcas,  forão  arrancando  húa  & 
húa,  com  tanto  trabalHo,que  lhes 
rebentou  o  íàngne  pellas  bocas, 
das  forças  que  nos  peitos  punhaó. 
K'iftogaftou  oiço  dias  por  ferem 
as  eftacadas  muítaSj&  fe  deterem 
em  cada  húa  grande  efpaço,  &  che 
gouacarauela  a  fnrgir  de  fronte 
^a  cidade, donde  o  come^rao  a 
varejar  com  a  artelharia  íbberbif- 
limamentej&  elle  também  lhe  deu 
fua  bataria.mas  fenão  forão  as  ar- 
rombadas íèmpreiòra  metido  no 
fundo.  O  dia  que  ifto  focedeo  che 
gou  aviíia  da  armada  húa  de  trinf' 
ta  ôc  tTeslancharas,que  eráo  focor 
to  d'eiRey  de  Paó  que  manda uaa 
feu  fogro,  em  que  yão  embarca* 
dos  perto  de  dous  mil  homens.  O 
GouernadorPero  MaTcarenhas  rc 
<jeândore,que  fe  elle  entraíTe  os  ca- 
naes,  faifle  a  armada  de  Bintão  d? 
dentro, âc  eíloutra  pella  banda  de 
fora,&  que  o  tomaífcm  no  meyo, 
por  cafo.  d'áquellas  eftreituras,  &: 
que  lhe  deflem  muito  trabalho: 
pello  que  determinou  de  mandar 
cometer  efta  armada  em  mar  lar? 
fio,&clegeo  peraiflo  í>uartc  Coe 
lho,aquem  deu  quatro  lancharas^ 
Sc  cinco  calaluzcs,&:  clle  na  ítia  fuf 
ta.Diiarte  Coelho  que  era  muito 
eaualeiro,  tomando  o  remo  em  pu 
nho  foi  demandares  imigos  Ôi  che 
gan do  a  tiro  de  ber(^o,lhe  deu  fua 

falua 
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íialaa  de  bomBaíidaâas,  de  t\m  lhe 
vdíliiparciboi^algtías. 'Vendo  osb 
iais;£)5"a  dietJEFOTii>na<^ão:  dasnioíl^ 

áe  rciitagbm  em;  nriir.cro*de.em^ 
bii-bacçíéa;<fc  geate)  nãa  mifandft 
fi'cípd'ai',  Volrarao  vo^ía..acrancar 
dii^íâua^re  O>cibo  vcn<k}í>sif  eib 
disbiracOj  osii)ÍLÍíGgLiiindío^iisí}oni 
h^daclasí^e^iiclbe  matou  niiui  ta 
g<ii3t&,f&;Eanco-ii"pcrtarãó.ÍQxn  el- 
kpc^aò  fizcriofi'hEaF  yime -âc  crés 
dasBaiaiiaraj^emíhíja''  daaiiclias  i- 
Diafev^oÍES^.-iiidsjiblogo  a  gente  a  .ter 
ra;did!iaii.dò'asieiiihbarcaçocsanhè 
n^^Giie'as.noííÍD&Eomai  fiQ  com  co 
túískÂ.'Ícu  rccWpy.  íkm  Mie- cullar 
gb.ípe;jd'eípa-dc^  as  ourras.  dez 
4ancháras;pí5r  ficarem  mais  abalra 
laco/Ca;  foiaõííèu  caminha^  que 
íhiatdG  Qoclho Foi  fegiiindò  eora 
a-í ua^gaicota,  (Sí;poM'ue  era  peja» 
ida  do  remOjmudouííe  a  hum  bá»» 
áiQCÒ  com  cincaou  íeis  copanhci- 
tissi&  fipeTtandba  remo  as  foi  íc- 
divirxdo.  'Ciieganco  a  tiro  defpim- 
garda^  vendo";o&  imígos.  aquella 
pi^bra-ícaçóo  fó,:  &  tá.!  alongada 
da^otiEtas^V-olsíi^ãõ  a  elb,  Duarte 
CoclHo-bcm 'eiasuendeo  que ■•  tiniu 
feiro  grartde  erroi^em  feguir  os  imi- 
gosFápodcndoíe  G0f3tciitar.com 
acvàodn  quejiinkâ  auido;Tnaé  mo 
(deisottde  ir  p:ôr  .diante  com  ten- 
'habcífá  pele  ijat  com.  tbdos^pGr  qUe 
tintes  5  queria!  morrer,  que .  .voltar- 
ÉípiT)S>oros  líeodo  que  todaiiia  a- 
iqtreUaíUTibarcaçãò.ya  pòr  dianac 
£sxh  volcaríy^iffiáo.  Dirr-ne  Caç^ 
JtuLl 
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]km  vendo  que  não  reriíauãOjtam-' 
ksoiílcuou  cremo,  osimigos  torJ 
\\ÃXO.o  apertar  o  feu,  &  elle  fez  o 
Dieímo  temprè  com  a  proa  nelles^ 
eHcstodauia  reeeando-tornarão  a*' 
parar,&  Duarte  Coelíiofcz  o  mrf 
mo,  fizerão  efta  qucrena  por  três 
vezes,  &  comoillo  era  ja  perto  da 
íroiceyfoiíTe  ella  /errando,  &  co-» 
bíindo oaí^com o"que  os  imigos 
fêfízcrão eíTi  oatra  vcka,  &  Duar- 
te Goeiho  fe  tornou  pêra  a  arma*i 
da,  &:iajuntando  as  embarcações 
Ao3  mouros  fe  foi  com  cliaspor 
px)pa,i&  entrou  em  Bintao  onde 
foi  muiio  teftejado  de  Pêro  MaC^ 
carenhas,  ôd  ouue  ac^uella  vicoua 
por  bom  pronoftico.  Eafsi  dixe  a 
todos  quepois  lhe noffb  Senhor 
come(^araa  fazer  merées,  que  ti- 
ue^ffem  coniian^a.que  táobeiíi  lhe 

3[jp  r;o75?!';  ■t'>:>')T:<^  o!f.':>rno:)„-5j:,j 
loq^CMlFLO  III  1 
,3m iB  Riioi  K  r.ioo aninl a! ubno 
3)f  como  os  imigos  "cometeraS  o  muié 

de  Verrão  StrrÃojísr  da  rifco  em  que 

:■  :Je  V/o ,  <ít  de  como  o  Gouernador  o 

•Joccoreo,  íjp  cometeo  a  cidade  dê 

^intãOfZs^aiomou,^  "^^/^n  :;u3. jps' 

VRTÓFeínãé 

Serrão  no  porto 
deBiiltâò,depois 
c|ue(comodiíre-. 
mos)  arrancou  as 
efticas  com  hum 
Erabalho,que  fó  portugucfes  pude 
fáo;  aturar,  vioíTe  em  muitògrande 

perigo, 
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pcrícTO,por  ficar  todo  deícuberto  a 
bataria  dos  imigos  que  de  todas 
as  partes  o  perfcguráo,  derparan" 
<9a> no  coftado  do  leu.  aauio  acjiiel 
la.iftfernàl  imiikidáo  íie^  pilouros 
tic  feiTo' coado,  &  de  pedra,  com 
c^ue  o  esburacarão  por  muitas  par 
ces,  começando  por  ellas  a  fazei 
tanta  x'!^Davc{ii2ÍCi){a  ao  i  fímdo^  6í 
feijj-duuidiále-perdçoitfeháo  ími 
crgrandccsfarço,  âí^diligencia  có 
c^oe  feroãoScrráo  acudm.a  tudo^ 
reparei ndo' os  homens  péllo  trá) 
tiaiho,  oonaqiie  veiDítão  todos  af 
qucIies.rSaos.  E  comb  tinha  reca^' 
^ó  de  Però  Mal  carenlias  c]iie  Ic  fcíf 
&  a^barbaíT  com  ai^kxmél  íoipafx 
iairdo  pob todos  citeis  -ptrigQSj  cip 
i^iíegaílou  os  mais  iricdonbos,^  éc 
el^pantortíSiC^uinzc  dtiás  qiie  íe  p<íf 
<km  miaginar,  porque  otsi  rodai 
«lies  foi  as  xpas,  &.  rião  andáuãò 
cm  cadahummaisvqneacompH? 
dão  de  hnm  virador  r  &  todo  o 
tempo  que  Te  gaftáfa-  em  efcreuer 
GS-muitos&:  grandes  trabalhos^ât 
perigos,quc  eíle  capitão  pafíbu,fo 
ramuy  beni  empregado,  mas  não 
temos  palauras  com  que  o  enca- 
fcccr,  baila  que  elle  fez  tudo  qaã 
ro  hum  vaierofo,  fie  e^orcado  ca^* 
pitão  pudera  fazer  ate  que  abarr 
bou  rtponte,comhúa  grande  grita 
&  aluoroco  dos  feus^  dando  nò 
baluarte  que  ali  eftaua.huafermo*- 
là fàhia  dé bambardadas,&  efpin,. 
girdadas;  ElRey  de  Bin.rão  ficou 
Luuico  agajiado,  daquelle  negodot 
afrontando  &  defonrandoíêusca 
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pitaés,que  de  corridos,  Sç  enuergo 
nhados -jaãorjouHiaãQ  apparecer 
diante  d'elle.  E  ajumiandoie  todos 
tratarão  de  fazer  dar  o  nauioacoiT 
ta:  &  peta  JíTo  bufcarat)  muitos  ar 
disatcrllirirem  cortar  asâinarraa 
der noit»í'  &  de  margiilho;  mas  foif 
rão  fèntidos  pelbugrande  vigia  qud 
os nofi os «nháp,&  logo  furgiraa 
còmrçíQtra  amarra  mandaridoa 
guarnecer,  &  forraucçom  caxâeas 
de  ferrGtíacrOftTCròdíaqiie  iftoupoíf 
fon  íriaddoii  elRãy-  iA^bcxinhehi 
leu  capitão  mor  dornar,  c^e  n^* 
gõceaífe  tp<los  òsnauios  qucíptu^ 
dèíre,&  foífe  cometera  cafâii^a;o 
qoeellefez  com  perto  de  vinte  larl 
charasiopniqiieleuaup  quinhentos 
hfo  mái^  qiie  elle  pcH  ifí  o  efoolhw» 
õi  rcnícreòcomaiDaraucla  ETíniidb 
terminadiamiente^&!  a  inueítio  pd» 
la  proa,  Ss-peèla  popa,  lan^andoíe 
logo  d'ebtro  n'el;b-jriais  de  úuzQti 
tos  mouros,  FernãD.Serr^. que  ja 
eftana  preparado  os  recebéocòm 
grande  animo  trauandofe  entre 
todas  húá  muito  afpera  batalha, 
&í  deixando  ai  proa.  encomendada 
a  homens  de  confiança  acirdioa 
popa  por  onde  y  ão  entrando  os  í^ 
migos,  &  com  feu  muito  valor  as 
deteue  As  lancharas  de  fora  lepU'. 
íèrão  as  bom  bardadas  com  acara 
ucla^defcarrcgando  fobre  ella  ef- 
peíTas  nuucs  de  frechas,  de  que  o 
nauio.  por  todas  as  partes  ficou  era 
penaáo,&  muitos  dos  noffos  ení* 
crauadosOs  mouros  que  entra- 
rão pelia  proa  apertarão  tanto  CO 

os  nof- 
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OjÈQofl bs,<^ue  os  leuarão  ate  o  con 
ues,;onc!e  íe  trduouhúa  muito 
Gcuel-  bâtaliiaL  íf  criiião  Sertío  c|ue 
antiaoa  de  px)pa,  tanto  <:jue  vio  ali 
O;negòeio  taãaríilcadò,  deixando 
a aí^ueile  lugar;  ©s  com  panheiros, 
volcoíi  fópeifap.  ctunuesi;  âs-ieorno 
hum  leáo  brauçpfe  metcò  entre  os 
mauros,  fa^eédtotjeilesjbum  gran 
dei8ftrago,&  £oiii  fuaiííhegadaíè 
éeiSttieráo,  porque  yão  pnetarralan 
"Porias  àoflos^fi)  (ÉSoíticníadrorPef  o 
Mafcarenhasjq-VJòo  trabalho  cm 
cjuEatcaraueèaeíiaua^náo  queren 
dxDrprdfcac  asfembarca(çoés  gran- 
desi,^clb.miritaai telharia  que  da 
foi^taiezajiagauatmrodaviua,  pe 
ra  defender  que Ine  náo  foílc  fo- 
corrc>,cliamou  Duarte  Goelbo,  & 
diíl olhe,quc ambos  auião  dciríb 
CQq:criiquellâcaraucIaj&  meten- 
dbíc  (iada.Hu£n  em  feti  balanco,có 
dez  oii  doze  homens  cada 'hum, 
tíçmarao  o  rcíTio.em  punho,&:  fo- 
raó  paífândo  por  aquella  fúria  in- 
fernal dasbom.bardadas  att  che- 
garem ao  nauio.ô:  pondo  as  proas 
nbs:  lancharas  que  eílauaó  abordo 
asaxoraraó  com  ímuitas  panelas 
depoluora,  faz^do  lançar  ao  mar 
os  q^ie  nellas  ellauão:  &  fobindo 
à-caraiiela  acharão  Fernaó  Serrão 
caido  d'aquella  hora  no  chão,  c6 
niais'de  vjnte  ieridas,  ôc  derredor 
ddle  hum  monte  de  mortos^  &  os 
mouros  muy  accíòs,  &  determina 
dos,  &  remetendo  a  elles  com  a- 
quelle  Ímpeto  âc  furor  que  ahon 
ra  &  paixão  lhes  fazia  leuarmetc-» 
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doíTe  no  mcyo  fízerao  n^ellcs  tal 
efl:rago,queem  pouco  efpaço  me- 
terão a  mor  parte  d'elics  a  eípada, 
Be.  os  outros  cortados  cambem  d'el 
las,5c  do  medo  íe  lançaráó  ao  mar* 
&  o  mefmo  fízeráo  os  da  'popa,  fi 
cando  a  carauela  defpejada,  &  to* 
dos  os  noíTos  muito  mal  feridos* 
Pêro  Mafcarenhas  fe^/.alcuantar 
fernão  Serrão,  &  recòlhelo  pêra  a 
camara,&  o  mandouairar  peran- 
te íl ,&  o  meímo  fez  a  todos  os  ío\à 
dados  &  querendo  prouer  acara-*- 
iíela,&  deixar  nclla  Duarte  Coe- 
lho, &:  leuar  Fernão  Serrão  pêra  a 
armada,  o. não  confentio  clle,  dr- 
zendo  a  Pêro  ívlarcarenhas,que  cirt 
quanto  cUe  foíTe  víuo  defenderia 
a  fua  carauela  a  todo  o  poder  d'el 
Rey  de  Bintão,  ainda  que  toífe  af 
fi  lançado  n'aquella  cama,  que  as 
feridas  logo  fàrarião,  &:que  fobre 
cilas  eftaua  muito  preftes  pcra  rc* 
ceber  outras  denouo  pello  ferui» 
ço  delRcy.  O  Gouernador  Pêro 
Mafcarenhas  lhe  agardeçeo  mui* 
to  aquillo, mandando  embarcar 
nos  balanços  os  foldados  mais  pcr 
rigoros,porque  os  mais  naó  quiíè- 
rão  largar  o  feu  nauio,  nem  o  feii 
capitão: &  deixando  iia  carauela. 
al^us  dos  companheiros  que  leua-' 
raó,  tornaraófe  pcra  a  armada. 
PaíTadaefta  vitoria  determinou  o 
Gouernador   Pêro  Malcarcnhas 
de  cometer  a  cidade  pelh  banda 
da  terra  firme,  por  onde  cílauaaf-' 
íèntado  em  coníelho;  &  pcra  fa-j 
zer  iílo  mais  a  feu  faluo,  fez  mo  A; 

trás 
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trás  ae  querer  cometer  .1  cidade  pel 
la  face  d'eila,  pêra  embaraçar  os  i- 
mjgos,  pêra  o  que  mandou  prepa- 
rar algús  çellocs,  &  pipas,  que  ja 
kuau.i  feitos  de  Malaca,  &  enco- 
mendou a  Sina  Raya  da  Raya, 
cjuecomos  léus  Malayos,  &  co- 
renca  porruauefes  que  lhe  daria 
dcfcnibarcalíe  os  cdtoés ,  ôc  pi- 
pas na  praya,  õc  que  logo  as  en- 
dieíTe  de  cerra,  &  aíTentairem  aU 
guns  1  alcoés,  ôc  comccaíTe  a  bater 
a  cid.ide.porque  pella  menhã  aque 
ria  cometer  ,  por  ali  com  todo  o 
poder;  deitaiido  eíia  fama,  por- 
que fc  pcJia  ventura  os  Malayos 
tiueíTem  a^úasintelligencias  com 
os  de  denrra,&:  auifaífema  elRey 
xla  parte  por  onde  elle  determina- 
.íia  de  cometer,  fe  deícuidalTe  das 
otitras.  Sina  Raya  fe^  o  que  o  Go- 
Uírnador  lhe  mandou,  &  pojou 
«Tl  cerra  de  noite  pello  efcuro,  & 
logo  armou  as  pipas  «Sc  ceftoés,  & 
cncheocudo  de  terra,  ôraíTentou 
os  falcocs.tudo  com  muita  preíTa 
&  breu  idade.  Lac  Ximena.que  ef 
tâiu  por  capitão  n'aquella  rran- 
qoeiralentioaobra,&:  mandou  a- 
uiíar  elRey,^  pedi rlhe mais  gen- 
te, porque  o  queriao  cometer  por 
ali.  Com  eíle  recado  mandou  el 
Rey  tirar  todois  os  mouros cjuccf 
Í.ÍÍÚO  repartidos  pellas  olicras  cí^ 
Mncias,&  os  mandou  paíTar  pêra 
íiqoella,  pella,  coníianca  que  n'ei- 
kstinhá.  Foi  na  cidade  grande  o 
aluoroço ,  quando  lhe  diíTeraó  q 
os  portuguefes  qucrião  conpeter 
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por  aquella  parte;  porque  ouue- 
ráo  que  os  tinháo  nas  mãos,&  que 
nenhum  lhes  efcaparia.Pero  Maf- 
carenhasdeu  recado  a  Sina  Raya, 
que  tanto  que  no  quarto  d  alua 
vilíe  fogo  em  algúa  parte,  fizeíTe 
que  cometia  a   tranqueira  com 
grandes  eftrondos,  Sc  alaridos,  & 
deixando  os  nauios  em  feu  lugar 
(porque  os  da  cidade  os  não  fen- 
tiífem)  embarcouíTe  com  toda  a 
gente  em  balancos,&  bateis, (3c  em 
muito  filencio  foi  deíembarcar  na 
terra  firme  em  parte  que  ficaua 
húa  legoa  da  ponte,  &  dali  come- 
çou a  marchar  entrada  do  quarto 
d'alua,  metendofe  por  hús  cami- 
nhos apaulados,  &  todos  de  vaza^ 
em  que  os  noífos  atolauão  até  as 
cintas,  &  alem  diíío  todos  cheios 
de  aruores  brauas,  em  que  yao 
marrar  por íer  muico  efcuro,  &: 
foi  defeição,  que  eftiuerão  perdi- 
dosA  fè  t)eos  os  "^o  fauorecera, 
nãoerapofsiuel  corpos  humanos 
poderé  íbfrer  aquelles  trabalhos, 
porque  y  ão  todos  taes,  &í  tão  en^ 
uazadcs,  ôc  quebrantados,  c[uc 
não  podião  configo,  &.  paíTando 
por  todos  eftes  perigos  chegarão  a 
ponte  húa  hora  ante  menhã  com 
tamanho  aluoroço  como  fe  foí^j 
íèm  defcanfar,  &  na6  tiuefiem 
por  paíTar  outros  maiores  riícos,(3c 
trabalhos.  E  como  aponte  da  ban 
da  da  terra  finne,n30  tinha  auarní' 
ção,por  íe  naó  temerem  d*aquella 
parte,forão  logo  entrando  porel- 
ladandoo  Gouernadoradiantei- 

raa 
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ra  aFrancifco  de  Sá,  para  quem  fe 
paíTarão  alguns  fidalgos,  6c  caua- 
leiros  defejofos  d'honra,  &  chega- 
rão a  onde  eftaua  Fernão  Serrão, 
<]ue  ja  os  cfperaua,  por  eftar  aurfa- 
(lo  do  nesocio.  E  como  eftaua  a 
barbado  com  a  ponte  íaltou  em 
terra  com  todos  os  feus  íbldados, 
ainda  «que  naõ  íaós  das  fcridas,& 
de  enuoka  com  os  da  dianteira  fo 
rão  cometer  o  baluarte  da  entra- 
da da  pótc,que  era  de  madeira  co 
mo  diiremos.  Os  que  alr  eftauão 
deguarnií^ão,  comofe  não  recea- 
uãod^acjneila  parrc^dofmíáo  def- 
canfadamentc ,  &  nunca  fentirao 
coufa  algúa.  Os  noíTos  cometerão 
o  baluarte  com  muitas  paneks  de 
poh!ora,com  cjue.os  imigos  defper 
rárão,  em  meyo  das  labaredas,  ôc 
ardendo  nVllas  largarão  o  baluar- 
te, ôc  acodirão  abaixo  ao  poftigo 
por  onde  apontereÍ€rura,ondeja 
eftauão  Ayres  da  Cunha,  loaóPa 
checo,&:  outros,cjue  com  fogo,  ôc 
vaiuens  arrombarão  as  portas  por 
onde  entrarão-.  E  pofto  que  acha- 
rãonosimigos  grande  rcíiftcnçraj 
sodauia  cfcaníalizados  do  fogo,&: 
do  fcrro^  largarão  tudo  ôc  foraõ' 
fugindo  pêra  a  cidade ,  ficando  o 
baluarte  deípejado,  a  que  logo  po 
íèrãofogo,  qti-eardeo  com  muita 
braueza.  Sina  Raya,  o  noíTo  capi- 
íaó  Malayo,  que  eftaua  na  praya. 
em  vendo  ofego»,  comei^ou  a  ba- 
teracidadc,ô<:  com  grandes  gritas 
&cftrO'idosfezque  cometiaaen 
trada.  LacXimenac^ue  eftaua  fo- 
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bre  auilo,  poífe  a  efpcrar  os  nof- 
fos  com  grande  aluoroco,por  que 
auia  que  íe  fatis  faria  nellcs  da  que 
brapaftada,  de  quando  cometeo 
Fernão  Serrão,de  que  fayo  es  cala- 
urado,&  corrido,  &  eftando  n'eP 
te  feruor,  forao  dar  com  elle ,  os 
quefogiaó  da  ponte,&  lhe  derao 
nouas  do  que  por  la  ya,com  o  que 
ellc  ficou fobre  faheadoj&:  o  mef- 
mofezelRey  tanto  que  o  foubc. 
Os  noílos  forão  -entrando  a  cida- 
de,indo  lhe  pondo  fogo  em  rodas 
as  cafas,  que  er ão  de  madeira,  de 
quefe  elleapoíToii  com  fua  bra- 
ueza  acoftumada.  Vendo  elRey, 
quecuidauaque  tudo  era  menti'- 
ra,íer  tamanha  verdade,  o  que  lhe 
difíeraõ,  naõ  teuemais  tepoque 
pêra  fe  por  em  hum  elefante,  &  fu 
gir,fera  leuar  mais  que  fua  pcíToa. 
lan'£ftetepo  ya amanhecendo, & 
osnoflbsvião  tudo  muito  bé,  & 
yaómaisarua  \6tadc  fazcdopeí 
ia  cidade  grandes  eftrages .  Pêro 
Mafcarenhasqueya  por  hiia  par? 
ce,  encontrou  com  hum  capitão 
chamado  Lax^  da  Raya,com  per* 
to  de  mil  &  quinhentos  homens^ 
&  pondo  o  Gouernador  o  guiaó 
de  Chrifto  no  meyo,  elle  fepps 
diante  dos  fens  com  grande  valoi 
&  esforço  peleijando,  &  animan- 
doos,  &í  tal  efíragpfez  nosimigosj 
quefoiefpanto.  Aqur  feafsinala- 
rão  muito  Aluaro  de  Brito,<3<:  An^. 
tonio  de  Brito,  Simaó  de  Scl^fà 
Galuaò,Ayresda  Cunha,  Francif-^ 
CO  df  MeÉo  Pereira,  Io  ão  Pache-> 
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«!),> Francifccxiè Sa^&Otttros  fidál 
go^ái  caitóléiros,  que  todos  efte 
dfddcrãógríindes  prouas  de  fuais 
íp^fsc  âs.macândo  cada  hum  d'cl]c$ 
•naiiifos-mdwros.  ÒLâjca  Raya^ 
era  grande  caiialeiro^  peue  femprc 
4)  rolla  aos.  ncflos  fazendo  taóbç 
grandes  caualarias,  Ãcjuis  Deõs 
í^uelhc  delíeài  duas  elpingarda- 
das  com  queíc  foi  logo  recolhcri- 
ido,&:cslai^  Ce  puferaóem  disba^ 
rato:  PcroMafcarenhas lhe  foife- 
guindo  o  aicanfe,  em  que  os  nof^. 
Jxjs  fcíldadosfizeraó  grandes  crue* 
siàs:Franciíc-odcSá,I-crnãoScrra5, 
Duarte  Cod]io,&  osniais  que  os 
ítguíão/cráocicmandado  os  paf- 
fbs  d tlRey!,8<: déraó  có Lac Ximç 
jia que  jaíabia  da fogida  d'elRey, 
íôc  cambem  va  recolhcndofe  com 
iiúa  cirande  companhia  de  mou- 
d5os,&  remetendo  os  nofsos  a  ellcs, 
irauaraó  húa  muito  cruel  batalha 
cmqueouue  grandes  danos,  mas 
como  LacXimena  peleijaua  com 
^desconfianca^vendooeftragoque 
<os  nofsos  fazi.^ó,  largou  tudo  & 
fòifse  recolhendo,  ficando  defta 
ifcita  a  çiJade  em  maós  dos  nof- 
sos. Seria  ja  quando  fe  acabou  de 
arrematar  a  vitoria,  meyo  dia,  & 
foi  húa  das  maiores  que  na  índia 
lealcanccu,  porque  na^dadea- 
iiia  Çetc  mil  homens  efcolhidos,& 
muitos  mouros,  de  que  morre- 
rão quatro  centos  a  fora  muitos 
feridos,  &  dos  nofsos  naó  morre- 
rão  mais  que  dous  ou  três ,  &  n'e, 
«hú  de  nome.  Auida  a  vitoria  man 
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dõuoGouernadórííiqucar  acida 
de,  erhquefe  acharão  muitos  & 
ritos  defpojos.potquc  cftaua  com 
todo  íèu  recheio.  Pello  muro  &  ba 
luartc'  fe  àcharaó  trezentas  peças 
d'artèlharia ,  que-  ò  .GcucrnadcHr 
mandoiiiíecolher.Eíla  noite  fe  aga 
falhou  o  (5euernadof  na  cafas  d'd 
Rey,  míndando  por  capitães  "nãs 
portas  que  y  ão  peEaiaSertaó,&  ao 
outro  dia,  &  cinco  ou  féis  mais,  q 
durou  o  fàco  fempre  fe  achou  que 
recolher;  &  n'lles  chegou  elRey  de 
Linga,gráde  amigodos  portúglie^ 
Ces,  que  vinha  em  feu  focccrro,  c5 
dezoito  lancharas,o  que  foi  recebi 
do  muito  bem  do  Goucrnadorj  & 
mandou  quecom  toda  a  fua  góte, 
&  algúspcrtugueiesíbíTe  correr  a 
i!ha,&  trabalhaííc  per  auer  aquel 
le  Rey  as  rr  aõs,  o  que  elie  não  a-. 
guardou ^pcr  qja  fe  tinha  paífado 
a  Viantaua,  onde  fundou  neuaci» 
dade,&  em  que  viueo  pouco,  por- 
que logo  fale(^eo,&  lhe  ícçedco  feu 
filho  Alaudim,que  he  o  que  Cafta 
nheda,&  Petro  Mapheodizéferer 
t/C,  que  Pêro  Mafcarenhas  lançou 
foradeBintão,  fendo  na  verdade 
feu  pay,como  nos  o  aueriguamos 
cò  os  Errbaixadores  de  lor,  qiie  a 
índia  vierão:  pellailha  foraó  mer 
tos  muitos  Malayos,  õc  catiuas 
duas  mil  almas;  &  não  tendo  ali 
mais  que  fazíer,  mandou  o  Gouer- 
nador  por  fogo  a  toda  a  cidade,  q 
ardco  três  dias.  Aqui  veyo  ter  com 
Pêro  Mafcarenhas,  o  íènhor  que 
foi  de  Bintaò  a  que  aqucUe  Rey  to 
E  mou 


(TOP»  aqueUaiJha,&  IHe  pçdíp  ç^tf 
jàtU^íTe  nellft^^iie  elle  queria  fer  v^r 

ihaçQn^etteta,^  lhe  pií/TpJl eàrta 

"í^P^iãftc^uclja.ilha  comi  condirão, 

mi^  fiífififetjí  ali  feicíií|?:ai?^$  áv 

i^^çrttpr  de  í»iro  cnes,&:  4  cffíf  dip  d'a 
Jliftrafi^iirco  dêSá  pêra  a  '^undsL.ôc 
j^e-fetornou  pêra  Malaca  a  efpe- 
jf^rji»:  ni^uí^áp  p«;r^  fe  iif  pêra  ai 

,,ukCa^1JJ{:L0  MJL 

5)i?  aluoroço  qmma  na ^«t^  da  índia, 
.  r.  yõóre o  gomnio  de  Lopo  ^a^  de 
ij  fm  ^ayOfis?  de  comofe  ellefe;^  pref 
-i  uspera  ir  huftwr  ai  ^alefdof  1^«r 
-i  )«[içft  j;Joi  Oíuiv  oup  íH^í  iò 
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a  continuar  c6  o 
\  Gouernador  Lo- 
po A^az  de  faó  Pa 
yo,qucdeJxamos 
''^^^^^  emCochím,da-' 
ido expediente  a  muitas  couras,de- 
laó ihc  cartas  de  Goa,&  deChaul, 
cmCjuelhecertiíicauâo.efíarc  em 
Camarão  as  gales  de  Rumes  c6  de 
terminac^áo  de  patTarem  a  inuernar 
a  Dyo,&  dali  fazerem  guerra  a  to 
da  a  índia, '6c  irem  febre  Gca;  ôc 
naoíc  recoíbcrera  até  dtitaré  fera 
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It0íÍ0$  QÇjppj-aiglieíb.C&jrftàS  iHír 
iíi5  fff  íWlef  omÍQo  oGoiiernadof^ 
i^iíijimmÚQ  Qs  çápirt^s  &.  iidalr 
gí^iíófeihiís/orâò.-fts  maifd  ellef 
^ç  parecfx^^eífeíre  eípcjjar  as  gat- 
Jés  a  pontftiçOi^^ííc  <5ofc  ali  peld 
^iíiç  çó,  &lki3,iSt  cjt^e  Ijbicfcf ia  íacila 
vit<Sfí«,por5^uç  as  témiria  cem* 
arkejharéii  sb^tidaj&i  defiroiadafií 
âsíiesbaeatadísda^végçm,  &  quw 
fc  lhes  deíTém  tempo  pêra  feíefcir 
m:arem  âá  aj^untareíntóma  arma» 
da  de  Cambaya ,  ícm  duuída  nc» 
íxliua  íeiaiião íenhQresda ilndíÁ 
çGõ  efta  reíblu^aò  1  e  còmecQu  a  fa 
zer  preft€S5&  deípediio  Kum  catút 
muito  ligeiroa  Choromandel^difí 
gído  a  Atínbyoíío  do  Rego,  ciue  alt 
cftaua  pDrícitor,á  qué  mcifCVieOySc 
mandou  grandes  prouifõcs ,  pcít 
mandar  a  pregoar  por  coda  aquellè 
çoíla,emquc  mandauaatodosos 
jportugLleíes  que  por  eHa  andauáa, 
que  tanto  que  aquellaviffem  fefoT 
íèm  logo  peraç  Cocfiim  onde  os  cfr 
peraua,pcrao  acòpanKarc  n'aqucl 
iajornada,  fopena  defere  auidcs 
por  traidoreJi&:  áleuantados.Ã:  fc 
proceder  coocra  clles^  cótra  ítiaS 
fazendas.cnde  quer  qoefcíTem  t 
chadas,corooefíes:  &  que  a  tcdoí 
os  que  peraellevíeííemperdcaua 
quais  quer  culpas  que  tiuefl  em,  Ôc 
aos  ftntenciados  ja,codos  os  dcgrc 
dos,5:  penas  crimes,  em  que  cíèat 
uão condenados.  Delia  prouiíàõ 
zombarão  todos,porq  por  aquelli 
coíla  não  eflaua  auido  per  verda 
deiro  Gouemador.  Os  apparaco» 

da 
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<3a  armada  yãocrecendo  a  mor 
preíTa,  ôc  o  Gouernador  Lopo 
Vaz  andaua  todos  os  dias  na  ribei 
ra  dando  ordem  ôc  auiamentoa 
tudo,&.  como  iiãoceírauãoasmur 
mutações  de  reugouerno,&:  daío 
^eííaóc]uereabrio,  aiiia  muitos  q 
publicamente  diziao,  que  fingi  áo 
acjucllas  nonas  das  gales,  pêra  ter  a 
quella  occafiáo  de  as  ir  buícar  por 
fe  afalUr  de  Pcro  Mafcarenhas, 
&  não  reencontrarem  por  fe  nao 
per  com  elle  a  direito,  Ôc  que  para 
lhe  ficar  a  ell :  melhor  partido,quc 
rialeuar  todaa  armada  que  auia 
na  índia  cm  que  confiília  todo  o 
poder  d'eliâ,  porque  nao  ficaua  ai 
gum  outro  1  Pêro  MafcarenhaSjÃ: 
com  iílo  dizião  também  publica- 
itícnte  que  o  naó  auiaó  de  acom- 
panhar,porque  cada  dia  íèefpera- 
ua  por  Pcro  Maícarenhas.Tudo  iC 
to  foi  as  orelhas  de  Lopo  Vaz,  do 
que  ficou  muito  enfadado,  Ôc  de 
feito  não  queria  a  mcr  parte  da  gé 
te  receber  fjldojnem  embarcaríc, 
cftan  ^o  elle  ja  de  todo  pêra  o  fa- 
zer.&querédo  atalhar  eftas  deíbr 
dens,efl;ando  hú  domingo  àmiíTa, 
cm  fe  leuantando  o  fantítifsimo  «Sa 
cramento  diíTe  em  alta  vós;juro 
«'aquella  hoília  confagrada,  em 
que  cftá  o  verdadeiro  corpo  de  nof 
fo  Senhor  lefu  Chrifto,  que  n'efl:a 
jornada  não  tine,  nem  tenho  ou- 
tra tenção,  fenão  de  ir  bufcar  a  ar- 
mada do  turquo  ,  &  peleijar  com 
ella,  porque  fe  afi  o  nao  fizer,  far- 
íeão  clles  fcnhores  de  coda  a  índia. 
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ôc  por  cfta  ícr  minha  tenção  man, 
do  a  todo  o  homem  português,  ti 
rando  os  da  obrigação  d*ella  for- 
talczajquelogofe  embarquem  co 
migo,&  não  o  fazendo,  laibão  çer 
to  todos  os  que  ficarem  que  os 
eide  caftigar  grauilsimamentc' 
Feita  cila  diligencia  comcçouíTe  a 
embarcar,  &  o  mefmo  fizerão  to 
dos^poraueremque  era  verdadci 
ra  a  ida  em  buícadosRumes,coni 
quem  todosdeíejauaó  de  fe  verem 
as  maós.  Poílo  no  mar  deixou  por 
regimento  ao  veador  da  fazenda 
Afoníb  Mexia ,  que  quando  Pêro 
Mafcarenhas  chegaíTe  de  Malaca 
áquelle  porto,  lhe  mandaffeno-; 
tificar  fua  foçeíTaó,  pêra  que  fou* 
bcíTe  a  mudança  que  clRey  ti-; 
nha  teito,  pêra  que  não  cuidafl 
le  que  auia  de  defembarcar  co* 
mo  Gouernador ;  ôc  que  fe  o  qui- 
ícííc  fazer  como  fidalgo  particu-.' 
lar  o  deixaíTe,  ôc  quando  náo,quc 
lhe  defendeíTe  a  deíèmbarcacao 
as  lançadas .  Com  efte  regimen-^ 
to  deixou  húa  carta  pêra  Pêro 
Maícarenhas,  pêra  lha  mandara 
barra ,  quando  ali  chegaflc ,  cm 
que  o  confoUua  da  mudança  que 
elRey  tinha  feito  nas  foçeffoés 
da  goucrnança  ,  fazendo  a  elle 
fegundo  nas  próximas ,  fendo  pri- 
meiro nas  paflauas ,  fazendolhe 
comprimentos  largamente  ,  pêra 
ver  fe  com  elles  lhe  podia  ta^ 
par  a  boca .  E  dada  a  vella  an- 
tes que  laneiro  fe  acabaííe  che- 
gou a  Cananor  ,  a  onde  fe  vio 
£  2         com 
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com  dom  Simão  de  Menefes,  cjue 
jali  eftaua  por  capitão,  &  lhe  deu  o 
meímo  regimento  fobre  as  coufas 
,de  Pêro  Mafcarenhas,  &  deixou 
-fi'aquella  cofta.  por  capitão  mor 
Jorge  deSoufa,  com  dez,  ou  doze 
nauios  de  remo,  d'ali  fe  fez  a  vella 
pêra -Goa,  Ôc  em  Batecalá  achou 
Eitor  daSylucira,o[uc  (como  acras 
jdifíemos)  deixara  de  paíTar  o  eí^ 
;  treito,  por  ÇQnfelho  de  Chriílouão 
.(leSauía,  pcllá  certeza  que  auia 
(das  gales,  3ç  d'eDe  foube  todas  as 
nouas,com  c]ue  defpedio  hum  ca- 
.turhgeiro  a  Chaul,  com  cartas  a 
ChriltouãodeSoufajemquco  a- 
-uiíàuadecomo  ya  cfperar  os  Ru  • 
^ipes,  ôc  lhe  pedia,  que  lhe  tiuefse  , 
,pf  eftes  todos  os  nauios,  &  gente, 
.que  podcise,  pêra  o  acompanhar^ 
^perquefenão  detiueíse  ali.  E  in- 
do na  derrota  de  Goa,  achou  no 
^caminho  Fernão  de  Morais  em 
hum  nauio  que  vinha  de  Ormuz 
çpm  cartas  de  Diogo  de  Mello, 
Sc  d'elR.ey  ,  em  que  lhe  fazião 
,queixas  muito  grandes  de  Rax 
X^vr^Fo ,  &  lhe  requerião  que  o 
^andafse  leuard'aquella  fortale- 
:g;a,  porque  em  quanto  nella  efti- 
,iiefse,  naõ  deixaria  de  tentar  al- 
giianouidade  ,comoja  fízeraem 
tempo  do  Gouernador  Diogo  Lo- 
pez  de  Siqueira.  Comifto  ficou  o 
Gouernador  muito  enfadado,  por 
queerão  coufas,  que  podião  dar 
muito  trabalho  ao  eílado.    Che- 
gando a  Goa  apolentoufe  cm  faõ 
f ran^ifco,  onde  chamou  aconíe- 
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íèlho  todos  os  capitães,  çidadoés, 
meftres,  &  pilotos,  ôc  lhes  propôs^ 
como  os  Rumes  eftauão  na  ilha 
de  Camarão,&  que  por  algúsaui- 
fosque  tiuera  fabia  de  (certeza  que 
auião  de  inuernar  nella,pera  em  A 
goílo  pafl  arem  a  índia;  ôc  que  fena 
embargo  de  eftar  aflentado  que  os 
foíTe  eípcrar  na  ponte  de  Dyo^a  ú 
le  lhe  parecia  milhor  ilos  bufcar 
a  Camârão,porque  os  tomaria  ena 
terra,  ôc  com  as  galés  defemaftea- 
das,&  delguarne^idas,  ôc  que  por 
nenhum  caio  lhes  poderião  cfca-. 
par:  que  viflem  todos  o  que  lhes 
parecia  d'aquelle  nego^o.  Deba- 
tido entre  todos  tornarão  a  con- 
cordar em  os  ir  efpcrar  a  ponta  de 
Dyo,  a  onde  forcado  auião  de  ir 
de  mandar,  &  que  inda  pêra  o  fa- 
zer, era  neceflario  efperar  pellas 
nãos  do  reino,q  auião  de  vir  na  en 
trada  de  Setembro,  por  que  não 
auia  na  índia  armada  nem  gente 
baftante  pcra  os  ir  ali  cfperar,quan 
to  mais  ilos  bufcar  a  Camarão,  a 
onde  forcado  auia  de  chegar  cora 
a  armada  diuidida,  &  dcftrocada, 
ôc  mais  tendo  exemplos  de  caía, 
dos  dcfaftres  &  perdições  que  pafr 
farão  Afonfo  d'Albuquerquc,  & 
Piogo  jLopez  de  Siqueira,  quaii- 
do  entrarão  aquelle  eftreito,  que 
quando  clles  eftauão  tão  certos 
na  paragem  de  Dyo,  pêra  que  era 
canfarem  os  ir  bufcar  taó  longe; 
De  tudo  ifto  mandou  o  Gouer- 
nador fazer  hum  auto  afsinado 
por  todos,  &  deíiftio  da  ida,  maa 

dando 
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dando  recolher  a  armada  pêra  de 
tro  Tanto  que  fe  iltoviocome(^a 
ráo  a  rerufcitar  asmurmiiraí^oés 
paíTadas,  afhrmando  que  Icmpre 
iòra  entendido íèré  aquellas  cou- 
íasdo  Gouernador  cóprimccos,  & 
^D^ocs  pcra  fe  fair  deCochim,por 
íc  não  encontrar  aíi  có  Pêro  Maf 
carenhas,  &  tornarão  a  auer  no- 
nos bandos,  ôc  ajuntamentos.  O 
Gouernador  defpcdio  Manoel  de 
Macedo  em  húa  carauela,  pêra  ir 
aOrrtnuz  com  prouiroes,&:  papeis, 
pêra  prender  Rax  XarraFo,  ôc  le- 
iialo  pêra  Goa,  dandolhe  por  re- 
.gimcnco  que  tornaíTe  a  inuernar. 
E  defpcdio  António  de  Miranda 
d'Azeuedo  capitão  mor  do  mar, 
tom  fua  armada  pêra  Ccchim, 
díindolhe  por  regimento  que  le- 
uaííe  crrandes  vigias  em  Pêro  Maf. 
carenhas-óc  que  encontrandoo  lhe 
^equerelTeda  parce  d'elKey,  &  da 
fua^quc  fe  foíle  inuernar  a  Cana- 
nor  ou  em  Cochira,&  quequãdo 
íflão  quiíeííe  fenão  paíTar  a  Goa, 
VoItalTc  com  elle  ate  a  barra,  dóde 
o  não  deixaria  pafTar  até  Uio  fazer 
^ faber,  &  deulhe  húa  carta  p:ra 
,lha  dar,  em  que  o  confolaua^  (Sc 
3he dizia,  que  íe  quiíeíTe  tornar 
<jíor  capitãade  Malaca,  que  lhe  a 
Icrecentaria  os  ordenados,  &  faria 
4nuitas  mercês.  lA:o  traraua  o  Go- 
«nernador,  por  que  lhe  nao  vinha 
áoem  entrai*  Pêro  Mafcarenhas 
jcm  Goa,  porque  fabia  múy  bem 
rà  jultiça  que  contra  elle  tinha, 
&■  como  toda  a  gente  «r^  amiga 
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de  nouidades,cauíâriahum  gran^ 
dealuoroco,  &  o  farião  por  com 
elle  a  direito,coufa  que  lhe  não  vi^ 
nha  bem, 

catitvlo  K 

Vo  que  aconteceo  a  Ter  o  'Mafcarenlas 
ate  chgar  a  íochim/sr  de  como/ifÕ 
fo  Mexia  lhe  defendeo  a  de  [embarca 
çãoj  í^do  <\ue  paflou  em  Cananor^ 
Cr  de  ccmo/e  p^tio  em  hum  catur 
pêra  Goa. 

HEGADOPc 
ro  Mafcartnhas  a 
Malaca ,  proueo 
em  muitas  coufas 
d*aquella  fortale- 
za ,  &i.  como  en-; 
trouomes  de  Dezébro  negoc^ioil 
os  nauios  que  auia  de  leuarpera 
Goa,  &  mandou  embarcar  a  fa*', 
zendaque  auiad'clRey,&:  de  vin- 
te do  m.es  por  diante  fe  fez  a  vella 
pêra  Goa,  com  três  galeões  carre- 
gados de  drogas :  ôc  fazendo  fua 
viagem  profperamente  chegou  a 
Goulaó,  onde  foi  re(^ebido  do  fei- 
tor, &  Alcaide  mor,como  fcu  Go* 
uernador:  pofto  que  tinha  regime 
to  de  Lopo  Vaz  de  São  Payo  em 
contrario,  &  d  elle  foube  todas  as 
couías  que  erão  paíTadas  íobre  as 
íoçeffoés^do  que  ficou  aíTas  ap3Í-j 
xonado:&:  tomando  ali  conlelho 
fobre  o  que  faria,lhc  diíie  hum  Si- 
mão Caeiro,  que  elle  fizera  Ouui;r' 
dor  geral,que  fe  foíTc  logo  a-G!o* 

E  3         chim 
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chim,  ôi caíligafle rijamente  o  rca 
dor íla  fazcnda,porque  abrio  a  fo 
cctíaó:  &:qiicpoftoqueja  eftaua 
aberra,  lhe  naò  pcrjudicaua  afcii 
direito^porcjueellepclla  primeira, 
çra  o  verdadeiro  Gouernadcr  da 
índia.  Cem  ijto  p areio  Pêro  Maf- 
cartnhas,&  furoio  na  barra  de  Co 
chim,  o  derradeiro  de  Feuereiro, 
fcum  ilibado  a  tarde.  O  vcador  da 
fííxcndA  que  trazia  fuás  vigias,  fa- 
bcndo  de  fua  chegada,  mandou 
loTOdousiuizes,  ik  cmíua  compa 
nhia  Duarte  Teixcra  thcfciireiro 
dásmercadorias  d'clRcy,  &  Ma . 
noelLobatc  ieu  ercriuão,pera  que 
fcíícm  a  nao  de  Pcro  Mafcare- 
nh2s,aliienotiiicar  a  noua  fo^ef- 
fíò  de  Lopo  Vaz  de  faó  Payo,íi  o 
treílado  do  regimento  que  lhe  dei 
xára,&  que  lhe  rcquereíiem  dapar 
cejd'c]:Rey,queobcdeceííe  ao  dito 
Lopo  Vaz  de  faó  Payo,  pois  erà 
Gonernador  da  índia.  Entrados 
EÍtes  homcs  no  galeão  fizerao  fuás 
íiotiíicaçocs  a  Pêro  Mafcarenha?, 
ílaque  fe  tile  apaixonou,  <5c  dilTe, 
«iiiea  foçeíTaó  que  fe  abrira  era 
faira,'&  que  não  eftaua  afsinada 
príf  elRev  dom  Ioáo,&  qiie  clle  ef 
tauadc  poííe  da  gouernan<^a,  co- 
mo fe  via  por  húm  autoqnc  elle 
irrermo  Atonío  Mexia  lhe  man^ 
dará  a  Malaca,  &  porque  o  feu  Ou 
uidar  cjí^ral  lhe  dil^c  que  não  difsi- 
mulaísecom aquellas  coutas, que 
erão  caio  de  treição,  mandou  lo- 
go-Pcro  Maícarenhas  fazer  hum 
aut0,iem  que  ouuc  os  jiíizes  por 
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rurpenros,i3í  pTefosos  mandou  pç 
ra  1  uas  caras,&  a  Duarte  Teixeira, 
ôc  Manoel  Lobato,maiidou  logo 
lançar  grilhões,^:  os  deixou  ficar, 
preíbsno  galeão.  Sabido  illo  pello 
veadorda  fazenda,mandoulhe  rç 
querer,que  lhe  foltaíFe  o  thefourci 
ro,&eicriuao  das  mercadorias,por 
que  fe  poderia  perder  a  tazenda 
d'elRey,  que  eftaua  em  feu  poder; 
mandandolhe  requerer  de  nouo, 
que  obcdeçcíTe  a  Lopo  Vaz  de 
íaó  Payo  como  a  Gouernadcr,  & 
que  fe  toííe  pcraGoa  onde  o  acha 
iia,&  requerei  ia  lua  jufi:i<^a.  A  if- 
to  refpondeo  Pêro  Mafcarenha^ 
que  ao  outro  dia  lhe  daria  a  repof- 
ta  em  terra.  O  vcador  da  fazenda 
tem.endofe,  que  elle  defembarcaf- 
fedenoite,&:quefe  metefsenaci 
dade,repicando  o  fino  ajuntou  to 
dos  os  caiados,  Ôc  arm.andoíscfo- 
rão  vigiar  a  praya,  como  fe  nella 
-ouueflem  de dcíèmbarcar  os  Ru* 
mes,  que  eftauao  em  Camarão: 
mandando  o  veauor  da  fazenda 
por  vezes  requerimentos  a  Peco 
Mafcarcnhas,que  não  defembar- 
caífe,aFfirmãdolhe  no  derradeiro, 
q  lhe  auiade  defender  por  armas, 
a  dcfembaicação  porq  afsi  lho  ma 
daua  o  Gouernadcr  da  índia.  O 
Gouernador  Pêro  Maícarenhas  ef 
tciíc  pêra  paíTar  a  Goa,mas  os  feus 
lhe  aconfelharão  q  em  nenhú  mo 
:<io  deixaífe  de  defembarcar,  trorh 
cor  de  dizer  que  y a  ouuir  mifiaa 
terra  por  íer  domingo,  porque  taa 
to  que  pufeíse  os  pés  cm  terra,  c.q>- 
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moera  legitimo  Gouernador, for- 
cado Iheauião  de  acudir  todos  os 
do  poiío^óc  que  então  poderia  pré 
der  Atonfo  Mexiaj&c  caftigalocon 
forme  a  fuás  culpas.  Com  iítodef- 
embarcou  ao.  outro  dia  pella  me- 
nhã  nos  bateis  das  fuás  nãos,  não 
jconfencindo  que  algum  dos  fcus 
Icuaííe  armasj  leuando  Ouuidor 
gcral,&  meirinho  com  fuás  varas. 
.Chegando  aprayaondeo  veador 
daiazenda^andaua  em  hum  fer- 
.mofo  caualo  acubertado.  armado 
.cm  coura  de  laminas,  de  lan^a,  ôç 
adarga,  &  acompanhado  de  todos 
os  calados;  ôc  vendo  checrar  os  ba 
íeis  rriandouque  feriísem  a  todos 
i(?s  que  nelles  vinhão,  &c  que  os  ma 
:tafscm  fe  quileílem  defembar- 
jcar ;  &  afsi  arremeterão  todos  as 
íCmbarcac^oés,  fem  dáré  pelos  bra- 
-dos  que  lhes  Pêro  Mafçarenhas  da 
_\3±y  requerendoibes  da  parte  de 
í)eo3,  ôí  d  çlRcy  que  eíiíucíTem 
quedos,pcrque  elles  viohão  paci- 
iiéamente  como  Chriílaós  a  ou* 
~4iir  mifsà,  Afonfo  Mexia,  dando- 
]hs pouco  de  tudo,  mandaua  que 
o^lanccâíse  comç)  comcí^aráo  afar 
fccr/em  os  da  parte  de  Pêro  Mafr 
carenhas  terem  com  que  fedefen^ 
^er.  Tcdps  os  naturaes.  da  cerra 
âctidiíão  à  praya,  &  vendo  far 
E.eraquiIloahum  honierri  queyj. 
fom  nome  de  Gouernador,  cíí;a- 
iiâo  pafrrmdos  de  coufa  tao  fça, 
pêro  Mafçarenhas  primeiro  quç 
fepudcíTe  recolher  foi  mííy  bem 
elpáncado,  ôc  fendo  em  hú  braço, 
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aquelle  aque  tanw  numero  dei- 
migosemBintáo  não  poderá  fa- 
zer nojo, virem  os  amigos  cm  fua 
piopriacidadc,del'embarcando  pa 
ciíicamente  ao  afrontarem,  ôc  mal 
tratarem,coufa  ioi  nunca  imagina 
da  de  portuguefes,&  menos  çafti-" 
gadade  todas  as  que  vimos,  íen^ 
doelladina  d'hum  exemplar  cas- 
tigo: por  que  quando nefta  noíTa 
hiftoria  fe  ieífe  hum  caio  tão  abo- 
minauel,  íe  achalle  logo  junto  d'el 
le  a  juftiça,  pcraque  vifleo  míido 
quam  inteiramente  os  Reis  de  por 
tugal  a  gu  ar  dão  com  todos,(5c^que 
afsi  como  fabem  remunerar  feiui- 
cos,  alsi  tem  per  obrigação  cafti- 
gar  culpas, ôd  delitos.  I:  m  fim  os  da 
companhia  de  Pêro  Mafçarenhas 
fe  afaftarão  pêra  fora,  ôc  fe  tornai 
rão  pêra  as  nãos,  bem  moidos,  ôc 
cfcâlauradosjfaindo  ferido  de  húa 
chuífaíia  roim  lorge  Mafçarenhas 
fobrinho  de  Peto  iMafcarcnhas.  E 
íèndo  nas  nãos  majidou  o  Gouer-. 
.Iiador  Pêro  Mafçarenhas  fazer  hí 
auto  pello  OuL.idpr  geral,d'aquei- 
la  reilítenciamaridando  a  pregoar 
pella  armada  ao  veador  da  fazenr 
da,&  moradores  de  Cochim  por 
traidores,<Sí  aleuantados  contra  a 
coroa  real  Afonfo  Mexia  defpedio 
logo  hurr)  catur  ligeiro  pêra  Goa 
com  cartas  pêra  o  Gouernador  Lo 
po Vaz, de  tudo  o  focedido,  em 
ejue  foi  Ayres  da  Cjunha,  que  tam 
bemleuou.  cart  •,sde  Pêro  M^fcár 
j-enhas  pêra  elle,&  pêra  todos  os  fi 
dalgoí^ein  qujelheí  45ua  .conca  4o 

<jue 
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que  lhe  Afônfo  Mexia  fizera,  pe- 
dindo aos  fidalgos  todos,  qu€  de- 
te  v!ninaírem,qiial'era  o  verdadeiro 
Gotiernador,  porque  elle  não  que 
H  i  fciíâo julliça  Afonfo  Mexia  mã 
dou  requererão  Gouernador Pê- 
ro Mifcarenhâs^que  lhe  mandaíTe 
entregar  oí  galçocs  d'elRey  com 
todáfua  fazenda  pêra  fe  vender, 
^  íeqnircíTeir  pêra  Goa,lhe  daria 
hõa  caraucla;  dillo  Foi  contente 
í^ero  MafcarenhaSiporque  depois 
■que  Tè  lhe  paííou  aquelle  grande 
acçidentc  de  paixcio,  derermincu 
ki^lc-uiro  negocio  por  termos  de 
•paciência,  por  imitar  Afonrod'Al 
fcuquc^rque,  nascoulasquelhe  ío- 
^^dcrãocom  o  vifotRey  dó  Fran- 
^iÇ.:o  d' Almeida.  O  veador  da  fa- 
"ienda  mandou  a  carauela  a  Fefo 
^alcarenhas;aqucíè  paíTou  &  re 
colheocó  íJgo-GsquequiíèráojOS 
mais  fe  foraò  pêra  terra, &.  entre  el 
>k  s+oi  iorge  Ma(cârcnhas,porque 
t^  ta.ua  mal,aquem  o  veador  da  fa- 
teenda  mandou  logo  leuar  prezo  a 
^ouláo;Ã:  afsiprendeo  em  ferros 
todos  os  mais  que  fe  defembarca- 
rão  Pcrò  Mafcarenhas  íe  fez  à  vel 
la,com  determina(^ão  de  ir  a  Cana 
norjefperar  repolla  de  fuás  cartas: 
^l  porque  dom  Simão  de  Meneies 
fera fcu amigo,  óndc  podia  fera- 
çhaíTe  milhor  gafalhado  qúc  em 
Côchim:&:  fu rgindo  n'aque)la  bar 
Sa.  mandou  recado  a  dom  Simão 
tíe  fua  chegada,  que  lhe  mandou 
efôCF.quívlhe  peZaua  muito  de  fua 
^k^â Cqx ^tittun^Oy  em  qiie  lhe 
9i;p 
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não  podia  fazer  íèruiço  a]gum,co 
mo  fcu  fèruidgr  que  eia: porque 
tinha  ordem  doGouernador  Lo- 
po Vaz  de  faõ  Payo,  em  que  lhe 
mandaua,  que  fe  foíTe  ter  áquella 
fortaleza,  Ôc  n'ella  quifeííe  delem* 
barcar  como  fidalgo  particular, 
tâohonrado,&  de  ranço  mereci- 
mento, que  o  re^ebefse  conforme 
a  fua  pefsoa,  mas  que  fe  o  quiref-, 
fe  fazer  cõ  nome  de  Goucrnador, 
que  lho  não  confintiíTe,  &  elle  pet- 
lo  que  diuia  a  fua  kaldade,náo*po- 
dia  lazer  outra  couía:  porque  Lo- 
po Vaz  eftaua  auido  por  Gouerna 
dor  da  índia,  &  cílaua  em  lugar 
delRey.  Pêro  Mafcarenhas  lhe  mâ 
dou  dizer  que  fazia  n'aquillo  mui 
tobem,que  não  queria  d-elle  mais 
quehumcaturpera  ir  n'€lle  para 
Goa,por  ir  ainda  mais  razo,  &c6 
menos  fofpeiras  de  querer  algúa 
couía  por  força,  fenão  por  j  uftiça, 
oquelheDòSimãolouuou  mui-< 
to,&  lhe  mandou  hum  catur  mui- 
to bem  negociado,em  que  não  lev 
uou  mais,que  Simão  Caeiro, &  Lí 
çarote  de  Seixas,  &  deus  pagen$ 
que  o  feruiísem:  ôc  afsi  ícpartio  pè 
ra  Goa.paréçendolhe,  que  os  fidal 
gos,  ôc  capitães  da  índia,  quando 
Lopo  Vaz  fe  nãoquirefle  porem 
juftiça  corr^  elle,  lho  Faria  o  fazer^ 
porque  auia,que  tanto  que  Lopo 
Vaz  fe  puíefse  com  elle  a  direito^, 
pello  muito  quê  tinha,  não  poí 
dia  deixar  de  aucr  fcnccnca  contra 
elle.       ••'  ^'''  ijàit' i'jj'i 3iljiju-:^'^{ 
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Do  quefe:^  Lopo  Vai^defaõTayOjtan 
to  que  íeue  muas  de  Ter  o  Táafcare- 
nhãs:  isr  de  como  o  mandou  ef^rat 
na  l?arra,<ísr  o  prenderão  em  /trr&s, 
tr  o  leuarão  a  Qananor, 

)íP'^%'^  ^YRES  da  Cii- 
'^^iLíi^.'^^''^  nha.que  arras  dif 
|>^/^<^'^^^"^os,quepamo 
^k^^^  deCochim,com 


as  cartas  pêra  Lo 
po  Vaz  de  faõ  Pa 
yo,  àzuÇz  tanta  preíra,c}ue  chegou 
a  Goa  a  quatro  dias  de  Março:  & 
deíembarcando^deu  ao  Gouerna 
dor  as  car.tas,&  papeis  que  Afonfo 
Mexia  lhe  mandaua  em  que  lhe 
^aua  coma,  de  tudo  o  que  era  paf 
Jado  com  Pêro  Mefcarenhas,  com 
o  que  íe  ouue  por  leguro  na  gouer 
nanca.  E  dando  conca  do  calo  a  Ei 
tor  da  Sylueira,  a  Pêro  de  Fâria,& 
â  outros  fidalgos  feus  amigos,  lhe 
âconfelharáo  que  em  nenhum  ca. 
íb  confcntiíTe  vir  Pêro  Mafcare- 
nhãs  a  Goa:  porque  fegundo  a  gen 
te  andaua  ulcerada  das  coufas  pal^ 
fadas,&  auiaó  que  Pêro  Mafcare- 
nhas  era  o  verdadeiro  Gouerna- 
dor,  l!ie  acodirião  todos,  de  fele- 
wantariao  contra  elle.  Pareccolhc 
ao  Gouernador  Lopo  Vaz  de  fao 
Payo  muito  bem  ifl:o,&:  logo  ef- 
ífeueo  a  Antcnio  de  Miranda,  ca 
picão  mor  do  mar,  que  pellos  gran 
des  inconueni entes  que  auia  ao 
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feruiço  d'elR,ey  vir  Pêro  Mafcare-' 
nhãs  a  Goa,  que  o  eíperaíTe  no  ca 
mmho,  &  ofizeíTe  tornar  perã  Câ 
nanor,  donde  não  fairia  fem  feu 
mandado,&  não  lhe  querendo  o* 
bedeçer,o  prcnderia,&  leuaria  ent 
fcrros,&  o  entregaria  a  Dom  Si* 
mão,  de  quem  cobraria  conheci- 
mento de  fua  entfegua,  ácque  íe 
elle  fe  quifeíTe  defender  o  meteíTc 
no  fundo,  fazendolhe  primeiro  to 
dos  os  proteílos  &  requerimentos 
neçeíTarios,  com  o  que  tornou  a 
mãdar  o  meímo  Ayres  da  Cunha, 
porquem  refpondco  a  Pêro  Maíca 
renhasporhúacartajcujoteor  hc 
o  íeguinte.  ^  Senhor^  pella  carta 
do  veador  da  fazenda,  &  pella  vof 
fafoube,oquevos  aconteçeo  em 
Cochim,dequevos  fenhor  tédes 
toda  a  culpa,pcisna5  quifeftes  o^ 
bedeçer  aos  meus  regimentos,  que 
vos  Afonfo  Mexia  mandou  notifi 
car,pello  que  não  tenho  rczaó  de 
ocaftigâr,doqmemuito  peza;& 
quanto  fenhor  a  vos  virdes  verco 
migo,  todos  os  fidalgos  que  eftão 
n'e ft a  cidade  faó  de  parecer  o  não 
cófmta,por  me  auere  porverdadei 
ro  Gouernador, &  não  ter  des  jufti 
ca,  pêra  íbbre  efta  matéria  ferdes 
ouuido,pello  que  não  feruia  vop 
fa  vinda  demais,que  de  dar  toruâ- 
çaó  a  fe  fazer  o  que  he  neceífario 
pêra  o  recebimento  dos  Rumes 
que  efperamos  de  que  ha  nouas 
muito  certas:  pello  que  vos  requei 
ro  da  parte  delRey  noíTo  fenhor: 
&  da  minha  vós  pe^o  muito,  vos 

querais 
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queirais  quietar  &  recolher,  pêra  a 
forcalezadeCananor,  cornooca- 
picão  mor  do  mar  vos  idirá^&  da  y 
podeis  mandar  requerer  o  que  qui 
Terdes  De  Goa  ojc  vinte  õc  íere.  E 
a  Ayres  da  Cnnha  que  leuoii  eftas 
cartas,deu  a  feitoria,  &  alcaideria 
mor  de  Coulao,  mandando  pren- 
der Anrique  figueira,  que  nella  ef- 
taua  por  clRey,  porque  contra  for 
ma  de  feu  regimento  agazalhou 
PeroMafcarcniias.  Ayres  da  Cu- 
nha deu  cilas  ^cartas  ao  capitão 
mor,  c|uc  fc  dcíencontrou  com  Pe 
ro  Ndafcarenhas.  Tanto  que  em 
Goa  foou  a  Ília  vinda  comecoufle 
aaluorocar  toda  á  cidade,  &  di^ 
zião  que  clie  era  o  verdadeiro  Go- 
iiernador,  (Seque  como  a  eíTe  lhe 
auião  todos  dcobcdcí^er,  fobreo 
que  ouue  vnioés,  Ôc  defcon^crtos, 
éc  par  íe  recear  Lopo  Vaz,  que  có 
fua  chegada  a  Goa,  ouuefle  gran- 
des defauenturas^  &  que  foíTe  elle 
depofto  da  gouernança,  o  que  quis 
atalhar  com  mandar  Simão  de 
Mello/eu  fobrinho,&  António  da 
Sylueirâ,quc  auia  de  íer  feu  genro, 
c  3m  grande  armada  de  fuíias,  pê- 
ra tomarem  ambas  as  barras  de 
Goa,  &  chegando  Fero  Mafcare- 
nhas  o  prendeírem,&  o  leuaíTe  Si- 
mão de  Mello  a  Cananor,  &  ifto 
fez  por  lho  aconfelharem  os  fidal- 
gos de  fua  parcialidade,  de  que  o 
principal  era  Eitor  da  Sylueira,  ar- 
quem elle  quis  encomendar  eíla 
execução,  de  que  íè  elle  eícufou, 
por  que  lhe  feria  muy  tachado.Ef- 
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ta  diligenc^ia  efcandalifou  mais  a 
todos,  que  tudo  o  paíTado ,  &  di- 
zião  publicamcnte,que  Lopo  Vaz 
trabalhaua  por  Fero  Mafcarenhas 
naõ  vir  a  Goa,  pella  muita  juftiça 
que  tinha,&  que  o  mandaua  efpe 
rar  com  tamanha  armada  como  íc 
forão  bufcar  os  Rumes.  Ifío,&  ou 
trás  coufas,lhe  y ao  dcnoite  cm  ma 
gotes  dizer  debaixo  da  fua  jancDa 
onde  o  elle  ouuiíTe.  Humdomin-,,. 
go  cftando  o  Gouernador  em  íaó 
Francifco  à  miíía ,  com  os  mais 
doscapitaes,fidalgos,car.aleiros^ô: 
pouo ,  pregou  o  Guardião,  que  era 
homem  letrado,  no  cabo  às.  pre- 
garão leo  em  alta  voz  a  foccíTaõ, 
por  onde  Lopo  Vaz  de  íaó  Fayo 
era  Gouernador,  ôc  logo  prouou 
com  muitas  rezocs,  que  eílaua  le- 
gitimamente no  cargo,  &  que  to- 
da a  peífoa  que  dizia  que  elle  ro>- 
maua  por  forca  a  gouernanca  a  Fe 
ro  MafcarenhaSj  não  fó  lhe  aleuaa 
tauafalfo  teílemunho,mas  come- 
tia treit^ão  contra  clRey ,  cí^uía 
muito  eílranhada  entre  os  portir- 
gueíès,  que  na  fidelidade  erão  çC- 
tremados,íbbre  todas  as  outras  na 
coes  do  mundo:  o  que  elle  fe  nao 
enuergonhaua  dedizer,íendo  caí^ 
telhano,porqueera  falar  verdade; 
&  queauiaó  de  cuidar  os  que  du- 
uidauão  da  juftiça  de  Lopo  Vaz 
de  fàõ  Fayo,  que  auia  elle  de  falar 
n'aquella  matéria  defintcrccado, 
pois  nem  com  hum,  nem.  com  ou^ 
tro  tinha  rezão  algila  E  que  fe  na 
quellc  negocio  não  falaua  toda  a 

ver  d  a 
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'»crc!.icle,qne  ■cntcíiíJia,  que  ali  aon     auto  mandou  õ  CJauérnadof  ^C^i* 


-de jtlla  eílatia  o  confundiíTc  noíTo 
Scnaor^Que^rcquerra  da  paixe  do 
:ítinco  Padre  ao  vigaiío  geral,  que 
olieílaua  prerente,  quç  logo  paT* 
rfatíTc  carta  de  excornnnhaó,  cotara 
xtudos  osqitedineílôiirpqae  ò  Qof 
jaornador^íippoVaz  dcifaò  Payo, 
»3o  era  ijogitimainenoà  Êíoucraa*- 
j4iif,&  qub  cada  peíTôaíx^ue  foflô? 
compreJiâjdoj.píigaíTedez  marcos 
de  prata  pêra  a  fé ,  ôc  que  não  po. 
deflem  fer  abfolutos,  Icnão  pcllo 
Bifpckdò-rifnchil/dklíaíxó  de  cu^ 
jaiurdiçaó  eílaua  toda  a  índia.  E 
'quèraóbeíir  requeria  aoOutiidôf 
geral, (3c  a  todos. os  fidalgos,  que  o 
'ihaííem  por  húa  coufa  taó  impor- 
tante ao  fcruico  de  Deos,  6c  dei 
Re7,&  que  roubeíTém  todos,  que 
as  guardas  que  eílauão  nas  barras, 
nãaoerapor  Ico  Gouernador;te-. 
mer  de  Peío.  Mafcarejihas,  fenão 
porcuirar  aluorocos,  &  com  ifto 
acabou  fíiá  áíenga.  Logo  Pêro  de 
Faria,  capitão  da  cidade  pedio  a 
lo^eiraó  ao  padre  pregador,&  abe 
jou,&  pos  ria  cabeça,  dizendo  que 
clle  a  obedeçia,&  perguntado  a  to 
dos  os  fidalgos  que  prefentes  elía*. 
uaò  ích7.'úo  outro  taoto,diíleraò 
que  fim  do  que  logo  madou  o  Gõ 
uernador  fa^er  bum  auto  em  qutí 
fc  todos  afsinarão,  pcra  fe  aprouei 
tard'clle,quando  folie  néçeflario* 
Só  dom  Va!  CO  de  Lima,&  lotire  de 
Lima  não  quiferãoaísinar  nellc^ 
pcllo  que  os  mandou  o  Goutrna-t 
^r  p;^nder,£m  fuás  caías.  E  dia 


nar  pilica  capitães  que  cftauaó 
nas  Darras,  que  erão  António  da 
Sylueira,SÍ!máo  de  Mejlojdom  íor 
.ge  de  NocDohaj  íórge  de  Mello, 
dom  loão  Loboy  dOm  Anriqut 
Oeça,loáa  Pireina^Prançífco  Kjot* 
■rea.  Antonb  Çaldeira^Gomez  d^ 
Souto  mayBr^Lcpo  Corrêa,  Fiam 
ciíco  dti  Sriro ,  Pajjra  Rodríguea 
d'AranJ9,Gaiciajdeí  íyíello,  Ancòr 
nio  Mcodez!  àe  Váíconçellos^Nni 
no  PcreíraryFranGíTco.  Ferreira,!  Gaf 
pardaSylua,  feriião  de  Moraes) 
ifernãa  Rodriguez  Harbasy  &  o 
mefmoafsinuu  António  de  Miran 
davcapitão.mordoníar^quea-cfte 
Jteinpb  chegou  à  barra.  Peio  Mâf-. 
carenhasvindofeá  caminho  topoti 
ctpm  Gonçalo  Gomest:  d'Azeued:oi 
homem  fidalgo,deqne  foube  a  aií* 
mada  que  o  el  peraiia  pêra  o  pren* 
derem,&  como  elle  ya  pofto  afor 
frèr  tudo  o  que  lhe  fizeiTem,  Ss 
não  tratar  mais  que  de  requerer 
fua  jufd(ja,  não  lhe  deu  coufa  al- 
gua  antes  paíTou  a  diante  fcu  ca, 
mioiro.  Chegando  à  barra  de  Goa 
aos  dezaíèis  de  Março  lhe  íairão 
os  nauios:  poílos  em  armas  como 
fe  forão  efperarRax  Soleimãò  oa-* 
pi  taó  mor  das  galés  dos  turcos,  ôc 
chegado  António  .da  Sylueira  a» 
elle  o  fez  amai  nar,  Sc  lhe  notificou 
o  mandado 'do  Gouernador,  pc- 
dmdolhelhe  deíTc  a  menagem,  ÕC 
que  debaixo  d'el!a  fe  fofle  metei 
preío^em  Cananor,donde  nãoíai- 
ria  íêm  mandado  do  Gouernador 

Lopo 
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Lòpô  Vaz  delaô Payxl,ao  que el-  .'tronco de,Goa,& carregados defís: 

•k  reíbondeo,  que  ellc  eriGoucr-  a-bs. Simão  de  Mello  chegou  a  Cau 

tradoí-  por  prouifaò  d^elRcy  ^  &  danor  &,cntregou  Pcro  Mafcarcs^; 

niJe^Lopo  Vay-lia^  fiazraifor^a,&  ef  tihasb  dom  Simão  de  Mencfes,  dfc 

ítaLiã'ídcU3n-qfdó,  cora  loie^lado  da  cuja  cnirtga  le  fez  Kum  auto  era 

Jn^ia,que  eU&  vinlia  ^aciEdamenr  jque íe  afsínaraó  lodoks  &  tornoii 

tf,n;âquelleicraiir  tiMíTÍDSjdous  pà  a  voltarpera  Goa,  onde  deu  conta 

gcs  ^requxiíabftia  jii íh^^^k  atmef  ao  Gouérnador  do  que  pafsau». 

re,&- quandí^  mo,  íque;  não  tiniia  Gom  iílo  feíouut  por.^uieto,  Sc 


i^iífalar,  iSí^i^itní  yirpédiri  juftica 
nãxf  era  ctripá  péra^priíàóy •  netri  íè 
fwxiia  rcçeísjr  <a'ílàft1  hobnem  que 
tãd  fó  ya.  Ahcôíiro  daSylucira  ve 
dorqiae  não  quíria  dar  á  menagé^ 
o  pfendeo:  &']he  mandou  logo  lan 
içat''hi3sgriiho£s  conio  mal  íeitor 
<Ci3iira.vergonhóra  certo,  tratarem 
{kóáral  hum  taó  bom  vaíTalo  d'el 
ReydePortttgal,&L  de  tantos  fcr- 
í3Íaos,^'inerefiiiT)entoSjVÍndo  a  pe 
dit  j.ailica,cm  coufa  que  cão  clara- 
meswieapinlt^wE  fe  Lopo  Vaz  de 
faóii^yo  bgo  fc  pufcra  a  direito 
cfem eile,como  depois  fcz^  não  che 
garaóascouíasa  tantas  afrontas, 
nem  a  tantos  rifcos, como  a  djante 
fe  ver aó  <:  porque  Pêro  Maícare- 
nhas  naõ  queria  mais  fenão  qi^e  fe 
julgaíTc  feu  caro,&  naó  tendo  juf- 
cic^a  ir  íè  pêra  Portugal  a  pedir  fatis 
facaó  de  feiís  ferui^os,  mas  naõ  o 
queriáo  ouuir  n'efia  matéria,  por- 
qae.náo  quis  Lopo  Vaz  de  Íà6  Pa- 
yo fazer  duuidolD.o  que  tinha  nas 
mãos )  Prcfo  Pcro  Maícarenhas 
foi  logo  entregue  a  Simão  de  MeU 
lopcraolcuaraCananor.  Simão 
Caeiro,  &  Lácarote  de  Seixas  que 
com  cHcviiihaõ^toraó  leuados  ao 


Oíii 


porreguro;&  oshotnes  C:  afloíèga 
ião  com  o  medo  do  caftigo.  ;c  j 
-o«  0£n  âup  iò  ,  il  f.  £i5q  í-ítiq  sb 

í)o  que  Cbriftonão  Jr  Svíffacãpftfmde 
•:  (^haulc/cretteo  a  Lopo  l^a^^íle  Jai 
■  ^ayOy  febre  as  cou/as .  de  fero  Xlaf 
carenhas:  ísr  de  como  chegou  a  Geã 
-  '•  prefo  ^ax  Xarrajo  Oua^ii  de  ílr» 
,'  ■  w«<,  is-  dos  reijHerimmtQi  que  Te* 
-jro  Mafcarenhas  mandcu  fa^r  ã 
•     LopoFa^de/aòTiiya. 

'  "'        ■  o  LÔ  j20;;OKjíjÍí.  Iti:;    ;  "lOf j 

r^^5^>j*  deSoufà  capitão 
deChaul,  foubtí 
o  modo  de  como 
Lopo  Vazdefaò 
Pay  o  queria  prow 
ceder  com  Pêro  Mafcarenhas,  õc 
de  como  o  mandaua  efperar  na 
barra  pêra  o  prenderem,  &  das  v*^ 
nioésque  cm  Goa  auia  entre  oá 
fidalgos fobreefta  matéria,  o  que 
tudo  eftranhou  muito,  &  o  prati- 
cou com  os  vereadores  de  Chaul| 
que  lhe  differaó,  que  ellecomo  e^ 
rapeflba  tão  principal  na  índia/ 

eílaua 
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cílaua  obrigado  acudir  áqiicllas 
couías,pello  perigo  que  corrião  cm 
tempo  Cjuc  auia  nouas  de  Rumes, 
pello  que  eícreueo  logo  híía  carta 
ao  Goucrnador  Lopo  Vaz  de  faó 
Payo,  &  amandou  a  Francifco  de 
Soufa  Tauarcs  feu  fobrinho  pêra 
que  lha  déíTc,  que  checou  pou- 
cos dias  depois  da  prifaó  de  Pêro 
Mafcarenhas,  &  Francifco  de  Sou 
faTauaresa  deuao  Gouernador, 
que  a  abrio,  (Sc  vioque  dizia  afsi. 
f-  Senhor  muito  efpantado  eílou 
cfperandofe  cada  dia  por  Rumes 
que  ficaó  em  Camarão  com  híía 
groísa  armada,&  tamanho  poder, 
ôf  o  nofso  raó  pouco,  querelo  V. 
S.ainda  dim.inuir  com  o  diuidir 
cm  duas  partes,  &  dar  occaíiao  a 
bjndos.que  ém  todas  as  partes  do 
mundo  hc  a  maisabominauelcou 
fa  que  pode  fer,  quanto  mais  na 
Índia, èc neíle tempo. E  fe lhe pa- 
it(^z  que  a  gouernanca  he  fua.por 
que  fe  não  porá  em  juftiça  com 
Pêro  Mafcarenhas.  Sc  não  tratar 
de  por  armas  fe  íuílétar  no  lugar, 
ôc  poiTé  era  que  efta:  pello  que  dc- 
ue  V.S.  de  querer  que  fede  o  feu  a 
Í€udono_,&  que  quem  tiuer  direi 
to  fique  po:  Gouernador.Dc  mim 
lhe  afhrmo,  que  tanto  mç  dáque 
o  Ccyi  hum  como  outro,  fó  preten 
do  ver  na  índia  quietarão,  &  paz 
entre  os  fidalgos  Pello  que  lhe  re- 
queiro da  parte  d'elRey  que  fe  po 
nha  em  direito  com  Pêro  Mafca- 
renhas, por  que  lhe  certefico  que 
náoeidw  obedecer  fenão  aquera 
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fe  puzer  em  direito.  De  Chaul  a 
dez  de  Março,demil,quinhencos, 
&c  vinte  fete.  O  Goucrnador  com 
cfta  carta achouíe  muito  falteado, 
pella  calidadc,  &  partes  de  Chrif- 
touão  de  Soufa,  por  fer  a  princi- 
pal peífoada  índia,  aquém  auião 
de  acudir  os  mais  dos  fidalgos  8c 
gente  d'ella,  íèfe  lauí^aíTe  à  parre 
de  Pêro  Mafcarenhas,  o  que  cfi:a- 
ua  (^erto  fazer  como  íe  declaraua 
na  carta,  quando  viíTc  que  ellcv- 
fauade  for<^a,(S<:  não  de  juílica.  Ef- 
ta carta  encobrio,  6c  não  moftrou 
fenão  a  alguns  fidalgos  muito  ami 
gos,  que  ficarão  com  ella  aballa- 
dos;  ôc  aucndofobre  iífo  ccnfelho 
âírentoufe,que  efcreueíèo  Gouer 
nador  a  Chriftouão  de  Soufa,  íc 
lhe  notificaífe  a  prifaó  de  Pêro 
Mafcarenhas,&  como  íe  fizera  per 
confentimcnto  de  todos  os  fidal- 
gos, íèm  eílrondo,  nem  diuifaó  ai 
gúa.  E  afsi  lho  efcreueo  por  hiia  car 
ta,dandolhecóta  doque  paífaua, 
pedi  ndo  que  pois  o  negocio  eílaua 
quieto,  õc  elle  de  todos  era  auido 
por  Goucrnador,  qoquifeífeelle 
conhecer  por  eífe,  &  q  efcreueífc 
hía  carta  a  Pêro  VJafcarenhas  em 
que  lhe  fizeífe  a  fabcr  como  auia 
fua  prifaó  por  boa,  ôc  lhe  aconfe- 
IhaíTe  que  defiftiíTc  de  pretender  a 
gouernanca,  pois  nclla  naó  tinha 
juftiça. Efta  carta  fe  deu  a  Chrifto 
uão  de  So.iía,que  como  não  pre- 
tendia n'eíl:e  cafo  mais  que  a  quic 
ração  &  íbícgo  entre  os  fidalgos, 
folgou  dacoufa  fe  fazer  tão  pacifi 
F        camenic 
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çamcnrc,não  deixando  de  lhe  pa- 
recerem íi  mal,  a  prifaó  de  Pêro 
ívíafcarenhas;  mas  calloufe  pello 
qucconuinhaaoeftado  da  Índia; 
que  pofto  c\  a  Pêro  Mafcarenhas 
lhe  tomaíTem  o  <]uc  era  fen,  conui 
nha  fazerenlhe  cncêder  outra  cou 
fi,  pêra  que  fe  quietafíc,  &  cl 
Rey  lhe  fatisfaria  depois  fua  hon- 
ra. E  logo  dcfpcdio  o  meímo  mef- 
fagciro  ao  Gouernador,  que  era 
hum  Parfco,  com  hi3a  carta  pêra 
cllc,  &  outra  pêra  Pêro  Malcarc- 
nhãs  aberta.  O  Parfeo  tomou  o  ca 
minho  apreflado,  &  em  poucos 
dias  chegou  a  Goa^  &  deu  as  cartas 
ao  Gouernador,que  abrindo  a  fua 
vio  que  dizia.  ^  Senhor,  por  cíle 
Parfeo  tiuehúa  carta  de  V.S.em 
que  largamente  me  da  conta  do 
ncgo9od'antreelle&  Pcro  Maf- 
carenhas, muito  folgara  de  o  íabcr 
primeiro,por  que  dera  antes  meu 
parecer  fem  afei(^ão,  como  V.  S.  de 
lie  crer  &  efpcrar.  E  quanto  ao 
que  diz ,  que  rodos  obcdecião  a 
fua  prouifaó,  eu  também  Iheobe- 
deçoj  ôc  fei  certo  que  he  Gouer- 
nador da  índia  por  prouifaó  dei 
Rey  noífo  íenhor,  por  morte  do 
Gouernador  dom  Anrique  de  Me 
ncíes  que  Dcos  perdoe.  E  quanto 
ao  que  he  paífado  fobre  cftc  ca- 
fo  me  pareçeo  cfcuíado  meu  pa- 
recer, por  ter  eífe  nego(^io  ja  fim 
(feja  Deos  louuado)  tanto  fem  ai 
uoroço,  &  diuifaó,  o  que  ícmpre 
pedi  a  noífo  Senhor,  &c  eftaua  af. 
fas  confiado  íe  faria  bem ,  pello 
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V.  S.  ter  entre  maôs;  d  pois  efia 
feito  tanto  em  concórdia,  &  paz 
não  falo  niífo.  A  carta  pcra  Pêro 
Mafcarenhas  vai  aberta  pcra  íc 
lhe  parecer  bem,  mandarlha,  ôc 
fenãofaçaoquc  quifer.  Beijo  a$ 
maós  de  V.  S.  De  Chaul  ojc  vin- 
te &  cinco  de  Mar<jo.  Lida  a  car- 
ta o  fez  taòbem  a  de  Pcro  MaP 
carcnhas ,  cujo  teor  he  o  fcguin- 
te.  ^  Senhor,  fui  informado  do 
fenhorLopo  Vaz  dcfaó  Payo  de 
todoocafodantrc  vos  ícclle,  6c 
afsi  vi  fuás  prouiíbés,  &  os  pare- 
ceres deífesíènhorcs  que  íc  acha- 
rão em  Cochim,  6c  certo  que  tu- 
do foi  feito  por  íeu  eftilo :  &  co- 
mo cftascoufas  cftcm  cm  pont(^ 
de  direito,  que  muito  bem  fabem 
alguns  dos  que  eftauão  prcfentes, 
nãovosdeue  de  parecer,  fc  não 
que  fe  fez  jufti^a,  6c  que  os  fra- 
des, nem  eífcs  lènhorcs  vola  auião 
de  querer  tomar,  por  quanto  hús 
por  íeu  habito,  &  outros  por  fua 
ndalgia  tinhão  obrigação  auertu 
do  fem  íbfpeita  como  virão  E  cer 
to  a  meu  ver,  a  vontade  deS  A. 
era  fcllo  elle  por  fale([ímento  de 
dom  Anrique.  Eu  não  fui  infor- 
mado ícnão  a  tempo  que  tudo  cf^ 
taua  feito,  por  iílb  foi  efcuíado 
meu  parecer  ;&  pois  tudo  eíla  pa- 
cifico, aucy  voífa  prifaó  cm  pa* 
ciência,  porque  foi  neccíTaria:  aísi 
pello  que  vos  cumpre,  como  por 
euitar  algúas  fofpeitas  de  homens 
quedcícjãodiuifoés,o  que  pcra 
a  tempo  em  que  eílamos  fora  da« 

noíb 
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nofo,  que  muito  melhor  fora  fer^ 
des  ambos  mortos.  Quis  vos  fe- 
nhor  efoeuer  eíl:a,pofto  que  <}c 
vos  não;  tenha  recebido  nenhua 
íiepois  de  voíTa  vinda,  pcra  nella 
Sfos pedir. por  mcrce,  (como  aci- 
ma digo  )  ajaes  paciência  com  vof 
ias  coiiíàs^  &  queiraes  fazer  cíle 
jçruico  a  S;  A.  de  vos  nao  lem- 
bnirdcs  agora  de    voíTa    honra 
por  não  vingardes  vofla  prifaó,, 
coufataQ  contraria  a  feu  feruico, 
acerto  que  recebaesdclle  porif- 
foaísinakda  mcrcc;  &  naò  demo, 
4130  volTo  confelho  alguas  car . 
tas dcfidalsos  da  Índia,  por  que 
«juemoconrrano  aconlclhar,  nao 
hc  voílo  amigo^  ô:  não  defeja  de 
.voffasco ufas  ferem  feitas  confor- 
me a  vofsa  honra  como  eu:  Veja  fc 
nhor  o  que  de  mim  manda  n'cf^ 
ta  terra  faloei,  não-  tocando  nef- 
tcs  negócios,  (por  ja>  terem  fim.) 
como  feu  feruidor  &  amigo  que 
íbu  de  muitos  dias.  Beijo  fenhor 
voíTas  maós.    De  Chaul.  &c,  E 
afsi  efcreueo  a  dom  Simão  de  Mc 
nefes,  õc  a  outros  fidalgos ,  cou- 
fa  que  o   Gouernador   cftimou 
niuitd ,  ;&~  ficou  defaliuado ,  pa- 
recendolhe  que  tinlia   Chriílo- 
bSo  de  Scufa  da  fua  parte.  Eftà 
carta  defpedio  logo  o  Gouerna- 
cor  a  Pêro  Mafcarenhas,  que  tan 
to  que  a  vio  ficou  fatisfeito;  por- 
que entcndeo  delia,  que  não  auia 
Chrillouão  de  Souíà  fua  priíàõ 
por  boa,  fe  não  por  pacificação 
dá  índia,  ôc  não  porque  não  ti- 
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ueffe  juftií^a :  6c  ficaraôlhe  gran^ 
des  efperaníjas  de  eile  ainda  ohtu 
garaLopoVaz,a  fepor  com  elle 
a  direito,  &  de  Dom  Simão  que 
o  foltaria,  porque  tinha  entendi- 
do d'elle,  que  como  cntrafse  o  in- 
uerno  lhe  tiraria  os  ferros.  Tudo 
iftolhedeuoufadiapera  mandar 
a  Goafíum  Diniz  Camelo  taba* 
lião  publico  de  Cananor,  com 
hum  requerimento  a  Lopo  Vaz, 
que  fe  embarcou  no  mefmo  na- 
DÍo  que  leuou  acarta.  E  chegan- 
do a  Goa,  .eftando  o  Gouerna- 
dor ouuindo  partes  lhe  deu  o  Di- 
niz Camelo  o  proterto,  &  abcin* 
doo  o  foi  lendo,  &viô  que  dizia 
afsi.  .^  Protefto  que  vos  Diniz 
Camelo  aueis  de  fazer  ao  fenhor 
Lopo  Vaz  defaõ  Payo  :  em  que 
lhe  requerereis  da  parte  d'elRe)6 
noíTo  fenhor,  que  n'efte  nego-» 
cio  fe  ponha  comigo  èm  juíli* 
^a,  &  naó  queira  leuar  ao  ca- 
bo a  forca  que  faz  cm  m.e  .to- 
mar a  goucanan^a  da  índia,  que 
me  elRey  deu  por  meus  merecia 
mentos,  &  não  o  querendo  fa- 
zer ,  proteílo  por  todas  as  per- 
das, &  danos,  que  difso  receber. 
E  lhe  requerereis  que  Co\  te.  Simão 
Caeito,  ôc  Lanc^arote  de  Seixas,; 
pêra  requererem  minha  juílica,- 
porque  eftao  pi  efes  fem  culpa, 
&  me  ■  paliareis  dVíie  protcfio 
húâ  certidão  com  fua  repoífâ,oa 
fem  cila  ,  pêra  poder   requerer 
por  ella  minha  juíliça  i;io  Rei- 
no.- O  Gcuetnador  em  lendo  d 
F  2  pro- 
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protcfto  o  rompeo  logo  ,  &  Di- 
riz  Camelo,  ou  porpalauras  que 
lhe  ali  diíl  e  o  GouernadoryGil  por- 
que  o  auilarão ,  deraparc(^eo  de 
Goa,  ôdfc  tornou  pêra  Cananor, 
íem  eíperar  refKJÍta.  O  que  fabi- 
do  por  Simão  Caeiro,  &  Lan<^a- 
rotc  de  S.ixas,  pafiando  poucos 
dias  logo  o  Gouernador  por  de 
fronte  da  porra  do  tronco,  de  <^i- 
ma  a  grandes  brados  lhe  requere- 
rão da  parte  d'elRey,  que  fízeíTe 
jiiíU<^a  a  Pcro  Mafcarenhas,  ôc 
que  os  mandaíTc  fokar  ,pera  a  re- 
quererem por  elle.    D']fto  ficou 
o 'Gouernador  tão  agaílado,  que 
ts  mandou  de  liouo  carregar  de 
ferros :  &  dcfendeo  com  granes 
penas,  que  nenhúa  peíToa  mais  fo- 
br^  efle  cafo  de  Pcro  Mafcare- 
nhas, lhe  fizeíTe  n'enhum  requc- 
iimenco,  fenão  o  Secretario,  por- 
que elle  lhe  rcípondcria.  E  man- 
dou Lmí^ar  pregaó,  que  fob  pe- 
rsa de  morte  nenhua  peífca  no- 
meafse  Pêro  Mafcarenhas  por  Go 
uernador.  O  Diniz  Camelo  foi  ter 
a  Gananor  múy  amedrontado,  & 
d'elle  íòube  Pcro  Maícarenhaso 
que  pai] ara,  &  como  o  Gouerna- 
dor rompeo  o  feu  proteft o,  &  que 
lhe  não  dera  repoíla  do  que  lhe 
Fero  Mafcarenhas  pedio  hum in- 
Itrumento    em    publica   forma. 
Dom  Simão  de  Meneies  fooulhc 
aquelle  negocio  mal,  ôc  bem  en- 
tendeo  que  Lopo  Vaz  de  faó  Pa- 
yo,  queria  neilevfar  de  for^a,  õc 
iiaõdejultiça,  còuíàque  muito  o 
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abalou  ,&  determinou,  fcquiíèíse 
letiar  Ília  teima  adiante  de  lhe 
lião  obedecer.mas  diísimulcu  por 
então  cem  ifto.Keílc: tempo chc 
gou  Maneei  de  Macedo ,  que  o 
Gouernador  mandou  â  Ormuz 
prender  RaxOíarrafo  como  atras 
contamos,  que  chegando  áquel- 
la  fortaleza,  por  euitar  alterações, 
difsimulando  com  o  negocio,  cf- 
tando  hum  dia  com  o  capitão^ 
mandarão  chamar  o  Guazil  pêra 
certas  couías,  &  como  o  tiuerão 
na  fortaleza  o  recolherão  na  tor- 
re da  menagem,  8c  o  gúazilado 
mandou  o  Gouernador  dar  a  Rax 
Hamed,  hum  miouro  muito  prin- 
<.ipa!,  Rax  Xarrafo  fe  fez  prciles 
de  tudo,  &  o  embarcarão  na  nao 
de  Manoel  de  Maí^edo,  que  vol- 
tou logo  pêra  Goa,  onde  chegou 
neíle  próprio  tempo.,  em  quean*. 
damos.  O  Gouernador  o  man- 
dou prender  na  torre  da  mena«> 
;  ;gem,& depois  lhe  deuaçi-  'i 
dadeporprifa6,&  man-  / 
_   '  douqucfeli- 

urafse. 

Das  remitas^  que  em  Goa  orne  fcln 
as coufasdos  doHs  Coucruadores,  & 
de  como  Eitor  da  Sylucira,<jr  'Dío-> 
^0  da  Syltteira  fe  lançarão  da 
f.i-j      parte  de  Tero  Mafca- 
renhas, 

Eílando 
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Ty^;^^^/^  STAND  O  as 


^pHpí  couTâs  nefte  efta 


^  do  fendo  entrada 
de  Abril ,  pedio 
EitordaSylueia 
ao.Gouernador, 
l^iie  màndâíTe  Pêro  de  faria, -(que 
ff  a  çapi  t  âade  G  oa ,  >  a  feriúr  a  cai 
pipania  de  MalacajdbcCae  eftaua 
prouido  por  elRey,  áç  que  Ihedef 
fé  a«lle  a  deGoa,doquc  o  Goucr 
nador/e  çiçjííoujpor  que  Pcro  de 
Faria  ti  nh4tàp  bem  aquclla  capi-r 
típia  de  Goa  por  elRey,  &  eftauá 
íaifuacrcolhaleruila  ou  largalá, 
Ã;:que  febre  tudo  ellc  faberia  dei 
Icfe  auiadeira  Malaca,  Sc  que 
querendoo  felle  fazer,entáo  lhe  da* 
lia  o  que  Ihç  pedia;  5c  dizem  que 
filara  a  Píerq  de  Faria,  &  que  ellc 
ihí:  diííerajique  nâo  auia  de  ir  a 
Maílacjí^ji  afi>i  o  diíTe.o  .Gouemal 
4<ftí  a  jí  icpcda  Sy  I ueira,  o  que  cUe 
n^  ei-eo'.,pÓrque>lhe..[>areceo  que 
ítquillo  doíjóuernador.erãocom 
pr^ri)enroSy &;que  quçria  ter  con- 
(igp  Pcro  de  Fariaj porque  era  do 
feu  bando,  &  fora  de.  parecer  que 
íílle  era  o  Gouernador,  fobre  elle 
ter  com  éllç  rriuitos  comprimen- 
tos, fobre  os  quaes  lhe  reipondeo 
Eitor  daSylueira,  que  bemfabiiíi 
d'elle  a  verdade, masque  não  Ihç 
pederia  mais  coufa  algúa,  nem 
ílie  entraria  em  caía  ôc  fc  foy  :o 
que  tudo  o  Gouernador  fofreo 
pello  tempo  em  que  eítaua  Eitor 
daSylueira  deu  conta  d  aquelíe  nc 
goçip  a  alguns  muito  amigos,  pria 


cipalmctitea  Diogo 4^  Syltíeira^ 
eomonnuitofeti  jNíe^itej. aqtíem 
acotifelhcru  pediíue  ^e^  G®u«!i'n^> 
dor  âcapittoía  dtiMâ^aç^  pois 
Pêro  drf  arSaiíiãoqueí-iaf  ;ir  e-fíwaf 
relia:  Ditgo:da  Sylu^fà  q  :Uzi.^fp 
fi^  &  <ftè<)Wfiífi?t4c«íjy=}Ç  refppnde^ 
qufioiiuiÈ9ifcIgafít)4esfe  dar^nsvíA 
que éí?â[fe9tiíà  qu^ R^^podÍA^ j*:?; 
poj  eôwrliíllaríftíjg^  C^\^^\.A^ 
mãeb)^dBer<ft  M(^fç^r.oóh^*iari 
qu,enDJ:pr£rtii  po?;  Çp4?P;rnadpr,,^M>í?^ 
nã<)  a  atH3/d'ciitrç^r^  pçííóa^^lj 
giiafe  íiáoiipof  proUívifaó  doit^çí^ 
mò  Per^  Mafcarq^plja^,  comjf]).  yb 
nha  por.olR,!  igaçáo,q3nfom^^  m^ 
nagcm  que  d;<l|a;l^  dera,  Q'ift9 
ficou  taci b<ím.DÍQao,. da  SyJi^c-ira 
tomad<^,  ^  eâo  qi^^êíido-  aiqeiwç 
nçnburs!cofíi^ijí»jei4£os  áo,  Gfí^j 
mm^mi  ftí  fQ5f!-^ç^R4a(lifíd0.  E 
CQmo  todps;  aíJÍ^';^M§  çllè  í^cjpq 
Vaz  mòxf-rA^chMgth^mõrQçí^^x^x 
nador,.  &  qu  ç  m,  ãuií^ilTkíá^rx^  ííif" 
dos.  tqdQSí  fe  IKe-qp^íãp  Vçí^de^f 
hçm:m0iS'.  %  k?g^ft^s  doiis  .^^yl-, 
ueiras  cj9rHcear|(3  '^-^l^Ucât  V^r 
TQ  MafcAffeí^haiS-  por  veídadeira 
Goutrnador,  «Seque  L<r.po  Vais 
pellafabeí*  mily  bem,  fe  não  que* 
ria  por  oom  elle  e-m  j  ufti^a :  in^M  •' 
zindq  muitos  fidalgos  a  fer^m;  d« 
fua  opinião,  ^  a,  toldarem  4.Y0S 
d«  Pcro  Makaíeohas,  de  quç  os 
principacs  lorão.dom  António  da 
Sylueira,dom  Triíláo  de  Noro^ 
nha,  dom  lorge  de  Caílro,  Vafco 
dí^  Cunha,  dom  Anrique  Deca;, 
domBa.ncifco  de  Craílo,  loai^ 
F  ^  %#naa- 


»t 


(Vt^  A  R  T  A  D  E  C  A  D  -A  '  D 
Fei-nande2  freire,  lorgcda  Syliiei- 
ra/Francifcodc:  Taide,íorge  de 
Mello,  Diogo  de  Miranda,  Ayres 
Cabral,  Simá^  SGdré,,-Martim 
Va^'jpacth€t)9;-&  Sim  ai*  Dèlg.i.dó 
e]Uadr'íllTáíe?ííítp'r:^'à:-^cípedibó 


píiicées,  por^fid,' 't]uetmbfalhâflc 
j5c*r»aí-âbaí-  ©épÒóilTSift^ao  cjuc 
0'rí^h*aíl%v«f  i^fee  na  oiftíâdafdo 
iPérâo  fé  fbfl^^-jp^m  Gm,  per  que 
eílçs-íariSpêò!^t.ò^o  VaZy  que  fc 
piílcíT^  com^èMè  a  direito.  Foi  da- 
diâeítá  carta  tm  que  todos  eftes 
kikihârzò   a'  Pe^õ   Màfcapenhas, 
^tie^'ariioíiroWá  Dom  Siííláo,  pe 
álndbllie  que-pois  aquellcs  fidal- 
gos eftauaó  dé  Çí\1l  piarte^  &  apof- 
tadosa lhe  faí^erem fazer jufl:i<^a-, 
q-ue-taóbem  o  deuia  àé  fâiwreçcr, 
éi  fòkalo  perâ-a'  requerer:  õc  que 
julgíihdoflélher'ià  gouernanca  da 
líidíâ-clle  ibe- daria  a  capitania 
?nor-db  mà¥ji^^qu6  éritão  o  naõ 
pbdci^ia  fer  Amónio  de  Miranda; 
porque  á  ró^efíTáé  ■  que  (e  abrio, 
ern  €JUe  Lopo  Yfizfe  achou, &  que 
elle'  dlyina  dccíarado  por  capitão 
mor-;  iiãd  podi*auer  eífcito.  Dom 
SiiTfáiô  lhe  prometeo  de  o  íbltar  fe 
aquellcs  fidalgos  íènão  mudalTem 
de  fuás  tcnçoésj  &  que  cfcreueííc 
elle  aos  amigos  qiie  tinha  em  Co- 
ehim,  pêra  íabêi- íè  tinhão  ainda 
fuavó?.;&:  que  requcreffc  a  An- 
'tonio  de" Miranda,  &  ao  veador 
da  fazenda,  que  pois  erã&na  In^ 
dia  peíToas  tão  principaeSjfízeíTem 
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com  Lopo  Vaz,  que  fe  pufcíle 
com  elle  em  julHí^a:  &:  elle  o  fez  af 
fi  &  lhes  mandou  fobre  iífogran 
dcs  requerimentos,.  Com  cartas  a 
fcus  amigos  que  l.hçs.^^prefcntaf- 
fem.  Ecomooveadoi-da  fazenda 
era  muito  reéiitado,  temia  de  Pcip 
Mafcarcnhas  ter algt«as  inrçllígcfl 
cias  em  Gochim,  &  pòr  iíTo  tinhíj 
fuasefpias^i  pcra  lhe -torna  rcni  toa- 
das as"  cartas,  ôc  pipéis,  que  \i 
mandaírev>  E  acerttâ/âÓ  de  to- 
mar h.úa  carta  que  tifihíío  íbbrc 
fcrito  taò  rifcado,  qfiê  fe  não  poi 
dia  ler,  ôi  por  ilfo  nz&fc  foube  pé 
ra  quem  era  que  dizia.^  Scnhoí» 
agora  nouamcnte  toriítí  a  faie* 
certos  requerimentc>á  fòbfcí  a  gô"-' 
nernanca  da  índia,  por  me  íèr  rê-i. 
querido  que  os  faca,*  ôc  la,  fenbòr, 
vos  àde  fer  moftradp^hcm  d*eiles'í 
fti  de  ^erto  que  vos  àde  parecer  bc 
fazelos,  pois  a  tódós  eftís  fenhòF* 
res  (digo  pellos  mais  d'eiles)  pare- 
ce mal  o  qiicfe  comigo  víà:  ôc  de» 
íejão  todos  viríhc  a  mão,podefc  â 
leuantar  (í fcfuico  d'eRey  ncífo 
fenhor,&  naõ  coníentirçm  emcou 
ias  que  paífáó  contra /fu  real  eíla 
do,  de  quetcm  que  íir  lhes  podei 
dar  muita  culpa,  polias  confnti- 
rem  paííar.  E  porem  como  emt 
Goa  nãofuiatequi  vifto,ncm  cu«> 
uido,  ôinão  palfou  o  tempo  dc' 
fazer  o  que  agora  f3co,bcijaruos  ci 
as  maós,  porque  todos  vejaes,  ÔC' 
ponhacsantevos,quc  António  dc' 
Miranda,nem  Afonío  Mexia  lhes 
à  nunca  de  parecer  ben;i  gouér-, 

nar 


Aia.-ÍI  Aa  AíLIVRO^S 
nareú  a  índia,  porque  goucrnan», 
doa  não  pcrcencc  a  hum  a  capita-. 
Ília  mor  do  mar,  nem  ao  outro  x 
capicaniade  Cochirn,  o  que  lhes 
pertence:  gouernando  Lopo  Va.z, 
áí-por  iítoa.querem  fuílentarrâc; 
coju  tudo  vejo  que  quer  Deos  tot 
nar  fobre  i/lo  como  cumpre  a  feu; 
lk-ui^o,&iao  cí.lado'real  delRey 
«bíTo  ferihpr.  De  Canancra  vinco 
&  três  de  Abril,  de  mil,:quinhen.-í 
tos^ôc  virtte  &:  fete.A  efta  carta  lhe 
refpondeo  Afonfo  Mexia,  que  a- 
quclle  requerimento  fizcíTe  ao  Go 
*iernador,&  não  aeilcpcrquenaó 
Jhe  podia  requerer  que  fe  pufeire 
emjnftica/obre  agouernança  da 
ladiaqueeràfuapor  prouifaó  dei 
Rey,  &  o  mefmo  refpondeo  Anto 
nio  de  Miranda.  Efta  carta  de  Pê- 
ro Maícarenhas  mandarão  logo 
aoGouernador,  pêra  que  foubef- 
fe  que  PeroMafcarenhas .  não  ef. 
tâua  ainxlà  fora  de  fua  opinião, 
porque  Icuíxiaua  que  otinha  fegu. 
ro  na  prifaõ,  &  que  com  cila  não 
ou  faria  mais  a  Falar  n'aquellas  ccu 
íàs.Pero  Mafcarenhas  como  tinha 
cobrado  mais  algum  alento  côas 
efperant^as  que  aquelles  fidalgos 
lhe  deraõ,  come(^ou  a  meudar  os 
requerimentos  com  o  Gouerna- 
dor,fobrefeporcomelle  emjufti 
ca,  &  aigúas  peíToas  que  lhos  de- 
rão  mandou  prender.  Eitor  daSyl 
ueira  &  mais  fidalgos  eftauão  tão 
determinados  de  obrigarem  ao 
Gouernador  a  fe  por  em  direito 
com  Pêro  MafcarcnháSj  que  deixa 
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raõde'ò  acompanhar,  &  fauore^ 
ciaó  as  coufas ,  &  requerimentos 
de  Pêro  Mafcarenhas,  aqué  o  Go* 
uernador  dcfenganou  por  húa  car 
ta  qut  lhos  naó  fizefsc  mais,  poj"-» 
que  era  canlarfe,  porque  clle  não 
auia  de  fazer  duuidcíb^  o  qire  ti- 
nha por  certo  por 'prcuifaò  d'cl 
Rey,do.que  Pêro  Maifcarenhas  a?* 
uifoua  jgitor  da  Syltteira,&  acsda 
fua  parei alidade,..cfaeuendolhes, 
queo  pbrigâííem  a.fee  fazer  jufti, 
ca,  fe  não  que  lhe  dcfobede^cQ 
feni,  comoa  homeim  que  eítaua  a 
Icuantado  com  a  índia,-  porque  íè 
antes  de  entrar  o  veraó  naó  con-r 
cluy  ão  aquclle  negcjcio,  cílaua  cer 
to  mandalo  Lopo  Vaz  embarcar 
perao  Reino.afsi  píefo.  Sobre  iílo 
confultàraõi  todo?,.';&:  affcntarao 
que  fe  naõ  fíkefse>naíais  .coufa-  aU 
gúa  fenão  depois  de  Pêro  Mafcare 
nhaseftar  prefence^;  porque  cntaó 
com  clle  o  obrigariao  a  tudo,f<Sc 
aísi  Ihç  eícrcueraó.  que  co-* 
mo  entrafséo  veraáíèt  -iv^A^ 
fofse  pêra, Goa». ;  õoc  frOfJ 

Do  protejlo  que  ^ero  Mafcare?ihasfnã 
dou  aos  Vereadores ,  .<íà-  fJal^os  de  ■. 
Goa^  Cr  de  como.  es  aprefentd" 
rão  a  Lopo Fa^defad 
^ayo. 


Vendo 
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CLVARTA  DECAÍS*  D  Aí 
EN  DO  PcK) 

Mafcârenhasquc 
o  Gõúefiudor; 
lhe  íoprtpeía.  os) 
íèas  requerií^en; 
ros  y'  fe2 -oucros> 
ác  «ouoj  pcàiárc^ffe  deípadío  lo- 
^o^por  terraihnwi  Mem  Va^  por 

&'rriqu£titiiioní^.:ihuríP dí Iks  pffH 

ra)al G)daxio,-'Jo  ioaiwarfi  dí^Goa,  de 

oiib*©  perá^toácfc  ©Kfida^dsi&  ca- 

pi&aeb,-«oiti  os  créllados  dasfoiíef- 

íibfiEJÊjlie  íè  abrifãaaísi  ajeiWGjue  cl 

lé  (©cpdeo,caiTrc  ade  Lopo  Vaz  de 

tkó>Paíycf^Ó  os  auíos  que  Afonfo 

Mexia^^cz  ao:  cepo  que  fe  abj-irão, 

an^qaJe  todos,' OIT  os  mais  dos  capi 

tiês  (a  que  mlòíiuú  tal  pfotcfto) 

«niaó  ferco-jurahienta  d«;  ftaet 

€<i)iniâiop©  Vaziqití  lhc<  entregaf-' 

feraJiadíay  4^to  que  chegai fe  de 

M^alaca^  «Síq^içiflac»  cqni^tieiriáo 

j-ná)i&  á-Lopo^Visz  de  faõ  Pàtyo  que 

foíícGouetnddof.'  EAe  Nitín  Vaz 

deofe  calncíi  pffdFa  que  chegou  a 

Goa  aos fetedías  do  mescle  Agof- 

to:  &í  eílando  os  vereadores,  ôc  of- 

fíciacs  em  camara,lhes  aprefentou 

os  pp-pcis^ue  trazia  pêra  elles.  E 

o  requeriniéto  que  vinha  dirigido 

áO,  cíiriuáo  da  camará,  pêra  que 

Ibb  n©tificafFc,çomo  logo  o  íez:  õc 

dali  íè. foi  correras  cafas  dos fídal 

gos,&  câptraé$;Com  huratabaliáo, 

que  pêra  ilío  tomou,  &  lhes  noti- 

ficou  a  todos  os  requerimentos  ôc 

p^roceftosdcPero  Mafcarenhas,  & 

lhes  deu  copia  ôc  viíla  de  todos  os 


urs^raKiA  da  índia 

papeis  &  ^ontamenLOsqiieIeua,<« 
uapcraíièmaftirarcm  a-Lopo  Vax> 
dcfà6-Payo,nos  protrftos,  &r«í< 
quérinnent©?^ .  que  a  iiuns  da  a  ou-> 
tncisvmamdáiu-iazcpv  dizia;.'  comof 
pôr  mortedoGoucrnador  Don^ 
Amriquc  dcMeneíès:q)ue  tm>  Ca.-J 
maiior  faletjeia ,  fe  abrj ta  zí  fèguaa  .4 
dai  rb^efTaó,: &  :quc  ctic  Pêro  Maíl 
carenhas  foçcderai  &  que  poi-  eík 
t^- cra;iul4laca,  o:  vda^cEr  da  fa« 
zenda  com  parecer  de  muitos  an 
briraa  tenreira  foçeflaó  era  que 
fe  achou  Lopo  Vaz  de  faò  Piayqy 
aquém  o  meímo  veador  da.faz«m 
da  não  quiíera  cntregaca;  Inctiáj 
ate  não  jurar  que  a  gouetnaiia 
èm  quaato  elle dito  Peio  M&Ccz* 
rcnhas  rtão.yieííe  dfo  Malaca^  jd 
que  Lopo  Vaz  jurcuj:DaH2  o  que 
ficai  a  gcucrnandor  dm  fuai  aiifen* 
cia,  como  ja  diiaç  vézcs;  o  fizera 
Dom  Aleixo  de  Meneíès^emquaii 
to  os  Gotiernadoresi  Lopo  Soa:*- 
rcs^  ác  Diogo  Lopez.de  Siqueir^ 
foraó  ao  eíireito :  quç  agorao dji 
to  Lopo  Vaz  de  íãó  Paiyo  eflana 
aleuantado  com  a  ditai  geucrnait 
^a,  &  IHa  não  queira  entregar^  co* 
mo  tinha^juiado,  m.as  «ites^maiii 
dará  que  o  não  ooDÍèntiíTcm  cn*. 
trar  em  Cochim ,  onde  o  veador 
da  fazenda  lhe  defendera  a  dcf. 
embarcação,  eTpanxíandoo  a  el^ 
le,  &  a  rcusparenrcsy  áfc  criados* 
E  querendoíeellc  dito  Pêro  Màí-* 
carenhas   vir  a  eíVa  ãdiade   db 
Goa,  requerer  fua  jurtica,  o  man-»' 
dará  Lopo  Vaz  eipcrat  com  h fia 

armada 


armada  groíTa ,  como  amigo,  3c 
António  daSylueira  o  prenclera,ó<: 
lhe  lanhara  ferros  nos  peis,  como  a 
malfeitor,  Sc  o  mandara  pêra  Ca- 
nanor  onde  eftaua:  &  que  man- 
dando rec^uercr  Lopo  Vaz  cjLie  o 
ouuifle,  &i  repufcíle  com  elle  em 
direito,  nunca  o  cjuifera  fazer-  ani 
ces  )he  prendera  Lan(^arote  de  Sei 
xas,.&  Simão  Caeiro,  por,  requei 
rerem  Tua  juftica,  Pcllò^  ^que  re-^ 
cjueria  a  todos  da  parte  delRcy 
noflo  fcnhcr  r4:c]uerefltm'ao  dito 
Lopo  Vaz  de  laó  Payo,  que  jepii- 
fcííe  com  tílleemjuií-iea,&  não  o 
querendo  í^zev  que  Ihedfeíobede- 
çeíTern ,  &  o  conheceíTem  a  elle 
Peco  Mafcircnhas  por  Gouerna. 
dor,  fegundo  a  foimade  fuaíb-i 
çeflaõ,  Ôc  não  o  fazendo,  que  elle 
proteftaiia  contra  ell es  todos,  por 
todas  as  perdas,  &  danos  que  nif, 
fo  recebelíc,  &  de  darem  conta  a 
clRcy .  daquelie  negocio,  &  elle 
os  caíligar  como  folie  íèu  ferui- 
ço,  &  porque  em  ncnhuna  tem- 
po alegaíTem  ignorância,  &  que 
lhe  não  obedecião  por  nunca  lho 
requerer,  lho  fazia  agora,  &  lhes 
pedia  nocaíTem  bem  as  rezoés  que 
ali  lhes  mandaua,  que  erao  as  Íe4 
guintes.  ^  Porefle  auto  que  vos 
mãda  da  loçefíaó  que  fe  abrio  em 
Cananor  vereiscomo  fou  legitimo 
Gouernadordalndi^'Ci>q  me  que 
rem  vfurpar  por  cartas  mifsiuas, 
que  não  tem  força  contra  o  meu 
aluara;  quanto  mais  que  ainda  ef- 
íàs  cartas  faó  cm  meu  fauor,  por- 
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queemhtí  a  delias  (que  he  feira  a 
tinta  de  Março)  dizeiRev.a  A- 
fcnlo  Mexia  que  lhe  manda  a- 
quellas  lô^círocs,qúe  fe  abrirão  fi 
Iccendòdom  Anrique,  &  quedas 
ou  trás fé  não'  vGi  i.*,  &  as  guarda- 
ria: do  quéfe  via  muito  claro  que 
poisja  craõ  abertas!  que  fe  não  pQ 
diãoguaídar  nem  abrir  as  ciitralsi 
-que  elR<fy  mandaua.E  ainda  mais 
claramente  fe  via  íereílaa  vonta- 
de d'elRey  na  outra'  carta  n-ifsi^i 
ua  dequatro  de  Abril,  cinco  dias 
depois  da  primeira  ,  em  que  ri<?ò 
diz  mais  fe  não  que" lhe  mandàiià 
duas  roí^eíTõés,  &  qoe  falecendo 
Dom  Anrique  feábiiííe,  &  ouàn^ 
do  não,  qu€  atiuclfc:  em  fegredo: 
de  não  tornou  a  dizeí  quefe  yraf- 
fe  d  eíla i^''  Si  das  'òittras  n ao :  no 
queíe  via  bem,  qile  lerabrandóíc 
elRey  neíla  carta  derradeira,  í^ue 
as  foceííoés  queqtia  êJtàuão-pc^^ 
deriáo  ítr  abertas  ^  não  ciiíç  mai^ 
queaquiMoque  cem  juftiçá-j>ò^ 
dia  dizer.  O  que  entendeo  mui^ 
to  mal  Afonfo  Mexia/porque  dás 
cartas  mifíiuas  fe   ctímprem  as 
derradeiras  palauras^  &  das  focef- 
foés  as  primeiras;  que  pois  ania 
quafi  hum  anno  que  elle  tinha 
foí^edido  nagouernança,  ja  fe  naõ 
podia  abrir  foçelfaó  que  diflef- 
fe,  por  morte  de  Dom  Anrique, 
fe  não  de  Pêro  Mafcarenbas  ,  6t 
que  tudo  fizera  Afonfo   Mexia 
por  lhe  querer  mal,  o  que  eílaua 
bem  prouâdo,  pof  que  o  autocue 
fez  ao  pé^as  cartas  d'elR€y  diz, 

viílo 
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Ifilto Gomohcfua vonçadc  çjue fe 

y  fe  íicllas,&  das  outras  náo,clRey 
tal  não  (iiííe,  principalméce  nade 
^bril,  quG  he  a  derradí^jra^poi:  on 
fiç  eftà  claro  termc  c  llíseyj  feito  Go 
.ij<^çi|iador  d^jnpia  por  iTtor.tp  dç 
Dqi>i  iV'^V^tipí&  tomei  poíT&d^i 
g^  upin^p  ^.^^-;&  :fui.  j  úf  âd©  por  gor 

U6¥1íia40í;,  *i^<  4^^^^  l-iOpQ,  VaZyCOT 

^G,4e  todos  ©Sí  fidalgos,  St  capi?. 
tj^§„<9^  íiãí>  vejo  cp«la  por  ondç 
^jiir  de  eiii/egar  a  Índia 'a  Lopo 
^'afç.,-Porc]íi,€;  ie  HRey.  foubera 
^^^-^^el}^ua  depoíTe.  da  gouGV.7 
4i^p((^^  íiáo; mandara,  çaj  j  &  -ainda 
ííÇqtiiefFno  aluara  deíiLopo  iVax 
j^^. , t^orpea : elRey  por;  ,^ouernar 
4óir  da  India^or  me  auçr  por  peC 
ip,4perêife.^  o  quer, alguns  di^ 
^^mv  pCMr.-A  i  <]uererçm  eícufac, 
-que  ^oi^o  <!>■»«•  ti ueffe  npmead-Q 
primeiro  elRçí^r,  me  totftaua  ago;- 
j^^^  ,vei)og^riifal  não  íei|porf:^ue 
^Ijiíçy ;  í^inda  4"^  tudo;  ipoíTa  & 
Jjlpf<^^íluíiG4  faz  renaõ'iO<:^:tiç  hi 
j^iftjca,  coinflífe  ve  de  hp,a:Órdçr 
^_^^Qdp  primeiro  liuçQV  fiapiniir 
jtiilpjle tenta  &  féis,  onde  diz,  que 
Í^Oí}^  ç^fo,qiiefoça  mercê  de  qual 
fjuev  cafgo  da- adminiftração  da 
iiífti^a , itazenda  ,  ou  opLicTnança 
^e.fc^s.. reinos,  t&  fenhorios,  que 
jfiSipíÇfÇrajtiratfem  nenhua  fatisfa- 
^p,  fazendo  ííelles  o  que  naó  de*- 
iiipiTvas  feu  itíj-liço.  iDo  que  fe.  v< 
<;l^i-o/náp  me  pcdçr  .elJRey  tjrar 
l>quCirnq  .tinha dado,  pois  tem  de 
rnim  taó  boa  informa<^áo,q.ue  ain-; 
d;í:neftas foí^eíToés  de  Lopo  y.asi 


HISTORIA  DA  ÍNDIA 
me  nomça(,por  Goiiernador,Q 
quenãoouuera  de  fazer  fcfcjau» 
Vjcr*  por  dç§  ícruido  de  mim.  E  nd 
ícgundo  likíro  aos  quarenta  ái  no 
ue  capítulos,  cfta  outra  ordenai  ' 
^aó,  porque   manda,  que  ncb 
nhuçn  aluara,  nem  cartas,  &pa^ 
£çiues,fe  guarde  liõaçjrn  conctá-í 
fio  da  ouif a,  fcndoida  mcfmáí  fui" 
tancia,  poíf  o  qac  diga  fem  embar^ 
go  daoiítrà,  faluo  íé  dh  declarai 
damentedifler,que  Tem  embaip 
godé  terpaíTado  outro  afoao de 
tal  tepf  iPclío  que  vos,  requeiro  dá 
paríc  d'elRey  nolTo  fenhor  qtw 
pois  ellê  me.cérn  feito  feuGauer* 
iíador,&  eílou  jurado  por  eílè^ 
por  hum,  termo  feiro  em  Cochiní^ 
em  qué  todos  eftaijs  aísínados,  mb 
queiraes  obedecer  ác  defobcde^ei 
a  elie.E  pêra  que  vejacs  quãto  fcrt 
uiço  d'eiRey,'&  quietação  d'eíle  ef 
tad.opretédQj.cu  mç  quero  por  em 
jufi:iça^&  cm  direito  com  Lopo 
Vaz,  &:;jíítcrminefí'e  por  vós  mef- 
mos,quaI  de  nos  he  o  verdadeiro 
Gouernãdor.  Mas  taóbè  voslcm* 
bro,que  quando  fe  abrio  a  terçdfi 
foceííaó  em  minha  aufencia  (em 
que  favo  Lopo  Vaz,  que  jurou  dç 
me  entregar  a  Índia  como  cu  vicT 
fe.)  E  logo  elle,  &  Afonfo  Mexia 
determinarão  de  me  naò  obede- 
cerem, &  cíc  íê  aleuantarem  com 
a  gouernat)<^;  &  ali  logo  fez  mer- 
cê da  capitania  de  Cochim  a  dom 
Vafco  Dc(^a  feu  cunhado,  com 
eílar  homiziado  por  morte  d« 
hum  homem,  tédoa  prometido  a 
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Diogo  Pírcíra,  hum  fidalgo  de 
muitos  rcrui\^os,5:  negandoa  a  An 
tonio  de  Miranda  d'Azc«edo,&  a 
Felipe  de  Crafto,  &  a  lercnymo 
de Soufa. E ícm  temor  dclRcy  fc 
foi  a  Ormuz,  deixando  a  índia  to« 
da  de  guerra ,  ôc  la  fez  muitos  des 
ferui^osa  elRey  ôc  muitas  mer- 
cês a  muitos  homens ,  pêra  os  ter 
de  feu  bando,  o  que  não  podia  fa- 
zer por  goucrnar  em  meu  lugar: 
&  mercês  naó  as  pode  fazer  fenáo 
hum  fô  Gouernador,  efpecialmen 
te  de  dinheiro.  Por  tanto  pro- 
tcfto  de  nada  íer  feito  fenao  a- 
<]uilloqueforcom  jufti^a-,  ôc  fo- 
bre  tudo  ifto  me  mandou  fazer 
as  afrontas  cjue  viftes,  &  me  tem 
n'efta  prizão  em  que  eftou.  Pel- 
lo  que  vos  torno  de  nouo  a  reque- 
rer que  facjaes  com  Lopo  Vaz, 
que  íè  ponha  comigo  em  direito; 
&  quando  o  não  quifer  fazer,  o 
ajaespor  aleuantado,  ôc  meconhc 
<jaes  por  Gouernador  da  índia. 
Viíloefteproteílo,  &  requerimen 
to  pellos  fidalgos  todos,  o  manda- 
rão taó  bem  notificara  camará  de 
Goa,  ôc  viílo  pellos  vereadores, 
mandarão  recado  a  Lopo  Vaz,que 
cUes  tinhão  hum  protefto  pcralhc 
notificar,  por  íer  couía  de  íerui<^o 
d*elRey,que  ouuefse  por  bem,quc 
lho  leuafsem:  ao  que  Lopo  Vaz 
difse,  que  lho  fizersem,quc 
elle  lhes  reíponderia. 
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D^^w  LopoVa^refpondt9 aos 
frotejlos  de  Tero  Maf- 
carenhds, 

O  M  a  repofla 
de  Lopo  Vaz,lhc 
mandarão  os  ve 
readorcs  notifi- 
car pello  efcri-^ 
uão  da  camará, 
o  protefto  de  Pêro  Mafcarenhas, 
&osapx)ntamcntosque  acima  dif 
femos,  mandandolhe  requerer  da 
parte  d  cl  Rey,  que  pois  Pcro  Maf 
carenhas  íc  compunha  tanto,  que 
queria  por  fuás  couías  em  jufti- 
^aoquizeflcelletaóbem  conícn^ 
tir,&:não  deíTe  matéria  a  íc  di-' 
zer,  que  víaua  de  for^a,  &  poder, 
oqueelRey  Iheauia  de  eftranhar 
muito,  porque  ate  contra  fi  pró- 
prio auia  por  bem  .  requererem 
feus  vaíTallos  fua  jufti<^a.  Lopo 
Vaz  tomou  os  apontamentos  de 
Pêro  Mafcarenhas,  ôc  os  foi  lendo 
todos :  ôc  porque  da  repolla  de 
Lopo  Vaz  íc  entenderá  a  fubftan- 
<jia  d'elles,os  deixaremos  por  abre- 
uiar.  E  viftos  por  Lopo  Vaz  foi  rcf 
pondendo  a  todos  por  fua  ordem 
na  maneira  íeguinte. 

Quanto  ao  que  diz  Pêro  Maf- 
carenhas,que  quando  os  Gouerna 
dores  paíTadosyão  fora  da  índia, 
dcixauão  cm  feu  lugar,quem  a  re- 
geíTe,  hc  verdadcj  mas  não  tinha 
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nome  de  Goucrnadores^&  o  meu 
cafo  he  bem  defuiaclo:  porque  de- 
pois de  aberta  a  foceflaó  em  que 
elle  fe  achou,  pureçco  ao  veador 
da  fazenda,  &  ao  capitão  deCa- 
nanor  com  todos  os  officiaes  que 
prefentes  eftauao,  que  pois  elle  eí- 
tauaemMalaca,donde  não  podia 
vir  tão  cedo  que  rcclegefse  Gouer 
nador  pêra  as  nccefsidades  da  guer 
TH, 5c  da  lndia,&  pêra  ifto  Termais 
ã  voncai-lc  d'clR.ey,  acordarão  de 
abrir  a  derradeira  foceííaó,  o  que 
loCTo  fe  fez,  em  que  eu  foí^edi,  & 
pne  entregarão  a  gouernanca,  com 
tú  entendimento,  que  vindo  Pêro 
ívlafcarenhas  lhe  entregaria  a  ín- 
dia, como  Gouernador  por  foçef. 
Ía5,6c  naó  comocomiíTariodou-r 
tro,com.o  fe  verá  pellos  autos. 

E  quanto  a  dizer  que  achou  em 
Cochim  o  veador  da  fazenda  ale- 
uantado  contra  elle.  Digo  que  o 
f  ;z  porque  elle  queria  que  lhe  obe 
dectifecorao  a  Gouernador,  não 
o  querendo  elle  fazer  as  minhas 
nouas  prouiíof  s  d  elRey,  mandan 
do  prender  os  officiaes  que  lhas  fo 
raó  notificar. 

E  quanto  ao  c^ue  diz,  que  vi- 
nha a  eita  cidade  requeier  fuajuf 
tiça.  A  ilTo  digo^que  vinha  mais  pe 
ra  fazer  vnioés,  que  pêra  ifso/cgú- 
do  confiou  por  cartas  que  efcre- 
uco  a  algums  fidalgos,  &  por  rc* 
poflas  luas  que  eu  tenho  ,  que 
moJ irarei  quando  for  tempo,  & 
febre  fua  vinda  &  prilàò,  íè  fizc- 
rão  autos,  por  que  femoílra  clara 
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mente  ler  feruií^o  d'elRey,  não  en 
trar  em  Goa. 

E  quanto  a  prifaóde  Lancjaro- 
te  de  Seixas, 6c  Simaó  Caeiro,  foi 
por  culpas  que  me  delles  manda- 
rão de  Cochim,&:  não  por  recjue* 
rercm  fua  juftiíja ;  mas  antes  ihc 
mandei  requerer  por  Fernão  Da-. 
guíar,&.  Diniz  CamelloTabaliaés, 
querequercíTem  tudo  o  que  cum 
prifTe  a  elle  Pêro  Mafcarenhas:  5c 
lhes  mandei,deírem  todos  os  eftro 
mentosquepedill  cm  com  minhas 
repoílas,como  fe  verá  peUos  autos 
quediftofefizerão. 

E  quanto  a  dizer  PcrojMafca- 
renhas,que  as  cartas  d'e!Rey  erão 
mifsiuas.Digo  que  eu  não  goucr- 
no  fcnão  por  verdadeira  foceflaó, 
que  aqui  dou  tam.bcm  era  repoí^ 
ta;  ôc  as  fo^efloés  naó  íàó  outra 
coufa,que  cartas  mifsiuas,  pois  to- 
das falão  por  nos  e.'Rey,  &  faò  af- 
finadas  por  final  razo;  pois  logo  as 
declarações  d'eilas  como  aõdc 
fer  fenão  aísinadas  pello  mefmo 
final  razo?  Eílas  cartas  vierão  a  A- 
fonío  Mexia,  cem  declararão  que 
fe  abrifsem  as  fo<;eíícés  que  com 
elhsvinhaó,&  que  fe  naó  vfaífc 
mais  das  que  eílauão,  ôc  ifto  por 
quanto  no  regimento  do  veador 
da  fazenda  eíli  declarada  cfta  der 
radeiravontadcdcíRey,  cm  que 
ouue  por  bem  goucmar  cu  a  índia, 
&quepreccdeireaPero  Mafcare- 
nhas, &  q  por  meu  falecimento  ia 
^cdcíse  ellc  Pcro  MafcarenhaSj&r- 
as  mefmas  cartas  dou  por  rcpofia. 

Equan- 
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E  quanto  ao  que  diz,  que  por 
fer  aberta  a  fua  ro(^eíraõ  fe  não  a- 
iiia  de  abrir  a  minha,  nem  vfar 
d*eHa,  ôc  que  elRey  diz  que  fe 
guardaífem,  ôc  leuaíTem,  o  que  fe 
não  podia  fazer  fendo  ja  abertas. 
Refpondo  que  queria  elRey  que 
íè  não  abriflem  aquelias  focef- 
focspor  cuitar  efcandalos,  &  cf- 
cufar  alteracoens.  E  fe  elRev  ou- 
iiera  por  bem  que  fendo  abertas 
as  foccíToês  de  Pêro  Mafcarenhas, 
que  das  minhas  fe  não  vfafle,for- 
câdoo  auia  de  deckrar  nas  mef- 
mas  cartas,  por  onde  íe  moftra  da 
ro  querer  elRey  que  fe  abriíTem 
as  rainhas  foceíToés,  porto  que  as 
de  Pêro  Mafcarenhas  folFem  ja 
abertas.  E  quanto  o  que  diz  na 
carta  derradeira  não  dizer  elRey 
que  fe  abriíTe  a  minha  foceíTaó, 
bafi:a  dizelo  na  primeira,  pois  to- 
das vieraó  em  hum  anno,  &  em 
hú a  armada. 

E  quanto  ao  que  diz ,  que  el 
L     Rey  auia  de  declarar  que  elle  Pe- 
"      ro  Mafcarenhas  lhe  entregaíTe  a 
índia.  Aiflo  digo,que  como  ma 
auia  de  entregar  fe  eu  era  Go- 
uernador  por  foí^eiraó,  &  eftaua 
f      em  poflTe,  &  as  prouifoés  d'elRey 
vieraó  a  mim,  aquém  auia  eu  de 
entregar  a  índia  íe  naó  a  mim, 
pois  delia  eftaua  de  poíre,&d'er- 
ta  maneira  compri  o  juramento 
que  fiz  quando  me  entregou  o 
vcâdor  da  fazenda  a  índia ,  cm 
que  me  obriguei  a  cntregalla  a  Pê- 
ro Malcarenhas,  ou  a  qualquer  ou 
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tro  Gouernador  queelRcyman- 
daíTe,  E  quanto  a  dizer,  que  ef- 
ta  de  pofle,  a  fuã.  foy  mental,  «Sc 
ciuil,  ôc  a  minha  Real,  aólual, 
peííoal ,  ôc  corporal,  ôc  em  quan- 
to de  mim  anão  teue,  a  fuapofse 
era  nenhúa ,  porque  de  mim  a  ou 
uera  d'auer. 

E  quanto  a  dizer,  que  feelRey 
fouberaquea  fuaprouiíàó  craa- 
berta,mãdaraque  a  minha  fenão 
abrifse,  A  iíTo  digo  que  he  entendi 
mento  de  adiuinhar  taó  reproua- 
do  em  direito,  efpecialmente  nos 
mandados  d'elRey,cuja  vontade 
he  lei- fe  elle  quer  adiuinhar  iíTo, 
taõbem  eu  adiuinho;,  que  ainda 
que  elRey  fòubera  que  fuás  proui 
foéseraó  abertas  me  mandara  as 
minhas  dobradaS;,  pclio  que  falou 
por  palaura  noua,dizendo  que  das 
outras  íè  não  víàífe  :  moítrapdo 
claramente  que  ainda  que  d'ellas 
fe  tiueffe  víado,d'eftas  minhasxjuc 
ria  que  fevfafre,  ainda  que  ellego 
uernaífe  a  rndia,que  eíla  he  amor 
derogatoria,  que  dizer,  fem  em» 
bargo,porque  he  de  fua  certa  von 
tade.  E  quanto  à  ordenac^ão  que 
alega  tenholhocm  mercê  porque 
faz  por  elRey,  por  quanto  pode 
tomar  os  cargoS;&  offícios  aquém 
os  tiuer,íem  fatisfa(^ão,nem  encar- 
£ro  de  confciencia;&  afsi  o  tirou  a 
Pêro  Mafcarenhas  ,  por  fer  afsl 
fua  vontade.  E  quanto  à  outra  or- 
denação do  fcgundo  liuro,  digo,  q 
por  iíío  falou  elRey  por  palaura 
noua,dizendo,q  das  de  Pêro  Maf 
G  carenhas 
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carenbasfe  não  vfaria,  fc  não  das 
minhas:&  mais  nas  íoçeíToês  não 
ha  tempo  atempado,  ôc  tudo  ^he 
d'elRey,&  podeo  dar,&  tirar,  a- 
quem  quiferj  porque  todas  asfo- 
ceííoés  vem  atefua  mer<^c. 

E  quanto  a  dizc-que  eflroua- 
Icuantado  com  a  índia.  A  iíTo  ref- 
pondo  que  lho  nego,  ôc  que  fala 
muito  defcortermcntc,  que  cu  te- 
nho a  índia  de  bom  titulo  por  pro 
uifoés dclRey  múy  daras,& míjy 
boas,á:  aprouadas  por  todas  as  pef 
foas  dequeelRcy  confia  fuafazé- 
da,juíliça,&  fortalezas,  &  por  to- 
dos cilou  obedecido  por  Gouerna 
dor  natural  ôc  verdadeiro.E  então 
o  era  taóbcm,  &  por  elRcy  gouer 
naua  em  fua  aurencia,(ate  elle  vir, 
ou  outro  de  Portugal.)  E  não  era 
muito  parecera  Afonfo Mexia,  q 
não  vielTc  Pêro  Mafcarenhas  de 
Malacajporquefabia  asnccefsida 
dcs  que  de  fua  pefi  oa  auia  neíTas 
partes  de  Malaca,  Sunda,  Maluco, 
pêra  prouer  áqueilas  fortalezas,on 
de  elle  melhor  parecera,  &  mais  té - 
do  nouas  certas  dos  Caílelhanos 
que  na  fua  companhia  vierãoj  ôc 
não  virfe  ã  índia  có  muitos  nauios 
&  gente  (que  la  era  neceííaria)  a 
fazer  onioésj&  defobedcceraspro 
itifocs  d'eíRey,  &  inquietar  a  ter- 
ra que  cílaua  muito  quiera,&  mui 
to  cm  juilica,  ôc  preftes  pêra  o  fer- 
uiço  d'elPvey:  ôc  Ce  oje  ha  alguns 
dcfârrofrgos,ou  efcandalos,elle  os 
caufoucom  feus  requerimentos. 
Pello  q  ucbê  fc  ve,  que  o  faz  mais 
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por  teimayque  por  cuidar  quet^m 
juftiça,pois  cílamos  cm  dez  de  A- 
gofto,  &  cada  dia  efperamos  por 
Gouemador  do  Reino. 

E  quanto  a  tachar  minha  ida 
a  Ormuz,  cu  o  fiz  por  cartas  que 
tiuc daquelia  fortaleza ,  cm  que 
me  requererão  que  foíTc  la  cm 
pefloa ,  por  quanto  o  Guazil  ep 
taua  aleuantado  contra  elRey,  ÔC 
com  tudo  não  quis  ir  la,  fem  deí^ 
pachar  primeiro  a  armada  docf. 
treito,  ôc  da  Sunda,  de Francííco 
de  Sà ,  que  elRey  mandaua  fa- 
zer: ôc  depois  com  parecer  dos  fi- 
dalgos, ôc  capitães  me  embarquei, 
por  auerem  que  era  neceífario, 
pêra  feguran^a  d'aquella  fortale- 
za ;  fazendo  n'aquclla  jornada  mui 
to  íeruico  a  elRey,  deixando  a 
terra  múy  íegura  ôc  quieta,  não 
fazendo  minha  auícncia  falta  na 
índia,  porque  fui  por  fim  de 
Marco ,  &  tornei  em  fim  de  Sc- 
tembro,  deixando  António  de 
Miranda  capitão  mor  do  mar, 
com  muito  boa  armada,  ôc  gen- 
te, ôc  as  fortalezas  múy  bem  pro- 
uidas;  em  Goa  mil  ôc  duzentos  ho 
mcnSjCm  Châul  trezentos  ôc  cin- 
coenta:  em  Cananor  paííante  de 
duzentos,  em  Cochim  mais  de 
feif^entos ,  ôc  não  Icuei  comigo 
algum  nauio,  fe  não  os  que  por 
forc^a  auião  de  ir  inuernar  fora. 
Os  íèruiços  que  tenho  na  índia  fci 
to  depois  que  íbu  Gouernador,  to 
dososfabcm.  Eílcinuerno  con- 
certei toda  a  arnaada  que  cenho 
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preftes,&  muito  bem  prouida,  pê- 
ra ir  bufcar  os  Rumes,  que  tenho 
por  nouas  eílarem  em  Camarão, 
ôc  cenho  pêra  iíTo  muitas  muni- 
cOí^Sjporcjucfó  n'efl:a  cidade  eftão 
cento  ôc  tantas  pipãs  de  poluora, 
&  cada  mes  fc  fazem  dez  doze 
mil  pelouros  de  falcão,  ôc  quatro 
mil  deíperas  de  ferro  coado ,  com 
muitos  outros  artcfícios:  &  tenho 
toda  a  genteque  ganha  foldo  na 
índia,  fem  nenhúa  ir  achatinar, 
&  tenho  pagos  duzentos  mil  par- 
daos  de  Toldos,  fem  coufa  algiía 
fair  do  cofre,  neai  do  «-'inheiro  da 
car:^a.  Pello  que  vos  mando  ôc  re- 
queiro da  parte  d  elRey,  que  mais 
não  faleis  nas  coufas  de  Pêro  Maf 
carenhas,  nem  coníintaes  falar, 
nem  recebaes  mais  requeri nien- 
tosj  nem  me  facaes  mais  alguns, 
porque  não  fcrue  iíTo  de  mais  que 
de  fazer  oniaó  no  pouo,  pertur- 
bar o  fèruico  d'elRey,  ôc  dar  cau- 
íi  aos  viiinhos,  tentarem  contra 
nos  algúa  maldade;  &  d-eíla  mi- 
nha reporta  mandareis  o  treflâdo 
a  Pêro  Mafcarenhas,  ôc  me  dareis 
a  mim  outro  pêra  o  ter  pêra  mi- 
nha guarda,&  os  mandou  à  cida-- 
de ,  onde  ainda  oje  eftão  os  pró- 
prios afsinados  por  elle,  ôc  Pêro 
íviafcarcnhas,  que  nos  vimos ,  ôc 
donde  tiramos  as  forças  fubf- 
tancias,  por  cftarcm  em  ef- 
tilo  judicial,  que  hc 
muyprolixo,&: 
comprido* 


SEGVNDO: 


31 


CaTITVLO  XI 


De  como  os  de  liando  do  Tero  Ma/care" 
nhãs  ,  tratarão  de  prender  LobO 
Va^i^  das  onioês  (jue  fobre  í/ío 
ouue,  ts-decomo  Lo^oVa:^os  f,oi 
prender  a  todos.  „ , " ,  *. '. 

'f^^ii^  ^  '^^  repofta  de 
Lopo  Vaz  foi  da- 
da à  cidade,  que 
a  amoftrou  aos 
fidalgos  da  ín- 
dia, por  Ihoaísi 
requererem,  que  lida  por  tcdos 
vendo  que  Lopo  Vaz  de  faó  Pa- 
yo  em  nenhúa  maneira  queria  con 
fentir  fazercmlhc  nenhum  rcque~i 
rimenco  por  parte  de  Pêro  Maíca 
renhas  (no  q  claramente  moftraua 
que  vfaua  de  força,  Ôc  que  cUe  era 
o  que  não  cinha  juftiça)  ajuntan- 
dofe  toáos  os  da  conjuração  íb- 
bre  efte  negocio  em  cafa  de  Eir 
tor  da  Sylueira  ,  aíTcntarão  que 
era  cafo,  pêra  lhes  elRey  pedir 
conta  diíTo,  &  que  lho  eftranha«.' 
ria muito.,porque  pêra  não  coníèn 
tirem  tamanhas  íèm  rezoês  ti- 
nha elle  na  índia  tantos,  Ôc  tao 
honrados  fidalgos.  Pello  que  lhes 
pareceo  que  diuião  deprcnder 
Lopo  Vaz,  como  aleuantado.  Af-^ 
fentado  em  fcr  afsi  neceííario  o 
confultarão  com  os  vereado- 
res, que  lho  louuaraó,  ôc  ordena-^ 
rãoo  dia  pêra  iflb,  em  que  to- 
<losauião  deacuáircom  Aiasar- 
Gz  mas 
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mas,  pêra  eftc  negocio :  &  come- 
çouíTe  logo  hum  grande  rumor, 
&  oniaó,  por  toda  a  cidade.  De 
todas  eílascoufas  não  faltou  cjue 
áui faírè  ao  Gotiernador  ,  pcUo 
qut  determinou  d;C  prender  Éi- 
toí  da  Sylúcifa,  8c  os  mais,  Ôc  o 
comunicou  com  Pêro  de  Faria,  af- 
íentando  o  modo  como  auia  de 
íer,  Sr  d'eííe  negocio  deu  conta  a 
António  daSylueira,  c^ue  tiniu  ca 
fado  de  futuro  com  híja  filha  fua, 
Sc  a  Simão  de  Mello,  «&:  a  outros 
de  fuá  valia,  ii  que  auiíbu,  cjue  ao 
óiitro  dia  fe  achaíTem  armados  na 
tua  direita  etn  Fauor  de  Pcro  de  Fa 
íía.c^iic  auia  de  fazer  a  prifzõ.  E  af 
íi  ^.juntando  eíles  fidalgos  muita 
geHte  de  fua  valia  múy  bem  arma 
da,romaraò  as  ruas  direita,<Sc  a  de 
fnó  lorge,  onde  pouíàua  Eitorda 
SyíiTícii^a:  era  illo  aos  nouc  de  A- 
gofto.  O  Goucrnador  caualgou 
&  fè  foi  por  na  rua  direita  eftan- 
do  todosprcílcs  &  armados,  &  d'a 
li  foi  o  capitão  da  cidade  com  o 
Õuuidor  geral,  &  nieirinho  a  ca- 
ía de  Eitorda  Sylueira,que  pouía- 
tia  na  rua  de  íàó  íorge,  que  hé  nas 
côfrasca  rua  direita;  &  entrando 
pèlk  rua  achou  muita  gente  que  a 
codio  a  Eitor  da  Sylueira,  porque 
fijfpeitàuaõ  que  o  Gouernadoro 
ír.àndaua  prender :  &  por  a  coufa 
féruò  íupita,foraó  fóscom.  as  cf^ 
padas  que  traziao  nas  cintas  Sabe 
do  Eitor  da  Sylueira  que  Pêro  de 
Faria  eftaua  à  fua  porta  aíTomcu- 
fc  a  hum  balcão  que  fazia  a  efcadâ 
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pêra  abanda  de  fora,5c  perguntou 
lhe  que  queria,elle  lhe  diíTe,  que  o 
Gouernadoro  mãdaua  prcdcr,  6c 
que  lhe  requeria  da  parte  delRey 
que  lhe  deííe  a  menagé:  ao  que  lhe 
cUe  reípondeo,  que  lobiíTe  a^im.a 
ai  ha  tomar,que  elle  lhe  faria  o  que 
elle  merecia,  pois  era  láo  roim  fi- 
dalgo que  aceitauaillopréder.  Fe" 
rode  Faria  mandou  lego  chamaf 
oGouernador,quc  acudio  m-úy  a-^ 
preflTado  có  muitos  que  o  ícguiaó; 
&  chegando  a  rua  de  fão  lorge^vlo 
m.úy  grande  reuolta  de  gcmc,qiie 
acudia  a  Eitor  da  Sylueira  có  mui 
tas  lanças,  &  alabardas,  ôc  ja  cora 
Eitor  da  Sylueira  cftauáo  todos  oí 
fidalgos  da  Liga.  Vendo  o  Gouer- 
nador  o  rifco  em  que  aquelle  ne- 
gocio eílaua,como  era  homem  de 
grande  animo,  foi  rompendo  por 
todaagéteatc  chegar  aenrctedas 
caías.  Diogo  da  Sylueira  chegou 
ao  balcáOjót  diífc  aos  da  fua  par- 
cialidade queeílauaó  na  rua,  não 
vedes  fenhcrcsifío,  que  quer  Lo- 
po Vaz  que  a  y  efíá  tcmar  per  for 
^a  a  goucrnanca  da  índia  a  cuja 
hé,  naó  hé  bem  que  lho  confin- 
tão,  (ifto  difie  pêra  que  os  da  rua 
ccmcí^aírem  atrauar  abriga  j  por 
naó  íerem  elles  os  primeiros,  perâ 
lhes  naò  ficar  em  culpa,  o  mal  que 
diíTofe^íèguifTe.)  Lopo  Vaz  ou^ 
uindo  cíizer  a  Diogo  da  Sylueira, 
que  ellc  gouernaua  a  índia  por  for 
ca,  diíTe  alto  có  ira;  por  força  a  go 
ucrno,  &  por  força  a  ei  de  goucr» 
nar,  E  dccédofe  do  caualo  embra- 

çou 
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^ou  hua  adarga,  &  toucando  Kúa 
lan(^a  nas  maós  Foi  cometendo  a 
irfcada,  bradandolhcs<^Uc  fe  def' 
íciT.  A  prifaó,  fem  os  da  rua  ouza* 
reix)  abolir  confígo.  (O  que  parece 
cjue.premjtuo  Dcos,  porque  húa 
fócfpada  que  íè  arrancara,tudo  (e 
acabaua>  porque  os  mais  dos  que 
cílauãona  ruaouuerao  de  mor» 
rer  na  briga,  de  que  Lopo  Vaz 
hão  podia  tfcapar,  porque  da  ou- 
tra parte  eráo  todos  os  fidalgos 
principaes  que  auia  na  índia.)  Lo- 
po Vaz;  foi  corr-ctcndo  a  efcada, 
onde  íc  lhe  atraucíTou  António 
Rico  Secretario  do  eftado,  como 
homem  múy  acordado,  &  múy 
eauaíeiro^iôc  liandoíè  como  Go- 
uernadorlhc  diflc :  tendeuos  fc- 
»hor  &  não  rubaes,quc  não  hc  fer 
uiço  d'elRLcy,dc  cuj>  parte  vós  rc:» 
quciro,qiie  não  queiracs  por  ojc  a 
Índia  a  rifco  de  fe  perder,  per  que 
tfl  s :  fidalgos  que  em  cima  eílao 
(aQinuitos,(Sc  muito  aparentados, 
&;muito,honrâdo$,  &  eti  por  taes 
os  tcnSo,  c^iíe  fó  pello  <juc  cum> 
^e  ao  reriíiiço  dclRey  icorcarâo 
porii^&fe  darão  por  prefos.  Bra-* 
^ndo  alta^os  de  ^ima^fenhores^ 
vtdc  o  que  l^zeis^  nãp  qiieiracs  des 
feruir  a  elj^cy!,  de  eiijx  pãftc  vos 
requeirovvQS  deis  'à  prifaó,  por- 
que fe  não  perca  pje  a  índia.  Ei- 
tor  da  Sytucira  ouuindo  aquillo 
caindo  na  rezão ,  pello  Deos  mo- 
ner,  chegando  ao  peitoril  da  cP^ 
C^dâ,dJtTí  ao  Gouernadorqucíc 
^uict4Írc,&  íc  rccolheíTc,  que  cUe 


Sc  os  outros  fidalgos  íê  Jau  ao  pot 
prcros,por  comprirafsi  ao  ftrui- 
«^o  d'elRey,  que  elle  lhe  daria  con* 
ra  da  for<^a  que  fazia.  O  capiw 
tão  Pêro  de  Faria,  que  cflaua  pc# 
gado  com  o  Gouernador,  ouuin- 
do aquillo  lhe  pedio  que  fe  reco^» 
IheíTe.,  que  elle  leuaria  a  todos  pre 
zos  a  fortaleza,  feio  o  Gouema* 
dor aíst:& Pêro  de  Faria  fubio a- 
<jima  ôí  diíTc  àquclles;  fidalgos  o 
muicograndeferuii^oque  naquel 
Ic  negocio  tinhão  feito  a  elRcy, 
que  lhe  fizcííem  mercê  de  fe  iren:i 
com  elle  pêra  a  fortaleza,  onde  el- 
le poufaua,  ate  íc  quietarem  a» 
quellas  coufàs:  o  que  elles  fizeraõ^ 
éc  Fe  foraó  com  elle  todos  os  que 
na  caía  eilauaõ,  que  erão  os  íe- 
guintes.  Eitor  da  Sylucira,dora 
António  da  Sylucira ,  Diogo  da 
Sylucira,  dom  Triílão  de  Nero* 
nha,  dom  lorge  deCrafto,  Vafcò 
daCutlha,Martim  Vaz  Pacheco, 
lorgc  da  Sylueira,  dom  Anriquc 
Dc<ja,  Diogo  de  Miranda,  Fran- 
ciíco  de  Taide ,  Simão  Delgado 
quadrilheiromor.  NunoFernan- 
dçz  Freirí^^tlom  Francifct)  de  Craf 
to,SimáoíSodré,  lorge  de  MeHo, 
Ay res  Cabral.  E  mf  tidos  nafòrt 
taleza,lhcs  tomouo  capitão  as  me 
nagens^  de.  que  Cé  i £zerão  autos 
afsiotdos  por  eHesV  com  o  que  Lo 
po  Vaz- me  pareceo  ficaua  íegu- 
rcK,  indoícrr^coaciliarícom  elle  os 
offidaes.  da  :camira  .,  a  quem 
mandour  que  Teípondcírem  ao 
procedo  de  Pêro  Maícarenhas,  8i 

G  i         lhe 
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tíiq  mandaffieni!  ,à  repoftajjiíLBiy  & 
íieiks:,  &  cjue  dqfpdbirsem  Mem 
Vá3q  £>•  cjue  bgo  faerá0,rd|lQrtdcn , 
áqoPtjro  Ndafcarenhas  p.òr  boca 
díffiGauírnador^Lpc  cUcs  cnnão  po 
^í<a);abrigar^m;re<^ucrcr^  í^ue  fe 
fjmfefso  ein!«{i«irnDfcom  ellcíbbre 
aj§t»KrnaEca,pDríaber(3JT>45ie  ef- 
masG  'àt  p©rso)  lèc .  ctbédeci  tí  o  por 
Côaii<íirnaidDE"  pòr'>pffí)jii(iô'  dei 
èLe^í;^'CpjeTès|tfeíendall"S&  a  cjue 
fclài^i^írria- par€cÍR;^©t  cm-^m.úáa, 
iVpFGÍaiÉiQidyftc^y^iieieiierfóc-. 
mxiicpibítofe»^  ligarei      couíàs, 
-^c^òali>!EpõBÍiãoiciã£y6pitfQfee  vir 
íííOTia^TtoBcjipão^  fsrukia:  Ò&,  mais, 

jqi[íem.«Í309isátio'  eftib]x^ct|uie- 
-cai,  Jrcoòioítnpíjpcra;  ^'pclí  j  atem  to 
oUl!íi;ii]!ua54'^<ící^erauáb.  Comcf 
«á ír^>a«iiÍ,,Ífecc«*  adc'Lopo  Vaz 
«pjeikíe  ■déraõlliiikiiniea^.ib  parciò 
4^^^  \63z.<DÍkíd?veziporí:eJ>ra,  le- 
j^iHlícloítáóiKÍTfíCortás^ticKÍfidalgòs 
!prpfea  pcFií  B^rpi^Marc^ôíiiiaSjem 
-^jaTc  Tcmeãiáfo  -á  Mcm^Taz  rhs 
«ÒHÍis  paísãda$;íped'níIolit€  de  no 
tnnqqiKí  erot€)tiô.Êâfoviéftc!aGoa> 
"Isor^ab  tudortfefaria  bpm,  Lopo 
)til9 pèr  piàç^TCjbe"rcr  tépfbdos. os. 
iidí^os  coTUCMifi,';  nianikóil  -foiçar 
«litísicçnc  eftraaãbíTprefcísêosfí^^  w- 
allkt  men  osài  l^avcfji^c^^ó^  ¥âfi. 
od  da  CtmhíQ  vbfbTtriftãtÍJcicísIô 
rotrfcía.Msrtinnfr  V-aa  'p»rtíe5ô;.'Iar^ 

tp^ií^o^o  xle-íMifânda?  Fraaoifco 
Ó£  ^rai  d>,  Sim 5b  l>çlgxdòpNuito 
âccR^ndfz.  Birftiée,.doii}lFráhciícq 
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die  .Csaltc^  Sicnaoí  Sodrè.-  deixando 
ftcac  ptcÊo%£itDr>dASyiusira,Didi 
,góda  Syiiíciíi,  dó  António  daSyi 
udra^&.dom^  tofgedc  Crafto^  pot 
ÍCTcnfi.cabtecíis  da  conjura<^ão;  &  s 
Ayres  Cabral,  &  liorgede  Mello^- 
mandou  leuarprefos  pêra  a.  fortan 
lez;a  de  Banellarim,  por  aluoro^i 
dures  do  pouo  ,  mandandolKcs 
lançar  ferros.  E  no  fim  dò  mes  de 
Agoftojporfereí^eafr  ainda  dos  Sjrl 
ueiras.tratou  de  os  mandar  prefos 
a  Cochim  cm  hum  catur  miiisq 
peoiieno-  de  c]iie elles  íofa6  auifaf 
òos,  entendendo  múy  bdm  que.a-» 
cjnillo  traiaÉia  o  Goiíetnaítor  maíá 
pêra  ver  ie'fè  podiáapcidcr  tíd 
■  '.  mar,  porquc^o  tempo  craurittira 
verde,  c|tie:por  l£cs  eftriiiar  a-  prií 
faò,&  lhe  miandaráo  fobee  :iífo'f« 
zer^rocefiros,  &  reí5Uírimenio&; 
.  dizendo  nctíes<]ue  erãoosprincM 
pães  fidalgos  cjueelRcy  tinha  «d 
íadia^ií^ie  não  eraa^^Sí^ciije  b« 
^lifcaífeem  cempacáõpcrjigofciè 
,  i&::quc3C€míece!nd^lhe^aigumdKi. 
.  faftreda(ffia'C(i)nta;a  cll^y  de  fiís^^ 
fjidas:  corrvo/que  LopKi;  Vaz  defef^ 
,  tio  de  osífingndar,  reâid©iíbbreel{ 
les .  gj3anidj«r/.v^ikc  >â&  ákíPíS^. 
grande  *eígusiidQemfK,.pprx^peif. 
,  «occmiãq  <ifí»cçon.lía/&,r8gBiH-J 
..  -  ■  ;•  dõro,  ico^ifeí  ti^a«3iv4afiíaidap3J . 
ii  .ííépàiftc^a^MOijífiwfo^'' ?pp 

oíiiijpr.  o^fti^iaiTeçeájyíx^  ^^  ^^, 
:f  -offi«o3G. oÍ4iq  i  ofi\3i  if!  obni&:> 
i  -1d.  Jib  Inoji^íj  ufi  obnfisíHD  ,i3U 

3Íl  3í;p  lobfimowop  .06  fl]JfV*fí?0 
5Íl3  3iJp  jjíli.-iloDjiáliijSiUniup 
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Aiam  AG  Aiaoi  siH  A  a  acadhq 
-uo»CLA&A  DA  HiSTQRlAf.D,A:  JNDIAé.LM 

-^í  «317  .srtifidmníD  Ãfncíb  ai  kq  ttijo  caípitão  níò  adiamos  o  nof. 
.«bb  if:v^:^i:fríri&-j^  jíHsq  íftog  '  nie,«St  hua  Mi,  forão  cJepois  de 
( Jtogt  &?> JtljiodK  ftiíD iifcqiíl  -  b  •,  b  muitoi p-^abaiho  tcmâc o  portoitk 
■^íjueace7itéceq-najorfta^(!eFratÍ->'  Sunda/&-paín tal  temporal iqoe  a 
.tir^^co  de  Si,  O-  di  defcripfaõ  da'j~  ftjfta  deu  a  eoftaj  &  tiiinca  porcu;. 
^^^a  da  lMài&  de  cjual'he  'A  mayo^,  gueíès  qncUa  y  áo  layráo  a  terra  á 
'^^^mttm-^M^arcopdloíiO^  dtcô^  atado  onde  logpforáo  mortosEpftft. 
-«f.^o  Prarjafi4^iie  Sédá^-^rendeo  hm  ios  méuíXíS da  tcrra,(que  erãoimiU 
**'^  7^0  de  turcos  mbariÁ^do  ^Jíchem.'<       gos:  pifírcjíi-ô  o  Rey(^ae  queria,  dar 

tbrcaleza'  era  m  or cov&i  o  i  m  igo  có 
EIXAREMO.S  quérndaeraaguepra':11ie  tinha  to 
pophi«¥i  pòudo  '  madoídféínô,  &eftauaaefte'Ce>- 
as c&ixkí,  'dãntít     fó  na  oiidl;3u!le  de  Bíaifca,  prií^icipal ' 

do^emò  com  miucagenoe,  pêra  a"^ 
-cabar  de:© fcrgeintíc^i  O^  c^ta^ 
ic[ue  vicí^iloíTafã^adia)  CQSfnríiJt. 
•i>ia  q^  <^Rè)2  paÍl£(io'maltidar& 
-<3ríF€TO:ái  aasK  éocoigiáfes.  .fe?)!  tdeí. 
izaâJacJ^lkpOífcafx^BSjfè  víwgat 
.^tóiííjs:  Aisao^á  A^alè.e^iiíEJ- " 
•írã»  táfot«iTi  dddas^Joiòlliffitoieâfe  ■' 
^<ag0oíôíífèfltei'<sÍ5ioiOí-^ísl5íái^ ' 
©uat-tBjÇefflUtòíbiíbôikgofo-^íjtÍÉ  ■ 
■fiíief à  smhiiík.  da  fiàft^,  áít;  :C($iw(b  ^  "^ 
'  ttôf|á.eÉ3iia;âm:4idiÊsés^58íi:;oíii5ç  ■ 
^u^'«fa4eâ!ip<bp«rid)d^!ãípe]!df^aÍ  ' 

♦éí^íéíf^píkrÉtífFaiatfiHM^,-^^^^^    íeíto<lbíta|»fâôíwôWí&^âftiabíSL'- 

^9^:òmle^â^;  p<!}Sq'èeQí( ww^    féK^íi&^kii^ffmáfm^^^íii 

*tíi}  (fufe>l^âwè  ç:^ftô;4^€Q(^  ^  ii'èiiUQí?)ftffdxíiOâiJ^t^^tfiyel  fbi; 

o  i,'  n  todos 


:Lopó^âz,&:Pè^- 

^í^^^íN^■J  '^ poçdatitíos cott^ 

'tíjdas  qbé^íí^fte  tempo  atras  tc>- 
íi^do-veraó  acontecerão  cm  Ma 
4lKo:  &piÍttleiro  trairemos  dà 
fornada  de  FfônciícodeSá  deN4ét- 
tSífes,  qtlêíétèio  -diffcnws;  pà'ftó© 
4íe,  Bmt  áe  ^  í áffiíev  hO/y  '-^píàtô^k 
i^a-Sund^ávd^^úe  íéltíi^^dádò  é©?i 
ta.  è  fazcáídipriíã  jof-áteydeulh^ 

•«(?frend^ca§m%tu¥iib©ÍPí|i  d^^ 
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todos  ajuntou  no  porto  de  Pane- 
«úca.  Epoçíjuc  fcrá  rç2?p  Jarmps 
ííconHcccr  cita  tcrra/arcrrios  cl'ella 
húa  breuc  defcrípraò,  â£  molirare 
raosqiiaes  faó  as  laoas  mayor,  Sc 
mcnor^de  Marco  pollo,  por  tirar- 
mos a  ^confufaò  que  diíTo  ouue 
ancrc  os  Gcographos  modernos. 
-^  Pelloc[uereidc  faber,.  que  cila 
ilha  da  laoa^quafi  que  quer.iraitar 
afigura  de  hurti  poreo  dcitádd ío- 
"bre  as  mãos,por  cujo  focinho  paf- 
facaqucllc  canal  que  chamão  de 
Baiabuáo,  &  por  debaixo  dos  pés 
tRÒuiro  aquc  chamãop  bc^eiráo 
•lia  Svinda,qtiché  múy^ojitinuado 
das  noíías  nãos.  Eftailhaeftá  lan- 
hada direitamente  aoRumo,aque 
íos  marcantes  cbamio  Leftc  Ocftç: 
ccrade  comprido  cento  3c  fcfscta 
legQas,^  dclargwra  no  mais  largo, 
íctcnta,  Aqbclla  paric  daí  coitas 
jqufeiheificaadâháda  do  Sul,  não 
iiè:tfacadade^Svncna  feJhe  fji- 
fccraportGSipp^bay  cirnas  da  ou 
tita parte  dabarr^a,  qué.hé  a  da 
feafidáidoNoíTte,!  he  mú.^xratada 
.&cóímuíikadadç  noÉFQ>/iauio$, 
!&riíenv)rnUicoiSjáí  bonsportos^i^ 
áiindíaíqúc  todaá  coíla  hèrnúyjíur 
31V&  cheia  de  biúxfas,toáati»ia,pel- 
ía;oaMÍnua^SdjÊi0  <íei.i&  jcanaes^^: 
Íe!rgidonros:h3fij5fabidoiio9ç  ií»ra* 
iíi^niÇíacontccfi!dcraftrca<tíauÍQil 
^(tiTí.Tçm  jtmifos  rtibsfippr  «íla 
tódíkdpínwiiimp^húsfe^íitjosao^ 
t)iíiaros,a;f..coiínw^do  da^ç^íbç-çaiP» 
^  bEdadqrli^i^átcircmpí  íwmwfi 
^osílc  quç jíínos  dofih^fm^^ 
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to.  o  Valle,  Pane  ruça,  Agafa!,So« 
4ay67f  anJ^,(cújo  Rcy  refid^  ^^ 
lo  Sercaó  trinta  Icgoas,  õc  hé  co< 
)  ímóttrtpcéiJot á'cácíi6c  de  ou- 
tros adiante.)Tubão,Berodão,  Ca 
joãojapara,  (cuja  cidade  princi- 
pal fe  chama  Cerinhamá,  três  le* 
goaspella  terra  d'eJnifo,&íi  cida* 
de  de  lapara  eíla  aborda  da  agoa,) 
Damo^MargãOjBanta,  Sunda^Afi 
dreguir,  onde  ha  rpuita  pimenta. 
Efte  Reino  tem  hum  rio  por  onde 
cila  íae  chamado  lénde^pçllo  Ser- 
tão tòm  muitos  Reiç  que  fe  çha- 
mão  Gnnp5,  que  viucm  em  (èxras 
afperifsimas ,  íaõ  brutos  ôc  falua* 
gen$yiSç  ni)UJt<>sd'ellcs  comem  car- 
ne humana.  Eftas ferras  como  áf^ 
fçmQí  fapjiiUifsimàs,  &  algúasd'd 
las  lan<^aó  Fogo '  pellos  cumes,  ed. 
,010  a  ijhft  ãdc  liernatc:  cada  Rey 
dcílesquelpQnKampstcm  Lngoa 
fobrt  fi»niasquafit«doííceJatenr 
jdempor  cilas,  íppmptrós  cpm  é» 
Callegps^ílf  Çaftelhappç.  :t í|c. «il» 
npdaSiín4írdcrquc.fa5;>írtPS,  hp 
mmtQ  prpfpcfp  ScAhiAzdo^Sc  fii^ 
iantjadaa^trí  as  terras  da  laoa,  de 
^Dan^atra^porque  por  Untre  amb^ 
iè fai  aqud}ç;  bpqucirap  que  çhife. 
naáp  da ;  S wnda.  Tçhn  eftc  rcin<^ 
irtiúitas  ilhas  ádis^entes  que  corre 
4p  bngoid'çU€,para  dentro  do  bQ 
^uciraóyjir^y  perto  de  quarenta 
íiegpaí»  í<  ftíA  açidadé  de  Banta 
cnpri9.eyo.^'^e  cftiierto,  que  n9 
■má^  largp.if  çaí  vime  ik  cincq  ki 
.gDas,4<:  írrtparre§doze,&  nomai* 
:Jijl]^itt>  r$i^^dáâ  as  íuas  ilhas  tcn» 
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muito  pouca  âgoa ,  mas  muita  & 
boa  madeira  j  algúas  faó  pouoa- 
<Jas  E  húa  pequena  que  efti  na  en* 
trad.i  do  boqueirão  da  banda  do 
leuante,  que  fe  chama  Maçar,  affir 
mão  que  tem  muito  ouro.  Os  por 
tos  principacs  do  reino  da  Sunda, 
faó  Banta,Acliè,Xacatara, por  ou- 
tro nome  Carauao:  aos  quaes  vao 
todos  os  annos  niúy  perto  de  vin- 
te íbmas,que  faó  embarcações  do 
Chincbeo,  húadasprouincias  ma 
lãimas  da  China, a  carregar  de  pi- 
mcnra,  porque  da  cíle  reino  todos 
os  annos  oito  mil  bares  delia,  que 
iaó  trinta  mil  quintaes.  A  cidade 
cie  Banca,  eftáem  altura  de  féis 
graosdoSul^íituadaem  hiia  en. 
ceada  tão  larga,&:  fermoíà,  que  de 
ponta  aponta  terá  trcs  legoas,  fi- 
ca a  cidade  em  m.eyo,  que  feria 
de  comprido,  oitocentas  &  cin- 
cocnca  braças ,  &  de  longo  por 
híía  das  bandas,  que  he  ado  m,ar, 
quatrocentas:  m.as  pcllo Sertão  hc 
mais  comprida.  PaíTa  por  meyo 
ílâddade  hum  fermofo  rio,  por 
que  podem  entrar  juncos,&  galés: 
que  deita  hfi  braço  por  húailhar- 
ga  dacidade menos capaz,porque 
não  cntrão  per  cUe  fenão  embarca 
^oc  ns  pcqu  cnas  ate  catures.  Tem  a 
cidade  a  húa  parte  húa  fortaleza, 
cujo  muro  (que  hé  de  adobes)  fera 
de  largura  de  íète  palmos,  &  os  ba 
Inartes  de  madeira,de  deus  íobra- 
dos,comboa  artelh3ria,efi:aencea 
dahe  limpa,  em  partes  tem  lama, 
&em  outras  arca^auerá  por  toda 
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ella dé féis  ate  duasbraçasde  fun 
do.  E  por  entender  elRey  dó  loaò 
que  tendo  ali  húa  fortaleza  feria 
ícnhor  de  todo  aquelle  boqueirão, 
6c  de  toda  a  pimenta  d'aquclles  rei 
nos:  encomendou  muito  ao  Con- 
de Almirante  a  mandafie  alí  fazer 
por  Francifco  de  Si,Ôí  ainda  oje  fe 
entende  que  fera  mais  importan- 
te,afsi  pêra  defendera  entrada  aos 
Ingrefes,&  turcos,  como  pêra  íe- 
gurançado  trato,  ôc  comercio  da 
quellas  partes,que  heo  fubílancial 
da  índia.  E  afsi  fe  pratica  antre  os 
homens  velhos  ôc  antigos,  que  ren 
do  elRey  de  Portugal  três  fortale- 
zas.húa  ncfta  parte,outra  na  pon  - 
ta  do  Achem,  õc  outra  na  coita  de 
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chaues  as  partes  do  leuante^ôd  feria 
íênhorde  todas  fuás  riquezas:  ôc 
perâiíTodaó  muitas  rezocí,  que 
nos  deixamos  por  nãofer  comipri- 
do.  Tornando  à  ilha  da  loaoa,  hc 
toda  ella  muito  abaftada  de  todas 
as  coufas  ncceíTaríasà  vida  huma- 
na,&  tanto,que  delia  fe  prcue  Ma 
laca,  Achem, &  todos  os  mais  vizi  - 
nhos.  Saó  os  naruraes  d'aqui,aquã 
chamão  laos,  homens  taó  fobcr^ 
bcs,quecuidãoque  nenhuns  ou- 
tros lhes  precedem,  antes, que  eK 
les  o  fazem  a  todos :  em  táto,  que 
paflando  hum  lao  por  húa  rua,  fe 
acertar  algúa  pefioa  de  outra  na- 
ção eftar  febre  algum  poyal,  ou  ai 
gum  lugar  mais  alço,  que  aquelle 
por  onde  ellc  paíTar  fe  fe  logo  não 
dcçer  abaixo^  ate  que  elle  paííe,  o 

maçara. 
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matara, porque  não  confentc  cui- 
dar dlvTiiem  que  pode  ficar  mais  ai 
to  que  clle:  &  afsi  naó  porá  hum 
íao  fobre  Tua  cabeça  hum  pczo, 
ou  car£;a,ai iidaque  por  iflo  o  ma- 
tem. Saó  homens  caualeiros,&  tão 
íle:erminaclos,que  por  qual  quer 
oírenfaqucfe  lhe  faz,  fe  fazem  à 
moucos,  pêra  ic  fatisfazerem  del- 
la :  &  poílo  que  lhe  ponhaó  húa 
lança  nas  barricas,  vaófe  metendo 
por  ella  fem  rcçcyo  algum,  ate  che 
gare  ao  coii:rario.  E  porq  d'cftes 
amçucos  em  oucra  parte  damos 
aTiclhorrezáo,  o  deixamos  agora. 
JSaò  todos  homens  múy  exercita- 
dpu  na  arte  da  nauegacáo,cm  tan- 
;Co,  que  fe  tem  por  mais  antigos 
nclla  que  todos.aindaquemuitos 
íáaó  cíia  honra  aos  Chins,  &  affir- 
mío  procederem  delles  os  laos: 
mashs  cmo  nauegarera  eftesjaa 
•teocabode  boaclperan^a,  &  te- 
rem comunicação  na  ilha  de  Cz.ò 
Lourenco.,da  banda  de  fora,  aon- 
de ha  muitos  naturaes  BaíTos,  ôc 
Ajauados,que  dizem  procederem 
d  elles.  E  querendo  nos  inquirir 
d'alguns  íaos  práticos,d'aquella  ar 
Uoré  de  que  fala  Nicolao  de  Con- 
ti  Venezeano  acharfe  na  ilha  da 
laca,  cm  cujo  âmago  diz  naccr, 
húa  verga  de  ferro  múy  fútil  ik.  de 
tanta  virtude.quequcm  a  trazia  a 
par  d.i  carne,  não  podia  fer  ferido 
có  algíía  arma,  ôc  que  muitos  íaos 
fazião  feridas  em  partes  de  fcus 
corposcSc  que  metiao  pedacinhos 
deíle  ferro-Ã:  tornandoas  a  cozer. 
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ficanio  dentro  perpetuamente, 
nunca  ja  eráo  feridos^do  que  eiles 
íaos  aquém  o  perguntamos,  zom- 
barão bem.  E  confidcrando  cm 
Marco  polo,oquc  fala  da  íaoa  ma 
yor,&  menor,  nos  parece  que  elia 
de  que  tratamos he  a  menor,  & 
que  a  ilha  de  Camat ra,  hè  aque  cl 
le  tem  pella  laoa  n-;ayorj  por  que 
diz  que  a  mayor  tem  duas  mil  mi 
lhas  em  roda..&  que  não  fe  ve  n'el 
la  acftrella  do  Kcrte,  ôc  cue  tem 
oito  reinos,Fal€h,Barma,  Cama- 
ra,Dragojão,Lambri,  Faófur,  do 
que  íc  vc  muito  claro  falar  da  ilha 
de  Camatra,  porque  quafi  tema 
mefma  grandeza,  que  lhe  cUe  da, 
ôc  nella  fe  não  ve  o  polo  Ar<5lico, 
por  ficar  debaixo  da  Equinociji,o 
que  não  tem  em  nenhúa  outra  ilha 
daquellas  da  banda  do  Kcrte; 
porque  de  tcdasellas  íê  ve  ãqucK 
lacftrella.  E  ainda  iflo  fe  ve  n^ais 
claro  nos  reinos  qucnomiCa  por- 
que o  de  Camará,  não  ha  duuida 
fe  não  que  quis  dizer  Can!atra, 
Dragoja6,que  he  Andreguir,Líim 
bri,aindaoje  coníeruao  nomena- 
quella  ilha,  4  todos  os  mais  que 
nomea^quc  a  corrupção,  que  n'el- 
les  fez  o  tempo,  os  f^az  ja  dcfconhe 
ccr.  E  deixando  i/lo  pêra  ou  trolu 
gar  (fe  nos  cair  mais  a  propofito,) 
tornando  a  continuar  com  Fr.in- 
ciíco  de  Sá,  depois  de  ajuntar  os  . 
fcus  nauios  fci  íèguindo  fija  derro 
ta  ate  tomar  o  porto  de  Bata,  on  - 
de  furgio  mandando  a  terra  reca'. 
do  de  amifades,&  oíTerc cimentos, 
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áquclie  Rey,  pedindolhc  ouuelTe 
por  bem  deixarlhe  fazer  húa  torta 
ieza,  rraquelle  fcu  porco,  como  el 
Rey  feu  antcceíTor  o  mandara  pe» 
dir,pera  ficar  o  comercio  antre  cl- 
le  ôc  os  portuguefes  mais  feguro, 
como  que fens reinos  enriquecc- 
rião;  como  fizerão  todos  os  do  O- 
rictc,  que  aceitarão  a  amiíade  d'el 
Rey  de  Portugal.  O  Rey  que  era 
mao  homcm,parccendolhe  que  an 
tesfeoconrcncifle  perderia orei- 
no  (que  iflo  tem  os  ry rannos,anda 
rem  ícmpre  tímidos  ôc  reçeofbs 
de  lhes  tomarem  o  que  ellesvfurpa 
rão,)  mandouíe  efcufar,  có  o  que 
Francifco  de  Sa  íe  refumio  em  àçC 
embarcar  cm  terra,  &  fazer  por 
força,  o  que  não  queria  confentir 
por  vontade.  E  cometendo  a  deC- 
embarcarão  achou  tal  rcíiílcnçia, 
que  com  morte  de  quatro  homés, 
éc  outros  bem  efcalaurados,  fe  tor 
nou  a  rccoíher,&:  não  querendo  a 
guardar  ali  mais,  deu  à  vela  pcra 
Malaca,  onde  chegou  pouco  de- 
pois de  Pêro  Mafcarenhas  embar 
cado;  3c  deixandole  ficar  ali ,  ãçC- 
pedio  logo  Francifco  de  Mello,por 
capicãode  huacarauela  chamada 
a  Pereirinha,  pêra  leuar  cartas  ao 
Goucrnador,aquem  mandaua  pe- 
dir mais  gente,&  armada  pcra  tor- 
nar acometer  aquellc  negocio.  Frã 
cifco  de  Mello  foi  fèguíndo  fua  jor 
rada,corrcndo  a  cofta  do  Achem, 
&í  fobre  fua  barra,  vío  eílar  furtat 
húa  nao  à  carga  pêra  Meca,  &  to- 
mando confeího  com  os  compar 
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nheiros  fobre  oque  farja^  níTenca- 
raó  que  Te  cometcíTe,  porque  nao 
ficaíTe  aquella  jornada  fem  auer 
hum  papo  quente.  E  portos  em  ar 
mas  forão  cometer  a  nao  afsiáve 
la;  que  eílaua  ja  preparada  pêra  fe 
defcnder,porque  logo  conhecerão 
a  noíTa  carauclâí  eftauão  os  de  de 
trotaófoberbosquecm  nadaef- 
timaraó  os  noíros,porque  craó  tre 
zentos  homens  d'armas  Acheni,  âc 
quarenta  Rumes  Sc  turcos.  Fran- 
cifco de  Mello  chegando  perto  d'el 
la  a  começou  a  esbombardear, 
matandolhc  d'aqueila    primeira 
falua  muita  gente,  &"  porque  a  vi, 
rão  tão  crefpa  &  cheya  de  gente  de 
terminarão  de  abaterem  ate  a  ren 
der,  porque  fe  não  atreuerão  a  a-' 
bordala,&:  aísi  fe  puferaó  à  trinca 
batendoa  ri)âmente,<S<:  quis  a  for- 
tuna que  lhe  acertarão  com  hum 
camello  ao  lume  dagca  que  a  va- 
rou d'entro,  por  onde  fe  enchep 
d'ella,<S(:  os  mouros  íe  lançarão  ao 
mar  pêra  fe  faluarem;  os  noíTos  fi- 
zerão  n'elles  tal  matança  que  efca- 
paraò  bem  poucos,  ficando  todos 
deíconfolados  defe  não  ceuarem 
n'aquclla  nao,que  eftaua cheya  de 
fazendas, 6c  leguindo  feu  cami- 
nho forãa   tomar  Cochim 
Ca6  tarde, que  nao  pude- 
f ão  paílaf  a  Goa. 
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De  como  T)om  Garçtc  ^nriíjue:^  fe^ 
pa^cscom  d\cy  de  Tidore,  ((s' a 
re\7io  porcjuç  lo^o  as  quebroUyi(S'  de 

■    como  faleçeo  aquelk  *2^ev,C^  das  jof 
peitas  cjue  ouuc  fer  ajudado  a  ijjo 
com  peçonha  qnefe  lhe  deu. 
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NTREGVE 

"^  Dom  Garcia  An 
\)L  riqiiez  dacapica- 
^  nia  de  Maluco, 
„^%  na  vagáte  de  An 
Jf^JfW^l  tonio  de   Brito 
(cjiie logo  fepartio  pêra  Banda  ef- 
perar  amoLição  da  índia)achando 
a  for  cal  e/a  falta  de  codas  as  cou- 
íàs,  defpedio  logo  Martim  Corrêa 
em  hum  junco  pêra  Banda,  pêra 
ver  fe  achaua  n'a(]uellas  ilhas  al- 
gi^ías  embarca(^oés  de  Portuguefes, 
cm  cjue  fe  proueffe  do  neceíTario, 
èí  fazendo  fua  jornada  teue  hum 
tão  grande  temporal  que  eífeuc 
pe!dido,&  chegou  a  Banda deftro 
cado  de  rodo,  onde  ainda  achou 
António  de  Bríto,c|ue  o  ajudou  a 
reformar,  &  conf^ertar.    Poucos 
diasd:c|oisd'clle  furgiraó  naquel 
le  porto  hua  foma  de  juncos  que 
y  ão  de  Malaça,dc  que  era  capitão 
mor  hum  fidalgo  chamado  Ma- 
noel Falcão:  que  Pêro   Mafcare- 
nhas  depois  do  negocio  de  Bintão 
defpedio  pêra  Maluco  com  pro- 
ui mentos  que  Icuaua  Fernão  Bal- 
daya^queyapor  efcriuão  da  fci- 
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toriade  Ternate.Eftes  prouimen- 
tos  recolheo  M^rtim  Corrêa  no 
feu  nauio  com  o  Baldaya,  ptra  fc 
logo  ir  pcraTcrnatc,  pelIaneceHi 
dade  em  queficaua.  E  antes  que 
partifse  foi  auifado  da  gente  da 
terra  de  verem  andar  per  antre  a- 
quellas  ilhas  duas  nãos  grandes  da 
fcicaòdas  noísas,  (&naó  cuidan- 
do quaespodiãoíèr,  por  que  Ma, 
noel  Falcão  vinha  de  Malaca  (on- 
de naóauia  coufaalgíja  pcra  po- 
der partir  pêra  aquellas  ilhas,)  af- 
íentaraó  íer    de  Caíleíhanos ,  & 
que  não  diuiaó  de  fer  fós,antes  po 
dia  fer  da  companhia  d'al£'r'a  gian 
de  armada,  o  que  os  fobrefaltou 
muito,  porque  fe  tal  era,  não  yão 
pêra  otttra  parte,íe  não  pêra  Tcr- 
nate,  com  o  que  correria  rifco  a*- 
quellafortaleza,pclla  pouca  gente 
que  tinha  Pclloqce  Martim  Cor 
rearequereo  a  António  de  Britc>, 
&  a  Manoel  Falcão  da  parte  dei 
Rey  foífem  foccorrer  aquclla  for- 
taleza, queeftaua  arrifcada,  íe  a^ 
quellas  nãos  foífem  de  Caíleíha- 
nos, mandando  fazer  hum  auto 
do  tal  requcrim.ento.  António  de 
Brito  não  quis  tornarfe,  mas  deu 
da  gente,  &  monicoês,  que  leuaua 
a  Martim  Corrêa  que  fefez  a  vela 
com  Manoel  Falcão,  &  ambos  fur 
giraò  emTalangamc,  òc  vendoíe 
comDomGarc^ialhe  deraó  conta 
do  que  paffaua,  que  com  o  proui- 
mcnto  &  gente  que  lhe  veio  diíTc, 
que  lhe  daua  muito  pouco  q  vicf- 
fem  dez;  nacs  de  Cafttlhanos.  An- 
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dana  <íom  Garcia  n'cflc  tempo 
em  coVitMcó-áè^azci^èsirii  clRey 
Almanfor.  de  Tidorc,  o  que  cnccn 
ttâua-iWP^C^chíl  E>âtôes  tirc^r 
•íc  tio  áè''feòKat,4iho  rnflis'\veIho 
i£k>-9<^õífe,^iíé  âiíii  át  Htrdar  6  rei 
rtc)Gok!'^^«\itfrí"c?'idâclcipi^pqué-clc- 
'pbis  da  fndite  do  pay^^ flcou^^go- 
ik^âridfcc^Oároís,  e^wj-dejí^aua 
decíl  '    '        "■  " 
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.oruaras  pazes  com 
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pcrqiie  reccaua  paíTarfe  Ia  o  có- 
mercio  c!o  crauo,  <fc  ficarTernatc 
ccím^GbiiiíJtdafea^^flk  ho 
mziadoS^cfíía-aqitílie [Key,  pflfb 
faucr^ticfcmpre deu  àosportcr- 
giiffes-  cònir-a  cllé;  E'pçr.  miiirb 
cjiie>n'ííro  t;abalíiçii,a5|fàzbs  fe  af- 
fmx^úoxctn- cenóbio,  xjnc  tor- 
■n£ría':o  Rey  ds  Tid«réa  hiíla  qué 
fias -gi^crFasípariadas tinha  ccmá'- 
jk  bom  íicaLiríelhai i a ;  Âí  que  en* 
ttf  gíjria  tcjdc||  os  Portugucíesquè 
laaridauãixfogidds,  &com  cui 
tròs pontos. que  não  faó  fubílan- 
ciais.  E  posquco  Reyde  Tidorc 
íciLibeo  deígo^o  que  ciacrâ  à'€C' 
tas  pazes  Cachil  Daroes,  dcfcjan» 
do  de  oconreruar  cm  amifadc  (pe 
ra  ficar  mais  feguro  com  a  dos 
Portugucfes,  pcTlc)  proucico  due 
d!iOo  tinltó,)  tratou  de  o  caUr  cô 
huaffiha'íuài,'porfc  iiar^òm  clle", 
porque  ta6 bem  como  'cítiueíTenl 
liados ,  &  iconformes  j  terilíí  os 
noíTos  enfreados,  Ôc  r.ão  recebe* 
liío  dos  capicaes  taiitâs  ofTenfas; 
Dom  Garcia  Foi  logo  auifado  d'cf 
Xcs  tratos ,  de  oue  lhe  'riàô  vinha 
tem,  porque  depois  dê  juntos 


■tòrti  qtialquer  âchàqfc^cíc  àltérà- 
Hâó,.&'dàri3o  ttábtilho  á  fert^léi 
H  V  õt  'tf kbkl  hou  de''eftcf  uai^âi 
^'tidráíliárí^às/o  qut  i>âo  pèêé^sí 

p^llo-cjtic-dèí-eriminoú^cié^om-al'* 

(éorrtò'1t»gò  fei')  |  [íniáíidâiidb  jpci 
d^*ào1léy-4e-Jí'dôFek  artèlhai-iai 
áá  f tYífeil «qtíe  hao è-ràaífidíi-éritPê^ 
gUi?,^nèíti  étèmpò^iêpa  fiiáíTado.;  A 
ríèò  re^'^fctift>iii2€lkè^  tem-diííiér 
^úÇ  áífôlm  ■  cmprK^irdâ^^árVIR«4' 
de  Baèkáôi^^uceamó^â^ zir^iièàí 
fò  a  èmilè|áriâ.  EPi^a^' íi'círc  tem* 
p&^^ítfc 'I^êy  dé'Íldore'-'^úitV>  èfi2 
fermo[^&^  •írfainácu-jf)^áíf  a  dófrt 
GâFcii  hú¥f^  nice-ict>- ftt^ 0  crnsfl 
élle  Ihfetriandou  hvnk  botikií-ik 
rriaí^âproueitc  ú^  pòuííQj  per  quèíí 
Rçy morr eo d'aquella  dòença^áj: 
fofpeíEbufe  que  o  ajudarão  á  iífòi 
Oqueífábidòpor  don^'Gars^ia;'flí 
c^uéeftawatcd^  a  éididè  éccupàíi 
da  èWfttt  ehtcrrâmèhtó,  embàíJ 
coufe^cem^inuira  pteífa  efh^ílU 
gLiasCóMGoras.^&  foi  Híbre  aqiiiél 
la  ilhay  rtiãhíiando  d htite  récíuid^ 
aos 'regedora  qâí  lhe  rtíandafíeW 
áarcelhariAy  fenío'  que-  ^ina  por* 
qiiebrád^^  pãz  &  qúc  afsi lho  ho-* 
tificaíTt."  Efte  reeadd  IKl^s  dcrao, 
citando  aináfi  o  cérpod-dR-ey  pt  r 
cntcrraif  âo  qut  Ihérérponde-.xõ 
que  logélhâtrKrégãriaò.  Efazcn 
dolhesa  notificação ''Fernão  Bal^ 
daya  qre  aiíTo  Foi  tornoufc  a  dom 
Garcia  que  ya  por  ca!P.!nho,&  che 
gou  a  lidorc  de  maduigada  Co- 

H  mo 
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Ô,^f  o  ^i%fGgo,\9Tnòu(^^,<?ipfeai5 

f  jif>  '$:o^;ó  cçcgittí  per-íJiiio  eíitr0 
t^ç^s^Çlucíles,  jíeis  d'a<^tt€lle  Ar^ 
c^^pelago^  ^í^e-ndolepiiblícamei» 
|ç  qwç  íiao  guardaiiamcsa  fc^Pel^ 
l^qiie  defençiçrão  logo  pella  rnor 

^  i  upo  ^  c^^afentiníío  os  bo^c^ 

ç|l]a>  Os  Tidpres  ^an to  <^u€  fc 

CBaftaíçou  áoHíi  Garci.ay  |:ç|rpai;ãp> 

fe[  pef  a  a  fua  cidade,  íjuer  acharãp 

feisaern  cinça^&  alcranç^ráolp- 

gt>por:Rey  C?çhil  R,axamt«iai,fi-. 

Çl^  d'(slPvey  ÁlmaBÍof:  o  mortOj 

c^ue  por  fer  rniiíto  rn<p<^0)  le  lhe 

deiípor  tutora  Rade  Gaichil,fi,- 

c^do  a  guerra  declarada  coni  3 

npfla  fortaleza.,  cjue  lhÇi'd€\^,:: 

. ,  !bçmdcrrabaííicx,conp.P"PCÍ*' .  -• 

^. .  .'lo  dcíctírro  da  hiftqr^ 

íe  verá. 
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-a  ?/<!  pef4  a^llaf  Wmd^  }4(tkc9],  ifft 
t\: '^0  dfrtm  quÁmsK  gfÂ£èfgfi 

-Q-)  o  il  olisOíi^q  ji:jí.3j5T  lupiôq 

ARTIDOdS 

lorge  t3c  KlcflÈffi' 
íe^^ dê  Malaca pt 
raasilIiasdeW^Çí' 
liicD,.  como  atrof 
temos  dito  icpi 
foi  a  prímçrra  couía  em  que  proi. 
mo  Pcip;  MaísarcEíhas;  depois  df 
ter  fecâáp-.que  era,  Gnuernadof) 
foi  ^guinda  fua  viagc  pelía  via  de 
BòrneOíGomo  leuava  por  rcgimcd 
tp.Ch^ígniido  as  ilhasjdo  Mero  Ço- 
tçta  Ugoas  deTcmacftínídodemí 
dará tçjràpera  riirgír/nãQ acíicil 
fundo  por  fer  tudo  á  roda  d'aqadí 
las  ilhas  múy  alcãfiboc,  &  naocfe 
poder  Airgk  fenaocQin  os  proizes 
f  m  terra:  âc  como  dom  íorge  rsad 
ijueria  ve^inhaife  tãto  a  eíía,  foifõ 
na  voltado  mar,  da  ilháforão  k>* 
go  vi í}o5,  & , faí ráo  duas  aítr.adia^ 
§§.  mo&^3i  porqnão  jfcdcterminaí 
rão  íêrsPóriífguçjÍês,  ou  Cafíelha 
nos,nãofèoufarãoa  chegar;  dom 
íorge  lhes  mandou  capear,  com  bí 
^ue  hua  das  almadias  fe  arifconv 
&  chegou,  abordo  7  dó  lorgc.ttid 

mandou 
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mandou  perguntar  fpdíocapitãa 
lie  MaÍMcq,iiS<:  pclbxift^do  em  que 
Sí  noira;íorcale2ia  côaua,  de  cjuc 
>he,naáfoobcraó:dar^iízãck,fic:pof 
jmoitecêr  fe  afaftaiaò^  c©tn  alguns 
panos  c^6.i]£tt6  mandou  éar  dom 
íorge  pcwincnn  conieçtds.D  enoídP 
acalmou  i»  «vento,  âcíijQidclDs  itpn. 
it)&  nariÍQSlanhotos^pbciíUfiConao 
aiáo  auiafwaáo(perafbr^ii^nç.iirvc 
«o  pf  ra  ^iicrhaT,  êc  i^s  agbaç  poir 
rancre  aquellas  ilhas  coti  ião  pêra  o 
íjêlianre,  coroo  íi  ped  ra  da  m  áovfo 
iaó  icuadcs  ate  os  lançarem  fora 
■ds  tpàás  as  ilhas  èm-  hum  golfo?  de 
snar  múf'  grande,  onde  4hes.  d^i 
iíiiÈn  cenòporal  niúy  -^reflo,  cem 
«€jue  foraó  correndo' íg[íÍí:Íi  perdi- 
xios  alguns  dias,  atei  lucrem- vifta 
sde  hGatera!a:cjliei'lhj:ipareçèobit-. 
lha,  cjue  cftaua  em-aluira  de  -l'  j 
•grãos  do  Norte,  &:ir}doa..deman 
âar  forao  Tutgir  peito,  õc  em  mui>- 
to  bom  funiío.  Log;o  vierao  al- 
gúasemBatcâçóesaelles,  em  que 
ívinhaó  alguns  homens  muito  prc- 
-tos^ôc  de  cabcUos  reuòltos,  como 
os  Cafres  de  IaIofo,ou  como  os  do 
,cabo  de  boa  EÍJ3eran(^a  pêra  MoF- 
íambiquCjóc  étrados  nas  nãos  lhes 
iizerão  os noflos  grandes  gaíàlhar 
dos,ma$.náoouue  quem  os  entch 
'.deííci  mandando  com  ellej  aigúas 
pefl  oas  a  terra  a  falar  có  o  íèu  Rey 
Sc  auer  o  cjjie  ella  tinha,&  acharão 
clReyque  taóbem  era  preto,  co- 
mo os  outros,que  os  re^ebeo  bem, 
fallandolhe  por  acenos,  &  viraó  a 
i^na  abaílada  de  mantimentos 
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gados,  &  galinhas,  que  os  no/Tos 
mandarão  reígatar  por  panos,  Ôc 
pot  calaim.Vendo  dom  lorgc  que 
não.auiâ  mouí^aópcra  tornar  pêra 
Maluco,fenão  d'ali  a  alguns  mc^ 
fes,  deixoufe  ali  ficar  comutando 
CpixicQs  da  terra,  tudo  o  de  que  ti- 
-  nhao  necçfsiíiadejacíhando  aquela 
Jesrho.rftdQíC8^*alíiíííJmcílico^,por 
i.to  qu|e.diiiáQ  qucpjclU  tjçfrA  d^cn- 
rtro  atiia  nacofe  que  ^tgjã^jgêtes. 
vAqiJÍ'VÍAaó  os.  iroffcís  al^uí^s'  dQs 
iuciufa9sçarsi.h£^m€,ns  çQiTip  jtit  lhe 
:reíi,!c*p  íéuos;&H<ftBícs  x^tjSo  Aler 
í  macs^ôc  pcrgunç^o<Í9  como  fc  cha. 
:  mauáo  àqutllas  gç'tís,diíréra!ã  q.i'e 
Papuasí&  pellopõiico-jcojprheciínc 
to  que  então>uohamo§  .d'aqu!çl.U 
terraycuidaráo  ps  ntiTos  fete  ijííais, 
mas  qíi^nto  anos  pcUo  que  díipóis 
fevcipâ  aldrâr,'cí{á  terra  he  aquel 
Ia  a  que  Marco  Rolo  Yeneto, cha- 
ma Lochac,que  diz.  fer  riquirsiroa 
de  oúro;;que  dií5.qít«..èftauaTete- 
ccntás  milhas^  (que  faó  n:  fiy  perto 
de  dúzcnwslegoaí  ooíTas^da  laoâ, 
Sc  a  põem  da  outtfAbaínda  do  trcpí 
co,&  diz  que  ao  derredor  eílauãó 
•  as  ilhas  de  SóduG.iPêntín,  Malar! 
y  ur,  &  outras,  Sc  do.  que  .d'ellas 
depois  fe  foube.  &.  defcobrio,  çm 
outro  lugar  o  di/emí)?.  E  deix  ãdo  a 
do  lorge.  cm  quariDO:lhe  tarda  a 
moucáo,tornerao.s  as  riaos  dosCàf 
telhano$f,deq  emTcrnáte.andaua 
fama,&  diremos  que  armada  era, 
&  o  que  lhe  acóteceo  na  jornada. 
^  Depois  de  chegar  a  Efpanhaar 
quclla  ff rmofa  nao  Vitoria .  da 
H  i  cem- 
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eompanhia  de  FétiâO  de  Maga- 
lhães,  dando  í«âô  ao  Empcra- 
dor  Carlos  qiiiftíO  MaxittiO  t<^uc 
ji  tíoiief naiia)  do  d^fcebíiméib  q 
ftiírra  das  ilhas  áe  ívíòliicOííiiyiáo 
■  lhe  erer  fiiàré  ftá  í«à  de«iaft«^2Ò, 
<:^t4fccèiid^íh4-'as  í  r^ot^ffsr«l'd- 
'-h^,lMafldt)tí■kJgd^fd€tt'Jf¥l©5ílff. 
'i^  dâ  Gé^anlki  oàtrt'  armíuda  ác 
-íWè>veílàl)^tí:fi«  #eu  í ibípirfeflia 
.^íl^y-iQií^ôii  4*  ■Lõôi;?a  fidAtgb 
sÊífé-áifíHê,  Câmtrt^a'dfor  ''deíjftó 
^I^ài^  í:ift4'a¥Mâf<áâ-âe^4'^ek'  v«f- 
-pbk  *te-  Sat>tiagó>B^rti>i  ^fe  q4ttflh<e 
síbs  á:  vimt<á>oiiícií>âfmio3í>yaii"«l 
li,|)©|;  íoéâ  cà'jf)iim  o  m^frtvò  Ioa6 

'-Hê^ifaWo  HBoiv^^ous  galeoêísv& 

wHd^acâtd^-  Os'Gaf)icac6  cr^frcy 

G^t^i  *,  lôâó  %baíliátí  d'el  Cano , 

íii^>Re>íif-ígô3da!  iCuiilwi,  &d£>icgò 

'dá  A^eíâfeííeâyábnas  bâôí^íos  dás 

s«9t-aíwí}4asiiàó;íbâbcmoslP3uítidos 

dipOrunh^ft^raó  tomiar  a  Gomei 

^ot;^  corretiátí  íaxoítá'  d»  <5iiiiw, 

.fokiafidolh^S'»  cé|M5  peia.  dobrai* o 

i-^bòiâtíBinstfíAgijftinhoypôT  cóíc 

lho  di  todos  determinou  o  Gcnc- 

-íátdt  fâzer  fôk  derroca  pello  cabo 

■'ãt  tíoâ  efpêi^fx^a:  flc  indoodeman 

'  darcncoiiískaõ  hú  nanio  de  por- 

tu^iier€s,cjuç'cntrc:algu4S  (íeufasq 

id^dles  roubcráb,;foi  í^ic  acharão 

ifcuà ilha  châmadafaó  lylacchcus, 

acttilcjwe  fizTÈrâô  agoadav&  acharão 

.fittofesde  jaf&r  pôuoâda'trrt  algum 

.  tSpo;  porcjiie  auia  ali  miiiras  laràn 

-^dida^  $c  ataior<s  d'erpinho,  gali- 

wJuSjraâ;odES-porcos,&chi  alguns 

"tnji  £  ti 
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woncosd^^aores  grandes  ach»- 

«ap  fecra(»pOrcuguf iâs ,  «iá que  ic 

inoliraua,'qtíeauia-oÍK>âca  &  fere 

iar^nosycjue  ja. ali  eíHiierão  gcnte's 

■ista^ixij  áw  çjtiesttí  ncàhúai  ouckl 

Ttfchrura  acMmos  l^to  mcmori^ 

^m  £tii  iat^ando  o  naono  foraí 

•f^kukiiuajúbrroiaacé  paííareni 

íRícaba  dd  f^mo  Agoíliitho^  toit- 

^vsrío  a  dcniandar  lo  leftreito  de 

Mf^lhacs,potOjUclhc$çBcrou  b* 

•^^emip}  &  indo  cciTcndo  a  cofta  lhe 

«áçu/huiti  tempo  que  apartou  o  6fe 

jneraidos  outros  nauios;qíic  foraó 

tbmárhumiio  femibfb  &  grai»- 

íAé^  a  que  rnaiidaraó.o  pataxo  que 

íamDraíTcríbbre  a  fuaifaiapra  hni 

■ctxizSc  afsiílbe  dcraó  o  nome  dí» 

^bdefantOiCiTiz:  ao  pé  diçila  dei'. 

•xarão;híb'pánellacoi!n  carrão  em 

que  coniauEo' a  jornada  que  fi>- 

ítBTaóaÈobvperacfeuCcncral  It 

-ali  foíTc  tfr  ,  dizcndólhc  que  w 

-yãocíperarao  tílrcito  de  Maga^ 

lisa «s.  Partidos  d*ah  acitaraóour 

cro  riò,a qucpukraó  nomedè fan 

to  E  icfo  nfo,  qu  c  c  ra  tacnanho  que 

ítbBdaraò  fcr  p  cftreirò:&  man>- 

^ando  loáoScbafliáo d'el  Canoi^ 

ou  indo  tUc  mcfmo  a  i-cllo,  deu 

tra  boca  d  elic  cm  fccOjindo  cm  hak 

hztcl^ôc  hC\  parente  feu  cm  outro, 

&  fe2  íinid  as  nao$  q  yao cometeu 

do  a  entrada  que  torrarão  a  vol*. 

ticar,  &  Sebaftião  dei  Cano,  ôc  o 

outroi  paíTaraó  grandes  trabalhos 

ate  tornarem  as  nãos.  E  ccrren* 

do  outra  vez  a  cofta  adiante  dè 

irão  com  o  eíireito  onde  fufgiraé 

ao 
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ao  por  do  foljpera  ao  outro  dia  co 
mcteié  .1  cntíada,  &  bufcare  n'eUe 
porco  pêra  cfperarfí  o  feu  General. 
A  mcíma  noite  lhes  deu  hú  cepo 
friúv  rijo  com  que  o^pacaxo  fc  me 
teoem  hum  cílcirOpói  loao  Sebaf- 
tiáo  dei  Cano  indo  caísádo  muiro 
cortou  a  amarra,&  deu  o  traquece, 
mas  foi  varar  tão  perto  de  terra,  q 
da (^euadeira fakaiaó  cinco homés 
tfclla,  &  morrerão  dezanoue  afa- 
gados. A  outra  nao  de  Diogo  de 
V  era  teuelse  fobre  a  amarra  ate  paf 
íâr  o  tempo,  ôc  como  pode,  deu  a 
vela,&:  nunca  mais  aparcceo.Dom 
Rodrigo  da  Cunha,  capitão  da  ou 
tra  nao.pafsado  o  tempo  deu  a  vc 
Ia,&  foiíse  na  volta  de  Caftella, 
mas  logo  encontrou  o  general,  & 
có  pouca  vótade  voltou  com  elle, 
&  embacando  o  eRreicOj  virão  a 
nao  de  Sebaftiao  dei  Cano  perdi 
da,&  agcnteem  terra  que  lhe  fez 
íinal,&,  mandou  o  batel  a  buícar  o 
capitão;  &  a  todos  os  companhei- 
ròs  mandou  dizer  que  efperafsem 
que  logo  os  mandaria  bufcar,  por 
que  y  a  demandar  algú  porto  em 
que  pudeíTe  furgir:  &  entrando  o 
cílreito furgio da bãda  de  dentro 
no  primeiro  pouíb  que  achou  b5; 
&  dali  tornou  a  mandar  huaca- 
rauela  (que  o  acompanhou  fem- 
pre)  a  bufcar  agente  da  nao  per- 
dida. Eílacarauela  tornou  a  fair 
íorado  eílreito,  &  recolheoa  gen 
tctoda,&  voltando  com  ella  antes 
de  entrar  o  eílreito  lhe  deu  hum 
tcmpOjComqúe  deígarrou  à  ou- 
ínrtaTíx 


cracofta.A  capitania  caflou  cont 
todas  as  ancoras  paííante  de  húa 
legoa,  tocando  muitas  vezes  em 
baixo  có  o  arfar,  pello  que  abrio, 
ôc  fez  canta  agoa,que  lhe  foi  for^a 
do  alijarem  muitas coufas  ao  mar. 
Frey  Garcia  de  Loaiía,  vendo  que 
otépoaccia,  receando  queanaò 
fe  perdeíTe/oiíTe  no  bítel  pêra  ter 
ra,  porque  era  perto,  &  o  mefino 
fez  codaamaiscópanhia>  ficando 
fó  os  marinheiros.  PaíTada  a  tor- 
menta tomoufe  a  embarcar,&:  fa* 
yoíe  fora  do  eftreito,  &  foi  tomar 
o  rio  de  lança  Cruz,  q  eftaua  d'íl 
le  cincoentalegoas,  pêra  còcertar 
as  nãos  que  eftauão  deílro^adas, 
nas  marés  que  ali  creciao,  &:  vafa- 
uão  fete bravias. Dali  mandou  D5 
Rodrigo  da  Cunha  a  bufcar  o  pA^ 
taxo,  que  achou  junto  da  nao  pen- 
dida, &  tomandolhe  a  gente  quç 
quis,não  querendo  mais  prcíeguir 
naquella  jornada,  tornoufe  pêra 
Caftella,  &o  pataxo  fe  foi  pêra  o 
General,&  lhe  deu  aquellas  nouas» 
porq  fabião  flia  detcrminação.Có 
cerradas  as  naos,tcrncu  o  General 
c6  os  galeccs  &  pataxo  a  entrar  o 
eílreito  có  determinação  deinuer 
uariío  meyod'e]le,&  accdindolhe 
bó  tempo  íâyo  fora  d'eile,  &  íèn» 
do  quatrocentas  legoas  da  coifa 
lhe  deu  hum  temporal  com  que  fe 
perderão  os  galeões,  &  o  pataxo 
foi  tomara  noua  Efpanha,o  Gene 
ral  foi  fó  feguindo  fua  derrota,  ôc 
por  coníelho  de  loáo  iSebaíliso 
dei  CanopaíTou  a  Equinccial,pcr 
H  j  lhe 


'?.  qvarta  dbcada  da 
thc  tile  fíiz€fy;aueem  doze  grãos 
cftsirão  hrfa^-iiiiasmõy  ricas  d'ou-. 
m'6^  -orata:&  indoas  demandar  a 
^oecerâOtTAiicos^  &  falfccrãoem 
p0iícos  dia&d-Gencral^&G  loaó  Se 
balcão  dél  Cano,  &  a  piloro,  d: 
tliefoureirbs'^Todos  morrerão  de 
h6^í  nódoas»  pretas  qiie  ihcs  fai. 
rãJ^peílas  pernas.  Os  qúé  Acaraò 
*}\í\bB  ôle<^frão  por  capitão  To  ri  *■ 
è^ij(3  Alonlb  Salazar,  que  fe  tornou 
■ísmctcr  debaixo  da  linha,  &  fale- 
ceb  "ihegando.  as  ilhas  das  Vellas, 
■qijO  ay:ora''>Ghairi3o  dos  ladroes. 
Í*(5rFiiamoiftev-)iJue  gí^tide  aluo- 
r&cõ  fôbre'  a  capitania  ençrc  Mar- 
,áí^-ínhegncs  deCarqiiicios  Algua 
-zílênayor  da  armada,  &:  Fernão  de 
©iiítamenre  thefoureiro  da  nao 
Sancò  Efpirito,  a  perdida,  de  que 
forcapicâo  loaó  Sebaftiaõ,que  ti- 
nha ja  ido  a  Maluco  na  nao  Vitd- 
m,&:  per  euitarem  Gor\tendas,  c5 
•42crraraóf^,quc  fícaíTem  ambos  ca 
pitaé5,6i  mandalfem  igualmente, 
ate chrgareiít a  algíia  das  ilhas  de 
Maiuco.cnde  íc  determinaria  quç 
ficaria  fó:  Sc  fe^mdo  fua  derrota 
íorãoauer  viíla  deMandanao  on 
de  foi  Vlartim  Iniiegues  julgado 
de  todos  por  capitão,  que  taobem 
era  fidalgo  Bifcainho.  Martim  In- 
hegues  foi  loso  demandar  Malu- 
eò,&  chegando  a  Cope  lugar  do 
Mcrotai  Nómoro,  tomou  refrcf- 
co,&  agoa,  dMli  TepaíTcua  outro 
lugar  chamado  Camafo,quç  he  na 
•Moroíoja,cu;o  fangage  era  vafl  a-. 
io^çkTidore,  Foi  iàó  no  próprio 
9dl  {H 
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ipo  que  Dom  lorge  de  Mene- 
ie afaftoud'ellas,&  fe  foi  dcf- 
guarrado  com  as  correntes,  &  tO' 
d:.uiafoi  vifto  dos  Gaftçlhanos,& 
conhecerão  ier  a  nao  portuguef^ 
pello  que  íe  forão  os  Cafcelhanos 
metendo  bem  d- entro  no  golfo  dç 
Camafo,q  heda  outra  banda  do 
leuanre  da  ilha  do  MorOjOnde  for 
girão.  A  gente  da  terra  foi  a  nao  4 
-vintar  o  capitão, &  o  leuaraó  con» 
todos  os  fcus  pêra  terra,&  os  aga-» 
íãlharao  bem,pclla  amifade  que 
íàbião  cinháo  cem  o  fcu  Rev.  Ali 
foubcrão  como  os  Portuguefesiti- 
íiháo  fortaleza  em  Ternate,  Õctor 
das  as  mais  couías  que  erão  focev 
didas  ate  então,  «Sc  da  guerra  que 
Dom  Carícia  fizera  ao  feu  Rey, 
Os  Caftelhanosvfando  de  fuan» 
turcza/elhesoííerecerao  pêra  a« 
judarofeuRey  contra  os  Portuw 
giicícs  lançando  feus  deípechcsi^ 
prometendolhes  de  os  ccmerem 
todos  afiados.  Com  iflo  lhes  de- 
rão  os  da  terra  tudo  o  que  auíão 
mifter,  dinão  lhes  qucriáo  tomar 
dinheiro,  porque  eíTe  feria  oin? 
rento  de  íuas  promeíras,que  bem 
fabiãoelies  que  os  Portugueícs  e- 
râo  mãos  de  aíTar,  õc  piores  de  tra 
gar.  Eftas  nonas  d'ella  nao,  fao  as 
Qve  dèraó  a  Dom  Garcia  Anri, 
quez  (como  atras  temos  dito)  6c 
certificandofc  fhrcm  CaíleLhanos^ 
defpediologo  Martim  Corrêa,  &s 
com  elle  Diogo  da  guerra  emhúa 
Corocora  múy  ligeira,  perairein 
ver  o  que  aqui  lio  era,  Sc  pêra  to^ 
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marcmlitigoadaterrâír  Eftes  ho- 
mens foraó  ter  a  hum  lugar  de  Ca 
rnafo^onde  forão  ccrtcficados  da 
yerclade,(S;  de  comoficaua  n'aqlla 
cidade  aqiiella  nao,  &c.  que  parti- 
rão derpanhafcte  juntas,  por  que 
íc  erperaua,&  afsi  o  affirmauao  os 
CaftelHanos,  &  fouberao  que  oá 
da  terra  eílauao  com  çllcs  m.uy  fo 
berbos&vFanos,  comiíto  íè  tor- 
narão.&deráo  as  UQUãs  a  Dom 
Garcia  que  com  muita  preíTa  ar- 
mou dous  nauios  de  remo,  em 
que  maiidou  embarcar  fetenta 
PortugLieres.<S(:  pedioaCachiida- 
roes,  q  fe  embarcaíTe  em  fuás  Co « 
rocoras,  como  logo  fez  em  dez,ou 
doze,(5.:  delia  armada  fez  capitão 
mor  Manoel  Falcão ,dandoI]bi€4>or 
íegimenco,  que  chegaííem  à  vifta 
da  nao,^  mandaíTem  a  elia  o  Ou- 
ui d;  r  quç  com  elles mandou  em- 
barçar,pera  ir  fazer  ao  capitão  hu 
requerimento  que  lhe  deu  por  ef. 
crito,  &.comi(rohúa  breue  car- 
ta pcraò  capitão,  &  que  não  qucr 
rendodefiriracoufa  algíía,  pelc- 
jaflTcm  com  ella.&  lhe  ienaíTem  to 
dos  os  Caftelhanos  prezos.  Ma^ 
noel  Falcão  foi  fèguindo  fua  jor- 
nada,&  ao  (air  do  golfo  de  Cama- 
fí^,  encontrou  a  nao ,  ôc  mandou  a 
ella  o  Oouidor  em  hua  Corocora, 
pêra  ir  fazer  a  diligencia.  Chega- 
do o  Ouuidor  a  bordoda  nao  en- 
trou dentro,  &  foi  recebido  mijy 
honradamente  de  Martim  Inhe- 
guês,  aquém  deu  acarta  que  leua 
ua,em  que  Dom  -Garcia  lhe  rcqye 
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ria  da  parte  do  EmpífaJof  C.ilrlos 
quinto,  que  fe  foíTe  pêra  aquella, 
fortaleza  de  Tem. ice,  onde  oaga-^ 
falharião  como  a  vaílalo  de  hum 
íenhor  tão  parente.  &  atnigo  d'cl 
Rey  de  Portugal,&  que  dali  fe  toe 
naria  pera.Efpanh^ê^  qye  nãoqui 
feíse  an^arpcracjudlas  ilhas  que 
eraó  da  coroa  de  PortugaUtiquie-» 
tando  a  paz  que  auia  entre  aqueU 
les  Reis,  de  com  iíTo  lhe  fez  o  Qijui 
dor  o  protefto,  mandando  fa^ef 
d'ellehumauto  pellofeii  eícriuã.Qíí, 
Martim  ínheguesjheierpondçç?., 
que  aquillas ilhas  eraõ  do  Empe- 
radpç  fv-ufenhof ,  por  caberem  eni 
fua  dçiiwçàçãQ,  &  que  tinha  íb- 
bre  iísò  auido  fentença  contra  el 
Rey  de  Porcugal,  pello  que  reque 
ria  a  eilc  Dom  Garcia,quc  não  fof 
.fe  elle o  quebrantador  da  paz  fei 
tos  osprotellos  de  parte  a  parte 
teue  Martim  Inhegues  muitos  có- 
primencos  com  o  Ouuidcr  que  no 
tou  muito  deuagar  a  nao,  Sc  a  gea 
te  que  leuaua,&  derpcdindoíe  d'6l 
leí^ornou  pêra  Manoel  Falcão, 
aquém  deu  conta  àer  que  pafsara 
com  Martim  ính^gnts,  Sc  lhe  af- 
fírmou  que  a  nao  eftaua  muito 
forte  &  que  tinha  em  li  trezentos 
homens. (Sc  muita  arielharia,  Sç  ve 
do  que  era  em  vap  cometella  tor-. 
naraófc  pêra  Tcrnate,  &;  informa? 
ráo  a  Dom  Gar^^ia  d^que  era  paf; 
fado.  A  nao  foi  feu  çaminhoj&j 
furgio  no  porto  de  Tidore  dia  dei 
laneiro  d'eíle  anno  em  que  anda 
mcs.d^  vinte  ííÍ5çe,Ãycpdo  dou?  ^^y^' 
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í^cfcsque  tinha  chegado  a  Cama- 
fo:,onde elteueàteelRey  de  Tido 
^■^  o  mandar  chamar.  Logè^átjuel- 
k  noite pos  á  gente  &  arcelliaria 
ém  terra  aque  o  ajudou  clRey,c|ue 
o  feíiejou  muitcP.  Dom  Garcia  tc« 
ue  logo  virta  4íí'riao,^&  mandou  a 
mefma  armada^^peraque  lhe  foíTc 
dar  huâ  íalua,  como  fez,  porque 
cíie^andofe  denoite  perto  <i'ella  a 
coníeçaraó  a  bater  forteméte,ma- 
íabdolhe  d'crttf  o  dous  hõdiens;  Ôc 
aóoutro  dia  taóbem  cótífíuaraó 
abátaiij,&  quatro  arreo  mais,(em 
a|>ç>derem^  raeíer  no  fundo, por  Ter 
íbíte,pello que fe  tornarão. Mar- 
tins fnhegaesraádou  metera  nao 
^'entre  do  arre^fe,  como  íè  elles 
foràó;  Sc  defeiiibarcou  tudo  em 
tei'raj&  orilcnoUcom  muita  pref- 
fa  do«5  baluartes  de  pedra  encoíTa 
nafròtariada  c4dade,&  a  nao  pof- 
ta  em  meyo  com  fua  artclharia^  co 
mooiítro  baluarte,  pêra  defcnfaó 
áíH  pói  to^com  oque  ficou  bem  íè- 
guM  Dom  Garcia  não  deixou  de 
continuar  com  feus  proteílos,  ôc 
requeri  mentos,  íobre  que  corre- 
rão recados  de  parte  a  parte  fobrc 
o  direito  daqnellas  ilhas,  que  ca- 
da hum  allcgaua  pello  feu  Rey. 
Martim  inhegués  dizia, que  Fer- 
não de   Magalhães  vaíTallo  dei 
Rey  Dbm  Fernando  de  Cailella, 
deícobrira  aquellas  ilhas,  Dom 
Garcia  allegaua,  que  muito  antes 
dac^uillo  forao  deícubcrtas  por 
^    Anronio  de  Brito,  &  que  o  Maga 
"'^  IhaCsfora  aleuãncado,  Sc  que  os 


ATHISTORIA  DA  IKDIA 

Reis  d'aque-Has  ilhas,reCtbera6  pri 
méiro  n  ellas  os  Poítuguefcs,  Ôc 
ft^ádataó  requerer  a  clRey  de  Por 
tujgal,que  mabdaíTe  fazer  fortale- 
za era  fuás  ilhas, &:  aíTcnçíir  comer 
cio  em  fuás  terras:  mandando  el 
Rey  de  Ternate,  &  indo  cm  pef- 
foa  o  de  Tidorc  a  Amboino  buP 
car  Francifcõ  Serraó,  que  ali  cila* 
ua  perdido  da  companhia  de  Loii 
renco  de  Brito ,  ôc  fobre  quem  o 
agafalharia^ác  daria  em  rerra  lugaí 
pêra  fortaleza  aos  Portuguefes,  zii 
ueraó  muitos  defgcftos  hum  com 
o  outro,  requerendolhe  fcmprô 
Dom  Garcia,  que  fe  folfc  peraa-i 
quella  fortaleza,  ôc  que  lhe  daria 
hum  lugar  apartado  em  que  efli- 
ueííem  todos  à  fua  vontade ,  ate 
fer  tempo  de  fe  tornaremj  ôc  qut 
não  compraíle nenhum  cíauo,  nc 
danaffcmopreçoque  n*eHc  eíla- 
ua  poílo  pellos  othciacs  d"elRcy 
de  Portugal;  &  que  não  o  queren- 
do fazer ,  protellaua  por  todas  as 
peruas  ôc  danos  que  diíTc  reful- 
taíTem.  Martim  Inhegués tac bem 
fez  íeus  proteftos,  ficando  afsi  o  ne 
gocio  trauado  em  guerra,&  deita- 
rão fuás  Coroccras  ao  mar  corri 
que  andauão  fazendo  fíus  faltos. 
Poucos  dias  depois  deftes  dcrra- 
deiros  proteílos   tomarão   duas 
Corocoras  de  Gcilolo,&  hCa  chá- 
panade Ternate,que  ya  carrega- 
da de  crauo,&  matarão  hum  Por 
tugues  que  n'ella ya,d:  algíís  Ter- 
natefes.  Vendofc  os  Tidorcs  fauo- 
recidosdosCaftclhancs(<^ue  lhes 
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fazião  caílellosde  véto,&:  quelhcs 
faira  aquclia  preza  bemO  ^tnsL" 
ráp  íuas  Corocoras ,  ôc  foraó  dar 
cm  hum  lugar  d'clRey  de  Tema-^ 
fC^chamadpGacca,  &  o  roubarão, 
i5c  queimarão  :  d'ifto  teuc  bgo 
C>0irí  Garcia  rebate,  &  arniou  al-> 
gúasGorocorasem  qire  mandou 
MarCim  Corrêa^  &.  indoíJsufcar  os 
7  idor^s,deu  còm  ellcs  vindoíe  rcH 
fplhendo  corn  apreza,  ^-itsueíHfit 
djaos  os  axoEÓo,<Scabâlroou,&  lhes 
íomoua  toor  parte  das  Coroco* 
ras,&  da  preza  o|ue  leuauáo.  Aqui 
íipifzò  os  Terrrares  cjuc  forão  gô 
Martim  Corrêa ,  grandes  cauala- 

fiUS»&  crucias.,    .•  cjí.;í(jÍuz^  í.yjj 

'li',  ii,:-  '.  jÍ  iTloh    lOvTofíiv  JliOO 
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tAiú:  iÁ'ii:.0  ctfnh  -*  'í^-joíobr.n 
T>£  como  dam  hrge  de  MtiKfes  cl^t^ 
c".  gou  a  Maluco^  cr  de  como  fe^  tre-^ 
^oas  com  os  íaíklhanosy  que  fe  que- 
brar ah  logo^  O'  de  cmno  faleçeoel 
c  7(ey  ^ayâiiOjtsrfoçedfo  /eu  irmão 
t  »^  jiíyak,  Ede como  el%ey  de  Lobn 
ó.':  matou  »í  Tortuguefes  que  e/iauait 
-i-  em  fcu  porto,  cr  tomou  bua  gale 
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pre^O)&  fazédoo  fubirem  quatro 
vezcso  dobro.com  o  que  lhe  acu- 
dio todo  o d'aquellasilhas. Diíta 
foi  logo  dom  Garcia  auifado  o 
que  fen cio  minto ;  &  porque  fe  lhe 
nâoacudill«  feria  dcilrui^áo  da  fa 
zènda  d^êlRey,^  do  icu  comer* 
cio  d'aquelia$  ilhas,  mandou  nego 
ciar  algúas  embarcais,  &  pedio 
«/-Gachil  Daroes  qiicx)  acompat 
nhaíTc  frasfuas  Corocoras,  do  que 
feellenâo  cfcufouf  fli  dom  Gar- 
cia  fe  embarcou  com  cem  Portiíl 
gucfes,&i  a  gente  de  Daroes,  ôc  foi 
denoiteilemandaroporco  deTii 
dore,&  furgio  a  tiro  de  bataria  da 
nao ,  que  logo  comc<^ou  a  bater 
cem  trescamcleces^queleuauaem 
húas  embarcações  que  ordenou  a 
maneira  debarcaflas  com  fuás  ma 
tas&  arrombadas.  Ali  eftiueraõ 
tfes  dias  fém  fazerem  mais  que  dar 
na  nao^  dcsfazendoa  por  cima  to- 
da,&faz€ndolhepor  baixo  algus 
lombos.  E  porque  fe  lhe  acabarão 
as  munições,  recolherãfe  pêra  húa 
en(^cadadamcfmailha,em  quan- 
to foífem  bufcar  ourjas,  porque 
dom  Garí^a  logo  mandou  cò  mui  - 
tapreífa.  Eftindo  n'ella  cn(jeada 
mandou  dom  Gar(^ia  a  Martim 
Corrêa,  &  a  Cachil  Daroes^  que 
íoíTcm queimar  hú  lugar  de  Mou 
rosque  eftaua  íobrc  hum  te70,a 
onde  Martim  Inhcgues  mandou 
por  algíjs  Caílelhanos  a  rogo  d'el 
Rey,  porque  fe  re(^eou  d'aquillo. 
vezes,começarao  a  refgatar  crauo     Partidos  cUes  pêra  o  lugar,  deraó 
por  cíTas  ilhas,  danando  o  antigo     n'cUc  húa  madrugada ,  ôc  o  quci- 
•,  u-  maráo. 
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jl^r^jg.nhu^  S Caftclhanosdã 
O^Í^T^^flj  dolhespoucodos 
g!*«í>C/^*l!  rcquerimétosdc 
DomGarciaquc 
lhes  mandou  fa- 
zer pôr  muitas 
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marão  ,.&  aflblarãò.  Qs  Gaftclh^ 
nos  em  fencindo  es  nafTos  fairaô- 
fe  fora  do  lugar,&  embfcoharaáfc 
em  hum  mato  perco^d'ódç  aoTait 
dos noíFcsdo lugar  Ihfô a. tirarão 
muitos  tiros,  de  c^uc  humcjuadre^ 
lodeua  MardmCQTcC^'abaixo.da 
orclha,de  <]ue  çayb  coiho  iinorce^ 
&fotrccç>lbJdo:  dom.Gaf^ja  dcfr 
goílofo  rcoolbcofç..  Os!  Caítclhaft 
nos  ficarão  tãovfawB?^»  Cób^tt. 
IjoSji^ue  diziáq  ao5<dá  leaãyqíic  d$ 
Portugucícs  fugirão  d'ell«,&;  que 
nâo  cllariãò  :n'aquejila.  fortaleza 
mais  que  em  quanto  ellcs  quiíèn. 
fem:<SÍtodauiaavi!bcDÍ  qucel- 
les  cílauão  ficou  affolaida^  &.  a  nao 
da  bataria  tão  aberta  âc  deftroça* 
d  a  q  u  e  J  e  foi  ao  f  u  n  do:  o  qu  e  elles 
íentirao  muito^  por  lhe  não  íícar 
outro  nauio^  &  perderão  o  orgu* 
lho  com  que  eftauão,&  ficarão  es- 
perando por  recado  de  Efpanha. 
Dom  Garcia  Anriqucz  riegoceou 
hum  junco,em  que  mandou  Mar 
tim  Corrêa,  &  Manoel  Lobo  a 
Malaca  a  pedirem  íbccorro  con- 
tra Gs  Caftelhanos,  que  partirão 
cm  lanciro  do  anno  de  vinte  &  fe^ 
te,  &.  logo  o  Mayo  íèguinte  che- 
gou áquella  fortaleza  dom  Jorge 
de  Mencfes  dos  Papuas  onde  o  dei 
xamos,  que  trazia  muito  pouca 
gente,  por  lhe  morrer  a  mor  parte 
por  aque  lias  iihas  por  onde  inucr- 
nou.  Dom  Garcia  lhe  entregou  a 
fortaleza.  Tanto  que  Martimln- 
hegues  foubc  de  fua  chegada  o  mã 
dou  vifitar ,  &  a  voltas  diíTo  lhe 
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maiidou:  fa^rr  qiièixu^mè  de  áòm 
Gar<^ia,que  nunca  quiíeraiCcm  d*- 
le  Ic  não.guerra,  Sc  quelhetíiet^ri 
a  fua  nao  no  fundar  pedindolht 
quifcfle  correr  com  ellfe  '^m  zmifl 
dç,poiscraó  Chriftios,  &  quafi 
naturac^^ôovafFabs  dedous  Roi 
taô. amigos  &  paienies.  Dom^ôr-f 
gc  lhe  maadoudizcr  que  folgutiá 
nautco  de  ter  chegado  sa  tal  t<!níp6, 
poftjue-efperaua  de  o  ferMÍr,quc 
lhe  pedia,quc  pois  rftaua  fem  rrShí^ 
que  relbíTc-pera  aquella  fôrta^íS;^ 
oi^dc  o  agafalhariai^^ &  iêrtiir-íii;  K 
lhe  daria  crnbarcaçâá  pêra  £è  iíettt 
pêra  anouh  EfpanhajOu-peia  Cif- 
tella,  A  iílo  naó  difíirioieilenadál 
O  que  vill:o  por  dom  Iorge,rran- 
doulhe  fazer  proteílos,  &  requeri  • 
mentok^cllo  Alcaide  merina  for- 
ma  dos  que  lhe  dom  Garcia  tinha 
feitos: 4c  depois  de  paíTarem  mui- 
tos recados  de  parte  apárte,vier2o 
a  concluírem  trcgoas^que  feaíTcn 
taraó  ate  lhe  vir  recado  de  Portu- 
gal &  de  Efpanhacâc  fempre  os 
CaftelhanQSfcpafiaraó  pêra  a  fcr 
taleza,íe  elRey  de  Tidore  lho  nao 
eftoruara.  Durarão  eftas  trcgcas 
pouco  porque  logo  íe  qncbraraó. 
N'efte  tempvo  faleceo  elRey  Baya 
no,  que  eftaua  reteudo  na  noíTa 
fortaleza,  ôc  eftandoja  pêra  nror- 
rer.lhc  deu  o  capitão  licença  pêra 
fe  jr  pêra  fuacaía,  onde  logo  falc- 
çeo,&  o  pouoaleuantou  por  Rcy 
Cachil  Dayalo  feu  irmão,  que  do 
lorgetãobcmrecolheo  na  fortalc- 
za,&  comoneftas  exéquias  fúne- 
bres 
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bres  fazem  eíles  gran Jes  exceflos, 
&  durão  muitos  dias,  ajuntando- 
le  a  ellas  muita  gente,  faltarão  pê- 
ra ifto  mantimentos,  ôc  Cachil  Da 
íoes  Regedor  do  reino  mandou 
20  Moro  alguas  embarcações  a 
ibufcalo.  Vindo  eíles  nauiosdc-í*, 
ihes  fayo  .Ca.chil  Rade  Rcgedordc 
/ridore,&  astomou,&  catiuou  ro 
sdasas  peíFoaj  que  nellas  vinhaó. 
flanto  qucrfto  Te  foube,  determi- 
nou Cachil  Daroes  de  fe  derafroÁ 
tar,á:  pedio  ao  capitão  dom  Icrge 
algúagenteque  lhe  deu:  &  partín 
do  húa  noite  com  hiía  Tboa  arma- 
da, chegarão  a  Tidorc  de  madru- 
^da ,  &  defembarcárãó  em  hCíí 
parte  fora  dos  fortes  dos  Caftelha 
nos,&  dcrão  na  cidade  aque  pufe- 
f  áo  fogo,em  queardeo  a  mor  par- 
tcfemosCaíielhancs  Ihepodere 
valer,  (Sc  os  noíTos  fc  f  ecolheraõ 
muito  a  fcu  faluo :  com  iilo  fica- 
rão quebradas  as  tregoas,&  não 
6or  culpa  dos  nolTos,  {como  dizé 
alguns  eícritoresEfpânhoes)  Edci 
xaioscmos  aqui,  &  daremos  conta 
flascoufasque  nefce  tempo  Ço^^c- 
(derEo  em  Malaca.  ^  ElRey  de  Lo 
bu  na  coíla  de  Camatra,  era  hum 
mouro  que  corria  em  grande  ami 
fade  com  os  capitães  de  Malaca, 
ic  de  fua  terra  yão  áquella  fortalc 
2a  coroprar,&  vender;  &  o  mef- 
mofaziáoos  mercadores  Portu^ 
gucfes  a  Lobu,  fem  nunca  n'elle, 
èem  nos  feus  acharem  engano, 
nem  falíidade.  Sov^edco  neOre  mef 
«30  cempo^  depois  de:PtrQ  Maíca^ 
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renhas  embarcado  pcra  Gci,  Ir  a\ 
<juclle  p orço  hum  nauio  de  Poítu^ 
guefes  a  fazerieu  rdgâte,os  da  f  ef 
ra, ou  foíTe  por  cobiça,  o»  pelío 
que  quer  que  foíTe,  matarão  todofi 
osqueyãonelle.  D'ifto  tbi  lorgí 
Gabralcapitão  de  Malaca  logo  a* 
uífado  Ôc  querendo  tomar  fatisfa- 
<ão  d'aquelle  negocio  ,  mandou 
Aluaro  de  Brito  por   capitão  de 
húa  galé,com  retentahomens^pe-» 
ra  fe  ir  por  íbbre  aquelle  porto,  ât 
tomar  todas  as  coufas  ciue  failf 
fem  &  entrai!  cm  n'eile.  Eilra  gí.lé 
foiaLobu.onde  os  da  terra n 'ata- 
rão todos  os  Portiiguefes  d'ella,Ôá 
a  tomarão,re  fe  faber  o  como.  Ep 
tas  nouas  forão  a  Malaca  que  íor« 
ge  Cabral  fentio  muito,  âfsi  pelU 
perda, como  pella  afronta,  maà 
difsimulou  por  naoternauios,  nã 
gente  pcra  fe  ir  fatisiazer.  Eílandof 
com  cita  magoa  chegou  pouco» 
dias  depois. ao  porto  de  Malaca 
António  de  Brito  que  vinha  d€ 
de  Banda  como  atras  dilfemoí 
(pofto  que  Caftanheda  diz  que  c* 
ra  Martim  Correa,o  que  foi  erroj 
porque  iito  focedeo  no  tempo  em 
que  ellc  eftaua  ferido  cm  Maluccí 
(ío  quadrelo,  &  António  de  Brica 
deixaraolo  partido  de  Banda.)Er- 
te  fidalgo  foi  bem  recebido  de  loc 
geCabral,  queeílauacom  a  ma- 
goa frerca,&  lhe  pedio,  quifeíTe  C^ 
tisFazer  aque  lia  afron':a,  o  que  elie 
aceitou  de  boa .  vontade,  &  armã-- 
do alguas  Eancharàs,  mandou  ent 
barca:  ópS'^  pouci  gence  quí-a- 

uía 
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.uía^&.ccmaquc  António  de.Brji.     jiihco^.cfxios  de  rnándmentcs  & 


to  trazia  prcíez  cento  &  vintieíol- 

íiados  ôc  fazcndofc  a  velk-itr4- 

iiélTt  wa  outra 'Coft^  de  noite,  ^ 

foi,  deiTinndaro  'perto  de  Lobii^ 

íbmd"£íliejçseiTi  \;.fta  da  terra.  E 

rçíidpsp.  (lado  .c.  .OjUartcj». . jda  Mo^ 

doítA. tn;barcopfe  nos^nairiòs  lir 

geÍTOfi.  porc5u.€,yana  ruanaó,&.  èu 

írtHi^ppJk)  rio,i&. Jem  fdr  femido 

d.idpíTi barco u  na  eidadc;,i3i2ndan'-. 

dolbp  primeiro  que  tudo  por  o  fo 

goforalgõas  partes,  &  como  era 

^^íjnadetra  á:.palha,atcoure  em  to 

da  çoiii  tao  grande  eílrondo,&  ter 

remoto,  c|Ue  foi  coufa  efpantofa. 

Qqrrjonio  totócii  todos,  repGir» 

Ando  êi  dcfc/jidadcs,  náofizcráo 

ITiais  que  faitar  fofa. das  camas  ,  ác 

fugir  p^ra  as  nias.cndc  acbaraõ  o» 

íiplíbsque  não  fazião  mais  qiie 

matar,  6^  andar,  não. perdoando 

íccufa  algúa;  fazendo  tamanha 

^tftruiçsò,  &  tomando  tão  cruel 

^!J.nganca  da  afronta  paflada,  que 

íltou  pcrpeiuâniente  per  memo. 

ria  .n^aqucllá  cidade.  Depois  de 

dtixarem  tudopciloa  ferro,  &-a 

ft  g<j,  embarcaraofe  muito  a  lua 

\'Ç'nrade,&:  tomar£o  a  galé  que  cf. 

tauano rio  com  rcda fua artelha» 

úa.a:  outras  muitas  ernbarcaçoes, 

ôc  pondo  o:fo^o,a  outra  copia  d'el 

las  que  eflaurio  em  efraleiro  íè  fo« 

rão  pêra  Malaca,  onde  foráorecc 

feidosicom  triunfo.   lorgcCabral 

Albeadode  António  de  Brito  do 


trínniqoõíç  jk-Sxjtís. fí-il  cruzados 
■em  roupas;^  cem  homens Poftu^ 
gaefes  pciairemdeíoccorro.A  cl 
/pi  unia  d"clias  vellas.deua  hum  fw- 
jdalgochojonado  Gonçalo  Gòmcz 
id^íAzeucdo.  Eftc  foccorro  partiô 
lia  ctrada  de:  lanei rc  devimei&:  íc 
dje^^quaíi  DO  mefmo  tcmpoqui:  ãc 
^daluco  partio  -  Martini  Corrca^Ji 
.pedir  focçofro^&i  da  jornada  d'aâa 
bosadiátitt  daremos lèzaò.  ;  lon 
'  vA  rnob  ofiíiarooÊ  oibsq  :^,ui 
;•        -.  fj-Jiob  lu-{Í9tJ:-?D3n5^J:G;^U 

3)e  crme  dom  ^imlÍG  de  ^imfe:  fohr% 
i  \^ero  Mafcarenhái ^  c^</w  reijuírt^ 
■:'metttOi  (jtíe  mandou  fa^cr  a  Lopo 
-  •  ya:i^^  da  atnuida  que  (f,e  fixmdt 
í  \  Xíntf  tSf/aepArik  deJ  crtugal,tT 
\j..  decomoduas  Jiaêíd^eila/eòetderpê 

.0-^713?",  ?iF;^nd5fM' ort 

•^j^i-2S^z^^  O  R  K  A  K0  p 
i^4'.l#]  íS5^^  a.'comini)uarcóa4 

C0UÍ3S  dírS    doiW 

Gjuçrnadores^ 


.-ííí  ftfe^  deixamos  cem  a 
>u«saiívíi£3i^sàiv  repcflaouc  Lo-i 

poVaz  deu  aos  requerimentos  de 
Pcro  Mafcarenhaí^  cem  qiie  che^ 
gou  Mem  Vaz  aCanancf  &  trn-» 
to  que  foi  vifta  por  Pêro  Maí^arc* 
B}ia8,&  que  leo  as  cartas  dos  f  dali: 
gds  que  ficauáopreíos  bemvic» 
que  Lopo  Vaz  queria  leuar  aqret 
eirado  cm  qup  Maluco  eftaua,  àtC  Ic  negocio  por  força  ôc  ajuntai  doe 
pedio  logo  d^uaí  aaauctas^  ijuna  fc  com  domSicnáoi  mandcu  ciháM 
kxii.  mar 


mcir  ò  fertorcícriíiaes,  '&. mais  ofíi  dia.  Depois  de  tiic^o  Jido^  HiíTe  Pe*^ 
ciacs,&  os  calados,  &  perante  to- 
dos fez  Pcro  Malcarenhas  hum 
protcfto  a  dom  5imão,  mandando 
lhe  kr  os  que  mandara  fazer  a  Lo^ 
poVaZj&a  repoílaque  deu  ací- 
íes^  &  mandou  a  Mem  Vaz  que  re 
citafse  ali  tudo  o  que  pafsara,  Sc 
o  modo  de  como  fora  a  prifaó  d'a 
qucUes  fidalgos.  Depois  de  tudo 
ifto  notificado  lhe  requerco  da 
parte  d'elR.cy,  que  pois  Lopo  Vaz 
íè  não  queria  por  com  elle  a  direi' 
to,  antes  moílraua  vHir  de  força, 
;que  o  reconheccfsem  a  elle  Pcro 
'Malcarenhas  por  Gouernador  da 
Índia,  conforme  àquelia  foceísaó 
jd'clRey,  &  autodapofse  que  fo- 
ra dada  n'jqaella  fortaleza, man- 
idandolhe  ler  tudo  nouamente, 
&  qi>e  pois  Lopo  Vaz  não  que- 
ria juftií^a  que  pêra  ifso  tinha  el 
Rey  os  fidalgos  como  elle  na  ín- 
dia, pêra  não  confentirem  couíàs 
tinto  contra  feu  feruiço.  Dom 
Simão  ficou  de  todo  cfcandalifa- 
.do  do  modo  de  Lopo  Vaz,&  logo 
mandou  tirar  os  ferros  a  Pêro 
Mafcarenhas,  &  o  leuou  a  igreija, 
•&  prefente  o  pouo  todo  mandou 
ler  fua  íbceííaõjem  que  elle  foce- 
deo  por  morte  de  dõ  Anrique  de 
^enefes,  ôc  o  auto  da  entrega  da 
gouernãca,q  foi  feita  a  Lopo  Vaz, 
ate  fua  vinda  de  Malaca,&  todos 
os  mais  que  fora6feitos,&  dasre- 
fiftencias  que  lhe  Afonfo  Me- 
xia fez  em  Cochim,  ôc  todas  as 
'tilais  coufas  paíTadas  a  te  aquelle 


ro  Maícarenhas  al.Eo  que  todos  ou-í 
uiraõ,  tudo  aquillo  ícnhorcs  vo» 
foi  notificado  pêra'  que  faibacs 
quaó  injuftamentc  fui  injuriado^: 
prezo, (Sc  mal  tratado,  comofe  eu 
K>ra  algum  malfeitor,  ôc  que  quii 
fera  entregar  a  Índia  aos  mouros,' 
fobre  a  mercê  que  me  fez  elRey 
da  goucrnança  da  índia ,  pellos 
muitos,  ôc  míiy  grandes  ferui- 
<jos  que  ncUa,  ôc  em  outras  partes 
lhe  tenho  feitos ,  ôc  agora  por  re?, 
mate  de  todos ,  cem  lhes  fegurar 
Malaca  com  a  tomada  de  Bintão, 
cuidando  que  vinha  receber  o  ga 
lardão  d'clles,  fui  efpancado  de  A- 
fonfo  Mexia,  prefo  em  ferres  de 
Lopo  Vaz,  coufa  tão  fea,  que  ate 
os  mouros,  ôc  gentios  de  todo  o  O 
rientefe  efcandalifaó  diífo.  Afon-] 
íb  Mexia,que  por  rezão  de  feu  of-j 
fício  era  obrigado  a  fauoreccr  o 
íèrui^o  d'elRcy,&  não  confentir  a 
Lopo  Vaz  fazcrme  tamanha  for- 
çap  fez  tanto  ao  contrario,quc  co 
mo  meu  imigo  capital  ordio  todas 
eftas  dircenloes,  com  querer  dar 
entendimento  à  carta  d'elRey,dif 
ferête  do  que  era  fua  tenç30,e  tem 
com  iflo  poíla  a  índia  em  bandos, 
ôc  diuifoés,  Ôc  em  perigo  de  fe  per 
der:  Ôc  Lopo  Vaz  o  ajuda  por  fua 
parte  efe  não  querer  por  comigo 
a  direito,  &pornãoir  a  requerer 
minhajufi:iça(por  faber  q  a  tenho) 
meempedio  a  entrada  deGoa,mã 
dãdomepreíb  em  ferros^como  vif 
tes^pera  efta  fortaleza,  como  fc  eu 

I         preten^ 
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QVARTA  DEííAlDA  DA 
t»cténíá€£ff'.'etóiregar  o  eílado  da 
líwiià  âo  TuTco;^  Ói  piiblicâtrietite 
diz  que  por  armas  fe  adefullcn-y 
esf.  ^'a^ueik  lugar,  &  afsi  parecei 
tíiie  quer  nellas  por  fUa  juftic^ajy 
pois  prende  &  maltrata  a  todos,; 
qoç  por  ítiinha  parte  lha  reque4 
rcm,&:  agora  corÁ  ârpriraó  á'sl-í 
quclles  fidalgos  que  faò  os  princi 
paès  que  élííey  tem  na  índia,  ft- 
eou  taô  vfano,quc  fcgundo  teiího 
porcarcis,eltaa  apoílado  a  vircer 
c|í  efta  foTtalczâ,&:  prender  o  íè- 
lihor  dom  Simaó,  que  amim  ja 
p  tem  feito  em  tempo,  que  ha  taô 
cercas  nouas  de  galés  de  Rumes. To 
dásellas  coufas laó  múy  claros  íi • 
íjaes  de  homem  aleuantado,ô:  que 
lhe  da  pouco,  afsi daprouilaó  dei 
Rey,como  de  cáo  honrados  vafsal 
los  como  tem  nefte  eftado,  &  a  to- 
dos os  que  não  faó  íeus  parentes^ 
Recriados,  parece  mal  o  modo  de 
como  procede  neíle  negotio.PcUo 
que  fenhores  vos  requeiro  a  todos 
õsque  prefences  cílaes,&  de  nouo 
O  torno  a  lazer  ao  íenhor  capitão, 
&  cfiiciaes  dajurti(^a,d:  fazéda  d'el 
Rcy,que  vifta  acontumacia  de  Lo 
po  Vaz,  &  como  quer  vfar  de  for- 
ca,&  não  de  juíli(^a  (pois  trabalha 
tanto  por  eu  naó  chegar  com  ellle 
A  direito,  fobre  a  gouernânça  da 
lndia,que  elKcy  me  tem  dado  pri 
meiro  q  a  elle, )  q  todos  me  ayaes 
porvolso  Goucrnador,&  me  entre 
gueis  a  índia,por  voíTa  parte, pois 
todos  ;a  me  obedeceíles,pcra  que 
comcílcfaaor,  (Sccó  outros  que 


HIffTORlA  DA  índia 
eípero  pofla  conílranger  a  Lopo 
VaZja  fc  piorComigo  a  direi  to,  pc* 
ra  que  fique  a  goucrnan^a  a  cuja 
lòr, porque  naò  pretédo  outra  cou 
íã  mais,  que  paz,  ôc  quietação  dx 
Irídia,pbrquc  fc  nãoperca,vindo  z 
ella  a  armada  dos  turcos.  E  torno 
âe  nouo  a  requerer,  ôc  a  vos  noti' 
£car,  que  conlintacs  no  que  voi 
pc(^o,&  quando  não,  protefto  d'd 
Rey  volo  eftranhar,  Ôc  de  lhe  dart 
des  conta  dos  males  que  íbccderc-, 
&  de  aucr  por  vofías  fazendas,!©*- 
das  as  perdas  ôc  danos  que  dífío 
receber.  De  tudo  ilto  que  tenho 
dito  vos  tabaliaó  me  dareis  hum 
eftromento  com  fuás  repoftas,  ou 
fcmellas,  ôc  calouíc.Todososque 
preíèntes  eftauao  a  hSa  voz  diílc- 
raó,  que  não  tinha  neccíÈidade  âe 
coufa  algíía,  que  elles  o  conhecíão 
por  feu  Gouernador,  &  que  ccmo 
a  tal  eílauão  prcftes  pêra  lhe  obe- 
dcc3erem,  ôc  logo  fe  fez  hum  aur 
todiflo  em  que  todos  íe  afsina- 
rao,  Ôc  dom  Simão  de  Meneies  ó 
aífentou  na  cadeira,  Ôc  lhe  deu  a. 
menagem  da  fortaleza  cm  fuás 
maós,  como  a  Gouernador  da  ínr 
dia,  em  nome  de  eiRey  de  Portu* 
gal,  de  que  tudo  Ic  fizcraõ  pa* 
peis,&  o  Gouernador  fe  agafalhou 
na  fortaleza  com  dom  Simão, 
correndo  com  as  coufas  como  Ge 
uernador.E  pollo  q  o  Caftanheda 
não  declara  fe  eiRey  deCananoro 
ouue  por  Gouernador,&:  o  tratou, 
ôc  viíitou  como  eífe,  quanto  a  nos 
dó  Simão  lho  fez  primeiro  a  faber 

como 


LIVRO 
como  o  fazia  a  todas  as  coufas  que 
focedião,  pella  pontualidade  com 
que  corrião  com  elle  cm  amifade. 
As  nouas  d'iílo  chegarão  logo  a 
Cochim,  cjue  cauzaraó  cm  todos 
grande  aluorc<^o,  &  Afonfo  Me- 
xia ficou  fobrefaltado,  porque  ja 
lhe  não  vinha  bem  gouernar  Pe 
ro  Mafcarenhas,  pellas  afrontas 
que  lhe  tinha  feiro,  de  que  recea- 
ua  que  íe  vingaíTe.O  veraò  entrou 
logo,&  de  Cochim  Sc  Coulâo  fc 
vierão  pêra  Pcro  Mafcarenhas  al- 
gíís  capitães  de  nauios,  ôc  outras 
muitas  peíToas,  5c  lhe  derão  a  obc 
diccia,có  o  que  elle  ficou  c6  mais 
cófianca  de  Lopo  Vaz  fe  por  có  el- 
le a  direito,&:  quádo  por  aqui  não 
pudeíTeleuar  cite  negocio  ao  ca- 
bo^aueria  q  não  era  Deos  feruido 
di-TojíSc  tratou  de  não  lhe  ficar  cou 
fa  algúa  por  fazer  E  porque  da  car 
ta  de  Chriílouão  de  Soufa  (que  a- 
trasdilTemos)  emendeo  que  auia 
fuaprilaópor  injufta,  quis  darlhc 
cota  do  eftadoem  que  ficaua,pera 
ver  fe  o  podia  grangear  pêra  o  ter 
«le  fua  parte;  por  que  como  era  hú 
dos  principaes  fidalgos  da  Indiaj 
muito  aparentado,^  rico,  &  efta- 
ua  certo  penderem  todos  a  fua  par 
te  d'elle^c6  o  que  ficaria  íendo  fua 
juíliça  mais  certa,  logo  dcfpe- 
dio  hum  nauio  ligeiro  pêra  Chaul 
em  que  foi  Francifco  Mendez  de 
Vaíconcellos  com  cartas  pêra  elle 
&  procura(joés  baftantes  pêra  o 
q  foífe  níceíTario  ,  &  os  treflados 
dos  autos  de  como  ficaua  obedeci 


TERCEIRO. 


ío 


do  por  Goucrnador,  pedindolhe  q 
requereíFe  a  Lopo  Vaz,  que  fe  po- 
ícíTecó  elle  a  direito^  &  quando  o 
recuzaírc,que  lhe  obedeceíTea  cUc 
como  tinha  feito  dom  Simão,  pois 
elle  era  o  que  queria  juíliça  pêra 
paz  ôc  foflego  de  toda  a  índia;  & 
mandou  outro  requerimêto  a  Lo' 
poVaz^afsi  por  fua  pai  te,ccmo  pel 
la  de  dó  Simao^em  que  lhe  reque- 
rião  foltaífe  os  fidalgos  que  tinha 
prefos,  efcreuende  a  todos  cartas 
de oíFereci meros,  Sc  cfperancasdc 
<^edo  ferem  fbltos.  Francifco  Meu 
dez  chegou  a  Goa,&:  deu  os  requc^ 
rimentos  que  leuaua  na  mão  do 
Secretario, âf  as  cartas  aos  fidalgos, 
O  Secretario  leuou  os  papeis  a  Lo 
po  Vaz,&  por  cllesíbube  como  Pc 
ro  Mafcarenhas  ficaua  folto,  &c  o* 
bedecido  por  Gouerrador,&  bra- 
ucjando  fobre  ilfo,  caindo  noer. 
roque  fizera  em  o  confiar  de  nin- 
guém, receando  que  lhe  entraíTe 
hú  dia  de  fupito  em  Gca,  o  que  íc 
ria  fua  perdigão:  porque  fabia  de 
certo,queem  pondo  ali  ospés,Ihc 
auiãodeacodir  todos  os  fidalgos. 
Pelloque  deípedioSimãodeMel 
lo  em  húa  gaíeota  ,  &;  hum  bar- 
gantim  pêra  fe  ir  por  em  Goa  a  ve* 
lha ,  porque  não  entraílc  por  a* 
quella  barra ;  era  ifto  ainda  entra- 
da de  Agofto,  &  poucos  dias  logo 
depois  chegarão  à  barra  as  duas 
nãos  da  inuernada  do  anno  paíla- 
do,de  q  eráocapitaésViccte  Gi],& 
António  d'Abreu,  q  furgiraó  aos 
dezafcis  d'aquelle  mes,  ôc  dt  fé  bar 
1  2         cando 
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cando  forao  ao  Gouernacíor,  cjuc 
lhes  deu  conta  das  couías  dantre 
.çlle  ôí  Pêro  Mafcirenhas,  &  lhes 
mollrou  as  roceíTocs,  afsi  huas  co" 
mo  outras,  &  todos  os  mais  pa- 
peis/obre  o  que  lhes  pedio  feus  pa 
recercs,  rogandolhes ,  c^ue  liurc- 
mence  IhesdiíTefeipre  era  por  vir- 
tude d'aquellas  prcuifofs  verda- 
deiro Gouernador  da  Indía,&  não 
fc  contentando  com  aquillo  lhes 
deu juraméto  dos  Tantos  Euange- 
Ihos.  Osoutros  como  não  tinhaò 
mais  informação;  que  aque  lhe  ellc 
mcfmo  deu,Á:oscoraou  depreíía 
pêra  que  logo  lhe  rcfpõdeíTem,  dif 
fcraó,  que  pello  que  lhes  tinha  di- 
to, &  por  aquelles  papeis,  ellaua 
de  muito  boa  poíTe.  Diíío  man- 
dou fazer  hum  termo  em  que  am 
bos íe  afsinarão.  PaíTado  ííto,  aos 
íeis  de  Setembro^chegaraõ  a  barra 
duas  nãos  do  Reino,  de  cinco 
que  tinhão  partido,  de  que  era  ca- 
pitão mor  Manoel  de  Lacerda, 
que  por  culpa  do  íeu  piloto  va- 
rou na  ilha  de  faó  Lourenço ,  & 
omeírnofezoutranao  que  o  íe- 
guia,  de  que  era  capitão  Aleíxos 
d' Abreu,  que  ambas  juntas  vara- 
fão  nabaya  de  Santiago,  que  Jaz 
da  banda  do  ponentc,  em  vinte 
grãos  Ôc  meyo :  &  foi  em  parte 
que  fe  faluarão  todos  em  terrar 
&porrereguraremda  gente  d"el- 
Ia,ordenarão  híías  tranqueiras  em 
que  fe  recolherão  com  alguas  ar- 
mas que  ra!uara5,&  com  as  coufas 
que  tira  raó  das  nãos,  &  que  dc- 
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pois  o  mar  trouxe  a  terra,có  o  que 
Te  ficarão  fuftcntando  miferaucl" 
mente,comutando  có  os  da  terrí^ 
(que  era  muito  falta  de  mãtiipçn- 
tos  n  aquella  parte)  algúas  couías 
poucas,  deixandoíè  ficar  ali  eípc-» 
rando  que  paífaíTe  algíía  nao  a. 
quefízèflem  final  pêra  os  tomar, 
Deixalosemos  aqui  ate  tornar^ 
mos  a  elles.  ^  Das  outras  duas 
nãos  que  chegarão  a  barra^  erao 
capitães  Baltezar  daSylua,&Gar 
par  de  Paiua ,  em  que  vinhão  eni 
barcados  dom  íoao  De^a,  cunha 
do  de  Lopo  Vaz  de  fão  Payo» 
que  vinha  com  a  capitania  dç 
Cananor,  após  dom  Simão,  & 
Francifco  Pereira  de  Bcrredo  com 
a  de  Chaul.  Eftes  fidalgos  forao 
mijy  bem  recebidos  de  Lopo 
Vaz,  ôc  lhes  moíírou  os  autos,  & 
papeis,  &  deu  conta  dç  fiias  cou. 
fas,  como  fez  aos  capitães  da  in- 
uernada-  ôc  perguntandolhes  c 
que  lhes  parecia,  diíTeraóque  cf- 
taua  de  boa  poíTe,  dandolhe  pcra 
iíTo  luas  rezoés,  de  que  elle  man- 
dou fazer  hum  termo  afsiftadQ 
por  elles.  Depois  d'iíío  ja  no  fim 
do  mes  chegou  a  Goa  outra  nap 
que  fâítptna  ,  de  que  era  capí^ 
tão  Chri,!  juão  de  Mendo^a  ir-, 
mão  de  dona  íoana  duqueza  de 
Bargança  .  filho  de  Diogo  de 
Mendoí^a  que  vinha  prouido  da 
fortaleza  de  Ormuz,  na  vagan- 
te de  Diogo  de  Mello .  Efte  an- 
no  de  vinte  &  fetc  foi  muy  tra, 
balhoío,  de  grandes  terremotos, 

&  tre- 
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&trcmores  de:  teria  cm  Lixboay     gé  da  fua  cafa  da  abominarão  de 
dte/qaecayoa^aior  parte d'aquella      Mafamedc,iCoraoc|wc  o  comer tij 


cidade, &:  ouuc grades  danos jmD r- 
f©SjruinfiS|,/iáftrQÍcpev^  andaua 
aígence  toda  ião  airoínbrada,que 
»ÍQÍáo  peilosqcainposy  6c  deíertos, 
&;^  foii  taóbem  o  faca  de  Roma  pcl 
k) Duque dcBocbora.  >b oi- jiu  >l 

í)»(trkaítá  qtteti  Turco  Soleimão  mZ 
^^^íiii  jcontmos  Tortíi^Adr/es,  Cr  daí 
^^áiff\írtHQ'4rí^aeoMie  entre  osxapt- 
*C'lCifeí,  ^^4^  isino  mátaraõ-o  Oaisrat, 
iis-cr- á àrmad^a/e desfeai  n^un  ^ovj^ 

^JéfLfiO  Sb: 

%  AT^^^kJ^I  Icimãó,  filho  de 

§3^1* '  Cely;,  aue  foçe^ 

f^'v^^'Mt\  deDJnalinpcrJO 

I  vyí^f  I'  Othomano,   os 

=^"^^9^''  annos  doSedhcr 


SB(^ dia  c)ue o  inuencitiel  Emperá- 
dwvÇparlos  quinto  foi  coroado  em 
àfVquifgrano-::oc^ue  parece  orde- 
nou Ocos  noíTa  Senhor  pêra  cn- 
fiifiar  a fobepba  doquellc  bárbaro, 
C^iecancoquctomoupoííe  dogo 
tófino,  Sc  começou  a  féncir  o  pezo 
"do^mperiQjeatrc  as  cargas  que  lhe 
carregarão  muito  foi.  adc  noífas 
armadas,  que  todos  os-annos  lhe 
catrauão pcljo cftreito  domar  ro 
Xçí,£izcdo  por  cUe  grandes  danos, 
^ftruinddhe feus vaflalõs,&  im 
^edin  dolhca  nauegáD^o^Ôíioma  ^ 


cio  &  rendas  d'aqueilecílrei  to  ef^ 

tauáo  totalmente  perdidas,  fendo. 

feiíipre  asmais  importantes  jque  os 

Imperios:Romario,:iS:  Egy  ptio  ti.'» 

ueraóp  pelU  gcpfsidão;  de  fwaSi  enfj 

tradas,  ôc  coiitinuat^ÃO!  de  mifitail 

naos,quede  todas  aspartes  dpíí.Of 

riente  yao  aqueUç5,porto$;cai;rf-gaí 

dasdc  muitas  3c  ricâífazcdasj/CTj^íe 

rendo acodir  a  eííras  còufas/tiiíba 

csannos.atras  paíIados-mandadQ 

pêra  iíTò  ordenar  hua  groíTa  arm* 

da  no  pacto  de  Suès^  ptra  mándíit 

a  índia  contra  os  P.Ortuguefe$,pcra 

òquc  fe  leuourhúaj  grande  loma 

demadeiiudos  moníes  .negros,  .6c 

deíTas  par,te^  .de  Sataliá,, muito  fec 

ro,cordoalisa,  fcarpi-âteiros,  ferreiri 

ro?,  meftrés- de.galés,  &  todos: oi 

mais  officiacs*  d'eUa8i,  o  que  tudo 

foi  leuado  em  muitas-nacks  por,\  e^ 

zès  ao  porto  de  Alexandria, 'a  y  fe 

defembarcaraó  ,  &:  cm  barcas  lo» 

raó  leuados  pelloNilo  acima  ate  o 

Cairo,ondcfè  carregarão  em  Car* 

meios,  &  per  efpa(^o  de  vinte  & 

quatro  legoas  de  terra  deftrra,  Sc 

fem  agoa,foi  tudo  paifado  a  5ues, 

cõ  defpefas  míiy  excefiJuas,  onde 

fé  começarão  armar  as  vaziibas,âc 

gales,  cm  q  ga[larão  .cinco  ou  féis 

annos,pellâ  incomodidade  do  per 

to:porqucate  aagoa  queauiáo  de 

beber  os  officiaes,fe  leuaua  em  ca'- 

meios  de  muito  longe,&  pellamef 

ma  maneira  todas  as  mais  coiifas 

<^uc  erao  neceífarias,  que  tudo 

i  5  ali 
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^lichègauaàcoft»  de  gíande  Ço-- 
Bl^ <l'oLiro:  pov<^  como  a ífurco 
«ierauã  rieftei  negock)  cóní  o  ido 
dç  fúa  religião,  pcra  deítiinpodir 
acudia  roíttàgèíp  dacafa^  ác  Mc- 
€7kj  fJHliía  íiiaíitiatiô  íc  gaílaíTem  to 
dt49 í^4i$?rh€ÍbtíW)isl,  â; ;  âfó  a  poder 
ílídte  Çõ\xmpm  fetal  ta  &  féis 
y  thii,  dé  tisdas  as  foíces,qtie  fe  aca 
fe^é^fte  aôflòy  nomeaiidí)  pêra 
^eAfíTíii  "<riÊÍfts-éfBpf-Czâ;,  a  Soki  j 
filiítSí  ^^a  tSotfeiinadoir  do  CairOj 
febftíffífi  de  ^iíitic  G(>fifelho  &  cf- 
fóf^ô.  dtándolíi*^  geftcev^tnhciroi 
ínofií<;^o&s,5ti  aítcifuria',  tiíando  ta 
ft-ianho  cábediírde  fiyfiím  embar> 
go  de  andar  occupí.tdô.coiQtra  el 
Key  Luís  de  Vngria,£fiK:  com  ds-» 
leíidido  esíóf  eo,inas  potírtíccí  níe 
Ihtí.  lhe  apwfc fitou  acjiiidla  bata*. 
Ibar 'entre  Buda  &  Betgrádo,,em 
<|ii<2  fcJírnortôá!:  desbar-arado.Deu 
o?  ^tirco  por  regimento  ao  Baxa 
^ú^  fizeíFc  píimciro  qac  tudo  húa 
íbirtàieza  ha  ilha  de  Gamarão,  por 
c|a2'náoitenC2ÍreelRcy  de  Portii- 
gaí^cõmo  ja  fizera, mandar  fazclla 
ali  r  &  cjue  dçpois  fe  paíTàfle a  In- 
i'n. Si brtcalfed'cllaos  Portugue- 
/f*:'È  cjucríndco  honrar  porefte 
ticgõcio  frri  f|tie  ooccupaua  lhe 
áefto  cargo  de  Baxa  de  fua  cama 
t.í,que  hc  o  mais  a  que  fe  pode  chç 
gaf,  mandando  com  clle  Ekandcr 
Can,  por  itw  lugar  tenente,  &  mil 
íànilTkros  da  fua  guarda,  homens 
feícoihidos,cm  cjuccmrauáo  Mof- 
tafa  Beran,  fobrinho  do  mcfmo 
hs^^^  íilho  de  fua  irmá.  GogeC^^* 
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f*r.natur3diderOcran!to;cjqc  ja  nál 
aí  m  ada  de  Mii  O  Ccm^  (que  o  \h 
foRcy  dom;  Francilèot  d'A!m<ií"» 
dadcsbaratiau^.em  Dyo  fora  pot 
cipitack  àkí'h\Í3L  gdé),l)oiDcm  de 
Ardis,  &  iiiuíorçoics^pQric^iie  vcioi» 
Valer  muitOí^Sc  a  eltc  tcmpc  era  thc 
fcureiro  do  Cairoy-íSÍlí,  trazbfiui 
molher,  &  hum  filho  ja  homem, 
chamado  Maarran,(c[uc  depois  íè 
chamouXumc  Gar>,còm.o  emfeu 
lugar  dircmos,)Ã:  duas  filhas  mais 
húa  cafada  com  AfetcGàn,  hoiaríé 
táo  façanholo  de  coEpo,&  forças, 
cjue  por  cilas  toi. depois  chamado 
3  ygre  do  m u ndo^  df  <^u  c  altíp^* 
vezes  aucmos  de  falar.  Vinha  t^ú% 
neRa  enuoira  Mcftafa  Carmany 
Elaracen ,  õue  depois  foi  fenhftjr 
de  Biirochc,  5:  Accm  Lan  csílji 
Cherques,  que  depois  teue  roíejf- 
íiode  Cambaya  o  titulo  de  ma- 
dre MakicOjCom  quem  pcllodef- 
turfb  da  hiftoria  auemos  de  conci 
nuar  muitas  vezes.  E  na  entrada 
d'eftc  veraó  cm  que  andamos  pw 
tio  o  Baxa  de  Sues  com  efta  poten 
te  armada,cuja  fama  atroou  o  mú 
dojcomque  os  mouros  dalndix 
andauaò  aluorocados,  cuidand<i^ 
que  nofías  coufas  eraó  acabadas 
de  todo.  O  baxa  í^oi  tomar  a  ilha 
de  Camaraó^ondecom  muita  pref 
fa  pos  as  mãos  a  obra  da  fortaleza^ 
que  acabou  por  todo  mes  d. Agófí 
to,&  proucndoa  de  gente  &í  mòni 
çocs,íe  embarcou  pcra  paífar  a  ín- 
dia: mas  quis  Dcos  noífo  Senhor 
c|ue na  boca doeârdcQ Uie  dei»èn| 


os 
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«>s  leuantes  de  roíío  taq  rijos,  cjuc 
kPrnarão a  voltar  pcra  dentro, «5c 
Pmandp  ^o^í^lho  fobre  o  que  Fa-^ 
íiáo, aflcntguíe cjuc  foíTcm  ((pe- 
lar os  pt>nçntes  de  Abril  em  Co~ 
bicSarif,  porto  do  rei  no  de  Zabic, 
íifà  cerra  de  ArabiajdajOptra  banda 
da  ilha  de  Gamaraó^aondc  defern 
b^arcaraó  í  n>  terra,«S«:  ai  maraó  fua^ 
íçndas:  ôc  poiícjiie  ficauáo  ociofos 
çodo  aqucíle  cempo^  determinou 
C)  Baxa  decòntjuijbr , acjuelle  rci- 
fto  marchando  contra  a  cidade  dç 
v^ebit,de2í'lcgoas  pello  Sertão.  Sea 
lioaquellc  Rey,  que  íc  chamaua 
^lcáoHarnedc,auiladoda  potcn 
íia  do  Baxajargando  a  cidadc,fu- 
gio  bem  pêra  o  Sertão,  ficando  a 
cidade  fó^cjuç  feiis  moradores  taó 
bem  fequiíeraó  íegurar.  O  Baxa 
entrou  n*ella,  éc  rnádou  lançar  prc 
goés  pelUs  aldeãs  vizinhas,  pêra 
que  todos  os  da  cidajde  fe  tornaf- 
íem  liurcmcntc  pêra  fuás  cafas,pro 
tneccndolhcs  honras  &  fauoies^ 
cáom  o  que  acodirao  logo.  O  Baxa 
prõueoaqueUa  cidade  de  guarni- 
^âó,pondo  nellapor  Gouernador 
9  Mir  Eícander,  ficando  ali  efpc^ 
rando  a  mduçaó,  pcra  paífarem  a 
)ndia.  Mas  como  Deqs  nolíoSe' 
ohor  tinha  os  olhos  n'ella,&  a  que 
lia  guardar  &  defender,  pêra  que 
por  toda  ella  FoíTc  dilatada  fua 
fanótifé^ordcnDU  aqucllas  couCas 
de  ^eicãx),que  íe  destes  a  armada> 
porque lepaflara a  índia  0'aqueU 
Ic  tempo  de  tantas  diuiíbcs,  íèm 
^uuida  fe  perdera  de  CQdo.  E  foi  a 
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coufa  dçfta  maneira,  Antre  o  Ba-^ 
xa  &i,  Mir  Eícander,  ccmeçaraò  a) 
aueralgÍJsar rufos  no  principio,  a« 
inda  que  pequenos,  que  crcceráo, 
&  íe  vieráoa  acender  por  cila.  noa-. 
neira.TÍH(5ra5  os  laniçaros  quei- 
xas do  B.axa,cu  íobre  as  prezas  de. 
Zebit,eii  fobre  a  paga,  de  quçellç 
fez  pouco  calo,  6c  como  íabião  o^ 
defgcílo  que  Mir  Moílafa  tinha 
do  Baxá,tracaráo  com  elle  em  íc- 
gredo  de  o  matarem,  o  que  fize- 
rão,dandohumdiade  fupito  naí 
fuás  tendas  que  roubarão, óc  efca-r 
lâraó.  Moílafa  íòbrinho  doBax* 
vendo  o  tio  morto,  recolheofe  as> 
fuâs  galés  com  os  laniíjaros  de  fua 
valia,€ni>quecntrauáo  os  queaçí»» 
ma  nomeamos,  que  eraó  capitães 
das  galés,&  fe  apoderou  do  thefou- 
ro,&  tratou  ds(e  fazer  cabeça  d* 
armada^  lolicitando  agem  e  pêra  Qí 
feguirem  na  jornada  da  índia _  a-» 
que  o  tio  ya  enuiado,  promcíen- 
dolhes  grandes  prezas.ôf  riquezas, 
de  que  todos  zorribaráj,  porque 
yáo  muito  dcígollo/os  n^iquella 
jornada,por  íer  contra  Portugue- 
fes  cuja  fama  das  vitorias  que  cada 
diatinhão  na  índia,  os  trazia  af? 
(pmbrados,  oquevifto  por  Moíia 
facom,ps  capitães  de  Tua  valia,  q 
craó  ^inco,  fe  foraó  em  fuás  gales 
pêra  outro  porto ,  lci'ando  nellas 
quatrocentos  turcos,  a  mor  parte 
dellcs  efcrauos  que  foraó  dp  Ba- 
xa,&coipo  tiueraó  tempo,  ôi.  em 
Abril,íèpaíraraóaXael  de  que  a^ 
diâtiw  fâlaremoí.  Q*  mais  s:apiK 
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oífnbàrcàdGsèeiiás  fc  dornâí^lo'pe- 
ratôíjts,  ònd'è  èfs"  varar ãe^ilgifahdo 
weiíú  ao  tiii-cè  do  fuòçíFõ  que  6m 
dlít^mo  fèfítíib;  j3t>rc^ii€-ihe  cuftou- 


r  CbítT  0»i.p Ços  tnrcos  qdc  co 

4éo!Rcf .  f^fíl^oLopcs4\^eCaíh- 
íl^•díf.-&  P^tf#ò'Maphcov^ií:^€luc 
jMè^âf.i  &  Còge^oFarínafaraó  o 
Btfx*;&  çjiiere  fòrão  pcfà  Oambá 
.yA,H9>  que  Fòi-ãò'  mal  inibfiHàdos, 
jlòr<^it-elia  verdade  hosáaiieri- 
gtiííhfTos'  conr  Gãrácen-jliuth  def: 
*^ISniééros  eftandó  por  capitão 
áb>6^rochc,^'  eom  c^ire  éotiue^rfa- 
l»êVfí -aquellâ cidade  por  ftr  hó- 
ttl^ííriuico  arriigo  dos  Perl: úgtie- 
ftfe  lír^áepcíã  €|ue  nos  foieíicòmcn 
dp.i^  tila.  hilloría  o  tornámos  á  re 
tificar  com  htinfj  'iriòurb  Arábio 
charftado  Benãoder,  que  n^fíe-té- 
pbi?)teuaerT^j^dem,&  nosci>ntou 
ílí#a'eit'ai!e  'deGdâ  todas  aS  parti 
etifoi-i^^aídesd-éífa jornada,'  de  que 
nâíí-jrá7emG# 'ífveni^ão;-  rKaij;  que 
^^^^^^^^(^«^^'ibíiinciaes  qúe  íèruè 
p^rí  a  noíTá^hrfeia.As  noúa&d'ef 
l^í^céir©  chegárSoa  Cíiaul,entra 
fíLdfe-SeíemWo  pôr  algúais  nãos 
ds'  ^ííé-cà.tiue-àqttelle  porto  foraó, 
Cõí^íjife  ChríftGuão  de  Soufa  fi- 
ífeí<3^efâ^'iuadòí&i  logo  ãs' enuioíi 
a^ÊJof^b  Vá!2;'í*ó'U'íó  de  pois  eh  ego  u 
à^hMiíõrfã.klíA  Franciíêo  Men- 
é6P(]p  ^âil:On'^é4íos,  eo'miá^<:krtas 
dér:Fèj«ó -Máí^r«Hhai5j  déíSkiíío^ 


ffer  que  ^b^  Mv^Pcro  Mâfi 
cárenhas  dbM:fído?|>èc  ^Gòuer^i 
dòr  cm  Oaiiaiior,  apFéfthtarrd^l 
lhe,&  notifi^atidolh^^Mh  hífmfí 
bilião  o  mefrfttf  Míí6i$;ò  Mértí 
dèz  hum|»t*ôtfeítfe(,&  rècjWcrimefta 
to  por  t>»iHe "de  Pef óí  K^afcâi^í 
rrfias^cm  que  réqlfer?á'StíIe  Gfer44 
Éóiião  de  Sotiía  quéílíCjôbedccíft 
ftA  contóciii  poí  (AdUçriíadôt 
d^  índia,  ponforíne->jDfò(5^í^  d?cl 
Rey  que  fe  abrio  pof  moke  dedó 
Anrique,  jà que  Lo^íVâl;  queriíi 
lífarde  podbíi;&  não  fè  queria  pof 
Com  clle  -a  dWei  t  õ,  pir&kfendo  éí 
auer  prJr  elle  (êhrúúú^aídk  Soefà 
(não  lhe  iquerendô  obedecer)  t(!^ 
das  as  per dsfs  &  danos  que  diíTo  ícf 
êebefTe,  ôí  de,'dàr-€OWi!a'a  elRe^ 
d'aquelle  negocio^-"â2  elle  Ihocft 
tranhar  Ôc  c^ftigàf^  pcrícbnfentjr 
a  Lopo  Vaz^VÍàr  de  fcíca;i<jihíi  íhfí^ 
uâo  de  Sou  ia  vendo  âquÍiÍo,cha^í 
iTíou  a  cortfelho  o  fdtot^,  ';Aicaid« 
ftlor ,  fi  dalgôs  &  Gdualí rria^  q  ue  ali 
fè  acharão  inuernarido  com.  ellq 
qwc  era6'ínuiíos,&;  Iheí; dtu  conta 
d'-aquel!e  negGcio,&da  prizco  dbs 
fida^os,&  do  efcandalo  que  antrtf 
todos  aui-a  d'ella,  ôc  de  Lopo  Vaá 
querer  vfâr  de  força  &;-poder,  ^ 
náo  íc  querer  por  a-  direito  coni 
Pêro  Mafcarenhas,  moftrandolhflf 
t^ídos  osrequeriment<Dsv&  protefi 
íos,&  todos  osmais  papcispedift^j 
dòihes,  q^tíé  lhes  diíTbíícrriO  que 
mais  lhes  parece ífe  cumpria  ao? 
ftruiço  dèlRey,  Viíto  ]3ér'^t<>doÍ> 

muito 
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muito  bem  aíTentarao  que  obedè 
cdTc  a  Pêro  Mafcarenhas  por  Go 
uernador  da  índia,  com  declara- 
ícáOjQUca  todo  tempo  que  Lopo 
Vaz  fe  quifeirepor  a  direito  com 
cUe,  tornaífe  a  coufà  a  ficar  deuo* 
luta  ate  Te  aueriguarpor  juílic^a^ 
a  qual  delles  pertencia  a  gouer- 
nanca,  ôc  que  logo  fe  âuia  de  acu- 
dir aquillo,  antes  que  Lopo  Vaz 
aquirille  maiores  forcas,  com  que 
fe  quifeíTe  fuítcntar  n'aquelle  lu- 
gar por  armas ,  dando  pêra  iíío 
muitas  rezocs,  com  que  Chrifto- 
uáodeSõufa  determinou  obede- 
cer a  Pêro  VJarcarenhas,mandân- 
do  fazer  hum  auto  de  tudo  o  que 
fealiallcntou,  comque  fe  afsina-* 
ráo  todos  os  que  fe  acharão  n'a- 
quclle  parecer,  com  declara^ao^ 
que  fe  nótifícaíTe  a  Lõpo  Vaz,que 
íè  puftne  a  direito  com  Pêro  Maf 
carenhâs,  &  queenrão  fe  julgalTe 
qual  era  o  legitimo  Gouernador; 
õc  afsi  logo  começarão  a  nomeai' 
Pcro  Mafcarenhas  por  eíTe,  efcre- 
uendolhe  Chriftouão  de  Soufa 
pello  mefmo  Franciíco  Mendcz: 
de  Vafconcellos,  de  como  ficauá 
obedecido  por  Gouernador,  mart 
datidolhe  o  trefiado  do  auto  qud 
(e  fez.  OmefiTio  efcreueo  a  Lopo 
Vaz,  de  que  elle  fe  tomou  muito, 
dcfpedindo  logo  António  da  SyU 
ueiracom  húa  armada  a  Chaul, 
dandolhe  por  regimento  que  re-* 
çuereíTe  a  Chritlouãode  Souíãj 
que  lhe  entregaíTe  a  armada  que 
tinha  em  ChauL  mandando  €10* 
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barcar  com  cUe  Franciíco  Pcfeírâ 
de  Berrédo  pcrà  o  meter  de  pof-* 
fe  d*aquclla  capitania ,  de  que  erâ 
prouído  por  elRey.  António  da 
Sylueirâ  chegou  a  Chaul,  ôc  à  bar 
ra  lhe  mandou    Chtiftouão   dê 
Soufa  requerct  que  não  entraíTe 
dentro ,  porque  naó  auia  de  obe- 
decer a  nenhum  mandado  de  Lo 
poVaz,  porque  fó  a  Perc  Maf- 
carenhas conhecia  por  Gouerna- 
dor da  índia,  que  fe  fe  quifeífe 
ver  com  elle,quc  elle  y  ria  cm  hum 
catur  ^  Ôi  que  vieíTe  elle  em  ou- 
tro ao  meyo  do  rio ,  onde  fe  a- 
juntarião ,  &  â  y  falarião,  ôc  afsi 
fe  fez .  António  da  Syíueirâ  lhe 
notificou  o  regimento  de  Lopo 
Vaz,  âque  Chriftouão  de  Souía 
refpondeo  ,quc  lhe  não  auia  de  o- 
bedecer,  porque  tinha  mandado 
ém  contrario  do  Gouernador  Pê- 
ro Mafcarenhas,  &  que  não  auiá 
de  entregar  aquella  fortaleza  ã 
ningem  j  fe  nao  pof  prouifaò  fua, 
fobre  o  que  hum  ôc  outro  fíze- 
raô  feus  pfoteftos,  Ôc  requerimeit 
tos,  Sc  Francifco  Pereira  outroá 
contra  Chriítouão  de  Souíãj  pel 
los  of  deriados  da  capitania, 
&  de  tudo  tirarão  feus 
íníirumentos  & 


papeis. 


C^f. 
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CA^ITVLO  Vil 

De  hum  afstnado  que  yfntcmo  de  Mi- 
randa d''h\euedoy  deu  a  ^ero  Maf» 
carenhas  de  lhe  obedecer,  <sr  do  que 
Apmtarao  o  me/mo  António  de  Mi, 
randa,  <sr  Chriílouao  de  Soufafohre 
as  coujas  dantre  os  Gouernadores. 

-NTONIO  de 
Mirada  d'Azeuc 
'do, capitão  mor 
'  do  mar,  que  in- 
luernou  cm  Co- 
chim ,  tanto  que 
foraó  quinze  de  Setembro,  que  o 
tempo  lhe  deu  lugar  negociando 
fua  armada,  deu  avela  pêra  Goa, 
tomando  Cananor,pera  prouera- 
quella  fortaleza  do  que  tiuefle  ne- 
ccfsidadc,  &  furginda  na  baya, 
lhe  mandou  o  Goucrnador  Pêro 
Mafcarenhas  fazer  hum  requeri- 
mento, aquc  foi  dom  Simão  em 
peíToa  com  hum  tabalião,cm  que 
lhe  requeria  da  parte  d*elRey,  que 
pois  o  mefmo  dó  Simão,&  Chrif- 
touão  de  Soufa,  com  a  maior  par- 
te dos  fidalgos  da  índia  o  tinhao 
auido,conhecido,&  obedecido  por 
Goucrnador,por  virtude  de  fua  íb 
eeífaò/azendo  elle  primeiro  tan^ 
tos  proteftos  &  requerimentos  a 
Lopo  Vaz  (que  indiuidamentcfe 
apellidaua  Gouernadornaó  ofen- 
do elle  fe  não  em  fua  auíencia,por 
que  a  íoceífaó  em  que  elle  foce- 
dco  nãopodiafer  aberta,  tcndoíè 
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javfadodafua,)  &que  elle  Pêro 
Mafcarenhasporpaz,  &  foíTcgo 
da  índia,  queria  por  fuás  coufas 
cmjuftiça,  o  que  Lopo  Vaz  nãd 
queria  confcntir,fe  não  vfar  de  for 
^a,  que  pois  elle  requeria  juftiça^ 
diuia  elle  António  de  Miranda, 
como  capitão  mor  do  mar  obcde* 
ccrlhe,&  entregarlhe  aquclla  arma 
da,  pêra  a  tornar  a  receber  de  fua 
mão,porque  afsi  podia  íer  que  fe 
moueífe  Lopo  Vaz  a  fe  por  com 
elle  a  direito  quando  fe  viíse  íem 
armada,  que  elle  não  queria  mais, 
íènão  que  íèjulgaíse  qual  dellesa« 
uia  de  íer  Gouernador  da  índia* 
porque  íc  o  era  Lopo  Vaz,  elle  Pê- 
ro Mafcarenhas  fe  queria  ir  pcra 
o  reino,a  dar  rezãode  íi  a  elRey, 
porqpe  d'outra  maneira  daria  ma 
conta  de  íi.  E  quando  elle  Antó- 
nio de  Miranda  lhe  não  quizeísc 
obede(jer,  que  elle  proteftaua  de  a 
uer  por  elle  feus  ordenados,  &  de 
clRey  o  caftigarcomo  lhe  parecei^ 
íè  jufl:iça,d:  o  cafo  requeria.  Anto^ 
nio  de  Miranda  vendo  as  juílifíca 
^oés  de  Pêro  Mafcarenhas,  &  que 
tudo  o  que  requeria  era  JHfíi^a,dc 
que  Lopo  Vaz  fugia  tanto,refpon 
deoao  requcrimento,que  por  no- 
ra cUc  não  podia  fazer  mudan<ja 
de  íi  ate  íe  não  vercò  Lopo  Vaz, 
&  faber  d'elle  (t^Q  queria  por  a  di- 
reito com  elle,  &  que  não  o  que* 
rendo  fazer  então  lhe  obedeceria 
a  elle  Pêro  Mafcarenhas,  &  o  aue- 
ria  por  Gouernador.  Com  eíla  re- 
pofia  tornou  dom  Simão  a  Pêro 

Mafca- 
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Mafcarenhas^qucnáo  ficou  fatir- 
feito  d'cUa ,  ôc  codauia  íornou  a 
inandAr  pedir  por  dó  Simaó,  que 
lhe  deflc  hum  afsinado  daquiilo 
t^ue  prometia,  fobre  o  qucdcba- 
teo  com  dom  Simaò,&:  por  fim  oU 
ue  de  o  conceder,  que  continha  o 
fcgwintc.  Digo  eu  António  de  Mi 
raada  dAzeucdo  capitão  mor  do 
mar  da  índia,  que  eu  me  obri<:,o 
ao  fenhor  Peio  Mafcarejihas  de 
fazer  com  o  lenhor  Lopo  Vaz  de 
faó  Payo,  que  hora  hc  Gouerna- 
dor  da  Indui,  que  fe  ponha  a  direi- 
to comclie  (que  taóbé  pretcde  fc 
lo,)  (obre  qual  d'c!les  deue  de  ficar 
com  o  gouerno,(3c  náoquerédo  cl 
leporfe  a  juízo,  por  tfte  dou  mi- 
nha !"é.  (Sc  fat^o  preicomenagcm  ao 
dito  ícnhor  Pêro  Maic2rcnhas,de 
-me  ir  pcraeUe^&lheobcdecer^co- 
mó  a  verdadeiro  Gouernador.  Feí 
to  &  afsinado  por  mim  aos  deza- 
•fece  de  Setembro.de  mil,  quinhen 
ta'í,vinte  &  fçte.  Dado  elle  afsina- 
do foiçou  a  vela  pêra  Goa,  onde 

cKepou  em  brcues  dias  Ôi  vendofe 

1     1 1      t 
com  o  Gouernador  lhe  deu  conra 

deruio  o  que  paífou  com  Pcro 
Màícarcahas,  &  do  afsinado  que 
lhe  deu,dizendolheque  pois  Pêro 
Mafcarenhr.s  niõ  requeria  mais 
(e  não  que  fe  pufeííe  com  elle  a  di 
reicofobrequâl  d'eUes  auiadefer 
Gouernador  ,  que  parecia  querer 
vfar  de  forca, não  o  querer  elle  con 
ícncir:  que  fe  lhe  par-rcia  que  ti- 
nha juftica  deu  ia  de  o  fatisfazer, 
por  Çc  quietar,  &  i"e  ucabarem  tan 
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tasdiuifocs  ântfc  todos  ôí  fidal^ 
gOJ.LopoVazlhceílranhóa  rnui^ 
to  o  que  tinha  feito ,  affirmando^ 
lhe  que  fe  íiáoauia  de  por  cm  dli-t 
rciro  corri  Pcro  Mafcarenhas  fo-i  . 
bica  mercê  c^e lhe  elRey  fizera, 
6c  que  bem  íe  podia  tornar  per* 
elle  comofe  lhe  obrigara,  por  qu4 
não  faltai  ia  aquém  dar  a  capita^ 
nil  mordo  mar  da  índia  Antonid 
de  Miranda  fc  defculpou,  cettefi- 
candolhc,que  não  dera  aquelle  af- 
finado  com  tenção  de  o  cómprif^ 
fenão  por  fe  liurar  de  Pêro  Mafca- 
renhas, pello  Vertao  danado,  que 
te^eou  algum  defmancho.  Lopo 
Vaz  esbrauejou,  Ôc  diífc  a  Anto* 
nio  de  Miranda  que  logo  fc  par-* 
tilTe  pêra  Chaul.  dandolhe  por  re- 
gimento, que  fomaíTe  a  armada 
que  la  eftaua,  &  fizeíTe  meter  de 
poíTed'aquellatortaleza  a  Irancif 
CO  Pereira  dcBcrredo.  Náo  íalta.- 
raó  homens  amigos  de  nouidades, 
que  aconfelhallem  a  Lopo  Vaz, 
que  prendeffe  António  de  Miran 
da,  ôc  que  lhe  tiraííc  a  armada,  o 
que  polia  ventura  feria  mais  por 
cada  hum  d'£lles  a  pretender,  que 
por  verem  que  auia  pêra  iíTo  re- 
^ao  Lopo  Vaz  difsimulou  aquel- 
les  confelhos,por  não  fazer  com  if 
fo  mor  onião  nos  homens,  porque 
não  lhe  vinha  bem  efcandalizar 
tantos.  António  de  Miranda  che- 
gou a  Chaul,  onde  ainda  achou 
António  da  Sylueira,  que  lhe  deu 
conta  c\o  que  tinha  nafíado  com 
Chriftouão  dçSoufa,clle  lhe  pc* 

did 
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dio  fd  denueffe  atefcvcr  com  ellc, 
porqaejafc  IcuaiiaperaJara  ve- 
la. E  logo  mandou  recadoaChrif 
touão  deSoufajque  importaua  ao 
fcjuiço  d'clRey  verenfe,  ao  que 
IherefpondeOjquefeera  pêra  íhô 
entregar  a  ai  macla,&  capitania  dâ 
fortaleza»,que  ja  tinha  reípondido 
fobreiíío  a  António  da  Sylucira,& 
com  iíío  lhe  mandou  fazer  hum 
recjucriaicntopellos  officiaes,  em 
companhia  de  todos  os  fidalgos^ 
c|ue  ali  auia,em  que  dizia  •  que  vif- 
Te  bem  a  forc^a  que  Lopo  Vaz,  & 
Afoníb  Mexia  faziao  a  Pêro  Maf- 
carenhas,em  lhe  tomarem  a  gouer 
nançada  índia,  fem  fe  querer  Lo- 
po Vaz  por  com  elle  em  direito,íb 
breaquald^elles  pcrtencia,que  lhe 
requeria  da  parte  d*elRcy,  como  a 
peífoa  taó  principal  na  índia,  & 
capitão  mor  do  mar,  fizeíle  com 
Lopc  Vaz,quenão  vfaííc  n'aquel- 
le  ncgocio,de  poder  abfoluto,  & 
qne  confentiíye  ficar  cm  direito  ôc 
juílica,  pêra  íe  fazer  aquém  a  tiuef 
fe.,&  que  em  fua  mão  eftaua  deter 
minaríe  efte  caÍ0j&  acabarenfe  to 
dasas  difcenfocs  que  auia  na  ín- 
dia. De  tudo  que  lhe  notificarão 
Tc  fez  hum  termo  aísinado  por  to- 
dos aquelles  fidalgos.  António  de 
Miranda  rcfpondeo,  que  clle  fè 
iria  ver  com  elle  à  fortaleza,  como 
logo  fez,indo  fó,  &  ambos  em  Cc- 
grcdo  praticarão  íòbrc  aquellas 
couía-,&  por  fim  vieraõa  cócluir, 
fizeílemcom  Lopo  Vaz,  quefe  po 
Ccffc  a  direito  com  Pcro  Mafcarer 
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nhas/azerído ambos  hús  aponta» 
mentos^íobreoraodo  que  Tc  niífò 
teria,queera^oreguinte.  <[Quefc 
julgaflem;  aquellas  diíFeren<^asdé 
antrc  ambos  os  Gouernadores  por 
fete  juizes,  que  cllcs  elegerão  logo^ 
&  fízeraó  dellcs  hum  rol  afsinado 
por  ambos ,  pêra  ficar  em  fuafc 
maós,emfegrcdo,  fcm  pefiba  ai* 
gua  faber  quacs  crao,  &  que  íc 
não  deícobririaõ  íè  não  a  hora  que 
os  chamaííem  pêra  a  íenten<^a,  ojs 
quacs  logo  nomearão,  que  era5 
António  de  Miranda,  dom  Icaõ 
Deca.Franciíco  Pereira  de  Berre*- 
do,Bíil'erardaSylua,GarpardcPaí 
lUjFrey  loao  Dalui,  da  ordem  dos 
menores,  Frcy  Luis  da  Vitoria  da 
ordem  dos  pregadores  ambos  le- 
trados. N^eíia clcicaó  fc  começoa 
logca  tomarajuftiçaa  Pcrc  Maí^ 
cart  nhãs,  porque  todos  aquelics 
juizes  tirando  aqudles  frades  ti- 
nhãodado  afsinadosa  Lopo  Vaz 
de  como  elle  era  verdadeiro  Gouer 
nador,&:  bem  o  entenderão  ciles> 
mas  tratarão  de  quietar  por  ali  a 
Lopo  Vaz,  porque  ainda  que  fc 
defíe  por  elle  a  fentença,  ja  eftaua 
depoíie  da  ^ouernança,  õc  Pêro 
Mafcarenhas  ainda  que  por  cnta5 
lhe  tomaíTem  o  direico,dcpois  lhe 
ficaria  reíguardado  pêra  eiRey  o 
ratisfazcr;porque  fo  tratarão  cílcs 
fidalgos  de  apaziguar   a  índia. 
Chriftouão  de  Soula  não  quis  que 
elle,  nem  fidalgo  algum  fcu  paren 
te  cntrafle  na  conta  dos  juizcs,por 
cjuenão  ficaíTc  Lopo  Vaz  tendo 

pej<> 
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pejo  nçlles;:  porque  tudo  aqui  fe     todos  pcra Lopo  \(âZj  &  lhe  obe-; 


tmcaua  a  ícu  gofto.  Os.ipontamc 
tos  quefciauiáodc  publicar  eraõ 
cftes.QucAr!  tcnio  de  Miranda  da 
rl^lium afsinado a  Chriíiouao de 
Soufa  tal  como  o  que  dera  a  Pêro 


deceflem ,  fem  mais  íer  ouuido 
PeroMafcarenlias,  ôc  que  o  Al- 
caide mor  que  ficafie  cm  Chaul,: 
prometeria  taõbem  de  entregar  a-.' 
quella  fortaleza  a  Lopo  Vaz  pcUa 


Káafcarenhas ,  &  outro  cm  quefc     mcfma  maneira  ;&  que  confcn- 
obrigaííe  á  ejie  Chrillouão  de  Sou     tindo  ambos  os  pretcnfores,  que 

fe  pufeífe  fua  caufa  cm  direito: 
que  antes  dos  juizes  pronuncia-, 
remnella  coufaalgua,  promete- 
rião  ambos  com  juramento,  que 
o  que  d'elles  ficaífe  nogouerno^ 
não  entenderia  na  peíToa,  fazen- 
da, parentes,amigos  Recriados  do 
outro,  nem  desfaria  o  que  outro 
tiucífe  ja  feito  ate  entaó ,  &  a 
qualquer  d'eiles  que  tiifto  não  c5 
fentiffe  lhe  defobedeceíTem .  E 
que  tanto  que  ambos  chegaíTem 
a  Goa  ferião  logo  fokos  Eitor  da 
Sylueira^  ôc  os  mais  fidalgos  que 
eftauaò  prefos,  que  taóbem  pro- 
meterião  de  guardar  o  que  ali  de- 
terminauão :  &  que  eílç  -negocio 
fe  determinaria  em  Cochim,  on- 
de íe  ajuntarião  ambos  os  preten, 
fores,  &  que  em  partindo  Lopo 
Vaz  do  Goa  deíiftiria  da  gouernan 
ca ,  &  iria  còmiO  peíToa  prinada 
em  pedèr^de  António  de  Mirari- 
da,&  que  elicgando  á  Cananor^íè 
entregaria  taóbem  dePero  Maf*' 
€arenhas,&:  que  Lopo  Vaz  ficaria 
entregue "àChriftouao. de  Souíà", 
oiia  do  Simão  de-Mcnefes,  peraq 
o  leuafle  nos^nauios  em  q  foífem, 
que  alem: do  feguro  q  António  de 
Jvdirãdaiuia-ííe  auer.pera  Chriíi» 

K  uão 


fa.pera  poder  ir  a  Goa  era  fua  com 
pafihia,  &falarfeguramcntecom 
Lopo. Vaz,  fem  perjuizo  de  fuafa 
zenda,  parentes,  &,  amigos,  pêra 
cruc  liuremcnte  lhe  codeffe  rcque- 
ler,  o  que  lhe  pareceíTe  feruiço 
d'elRey ,  fem  enteruirem  palauras 
íòra  da  mate  ria :  &  que  cihe^ando 
todos  a  Goa,  ficaria  a  armada  fo 
ra  da  barra,  Ôc  António  da  Sylueí- 
ra  genro  de  Lopo  Vaz  d'entro  nel 
Lij  em  reFefis,  em  poder  de  pcfloas 
dec6Hança>-i&  a  armada  entregue 
a  hum  fidalgo  que  daria  a  mena- 
gem a  clle  capitão  mor;  ôc  que  de- 
ciáraíie  que  fendo  cafb,  que  Lopo 
VsL2.  prendeíTe  a  elle  Chriftouão 
de  Soufa,  que  em  talcafo  o  que  fi- 
caííc  na  armada,  fe  foífe  com  to- 
da eila  pêra  Pêro  Mafcarenhas,  Ôc 
qne  lhe  obedeceífe  como  a  Goueç 
çador:  ócquoGhriftouão  de  Sou- 
£i  daria,  hum  afsinado  afsi  por  cl-; 
le,como  por  todos  osifidalgos  que 
cílauão  com.élle,emque5Íc  obri- 
gaffem  a  obedecer  aelle  Abtonio 
òésMiranda  cem  toda  a  armada 
que  em  feu  poder  tinha  atcchega-f 
tem  a  Goaj  ôc  que  não ;  querendo 
Pêro  Mafcarenhas  coníendr  no  q 
çliesxinhaã -ordenado  yíè.  foíTera 


^^  QVARTA  DÉCADA  DA 
uãòác  Soofaidó  Gouernacíor,  Ihç. 
a)lei:ia:  outro  do  capitão  &  vciea- 
óhvci  da  cidade  de  Goa ,  que  jura- 
r/siío.  cue  nã-jaiguârdarsiio  Lopo 
Vazo ícguro  cfbcdecerião  a  Pêro 
Mafcarenhas.  Eíla  pauta  fe  leoa 
todos  os  c|uf-eR-auão  na  fortaleza, 
&  Chriftoiião  de  bouià  lhes  difie 
afouíã  parq»Lie  a  fizera,rcquçrcdo. 
í^uclha  ajudaíTem  a  por  em  eíTei^ 
fo,  ôí  de  zuà'j  fe  fez  termo  cm  cjiie 
todísfeaísinaraõ^  feico  porGaf- 
par  Afanfo-tabalião  em  quatro  de 
Outubro.  d.e  nil,  quiiiiíEJitQS^  A 
vinte  iSífeteannos. 


-»L-.>      f»A*»^ 


^  <-f     r  :  \ 


cr 


3    .rnalb^ob  pflí  3ili?i5DÍ 

Tié' como  fe  maflr(iíi.ff'p<r.ttf'a  aLepo 
Í.Í-Í  Ka^.i^  di  como  jurou  dn  íi.cQw^Kír, 
ji^^b-fí.paHiopera  {  ockin{^ aondefn 
'^'úUia  jefuiitir.  a  contenda^  Cr  da  lyK? 

-n-j  ;  ■^'íoo^  rm  nhr.nim-;';*'.;,  '?> 
if^^^lf  O  NC  Li  V I D  O 
ilio  que  tôi  OITO i 
vlftí:  í^or'  nxotílot;  que 
fe|^pode-  fèr  perada 
^^^sL;  quietação  da  fn. 
■i5^<t^  .3^13^^  partirão  to-* 
^s  aq-.ielles  ildaigospera  .Groa,;fi?i 
cálida  a  fortaleza  de  Chaul  entre- 
piic  a  Aluayo  pinto. jycad.-rEDDr 
^'ella.  C&!gados  á  Goa  ,^fbile  Arir-. 
ronia  dç  Miranda  ver  ooni  o  Gjo^ 
lícrnador^.^^  perante  o  Licenoca> 
€Íu  Jbao  i;k;^ai3uji  Ouoiikir  gcrài, 


HISTORIA  DA  ÍNDIA 

&  O  Secretario  AntonioRico,  lhe 
moftrou  apauta,  dizendolhc  que 
fizera  aquiílo  por  comprir  afsi  ao 
fcrui^o  de  Oeos,&  d'clRey,  &  fe  c 
ursarem  grandes  males ,  que  eí?.< 
taií  ao  ordenados  &q  pellosmui^ 
tos  protcílosque  cm  ChauUhe  fi-! 
zeraó  confentira  naquillo,  muito 
contraíiia  vontade;  por  que  bem 
fabia  que  elie  era  o  verdadeiro  Go 
uern:idor,&  que  pêra  fua  jiirtit;a 
trabalharia  que  os  juizes  Idlem 
fem  fofpeíxa,  &  fete  fcmente,  pe- 
ia terem  menos  que  apurar.  O 
Gouernador  ficou  fobrelaltado 
com  aquiílo,  dizcndolhe  que  ellc 
tinha  a  culpa  pois  íe  fiara  mais  d'cl 
k  depois  que  dera  o  aí>mado  a  Pe 
ro  Mafcarenhas,  &  que  fe  cuida- 
ra que  fí/era  squillo  por  euitar 
males  ,  qae  agora  fi.cauaó  ellcs 
mais  prenhes:  &querendclhe  An 
tonio  ác  Mirada  dar  mais  rezces, 
lhas  nío;  quis  ouuir,  dizcndolhe 
que  ja  que  aííí  era,entenderse  ouc 
os  juizes  não  auiiío  de  fer  mais  de 
íete  como  lhe  tinha. dito, o  que 
lhe  elíectrccficouque  não  íeriáb 
mais.  E  porque  vio  Lopo  Va» 
tão-  acezo,  Sc  cheio  de  paixão^ 
íèm  embargo  do  juramento  qud 
ònha  feito;irie  cieCcubrio  os  juti 
zes  que  dlauao  declarados,  cciii 
o  que  Lopo  Vaz  íè  deíãpaíxonour^; 
ficando  mííy  defiiliiiado,  d:  lho 
pcdiolhe.  deífc  hum  aí^indo  £cíí 
de  íèr^ni  juízes  aqr.clles  que  lhe 
tinha  dito,  que  lhe  elle  à^v,  em 
que  £baÍ£ÍparãooOuuidargecal^ 


&  o  Secretario. Lopo  Vaz  moílrou 
íipauta  a  Pcro  de  Faria,  &  a  feiís  a-. 
migos,  que  liie  aconfélharaó  con- 
íemiíTe  nell a,  porque  naó. o  fazen- 
do fe  aleLiantítfiaõ  todos ;  contra 
cllc^&-perdcria  o  direito  que  tinha 
na  goucrnanca,&  o  mefmo  lhe  dif 
feraó  os  vereadores,  aquém  deu  cò 
ta  d'aquclie  negccio;.Ã:.por  fim  dç 
tudo  diíTe  a  António  de  Micapda 
que  confentia  na  pauta^ mas  que  d 
uiadeircomoGoucrmdoratcCâ 
nanor,  S<.  que  a  honra  àc  Afoníb 
ívlexia  foíJe  guíirdr.da,  &  que  jul-r 
gandofe  o  negocio  por  Pcro  Maf? 
carenhas  naó  o  itir^iria  dos  officios 
que  tinha^do  que  António  de  Mi- 
randa foi.  contente,  Si  lhe  paíTou 
diíTo  fiu  afsinado.  Pello  que  logo 
fe  foltaraó  os  prezos,  de  paflTou  íc 
giiro  a  Chriílouão  de  Soufa  pêra 
poder  entrar  em  Goa,  por  que  ate 
então  eílaua  na  barra  (onde  foi  a- 
uilado  que  Lopo  Vaz  trataua  de 
o  prender,  &  o  mefmo  a  António 
de  Miranda)  &  deixou  fe  ficar  fo- 
ra íèm  querer  entrar  d'cntro.Pcllo 
qn:  aíTcntou  com  António  de  Mi 
randa ,  quediíTeíTem  na  aguada 
húa  miíFaj  &  que  nella  tornaíTem 
a  rctefícar  o  juramento  que  ti- 
rihaó  Feito ,  &  de  nouo  íê  obriga- 
uão  a  Lopo  Vaz  ir  ate  Cananor 
por  Gouernadór,  &  afsi  a  fegu> 
ran(ja  de  Afonfo  Mexia,  o  quç 
jurarão  de  nouo  aleuancandofc 
a  hoftia,  eílando  preíentcs  por 
parte  de  Lopo  Vaz  Dom  loaó 
Deca,  &  o  Secretario,  que  de  tu- 
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do  fez  hum  aíTcnto,  em  que  fê 
declarou ,  que  tanto  que  Lopo 
Vaz  chegaíTe  a  Cananor  fè  defem- 
barcaria  do  galeão  íâó  Dinis 
(por  fer  tão  pcderofo  que  fó  com 
elle  poderia  pelejar  com  toda  a  ar 
mada  da  índia)  &  que  como  re-' 
teudo  fe  entregaria  a  António  dtí 
Miranda  nafuagalç j  do  que  Lo- 
po Vaz  foi  contentc,&  o  jurou  eí^' 
cando  em  faó  Franciíco,  aoleuan 
tar  do  fanto  Sacramento ,  fazen- 
do algíjas  declarações  &  proteG-' 
tosquelhe  conuinhaõ.  Aos  vinte 
.&  dòus  dias  deOutubro  fè  embar 
caraò  todos,  &  chegarão  a  Cana- 
nor aos  fcjsde  Nouembro  :  &  deT 
embarcando  Chriílouao  de  Sou- 
fa, &  António  de  Miranda ,  forão 
dar  conta  a  Pcro  Mafcarcnhas  de 
tudo oque  era  paíTado,  dizcndo- 
Iheelie  que  tudo  confentiria  por 
pacificação  da  índia,  pofto  que  ti- 
nha entendido,  que  todos  trata- 
uão  de  lhe  tomarem  feu  direito, 
por  que  ja  António  de  Miranda 
tinha  defcubcrto  o  fegredo  dos 
juizes  a  Lopo  Vaz  como  vira  por 
húa  carta  fua  que  ouuera  asmaós 
por  fuás  intelligcncias  ,  efcrita 
ao  veador  da  fazenda ,  em  que 
ihos  nomcaua  ,  &  antre  elles  a 
Frey  loaó  Dalui,que  lhe  tinha  pro 
metido  de  votar  por  ellcj  moftraii 
dolhelogo  ameírnacarta,do  que 
António  de  Miranda  ficou  ata- 
lhado. Fero  Maícaienhas  lhe  re- 
quereo,  quefe  laní^aíTe  fora  Frey 
Ioa6,Dalui,poisera  lurpeito,&;  de 
K  %        clarara 


^  QVARTA  DEGADÁ  ÔA 

€lã;rararna  tendo,  &  que  cm  feu 
ttT^é^f  cnciuíTeí Chi-iíloiiãoelc  Sou 
íííií>i&  c]ue  bem  podia  ferbiim 
ides -juizes  pois  õ  cracllc=  Anco*- 
®ií)--  át-Mitalnòa,  tâóbcm  •  mas 
X£hrílloiiá(J  de  Soufa  Te  erctifou 
•tíôrtlídizef-  que  Lopo-V-at'  o  tinha 
■pòrttláií  l^lf  eito  cjueà  todos  :pel 
iísJi^tiG -enrp  Itígaf  df-i^^tey  loão 
Cíatiii  !Á(?mearaò  ácilieiífe?  fidal'- 
^épi  em  fíígredò  entre  4i  •  ci  hgo  jíif- 
tti  mais.  qaefora6"Lôpfe)'d'A"zeí- 
Ti^do',  António  de  Í3ríi;0t>.ií|'vis  \:&' 
ttí  G  <pi  tio  de  M  akico,  K  únq >Vaz 
■4é'CáííciI  Brancoj  TmÚkKx  Dbg-i, 
-Ãf-Êafíi&o  Pirez  VL*;,ífm-  gef,vl 
^k  Inciií'í-ó  queTe'feá^'>^em-  em 
-btírSõ'  de" -António  d^' Mirantía 
^èf  dado H  aísinadó  Qiiediíreraos 
li  Lopo  Vaz  de  naoí  fái  Cnri  -maiis 
dç-íète  •  aífentado  iftõ  fifo-  (Siitro 
Hii^  í(|-clniád: todos  á  hTíífa.yVif.in- 
^tíf^  BáÚHo  Pirez  VigáirC^eral, 
■CroYJl'  o  fanto  Sacramento  nas 
•íflâõr  pí3i^  o  põiio  , '  jiiVoli- Perô 
íMáfcàríríhâs  de  compíritíâpauta, 
-^ím  queálíia  pôr  bem^  <^iic  fican- 
'<.io  Lopo  Vàz  por  Goaerríador  o 
^|x)deíre  mandar  preíó  pêra  orei- 
'rio^  &  o-ráéímo  jurarão' todos  os 
^òfen  bafído,  de  que  fe  fez  tcf- 
ír.ó  afsinado  por  ellés.  Acabado 
íflo  ,  mandou  Pêro  Mafearenhas 
xfhamâf  o -Secretario  :^  ítz  hum 
termo  em  que  deelaratíã  que  Ó8 
jíiizes  ífeputados  nio  aiviao  de 
■pronunciar  mais  nacàufa,  fdííão 
qtial  d'élleá  ambos 'áUJá  d«  fiPír 
porGãíi^iíadòi',^^í?rqijé  cv^^^et 


HfSTÔrtlA  DA  índia 
ra  a  gouernanca  por  direito,  íò  ú 
Rey  Cora  os  íeus  defembargadoí 
re«  o  auiáo  dedeterminar ;  no  que 
ciaram entedcu^â  entender  pellà 
rufpeicáo  d-Cs  juizes,  que  auia  do 
ter  íentenca  contra  fi;  mas  naopo 
dia  ai  tazer  fe  não  cófentir  no  qua 
eiiaua  ordenado  /  &:  queria  qutí 
lhe  ficalTejaucjo  pêra  requerer  a  cl 
ReyfuàjLtítiça.  Acabado  iftoem 
barçolife  Pêro  Mafcarenhas  no 
galeáo  ;de  Chriflouão  de  Soufa^ 
tíi.An6[^nío  de  Miranda  fe  paffoa 
abgaicíia  faó  Diniç  pêra  tomat 
etòéga  de  Lopo  \'az,  fendo  obfi* 
gado  o  melíDO  Lopo  Vaz  paf* 
farfe  pêra  a  fua  galé ,  coír,o  eft«4 
lia  aliencidò  na  pauta,  &  jurado 
portoxios;  do  que  fe  Pcro  Maf* 
carenhas  agrauou,dizcdoa  ChriA 
toifáo  de  Scuía,  que  ja  fe  quebra 
liáo  os  contratos  que  tílauáofei 
tos,  pois  Lopo  Vaz  fe  não  que> 
ria  fair  do  oaleaó  íàó  Dinis  nem 
defillír  do  mando   6c  gouerno, 
&  Icuâua  ainda  bandeira  na  ga* 
uca,  como  Gouernador,  fobreif*  ' 
to' mandou  Chriílouão  de  Sou* 
fa  outro  recado  a  António  dô 
Miranda,  qucrequcreo  a  L.op<» 
Vaz  fe  mudafie  a  fua  gale ,  ^co--^ 
mo  eftaua  alfentado  ,  o  que  cU 
le  nãoquis  fazer,  áo  que  fe  to- 
dos efcandalizaraó,  &  começou  3 
auer  ôniao  de  nouo,  o  que  viíto 
por  Lopo  Vaz,  mandou  dizer ^ 
Pêro  Mâfcaftnhás  por  dom  ío30 
Deca,  que  pois  a  c^lvSíi  fe  auia  d^ 
aueriairar,  em  Coihim  fem  cilc* 


eft 


arem 


/-lu  LIVRO 

cílarcm  prefences  que  o  bom  íc- 
ria  ficarem  na^uellacoíla  coma 
âímada  reparcida,fazendo  guerra 
ao  Camorim,&cietendendo  que 
nãomandaflc  fuás  nãos  a  Meca, 
por  não  leuarem  a  pimenta  qucfa 
zia  a  bater  nad'elRey,'&  que  fó  os 
juizes  foíTemaCochim,  ôc  que  de 
pois  de  dada  a  fcntença  lha  man- 
darião  notificar.  lílo  comctco  Lo 
pO Vaz, por  que  cuuc  que  fe  o  nc- 
gQcio  ficaua  em  Afonfo  Mexia, 
que  era  cabeça  em  Cochim^ue 
ellc  ordenaria  com  que  fe  defíe  a 
fenrcnça  por  clle,  o  que  Pêro  Maf- 
carenhas  entendeo  muy  bem,& 
rePponJeo  que  naò  vinha  bem  a 
nenhum  d'ellès ,  porque  o  que  ti- 
ueíTe  fentenc^a  contra  fi^  fe  aula  lo 
go  de  embarcar  pêra  o  reino,  pc- 
ra  o  que  era  neceíTario  cílar  em 
Cochim  pêra  le  negociar.mandan 
dolhe  requerer  que  íe  íàifle  do  ga 
kaó  faõ  Diniz,  fobrc  o  que  fe  paf 
faraó  alguns  dias,  fcm  Lopo  Vaz 
querer  defirir  afeus  proteftosra- 
queacudioChriílouaóde  Soula, 
ti  pedio  por  roerce  a  Pêro  Mafca- 
rcnhas,  que  deixaíTe  ir  Lopo  Vaz 
a  onde  quifeííe ,  porque  niffo  ya 
pouco,  pois  os  juizes  auiãode  juU 
gar  a  cauía  ,  &  não  os  galeões, 
com  o  que  ouue  de  o  confcntir^ 
&  dando  ambos  os  prctenforcs  a 
vela,  defpararaó  cada  hum  feu  ti- 
ro, a  cujo  final,  os  homens,que  pc. 
raiíTo  tinhaó  nas  gaucas,  tirarão 
ís  bandeiras  juntamente  ,  pêra 
que  fe  cntendeíTe,  que  por  aqueU- 
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le  finai  defiílião  ambos  do  man, 
do,&gouerno,  &  que  ate  fcjul- 
gar  a  cauía  ficarião  como  pcíToas 
priuadas,  &  ao  tirar  das  bandeír 
ras  proreltaraó  ambos,  que  não 
dcfiftião  da  poíFc  que  tinhaó  .Fei- 
to ifto  António  de  Miranda  en- 
tregou Pêro  Mafcarenhas  a  Chrif 
touáo  de  Soufa ,  pêra  no  galeaò 
faó  Rafael  cm  que  ya,o  leuara 
Cochim,  õc  la  lho  entregar,  &  çf- 
le  tomouentregade  Lopo  Váz^  is- 
cando entaó  como  capitão  moc 
que  era  da  índia ,  a  primeira  peí^ 
foa  delia,  ôc  ambos  os  gouernar^^; 
dores  debaixo  de  feu  poder.  E  íên 
do  cu  mo^o,  íèruindo  a  elRcy  do 
loaó,  na  guarda  roupa,  ouui  di* 
zcr  áquelles  fidalgos  velhos, d'a- 
quelle  tempo,  falando  neftas  cou-.' 
ias, que diflera elRey ,  que  Antó- 
nio de  Miranda  naó  foubera  íer 
Gouernador  da  índia.  E  em  húa 
fala  que  o  mefmo  António  de  Mi 
randa  lhe  fez  fobre  íeus  íeruicos, 
dizem  que  lhe  refpondera  elRcy, 
que  dehúafó  coufaíè  não  ouue- 
ra  por  bem  íèruido  d'elle,  que  fo- 
ra não  lhe  mandar  preíbs  Lopo 
Vaz,  &  Pêro  Maícarcnhas  d  epois 
de  os  ter  em  ícu  poder:  o  que  clle 
bem  poderá  fazer  ficando  gouer* 
nando  a  índia  com  titulo  de 
capitão  mor,ate  elRey 
aprouer,como  lo- 
go fez. 


Kj        C^Í'. 
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^         ^ARTA  DÉCADA  DA 
.nr.m  o*';^  íòJ  riR  oT.iírtbbisaii  Â 

í£oíV  i  ãuíi-)z  lí,^ 

Díaiguas  de/auoKas^cjue  orne  em  Co  • 
oldim  entre  òs'GomrmdõreSjisr(le 
-bê@mfeácme<}>taraò  maixtlous  juu 
-ní^èipórpai-ée  àLopoVà\^  cr  do 

i,r  '  „;,.  i  ,í?Íjio'<i  ab     ■     j 

i.VS^^TtoTâcocíoá 
no  porco  âc  Co- 


chim,  fvjf-' Antó- 
nio (k- Miranda 
a  terra,  &  deu  cò 
taaAfonío  Me-* 
xjàtcfó  cjtic  era  psâíEado  moílrando 
Bte  apáutaij&.iodos  osrnais  papeis 
tjtje  cftauáo Feitos antre;  os  Gouet 
«adores^de  que  Afoníb  Mexia  to- 
njado  diirc,que  tal  naq  auia  de  c6 
íencir,poisre  tratara  tudo  aquillo 
lèrnruaauthoridade,rendoa  íegú 
da  pefíba  doiefi:ado,emcai^o,  que 
licifeauia  elRey  de  eílranbar  mais 
acjuellas  courksque a  todòs' ellcs» 
Ç  Gom  quantas!  rczoés  António 
de  Miranda  lhe  deu,  naò  o  pode 
mouer  a  couíà  algua,  porque  era 
Lomê  vnúy  aferrado  a  feu  parecer. 
O  que  fabido  por  Pêro  Maícarc- 
oFias  &  pellosde  íua  valia,  requero 
rão  a  António  àc  Miranda,  &a 
ChitiloiíãódeSouíã,  que  pois  A- 
foníb  Mexia  não  queria  jurar  a 
pauta,  nenl  confentir  n:aqucllas 
coufaSjquc  eraó  pêra  paz,&  /bfle- 
go  ào  cflado,  (no  que  fe  queria 
irroílrar  parte  &  claramente  fcl- 
peicp  a  fuás  coufâs,)  que  íe  não  de 
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determinafle  aquelle  negocio  cm 
Cochira  íènão  em  Couláo,  que  C' 
ra  d'ali  bum  dia  de  caminho.  E i^ 
tendendo  elies  que  Lopo  Vaz  q 
não  auia  de  querer,  por  terem  íà-r 
bido,  quG  toda  fua  eíperaní^a  efta- 
ua  noAfonfo  Mexia,  porque  quá>. 
tò  ao  direito  eílaua  d  cUe  bem  dtif 
uidoíb,  como  na  verdade cííauaíà 
onaò  tomarão  taó  claramente  a 
Pcro  Mafcarenhas,  todos  quaato» 
ordiraó  aquclía  tea ;  d:.como  cUes 
eftauão  apoírados  a  fazerem  em 
tudo  a  vontade  a  Lopo  Vaz,  &  aca 
baríe  ja  aquella  contenda,  fizerãò 

,  com  Pcro  Mafcarciihas,  que  dei-» 

,  xalTefentènccar  aquelle  negocio, 
pofto  que  Afonfo  Mexia  náo  afsi 
naíTe  apauta:  o  que  elíe  coníencio^ 
porque  não  víeíTe  aquelle  negocio 
as  armas  pêra  maisiuftifícaçaó  fua 

,  pcra  com  elRey.Com  ifto  fc  foraõ 
2  terra  António  de  Miranda,  át 
Gbriftouão  de  Souíà,  ôc  fercco4 
íberaõ  no mofteiro  dríanto  AnK 
tonío  pcra  nomearem  os. jui^ 
7es,  inííftindo  Chriftoirão  de  Sqmí» 
ia  em  íe  lançar  fora  Frcy  loáo  D'aii 
ni,&  que  em  íèu  lugar  íc  mtócfí 
íèm  os  que  ja  eílauãò  declarados^ 
no  que  nao  quis  confeicir  Aruo*( 
nio  de  Miranda  ate  o  Jazer  a  ^^ 
ípcr  a  Lopo  Vaz^que  tomou  muito 
mal  a  mudança  que-fe  qocriá  fa% 
zcr  nos  juizes,  &  diíTe  bradandty 
ai  to,que  ja  não  podia  foi rer  maíSy 
Si  que  b^nrefcuíâdo  fora «ngana^ 
i-emno,&  trazcremno  afsi  de  Goaf 
que  elíe  tínhadiílo  a  ciilpa,&  OMp 

aclíe 
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a  elle  António  de  Miranda,&  a  to 
dos  os  mais  efpctaria  em  hum  pao: 
&  c}uc  íè  foliem  logo  pêra  Pêro 
ívlafcarenhas.  porque  fe  nãoqui- 
feHe  confencir  no  que  eftaua  af- 
rencado,nem  clle  confentia  em  al- 
gum dos  juizes,  nem  fe  queria  por 
a  direito  com  peííoa  algúa,que  cl- 
le naquclle  galeão  pelejaria  contra 
rodos,&:  que  a  ventura  diria  quem 
era  o  Goucrnador,&  q^Ue  elle  An-' 
tonio  de  Miranda  daria  conta  a, 
Deos«5:aelRey  de  todas  as  defa* 
ucnturas  que  íocedcí]em, pois  elle 
fó  fora  a  caufa  d'ellas.  A íi tonio  dí 
Miranda.afroncadod-aquelbspai 
Jauraslhcrerpondeo,  que  clle  não 
chganaua  a  ninguém,  antes  tmha 
feito  o  q  diuia  ao  fcruiço  de  Deos 
Sc  d  elRcy,  Ôc  bem,  &  quietação 
d'aqu  lie  eílado,  que  elle  fe  quei- 
xaria a  feu  Rey  dás  injurias  que 
lhe  ali  dizia^ík  que  elle  era  o  que 
não  queriarezão  nem  juítica,  6.cC- 
cntoãdofe  ém  palaurâsque  fe  nao 
|t     Guniraõ  bem  com  a  grande  reuol 
taidosqueíè  meterão  ím  mej^oj 
&  afsi  apaixonado  &  blafonando 
feíàyo  do  galeão,  &:  fe  paíTou^ao 
de  Pero^VJaícarenhas.  Sabendo  el- 
Is  o  que. paiTaua  lhe  req-iiereo  que 
por  virtude  da  pauta, &  juramen- 
tos feitos  (pois  Lopo  Vaz  quebra- 
ra as  condições  d'clla,&:  nao  con- 
fentia pcs  juizes)  que  o  ouueíTe 
por  Gouernador,conforme  aos  af 
fentosque  eílauão  fcicos/em  mais 
fer  ouuido  Lopo  Vaz,  &■  o  mef- 
mo  requerimento  lhe  fizeraó  os  fi 
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dalgos<:jue  ali  eftauão.  Antoniodô 

Miranda  difle  que  lhe  obedecia^ 

mandando  fazer  hum  auto ,  que 

pois  Lopo  Vaz  quebraua  os  con* 

tratos,&:juramentosfeitos,quea-* 

uia  Pêro  Mafcarcrihas  por  legiti-' 

mo  GoUernador  da  índia-,  &  logo 

lhe  entregou  toda  a  armada  que  ti 

nha  aferucargOjqueéra  agalcb^ 

tarda  em  que  eftaua  Eitor  da.  Syij 

ucira,  &  a  nao  de  Nuno  Vaz  d« 

Caftelbranco,  duas  carauelas  de 

que  eraó  capitães  Vicente  Pegado^' 

&  Ioaód;eSá,hum:  galeão  de  quí 

era  capitão  Simão  de  Mello,  que? 

n'aquelle  tenhpo  não  eílaua  nellè,5 

Sc  alguns  nauios  de  remo  ,&  oga-' 

Icao  faó  Rafael,  era  que  eftaua  o 

mefnfiol^ero  Mafcarcnhas,  Com 

LopoiV^az  fícaraòos  galeões  íàã 

Diniz,  :&íaóLuis,  de  que  era  car-- 

pitão  Mártim  Afonfo  de  Mello  la 

zarte,&  o-Camorimem  queetíla, 

ua loacrd -  Mendoca.&:  as galè&dq 

Ruy  Pereira,  &  Aatonio  daSyl^ 

ueira.adraueladePernãode  Mò 

rais,&  muita  fuítalha,  que^eílauâ 

no  porro  de  Cochim ;!  3í  aísi  fe  a* 

partou  Pêro  Maícarènhas  còóxà 

íua  anmda  a  hóapapte  pondolb 

tir\  ordem  de  peleja,  o  mcfrnafca 

Lopo  iV3z  pêra  auedguàre  gjqneb 

le  negocio  por  armas,ccmo  ja  aco 

teceo  antre  Augufto,  ôc  Marco 

AntoniOjfobreo  Império  de  Ro- 

ma,leuando  todos  Tua  artelharia, 

ôc  aíTacalando  fuás  anTias,como  íe 

cada  hum  deftesGouernadoresou 

uera  de  pelejar  com  Rax  Solcimao 

fe  paf. 


y,  Q^^ARTA  DEp^iPA  DA 
fé  piíTaraalnoia.  A  genceordina 
çjaxie  Pêro  Mafearenhas  bradaua 
por-  batalha ,  dizendo  que  ja  não 
era  rczaó  fofrcr  tanto  a  LopO' Vaz, 
de  forte  que  tudo  era  húa  con- 
fuíflá,  &:  batbaTiíTc  que  metia 
nTC^Q,&  crpantò,porque  fegundo 
cr  poder  de  ambos  eftaua  igual, 
ntói  poderá  deixar  de  auera  mor 
di^auentura  do -mundo  i  porque 
©ftaua-ccrto  não  fe  apartarem  ièm 
â;i''itoriade  algiía  das  partes;  &  af 
(i  ò  que  ficaíle  com  o  Império  do 
Ojiieote  fóbreque  contendião,  a- 
uta  deíer  cm  cílado  que  muito  fa^ 
çilmcjntc.o  poderia  logo  perder, 
Porquê  oCamorim  com  todos  os 
Reys  do  Malauar  cftauaó  a  mira 
com  grande  armada,  pêra  manda^ 
rcm  jdar  noque  ficaíTe,  ócfolicita- 
raõ  osRcys  de  Canánor,  ôc  Cou- 
láo^psí-a  lèalèuantaremlogocon 
trafàqiiellas, fortalezas,  &  tudoíè 
perdera  íe  Dcos  o  nao  atalhara: 
Os  proteítoscorriáo  apreffados 
áé  parte  a  parte,  defcarregando 
hum  fobrc  outro  toda  a  culpa  dos 
danos  que  focedeflem.  António 
de  Miranda  íèntioíè  muito  culpa^ 
do,em  ter  deícuberto  a  Lopo  Vaz 
os  juizes,  porque  da  y  naceo  todo 
amai,  ôí  foi  contra  o  juramento, 


-     o:iifíM  ^  tOJli;  ' 
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Sc  obriga<^a5  que  tinha:  porque 
fe  CS  tiuera  em  fcgredo,  nem  Lo^ 
po.Vazfouberaquem  auia  de  jul- 
gar a  cau  ia,  nemouucrama?«,quc 
cfperar  fentcnca,  porque  a  hora 
que  fe  nomeaífem,fcm  fe  bulirem 
d'ali,re  auia  de  determinar  o  nego 
cio,  ôc  por  euitar  tantos  d»nos  õc 
dcfauenturas,  dizem  que  mandaii 
ra  dizer  em  fegrcdo  a  Lopo  Vaz^ 
que  lhe  daua  fua  palaura  de  votar 
por  elle,  por  iíTo  que  fe  quietafle, 
como  fez  por  confelho  de  AFonfo 
Mexia:  &  mandando  chamar  An 
tonio de  Miranda,  pediolhe  per- 
dão das  palauras  que  lhe  diltera^ 
&  depois  de  reconnliados  fez  huni 
t-crmo  em  que  coníèntia  nos  jui-* 
zes ,  &  a  requerimento  de  Perc» 
Mafcarcnhas,  íe  mudou  do  galeão 
faõ  Dinis  a  nao  faó  Roque,  &.  Foi 
entregue  a  António  da  Sylucira,5c 
Pêro  Mafcarenhas  íè  mudou  a 
nao  frol  de  la  mar  entregue  a  Dio 
godaSylueira,  &  ambos  juraraa 
de  os  entregar  a  António  de  Mi- 
randa quando  lhos  pediíTc.  Com 
illo  fe  forao  a  terra  António  de 
Miranda ,  &  Chriftouao  de  -  \ 
Souía,com  todos  os  d  dal-     ^  • 
gos,  pcra  nomearem 
os  juizes. 
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-anu  .<:  vnni  ^urrí  rro^ft  la^ecri/ni 

obn^Y  CAflTVLO  li- 
sbiijno/  iiíiMr.iri  ji.i:.OÊhjo:íí;u(jp 
■  jyoijíti^es  (pteje  Acremiiay^  de  múo, 
■'li-.isr  de  como  fe  deu  à  fmtmca  por 
'  '■'  ^Lopo  Va^dê  fdõ  T^ay»,  ip-  de  como 
'lo^fPerô  Mafciirenhasfee>ubarcou  pe- 

o^-^sxi*|);^  EÊO  LH I  DO  S 
-#9  fcft  '^  Chrilbuâo      de 
Soufa ,  &  Anto 


iHc  Ghriftouaó  de  Soufa  eftra^' 
nhoUjdcbatendo  com  elle  muito, 
•  ate  cjue  Iheprometeo  íè  o  confetv- 
tiífe  de  dar  íeu  voto  por  Pêro  M  af 
carcnhas,  &  que  oníefmo  enten- 
dia que  auia  de  fazer  dom  íoaõ 
■  Deçaj  porque  a  juftica  eílaua  mui 
to  clara  por  ellc,&  que  não  fazia 
áquillo  fe  hão  por  pacificar  6c  la- 
tisfazer  a  Lopo  VaZj&  poi*  quieta 
<^ão  dá  índia,  &  tantas  cou las  lhe 
diífc  fbbre  iíTo  que  o  confentio, 
femdarGÓtaaPero  Mafcarenbas, 
que  todos  andauão  a  Ibc  tomar  o 
nioliumdiapel-  -^^ue  era  feu  ;&  certo  que  parcceo 
-la.menhã, nomearão  osjuizes que  toufa  cícandalofa  a^  deíle  religio- 
temos  dicõ,  cftando  na  capellada  foFrey  loàó  Dalui,  quercrfequaíi 
'  igrcija,  onde  logo  fc  diífe  híja  mif  por  íúvc^á  meter nefte  negocio,  tan 
iàjiScaleuancandoofancifsimoSa-      to,quG  a -primeira  vez  que  Fero 


,«^  Íi2>igí'^íJi4  Soufa:,  &:  Anto- 

3^1|^^^  nio>  àc  Miranda 

"  M'i  \\mS<P^  era  fanto  Antó- 


cramento jurarão  osjuizes,  dcbé, 
&  verdadeiramente  julgarc  àquel- 
la  contendaj&  o  Secretario  que  a- 
iiia  de  tomar  os  votos, taôbé  jurou 
de  terem  ícgredo,  os  tacs  votos  q 
os  juizes  lhe  auião  de  dâr  nor  feiís 
aísinâdos,&  q  os  não  rtiòílraria 
íènáo  a  elRey  em  Portugal.  Eílnn 
do  ja  a  Gouí a  deíla  maneira  ,  ap^r- 
tou  António  de  Miranda  a  Cbrif- 
títiiáo  devSoufa,&  lhe  diíTc,  que  cl 
li  queriaacrecencar  mais  dous  jui- 
^es,que  eraó  Frey  íoao  Dalui ,  õc 
Brâs  da  Sylita  d'Azcue jo  ,  o  quç 


Mafcarenhas  teue  pejo  nclle,  logo 
feouueía de  lançar  de  fora,  &  íc- 
gundo'ainftanGÍa  com  que  Lopo 
Vaz  iafí|lia'em  o  meter  por  juiz 
parecia  qiie  lhe  tinha  promeddo 
fentenca,òu  o  íèu  voto:  em  que  fe 
moftrauafer  bem  fofpeiro,  pois  fe 
laífirmaua  que  defcobrirafua  ten- 
ção contra  a  obris^açaó  de  fua  pro 
fíífa6,de  que  íè  os  religiofos  auião 
muito  deafaftar.Dorcue  feu  offi'- 
cio  he  rogar  a  Deos  pella  confcr- 
uaçaô  dos  reinos,  &  das  reípubli- 
caSj&deixâr-ogouerno  d'ellas,  a- 

qucm 
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ruem  CS  Reis  asencomendão,quc 
fá6f*apitaês,'À:  caifáleiros  que  c6 
as  âfm.ís  áefendem  os  cftídos, 
&  os  áihrío^iíihandd  fafná  pen^  ^ 
pecu.i,  &  gío-.u  eterna ,  pelejando 
pella fé  de  Chiiílo,que os bós reli- 
giófos  ganhão  j:om  orações,  &c  la^ 
grimas.  E  rdejxando  cfta  matéria 
tornando  ascpufas  dantreosdous 
Goucrnadores.Chriftouão  de  Sou 
fí.-ôç  António  de  Mirand^j  deraó 
juramento  a  Afonfo  M^xia,  ôca. 
'  dom  Vafco  Deça,que  entregarião 
aquelía  foitaJeza.de  Coçhim  ,  a 
qualquer  dos  dous,.  por  quem  fe 
julgaíre  a  gouern?ns5a^.;o,,que  cllcs 
íÍ2:eraó  ccnr.coiidicío,  .qúe  juraf^ 
íem  todos  os  .que  ali  e.fl:auão,quc 
dandoferentenca  por  PerQ  Maf- 
carcnhasytornauão  fobrc  fi  a  clles, 
,Sc  Ayres  da, Cunha  .capitão  de 
Coulão,  a  í*€rp  Vaz  trauaíTos^d:  a 
Diogo  Sancho,  ôc  aos  moradores 
de  Cochim^  aÍ5Í  fuás  peíToas,  co- 
mo fazendas,  &  lhe  fizeíTem  dar  a 
cl!e  AFonfo  K^exia  embarcarão 
pêra  o  reino,  ôc  que  onao  obri- 
gaíTemaficar  na  índia,  o  que  cl- 
les juriraõ  junros,  &  apartados 
osjuizes^deixoufe ficar  dentro  c5 
elles  Chriílouão  de  Soufa,  fem-cm 
bargodenão  quercrfer  hum  dei 
les,  o  que  lhe  António  de  Miran- 
da eílranhou,  pedindclheíè  íàifTe 
pêra  fora,  tcudo  elles  aíTentado 
ambos  que  cílariiío  ao  dcfpacho, 
o  que  Chriftcuão  de  Soufa  não 
quis  fazer,  febre  o  que  altercarão 
xci*ocSj  di  k  atearão  eni  palauras^ 
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aquc  OS  juizes  acudirão  mctendo- 
ieerrtmcyo:  &.  em  fim  Chriílo- 
uão de  Soufa  fe  fayo  pcrafora,cn- 
iten4cr*lo;tT)fiy  bem  que  fc  que- 
ria roubar  a  juflica  a  Pêro  Mafca* 
rcnhas,&  ficou  múy  triíl:e,&  arre- 
pendido dos  dous  juizes  que  dei'. 
xou  acréccntar  dejnbuo,  ôc  vendo 
que  acoufa  toda  ficaua  à  vontade 
de  Lb{>0'Vaz  foiíTe  embarcar  (5c 
entrando  no  saleãõ  de  Pêro  Maf- 
carenhas,  chegando  a  ellc  múy  a^ 
gaftâdo  di0e .  flis  façamos  alfor- 
ges&  partamos,  que  t;^do  hc^por 
demais,d:  caloufe  pellojuramcnto 
que  tinha/  Bem  entendco  Pêro 
Mafcarenhas  que  tudo  ficaua  Co'. 
bornado  por  parte  de  Lopo  Vaz, 
mas  como.  não  queria  mais  que      \ 
paz  A  quietação,  deixou  julgar  o 
negocio  como  quifenem,  pcrqtic 
bera  fat>ia  que  elRcy  lhe  fariajuí^ 
tiça;  E  querendo  os  juizes  entrar 
na  materiaque  leuauão ja  bem  cf 
tudada, por  parte  de  Lopo  VaZjchc 
gara;õ  dom  V-afco  Dcça,  <&  Simaõ 
Caeiro,  procuradores d'ambos  os 
prctenfores,  &  clíereceraó  fijasrc 
2ocs,&  à}X)s  clles  entrou  o  prociis 
rador  da  cidade,  com  hum  reque»» 
rimento  dos  vereadores,  em  que 
lhes  pcdião  da  parte  de  Deos-á: 
d  clRey ,  que  nao  julgaffem  a  gof^ 
uernança  por  Pero  Mafcarenhas, 
porque  fe  o  faziáo.,  jurauão  de  def 
pouoar  a  cidade,  ôc  paflartie  a  ter 
ra,dos  mouroSjOlTereccndo  pêra  if 
ío  húasrezoés  múy  compridas  q 
por  taes  as  deixamos^cm  que  apoii 

tauão    ^ 
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talião  muitas  coiiías  contra  Peio 
Mafcarenhâs,  por<^ue  dizião  naõ 
puder  Ter  Goucrnador.  Fechados 
os  juizes  começarão  a  debater  a 
matéria  em  que  gaftaraó  parte  do 
dia  5:  d  a  noi  ce,cm  que  os  caiados 
todos  de  Cochim  andarão  pellas 
ruas  cm  prociíFoés  defcalfòs,  com 
fiiâs  molheres  õc  filhos,  pedindo 
a  noíTo  Senhor  os  liuraíTe  de  Pê- 
ro Mafcarcnhas  gouernar,  porq 
receauáo  q  fendo  Gouernadorfe 
vingaíTe  de  todos  pella  reíiltencia 
qiieíhcíizeráo.  Viftas  pelloj  jui- 
zes as  focelToés  anibas,os  autos  das 
poires,&:  juramentos,  &  as  rezoés 
de  parte  a  parte,  ôc  depois  aparta- 
dos de  dons  em  dous,dcrcutiraó  a 
matéria,  ôc  puferaó  fuás  tení^oés 
cm  efcrito,  &  afsinandofe  nelles  os 
íieraó  ao  Secretario^  que  depois  de 
os  ter  todos  os  apureu,  tomando 
QS  voros  achoufe  mais  hum  por 
Kopo  Vaz  de  faó  Payo,  que  fegun 
do  ouuimos  dizer  a  hum  fidalgo 
honrado,  &  muito  velho  na  ín- 
dia^ foi  o  do  padre  Frey  loaò  Dal 
iri.JSendo  vencidos  os  votos  por 
parte  de  Lopo  Vaz,  pronunciarão 
os  juizes  a  íènten<^a  nefta  forma. 
Vnloseílesa.uros,&o  que  porel- 
lesfe  moílra  julgamos  pòrnoíTa 
diFhniriuarrentehca,  que  Lopo 
Vaz  de  faó.  Pay  o  feja  Gouernadoc 
KeèLis  partes  da  Indiaj&  que  Però 
^^afcarenhas  fe  embarque  pcra  o. 
rei  no,d33idofelhe  emLiarcacaó  ca 
fJrmea  fuapefioa,  ácqirantoaos 
ordenados  fique  peca  clRey  os  jtil 
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garcomolhe  bem  parecer,  êcâfú 
todo  ornais  que  cada  hum  quifer 
requerer.  E  alsinados  todos  os  jui- 
zes publícoufe  logo  a  fenten(^a,  q 
foi  dada  aos  vinte  ôc  hum  de  De- 
zembro. Tanto  que  fe  pubhcou, 
embarcaraóíè  em  hum  bargan-. 
tim  António  de  Miranda, dó  íoa6 
Deí^a,  Brás  daSylua,TriftãoDe-« 
ga,&  foraó  anão  de  Pêro  Mafca- 
rcnhas, que  eftaua  com  Chrifto- 
uão  de  Souía ,  ôc  dom  Simão  de 
Menefes,&;  prefentes  todos  lhe  no 
tificou  o  Secretario  a  fentença  q 
Pêro  Mafcarcnhas  ouuio  có  hum 
roílo  muito  íèguro,  fcm  tazer  mu 
daní^a  em  coufa  algiíaj  õc  depois 
de  a  ouuir  não  difle  mais  fe  não 
que  elRey  lhe  fariajuíli(^a,  dali  fe 
forao  a  naode  Lopo  Vaz,  &  Ihá 
publicarão  taóbem,  que  a  ouuio 
com   bem  differentes  exteriores 
de  Pêro  Mafcarcnhas,  porque  lo" 
go  nelle  ôc  nos  feus  fe  enxergou 
múy  fobeja  alegria,  dando  publi- 
camente os  agardecimentos  aos 
juizes,&  pedindo  perdão  a  Antó- 
nio de  Miranda:  ôc  porque  aquillo 
era  ja  de  noite,a  paíTarao  toda  no 
feu  galcã;o  cm  bailes,  ôc  tangeres; 
ôc  pella  :mcnhã  embarcandofc  o 
Goucrnador  cm  hum  bargantim^ 
foi  correndo  todos  os  nauiosda  ar 
mada,pcra  íegurar  oisfidaIgos,Que 
foraó  do  banido  de  Fero  MafcaieL 
nhãs,  porqtre  receou  que  fe  quiícf 
fem  ir  pêra  jatrcino,  &  com  todos 
íe  recóciliou,apazigDii}&:  quietou. 
Dali  fe  foi  a xerra  on^eipi  recebi 
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Jé^ó  d^  cidade  com  paleo  &  gran- 
des Feftas,dando  logo  ordem  à  car 
Ç-a  dris  nãos  .  Pêro   Mafcarcnhas 
|ia6  fe  deícmbarcou, antes  ficou 
Tépre  no  mar,mãdando  fazer  -pref 
tesas  couías  neceíTarias  pcra  fua 
cmbarcp.raó :  &  fendo  c^iiinze  de 
íaneiro  feembarçou,entregue  por 
itiandado  do  Gcuernador  a  Anco 
«io  de  Brito  que  ya  rico  de  Malu- 
co, Sc  era  hum  fidalgo  mnito  hon- 
tiídoxjne  depois  de  fer  em  Porcu- 
^lai  caiou  com  huairmãde  Mar- 
tini  AfonrodeSoisfa,  que  depois 
fclGcueriiidcr  da  !ndia,de  cjuem 
teúc  húa  filha  que  cafou  com  dom 
io.ió  da  Sylua  conde  de  Portale- 
gre, dequem  elle  naó  ouue  filhos, 
primeiro  que  Pêro  Mafcarenhas 
reánibarca/Je  mandou  citar  Lopo 
¥az  pcra  em  Portugal  requerer 
contra  ellei  a  goucrnança  da  ín- 
dia, afsi  pcUos'  ordenados ,  como 
por  todos  osprois,5c  percalfos.Caf 
tânhcda  diz  ,  que  depois  ouuera 
iíènten(^-  contra  elie  pelios  ordena 
<ios,  &'-0.(mcríTio  dizPetroMa- 
ç^heo.q  o-fegire  Sc  acrecenta  maisi, 
«^'jicíoraiondenado  omefi-nq  Lo 
^.  Vazy  em  vinte  mil  cruzados, 
qu^  era JD.»  ordenado  de  d ous  anr 
pos ,  qne  ç«ouernou  depois  de  a.r 
fasrtasasíocaçHbés  que  vieraó  do 
rdno.  laáó  de  Barros  íe  nos  naó 
lembra  mjilioffz^queibi  aleiue  quê 
Caftanheda  aleuantou  a   Lopo 
^■iz,  Sc  parece  me  que  diz  mais,  q 
bufcara  os  cartórios  peca  ver  cila 
faiten<^a^6c^que  em  nenhu  a  acha* 
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ra.Pero  Mafcarenhas  foi  bera  re- 
cebido delRey,  que  teue  fcnprc 
muita  conta  com  fuás  coufas,& 
lhe  deu  a  capitania  de  Azamor,& 
depois  deeftar  ali  algús  annos  vin 
do  pcra  o  reino  pcrdeofe  cm  húas 
carauelas.  Foi  eíle  fidalgo  filho  fc- 
gundo  de  loaò  Mafcarenhas,&  nc 
to  de  Nuno  Mafcarenhas,  irmão 
do  capitão  dos  Ginetes ,  Fernão 
Martins  Mafcarenhas :  foi  cafado 
cem  dona  Maria  filha  de  Fernão 
Pereira  Barreto,  de  que  ouue  duas 
fílhasjdona  Catherina  Pereira  Bar 
retajmolhcrdedomloaó  deCaf. 
tcl  branco,  filho  do  Conde  dom 
Martinho,&dona  Elena  Mafcarc 
nhãs, que  cafou  com  dom  Pedro 
Mafcarenhas,  que  foi  por  Embai, 
xador  a  Roma,  &  depois  por  vifo 
Rey  da  índia.  Teue  mais  dous  fi- 
lhos baftardoSjIoaó  Mafcaienhas^ 
&  leronimo  Mafcarenhas,  foi  na- 
tural da  villa  de  Loule,no  Algaruc; 
Depois  d'ellas  difFeréças  (porque 
não  ouuelfe  outras  na  índia)  ma- 
dou  elRcy  dom  loaõ  hum  regime 
to,  em  que  diz,  que  abiindofe  as 
foceífoés  da  poucrnanca  da  índia, 
feoquenellasfocedene  naõeftc- 
ueíTc  defdo  cabo  dcComcrim  até 
apontadcDlOjuãoíè  cfperaíTcpel 
la  tal  pefsoa,  &  feabriísca  outra 
íòcefsaó.(o  queja  acohtèceo  quaii 
dofocedeodomDiogode  Mene-» 
íès,eomo  em  fcu  lugar  diremos.) 
Lopo  Vaz,  depois  de  deípedir  as 
nãos  pêra  o  reino.tendo  ja  fabidtf 
que  a  armacja  dos  xurcosfe  tor* 
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nâraarfcolhcraSuea,  tratou  de  a 
ir  bufcar  ,  Sc  queimar  nac^ucllc 
porro,  oque  pos  em  coníèlho,  &c 
tioi  contrariado  de  todos  por  caur_ 
fada  armadaqueo  Camorim  ti^ 
nha  feira,  alTcntandofe^que  fe  mã 
dâíFe  o  capitão  mor  àquelle  eftreir 
to  a.  faber  a  c-rtcza  d  ellas^  &  que 
não  vindo  peta  o  anno  .Goutrna- 
dordo  reino,  então  as  poderia  ir 
bidcar  com  mais  poder  &  cabe- 
dal A0"cntadoiOo,derpediologo 
Íiutcnio.de;Miranda  com  ftis  ga« 
ieués  &:  híía.ç^raLiela,  hkiía  gilè, 
dcinanios  dçi"emo,€iti  que  yáo 
fTí  capitães  ieguinces.  í>lo  galcaó 
íaójíOiiiii^,  clle.  Fernão  RodrigLCZ 
bajbasnogaleaóraó  Rafael.  An- 
tónio daSayluano  Reys  Magos, 
Ruy  Vaz  Reicira  no  galeaó  faa 
Luis.Anrique  de  Macedo  no  Ca- 
morim grande.  Lopo  de  Mefqui- 
ta  no  pequeno.  Ruy  Gonqaluez 
na  carauela  bicha  Ruy  Pereira  na 
galé  baftarda.  Nos  nauios  de  re- 
mo Fr  ancifco  de  Vaíconcellos  Pe- 
ro  Celas,  Francifco  Aluarcz,&:  ou 
trcs  Yriáo  n'cílaaimada  milho- 
rnensdarmas  deu  efta  armada  a 
vela,  quaíi  juntamente  com  as 
nãos  do  reino.  Logo  poucos  dias 
elepois  mandou  o  Gcucrnador  feu 
fobrinho  Simão  de  Mello  as  )lhas 
de  Maldiuâ,  eiperar  as  nãos  de 
^eca, &leuou  hum  galeão, hua 
caraucla,&  dous  ou  três  nauios  de 
remo,  &ç  de  fua  jornada  adiante 
diremos  Em  quanto  o  Gouerna- 
dor  fica  em  Cochim,  entsnden- 


doem  alguas  couras  ReccffariaSj, 
cornaremos  as  de  Maluco  que 
noschamáo.  ^cjq  jj 

q    OíiíOJ 

C^fiTrLa,l4.7orhnl 

t)o  ijíte  paf^on  itm  hr^e  capitão  dt 
Maluco  ,  com  dom  Catáa  Jnri^ 
que^  ,  fobre  certos  apiontamentu 
^ue  kuaua .  ir  tíe  como  mandou  4 
Malaia  podn  foccorro,  ir  preruiet 
dom  O  Anta  em  j  erros.  '^£13 

;   rnl;.-i  !  ;.  *i£rl> 
JT^  ^TRAS    temos 
_^^  dado  conta    das 
^J^ccufâs    que   cm 
p^S^sÈ,,  Maluco  locede- 
^^  V.4  raó  com  a  che-^ 
,*;5^-4=S3  gada  de  dom  lor 
gc^  &  de  como  ficou  correndo 
em  trcgoas  com  os  Caftelhanosi' 
Vindo  a  moutaó  em  que  dom 
Garcia  fc^uis  embarcar  pcra  a  'n 
dia,  lhe  mandou  dom  forge  no. 
tificar,  que  fefoíTe  pelia  via  de 
Borneo,  conforme  a  hum  rtgi* 
mento  que  leuaua  de  Pêro  MaA 
carenhas,  porque  defejaua  de  íè 
fazer  fcmpre    aquella    derrota > 
por  fer  mais  aprelTada,  que  a* 
que  fe  fazia  por  via  de  Banda: 
c|uepr>rfer  mais  apreíTada, man- 
dou António  de  Miranda  de  Bri- 
to, fendo  capitão  de  Maluco  àçÇ' 
cobrir  o  anno  de  vinte  &  três, 
por  António  d" Abreu  feu  paren- 
te, que  foy  o  primeiro  que  por 
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<Jlá  ífiiu^g©li,  o  que  Pcro  Mafca- 
rèhHâsdekjâuá  fe  continuaíre,ar 
íi  por  fer  mais  bíeiíe  a  jornada, 
como  per  grafigear  o  commer- 
cio,  6c  amifâde  d'aquellesReys,óc 
fenhorcs  das  iifias  de  Borne^o.por- 
que  tinha  por  noticia  qac  auia 
á^el^as  ttiiiita  èuró ,  ãííi  principal 
rtiíât)  eta )  |)ôtc[ue  qtietia  tolher 
âèjii^lla  tiâuegâ(^aó  aoè  Caflclha- 
ftôsl  Dom  Garcia  tomoia  mal  a 
fíotificaçáõ;  ptórque  recebia  miiy 
grande  perda  não  indo  por  via 
de  Banda ,  porque  efperaua  de  a- 
char  aVi  luira  junco  que  o  anno 
pafTâdo  matiidara  a  Malaca ,  & 
mandou  dizer  a  dom  lorge,  que 
demuitoboa  vontade  fora  pclla 
Afia  de  Borneo,  mas  que  era  jor- 
nada duuidofa,  pcrque  ja  a  co- 
fncceraemtempo  de  António  de 
Brito, leuando  muito  bons  pi- 
lotos, 6c  que  depois  de  andar  mui 
tos  dias  perdido  por  antre  aqueK 
ias  ilhas,  tomara  arribíl- a  Malu^ 
co;  Dom  iorgc  o  efcufou,  orde- 
nando de  rnandar  outrem  defcu- 
brír  aqrellé  caminho,  dom  Gar- 
cia tratou  de  o  eílcruar ,  porque 
indo  alguém  que  não  folTe  elle^  fi- 
caua  culpado  com  o  Gcuerna- 
dcr,  &  difFe  a  dom  lorge, que  lhe 
parecia  efcufado  mandar  nauioa 
•Ivíalaca  ,  pcrque  fe  era  a  pedir 
íoccorro  que  elle  tinlia  ja  man- 
dado a  iíso  Manoel  Lobo,quede- 
uia  de  ferja  la,&  que  a  repofta 
não  poderia  tardar,  porque  co- 
mo fc  foubcíse  dos  Caíklhanos, 


HISTORIA  DA  ÍNDIA 

Forçado  fc  auião  de  apreíTar  i  & 
que  vendo  la  outro  nauio  com 
gente,  aueriáo  que  a  necelsida-? 
de  não  era  grande,  pois  a  podia 
efcufar,  &  ainda  o  faria  mais  va-; 
^rofo  fe  lhe  leuaíTe  recado  que 
hcauâô  em  tregoas  com  os  Caf^ 
tclhanos;  queclle  tinha  por  no-' 
uâs  que  Martim  Inhegues  ordcij 
flaua  hum  nauio,  pcra  mandar 
com  recado  a  noua  Efpanha ,  at 
pedir  nãos,  &  gente,  que  clie  quc-<. 
ria  ir  efperar  efte  nauio  que  auia. 
de  leuar  o  recado,  &  tornalo,  qiw 
lhe  mandaíTc  armar  pêra  iíTo  o 
feu  nauio,  &  outros  alguns.  Dor» 
lorge  não  lhe  aceitou  os  compri- 
mentos ,  febre  o  que  dom  Gar^í 
cia  lhe  fez  grandes  protellos,  cem 
o  que  dom  lorge  deíilHo  do  nar 
iiio,que  queria  mandar  a  Malaca, 
êc  dom  Garcia  fc  cometeu  a  ne- 
gociar perafe  partir  :&  porque  rc 
^cou  naó  lhe  deixar  dcm  Iorgc 
embarcar  vinte  homens  de  fpz 
obrigação, pella  nccefsidadc  qu« 
auia  d'clles ,  lhe  deu  cem  bares 
decrauo,  &  pafloulhc  híía  eícrh. 
tura  que  em  Malaca  os  daria  a 
feus  procuradores ,  por  efbrent 
ja  embarcados ,  cem  tanto  que 
lhe  deixaíTe  embarcar  a  gente  de 
íua  obrigação,  o  que  lhe  elle  pro* 
meteo,  (coufa  múy  ordinária  na 
índia  em  alguns  Gouernadores, 
êc  capitães ,  darlhes  pouco  de  a 
deixarem  em  trabalhos, &  peri* 
gos.porquc  não  tratao  mais  c|ue 
de  íi,&:  de  Icuarc  com  que  cóprAT 
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rendas  noreino,  &  depois  cm  Tuas 
guiatas  ags  foíilheiros ,  quando 
vaóasnouA^da  índia,  perguntaõ 
fe  ainda  viye^&  fe  efta  ainda  em 
pé :  no  que  tem  muita  rezaó,  per- 
igue os  mais  delles  a  deixarão,  & 
fuás  fortaleias,  pêra  efpirar.  E 
comando  a  dom  lorge:  depois 
de  ter  feito  aquelle  partido  ta5 
a^roncolo ,  cayo  que  fazia  erro 
CíXinaó  obrigar  a  dom  Garcia,  a 
íp:  pcila  via  de  Borneo,  como  lhe 
çiandara  Pêro  Mafcarcnhas,  pel- 
ío  que  lhe  tornou  a  mandar  fa- 
^t.KouQ  requerimento  fobre  iÇ- 
fo,  £  porque  de  todo  lhe  pare- 
çeo  fer  ob ligação, auifar o  capi- 
tão de  Malaca  y  das  coufas  dos 
í^^aftçlhanos^  mandou  híla  Coro- 
cora  múy  ligeira,  &  nella  três 
Câuâldros  múy  honrados,  cha- 
inâdos  Vafco  Lourenço  ,  Diogo 
Qaó,  &  Gonçalo  Velloíb:  &  hurn 
pilpto  Ciftelhano  aquc  nao  ar 
/chamos  o  nome  :  dando  por  re- 
gimento a  eftes  homens  que  foí^ 
ferp  por  Borneo  ,  &..  notaíTem 
bem  aquella  derrota,  &  fe  vif? 
fem  com  aquelle  Rey^&  aíFe.ntaf» 
km  com  elle  pazes ,  &  amifades, 
rnâiiciandolhc  por  elleshumpre-» 
l^iue  de  brinço5,<Sc  coufas <urior 
fa5,emquc  entrauahura  jpanpdc 
Raz  de  figuras  andga§i  hc  gran- 
des, muito  rico;  efereuqndQ  ao. ca- 
pitão de  MaUc^,  «Sc  aQ.Çouerna- 
dor  mbito  largaméte  todas  as  cou 
|(^s/focedidas  em  feu  tempo  n'a- 
quellas  ilhas ;  neíla  volta  foraò 


taõbem  cartas  de  dom  Garcia,;^ 
de  Çachil  Daroes  pcraoGcuejr-, 
nador,  em  que  lhe  diziaò  mui-| 
tos  males  de  dom  lorge,  òc  ò.'çÇ'. 
ta  jornada  adiante  daremos  xo,^ 
zão.  ^  Dom  Garcia,  ficou  negc* 
ceando  hum  junco  ícu  pêra  leir 
pêra  a  India^  &  íbccdcp  no  mef-j 
mo  tempo  falecer  Martim  Inhe*^ 
guês ,  capitão  dos  Gaftclhanos, 
&  fer  eleito  hum  Fernaó  de  la 
Torre,  que  dom  lorge  mandou 
vifitar,  ^  fabcr  d'clle  íè  queria 
guardar  as  tregoas  que  eítauão 
feitas ,  o  que  elle  naò  quis,  por 
que  era  homem  alterado ,  &  de 
naó  muito  gouerno,  comoquç 
fe  tornou  a  atear  a  guerra ,  man- 
dando o  de  la  Torre  armar  hua 
galeota  pêra  fazer  guerra  aos  nofj: 
fos.  Sabido  por  dom  lorge ,  por 
na5  ter  nenhum  nauio  de  remp 
poflante  pêra. contra  aquella  ga- 
leota ,  mandou  logo  ainiar  cuf 
tra  ,  aquc  fez  dar  muita  preíl 
fa-,  tomando  pêra  iflb  quantos 
carpinteiros; auia  na  terra,  era 
que  entrau^õ  alguns  que  trabarj 
Ihauão  no  junco  dç  dom  Gar^; 
ek  j  fobre  o  que  tiueraó  muito 
rpins;  palaUras ,  em  que,  chcgçfl^ 
4pm  Garcia  a  punhar  da  cípa,- 
da  ,  &C  metendofe  muitos  n^ 
nneyo^  íè  fccolheo  dpmGarci^ 
pcra  fua  cafa  .  Dom  lorge  indiij- 
zido  de  homens  mal  inclinados 
(que  fcmpre  n*efte  negocio  aj« 
íibpraó  bem  o.fogo)  mandou  pel^ 
ift.  .Ouui.4pr  ipmar  a  incnagera 
L  3  a  dom 
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í^ó&iG^ft\ái^&. cfíie  fé  vkfseitiíéw' 
fet^ííarfòrtalezâ.  Dom  Gàvciá  zbírt 
bbb  doOuuidor,  aQqácoííiodó 
fôfge  ^  ref)i,qite  de  lmo,negoGcan'-<' 
doíl*  per â^ó  ii'' prend c^^  ftí and áràdftS 
dísírfe  ò  Akáidcmbt^aiiVe  reqiié* 
?èr  q  fe  ídfáe  peta  a  foit^lèzá  Dom 
àaríia'  èfta^ácô^nafènta  hottics 
píòiíbs  étH  aritiasídandoliie  o  Al- 
caide tk6t  ò^ccado  ,-d}r(jBdolhe  q 
âorti  ÍGTgcyá poreartliíihí) ^í^ue  a- 
lliá  dç  elctíSífpeiidéfasi^rérpòdco, 
c^iréT^cáe  y  ^íôísé,<^'úé  elk  t^  fairia 
le'íp€mr'  ffiíár;  fabido  por  dó  lorge 
íryaíidoiíi}rsé{íar  algúap^  p€<iás'd*ar 
tclbàriarTÍâsfáras de-ídô  Ga-.da  pè 
?k'Ih'lsí  dêíribaí-,  niantiafidolhe  fa- 
7ferj*'rirfiei?o.íiociíicáça5  pellb  AU 
€aíác  rn<ií%&  pcí  Trif[i;ôVieira,q 
í\-à  àmfgbdé'dom  Garcia;,  qcic  íhç 
EíísG  tafitas-^oufáf ,'  ^  fe  fáyó  fó  de 
Çàf:i,8í  chégá-ndo  afôftafezra^^dírsè 
a  dó  lcrg;è,eirme  a<jiii_,<qU€  m-e  que 
r^iíi?  i>5*l©rg^lhe  íciiíòti  a  mena» 
'gem;-^ii')ílfldoi>fazéf  de  tudcíid 
'^úto  pclló^Òuíiidofjíiéafldo  na  foV 
fófeza-ãlgtinsdias  |«'èrò-;,"cm  q\]6ò 
Rey  déGéilèltí  por  'pàréê  dos  Cif 
f èl-hdnbS,cò>T>^óu  â  ífáíér  glieíi^â 
^tís^nóf^^èôarfiiâdá^  pfeíld  mà'^, 
^úáó  tiè^é  íbéafes  d^èlR'év- de  Ter 
itátc.  Bòmloige  atoníb  côi*5'âí4 
^ííasCòí^ocorâS  c|ue  itiai>doii  tt<f\ 
•í uíea'dôá irhígos,  Viflo^or  íÊòdòJ 
•osdáfcrtáfezà  a ^uevk^ fraii-Siítâi 
pedirão  àJõ  Icv^fftíHzCsè  dé*S 
iSafcia^c^né  era  há  fidalgo 'tâoli^ti 
Triídc^,&-í!|iJ€  acabara  de  feíicapiÉâÒ 
if  àquet'^foáalc2ai5:  iíjuc  õi  nidii 
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ros  andauão cícadalizadtos  dever 
antre  clítsacjnellás  dilcéfoé*:  mas 
comodornlorge  cílaua  teimcfo, 
diííe  que  afsi  prefo  o  auia  de  maa 
dar  a  Indiâ:  cem  oqúedom  Gar 
eia  lhe  mandou  rcG|uer€r  que  o  foi' 
taíre,5c  quando  náa, que  o  preir* 
dcíTeemferroSjíenãoque  feaui* 
de  ir  pêra  fuacafa,  (iílo  lhe  man- 
d<ju  dizer  porque  fempre  cuidou- 
quedomiorge  íúb  qúifelTe  che- 
gar com  elle  ao  cabo)  mas  dõ  'cr- 
í^cqueéíltatiacomfua  paixaó  lhe 
mandou  lancear  hum  bom  grilhão, 
com  o  que  os  amigO$  de  criados  q 
feriáo  perto  de  cincOenta,  fe  amo- 
tinarão, tratando  de  o  ir  tirar  da 
fortaleza,mas  não  poderão :  pello 
que  fe  determmaraó  de  fe  irem  pi 
ra^hum  lugar  Icrte  do  Sertaó,  do 
que  deraÔ  ccnti  â  Cachil  Darocs, 
pefa  de  lamadarem  fcquerera  dó 
lorgc  foltaíTc  dom  Garcia,  fe  não 
que  ft  pífTariáo  pêra  os  Caflelha- 
rtos.  Eflês  tratos  dcfcuhrio  huni 
d'elleâàh»m  Fernão  Ba!daya,por 
faberqu^  ò  auia  de  di/erícgo  a 
dom  Forgc^éoiro  fez;  pello  quede 
ternftirfòu  dç  prendír  es  principaeá 
da  eei^lwía^aovaquéfatod  io  Simaó 
deyef!â^íi:-outros,diiendolhejque 
mel hòF  feria  foi  tar  dom  Garcia., de 
diOiHúlJayl&tudo,  como  logo  fez, 
-  liízíSn^vcfè  4miigos',&  rompendo 
• .  aá^d^iíáflras  ficaraê'  tor rendo  - ' 

-ínnfJOi^ltí^aífei^^id^:- ''^  "'^^  Ò&3T:; 

-£';'  oqm!>3  u'j\  fn3  zãLíLjc^pV 
ÒLittl  «Io/  íh^íi :  zfidli  c;".ut;i:p 
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35«  ecmo  oi  de  dom  Garcia,  o  índu^^^ 
^rãoj  que  prende/se.  dDm  Jorge,  <S'.4s,l 
* .  íwioj»  fe^ ,0-  fe.. mtíeo. imijjè 

Samigos-dedom 
I  Garçia^.&>  todos 
os  queprGtcdiáo 
!  ir  com  elle  pêra 
i|  a  India,naó  fica- 
rão fatisfeicos  def 
tasamilades,  receando  cjucfcdu^ 
raffem  atcfe  embaccar,não  leuaf- 
íè  todos,  nem  era  rezão:  porque 
ficaria  a  fortaleza  fó.  Pello  que  co 
mcçaraó  afemearnouaszizianias, 
perfuadindo  a  dom  Garcia,  íè  nao 
fiaíTc  dz  dom  íorge ,  que  por  der- 
radeiro era  amigo  reconfiliado. 
Tanto  lhe  dixcraó  d'iíl:o ,  que  fi- 
zcraó  com  elle  andaíTe  cora  o  o- 
Iholobre  o  hombro^ 'começando 
a  andar  acompanhado  dos  indu- 
zidorcs.  Por  outra  parte,  alguns 
que  íè  moílrauão  familiares  de 
dom  lorgc,  o  auifauao,  que  nao 
fe  fiaíTe  de  homem  aquém  tinha 
cícandalizado  ,  porque  a  todo  o 
tempo  que  podeífc  fe  auia  de  fa- 
tisfazcr;  &  que  fabiao  que  dom 
Garqa  daua  muitos  auifos  aos 
Caftelhanos ,  6c  trabalhaua  tudo 
o  que  podia  por  Cachil  Daroesíc 
aleuantar  contra  a  fortaleza,  & 
qucprouojcaua  oíTernatefcs  ao  o 


diarcm.  E  não  parando  aqui  o  nc, 
gocio,  focedeo  vir  elRey  de  Ba- 
çhaõ  a  npísa  fortaleza  a  negocio, 
Sc  tendo-  ÍUas  eílancias  fora  húa 
noite. deraóhuns  poucos  nellasj&s 
ijiatiaadplhequatro  ou  cinco  I?o-; 
mensj^cfjpdoihe  muitos,  tudo 'a 
íim.dc-p,qmiziarcm  corn  dom  íoc 
ge.  Ao  outro  dia  indo  ^l|^ey  afor-( 
i^leza  a.  fí^zer  queixas  d'aquillo, 
lhe  fair^o  JriJtáo  Vicirít,  Afon(b 
Çèntilj  5ç;Liiis  .Diaíi  (q«e  dizióq 
forap  os  da.  alhada ),  &  como  fa, 
bião  a©  qiíc^ya  o  tirarão  diíTo,  af. 
firmandolhe  que  c]um  íorge  lhes 
mandara  fazer  aquiIlo,em  víut 
gançada  íriprte  de  certos  Portu-, 
gueíèsque  cm  Bachão  matarão  ã 
leu  irmão  dom  Triílaõ  de  Mene- 
res,&  dosjunccs,<3<:  crauo  que  lhes 
tomarão,, conio  na  terceira  Deca» 
da  fe  conta,  o  que  tudo  foi  Jacil  a 
elReydeerer,  ôc  deixou  dali  por 
diante  de  ir  a  fortaleza,  &efteue 
de  todo  pêra  fe  conjurar  com 
Cachil  Darocs,  ôc  darem  de  fobrc 
falto  na  fortaleza,  6c  tomaremna: 
mas  ordenou  DcosquefoíTedom 
lorge  auifado  d'efte  negocio  ,  ôc 
de  todas  as  maisccufas  cm  que 
o  culpauão^  de  que  logo  mandou 
tirar  húa  deuaca,  em  que  fe  acha 
raõ  culpadas  as  peíToas  que  aci- 
ma nomeamos,  ôc  outros  quefc* 
raõ  auiíados ,  &  íe  acolherão  pê- 
ra o  mato ;  pello  que  dom  íorge 
fe  vio  coíD  clRey  de  Bachaó ,  ôc 
lhe  contou  as  coufàs  como  paíla- 
jrao,  com,Q  que  ficou  defaliuado, 
L  5'  &:quie- 
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êi  (^lueto-,  &  tòfriGU  aç&rVef  éjpft  á. 
m  í  fade  còfTVéfle.  Não  ccííaíâópfef 
âtiui ás malcfad^s dosáà'  parcé  <íé 

iWií^^l  ^ui  «?â  •díftrò  'pktsey  cíS 

miàip^^i\t  ^ypó^  '(%?è,ítí  Áftltgell 

céfel- à^tfíltè  i^(k  ftfe>  t^áhc^fi^  chá 

íès  d  ous  fi  diigo^  báf àlháídòS,  la tt-: 
Cáraõ  pèllá  fiomãç^íó  húi'  íàflí-â 
furáa  d  arnígo  em  aftí Jgõ\'  qii€  do 
lôi^ge  niandàua  rriataí  dotn  Gâíf-» 
íiá^Depeis  dtí'fc  ifto  di-imlga?,^* 
èedep  hum  ftíégíocjue  dom  lerge 
kubu  da  Ládfa  chamado  Miguel 
■NiineZjiíidtàiíido  páfecí  pòr-êíte» 
tecedoreá,  c]íic  cm  rntíÍÊoíígredi^ 
foi  dizer  ao  feitor,  cjué  doííi  torgé 
Ihemandatiâ  matar  dofti  Garcia, 
Sc  CjU'"  por  lhe  não  parecer  âquillô 
bem  fc  x^ucfiá  ir  pcfa  os Galíelha* 
nos.  O  feitor  pârecendolhe  aquiílo 
tTiUkõ  graue^aconfclhou  aõ  ííegro 
cfué  auifaíre  dom  Garièià,  o  que  ú- 
\t  diíTe que  não  aufà  dé  fírer,  mas 
que  taóbíiri  não  auiá  cíc cometer 
h  im  tão  grande  crirtie.õfêi;í>f  lhe 
difíc  que  dirsimulafíê,  &  n40  ih 
paTaíTc  aosGan:elhànõ'^;pi5r-tváú> 
fíiberem  lâ  à^uellas,  defauen^as^ 


H^fá^tOftlA  DA  índia 

fican Jo  fufpcfo  naquelU  marcria, 
íobrc  qucdéw  mil  voltas,  cuidan- 
do fe  feria  verdade  cu  naó-,&:  por 
que  tudo  podia  fcr,  determinou 
dtrdi^^fcubrira  domGar^a,  de* 
bA\jU3  dç  gíaucs juràmentos,pera 
andar  recsrado,  porque  queria  a- 
talhar  t:  manlia  çcfautntura.lceia 
verdade  que  dom  't^rge  atentaua: 
êí^  a&iihudi^c^iduuidarKJo  potent^ 
p©der  c&nceber  dcm  lorgc  emfett 
peito  coufa  cióp  fea ;  mas  como  as 
cotrlas^quctocáo  a  vida  d'hum  ho 
mem,hão  he  bem  ficarem  em  du- 
liida^quisíe  fegurar  dcm  Garcia. 
E  dando  conca  daqueiie  nrgccio 
afv^anceí  Falcão,  a  Dirgo  da  Ro- 
cha,&  a  Manoel  Botelho  (de  que 
era  múy  grande  arrJgo,)  &  cen-o 
parecia  que  o  demónio  andaua 
nas  coufas  defta  ilha,intre  os  nof- 
fòs  {enleando  zizaniasóe  difccr- 
dias^  aconíelharaóU.e  clles,  que 
cumpria  a  fua  vida  marar  de  m  lor 
gc.tirando  Manoel  Fakác,qiie  lhe 
diíícjque  muito  melhcr  era  prcn- 
dclo:  ôí  que  tiraífe  deuaífa  de  lua» 
culpas  &  o  mandifie  a  índia,  &  q 
fieaífe  clle  por  capitão  ate  o  Gcucr 
nador  prouer  aquella  fortaleza, 
lílo  foou  melhor  a  dom  Garcia  ÒC 
dando  coma  de  tudo  a  Cachil  Da» 
rccs,&  a  eiRey  de  Bathaó,pedin- 
dolhesfauorperailfo  que  lhe  eU 
l'S  promereraó(ficando  contentei 
&  alegres,dc  verem antre  aquclies 
dons  fidalgos  t.imanhas  tliícor" 
dias,  porqiie  por  denadciroerao 
mouros^ (5c  folgauáa  coáx)  onudâ» 

dano.) 
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áano )  Socedco  n*eftc  tempo,  cm      cm  íuas  caías  dormíndio,  porque 


c|ue  dias  meadas  fe  ordíão  madar 
dom  lorge  a.  Cachil  Daroes,  que 
folie  d'<irmada  a  ilha  de  Maquu* 
íe,  com  que  fe  embarcarão  a  mor 
p.irte  doscnados_,<S:  aTríigos,de  dó 
lor^.  O  que  vendo  djcan  Garciar, 
pareceolhc.  qaac  o  tempo  Uic  dana 
todis  as  occaluoés  pcFít  fíia  pretcn- 
caój  pcllo  que  nao  quis  d^fcuidar- 
fe  nellas,  tragando  com  os  amigos 
o  modo  de  como  prenderia  dona 
lorge;  &  porque  rinha  múy  gran* 
tie  mconucnuéte  tio-Aícaide  mor, 
ordenou  corri  hum  Francifco  dè 
Crafto^quc  oconuidaílc.o  dia  que 
cHc  tinha  aprazado^como  fez,  Ôc  o 
ieuou  a  húa  quinta  no  lugar  que 
chamaó  Odoloco,  húa  legoa  da 
fortaleza,  &  na  fua  enuoha  foraó 
a  moi  parte  dos  moradores, 5c  cria 
dos  de  dom  Iorge,que  fícaua  fó  na 
fortaleza.  Sabendo  dom  Gar(^ia,  q 
dom  lorgc  acabara  de  jantar,man 
dou  Manoel  Falcão  que  íe  foíTe  pc 
raellcjd:  armaíTcm  jogo  de  tauo- 
las,  (como  muitas  vezes  fazião.)E 
cftando  dom  lorge  embebido  no 
jogo,  bem  defcuidado  doqucíc 
lheordenaua,entrara6  pella  torta 
leza.  Pêro  Bocelho,Trifl:aó  Vieira, 
&  Atonfo  Gentil(qucjaeraó  per- 
doados do  cafo  d'elRey  de  Ba. 
chaó  )  Leuando  ordem  do  que  a* 
uião  de  fazer,  hum  que  tomaíTc  â 
porta  da  fortaleza  &  outroaeíca-^ 
da.porquc  naó  fubilTe  alguém,^ 
outro  que  fechaífe  as  portas- por 
ibra  â  aigús  criados  que  eílauão 


naò  púdci^em  acudir  ao  rebolii^o. 
Feito  ifto  entrou  dom  Garcia  com 
cutrosamiados;  ôc  logo  os  que  ti- 
nhaó  cuidado  das  portas  as  fecha' 
Taó,&  fobindoaçima,chegandoíc 
a  dom  lorge  liouíe  cqiti  clle  dizé- 
do,  eílâiprero^ac  Manoel  Falcão, 
&  osmais  o  ajudarão  liandofecó 
clle,  5ô08:t^tj|ros  com  âlgus  cria- 
dos que  í^i^^ftajUiãOi  Dom  lorge  cò 
meçouábsidar,  traii^áó,  traição. 
Hum  pagem  elcapulirído  d'alite- 
uc  tal  acordo  que  foi  repicar  o  íi? 
no,  doiíti;  Garcia  &  os  outros  qiífe 
eftauãp  ferrados  em  dom  lorge, ti-i 
ucraq  muito  trabalho  em  o  der* 
ribar,porqueera  homem  de  gran-» 
desfor<^as,&  de  grande  animo,  Sc 
com  a  paix,ão  de  fe  ver  aíii  trata* 
do,  bracejaua,  perneaua,  &  mor- 
dia, de  maneira  que  quaíi  o  não 
podião  ter,  ôc  ícmprc  bradou  dizc 
do,traidoresmataime,nãomc  afrp 
teis:mas  em  fim  como  os  outros 
eraó  muitos^  depois  de  grande  ef- 
paço  dcraó  com  dom  lorge  no 
chão,&  lhe  deitarão  o  próprio  ado 
be,que  elle  mandou  lançar  a  dom 
Garcia,  &  tomandoo  nos  ares  de- 
raócomeUcemhúa  mafmorrade 
baixo  do  chão,  aonde  o  amar- 
rarão a  huas  camarás  de  faU    . 
:■.:-■■     eáo  pêra  eftar  mais 
•irÀjs. ol  ■:    feguro.  j.siihr. ' 

;  ob  jijnwr.rijav  .r,      Qjí^* 
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f)o-^t(e p^frttébrhmqõs  ãtâam  lor 
^^^yfikndQfm  pttfaó.  <r  dascou* 
ii  Ja'< íjtte  fouderaô  ate  o  J^Uarem:  <r 

^'jiiiyiÀ  Mm^làiio  aSér^ietf^  bíb  ^^,  b 
òn  -ílobnjiii  ò^ííibLiC  o  ?\ármo  ^ 

cor,  Qliç:pouíaiiâ 
tora-,   &  outros 
Porwguefes    c6 
munas^^m  íáòércrri  ò'<!|Ue  aquillo 
eral^ ^ckftfidb  as  portas  íechad as, 
cuidandoíèrtraicão:  começarão 
alhc  dar  ^'aiues,  «Sc -outros -traz c^ 
rem  cfcadas  pcra  robirem  per  ci- 
las, fazendo thua  grande  matina- 
da.  Acjui  acudio  dom  Garcia  ao 
inuro,  vendoacjueile  aluoroco,& 
ihes  diíTe.  Senhores  aíToííegai,  que 
a  fortaleza  cftá  por  elRey  de  For- 
tugal;&  todos  fomos  feus  vaíTal- 
los,  &  por  defej ar  a  paz  &  íolíego 
delia  fiz  cllc  negocio,  contando- 
lhes  tudo  o  que  paíTaua,  com  ou- 
tras coulasque  mais  acrecentou: 
forilsovospc^oquc  aiaesporbé 
o  que  tenho  fcito,&  dcíla  fortale- 
za eu  tomo  entrega,  &  d'ella  darei 
conra  a  elRey,  &  ao  feu  Goucrna 
dor  da  India.O  feitor  por  /c  achar 
culpado  n'aquelle  ncgocio,em  lhe 
dcícobrir  a  vclhacana  do  ncoro, 
com  muita  paixão  interrompe©  a 
fala  a  dom  Garcia,  queixandoíc 
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d'elle a  grandes  brados,  ôc  dcíleni 
pcrandofe  bem  em  palauras.Dom 
fiarcia  lhe  pedio  fe  rccolheíTe ,  ôc 
que  corrcíiC  com  feu  officioj  que 
dapriíàódedom  lorge  elle  daiià 
conta  a  clRey,comx>  que  todos  ít 
,recolhcraóv;por  não  aper  ali  que 
fazer.  Não  tardou  muito  o  Alçai 
de  mor^fic  os  mais  amigos  de  dona 
íorgc,  que  eraó  idos  ao  banque* 
^,6c  fabendo  o  que  paífaua,  fei  á 
íua  paixão  tão  grande  que  trata», 
raò  (de  entrar  a  fortaleza,  ôc  foltar 
dom  lorge,  &  afsi  fe  armarão,  & 
fòraõ  demandara  lortalera  cem 
efcadas,máchados,&:  cutros  petrc 
chos  pêra  quebrarem  as  porras,co 
meçando  de  fobir  ao  muro.  A  illo 
acudio  dom  Gaicia  com  os  da  (hx 
valia,  &  antre  todos  le  começou 
húa  grande  briga.  ElRey  de  Ba.- 
chaõ  com  muita  gente  acudio  lo^ 
go  por  parte  de  dom  Garcia,  com 
difsimulacaó,  moílrp.ndo  oi?evi< 
nha  apaziguar,^  trnzia  húa  adar- 
ga embraçada,  ôc  húa  lança  nas 
mãos,requerêdo  ao  Alcaide  mor, 
ôc  a  osmais  que  fe  recolheíTem  que 
aquelle  negocio  naó  fe  auia  de  fa- 
zer por  armas  :  &  que  pois  todo? 
eraónaturacs  &  vaísalosdelRcy 
de  Portugal,  entcndefscm  que  não 
era  feu  feruicoauenturaremrè  tan 
tos  homens  por  hu  m  fo,  podendo 
ík  pacificar  tudo  ícm  tanto  dano, 
comoícordcnaua,  que  o  tempo 
curaua  tudo,que  não  fe  caníàfsem 
queaquiillofe  acabaria  em  bem 
de  dom  lorge,  com  ifto  ít  recolhe 

rád 


?:  GVTJ  A  ri  A!;!X>lVRO 
rao  roJòs  multo  trrftes.  Eftas  no- 
nas correrão  logo  por  acjuellas  i- 
Ihasaucchegarc  aCachil  Daroes, 
Cfiteandauaifarmacla.  Os  amigos 
&  criados  de.  dom  íorgc,  cjue  com 
cileandauão,cjueeraó  quali  todos 
€>sque  cinha^emasfabcndo  logo 
lhe  r€C|uereraõ  qiie  íc  folTepera 
Tcfn.arc,  perá  acudirem  àqiicllas 
coufas,©  queCachii  Dâroeá  fez. 
O  Alçai  de  morem  chegando  a  ar 
mada^ajuntou  todos  os  árftigos  dà 
€brigaçaó''de  dom  íorge,cjuecom 
clle  andâuãocjue  fertáo  cjuarencai, 
determinou  de  o  ir  foltar,  &  quan 
-do  o  não  podelfc  fa^erpaíl  arcnfe 
todos  pêra  o?>Caftelha.nos  ^  c|ue  fc 
^loriauaó  'dc^le  locetTo^  K'illo  os 
iauõrecia  Kum  irmaó  d'eiíley,  chá 
ímido  Caí^hil' Viaco  (hum  dos  fere 
■biílardos  que  Bokife-  ríue,)cjuecí 
f^grainde- amigo  de dõn^Iorgc^ii 
írjrçro de  DafOGs,por  ífieéntendiir 
fxns  ve]hf?.cari3s.  A  primeira  coufa 
cíue  o  Ak;Afde"rtWr  fefei  inipidit 
lijáa  dciuíía  qi^e  dòm-Garcia  nrat 
m[ié  dómJ  (3fge,  emqiíê  AftwAU 

de<iõrp  j(3aíçli^víndôcoto  embar 
#i>^ârélb,^j?rí>bíbi?-dí)''ppr  ^>a«ré 
&cd(3mí©í?^,d^lhediaS^  pcj^jirdji 
99fr  Ositíí^aírte  ^tíjiom-G^cíJÍi 
ca»btm:íàâ)k.<-nc^Éc3  c©ci^a-acpk»l 
tebiíndo^jâ£)qiuia€t^eá}>er(|ajaíAi> 
C9i  de  -fí^G  rvm  r  âc€f.ÔC5í»fti  <ví3f  ewi^ 
]f)ôfcjae  íb?^.  í5â  Wífs  t&à&mSéM  elie 
r;Ãi6  fa-íia6ci7afj'  a%^'  "Aôs  da-^jtf 
te  -  coíitrâ  rii  ia  udr e  ciài  elRtfy^  ;d  a 
Bachâo^fi:'  %auA  o;  ç^t^i^^tncôo 


í- 


de  vcntagem,  pcllo^qucíí  Alcâidc' 
mor  tratou  com  GackilViaco,  de 
fe  ircnr  todos  os  de  £cu  band o  pc*  í 
ra  a  Serra,&  de  la  leqiBcreré  a  j  uf- 
tiça  de  dom  lorgc,  ôc  quando  lha: 
i^áô  quiíelTem  fazer,  paflarcfc  aost 
Cafteibànoç, .  O  Viaco^íè  foi  corri 
ellés  pàra^osi  agfzalbariá,  poftò  q: 
nilfo  ouucaigúas  difierenças  conç 
os  da  cem' por  naò  liarem  liccn*' 
<^a  de  Cachil  Daroes,-que  era  regc^ 
dop  doceiíTO.  DaSefratcomeçaraõ' 
a  Fazer  fans  requerimentos,  afsi  at 
dom  Garcia  que  foltí^e  dom  loc 
ge  comba  Pêro  Botelho  capitaal 
do  na-UÍo,.em  que  dom  Ior?é  foi 
de  Malaca  a  Maluco^peraque  fci' 
juncalTe  com  eilesi^ pêra  íoltarènp 
dom  lorgc,  ao  que  Mae  naõ  diffi^-s 
riâõ  ;  &  vendo  que  fais  pròteíloí 
náo  aprbfixciíauaò^-mãdarí.c  huiií: 
Bmbaijcacíor  a  elReyaJe.Tidore,aíí 
aFsriíãodelatorre^que  lhes  deu? 
€onránde'tudóe-q«c  eca  pafiador' 
Pedintiolhè^daj  párreitío  Alcaide^ 
mdn&jdos  jaaJs^an^aire  rcquc^-» 
fer  a  dom  Capçi^,  fõltL-áfe  logo  d&: 
}op^«^Ôí;qmx]uaíído.o  nãí>  quifeí! 
fe  fizeírlíics  defi  enpbcerTca  pêra  íe 
paíriiifé{peqaelks.-Elfley^  &  o  C^f-i 
tel.hancx;(i0omíra5. liitiico  mal  às' 
ciMítíti epiií díím^^GaPÓiif tinha  fêi^T 
mi  M  4?D.jhe  m€iid;kíao  fazer  h  úr 
gfaiidBirddjtterinseáiíiíÃibrô  aquil-^ 
iií^íprdiií liafTkáõ' -dirdjricoflta'  à  êlí 
R^?kll^òtíttgkl,d2:todflíÍ  aspéiU 
dií-^<Sí  ^ncss^iqbé' daipri  Câct-óp'  èêf> 

por 
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p6f  qàfe  beav.^io,  :queríc.ellcs  infif 
tíris>3^0íti!;faá©r£cer.dom>1orgc,quc 
In&Uilariáôvtrafeilho,  &  lhe  fariâQ 
gUeera^  Ai^ícpeou  muito  a(^uella 
cai^a:  '&urtrponclco-  ao  requeri- 
monto^daftclçlbe  muitais  rezocôíb 
tenoa  príÍ3lDde.dóJbrgc,  &;rogoU 
Í><Bâchil  ,DaEÒcs,cjuc  log&ic  foíTe 
OGniroo  Â}c2iácirnor,&'com:OS  ou- 
tcos  aíSerra^í&i  difsimulackmentc 
fo^beffe  dos  que  Ia  eílauão/ua  de 
sèfiíTjtíiaçaõ^íbfe  vjífequc  coda- 
itiaaDÍiíl:iaó;a  íe  paííarcm  a  Tido-. 
mibBi  iè^uiiLÍÍe..  .Cachil  Daroes  o 
£ôa4&ivvorièore  com  ellcs  lhes  cf- 
tfsnboii  o  què  íizeraã,pprque  dó 
(Baótcia.  prafeu  acnjgo,  ôc  não  auia. 
acbolir.fcQmçlies,  ao  que  lhes  ref- 
p^iideraQ^qijiíe  nao  querião  couía 
algpa  deije  ate  não  íbltar  dom  lor 
se^! ái  que iícubeflc certo fe o  nao 
tííi^  queaíc  auião  de  paíTaraos 
(Daíielúànos^)  &  que'  dom  Garcia 
«iôCWicpticaiâ  Dços  &  a  elRey,dos 
i^kâ  t^ic  idiíí-b  íbcedeScm.Ellian- 
dg);  iil-elias  pr^ías^chegaraó  as  Co 
li^írrasit^é  Tidêre,  que Ternaó  de 
TiblFsiErie^mândaua,  em  ,faupr  do 
j^lij^ki^motQom  alguns  Caftclha. 
e>í;.&  FidpfM  .ôc  da.praya  lhes. 
ijíi-irídi3raQri<Jizcr  ^  que.  crpcrauaó; 
rml tiles,; jEilQLÍècado ,lhes  dcraó 
^i^ífjicéGeíiíiiiOaroçSjjcõ  d  que? 
Ícís^líi.oro4ai»ó  fazendoíèiprcííesi 
^çmfi^irefnTícbrrbarcàr,  Vifto  pori 
Dm$tt$  fuãdcterminaçaó^hés  pc-- 
<iíòqúcTe  na6.'abalaírem rate  ellé 
iffajar  com  4o:m  Garcia,  &  que  fa 
];^^o£ó  eUe  qiie  fobáí&  di^oi  lor-i 
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gc,  clleslhc  diíferaõy  q  eíperaríao 
aquelledia:masquc  íèlogoonão 
foltaua,  fe  auiáodcembarcar.Da 
roesfefoi  múyapreítado  a  dom 
Garcia  aquém  deu  conta  do  nego 
.cio,acrecentãdo,que  íèpaíTauáo  a 
íTidorc  lhe  fariaó  todos  guerra  aq 
;clle  não  poderia  acodir,af5Í  pclla 
pouca  gente  que  tinha^como  pella 
falta  demantimentos,  &  que  Co- 
bre tudo  íè  na5  poderia  ir  d'àquel 
Ja  fortaleza  (porque  fuadctcrmi- 
jiacaó  era  cmbarcarfe  &:  leuar  c6r 
figo  dom  lorge, )  Ôc  defiftindo  de 
fua  teima  tratou  de  fua  lbltura> 
nieccndoreem  meyò  Gachil  Da- 
roes,que  foi  falar  com  dom  lorge^ 
com  quem  depois  de  gaflar  com 
elle  alguns  dias  em  rezoes  íbbre  o 
compor  com  dom  Garcia  o  veio  a 
rcnder,aírcntando  com  ellc  que  ó 
folraflre,&  etornaíTe a  fua  poíTc^^ 
&  que  elle  lhe  dcffe  onauio  dcPf 
ro  Botelho  pêra  íc  ir  pêra  alndia^ 
&  lhe  deixaria  leuar  os  dã  fua  va- 
lia com  fuás  fazendas,  ôcqlie  Ct 
rompeflèm  todos  os  papeis,  quç 
de: parcea parte eftiit^iTçm  feitd$> 
oque  tudo  jfe.auia  dejiifar  poram 
bos,&  qqedepois  dcídoni  Garcia 
ido  pcra  Talaogame  com  todos  es 
reus,5imãç^dc  Vera.  Alçai  de  mec 
folíaria-doiD  Forge.  AíTentado  ifto 
Góm  dom<Jarcia,  mandou  embaí 
ipar  fna  fazenda,  8c  afsi  todos  os 
03àJSi  :PjEÍmeiro  que  fe  faifie  da  fo? 
calczâ,  mandou  cncrauàr  a  arte.-» 
Iharia,  porque  lhe  nao  a  tiraífem 
com  cila,  &  pattioíè  pctaTalangá 


me. 
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mCjtlcíxando  a  fortaleza  entregue  agora  as  coufasd^  MaIuctí,<iotria 
a  alguns  carados.Logo  fe  vieraò  os  jornada  de  VaíèoXfOiírê^òj  &  âcú 
da  í erra  &  foiçarão  dom  lorgccò     outros  que  dom  Jorge  deípcdio 


grande  pra*erdc  todos,  mas  ne»- 
nhum  re5U,pella3  afrontas  qUe  lhe 
tinhaó  feito.  E  logo  mandou  de 
nouo  fazer  lutos  de  tudo  peUo 
Ouuidor^&L  tirou  hum  èílromen^ 
to,  de  como  no  tempo. de  fua.pri^ 
fâó/e  apoderarão  os  CaítelhanòS 
da  ilha  de  Maejuufc,  por  não  auec 
í^uem  lha.dcfende{e,noC|ue  elRey 
de  Portugal  recebera  nótauel  pcc-'. 
da,  mandando  fazer  reciuerimeni-f 
tos  a  Pêro  Botelha,  que  fe  foíTepè 
ra  a  fortaleza,  porque  tinha  mui- 
ta neccfsidade  do  feu  tiauío,  por 
caufa  da  guerra  dos  Caílelhanos^ 
aque  naó  podemos  negar  o  pri^ 
moicomque  correrão  tom  eftas 
couQs:  porque  bem  puderaõ  t\-* 
les  atiíTalasde  feií^ao  que  Ihesfieâ. 
ti  aquella fortaleza  nas  mãos.  So-í 
bre  efles  requerimentos  de  dom 
lorge,  tornou  a  auer  nouas  reuolw 
tas,  3c  por  fim  de  tudo  dom  Gar- 
cia fe  embarcou  no  oauio  de  Pêro 
-Botelho, &  de  tudo  tirou  dom  lof 
ge  inllrumentos,  Sc  fez  fuás  recla- 
mações, dizendo  que  confentira 
cm  tudo  por  remir  fua  vexação, 
fazendo  hmr,  auto  contra  dó  Gft 
cia,  cmqueo  auia  por  slcuanta-* 
do,a  elle,&  a  todos  os  que  com  cjlf 
le  vaó:  ôc  tudo  manduu  a  MaUeaj 
por  hum  Vicente  dàFonreca,per^ 
C1UC  chcsaíle  iuntarr-ente  com  êõ 
G2.rda,&denia3  viagens  adiante 
daremos  re^aõ  ,  ík  concluiremos 


pcraBorneo^  como  atras  temes 

coricado ;  que  tómânoo  fua  der 

rota  ^  em  que  paíTaraó  mukoá 

trabalhos;  &  perÍ20s,'&:  canfadoçs^ 

ác  cnfadadoà  da  viagem,  foraõ  to 

mar  a-<tid»de  d«í£oriieo,  onde  a* 

eharaõ  hum  junco^  de  que  era  ca-* 

pitão  hum  AfoníoPirez,  queyat 

p«ra  Máíuco,  que  erâ  muitotro- 

nhecido  d'aquelle  Rey>  &  como 

VÍQ  osPortuguefes  lhos  lcuoii,5c  el 

le  lhes  fez  gafalhado,  dizendolhc 

clles,que  não  vínhao  a  mais  que  2 

vifiralò  da  parte  do  capitão  dc  Mi 

iuco^quelhe  mandaua  pedir,  qui- 

felTc  ter  com.elle.paz,  Ôc  amifade, 

&  que  cor^reíTe  antre  ambos  trato, 

êc comercio^  do  queelR,ey  folgou 

muito^dandc>  os  agradecimentos 

a  dom  lorge  d'aquella  Vontade. 

Vafco  Louren(;0  lhe  áprefentou 

as  peças  qne  Icnauâ,  ôc  abrindofe 

opanodeRaz,em  queeílauaafi, 

gurado  o  Cafamento  ddRcy  de 

Inglaterra,  com  a  tia  do  Empcra^ 

dor,  (eílauâ  elRey  muito  pello  na 

tural  .com  fuás  veftiduras  reaes^ce- 

tvo^Ôc coroa,& outras  figurada ro 

da)  Vendo eiRcy  coufa  tao,<iela^ 

coáumada,  perguntou  o  que  £ra 

âquillo,  &  diiendolíiO,  fofpeitcu 

fer  engano,i&  que  os  noffos  eraó 

feiticeiros .&  queaqniílo  eraç»  .B^ 

Suras  enCÃntada<;^  que  lhe  qpetíão 

iTieter  em  fua  caf.i.-nera  de  noite  o 

matarcm,&  lhe  toruàrem  o  reino: 

êc  tnuko 
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ti  muito toiíiísdo clifTci^iTelhe  ti^ 
ralTem  logj  aqúiilod'.ilÍ5^&  que  fc 
foliem  os  noíTos  do  feu  porco, 
<]iie  mo  cjucria  cm  fua  terra  en- 
tro Rcy  fenão  elle,  &!C|ue  fe  âVifeC 
tiucííem  mais-cjue  os  caftigaria. 
Os  rjõílos  fe  virão  aíTcmbiados. 
Aí^onfo-  Pirez^  &  alguns  mouros, 
cjuiferaó  tirara  tlRey  acuella,  i* 
msginaçaó^Tnasiiaó  podcraóy& 
Afoníb  Pircz  fe  tornou  pêra  Ma- 
lacay  indo  com  clie  Vafco  Louren- 
co-âc^osmais  íc  tbrnaraó  na  Coro 
corá  pêra  Maluco,  aonde  chega- 
raaa  faluanicnto   Efte  anno  in* 
do  hum  Gomez  de  Siqueira  por 
mántlado  de  dom  lorgc,  bulcar 
mantimentos  pellas  ilhas  de  Min 
danzo,deígarrar.do  como  tempo 
d?íeobrio  muitas  ilhas  juntas,  cm 
noue  pêra  dez  grãos  do  Norte,c|ue 
d'elie  fe  chamarão  as  ilhas  de  Go- 
inczde  Siqueira. 
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^}J^  E IX AMO 5» 
Goucrnsdcr  cm 
Cochim ,  de  poií 
de  defpcdir  as 
tiaospcra  o  rei* 


no ,  com  qucnj 


CAflTVLQ  r. 


~'j^. 


Das  coufat  etrí  tiue  g  Gouermdor  pro- 

uff> ,  em  quanto  e/}eue  em   (^O' 

''  íhin^  iS"  das  armadas  qut  dcfpã' 

■  í>  ^ihou  ^era  fora^  0-  da  grande  vito- 

^y^ia  que  dom  lodo  DeçaGuuedc  ír<a 

armada  de  (Calecut  ,  O"  de  como 

Chriítouão  de  Xfeítdoça  foi  entrar 

na  fortaleza  de  Ormu^,  <r  da  mor; 

te  do  Om^il  I{ax  Hamade* 


hcncceíTario continuemos  A  pri- 
mciracoufa  que  fez  foi  defpedif 
dom  loaõ  De(^a.^pera  capitão  mot 
do  Malauar,com  húa  g2.1é,  Sc  det 
zaíèisnauioSpCom  regimento  qua 
como  fe  acabaflc  o  veraó,  fcíTe 
tomar  poííe  da  capitania  de  Ca* 
ncinorjpor  eomprir  feu  trmpo  d5 
Simão  de  Mcnefes.  E  per  fcr  ja 
chegado Franciíco de  Mello, cem 
OTQcado  dofucceíroda^úda  (qutt 
clRey  encomcndaua  tanto  .cue  hu 
dosprincipaes  pontos  do  regimen 
to  do  Conde  Almirante,  quando 
vcyo por  vifoRey,  era,q  logo  mã* 
daífe  fazer  aquella  fortaleza.)  Sa- 
bendo o  modo  de  como  Francifco 
de  Sá  ficaua  em  Malaca  com  á 
mor  parte  da  gente  morta,  come- 
ceo  a  Martim  Afonfo  de  Mello  lu 
zarte,  irmaó  de  Garcia  luzarte  de 
Vora,íidalgodemuitas  partes,pc- 
ra  ir  a  Malaca  ajuntarfe  com  Fran-. 
cifcodeSápcrairem  fazer  aquella 
fortaleza,  E  o  que  diz  Caftanheda, 
que  o  Gouernador  mandaua  a 
Martim  Afonfo  ir  fazer  cfta  jor- 
nada, õc  que  elle  que  íe  cícufàua 
por  fer  aquella  impreza  de  Fran- 
cifco de  Sá  dada  por  elRey,&  mais 
eftando  o  outro  lá  cm  caminho,a« 
ucmolo  por  duuidoíò,  por  qíie  nc 
O  Gouernador  auia  de  tirar,a  hum 

fidaW© 
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fidalgo  tão  honrado  a  impreza 
.  c|uc  tinha  nas  mãos,  pois  não  dei 
xou  dcaacabar,fenãoporfalcade 
gente  ;  nem  Marcim  Afoníb  a* 
uia  de  aceitar  tal  jornada,  por- 
<jne  nem  auia  de  ir  debaixo  da  bã? 
dcira  do  outro,  nem  o  outro  auia 
de  confentir  igual  com  cllc.  Mas 
ocjuc  difto  podemos  alcançar  he, 
<jue  andando  o  Goucrnador  orde- 
nando mandar  gente  a  Franciíco 
de  Sá,  chegou  hum  Embaixador 
d'clReyda  Cota,vâíralo  d'clRey 
dePortugâl,a  pedir  ao  Geuerna- 
dor  da  parte  d'elRey  lhe  íbccor- 
reíTc^porqueo  Madune  feu  irmão 
lhe  queria  tomar  o  reino,  com  o 
faucr  &:  ajuda  do Camcrim;  c^uc 
lhe  linha  mandado  húagroíTa  ar- 
mada, comquí  o  tinha  em  mui- 
to spsrto.  O  Goucrnador  pondo  a 
qucilas  coufas  cm  confclho^alTen-. 
toufc  que  le  dinia  foccorrer  á- 
quclle  Rcy  com  muita  preíleza: 
ao  que  o  Goucrnador  defpedioo 
mefTr.OkMartim  Afonfode  Mello 
com  on7e  velas,  em  que  cntraua 
húa<Jaléreal^&:  hua  Galeota,  & 
os  maisnauios  de  remo,  de  cujos 
capitães  naó  achamos  os  nomes, 
mais  .que  a  três ,  Thome  Pircz , 
Duarte  Mendez  de  Vafconcellos, 
&  loaó Coelho; dandolhc  o  Go- 
ucrnador por  regimento,  quepaP- 
faíTe  a  Ceilão  íbccorrer  aquclle 
Rey,&  que  dali  fe  foíTe  inuernar  a 
coíla  de  Chora  mandei,  ôc  em  A- 
goílo  fofle  a  Mâlaca,&  entrcgaflTe 
a  armadaa  Francifco  déSá,lan<^aa 


d.. 


QVARTO.  áf 

do  fama  que  aiua  de  ir  no  veráo  as 
prezas  á  coíla  de  Pcgu,porcueeír 
taua  a  viagem  da  Suada  tão  defa-. 
creditada,  qnenão  auia  fcldado, 
que  quifefle  receber  foldopcra laj 
&d'efl:a  maneira  pella  fama  que 
felaní^ou  fe  embarcarão  quatro^ 
centos  homens .  Partido  Martim 
Afonfojdefpedio  o  Goucrnador 
Pcro  de  Faria,pera  ir  entrar  na  ca<«, 
pitania  de  Malaca,porque  defcja- 
ua  o  Gouernadcr  de  tirar  lorgc 
Cabral,  que  eftaua  prouido  poc 
Pêro  Mafcarenhas,  ôc  foi  cm  hum 
Galeão:&cmfua  compani  iaman 
dou  o  Goucrnador  «Simão  de  Sou 
fa  Galuão,filho  de  Duarte  G^i- 
iiaói,  pcra  ir  enrrar  na  fortaleza 
de  Maluco,  ôc  tirar  dom  lorp^e  de 
Mcnefes,que  era  do  bando  de  Pê- 
ro Mafcarenhas ,  &  Ihedtu  Lua 
Galé  em  que  foi  com  fe  Lenta  ho- 
mens, ôc  com  clle  dó  António  de 
Crafto,que  ya  prouido  da  capita-^ 
nia  mor  d'aquelle  Archipelago,  ôc 
da  Alcaidaria  mor  da  fortaleza.  E 
afsi  mandou  o  Goucrnador  outro 
Galeão  entregue  a  Pêro  de  Faria, 
c6  cento  ôc  cincoenta  homes,  pêra 
la  o  dar  a  Francifco  de  Sá  pêra  a 
jornada  da  Sunda:  pêra  que  com  a 
gente5&  armada  t]ue  Martim  A- 
fonfo  auiadeleuar,  fofle  fazer  a- 
quella  fortaleza.  Afsi  dcfpachou 
o  Goucrnador  a  Chiiftouaó  de 
Mcndoça  pcra  ir  entrar  na  for- 
taleza de  Ormuz,a  quem  deu  hu 
Galcão,húa  Carauela,  Ôc  dous  Bar 
gantins,em  que  mandou  muitos 
M  proui- 
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Íírouimcntcs  pcfa  acjuelk  forta- 
C5ta,&:  muita  fazenda  <l'clRey 
pcra  fe  la  vender  ( porque  ne*fte 
temponáotfacauão  osGoucrna- 
dores,  nem  cinbáo  o  dinheiro  d'ei 
Kay debaixodc fiias  camas,  antes 
emencauaò  em  proueito  da  fa- 
zcnida  d'clRey^,&  não  nó  feu.)  Ef- 
ra  carauela  Óc  bargantins  yáo  de- 
pntados  pêra  guardarenr  aquellc 
eíircito.Gom  Chriftouáo  de  Meti 
áo<^a.  foi  embarcado  Rax  Xarra- 
fo  Guazil  de  Ormuz ,  que  Ma- 
noel de  Macedo  trouxe  prefo,  co- 
Jiíjí)  atras  dixemos,  cjue  ya.liure 
(fecoáaff  as  culpas  que  lhe  pufe- 
râ.&:Õc  porque  era  mortaliísimo 
iírilgo  de  Rax  H.imcde,  que  fi- 
cou em  feu  lugar,  chegando  a  Maf 
cate  ordenou ,  por  recado  que 
áiante  m^andou,  com  que  oma- 
taííem^  no  que  dizem  o^ue  Foi  cul- 
pado  elRey,  pelSo  grande  medo 
qtóe  einhâ  dÓXarraFo.  Partidos  to 
dos  cífes  capitães,  de  cujas  jorna- 
das adiante  daremos  resáo,  o  Go- 
tiemadcr  fe  foi  pcra  Goa ,  fican- 
do dom  loao  Deca  na  cofta  do 
Mabuar,  continuando  nagucr- 
fa  contra  os  Mouros,  ôc  tendo  a- 
tiifo  que  em  Mangalor  eftaua 
hõa  armada  do  Carr.orim ,  foi  à- 
quelle  porto\,  ôc  naó  a  achando 
deu  n*aquelia  cidade,  &  a  quei, 
ftiDtfj  6c  abrazouj  8c  voltando  pe- 
râo  Malauar,  encontron  fefenta 
Pa'  ao.%  que  era  a  armada  de  Ca- 
íecur,  de  que  era  capitão  hum  va- 
lente nioiuro  chamado  Chinaco- 
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tiale,que  vinha  de  propofíto  BiiC 
car  a  noíTa  armada  pêra  pdejar? 
com  /ília.  Dom  loaó.tanro  que: 
os  vio  chegou  os  nauios,  à  Galé^? 
tantos  de  húa  parte  como  da  oii-i 
tra,  &  cncadeandofe;&  preparanf.' 
doíè  pêra  pelejar  com  os  imigosf- 
que  a  forao  cometer  com  muicá' 
grande  determinação .  Dom  Io*j 
aõ  tinhaaartelharia  dos  Teus  na-- 
uios  mijy  bem  carregada ,  ôc  dci^ 
xando  chegar  perto  os  imigos  de- 
raólhe  aqueila  primeira  furriada, 
de  que  lhe  meterão  algús  no  fun^ 
do,  Sc  baralhan  Jofe  rodos,  come-' 
çoufè  huaafpera  batalha,  que  foi 
da  noíTa  parte  m  úy  bem  pelejada, 
6c  m.uitoarrifcada  ;  por  ferem  os 
imigos  tão  differentes  cm  numero 
denauios,&  gete^queauiadezpè' 
ra  hfi.  Hum  capitão  de  hú  nauia 
aque  »aó  achamos  o  nome,  fer^ 
rcu  có  Chinacotiale,&  abordados 
ambos  pelejarão  có  muito  valer, 
marandolhe  muitos  dos  imigos;âc 
quis  Deos  que  deíTem  no  iTiOuro 
duas  efpingardadas,  de  que  cayo, 
trazendo  ja  duas  cotiladas  muy: 
grandes.  Os  do  feu  nauio  em  o  vc' 
do  cair  loaofe  bncaraó  ao  mar. 
Dom  loaô  Deca  fez  meíta  jorna- 
da o  oFficio  de  muito  bom  capitão, 
Sc  de  valente  íoldado, pelejando, ác 
gouernandoccm  muito  valor,  & 
prudência.  O  capitão  que  rendeo 
Chinacotíale,  logo  lhe  ti:  ou  a  fuac 
bandeira  da  quadra ,  õc  a  abateo. 
O^rrcndoa  nouapella  armada  q 
era  mortOjlogo  fe  pos  c  disbarato^ 
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&  fupida,  ficando  todauia  em  po- 
der dos  noíTos  ^  c]i»arenra  nauios. 
Forão  mortos  dos  Mouros  mil  Sc 
cjuinhcntos,  &  cjuaíi  outros  tan- 
tos catiuos.  Chinacotiale,quc  ain 
da  eílauaviuo,foi  leuadoadom 
loão  Deca ,  cjue  o  eftimou  mui- 
to, &  fe  recolheo  a  Cananor, 
com  perda  de  vinte  homens,  & 
muitos  feridos,  que  mandou  cu- 
rar muy  bem:  &  cm  Chinacotía- 
le  mandou  ter  grande  rcíguardo, 
por  ler  Mouro  muito  principal. 
E  porque  ja  era  o  verão  gaitado, 
deíarraou  os  nauios,  mandando 
a  Galé  pêra  Cochim,  em  que  foi 
dom  Simão,  que  lhe  entregou  a 
fortaleza .  Com  eíla  perda  fica- 
rão os  Mouros  múy  quebranta- 
dos, porque  alem  d'ella,  lhe  cufta- 
rão  outros  vinte  Paiaos ,  que  fe 
ll:c  tomarão  por  vezes ,  cm  que 
lhe  matarão  tãobem  mais  de  mil 
homens  •  Chinacotiale  farou  de 
fuás  feridas ,  &  tratou  de  fcu  ref- 
gate,  que  fe  veio  a  concluir  em 
dar  doze  Portugucfes ,  dos  que 
cftauãocatiuos  cm  poder  do  Ca- 
morim,.&  quinhentos  cruzados 
cm  dinheiro,  de  que  logo  fez  en- 
trega, &  c5  iíTo  jurou  em  fi^ia  ley, 
&  deu  fiadores  Mouros  ricos  de 
Cananor,  de  mais  não  fazer  guer- 
ra aos  Portugucfes .  &  com 
ifto  fe  cerrou  eílc 
inucrno. 
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f)o  que  aconteceu  a  entorno  de  M<- 
randa  no  eílrelío  do  mar  roxOfO" 
daspre:^as  quefe^. 

ORQ.VEha 

muito,  que  dei- 
xamos António 
de  Miranda  d*A- 
zeuedo  partido 
do  m2rrcxo,íè- 
lá.  rezão  que  continuemos  com  cl- 
le.  Partido  de  Ge  a  (como  ciíTe- 
mos)  foi  feguindo  fua  derrota  ate 
o  cabo  de  Guardafui,  tendo  bua 
grande  tormenta  no  caminho,  6c 
chegando  a  monte  de  Félix,  re- 
partio  a  armada  cm  três  partes, 
mandando  tomar  as  paragens, 
que  as  nãos  coílumauãc  ir  deman 
dar,  pêra  bufcarem  o  eftrcito .  A- 
liíc  deixarão  andar  ao  pairo,  por 
não  poderem  furgir ,  por  fcr  a- 
quellc  mar  de  m.uiro  fundo .  E 
andando  cm  húa  das  pnragcns 
Anriquc  de  Macedo  ,  com  ou» 
tros  dous  nauios,  hum  dia  pella 
menhãouueviftadc  hum  Galeão 
múy  fermofojque  vinha  múy  prof 
pêro  de  gente,  &:  artclharia,  ôc  o 
nauio  em  fi  muito  grande,  ôc  pcf- 
fante.  Os  Mouros  que  y  ão  confia- 
dos na  força  do  nauio,  &  namui- 
ta  gente ,  vendo  os  noíTcs  os  fo- 
rão demandar.  Anriquc  de  Ma- 
cedo deu  hú  bolfo  de  vela^&  prepa 
M  z         roufe 
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rouíe,  pondofe  cm  armas  pêra  o 
crperar,  o  Galeão  o  foi  inucftir. 
A  eíle  tempo  eílaua  fó  Anrique 
de  Macedo,  porque  os  outros  na- 
uios  tinhãole  apartado.  Inueili- 
êos  os  Gaieoés  deitarão  lego  d*en 
tro  feus  arpeos  comccandofe  a- 
trauar  híáa  muito  cruel  batalha, 
porque  os  mouros  eraó  mais  de 
trezentos  brancos,  &  a  mor  par- 
te d'elics  Rumes.  Os  noííos  tra-. 
baihauaó  d>ntrar  no  Galeão  dos 
imigos,&:  cllcs  o  nriefmo  por  fe  bal 
dearcm  nò  nofrojfobre  o  que  fize-» 
raô  grandes  caualarias,  lançando- 
Te  de  parte  a  parte  muitas  panelas 
depoiuora,  lan^^as  de  fogo,  &  ou- 
tros arremeíTos  raortaes .  O  ven- 
to acalmou,  ficando  as  velas  aos 
pés  dos  maílos,  &  como  de  quan- 
do em  quando  daua  hfias  lufa- 
das, com  que  fe  facudiaó  as  ve- 
las, acertou  de  dar  húa  lancha  de 
foj^o  na  donofloGaleaó.,  atean- 
dcfc  nelia  oiogo,  &  dando  2.  lu- 
fada de  vento,  quis  Dcos  que  ao 
leuantarda  vela  folTe  com  tanta 
força  que  facudiffe  a  lan<^a  de  fo- 
go no  Gakao  dos  irr.ígos  (que  ain- 
da eflaua  ardendo)  &  d-ando  na 
vela  grande  tomou  fogo ,  que  â- 
ceou  taõ  brau.>.mcnte  ,  que  foi 
forçado  acs  noíTos^por  fe  naó  quei 
marem  cortar  a  balroa,  &  acodi- 
rcm  ao  íogo,qnc  andaua  nas  fuás 
velas,  que  apagarão  com  m.uito 
ti-abalho .  Ka  nao  dos  mouros 
foi  o  feu  creccndo  defeicaõ,  que 
íe  apoderou  de  toda  ella,com  can 
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ta  braucza,  que  por  naó  tcrcni 
outro  remédio  fe  lanharão   ao 
mar.  Kefte  tempo  chegarão  os 
dous  nauios  da  companhia  de 
Anrique  de  Mavedo,  que  ao  tora 
das  bóbardadas  acudirão,  &  ven-. 
do  o  negocio  d'aquella  maneira 
lanceando]  e  aos  bateis  fcraó  apef- 
cariados  Mouros,  que  andauaõ 
no  mar,  matando  n'elles  a  iuí 
vontade,  &  catiuando  alguns  que 
lhes  melhor  parecerão .  Os  mais 
Galeões  que  andauao  pellas  ou- 
tras paragens,  vieraó  lhe  cair  nas 
maós  per  vezes  vinte  vellas  cm 
que  entrauaó  oito  nãos  grcíTas 
carregadasde  fazendas,  ôl  pcfío 
que  ouuc  algua  dePcnfaó,  iorao 
logo  rendidas .  E  coit;o  fci  tem- 
po de  fe  recolheremjfoiíTe  o  capij. 
taõ  mor  a  Caixem  efperar  por  to- 
da a  armada  por  lhe  ter  dado  regi 
mento  que  ali  fcajuntaíTcm  cem 
elle,comofízeraó  todos.  Eílando 
alio  capitão  mor  teue  auifo  que 
âindafeefpcrauapor  algúas  nãos 
do  Achem.PclIo  que  deixando  ali 
parte  da  armada,  &  Ruy  Pereira 
quadrilheiro  mor  pêra  vender  as 
fazendas  dasnaos,elIecom  alguns 
íiauios  le  foi  a  monte  de  Félix  a  ef- 
perar efl:3snaos,quc  por  tardarem 
muito,  fe  tornou  pêra  a  armada-, 
&  foi  tomar  Adem,  onde  achou 
Ruy  Pereira  que  ali  viera  a  cl.a- 
mado  dos  re<Tcdcres  :  que  faben- 
do  eftar  a  noíTa  armada  cm  Cai- 
xem, como  corrião  có  nofco  em 
amifade,mãdaraclhe  pedir  fc  ccor 

ro 
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pó  contra  os  Turcos,  c|uc  andauaõ- 
pcllâ  terra  dentro  deflroindolhc 
ô  reino,&  elflcy  não  cílauá  cntaó' 
na  cidade.  Chegando  António  de 
Miranda  ao  porco,  mandou  fazer 
aos  gouernadores  fcus  offercci» 
mcnícs,  cjuc  cftaua  preftes  pêra  íx 
iicrcccr,  &  ajudar  ciRey,  contra 
fcus  imigos,  o  qucelles  cllin*,ara6 
muito  ,  mandandolhe  agradeci- 
mentos, &  alguns  rcfrefcos.  Epor 
cjue  os  Turcos  foubci  26  lego  ítr  a 
lidif  gada  a  ncíTa  armada,rccolhc 
tiòL'^£í  dtrapreíTaraó  aterra.  EC- 
fcscraõ  os  da  companhia  de  Mof- 
taFa/obriníio  doSoltaóSoIeimão, 
^e  (como  diíremos)re  alèuantou 
com  as  cinco  ga!cs  :  <]ue  depois 
«^ucroiibcfcra  armada  recolhida 
pêra  Sues,  fe  foi  pêra  Camarão, 
ou  pêra  hfia  enccada  ,cjue  efta  na 
boca  doeílrcitoda  banda  de  A- 
nbia,  donde  com  o  fauor  d'çIRey 
jde  Xael,' pretendco  Moftafacon^ 
^'ftar  a^uelle  reino.  António  d« 
iUiranda  fotíbc  das  Gales,  c[ue  ef- 
«auaó  na^  bota  do  eílreito ,  mas 
tiâõ  'dô  {him  cinco,  &  cuidou 
t\ix  crá  toda  a  armada;  &  não 
tendo  ali  mais  que  fazer  deu  a  vc-* 
la^'^  foi  tomar  Zeila;  com.  ten- 
ção tle  deílfuir  ac^uclfa  cidade^ 
<ju€  achou  defpejada,  &i  lhe  man* 
dou  por  o  fogo,  em  cju€  toda  fc 
connimio^'^E  por  fer  tempo  de  fc 
Ttcolheriainuernar  ofez^èc  foi  to- 
R^rMaícateyondc  deixou  os  na» 
uios  groíTõs,  &  por  capitão  mor 
António  da  Sy-lua^  ^elkí  xiom 
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os  de  remo  Ce  foi   inuernar  a 
Ormuz, 


;,';r 
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J)e  ccnio  Simão  de  Soufa  Galuão,  qu» 
ya pêra  Maluco,  foi  cem  àmpo  fcr', 
íuiía  tomara  barrado /idem j   C?* 

•■•'  ãagrande  (^  efpantofa  batalha  ^m 
icue  com  hiia  armada  Jua,  em  ^»* 
foi  moríOjCr  a  Cale  tomadé. 

,^  A  R   TI  D  O 

Pêro  de  Faria  de 
A^  Cochim,  cem  to 
da  a  mais  com- 
panhia. ,  de  que 
atras  demos  re-) 
zão,  apartóufe  no  gclfode  Ki-| 
cubar,  a  Galé  de  Simão  de Sou^ 
ia ,  com  hum  tempo  que  lhe 
deu  muito  groíTo,  com  que  foi 
correndocom  velas  pequenas,  a- 
batendo  toda  artelharia-,  porque 
o  comião  os  mares,  víndôfe-  mui- 
tas vezes  perdidos ,  &  aLigados: 
mas  como  Deos  os  tinha"-  guarda^ 
dòspcra  outra  morte  mais  glorio-* 
íà,lãrgou  o  tempo ,- efta ndoja  fo^' 
brc  a  baYradb  Achem,onde  cile  òs 
leuou  ja'^tâô^caníadcs  tcdos  do 
tfabalho^a^âvío.que  n3'5  podiãò 
comíigo.  £  râbciítlo':toncieefta*: 
ua6,trabaihara6  poríc-afaftárcfh 
JÍ'aqQella  Coifo ,  por  faberenfl  qoe 
aquelles  mouros,  CFaô  os  mori® 
M  5  imigos 
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Í9)igos.qíie.  n*.  índia: 'linhasnos;) 
mas  o  tempo  lho  náo  deixou  faret 
por  fcr  o  vento  trauefsia  Os  da  ter 
ra  tanro  c^iie  viraó  a  o;alé,mandou 
clRey  \^Á  ò;Gàpítiav  3^ellà  com 
nniico  refrefco.fi:  dizerlhe  que  tol 
gaua  muito  de  o  ver  n*ac|ucllc  feu 
p«fip,.yQríjii(ç  defej^iia -de  tr&Mt 
írniifâvics^^com  oâ  Px^i^ilgucressíijue 
Mi5  p.edia'í^uírd]'c  cntuar-.ptta  d'en 
wjo^ a.onde';el^aria  i^íiis'rfgurí),&  fe 
fliá  m.eJ  hofpfoui  do^pcr^iie  líeíc- 
jaiia  dçie  »««  com  elle,  Áí  qwe  fe 
quifeííe  que  o  mácjaria  pellas  fuás 
Lancharas  mercr  pêra  dentro.  Si- 
tftáó  ddSóufí  que  er^  homem  pre 
eatado^íc  íàbia  2i  raalicia.d'aque!la 
gQnte^rrjàítdulhô  agradecer  aquel- 
k  mjercç^fifoiífepdofe  de  f»aó  acçj 
Wr  feiís  9  ÍMiiídfpcfitos,  porque  y* 
võim  a^if  ífedo,  &  í^yç^lc^goaura 
dií  fiatíçg/àtM.^I^Rícy^çjarp.Ç  ÍM^  tcnr. 
€»è  çtáxisMda,  -í|uiii0.dp  3'ií)  .^uc 
páf  cíappcífln-«nro^.c)inaó^.p<?.dia  lia 

uai  h  hmx]<^it^m  wn^^-h^^hm^^ 

(v!>jq  Ectife.pâí  fatil,]iííí^ue  ja  fabíí» 
Píàoodo?  dic.  mm^  «ièírij^>d,çflf  Q^fti 
d;a,  pèfq;0->prei]rntie>,'Ã:.;rcft$d€/Q.ií " 
ir4  is  pf.f^id^»í .  Q  V»  por- m^ar  ^ 
íiq^iríííÍ€iía3?ítt<3Í]r^pfçK5  fleJ'®|ífiii 

fe:«diír&-áé4lrw»^<Í£;SjM'j/âç"quç.-tj(pr* 
tíapianlbeucârn»«a,  «íIRíy:,!*-  fçié 
«^iifâfíc  DecQlibcfí!c4lfdmo^p!i>r(^uç 
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ãceropfflf;  napcâíTauâV  &  que  p^i^ 
orcuocatem  lhe  mandaiia  r.qíiijq 
làs  LâcharâBvCo  que  fç?  elRey  poi> 
lè'  os  noíToj  dcrcuidarem.)  Simão» 
deSotilatornoule  a  elci)lar,&i  vi.ít 
dofe  as  Lancharas  chcgando,vcdot 
nellas  tanta géte,ttirarat) dcpief-i 
k'armas,0&/^chcri8^<tamoique;  Cor 
rãó  perto  arremeccrajó  a  Galé^cejnrt. 
grandes  gritas,  ôc  aUudosí,  õc  acer-: 

caraÓaroda.Humifidíilgo  que  ai*' 
ya,châmâdo  Manad  d.çSòulíi,.roi 
tão  acjorníado  quejícmcDeora  húraí 
falcáoi  que  ya  exti  círaà  ja  ceuado,- 
êí  o  apontou  nasLan<;haras,pódQ 
|he fogò^&foi  tac  bê  encam.inha^ 
do -o  pelòurc,  .&.;  íEsÚ  a  roca  de  pe^ 
dras  queleuariía-qiK  dandor  ím 
rreyodclla^  matctí  muita  gcntc^ 
dcfaparelhaiídcalgfiasjasií^piíicí^ 
iBcçaríó  cje  longe. a-  córr  bat^no? 
ncflo$,d'and^lhesJfcrtr.cr2í  f&iu:i^ 
decrpic|a>rdar-kVjialgjníS:d'éllaafen5 
que  víhh^à  ò.fcu  bípJistír  rrbr  ft  tra 
ráòa  GaW  por  p.c.p^,pí:Tr;i4aidcfcJã 
CRU:. !  díenjCró  -hiínnrjpíèy 'granot 
numcjo  d -elles.a  pe^iríifle  q-uíiítc* 
golpes  Ihíf  dcraQ-PSiKJiffbiíó  •ç^wt 
Ihéa  díriíhàraó  muitb^i  L^encrp 
Ra  Galé íè.atfii:;ii  braiiijâimamicnc* 
âf  b5riga^c©rp.bââ*aqwtll  a  p«r.tcpftf 
qik.teiTjextQdo5  o^^mais  íAaiw» 
repw!d4í3?  ppr  pãctè?,heji]7iíir  laip» 
gf)B'a.íuíivpo!r-que  per  w4^i$  gM» 
Jti7j5  htm:  ap^  r  t  adq s  ■  Td  q^.  .  i  mipo» 
Sioiã0  slíçSoufa  qtTe^çicrin:prjWC03  H 
cím  de  foiâ  vP^raJoçíoiTei- vian«k 
f^imelíe  ■R^&ida<k,,4Q$tíio'  apot 
pa^  Kcseoíp  com^ès  tfc  igips  çctí& 

tamanha. 
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tamanha  Furia^quc  mât4odoí(lgíis     aiiiaide  eíjicdaçar  coçn  aquelIeE^ 
os  leiíou  de  arrancada  ate  0  toldo,     JefamejinandadQ  kníjar  n"'âis  La- 


aí>pde  apertou  cem  cUcsr/dc-ftiíjixí 
c|uc  os  fez.  Ia«<^3r  ao  rnar^oam  grã* 
tíe  danofcii.  A  batalbía  por  todai 
as  partes  t ftaua  rruito/.arrifçada^ 
porque  os  imigos  eráó  Tntiitos,óí 
jinuico  deternninadamcnte  come-* 
liaó  a  entrada  da  Galé,  ciom^mui- 
tos,&  amcudadostifois.  Osnofíbs 
vendo  c|uc  a  faluacaó  cílaua  íò  cm 
.Pcos,&  no  esforço  de.  feus  braços^ 
fizcraó  todos  tamanhas  maraui- 
Jhas,  que  pafiTiaraó  os  imigos  de 
4:jue  ja  eraó  mortos  màií  de  trczen 
tôs-Os  mais  dclconfiados:de  entra 
rerha  GaU,&  admirados  da  valen 
çía  d  acjiiclles  homens  ,:que  parc> 
$:iaó  leocs  famintos.afaíiaraólè  pc 
jra  fdra,&  recolheraólc  id.'eftroca'- 
$ios,  &  desbararadcis^  ficando  dos 
npíTosdors  n(Oitos,&  nh  a  ií  de  virt 
tc&  cinco  feridos  fendo  portodos 
os  que  yáo  na  ^alc,fetenta.,Srmão 
íJcSoufa mandou  curar  os  feridos 
Õiúy  depreíTa^porque  bem  ente  n 
(Jço  que  auia  de  ter  mayor  craba^ 
lho,porque  ctempopera  nenhíia 
pftftco  deixaiia  camij3ltar,;&  fo* 
bv  amarra  cflau  a  fófrend  o  íua,  im 
porco  na^àó.vrJrficecfotaQbcrjídç 
dar-á  coíH;  AsL  andiaras-jeniradas 
d'tíí!cro;indo  0;Cipitãã  açlRcy  jbe 
)>ergimtou  prila  Galc,«He  Ihcçour* 
6CU  oquevio  ;EiR.ey;âpajxon3jÍQ 
f&ijalgí^u  eni'hum£Jeí^Bt£y&  mã 
doii-ííimaiar  oTcn  çaptcáo,  mor,  & 
l^ç:jtirQuapAMÍ.MAt-«bfi'itv-quç,(Éfl 
lhe  naò  iraria  íiquilluiQdlá^^uejO 


charas  ao  nuar,  com  qiie  pretcz  cia 
coedtai,  emque  embarcou  <)ous 
mil  homcns,&  todos  foraó  dcman 
dará  Galé.  <0  capitão  da  armada 
defpedia  diante  híjá  Lanchara  cq 
hiJa  bandeira  de  paz  pêra  fcgurac 
os  noflos^que  chegando  aborda  da 
Galé^fabu  hum  home^m  tm  Portu 
gues,&  perguntou  pellocapit2Ò,di 
itndoqueelKey  eílaira  múy  agaf 
tado,  fendo  taó  amigo  de  Poriu-» 
g^rtfcs,  &  defejando  de  lhes  fazc{ 
honras^  gaíaihados  naó  os  que- 
rerem acertar  d'elle:que  lhe  fazia  á 
fabcr,  que  aquelle  capitão  que  c6 
file  pelcjou  eílauâ  prczo,porqueQ 
^grauoUt-ácrfendco,  em  Jugar  de 
ofcruir.comolheclle  tinha  mani 
dado.&pf  raq'ue  vifíc  o  caftigo  ^ 
por  ifl o-  lhe. queria  dar,  lhe  pedia 
cntriàíre  pícra  d'entro. pois  naó  auia 
tempo, pêra  fazer  Cua.via.^em.  AU 
gumfuraátleparoçtíCvqíie  dcuião 
aceitar  aquelks  coniptímítos,  quq 
'pojlja venrufâ  feriaó  veidadeiros; 
porque.ciles  Ja  náo  eftauáo  perâ 
"tnaisj&í  quoliaó  podia  aucr  tama? 
íihâmald-áskena  hú-  homem  que 
onhianémc^dç  Rcy  vque  trataíTq 
malhos  homerif, que  o  buícauao  de 
pazv &  cojafiad ©sem ; fija pai au r aj, 
cntrauag  ©lii feu  por.t6.  Símaó  de 
Sõuía  lhes  diCTeque  Te  mo  fiaííem 
d'aquill<D  que  diziáo,porq  aquèllc 
,  barbaro.era  o  mais  criíçl^islÍQ,  8c 
fementido  mouro  que  aub  cm  zo* 
da  3  Ilidia,  &  que.cjKcdeiTcm  <?  uç 

fe  oi 
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fc  ò$  acolhia,  os  áiúi  djd  mar  tyriw     logo  for  ao  araííaihâdos  >  poi  qu^ 

jníò  achauácy  homensXcnão  kocs, 
jquc  rcmetiaó  com  ellcs  aos  dcn;es 
pêra  os  cometem:  faícndo  aquei^ 
Ics  poucop  ôícanladoi  homens  ta* 
manhas  caaalarias,iqiic  de  cada  híí 
d'cllcs  frpoderaó  encher  tsuitof 
capito!os,G[iianto mais  de  tantos^ 
cjuc  nos  abreuiamos  n'eílc  pcc^ue» 
no, por  nos  faltarem  palauras  pcra 
os  engrandecer,  como  merecem. 
0s  cjue  eftauão  feridos  do  dia  da 
ces  como  homens  efcandalizados, 
naõ dauáo  golpes  cjue  não  cortai^ 
fempcrnaSrbraços,  cabeças  pclio 
mcyo,naó  lhe  dando  coula  ajgúâ 
de  íe  lhes  renouarem  as  feridas  c6 
outras  de  nouo,  c[ue  o  furor  lhes 
naó  dcixaua  lencir.  E  poílo  qm 
(como  diíTcmosjtodos  hzcraó  tait 
.to,Simão  de  Soufa,  &  Manoel  êt 
Soufà,andauaó  taes,  ôc  raõ  cncan 
nifladordos  imigos,  fazendo  íao 
cfpantofas  facanhas,c[ue  deixauãô 
mnitos  mouros  de  pelejar  pclloa 
olhar,  porque  naopodiaó  crer,  c6 


zar,  cjue  muito  mc&«í  dijiss  .era; 
pois  auiaò  de  morrer, íiErarirescõ 
a?  armas  nas  ir  aos, 'Vingando  bem 
fiia?  mortes,  Sc  quéx]uando'não 
podcííerirfaluar  as  vidas,  ofariáo 
a5aím3s,que  Deos-poríiia  rairerí> 
Cordialhes  receberia,  poisacaba^ 
«aõpelejandoporfuaiàntafè.  A^ 
nimados  todos  c6  eílás  palauras 
diíH  râõ  que  o  feguirião  cm  tudo^ 
&  logo  ft  puzeraó  em  armas.  O 
€Apitaó  morda  armada  fez aquei 
U  diligencia,ranto  por  recear  aeon- 
tecerlhc  outro- desbarate,  qual  o 
paiíado,quanco  por  lhe  cncomen 
dar  elRty  ^.uitò,  que  Iheleuaífc 
todos  aquelles  Portugucfe^  viuos; 
éo  que  elie  y 2  defcolifiado,  porq 
bem  rabia,qué  eiles  não  fe  en crc- 
gauão  a  ningem,re  não  -dcípedaija 
dos.  E  vendo  queos  náópodiale- 
aar  por  comprimentos^inueftio  a 
Gálè  por  todas  as  partes  corn  ta- 
manho eftrondo,  qirepòderaó  ef, 
pantar  muitos  hom.ens,  &  muitos 

pauios,dãdo  muitas,  &  muy  aprcf  o  vcrem,quc  cm  braços  humaRol 
fadas  faluas  de  arcelharia,âc  de  ar-  auia  tantas  f-or ças,ncm  em  homcs 
cabularia:  más  os  noíTos  tomo  cf  mortaesxáó  pouco  rcceò  da  morf 
taiiaó  determinados  a  morrerem;      te;  porque  onde  elles  viaó  mor  pd 


pòftos  em  fcus  lugares,  rebaterão 
ôsimigos,que  queriáo  entrar  a  Ga 
lé,'  t;  anáo  c-om  hiãa  foma  d'c  lies  ao; 
mar  bcrtíeícandalizados ;  mascou 
mo  as  Lancharas  craó  muitas,  & 
os  imigos  tantos  que  no  lugar  do 
dec^yaô  dez,  fc  punhao  trinta. 
A  pezâr  dos  golpes  dos  noíTosen-^ 
traraó'  huns  poucos  na  Gale  que 


rigo,ali  fe  arremefíauaó,  cortan-j 
do,ferrndo,(Sc  deflraihdo  tudcâ-* 
qnc  cbegauaõ .  Durou  iltp  rempo 
ác  quaíi  três  horas.em  que  os  nof 
fos  âísi  os  cícandalízaraó,  que  Cã 
começarão  a  alargar  da  Gald,ficart 
do  todos  tacs  que  fe  não  podião 
iríenear,íendojaa  alguns  mortos; 
&  todos  os  mais  feridos  em  miii*^ 

ca& 
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tas  partes  Indoíeja  os  Mouros  av      fas.  Aqui  pregarão  âsmãos  com 


fiftádo,  palmados  do  que  viraó, 
p^rir.itcio  Dcos,  que  fc  defafcrro- 
IhaOehum  mouro  que  andauaa 
banco  na  Galé,  que  le  lan(^ou  ao 
mar,  &  foi  ferrar  húa  Lanchara,in 
do  ja  afallada,  &  diífe  aos  Aches, 
que  porque  deixauao  aquella  Ga- 
lé, que  os  mais  dos  Portuguefes  e- 
raó  mcrtos,&  todos  os  outros  taò 
feridos  que  não  elcapariãoElRey 
que  eílaua  da  terra  vendo  a  briga, 
naofaziafenáoceuaros  feus  com 
mais  gente.-  &  védoafâftarasLan 
charas,  lhes  mandou  outras  de  re- 
freíco,como  que  tornarão  a  vol* 
tar,&  i nucílirão  a  Galè,não  achan 
doosnolTos  no  eífado  em  que  o 
MouroUies  pintou,  fe  não  tão  vi- 
lios  «5c  efpcrtos,  como  da  primeira 
vez-,  &  poftos  em defenfaó  da  Ga- 
le, pelejando  como  defcfperados, 
fazião  nouas  façanhas:  mas  como 
o  partido  era  tão  deíigual  &  mui- 
tos dos  imigos  que  vinhão  de  re- 
frefco,  apertarão  tanto  que  entra- 
rão a  Gale, não  (endo  mais  os  que 
pcdeíTem  pelejar  que  Simão  de 
Soura,VJanoeldeSouía,dom  An- 
tónio de  Crafto,  António  Caldei* 
raA  lorpe  d' Abreu, todos  homens 
fidaI''os  (que  ti n não  feito  obras 
memoraucis ,  Ôc  dinas  de  fe  reci- 
tArcm  por  efpan to,)  que  todos  ri- 
iihão moi talifsimas  feridas  E  co- 
mo eftes  qi!c  entrarão  de  tropel  e- 
rãõ  mds  de  crczentos,forão  leuan 
do  elles  Hdalaos  ate  o  pè  do  maf-. 
toJaiendo  todos  coufas  facanho. 


húa  frecha  a  dom  António  de 
Craflo,na  haília  de  húachufia  có 
que  pelejaua,  que  tinha  enfopada 
nas  barrigas  demais  de  quarenta 
d'aquellaTeita:  Sc  com  as  mãos  en- 
crauadaspelejou  hum  pouco  co* 
mo  hum  leão,  mas  com  as  foiças 
das  pancadas/e  lhe  foi  tanio  fan* 
guc,quc  cayo  n  orto.  Os  outros  fi- 
carão rendo  o  impero  aos  imigos, 
matando  n*elles  como  fe  torão 
mofquitos :  Sc  tão  grande  medo 
Ihestinhão  todos,quenão  oufan- 
do  chegar  a  elles,  de  longe  os  ccm- 
batião  com  lanças,  &l  dardos  dar 
remedo  ,  de  que  hum  deu  pcllcs 
peitos  a  Simão  de  Soufa^  qut  rom 
pendolhe  as  armaso  paífcu  de  par 
te  a  parte  caindo  logo  morto.  A- 
qui  acabarão  de  morrer  cm  ferui- 
çodeDeos&  d'clRey,  quatro  fi- 
lhos de  Duarte  Galuão,Ií.  rge  Gal- 
uão,  Maneei  Galuão,  Ruy  Gal- 
iião,&  clleesfocadocaualeiroSir 
mão  deSoula  Galuão, que  veio  ter 
o  fim  tão  peculiar  a  cllc.  Os  três  q 
ficarão  efiauão  ja  em  eftado  que 
de  não  poderem  mienear  as  armas 
rerenderão,ficando  os  imie,os  fe- 
nhores  da  Galé,  em  que  acharão 
ainda  vinte  ôc  cinco  dos  noíTos  vi- 
uos,eílirados,&  cheos  todos  de 
muitas  feridas,  tfta  foi  a  mayor, 
&  mais  be  pelejada  briga  no  mar 
(com  tão  grande  defigualdade)  q 
lemos,n:'moui:imos,& certo  que 
fe  poderá  cíle  foceíTo  contar  entre 
os  cafos  famolbs  do  mundo,  Sc 
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muito  mais  pêra  louuar  &  en- 
grandecer ,  qr.c  o  <d'aquelles  He- 
roas  que  acoinpanbaráo  a  lafaõ, 
que  âs  fabulas  canto  louuaraô  Ôc 
aleuantarão.  Os  Mouros  magoa- 
dos cie  verem  ali  tantos  parentes, 
ôí  amiao«  feiís  mortos ,  cias  maós 
dos  noíFos,  quiferaó  vingarrc,nos 
que    ainda  eílauão  p.ilpicando, 
inas  acodio  a  iíTo  o  ícu  capitão, 
que  lhos  tirou  das  maós,  porque 
defejoumuitodeos  leuar  afsi  vi- 
lios .  ElRcy  efteue  vendo  como 
cntraua  a  Galé,  &  dcíèmbarcan' 
do  o  capitão,  mandando  leuar  os 
noíTos  as  cortas  dos  feus  (por  que 
fenão  podiãobolir)  Ihcsaprcfen» 
ton .  ElRcy  por  difsimular  fua 
maida  Je  moftrou  pezarlhe  de  os 
ver  tâo  mal  tratados,  «Sc  fentio  a 
morte  de  Simão  dcSouía;  ôi  man- 
dando recolher  os  feridos ,  pêra 
que  os  curaflem,lhcs  difle, que 
como  faraíTem,  clegcflem  entre 
íi  hum ,  pêra  que  foífe  a  Malaca 
dizer  ao  capitão  que  mandaíTe 
bufcar a  Galé,  &:  aos  mais  com- 
panheiros, porque  defejaua  mui- 
to de  ter  paz  &  amifade  com  os 
Portugueíès :  mandando  ter 
d'elles  muito  bom  cuidado, 
porque  queria  ver,  íe 
com  aquelles  podia 
ca^ar  outros. 


A  HISTORIA  DA  ÍNDIA 
CAflTVLO  VUl 

Ve  como  Gonçalo  Come:^  T^a^eucdo, 
que ya pêra  Maluco  chegou  a  'Ban* 
da^  iy  do  que  ali  ^ajjcu  com  dom 
Garcia  J?irique^ ;  (sr  de  como  che* 
gou  a  Tidore  Aluar  o  de  Sajauedrd 
^erQn,quepartíoda  nona  Efpanha., 
isr  do  que  aconteceo  a  dom  Jorge 
cemelle. 


-?l^  A  R  T  I   D  O 

ffC^iJi  ^^  Malacâ,Gon^a- 
i-SJ^^^^  lo  Gomez  d*Aze- 
^^"^pl  uedo,  com  o  íoc- 
Ts-^i^  À I  corro  pcra  Malu-, 
=^^-^''-'°^-'  cOjComo  atras  co- 
tamos, foi  com  bem  tépo  tcmar  a 
ilha  de  Banda,  onde  achou  ainda 
dom  Garcia  Anriquez,  que  efta- 
ua  com  trãqueira,&:  em  cerraj  que 
o  rccebeo  bem,&:  feagafalhou  em 
outra  tranqueira  que  mandou  fa- 
zer, pêra  onde  fe  paíTou  Manoel 
Falcão,porque  defejaua  de  íè  tor- 
nar pêra  Maluco,  ôc  foldarfe  com 
dom  lorge,  dandolhe  conta  detu* 
do  o  que  era  paíTadoantre  aquel- 
les dous  fidalgos,  de  que  cUc  ficou 
múy  efcandalizado  de  dcmGar. 
<^ia.  Poucos  dias  depois  chegou  Vi 
cente  da  Foníeca,que  ya  pêra  Ma, 
laca,com  as  cartas  de  dom  Ici^e, 
comos  autos  &  papeis  contra  dó 
Gar^aA  foi  agafalharíc  có  Gon- 
çalo Gomez^aque  taóbem  contou 
ao  que  ya  pêra  Malaca,  requeren- 
dolhequeprendeíledom  Garcia, 

do 
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do  que  fe  elle  eícufou,  mas  difle     do  na  guerra  contxâ  ps  Ci^clhar 


jque  lhe  cornaria  o  nauio,  por  jet 
da  obrioacao  da  fortaleza.  íílofe 
começou  logo  a  romperão  que  dõ 
Garcia  não  pode  crer.  Tanco  qu^ 
foi  tempo  de  ir  pêra  Maluco ,  foi- 
íe  Gon(^alo  Gomez  defpedir  de  dõ 
Garcia,c]uc  foi  com  elle  ate  a  pra-i 
ysi.ôc  embarcado  nos  bateis  che- 
gou as  nãos,  &  prepaíTando  pellí 
de  dom  Garcia,  lhe  mcteo  d'entto 
Rny  Figueira  com  alguns  Portu  ■• 
gueíès,  que  fez  logoleuar  a  amar- 
ra, &  cleuà  velajuntameDce  com 
Gonçalo  Gomez.  Dom  Gar<^ia  q 
andaua  fobreauilo,&  tinha  ja  en 
fayado  o  meílre  do  que  auia  de  fa 
zcvy  ôc  ellaua  preílcs  com  alguns 
bateis,  em  que  logo  le  embarcou, 
foi  demandar  a  nao  que  ficaua 
cccras  por  artifício  do  meílre,  que 
deu  com  clía  por  dauante.  Vendo 
Ruy  Figueira  vir  os  bateis^  enten- 
deo  o  negocio. &  capeou  a  Gonça- 
lo Gomez  que  ya  diante,  que  vol- 
tou, &:  vendo  ir  os  bateis  lhes  ati- 
rou com  hum  camelo,  que  foi  dar 
çm  hú  d'enes^  em  que  ya  Manoel 
Lobo,  ÔC  lhe  matou  algus  remei- 
ros,  Pvuy  Figueira  acodioas  velas, 
&  as  fez  preparar,^:  tornou  a  nao 
.a  feu  caminho,  com  o  que  dó  Gar 
eia  fe  tornou  muito  trifte,  ôc  ma- 
goado,auenco  aquilío  Acrn  de  pcf 
da,  porafrouLa  iiuiv  grande.  As 
nãos  fotaó  fua  derrotajem  que  os 
deixaremos,  por  ccntinuar  com 
domíorge  <r  Depois  de  dom  Gar 
cia  embarcado,  ficou  continuan- 


nos,aquem  os  Reys  de  ffidore ,  Sc_ 
GeilolQ,,iauorcciáo,  ôc  ajudauãoí 
lançando  fuás  armadas  no  mar, 
com  que  defendíãp  os  mantlmen^ 
tosque  yã^opcraa  noíTa  fortalej-, 
2a,comóquea  puferaó  em  muito 
grande  aperto.  E  pcra  por  os  nof-*, 
los  cm.n.x)K  cuidaao,chegou  ã  Ti>* 
dorchum  nauio  de  Câííeihanoáj 
de  que  eracapicao  Aluato  de  Sayai 
uedra,  quê  tinha  partido  da  nouai 
Bipanha  por  mandado  de  Fernão 
Cones,  cujo  parente  era,  por^^ue 
fc  lhe  offercceo  a  defcobrir  diali 
Maluco.  Partio  dia  de  todos  os 
Tantos  do  anno  de  mil  quinhétos, 
5i  vinte  fete,  com  três  nauios,de 
qucdefapareceraõdousjíem  íe  ía- 
ber  onde,  nem  como.  El  te  chegou 
a  faluamenco,pera  dar  tantos  tra- 
balhos àquella  fortaleza,  ôc  foi  a 
primeiro  nauio  queda  noua  Ef- 
panha  nauegou  pêra  Maluco,  & 
pos  no  caminho  crés  mezes  pcllas 
grandes  correntes  dagoas  que  a- 
chou  pçí'  antre  aqueilas  ilhas  em 
feu  fâuor.  Foi  efte  foccorro  muito 
feífejíidos  dos  feus,  &  ainda  mais 
o  eftimara6,por  fabercm  a  naue- 
gacaó  d'aquelbs  ilhas  pêra  ânoua 
Efpanha,porque  afsi  podiáo  brc- 
uementc  kr  foccorridos:  ôc  afsi  fí  - 
caraó  taô  fobcrbos,  que  ouucraò 
que  tinhaó  pouco  que  fazer,  em 
tomarem  a  fortaleza.  E  logo  os 
Reys  de  Geilolo,  ôc  Tidoie,  negot 
cearaó  fuâs  armadas  pêra  irem  to- 
mar a  ilha  de  Mouteí^  que  era  d  el 
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Rey  deTernátc,  do  que  forão  aui 
fados  osfeus  fangajcs,  &  morado 
res,  &  mandarão  pcdfrí^GCorro 
a  Cachil  Daroes.dom  lorge  man- 
dou em  fua  Gopanhia  Fernão  Bal- 
daya  por  ca  pitão  da  Galeota  no- 
ua  que  ja  eftaua  acabada,  &  lhe; 
deo  trinta  &<:inco  Portugueíès, 
êi  regimento  a  Daroe;, que  andaf- 
fe  no  mar  da  ilha  de  Moutel,pcra 
ade  Maquiem, &  que  fizeffem  aos 
irnigostoda  a  guerra  que  podefsé. 
Dclía  armada  foraó  os  Caftelha- 
nos  auirados,&  Fernão  dela  Tor- 
re defpedio  logo  Aluaro  de  Sayâ- 
uêdra  na  Gâleota  noua  que  taó- 
bemfei^com  quarenta  Caftelha- 
nos,  ôc  no  caminho  de  Moutel  íe 
encontrou  com  Fernão  Baldaya, 
que  ya  apartado  de  Cachil  Da- 
rocs,  &  como  ambos  eraõ  csFor. 
cadoscaualeiros.logo  íc  comete- 
ráo,  dcfparando  primeiro  fua  fur- 
íiada  de  bombardadas.  E  inueftin 
dofe  começarão  hua  múy  trauada 
batdha,  Be  nos  primeiros  encon- 
tros mataraQ  Fernão  Baldaya,  c5 
oiro  Pc  rtugueres,os  mais  (queera 
gente  muito co}tada)logo  fe  rende 
rá5  aos  Caftelhanos,  tanto  qucíè 
viraò  íem  capitão.  Saya  vedra  íc 
recolheocom  a  Galeota  leúando 
cinco  mortos,&  todos  os  mais  fe- 
ridos, &  em  Tidore  foi  recebido 
com  muita  feíla,  &  affirmauao  os 
homens  de  Maluco,  queouueraó 
os  Caftelhanos  efta  vitoria  por  cul 
pa  donoflbCondeftabre,porquc 
não  mcteo  pelouro  no  camello  da 
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coxia,ou  por  cíquecímento,oii  pei 
tado.  Eftc  roim  foccíFofcntio  mui 
to  dom  lorge,  porque  Ilie  não  fi-^ 
cauão  na  fortaleza  mais  de  cincos 
taPortugucfes.  Cachil  Daroes** 
uendofc  por  taó  afrontado  d'*^ 
quellecaío  foceder  eftando  ellcad 
fcnte,  de  anojado  deixou  a  arma-» 
da  em  Moutel,  8c  Ce  foi  aTernate: 
Foi  iík>  aos  quatro  de  Mayo,  & 
aos  oito  quando  os  noíTos  cftauao 
mais  defconfiados,  chegou  Vicen- 
te da  Foníèca,  (que  fe  tornou  com 
o  foccorro  que  achou  em  Banda^) 
&  deu  noua&ao  capitão  da  vinda 
de  Gonçalo  Gomez  d'A2cucdo, 
&  do  que  paííara  com  dom  Gar- 
cia. Fernão  dela  Torre,  tanto  que 
íbubc  do  foccorro,determinou  de 
o  mandar  eíperarao  caminho,  Sc 
armou  pcraiíTo  as  duas  Galeotas^ 
&  hum  Bargantim,em  que  man^ 
dou  embarcar  Sayauedra  com  ccn 
to  &  vinte  homens .  Gonçalo  Go- 
mez vindo  iua  derrota  chegou  3' 
ilha  de  Bacha6,6c  viofe  com  aquel 
leRey,dc  qué  íbube  oeftadoenn 
que  a  noífa  fortaleza  eftaua;  ÔC 
deixando  ali  Manoel  Falcão,  ate 
que  o  faneafíe  com  dó  lorge,  foi 
feguindofiia  jornada.  E  indo  na 
volta  deTernatc,  ouue  vifta  da  St 
mada  Caftelhana,quc  logo  cpnhc 
ceo,  &  mãdou  embandeirar  o  ícu 
nâuio,por  lhe  moftrar  o  aluoroço 
que  tinha  de  fe  encontrar  com.  cK 
les,porque  viftcm  o  pouco  que  os 
rcceaua,  &  pondofe  em  armas  c6 
ambos  os  nauios  juntos,  tocando 

léus 


âiíii^r  1»   "  A  ♦     LIVRO 

íèus  inílriimcntosdc  guerra  os  foi 
demandar,  Sayaucdra  vendo  tan- 
ta confian(ja,  toi  paflando  de  lar- 
go, cocando  as  trombetas,  como 
c]uc  o  faluaua.  Gonçalo  Gomez, 
fcm  fazer  cafo  mais  d'elles  foi  fur 
gir  emTernate,no  porto  de  Talan 
game,&  d'ali  fe  paífou  a  fortaleza 
onde  foi  múy  bem  recebido  de  do 
lorge,  que  logo  lhe  entregou  a  ca^ 
pitania  mor  do  mar,  &  a  Alcaida- 
ria  mor  da  fortaleza  j  ôí  fabendo 
de  dom  lorgc  o  dano  t^ue  tinha  rc 
cebic^o  dos  Caílclhanos,  pareceo- 
Ihe  bem  tratarem  de  pazes,  õc  af- 
ii  o  aconíclhou  a  dom  lorgc^peU 
lo  que  enuiou  hum  caualeiro  hon- 
rado a  Fernaó  de  la  Torre, man- 
daadolhe  dizer,  que  fempre  deíe- 
jara  de  ter  com  ellc  paz  &  ami- 
/âde,  afsi  por  ferem  Chriftãos, 
como  por  valTalos  do  Empera- 
dor,  tio  liado  em  parentefco  com 
clRey  de  Portygal,  &  que  ja  ago- 
ra podia  cuidar,  que  não  come- 
tia aquellas  amifades  por  necef. 
fidades  que  tiueíTc  ,  pois  eílaua 
com  foccorro  freícoj  mas  por- 
que lhe  parecia  feruiço  de  Deos, 
éc  d'elRey  eftarem  amigos  :  que 
fe  quifeíTe  aceitar  as  pazes, com 
aquelles  apontamentos  que  lhe 
jnandaua,  que  eílaua  preftes  pê- 
ra as  fazer;  lè  não  que  de  todas 
as  perdas,  m^iles,  ôc  danos,  que  da 
guerra  focedeíTem  ,  daria  conta 
aoEmperador.  Fernão  dela  Tor- 
re rccebeo  bem  a  lorgc  Goter- 
res  (que  afsi  fc  chamaua  aquel- 
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le  caualeiro. )  õc  vío  os  aponta* 
mentos  que  eraó  os.feguintes. 
f  Que  dom  lorge  era  contente  de 
fazer  pazes  com  osReys  de  Tido- 
rc  ôc  Geilolo,  por  amor  de  Fernão 
dela  Torre,  ôc  que  lhe  daria  hum 
Caftelhano  que  la  cftaua  catiuo 
do  tempo  de  dom  Garcia,  &  que 
Fernão  dela  Torre  lhe  auia  de  dar 
todos  os  Portugucfes  que  foraó  ca 
tiucsna  GaleotaÃ:  tornarlhc  a  me 
tadedailha  de  Maquiem^  &  que 
não  ajudaria  aquelles  Reys  contra 
clle;  &  q  os  Portuguefcs  &  Caftc- 
lhanos  que  fepaíTafsí  de  húa  par- 
te pêra  outra,  não  fendo  por  caio 
crime,feentregaírem;  &  o  mefmo 
osefcrauos:  &  que  Càchil  Daroes, 
õc  elRey  de  Bachaõ  ,  não  farião 
mais  guerra  aos  Reys  de  Tidorc. 
Fernão  de  li  Torre  ccníèntio  cm 
tudo,  fomente  na  reflitui<jão  da 
metade  da  ilha  de  Maquiem,  por^ 
que  dizia  que  era  ja  do  Empera- 
dor ,  õc  íem  fua  licença  o  não  po- 
dia fazer,  lorge  Goterres  reipcn- 
deo,  que  pois  afsi  era ,  que  ficaf- 
fe  como  dantes.  E  rdefpedindoíc 
d'clle  fe  foi  pêra  Ternate,  ficando 
a  guerra  aberta.  Vendodom  lor- 
gc que  Fernão  delaTorreeftaua 
alterado, determinou  de  lhe  fa- 
zer toda  aque  pudeíTe,  em  que  íb- 
bre  eíleue  porque  entendeo  em 
Gonçalo Gomcz d' Azeuedo  capi- 
tão mor  do  marque  mais  folgaria 
de  fazer  crauo,  que  guerra:  õc  que 
pcllos  poderes  que  leuaua  o  não 
podia  obrigar  a  coufà  algúa.E  por 
N  fc 
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íc  não  vir  depob  achar  em  faltas, 
licfpcclio  Simão  de  Vera  cm  hum 
nauio,  com  as  cartas  &  papeis  con 
tradom  Garcia,  cjuc  craóos  cjuc 
Virente  d'aFonreca  tornou  a  tra- 
zer, pedindo  afsi  ao  capitão  de 
Malaca,  como  ao  Goucrnador  da 
índia,  t|uc  o  íbccorreíTe  com  gen- 
te, nauios,  roupas  ,  Ôc  monicoés: 
dandolhes  conta  do  eftado  em 
cjue  acjuella  fortaleza  eífaua .-  Si  - 
maódeVrra  fe  íeza  vtla,  &:foi 
tomar  a  ilha  de  MinJanao,  pêra 
tomar  mantimento$,&:  ali  foi  mor 
topellos  da  terra,  &  quantos  yao 
com  tile .  Fernáo  de  la  Torre  foi 
leo;o  auifado  do  nauio  que  dom 
lurae  mandaua  a  pedirlbccorro 
pclío  que  raòbem  deípedio  Sa- 
yauídra  naíuanaueta  pêra  ano- 
«a  F.foanha,  efcieiiendo  àquellc 
viioRcy,  o  clLido  cm  que  fitaua* 
peJindoIhe  focccrro.  Epera  tef- 
rcmunhas  das  vitorias  que  tinha 
auído  dos  noífos,  mandou  em- 
barcar com  elle,  alguns  dos  Por-  , 
tu^uefes  que  fcrao  catiuos  na  Ga- 
leota,  emqueentraua  hum  Fer- 
não Moreira ,  parráo  da  ribeira, 
hum  Comitre,3c  hum  cícriuáo  do 
publi  CO  j  iidicial  da  fortalcza,&  ou 
tros  dons  que  por  fuás  vontades 
quiferaó  ir  n*aqucllajornada,hum 
chanado  Simão  de  Brito  Pata- 
lim,&  outro  Berwardo  Cordei- 
ro. Sayaucdra  fe  fez  à  vela  a  qua- 
torzc  de  lunho ,  &  fazendo  fua 
derrroa  foi  tomar  a  ilha  Hamei, 
cento  &  fetenu  legoas  de  Tidorc, 
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onde  furgio  pêra  fazer  agca ,  ôc 
lenha .  Os  noífos  que  yáo  con- 
tra fuás  vontades ,  determinarão 
de  lhe  queimar  o  nauio ,  porque? 
naó  podeííe  ir  a  nona  Eípanha: 
Ik  não  podendo  achar  cómodo 
pcraiíTo,  furtarão  húa  noiíeoba 
tcl,  áccom  quatro  efcrauos  que 
tomarão  da  nao  feforaó  caminha 
do  pêra  Tcrnatc,  de  ilha  em  ilha, 
fofrendo  cantas  fomes,  trabalhos, 
ôc  infortúnios,  que  de  caníàdos  Ic 
deixarão  ficar  três  d'elles  em  húa 
daquellas  ilhas:  os  outros  três  fo- 
raólcguindo  fua  derrota  a  te  che- 
garem ailhâGrandijjdo  fenhorio 
dcTidore,onde  foráo  conhecidos^ 
prezos,&  mandados  a  Fernão  deU 
Torre.quefabcndoquem  erãoos 
mandou  meter  a  torméto,  ôc  cm» 
feíTando  o  que  paíTaua ,  mandou 
degolar  Simão  de  Brico  Patalimj 
ôccnl orçar  Fernão  Moreira  o  ou* 
tro  ficou  catiuo.  D^eftas  coufas  te 
ue  auifo  dom  lorge,  que  fentio 
muito,  «5c  quis  fazer  guerra  aos 
Caftelhanos,  mas  Gonçalo  Go^ 
mez  d'Azeuedo  íe  cfeufcu  diíFo, 
porque  não  tratou  mais  que  de 
crauo.&  largou  os  cargos  pêra  que 
os  proueflc  em  que  quilefi  c,fican- 
do  como  mercador  particuIar,for- 
randoíè  de  todas  as  obrigacots. 
Dò  lorge  deu  os  cargos  a  hum  Lio 
nddc  Lima  que  fez  tãobem  tan- 
tocomoo  outro: pello  que  ficou 
pairando  ate  lhe  viro  Ibccorroq 
mandaua  pedir.  Aluaro  deSaya- 
uedra ,  vendoíè  íèm  batel  eíleue 
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af«íco  t!c  íe  tornar^  mas  cometco  a 
jornada  ate  cornar  húas  ilhas,  cjuc 
por  cerem  muitas  arnorcs,  Õc  fere 
Frercas,lhc  pos  nome  Beljardim,  q 
cltaóem  altura  de  dez  grãos  do 
Norte,c:|uafi  duzentas  &cincoéca 
Icgoas  donde  tinha  patcido.  Os  na- 
turaesd'acjui  faó  hcmcs  aluos  de 
clhos  p-quenos,poucas  barbas,  pa 
recéfc  muito  cò  os  Chins, &  prefu 
nicfc  que  fc  perderia  ali  algum 
limcc  íèu,&r  c^ue  a  gente  ficaria  na 
terra,  de  <jue  íe  veio  aproucar  mui 
to, (porque  todos  trazem  confí- 
go  luas  TOclhcres  per  onde  vaó  ) 
ôí  como  ficarão  nacjucllas  ilhas 
fcm  conuerfacaò,  fizeraófe  os  c^uc 
d'cllcs  precederão  taõ  baibaros, 
^ue  pareciaó  faluagens.  Ka6  aula 
r'aqucilas  ilhas  criacaÓ  de  aues, 
pem  de  gados;  velliaò  huns  panos 
çme  faziáo  de  eruasmaó  tinhaó 
ferro,  porque  em  feu  lugar  víauaó 
de  cafcasdcamejas,  ôcde  hoftras, 
com  que  cortauaó  as  coufas  que 
queriaó,  pcfcauaò  em  hfiás  alma- 
dias  de  madeira  de  pinho ,  de  que 
auía  muitas  nas  ilhas:  o  feu  paó 
craó  cocos  fecos  ao  íbl ,  a  que  na 
índia  comummente  chamaõ  co- 
pra.  Comiaõ  eruas  pizadas,flc 
naõ  vfâuaó  fogo  porque  nunca  o 
viraò^fe  naó  depois  que  eftes  da 
companhia  deSayauedra  lho  cn- 
finarão  a  Fazer,  &  comerão  a  te 
entaò  o  peixe  cru.  Sayauedra  dei- 
xoufe  ficar  ali  alguns  dias ,  em 
que  lhe  entrarão  os  ponentcs,com 
^ue foi  Forçado  arribara  Maluco, 
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coroo  adiante  diremos.  Gertoquc 
faó  muico  pêra  confider^r  clbs 
coufas,  &.  parece  que  foi  permií^ 
laó  diuina,  o  mao  fim  que  tiuerao 
cftes  dous  hom.cns  que  yáo  pedir 
foccorro,o  Sayauedra,  éc  o  Simaõ 
de  Vera,hum  por  parte  dos  Portu- 
gucíes,  &.  outro  da  dos  Caftclhae- 
nos:no  q  moílrou  Dcosclaiifsima 
mcce,quá  dcTcruido  era  daqucllas 
guerras ,  q  hús  Chriftãos  fazião  a 
outros,entre  o  mais  apartado  par, 
ganifmo  do  Oriente,  &  onde  a  ley 
de  Mafamcdc  íè  çcme^^aua  a  acear 
õc  que  depois  accndco  tam.anbas 
bbaredaspor  aquellas  partes:  ma* 
cftes  auifosde  Deos.  naó  deixa cn 
tender  a  cobiça  hurriana,  qucfern 
pre  mede  ascouíàs,  mais  por  ícu  a 
pctite,que  porrezaõ.  Deixando 
efta  matéria,  tcrntmcs  a  dcm 
Garcia  Anriquez  que  cftsua  em 
Banda.  Tanto  que  Gonçalo  Go- 
mez  d'Azeuedo  fe  partio ,  cl!e  fs 
embarcou  cm  hum  íunco,  Ôc  fci 
fua  derrota  pcra  Malaca: no  ca^ 
minho  tomou  hfia  embarcação 
de  mouros  laos,  com  algúa  fazen* 
da,  &  chegando  a  Malaca,  antes 
de  furgir,  mandou  pedir  fcguro 
a  Pêro  de  Faria,  pcra  elle  &  pêra 
todos  os  que  yáo  com  elle,  pel- 
lo  negocio  de  dom  lorgc  que  lhe 
cllcmádou,&  dcfi:mbarcádo  em 
terra,  lhes  tomou  a  fazcda  a  tcdos 
dizendo,  que  elle  lhes  naó  fcgurat 
ra  mais  que  as  pcíroas,m2s  depois 
lha  tornou  com  fiança  defe  apre 
íèntar  em  Goa,  o  que  lhe  cócedeo 
N  2         por 
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poracodif  ^'huaiiriga  de  Ámou- 
eo^tque  em  Makca  ouue,  que  elle 
a^azigou  coixiírnortede  oko. 

^álpãachtècW-à^J^ntmtode  Mirada 
t-  -^ôé  imefmH  etwOrmu^j0'  de  como 
tts£)ÍQ.^Oiie  M^fftiitafoi  catiuo  da  ar- 
«  ^ãdd  de  (^ámhaya ,  isr  J(Á  metido 
ts.:pn/}ua  húmbãrda,f>er<i  ^mft  fi^f 
\n^m{)tirOj<rd<i  gramk  confUncia 
'i  ''^HeteUe.  B  de  como  efia  armada  pe- 
*-^  Itjòu  com  Âftrtijue  d^Maccdo^O"  da 
«'  braiiabãtáha  que  tiueràÔ. 

^jjECOLHIDO 

rÇ^^  como  acras  diíTc- 
?â?^^;â  mos,  Amónio  de 
'"  "x^rff  Miranda  d'Aze- 


uedo  pêra  Or- 
muZjCom  as  prc- 
atascjue  tinha  tomadas,  mandou 
Vender  coda  a  fazenda  das  nãos 
que  tomou,  cm  que  íè  fizcrão  fe- 
fifita  mil  cruzados;  pagou  aos  foi 
dádos,«S(:  deulhes  mefas  Como  cn 
frou  AgorcofoilTea  Maícace,&  nc 
godou  a  armada  toda,com  que  le 
fez  4  vela,  pcra  irefpcraf  as  nãos 
de  Meca,  (que  auião  de  ir  pêra  Cã 
baya )  na  paragem  da  ponta  de 
Dyo,  onde  todas  vaó  demandar. 
E  fazendo  fua  jornada  tanto  que 
deu  na  cofta  da  {ndia,achou  o  cem 
potiogroíFo,  que  nao  ftatreueo 
andar  ao  pairo,  porque  o  comiao 
os  mares.  £  fâzei^do  final  a  frota 
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foiífirna  voitáide'  Chauf,  pcm  oa^c 
de  todos  o  fcguir.aó.  Somente  At» 
riquc  de  Ma<jedo  y  &  António  d* 
Syliia,que  fe  deixarão  ficar  na  pa» 
ragcm  de Dyo,  por  fofi^rera  me'> 
Ihoro  pairo.  Os  da  armada;  de  Artí 
toniode  Miratida  yaô  trabalhai 
dos,  o  Camorim  pequeno  de  que 
era  capitão  Lopo  de  Mefquita/ 
dcfuiouíeda  armada, &  os  ven-s; 
tos  &  asoas  o  leuarao  aenceada 
de  Cambaya ,  com  mares  que  oá 
comião :  onde  quis  a  fortuna  que 
cnconcrâíTc  iwía  nao  d€  mouroí 
múy  bé  artclhada,  que  trazia  du- 
zentos homcs  de  peleja,  q  taóbS 
ya  correndo  com  tempo,  Icuandoi 
hum  bolfo  de  vela,  com  que  ya  do 
mandando  Surrate,  LopodeMir<i 
quita  poífo  que  não  tinha  mais 
de  trinca  íbldados,  armoufe,  ôc  dá 
do  o  traquete  foi  demãdar  a  nao, 
êc  a  inueftio,  ôc  da  prime; r a  pan  - 
cada  que  lhe  deu  fe  lançarão  d'cá» 
tro  Lopo  de  Mifquica ,  &.  Dic^o 
de  Mifquita  fcu  irmaõ  eoxn  aU 
guns  vinte  foldados,  que  forao  re^ 
cebidosdos  imiges  com  muito  cf 
forço  ,  trauíindoíè  d'entro  híiã 
bem  fcrmofa  batalha  .  As  nao* 
Gomoeftauão  afidashúa  daoutráf 
dauaò  tamanhas  pancadas ,  com 
os  mares  que  craó  banzeiros  j 
qiic  abrirão  por  aigúas  partes,* 
por  onde  começarão  a  fazer  mui- 
ta agoa:  ôc  íempre  ic  desfizera? 
húa  com  a  ouíra,íe  com  a  for-^^ 
ça  não  quebrara  a  balroa  com* 
que  cftauaòprezaSjGomO'  que  íp^ 
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apartarão  cada  hi1a  pêra  fua  par- 
tCjficando  Lopo  de  Meícjuica  com 
05  feus  pelejando  na  nao  dos  imi- 
gos  com  muito  valor,  ferindo  õc 
matando  nos  mouros  cruelmen- 
te .  Os  do  Galeaó  naó  poderão 
tornar  a  tcrtar  a  nao ,  Ôc  foi  lhes 
forçado  (pella  muita  agoa  que 
fazião  )  dar  a  vela  pêra  Chaul. 
Os  c^uc  íícauão  na  nao  vendo 
tjue  fua  faluaçaó  eftaua  em  feus 
braços  depois  de  Deos ,  determi- 
narão de  fe  liurar  por  elles,  pele- 
jando como  leoés  famintos,  fa- 
zendo tamanha  dcftruii^aó  nos 
mouros ,  cjuc  depois  de  terem  os 
mais  d'ellcs  mortos ,  &  os  ou- 
tros feridos,  entreg;araòfclhe,fi' 
cando  os  noíTos  taóbem  com  mui 
tas  feridas.  A  nao  com  a  mui- 
ta agoa  c]ue  fazia  yafc  ao  fun- 
do, aque  os  noífos  acudira5,huns 
as  bombas ,  oncros  a  tapar  os  bu- 
racos ,  mas  a  coufa  ya  em  creci- 
mento :  pello  que  Lopo  de  Mef- 
quita  mandou  a  feu  irmaó  Dio" 
godé  Mefquita,  que  fe  meteíTc 
no  batel  com  alguns  Portuguefes 
com  elle,  &  mandou  meter  mui- 
tos caixões  douro  Ôc  prata  que  a 
nao  trazia:  porque  íè  íe  ella  fofle 
ao  fúdo,fe  faluafle  aquillo,  &  não 
deixou  de  trabalhar  por  vencer  a 
agoa.  Os  do  batel  auendo  que  a 
nao^naõ  poderia  deixar  de  íc  ir  ao 
fundo,rcceandoíe  que  os  íbrueíTe 
com  ella,  &  que  os  outros  fe  qui- 
feíTem  meter  no  batel,  que  era  pe- 
«jucnojo  que  feria  caufa  de  fe  perde 
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rem  todosj  afaftaraõír  da  nao,  Sc 
dcraõ  a  vela ,  fem  Diogo  de  Mef- 
quita (que  gritaua  tal  naó  fizcf- 
íem)  lhe  poder  valer;  &  foraõ  go- 
uernando  pêra  Chaul, fazcndolhe 
Diogo  de  Mefquita  feus  requeri - 
mentos,&  pedindolhe  que  o  poíef 
fem  na  nao  onde  ficaua  feu  irmaõ, 
de  que  lhe  a  elles  deu  muito  pou- 
co. Lopo  de  Mefquita  que  ficou 
hanaocó  outros  tantos ccmo  yao 
no  batel jque  feriao  oicOjOu  dez^  tã 
to  trabalharão  ajudados  dos  mou 
ros.que  tomarão  algúas  agoas  por 
partes,  com  que  ficou  a  nao  pêra 
poder  gouernar  ,  &  deraó  a  vela 
pêra  Chaul ,  onde  ao  outro  dia 
furgio,  achando  ja  ali  António 
de  Miranda,quc  foube  do  que  paf 
faua,  ôc  ficou  muito agaílado  pel-» 
los  do  batel,  que  fe  naó  fabia 
d'elles .  A  fazenda  d*efta  nao  íc 
tirou ,  &  vcdeo,  dandofe  as  partes 
aos  foldados ,  ôc  ficarão  a  elRcy 
forros  mais  de  fefenta  mil  par- 
daos,  a  fora  o  ouro  ôc  prata  que 
ya  no  batel ,  que  montaua  mais. 
Os  do  battl,  que  tomarão  o  camí 
nhodc  Chaul,  quis  Deos  pagar- 
lhes  fua  defumanidadc,  (porque 
não  cuide  que  ha  quê  poíTa  fugir 
a  feus  caftigos)  E  afsi  foraó  dac 
com  a  armada  de  Dyo ,  que  ja  an- 
daua  fora  ,  que  íerião  trinta  Ôc 
três  Galeotas,muy  bem  pertrecha 
das,  de  que  era  capitão  mor  hum 
valente  mouro  chamado  Alixà. 
Efte  vendo  o  batel ,  fe  foi  a  el!c 
&  o  tomou  ,  rccolhendofe  com 
]N  3  húa 
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hCu  preza,  caó  folgada  &cjue  aos 
noííos  cuftou  tanto;  &  fazendoíè 
na  volta  de  Dyo ,  encontrou  com 
o  Galeão  de  Anrique  de  Macedo 
(que  como  ja  diífemos  fe  deixou 
ficar  com  o  de  António  da  Sylua 
ii'aqucl!a  paragem,  de  quem  fe  ti- 
nha apartado  com  o  tempo.)  Ali- 
xa  vendo  o  Galeáo,o  rodeou  com 
fua armada, come<^andoo  abater 
com  fua  artelharia,dc  camelos,  ôc 
falcões  demetal,de  q  trazia  mui- 
tos. Anrique  de  Ma(^edo  negociou 
múy  bem  o  fcu  Galeão,  repartin- 
do o  trabalho  d'ellc  pellas  pelloas 
de  mais  confianíja,  ôc  reccbeo  os  i- 
migos  com  muito  animo,  dando- 
lhes  fuás  faluas  có  a  ar  telharia  que 
trazia  leites-*  com  que  lhes  defapa- 
felhou  muitas  das  ruílas  por^ma, 
porque  como  o  Galeão  era  altero 
lOjpaíTauão  lhe  os  mais  dos  tiros 
por  alco,por  ferem  as  Galeotas  ref 
teiras,  que  fe  mctião  debaixo  da 
fua  artelharía,  batendo  o  Galeão 
ao  lume  d'agoa,por  onde  lhe  abri  - 
rão  muitos  rombos,  ôc  fe  ouuera 
de  irão  fundo,renáo  fora  a  muita 
diligencia  de  Anrique  de  Macedo, 
que  acodiaa  tudo  com  muita  pref 
teza,  mandando  tapar  os  buracos 
com  cclchaSjCoIchocs,  &  com  ou- 
trascoufas.  A  bataria  dos  ímigos 
era  cada  vez  maior,  Ôc  o  Galeão  cf 
raua  ja  todo  deíaparclhado ,  os 
maftos  quebrados>  as  obras  deci- 
ma desfeitas,  de  íôrtc  que  fícaua 
razo,  &  os  noflos  no  conues  def- 
cubertos  a  feus  tiros,  fem  dciorc 
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feus  lugares,  pelejando  todos  com 
muito  valor.  Anrique  de  Macedo 
corria  o  Galeão  de  popa  a  proa,  a< 
nimando,&  esforçando  os  feus,tc 
do  embaixo  algús  homens  de  mui 
ro  recado  com  efcrauos,  ôc  marir 
nheiros ,  pêra  acudirem  aos  bu- 
raco* que  fe  abri  (Tem .  Todos 
eíle  dia  merecerão  hum  grandifsi- 
mo  louuor  porque  com  andarem 
feridos  de  rachas,&  frechadas.por 
húa  parte  pelejauão  com  fuás  ef* 
pingardas ,  com  que  tinh^ó  mor- 
tos muitos  dos  imigos,  Ôc  por  ou- 
tra ajudauão  a  bornear  as  peílas 
da  artclharia,  fazendo  os  mais  dei 
Ics  o  offíeiodebombardeirosjcar 
regando  as  peíras,âc  a  tirando  cõ 
ellas,como  fe  toda  a  vida  o  víarao, 
fofrendo  ôc  pelejando,  como  ho- 
mens que  fe  vião  tao  deftro(^ados, 
ôc  perdidos,  ôc  que  querião  veder 
múy  bem  fuás  vidas.  Alixá  vendo 
o  Galeão  todo  arrazado,  determi- 
nou de  o  abalroar,  Ôc  entrar,  o  que 
cometco  com  grandes  gritas,  mas 
cuftoulhe  caro  eíle  acometimen- 
to.porque  achou  nos  noíTos  tal  rç 
fiftcncia,  que  com  morte  de  mui- 
tos os  fízeraò  âfallar:&  afsi  por  oa 
trás alguas  vezes  que  os  tornarão 
a  cometer.  Durou  efta  briga  quaíi 
oito  horas,  fendo  cada  vez  mais 
cruel,&  apertada,  eftando  os  imi- 
gos  admirados,do  trabalho  q,ue  oí 
noííos  tinhãofofrida,5(:  do  nouo 
animo  com  que  cada  vez  que  os 
cometião ,  os  achauão .  Eftando 
nefte  riíco,  &  o  Alixa^jetcimina- 
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do  de  os  não  lai^ar  ate  os  rendei, 
foccorreosDeos  com  i  chegada  do 
Galcãp  Reys  Magos,ae  que  era  ca 
pitão  António  da  Syluâ,cjuc  aco* 
dio  ao  tò  das  bombardadas ,  &  vi 
nha  com  as  velas  dadas»  &  poftos 
cm  armas,  Sc  vendo  o  nolib  Ga* 
leão  taó  piadofo ,  deu  graças  a 
Deos  pela  mercê  que  lhe  fizera  em 
o  trazer  aquelle  tempo,  8c  pêra  a* 
legrar  a  todos  mandou  com  mui- 
to aluoro(^o  tocar  as  trombetas,  q 
coms<^âraâo  a  tanger,  alegraiuos,a 
legraiuos.,que  aqui  vé  os  três  Reys 
Magos,  Chegando  às  Galeotas,me 
tcoíc  cm  meyo  d"ellas,&  as  come- 
çou auarejar  com  fua  artclharia, 
em  que  fez  muy  bom  emprego. 
Alixá  tanto  que  vio  o  foccorro,  ro- 
niando  o  remo  em  punho  fe  foi  fa 
indo,&  António  da  Sy  lua  feguin* 
doo  as  bombardadas .  fazendolhc 
o  Alixá  fempre  roílo,  com  algúas 
Galcotas,  éc  tirandolhc  taó  bem 
muitos  tiros,  de  que  quis  a  defauc 
tura  que  acertaíTe  hum  António 
da  Sylua,  de  que  cayo  morto,  não 
perigando  outrem  no  feu  Galeão. 
Os  feus  Toldados  ficarão  muito 
triíles,  &  voltarão  peia  o  outro 
Galeão.  E  fabendo  Anrique  de 
>^Jaçcdo  tamanho  deíàftre  o  Ccn" 
tio  emeílremo:  ôc  porque  o  feu 
Galeão  não  tinha  maílcs,  deulhe 
os  Reys  Magos  húa  coa,  &  com 
muito  trabalho  o  pos  em  Chaul, 
tão  deítrecado  que  naó  aparecia 
mais  que  hum  pequeno  de  caíco 
fobre  a  agoa ;  6c  aísi  aparece  ainda 
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oje  nas  varandas  da  igfeija  das  cha 
gas  em  Goa,onde  eftá  efta  batalha 
pintada,  &  cada  anno  fe  renoua 
pormemorauel.  O  Alixá  fe  foire* 
colhendo  pêra  Cambaya,  onde 
chegou,  õc  aprefentou  ao  Soltão 
Badur  os  catiuos,  coto  que  ellc  foi 
gou  muito.  E  como  era  fraco,  6c 
cruel,  (coufas  que  jfèmprc  andão 
juntas.)  &  fobre  tudo  malirsimo, 
mandando  leuar  aos  Portuguefes 
diante  de  fi,  osperfuadioalefaze 
rem  mouros,  apertando  muito  cõ 
Diogo  de  Melquitâ,que  foube  fef 
homem  fidalgOj&  grande  caualei- 
ro,do  que  elle  íèmpré  zombou,  c5 
lhe  fazerem  muitogrândes  promef 
.fas,&  mimos.  E  vendo  que  por  a^ 
qui  o  naó  vencia,  o  quis  fazer  poí 
tormentos  que  lhe  mandou  dar, 
de  quem  fe  elle  mouco  menos-,  o 
queviftopcllotyranno,  mandou 
leuarhúa  bombarda  muito  grof- 
ra,&  o  mandou  meter  nclla,  cftan 
do  elle  prcfente,  aquém  o  ca u alei- 
re de  Chrifto  com  grande  conftã 
cia  diíTejfaze  cruel  o  que  quiferes, 
que  eu  por  nenhum  temor  da  mor 
te,  ei  de  deixar  a  fé  de  meu  Senhor 
1 E  S  V  Chrifto,  pella  falfa  &  me- 
tirofa  Icy  de  Mafamede ;  manda 
por  o  fogo,  que  a  morte  he  breue, 
&  eu  gozarei  dos  bens  eternos  que 
íè  não  acabão.  Tomara  que  o  tor- 
mento fora  mayor,  &  mais  cruel^ 
õc  comprido,  pêra  moftrarogofto 
com  que  dcfejo  de  pâíTar  todos 
pella  honra  de  meu  Deos.  Pafma- 
do  o  Eâdur  daquelle  animo  &  c6 
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fl:ancía,o  manHou  tirar  da  bom- 
barda. Os  mais  compainheiros  có 
ucncidos  d'aquclla  firmeza,  não 
ouuc  em  algum  d*elles,a  quem  pro 
mcíTas,  6c  ameaíTas  mudaííem,  Sc 
foraô  todos  metidos  em  húa  cruel 
pcizaó,  donde  depois  fairaó  com 
honra,  porque  Dcos  naò  defem- 
para  os  feus  feruos.  E  de  Diogo  de 
Ivjerquitafabemosquelhe  deuel 
Rey  dom  íóaó  fó  por  ifto,  as  forta 
lezas  de  Cofala>  Ôc  Moflambique 
como  em  outro  lugar  fe  verá. 

òj,u   CATITVLO  X 

Do  que  (iconteceo  m  jornada  aJAdrttm 
1C  Jfonfo  de  Mello  lufar  te  it^dectt- 
/-  mo/eperdeo  ?m  cofia  de  'Bengala, 

O*  dos  grandes  trabalhos  que  pajfou 
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fW^^W^-  C^^^'^^*^^»  fomente 
■^^^""^^  ^com  Martim  A, 
foníb  de  Mello ,  que  guardamos 
pcra  eíle  lugar,por  nao  contarmos 
fuás  coufas  por  peda^os.Partido  cf 
te  capitão  de  Goa,foi  tomar  a  ilha 
de  Ceilaò,  como  leuaua  por  rcgi- 
meto ,  pêra  foccorrer  àquelle  Rey 
daCota,quccílauaja  deíàpreíTa- 
do  da  armada  de  Calecut.  Porque 
tanto  que  teuc  rebate  da  noíTajlo- 
go  ferecolheo;  &  o  Madune  Icuã» 


A  HISTORIA  DA  índia 
tou  ocerco  que  tinha  pofto  ao  ir. 
máo.E  porque  a  caufa  d'efta  guer-J 
ra,&  a  origem  deites  Reys,adian* 
te  em  principio  da  quinta  déca- 
da damos  rczaó,  por  nos  parecer 
ali  milhor  lugar,  o  deixamos  aso* 
ra.  Eftimou  aquelle  Rey  da  Cota 
cftefoccorro  muito,  &  ficou  mais 
obrigado  ao  íeruiço  d'elRey  de 
PortugaI,cujo  vafíalo  era.Martim 
Afoníb  não  tendo  ali  mais  que  fa- 
zer deu  a  vela,  A:  paflou  os  baixos 
a  outra  banda,&  toi  inuernar  a  Pa 
leacate,  onde  mãdou  dcíàrmaros 
nauios,&  conçcrtalos ,  &.  alimpa- 
los  muito  bem,  pêra  na  entrada 
de  Agofto  íèguir  fua  jornada  pcra 
Malaca.  O  fcgredo  d'ella naó  po- 
de eftar  tão  cuberto,  que  fe  nao 
vi  eíTe  a  romper  pellos  Toldados,  de 
que  ficarão  taó  enfadados  (cuidai 
do  que  yaó  zs  prezas)  que  íc  amo 
tinaraõ,  &  alterarão,  chegando  a 
a  couía  a  tanto ,  que  tratarão  de 
queimar  a  armada,  pelloauorreci- 
mento  que  tinhão  todos  a  jorna- 
da da  Sundâ:  &  aísi  lhe  pureraófo 
go,  aque  Martim  Afonfo  acodio^ 
âc  quis  Dcos  que  o  apagafsé,  íèm 
nunca  fe  íãber  donde  lhe  veio.  Vin 
do  Agofto,  embarcandoíe  Mar- 
tim Afoníb^dcixaraóíc  ficar  na  ter 
ra  muita  parte  dos  feus  foldados, 
&  ellefoi  ícguindo  fua  jornada.  E 
por  ter Jiouas  que  na  cofta  do  Pe- 
gu  andauaóaigúasfulías  de  Ru^ 
mes  a  foi  demandar,  &  furgio  na 
ponta  de  NagramalejOndefe  dei- 
xou eftar,  por  ver  íè  vinliaõ  as  fuf 
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cas  dos  Riim«  dar  com  elle.  Aqui 
lhe  deu  caminho  temporal  que 
nao  podendo  fofrer  a  amarra,  leuã 
taraó('e,&foraó correndo  comos 
traqiietes  por  onde  cada  hum  po- 
<ie.  Aoourrodiaachoufe  Màrtim 
Afonfo  lem  os  nauioSj  &  como  á 
tormenta  ceíTou,  tornou  a  voltar 
pêra  Negramalc  aos  efperar  E  na- 
uegando  per  ancre  hfias  iihaâ  deu 
a  Gale  cm  hum  baixo  onde  loco" 
adornou.  Caílanheda  diz  que  era 
Garauela,  mas  nos  liurcs  velhos 
dos  prouimentos  das  arrradas  de'f 
te  ccmpo.acharaos  nomeada  Gzlé^ 
<3[ue  nMquelle  tempo  erâó  carra- 
Câs,na  grandeza, d:  nopezo,&  não 
íeremauaõ  mais  que  pêra  fc  reuo- 
carcm.  Martim  Afonío  teuetal 
tento,  cjue  por  fèntir  reboliço  na 
gente  pos  cobro  na  bareira,  &  ma 
dou  meter  n'el!a  André  de  SouCi, 
mandandolhc  que  Te  af^^ftaííe,  5c 
não  deixafic  meter  peíroa  algúa 
<l:entro;  porque  tratou  de  ver,  íe 
os  podia  faluar  em  Iangadas,quc 
logo  mandou  ordeTiâr,de  paos,ta- 
uoas,á:  remos.  E  por  fer  de  noite 
c{cura,&  medonha,  comas  pança 
das  acabou  á  Galé  de  Te  âbrir,fican 
doílgunspeda(^os  grandes  no  fe- 
co,em  que  os  Por mauefes  fe  deixa 
raó  cllar,  fazendofe  preftes  alguns' 
pêra  fc  lançarem  ao  mar,  ao  que" 
lhes  foi  a  maó  Martim  Afonfo^ef- 
for<^andoos,&  anímandoos,  affir- 
mandolhes  que  com  o  íauor  diui- 
no,elle  trabalharia  por  faluar  to- 
dos. E  chamando  a  bateira  meteo' 
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fc  n'ella5&  recolheo  hum  ôc  hum, 
os  que  elle  chamoUjAc  depois  de  íc 
encher,  ficando  Cá  féis  Portuguc- 
fes  &  os  cícrauos  todos  fe  afaftou, 
por  recear  que  fe  os  tomaua  fe  per 
deffem,  ficando  os  da  Galé  pedin-. 
do  mifericordia,com  palauras  pia* 
dofifsimas^que  cortarão  bc  a  Maf 
tim  Afoníb,mas  não  pode  fazer  ou 
tra  cou{a,prometendoIhcs,que  ra- 
to que  lançaíTe  aquella  gente  núâ 
terra  que  apparecia,  tornaria  auol 
tarporellcs.  E  foraó  remando  c6 
muito  trabalho  ate  chegarc  a  húx 
ilha.diftanciadehíialegoa  decâ.«- 
minho.E  por  fer  de  nôite^&  o  mar 
fazer  grandes  efcarceoSjtemco  chc 
garfe  a  terra-,  Ôc  lancoti  dous  mari 
nheiros  a  nado,pera  verem  fe  auia 
ali  praya  ou  penedia,que  não  tor^ 
naraó  mais,nem  fefoubcoquefoi 
d*elles,  pclbque  tornou  Martim 
Afonfo  a  voltar  pêra  a  Galè,&  to^ 
mou  os  Pòrtugueícs  que  nella  fica 
ra5,&  tornoufe  pêra  a  terra,  onde 
tomou  confelho  fobre  o  que  fa- 
ria, &  aíTentou  de  fe  ir  de  longa 
d*ella  ateaRacão^perfuadindo,  Sc 
esforçando  a  todos,  a  fofrer  os  trá 
balhos  da  fome,&  Cede ,  porq  nao 
leuauão  mais  que  hum  pouco  de 
bifcouto  que  puderaó  faluar^  ferri 
agoa  algúa,  &  todo  aquellc  dia 
por  Câuia  da  Cede  não  quiíeraó  co 
mer.  E  indo  feu  caminho  ouucraó 
vifta  de  hú a  aldeã  afaílada  da  pra* 
ya.  Martim  Afonfo  mandou  à  tet* 
ra  hum  homem  fidalgo  chamado 
Trancifc-oda  Gunha,^  com  ello 

hum 
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hu  loãofialho,  pcrairem  aaldca 
ver  felhcqucriaó  dar  agoa,  &  chc 
gados  a  terra  foraó  caciuos  dos  na 
tiiracs,c}ue  a  vifta  dos  npflos  os  Ic 
iiaraõ  amarrados.  E  porque  o  ve- 
to &  o  mar  crccia,  Sc  ellcs  cftauaó 
íemagoa^  õc  auiadous  diasq  naó 
beberaó,r€quercra6  todos  a  Mar^ 
cim  A;onro,çjuc  os  laiK^aíTc  cm  ter 
xa,  porque  antes  queriaó  fer  cati. 
iios,<:]ue  morrerem  a  lede.Martim 
.Afonlo  trabalhou  de  os  tirar  d'er- 
te  propofito ,  com  os  perfuadira 
/Qfrerfmmais  hum  dia  de  traba- 
lho a  te  checarem  á  Racáo,)quc  e 
ra  terra  onde  os  Portuguefès  yao 
todos  os  annos  comutar,  &  ven* 
der)  mas  elles  fem  ter  refpcito  a 
coufa  algúa  fe  pufcraó  cm  dcfem- 
barcar,  o  que  Martim  Afonfo  fcn 
tio  m  uito,  &  fez  grades  cílremos. 
Viilo  eftc cafo  por  alguns  fidalgos 
caualeiros,  como  Simáo  Ferreira, 
iStidrc  de  Soufa,  Gonçalo  de  Mel- 
io,Nuno  Frcire,&:  outros  dous  ca- 
iialeirc  s,  lancarãofe  da  parte  de 
^'hrtim  Afoníb,&  fizcráo  com  os 
Tr?ais,que  deíJÍliíTcmdc  feu  prcpo 
íitOj&L  que  le  foflem  ate  Racao^  ôc 
cjue  permitiria  Dcos^  que  achafsc 
9l<7un$  dos  nauios  de  fua  compa- 
rhia,  ôi  afsi  Forão  correndo  a  cof. 
ta.  Os  dous  que  ali  ficarão,  forão 
depois  relgatados  com  Franciíco 
daCunha,queviueo  depois  mui- 
tos annos  no  Algaruc  caíado.O  ba 
te!  foi  de  longo  da  terra  a  te  darem 
cm  hum  ribeiro  que  íaya  ao  mar 
de  agoa  do^e,de  que  mãdou  Matr 
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tim  Afonfo  encher  húa  jarra,  ao  ^ 
foraó  Diogo  Pirez  Deça,  &  ISu- 
no  Fernandes  Freire ,  com  outros 
dous  companheiros;  porque  Mar* 
tim  Afonfo  fempre  íeguardou  de 
chegar  a  terra  porque  íc  não  faifsc 
codos^  pello  rifco  aquefc  poriao. 
Ali  foi  ter  com  elles  hú  nrgro  dos- 
naturaes,  com  húa  panela  peque- 
na de  arroz  cozido  que  lhe  rcígata 
raój  com  que  fe  recolherão  pcraa. 
cmbarca<^aó,âonde  fc  rcparrio  por 
tcdos;<Sc  como  e  raó  perto  de  fefea 
ta  peflbas,  coube  a  cada  hum  ícn. 
bccado.&:  comefle  pouco  de  bif, 
couto  que  tinhaó,como  tiueraó  r 
goa  ficarão  latisfcitcs,^:  foraó  íèu 
caminho  com  prouiíaó  na  jarra, 
que  era  pequena-,  de  que  fe  naó 
daua  mais  racaó ,  que  quanto  íc 
podia  molhar  o  padar  trcs  vezcíi 
ao  dia.  Ccmeftcs  trabalhos  che- 
garão a  Ração,  &  tomarão  dous 
ilheosqueeftauãoa  entrada,  on^ 
de  acharão  logo  na  praya.dousía- 
cos  de  bifcouto  todo  molhado,  & 
hum  caixão  com  alguns  guingocs 
d«enfro,  &  pareceolhcs  qucferia 
d'algum  dos  nauios dcfua  compa 
nhia.  K'eílt's  ilheos  acharão  agoa 
roim,&:  falobra,  &  Kúas  fauag co- 
mo asnolías ,  húas  verdes ,  &  ou- 
tras fecas  de  que  aigús  comeraó,d: 
nomefmo  inftantelhes  ácu  húas 
defínterias.aque  na  índia  chamão 
corruptamente,mordexim,  âuen» 
doíèdechamarmorxisA'a  que  os 
Arábios  chamão  íachaiza,  que  hc 
aquillo  que  Rafis  cKamaíàida:que 

he 
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hc  hum  mal  que  cm  vinte  ôc  qua-     coufa  algua,&  a  tartaruga ,  fazen- 


rro  horas  mata:  cujos  cfFeicos  faõ 
Hcar  logo  o  pulfo  fubmeríb,  mui- 
to dclgado.com  hum  fuor  frio,  có 
grande  incêndio  por  d'cntro^  &  fc 
degrandifsima,  osolhos  múy  fu- 
miios,  grandes  vómitos^ em  fim 
deixa  a  virtude  natural  tão  dcrri- 
bada,quc  parece  hum  home  mor- 
to, como  todos  os  que  comerão 
as  Fauas  ficarão.  Martim  Afonfb 
acodioa  elte  negocio,  defenden- 
do aos  ourros  que  as  não  comefsé. 
E  porque  naó  auia  com  que  reme 
diar  os  pacientes,  ficarão  deitados 
por  cíía  praya.  efperando  pf^lla  ho 
ra  em  quccrpiraífem.  Martim  A- 
fonfo anojado  de  ver  dez,ou  doze 
còpanheiros  n'aquflie  eílado  fem 
lhe  poder  valtr^  toda  a  noite  paf- 
fcou,&  o  melmo  fizcraó  os  faõs. 
E  andando  Nuno  Fernandcz  Frei 
rc,  &:  Francifco  Mendez,  de  lonao 
da  praya,porque fazia  luar,  vigiin 
do  fe  viaó  algo  a  embarcação,  vi- 
rão fair  da  agoa  hua  grande  tarca- 
niga,  &  baqueandoíe,  forac  miiy 
cfcondidamente  após  eila,  atea- 
iierem recolherem  húa  parte  cru 
de  tinha  os  ouos,&  chegando  a  ci- 
la a  tomarão  com  trabalho,  ôc  a- 
charaó  duzentos  ouos,  que  com 
muito  aluoroco  leuaraó  a  Mar, 
timAfonfoqueos  eftimou  mui- 
to, ôc  loçTO  mandou  cscaliar  as  erc  - 
mas  em  húa  bacineta  de  latão,  q 
por  acerto  ya  no  batel,  ôc  ellr  c5 
a  fua  mão  os  foi  dar  aos  doenrcs, 
que  eílauaó  taes,  qu2  não  fentiao 


doa  em  pedaços  a  mandou  cozer 
em  hum  capacete,  de  que  todos 
comerão  com  elfe  pouco  bifcou- 
to  que  tinhaó.Com  ifto  cobrarão 
os  doentes  algum  alento.  Ao  ou- 
tro dia  tomarão  outra  tartaruga 
com  outra  foma  de  ouos,  que  fc 
deraõ  aos  doentes,  ôc  com  ifto  fará 
ráofem  perigar  algumjno  que  fc 
compriobem  ^quelle  noíTo  ada- 
gio antiguo  (que  aqué  Deos  quer 
dâravida,  aagoa  da  fonte  Ihehc 
mefinha )  Ali  eftiiieraó  três  dias, 
ôc  Martim  Afoníb  fc  embarcou 
có  determinação  de  paífar  a  Cha 
tigáo,  porque  ya  ali  hum  compa- 
nheiro que  jaell:!ucran'ac|uelb  ci 
dhde,&  nAuegando  pcra  lá,  foraó 
tomar  a  praya  de  húa  cidade  cha- 
mada Suquriá^  de  que  era  fenhor 
hum  mouro  chamado  CodauaP- 
can .  Ali  eftiucrão  três  dias  come 
do  palmitos  de  que  auia  muitos. 
Codauafcan  fci  logo  auifado  de 
fua  chegada,&:  deíejou deos  auer, 
poríc  ajudar  d'clles  em  húa  guer- 
ra que  tinha  contra  hum  vefinho; 
ôc  mandou  a  iíTo  hum  capitão  c5 
duzentos  horaés  que  os  tomarão» 
fem  os  noflos  lhes  poderem  Fugir, 
leuandoos  foltos  com  muitas  pro 
meíTas  de  honras  &  mcrce%Coda-. 
uafcanosrccebeomuy  bem,con- 
folandoos  de  feus  trabalhos  ,  ôc 
que  fizeííem  conta  que  eílauaó 
cm  Portugal,por que  tudo  Telhes 
daria  de  que  tluelíem  nccefsida- 
de,(Scqueellc  lhes  prometia  deos 

mandar 
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mandar  pêra  a  índia ;  &  deu  ali- 
ciado a  pefloas  de  recado  que  os  a- 
g^iralluircm  :  mandandoos  logo 
Vellir,  por  que  y  áo  quafi  nus.  Ao 
oucro  dia  que  ifto  paflbu,  chega- 
rão áquella  barra  duas  fuftas  da 
companhia  de  Martim  Afonfo, 
dequcer;3Ó  capitães  Duarte  Men 
dez  de  Vafconcellos,  Ôc  loáo  Cce- 
Jho^  que  fouberaô  de  huns  pcfca- 
dores ,  como  ali  tinhaó  chegado 
hiins  poucos  de  Portuguefes  que 
elíauáo  na  cidade:  pello  que  lan- 
çarão em  terra  hum  negro  em  tra 
jo  dos  naturacs  pêra  ir  faber  que 
traó,quc  falou  com  Martim  Afon 
fo^ôc  iabcndo  dos  feus  capitães^  fi- 
cou muito  aluorocadojôf  foife  lo- 
go a  Codauafcanjd:  lhe  pedio  li- 
cencia pcra  fe  ir,  Icnibrandolhe  a 
promcií  a  que  lhe  fizera.  Codauaf- 
can  liie  dilfe^que  lhe  não  negaria 
ide  pcra  a  IndJa  como  lhes  promc 
tfra,  mas  que  por  então  tinha  ne- 
ceGidade  de  fúa  ajuda  pcra  contra 
humvefinhoíeu;&  que  mandai 
ít  recado  aos  capitães  dos  nauios 
que  fe  deixaíTcni  eftar ,  que  elle  os 
mandaria  prouer  de  tudo.  Martim 
Aíonfo  os  mandou  auifar  do  que 
paflaua,  pcdindolhcsíc  deixafscm 
ficar,ccmo  fízeraó,  mandandolhes 
elReydar  mantimentos,  &  logo 
fe  partio  pcra  a  guerra,  dando  ar- 
mas aos  noílos ,  que  leuou  pêra 
guarda  de  fuapcíloa.  E  vindo  a 
batalhacom  o  imigo,  fizerão  Mar 
tim  Afoníb,&  os  companheiros  ta 
manhas  caualari  as,  q  elles  fós  def* 


A  HISTORIA  DAINDIA 

barataraóosimigoí.  &:  Codauaí^ 
can  lhe  tomou  a  fua  cidade,&  ter» 
ras,&  rccolhcofc  vitoriofo.  Mar- 
tim Afoníblhe  pcdio  que  pois  o 
tinha  fcruido  no  que  queria,  o  àei 
xaíTc  embarcar  nos  íeus  nauios, 
queoscfpcrauão  por  fcu  manda- 
do; mas  como  todos  os  mouros 
náoamãoa  Chriílão,  íc  naó  por 
nccersidade,ou  intcreífe^  lhes  dif- 
íe,que  fc  rergatafrem,&  que  então 
osfoltaria.  Martim  Afonfo  ficou 
muito  enfadado  dizerdolhe,  qrc 
com  que  fe  auia  de  reígatarfc  cf- 
taua  ali  perdido  como  el!e  via"q;;c 
pufciTe  elle  o  prcco  ao  rcígatedc 
todos  &  mandaííe  com  cl!e  hum 
homcm,qae  no  primeiro  porto  de 
Portuguefes  lho  daria.íèm  ihe  fz\ 
tar  hum  real.  Codauafcan  zóbou 
d'aquillo .  Vendo  Martim  Afcní<!> 
Ôc  os  mais  aquella  tyrannia,  deter 
minarão  de  fugir,  pêra  o  que  man. 
darão  recado  aòs  capitães  das  fuf 
tas,  pello  mefino  negro  que  lho 
trouxe  d'cllas,cm  que  lhes  pedia 
que  em  hum  certo  dia  (que  lhes  li 
mitaraó)  mandaíTe  pello  rio  aci- 
ma algúâs  almadias,  a  te  hum  ccr* 
to  lugar  pcra  os  recolher.  Vindo  a 
noite  aprazada  íairao  de  caía^por- 
quenâotinhãoguardas,&  eípalha 
dos  forão  demandar  o  lugar  das  ai 
madias,  que  era  dali  a  quatro  le- 
goas.  O  caminho  çramúyroím, 
&  comprido,  em  que  fc  perderão 
alguns,  que  naó  tiuerão  outro  re- 
médio fe  não  tornarfe  pêra  a  cida 
de,  onde  entrarão  ainda  de  ncite, 

&  achaa. 
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ic  achando  cjue  nao  forao  fenti- 
dps  fedciwrAÓ  nas  fuás  ca.mas,pe- 
ra  cli(rimulacaó,&  antre  cftes  crâ 
Diogo  Pirez  Dec^a  hum  d'ellcs.) 
Martim  Aioníbcõ  os  mais  foraó 
por  dianct,&:  como  o  caminho  era 
pcftifcro, tardarão  canto,  que  lhes 
amanhccco  nelle,  ôc  toilhes  nccef- 
fario  embrenharéfe.  Ao  outro  dia 
foubefc  de  fua  fugida,  &  mandou 
Codâuafcan  leuar  perante  íi  Dio- 
go Pirez  Deça,(3<:  osmais,  a  que 
perguntou  pellos  cópanheiros,ellc 
ihediíTeque  não  dera  fé  de  couía 
algúa,nc  os  achara  menos,  fcnaó 
píila  mcnhã  quando  acordara.Co 
dauafcan  defpedio  logo  quatro  cé 
toshomés  a  pos  Marcim  Afonfo, 
êc  apellidando  a  terra  forao  dar 
com  os  noíTos  embrenhados,  &  os 
tomarão.  Marrim  Afonfo  diííe  ao 
capitão  (cuidando  que  Codâuaf- 
can lhes  mãdaíTe  fazer  algú  mal.) 
que  ellc  16  tinha  a  culpa daquella 
fugida;  &  nãoícus  companheiros, 
por  que  como  fcu  capitão  os  leua 
lia,qus  fe  merecia  caftigo,que  a  eU 
Je  ío  fc  deífe.  O  mouro  lhe  diíTc  q 
não  fe  perturbafle,  porque  não  a 
iiia  culpa  em  pretéder  Pua  liberda 
de,qucCodauafcã  naó  deixaria  de 
Jhc  Fazer  muitos  gafalhados,  &  de 
cóprirapalauraquelhetinha  da- 
da, liftando  neílas  praticas,  chega 
rão  algús  Br3menes,&  peitarão  a« 
quelles  mouros,pera  que  lhes  deísê 
hú  dos  Portugucfes  pêra  o  facrifica 
rc  a  feus  idolos,por  que  lhe  tinhão 
feito  promctimêto,  que  fe  lhos  de 
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parauáo,de  lhe  facrifícaré  hu  d'el-; 
les.  Hú  capitão  dos  mouros  lhe  er4 
t regou  híj  Gõcalo  Vaz  de  Mello, 
q  nas  guerras  paíTadâs  tíucra  húa» 
palauras  em  q  afrontara  o  mouro, 
por  que  fe  quis  vingar  delle.  Mar- 
tim  Afonfo  promcteo  por  cllc  grã 
dereígace,mas  não  pode  acabar 
com  elles  coufa  algua,  6c  logo  ali  a 
vifla  de  todos  o  dcgolara6,moftrá 
do  grandes  atítos  de  Chriftão,  Sc 
muita  firmeza  na  fè  de  Chrifto. 
Do  Tangue  d'ej"te,í<:  de  outros  irui 
tos  martyres^eftão  todas  asprayas 
do  Oriete  banhadas,  pello  qucain 
dahaDeosde  permittir,  que  pot 
todas  cilas  ícvejaó  téploslcuanta 
dos,onde  elle  feja  venerado,  &  lou 
uado.Martim  Afonfo  ficou  muico 
trifte  do  cafo,  &  afsi  foi  leuadoco 
os  mais  a  Codâuafcan,  que  o  tor- 
nou a  mãdar  pêra  fua  caía,  como 
dantes  ícm  maisprizão,dandolhc 
todooncceíTario.  Vendo  Martirrt 
Afonfo  que  eftc  negocio  não  tinha 
remcdiOjCfcreuco  aos  capitães  das 
furtas  tudo  o  que  lhe  tinha  aconte 
cido,mandaudolhes  húa  carta  pc- 
ra  o  Goucrnador,em  que  lhe  pedia 
os  mãdaíTc  refgatar  (como  depois 
fcz,mandando  a  iíío  hum  mouro 
chamado  Cogeçabadim,  que  os 
trouxe  a  Goa  Ja  em  tempo  de  Na 
no  da  Cunha.)  Dos  mais  nauios 
da  armada  de  Martim  Afoníb, 
não  achamos  cm-lembrã<ja  o  que 
foi  dclles,  nem  Caftanheda  o  diz; 
mas  quanto  a  nos,a  mor  parte  d'cl 
les  fe  perderão. 
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t^e  ccmo  d^ey  dom  João  mandou  por 
CoHtrnadçr dã hidta  TSiumda  (^u 
jtlm^K^^o  cjue  lhe  a<onteçeo  na  jor- 
nada. 

<j^  ^^^^íIjc^cuò  EL  Iv  a  S  naós 


doannode  vin- 

ÊIÍ^aS'  te  &  feisj^iie  che 

garaó  da   índia 

l«^tsf^^  cmÁgoílo  de  vin 
^>s^!!bí3s9  te  Sc  fcce,  de  que 
crão  capitães  Triílão  Vaz  da  Vei- 
^a,Francirco  D'anhaya^&  outros: 
xeue  elR.ey  dò  loão  nouas  das  dif- 
fercças  d'ancre  Pêra  Wafcarenhas, 
^cLcpoVazdefaóRayo ;  &  afsi 
tneíino  por  via  de  Veneza  as  teue 
iàa  arniada  que  o  turco  fazia  ,  & 
mandaua  ordenar ,  pêra  paíTar  à 
índia.  E  íèndolhe  neceiTatio  aco- 
dir  àquellas  coufas  com  hú a  groP- 
fa  armada,  elegeo  pêra  Goucrna- 
dordâ  índia  Kuno  da  Cunha  feu 
vcador  da  fazenda,peíroa  de  mui- 
ta confianca,(Sc  em  quem  concor- 
rião  as  partes,  que  o  cargo  reque- 
ria:  ordenandolhe  onze  nãos,  & 
quafi  cu  muy  perto  de  quatro  íriil 
homens.  Corrcologoa  faraa,& 
por  fer  armada  contra  turcos^aco.- 
V  '  '        ' 


diraó  muitos  fidalgos  &  caualei- 

ros  a  corte  a  fe  offereceré  a  elRey^ 

deípachandoos,&  fazcdolhes  mer 

ces  a  todos;  mandando  dar  tanta* 

prelTa  a  armada ,  que  quando  foi 

cmMaj:(^o,ei}aua  toda  poíla  cm 

Bcllem,ondc  elRey  foi  cílar  aigús 

dias  pcra  dcfpachar  rr.iiitas  cou' 

fas.  Ali  deu  a  Nuno  da  Cunha  ora 
I         .  .  .     .  t> 

dcsregnnenros,  cujos  prmcipaes 
pontos  erão,  quf  logo  fizeíTe  húa 
tcrtalcz.Tnailhade  Dy  o  pêra  fc, 
gurança  da  índia,  pêra  os  Turcos 
naó  virem  ali  ter  receptáculo,  por 
que  dariãogrande  oppíeíTaó  ao  ef 
tado.  E  que  afsi  meímo  fízcíTe  ou^ 
tra  no  reino  do  Camorim,  na  par* 
te  que  lhe  milhor  parecclíe,  pêra 
ter  enfreado  aqucllc  Rey,  ôc  pêra 
credito  do  cuado,etrj  lugar  da  ou- 
tra que  dom  Anriquc  largou  em 
Calecut:  &  quelhemandaíTepre- 
fo  Lopo  Vaz  de  faõPayo,  6í  lhe 
fizelfe  inuentairo  de  fua  fazen- 
da, que  foíTc  em  mãos  de  DCÍToas 
abonadas.  Que  fe  os  Turcos  paf- 
faíTem  a  índia,  ajuntaíle  todo  o 
pcxlcr ,  õc  fe  pofeíTe  na  barra  de 
Goa,aomar,  ateíàber  aonde  yao 
demandar,  ôc  que  depois  de  fabcr 
onde  os  tinha  fegiiros,  foíle  peie* 
jar  com  elles  :&  outros  da  fazen- 
da,«Sí  juftit^a  que  não  íaó  da  nofla 

hiílo. 


híílorii  .Embarcados  tòJòs,  de  a 
irmada  prfíles  pêra  dar  á  vela, 
Caltoulhes  ò  cernpo,  por  onde  naó 
pode  íàir  pêra  fora ,  íc  náoaosde 
âooiu)  d'Abrild'clle  anno  de  vince 
it  oiço,  em  que  Nuno  da  Cunha 
fc  Júí  à  tela  com  onze  naos^  de 
«|iic|  eraé  .ctpicaés,el!e  queya  cnFi" 
barcado  na  nao  Rofa :  Simão  da 
Cunha  copeiro  mor  d'clRcy,  cm 
lània  Maria  <io  Caftelio.  E  Pcro 
ViLtda  Cunha  cftribeiro mor  d'cl 
Rey  irmãos  do  Gouernador  na 
11*0  íànta  Caterina.  Dó  Fernando 
ílc  Lirtia,em  fanta  Maria  do  Efpi- 
r»h£Íro,Francifco  de  Mendoça,em 
íaaca  Mari.i  de  Mcníarratc.  An- 
tónio dt  Saldanha,  em  fanta  Ma- 
«ta  dájuda.  Garcia  de  Sá,  na  nao 
-Vitona,&:ya proui Jo da  capitania 
ide  Mabca.  E  dom  Francifco  De- 
<a,laão  de  Freitas,  Bcrnarditti  da 
^yiucira,  Afonfo  Vaz  Zambujo. 
"ÍNrllas  nãos  mandou  clRcy  du- 
izcncos  mil  cruzados  cm  Porcuguc 
f?s&  outras  moedas  pcra  as  ne- 
cefsidades  da  Ilidia,  &  pêra  acar- 
garque  yão  repartidos  por  todas 
as  nãos.  Seguindo  fua  derrota 
indo  todas  em  conferua ,  na  vol- 
^adas  canárias,  a  nao  deSimaó 
da  Cunha  que  ya  por  popa  da  dé 
ioaó  de  Frcicas,por  fc  não  querer 
defuiar  o  fcu  piloto  (q  nifto  faó  to 
dosroúy  teinx>íbs)  lhe  deu  duas 

Íancadastamanhas,que  logo  a  a* 
rio  cm  dous  peda^os^S:  por  Icuar 
Tcra  o  efquifc  em^ma  íè  lançou 
.eomtnuiupeíTaao  mar  ondeie 


meteo  loão  de  Frcítaslroih  ít^ú& 
que  poderão. fobre  o  q  òuue  mi»"!» 
tas  cutiladas^  mortes;  &  fefora» 
pcra  a  nao  de  Simão  da  Cunhaq 
logo  amainou  fcntindo  bé  aquellc 
deíaftrc,&  mandou  lan(jar  o  batel 
fora  pêra  recolher  a  gétc,que  an^; 
dauaja  a  nãdo,óde  perecerão  mui 
tos:  entre  eftes  foi  íiu  home  cafaw 
do  que  na  nao  ya  cófua  molhcr^ 
&tres  filhas  mocas,  qujeVendoa 
nao  aberra  ,  abraçandofe  t©3ctí> 
cinco,  có  hiá  pranto  piadofifsimò^ 
&  gritos  que  pcnetrauão  os  arcs,af 
íi  liados  todos  fe  foraó  com  a  nao 
ao  fundo, expedtaculo,  que  fez  ar-, 
rebentar  a  todos  em  ]£grimas,ccn:j 
ter  cada  hum  bem  que  chorar  fua 
defàuentura.  Socedeo  ifto  as  dez 
horas  do  dia,  ôc  foi  taõ  i"ijpito,quf 
as  outras  nãos  que  yão  a  viâa  não 
íbubcrão  de  couia'  algúa^fc  não 
quando  viraó  fubmcrgirrc  a  nao 
debaixo  do  mar ,  &  acudindo  to- 
dos com  cíquifes  fora  faluaraõ 
ainda  muitos ,  &  afcgaraóíè  cehr 
to  &  cincocnta  pcíToas .  Nuno 
daCunhafcntiocra  ellremo  efts 
roim  foccíTojôc  feguindo  fua  via*? 
gcm  foraó  todas  as  naos>  (tirando 
a  de  Bernardim  da  Sylucira  que 
íc  apartou)  tomara  iilu  de  Saa-r 
tiago ,  onde  fizctâór  ^oada,  &  íè 
proueraó  de  maniti  mentos  ,  cm 
duas  Cariuclas  qucíyão  carregar 
das  d*ellcspera  iífo .  Dali  aS;  dcí^ 
pedio  Nuno  daConhaMiá  cartas 
pêra  clíley,cm  quclhé  daua  cota 
da  íbceí][d:da  viagcma  te  li.  E 
O  z  coman-> 
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edn^biílcpiíia  derrota ,  ácraó  ft$i 

cofta  de  Guine , . onãe.As:\nxÍ<3t 

Caneles  calmarias :  óc  per  aaao: 

§c  Antohio  de  Saldanha;  ir  rauitír 

zocreira,  êc  andar  taó  ,poiico,  x^uc 

ioda  viagem  foi  Nuno  daCunb* 

km  velai  de  gauea  por  cípcrari 

porelle,  Ihrtcqucreraóos  pilotos 

c|tie  a  dcfxííTem ,  porque  melhor 

ÇTi  perdetíhiáa  naoviflgcra^  que 

KwJbs.  hhin©  .da  Cunlji  lèandou, 

dííÍloreca*lo^;Ancopio  de  Salda- 

jilia;  & cjiiertt^balh afie  por  arru- 

Wr  a  nasà.ííS:  ccmpaílaríe,  pot 

c^iae  IhecDaíneccíTario  adiantaríei 

por  náo  perder  viagem.  Anconio 

clcSaldanha  llv:  mandou  dizer^ 

fjubfe  foííe  muito  cm  bcra.c,iic 

«He  trabalharia  tudo  o  q  podefLÍs 

por  veríic  aúia  remédio  no  andar 

dànatr.Oó  iílo^eu  Nuno  da  Cu 

pha  cbm  âs  outras  nãos  os  traque 

tes;  &  cm çíoiico  tempo  defapare^ 

ccrio  -  A-ntofuiò  de  Saldanha  ficou 

trifks  &:  todos  os  da  nao.por  Ce  ve 

rem-ili  ficar  Cós.  Ya  com  eileem"» 

baríâdo  opay  de  Fernão  Lopez 

áeCartanheila,  que  €}Rcy  manda 

tiSCÂ  I<idia,pícra  efcrcuer  os  Feitos 

d  aquellas  partes:  porque  foi  Rcy 

f^m  Ce  não  contentou  de  pagar  a 

feiís  vaiTâlcs  os  muitos  fcruiços 

áWnêllas  lhe  fizera6,  cem  cu- 

tf*s  fifíríifas  honras  j&mcrçes, 

rtâs  mt\à a  com  ihcs  ordenar ,  qu« 

viuefíem  perpetuamente  per  fa* 

tua  na  cícritura.  Eftc.  horticm  atit 

doií  nalttJiaqiiafi  dez  annos,crrw 

tinãò  X  níicu^p^te  d'iBlb,atccltC£ 
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gataMakoOjçfcrcacnáo  as  c<íú4 
lasjd'aqu)eik  tcmpomúy  diligeiui 
temente  ^  que  recopilou  em  dcjE 
liuroi,  aicabando  o  leu  decimo  có 
o  Goujcrnadrr  dorn  loio  de  Caft 
tro.Efte  volume  nos  dixerão  sàf 
guaspeflbas  dinas  de  íicq  dRcjl 
dó  ioaó  mádara  rccoihcr,a  reques* 
riméto  de  algús  fidalgos  qúc  le  a4 
cbaraó'è'aqueller2ro&  efpãton* 
cerco,  porq  fàlaua  nclle  verdadcsl 
A  eftes,&  2  outros  rife  os  Ce  poora 
osefcritcrcs  que  aseícreuem,  eré 
quanto  Viucmoshorr.es  de  quttsi 
o  fazctii;  &L  per  ilío  com  menosfc 
ceio  ekreueinos  as  couíàs  paffadai 
(C0mo  cl  Reynos  maiidoij)queaè 
pieíêntcs,q  taóbé  terROS  eícricas,ai 
afsi  cm  hú  as,como  em  outras^  nc 
por  refpeitos,  né  por  temor  deixai- 
remos  de  as  fa]ar;&  poítojquetaó 
bem  em  algú  tem.po  Ce  mande  rc-. 
colher  algum  volume  dos  noíTos, 
outro  vira  cm  que  fe  dias  maniíèf 
lem  E  tornando  a  António  dcSal 
danha;osofficiae?da  lua  naci  an- 
darão vendo  donde  nacia  c  defei- 
to d'tllj,  mildando  húas  vcz«  z 
carga  a  proa ,  outras  a  popa,  aiu 
dando  com  os  maftos,  ora  a  rc,Ok 
ra  auante,  &  tantas  coiifas  d*cftas 
foeraó  ate  lhe  acertarem  o  coooi 
paíTo;  &  comc<^ou  a  nao  a  andair 
d'ali  por  diante  muito  differcntcí 
mente,'&:  fegpindo  fua  derrota^ 
oncontroucpma  nao  de  dó  Fraiu. 
dCco  Deça,querc  fcfkjaraó  berrl, 
acompanliandoíc  fempre  a  te-iré 
lu  vulu4Ío  cftbo  de  bpSL  fiipcráca^ 

cnde 
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ontíe encontrarão  as  nãos  de  Nu- 
no da  Cunha,  de  Pêro  Vaz  da  Cu 
Ilha  de  dom  Fernando  de  I.  ima,<Sc 
ade  Afonlo  Vaz  Zambujo,  por- 
c]u-  codas  as  mas  eráo  cfpalnadas, 
indo  cada  húa  feguindo  íuader- 
ioca,(^ue  logo  concaremoS:  Nuno 
dl  Cunha  tanto c]ue  conlieceoas 
nios,  foi  o  fcu  aluoroto  nifiy  gran 
de,  achegados  à  Fala  foubfráoo 
cjue  ihcstmha  acontecido,  &  afsi 
todos  juntos  forão  .demandar  o 
cabo.  No  roílo  d'elle,  a  leis  de 
Iniho,lh^s  deu  tamanho  tempc- 
t.úy  c^ue  naó  podendo  fofrer  o  pai . 
ro,  por  ferem  os  mares  múy  grof- 
fjs.A  cruzados, foraó  arribando 
£\rí  p  >pa  com  pequenos  bolfos  de 
vela,  laluo  António  de  SalJanha 
quv  por  ter  nao  noua,  pode  fo^rcr 
o  trabalho:  dos  mais  foi  cada  hiJ 
correndo  por  onde  rrelhor  pode. 
Ao  oucrodia  acalmou  o  vento, 
òc  Nuno  da  Cunha,  8c  dom  Fcr» 
nmdode  Lima  vindo  à  fala  íb- 
breo  cjuefariaó,  alTentaraò  cjuc 
fvtlTem  p<>r  fora  da  ilha  de  fa6 
Lourenço,  por  c^ue  era  ja  taó  tar- 
de.cju;  pord'entro  naó  podiaôpaf 
fará  Índia  E  leguindo  fcucami- 
nho^ftaíjd  >  ja  do  cabo  pcra  den- 
tro, foraó  goucrnando  a  les  nor- 
deíle,  peia  fe  deitarem  per  fora  da 
ilha;  onde  os  deixaremos  por  con- 
tinuifíDos  Com  as  outras  nãos. 
f  OomPrancifcodeçá,  Francifco 
deMcdoí^a  Afcnfo  VazZambu- 
jo,  depois  de  paíTada  a  tormenta 
dobrarão  o  cabo,  Sc  tomarão  o  ca 
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minho  por  d'enfro ,  &  foraõ  de- 
mandar Moflambique,  por  irem 
faltos  de  agoa,&  mantimentos} 
A:  chegando  acjuelle  porto  ao  en- 
trar da  barra ,  a  nao  de  Afoníb 
VazZam.bu;o  deu  na  ilha  de  ízõ 
IcrgCj  onde  ficcu  pcraícirprefal 
uandofe  t(  da  a  gente;  &  pcrícr 
tarde  ficarão  ali  ioucrnandi.Bcr- 
naldim  da  Sylueira,  c|ue  ao  fair 
do  Reino  fe  apartou  logo,  foi  fe, 
guindo  fua  derrota,  paíTando  aU 
guns  temporacs ,  (^ue  lhe  derao 
muito  trabalho,  ôc  depois  de  do-, 
brarocabodeboa  lifperancajin- 
do  demandar  Moflambique^foi 
o  feu  piloto  encalhar  no  parcel 
deCotala,onde  íe  perdeo,afo- 
gandofcrrui ta  parte  àâ  ger,te,& 
a  outra  mais  cjue  fefaluou  em 
terra, foi  morta  pelks  Ca-   . 
fres.o  cjue  depois  íc 
foubeporalgus 
da  terra. 
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í)o  (juf  focetíco  as  mais  nãos  da  compa* 

nhiado  Gounmdor  "Huno  da  (  m- 

n^->a^Cs^  di  como  dle  fe  fffdeo  ha 

tila  de  /aõ  Lourenço,  cr  do 

aue  áconteceo  a  ^ínte  da 

esmpan  ia  de  Mamei 

de  Lacerda, 


Oj 
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iCi^^h^^^^  A  temos  dado  rc 
laçáo  do  ro^eíTo 
decineo  nãos,  a- 
gora  continuarei- 
irios  cò  as  mais^ 
&  como  cila  via- 
gem foi  deíaftrada,  õc  teue  vários 
looeíTos,  hc  ncceíTario  que  relate- 
Jiios  todos;  6c  afsi  o  faremos  agora 
do  cjue  aconçcceo  a  nao  de  Garcia 
-^é  Sá,&  a  de  António  de  Salda- 
lilia^  <]ue  de  toda  cfta  armada,  el- 
las  íos  pairarão  a  índia.  A  nao  de 
íiarcia  de  Sá,  depois  que  fez  fua  a 
goadanailha  de  Santiago,  logo  fè 
apartou  dacorjrerua,&  toi  í egui li- 
do fua  derrota,achando  no  roíto 
•do  cabo  o  mefmo  tempo  c[uc  as 
títitras,  com  c^uc  efteuc  de  todo 
perdida.  Paííado  o  cabo  foi  toma 
dao caminho  por  fora,  padecen- 
do muitas  fomes, fedes, ôc  infortú- 
nios, de  <^ue  lhe  morrco  muita  gé- 
te,&  chegou  a^cílado*,  cjue  não  a- 
uia  na  nao  mais  de  húa  pipa  d'a- 
goa.  mâ'^  foi  em  paragem  que  ao 
outro  dia  oUile  viila  da  corta  de 
Malauar^como  a  diante  diremos. 
António  de  Saldanha  depois  àt 
pafTada  a  tormenta,  que  elle  cípc- 
rou  ao  pairo,  foi  ícu  caminho  a  te 
dobrar  o  cabo,  achando  muitos 
tcm.poraes,&  -contraftes ,  qvie  lhe 
deráo  bem  de  trabalho.  EpaíTan- 
de  à  vifta  da  ilha  de  faó  Lourcn- 
<^o,  na  paragem  do  rio  de  Santia- 
go, onde  eílaua  a  gente  das  nãos 
j^t  Mínoel de  Lacerda,  &  de  Alei- 
xos  d'Abreu,  que  fc  aii  perderão  o 
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anno  paíTado,  como  diíTemos^  ou 
de  todos  tinháo  padecido  grauiísi 
mas  fomes,  &  trabalhos,  elperan* 
do  que  Deos  os  foccorrelfe  com 
aigúa  nao  que  por  aquella  paragé 
paliaírc,pcra  lhe  fazerem  final,en* 
comendandolc  ao  mefitio  Deoi 
cm  íêus  corações,  pedindolhe  ob 
tiraíTe  d*aque!la  terra  ;  &.  coma 
fuás  efperanças  eftauão  cm  elle  tra 
zer  por  ali  algúa  nao.  não  tirauáo 
os  olhos  do  mar ,  onde  de  contino 
os  cftendião,  por  verem  feviáovc 
las, ík  acertando  de  verem  clladè 
António  de  Saldanha ,  cm  todos 
fez  grande  aluoroíjO,  parecendo* 
lhes  queja  cftuáo  remidos  K  port 
que  ya  anoitecendo  fízcrão  graa* 
des  fogos  em  cruzes,  pêra  por  elle* 
moftrarem  aos  da  nao ,  que  ertaua 
ali  gente  perdida:  que  fôríologo 
villos  de  todos,  ôí  bem  entende»- 
rãoquecrão  Porcugueícs  os  que 
lhe  faziâo  aquellc  íinal,  &  tornan» 
do  os  traquetcs,  puferaóie  de  noii. 
cc  a  trinca.  Como  amanhcceo  fo* 
caó  na  volra  da  terra  a  que  nao  ou 
faraó  de  chegar  por  não  fcr  taUi 
da ,  eíperando  que  da  terra  ihrj 
vicíFe  algum  cm  algiia  almadii  çsà 
recado  do  que  era:  &  afsiafaftan-» 
doíc  denoite  da  terra,&  tornandíj 
a  cila  de  dia,  andarão  ali  oito,rcríi 
íc  determinarem  a  mandar  o  cT* 
quife, a  faber  daqueJla  genre  ,  de 
no  cabo  dos  oito  dias  dandolhet 
hum  tempo  rijo  dcfaparecerâo.Òi  . 
da  terra  ficarão  defconfc ladils34 
mofi^canro  que  deixarão  de  ver  À 

nao 


nao,&  rottiândo  conlclho  fobreo      atjucllesquc  tem  vifto  êc  experi- 


c|uc  fariáo,  aíTentaraó  que  fc  paf, 
r<ilTem  a  outra  banda ,  afsi  porque 
ia  terião  mais  mantimentos,como 
por  ferem  por  la  as  nãos  maiscó- 
tinuaí,&  poderiâo  ler  viftos  d'aU 

Írúasquc  le  difpofeííem  a  coma- 
oSjOupelIa  ventura  achariáo  al- 
iaria cnibarca(^aó  da  terra,  em  que 
Ic  podcdcm  paíTar  a  Cofalâ,ou  a 
MoíTam bique,  fazendo  dous  cf- 
íjuadroés  em  que  aucria  trezentas 
pelfoas ,  tom.uaó  o  caminho  do 
Sertão^  ficando  ali  hum  mancebo 
doéte  por  naó  poder  feguilos.Eftes 
homés  todos  dcfipareceraó  nef. 
tccaminlio,&  ateoje  fe  naó  foubc 
<l'eiles  coufa  algúa.  por  onde  pare 
ce  que  foraó  mortos  pellos  da  ter- 
ra', porque  aquellcs  do  Sertão  faó 
barbarilsimos,  fendo  o  remate  de 
todos  feus  trabalhos,  outros  tanto 
maiores. como foráo  os  que  lhes 
cuílaráõ  as  vidas.  Vejaó  agora  os 
Reys  le  ha  na  vida  coufa  Com  que 
íe  fatrsfacaó  tamanhos  trabalhos 
como  feus  vaífalos  paífaó  ncíla 
tonquifta  da  índia ;  &  que  preço 
ha  com  que  fe  p3gue  hum  fo  rifco 
da  morte,quanto  mais  tantos  quã 
tos  laóos  em  que  cada  dia  fe  vem, 
no  mar  tanta  tormenta,  &  peri- 
fros,na  teria  tanto  lifco  entre  pe- 
Íotíros^&  fogo:  comendo  mal,  dor 
mÍTido  peor ;  pelejando  todas  as 
horas  por  honra  de  feu  Deos,  & 
defeu  Rey.  Por  ondeauiãodetra 
balhar,que  os  homens  que  foffem 
repartidores  dos  galardoésjfoír^nii 


mcntado  osmcfmosriícos,&  tra- 
balhos por  que  dcm  com  compai 
X2iò,6c  naó  taxem  có  efcaceza,  ten 
domais  rcfpeico  aos  merecimen- 
tos dos  homens,  que  a  pretençao 
que  muitos  tem,de  quererem  va- 
ler com  os  ReySjporhum  muito 
mal  entendido  meyo  ,  como  o  de 
quererem  acrecentar  em  íua  fazé- 
da:  porque  nunca  ella  crcfce  mais, 
que  quando juílamente  fc  pagaó 
merecimentos.  António  de  Salda- 
nha foi  feguindofua  derrota,  com 
tantos  trabâlhos,fomes,fedcs,que 
lhe  morrerão  fefenta  homens ,  & 
lhe  adoecerão  quaíi  todos,  indo 
mais  de  hum  mes  a  quartilho  de 
agoapordiaacadapellba.  E  em 
fim  de  todos  cftcs  trabalhos,auen-. 
dofe  cada  dia  por  perdidos,  íora5 
a  ferrar  a  cofta  da  índia ,  como  a- 
diante  diremos.  ^  E  tornando  â 
Nuno  da  Cunha,  ôc  Pcro  Vaz  da 
Cunha,  &  dom  Fernando  de  Li*, 
ma,  depois  de  paflada  a  tormentaj 
foraó  fempre  em  companhia,coni 
roins  tempos,  ôí  com  calmarias 
que  lhe  deraó,  &  com  muito  trâ-. 
balho  foraó  ferrar  terra  na  ilha  de 
faó  Lourenço,  na  paragem  do  ri» 
de  Santiago  ja  no  fim  de  Outu- 
bro, onde  lhes  foi  forcado  furgiré 
pêra  fazerem  agoada,  deqoe  yao 
muito  fakois  ,  O  Gouernadoí* 
Kuno  da  Canha  roandouo  ef- 
quife  a  terra ,  pêra  verem  a  onde 
auia  agoa,  &  -fendo  na  praya,aco* 
dio  a  eile  a^p^le-tnanccboq^^e  &« 

trás 
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trasdiíTemosficaraiáa  companhia 
de  Minoel  de  Lacerda  por  doen- 
te, (que  parece  que  ordenou  Deos 
ficar  ali  peva  fc  faluar.)  Efte  tanto 
que  vio  o  batel  em  terra,  remetco 
aos qne yãonellc  como  doudo a- 
bracandofe  com  todos,  cliorando 
com  prazer  de  os  vcrj  &  eilcs  de 
dó  de  o  verem  daquclla  maneira 
arrebentarão  todos  cm  lagrimas, 
Ôc  foluífos ;  &  romandoo  no  batel 
o  leuaraó  a  Nuno  da  Cunha,  a  cu 
jos  pés  fc  lançou,  contandolhe  fui 
defauentura,  ôc  a  perdição  d'a- 
quell:s  duas  naos^  &  como  auia 
mes  (Si  meyo  que  ManoeldeLa 
cerda,  &  Aleixos  d"  A  breu,  com  to 
cos  o5  da  fua  companhia,re  parti- 
rão d'ali defelperados  de  poderem 
ali  vir  nãos  taó  cedo.  Nuno  da  Cu 
nha  ícncio  muito  a  defaucntura 
d^aquella  genrc,&:  ouueflc  pormo 
fino  em  não  chegar  a  tempo  que 
os  poderá  faluar  a  todos,  mandan 
do  a  fcus  criados  que  agafalhaf- 
fcm  bem  aquclle  moço,&  o  curaf 
Tem:  que  depois  viueo  muitos  an- 
jips  câfado  em  Goa,  ôl  foi  meiri- 
nho. Nuno  da  Cunha  ôc  os  mais 
capitães,  mandarão  fazer  agoada 
cm  aballança.  E  auendo  quatro 
dias  que  ali  cílauão,  dculhcs  hum 
temporal  traueíTaó  taó  lijo,  que  a 
nao  àc  Nuno  da  Cunha,  que  cila 
ua  íobre  húa  fo  ancora, começou  a 
caífar  pcra  a  terra,  &  largando  ou 
traque  deu  fobre  pedra,  foi  logo 
cortada,  «Sc  o  mefmo  fizeraó  ou- 
.  trás  a  te  fcis,  que  codas  forão  trin 
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cadas  do  rato  (falando  ao  ú^cdo 
marinheiro. )De  maneira  que  foi  a 
nao  encalhar  em  terra  fobrc  h« 
areal,  a  onde  íe  enchco  de  ac-oa  a 
te  a  cubcrta  debaixo  da  ponte.  As 
outras  duas  nãos  quis  Dcos  que 
tiueraóamarrasde Cairo,  queíc 
não  cortarão ,  &  poderão  tcr^dc 
fofrer  o  tempo ,  eliando  porem 
muito  arrijfcadas.  Eftauao  a  cftc 
tempo  esbateis  em  terra  fazendo 
agoada,&:  querendo  acodir  a  nao, 
não  poderão  fair  pcra  fera,  por- 
que o  vento  fazia  na  boca  do  rio 
múy  grandes  efcarceos  A  gente  da 
nao  ficou  toda  fobrc  os  cafteiios, 
&  na  ponte,  onde  eíliiicraõ  a  te  a 
outro  dia,  andando  Nuno  da  Ca- 
nha toda  a  noite  vigiando,  &  mau 
dando  tirar  açin  a  o  cofre  do  cabe 
dal, (Sc  algúas  couíãs,  que  mais  po- 
derão: porque  fe  não  perdcííe  tu« 
do.  Ao  outro  dia  acalmou  o  vcn« 
to,  &:  vieraó  os  bateis ,  em  que  o 
Gouernadcr  mandou  embarcar© 
cofre, &  a  mais  fazenda  que  pode, 
&  a  artclharia  que  ya  por  cin-a;  ôí 
depois  de  ter  recolhido  o  q  auia 
elle  fe  pafl  ou  cò  parte  da  géte  pêra 
a  nao  de  ícu  iimaõ  Pêro  Vaz  da 
Cunha,  Ôc  a  outra  mandou  pcra  a 
dedo  FcrnãdodeLima  Dali  íèfi 
zeraó  a  vcla.có  tencao  de  íe  irem 
pordcntro  de MoíTambiquc,  to- 
mando aqu^^lla  derrota,  em  que 
os  deixaremos,  porcominuarrros 
com  as  couras,que  n'eíle  tempo  íb 
cederão  na  India,por  guardarmos 
a  ordem  dos  tempos. 


»• 


mo^tt:   iiiltn.^V-íieboO  dar  guarda  as  nãos  qnc  áiiía  de 

-fim^í-CállJíXí^Xúi  iiiL.      ..  lançar  fora  cm  fim  de  Sctcmbra 

-kí'..  >ô '   ^  í.!-?  n; .   '  '-Fv7-  f  -  f>  Osmourosdc Cananor  <]iie«fta- 

a^e  Jíuu  armada  nojfa  cjtie  paríio  de  Co-  uão  de  pazes,  com  cita  defaucnru 

r£  )(hvn,tjt.feperdeo mmde (^hatua:  ra  comc<jaraõiè  aaltcrar:  de  tudo 

^yterdecomo  o  Goucrtiãdej  Lopo  íoilogooGouernadorLopo  Vaz 

(i?  .Fw^  di  Jab  ^a)o  partts  pêra  Co-  auilado,  &  com  muita  preíleza 


:2i .  í Z-/W,  <^  dts bjiratQU  òha grande  &Y' 
»s>'AViadadtiCitmonm.  ■.ií((U.a6c    ) 

F d NS^  Me- 
xia veador  da  fa- 
zenda que  eít-aua 
cm  Cochim  foi  a 
k-ZO'  íi^í3  V  £  i^i^ado  Gi:e  o  Ca- 
^^r^WsS  morim,  fazia  ai 
^Úas  nãos  prcítcs  pêra  mandara 
Meca,  carregadas  depimcnfa,que 
itiaha  acarga,  cm  diffcrences  rios. 


defpcdia  Siraáo  de  Mello  em  hu 
Galeão,  &:  fcis  Fuftâs  pêra  guarda 
tlaquellacolla^d: elle fe ficou  pre- 
parando pêra  acodir  a  cila  cm  pef- 
íba,primeiro  quj?  os  mouimencos 
dos  mouros  de  Cananor  foíTem 
|íor diante, efperando  por  Antó- 
nio de  Miranda,  que  fabia  que  ef- 
taua  erru.Ghaul,quc  não  tardou 
mui:o.  O  Gouernador  oreccbeo 
muico  bem,pedindolhe  fícalfç  em 
Goa  deÊranfando  dos  trabalhos, & 


&quercndo  impedir  cjue  nao  faif     elle  fe  fezavelacom  féis  Galéoés, 
ícm  pêra  fora ,  armou  com  muira      inao  elle  embarcado  em  faó  Dinis, 


preíTatrezGiiauiosde  remo,  a  cu- 
jos capicaés  não  achamos  os  no- 
jncs,5:  a  oito  de  Setembro  fe  fize- 
»aó  à  vela, A  indo. pêra  accfta  de 
Calecut,  drulhes  hú a  tormenta,  a 
cjiic  chamão  a  vara  de  Choroman 
dcijtaó  groífa  &  grande ,  que  deu 
comtodososnaurosacoftanoria 
4Íc.Chatui,.fem  efcapar  hum  fó, 
afogandoíèa  mor  parte  dos  n©^ 
fc>5,&  os»què  fefaiuaraó  an  terra, 
ií*e'lIes.''forâó  mortos  pclia  gencc 
i^^lbA  delles  catiii.is.  O  Cama- 


&  dos  outros  erão  capitães,  Eicof 
da  Sylueira, Fernão  RodriguezBar 
bas,  LA)po  de  Mefquita,  Anrique 
de  Macedo, i&:  António  de  Lemos 
da  Tcota,ac|ue  deu  o  Galeão  Reys 
Magos, que  foi  de  António  da  Syl 
ua,que  as  Galcotas  de  Pyo  matA- 
ríoi  Leujua  o  Goucrnadormais 
fctc  Fuílas,  àc  cujos  capitães  naó 
achamos  os  nomes  de  maisque 
de  dom  Triílão  de  Noronha .  K 
fazendo  Tua  jornada  tanta  auantc 
(Eomo  monre  Deli,  achou  Si  maa 


tkn  ficou  fobcrbiísimo  com  eíle  de  Mello  com  fua  armada,  de  quê 

íòrciro,  &  mandou  com  muicâ  Íoube,.comodonrlo3o  Dcçacapi 

pcoíTa  preparar  húa*gToffaf  arma*  tão  de  Gana  nor  Ih;:  mandara  re:, 

dx,  ajuntando  todosos  Tens  na--  «ada,  que  em  Trcmapacáo  eílaifA 

KÍD&de  íèusporcos,-  psra^íÀiign  a  iiúã  f»ota  do  Camonm  de  ccntd 

leoq  &.  trin. 
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êc  trinta  vclas,fcfcnca  Paraos  bem 
^rtclhadosA«"^i'snaos  ôc  Pa- 
gueis de  cargaquc  y áo  pêra  Meca 
carregadas  de  drt5gas,&:  que  os  Pa 
jaos  llie  yão  dando  guarda.  D'efta 
frota  era  capitão  hum  Tnotvro,  na 
íural  do  reino  de  Tanor  chamado 
iCotialc^auido  entre  tiles  por  ho^ 
mtm  ranto,c{uè  aqucUe  verão  paí^ 
f&iky  cinha  vi  lido  ck  Meca ,  ^c  íc 
oiTfieccracala  do  leu  fancarraô. 
íTanto  que  o  Goucrnádor  foubc 
eft a  nou  a.,  auendo  confelho  com  a 
quellcs  capitaés,aírencourc,  que  ff 
lancaííem  .loraardefronrc  de  Ca 
H3hor,q ue  ali  aui  a  a  frótaidç  ir  dar 
íom  cUcs  porque  fe  es  tòmafTcm 
ií, cerra  amao  todos  de  fugir  d'cUa. 
30  Goucrnádor  mandou  às  FuíUs 
ííe  longo  da  coíla ,  vigiar  a  arma? 
da  iniiga,&  tantoque  foi  noicc,fur 
gio  com  os  Galeoes,&  mandou  Ser 
queira  o  Malauar  no  íèu  nauio, 
que  era  muito  ligeiro,  cfpiar  os  i  - 
jnigosj  Sc  íàber  que  derrota  toma 
Alão.  Cotiale  fabendo  que  Simão 
ce^  Mello  cftaua  à  monte  Deli , 
mõ  tcnao  ainda  nouas  do  Gouer* 
jiadcr,  determinou  de  ir  pelejar 
com  e]le.,&  tomalo,  &  voltar  Ibbrc 
a  fortaleza  de  Cananor  8c  comete 
la  aueiidoquc  rcriafaciUeuaiánas 
maós,  &  vinhacomtoda  aquelU 
frota,  que  cobria  o  mar  a  vela.  O 
Scrqueira  em  a  vendo  volto^i  ao 
Goucrnádor,  &  lhe  deu  denoitea 
noua,&  logo  fe  preparou  pcra  pe- 
lejar com  elle,  mandando  recado 
aos  Gii^leoés,  pêra  que  fe  fízcílem 
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preíles.  Cotialc  de  madrugadâjC» 
ue  vííIà  da  armada  <ilo  Gduerna-* 
dot,Sc  cuidando  que  era  Sirráo  de 
Mello,aísi  avela conio ya  a  foi  3c 
mandar.  Os  noíTos  vendo  taira* 
nha  froca  iicaraô  cmbaracadi>s, 
porq«c  tudo  o  que  viao  em  tanto 
naíiio^era  multidão  de  gente  que 
os  cobria,  muica&  groífaaTtclha- 
ria  que  por  fuás  proas  aparecia,  ôc 
muiraisÀbá  (las  armas  de  todas  f||í 
lortesquc  rcluzjão,muitçs&roèi 
to  differentes  inftrumetos  de  guçr 
ra  que  vinhão  tocando:  cm  fíi^i 
tantas  carrancas ,  ôc  amcaíTos  àfi 
niorte,que  poderá  efpantar  outra 
«muito  maior  axmadaquc  aquellft. 
O  Goucrnádor  chamou  aiicsci' 
pitais, &  lhes diííe  , que  cllcaiiia 
de  pelejar  com  os  imagos,  que.fc 
fizeflem^eíles.  Alguns  doscspil. 
tats  lhe  diíleraó  que  parecia  teinç 
ridade,que  o  bom  feria  ajuntaren 
fc  os  Galeões  ^  &  cncadcarcnlc  de 
fazereníc  fortes  pêra  ít.dcfcnderc 
íe  os  iniigos  qs  foífeni  comerei. 
Outros  foraõ  de  parecer  que  pc» 
Icjaííemjporque  os  naiiips  imigòg 
eráo  reftèiros&r  q  fonjcdoauiaõ 
de  receber  muito  daíio;  E  bani* 
Ihandofc  o  negocio  cm  porfia:^ 
chegou  iScrqueira  oMalawar,^  cá 
mo  era  muito  csforc^ado,  &  íabi» 
bem  da  guerra d-aqucH a ccfta,^ 
conhecia aquelles  mouros, dific  aa  . 
Goucrnádor:  Sen  hor  qtie  efpcraiá 
que  vagar  he  cfte?  Porque  não  co^ 
meteis  aqucUcs  imigos  que  vem 
chegando  ?  Porque  afsiiie  muicoí 

pcor 
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peor,  que  como  fao  muitos  ôc  (c     uernador  duas  tatalhaí,  ou  alias, 


vos  fentirem  receio ,  aó  vos  de  fa- 
zer dano.  Cometei  os  imigos  que 
yem  efpalhados  por  húa  ilharga 
4'ac|uclUs  com  as  fiiftas,  &  primei 
fo  que  ps  outros  lhe  acudão,os 
<iesbaratareis,&  chegarão  os  Galc- 
ph  com  a  tormenta  de  fua  arte- 
•lharia,&  tudo  taraò  franco.  Ao 
Gouernador  pareceolhe  bem  ,  ôc 
leuantandofc  dilíe,  ora  Tus  ci  de 
pelcjar,a  elles  com  o  nome  de  1  E- 
S  V  S,  &  quem  quiler  asópanhar 
o  íèu  Gouernador,  Sc  a  bandeira 
de  feu  Rey,liaame   E  tomando 
húaeípingarda  ascoílas faltou  cm 
liúa  Fuíta  de  que  era  capitão  loáo 
Fernandezo  taful,  valente  folda- 
4o,  &  dos  do  Teu  Galeão  faltarão 
comelle  Pvuy  Vaz  Pereira,  Dora 
Sancho  Mantcl ,  íoaó  Rodríj^uez 
Pereira, Brás  daSyiua d'Az:cuedo, 
Garcia  de  Mello,  Duarte  Coelho, 
fernão  da  Sylua,Nuno  Pereira, 
André  Cafco  Deuora  ,  Manoel  de 
Brito  Cabral,  í  rancifco  de  Bairos 
de  Paiua,  ôc  outros  fidalgos  Ôc  ca- 
ualeiros.  Embarcado  o  Gouerria- 
dor,achoufe  com  treze  fn (las, por- 
que aquella  hora  lhe  chegarão  três 
deCananor,cheasdc  muita  ôc  boa 
gente,cuios  capitães  eraó,  Francif- 
fo  Mendez  de  Braga,  Martim  da 
5ylua,5c  lorp^e  Vaz,que  dom  loao 
Deca  lhe  mandaua  de  foccorro; 
porque  tanto  que  teue  viíla  da  ar- 
mada do  Gouernador,&:.  vendo  ar 
rançar  a  do  imigo  da  terra,  defpc- 
dio  os  nauios.  De  todos  fez  o  Go- 


dandohúa  a  Simão  de  Mclío^a- 
quem  encomendou  a  dianteira, 
&  com  elle  Lopo  de  Mefquita,  & 
Fernão  Rodrigucz  Barbas,  nos  bá 
teis  de  feus  Galeões,  Ôc  neíla  ordé 
foraó  demandar  os  imigos  que 
vinhaó  efpalhados,  ôc  os  comete- 
rão por  híía  ponta, dandolhes  X 
primeira  falua  de  bombardadas, 
de  que  deftroçaráo  alguns,  ôc  íem 
quereícm  inuilHr  ,  tornarão  a  mç 
ter  cargas  nos  falcões  ôc  deráo  ou- 
tra furriada^com  que  taóbem  me 
teraó  alguns  no  fundo.  Sere  nauios; 
dos  nolTbs  inuiftirão  logo  com  ou 
tros  tantos  dos  imigos  j  fendo  câ 
primeiros  que  fei  rarão,  Serqueira 
Malauar,  Fraricifio  Mendez  de 
Br2ga,&  Martim  da  Sylua  todas 
de  Cananor.  E  deitando  logo  nos 
imigos  húa  foma  de  panellas  de 
poiuor-3,cs  abrazaraó  de  todo.  O 
Gouernador  com  o  ftu  terço,  che-v 
gou  taóbem  aquella  quadra,  & 
deu  fua  falua  de  que  desbaratou 
muitos,(3<:  ferrou  com  outras  com 
muito  animo,  fendo  elle  dos  pri- 
meiros que  os  inuiíliraójÂ:  tal  pref 
Çã.  lhes  deu, que  rendeo  toda  aquel 
la  quadra,  primeiro  que  Cotialc 
lhe  foccorrelle .  Os  Galeões  yão 
emmeyoda  armada',  fícandolhe 
toda  a  imiga  defcuberta,  com  que 
'  tiueraó  lugar  pêra  jugarem  có  fua 
ar  telharia,  &:  como  a  armada  vi- 
nha muito  eftendidaj&  a  noílape 
lejaua  em  húa  das  quadras,  empre 
garaò  jfeus  tiros  de  maneira ,  que 

mc^tC' 
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rieteraó  muitas  nãos  no  fundo. 
Os  noíTos  cinhaó  ja  axorados  mais 
de  vinte  nauios  ;&  vendo  os  mais 
tamanho  dano^comccaraófc  a  def 
mandar  &  recolher  pcra  a  terra. 
Andaua ja  n'efte tempo,  o  marco 
alhado  de  corpos  mortos ,  Sc  os 
Galcofsja  baralhados  có  as  nacs 
imigas.  Durou  ifto  a  te  o  mcyo 
diatjucauiraçáo  começou  a  ven- 
tar^com  que  os  imigos  deraão  a  ve 
la,  Sc.  íe  foraó  fugindo  pcra-  a  ter- 
ra. OGouernadorosnaóquisíc- 
guir,  porque  eílauacomaígíísfc 
ridos,(&:  todos  canrados:&  ccnten 
toufe  com  a  vitoria  que  lhe  Dcos 
tinha  dado,  que  era  tamanha,  que 
íicaraó  dos  nauios  imigos'*, antrc 
metidos  no  fundo,  &  tomados, 
trinta  Òc  <^inco:  &  foraõ  tomadas 
çincoenta  peíTas  de  artclharia ;  & 
mouros  antrc  catiuos  &  mortos, 
foraõ  dous  mil/em da  nofla  parte 
auer  mais  que  algús  feridos:  o  que 
parcceo  milagre ,  pclla  multidão 
das  frechas,&  pelouros  groffos,  ôc 
meudos,de  que  os  nauios  todos  cf- 
tauãocncrauados.  E  o  mar  pare- 
da  de  ccr  de  fangue.  A  armada  i- 
miga  que  ya  fugindo,  ya  tal  &  có 
tamanho  medo,  que  algús  nauios 
vararão  na  primeira  terra  quca- 
charaó,  íem  irem  buícar  rios,  ou 
barras.  Foi  cfta  grande  vitoria  de- 
fronte de  Cananor,  cuja  praya  cf- 
tauicuberta  de  mouros ,  cíperan- 
do  ver  o  desbarato  dos  noífos :  & 
vendo  a  preftcza  com  que  os  feus 
com  tamanha  armada  foraó  «iiA 
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baratados,  ficarão  palmados ,  & 
cm  todo  o  Malauar  fc  fez  hum  gc 
ral  pranto^  porque  poucas  caías  cu 
uc  em  que  não  faltalTc  marido,  fi- 
Iho.ou  irmão.  lílo  quebrantou  tan 
to  a  todos,&  atemorizou  o  Camo 
rim  de  feição,  que  receando  que  cl 
Rey  de  Cochim,  com  o  fauor  òo 
GoucrnadorLcpo  Vazlhctomaf 
íeCranganor,defpcdiocom  mui- 
ta prefla  o  Principc  herdeiro  pêra 
ir  fegurar  aquella  fortaleza  O  Gò 
uernador  parcccndolhe,  que  Co-      j 
tiale  fc  quifeíTe  defafrontarjÃ:  que      * 
ajuntalTe  pcra  iíTo  mais  armada, 
como  eífaua  com  a  maó  Icuc  da 
vitoria.deixoufe  eftar  dous  dias  cf 
perando  por  cllc ,  &  vendo  que 
não  vinha,  determinou  de  ir  por 
to'dos  os  rios  em  que  os  ícus  na- 
uios auião  de  eílar  recolhidos  pcra 
os  acabar  de  abrazar,  Sc  aíTolan 
mandando  diante  Simão  de  Mel- 
lo que  leuou  coníigo  o  Serqudra 
por  efpia^  porque  fabia  todos  a-, 
quellcsriosj  &  achando  em  hum 
d'ellcs  doze  Paraos  varados,  entra 
rão  de  madrugada  de  fupito^flc 
puferaólhcfogo,cm  que  todos  ar- 
derão. E  deíembarcando  Simão 
de  Mello  em  cerra,  cortarão  tcdos 
os  palmares  que  auia  ao  derredor 
da  pouoaçaóaqnc taóbem fedeu 
fogo.  Dali  fc  paítou  ao  rio  de  Cha 
tua,  onde  a  nolTa  armada  íe  pcr- 
deo,  pêra  dar  hum  caíligo  a  íèus 
moradores  pclla  morte  quederaó 
aos  noíTos,  &  entrando  nelle  de 
madrugada,  queimarão  quatorze 

ParaoSj 
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?áraos,<^icefíauão  varados,  &.  a 
pouoaçaó,  com  morcc  derruiitos 
mouros :  ôc  afsi .foraó  dert ruindo 
outros  lugares  a  te  chegarem  a 
Cranganor,  onde  acharão  hus  na- 
uios  nDlTos,  em  guarda  daquclle 
rio,  que  Afonío  Mexia  tinha  man 
<lado,depois  que  íoube,que  o  Prin 
cipe  de  Calecut  era  chegado,  pêra 
defenderem  apagaíTem  d'aqucllc 

lio  aosfeus.    jiíí.íH.í  ■.•^[\ú:ai  n 
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J)e  como  o  Gonermulor  Lot)0  Va^de 
fao  Va)Q  di:/}ru)o  o  Ar  d  de  'Pona: 
Xsr  dd  armada  qm  do  reino  partio, 
ir  do  que  lhes.  aconteceo  na  jornada 
at^cbt^arã(^ocl:ímj'Vi  bl- 
■   .  j  t,  .         ■  .%aT)!i         ■  • 
o^í^rpàT/-^^  H  E  G  A  N  D  O 
f^-o  Goucrnador  a 
Cranganor,  lem- 
broulhe  que  ti- 
nhaadi.tnte  o  A 
^  rei  de  Porca,  que 
auiavjnteannos,  viuia  a  defpeito 
do  eílado,  recolhendo  muitos  la- 
droes, &  lançando  outros  de  feus 
porcos,queFaziãomuira  guerra  a 
CS  Portuguefes,  &  lhe  tinha  dado 
muitos  trabalhos :  fem  Goucrna- 
dor algum  o  poder  cafti^ar,  tendo 
por  illb  cobrado  tamanho  bico, 
que  publicamente  deitaua  arma- 
das.fora,  que  correndo  a  cofta  a  té 
a  de  Choromandel ,  roubauãoos 
Portuguefes, .com  o  que  fc  tinha 
feiçQ  poderoíbj&rico.Epcllosdef 


ciiidos  dos  GoLiiernadôrcs,  de  po- 
bre pclcadorlefezfenhor  de  ter- 
r^.s,&  eftados,  &  imigo  declarado 
da  índia,  o  que  felhc  diísimulou, 
pello  muito  perigo,  &  pouca  hora 
qucfeganhaua^cóo  quereré  def. 
truir:  &  tinha  feitos  tantos  danos 
por  eftar  bãdeado  có  o  Camorim, 
que  quando  o  Goucrnador  dom 
Anrique  eítaua  em  cócerto  de  pa 
zes  có  clle,  a  primeira  couía  que 
lhe  pedio  foi  que  lhe  entregaíTe  ef- 
te  Arei  B  ifto  não  foi  fo  agcra.por 
que  inda  depois  noíTos  defcuidos 
deixarão  crecerde  nadaimigos,  á 
deraó  bem  de  trabalhos  ao  cftado, 
como  polo  difcurfo  da  hifíoria  a- 
pontarcmos.o  que naceo  dos Go 
ucrnadores  da  Índia  eftarem  com 
o  olho  em  feus  refpeitos  particu» 
lares .&  com  o  tento  em  fe  lhe  virá 
fo<^eiror,ou  haó  a  quem  como  chc 
gaua  lhe  lançauáo  (como  la  dizc> 
o  gato  nas  barbas .  &  difto  tem  na 
ddo  todas  as  miferias  da  Índia.  E 
certo  que  parece  hum  jogo  de  do- 
chèlo  viuo.que  de  maô  em  maó  fe 
vai  apagando  hum  pcuco:  Sc  pra- 
za a  Deos  que  o  náo  faca  de  to* 
•do.  E  deixando eíla matéria.  Lo^ 
po  Vaz  dcfaó  Payo  como  ya  vi- 
tóriofo ,  náo  qiris  deixar  aiirefe- 
ccrfua  fortuna,  &  determinou  de 
darhumcaftigo  a  ellc  Arei,  por- 
que não  viucíFc  taó  folgado.  E 
dando  •  rebate  aos  capitais  pêra 
que  fe  fízeffem  preflrçs,  mandou 
a  Simão  de  Mello,quecomagétc 
dos^nauios  dejremo  leuaíTe  adiati^ 
P  teira. 
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tcif  a,  &  elle  com  toda  a  mais  dos 
Galeões  a  retaguarda .  E  chegan- 
do de  madrugada  fobre  aqqella. 
barra,  defembarcaraó  todos  cm 
terra  em  dous  batalhões,  de  c^iia- 
ATO  centos  homens  cada  hum  :  & 
Simão  de  Mello  femícr  lentido  cn 
,trou  a  pouoa(^aój&  deu  nas  caf^^s 
do  Arei,  cjue  eraó  de  madeiríi^on 
dolhe  logo  o  togo  por  muitas  par-. 
sces,c]iiíe.começaráo  a  arder  có^ran 
■de  braucza.O  Arei  efcapou  por  de 
râílrG,&  queimoufelhe  a  molhcr 
Ôc  mais  famíl]3,&  a  pouoaçáo  foi 
metida  a  terro,&  a  fogo,  &  ibc  to- 
marão trezctos  Paraos,  mííy  bem 
j ciCos,&  muitas  pcilas  de  artelha- 
ria  de  bronfo,  falcões,  berços,  & 
dous  camellos,hu  de  metal, ô^  o  on 
tro  de  ferro,  Sc  lhe  cortarão  todos 
os  palmares  c^uc  podcraó,  de  forte 
que  hcou  deílruido  de  todo.  Feito 
clle  necocioq  foi  muito  honrozo, 
,  -cmbarcaraóre  os  noífos  a  feu  íal- 
..uo,d:  ao  outro  ^3  ítraraó  em  Co 
chim, onde  o  Goucrnador  íoi  mui 
jto  bem  recebido.  Foi  iiloaosdeza 
icis  d'C)utubro,(Si:  aos  dczafete  che 
p;araó  as  nãos  de  Garcia  de  Sá,,,& 
d.e  A  ntonio  de  Saldanha  có  muita 
•gcte  mcnos,&  todos  os  maisdoen 
-tes,cj«c  o  Gouernador  madou  dei* 
íembarcar,&  curar  muito  bcm^  Sc 
feftejou  aqjueiles  hdaigos  muito. 
D'clíes  loubc  comoNuno  daCu 
nhaera  partido  por  Gouernador 
com  hú^  groiTa  armaila,&  que 
naõ  fabião  d'el,le,iTÍas  que  conior 
noe  ao  tempo  cjuciiexinhaó  apaí-» 


HISTORIA  DA  ÍNDIA 
fadp,pois  o  não  achauãora  Ta- 
•dia,que  não  poderia  ja  aquellc  an 
no  vira  cila.  O  Gouernador  fe  dei 
xou£caratequinze  de  Kcuébro 
efperádo  por  elle.,pcTa fe  embarcar 
pcraorcJno,reellc  vieífe.-  &  ven- 
do que  tardaua,  affírmadolhe  que 
cftâria  em  MoíTambiquc,  deípe- 
dio  em  buíca delle, hum  Baftifio 
freire  çm  húa  naucta  com  rcgí- 
mento^que  tcmaííe  a  co{la:de  Mc 
linde,  o  mais  acima  que  podcíTe, 
pêra  Guardafui,  &  que  dali  foílc 
defccrrendo  por  ella  abaixo  are 
Moílambique,  pêra  ver  fc  auiaa! 
gúas  nouas  do  Gouernador  Nu- 
no da  Cunha.  Baftiao  Freire  fc 
fez  a  vela  a  vinte  de  Nouembro; 
&  de  fua  viagem  adiante  daremos 
rezão.  O  Gouernador  ficou  del^ 
pachindo  as  nãos  pêra  o  rcino^  õc 
depois  de  tomarem  a  carga  as  fez 
a  vela  entrada  de  janeiro  de  vinte  ^- 
Si  nou€,  em  que  com  o  faucr  di-  2j>. 
uino entramos,  &:  nao  achamos 
lembrança  algú  j,de  quem  íoí  por 
capitão  d'ellas;  porqueos  q  trou- 
xcraó  ficarão  na  índia.  Partidas  as 
naos^oGouernador  fe  embarcou^ 
&  foi  correndo  a  cofta  do  Mala» 
uar,ha  ordem  que  leuou  quando» 
foi  pêra  Cochim-,  mandando  dian 
te  Sjtmáo  de  Mello  com  a  fuífa- 
lha,  ôc  o  Scrquçira  por  cfpia,  que 
entraua  todos  os  rios,  Sc  te  mana 
fala  donde  auía  Paraos.-  &  fabédo 
queémMarabiaíque  hehum  rio 
doreinpdeCanaiior)  eílauao  re- 
coUudos  quâtorac  iiauios  de^Caíc 

cuc: 
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ciir,  dado  rebate  a  Simão  de  Mel- 
lo,  (quede  madrugada  entrou  a- 
iquellc  rio)  pos fogo  a  todos,por  íc 
não  embaraçar  em  os  tirar.íendo 
Wa  muita  arrezoada  briga  cò  os 
da  terra .Cjueacodiraõ  acs  defen- 
der (por  eftarem  a  mor  parte  d'el. 
ks  abicados  cm  terra)  em  que  os 
noífos  íaltáraò,  pcr^  osqueimaré 
ã  fua  vontade ;  Ôc  depois  defeitos 
em  cinza/e  embarcarão  a  feu  fal- 
uo,&  fe  foraó  pcra  o  Goucrnador 
que  chegou  a  Goa,  ôc  mandou  or 
denar  húa  armada  grande,cm  que 
mandou  Antoriio  de  Mirada  pçra 
-o  Malauar,  de  cujos  capitães  nao 
achamos  nomes,  fomente  Chrifto 
.tjãodc  Melloqueyaem  húaCa- 
lèj  &  Fraacifco  de  Mello  em  húa 
^âleota,&:  do  que  lhes  aconteceo, 
a4iÃi>tc  darem.os  rezão. 
csdl  rn-jdofii  iijp  J  .ziúh  aup  .  ■ 
'iiifí  £ail'jq  ijjliiííijd  fii^5i£ooi,' 

-iliEbnrm  y>  f\t.)à  úa,  'jTjk;!-.<> 
-lOtçúma  o  Gòuirmiór  LrpôVa^ie 
-mi/<M  l-ayofQt.  atufado  de  hila  arma^ 
''jti^dA.de:  Qméaja  cjue  andaua  fora^ 
Ah  tSí7  de  comv  afoi  hufcar,  O*  pelejou 
7nutí>me^4i<s-Ad&sharatoti  dtiodo.  ■ 
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,'VENDOp.ou. 
cos  dias  ^  oGo- 
'  uernadõr  era  chc 
'gadQaf<3í)a^lhe 
iveyohrimfccado 
aprcfladodcFiã- 
Jí:ifço.  Pírcira  de  Bçrtcdor  capitão 
idsChaul^emque  oauifaitô^ccunp 
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fícaua  a  armada  de  Cambaya,  íb^ 
brc  aquelle  porto,  &l  que  receaua 
o  quizcíTem  comcter,&  que  lhe  po 
dia  acontecer  hum  defaltrc,  pella 
pouca  gente  com  que  cllaua.  O 
Gouernador  como  tinha  inda  os 
Galeões  no  mar^mandoulhes  me-| 
ter  mantimentos  &  munições,  fi: 
ncgocearas  Fuftas  que  auiacom 
muita  breuidade:  &comcçouíe  a 
embarcar  contra  parecer  de  todos 
os  fidalgos  &  capitães :  por  dize- 
rem que  era  difcredito  do  eftado 
ir  a  peífoa  do  Gouernador  da  ín- 
dia, buíoar  hum  capitão  d'clRc)r 
de  Cambaya ,  o  que  podia  fazer 
outro  capitão  com  o  mcfmo  po- 
der que  elle  leuaua,&  dcixarfe  fi- 
car em  Goa  por  opinião  do  efía-: 
do:  porque  fcmpre  fe  auia  de  cui- 
dar, antre  os  imigos,  que  ficando 
elle,  fícaua  mais  cabedal.  O  Go- 
uernador por  ^ima  de  todas  as  re-; 
zoes  feembarcou  &:  íc  fez  a  vela 
çntradade  Feuereiro,  leuando  cin 
CO  Galeões, duas  Galês,  &  qua-' 
renta^  quatro  nauios  de  re- 
mo. Os  tapitaesque  foraõ  n^ef. 
ta  jornada, nos  Galeões  òc  Galéf 
fóraõ:  Antopio  de  Saldanha,  Ga^rr' 
cia  de  Sá,  António  de  Lcmp% 
Lí-opo  de  .  Mefquita  ,  Eitor  ^ 
Sylueira,-  Simão  de  Mello,  Ap,^^- 
quc  de  Macedo;  ^  os  capita?? 
(das  Fu^As ,  adiante  nomcaremog 
os  mab  d'e|í^s.  Dando,  alveja, 
adefpcdiç  E,-itor  da  ^Sylueira  com 
todQs«!SiAa«ios  de  remo,  pêra  que 
fofsccítigiAdo  a  rib^jra,ic  elleçp 
Pa  'os 


osGaleòJs  &  GaWs  Hf  foi  ao  i^^r-t 
Cheganck)  a-Chaul  túo -achôivoá 
írnigos ,  |)cHo  que  ckfpcdfio  hutti 
h^tíio  ligéimá  erpiâfe'á :  &  êilb 
Qm  todka atrháda riírgiò  a  hiiffí 
íFhco,  cjiit  éííà  húa  kgoar  ao  Ndri 
fé  <á'ac]ti«íla  batra.  Alíiá  capi-» 
tâo  mor  da  armada  de  Gamba- 
yà,  éftatia  eofn  todaí  díá  (qúee-. 
fão  rcfeiitâ  &  cjiiatfo  Gáleotó-s) 
í^étidanò  rio  de  Btítttbâ-i-m;  áífát 
bendo  dâ  armada  d t^<}otiçrn-âdGíí 
'd^rpedití  ttdc  Fuítas ',  p^ra  qltó 
fòfTem  anér'viíl-a  d'éliaV  E  o  dia 
í^iiíe  ó'Gòtii;rnador  Çàf^io  nó  i- 
Il-úrOiUie.ipâreeerâõ  -a  bàfrauent<>, 
íffiandc Hitor  da S^livcira aterra 
tbm  as  Fúftas  fdrías'.  Os  imigòà 
cfepois  dé  lictarem  ttiido,che?araÓ 
fc  ao  Gouernador  a  tiro  dç  falcão^ 
êí  lhe  deraô  húa  boa  ralua;^  Eicdir 
tia  SylueiraEanto  que  o^vio,aítià* 
vttn  donde eftauá  âpíís  elles,qklí 
faitioò  virão  fe  foraô  Wcó{he<i<J. 
O  Gaturnqtíeo  Gonerna^óf  titiha 
ífiandado  à  efpiar  os  inugòs^  chc* 
^ u  o  mèíhlo  d  i a  «5á  'í|)fe  èS íTe ,  go^ 
TííoTodos^'íí^aâô-rWc^i'dos^eri>  bífà 
acenda  na  boca  doíiDéóbaimçò 
T^tte  fabidò  peílo  GõiítíFfildóP,  <?bà 
^íi  todos  osfidaleòs  &f'  capira"í"s 
■^aní^^Hio^íè  fhe  di}Fc,qfe«  lhe  pai 
'iUía.  bci*á2crc-!e  na- Volta^ííéíOy'^ 


zo 
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FTíST^dRIA  DA  índia 
<}eixaua  a-íiia  antiada  d^sbár^rá» 
da  ■&  qire  fem  duuida o  n aõ  efpo* 
f arião. &lhc  largarião  a  íortakzíí 
&  que  dè^jois  fc  buícaiiao  os  imn 
gos.  Aflconto  de  Sal'danba,&  Gari 
cia  de  Sá,  que  vocáraò  primeiíô^ 
diíTeraô  que  lhes  nio  parecia  bem 
aquill'o,que  muito  melhor  feriai* 
buícar  aqnelU  armada,  &  peleja 
com  élla,  &;  qiie  depois  de  desbaí» 
Tacada  fê  poderia  íàíer  o  que  elli^ 
"dizia :it1á'3  que  afsi,  'í<endo  Alixíá 
que  deíàparcciâ,  cuidaria  que  \ht 
logião,'  éí  cobraria  ânimo,  &  V^U 
tariafobre  Chaul ,  que  lhe  fefià 
taô  fácil  de  tomar  j  como  elíe  6 
faziaa  D)o,  &  que  feria  muitfe> 
gra nèt  perda ,  &c  afronta;  que  ih 
não  pedia  foípdtar  que  eftíuC-ít 
fe  Dyo  taó  dcfapercebido  ,'  qufc 
fe  pode  He  tom  af  édm  a  facilida- 
de que  dizia.  E  que  taóbem  lhes 
não  parecia  bem  irfua  peíToa  buf 
car  as fuftàs  deCambayaj que  fc 
dcixaíTe   ali  ficar  ,  &  mandaífc 
hum xJ^âqâelíés  fidalgos  a  aqn^- 
-k negocíoy &  quecodòs ô  oc^m^ 
panhamcx,  5f  queifiib^baftâu^pe- 
rãos  imigiDS,  Ã:  fej^iaomaíor  oscdi» 
to,áí  reputação  iáj»c  tfe,  que  Jjum 
capitão difbaratara  tamanha  ar- 
•ftiadá,l]C3fcídad,<^tíra  peífoado^ 
céprt»^:iòachir,íi»(flb.  Çòtê^c 
parec!©r;fiLforaó  tbdíjs  los  maisc^ 
sfiíc?j;íC&:|  Bff;  Víiio^^elíp  Govíèjp|, 
ídiír^dcirihda  deFc^nfenca  de-jcui- 
•daiyiqoècada  h liiW prece  náiaMÍ- 
•quclkhGàdrrpôra^i,  &^ T©Í!!7a»lh4 
'jreiie>fi34irtíiííej  <jfl4relíe'auiudii}r 

pelejar 
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pelejar  com  ós  imígos,&  que  que 
o  quifeíTc  acompanhar  o  fizef- 
fc;  &  defpedio  dali  Eicor  da  SyU 
iicira,  que  foíTe  com  as  Fuftas  to* 
das  diante  a  porfe  na  barra,  &  o 
Gouernador  a  fua  vifta  hum  pou- 
co ao  mar  foi  demandar  o  rio 
de  Bombaim.  Eíla noite  fe  vio 
hua  coufa  no  ceo  marauilhofa, 
que. foi  hum  final  branco  «5c  lu- 
zente, comprido,  a  fei<^aõ  de  ef- 
pada  larga,que  corria  do  Norocf 
;c  a  Sueíte,  ôc  fícaua  com  a  pon- 
13,  pcra  a  parte  em  que  cltaua 
JÇlyo .  Os  mouros  notarão  iílo  a 
íoim  final .  A  eítes  cometas  cha- 
mão  jos  Gregos  Xiphia,  por  que 
;tiphQS  he  o  çncfmo  que  efpada: 
&:osquç  eíçreucm  d"ell:es  come- 
tas ,  dizem  que  faó  de  cor  luzen- 
jce,  &í  que  açabaó  em  ponta,  co* 
mo  eíia  tinha,. que  era  aquella 
que  caya  fobre.  Dy  o.  O  Gouer- 
nador amanheceo  fobre  Bom- 
baim,aos  féis  de  Feuereiro,  que  foi 
.ao  outro  dia  logo,  em  quecayo 
dia  de  cinza,  ác  ouueraó  viíla  da 
armada  do  imigo,  que  eftaua  na 
ponta  d'aquclja  barra.  O  Gouer' 
jiador  meteofe  em  hum  nauio  li- 
geiro, &  foi  correras  noíTas  fuf- 
tas,  ôc  fez  a  todos  híja  muito  bre- 
uc  fala,pódolhes  diante  fuás  obri- 
gações,  facilitandolhes  a  vitoria, 
affirmandol.hcs  que  eílauafó  no 
cometimento;  que  lhes  mandaua 
da  parte  dei  Key,que  nenhum  na- 
uio tiraífe  bombardada  fo  pena 
«lo  cafo  maioxao. tempo  do  come- 
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timcnto,  por  que  íe  não  eftoruaí^ 
fem  os  marinheiros,<]ue  os  aferraf 
fem  primeiro,  &  que  ganhai)  em  a 
quella  honra  acfpada^porque  afsi 
ficaria  a  vitoria  mais  termoza,  & 
ao  primeiro  que  inueíliffe  nauio 
Iheprometeo  ce  cruzados,  &  o  na 
uio,tirando  artelharia,encomendí 
do  a  dianteira  a  EitordaSylueira, 
que  pos  todos  os  Teus  nauios  em  or 
dem.  O  Gouernador  receando  que 
osimigoslhe  tugiircm  pêra  o  rio 
de  Bandora,que  eftaua  diãte  mea 
legoa,m£dou  a  hum  capitão,  que 
tanto  que  a  batalha  fc  traualíe, 
fofle  com  oito  nauios  (que  lhe  no 
meou,&  aquém  mandou  recado) 
5c  tomaífc a  boca daqnelle  rio.  Ei 
tordaSylueiraefcolheo  os  melho 
res  nauios  pêra  a  dianteira,  de  quç. 
eraó  capitaés,Diogo  Ccelho,Gaf. 
par  Paes,  Francifco  Aluarez,  loaõ 
Rodriguez  o  Chatim,Pedralua-] 
rezde  Mefquita,  António  Cor- 
rêa, Lourcn<^o  Botelho,  Chrifto* 
uão  Louréco  Carracão.o  Calafa- 
te  de  Chaul ,  Diogo  Quarefi-na, 
d' Alcunha  o  Malu,  Fero  Barriga, 
António  Colaço,  Chriftouáo  Cor 
reâ,lorge  Diaz,  &  António  Perna 
dez;  com  efte  yao  embarcados  ef- 
tesfidalgos,Chriftcuão  de  Mello 
defaóPayo,fobrinhodo  Gouer- 
nador,dom  Francifco  de  Crafto, 
loaó  Pereira,  Manoel  Rodrigues 
Coutinho,  André  Cafco,  Frãcifco 
de  Barros  de  Paiua,  Luis  Couti . 
nho  ,  Duarte  Coelho  ,  Io5o  de 
Mello,  António  Barbudo,  loão  da 
P  5  Sylueir* 


.»?  qjarta  deca&a  da 
^ylotifi ,  Mmocl  do  Caru«lhal, 
Kuno  Pereira  ,  Lanzarote  D'al. 
éoem.De  todos  os  nauios  de  remo 
fez  o  Goucrnâdor  trcs  batalhas,  õc 
ftas  duas  yáo  as  duas  Galcs,ac  pcrá 
as  Fuftas  fe  paflaraó  todos  os  fidal 
gos,&  capitães  daarmadaj  &  afsi 
Rcfta  ordem  foraó  demandar  o 
IÍ0i  Alixá  vendo  ir  os  noífos  na- 
uios os  íayo  a  receber  com  grande; 
tíetefminai^aõ,  &  chegando  a  tiro 
de  bombarda^deraó  fua  falua  fem 
íís  ttotíos  fazerem  cafo  d'eHa-,cGm 
ihcuercm  fobrc  todos  os  nauios 
íjuuensdepelouios,&:  paífando  os 
itòílos  polo  meyo  óc  todos  cftcs 
fecrigos,&  bombardadas,  os  foraó 
ísafferrar^dandolhesaomeírno  tem 
po  a  fua  íliTriada,de  que  lhes  mata 
f  aó  muitos^inueftindoos  logo.  E  o 
primeiro  que  posa  proa  cmhúa 
Galcota  muito  fermofa/oi  Antó- 
nio FernandeZjCom  cjuem  y  ao  cm 
barcádôs  os  fidalgos ,  que  acima 
nomeamos:  onde  fe  baldeou  logo 
Francifco  de  Barros  de  Paiua^que 
ya  no  efporaó,  &  da  pancada  que 
a  Fulla  deu ,  tornou  a  recuar  pêra 
fora,  ficaildo  ellefó  dentro  fobre 
ipcflica  que  era  de  apellaçaó^onde 
fcdefcndco  com  muito  valor  de 
muitos  que  o  cometerão.  A  Fufta 
tomou  logo  aferrar  a  Galeota,  Ôc 
os  noíTos  trabalharão  pola  entrar, 
masfoilhesmíjy  bem  defendida, 
ticando  Francifco  de  Barros, em 
grande  aperto,  porque  carregauao 
íôbrc  elle  muitos  tiros  6c  golpes , 
d;:  que  Tc  «kfendiá  com  muito  ua 
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balho.  OsnoíFos  trabathauão  ft\* 
lo  foecorrcr, cometendo  a  çntracfíi 
fobre  o  que  fe  fazia húa  muito  af* 
pêra  batalha,  porque  os  irtiigos  c-i 
tio  muitos.  Eflando  a  coufa  ir.úy 
baralhada,  acertou  de  cair  da  mcá 
gauia  daGaleota  dos  mouros  hõM 
panella  de  poluora  na  meíma  Gâ-* 
leota,  domaftoà  popa,  que  quis 
Dèos, dcflc  em  outras,  que  todáí 
tomarão  togo^com  que  a  Fuíla  a# 
rebentoUjdeitandopor  eíícsares, 
a  todos  quantos  nella  auia.  Francif 
CO  de  Barros  quis  fua  ventura  qué 
CaiíTc  dentro  na  nolTa  Fufta  feri'^ 
dode  húa  zargunchada.  Ficarão 
mais  feridos  luão  Pertira  de  hÚA 
frechada  no  rofto ,  dom  Franciíco 
deCraftode  húa  pedrada  na  cabe 
^a.  Litor  da  Sylueira  que  foi  dos 
primeiros  qucabalroaraó ,  traba- 
lhou por  chegar  a  Galeota  do  Ali^ 
xá ,  mas  por  cftar  tia  retaguarda; 
aferrou  cm  outra  que  logo  axó- 
rou,|c  o  oicfmo  fizírâóos  mais  cá 
pitacs  cada  hum  a  fua,  apertando 
tantocomosimigos,quc  08  fizc» 
raó  lân<^ar  ao  mar  depois  de  múy 
bem  eícalaurados.  Alixá  vendo  o 
cftragodos  feus,m«doufe  ihum 
nai^io  pequeno,  êc  tomando  o  rc. 
mo  foilTe  acolhendo.  Osmaisd^ 

fuacompanhiavendooir,trabalhA 
raõjpot  fe  faluar:  &  fcguindoosoi 
noflos,  os  foraó  alcançando ,  Bc 
axorando,  ficandolhcs  á'cihfàtà 
nasmaós,quarcnta  éc  féis  Galco* 
tas,em  quefe  tomarão  oitenta  b5 
bardas  groíías  ,A  outras  miúdas: 

&das 
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&  das  turras  f«ra5  queimadas 
trcs.  Das  «quinze  que  efcapíaraó,  rc 
colheo  Alixá  fetc,  com  c^uc  fc  foi 
pello  riod'entro,  ate  Tana,  as  ou- 
tras le  metcraó  pello  rio  de  Nago- 
cana,ondeforaó  tomadas  pelia  gé 
te  do  Mclique  Rcy  de  Chaul.  Ven 
ceofe  efta  batalha  fem  cuftar  da 
noíTa  parte,  mais  c^ut  hum  ho- 
mem que  cayo  ao  mar.Perderão- 
fe  dos  imigos annc  mortos  &  cati 
uos^oito  centos  homens  brancos 
Turcos  Rumes,  &:  mais  de  duzen- 
tos bombardeiros,&:  da  gente  da 
tcrra,maisde  dousmd.  Foi  couíã 
milagrofa.qiieo  cometa  com  fer 
dia  claro  femprc  aparecco  no  eco  a 
te  aquclla  hora  que  fe  a  batalha  vé 
ceo,quereercondeo.  O  Gouerna- 
dor  Lopo  Vaz  de  faó  Payo,  deu 
muitas  gra<^as  a  Deos  por  tamanha 
mcrce,&  armou  muitos  caualei- 
ros:  ôc  pondo  cm  confelho  dos  ca- 
pitães fe  voltaria  pêra  Dyo,com  ta 
-manha  vitoria, cuja  fama  auiãode 
terosimigos,eípantados,&  atemo 
rizados,  for aó  muitos  de  parecer 
^uc  fi,  mas  Garcia  de  Sá,  &  Anto» 
nio  de  Saldanha  foraó  do  contra- 
rio, antes  lhe  requererão  da  parte 
d*clRey  que  não  roubaíTem  a  hon 
raaNuno  da  Cunha,  que  vinha 
fó  aquelle  negociO;,pedindoaoSe. 
cretario  que  lhe  de(íe  inftrumcnto 
d'aquillo,  í&oGoucmador  taóbc 
Ihepcdio  outro,  de  como  quifera 
cometer  aquella  jornada,  &que 
os  feus  capitães  lha  cílrouaraó.  E 
certo  queíe  cntendeo  que  ie  yoU 
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tara  a  Dyo,  tomara  aquella  forca- 
lcza,fcgundo  todos  ncaraó  que* 
brantados,  com  a  perda  de  tama- 
nha armada,  em  que  elles  tinhao 
todafua  forca  A:  cabedal.  Vendo- 
fe  o  Goucrnador  contrariado,  de- 
terminou de  ir  dar  em  Tana ,  Sc 
dcftruir  aquella  cidade ,  pcra  dar 
hum  faço  grande  a  fua  gente,  por 
irem  cheios  de  honra,&  de  'prouei 
to,  &  caminhando  com  todas  as 
Fuftas  pello  rio  d'entro,  lá  nos  paf- 
fos  que  faó  perigoíbs,  deu  em  fcco 
toda  a  ârmada,onde  ficou  aquella 
maré  a  rifco  de  fe  perder,  traba- 
lhando todos  a  te  lhes  rebentar  o 
Tangue  das  mãos.  A  alguns  capitães 
qucfícaraó  cm  nado  ,  déufclhes 
pouco  do  trabalho  em  que  o  Go- 
ucrnador eftaua  por  quê  como  ef. 
pcrauão  por  outro  nouo  ^  ja  lhes 
naó  tinhao  muito  rcipeito.Como 
a  marc  tornou  a  encher,  aleuanta- 
raóícosnauios  dofeco,  &  íayraó* 
fe  pcra  fora.  O  Gouernador  por 
não   experimentar  outra   dcíb- 
bedáencia ,  &  por  fer  ja  fim  ào 
veraó,  determinou  de  íe  ir  pêra 
Goa,  deixando  Eitor  da  Sylu ei- 
ra com  vinte  &fet enauios  de  re- 
mo pcra  ficar  na  cofta  de  Camba- 
ya ,  fazendo   toda  a  guerra 
quepodcfre,&  elle  íe  re^ 
colheo  a  Chaul,  &dâ 
li  a  Goa. 
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.    CAflTVLO   VI 

Ta  guerra  que  Eitor  da  Sylucira  ft\ 
.  )iaCQftadeCâmbaya  'y  <sr  Je  como 
ãeílruyo  a  cidade  de  'Bacatm,  (jr  as 
Vtllas  de  lana ,  'Bombaim ^  isr  ou. 
tra.iC^doque  o  Gouernador  Lopo 
Va^  de  fao  Tayofe;^  em  GoajUr  do 
que  ãconteceo  no  hialauar.  ; 

ARTIDOo 

m\a>  Goucrnador  Lor 
/«'í^  po  Vaz  de  íàò  Pa 
yopcra  Goa,  de- 
terminou Eitor 
da  Sylucira,  de  ir 
tomar  Kúa  fortaleza  afaftada  da 
aooaduas  legoas  por  acjuellc  rio 
de  Nagocana  dentro*  em cjue  ef- 
taua  hum  capitão  d'clRey  de  Cá- 
baya,  com  íeifccntos  homens  de 
caualo,&.  dous  mil  de  pé ,  &  indo 
dcmandala  naó  pode  chegara  ci- 
la, por  que  o  efteiro  que  entraua  a 
te  la  era  baixo,  &  de  pouca  agoa, 
rnas  defembarcando  onde  pode 
ehrgar  a  armada,  queimou  fejs  po 
iTOaí^ofá  muito  grandes  que  auia 
n'aqu.lla  parteemque  dcfembar 
cou.  O  capitão  que  eftaua  na  for- 
ta'cza.  foubc  de  como  os  nojTos 
sndauáo  em  terra,&  acodindo  c5 
toda  a  gente  que  tinha,  foi  a  tem- 
po,queos  noilos  tinhaó  ja  tudo 
feito  &  fe  comecauáo  a  embarcar. 
Os  de  caualo  que  yáo  diante  re- 
meterão a  elles,có  grandes  gritas, 
&  apupadas,  chamado  lhes  nomes. 
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Eitor  da  Sylueira  que  ainda  eííauà 
cm  terra,  foilhe  forçado  fazer  rof- 
to  aos  imigos,  pêra  terem  os  ícus 
tempo  de  fc  embarcarem.-  &  toma 
do  cem  efpingardas  teue  lhes  o  cn 
contro,  derribandolhes  alguns,c6 
que  os  fizeraõ  parar.  Hum  foldai. 
do  dos  noflbs,homem  não  conhc» 
eido,  &  fcm  nome,  (a  que  muito 
deíejamos  de  o  faber,  pcra  lho  dar 
mos  muito  honrado  neíla  hifto+ 
ria,)  adiantandcfe  hum  pouco  c5 
húa  lan(^a&:  rodela,  eíperou  huni 
mouro  de  caualo  a  pé,que  des  que 
vio  nelle  romper  leu  encontro^ 
com  a  lança  alta,  o  foldado  correo 
afua,&  o  tomou  por  debaixo  òo 
braço  da  lan^a,  &  pafíando  o  tO" 
do  deu  com  elle  nc  chaó-  &  ainda 
naó  eftaua  bem  n'elle,  quando  ja 
o  foldado  (que  lhe  leuou  logo  as 
rcdeasdo  caualo  na  ncò)  faltou 
em  cima  cem  muita  ligeireza,  & 
ar :  &  cnreftando  a  lança,  voltou 
a  outro  de  cau^do  que  remetia  c6 
€lle,&  o  leuou  pcllos  peitos,  dair- 
do  comellcdc  pernas  acima,  mui 
to  malterido,  aque  os  noíTos  de- 
raó  hi5a  grande  apupada,  &  logo 
furriada  da  cfpingardaria.  O  íolda 
doem  derribando  o  mouro,  reme 
teo  ao  caualo  &  o  tomou,  pellas  re 
deas,&  com  m  uita  confiança  íe  vc 
io  recolhendo  pcra  Eitor  da  Syluci 
ra,caualgado  em  hum,  &  com  ou- 
tro  a  deliro:  &  chegando  a  cllelhe 
pedio  o  armaíTe  caualeiro,  o  que 
elle  logo  fez  afsi  como  eflaua.Loii 
ue  agora  LiuioofcuMarcoCor-. 

uino. 
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iiino ,  por  matar  hum  Francéscm     capicaó  de  hum  Bargancím,  què 


derafio,porcujoteico  lhe  mãdou 
Octauiaruo  Augufto  akuancar  ef- 
dtiiaemroeiocic  léus  apofcntos. 
Engrandeça  o  fcu  Torquato  pelio 
colar  que  cornou  a  outro,  que  eu 
não  farei  mais  que  contar  íingela>- 
mence  cll:es  ôc  outros  feitos  feme^ 
Ihantes,  mais  dinos  de  eftatuas, 
que  os  dos  feus  Romanos.  Mas  o 
tcpo  que  deixo  de  gaftar  cm  feus 
louuores  gaftarei  em  eftranhar  o 
dcfcuido  dos  Reys  ncfta  parte.quc 
a  eftes  raes  nem  com  etiamas.ncm 
com  paó  fatisfízeraó  nunca  feivs 
íciíos;  pcllo  que  muitos,  Sc  muito 
valerofoscaualeiros ,  que  obrarão 
fac^anhas  dinas  de  memoiia  eterna, 
elHo  ojc  taó  poftos  em  efqueci- 
■inenro,que  a  te  os  nomes  le  lhes 
não  fabem,  como  a  eífc  noíTo  ca- 
:ualeiro,quc  per  eflc  feito  não  teut 
"iTíor  galardão,  que  em  quanto  Lo 
po  Vaz  gouernou  depois  d'ifi:0 
chamarlhc  oíeu  caualçiro,&  telo 
4iaigrcija  apar  defi  empe:  «3i  de- 
•^ôis  que  acabou,  TKide  bé  ferquc 
'oacabaíTe  taóbfí  afon-nc^  «rEi^r- 
«ando  a  Eitor  da  Sylmcira:  corna*- 
tffluellarboaivè  ntufaxkKfaldado  car 
/iegotí  rpbrcios  i mi gosf,&  os  fez, a;- 
taftar  &  cllc  &  todôs,~iíe  embarra». 
■raõaíiâríaliiOi,  áò  fc  tornarão  a 
éãif  >  dsEimai  0ali  foraè}  pclla  cofta 
•ascima^ a ce'a;cidadeí}ie^acaÍTn  do 
iicinotieiCamhaya;  ót  chegando  a 


foi  entrando  pello  rio ,  d  notou 
que  ántes.de  chegar  a  cidade,  efta 
ua  húa  tranqueira  de  madeira  de 
duas  faixes  entulhada  com  três  ba 
luartes  grandes  ôc  fortes ,  em  que 
auia  fefenta  peíTas  de  artelharia- 
&  por  híiaalmadia  que  tomou  íbu 
beeftar  Alixá  capitão  das  Galeo^ 
tas,  que  depois  de  desbaratado,  íc 
recolheo  àquella  cidade,  Ôc  a  fot- 
tihcou^om  receio  que  o  Gcufir--. 
nadortolfedar  ncila  •  &  ajuntou 
três  mil  homens  de  pé,&quinhen 
tos  de  caivilo  que  conligo  tinha. 
Informado  Eitor  da  Sylucira^  de 
tudo,  posem  parecer  dos  capitães 
fe  daria  na  trânqueira;cm  quanto 
o  confelho  durou  ^os  foldados  da 
armada.todosbradauãoque  de(l 
fcm  nacidade,&  concluioíe  qiié.ft 
deíre.(5c  negcceandoíè  pêra  de  nfía 
drugada  defembarcarcm ,  tanto 
que  rompio  a  alua,  entrarão  os 
noíTos  pello  rio  d  entro,  õc  chegan 
do  a  tranqueira,  que  éítaua  eften> 
didade  longo  da  praya,em  quear- 
uiáo  de  defembarcar  pêra  comete 
rem  a  cidade  s,  puíeraó  os  próizes 
em'  COTratpor  mevò.> dd  muitas ,  >ât 
múy :  amiudadas  •  "bòn  )bardiufiá\ 
quelhcs^  a.TJrauábídos  balui5'rres: 
&  os ''piim eiras  qnetfffTtaraá  ctià 
teri'a;,  ioítaó-  duzeqtos  C^nai^ins, 
quehcarbó  na  armaida  de  que  era 
capitão  Malu,mocâd 5x3  mt)£  èék 


tJMella  barííí,mandwu  Eitor  da'^)^  tmarfííwirDS^qtíe  Eitbr  da5y liíetra 

iiarxròod/di,&  rccçmilafcer  o  fitiè  slaaçòusápanre  pêra  quebrarem  obí 

ikudado.pQr<Lhr{&3cui^  Corcc^ .  1^,  aqiieUiiprímdijriL^iuááda  ^vft 
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5mígos,c}ue  ãtu  por  antrccllcs 
fem  lhes  fazer  dano.  EitordaSyU 
ueira  dcfèrabarcoil  múicQ  a  fu  vó- 
tade,  rpandando  diante  hum  capi 
tão  com  hua  companhia  pêra  co  • 
meter  as  tranqueiras ,  &  cllc  com 
a  bandeira  ãc  Chriílo,  &  toda  a 
mais  gctefoi  na  retaguarda.Che- 
gados  os  noíTos  a  tranqueira,a  co- 
meterão com  muito  animo^achã. 
do  os  de  dentiro  poftosem  dcfen- 
íàó,antre  cjuc  fe  ateou  húa muito 
crefpa  briga,  dè  c|ue  os  de  dentro 
ficarão  de  venragem,porque  deçi 
íTia  lancauâó  lobrc  os  noíTos  toda 
a  coufa  que  achauSo,  depaos,  pe- 
dras, fogo,  poluora  ,  Ôc  todos  os 
mais  inílriimcn tos  mortaes;  os 
íloíTos fem; temerem  coufa  algúa 
deftasasefpingardadasíizcraó  a- 
faíbr  os  mouros  d*alguns  lugares, 
jeanl  morte  de  alguns,  como  que 
íOSitros  muitos  ajudados  huns  dos 
■outros  caualgaraó  pellos  lugares 
jvazios  a  tranqueira,  &  de  cimaa- 
pelidaraó  Portugal,  Portugal.  Os 
irouros  vendo  os  noíTos  em  (^ima 
largarão  tudo,&  fe  recolherão  a çi 
dade,  a  te  onde  os  noíTos  os  íegui- 
í^9  entrando  de  volta  com  cTles. 
Alíxá  não  eftàua  na  tranqueira, 
:pocque  enrcrtdendo,que  fcos  nof 
íhs  deTembàrcaíTem  a  atiiáo  de  ca 
.oalgar ,  foifc  por  em  íiUada  fora 
da  cidadc,pòrque  quando  os  ncP- 
£»  acoraeteflem  IhesfaiíTcm,  & 
jOsdcsbarataíTcm.  E  aísf  fojyquein 
ido  os  noíTosjnQalcaníc  dosfeusjâ 
JtBUudade^ásrcbcncQitda.  pll^dá 
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cora  agentedccaualo,&  detrás  to 
da  ade  pc,&  foi  demandar  os  qlxq. 
cntrauão  na  cidade.  Eitcr  da  Syt- 
iieira  que  cftauafora,  vendo  os  h- 
migos  tocou  a  recolher ,  ôc  orde- 
nou hum  efquadraó  com  toda  eír 
pingardaria  a  roda,ajuntando  to»- 
dosaTsi,que  logo  voltarão  tanro 
que  fentiraó  os  imigos,  &  afsi  (t 
poscompropoíito  de  pelejar  cora 
clles .  Alixá  cuidou  que  es  noíTcs 
fugiáo ,  vcndoos  recolher  ao  cC- 
quadraó,  6c  os  foi  Teguindo  a  te 
chegar  a  Eitor  da  Sylueira,que  os 
de  caualoforaó  cometer  có  gran- 
de determinarão ,  cuidando  que 
rompeílem  o  eíquadraó:  os  nolTos 
defparando  Tua  arcabuzaria,  der^. 
ribando  muitos ,  lizeraó  voltar  os 
mais;  porque  os  caualos  com  o  cf 
trondo,efpanrados  volrauao  pcra 
trás  rompendo  os  Teus  de  pc,  que 
vinhaó  chegando,  &  afsi  huns dt 
outros  fe  desbarataraó,deitando  a 
fogir ,  õc  Tem  pararem  na  cidade 
fe  foraó  recolhendo  huns  pcra  a 
rcrra,outros  pcra  outras  partes. Os 
noíTos  naõ  os  quiícraõ  Icguir  por 
eíbirem  canfàdos,&  matldandcos 
efpiar,  fabcndor  que  deTcmpafara© 
a  cidadc,a  enrraraój  &  faqíiearaô^ 
roubando  muita  fazenda,  ouro.áfe 
prata,porque  eílaua  i^ka  A:  profi. 
pcra;  ôc  dcpbis  de  íe  firrancm  bem 
ibc pufcráo  fogo  em.que  toda  ar- 
dco.  EitorciiàSyluéira.éílcíiereraí. 
prCíi  porta  j  com  a:  bandeira  d« 
Cíitifto,  A:  tocando  a  recolher  foi 
^  .tranç^ciráj  &  mandoucmbar 

car 
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car  roda  a  artelharia d'ella,&  pofe     la  pouoac;a5,&  quatro  Paraos  que 


raó  fogo  a  tudo,  que  ardeo  a  te  of 
aliceces.  No  rio  tomarão  três  Tau 
rins  carregados  <de  madeira  múy 
fermofa,  que  logo  mandou  pcra 
Goa, que  o  Goucrnador  eftimou 
pêra  o  concerto  das  armadas.  Os 
Tanadarcs  vezinhos  fícaraó  difto 
cão  amedrótados,q  o  de  Taná  mi 
douofrerecera  Eitor  da  Sylueira 
quatro  mil  pardaos  de  páreas  cada 
anno,  q  lhe  elle  aceitou  de  que  fe 
flzeraó  papeis, que  nao  apareço, 
nem  íiiõ  neceíTarios;  porque  o  di- 
reito fcnhorio  deitas  terras  ficou 
depois  melhor,,pellâ'doacaó,  que 
o  Soltão  Badur  Rcy  de  Cambava 
fez  d'cilas  aos  Reys  de  Portugal, 
como  adiante  diremos.  Eitor  da 
Sylueira  deu  outra  volta  pella  en, 
ceada  de  Cambaya,  &  defembar- 
cou  em  alguns  lugares  que  deftru- 
io,&  abrazou,  &»como  foi  tempo 
fe  rccolheo  a  inuernar  a  Chaiil. 
O  Goucrnador  tanto  que  checou 
a  Goajdefpachon  Garcia  Dcça,  pe 
ra  ir  entrar  na  capitania  de  Mala- 
ca, mandando  prouimenros  pêra 
Maluco:  &  pêra  Ormuz  mandou 
três  Galeões  carregados  de  fazcn* 
dad'elRey,de  que  eraó  capitães 
dom  FrancifcoDeça,  António  de 
Lemos,&  Lopo  de  Melquita.An- 
tonio  de  Miranda  fabédo  no  Ma 
lauar  onde  andaua  que  no  rio  de 
Ghaíe,.  eflaua  húa  nao  carregada 
de  pi  menta,entrou  d'entro,  &  aco 
moUí&ticou  pêra  Fora,  &  ama.n- 
dou  a  Cochim,  &  queimou  a' juel 


eftauaô  varados,  &  tomou  outros 
quatro  que  eílauáo  no  rio:  &  de- 
pois d'eíle  íbceíTOjandando  corre 
do  a  cofta,  focedco  andar  Chrifta 
uáo  de  Mello  ao  longo  da  terra  c5 
a  fua  Gale,  &  leis  nauios  mais,  & 
António  de  Miranda  ao  mar  d"ei^ 
le,não  fabendo  os  mouros  do  ca- 
pitão mor,  Ôc  vendo  aquella  Galé 
&  poucos  nauios  de  longo  da  ter- 
ra, armarão  cincoenta  Paraos,&  o 
foraó  demandar.  Chriílouão  de 
Mello  tanto  queouueviíladelles, 
foifc  remando  pêra  o  mar  ,  afsi 
pellosafaftarda  terra,  como  pêra 
chegar  ao  capitão  m.or.  Os  imigos 
cuidauâo  que  lhes  fogia,  &  foraò 
noreguindo,ateauercm  viíla  dof 
capiraó  mor,que  vendo  aquella  ar 
mada  ir  após  a  noíTa,  como  tinha 
©balrauéto.dãdo  a  vela  defcarre^ 
goufobre  elles,  Sc  o  meímofez 
Chriílouão  de  Mello.  Os  imigos 
vendo  o  capitão  mor  ficarão  em- 
baracados><Sc  voltarão  pêra  a  ter- 
ra; Chriílouão  de  Mello  que  lhes 
ficou  mais  per  CO,  ihcs  chegou  com 
feus  nauios,  &  pondolhes  as  proas 
os  foi  axorando  ficaudolhes  iias 
maòs,  C|iiatorze  nauios,  &  os  mais 
porhVgèiros  eíeaparaó.  Eílavito* 
ria  ^oi  a  derradeira  dcíle  veraé^^St 
^Chrílouão  de  Mello  fe  reco-.' 
'  Iheoa  Goa,&  António  cl£.fJ3 
-Miranda  a  Cochim.   ;  ~ :-  -  ^' 
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^xccm^  Ckiítotãode  Mmâoça,  capi- 
Òj LW: de  Orrrm^ rtúdou  António  1  m 
:  :•  fmo.p(yr  tetui  ao  rànofom  as  jiouas 
^lidai "Gales ,  ú-:  dã  jornada  que  eUe 
. r.úomemfe^ptllodeferto  dfi  Arahta, 
hWú-de  como  checou  ao  reino., irei 
-  r:^f>  m acidou  Manoel  de  Macedo  a 
L-  yíJrmH;^ap)X)idet-^ax  Xarrafo. 

:'■:     ^"^  "  J     .~ii 

,T  R  A  S  temos 
dito^comoChrif 
^    touãode  Mendo 
^^/sTZKv^^Câ  r©i  entrar  na 
■'^^^^^^^  capitania  de  Or- 
^  muz  leuando  em 
fua  companhia. RaxXarrafo',  cjuc 
centro  era  homím  alterado,  &  íb- 
belbo,  tornou  logro  a  vfar  de  fua 
natureza,  Ôc  a  fe  Icuantar  contra 
clRey,retioluendo  aqucilacidade^ 
&  tyrannizandoa,pelIo  qtie  deixa 
uáo  as  Cáfilas  de  vir  a  ella,.  Sc  a  al- 
fandega a  render  menos.  E .porque 
na  mdir.o  tempo  em  <]ue  chegou 
a.Ormuz)  íbcedco  o  cafo  de  Rax 
S:©idmão,.porquc  fe  desfez  a  arma 
áx/  cjue  era  faida.  contra :  a  índia, 
^arèceolhea  Chriílouáo  deVlen 
daçA;  obrigação  auifar  elRey  de 
tucicii  cícreiíédoliie  aí^i  iíl;o,'Como 
as  couías  de  Rax  Xarrafo  ;]8c  ele- 
geo  pcra  cftajornáda^hiim  Anto- 
jíid  .Tpireiro ,  natural  de  Coim- 
bra,homem  nobre,  que ja  fora  có 
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Baltcíàr  peflba  ao  Xeque  Ifníael, 
donde  tomou  o  caminho  pêra  le- 
tufalem,  &  foi  prezo  pellos  Tur- 
cos, cuidando  ler  efpia,  &  leuado 
ao.CairOjOndc  foi  depois  íblto,  ôc 
dali  paíTou  a  Chipre;  &  por  hum 
cafo  que  lhe  naquelia  ilha  aconte- 
ceo,re  cornou  pêra  a  índia:  ôc  def- 
embarcando  em  Trypoli  atraueH. 
fouo  defertOjÃ:  foi  ter  a  BaíTora) 
ôc  day  a  Ormuz,onde  auia  pouco 
que  era  chegado  deíla  jornada.  Ef 
te  homem  lábia  bem  a  lingoa  Tur 
qiiefca,  &  Perfica,  &  pello  muito 
que  impcrtaua  leuarfe  recado  a  el 
Rcy,aceitou  a  jornada,  ôc  a  vinte 
d'eUe  Setembro  paflado  partio  de 
Ormuz  pcra  Baííorá,  a  te  onde 
pos quarenta  dias,  porcaiífa  dos 
ventos  que  achou  contrários.  Kef 
ta  cidade  fe  detcuc  vinte  dias,  por 
que  não  achou  ja  a  Cáfila  que  ya 
per,i  Damaíco,ác»o  Xeque  que  era 
noiro  amigo  o  não  queria  deixar 
atraueííar  o  deferto  ró,ncm  darihc 
pêra  iíToguía ;  ôc  foi  tão  importu- 
nado d'elle,quc  lha  ouue  de  con- 
ceder. E  comprando  duas  camelas 
de  leicc,hua  pêra  elle,  outra  pêra  o 
PÀk)to,proueadore  de  mantimcn- 
tos,de  tamarasybircouco,  farinha, 
algíía  carne  de  fumo,  ôc  odres  de 
agoa; partirão  entrada  deNouem 
bròdefte  anno  de  vinte  Sc  oito, 
depois  de  mca  noite,  porque  nãc> 
foíTevifto.  Caminhando  a  qiiê 
rcftauad'ella  ao  outro  diaiè  me-- 
teraó  por  aquelle  erpantoíb^defer. 
tP|)pronde  tudo  o  que  otanfa-^ 
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uaõ  com  Gs  olhos,  erão  niiiiés,  ôc 
ferras  de  áreas,  foltas  &  niouodi- 
j^as,<]ue  com  qualc|tlcr  v^xoiíraó 
4f uadas dliíu  parte  peí^  A- outra, 
k»9f»9 i^azjçiTtès  ondas  'do-  Diar  có 
grandes  terapeftades:  nâò. -eiaíeíir 
jrai^do  por. todo  o  caminlii!Ó,fttt3jO 
..vfTQSjtygrcs,  leoõsj  iobs»,  &falí  ma 
rias  brauas.^sfeíJucDe©s.rempte  os 
jgiv^cdo  LI,  gotrtatalídoisio;.  Piloto 
fQ\h  cftrelU'tíQÍKQrce.djeitioiíc,&; 
dí  dia  ponisli^uás  baliVôfc.^iíeos 
ca.minhantesianbão  pojksem  pa 
.jp^igens  que  osA'cntoS  as  mó  podef 
^;ii  arrancar;  &  ífsi  câminhàuao 
j^iíice &c cineo.legoas por  dia, dor? 
mindo  em  <^im3  das  camelas,  on- 
de, c^ó  bem  comi;ió,  femrie  delle-* 
rem,  afsi  poramor  das  alimárias 
brauas& terás, como  pòr  fe  nao 
.enterrarem,^:  fuirsirem  n'aquelle 
*  jifardeareaes.-dandoacadacamel 
Ja  híía  quarta  de  íariíiKa  húa  vez 
ao  dia,  Òc  algúa  pouca  de  agoa ,  ôc 
<çada  quatro  cinco  diaz.,as  farca-- 
jLiãod"elIacm  charcosqucâpara^ 
gens  àuia  ,  em  partes  duras,  &  ie-» 
caSjCm  que  as  agoãs  do  inuerno  le 
reçoliiiáo.  E  em  certas  paragens 
Çf^ç>  eftas  Ic  acbaó  alarues,  gran  - 
di/^imos  bdroçs,,que  víliem  de  fal 
te>ir  as  Cáfilas.  .Aoderred.or  dcf- 
çesjcharcos  fe  criáo  alguns  cardos 
brauos  de  ciue  as  camelas  comiao. 
António  Tenreiro  foi  cornetido 
dtíl^s  vezes  das  alimárias ,  de  (]uc 
Deos,  &  a  lígeir^szâ  das  camelas  o 
liuíaraõ.  E  húa  madrugiadafogin 
do  à  rédea  loka  de  dous  koeSj  cor 
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^eraod-aquella/eíta  duas  legoas, 
ftcando  a  camélia  de  António  Té 
reiro  manei  de  hum  pc,dumcf- 
trepe  que íè.J lie  rneteo^&:  Foilhtí 
forçado  deteffe,deç«rfe,& tirar-t 
lho,&  curalo  como  pQ<ie,&id'f lèa 
feira  eíteiíc  trcs  dias  fé  çarhirrfiaf, 
ao  cabo  d'clles- tornarão ^a  fua  jor^ 
nada,  padecendo  grandís  fomes^ 
fedes, &  rriedos:  &  a  cada  oito  dias 
achauão  aqpellas  partes  fecas  em 
que  fe  rcPazião  de  agoa  ainda  qiite 
j-OJm,&:  em  cada  h ú a  d'ellas  fe  de* 
tinhão  hum  dia,  por  dar  folga  as 
camcllas.  Em  duas  partes  deftaá 
ôcharaó  deus  caftellos  arruinados, 
onde  ja  fe  agafalhâraó  Alarues-,  & 
a  cabo  de  vinte  &  dous  dias  de  ca- 
minho, chegarão  a  híãa  pequena 
villa  acaílellada,  cercada  de  muro 
&  taipas  groíras,&:  pouoada  de 
Alarues, na  entrada  delia  eftaua 
híía  fermofa  fonte,dequeregauão 
fwasfcmecceiras,  &  porderredof 
auia  alguns. palmares  de  tâmaras. 
Aqui  acharão  híTia  cáfila  ja  de  ca- 
minho pêra  Damafco,  emquc  lè 
meteo  António  Tenreiro,  defpe- 
dindo  d*ali  o  piloto ,  tendolhe  be 
pago  feu  caminho.  Efte  dia  que 
paitioá  cahlã/oraó  dormira  ou* 
tra  fortaleza  perto,  &d'eílâ  á  qua 
renta  Icgoas  fairaó  do  deíerto,  ôc 
entrarão  pellas  terras  de  Ale pO;,  ci- 
dade gtande  de  Suriâ,  eercadadé 
tnuros^profpera  de  tudo,pouoada 
de  muitos  ^;m.úy  ricos  mercado* 
t'es,que  alguns  preíiimem  qile  Fof*. 
íe  edificada  das  reliquias  da  muíto 
Q,  antiga 
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antiga  Hicrapoly ,  de  Alepio  prc,- 
fcico  do  Etnperador  luliano ,  ôc 
que  d'clie  tomou  o  nome .  Maso 
BiTpo  dom  Ambrofioy|>cnitcnçia- 
rioquefoi  do  Papa  lulio  terceii 
ro,  qucvcrioà  índia  por  Turquia», 
^  Arabrí.ácefteue  nefta  cidaicíé 
de  Goa  ,no  conuento  de  faó  Do- 
juingos ,  de  cuja  ordem;  era ,  ho-^ 
mem douto  nas  letras  diuinas^(8t 
nas  lingoas  Chaldca,  &  Arábia, 
diíTe  quequando  Deos  Iiurara  A- 
bi'ahaó  de  Vr  cidade  dos  Chal- 
deos ,  íofíatcr  a  Alepo  cidade  ca- 
beça de  Suria;  &  como  trazia  roui 
tos  tTados,&  era  homem  de  gran- 
de charidadc  ,  cílando  aqui  apo- 
rentado,daua  cada  dia  aos  po~ 
brcsdo  leite  de  feus  gados,  &  ti - 
nhaó  ja  efta  ração  por  taó  ordi^ 
naria,  que  acodiaopella  menhS-, 
aos  criados  de  Abrahaò  ,  &  lhe 
perguntauaó,  lelep,  que  na  lingoa 
Chaldea  quer  dizer,  Ordínhailes 
ja  ?  E  que  daqui  ficou  eftc  nome 
a  efta  cidade ;  ôc  que  os  mefmos 
Arábios  doutos  de  Alepo,  que  af- 
fí  o  tinhaó  cm  fuás  eícrituras,& 
que  fem  duuida  efta  cidade  fora 
habitada ôcfenhoreada  de  Abra- 
haò .  Ifto  contauaelle  aos  padres 
de  faó  Domingos,  de  quem  o  qos 
foubemos.  Eíie  Bifpa  morreo  em 
Cochimindoíe  embarcar  pêra  o 
reino,  &  íegundo  a  noíTa  lem- 
brança, em  tempo  do  Conde  do 
Redondo .  Aqui  n'cfl:a  cidade  íè 
deixou  ficar  António  Tenreiro, 
pêra  eípcrar  por  hum  Venczeançi 
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chamado  Micer  Andreas  ,  nera 
quem  kuaua  cartas,  &  letras,  pe- 
ia ihfe^ar  dinheiro ;  de  auiamen- 
to,  pêra  paliar  a  Eupòpa ;  que  era 
ido  a  Goriílatitinopla,  &  ficou  ef» 
perandopor  ellÊ;&tãóbem  por> 
queo  innerno  era  grande,  &  dt 
grandes -ffeuesjcfiièue  aqui  triry- 
ta  diasi,  a  te '  vir  Mii^er  Andreas, 
que  o  auiou.  íc  fcitietçc  em  hú^ 
cáfila  xijiiey a  iprra  Tripuli  deSuí" 
ria,  onde  feemba-ççou,&  foi  ter 
a  Chipre,  ôi  d'ali'  lèpalTbu  á  Ve»- 
ncza,  pafiíando  muito  grandes  «í*- 
balhos,  &  tormentasj  &  tomanáè 
o  caminho  por  te-rra ,  chegou  a 
Portugal  pouco  depois  de  fèr  pàí% 
tido  Nuno  da  Cunha  pêra  a  ín- 
dia. ElRcy  eftiiirctrmuitó  ascar 
tas  de  Chriftouaó  de  Mendoca, 
&  as  nouas  das  Gales  fci  em  defar^ 
madas:&  porfabcr  que  por  tcr^ 
ra  &  em  cfpaco  de  trcs  meles,  po- 
dia ter  recado  de  Ormuz ,  porque 
naó  pGseíle  homem  no  caminho 
ordinário  mais:  que  todo  o  outro 
tempo,  foraó  detenças,  por  impe- 
dimentos que  lhe  íccedcraó.  Eí^ 
ta  viagem  óc  chegada  de  António 
Tenreiro  pos  grande  eípanto  no 
reino,  por  fer  o  primeiro  que  a  co- 
mctco  fócom  hum  piloto.  Soce- 
deolhe  no  cabo  de  todos  eftes  tra- 
balhos, que  o  primeiro  dia  que 
chegou  ao  reino,  que  efteue  corti 
clRey  a  te  bem  de  noite,  dandolhe 
nouas  da  índia ,  Hundo  dos  eftaos 
ondeclRey  poufaua,  pêra  ir  def- 
canfar,  indo  yeftido  em  hum  aP 

bernoz, 
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berncí,qne  tcJo  o  caminho  le- 
iioii;  faltarão  com  elle  no  rocio.óc 
lhe  dcraó  dczaíecc,  ou  dezoiro  cu- 
tiladas, &dlocaclas,  de  que  o 
deixarão  por  morto  ,  &  foi  dali 
kuado  acurado,  Soubeolcgocl 
JKey  ,  mandou  ao  feu  Sururgião 
mor,  que  o  curaífe  como  fiia  pcf- 
foa,&  que  fe  inquiriíle  aqucllc 
negocio,  I obre  que  as  jiiílicas  fí- 
zeraó  míTiy  grandes  diligencias, 
rfem  fe  alcançar  couía  aloúa.nem 
-cllc  fofoeitcu  nunca  donde  lhe  a- 
íquilio  podia  vir.  Viueo  cíle  ho- 
jTiera  depois;  mas  ficaraóllie  aU 
gúas fontes  que  lhe  purgauao  cm 
que  trazia  canudos  de  prata.  A- 
poícntoufe  em  Com  bra  cndc  ca- 
fou,  &  viueo  de  tenças  ôc  co- 
medias ,  que  IHc  elRey  deu  .  El 
Key  polias  nouns  que  tcuc  das  in- 
quietações do  Guazil ,  vio  que 
Jheera  neceíTario  accdir  as  cou- 
fas  de  Ormuz  primeiro  que  Rax 
Xarrafoacabaífc  de  as  danar  ;pe^ 
ra  o  que  mandou  ordenar  hua 
nao  pêra  partir  cm  Outubro ,  pê- 
ra a  índia,  porque  determinou  de 
jnandar  prender   Rax   Xarrafo, 
&Ieualopera  o  reino:  &  efle  ne- 
gocio encarregou :  a  Manoel   de 
Macedo;y  que  chegou  da  índia 
pas  nãos  da  viagem,  depois  do 
Tenreiro  chegar  pcUo  ter  por  ho> 
jnem  determinado  pêra  todo  o 
pegccio ,  &í  lhe  deu  por  regimen- 
to que  foíle  tomar  Ormuz,  & 
como  encraífe  do  eftreito  daPer- 
fiapera  dentro  abriíTq  hum  regi- 


mento  que  leuaua,  &  que  fízef- 
fe  o  que  lhe  nellc  marídaua,  por- 
que nem  d'elle  quis  fiar  aquelle 
neg09o,porfe  não  vir  a  rom»per, 
Eíta  prefía  Sc  fegredo  mcreo  em 
confu/âó  Triíiáo  da  Cunha,  pay 
de  Nuno  da  Cunha  ^  porque  fez 
tpdas  as  diligencias  pofsiueis,  por 
faber  ao  que  ya  Manoel  de  Ma- 
cedo, fem  nunca  o  poder  alcan- 
çar. Pcllo  que  cfcrcueo  híía  carta 
por  elle  ao  filho ,  que  continha  ef 
tas  palauras.  FilhoKuno,  laváy- 
hummanceboem  húa  nao  rnúv 
aprcflado, por  mandado delRcy, 
nunca  pude  faber  ao  que  vav,  dei- 
xalhe  fazer  tudo  o  que  lhe  elRey 
manda,  fem  lhe  ires  a  maó  a  cou- 
fa  algúa,  manda  pimenta,  &  dci- 
tare  a  dormir.  Hafle  de  faber, 
que  Jriftáo  da  Cunha,  a  todos 
os  feus  filhos  nomeaua  pellosno-» 
mes  5c  fobrcnomes,  &.  jhcs  fala». 
ua  por  vos  :  ió  a  Nuno  da  Cu- 
nha com  fer  o  mais  velho ,  vca- 
dorda  fazenda  delRey,  do  feu 
confelho,  &  Gouernador  da  Irn- 
dia ,  nunca  o  nomeou  fe  não  oor 
Nujio,  ôc  não  Ihií  falou  fe  nãq 
por  tu  .  Manoel  de  Macedo 
.    deu  avela  em  Outubro,  A:  íb 
L  de  fua  viagem  adiante  mo3 
'  •  : .     '  daremos  rezão-  .-i  Mrutp 

'  ?abrnn<lQpii/:rnon  íl^itill^ 
jfiA bl»fimsrÍD ,£\uo^.  t r> oha 
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S>asc9ufas  que  acontecerão  tm  hfala- 
:  ta  a  te  chegar  Garcia  de  Sà  curdos 
ardis  de  que  o  Ache\foH  com  Tero 
de  Faria  ,por  Verfe  "podia  colher 
tmfeu  porto  algum  nauioitr  de 
outras  cou/as  que  mais  pa/faraõ. 


O  M  a  tomada 
da  Galé  de  Si- 
mão de  Soufa^co 
mo  acras  temos 
contado, ficou  o 
Achem  muito fo 
bcrbo;  &  como  era  malifsimo,  & 
falfojpareceolhc  que  podia  a  con, 
tad'aquelles  Portuguercs,^uc  ti- 
nha catiuos,  colher  n'aquellcpcr 
CO  algum  nauio  noíTo,  pêra  o  to- 
mar. PeraiíTo  determinou  de v- 
íar  deardis,  6c  manhas,  com  o  ca- 
pitão de  Malacajcomo  logo  dire- 
mos. Andauael!en'efte  tempo  em 
guerra  com  elRey  Darú,  que  era 
TioíFo  amigo ,  &  como  cíTc  tinha 
mandado  a  Malaca  a  pedir  foccor 
ro  ao  capitão ,  do  que  logo  o  A- 
chemfoiauifado,  &  receou  que 
com  o  noffb  foccorro  lhe  deíTc  a- 
quelle  Rey  grandes  trabalhos  .•  pcl 
lo  que  determinou  de  atalhar,  & 
eíloruar  o  foccorro  que  mandaua 
pedir  .  E  tomandç  hum  dos  Por- 
tugucfes  catiuos  da  Gale  de  Si- 
mão de  Souía,  chamado  António 
Caldeira,  com  outro  companhei- 
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ro,&  lhes  deu  hum  Bantim,  man. 
dandolhcs  que  foíTem  a  Vlalaca,66 
difleíTe  da  fua  parte  ao  capitão, 
queclledelejaua  muito  de  tercõ 
cUe  paz  Sc  amifade,  &  que  pcra 
principio  d'ellalhc  queria  dar  to- 
dos os  catiuos  Poriugucícs,&  à 
Gale,  com  toda  a  fua  artelharia, 
&a  que  tomara  na  fortaleza  de 
Paccm,&ade  húanao  noíTa  que 
dera  a  cofta,  &  que  bem  podia  mã 
dar  logo  por  tudo.  Chegado  cftc 
homem  a  Malaca  (eftando  na- 
quclla  cidade  o  Embaixador  d  cl 
Rey  de  Aru.com  prometimentos 
da  ajuda  que  pedia.)  E  dando  re- 
cado ao  capiraó  Pêro  de  Faria, 
que  o  grangeou  muito  j  pareccn^ 
dolhc  que  Deos  lhe  abria  o  ca- 
minho, pêra  auer  aqucllas  coufas 
cm  que  ganhaua  mais  que  no  foc- 
corro d*elRcy  de  Aru,  qucja  ne* 
goceaua,  tendo  cometida  aquclla 
jornada  a  Diogo  de  Macedo  ca- 
pitão mor  do  mar  de  Malaca,  que 
cllaua  com  toda  a  ai  mada  que  ti- 
nha no  mar,  pello  que  dctermi, 
rioudea  recolher,  &  fazer  pazes 
como  Achem  .  Ifto  não  pareceo 
bem  a  Martim  Corrêa  ,  que  co« 
nhccia  a  maldade  daquclle  Rey: 
ScóiíTc  a  Pêro  de  Faria,  que  tanto 
cíFerccimcn to  parecia  inucnçaó, 
queaquillo  era  mais  efpiar  a  for- 
taleza ,  que   cometer  pazes  ,  & 
ver  íc  daua  foccorro  ao  Rcy  de 
Aru ,  pêra  o  fazer  fobrc  cílar  nel- 
le:  porque  bemfabia  clleaigraa 
d^  caufa  que  auia  pêra  cftarem 

cícan- 
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efcandalizados  cl'cllcs,  pclla  toma  deaceicaras  pazes,  porctje  dcfe- 
da  da  Gale;  &  cjue  forcado  fe  auia  jaua  d<r  auer  as  maós  os  Portu- 
de  traçar  de  fatisfaçaó  &  vingan-     gucreS)&;  canta  artelhariacoiPO  lhe 


^apcr  codas  as  vias,  que  elle  auia 
de  cemer,  &  arrecear ,  que  a  m,or 
que  por  cntaõ  Te  podia  tomar  d'el 
le,  era  daríè  ajuda  a  elRey  de  A- 
rii ,  pêra  o  poder  desbaratar ,  & 
que  encendcíTem  que  mouros 
naò  cometiaó  nunca  pazes.fe  não 
■por  inrerefTe,  ou  necefsidade,  & 
queefta  não  tinha  elle  a^^ora  por 
parce  dos  Porcugueles,  mas  que 
reccaua  tela  femáJaífe  armada 
contra  elle  ao  Aru  :  &  que  tantas 
promeíTas  juntas,  fcm  ver  ainda  o 
ácigello  febre  li, era couía  que  da' 
na  bem  á  entender  fua  tencaó  .  Ef 
■tas  reioes  .parecerão  bem  a  Pcro 
deFaria^&  diifea  António  CaU 
•deira  perante  o  mefmo  Marcim 
•  Corrêa,  o  que  lhe  elle  tinha  dico, 


oíicrecia^ pello  que  o  d<.rpachou 
logo,  &  efcreueo  ao  Achem  que  a- 
ccitaua.fua  amizade  j  em  nome 
delRey  de  Portugal ,  &  que  dali 
por  diante  o  auia  por  âiriigo ,  ôs, 
que  como  a  efTe  o  ajudaria  eni  tu- 
do o  que  lhe  foíTe  neccíTario,  dc 
que  logo  mandaria  pqllos  Porcu- 
gucfes,  Sc  mais  coufas,  8c  que  não 
Fauorcceíia  çlRey  de  Ari? ,  &  que. 
logo  ma-íidara  reccl|iera  axmaQ^i 
que  pcra  iíTo  tinha  preítes,^^  man- 
dou CQiTi  eíle  hoíAicm  hum  cafa- 
do  de  Malaca,  que  fabia  a  língçí, 
Malaya  ,  com  procurações  tialf 
tantesperaaíTençar  as  pazes  çpm 
o  Achem ,  man^andolhe  por  cl  1^ 
algúas pecas,  6c  brincos  Ellesho-- 
mens  Fpraó  tomar  húa  ilha  na  cof 


pedindolhe  que  Ihedifleíreoque     ^tado  Achem,  que  era  pouoada 
lorp:icaua,&  fefe  podia  arrecear      demoiíi^ps  ,  que  vendo  os  dotis 


•ferem  aquillo  inucncoés  do  Ache? 
António  Caldeira  lhe  dilTe,quç 
•o  que  entendia  craõ  tamanhosde- 
fejos  no  Achem  de  patês,  que  iem 
íluuida  daria  tudo  o qi^e  tinha  of^ 
-Éerecido;  &  quanto  a  elle  eni  nco- 
Aua  forma  deixaria  dic  fe  tornar 
ipera  cUc,  pella  vontade  que  fencia 
-pcra  com  todos  os  Porcuguefes.  ôc 
(por  que  lho  prometera  ,  que  lhe 
ídeíTe  repoíi:n,por  que  lago  auia  de 


Porcu^iícles  los  os  raataraó.Q  Em 
baixad-or  de  Aru  que  <ftap^  em 
.  >/Jalaca^  .efpef ando^elo  fcccorro, 
defpcdiíj  Pêro  de -Ij^ria  com  .def- 
culpâs  pêra  elReyj  delhe  não  rriaji 
.daríocGorro,  porqTue  peta  auer ,2^- 
queilesportuguefes,  &  naais  coib- 
ias que  o  Achem  oifcrecia  ^  lhe  ç- 
-ra  aíl/i  neccífarid  rj-nas  que  .eljc 
era  ítií;arn-'g<);&:aísi  Oimoftrafia 
em  tbdas  luas  coufas  que  lhe 


voltar. Com eíta  confiança  deíèe  . compriifoJi •;. Com.  eflia repo|la íe 
iiomem  ficou  Pcto  dé  Faria  mais  .fQ!ft^i33baix*adQr;díefcontentií^-& 
■crente  que  o  Achem  lhe  falaíga  ife-ensbireou  femíêdefpidird.^Pe 
■verdade.  Pello  que  decerraincu     roáe£áriâ/dequcelíeíi^oajhtíni 
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pruco  pejado,  porque  díríejâua 
de  poupar  a  amizade  d*e!l:c  Rey, 

{)'>rcjiieera  muiro  fiel  amigo  ^pel- 
o  qnc  logo  cjefpcdio  Fernão  de 
Morais  j  que  ali  eílaua  por  capi- 
tão de  hum  Galeão,  pêra  íe  ir  ver 
èôm  aquelle  Rey ,  ôc  tcmperalo, 
&  darlhe  f  cisfaço-s  das  caufas, 
por  que  então  o  naó  ajudara  con- 
tra o  Achem.  Fernão  de  Morais 
chegou  ao  porto  de  Aru ,  poucos 
dias  depois  do  Embaixador^  &  co 
inoelRey  cftaiia  tomado  de  Pê- 
ro de  Faria,  mandou  que  ncnhúa 
pcHoa  foílè  abordo  do  Galcaó. 
Fernão  de  Morais  tílcue  quatro 
í^ias  femvir  recado  da  terra  ,  pel- 
loque  encendeoquena(^ia  aquiU 
la  do  agrauo  d'elKey,  &  como  e- 
ra  homem  de  muito  animo  j  mui- 
to ai-rii  cado,  contra  o  pare<jer  de 
todos  fe  metco  cm  hum  BalaÕ 
com  alguns  criados  &  foi  a  terra, 
Sc  caminhou  pêra  os  paíros,&  en- 
tran  'o  inuito  confiado  aonde  cf- 
tviua  elRey,lhe  fez  fija  cortefia: 
eliey  vendo  aquclla  confiân<ja  o 
âoâzalhou  com  bom  rofto ;  Fer- 

*náo  de  Morais  lhe  deu  todas  as 
faeisFaçoés  que  pode,  &  os  refpei  - 
tos  porque  Pcro  de  Faria  o  naò 
ajudaua  por  cntaõ  contra  o  A- 

-icliern,  ôc  que  quanto  as  obriga- 
ções qne  lhe  tinhaó,  cflas  lhe 
naó  podião  negar,  porque  bem  fa 
biâò. quão  leal  amigo  fora  fempre 
doefladò.  M  Rey  parece  o  por  en- 
tão que  ficaua  dcfaliuado  como 
cuc  lhe  elle  diíTe,  mas  era>ao  cqq^ 
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rrario,  por  que  o  eícandaíó  qtJC 
d'entro  tinha,tra  tal.que  determi- 
nou de  prender  a  Fernão  de  Mo- 
rais, &  tomarlhe  o  Galeaó,  mas 
quis  porcntaõ  dilsimulara  te  ver 
o  que  focedia  a  fua  armada,quc  aJ 
iiia  poucos  dias  era  partida  a  Pa^f^ 
a  bufcar  a  do  Achem :  por  que  fie 
vieflecom  vitoria,  entaó  faria  o q 
detcrminaua,3í  quando  não,pelU 
neceísidadedirsimularia:  &  porcf 
ta  rezãodeteuc  Fernão  de  Morais 
oito  dias.  Tem  no  Galeão  fefàber 
nouasd'elle,  &  o  tinhaó  ja  por 
morto,&  cftiueraó  algúas  vezes  pc 
ra  íc  irem  pêra  Malaca .  PaflTadcs 
clles  dias  chegou  a  armada  d'cl 
Reyqueteue  coado  Achem  hú* 
grande  baralha,  de  que  feaparta- 
raó  fem  vitoria  de  nenhum:  efta 
armada  trazia  outro  Portuiiues 
dos  que  eftauão  no  Achem  que  o 
mefmoRey  tcrnauaa  mandar  a 
Pcro  de  Faria  porque  lhe  tardaua 
o  recado  de  António  Caldeira,  & 
Ihemandâua  por  efte dizer  qman 
daífelogo  bufcar  a  Gale  ^  &.  Por  tu 
guefcs,  &artelharia,  efte  Portu- 
guês foi  tomado  em  hum  Balão. 
Vendo  elRey  a  armada  ftm  vitcí- 
ria,lançando  fuás  contas ,  vio  que 
lhe  não  vinha  bem  quebrar  com 
os  Portugueíes,  porque  pella  ven- 
tura os  aueria  ainda  mifler ,  ou  ao 
menos  por  que  íènio  ajuntaíTem 
com  o  Achem ,  pello  que  largou 
Fernão  de  Morais,  ôc  lhe  deu  o 
Português. Fernão  de  Morais  che- 
gou ao  Galeaó.  onde  achou  todos 
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deíconfiados dellc,  &  Fazendofc a 
vela  pcra  Vlalaca  deu  conta  a  Pe* 
ro  de  faria,  de  tudo  o  cjue  lhe  fo. 
çcdeo.  Os  Reys  ambos  comoc- 
raóraouros  ouue  pouco  que  fa- 
2er,crr.re  concertarem  fazendo  pa 
zes,  com  cócegas  que  ambos  ti- 
nhão  hum  do  outro  do  fauordos 
Portugucfcs.  E  como  o  Achem  fe 
vie  dcíapreífado  ,  não  quis  mais 
nada  de  Pêro  de  Faria,  que  fcm  du 
uida  fe  acodira,  cem  húa  arma 
da  aquclle  negocio,  ouucralhc  de 
cntrcg-r  cudo,ao  menos  a  Galé,  &c 
os  Portucuefes,  porque  receara  q 
naó  o  fazendo,  fe  foíle  ajuntar  có 
clR.ey  de  Aru,&odeílroilfem.  E 
afsi  íff  perdco  (fl:a  occafiaó,  &os 
Portuauefes  morrerão  em  cruel 
caciuciro. 


CAfirvLo  IX 

Ve  com»  d\ey  do  hcherrty  tomou  por 

tn^^auQ  hum  Galrab  de  que  em  capi" 

úo  Manoel  Tacleco  ,<sr  de  como 

joràò  defcubertos  hfis  tratos  que  Sí~ 

- :  na ya  d?T{a,a  ÇMy  de  Malaca  tra» 
:{ta  com  o  doAckem,<s-  de  comojoi 
morto, 

^  ESTE  tcfhpo  chc 
fc  ê^"  Gra(^ia  de  Sá,  à- 
J  quella  fortaleza ,  & 
ítíí tomou  poífc  delia, 
i'S  do  que  logo  foi  aui 
fado  o  Achem ,  &í  ouue  que  com 
o  capitão  nouo  faria  milhor  feu 
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negocio-  E  porque  de  ambos  os  rc 
cados  que  tinha  mandado  a  Mala 
ca,na6  tinha  repoíla  algúa^né  fa- 
bia  o  que  fe  la  trataua,mandou  hú 
horaé  feu  àquella  cidade  cm  mui- 
to fegrcdo a  laber  do  Bandora  Si- 
nayadeRaya(comque  tinha  in* 
telligencias  íccrctas)  o  que  fe  la 
pracicaua  fobre  as  ofFcrtas  quemã 
dará  fazer,  &  que  gente  auerii  na 
fortaleza ,  porque  deíejaua  de  a  "^ 
tomar .  Efte  homem  fe  vio  com 
Bandora,  que  lhe  deu  conta  de 
tudo  o  que  Pêro  de  Faria  pal- 
fara  com  António  Caldeira,á:  co* 
mofeguro  em  fua  amizade  man-  . 
dauafazer  pazcs,&  bufcarosPor- 
tuguefes,  &  quefempre  fegunda- 
ra,  fe  não  chegara  Gar<^ia  de  Sà. 
Com  efte  recado  defpedio  o  A- 
chem  logo  hum  Embaixador  a  pc 
dir  pazes,  &  chegado  àquella  for- 
taleza, defembarcou  em  cima  de 
hum  elefante  com  grande  acom- 
panhamento que  trazia,  &  foi  cor 
rendo  a  cidade  de  fora,  com  hum 
prato  de  ouro  nas  maõs  em 
que  leuaua  a  carta ,  que  o  A- 
chem  eícreuiaaocapitáoj&idian 
te  d'clle  ya  hum  homem ,  como 
Rey  d'armas  que  ao  íom  de  al- 
gus  eftromentos  ya  gritando ,  Sc 
publicando  alto,  que  clRey  do  A- 
chcmmandaua  cometer  pazes,  &: 
amizades  aos  Portuguefes.  (EftaT 
ordem  guardaua  cm  todas  as 
que  cometia, )  &  aísi  foi  leuado 
ao  capirão,quc  o  recebeo  com  apa  > 
rato.  Elle  lhe  deu  fua  embaixada, 

cuja 
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ihjSmkii(éM  âèfculj^áffè  do 
é[iTrí;  JFcràfeito  à  Sifnáô  éé  Solifa 
TÍá  ília  birra  ptRosféáiífeli  ocl- 
iétab^r, & qúé  éftaiti ^féítel  pt- 
rà  éntéhdár  at^iiçlk  âgrãliò ,  aísi 
ttp  t  ártígàí- bé  éliipâdos  •  tk>fbtí  icnl 
têftfttíirà  Gál'é,-  Pítirtuguerês,&:  ár- 
€èlRá«ílír5í  qfl^ffiè  pedia  ízbrt-èf- 

é|\^ê'rc^u*i-árnéritê^bdiãb  ès  Pbr- 
íiigftéfcs  íri&  vi)*  á  féií  pcrrtè,éóiíi- 
^ràr  &  ^cnderj  íeifi  icccfeerfeni  à- 
írratié  àkiii^!.  13s.r€ÍadeSáéiióiò 
Xitêo  nfeiíó  béi^fi  ,-nàê  Ihè  pài-e- 
•tfehdo  ^tié  podcíTé  íiiiér  camatilio 
■fiHgíhifento  &  rnáld'adfe,  èiti  home 
é,i\^  fínha  fcítbie  dièRey ,  t^ija  o- 
bnp;á(^ae  erã,'cTU?í-idar  vcfdadê'& 
fii^ítíi:-  E  ac'eiííittitcil^:é  aã  òífér- 
tàs  ^cgodeou  Híini  caiado ,   que 
Iriairibllem  fcóiripánhia  do' Ef»i- 
•baíí-ádèíi^^^soni  proliiraço^s  ôc'a.- 
pofiran^eíicos,  pet-á  concluirás  pa> 
^é^  tom  o  /\ch  :m .    Chegados  à  - 
l^iidlacyâdx-^fóí  é  ftoífó  recebi- 
tió  d'elR.íy  còrii  múicas  honras, 
'^andolhe  péçás  a  cllè-,  ôcã  todos  os 
x^ae-èo  eilc  -y  m);-  E  ^racièâHdo  nas 
^àzès  lhe  cbrícedeó  tudo  ó  que  ie- 
%âiià  píír-íâfpôti  ca  mentos,  comb 
ètié  fe  nàó  qtieríaidefcGttçoFtâr  no 
^eco,  pcrà  Vêr  fé  podia  iffl^ôiru ar 
-í^s  coitçêftôè».  "AfifeityA&as  pa- 
'■jfcts^  •niãr.dè-í§ííí^prtgoàt'"^ô'nrò- 
da  á-cidid'^,  líòíti^gTánoc&folcnni- 
dadès.  FtitòtUílè  iftódèfpedíoo 
òòíVo  EhiÍ7ãi)íadbr,'Com  "moftf  âs 
Td'aiTior,&  amlfâde-.  E  embarcado 
-hâlíârraidei^oite  foi  íàlceado  õc 
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friclrcb,  èUè  di  toãos^àí  o  Balaó  fb 
mide  pbt  rnaiidado  d'elRcy,  em 
taiíto  íegredo^  que  nunca  fe  fou» 
be,  &  Garcia  ds  Sá  prcfumio  que 
fe  pérílèriâó  ilo  mar. O  Achem  foi 
íõgoauiíâdo  de  tudo  por  Sinaya 
dè  Raya^que  lhe  mandou  dizer, 
que  nada  rofpeitauáo, antes  o  capí 
tão  êftáua  muico  fatisfcito  das 
íròfiràs c|U2elle  fizera  ao  fcu  Em- 
bàik'ador.jíofn  o  qúc  o  Achem  dcf 
pedib  lc)2;o  cu  ro  Embaixadora 
Garcia  de  5â  com  o  pezame  da 
defaparecimento  do  feu ,  que  lhe 
pedia  mândâíle  confirmar  as  pa< 
zès,  por  algum  homem  honrada, 
jaqueooUtfofe  perdera  com  os 
papeis,  &  capiccilos  d'ellas.  Garcia 
de  Sá  enganado  com  eftas  moí^ 
trás, mandou  fazer  preflcs  hum 
Galeaô,&  Mr.noel  Pacheco  pêra 
ir  n'elie,auifandoo  a'(iuns  da  mal 
dade-  d'áquclle  mouro,  que  elle 
nunca  cuidou  ,  que  ouuefTe  tanta 
(Ém  nenhum  peito  humano,  coníb 
•Guue  n'eríc  .  Kegoceado  Msnocl 
Pacheco,  embarcaraófe  cortt  el- 
ic  mais  de  oitenta  Portugucfes 
•fticrcadbres  com  muiràs  fazen- 
das, pello  proucito  quee'perauáo 
d'aqlle  nouo  ccmercio.Sinaya  de 
Raya,auiíou  logo  ao  Achem  acó- 
ifeihand olhe  que  tomalfe  o^GaIç« 
aò>,por  que  depois  feria  fácil  ;lr 
tomar  aquella  fortaleza,  pclla  pôti 
ta.  gente  com  que  fic£uai  pd^ 
que  amor  parte  delia  ya  ndle. 
Manoel  Pacheco  foi  tomara  baiN 
ra  do  Achem  ,  &  andando  aos 

boidos 
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bordos  Ihcfairáo  muitas  Lancha^ 
ras, poucas,  &  poucas  c|ue  ofo- 
raó  demandar,  como  que  yáadc 
pazj  õc  afsi  carregarão  tantas  que 
parccco  mala  alguns,  que  diífc- 
raó  a  Manoel  Pacheco,  que  bom 
feria  prccataréle,  &  ârmaréfe,  que 
aquillo  era  aigúa  manha  do  A- 
chcm .  Ia  no  Galeão  auia  alguns 
Achens,  &  derredor  d'ellc  muicas 
Lancharas,  que  vendo  a  confian- 
ça dos  Portugucfes  arrcmeíTaraõ. 
le dentro,  &  remeterão  com  cU 
lcs,&  primeiro  que  tomalfem  ar- 
mas foi  morro  Manoel  Pacheco, 
Sc  os  mais  d  clles;  &  todos  os  ou- 
tros fbraó  tomados  asniaós,  fem 
cfcarpar  hum  fó.  O  Galeaò  íoi 
leuido  d'enTO  ,  Sc  entregues  es 
Portugucfes  a  elRey,  que  logo  os 
fez;  matar  a  todos, &:  ao5^quc  la  ti- 
nha, &  com  ifto  mandou  dizer  a 
Garcia  de  Sà,  que  lhe  agradecia 
muito  o  Galeão  que  lhe  mandara, 
quelhenáofaltaua  mais  que  hú 
Bargantim  que  la  tinha ,  que  lhe 
rogaua  lho  mandaíTe ,  fe  náo  que 
cedo  o  iria  tomar.  Garcjia  de  Sá 
vendo  tamanho  engano  &malda 
de  ficou  pafmado,  ôc  parecia  que 
queria  arrebentar  de  pezar,do  que 
Jhe-  tinha  acontecido .  Sinaya  de 
Raya,  mandou  dizer  ao  Achem 
que  mandaffe  Kua  armada,  que 
cllecompriria  a  palaura  qué  lhe 
tinha  dado,  de  lhe  entregar  aquel- 
la  fortaleza,  o  que  o  Achem  fez, 
mandando    fe  tenta    Lancharas 
com  crés  milhomsns,  que  foraò 
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dar  vifta  a  Malaca .  Garcia  de  Sá, 
com  cila  pouca  gente  que  tinha 
fe  fechou  na  fortaleza,  tendo  gran 
de  guarda ,  ôc  vigia  nclla.  Os  A- 
chcns  andarão  por  aquclla  colla, 
aguardando  recado  de  Sinaya  de 
Raya  ;&  permitio  Deos  pêra  c. 
uitar  tamanho  mal,  que  íaiflTem 
himi  dia  cm  terra ,  ôc  fe  pufeíTem 
ao  longo  de  hum  tanque,  que  cha 
mãod'elRcy,aeomcrem,&  bebe- 
rc  os  Achens  c6  os  Malayos^de  Si- 
naya de  Raya,&  foi  o  baquete  de 
feií^aó  que  ficarão  os  Achens  bê- 
bados, &c  contarão  aos  Malaycs, 
todos  os  tratos  que  fcu  amo  tra- 
zia com  o  feu  Rcy.&  de  como  ti* 
nha  ordenado  hum  domingo  (ef. 
tando  o  capitão  com  todos  os  ho- 
mens na  igreija)  ter  leuado  hum 
camello  que  cftaua  de  fronte  da 
porta  principal,  &:  borncado  pê- 
ra d'entro,  Ôc  datlhe  fcgo,  com 
que  mataffe  iodos ,  ôc  abrirlhcs 
as  portas  da  fortaleza.  E  afsi  lhe 
contarão  da  morte  do  Embaixa- 
dor,&  de  Manoel  Pacheco.  Reco- 
lhidos daqui ,  infpirou  Deos  no 
coráíjaódehum  Malayo  d'aqucl- 
les,quc  fefoííc  logo  a  fortaleza,  ôc 
contou  ao  capitão  tudo  o  que  ou- 
uirai  de  que  Gar^a  de  Sá  ficou  fo- 
brcfaltado,  ôc  efcondendo  o  Mala 
yo, mandou  chamar  Sinaya  de 
Raya,  que  lego  foi  com  hum  en- 
teado feu  chamado  Tuão  Mafa, 
mede,  ôc  reccbendoos  bem  reco- 
Iheofe  comSinaya  pcra  cima  onde 
tinha  homens  que  o  tomarão,  ôc 

dcraõ 
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dergo  í^GTO  elíc  dlifu  janela  em 
baixo,  on<íe  fe  fez  em  peda<^os, 
per  que  c^yo  de  altura  de  ^incp 
íçbr.idos»  E  vindo  pcra  baixo,  djT 

jTe  a  Tuão  Mafamede  o  cjue  fi- 
zera, &  o  porc|uc;  ^o  c|uc  lhe  ellc 
rcfpondeo,  que  fe  ral  era  que  fize- 
ra muito  bem.  Garcia  de  Sã  o  fe- 
gurcu,  &  lhe  difle,  que  fcruifícel 
Key  de  Portugal  ^ que  elie  lhe  fa- 
ria muitas  honras  3c  mcrccs,  6c 
que  fc  recolhcf]e,&  quietaíTc^man 
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fa,  &  Fez  mercê  ao  Malayo  que 
Ihedefcobrioa  trai<^a6,  que  tçuç 
era  ícgredp,  fcm  fe  faber  que  vç*» 
yod'ellç.  Logo  corrçoanouadíi 
mortedcSmaya,  pcllo  que  os  A- 
chcns  fe  recolherão ,  &  o  feu  Rcy 
ficou  miúy  magoado  do  foceíTo^ 
Tuaó  Mâfamcde  aíTcmbrado  dQ 
que  vira  logo  defapare^eo  com 
molher  8c  filhos,  Ôc  fe  paífou  a 
Viamana;,  ondecftaua  o  Rcy  que 
Pêro  Mafcarenhas  desbaratou  cnj 
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Di»  ^«í*  acdkteceo  ao  Gouçrmdor  TSlu- 
z..  m  da  {^tinha,  depois  cjue  par  tio  da 
-'■   ilh  de  [ao  Louren^Q.,aíe  (h^arA 

Mufí^^^  A  R  T  t  D  O 

|P>|a\^Í^  NunodaCupha 
Í^Wy^^  como  a  trás  diílc 

iP-  |^^=^R§?^  mos,co  a  outra 
..^jj^^  naor  da   ilha  de 

sè^s^>áij^^  fàó  Lour^ço  por 
dcntro,fendo  na  altj.n?adailha.2.ã 
zibar,fentiraó  terra  indo  tiaucgã 
do  de  noite,  pelío  q  fui^iraó  logo. 
E  tanto  que  amanhcceo.viraíife 
(çcrcadQSLdiC  iUias,^^  reílingas,  ísta 
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poderem  entender  por  onde  áfí 
f  ntraraó,uem  vereni  por  onde  po 
dião  fair ;  por  q  de  rodas  as  parres 
rcbennaua  o  mar  em  flor ;  &  certo 
que  foi  ccufa  mibgrofa  nao  fe  per 
derem,porque  o  boqueirão  por 
onde  arrbas  as  nãos  entrarão  era 
cióeflreito,  que  quaíi  fc  naó  en- 
xcrgaua.  Kuno  da  Cunha  man» 
dou  Manoel  Machado  ícu  capitão 
da  guarda  no  cíquife  com  alguns 
companheiros,  pêra  irem  a  terra 
ver  fepodião  tomaralgíja  pcíToa 
qtie  lhes  deííe  rczao  donde  ef- 
tauão,  &  fe  faberia  tirar  d'alf 
as  nãos ;  porque  os  Pilotos  eíía- 
«ão  parmados,&  areados. Manoel 
Macbaiií?  chegando  a  terra  vio 
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húa  pouoação  ao  longo  da  agoa, 
&  cjucrcnd^  deíenjbaf car,  acodi- 
raõ  os  negros  com  frechas  &  paos 
éGfta<lds,  ác  carreganido  nos  nof- 
fos  osfizeraoembafcarrom  mor- 
Ice  de  hum  grumete,  &  dous  feri- 
dos. O  Gouernador  '$(X)u  enfada 
do,&  mandou  fcu  irmão  Pêro 
Vaz  da  Cunha- com  algúa  gente 
darmas  pcra  dar  na  aldca,  indo 
com  ellc  vin-^e  &  cinco  compa- 
nheiros^  rodos  lidalg0S|,i&cauaíei' 
ros :  &•  chegados  a  pouoaçaÓ  lhe 
fugirão  es  negros  pêra  o  ferrão,  & 
òs  noíTos  entrarão  n*ella  fem  acha 
tem  peíToaviíia;  dè-qufc Pêro  Vaz 
àgaftado  diííe  aos  companheiros-, 
que  boíTi  Víão  os  riícos  efn  que  eí^ 
tauáo  aquellas  naos,&  cjuele  riaõ 
òuueíTe  algua  peíToa  dà  terra  as 
ma5s,peraos  tirar  d'ali,c]ue  perece 
rião  todos.  Que  era  de  parecer  fí. 
caíTem  ali  algús  companheiros  em 
•bfenhados.por  que  como  fofTenoi 
te  forcado íe  au ião  os  hegrosdc  tor 
nar  pêra  a  pouoaçaó,&  que  cntaõ 
íè  poderia  tomar  algum  defman- 
dado,&quecomo  tofie  noite elle 
tornaria  c6  o  batel  a  praya,pcra 
os  recolher  &  fauorecér,  porque 
nifto  ganhauão  muita  hora,  8c  cor 
rião  pouco  rifco:  &  ainda  que  cor 
reíTcm  muito,  em  que  negociofe 
podia  arrifcar  a  vida  melhor  que 
naquelle?  A  ifto  íc  lhe óíferecerao 
dous  mancebos  fidalgos,  irmãos,fí 
lhos  do  Abade  de  Pombeiro  loaõ 
de  Mello,chamado^  Diogo  deMel 
Io,&  Triftaõ  de  Mello;  o  que  Pcro 
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Vaz  da  Cunha  eílímou  mu)to,por 
ver  nellés  o  animo  cô  que  íe  lhe  of 
fereçerao,&  ouue  que  tarião  tudo 
muito  bè'feico,louUíindoos,&  tti-^ 
grandcçendoos  có  palauras  friúy 
honradas,  &  lhes  diíTc,  que  tantb 
quefoíTe  fíoite  (porque  era  iftò 
ja  fobre a  tarde)  cile fe  viria  pot 
no  mefmò  lugar  como  batel,  pcíi 
os  recolher,  &arsi  fe  deixarão  fi- 
car. Eftes  iidalgos,&:  hú  criado  feu 
chamado  loão  Rodrigucz,có  eípà 
das  &  rodeilas  íc  embrenharão 
ali,pertods  pouoaçaó  ,  &  o  batel 
fe  tornou  pêra  a  naoí  &  tanto  que 
anoiteçeo  v-oitou  logo  pêra  a  terra, 
&  Tc  pos  no  m.cfmo  lucar,  preltcs 
pêra  recollier  os  noíTos.  Cs  negros 
tanto  que  viraõ  rccelher  o  batel, 
&que  anoirccía,  rcrnaraóre  pêra 
a  pouoac.^.ó.  Os  noffcs  que  eira-. 
uâo  embrenhados,  fcntíndo  que 
ja  vinha  gente  pêra  apouoa<^aó  fi-; 
zcraófe  preíles,  &  quis  Deos  que 
vitiíc  dar  com  ellcs  íuim  mouro  vc 
lho, aquém  arremetendo  Diogo 
de  Mello  o  Icuou  nos  braços,tapã- 
dolhelogo  a  boca  pêra  que  não 
gritaírc;&  aísi  nos  ares  foi  kuado 
a  praya,  &:  embarcado  no  batel  q 
cftaua  muito  preíles .  E  tomando 
o  remo  na  mão  fe  foraó  caminho 
da  nao,5>:  apreíentaraó  o  mouro  a 
Nuno  da  Cunha  q  lhe  madou  di- 
zer que  naõ  onucífe  medo.  que 
não  queria  fabcr  mais  d'el}e  íe 
naõ,  feauta  remcdiopera  tirarem 
dali aquellas  nãos.  O  mouro  lhe 
mandou  dizer,  que  fua  dita  fora 

muito 


QVARTA   DÉCADA  DA 
multo grandeem  o  tomarem,por 
jcjueellefóetTJtocla  aqviglU  coíU 
il>e..  podia  fer  bí'in  n'ac|úç)l€  tra- 
Jaa-liJS)tp.crqwÇ;era,P  Piloto  tnilhor, 
^  TP^h'  arfUgQ .  c^yç  ,£Qdps  d'ella. 
^I-Woda  Gíwlaa  rccçi)eQ' aqui  lio 
rfônio  merçfid*  mao  ,^e  .D-içòs;  ôc 
■f$hçf}áocçmó  Diogo  de  Mello  o 
ífiíf  ífrásO^braí^ou  ijiuitae  ve^^cs^di 
4^ftdplhc,.taafas'paUuras,  Sc  de 
rtan,tifi3Íouuorç.s,que  Q^^ifaraõ  en- 
jptjaiVEodosos.da  riao/.prQinecen' 
^^ç.  íãtisfaçaéi^dacjudlc  ferui^o 
Iq^jftiSzçra  a  çjiUyíi^"e.fora  múy 
:gsaAue.N  iino.da.  Cunha  fez  mu i  - 
t.q§£pÍ!Bosao  Piloto,  &  o  mandou 
^^fflhar,  '«rido  vigia  n*elie,c}ue 
^4oX<?  acolheííe  de  noite^;  &  ao  ou 
^ftoVJja  tircu  as  nãos  fora  d'ao^ucI- 
_4esJ5aíxos,por  híí  canal  caõ  elírci- 
i:/p  que  era  m;GC0  velo,  &  as  leuou 
ig-ap corar  na  barra  de  Z^arizibai-^ 
Q ^^cuenv^^^^r  lhe  inaadou  pagar 
i^-jijito  benri,  ^,  díilhe  muitas  pe^ 
5^?yCopi  que'  ficou  taó  íaíisfeito, 
firj><  [^  o(íct^tf  O  ícuâlo  a  te  Monr- 
]:|'^p. aonde  fç í^Ucíuou  qúe  foííe 
jflí^pr^^ir,  porque  ja  não  pod;ão 
^^â^^ra;'  índja.  Em  Zair.zibar  círe 
ge^jNuno  da  Cunha  alguns  dbs 
'if)(|^^n,dorefrerco,  6c  por  ter  nas; 
ipAos  duzentos  dGéces,. os  mandou 
^efembarcar  em  terra,  pêra  íe  fica, 
rem  curando  ali,  dcixandolhcs  tO' 
dos  cs^prcuim entes  neccíTarios, 
^  per  capitão  xielles  hum  fidalgo 
j^bamado-Alcixos  de  Souía  Chí- 
chorro^que  com  muito  gofto  por 
^ui(^o  de  Decs  Si.  dejRey  quis 


HISTORIA  DA  INDlA 

ficar  com  cUes.  Dali  Te  pai  tio  o 
Gouernador  ptra  Mçlmàe  ondç 
ie  vio  com  elRcy,  de  <^ué  foi  rnuir 
CO  bem  re-cCíbido  &  aga/albadò.  A 
qui  nçftç  p|GXt«  eliaua\Piogo  Bo^ 
telho  pciei;^  capitapdehíía  ca,^ 
q^nètinhajiparíidp  do  reino  p^ 
.maridíidpífelRey  dorn,  loaõsÇiB 
■burcadagèntedanaQ  de  dó  LyJB 
dcMeneíl^  irmão  do  Gouernadoj: 
dom  Duarce  de  Mencíés^que  á<:Cy 
apareceo.  indo  pcra  Portugal,  ^Ií 
fe  prefuiiiia  dera  a  cojla  na  para^ 
gem  do  cabo  das  corrfin£«s,ou,pQf 
aqueila  cofta  toda,  Ôc  que  a  gf  nçç 
coda  eílauáiLem  ícrra,  ppf  que  en| 
Portugal  diííçraó  alg|Êas  naos.qi4g 
por  aquçlla  paragem  lhes  fízeraípi 
jdenoJte  fogos  em<:ru2es,que  pare- 
ça de  gé;e  Porcuguefa  que  ík  por 
ali  perdera  Aiicndo  que  naó  feria 
ç,j.ur.afenãpa  danaode  dó  Lui^ 
de  Mcnefes,  de  que  Diogo  Bote- 
lho naó  aehou  finacs,  nem  noja» 
algúâjS.D-eli^íòube  o  GoLiernadiír 
çfqccíTo  da  fua  viagem  Daqui  de 
Mplinde mandou  recadoa  clRcy^ 
de  Mombaça,  a  pediílhe  licença 
pçra  ir  inuernarno  íêu  porcOj  por 
q.{jjcemMclinde  não  podia  ítí  uojç 
que çra  coHa  br.nia)&  no inuea^o- 
perígoíà,  elllcy  de  Mombaça  co- 
mo.cra  mouro defconfiado,  pare^ 
ceolhe  que  aquillo  era  inucncao-, 
^q  Gouernador,  para  lhe  tomar 
fua  cidade,  &  mandoufelhe  efcu- 
far.de  que  o  GouernaJor  fe  to* 
mou  muitOj&  artcncou  de  o  cí(\1»í 
gar,  pois. o  não  queria  agafalhari,, 

poi* 
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por  cjuc  tâõbé  não  põdiaó  as  nãos 
iniiernarem  outro  porto  >  íc  naó 
nac^iiellc.Dcíla  determinação  deu 
cota  aos  fidalgos,^:  atlRey  de  Mc 
linde,  que  lhe  pêra  iíTo  oíFere(jeo 
oitocentos  mouros:  &  fazendo  o 
Gouernadoralardo  da  gente  que 
tinha,  achou  oitocentos  homens, 
com  os  d.i  nao  de  Diogo  Botelho 
Pereira,  gente  múy  limpa,  &  múy 
luílroza.  E  mandando  elRey  de 
Melinde  negoí^iar  húa  naueta  fua, 
pêra  nella^óc  na  nao  de  Diogo  Bo 
tdhoPereiíafe  embarcaréos oi- 
tocentos mouros.  E  defpedindofe 
o  Gouernador  delRey,  fe  fez  à  ve 
la  pêra  Mombaça,  a  onde  chegou 
ao  outro  dia  pella  menham,&  fur- 
gio  da  banda  de  fora. 
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^ecomo  "b^uno  da  (^unha^  tomou  a  cl 
ddde  de  MombacA ,  e^  das  coufas 
qut  lhe  acontecerão  em  quanto  eíle- 
ue  mlla. 

^EPOlSdoGo 

uernador  Kuno 
da  Cunha  eftar 
i  furto  em  Mom- 
baça da  banda 
de  fora,  mandou 
fondar  a  barra  por  feu  irmão  Pêro 
Vaz  da  Cunha,que  o  foi  fazer  em 
hum  batel  com  alguns  fidalgos, 
que  o  acompanharão,  &  foi  cHtrã 
do  no  canal,  onde  acharão  a  agoa 
baílante  pêra  as  nãos.  Na  entrada 
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da  barra  no  mais  efíreíto  viraó 
hum  baluarte  de  pedra,  que  tinha 
oito  bombardas,  com  que  a  tira- 
rão ao  batel,  íèm  lhe  fazerem  no- 
jOjÃ:  paflaraõ  auante  a  te  de  fron 
te  da  çidade,onde  acharão  milhor 
furgidouro.  Ali  lançarão  ferro  & 
fizeraó  íinal  a  Nuno  da  Cunha, 
que  tanto  que  a  viração  ventou, 
mandou  dar  a  vela,  ôc  entrando 
pella  barra  foi  furgir  a  onde  o  ba- 
tcleftaua,  tirandoihes  do  baluar- 
te muitas  bombardadas,  fem  o 
Gouernador  querer  que  lhe  tiraf- 
fem  algúa ,  por  lhes  dar  a  enten- 
der que  queria  amífades,  &  efpe- 
Touaquelle  dia  &  noite,  por  ver 
femandauaelRey  ter  com  clle  al- 
gum comprimento,  por  que  dcfc 
jauadeinucrnar  ali  de  paz.O  Rey 
de  Mombaça  auendo  confclho  c6 
os  íeus,aírentou  de  fe  não  fiar  dos 
noíros,&  de  lhes  dcfpejar  a  cida- 
de,porque  depois  de  paífado  o  in 
uerno  a  y  lhe  tornaua  a  ficar:  &  af 
fi  o  fez  logo  de  toda  a  fazéda,mo- 
lheres,&  mininos,  que  mandou  Ic 
uar  day  a  húa  legoa,  ficando  nella 
fó  age  te  que  podia  pelejar.  Nuno 
da  Cunha  vendo  que  lhe  nao  vi- 
nha recado,determinou  de  dcfem 
barcaremterr^,  âc  mandou  a  feu 
irmão  Pêro  Vaz   da  Cunha  de 
noite,  a, reconhecer  o  fitio  da  çi^ 
dade,&  onde  auia  milhor  deícm- 
barcaçaó.  Pcro  Vaz  da  Cunha  íc 
foi  no  batel  com  alguns  Portuguc 
fcs,  &  chegoufc  bem  a  praya,  que 
foi  cofteando  ôc  notado  múy  be 

R  feu 
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fètí  ficie>=E  còmc^^òírítiourosenyo 

\h€  a  ti raVàó ftf diasáàs  ,4e  cjo^llic 
ferif áó  algu  nâ'  coWi|/a n4i éi  fés.  Pe  - 
#0  Vazdepoig  (fé  rt^t^*  muy  bçoi 
fedo,  tóftiour^  pêfiá  a  fiao,  »&  deu 
éorifei  á  Niíííò  d'a!  Gunhá  do  qôtí 
vítiá;4ÍÍpmíín'íiôEie^  cjuc  todâa  íal 
^e  da-çdáde  erâ'  huâ-  pfayâ  títtí 
^Ut-  1^  ^diadcfémbâfcaf  ,  rfidí 
cortiaá^i^apcttacírrtâ.  E  eiíitíàú 
íe&i  fe  détcrmÍF>af€rti  na  defetn- 
baf ea^aê  >  vèyo  da  tidade  hutil 
rt>t)ií ro  íogindó  a  nado  pefâ  á  ar^ 
ífiáda,  (|iie  foi  tomado  por  hum 
baccl,  «Scieitado  aó  Góucfnadof, 
cjitó  ò  Fócebeo  bsm,  por  que  efpe- 
raua  ds  íe  informar  d'elle  demdo 
o  que  auia  na  (Cidade ;  &  dandó- 
lliecortca  do  que  l'c  tracaua,  lhe 
diíTe  o  mouro^  que  era  muyto  pe-* 
íigoío  cdefembarcar  na  praya^ 
por  qui'  pcUa  detença  que  á  gente 
faria  em  chegar  a  cerra,  le  arrifca- 
uãoa ferem  todos  mortoâ  as  fre- 
chadas, de  que  elies  fe  não  pode- 
rião  guardar;  porque  auiao  de  ir 
ínctidos  peUaagoa,  &  cnuazados, 
pêra  fe  iiao  fcruírem  da  cfpingar- 
daria:  mas  que  era  de  parecer,  qtie 
defcmbarcaíTem  abaixo  da  cidá« 
dc,juntode  htlamefqiiítátm  hã 
lugar  que  èlleamoííraria,  onde  oí^ 
tíàcéis  podião  fem  trabalho  pôr  as 
proasem  terra,  por  ler  âkanÊiía- 
do.  E  dríTe  inais,  que  na  cidade  a- 
itiiâttiais  de  três  mií  homens  dè 
peleja,  &  quenãotitiharttâisqiic 
hua  cílanda  Fórá  de  hua  dá^  por* 
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tis  corti«inc©  bonábardas  âé  Çiíf» 
rú:$í  que  o  bofftba^rdèiro  eíahuífl' 
Português  arrcri6ga40j  &  que  atv* 
tte  todos  era  t^rnaiiho  o  medo, 
quefees  pareça  que  «fm  os  Pórtu'- 
gucfes  pondo  o  pé  êm  teíra,  atiião 
de  defcmparar  tudo.  Com  iflo  fe-' 
fumiõfe  Nuno  d*  Cunha  em  àef 
embarcar  naparfe  emqueoiiiotí 
tó  dizia  >  mandãndoo  agafalhaf 
múy  bcm,&  terabèm  recâdo,pe- 
f  â  lhc-9  feruir  dé  guia ,  6c  ordenou 
que  folTe  ao  outro  dia ,  dado  a  diã 
teira  a  Pêro  Va^  da  Cunha  Çcu  ir- 
mão,com  fcis  centos  Porcuguefc?, 
em  que  en:rau2o  duzentos  efpírt- 
gardeiros^de  que  era  capitão  Fcf- 
náo  CouEJnho  (que  depois  foi  â 
Portugal  por  terríi  ôc  fes  em  Lif^ 
boa  a  quinta  que  e(la  junto  a  igreí 
ja  dos  Anjos)  com  quem  auiáo  de 
ir  mais  trezétos  mouroj  de  Meliii 
àd.  Paffaracfe  pêra  Pcro  Vazda 
Cunha, Manoel  de  Albuquerque, 
que  ya  na  nao  com  o  Gouerna-. 
der,  Diogo  ae  Melio ,  &  loao  de 
Mello.  Nuno  da  Cunha,  adem 
Fernando  de  Lima,  &  Diogo  Bo- 
telho Pereira,  com  toda  a  maia: 
gente  na  retaguarda .  E  pondo  as 
coufas  ncceííarias  em  ordé,ao  ou- 
tro dia  tanto  que  for  manhã  meti- 
dos nos  bateis,  õc  nos  efquifes,  Sc 
em  àígõas  embarcações  pequenai 
dos  mouros,foraó  demádar  o  lu- 
gar da  Mefquita^ondf  o  mouro  dè 
Melíáe  os  guiou:  &  podo  as  proas 
em  terra  faítaraõ  os  noííbs  nelía^ 
íèra  achasé  refíft€nciíi,&:  aíom  dé 

cambo» 
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|y  .  farftbcTCsSsf  pífaros,  ác  as  bandci- 
TAS  dcfenrolacUs,  toraó  naarchanv 
<ít>€m  ir»ojw4><3aordem  pêra  a  ci- 
dade pclU'  paCLC  oodt  dlaua  a  eP 
titiqiâQoaváíMharra,  cílio  bom* 
fcíJudcirc^  (3cjn«còmo'dirtemoscra 
^»n><j^Bi)%l«ípai-ou.algiís^  tiros; 
cfutt  itàoliiKa^ó  nojo  algÚTios  iiof- 
fo5,Ã  tóíiUúfcíiisoii  a  cftaticia-có  ío-, 
tósiosimotwosqiie  nVila  cftauão, 
éDk'refolli£raó  a  cidade  onde  cf- 
íà\ia  ei  Rey ;  •cjuc  vedo  a  dccermina 
^aô  dos  nslíos  á  abrgon  de  todo, 
iKCiilheiíiiôre  pêra  o  St rtáo.  Os  da 
dianteira  ciiiiraraó  nella  fcm  acha^ 
rcni  relilt^cia  algíia.  Nuno  da  Cu 
fiba  tiinto  que Ic  vio  na  çidadcpor 
i^ajtcTamuicn  grande, mádou  cor- 
tarinuitaparrc  dMla,3í  fazer  Irgo 
tranqueiras,  vilos,  &  cauas ,  em q 
pos  cipicaés  com  foldados,de  mo* 
lio  que  ficarão  em  h úa  parte d'el- 
li  muito  (eguros.  O  Gouernadar  a 
pofentoufe  nos  pátios  d*clRey,  for- 
tificados^âc  poftas  guardas,  come- 
çarão a  bulrar  as  cafas ,  &  cauar 
chaòs ,  aonde  fe  achou  muito  di- 
nheirOj  de  que  alguns  ficarão  mijy 
ricos,-  O  Goucrnador  mandou  dó 
Rodrigo  de  Lima^irmáo  de  dom 
Fernando  de  Lima,  com  alguns 
ccmPorcuguefesquefoíTe  tomar 
'  o  baluarte  da  barra,  que  foi  come 
jtido  &  entrado,^  mortos  os  mais 
tíos  mouros  acrpada,^:  rodos  os 
outros  catiuos,ficando  a'guns  dos 
fiolfos  fcridos,em  cue  entrou  dó 
Rodrigo  de  Lima  de  húa  frecha- 
(keruada,  de  que  morrco  day  a 
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algúsdiasyS:  a  artelharíafoi  toma* 
da.  Feicoilloporícrjafimde  De 
zcmbro,  defpedio  o  Goucrnador 
pcra  Portugal  o  nauio  de  Diogo 
Botelho  Pereira,  por  quem  cfcre* 
iieo  a  elRey  todas  ascouíasacon-' 
tecidas  a  ccentao;  com  quem  íc 
embarcarão  alguns  homens  que 
acharão  muito  ouro,  dinheiro,  5c 
âmbar,  no  íàco  da  cidade.  Diogo 
Botelho  Pereira  chegou  a  Portti» 
gal  a  faluamento  no  íunho  fc» 
guiate,de  quem  elRcy  foubc  as 
nouas  da  índia,  &  da  jornada  de 
Nuno  da  Cunha.  Os  de  Momba- 
ça eftauão  fortificados  mealcgoa 
da  (^idade^dbndc  todos  os  dias  vi* 
nhaó  correr  aos  noíTos,  de  dia,  Sc 
de  noitejCorr;  quem  tinhaó  algúas 
brigas  mííy  a (^ez as, por  que  fe  vic» 
raó  a  dcfauergcnhar  tanto,  que 
ctrauáo  pella  cidade,&  cometiao 
os  noíTos  em  íiias  eftancias,  tao 
continuos,qucos  traziao  dcfuela- 
dos,&  quebrantados.  E  húa  vez 
lhes  íàyo  dom  Fernando  de  Li- 
ma com  tanta  preíTa,  que  não  po^ 
de  tomar  hum  capa'^erc,  &  reme» 
tendo  com  os  mouros  lhe  dcraó 
híía  frechada  na  tcfta,aque  clle  dif 
fealto,  amores  de  minha  mclher: 
Ã:  apertando  com  os  mouros  os 
fes  fugir .  O  Gouernador  eftaua  a- 
frontado  com  os  contmuos  reba- 
tes dos  mouros,  &-  porq  não  fabia 
o  modo  de  como  eftauao  fortifica 
dos, né  quantos  eraó  pcra  mandar 
dar  nclles.difsimulaua,  defejando 
era  edremo  de  tomar  aWúa  linwa 
K  z  pcra 
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peraic  inForriiáNa^rHadt,o  q«c 
eíiio»ilr.endou  aí  Ditr'g<i> -de  MeMõ 
Opélla  ccnfiâní^a  <]u^  d-dle  ficou 
uinào  úú  foçefib  paff^iflo  de  Z^n? 
àiWf)  cji»cjilie|>romec^è  ijUexllfi 
toa  tcariá',  ^i-^Éfcre^f ©fe' perai  ir 
o^intelle  Chfiftaiiaió  xic  K4fll!o,& 
dops  homeíiside  Tua  otrrigacaã» 
E  dtbdite  )Ce  farpaó  dáíçf4ade  có 
ttíguailígeirás ,  &  fc  fcraõ  lain^ar 
em  Silada  perto  do  Arrayai  dos 
iftbwro*.  Ali  fcraó  dar  com  cllcs 
ftâotihsaicjvicrti  osnoíTosíairaó,  õi 
|í>iogo  de  MelIò"íeiíoi?'comhuni', 
^lé  deirtamaiihos  brados,  c^ue  fò 
taóouuidosn©  íêii  Arrayai,  dcn* 
tie  oifioe  grande  aluoròço .  Diogo 
de  ívScllo  c^uikra  lançar  o  mouro 
as  G©ftâ&,  mascra  cáirianíio,  ôc  rao 
gordo,  c^uecjuaíícnaó  podia  fof- 
pender,  nem  com  os  outros  o  aju- 
daiera.  E  porx^uc  d'ali  a  cidade  c- 
ra  mea  Icgoà,  &  ellcs  fentiraõ  os 
iTiOuros  cju€  acodiaó,  matou  Dio 
go  de  Mello  o  mouro,  Sc  'lhe  ccr- 
téú  hum  bra^D ,  com  t^uc  fc  reco- 
lixraõ  ,  pcrateftrmunha  do  c^ue 
ÍTzcraó,  &  a  mea  noite  chegarão  a 
cidade,  &  por  acharem  Kuno  da 
Cunha  dormindo,  deu  Diogo  de 
Mello  o  braço  do  mouro  ao  fcu 
eamarciro,  pêra  que  lho  dcíTe  pcl- 
lamcnhã,&re  recolheo  como  fe 
não  fizera  coufa  algtía.  Tanto  que 
amanheceo,o  Camareiro  cm  açor 
dando  o  Goucrnador  lhe  deu  con 
ta  do  cjiie  paiTa.ua,  &  lhe  mcftrou 
©  braço  .  O  Gouernador  mandou 
chamar  Diogo  ^e  MeUo,^&  o  abra 
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<^(iu  cooh  fialà  uras  tin  ú  y .  honradas^ 
mâsdlenDÕÔratido  cílar  magoa» 
do  do  pqucojque  fizera,  fe  lhe <>£•?, 

der  q<uie  aãa  ou-uc  ne<^e£sidade^pcrt 
^m  o^ínoíjrDí-^taraó  d'aquelU 
faseíro  .t^efcald^dós^  que  ounc^ 
i^ktOTDaraó  a  inquietar  osnoi& 
fo&,£c  aisirnciaraó  q^uietios^  Mas  co-t 
ineçaraó  a  adoecer  muu;os,por?£èíi 
a  tcrfa  mey  doentia.  £,em  quanè 
to  ali  eftiijeraó,quc  foi  a.  te  fim  de 
Mar<^o,  morrerão  rrczemoi&íc-* 
renta  Portugueíès^^rri  que.entrou 
Piro  VaZidaG  unha,  que  o  Gouer 
nador  fentió  muito ,  por  ícrfídal* 
godé  muitas  partes  õc  calidadcsj 
pollo  que  (alem  de  irmão)  o  aitia 
ua  muico,&  era  bem  quiftoide  to* 
dos.  Foi  efte  fidalgo  cafado  com 
dona  Britiz  filha  de  André  de  Soq 
fâfenhor  de  Miranda, &  Alcaide 
mor  de  Arronches,  de  quem  out 
ue  André  da  Cunha,  &  leronimo 
da  Cunha. 6c  cila  por  morte  de  feu 
.maridofe  mcteo  freira  na  Madre 
de  Deos  de  Lixboa. 

Vecomo  o  Coutrnoíkr  T^um  Ja  ínsk 
nha  foi  4  OrmM^,  O-  He  como  Mok 
«oe!  de  Macedo  checou  àcjucllafòr^ 
tale^a,  c  prendeo  ^ax  JXarrafo^ 
tsr  àt  como  fe  alenamou  o  Ouaj^d 
de  'Barem-y  Cr  de  ermo  Nuno  da  Cn 
nha  mandou  contra  elle^  Jen  irmaê 
Simão  da  Cunha.  í 

Tanto 


.©M^^S^íl  A  K  T  O  que 
começarão  a  vcn 
tar  os  ponentcs, 
que  de  ordinária 
cntraó  de  quin- 
ze de  Março  por 
idiantejOS  capitães  das  nãos  do  rci- 
hOjSimão  da  Cunha,  dom  Francif 
coDcca,Frãn<:irco  de  Mendoça, 
ttue  eftauão  cm  MoíTambicjuejVc 
«o que  Nuno  da  Cunha  não  era 
xhcgado,auendò  feu  coíilelhò  aP- 
Teritaraõ  de  ire  pella  cofta  de  Me 
linde  adiante  á  te  Mombàca^a  ver 
íc  auia  nouas^d'clle,  &  qiiádo  na5, 
pAÍfarcm  a  índia;  E  aí  si  fc  em  bar 
■tarão  com  quatrocentos  homens 
menos,  que  lhes  ali  morrerão  dé 
InFermidades.  E  dando  à  vela  fo- 
faó  por  fim  dò  mes  dé  Marco  to- 
trrar  Mombaçá,a  onde  acharão  o 
Gòuernadôr,  qric  todos  fcftejarao 
iiiuito,&  ÍÒFgiraó  da  banda  de  fo- 
ra jndo  cbmelles  Aléixos  de  Sou- 
Iftjqueeíifi  Zanzibar  íè  embarcou 
-eom  òs  qué^ícaparaó.O  Goucrnà 
ílor  cílimou  ínuito  Cua  vinda ,  8c 
<DS  mandou  meter  pêra  d-entt^o,  & 
t^cbco  ò  irnrtáo,  &  todos  os  mais 
fidalgos  coín-grandc  èícgria  ^  pcyp- 
^'6S  tinha  póf  pcrdid^òs  ;8d  rcçeÒ& 
«^bíofTclã  António  de  Saldanha!, 
t&  GârciádcSâ,dcqucTrí  nenhõa 
ftffoiL  dauancHias  B  fèntio  muito 
H  perdição  <danao  de- AÍbnío  Váí 
2víímbujo,&  de  Befnardini  da  Syl 
Aleira  òt  que  jà  etn  Mòré'Sbiqué'ílb 
"Úchii.  E  comando  côftlhó  còm  <^ 
Filotos ,  Í€  poderia  àin<ia  paflar i 
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SEXTO. 
inucrnar  à  índia,  aíTentaraó  to* 
dos  que  era  muito  tarde.  Pclloâ 
ouucpormilhor  ir  eípcrar  a  Or* 
inuzamouça5,quecra.c  Setébrò 
por  lhe  naõ  acabar  de  morrer  ali 
toda  a  gcnte^  por  fer  a  ter ra  muito 
doctia.  E  fazcndcfe  prcíles  pêra  Ct 
cmbatcar,chegou  onauio  deBaí^ 
tião  Freire,  (que  como  diíTemos  o 
Goucrnador  Lopo  Vaz  de  faó  Pa- 
yo  deípediode  Cocbim,  pêra  if 
por  toJa  aquella  coíla  faber  nóuas 
de  Nuno  da  Cunha,)que  clle  recc 
beo mGy  bé,  &  vio as  cartas  qlh^ 
leuaua  de  Lopo  Vaz  de  faó  Payc^, 
por  onde  foubc  ò  cílado  das  cou- 
ias  da  India.E  porq  o  nauio  era  pc 
queno,  o  defpcdiõ  logo  c6  outras 
pêra  Lopo  Vaz,em  q  lhe  daua  co- 
ta de  fuajornada,  &  lhe  pedia,!!^ 
tiucíTe  toda'^a  armada  preftcs,põr5 
lhe  era  íicceíTario  embarcar/è  lo* 
go.Eftenaufo  chegou  a  Goaja  enl 
Mayo>&  Ballíáo  Freire  deu  as  cai^ 
tas  a  Lòpó'Vaz,qcHi  cfíreftio  fcfte 
jouasôiBlias  de  Nunoda Cunhai 
pGrqan*dáua  ja^  cníreos  moucos 
bú  altíolrqco  grandéJpello»áti<r#iií 
por perdíctò.  Eíógõ  mandou <fàf. 
grãdcatfiârnóto  a  ai^iiadav  OGiSi 
uerríadõrNunocla  CiinHaTí^íítd 
que  defjicdio  Baftiaó  Freire,  déú  á 
vela  pêra  Ormuz,  ÔCcòm  veflfd 
profperochcgoua  Mafcate  òúàt 
deixou  os  doentes  que  eraõ  muii 
tos,dfcÔanao  deSimáo  daCu^ 
nha,cm  q  ellc  ya,  &<  a  de  dó  Perna 
do  D  éçavpaíTou  á  Órm  u  z,  deixa  ri  , 
do  ali  õsiBiáis' nauios.  <S  cm  ptíu  Qfti 
K  3  dias 
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4ia5  chegou  à.quclla  foPtalcZra.on- 
^e  foi  múy  bcmreccbido  djç  Chrif 

?i),:5c  fc  apçvfantou  na  fortalcíaj 
t)ÍFi(ic  cwTWí^ou  *  correr  có  as  cqu- 
A$  (dantre  o  Roy  &  Xarrafo^que 
«ftftuáo  di6Fef«cç^ ,  apâiigiiác{oa$, 
Jt.mandãflid<>  tirai  díiullas  €r« 
ffgr^o,  por<^  d«crmj«ínia  df 
cfilligar qviçm  aucíTç culpA- Eíísj 
<pí  ckixarefMos  agoi  2^QrjE:^tmii>r* 
rn^  com  M^notl  de  Maç;^©  í|ii* 
«im*íi»os  partido  éo  réno.-^ucfir 
g-íí  f^dofuâ  4emáí  a  ícib!  ac  har  có  ♦ 
^çjijkile  aigvrn ,  eiribocou  o  íftf eito 
djiPcríia,^  tomcu  agoada  de 
-XiLH  i'2^<^uc  QoriHirnrneot^  çiiaiiia-t 
fTHjs  t|e  .Tci|.«c>jr;i;e  ,(&:  diia?  kgeas 
dj5>,^ibo  Rofalga-te  p^erádencrp  on 
44afeh9Ui|<piy*^  <ic  f^  Nuíiod.4 
pk^^Â  pMT\yk>f^r^  QrrR.tfzj&  a- 

|j5i^xTc^$Tj!|^fif)ipp.  0  que.  íí^íeir^ 

^\^^.  jíílicgififc^  Ornn«?içéia  uaQ| 
lhe  fju;!  íèlftn^itfifQ  da  Cimlíai  v  (M 
ft.f»onrá.dc.^ffid4r  (>  ÊtMfeB.  ípof 
(tp  ç<5j>rar^«e  liíC.-çlReyLíiinr©  )í?>t^ 
Cí?frWndàtí;|D  Q.fe  u  í  (^iíiKJhtic?):^ 

©5níív4'^ri^>*0>  Gí>Hef^aáofj  íVitó.» 
tft^^  hú^  (,Tíírfaclaí^gçif#í«rr)b*r 

coíifipu-  maíídâjiído>»Pr.Q^Í!Í$a.04 
fidfê  áo  carm^bQ^çòmrswiifft  prcji-í 
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íTíuitOiçe^Qj  5í  4e(èmbarcádo  Cem 

.rcdara<»niheççra  ningué,da  ria 

ya  defpciíioíhum  homem,  có  htí,a 

^accapçrapGoucrn^dof,  emqi^e 

Ibp  requeri*  da  parte  d  elRey,  Cjíjc 

untQ  íjwe  ac|uçlla  viíle,  nísndalíc 

gçrj,íc  a  caía  do  Cuazil  pcrcuc  c^ 

'pm.zfsi  a  feu  fcrMko,  ^  dlc  (e  foi 

t cafa doX^riafo,  ^  fabendo c^uç 

■eftauacòmclRey  foi  U,&  entroii 

cofí^i  eUc.  O  GuaziJ  erri  o  vendo. i? 

conheceo,  3c  ç  abrafTou,  5í  rcççr 

bco;:om  grandes  gaí^ihâí^os ,  pof 

iL]iiç  era  niuico  fcu  aniigo.  Manocj 

de  Macedo  lhe  diííe,  5^ue  <hitj 

de  Porwigal  trataiía  de  o  iD^andaç 

leuarpre^o  pêra  ojfcifio,  Sc  cjjjiç 

cllc  fe  oíftre^cra  pcra  iir>),  pprquf 

jiâo  fiauá  P  bpfii  tracamçi^to  de 

Jiia  pcHea,  fc  nap  <i'e^Ip  Jíí^ppriíJif 

^  jaqueeUUy  oauia:de  mat.4-^f 

^^-lUf,  fc  IgaO^e  c]uc  ance$,f(í(rv3,pí^ 

jtfltc  <^we  por  bucrerp;,  p;^^rr?i>f»,^r 

4f/jj  ç.íí;)t^:a.çadp  idow  ^cuíà  it|^ 

iíiipipa,4<  j>£.o  irt>agiíia4?,d'<jle*  ^ 

i|^i?3;epTqy.e.lçuou;^  carra  ^  Miy 

:JftO  !édC.llBÍ>í^lhftJ^i?UJ:^  kftan^ 

^  })í€,fl?HHiífpti  iC]ú?  Í£íí(ie.«itiiç9 
<€Í(ípreí|>j^<?nníílilc^?f.ra6f),  ^-q*^ 
.4ibp  Jí:uaíTc  à  fpri^jejsa  .>  .íSiijÉipo^d^ 
iGaiíha  âfiorpp^nH^dp  4^  ít^^y;^ 

aíí  ,iKWp.U  íS  G^mlA  M?P^Í  'Ã 

gúa5 


g5as  palaiiras.  E  oleuou  â  Fortalc     armada,que  ficarão  repartidos  em 
ia,  onde  foi  metido  na  corre  da  ^ 

|ncnagcrn,&  logo  lhe  ffcrcucraó 
Tua  iazcnda,ficando  clRcy  de  Or- 
muz muito  afrótado  daquelle  ne- 
gocio acontecer  em  Jua  cara,<5c  em 
j^a  pi  cfeníja.  Nuno  di  Cunha  ef, 
candalizadode  Manoel  de  Mace- 
4o  cometer  negocio  tão  importan 
t^fit  arrifcado  Tem  lhe  dar  conta, 
•  mandou  prender^  com  cor  dç  di 
xer,  que  o  fazia  pcrá  abrandar  d 
JRccy.de  Ormuz,&  quietar  a  <jida- 
^e  cjuc  andaua  reuolca,per  fer  Xar 
jafo  a  feg;.mda  peiíoa  éo  reino,  & 
muito  poderofo,  ôc  aparentado. 
As  nouas deft a  prizão chegarão  a 
Baré,onde/eftaua  por  GuazilRax 
-Eardadim^cunhado  do  Xarraf©,  a 
.i].ucm  dlíferaó  como  fora  prczó 
<rn  cafa  d'cll^ey,  auendo  que  fora 
ipinconfentinicntodiíTo,  ptllas  dif 
^renças,quçtiucraó-pcl!o  que  ík 
^eaantou  com  aquclW  reino  de 
.^^em.qwe  rendia  a  elRey  d.eOr,i 
fífjuZj  quarenta  mil  pardaos  c^í^íí 

^n.Q^  l,^p  fei logQ :6ibido  porei 

Jiey,,&í  rc.qvverco  a  Nimo  da  Citi» 

l^jbi qikc.g!pi.s.ell€  era  ya/lalo  d'ti 

Rí^  dePorjDUgal,  ^  pagsíja  {cftn- 

ta  i^iilmrífaQsde  parcas.qiH"^  tor 

nafi'e a  jrêftjfjvr-a.poflie^íle  B.irem, 

fe  não  que;^||a  /Ofíça^o  a  bater 

uas  páreas  os'q:4até£4  mil  pardaos 

que  aquelle  reino  lhe  rendia,  por 

que  lhe  não  ficaua  donde  as  poder 

p5^^r>íunoda  Cunha  pos  cfte 

regocío  em  ccnfelho  com  o  capi- 

ião  de  Ormuz,^  mais  fidalgos  da 


difFerentes  opiniões.  Per  que  hús 
diziáo  que  mais  imporcaua  ir  fa* 
zer  fortaleza  em  Dyo,como  elRey 
mandaua^que  todas  as  outras  cou 
Tas  da  India,  o  que  fe  podia  fazer 
então  mais  facilmente  ppr  quão 
dcftroqado  ficara  o  reino  de  Cana 
baya  com  o  dcsbarate,&  perda  da 
fua  armada  (de  que  ja  ali  auiano- 
uas,)  ôi  que  indo  ou  mandando 
a  Barem,  peila  ventura  íòcedctião 
as  coufas  de  feijão,  que  lhes  feria 
forçado deterle,  &  não  poder  par 
tirtãG<^edopcra  a  India,aquce:a 
neceilârío  acodirfe,&  qucaseou'- 
fas de  Barem,  fc  poderiáo  fazer 
depois rr.ais  devagar.  Outros fo- 
raò  de  parecer  qué  fe  não  dilsimu- 
laneporentãocora  aquelic.ncgo 
cio.pçlla  obrigado  que  elRey  de 
Porciígal  tiiiha  de  Xdlentaraquel 
le  Rey  em  feu  reiíii^,eomo  feu  vaf- 
falo  que  eia .  E  que  o  negocio  de 
Barerp  muito  melhor  fe  fana  cllín 
do  eJleaaqueiia  Fortaleza  em  que 
^s  nipjiír^^s  tjnhaÓKls  ollios  »&  ef» 
«auáoit^oatcnxjpiíados,  que  ná» 
au;i  Ã0  demolir  cònligo,  cora i o  rei. 
i;ejo\díy)C3Jiigo;.  &  queíè  entendia 
ii'aq,ueHe:G«aztl;qUe  fe  ví/Ielx-art 
«lada^lçjgçi  aiitia  d:ei3t  regar  a.qucira 
fprtãli^^íi  &.Veíno:>oque  dt|)0is 
não.  ísiti^i  lan  tçs  coJbtííFia.  ànmio^ 
çostp:  y«rí^t!*çreftá3^03EÍ!c  :n  aqufil* 
4a  >lba,  liie  di  ísi  .niíJlaiiâ  fúas,  cai^ 
i^t  &^ípií.^  negííctirjde  Dyo'ía  tbí 
4<>tcrnpo-íí;fariavquc.o  bomení 
jjf^^uríireá),  quarenta  mil  pardaos 

4c 
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dc  renda  que  elRey  de  Porcugal  li 
nhâ  n'3quclle  reiuo ,  por  c^ue  naó 
fe  podia  deixar  de  deícontar  àcjncl 
le  Rey^aqucllcs  (quarenta  mil  par- 
daos  cjiie  Barcm  lhe  rendia  cm 
cjnantocftiiieíTealeuantado  Com 
cílc  parc(;er  fc  foi  Nuno  da  Cu- 
nha,c|ue  logo  defpedio  feu  irmão 
Simáoda Cunha,  em  hum  nauio 
de  hum  lorge  Gomez  mercador, 
&  dom  Frarlcifco  Deca  no  Galeão 
de  Mauoel  de  Macedo,6(:  dom  Fer 
nando  Dc<^a^  rta  fcu,  õc  Manoel 
dAlbucjuerqne  cm  outro  que  ali 
tiÍ-aua,&  Lopo  de  Meíquita  no 
Camorim  pequeno^  &  Aleixos  de 
SouQ  em  hCía  naucta,&Triíl;ão  de 
Tâidc,que  com  clle  vinha  do  rci- 
no,em  húa  Fulla.E  neílas  embar- 
cações yáo  quafi  quinhentos  ho-, 
més,os  mais  d'eliesfidalgos,&;  cria 
dosd'elRey;LeB'auaSim2o  da  Cu 
nha  per  regimento,  que  rêcolheíTc 
a  li  Belchior  de  Soufa,  que  an  daua 
com  féis  nauios  de  remo  por  capi- 
tão mor,  d'cntro  no  cftrcito ,  dan- 
<lo  guarda  as  Tcmdas  quevinhaõ 
de  BâíTora  pcf a  >Orm ux .  'E ra  eftc 
Bcdiior  deSoufa  Tauarès  Alcaide 
Ríoriq  fõtde  Pottaiegre^  A:  As  ftí 
tnaclaqucni  clRey  tirou  áquella$ 
Alcâ,idáriaSy]3fDrhum  a^âuó  que 
id'eHe'  tcuc  j  &  Ihcdetí-aréttdadò 
peixe  de  Aueiío,  que  catíò  ren-^ 
íliaipeucoi  &  ojt  importa  itiuico'; 
€}uc-  anda  cm  feus  netos^  E  dãrido 
eílafcoT^aa; Vela  entrada  díí  Sctcmi 
brofj  achando- c^  ventos  tontr.i-* 
rioi,  andarão  as volcas. algas  dias^ 
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com  muito  trabalho'  a  te  IhcScíiít 
trar  tempo  com  que  chegarão  á 
Barem,fàluo  o  Galeão  de  dom  Frí 
ciíco  De^a,que  por  fer  roim  de  vè 
la  naõ  pode  paíTar.  Surtos  em  Ba- 
rem,  acharão  ah  ja  Belchior  de 
5ouía  lauares  com  a  fua  armada^ 
que  tanto  que  foube  do  aleuanta* 
mento  d'aqiielle  Guazil,  dando  dè 
mão  a  todos  os  negócios  partio  dè 
dentro  do  rio  Eufrates,  onde  fcat 
jimta  com  o  Tygres  (que  forao  os 
primeiros  nauios  nofibs  que  síi 
chegarão)  onde  eftaua  efperando 
KúacaHlaqucauiâdevirde  Ba^a-. 
dii,que  nos  chamamos  Babilónia, 
por  aquellc  rió  abaixo;  &  foiíè  àèi 
tar  fobre  aquellc  porto,  defcndea 
dolhe  os  mantimentos^^:  fazer  dó 
hs  toda  *  guerra  que  pode: que 
Ideu  relação  a  Simão  da  Cunha 
(que  leuaua  poderes  do  Gouerna 
dor)  do  eftado  cm  que  as  couíài 
daquella  terra  eftauao.  E  fói  de 
parecer  qirè  logo  fè  defcmbarcaíw 
fe,  êc  fe  comttclTc  a  fortaleza,  pot 
qu?  a  fcrtâ  m  inuitè  doentia,  êt 
cm  pòucosclías  lhe  áuiá'  de  adoél 
i^ci-  téda-a  gente,  o  qpe  Sirâáà 
da  Cunha  dcterni)i«í3tide  ía*'^ 
zcr  logo,  come(jaií  dô'  à  pbí'  -•' 
,ríK>^  em  ordem  as  cóufàá  - ''  '^^ 
•lajr.-;  ..   líéceflariáSfJe^jp  '> ■  '  ^ 

ioq,Ji-f;n-<i-5fii>n:*;i  nlhirií.  3Ij[> 
nbor^  ?i;  f;bnob f.iiEvB o£n  vHí  3f;r> 
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,,^  .Cuií!iTri,o  lia  ,o. 

;3p/  f o»id  fli  mfçiydefemliAmraÕ  em 
h'jhier4ôr4,fpiiale;{4y^J<tsefpantíip 

ouluq  ,,iUoc|  ofcjr.;jí>(  orno:-  J.  jJi 

armada  defronte 
de  Barem ,  P^ax 
Bardadim,  pofto 
queeftauanafor 


taleia,commiii- 
-tagcate.de  guarnição,  arcelhaiii, 
fnuni'^oés,;&:  manL!mctoSj&  c^ua- 
iiqueeílaua  arrependido  do  cjue 
tinha  feito;  porque  qualquer  mal 
4:jue  foçcdcífeaosPortugueles  o  a- 
iiia  de  pagar  Rax  Xarraro  feu  cu- 
íihado,  pello  que  mand<Du  logo  a» 
IcuantarjCòbrchum  baluarte  húa 
grande  bandeira  branca  em  final 
de  paz ;  que  vifta  por  Simáo  da 
Gunha  mandou  a  terra  hííâ  lins^oa 
aíàber  deRax  Bardadim  o  que 
queria.Elle  lhe  mandou  dizer,que 
naó  fe'  leuatara  fe  ruo  pclla  prizaó 
de feu  cunhado,  de  que  elRey  de 
Ormuz  fora  em  confentimento, 
pois  o  deixara  prender  eftando  em 
fua  caía:  masja  queoGouernador 
da Iridia entrcuinha  naquelle ne- 
gocio, &  ciRcy  de  Portugal  o  ma 
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dâra  fazçr,que  efle  como  íeruidor, 
&  vaíTalo  leal,  queria  cllaf  à  obe- 
diência do  Gouernador  da  Indi4 
queeílâuà  em  feu  ]ugar,&  por  tu- 
do o  quç  ellecapitaç^mor  ordc-i 
tiaíre.Que  fequcriaiaque  lia  forc^ 
Iczâ  elle^ha  largaria  liureAiente,  2$ 
fé  iria  com  fuamjoljbíí  Sc  família- 
■péraQUtraparte,,déixandoaquel-í 
}âilhali.i}rç^  dcfembargada  a  el 
Key  deípímuí.  S^ã.o  daGlinha 
y>endo.ajuíiifica<ja6  de  Rax  Bar- 
^diiii^quifcra  logo  concluir  com 
âquellc'«çgoçio,&  aceitar  a  forta-» 
leza,poJs  lha  dauaó  fem  ciiilo,né 
írabalhio.  Mas  os  capitães  ôc  fídal 
gos  da^armada  lhe.  Contrariarão 
lija  ten^aó  dizendo  .'que  naó  era 
bem  ficar  aqucllc  mouro  feracaf, 
tigo  de  fuás  culpas,  &  que  ao  me  ? 
xios  lhe  accitaíTem  a  fortaleza,  có 
íc  fairem  cl'eíla,có  fó  fuás  peíFoas, 
deixando  fuás  fazendas  nella,  que 
ilTo  Íqí  o  porq  lhes  parcc^eo  mal, 
Porque  a  cobiça  do  faço  d'aquella 
fortaleza)  (que  cuidauão  que  era 
m  u  i  to  groíTo)  1  h  es  naõ  d  e  ixa  u  a  c  a 
tender  bem  o  que  fe  lhe  oirercçia 
na  entrega  d'ella ,  fem  Jhe  cuftar 
golpe  de  efpada,  nem  experimen- 
tarem as  febres  peçonhentas  d'a* 
quella  tcrtai  que  em  breucs  dias 
fez  tal  cftrago  nelles ,  que  efcapa- 
raõ  poucos,  (que  eftes  foraó  os 
fruitos  que  colherão  de  fua  cobi- 
ça.) Mas  nem  com  tudo  ouuera 
Simão  da  Cunha  de  engcitar  os 
partidoSjfeellesnão  diííeraó,  pu- 
blicamente, que  de  medo  o  fazi^; 

£  dan- 
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B  tJandolhe  a  dcfconfiança  (coufa- 
rauito-alhes^dc  capitão  váicrolov 
&  prudcnre  porque  efíc  he^  imi^ 
giiâ' mais  forte  Ôc  podercío,q  todes 
cê-tíó  cjOC'pèl<?jaOj<3€  ciijiS  maós 
cada  diâfe  Vem  ráirdesbãíátadbsi 
^  perdid^s^ j'  ^Éncíftiáeiídõ  mây 
bieiíti-qiie  yâ*í(Óiicrâfi»â  obrioaÇâó^ 
tw  íc  dcixar-cntrar  d'âqúelias  def 
côftfiancas,-^íândcyuyizer  a  Rax 
Bardadim^ltífmlío  qae-aqbellcs  ca 
pit^acs  vot.ifiaf0;  (Scdandólbc  a  lirt 
glu^oTccadõ,  como  elié'  era  home 
va)?rôro,&"cjue  náò  mandara  co- 
meter aquelles  partidos  por  medo^ 
fê  não  por  itgurar  ávida  de  fcU  cu 
nhado  Rax  Xait aFò.marídóu  logo 
âriiorar  jimtò  da  bandeira  bran- 
ca, outra  vermelha  (que  era  final 
de  guerra,)  &  diíTc  a  lingoa,quc  a- 
quella  era  a-  repofta  qne  lhe  daua, 
éc  que  cfcolheíte  o  capitão  mor  da 
qudlas  duas  bandeiras  qual  quifef 
íe  DadaarepoftaaSimãoda  Cu 
nh2;vcndo  a  rtfoiucaõ  deBarda- 
tíirn,  por  lhe  requererem  todos  os 
capitães  que  accitaíTe  guerra ,  & 
não  cíliueííe  em  mais  comprimen  - 
cos^cômc(^ou  a  defcmbarcar  a  gen 
te  em  terra*,rem  auer  r  íiílcncia.  E 
pondofe  em  lugar  de  bâtaria,man 
dou  fabricar  ru3strincheiras,&  va 
los,  &  fazer  Tuas  cauas  a  roda,  ôc 
pos  algúas  peças  d*artelharia  nos 
lugares  donde  auia  de  bater  a  for 
talcza  prouendoascílancias  dos 
capitães  &  roldados,&  começou  a 
põr  as  maós  a  obra,  8c  dar  bataria 
todos  os  dias.  Rax  Bordadim  naÕ 
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bulioconfigo  a  te  os  primeiros  ti- 
ros. E' veridoquc  o  bátiiao,  mádou 
tirar  a  bandeira  branca,  &  deixar 
a  vermclha,pQr  moftraraòsnoílofe 
que  lhe  daua  pouco  dà  gUcrra^  ôc 
porem  não  tratou  íRâis  que  de  íe 
<iefendcP'i&  tcpairat?  ipdr^uc  qual 
querrcsnaqiw-firfkí^iã  liónluro, 
trálogo^%apaáa  &  ce»hi?«ftada  tao 
deprcííajqiie  quafi  fr  pi>ó  cníterga 
ua.OsnoíTbs  continuarão âÍHitA- 
ria,  ôc  como  Icuauão  pouca  poluo 
ra,  foifelhe  acabando ,  do  que  Si- 
mão da  Cuiilia  andáua  bem  dc|^ 
conrente,&  agafiado,  pello  pouCo 
-que  tinha  feito,  ôc  em  naó  aceitar 
a  fortaleza  tomo  lha  dauaó.  E  lo* 
go  defpedjo  hum  nauioligciro.<:o 
cartas  a  Nuno  da  Cunha,  cm  qcc 
lhe  daua  conta  do  que  era  íbcedi- 
«lo,pedindolhe  poluora,  &mcni* 
çocs.  Eílc  nauio  foi  c  poucos  diais 
por  lhe  ícruir  o  tempo,ôc  dando  as 
cartas  ao  Goucrnador  Nuno  da 
Cunha  que  vendo  as  cciiíàs  como 
correraó;ficou  muito  apaixonado 
dos  capitaés,que  foraó  cauia  d'âT 
quella  deíbrdem:<&  logo  tornou 
a  defpidir  o  nauiocó  tudo  o  que 
lhe  pediraój  efcreuendo  a  Simão 
da  Cunha  o  erro  que  tinha  feito, 
E  pello  vento  fer  contrario  foi 
muito  deuagar.  Os  ncíTos  eliauáo 
elpcrando  por  dle  ícm  fazerem 
coufa  algúa,  por  não  terem  moni' 
çocs,o  quefoi  entendido  dos  mou 
tos  da  fortaIcza,qup  de  cima  dos 
muros  todas  as  noites  dauão  aos 
hoflos  g^randes  matracas,  zombag 
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do  &  eícarnecendo :  dizendolhcs» 
íjue  pois  os  náo  quiferaõ  deixar  ií' 
\f   a  clles  da  forcaleza  >  que  áuiáo  ali 
todos  d)c  ficar.  E  arsifoi,porqucde 
raó  logo»  as  febres  n'elle5  ( por  fec 
chegada  a  mouçaò  d'cJlas)  de  qt 
começarão  a  morrermuicos.  Rax- 
Bardadim  mandoti  dizer  a  SimãQ 
da  Cunha,  que  pella  obrigação  q 
liithaaosPortugueíés,  lhe  aconfe 
Ihaua^  que  fe  folTe  logo  d*aquella 
tcrra,porque  era  chegada  a  mon- 
íàó  das  febres,  de  que  todos  auiáo 
'deadoeçer,&  morrer.  E  que  po^ 
dia  fcr,que  quando  o  quifeíTc  fa^ 
zer,naó  podclTe .  Efte  confelho  q 
era  mais  de  amiOT.que  deimif^Os 
íiaó  quis  Simão  da  Cunha  aceitar 
porencãoj&:  ainda  com  verem  a 
doeçer cantos, diziao  os  capitães 
(que  fizen-.ó  fazer  aquelic  deíati- 
no  a  Simão  da  Cunha,)  que  aquel 
le  recado  era  de  homem  qucefta- 
tia  com  medo,&  que  dcíejaua  de 
os  ver  fora  da  ilhaj  mas  como  o 
mouro  Falaua  verdâde,&  os  acon^ 
fclhaua  bem^  vi  raó  logo  que  naó 
era  medo;  porque  carregarão  as 
febres  de  feicaõ,  que  quando  che- 
gou o  nauio  de  Ormuz,  craója 
mortos  muitos,  ôc  rodos  os  mais 
cílauão  enfermos  íem  fe  poderem 
aleuanrar :  do  que  Simão  da  Cu- 
Tihaandaua  enfadadiísirno,<S<:  re. 
çeaua  que  íâbendo  Rax  Barda- 
dim, faiíTe  a  dar  nelles:  mas  elle  co 
mo  entedia  que  as  febres  os  auiaõ 
de  confumir,  deixoufe  eílar,  Cem 
Ih»  querer  fazer  outro  dano  4  Si'- 


mão  da  Cunha  máp^oti^ztetoa 
tra  efta$iCia  perca  do  mar,  pêra  on^ 
de  ré^aindoU  paíTar  os  eíiíetmos, 
porque  os aré^  d'elle  í^raó  mais  fa - 
dioSi,<5c  foi  continuando  com  a  bá* 
tarià  caòforcementejqUe  lhe  der* 
rubou  hurri  lan<^o  do  muro  tO' 
do.por  ondcquiíèra  cpnieccr  a  foi 
talcza,mas  não  achoU  mais  qué 
trinta  ôi,  cinco  homês  faós,  de  que 
ficou  tão  anojado  &  triíld,  que  pó 
do  os  olhos  no  ceo,  leUantando  ãá 
maòs  diíTc .  Senhor  quão  pouco 
voscujtâra  dardes  me  pem  homês 
faós, (porque  fem  duuida  fe  os  ci- 
uera  entrara  aquella  fortaleza.)  Sc 
vendo  quão  mal  lhe  tinha  íbcedi- 
do  tudo,naó  quis  acabar  de  fe  pet 
dcr,&  leuou  mão  d'âquellc  ncgo- 
ço,  mandando  embarcar  os  docn 
teSjiSc  artelharia,oque  fez  có  mui- 
to trabâlho,por  não  aucr  íàós  mais 
que  trinca  &  cinco  homens,  (co- 
mo d  lííemos)  que  a  forc^a  de  bra^- 
^o,&  com  lhe  arrcbentaré  as  maós 
em  fangue,  a  embarcarão  primei- 
ro, &c  depois  CS  doentes,  porque 
eraó  muitos,«S:  por  nio  poder  fer 
menos  lhe  atauao  cordas  nos  pès, 
com  queosleuauão  araílosa  te  a 
bordada  agoa,  aonde  os  marinhei 
fososrecolhião  nos  bateis.  Foief» 
te  hum  dos  mais  piadoíbs  e/pecla- 
culosquefe  nunca  viraó,  porque 
os  gemidos,grícos,furpiros,&  mar 
goasquedizião  os  triílcs  dos  en- 
fermos, vendoíeleuar  a  faRo,  fãt 
zião  arrebentar  em  p£zar,&  l.qgri- 
ITjâSja  todos  os  qné  os  vião,  Neíle 
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trab^alho  ajudarão  aos  noíTos  hús 
poucos  de  mouros  do  Xeque  de 
Angao^quefempre  acompanhou 
SJmaó  da  Cunha, cjue  depois  de 
embarcado  tudo,o  fez  cllepor  der 
radciroicom  tanta  dor  &  magoa 
d'aquclla  dcfauentura^  que  pare- 
ci a,  que  queria  morrer  de  paixão. 
Chegando  a  bordo  da  n  ao,  foi  o 
meftre  d  ella  a  Ihedar  a  mão,  5c  el 
le  lhe  diíTc;  meílre  húa  coufa  vos 
aeoníclho;  que  quando  ouuerdes 
de  fazer  algíja  de  voíTa  honra,na5 
tomeis  o  parecer  de  ninguém,  fe 
não  o  uoífo.  E  dando  a  vela  toda 
a  armada  foi  fèguindo  fua  jorna, 
da,  lançado  todos  os  dias  ao  mar, 
quinze ,  ou  dezoito  homens  que 
morriáo  de  febres.  Simão  da  Cu- 
nha com  fua  paixa6,&  nojo, Te  me 
teo  na  camara,fcm  querer  falar  c5 
pcdoaalgLÍa,  auorrc^do  da  vida, 
dando  laltimofosays,  &  fofpiros, 
&  afsi  íe  Foi  confumindo  de  trifte 
za  de  feiçaó  ,  que  aos  noue  dias 
morreo,  (fem  ter  febrCjUem  outra 
infermidadc  algúa)  com  grande 
dor,  &  fentimcnto  de  todos:  &  af 
fi  morrerão  no  feu  nauio  fetenta 
homens, ficando fódous  ou  três 
faós.  E  chegou  o  negocio  a  eíla- 
do^que  não  podião  marear  as  ve- 
las,&  andaua  o  Galeão  a  vontade 
dos  ventos:  &  femduuida  íe  per- 
derão, íc  Deos  noíTo  Senhor  não 
trouxera  Fernão  D*aluarez  Sarna- 
chc  (que  ali  andaua  em  húa  Ter- 
rada,)  queauendo  viíla  da  naoa 
foi  demandar,  &  vendoa  tag,  deír 
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trocada  fe  meteo  d'entro  nella  c5 

> 

os  feus  marinheiros,  &.  a  foi  ma- 
reando a  te  Ormuz,  a  onde  fur- 
gio.Nuno  da  Cunha  foube  do  dcf 
aftrado  fim  d*aquella jornada ,  Ôc 
morte  do  irmão,  couía  que  mui- 
to o  cortou,  &  recolheu  dofe  mui- 
to anojado  ôc  trifte,  mãdou  defem 
barcar  feu  corpo  que  y  a  na  nao,pc 
ra  lhe  darem  fepultura;  3c  foi  acó- 
panhado  dclRey  com  do,confor- 
me  a  feu  coílume,  Ôc  afsi  de  rodo 
o  mais  pouo  d'aquella  fortaleza: 
&  juntamente  foi  Icuado  com  eí- 
Ic  cm  outra  rumba  o  corpo  de  Frã 
^ícoGomcz  filho  do  Bilpo  doFu 
chal.,quecrafale(^ido  do  dia  dan- 
tes. Os  mais  nauios  da  armada  fo- 
raó  depois  chegando  huns  diante 
dos  outros  taó  deílro<^ados,  que 
quafi  não  tinhaó  quem  os  gouer- 
naffe.  Eosque  cfcaparaó  poren- 
raó  das  febres  que  não  morrerão 
logo,  durarão  depois  pouco  ;  por 
qucas  febres  de  Barem,  onde  cne- 
ga5  tarde  ou  cedo  m3taó,&  mui- 
to poucos  efcapaó ;  ôc  juntamente 
com  ellas  íe  fofpeitou ,  que  foraó 
os  noífos  ajudados  mais  deprcíTa 
com  peçonha  que  lhe  lãçaraó  nas 
agoas.  E  por  aqui  fe  verá  quantos 
erros  naçem  de  humfó,  principal 
mente  dos  da  guerra ,  que  nunca 
tem  emenda;  por  que  não  fó  íbçc 
deo  defle  tantas  mortes  ôc  defauc- 
turas,mas  ainda  fe?.  perder  a  Nu- 
no da  Cunha  a  mouçaó  de  Agof- 
to  ,em  que  lhe  releuaua  paííar  a 
índia.  E  por  íêr  entrada  de  Outu- 
bro, 
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^uelle-  Féifíò^  tthandandò  entregar 
6  Guazil  a»>^áno€l  de  Mâ(^edo,  pe 
ta  <i^h\fitpvci(>pef3.ò  Reino  c^uc 
^ciTibâftfoíu^com  mwicos  criados^ 
í^uiiâ  fogêndâ,grândejSi  rico  ftt* 
fetçò  d<;^6^^-afâ:,en:rciiendo'oGri 
teern^deí'  ielRey  por  íylanoel  de 
Ma^èd'<d  <í>-  fòí^eífo  de  fua  jornada 
àçe  ciíta^:-&  mandàtidôlhe  as  de 
«a^as 'Gj«í-'tJt-^ii  déRax  Xarrafo. 
O  cargo^idc  Giiaz#4èii  a  Xeque 
Raxecé/que  o  fora  de  (Salaiace/& 
Mafcat^ypellos  merev/iíTientos  de 
fiiA  pélfòa,&  grandes  íèrníços  que 
tinba' feiro  a  clRey  de  Portugal, 
nosaleiiàtttamentos  de  Ormuz  có 
Éra  os  noíros.em  ccmpb  do  Gouer 
fiador  Diogo  Lopez  de  Siqueira, 
d^efendendo  todos  os  Portugucfes 
que  cftaiíàó  em  Mafcaíe,  que  el 
Rèy  de  Ormuz  mandaua  matar^ 
dat>do  có'm'  ellcs  batalha  a  Rax 
Debmiícáj  irmão  de  Rax  Xarrafo 
(que  aqiKlle'  negocio  foi)  onde  o 
íwatou  ôii  desbaratou  os  mouros 
de  Ormuz,  fendo  dt  fua  propia 
ley  &:4ia(^aó,  por  'guardar  lealda- 
de, &;  fidelidade  aos  Portuguefes 
Gue  eílauaó  debaixo  de  fua  protei 
€a6: feitoccrto notauelôc  dino de 
fcr-engrandei^ido  &  louuado  cm 
toda  aefcriti.ira,mas  mal  fatisfeitó 
depois  a  fé us  filhos,  ct)'mo  cm  feu 
lugar  diremos.  Kuno  da  Cunha 
paílou  a  Xeque  Raxftc  carta  do 
íargo  de  Guazil  de  Ormuz  em  no 
me  d"elR.ey  de  Portugal.  E  porque 
era  hua  deuaça  que  madou  tirar 


fobre  a  morte  de  Rax  Hamede  (dé 
q  atras  demos  cota)  achou  culpa- 
do clRey  de  Ormuz,  o  códcnou  c 
quaréta  mil  pardaos  mais  de  'pa» 
reas,có  que  ficarão  cé  mil  to  osCó 
fenta  q  dates  era  obrigado  a  pagar 
&  deixou  prouiíàó  ao  capitão  da 
fortaleza  Chriftouão  de  Médoea; 
feita  é  vinte  &  fete  de  Agofto,  d^ef 
te  armo  de  vinte  &:  noue,em  q  lhe 
mãdaua,  q  aorédimctodaquelU 
alfandega,  fe  cntregaíTe  de  toda  a 
cotia  acima  declarada.  Efta  he  a  rc 
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záo  d'cftas  páreas,  &  não  aquc  da 
Fernão  Lopez  de  Gaftanheda,  no 
feu  fetimo  liuro,onde  diz,q  Nuno 
da  Cunha  lhe  acrecentou  mais  a 
clRey  de  Ormuz ,  quarenta  mil 
pardaos  de  páreas  por  lhe  tornac 
a  fua  obediência  a  ilha  de  Barem, 
o  que  elle  não  fe^  í  &  nos  temos 
cm  noíTo  poder  na  torre  do  Tom 
bo,o  trcíladod^efta  prouifaó,,^ 
contratos  E  por  que  Belchior  de 
Souía  capitão  mor  do  cílreiro ,  ti- 
nha feruido  míjy  bé,&  oGouerna 
dorpcllas  partes  que  tinha  fe  lhe 
aíFeicoou,lhe  deixou  híía  prouiíaõ 
cm  fcgfedo,em  qire  mandaua^que 
falec^endo  o  capitão  de  Ormuz  Jht 
fo^edeíTe  cllc  n'aqucl!a  fortaleza: 
&dcfpedindore  d'elRey  &  capí- 
tão,fe  embarcouj  indo  em  fua  c6- 
panhiaos  Galeões  de  dó  Fernado 
de  Lima,<5<:  de  dó  Francifco  De<ja, 
&  deFrãcifco  de  Médoça,&  o  na* 
uio  de  lorge  Gomez.  E  paífãdo  por 
Mafcate,tomou  ôc  leuou  cófígo  os 
mais  naiiios  que  ali  inuernaraõ. 
S  Edos 
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Edos.  doentes  que  ali  fer^c^  fale 
eeráó  imikos,  &  eom  toda  a- arma 
âjjiimrafÊjin^Aroifíi  da,  Iiid(4r  Lç 
«attacófigcrDarQípo  dçíquitmáo 
Siraoá.da^«íTlTía\  pêra  o?  rçòter rar 
casiiaoavòndia-Ibí  kzhm (-èapelU 
libnroro  iriSc;;E<2'i;  elle  íklftl^  trim 
cdiarite  ít'elj\3eMAlom  \oslqi  z^  coi 
Wíaidadoifdoriíó  P^JQyM^iJm  \ 
séá  pe(itas;.lijicáÍA«l,ot  coíjirtkm^  \  * 
íábebié-NécSifirDS  íilha  tíe^R#y  G<? 

í^.  exicElléboeí imhof a.a  R^y nha 
sis^ni  \oiaiii,át  q«cjíií^ mijei  írte&fi 
4)ligs:  TníH&cia  €iínba>cÍaGrã,5c 
áhiay  Qomêx.;da  Cunha,  ;&  .dona 
iAnncíniaTic  ^4eiT3Íes,<í|ií^!ça.í6u  có 
ÍDiogn  Lopíz  de  Saufa  Ciouejuiia."? 
íiair  de-Lixtujaífrí  -r  au  2or.Lí/.{| 

irio  r  .i'j  7:101  Sríí  TíboqoTlon  ri; 
^Ofípieldonp kngê  de  hfe:^^^:,  caphal 
ob  dí  MaJtíco  pa/xuj  com  herytãtr  de  h 
'h  'J-fDTP^iíf  àÀxkortã  Ljm  dom  Jorof 
^n-AvÇrhfi&.çuúe de  hueL-armada  de 


..^mi.iiv. 
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^^RlMEIROq 
entremos  nascou 

'.^Wá  M^^i^  fas  deílc:.vcraó, 

|M    fc^""^-"S^^  ^^^'^  XC2ÍO     C]U« 

''%':U§^%^  dcmosconta^das 
oVlV^^-*'^-^  q  foccd-eraó  enn 
íwíâííiíGo  efte  páíTado  ypòtnc[ti«  Ida* 
qlri  poí  diítnníírcgÉiírertios  eTtítofT 
tfern^cjuc  fera  no  tcmpcLdmiiiucri 
rrodarmas  íeiiió  d'ellaç,pe}ias  naó 
iiQÍÍlurai-i.i3!GS  ciora^as  oi-wwas:.  nem 
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as  cotar  poi;  pedaços,  f  Dcixàir.os 
asconfas  dé  Maluco,eix»,p.s  nofl<;k5 
Bohugiiefej^í  os  Caftelb^nos  Bcí» 
cem  emgui^rra  declarada^&  aísi  ia 
docftc:  tçn^pioa  re  gora  paíTaraq 
fazpndo  aigútíis  vezçs  i;fçgpas,  cju^ 
fteonçediaó  ide  parte>ajpàrre,çadíH 
Mtz  que  fer^edião ,  por(|  naò  faij^ 
BÍais  o  q.ueTjileria  paz^  <;]^)e:aleuai| 
eirhtia  bandjçira  beaRcaV  &  logçi 
apuucrfauaâicoiiiufíiçatiaó^  <Sç ,|q 
yiiitauaóíi&ícoiTfO  iç  #&jfadaiiapj 
ciraitáo  a  ba^ridcira,  (^.tprnaua6| 
Ra  rççplbeo  Masde;totdas  as  vcf 
ssescjue  fe  comunicauãp/erido  Fc^ 
paé  delaT^Qrreholpeciededóic^ 
gc,&  daírt  íj^rgcreu,nuoca  cllelhg 
<ÉfuÍ!;  dar  oâd?prEtí^uclè§,.qiie  cinb^ 
^i/eu  põdej^y  pçdincjoljws  clle  n^i^i 
tas  vezcs;  bltãdo  às<:ç^(í^  ncftç^C 
tado,  hparnorre  cjimír.Rp.  finr.^É) 
fatiai  to  da  p!rtma,^e>raó  çer  afnpír^ 
íjjrcaleza.  dous CaíiLelhanos,  q  fçh 
rííó  tornadp$  pdlas  vigiasjem  tcrs) 
po  <^ue  cílauaó  de  tr^Pja.s<|uebr^ 
das,<k  foraó  kuados  sfdomjorg^ 
que  os  n:iandbu  prcder,pelbs  au^c 
por  de  ma^o  tini  k>,  por.:r*áo  leiíat 
ré  carta^  né  lecado  do  íetl  capita^ 
Sabido  ci^e  negocio  por  Fernáp  dej 
la  To  r re,  m  34011  h  ú  a  e  m  baixa  dàrà> 
dfó  I oFge,có  tamanho  aparato». cçiii 
fno  k  tora  dç-  hum  grande  Princii 
pe,  no  qtic  íè  vio  que  era  homerg 
muito  vaó;  por  que  o  Embaixíní 
dor  ya  ricanHne  vcílictô  iS*:  açopa 
phado  de  mt?itos!,&:  diáre  de.Ile3;ppç 
ei-iros/ara«rcs,&  hú.Rçy  B/armjas 
deíbarretâd©  Sc  aííccsçíos  ] heidf.n 

fua 
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íua  embâixada,cuja  fubftã^a  era: 
cfpantaríc  muito  de  ihc  prenderes 
ícus  homens  fendo  taó  coíluma- 
do  entieciles  3c  os  Porcuguefes  i- 
rcmfolg?.rhuns  com  outros,  cjiiç 
lhe  pedia  por  mercc  Ihosmandaf- 
fe  foltar,  porc^uc  clle  raóbcm  o  fa 
beriaferiiir.  Dom  lorgc  ouiiioa 
embaixada  niuito  graue,  õc  difle 
que  logo  lhe  refpondcria,  &  o  ma 
dou  agafalbar,  fazcndolhe  muitas 
honras,&  ocntTeteuedez,cudozc 
dias,  íem  lhe  rcrpondcr^mandan* 
dolhc  rodos  os  mimos  &  iguarias. 
E  hum  dia  lhe  mandou  hum  paf- 
tcl^cm  c]ue  yáo  hum  cao  pequeno, 
&  hum  gato,  viuos-  ôc  o  recado  e- 
Ta,<:jiiepoisaqucllesdous  animaes 
fendo  tão  contrários  de  fua  natU' 
reza,  cábiãoemhum  taó  peque- 
no lugar  taó  pac^ihcos,  porque  o 
naõ  eítauáo  zCzi  os  Caftélhanos 
com  os  Porcuguefes,  auendo  pêra 
iiTo  tanta  rezão;afsi  por  fere  Chrif 
taóSjSc  citarem  entre  infieis,como 
por  ferem  vaiTalos  de  dous  Prínci- 
pes tão  liados  em  parcnccrco.&:  a- 
mizade  ?  O  Embaixador  abrindo 
o  paílel  vendo  o  cão  &  gate,  lhe 
mandou  perguntar,  por  qual  d'a- 
quelles  dous  animaes  entendia  os 
CaftclhanosrDõ  íorc-elhemãdou 
oizer  que  pello  gato,  que  a  te  gora 
arranhara,  mas  que  o  cão  aula  de 
morder  dali  cm  diante.  O  Embai' 
Xâdordifsimulou,&  apertou  pella 
repofta,quc  lhe  dó  lorge  deu.dcf- 
cnganandoo,  que  lhe  naó  auia  de 
dar  os  Caftelhancs.  fe  nao  depois 
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que  lhe  àcíTc  os  Poitugucfes,  Dcf, 
pedido  o  Embaixador,  ficou  Ftfr* 
não  de  la  Torre  múy  afrontado 
dodefprczo  com  que  dom  lorge 
tratara  a  fua  embaixada .  Pouco 
depois  difto  chegou  dom  lorge  de 
Crafto,quc  vinha  de  lvlalaca,ccm 
foccorro  de  gentc,roupas,&  moni 
coés^quc  y  a  cm  hum  lunco,  &  em 
fua  companhia  lorge  de  Brito.pcr 
capitão  de  húa  Fuíía.  Foi  clle  foc- 
corro rruirofeftejado,  8c  temido 
dos  Cadelhanos,  que  ja  n|o  ou- 
zauão  de  falar .  E  porque  fcube 
dom  íorge  de  Mentfcs ,  que  na 
cofta  de  iVoro,andaua  húa  arma* 
dad'aquelle  Rcy  de  Geilolo,  fa-' 
zendo  guerra  nas  terras  <&:  portes 
d'elRey  deTcrnate  nclío  amigo; 
mandou  negociar  as  Corccoras 
que  pedio  a  Cachil  Darocs,  ôc  na 
fuíla  que  veio  da  índia,  cm  que 
mandou  dom  lorge  de  Crafto,  c6 
cincoctahomés&;agéte  d*clRey; 
ôc  cncótrandofa  a  nolTa  armada 
có  a  do  ímigo  a  inuiftio,trauádofc 
húa  muito  afpera  batalha,de  parte 
a  parte,  em  que  dom  íorge  m.of-^ 
trou  bé  feu  csfcr(^o,&:  coníclho,& 
por  fim  do  negocio,  ficarão  os  imí 
gos  dcftrocados,  ôc  desbaratados, 
com  morte  de  muitos,  &  perda 
dealgÚ3sCorocorasquc  lhes  to- 
marão, &  as  que  efcaparaó  fcraó 
bemdeftrceadas.  Cóeíla  vitoria 
(que  quebrantou  bcaqnclleRey) 
fe  rccolheo  dó  lorge  peraTernare, 
onde  foi  múy  bc  recebido.Gócalo 
Gomez  d'Azcucdo,  ôc  Lionel  de 
S  2         Lima 
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Lima  tratarão  de  feir  pcra  Mala- 
£a3>quercncio kuar  configoalguns 
horaen5jac],ucclomIorgCvclc  Me- 
fiares  ac©'íái©,i  ôc  os  tomou  com 
íDuitotrákallio,  &  com  lhes  dar 
íltrfeR  dinheiro  pêra  os  comentar, 
.r&.cllcsfefora»  com  alguns  cria;- 
éàos  fetis.  E  por  que  reçeaua  o  ou- 
qMttaòdora  iorge  cjueos  Cafteiha- 
'vsm  ciiieflem-cedo  íoccorro  da  na- 
oaíEípanha,  &:  os  proiíimencos  ^ 
>Ki<*s  vieraó  qme  lè  FoíTem  gaíHdo; 
•íáerpedio  dom  Icrgc  de  Craílo  no 
:Mao  pêra  ir  a  Banda,erperar  qiiaes 
«quer  nauios  de  Porcugueíescjue  ay 
foflem  ter, ou  d  elRey,ou  de  partes 
«^  lhes  tomafleos  prouimentosq 
lhes  achaííe,  comprados,  ou  a  par- 
•tido,&c]nca  todos  os  Portugue- 
l^s  que  ali  achaííe,  rcqucreífe  da 
.parte  d'elKey  qiiefoíTem  foccor- 
rer  aqiuella  fortaleza,(S(:  lhes  tomaf 
-fc  os  nomes*a  todos,  à  que  naó' 
querendo  vir,  os  mandafie  ao  ca- 
pitão de  Malaca,  &  ao  Gouerna- 
dor,  pêra  os  caíligar .  Dom  íorge 
deu  a  vela  pêra  aquella  ilha,  &  de 
fua  jornada  adiãcc  daremos  rczao. 
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T>a  armada  c^ue  efíe  anm  de  Vtnte^tsr 
nouc  puirrio  do  reino,  <(sr  de  como  Lo 
po  Va^de  fad  Tayofe embarcou  pê- 
ra C&chim^iísr  Ti  toio  da  (  unha  d^e 
^oua  Goã^  tsr  par  fio  logo  pêra  Co- 
chim;  isr  de  co?}io  prèdvo  Lopo  Va^ 
dejao  Ta)o  em/erros. 
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O  M  as  nouas  q 
•Lopo  Vaz  teuo 
do  Gouernadoi 
NunodaCunha, 
mandou  dar  mui 
ta  prcffa  a  toda 
a  armada,,  pefa  a  achar  no  maí 
quando  vieíle,  como  lho  pedia  ná 
fua  carta,mândando  recolher  mui 
fos  mantimentos,  &c  Fazer  mui* 
ta  poluora,  (^  todos  os  maispe-» 
trechos  de  guerra :  &  tudo  tan- 
to aponto,  que  quando  foi  por 
fim  de  Agoílo ,  eftaua  no  mar  a 
itiais  poderofa  armada  que  Rey 
Chriftaó  tinha ,  como  adiante  dií 
remos.  E  deu  expediente  a  mui- 
tas coufas,  ôi.  fez  defpachar  pêra 
fora  pêra  os  reinos  do  Decan ,  ôi 
Canara^uoLis  mil  caualos,dos  quç 
eílauaó  emGoa,  de  que  vieraóa 
elRey  oitenta  mil  pagodes,  por- 
que pagaua  cada  hum  quaren- 
ta de  direitos,  que  traziap  mou- 
ros &  outros  mercadores  dos  por-» 
tos  da  Arábia ,  de  da  Perlia-.  a  en- 
trada de  Goa  faó  irancos  &  li- 
bertos ,  mis  ao  fair  pêra  fora  pa 
gaõ  aquelles  direitos  .  He  efta 
eoufade  caualos  de  tanta  libcrda 
de,que  a  nao  que  trouxer  de  dez, 
ou  doze  pêra  cima  ,  não  paga 
dereitos  de  todas  as  mais  fazen- 
das que  trás,  por  muitas  ôc  por 
m ííy  groíTas  que  ícjaó  Elle  coílu: 
me  &  liberdade  ficou  óo  cepo  dos 
mouros.E  tendo  Lopo  Vaz  de  faó 
Pay«  tudo  muito  preftcs,  chega* 
raó  a  barra  de  Goa ,  dia  de  íào 

Bcrtho- 
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Berthobmcu  pdla  menhã,quatro 
nãos,  de  que  era  capitão  mor  Dio 
go  da  Syluciia,que  vinha  prouído 
da  forralcza  de  Ormuz .  Os  mais 
Capitães  eráo  Ruy  Gomcz  da  Grá, 
RuyMendezdc  Mifquita,  Anrí- 
cjuc  Moniz  Barreto ,  que  falcíjeo 
no  mar;  &  trazia  com  ligo dous  fi- 
lhos mininos,  Ayres  Moniz, &  An 
tonio  Moniz  Barreto,  que  depois 
íoiGouernador  da  índia.  Teucef- 
ta  armada  tão  boa  vicigem,  que  de 
quinhentos  homens  que  trazia, 
fó  Anrique  Moniz  faleceo ,  Ôc  to- 
dos os  mais  vinhaó  taó  faós,  ôc 
bem  dcfpoílos  que  pare<^ia,que  a- 
uia  quinze  dias  que  partirão  do 
reino.  Lopo  Vaz  de  laó  Payo  re- 
cebeo  múy  bem  Diogo  da  Syluei-. 
ra.  Pouco  depois  diílo  chegou 
hum  Embaixador  de  MeliqueSa 
ca,  fenhor  que  foi  de  Dyo  (de  que 
cm  principio.  d'efta  Década  de- 
mos rezao,  capitulo  fetc  liuro  pri- 
meiro, que  tinha  fugido  pêra  ía- 
c[uete,)quc  vinha  muito  bcma- 
companhadoj  o  Gouernador  o  rc- 
^ebeo  múy  bem  ,  ôc  lhe  ouuio 
fua  embaixada  ,  cujo  theorera, 
que  fe  quiíeíTe  ir  tomar  Dyo,que 
clle  fe  ofFereçia  ao  acompanhar 
por  mar ,  ôc  (eu  cunhado  por  ter- 
ra com  quinze  mil  de  caualo.  Lo, 
po  Vaz  de  faó  Payo  lhe  di(re,que 
efperaua  por  Gouernador  nouo, 
ôc  que  em  feu  nome  açeitaua  a 
oíferta  ,  mandandolhe  dar  cafa, 
ôc  todas  as  couías  neceflarias^ten- 
do  guardado  a<]uclle  alui tre  pêra 
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Nuno  da  Cunha,  ôc  porque  por 
horas  efperaua  por  clle ,  não  Ce 
quis  meter  cm  coufa  algúa.  E  to- 
dauia  vendo  que  tardaua,  dcípe- 
dio  as  naospcra  Cochim,pcra  to- 
marem a  carga  ;  ôc  cfperou  a  te  Ji 
entrada  de  Noucmbro ;  &  vendo 
que  não  vinha  foilhe  ncçeflario 
embarcatfc  pêra  CQchim,arsi  pêra 
darauiamento  a  carga,como  pêra 
rencgoçcarpcrafe embarcar  pêra 
o  reino.  E  aísi  entregou  todaa  ar* 
mada,cora  o  Embaixador  do  Mc 
lique  Saca  ao  capitão  da  cidade,  a 
quem  deixou  cartas  pêra  Nuno  da 
Cunha,cm  que  lhe  daua  conta  de 
fuás  couras,&  lhe  deixou  hum  rol 
daarmada,márimétcs,  moni^oés, 
Ôc  artelharia,que  na  índia  lhe  fica» 
ua,dc  que  tirou  (jertidccs  dos  offi- 
çiaes,  ôc  afsi  fe  embarcou  cm  hum 
fó  Galcãojdeixando  toda  a  arma- 
da nego^eada  de  verga  d*alto;  dci- 
xandofe  retratado  na  caía  era 
que  eftauáo  os  mais  Gouernador 
res ,  em  painéis  do  feu  tamanho: 
onde  cò  mais  rezao  íè  poderá  por 
o  retrato  de  Pêro  Mafcarenhas, 
q  foi  o  verdadeiro  Gouernador  da 
lndia,como  todos:  masdcícuidos 
Portuguefcs  lhe  rc  ubaraó  efta  hó 
ra:polto  querruito  bem  fc  pede 
dizer,  o  que  diíTc  Cataó,  quando 
vio  tantas  eftatuas  no  fenado,  não 
eftandoclleantre  ellas:  (que  mais 
queria  que  perguntaíTem,  por  que 
não  tinha  ali  Cataó  eftatua,quc 
não,  porque  puzeraó  ali  cftatua 
a  Cataó?)  Auédo poucos  dias  que 
S  j  era 
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era  pârtidc» ,  cheg^tt  k  barra  de 
Goa^o  Gouemâídor  Hímp  da  Cu 
Bha,quê  logo  dtíèmbarcòti^fazcn 
d&ilic  a  cidade  hunrt  mukty  gtãde 
reç^bimcnid.  E  começou  de  dar 
âuiamcncôí  muitas  Còufos  àeprtf 
fa^jíOfquê  íhc  èpâ  necclíàdo  che- 
gar i  Gochim.  E  côfiio  achou  a  ar 
ftiadâ  no  mar  a  pooto,dd|>edio  lo 
gõ  AncofliodàSyíuéira^  Côíti-çin- 
cocnta  õc  três  Fiiftâs,  dê  ciíjos  capi 
taés  nao  achamos  os  nom^s ,  cm 
c|wt  yao  n&tíe  çchtbs  foidadosrmã 
datidolhc  que  foííc  pcllâs  coftas 
do  Reino  de  Cattibaya ,  &  cjiic  fi- 
ííeflí  toda  á  giierraque  podcíTe.  E 
km  fua  companhia  dcfpediohúa 
iQaié  >,  em  cjue  mandou  embar- 
car o  Embaixador  de  Meliqne  Sa- 
ca, a  c]uem  fez  muitas  honras,  ik 
deu  mui  tas  pccas.afsi  pcra  cllc,co- 
rfjo  perà  Mehque  Saca  aquém  ef- 
creueó,  &  pcdio  que  ic  vieffe  ver 
com  ellea  Goan^aquelia  Gale,  pe- 
f  â  tratarem  fobrc  os  negocies  de 
Dyo^  Efta  Gale  foi  em  poucos  dias 
ft  faquetc,&:  deíèmbarcando  o  ca- 
pitão d'ella  com  o  Embaixador^ 
viole  com  o  Melique,  &  lhe  deu  a 
carta  do  Goucrnador,  &  rCcado  q 
leuaua  taóbcm  de  palaura,  dizen- 
dotheq  leuauaaquclla  Galé  mui- 
to bem  negoí^iadía,  pcrà  elle  íe  ir 
ver  com  o  Goucrnador.  Refpon- 
deolhe  o  Mclique.quc  íefoíTe  elle 
embora,  porque  nno  queria  que 
lhe  fizeflem  como  a  elRey  Xarra- 
fo  (porque  ja  fabia  que  oleuauáo 
prezo  pêra  o  reino)  O  GoiíCína^ 
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dordcfpediomais  Eitor  da  Sybei 
ra  com  quatro  GaIeoés,duas  Cara 
aclas,&  quatro  Fuftas  pêra  ir  ao  cf* 
trfiíco  do  mar  roxo,  ôc  nifto  gaf. 
touoitodias,<S£  nocabo  dcUesíe 
embarcou,Icuando  confígo  os  na- 
uiosque  lhe  parecerão  ncceíTaricsj 
êc  na  cofta  do  Malauar  deixou 
Diogo  da  Sylueira  por  capitão 
mor  com  duas  Galeotas,húa  Cara 
ucla,&  féis  Fuílas,  õi  de  todos  os 
capitães  dcftas  três  armadas  não 
achamos  os  nomes ,  bufcandoo» 
nos  nos  liuros  dos  prouimecos  d'el 
las,que  faó  todos  eílragâdos  de  an 
darem  aos  tombcspcllas  calas  dos 
Efcnuacs  da  fazenda.  OGouerna 
dor  Nuno  da  Cunha  chegando  a 
Cananor,  íorgío  naqudla  barra, 
onde  foi  Ioêjo  vifítado  de  dó  loaó 
Deí^aj  capitão  daqnella  fortaleza,     ^ 
&  da  parte  de  Lopo  Vaz  de  faó  Pa 
yo,que  ainda  alieftaua.  mandan- 
dolhe  pedir  dtlèmbarcaíTe  em  ter 
ra,  &  que  la  lhe  encregaria  a  ín- 
dia. Nuno  âã  Cunha  le  lhe  man- 
dou defculpar,  que  a  pteífa  que  Ic 
iiaiualhe  nao  dana  vagar,  que  lhe 
pedia  muito  íc  viUe  com  cí!e  no 
inar ,  porque  tinha  qne  falar  com 
elle  couíàs  doreruicod'elRey.  Lo- 
po Vaz  fe  embarcou  logo  em  hum 
nauio  de  remo  com  Simaó  de  Mel 
lOjGafpar  de  Mello,  &  outros  fi- 
dalgos feus  parcntes,5:  amigos,  Ôc 
foiíe  ao  Galego  onde  Nuno  da 
Cunha  o  reçebeo  bem,  ôc  ali  pre- 
íèntes  todos  lhe  entregou  a  India^ 
de  que  tirou  fua  <^eTiidaó.  Ede«. 

pois 
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pois  de  lhe  dar  rezao  dos  negócios 
todos,  fedefpedio  delle  &  ícfoi 
embarcar;  6c  cllando  ja  abordo 
chegou  Simão  Ferreira, c]uc  o  Go^ 
uernador  trazia  pcra  Secretario  do 
cftado,&  lhe  notificou  da  parte  do 
Goiiernador,c|ne  fe  embarcaíTe  lo 
go  pêra  Cochim  em  fua  cófcrua. 
Lopo  Vaz  ficou  tomado  do  reca- 
do, por  lhe  não  dar  vagar  a  fair  do 
fcu  Galeaó ,  ôc  lhe  mandou  dizer 
que  o  faria:  &  dali  fe  foi  meter  no 
ícu  Galeão  fcm  querer  ir  a  terra. 
O  Goucrnador  mandou  logo  lan- 
<^ar  pregoes  na  fortaleza  com  tró- 
betas^que  todaa  pcílba  que  qui- 
íèíTe  acufar,  ou  demandar  Lopo 
Vaz  de  faó  Payo  por  algúa  coufa, 
íoííe  a  Cochim,  que  la  fe  lhe  faria 
juíliçâ.  Ifto  fentio  tãto  Lopo  Vaz, 
que  fe  lhe  mandou  queixar  &  di- 
zer,queaquilio  naõ  eraõ  pregoes, 
Íjenáodififamaçoés,que  quem  ti- 
ueíí'ed'elle  queixas,  naó  tinha  nc- 
ceísidade  de  o  efpertarem  có  trom 
betas  pêra  requerer  fua  juftiça.  Fa- 
z^doíe  a  vela  chegarão  a  Cochim, 
onde  Nuno  da  Cunha  madou  pel 
lo  Ouuidor  geral  tomar  a  menagé 
a  Lopo  Vaz,  &  cfcrcucr  toda  fua 
fazenda,aualiala,  &:  dcpolirala  em 
maós  de  peíToas  abonadas  pêra  a 
Icuarem  pêra  o  reino;  o  que  tudo 
fofreo  Lopo  Vaz  com  muita  dif- 
criçaó  ôc  animo  ;  &  diíTe  ao  Ouui 
dor  Geral  quando  o  prendeo.  Di- 
zei ao  Gouernadorqueeu  prendi, 
cile  me  prende,la  virá  quem  o  pré 
Jtía  a  elle ,  &  afsi  ouuera  de  fer  fe 
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não  falecera  lío  mar  indo  pêra  o 
reino ,  porque  nas  ilhas  o  elpera- 
uão  com  grilhoéSjComoem  ieu  lu 
gar  diremos.  Feito  ifi:o,mãdoulhe 
Nuno  da  Cunha  notificar,  que  fc 
cmbarcaíTc  na  nao  Caftcllo,que  a 
uiadc  fer  a  derradeira  de  carga: 
mandandolhc  cllc  pedir  qucfoíTe 
antes  na  nao  faó  Roque,  que  par- 
tia primeiro,  o  que  lhe  elle  nao 
quis  conceder;  ôc  àísi  fe  embarcou 
muito  infamemente  Sc  com  pou- 
cos gafalhados,  nao  deixando  em 
barcar  com  elle  mais  quedous  cria 
dos  pêra  o  feruirem,  Ôc  dandolhe 
de  fua  fazenda  aquillo,que  mode- 
radamente lhe  podia  baftar,  &a 
dez  de  laneiro  fe  fez  a  vela,  fendo 
a  fua  nao  a  derradeira .  Nas  ilhas 
Tcrí^eiras achou  hum  nauiocó  hú 
Corregedor  que  lhe  lançou  híís  bé 
grandes  grilhões  nos  pés ,  &  o  Ic- 
uou  ao  reino,  &  foi  defembarca- 
do  em  cima  de  húa  azemala,  &  le- 
uado  a  vergonha  pcllo  terreiro  âo 
paço  a  te  o  Caílello,onde  foi  pre- 
zo em  companhia  de  Rax  Xarra- 
fo  Guazil  de  Ormuz,que  Manoel 
de  Macedo  leuou.  Ali  eíleuedous 
annos, muito  anexado,  ôc  maltra . 
tado.  E  porque  os  merecimentos. 
Tangue  Ôc  culpas  que  poferaó  a  ef 
te  fidalgo,  fe  vem  na  fala  que  elle 
fez  a  ciRey,  nos  parcçeo  bem  po- 
la  aqui,porque  he  fuílancialjÃ:  hiá 
fumario  das  couías  de  fcu  tempo. 
E  porque  he  muito  grande,  ôc  re- 
lata os  feruiços  que  na  índia  fez, 
em  quãco  foi  Gouernador,  muito 

pare  ícu- 
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particularméte  os  deixarcmos,por 
c|ue  fícãocontados  ncfta  Década: 
íbméte  diremos  todas  as  mais  coii 
fas.  E  pofto  que  efte  capitulo  feia 
muito  grade,  naó  pode  fcr  menos, 
né  o  podemos  cícufàr  por  fer  nota 
uel;  porque  não  fabemos  fc  haoje 
cfta  fala  mais  que  em  noífo  poder, 
pello  eftr.igo  que  o  tempo  tem  fei 
to  cm  todas  as  antiguidades .  Mas 
pêra  aliuio  dos  leitores  o  faremos 
por  itens ,  como  poufos  em  que 
fe  defcaníe. 


ir 
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^ue  contem  a  faU  que  Lopo  Va^  de 
Jaô  Tdyo  fe:^a  el^ydom  Joaô 
em  rolacaô. 


EPOIS  de  Lo- 
po Vaz  eftar  pre- 
zo no  Caftello 
dous  annos,  &  o 
Procurador  d*cl 
_  _  ^  _  ^  Rey  vir  com  li- 
belio  contra  clle,&  clle  com  fua  de 
feza^que  lhe  naó  receberão ;  man- 
dando elRey  que  íc  proçedeíTc  c6 
tra  elle  reguroíamentc ,  &  que  lhe 
tiraíTcm  luas  deuacas,  alcacou  por 
via  do  Duque  de  Barganha,  que  o 
pedio  de  mer<^e  a  clRey,que  o  ou- 
uiíTeem  rola<jaó:aonde  fe  aprcfen 
tou  como  reo ,  eftando  elRey  cm 
mefa,c6  todos  os  Defembai^ado- 
resjiSc  poílo  em  pè  lhe  fez  efta  fala. 


HISTORIA  DA  ÍNDIA 

Muito  alto,  Sc  muito  podero* 
fofcnhor,por  certo,  que  eu  ei  efta 
porhííadas  mores  afrontas  que  te 
nho  paffadas,  auer  de  defender c6 
a  lingoa,  o  que  tenho  ganhado  pd 
la  lan(ja  com  tanto  trabalho  :& 
porque  a  lingoa  eu  a  tenho  pouco 
exercitada,&nãoíei  como  mea- 
judara  n'efte  feito,  encomendarmc 
ei  as  verdades  de  que  fempre  \{çu 
A  principal  rezaó  porque  noífo  fc 
nhor  o  vngio  cm  Rey  foi,  pcra  fa- 
zer jufti(^a/&  dará  cadahú  o  fcu^ 
&  julgar  com  muita  dementa  & 
animo  piadofo  íeus  fubditos:  & 
com  zelo,  &  amor  de  Deosos  caf- 
tigar,ou  abfoluer  de  feqs  erros .  E 
fe  ifto  aísi  he,quanto  mor  obriga- 
rão terá  de  pagar  feruiços,  ôc  mcrc 
cimentos  como  os  meus .  ^  Pello 
que  muito  exccllcnte  Príncipe  lhe 
peço  que  lançe  de  íl  todo  o  odio,5c 
rancor, &  tudo  o  que  mais  pode  da 
nar  fua  limpa  ccnçaò  pcra  meou- 
uir,5cjnlgar-, porque  fazendooaf*- 
íi ,  vfara  do  fceptro  como  Deos  o 
manda,  &  cu  ferei  certo  de  jufta 
íentcncja :  ôc  os  que  mal  informa- 
rão V.Á.  Deos  auera  por  bcm^quc 
não  fiquem  íem  caftigo. 

Agora  quero  dizer  a  V.  A.os 
merecimétosde  meu  pay,  &  auos, 
indaquenaõ  fejaò  todos.  Meu 
pay  foiDiogo  de  íaó  Payo,ícnhor 
de  Anciães,  Vilarinhos,  da  Cafta- 
nheira,&  Linhares,&  de  dous  mil 
vaífalosrícruionas  guerras  de  Caf 
tella,  com  quatorze  efcudeiros,  & 
quarenta  homes  de  pé.Na  batalha 

de 
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de  Toro  foi  <íerribado  &  ferido, 
de  feridas  mortaes:&  jouue  aquel 
k  noite  no  campo,  onde  pclla  me- 
nhã  o  acharão  mcyo  morco:  &  dif 
to  fera  fabcdor  Fernão  Vaz  de  faó 
Payo,  &  não  alego  mais  teftemu- 
nhasporcjue  as  naó  ha  daquclle 
tempo.  Foi  na  tomada  de  Arzila^ 
com  cenco  âc  oiccnta  homens,  em 
duasCarauelasaftia  cufta,  onde 
foi-  Feito  caualeiro  por  mão  d'cl 
Rey  dom  Afonfo  o  quinto .  Meu 
auo  era  Ruy  Lopez  de  faó  Payo, 
6í  minha  auó  Coil:an:a  Pereira 
era  fobrinha  do  Conde  dom  Nu-, 
no  Aluarez  Pereira, filha  de  feu  ir- 
máo;  &  naó  nomeio  mais  de  mi- 
nha linhagé,porc|ue  bem  fabida  ef 
ta  cjiião  antigua  he  n'efte  reino. 
Meus  auosem  tempo  d*elRey  dó 
loaó  de  boa  memoria,  tomarão 
dez  villas  aos  Caílelhanos  por  for- 
^ad'armas,com  fcus  parentes,  & 
amie;os:  que  entregarão  &  obede- 
cerão camélias  ao  dito  fenhor,  & 
tamnas  oje  feus  deícédentes,  íf.  Fer 
não  V^az  de  faó  Payo,fcis,Ruy  Lo 
pez  de  faó  Payo,tres:  a  húa  fe  per- 
deo  não  por  traicaó  (que  nunca 
cm  minha  linhagem  a  ouue)  mas 
poroutrasdifFerenças  Minha  may 
foi  dona  Briolanja  de  Mello,filha 
de  loaó  de  Mcllo.de  Serpa,  &  de 
dona  Breatiz  da  Sylueira,  filha  de 
Fernão  de  Syhieira    Regedor  & 
Coudel  mor.  Elle  loaó  de  Mello 
mc:i  auo,  foi  filho  de  Garcia  de 
Mello  de  Serpa,  Alcaide  mor  d'a- 
quella  villa  De  fcus  honrados  fi- 
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lhos  naõ  falo^  porque  notório  ef- 
ta^nunca  Princip)c  no  reino  ajun^ 
tar  gente  pêra  guerras,&  armadas, 
cm  que  os  Mellos  naó  foíTem  dos 
priní^ipacs  capitães  &  caualeiros. 
E  no  tempo  d'elRey  dom  loaó  o 
primeiro  ,  nomeado  foi  o  grão 
Martira  Afoniò  de  Mello,  de  que 
todos  vimos* 

Eu  fenhor,  paíTada  minha  mo 
cidade,  &  que  fui  pêra  tomar  ar- 
maSjlcgo  me  lancei  a  eífe  vfo  mili 
tar,  em  queelRey  voíTo  pay  que 
fanta  gloria  aia  continuaméte  me 
occupaua.  Depois  de  andar  em 
muitasarttiadas,  deque  aqui  não 
f^lo,fui  com  o  Conde  Prior  na  ar- 
mada de  Turquia,&  fai  em  Maíar 
quebir,&fui  dos  derradeiros  que 
me  recolhi.  Conto  iRo,porque  n*a 
quella  recolhida  ouuc  rnuita  def. 
ordem,afogandofe,  &  pcrdendoíc 
muita  gente,&  eu  fui  dos  derradei 
ros ,  que  me  fui  recolhendo  com 
bom  tento,&  recado,  como  diífe- 
ra  Ruy  Barreto  íè  viuo  fora^  com 
qué  me  recolhi:  6c  chegado  a  Cor 
fu,andando  paíFeandopella  çída- 
de/e  ateou  húa  briga,  por  fe  aleuã 
tarem  todos  contra  os  Portugue- 
fes,  em  que  matarão  fetenta,ou  oi 
tenta :  neíla  reuolta  me  recolhi  a 
húa  caía  com  quatro  homés,  que 
foi  combatida  de  muita  gente,  de 
que  nos  defendemos  com  muito 
trabalho ,  ôí  perigo  de  noífas  vi- 
das. 

Tornando  a  Portugal  mân- 
doume  eiRey  com  o  mefmo  Con 

de 
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êc  PrioraTarigerc,  aonde  ferui 
Àom  annos ,&.  tazendo  o  Conde 
Jiíía  entrada  em  Alcaí^ere  Quebir, 
fui  eu  dos  corredores,&:  por  Fran- 
cifco  Pereira  Pcílana,cu,&  outros 
nos  acharmos  diante,chegando  as 
porcas  de  Alcac^cre  Qucbir,  fomos 
atalhadosdcoitccâ  mouros  de  ca 
ualo.  de  c|ue  nos  defendemos,  ma 
ttandonos  htini  dos  companheiros, 
ôc  a  franciíco  Pereira  o  caualo,  có 
the  dai  em  duas  feridas,  &  a  mim 
outras  duas,  ôc  com  me  matarem 
taóbem  o  rneu.  Dali  me  vim  a 
Portugal,  donde  me  clRey  logo 
rr?ãdoua  Alcaçere  Seguercódom 
Rodrigo  deSoara,endceft]ue  trçs 
^nnos,por  me  mandar  elRcy  que 
não  me  viefle  dela  eícreuédomo, 
Sc  cncomendandomo  cada  anno. 
li.  na  entrada  que  dom  Rodrigo 
fez  emGualdião,  fui  euporcapi- 
íao  dos  corrcdores,&  me  achei  ao 
pede  húalerfa,com quatro mou? 
rosde  pé;  matei  hum,  Sc  os  treSiO 
fizeraó  ao  meu  caualo,  &  ferirão 
me  duas  feridas  rnúy  grandes,  & 
deraó  me  húa  pedrada  em  hum 
pé  de  que  o  cuuera  de  perder,  & 
diflo  íaó  teílemunhas  o  meímo 
dom  Rodrigo,  õc  dom  António 
íèuiimáo.  r;"i'-> 

PaíTados  três  annos  vim  a  cor 
5e.&  tornoume  elRey  a  mandar 
3  Alcac^erea  onde  eítiue  quatro an 
nos, &  trcs delles ferui  de capitaò 
per  mandado  d'elRey,  &  na  en- 
trada que  fez  dom  Rodrigo^  em 
que  fe  enconirou  com  Almadaiim 
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Alcaide  de  Tucuão,  &  porleuar 
pouca  gente,  ôc  todos  os  noíTps  vi-» 
reroelpalhados  começarão  a  fu' 
gir,&  indo  nefta  dcíordcm,  diíTe  a 
dom  Rodrigo,  que  fizcíTcmos  vol 
ta,&;  morreífemos  com  os  roftos 
nos  mouros,  õc  não  pellos  pefco- 
Ds  como  patos .  Voltou  dÓ  Rodri- 
go, &í  foi  tão  proueitofo  ifto,  que 
logo  os  mouros  afroxaraó,  õc  nos 
deixarão:  õc  por  certo  que  íe  a  vol 
ta  não  fora  todos  nos  perdêramos, 
&  Alca(^ere  corria  rifco.  ■;& 

Dali  me  fui  a  Tangere  a  on  J© 
eíliue  outros  dous  annos,  em  que' 
clRey  de  Fez  cercou aquella  cida-* 
de,  nefte  (^erco  pos  dom  Duarte 
dcMenefescapicaófuas  eílancias 
emquemenaó  occupou,  dcixan^ 
domedcfora  pêra  acudir  a  onde 
ouueíTe  neçefsidâde .  Os  mouros 
pegarão  loeo  com  o  cubello  do 
BifpOjquefoi  minado  fem  lho  po 
derem  efioruar:a  efta  neçefsidadc 
me  mandou  dom  Duarte,  A:  me 
meti  no  cubello  com  fetenta  hb* 
mens,&  os  mouros  nos  combate» 
raó  tao  rijo,  que  nos  derribarão 
hum  lanço  do  cubello,  por  Ondc 
começarão  de  entrar:  deitamolos 
fora  com  morte  de  muitos,  õc  grã 
de  riíco  de  minha  vida,  &:  foi  tan- 
ta a  preíTa  que  ços  dera6,que  de  íc 
tenta  õc  tantos  hom^s  que  éramos 
ficamos  çincOj^  deílcs  o  mais  Íà5 
era  eu,  que  fiquei  com  húa  efpin, 
gardadaporhumbraço  &  húa  fc 
tadana  cabeça,  &  muitas  infin- 
das pedradas,<3c  os  que  comigo  cf. 

peraraò, 
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peraraõ/oraõ  eíles^Díogo  de  Md     cjuc  me  queimarão  eftas  barbas,6c 


lojMeftre  lala  da  Empcracris .  So 
to  n\ayor  Galego  de  TangercMar 
tim  Lopez  dAzeucdo,  dciAndrc 
Ptvez  cfcriuaódos  catiuos .  E  zCú 
fçrklo  çíliy.tí  i?o  miiro;íemnunoi 
pie  ir  a  potifa^a,  ali  ir-eciíiraf  aó,Ói 
ft^ijçi  a  te  o3;Híiouros  akuânrarem 
Ofiçrco.Ea-iém  dosqtieíibmcei,ic 
j-^íboa  cerceouinha  Luis.cjaSyluei 
ra^ç^ije.nos  vio  Dcftc  aiuo..'ioT.''j 
-l^fí^c-Tarigêi-e  me  mandoiíclRcy 
cornar  peia  me  mandara  índia, 
i^iendome  cpe  tinha  h  neçefsida 
•<ie.de  minha  pcfiba,  o  que  logo  a»- 
iQ^Hei,&:  íui  ícm  partido  algum,  nc 
j§>íÍ':lcnado,  (queelle  depoisme  ma 
í|op  la,  fabendoocomo  o  cu  ler- 
^via)  chegando  a  Goa  achei  Bcnaf^ 
■çarim  tomado  de  mouros,  &Goa 
-çlin  ada,&:acodind©  Atonfo  d'Al- 
huquercjue  pêra  ir  biifcar  os  mou 
xps  a  Benaftarim jairaó  elícs  pêra 
\\xt  dar  batalha,  &  nao  a  refiifan- 
do  o  Goiíeriiador,  ordenou  três  el 
c^i,fadroésds  toda  fua  gcnLe,  6c  in- 
íioos  demandar  ouueraò  ièu  conlé 
\ho..Ôc  tornaraóie  a  recolher  a  for- 
taleza Afonrod'Albuqucrqucme 
mandou  Com  a  eenteda  luabáta^ 
lha,  q  memeteíie  na  enuclca  dos 
mouros,  §c  viííe  fe  podia  de  meftu 
ç?  çom  ellcs  entrar  na  fortaleza,  o 
^ue  eu  fiz  a  li.mtandomc  fó,  t.inro 
qiie chegueia porta.  E quando  o 
primeiro  dos  nçH  os  chcaou  a  mi, 
yn  ha  eu  )a  féis  teridas;  Ôcali  me  lã 
(jiraó  muitas  panelas,  de  [oluora, 
&  outros  mit:riacs  deíoCTo  com 


cilas  pernas ,&  o  meu  guião,  Sc  af- 
íi  ferido  rtie  recolhi  com  os  derra- 
deiros} &  certo  que  ifto  que  fiz  foi 
caufa  de  fe  aquella  fortalaza  rea? 
der  cão  cedo.  D'illo  he  boa  tefter 
munhadom  Garcia  de  Noronha, 
&  FrancifiíD.Pcreifa  Peftana,&  Ipr 
ge  d'Albuquerquc  que  fe  ali cat 
charaõi  f^í^y  -^fnsmo:'  f  n  \hOx 
í>í':  FuraAdemcotil  Afonfo  d' Al 
buquèrquc,&  fobindo  àquella  for 
taleza  por  hua  efcada  me  derriba 
raó  com  hum  canto  que  me  deu 
antre  ambos  os  olhos,  de  que  ain* 
da  oje  me  linto  muitas  vezes,  a  fo 
ra  outras  pedradas  que  embaixo 
mederaò,  dequeeíliue  a  mortc^ 
Teílemunlras  Dom  Garcia  de  No 
ronha,  donfl  íoáo  de  Lima,&:  An* 
conio  Ferreira.  ^  u  zobcm 

Entrando  o  eftreito,  deu  A* 
fonfo  d'Albuquerque  com  o  feu 
nauio  cm  íeco.mandei  forG^ir  a  mi 
nha  nao,  o  mais  perto  que  pude 
d'clle,  contra  vontade  dos  mais  of 
ficiaes,í5:  no  batel  foi  a  fua  nao  q 
me  clle  entregou,  pedindome  que 
a  foccorrcíTe  Ic  podeíre,quc  elle  fe 
ya  pêra  a  armada,porque  o  tinhaõ 
por  mori:o,oqueeuhz  com  mui- 
tadiligec^ia  &  trabalho,  pellos  ma 
resíerem grandes,  lançando  an- 
coras, leuando  outras,indo  cu  fem 
pre  na  proa  do  batel,  por  que  os 
marinheiros  naó  queriaó  traba- 
lhar, &  com  hfia  efpada  na  mao 
lho  fir  fazer  .Ali'  Fui  mergulhado 
dos  mares:,  ^ôc  bebi  muitas  vezes 

agoa 
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agoa  falgada,  &  aprouuc  a  Dcos 
€][HC  faluci  a  l^sx^  com  coda  a  gente 
i  ir)unÍ€oés'>  &  yao  nelUquatro 
(çehtGs horaes.  Difto feraboa cef- 
temunha  dom  Garçia  de  Noro- 
nha,^ Anconio  Ferreira.  '-> 
,j.i  Inuernamos  em  Camarão  com 
TOuiíp  rilco,  trabalho,  &:  fome,  & 
noarnorrerap  íète  centos  homcs; 
Dali  nos  tornamos  pêra  a  India,& 
jieixoumeòGouernador.na  coíla 
xie  Cambaya,onde  comei  hiíaTiâò 
jde  que  veio  a  voíTa  fazenda  oitcn 
tamil criazadoSj  ôc  outra  carregar 
<la  de  marfim,  ôc  de  outras  fazen- 
dá&,quejnontou  quinze  mil  E  fa- 
iícndo  qucem  D'abul,eftauaó  ou 
trasduas  carregadas  de efpei^iarias 
pefa  irem  a  Adem,  fui  lá,&  as  pe- 
di ácrèapitaQ  da  terra, &peliôs  bõs 
modos  q  tiue^mas  entregou  cò  to 
d%  acaiga,  &  .irtelharia,  &  tinhaó 
d',entio  em  íi  íetc  mil  quintaes  de 
í^engiure^que  íogoeííeanno  veio 
pcra p  reino,  &  as  nãos  puflhe  o  fo 
go/È  afsi  naquclle  veraó  fiz  ferui- 
^oaV.  A.  em  que  lhe  dei  cem  mil 
pardaos  de  proucito.Teftemunha 
diílGrdomGar^ade  Noronha,  & 
António  Ferreira. 

O  outro  veraó  foi  Afonfo  d' Al 
buqiierque  a  Ormuz,  ôc  determi- 
nando de  matar  Rax  Hamed:mou 
roque  cftauaalcuantado  com  a- 
quellc-rcrno ,  ôc  ordenando  de  íe 
ver  com  elle  com  certos  capitães: 
éfcolheo  Axfonfo  d'Albuquerque 
dous,.a  Pêro  d* Albuquerque,  ôc 
a  mim,  a  quem  encarregou  que  o 


te 
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biataíTemoílE  chegando  o  moúfo 
aÂfonfod'AibiiqLíerque  o  tcnjeí 
pôr  hum  braco,-&:  lhe  dei  hfia  pa-í 
nhaUda^pello  corac^aó,  &  deíiá 
id'outíaS"'que  lhe  logo  dcraci 
foi  morcó  :  &  com  ifto  ficou  6Í 
Rey  v-oíTo  pay  fenhot  d'âquellc 
reino  fem contradição ,  ohde^ 
2cm os  a  fortaleza,  andando  todtxs 
com  as  padiolas  as  eoftas,  ôc  oHia. 
que  folgauamos,  cftauamos  arma 
dcS.;  Teftemunhas  difto,  os  mcf, 
mos  acima.  Dali  nos  fomos  a-'Ii^ 
dia:  &  fendo  elRey  que  Deosàya 
íabedor  diemeusbonsferuií^osme 
mandou  Ormuz,  ou  Ceilão,  qual 
cuqiiifeí]e,oque  não ouue cíFeito 
porfer  eu  no  reino,  por  que  parti 
de  la,  no  anno  que  Lopo  Soares 
foi  a  índia.  No  reino  fui  bem  reçé 
bido  d'clRey,  ôc  me  fez  mer^e  de 
hiãa  comenda,&  me  mandou  pa* 
gar  cudo  o  que  me  era  diuido  na. 
caiada  índia,  dizendome  que  mê 
não  íàcisfazia  meus  fèruiços,  ôc  â 
me  íaria ainda  merçe  como  veriai 
Depois  cm  Almeirim  me  com eteo 
quefoíTca  China  porcapicaó  de 
féis  naosj  Ôc  que  da  vinda  ficaíTô 
em  Malaca  por  capitão  trcs  an-! 
noS;&  por  adoecer  naõ  ouue  cfv 
feito. 

Depois  me  mandou  chamar  ã 
Euora,&  me  diíTe,  que  deccrm* naf 
ua  mandar  duas  mil  lancasa  Afri-> 
caj&porcapíta6d'cllasRuy  Barw 
reco  repartidas  cm  quatro  partes, 
quinhentas  em  cada  húa,cometéfV 
dome  com  liúa  d 'ellas,  &  a  íorgjc» 

Baríccej 


Barretx>,:&s  aí'cióm  Rodrigo  de 
Cfafto  Gom  bsiôiitraí  ^  o-  que  naõ 
ouuc  effeíto,pellosanrmos  ferem 
éfteriles  .líslfetnprf  cfteRey  mof. 
tFô.u-i^iíic<9s'íiífejosclcmciàtisfai 
zer^n5eus:reii«<^os  j  de  me  honrar^ 
Si  â«(f(^encar,'  ròa^  cjiiis  Dcos  Sc 
meus  peccadoS)  qiie  fakceq ,  &  íè 
peidca  tedox)  meu  berfi;  &  cfpe| 
ranças.  E  por  V,  A.  fíaó?  ter  noci  - 
Ciia-idiwo^em  começo  de-fe!ii  reinai. 
cl<D  me  mãdoupreder-TiaGpua;^por 
(àJeâ  èélrcmkFhu  arr;oido(o  cjue  to 
âôsíomos  obrigados  a  acudir  pot 
ley  deftc  reino^fob  graues  penas,  a 
^ftalquet^-naóaGudir,aquc  pedir 
vxyfí^o  foccorrOjbradãdoaque  dei 
Rey )  no  cjiic  bé  fe  vió,'-  naá  fer  V. 
Ai  íabedotde  quem  eu  era ,  nem 
clc-meusreruiços&  trabalhos  paf* 
faJoí:peUo  que  determinei  de  ma 
tomar  pêra  a  índia,  a  fefiair  de  nó 
uo  a  V.  A.  por  que  íè  arrependef- 
fe  do  que  me  tinha  feito,pellosb6s 
feruiços  que  lhe  efperauafazer,  co 
roo depoisíizí  ^ í-'^  -  < ; -   ■ ;  ,' 

?;  Fui  a  índia  por  capitão  de  Có* 
chim  aóde  eíliue  híí  anno;  os  íèr- 
uiços  q  ali  62  V. A.  o  fabe,  pois  me 
cfcreueo  cartas  de  agfadecimen- 
tos.  E  falecedo  naquella  cidade  o 
Gonde  AlmiiMntc,  à  hora  de  ília- 
wjorte  me  efcolheo  por  Gouerna- 
dor  a  te  fe  abrirf.  as  ròceííbes,&  os 
feruiços  q  logo  fiz  íaó  eíles.  Defpa 
chei  as  nãos  do  reino,  em  q  eftaua 
oGouernadordõ  Duarte  de  Menc 
Çcí,  bé  deuagar,&  as  nãos  que  eraó 
^inco  be  desbaratadas,  Defpachei 


húa  armada^  fòl  em'  buíca  dedo 
Anriquede  MenefeSjq  Ibcedeo  na 
gouernança,por  naqifeiie  repoicf- 
tarem  GoajÃ:  madcia  IfToquatòr 
ze  velas;  í^tra  o  cabo.  éc  Guarda- 
fui  taõbédefpacbôi  António  cíè 
Mirada  có  outra  arifiadáde  fetc 
Vclas,árfe'^  la^pbsíasidèJtrinta  mil 
pardao^Fiz  omar^tamAdá  perà-as 
•ilhas  de  Iv^^ldiua  de  féis  velas  pcr^ 
>ç(perafé  ásíiaos  de-Meca.  Fiz  òtíi' 
rrápera  Mbliride,  de  hiu  Galea&iSt 
tloús  nsuios,  &  defpachei  quati^d 
nãos  peij Ormuz :  o  q  tudo  fiz  de 
•diâ  de  Natália  te  vintè^  de  laAieifd. 
Póf  falecimento  do  Gouti'fiáv 
dor  dornvAnrique  dé  Meí^ereá,' 
me  elegerão  por  GouCrnador ,  & 
V.  A,  detíc  de  fer  lembfadoj  qu6 
cu  riuftcà  tallherequcrr,  poi-mitn 
nem  fot  outra  peíTòa  :  o  0u^ 
que  de  Barganha  (qiic  eu  cuidaH 
na  que-niílô  me  tinha  alguactil-{ 
pa  ,  por  rezocs  que  pêra  iíTo  a-< 
uia)mceícreueo  húacártaemquô 
dizia-.  Pois  clRey  írieu  fenhot 
teue  tanta  lembrança  de  voíTá 
honra  &  fortaleza ,  por  amor  de 
mim  Lopo  Vaz  que  lho  pagueis 
na  mefma  moeda.  Ê  eu  porccr.. 
to  íènhor,'que  trabalhei  de  o  fa2er^ 
&  afsix)  liz  de  maneira,  que  eu  cí^ 
tou  bem  fatisfeito,què  naò  ei  inuc 
ja  a  ncnhíí  Gouernador  pafTadò^ 
prefente,nem  por  vir,fazendo  fem 
pre  muita  verdade  &  juftiçaa  vof 
fòs  amigos,  &  muita  guerra  a  vof 
fosimigos.  E  naò  fe  poderá  corri 
verdade  dizer ,  que  eu  diisimiii' 
T  bííc 
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lâíTe  nunca  batalha,  ^laccomprif:. 
ÍJç^ayoffp Ter  11  i^G,  com  poucos  ok 
CGKi^iTwitbs^^i  comcLmcracbauaj 
f  jfeí  05C  oífctecia  I  &  meiftas  batâr 
1  has  &  aft^tfííítt  Oeos;  f^ja  buuas 
<k),<«"n  tíídAs  mt  íJeu  'grirides ,  -át 

íi.í  j^fieiçeibaJiwliarfeíHináo^ídei?- 
^aíiii,^dai.!Sfe«$iíg;candciíiJfoo,  "dei^ 
|>^^CfJi;  pgif l  Kr -coní^iwíla  çàtii 

íÍ4g<í)Í9  RtybíT.  OlBrtiper^díy 
^fi ,^ jfminh^í;  :&'  R«y í:de  Caíl- 
5lllái  fobrí il^alacp,  O gf ap  Xurr 
^ç^.f^Bhc^  àçntres:  irápcí^íòsbE.'© 
ligyjdie.  ÇAÍecnítríjue^  lla.ôbeni  he 
Empcradoí^  Ji  elRey  id^  Gani- 
5^y  a^  quepç)?;?!  cm  cácnpp  refen- 
5i^ííiiVcau4ps:áçubertaçk)S,&.doS 
piitroç  innoeBerau€í3,:&s  de  grande 
^pder.nô  níárifiye  ^  íê  Q  í^cu  tenj 
^djinutip^  9?Í!ííesbaratad<í).  E  cui? 
4çi:,<^iiç 'ftiRlá^eitat  aílndia  deíla 
jinaafei  r  a  ;fízi  a  Vt-A.  h^m  dos  mo  • 
íg^xfçrin^os  <jo  miindo .  E  o  pri- 
;jgí!Íro;  c|^itc,fíz'fpi  eniprieftar  de 
^tpúifea  bolfa  Pícò  mil  .cruzados 
j^çra.O'  gaílo  das  armadas,  por 
na^  aucr  dinheiro.  E  o  primeiro 
yf-raò  fui  aBacanor  fobrpXeccfV- 
t^  &  tantos  Paraos  a  mor  parte 
dielRcy  dç. Calecut,  cirrcgados 
d'eípeciariuS,-com  mais  de  fcij  mjí 
bôniens  de  peleja ,  &  hum  capi-^ 
taò  d'elRey  de  -Narfingua ,  com 
vini:ç<5i:  cinco  mil  em  fcu  fauorj 
&  nao  tcndoeu  mais  Cjue  mil  Sc 
çencQ,  dcfembarquei  contra  pa- 
recei dos  capitães,  6c  lhe  cjueimcí 
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HISTORIA  DA  ÍNDIA 
todos  o^ar;ios,&  lhe  tomcimuíÊl 
jCrtclharia,^  foi  húa  das  moreS;p£> 
cadas,cjp  jjcintOEdé  Qikeuc  teuft ;  a 

EGá0  fc  |)od«  fizer  que  tf* 
liue  otiofeò  temfío  que  gouer? 
neij  anf esro  gaitei.  ti(i).dc  em  o  ;fe 
uircofii  a  aicna,  &  com  a  vida,  Sc- 
acho cjucíiz  era  todo; o  meu  tcfm 
pOjtrifltaíí  Pito  armadas,  era't|i?^ 
pcíToa^oienre  me  embarquei  ení 
três  d'cll^-.'  A  primeira  3  quej^a 
■diíTe,  quando  desbaratei  os  í^^ 
f  aos  de  Bacanor .  A  ícgunda.pç^ 
m  Oilmu?^  donde  me  mandara» 
.chaniaifípm  muíca  preíTa,  poií 
eftar  Rax  Xarrafo  âleuantada 
boncra  eiRey,  com^rrayaes  for.» 
mados,  &  Diogo  de  Meibçmm^ 
yp j  &;  concertei  cfías  couíàs  qqç 
eftauaó  muito  arrifcadas.  A  Tcr-^ 
çeira,  quando  desbaratei' as  Gai 
leotas  ,;de  Cambaya  .  Fizeraóíç 
prezas  em  meu  teropp ,  que  vale, 
raó  trezentos  &  Tc  tenta  mil  par* 
daps.  Paguei  ps  prdehados  aos  aa 
piracs,&  feitores, gailei  muito dti 
nheiro  em  reedificar  àà  fortialezas 
todas  fem  tirar  do  cofre  de  V.  Aí 
hum  fó  real ,  &  tudo  das  merca- 
dbrias.prezasjpareasjdinheirodós 
eaualòs,  &  rendas  de  Goa.  E  mau  1 
dei  a  Cochim  por  vezes  dinheirío' 
pêra  as  obras,  por  naó  balirem  na 
cofre^que  foraó  mais  de  cincocit* 
ta  mil  pardaos,  Ipeojiu»!  -<  » 

V.A.fe  quisferuir demi  no  goa 
ucrno  da  índia,  fé  lho  eu  rcquacf 
por  aderência algua;  fornece  pellé' 
meu  bó  nome,&  não  deixei  delho 

rcque- 
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requerer  ,  por  cuidar  que  cm 
mim  naó  auiâ  as  calidadcs  que 
cumprem  aos  Gouernadorcs,mas 
por  que  nunca  fui  tão  eíque<^ido 
de  minha  honra,  nem  taó  mia-» 
goado  dejuizo,  que  nao  tiucíTc 
femprc  rcpreícncando  diante  de 
mim,  que  onde  taó  honrados  ca- 
pitães ,  &  tão  valentes  raualeiros 
n'efte  cargo  perderão  as  vidas, 
lionras  y^  fortalezas ,  •&  alguns 
<i'clles.arrircaraò  Tuas  almas,  cu 
naó  me  aucntutafle  ao  mefmcK 
&  por  iíTo.quis  antes  feguir  o 
éxemf)lo  Caftelhano  ,  que  diz: 
Mas  quiero  cardamos  em  paz, 
que  pòtíios  con  agrar  ^  V.  A.  coi- 
mo digo,  íè  quis  l«aiir  de  mim 
õa  gouernança  ida).(ndia ,  &  por 
certo  qucfbi  grande  icrhbraní^a^ 
&  grande  mer^e:  porem- prouuera 
a  Deos  que  nunca  a  eu  vira  em  mi 
nhacafa,:  .  ícab: 

í  Ia  lhe  tenho  dadpí  conta  de 
meus  fcruiíjos ,  agora  lha  darei 
de  como  deixei  a  índia .  Sc  V. 
A.  bem  olhar ,  achara  que  cm 
meu  tempo  naó  veio  capitão 
nem  ofHcial  da  índia  rico,  co< 
mo  íòyão  vir :  pois  eílc  dinheir 
ro  que  íc  fez  d'elle  em  meu  temt 
po,  em  que  ouuemais  prezas,  ôc 
mais  trato ,  que  em  nenhum  ou- 
tro? Por  certo  fcnhor  que  todo 
cfte  dinheiro  ficou  no  voíTo  co- 
fre, &  no  voíTo  thefouro ;  por  que 
as  voíTas  fortalezas  de  pedra  ôc 
barro,  filas  eu  de  pedra  &  calj3c 
com  cauas  chapadas  de  mar  a 
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mar:  por  onde  V.  A.  deuc  dormir 
feu  íbno  deícanfado,  &  íèguro.  E 
mais  tem  em  outro  cofre  trçzcn-^' 
tos  mil  cruzados,,  que  lhe  eupaJ 
guci  de  íoldos.  As.  coufas  que  kjek 
xo  entregues  ao  Gouernador  ÍNÍlf-] 
no  da  Cunha,  faó  as  fcguintcí." 
Seis  Galeões,  Ctis.  Garauelas,  oito 
Gales  reais,  quatorze  Galeous,& 
cento  &  duas  Fuftas,  ôc  Baiçaiv» 
tins,  com  todaíua  monáçaQ,(ar^ 
mada  que  nunca Frin^peictícrÈÒJ 
da  fua  própria.)Dcixcicm  G!Pa  cin 

.  docntaipipas  de  poluora  de  bon\H 
bacda^&^uas  dcípingarda .  Em 
Chaul ,  quinze  pipas  de  poíuora 
de  bombí^rda,  &  duas  d'eípin-^ 
garda.Em  Cochira  trezentos  quin 
taesdic  poluora.  EmÇananor  vin 
te  pipaSide  poluora  de  bombar^la,' 
&duas  d'erpingacda;,.Os  itiami-;! 
mentos qae  dcixeijutos  pcraa ar 

.  mada  Taó  eftes.  Mil  &  quinhentíKS 
candis  de  trigo,  j&  três  milcandi^ 
de  arroz ,  feifccntaç  vacas  \ma&^ 
qucjos,  mAnteigas,em  a  baftauiçi?, 
muito  ferro,  mliita,  madeira^  Ôc 
muitos  ferreiros,&  carpinteiros^âc 
ifto  cm  todas  as  fortalezas.    ; 

De  como  ficaó  os  imigos  lhe 
darei  conta .  No  Emperador  naó 
falo  ,  por  que.a  >y.  A.  darei  eírj 

Ta  conca^  quando  de  mim  aqui- 
zer  fabcr  .  O  graó  Turco  fica 
com  fuás  armadas  desbaratada^, 
pellas  grandes  &  nruito  poderofas, 
có  que  todos  os  annos  lhe  man- 
dei correr  a  terra  do  eílrei  to  de  Mc 
ca.E  quãdo  me  entregarão  a  índia 
T  2         eílauão 
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•sftaaaó  fuás  árraaxlas  mfty  poí- 
feiTCíSí,  còfii  .ftuíita  ouiadia.';oon- 
^aÃKOS:^.  cfíbaihando  por  virem 
"<br;maiieirai<lpie  nos  botaflim  fora 
-&ilfldta;"  4Jicfttef!tudo  dni  jditjudp 
-\áJÀ"fâc  commejfl  ítaboJ^Oiôc  af- 

lÔçító^a  gOâi^Tiiançâ  ptíflka  no 
^flt{p^G{UaritQ5l^^fHcísquetí'a/o<^iíie 
í^isC'  fòi  âo  meu;  terhpo  jm naé  poi- 
i-òiiíáyiíctÇ^ipofTíJtie  todos  ^' dcf- 
.«mflf^fomôi^iíicíti  tiflha^^^ttelh^ 
í-fiapíié^  bi»w^áídcirG<|ji«?|etfttrdo 

idâi<^i p#diaf|ísesv. .  ;:ip  <  ^"^:i^ f 
f-nic^''graíídè'  Kcy  ikííàamtíayk, 
ijjdp#ft3rGíttomar,'maís  qííeilódos 
ftisââ  índíájuíitès/vcjâ  qqáfeua 
«aíÃífi-bâ  pàí#dá)  cjiii  Ihe-flâçifica- 

;-ííí»dtziEiiíte^;í3^"fr''  ^  •-''-  -^ 
■JB  FvglíRf y'->dèi^6íftta6yUU  póf  cer- 

2«3©^átftíiíi f' 6«i  âesbáfatÊi  conta 
^mÁÁSL^  gèmé^ue.  rtiâívdci  a  Pe 
«íô  WaÍGíPren  Itááf'  tticoríiêndàndo- 
<Sjéí  è^  pédirtdôíh^  que#íí  líímmeC 
':^  dèiàjfêm  a^diéftruir,  O'  cjuc  elle 
ifet-^íTííHybçíftí  i^<? .  -  nt.ahojUh-.-t 
Em  pag<J4Íô'tèdo$  èílísi^ró^í- 
^^¥ittt  prendétí  Nuno  daPCunha 
Qtfl  Oihaftõf^i4a  maneirá^<^iieÍfe 
fflbt^marHáanlda'-lânçâr  pttgpês  in 
-feí^ês  conti^i-râfofi .  Em-Cocliim 
íuí  rtial  apoí%ntàdo,nâS'pkMÍesca- 
tfòí^à^'<!idâd>ê^,ií«&'^ftciV0S  ahtre  os 
;ft^teiírõs,' ó^í|iT(è  muito  ítmi--  por 
■##í2òrtCfa  á>htwtiârtidad€,'&  a  fidal 
^^tlUl&  ciffeidàde  onde  vm-ítib. 
iràó  Gc^i  £rnadt)f  dô  V.  A. :  Ali '  me  - 
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mandou  prender  3c  tomarme  toda 
a  fazenda,que  foi  aualiada  com  to 
da  a  defordé,cDmo  fe  eu  fora  trai* 
dòr  &  mal  feitor,fofrendo  afrotiíj. 
tas,  d:  iniuriasa  meusimigos ,  qiw 
t<ídas  as  noites  me  pajGTaiíaó  pell^ 
porta coiti folias.  D^alime cmbar 
eaiaó  com  dous  criados  na  pior 
trao-da  carreira,  Ôc  cjucpârtio.dc» 
fadeiro  de  todas; mãdandome dar 
húa  ciamara  debaixo  daíalcaçcua^ 
oiade  era  a  cilan^a  dos^gcumecrtj 
&;negros,vDnde  em  carmia:.&  dori- 
«lia  as  chuiias^  a  te  asalhas  Tqrcd 
rasVVejaV!.A.&  ponha  diaiitedefi 
(CamamJíô  agcauacomcijcfte  a-há 
homem.-de  ir-inha  qualidade,  ôih 
dade,&dfí:tancos  &  Eapgrancíes 
feríii^Ds,Éetniandadocm  húa  ía5 
^ifadonhaiviaígé,  em'biãâí^orsilga 
depoFCCfsrque  por  certo  Téu  toma* 
ira  antesi«iiBtas  vezes- de  muito 
boa  vontade  a  repultura,c|uc  vep- 
mc  anexa  iqaor.tantasóc  tão  inju- 
rioías  maneiras.  E  aísi  me  manf- 
áou  entregai-  aquém inc  naó  tU 
mhz  boa  votntitde,  per'a  mais  me 
ttiartyrizariv 


V.>  \J  kA  *  /#        ii  ^i*  « 


Chegando  as  ilHasrTcrceífai 
fuT  tornado  a  prender;  6c  m e  k* 
iraraó  em  ferros  de  que  cfliue  pe^ 
y'a  perder  húa  pema:^,  por  qúf  . 
ma  cortaraá  de  feiçaó ,  que  me  si  . 
p^reçiáoos:  nbruos.  E  chegando 
■a  cila  cidade  me  mandou  V.  A.  th 
raf  (Cercado  de  belegihs  por  me>'3 
ào  terreiro  dos  fcus  paços,  de  fende 
ào  a  todos  os  meus  parf.tes  ôcâtrii 
gos  <]ue  riaõ  chegaíícm  amim,  CO 

mo 


Al<ÍV!I  /:  a  /. :     LIVRO 

mo  íc  eu  fora  hum  traidor  ou 
malFeicofs*&  aquella  vergonha  paf 
íci,  cftanUo  no  terreiro  coda  a  cor-» 
te,  õc  eu  cercado  de  rapazes, Ã:  ne- 
gros, &i  gecíte  vil,c|ue  foraò  cem 
mil  mortes  V  Fuy  leuatio  ao  Caf» 
tdlo,  onde  me  foraó  poftas  guarJ 
das,  &  detezaSjComolei^  efperaíi. 
fc  procedi rèiíi  Ae  mim  grantleí 
crimes,  naó  me  coníintindo  ver 
nem  falar  (fartos  dias  eom  me^i 
parentes ^&-  ámigos^fíéfti  a  te  o 
preíèncev^r-  minha  molher ,  qu<! 
liâ  fete  aflrtes  cjuc  eílá  viuaa  de 
mim,  por'«u  andar  ociípádoiib 
íctuiço  deV.  A.  ôc  não  a  deixa- 
rem falar  comigo,  o  qiíC  eu  mais 
fènti  que  todos  os  tormentos  ou- 
tros que  me  deraó.  Ora  cuide 
V,  A.  fc  tanta  déshumanidade  íè 
víbu  nunca  com  homem  de  mi- 
nha forte,  idade,  &  feruiços,  n'eftc 
reino.  • ''fi '^^  ^^»  «'Tferr 

--•  ProceflTaraõ  meu  feito,  contra 
toda  a  ordem  de  juftica  deftcs  rci- 
nos;afsiqueemmi-fe  começarão 
a  exercitar  todos  os  nouos  coftu- 
mcs,  ôc  nouas  leis ,  pêra  fer  defon  - 
rado.  Tiràò  meus  imigos  por  tef- 
tcmunhas,  &  efteue  ao  perguntar 
d*ellas  Manoel  de  Maçedo,que  def 
Cubertamentehcmeuimigo.  Fuv 
lançado  de  replica,&:  de  outros  ter 
mosque  tinha  de  dereito  díuino, 
Sc  humano.  Ora  veja  V.  A.  o  que 
me  tem  cuftado  feu  feruiço  ,  ôc  3l 
hora  que  me  deu  de  Gouernador, 
que  naó  íèi  homem  que  juizo  te- 
nha, ^ueifto  quifeíTe  pellopre.çò, 
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muitos  frios,  muitas  calmas^  mui- 
tas fomes  &  fedes,  muitos  rifcos 
de  minha  vida,dãdo  a^comcr  mem 
fangue  aos  tubarões  no  mar,  aosa: 
dibes  no  reino  deFez,&  asgralhas* 
da  índia.  De  maneira  que  poucap 
conquiáas  tem  V.  A.ondefe  elfe 
não  derramaíTc:  Ôc  nío  fe  pode 
prefumir  que  poffa:  jncntir,  pot  Ç 
quem  em  fua  mancebia  não  víbu- 
de  mãos  coftumcs,  ô:  fez  fempte. 
o  que  diuia ,  em  íiia  velhice  6cma> 
fim  d'ella,nãõ  vfariâdasmeudezas 
quemcpoem,3ímais  tendo Uian' 
cedòsolhostaespeíroas^tcj  vysib  a 

í  DomDuartede  Mencfes,  que 
em  bem  tenra  idade  desbaratou 
dous. Alcaides  mijy  furioíos,^ 
muy  guerreirÓ3,;ferui(^o  múy  no-^ 
tauel&  dino  de  perdaò  degran-í 
des  culpas:  naó  lhe  valeo  nem  fcr^j 
Uiços  do  pày,  nem  dos  auos,  pre- 
zo em  cárcere  perpetuo ,  tomada 
a  fortaleza  Baliza  era  efía  pêra  Lo 
po  Vaz,na6  fen^o  inhabií  feguar 
dan2<'^m  MMarrcj  >pmc:' 

Diogo  Lopez  de  Siqueira,  tan-; 
tas  vezes  catiuo,  ôc  ferido,  fugi- 
do por  reinos  eftranhos,  tomada 
fua  fazenda,  por  mercê  torna* 
do  ao  reino  &  morreo,  ôc  aísi 
Deos  fabc  de  fua  alma .  Vi  mais 
Afonfo  d'Albuqucrque  tanrás-f  e-^ 
zes  catiuo,  ôcàe  tanto  Icrnicoj 
que  morreo  quaíi  dcícfperado,di- 
zcndo  mal,  com  elRey  por  amor 
dos  homes,mal  com  os  homês  por 
amor  delRey,acolhamonos  a  igrei 
ja:  &  morre  AfóíbdAIbuquerqufc 
T  5  que 
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cjue  aimpre  a  tua  honra  niorreres- 
c^ucííuncaaeiJe  lhe  cumprio,  coa 
foí^ue  tu  naófizeíTcs.  Ecorrvellas 
pabjoças  deu  a  alma  a  De  os,  & 
<3}Uíi  líie  Qáíi^valfoía  muka  guerra 
cjtjc  fcz-a  motirôj.&  gcncios,i&:  fua 
alíxja  Corre  mtjitô  rifco-  Efterboni 
Valho  mriyfabcUor  dascoaíasda 
fedia^rnuito  vjaxcmfo  neHâ,a  que 
kxÍqs  os  Goucruadorcs  da  todia 
dcuctso  ter  laciit^ento,  oaõ'  por 
CQtTVStçr  maiores,  feitos  dosí^iic  eu 
tcnhòconacddjof míis.por  QiS- feuj» 
<èrcm  primeiro. ;  Uiic  eoílutijaua 
a  dizer,  fabm  iC^uáo  ma  geate  he  a 
daíndij3,cji5è-jTrépQzera6  cjjje  era 
piw:Co,.&  prouáraômo ;  fendo  elle 
títp  honeílójCjiienaó  diri criado 
feu^cjue  aiaúã  hoíra  IheviiTc a  pon 
t^ido.pé.  Todo  eile  mal  &  def- 
tmçtò  dos  Gouernadores  todos, 
he  ícajjíiáo  por  iiocncs  bi^ixos  -d'aí 
KÍj^açe.  Por  c^erío,  fenhor  cu  iraõ 
íeijcomo  fe  dcfculpará  y  nem  que 
rçjiL^oJd.irá,  olbaáido  aos  homens 
com  que  V.  A.Gorrieçou  meus  nc- 
ge>^ios,-que  Ilíenaó  Iembraua'húa 
coufa  raó  diuida  como  era  dizer 
ííiibaire  que  homens  faó  eííesque 
íe  queixdó  dos  Gouernadores :  ôc 
fc  achar  ferem  homens  de  bem,fa- 
zenheájuílica  múy  inteira,  &  a- 
chaodo  (ercm  viciofos,  mandalos 
acadea,  &  naó  darcauíâ.aoniao 
pêra  fazer  mal  aobom.  rr  ^r,-;  -,  ■ 
1   E  qtufitos  fidalgos  de  mim  tcf- 
temnnharaó  a:  V.  A.  foi  por  efta 
re^aá.  liu  cíiaua  cm  Cananor  on- 
de me  vieraò  bufcar  os  Paraos, 
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(içomo  V.  A.  çm  meusferuiços  ou  ^ 
uio,)  chanfíej  a  confelho  eíles  fi-? 
daígos,  que  foraó  dç  parecer  nap 
p.elcja0e,  aprpuuc  a  D.eosque  me 
pareí^eo  ocontrarÍQ,  &  diffeiliesj 
que  qucmqmfcíTe  âcçropanhar  ,<> 
íèu  Gouernador,&  abandeiraidf 
V.  A.  fe  embarcaífe  comigo,©  qju(« 
cUcsnaórquiferaò  fízer,  ficando 
nos  Galeões  olhando  como  çitpç* 
k^aua:  õc  áiflo  ficarão  t^ò  conki 
dos&  cnuergonhacbs,  como  er« 
rçzãoj.&  auendo  por  certo  quecu 
cfcreuia  a  V.  A.  o  feixo como pa{> 
faua,dequem  bem,oumalfizerai 
O, que eu4'el!es cfcrçui^  V.  A.ofa 
bçmúy  bem^  <\ue  naó  íc  achari 
em  carta  minha  eíc;rcuer;mal  d« 
nenhum  fidalgo ,  íè  naó  requerer 
ppra  todos  honras  õi  inerçes.^ElIcs 
por  me  V.  A.  ter  por  fofpeito,  & 
me  não  dar  ercdirç-^efcrcueraói, 
&  teílemunharaó  de  mim  falfat 
roence;  &  não  temendo  a  Deos  ac- 
quiriraó  a  íi  outros  fidalgos  íeus 
parentes,  pcra .que  os  ajudaíTem 
a  affirraar  fuás  danadas  ten«^ocs. 
Eftã  vcntagem  com  outras  muitas 
a.em  mim^quc  o  que  difíer  délles 
ade  fer  na  pra^i,  &  o  ^ue  clles  diA 
ferem  de  mim  a  de  fer  m6y  efcon 
d  ido,  porque  cu  falo  verdade  ,&. 
clles  naó.  [ 

De  minha  genealogia, ouça  V< 
A.  húa  Coufa  que  meeíque^eo,  dty 
Vafco  Pirez  de  faóPayo  meuquac 
to  auo,  que  he  dina  de  contar.  No 
cartoriode  Fernão  Vaz  de  íàó  Pa- 
yo,  íc  achou  hum  perdão  auedí-i 

zia 
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zla  al"i.  PcIIos  feruí^os  que  tenho 
recebidos  de  Valco  Pircz  de  faé 
Payo,&:  efpcramos  de  receber,  Ihç 
perdoamos  a  morte  de  quarenta  ef 
eudeiros  que  enforcou  na  fua  vil- 
}a  de  Mos,  cora  huns  pííucos  dç 
homcsde  pé  VejaV. A-rque pou^ 
cos  poderiaó  ferde  homés  de  pé, 
onde  morriáo  quarenta  efcudei- 
ros.Cetto,  mêrecimeftfOdèuia  de 
ter  tal  vaíTalo,  &  necefsidade  de- 
uia  de  ter  elRey  d  clle,  pois  tal  per 
daõ  daua.  E  do  grande  Martim  A- 
foníb  de  Meílo  meu  auo^notorias 
íãó  fuascoufas.  Se  V.  A.  defte  par 
de  caualciros  tem,ou  tiuer  necefsi 
dade,  aqui  cfta  Lopo  Vaz  de  Sap 
Payo  Teu  neto,  (que  trabalhou 
ipuyto  pellos  arremedar,  &:  efcu- 
far,)que  eílaem  múy  boa  idade, 
&.  em  milhpr  difpoíiçaó ,  &  múy 
experimentado  por  mar  Sc  por  ter 
rajô<:  por  certo,  elles  me  perdoa- 
rão, eu  naó  lhes  finto Tentagem  fc 
naó  nos  bons  galardoes  que  lhes 
ileraó,  porque ,  por  câda  feruic^o^ 
Ihçs.dauáo  yijías,jurdicoés,rendas 
Sç  houras:  &  a  mim  por  cada  hum 
me deraó hum  tormento.   . .    ,..fi 
Pella  tomada  das  Fuílas  de  Gã-f 
baya,  que  nunca  foraó  desbarata* 
das; taó  vitoriofas  que  nunca  per 
deraó  hum  remo,  antes  desbarata 
taó  per  vezes  muitos  Galeoêis  de 
V. A.  eu  as  venci  Ôi  meti  no  fun- 
ílo;  em  pago  deile  feruiço  me  mã- 
dâf aó  prender.  Pellos  nauios  que 
desbaratei  defronte  de,  .Galecut::; 
cm  que  matei  dous  mil,  ôí  tantos 


rnourosjem  pago  d'irto  me  manda 
raõ  tomar  toda  a  minha  fazenda. 
Pellos  Panos  que  queimei  em  Ba 
canor,  quecraó  áptincipal  foci 
^a  de  Calecut  :  por  çíle  feruiço 
me  mandon  V.  A;  .embarcar  em 
húa  nao  n<j)  apofemo  dos  gtume?. 
tes.  E  poí  que  lubipéllos  muros 
de  Adem,  dondemcdtrribaraò  c5 
jiúa  pedra,  de  que eftiueà  morte: 
em  pago  diílo  me  lançarão  feD, 
iros,quc  me  comeráaa  carne  a  te 
os  oílos.  Pello  cubcllo  de  Tangere 
que  defendi  aelRey  de  Fez;  em  pa 
gQ  difto  me  mandou  tirar  V.  A.'a 
•vergonha  diante  dos  feus  pacog 
reaes.  Pella  deftruicáo  que  fiz  no 
Arei  de  Porca,  &  outros  muytos 
íeruiçóST!,  que  aqui  nao  digo ;  em 
pago  d'elles  me  mandarão  que  ler 
uilfc,  &  partiírc  com  os  efcriuaés 
ôc  procuradores  do  meu  dinheiro, 
que  tr^zta -ganhado  com  tanto  tra 
balho,  ôc  com  taatò  Tangue  cfpar^ 
gido,  perame  remediar  a  minha 
velhice,  &  pêra  criar  meus  fílhoy. 
Veja  V.  A.  fe  hé  bem  defuiada  efta 
paga,  da  que  deu  elRcy  dom  íoão 
de  gloriofa  memoria  a  meus  auos. 
G  \  A  fomãíle  meus  Icruicos  fãõ  ef 
tes.  Onze  annos  cm  Africa;  ôc  na 
índia,  ôc  nas  armadas  que  fe  fíze^  ' 
rãoneíle reino,  vinte  Ôc  hum  an- 
nos; naó  fa!p  no  tempo  que  andei 
na  corte,  queçíleouuc  pello  mais 
forte  de  todos ,  pelb  muita  pobre t 
za  có  q  a  ícílinha.  Fuy  ferido  cin-. 
Cp  vezes,  húa  em  AlcaçereSeguer, 
outra  e:Ti  Alcácer e.Quibir,  outra 

cm 
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fiiiBenaftarím,outr^  em  Adem, 
&  outra  laa  ilha  Tcrí^cira,  dos  fer* 
ros.c}ue  mc^; A. ^<na'ftidx>ii  lançai 
Etri  galardoo  fiiílo/uypfczo,auei. 
x3doy&.|àErguíj.taraõ  Goftíta  itiim 
l!dicinun<Ka$-íiníicis,  &iíftUs  imi- 
goRcagkaésjSc  atoníetiíiíidDres  cõ 
jtra!minhak>flía,<^«c  f(»a^  itó  maf 
Si  dè  fieirO'Klaíbarenlia5;  ■&ordô*. 
íiaraó  àiífjLiúlíKm  todoS'  de  mim, 
cori7.dapemm:asinfofmaíÇ^€$  a  V. 
:A .  falias,  &  m  uy  contrarí as  da  ver 
^ade,peUò  irlHíibrcm  cótra  mim. 
d£;  na  índiá^tsndso  íèruid'e'Goueís  ■ 
nãáor,meroi  tomada  toda  minha 
fazenda,  8c  fiquei  fem  eliá,  dema 
neiraquG  náo  cçnho  iquecomcfi, 
nc  m  qae  dar  aqÉcra  mé  defenda 
Tninha  juíBí^ai  d''ertes  grajiteles  agra 
tiôsícjue  me  faõ  feitos  coíitfa  toda 
ajnilica  por&t fem  culpa,  &  fem 
.emoiío Teruiçoíde  V.  A*  &  pellòs 
muitos  &  grandes  que  li^  tenho 
-feitos,  dinos de  grandes  mercês,  a 
iqíie  \^  A.déucvde  refpertar,  pello 
,quc  deuo  de  ter  muita  crpcrança, 
^emc  reílituir  a  minha'"honra,  & 
idc  me  fazer  líierces^  pêra  exemplo 
.dos  que  otem  íèruemi^  ioi  íõ  *^  -^ 
,  >  Ora  fenhór  iílo  he  feito jriao  po 
de  V.  A.  deixar  de  o  remediar  có 
muita  clemen^ia,&  como  cxcellcn 
te Princifrc,' criado  fobrc  noíFos 
hombrQ5,&  nos  criados  com  fuás 
migalhas ,  com  dar  fcntença  que 
feja  dina  de  lhe  bejar  a  mão,  com 
deícanfopera  minha  velhice,&  pe 
raqne  poífa  criar  meus  í^lhos  pê- 
ra o  fcruirem.  Aqui  acabou  Lopo 
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Vàzfua fála,q€!liÍey«ílíuio  múy 
berrí:  & -depois  liie  foi  recitando 
aslkulpas  íjúe  delle"  tinha,  hua,  ôt 
Kua;  aquéya  Lopo  Vaz  refpom 
dendopelklnaneira  feguintc.  On 

de  eftá  cftâ  letra  P.  faó  perguntas^ 
ÔÊOÍV.fÇftíftas.-i-'''  -4  .^L6-a:vi;l 

,:q  jíj  gji/iori  jLfirsl  ÒLmboo  êOD 

-bbf •■/!'>  £Kr!''»'""'-  Of;Í7iorn  :;bro 

-^^  u^cA^vrr  LO  j^ui'  ^  yi 

-  T)as  culpai  (fue  d^y  ^eu  a  L&^^i 
^^  "Va^defaô fajOytjr-dÂfuaJ--' 
eKíiOion^- npópaadU^A  '^^  <^''"o} 
^fiq'3Ílsb.A.V  ^2  .einíJÓD<í$LnÔ£{ 
;  p.  .jio  'Sxi 

ORqiicdaxaP- 
tes  regimento  k 
Afc>nÍo  Meixíaf, 
què  nãó  coníéni- 
tiíTe  entrar  Pêro 
Mafcárenhas  enfí 
Cochim? 

R.     Senhor,Cochim,  &  Goa,  Ía5 
duas  fortalezas  as  prin  ^paes  da  í» 
diaj&  quaíi  iguaes.  EftandoPcrd 
Marcarenhasemhuà&euem  otí 
tra,craó  dous  Papas  em  Roma,  ^ 
fora  caufa  de  nurica  íè  deílindã^ 
rcm  cilas  diíf  crenças,  &  de  muitas 
mortes  de  homens  j  &  de  percçèí 
muito  o  íèruiço  de  V.  A.  &  aproulf 
difto  he,  que  em  nenhua  fortale^ 
za  deixei  tal  regimento,  antes  ml 
àci  aos  capitães  queorecclheíTem, 
&  lhe  fizclfem  muita  honra,  pór-' 
que  naõ  tinha  receio  de  cm  ne^ 
nhua  outraíè  fazer  mao  recadojfe 
na5ncíla^  .     -^ 

Porque 


P.  PorqtTÇ  manáaíles  Fero  Maf 
carenhasaGananor^feni  primei- 
ro cftar  com  elle  a  ■jufl:iça,&  áCr 
reico?  ■,::i  j.>:.  ,.;^-u^'.i,i.-y.:  •.-./r-í 
R.  Porque  quando  .'PbroMar! 
íMfcrenhas  checou  a  Goa^vinha  com 
ocoraí^aQ.ja  danado ,  apelidando 
toda  a  índia.  íX)m  :carias;:&  correr 
icsí  ScÍG  entrara  em  Go^  fom  míá 
ío  mor  oniãoy  porqbecllc  vinha  di 
xcndo,  qlie  .ftaó  qucpái  m>ais ,.  que 
por  os.péicjTr  cerra,  átreueiidoíè 
-nbs  fidalgos  que  liie  efçTCiiiáo  át) 
-<Utrrinho,T5cTÍnha  fazendo  tács*^" 
âôrohdos,que  ouue  pof-rniiitofeníi 
itoÚQ.  V.Alnaó  o  deixar  entrar,  ni. 
me.pareacáocomclleeírJjuíHc^a, 
a  te  primeiro  naõ  qiièbraraqDel:- 
ia  fúria:  iSc  as  mais  rezoés  que  pcfà 
iíTo  tenho  nragoas  por  inílrumen^- 
,tóique  rhoftrarei  quando  for  tem- 

P.  Porquejuraíles  de  manterá 
^promcíTa  que  antre  vos  &.  elleera 
pofta?  - .  / 

R.  lurei  a  primeira  vez  por  for- 
i^a,&  a  outra  quanto  por  direito  o 
deueíTe  matiter:  &  afsi  o  cumpri 
quanto  com  julti(^a  deuia.  E  fe  o 
cm  algna  coufa  quebrei, digamo 
^:  A.  que  cu  lhe  darei  a  rezaó 
jdiííb.   •  "  -.2 

íí..  Porque  prendeíles  Pêro  Maf 
carenhaSjfem  primeiro  vos  pordes 
a,jufti(^acom  cllc? 
Rx.  Pêro  Mafcareíihas'  quifera 
entrarem  Cochim  por  forca,  pêra 
prender  os  juizes,  ôc  o  feitor,  &  af 
íi  logo  prendeo  os  qu-e  lhe  foraõ 


ao  mar  publicar  as  prouííoes  de 
V.  A.  &  jbbrc  iílo  determinou  de 
fair  cmte.rra,  com  varas  alçadas,A: 
oFficiaes,  &  foilhe  refiílida  fua  en 
trada^  como  aeu  tinha  mandado, 
ôi-recolheofcaoíeu  Galeaó^man* 
dado  lo^  ateara  pregoar  por  trai* 
dores,capiraQ,vça^or'4a  fazenda^ 
^  atodos.os  da  cidadc^JE  dali  fe 
foi  a  Canáiior  onde  lhe  foraõ  car- 
tas de  muitos  fidalgoSj-xjae  vicíTe 
^efconliçeido  ^  «S^-.íè-noctcíIe  nõ 
iwoftéirp^  íaó  f  jatieiíco,  Ã:n  que 
elles  o  ajudariaó,jqiÍÊr  cmeíTcjuítí 
òa,-qu£r  báo,  eítas  canas  tcriho  eú 
em  meii  poder  :&:  (xor  me  recear 
jdifTo  mandei  guaçditr  as  i>arras,ca 
xegimenDO.aos  capitaés,que  íc  o  to 
maíTenidCiíconhecido  oprendef-, 
fem,  por  éuirar  mortes  ôc  onioés, 
<^ue  com  fua  entrada  eftauaò  cer-, 
tas.  ..oih^iqEPnaii-j  íí 
P.  Pòr  que  rezão  foftcs  a  Or-! 
muz?  _  -.:;■: 
R.  •■ :  Fuy  chamado  d'aquclle  Rey^ 
&  por  me  efcreuer  Diogo  de  Mel- 
lo,queeftauaelle,.&  oGuazil  em 
campo,humemhiim  cabo  daci' 
dadcjái:  outro  em  o  outro,  pêra  fc 
darem  batalha:  &  fe  eu  não  chega 
ra,eftaua  aparelhado  hum  grande 
mal,&  c6  minha  ida  naõ  delèmpa 
raua  a  índia:  porque  o  tempo  que 
punha  no  caminho,  ôc  la  auia  de 
cftar  encerrado,por  cauíà  do  inuet 
'no,&;  tornaua  dela  em  prindpior 
do  vera5,o  que  tudo  fiz  como  có- 
pria  ao  feruiço  de  V:  A;  ôc  tudo  foi 
comconf^lho  de  yofíbs.capitacs.    i 

Que 
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P.     Que  prefente  vos  mandou 
Rax  Xarrafo  a  Calaiate ,  ôc  por- 
<jue  fizefles  tanta  honra>  aquc  vo* 
lo  leuaua?      >■  ^iíii:ol>ÍjftJteUiiiO 
^.-v^  Parque  foi  cllcj  otiuiio  p*ra 
eftini.ir  eihtálrch5po,c|ac  era  mui 
t3L.2^m^SLt^xzkOj  vmídp  nos  ja 
^feadi  á' jgoa,  porque  nos  tomou 
ttiiiico  ãb.WJjEí^i&ao: mouro  pdr 
íeirmandcyóembebedary^  íbl»- 
gamos  todos  com  íflbiiui  n  -ab  fF.j 
Ri  -  Piasoeílcôes  Hcen^ça  ao  Na- 
codaXaiTtcrhn,  mercador  da  ter- 
ra,que  fefoideí-Ormuz^!  ;u « e^uj 
R, .  Porqucaos  mercadorcsjnaõ 
fe  lhes  dcue  cílòruar  fuás  idas  pê- 
ra onde  quizcrem,  pdis^JiíTo  vi^ 
uem,  &  cnnobrecem  as  cidades; 
&.  mais  me  fora  deftranhar  impc- 
dirlhe  a  idapera  cxemplcMas  eu 
me  affirnio^qne  lhe  naó  dei  tal  li* 
cen^a,  nem  eíle  ma  pedio. 
P,     Porque  rczão  poufaílcs  com 
Diogo  de  Mello? 
R.     Porque  todos  os  Goucrna*" 
dores  pouiauão  na  fortaleza,aon- 
àz  auia  apofentos  pêra  amboSjfem 
nos  vermos  hum  ao  outro.         .. ; 
P:     Por  que  poícftes  Diogo  de 
Mello  a  cabeceira  de  vofía  meíà? 
R.     Por  que  Diogo  de  Mello  era 
primo  com  irmão  de  minha  may, 
&  ficauame  em  lugar  de  tio,  o  mcf 
mo  era  de  minha  molher  irmão 
da  fua  mãy ,  &  capitão  d*aquclla 
forcaleza  &  mais  era  de  oitenta  an 
nos.  E  lempre  foi  coftume  dos  Go 
ucrnadorcs  fazeremlhe  muitas  hó 
ras  a  fua  meíà.  £  eu  podia  hon- 


HISTORIA  DA  ÍNDIA 

rarqucm  quizcíTc,  fem  diíniauÍT 
no  eftado  da  goucrnança.  -  '-.j 
P*  Por  que  deixaftes  ir  de  Gr-*' 
muz  trcs  mouros,  que  Rax  Xaría-* 
fodcgradòu?  í  ..    -  ..-•* 

R.  Porque  Rax  XarirafotiftKa 
alçada  de  V.  A.  pêra  matar,  quan^ 
to  mais  pêra  degradar.  p  .'.  j 
P.  Porque  não  fízeftes  vir  a  Q^ 
muz  dous.ludeos  queforaó  dcgra 
dados  por  Rax  Xatrafo,5:  porque 
os  naó  ou uiíles  com  juftiç2í>  "cq 
R.  Porque  os  ludeosforaõ  de- 
gradados por  fazcreraroocda  falh 
ía,  Ôc  merecerão  queimados,  6c  de 
Taólhes  as  vidas  por  ad'erehciaf & 
foi  mal  feito  ;na5  os queimarcni, 
porque  craó  onzeneiros. 
P.  Se  tinhcis  poder  pêra  tomar 
joyas  a  Reys  &  Pri  ncipes? 
R.  Pois  naó  tinha  defeza  diíTo^ 
naõmeera  tirado  o  poder, &  íc 
me  algíjas  joyas  dcraõ,  bem  lhas  pa 
^uei  em  dobro:  &  fe  algúas  tomei, 
V.  A.  as  tem,  &  bem  as  pode  tor^ 
nar  aícLisdonos.  .,i 

P.  Porque  naõ  falaftes  com  d 
Rey  de  Ormuz  de  parte ,  pcra  íà* 
berdes  d  ellc  fc  tinha  algúas  quei  * 
xas  d'alguem? 

R.  Eu  falei  com  clle  perante 6 
Secretario  Vicente  pegado:  &  mais 
fe  me  deuera  eftranhar  falar  con:x 
cllefó. 

P.  Porque  naó  foftes  lego  co- 
mo chegaftcs  ver  eiRey  c'e  Ot* 
muz? 

R.  Porqucnaõhe  coftumeillo 
ver  logo,  que  lhe  aódc  dar  dous 

dias 
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^ias  pêra  fe-  aperceber ,  <^ue  clle 
mefmoo  qúisafsi,  &  o  pedem .  E 
ilio  ver  bgQ  afsi  temno  por  deía^ 
Çfltcamento,  &  aóque  Ihescieípre* 
Zâis  fuás  honras,  Ôc  feftas ,  ôc  eit 
Òió  auiadeír  lapejraodcandalií 
zarcom  coftumes  nou.QS»  •  ■  'i 
P.  .  Poríjuçi  tiraftes  "ó  -cargo  dé 
capi caõ  iiiQt:  do  m ar jdei .Dfmuz 4 
doiTi Aticonid  daSyloeirá,  .  >fjd 
J^.:  Eu  naólhe  tirey  ocargo,âQ■. 
teSo  dei  aquém  V.A.o mandou 
'  dar.  E  q.uanco  ao  leuar  comigo  a 
índia, foi, porque  Ia  aula  muita 
guerra,  onde  os  taes  fidalgos  co- 
jjio  elle  auiaó'  de  eíl:ar,;&:  afsi  lho 
dilTe,que  feria  prouido  conforme 
.afu^pelíoa.  .  ,i  ;. 

P,  Porque  tíraftes  o  Galeão -â 
^Manoel  de  Brito,  &  o  âdhs  a  Fer 
iiaò  Rodrigiiez Barbas  ^criado  do 
>y1arquéz?.: 

R.  He  verdade,porquc  dei  a  Ma 
noeldeBritoduas  viagés  em  que 
fezmuicoproueico:&:  porque  V. 
A.  me  encomendaua,quc  reparcif 
fe  por  codos  o  proueico.  E  porque 
Fernão  Rodriguez  he  muito  fidal- 
go, &  muito  bó  caualeiro,  8c  cria* 
dodeV.A,  ôc  muito  pobre,  &  ti- 
nha muito  bem  feruido  naquellas 
partes,&  feu  pay  em  Ceita,  &  feu  a 
uo  em  Aragão,  com  íefenta  de  ca 
valo,  por  mandado  d'elR.ey  dom 
Afonfp  :  que  era  do  confelhodo 
mefmoRey. 

P.    Porque mandafies embarcar 

Vicente  pegado  taó  deprefia?    ,;; 

•  R.    Elle  me  foi  encampar  o.  car- 
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godeSecretarioj  Sc  porque  mere* 
uoluia  ,tQ$i&  a  terra,  jhe  mandei 
queiíêtoflíé-embarcar  logo,  per  cí 
tar  hum  Galeaó  pêra  fe  ir ,  ác  day* 
â  muitos  dias  naáouuera  óiittA 
embarcação,  por  cfcufar  efcanda* 
los:  &3  .taóbem  perigue  naó  tinha 
niiutoscfcuddro$;(aeii3fato.  i 
P.  Porque  lira/ícs  -  Calayafe  à 
hum  Pêro  de  Queirós,  &  o  deftes, 
a  hum  amo  de  Diogadc  Mello?. *I 
R.  p.cargo  he  tao  pequcnOjqua 
naó Tou  lembrado  dilTo  íÒí.^ 
P.  Pcíque  deftes  hum  Galeão 
velho  â  Erancifco.de  Sá,  cm  que  fe 
auenturauaa  gente,  &:  artelharia,' 
que  íe  perdeo  com  elle>  .^  ,i  ^r> 
R.  Oei.a  Francirço  de  Sá  0  qaè 
foi  ord^Qado  por  elle  mefmo,corn 
os  do  CQiirelho,dous' Galcoés^duas 
Galeotasjduas  Carauelas,  &  cinco 
Bargancius:&  eu  pêra  o  melhor  a- 
uiarlhç  dei  eíTe  Galeão  pêra  ellc 
la  desfazer,  «&  da  madeira  fazer  a 
fortaleza  da  Sund.a,  com  o  tauoa- 
do  os  fobrados,  &  com  a  pregada 
ra,  &  pêra  iíTo  foi  primeiro  vifto 
por  Chriftòuão  deSouíà,  que  o 
mandoucprreger  em  Chaul,&:  pcl 
lo  meilre ,  &  offíciaes  da  ribeira: 
que  todos  affirmaraó  poder  múy 
bem  feruiraquella jornada.  E  eu 
lhe  mandei  dizer,  que  naó  meteA 
Í€  mais  que  laftro ,  &  feruidores^ 
pêra  lhe  darem  a  bomba  fc  com- 
priíTc.  E  fe  o  fobrecarregou ,  que 
culpa  tenho  eu? 

P. .  .Pprque.  deftes  a  loao  Ro- 
driguez i^creiía  .criado  do  Du- 
que 
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que  hnm  €aka6?  ■  > i^  R3  ^i^-)?:  -;  b  og 
R;  '  loaóRodrigueziiecarnareu 
ro  mor  do  Duc|ue,  &tfi^hátnuicõ 
bjem  feruido- V.  A.  êcpot  ÍM' peò 
ÍQa,Âí  popai33ocid<3  Dd5}iJC!,&  pof 
bctm  €xemplo^cjEiír<o.viífem  todos 
©á  xriados  xiçj  ienhefès  pcra  afsi 
folgaierri desáçruirmcíhor  V^  Ai 
&&berení  cpé  peri  todos  iíC  a  Irfi 
âi±  -  ^.^fi^"i:  ^ ''^  '^^■^'^'^  !'-^'' 
P.^ .Porque Kendeíle^húa  nàó 
tm  Ocrauz,,  íim  andar  em  £rc* 

R. .'  Ptorque  cm  OrrniiZjuinguem 
compra  mercadoria  ftí  não  pôr 
mandado  do  Guazil,&- eu oman- 
dei  chamara«7Ínha  cafá  còm  to- 
dos os  mcrcadófes,&  ali  prefèntes 
osofnciacsde  Vi  A  capitães,  &  fi- 
dalgos; a  vendic  de  que  tudo  fe  fez 
hum  aíTentoaísinado  por  todos. 
R*  ~  Por  que  dêl^cs  de  àlçása  rui- 
ria  a  Cli riílcai ao  de  Soufa  da  coiri 
pra  de  duas  hàós?"  ••>  ^>  .i^xirbib  d 
R.  PorqiíeChriílouào  deSou- 
fajCon-iprou  quarenta  mil  pardaos 
defazenda^com  dinheifo  na  mão^ 
&por  iíTo  lha  dei;rerpeitando  a 
fer  eftilocm  Gõúíâs  d'eíla  qualida 
de  fazerfe  aísi,  porque  de  fnilagfe 
íèachadinheiròjunto,porqucto. 
dos  compraó fiado,  &  da  mefina 
fazenda  vaò  pagando:  &ellé  foi  o 
que  ficou  pior  do  partido,com  to- 
das cffas  alças.  Porque  em  que  po 
deraellé  empreguar  tanto  dinhei- 
ro cm  hum  anno,  que  não  ganha- 
ra mais  de  trinta  mil  ?  E  por  eu  íèr 
íabedor,  qUê  a  fazenda  de  prezas, 
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jqiie  fica  em-maQS-  do3  òfficiaes^ 
iiunca  V.  A.  come  delÍ4'  bom  hcfi 
cado,  que  com  fuás  ccnças  &í  qucU 
bras  desfalece  tanto  que  nunca  \ú 
zc,  por  iíío  o  fiz,  cFendo  que  fazia 
hiim  grande  íèruico  á  V.Apor  naÔ 
ficar  a  preza  nas  rnaos  <iòs  bboK 
E  por  que  lhes  eu  tFíci  rfte  'b<á:adó} 
ficarão  elles  taó  deícontcnces;  qna 
bufcaraò  modos  de  baixas  vingaria 
<^$y  mas  aos  fidalgos^^fi:^ capitae^ 
pareceoraú-y  bem  o  que  fiz.  Eit 
nho  em  meu  poder  hum  t(£rmo  dif 
ío  afsinado  por  tod&âiT  t  io-^  ,A:bnl 
Pv  Porque  tiraftes  a  nâo  a  Mat*f 
tim  Afonfo  de  Mello  quadrilhet^ 


ro  mor? 


'  i 


ÍAí^í  3Í.' 


R.  Eu  o  tirei  de  quadrilheira 
mor,  por  que  foi  achado  aboyan- 
do  fazenda,  &  dcitandoa  ao  maf^ 
-pello  que  foi  logo  prezo  &  conde*; 
nado  em  muita  pena  de  dinheira, 
ôc  degredo.  E  mandei  a  nao  o  Oià 
uidor  com  toda  a  juftiça,  Ôc  ifto 
trago  por  autos.  * 

P*  Quanto  dinheiro  vos  deuel 
Rey  de  Ormuz,  Ôc  Rax  Xarrafo? 
R.  Naó  me  dcraõ  nenhum  djÀ 
nhcirojfenaò  peças  d'ouro  ôc  pra-' 
ta,que  podcrião  valer  três  mil  cru 
zadoSjdequelogoouueraõ  ftu  re 
torno  de  minha  fazenda,que  berm 
valia  o  que  me  deraó  &  mais.  • 
P.  Porcjue  deíles  húa  fen tença 
contra  Eílcuao  Boccarro  Alçai* 
de  mor  de  Ormuz,  ôc  logo  a  reuo-í 
gaftes? 

R.     EíTe  poder  tinha  eu  de  V.  A: 
pêra  condenar  &  abroluer^  quãdo 

fcof' 
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íc  «frerecdTem  çeuías  xpc  pare* 
ceíTcm  fèr  mais  feu  féruií^o  fazelo 
aísi.'  yl  3ÍÍ3iipn  -yim si}ii\u[  n  .K 
B.  ftjrqiic  fízeftej-còm  Dtogo 
de  MèllpiJ^cmpr^^aíTc  dinheiro 
àelRcydr Ormuz  pêra  pagaras 
páreas  fpbre  hum  traçado?  E  por; 
c|ue.mandáftes  tomar  a  Diogo  de 
Mello  ó  traçado,  que  tinha  d^el 
Rey  enapenhor  do  dinheiro? 
K,  ;  Eu  roguei  a  Diogo  de  Mel-! 
lo;  que  empreftaíse  dinheiro  a 
clRey ,  por  qu€  íèmpre  trabalhei 
por  V.Al  fcr  pago  de  fuás  diui- 
das;&  íèo  eile  ha  por  mal,  per- 
doeme,;  E  quanto  alhe  tomar  o 
traçada  ;eUe  cílaua  empenhado 
por  outEas  diuidas^  que  elRey  de 
Ormuz  deuia  a  Portuguefes,  peL 
Io  que  o  mandei  por  em  mão  dó 
feitor,  a  te  elRey  mandar  fatisfal 
xcr  as  diuidas.  .     -  7 

P.  Porque,  naõ  mandaftcs 'vií* 
íoaò  de  Santiago  prezo  comaca 
mandaua?  ■   :j.":3 

R.  V.A.  naó  me  mandou  qúc 
o  prcndcfíE,  fè  naó  que  lhe  moí^ 
trafsc  htía  carta  que  fobre  iíso 
rríe  efcreueo,  em  que  dizia  lhe  dí; 
ftCíC  de  fua  parte ,  que  folgafsc  de 
ir  pêra  o  reiao,que  V.  A.  lhe  faria 
mercê,  (Scimecncoméndauaoenw 
çregarse  a  híã  capitão  de  húa  naOj 
quefeguraraenteo  leuafse  rporq 
Ih»  naó  fofsc  feita  algua  fem  re. 
laójOu  agrauo:  &  aísi  o  cópri,&  el 
Ic  o  aceitou  com  boa  vontade^  6c 
foiCsc  a  Narfingua  a  empregar  o 
feu  dinheiro  em  pedraria  pcra  fe 
io4 


cmbaftaf,  &  Ufoi  roubado^  ain 
dá fíci prezo. iii ^KpTnrr  'Ojbti'^!'^ 
P.íi  Pofquíc  titaftesò  GaJíãôdo 
fio  de  Ghaul,  qti4Teftaua  c^guar4    . 
dada  pimentaP-il  tulr.ij  3ÍÍ3?íí;iíj 

R.'  Mandeyo}í?abr|léfá<3ik^èl 
ra  fe  cõçcrtar,  porque  erô^veHhií)?^ 
deixei  na^^cõflacJta^iti^lííèr  dó 
mar  com  quin2c4'áas,quêts!ilfcá 
tantas  ali  andara^í^ ';  m.  it.Cl  .:■{ 
P.  Porque  naó-' fõíles,  «íblflâK* 
daftesbufcar  os  Rumes?  —  y^' 
R.  Eu  fenhor  ouuc  coníèlho  ge-', 
ral  de  cento  &  tantas  peíToas^que 
votarão  que  naó  foííe  aquélleari', 
no.  E  o  feguinte  liuantaraóít  os 
capitães  com  as  fortalezas:  &  nao 
me  fizeraó  mantimcntos.nemcn- 
xarcias;^  durarão  tanto  as  pen*; 
dençasde  PeroMafcarcnhaSjque 
naó  ti«e  tempo  pêra  nieaf>arelbar: 
(&  com  tudo  mandei  António  de 
Miranda  com  húa  groíTa  artnada,' 
que  bailou  pcra  cfpantaros  Riu 
mes:  qiiefez  piczas,  quí;  forrarão 
bcmosgaltos;  >>'-'  oí  .t.r.A  rr,t.h 
P.  rpopqiie^  Jcuaftes  a  geni}C  dô 
Cochim  pêra  Goa?  iopají.l 

R.  Porque  cofrrí ao  êhi  Cdchirii 
os  cruzados  do  cofre  de  V;A.'&  em 
Goa  comiaó  do  cobre;  Ôc  porltiè 
parecer  miihor  que  a  gente  fòíí^ 
có  o  fcvi  Gouernâdor,que  elle  ir  Çót 
&  aísi  Kie  bem  que  fe  faça.  '; 
P.  Porque  defíes  licença  â  íoaó 
Foíilhaó  Frjincés^  que  foíTelaPer- 
fía vender  pedraria?  -A  .V  .; 

R.  Éu  íenhor  naó-folhia  aos  mcr 
cadores  vfaré  de  íeu  officio,  &  ire 
V  ôc  virem, 
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proiititos:  porque  afsi  4§  fíilS  Oíí^ 
í^  dèÇçdfúíkm  xfírm ,  ^  nl^ 
f « ;g€?^»|ÇflP  iicrui^o  dç  V>  A.  Ê 
maisellc  tinha  li ccn(^d  fuíL,ji^|>&J:' 

R.    Deilhapor^BcatíGHatáiÇiGo 

fcs.  £  vfoH  çllftfk  muiueíirtma 
€sagíríiíptjdira^i)t:íin  fí poderá  k 

Xh£3[Pj$r,q-píf^gUÍíf-e5,&  trAtaílcs 
foaílãeJioi««si^'  for^á  conçrà!vos? 
^ifi  lôforroarÁoiTi^UV.A.porq 
íâiiíão  he,ajifesfí»  tantos  bes  a  to 
4©*:ícs;c]ir€--<írt^mo  maJ  comigo, 
qitf.bs. fccmd  ír<<?us  3migo5;  pelb 
ííf.riíâgéi&  bo  cra?tameotociueílç 
nímíxcçhiUQ,  E  fealgué  Te  quci 
XPií  4&miiT>,c|iae  o  mal  truiíí^^m 
M*f  çi  A  reíão  pprque  o  fi?.  ; 

Br:  vForqHC  naç  q^izeífes.  <?tiuir  a 
dom  António  da  Sylueifâ  as  cow- 
íissiMevQgcjgçrií,  dizer  às^noíTo 
feriiiço?  ír.o.  Tiirho' 

ftiiH^Reffíò  hc  iew  direito,  que  4 
fsftçttitírtha  qiie  fç  conuidar^naó 
íçj&  !Q«uida,  éídk  çra  home  que 
tínbíditfts^QUírpsquc  naõ  que- 
rk  qiií!  Bi€  Tf  iwUieííem  à  tcí  ra;  JSf 
cu prefunii  qqe. iqucria  eJlpfa^çr 
p  cxinxnno..  ti feçll e  algúaíoui 4 
tijohapera  me diíer^ ejk òíiiílçra 
aV.  A.  -.'bnsYrJí 

P>n  Porque  naó  tiueftes  aderei, 
tPQ  Camareiro  dclRey  de  Or- 
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tifossôQiírojíl  :  "'\  "íif rn  iil  rr-.T^^-iy 
R.  A  jufti^a  que  aquellc  Rey  fa» 
©^'0  fcttGuaiíl-,  naò.ihe  dÊuertI 
i^oíf  j^  juAiiÇi^ide  ir  a  mip^  ièníi  d 
cllès  pediíçfí|,&  requerebédeí^of» 
fa  parte.  E  pois  ellcs  tem  poder  dç 
degradar.,  &riDâtar,irliics'à  mãp 
Iic  leuanicar  a  terra ;  õc.  íaó  ení oei 
por  coiifas  qiue  não  tocaó  a.  vqí?4 
íérLiiço.  Quaiito  mais,quedJ'e  d 
inareiro  merecera  n:<or  pena,por^ 
elíc  &  dous  Portuguefcs,  foraô  a 
í"i3Ctâr,,&  osPorDjguefci  iulliceyo^ 
ponUdroésj  S:  melhor  o  fizera  ao 
mouro  íe  naó  a\  hara  ao  mais. 
P.  Porque  de/lesenxcafamento 
a  capitania  de  Goa  a  voíía  filha  c5 
Anpn  io  da  Sy  luetra? 
R  Eu  não  lha  dei  fè  não  porei 
Ic  íèr  m  ú  y  bom  fídalgo,que  o  me^ 
recia  mííy  bem.por  ter  gaftadon* 
Índia  mais  que  nenhuaToutro..H 
cntaói  ninguém  a  merecia  mdho* 
queelle.  ^r-urb-t^ 

íl('  Píírque  dcftes  Cochim  a  dó 
V:ârco  Deça,  (&  a  não  deftes  a  oui 
tròde  rftaisracreciní^cntcfs?  i 

R  Por  quecu  fabiáquc  eflc  fi-í 
dálgofcruio  muito  bem  V.  A.  eni 
Cafíra,  aonde  gaftou  todo  o  íèli 
câfamento.  Era  cafado,  &  çom  fi-< 
IhoJj  &  eu  tinha  regimento  de  V: 
A.  cm  que  raandaua ,  proucíTe  p9 
fidalgos.  E  atiendorelpeitoa  m^ 
do,  &  a  cUe  ter  prouado  jfer  mui* 
td  parente  dos  Rey s  de  Portugaí^J! 
\hc  dçi  iííojporquc  o  merecia  míii 
to  bcnn..:isib!)-^  rrn  oiiaílaíj  uil 

Pot 


P,.  Porqtie'^deíònraílcs  Vicente 
Pcgidoiporvosdiier  ceuíãs  <]uc 
eompíiaó^a/noíTo  fcrtRçoí .  -  ^ 
Kr'J  EúciíÍQiiior  nunca,  lhe  vi  di-i 
íCCcoufjKzjac-ciunpritreâ  feruiço 
dè  V;  A;~!t»a$rbmpre'  a  xontrario, 
pôr  c^we  fciwprè  fci  medianeiro  cm 
pndene4s:'iopotque  'd-ilto  o  re^ 
pren  dia  muitas  vezes,  â^  de  ac^ti* 
tar  cantos  cóuices,quc  naó  era  de 
^U  cargo,  dizia  cjuc  o  deshóraual 
P.  Porque  prendeíles  os  fidaU 
gosquevosdiíreraó,  cjue  vos  pii- 
zefleisemjurti^a  com  Pêro  Maf- 
carenHas?^  ^. -' ^Tl^^í/:' 
R.  Prcndios,  porque  elles  mcf- 
tnos  foraó  cm  ccníelho  de  eu  pré  - 
dfci*  Perb  VUfcarenhas,  6í  ellcs  fo- 
raó  osqúe  me  leuantaraóporGo- 
wcrnador,&  depois  por  peitas  que 
lhes  prometerão  fe  tornarão  adef 
dizer,(S<:  iuraraó  outro  por  Gouer- 
nidor,tcndomejurado  a  mim .  E 
por  euitar  mores  onioés  que  clara 
meie  Ce  ordiaó,  em  que  naó  podia 
adeixar  de  aucr  muitas  mortes,-fe 
andarão  fokoSjOS  prendi. 
P.  Por  que  pagailes  aos  homens 
/eus  ordenados  em  cobre? 
R.  Eu  fé  pre  os  paguei  como  V.  A. 
tttanda  em  feus  regimentos,  que  ít 
pague  aòsquarteis,&  (c  algú  daua 
íbbeJ3,era  por  fatisfazeraos  ho- 
niés,&  os  ajudar  ao  Grruiço^cooK) 
V.A  faz  nas  armadas  deftc  reino; 
que  a  muitos  manda  paçarquar*- 
teis  adiantados,  com  fianças,  por 
que  ícm  cíTas  ajudas  os  homens 
perecem,  &  por  iíTo  Fogem.E  prou 
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ue  a  Deos  que  vos  çaiíTe  nefta  cul- 
pa,&  a  cllc  prouucíTe  que  vos  caiP 
i^miodíos  os.GouernadoreSjquc 
não aueriaínalrKlia cantos  Porcu- 
guefesfeitos  mouros,  que  depoii 
pclejáoihiuiro  valentemente  òjot 
tra  nos;:  &  enqinaó  aos  mouío? 
muitasccmíàs  que  naó  fabião;  a 
fora  aícr  o  que  fiz  o  mor  defcarop 
daconfcicncia  que  a  V. A.pcdiafa 
zer.  Eitinha  eu  que  eíTe  era  huni 
dos  meies  feruiços  -que  tinha  fci-. 
tos,  &  pêra  me  V.A.  fazer  muita 
merçeporelle.  :.  .    .  ,     .^^ 

P.  Porq  fizeftesmerccaSimlòdc 
Meilo,de  cento  &í  trinta  pardaosf 
R.  Sc  foi  feito  mercê  a  eíTe  fidaí 
go,a  mi  me  parcç  q  feria  de  mor 
cótia,porquemaisnierecia;  porq 
femprc  foi  capitão,  &:  deu  de  co- 
mer a  muita  gente:  &  algúas  vezes 
foi  capitão  mor  de  armadas,  eixi 
que  ícmpre  dtu  de  fi  muito  boa  cq 
ta.  Eeita  cercadas  mercês  fui  tão 
regirt:ado,q^]cem  quatro  annos  po 
deriadarpor  mandado  de  V.  A. 
trinta  &  dous  mil  cruzados  (cor 
mo  fe  verá  pello  liuro  do  SecrjLta- 
rio)&  do  m,eu  caixão  fiz  mercc,d,e 
mais  de  quarto  mil  ôc  quinhentos 
■«•uzados^por  fofier  homés,.q  niúi 
tomais  fnercciáo.  pdrjt) 

P.  Porque  deftes  a  Simão  deSou 
faa  Alcaidaria  da  Sundà,  auendo 
na  índia  outros  hpmçs  de  maisfer 
ui^o?  ::.  -.1 

R.     Ao  tempo  que  iíTo  deiaSi^ 
mão  de  5oufa,  não  achaua  ho- 
mem que  Uquifefleir,  ôcelle  fe 
V  2         oífere- 


•'        QVARTA    DECABl^tí-A; 
c(í'ere ceo  cortf  èicefá  hôitiens  c^uq 
tixík  èt  pGtf ngâl  ^  ar.itíis-fis  car* 
gef  cábíao!  m\h:  E-  V/At  wc  efccd 
wis  qiie  o^n5a#íife ;  lâtibnauiain« 

ífiMdá  éjue  ttíorf  eraô  tta'lFtdia » K 
|«)¥'átS  f)r<<ífenttfftáG  âuílf  com  cjiw 

2efíV4ii:  3é'pí)í'Jífô  lhe  deruqaettd 
Úf^Q  tfU€'  eíkrfáô  logrôtt:ilí:coí,b 
J^i  KÍpoí-qítê  itiârtd^íé^  vir  prszo 
RíwpMafrata^ílê  Ormuz,  &  depois 

Pv.     porque  o  cirifta  Díogo^dc 

b€-,4Tádeipot:ellè  pífâttÈcròin- 
KÚxéíô  tia  lddia,pDf  veí-^qíie^aííen- 
"tò  fl>tíiauaó  ífc  cõtiíàs  dciOrrniiz 
ièôfii  ília  prizio;  <&  viíiduor  vcraó 
plíí^uas  coiííaÍÉfnjuiliçii^rom  ofe 
íí^cMãès  ,dé-  V'.- A.  cani-tAés:,  &ta- 
«íâGft^-d?;;  5i'fe:í  Itibado^Te  comaíl 
íf  ^er à  fuâ eafâ>  <^  folTe TKc-iíegne 
^è#í5  officíí).  lllía  fèntencâ,6í  af»- 
■feiadoà  de  todos  íe  acharão  m% 
«Âieus papeia,-  ■■■-•■  "•  qicb  ;:í;..í:j 
í^jp)  Porque  fízMes^mércè  de^íí- 
-f^heif o  aDiogó  de  Mello? 
íii/'  Eííe  fidiílgo  foi  à  índia  por 
"^ípitao  de  Ontiiiz,  &  o  Gôiiema- 
iáor  dorn  Duafíe  náolhc  Cjiiis  dar 
embarcação  como  era  <Dbrígada: 
■êètVít  an  étoií  por  mil  crEtZíídos.  E 
porque  V.  A  era  obrigada  ilha  dat 
"^» élk  {t  bUtié  nas  pi-rtdtn^ns  d'el 
Rey  de  Oimuz  muito  a  feruiccde  . 
V.  A.  auendcrçfpeito  agrado,  lhe 
fii5'rftercedcfre  dinheiro;  :;b  o-  . 
f  '■  Ácabadaá-eftaspeFgunt^^oim 


ICTSTaRIA  DA  índia 
doLt  clRey  ícuar  ouiíra  v«z  ao  cafi 
tfiWo  donde  fc  liurojiv^tnas^a&JÍ 
fentenç^mao  a  achamos  Kclteeí* 
tada/ncró  qiTcm  dVJlirni^s  fciíbe^ 
fe  dar  iníbriTiacaó :  fossieatc  o  qjtwí 
írtrasicuTos.  <iii0,  ffefíicondenaáó 
nos  ordenados  dí,  dt/us  ànnos  d# 
gouernií^a  pêra  Pcí^q  Mafcan^ 
libas.  Oqiipnifto  paíTou  mais  Í!| 
jfbra  na.Ghronica  d'elRey'  dom 
Loaóo  tereeiro,de  cujaeíTeneia  i*ft 
cliiasÍLOufas.  \ 

-i^l  ?    '  í)'!.  libzovaíiosoi 

CaTITVLO  l^X!:vy-z^ 

■^como-Jntòhio  da  S yínéka  drrtrny9 

■ .   únfra^MllãSiípfoiaaçoh.E dotfut 

menuceo.  a  Vi  ego  da  S)  lueira  ca^ 

i     taô mor doMalauar  efteleraõ^-fíl 

'» 
ARTIDOAn 
toniodaSyluciírji 
deGoacclmaar 
madajenticun» 
cnceadadeCam 
'  baya,  pcra  fazcír 
toda  a  guerra  que  podeífc  acuei*. 
k  reino,cómo  leuaua  por  rcgimeé 
to.  E  chegando  a  boca  do  rio  de 
Surrate.ó  hé  maior  de  toda  aquel^ 
laeneeada,  &  de  ^mor  trato  ôc  coi 
•mcrcio :  em  qne  auia  pouoacocj 
múy  ricaSjOnde  cócorriáo  merçãí^ 
■dores  de  codas  as  partes  da  Índia? 
determinou  de  dar  aH  hum  papo 
quente  a  feus  foldadosij  porque oâ^ 
Diaicr  gcílo  profcguiíTçm  mx  gucf 

ra  por. 


4?a'^f  Aa  Mff  LIVRO 

ra;  porque  a  principal  parte  da  vi- 
Jtoria  cííá  em  homês  contentes  & 
Satisfeitos.  E  aíTcritando  com  os 
«apicacs  dar  naquclle  cidade,  dei- 
xou naÍ30ca  dorioosnaurosnria^ 
dores,  &;  com  os  de  remo  entrou 
ipcUcrrio  acima,  &  de  húa,&  d^ou 
L     ttra  banda,'  foi  pondo  a  fogo  &  fer- 
"      TO  ^muitas  pouoa<^oes  que  auia 
:por  ambas  as  partes,  porque  tudo 
/e  defpouoou  logo  tanto  qiie  vi- 
■xaó  a  armada, íSc.ícus  moradores 
ie  recolherão  pcra  a  cidade  de  Rey 
tnel,  que  eftaua  pellorio  acoima 
iquatrolegoas,  íituada  da  banda 
'.do  ponentc,era  hum  campo  múy 
razo,  afaftado  da  borda  d'agoà 
•lium  tiro  de  falcão.  Chamoufe  de 
áLeynel:,  porque  foi  ali  fundada 
^í^ellos^entios  Reyncis/t^ue  ja  fo- 
ítaó  fcnhores  de  todo  o  reitio  de 
C)ambaya,  ôc  então- era  pouoa- 
■áa  de  mouros  Naitias,  grandes  la, 
•droés,  ôc  coíTairos ,  que  he  a  mais 
jbaixa  cafta  dos  que  feguem  aley 
^b  Mafamede  ;  vfaó  a  arte  do 
^mar,  &  todos  faó  marinheiros^pi- 
Jotos,â<:  meftresrfeguem  os  Árabes 
em  fuâ  íèita;  &  por  eíles  entrou 
^quella  falia  ley  de  Mafamede  na 
,quelle  rsino  de  Cambaya,  &  d'a- 
U  fc  fcmcou  por  toda  a  India^  & 
por  todo  o  Oriente,  afsi  nos  reinos 
das  terras  firmes,  como  nos  das  i- 
Ihasíde  Samatrá,  laoa,  Bornep, 
Banda  >  Maluco,  &  todas  as  mais 
aonde  chegauaõ  com  fuás  nãos, 
quecomo  homés  zeloíbs  da  falia 
feica ,  fazendo  fuás  fazendas  pre^- 


•"f/ 


gauaó  fuâ  Icy,  a  que  conuertcrao 
infinidade  daquelles  idolatras-, Sc 
gentios.  E  tornando  a  noíTaarma 
da.  Os  naturaes  de  Rey nel,  tanto 
qne  tiueraõ  delia  rebate ,  pellos 
què-yão fugindo. de  Teu  a(^ute, 
fabendoa deílruiçaó  que  y ão  faw 
zendo,^codira6  com  muica  prefte 
za a  íè  fortificar,,  ordenando  nai 
bocaá^das  ruas  tranqueiras  de  ma- 
deirav^à  na  praya  na  parte  da  def- 
embarcaçaó  outras  muito  for, 
tes,  que  guarnecerão  de  muitas  pc 
^as  de  arcelharia,  lanç-ndofe  qua- 
tro centos  de  caualo  foja  para 
defenda-em  a  deíèmbarca(^ó  aos 
noíTos,  que  yãopcilo  riò  acima 
com  â  maré  a  te  chegarem  de 
fronte  da  cidade,  donde  lhes  a  tis.' 
raraó  muitas  bombardadas,  de 
que  naò  receberão,  dano  algum. 
António  da  Sylueira  ordenou  á 
armada  erri  duas  partes  pêra  def» 
embarcarem  em  difFcrcntCi  luga?; 
resj  ôc  chcgandofe  bem  a  terra  va*; 
xejaraò  com  os  falcões  a  praya  de 
fei(^aõ,que  fizeraõ  recolher  os  de 
caualo;  &  pondo  logo  a  proa  nella 
faltarão  os  noíros,laDçando  diàrtr 
te  quatrocentos ,  crpingardciròsj 
que  fe  poferaó  em  hum  eíquaè' 
draò,a  te  dcíembarcar  toda  a  mais 
gente:  &  fendo  cometidos  dos  de 
cauallo,  os  fizeraõ  afaílâr  g6  mor* 
te  de  muitos.  Poftos  os  noíTos  em 
terra,fez  o  capiraó  mor  dous  ef- 
<|uádrocs,dando  hum  delles  com  a 
diãteira  a  Manoel  de  Scufa,  filho 
de  hurairmão  do  Prior  dcRares, 
V3 
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QVARTA  DECAiETADA 
mancdbiffldetgfandes  pcnfariren.* 
itosçiíicAhdo  aczfiúomotbam.o 
joiatcD-.áíiitjiiCíicaaiiix  aíbandeira 
dc-Giirifto.  Ml&hodàtSQV^>^ae 
luetjcp  .oGiri  ..as.iítanc|ueiras^  csm 

jíJDKBnos  qu3a<o!e&wdiãof^obp©r 
iBanrjbrajicib  eíp^açD  fizaratóíb  laua 

íVffb ekâs  o-çÔai^ocjiieiOsCaoíÍTJs 
iTcHcsfiientá^iaigatitto  i>adTí.Í£:  re- 
«aplíbcrjiõ  a  cfílacic..Ds.ooííbs  m 
íbrQÕfeguiruioi.a  te  (ÍzrQio.£ora 
jstasraaGjiiiicksas-cks  bocasjda&jrnas, 
itítscòin^nclliaflírjaacoaai^uc  y  ão, 
naBudDlHc  etóipeicos.abokoaRi6  por 
liidoate  ascairslguarem,  &  entra 
áiem  a  didadt,err?quc  Ezeiraõ  gran 
■des  eíiracros. Dsiaiigos  como yão 
.ciei^ndda,não  parando  jicntrp, 
foraã:atraiiel]andp  por  cila,  Sítz 
j  aiulo  pclb  faaqdca  do  íèrtãd^  fícan 
-dtsa cidade  lerjís-rnsós  dos  aoííbs, 
cora  todao  feri  rócbeio ,  António 
fàx  rSyliieira  cliegando  a  enrrada 
íla  cidade,  porcjye  não^acontecefr 
iíialgum  dcfairanjo  fe^ áiçocom 
íTsbandeira  de  CJiriílo ,  &  cocou 
puxa  a  recolíier,  o  .<^iie  todos  logo 
fizeraó.  Bíaln^ndoeípias  Foragia- 
iiendo  íere  os  imigos'  rccoliiidos^ 
&G[«e  cudoiícaua  dcfjbejádo.cni' 
.tr&n2.  cidade,  mandatado*  alguns 
capitães  tomar  as  eot-fáítas.  dtella 
•polia  banda  do  fertao,  pêra  maior 
ÍJ2giiranca  t'&!  ir/andou  asos ibída* 
<ÍÒ6  <^'ic  âíacjireaíTem  níoico  franv 
çamencc,  aqne  elies  conieKj^araó  a 
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<KÍ!S^TORIA  DA  ÍNDIA 

•fiazcr^cntPaiklpcpclIascaí^s  qiieef 
jJaaãornadffasíde  fazcadasjqõeísf 
<££Laraõ,ã^rixabaraõ  ásilias  vomtk 
-<3iÍs.-£  Foio  íàco  taõ  grbfíb  de  db- 
-aht£ra,míffíira^  roupas  finas>  drot 
ças,&  oucEasracrcad©rias;éjucnã6 
^'^araó  os  xiauios  pêra  ai  qiiaccft 
■patcòdelfejgctudô  o  <^ue'íbbèjon 
ainãdou  Atiboiíio  daSyiueira<]iâett 
<siisx  aa  pna^^romo  taóbém  fc  íe% 
-d'cidade,cam  todo  o  mais;rçcheic^ 
aquÊ-eo  rauÍB©jgnaíroy  que  toda  ar 
àáy  cbm  eípantoíbs  terrcmoios,áb 
^aarcelbaria- das  tranqueiras  (qiac 
flérainíuita)|)ornaõ  auer  em  querA 
■jKjnbarcat^.mãdou  o.  capitão  mór 
;lan(^ar  no  pego  do  rio,qué  Foi  múy 
^ande  perda  para  os  imigos, pcár 
^KSLC  eratoda  .de  brotizo.  E  afsiiè 
pós õ  Fo^,  a  vinte  nãos  qiieafíeíL 
3Íauã©;&  a?  mbitas  Cotias  carrega 
-das  de  Fazendas,  mantimentos, -<3fc 
-iíiadeira:&foi  o  dano  tal,queBaõ 
.perdoaraió  o3  noíTos.a  jardins,oí> 
%c2s,quintas  mtiiro  ricas  ôc  Frefcai, 
-qijceftauiío  ao  derredor  dá  cid»- 
.de:  o  que  tudo  ficou  taó  aíTolado, 
■<^e  nãofe  enxergarão  mais,  qub^ 
,caruocs& cinza,  libo pos  muitô^ 
grande  efpanto  &  terror  em  todoR 
os  naturaes.  António  da  Sylueira 
como  teue  tudo  aíToiado  íãiofè 
pêra  fora  com  fim  armada  carrc^ 
oada  de  dcípojos,  &  Foi  corrend^d 
por  toda  a  coíla  de  Damão  até 
^gacaimj  dando  em  todas  os  !«♦« 
gares  ôc  víílas  com  tapta  prcftefza 
^  drne]dad^e,qKe  parecia  hnrrí-f^ 
■^o^ffd^^^^jq^^  afi^jaiôbfcali 

quclfas 


aquellas  terras,  queimando  ^  def- 
|t     triiindo,catiuando  hunn:grãde  nu- 
incro  de  gente,  de  que  fe  dwrma- 
xaó  as  notTas  Galés.  Em  quanto  ef 
dfíb.Gouras  paíTaraó  ^'íbcedeo  húa 
jidèrgi-aça  mCvy  gran^teíaff^anGifcò 
-PcEcirá  dcíBerrcdo  j,í.cápiicaó  èc 
•Cánfaui;&  feàque  teqdoD  Tanadar 
«Irpiraiii guerra  com  o*  -capicaés 
^â*p)Rey  dtí  (Dibaya  ftevezinhos, 
3q'i]  e  i  he  e  rítraraó  por  feu  s  I  i  mifes , 
íéí  uilemarcdcocs,  fazendolhe  m  ú  y 
::g^andes danos.  Pello  que  lhe  foi 
tfofrçado  foccorrerfe  a  Francifco  Pe 
iiiÈÍfRcapÍEa5;.de  Chaul,  fazenda- 
dbe  tequcrimefttos,  que  pello  con- 
-If^daspaaes  eílaua obrigado  a 
-lhe  dârfoccorro  &  ajuda  contra 
3§étis  imic?osr  que  fem  ter  licença  do 
-Gouernador ,  ajuntando  cento  8c 
^^ificoemadepé,  &  quali  vinte  d^ 
-caiialo,  em  companhia  dõ  Tana- 
dar de  Chaul  com  a  fua  gente,  fo- 
'raô  bufcúT  os  imigos  dali  a  mais  de 
'hi3alegoa,qae  eraó  maisdeduzen 
tbsdecauallo^&dous  mil  de  pé; 
-^ue  vendo  os  noííbsTeíe  taõ  poir- 
-cos^porquGyaõ'na  dianteira,  arfe 
•meterão  com  elles,  &  pollo  que 
nos  primeiros  encontros  íizeraóos 
íioííos  muy  grande  reíifLencia,ma 
tando,&  derribando  maiitos^  toda 
uiâcomo  o  numero  era  raó  deíiu 
í^ual,  6c  de  ventagem ,  &  o  Tana- 
•dar  com  òs  feus  íe  poslogo  em  ãtÇ 
fcaratc,  ficando  os  noíTos  tendo  ó 
pezo  da  batalha,carregando  o  pó- 
dertodófobre  elles,  os  romperão, 
íc  poferàó^  em  fugida,  matando 


sexto:  o^í'^   -^  rffAvr>        „j 

-muitos  ifaluando/ê  Franciíco  P^i 

;  rcira  com  m  ú  y  grande  trabalho  Sc 

•rifco.  Eíla  defgraça  ícntio  tanto  o 

Gouernador,  que  o  mandou  leuâf 

prezo  pcra  Goa.  António  da  SyL 

ucira,que  cftaua  no  rio  de  Bom- 

'  baim,  tanto  que  íoube  dèfte  nego 

cioiquethe  lego  chegou,  acodíoa 

: Chaul íoÁi  toda  a  armada, com 

-  bui  a  checada  os  imigos  fe  recolhe 
rao.h  por  concluirmos  còm  ^s  coii 

•  Fas  defte  veraõ  de  António  da  Syl- 
«eira;elle  fe  deixou  andar  p6r  á. 
quellacôíla  a  refto  do  veraó,  faz:e 

-  do  cruel  guerra  a  Gambayá ,  a  te 
fer  tempo  de  fe  recolher  a  ínlier- 
nar  a  Goa:  aóde  o  deixaremos  por 

-  continuarmos  com  Diogo  da  Syl 
u eira  capitão  mor  dõ  Maláuaí-. 
ir  Andaiia  cftc  capi  taó  por  aqueF- 
la  Goílâfâzcndo  gucf  ta  aos  mou- 
ros, &  vindofe  o  Gotiernador  re- 
colhendo para  Goa,  depois  de  dar 
expediente  as  nãos  do  reino,  déí- 
xoulhe  hum  regimento,  que fefor 
fe  a  Calecut  ver  com  o  Camorim, 
a  tratar  fobre  o  negocio  das  pazes, 
com  que  a  Cochim  o  mandou  à 
palgar.  Diogo  da  Sylueira  foiíTc 
por  fobre  aquella  baya  com  toda 
a  arniada,&  mandou  vilitar  o  Ca- 
morim j&faberdelle  o  modo  que 
queda  ter  nas.pazes  que  mandara 
eomiCter  ao  Gouernador.O  Camo 
rim  recebeo eíle  recado miiy  bem, 
moíl-rando  grandes  deft  jcsde  ami 
zades,mandando}hc  dizer  que  íliâ 
tindafoíTe bõà  que Irgp  lhe  nCr 
pondgriít;  &  ng^éf^kdc elié  dele'- 

jau* 
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jâUâ  muico  de  acabar  a  guerra  cò- 
noíco,porqiiclhe  naó  vinha  bem 
ídella.-masconio  os  moiiros,  por 
c]uem  fc  ellegoiicrn^^uâyeraõ  nof. 
fo§  imigOíS  morcaeSjbiifcaraó  to- 
dpsos  modos  pcra  eíloruarem  as 
(^z,cs  coiíiG  fízeraó,  traílornando 
rp.Çamorim  dt;  íbrte,  cjuc  quan- 
.  dopiõgo  da  Sy  lueira  efperaua  p®r 
-boarçpoflajlheacodio  com  def. 
ipropoficos  bem  grandes,  de  cjiic 
.  c!le  comado,crdenou  de  lhe  (^uei- 
rnar  a  cidade,  E  falando  com  al- 
guns marinheiros  nolToSjÇometen 
j.cioos  que  fofsS  em  fegrcdo  aquel- 
,l.(gnçgoç>G,enfayandoosde  corro 
Jii  auiaóde  íazcr;,  contentandoos 
:pera  iirobem,ofFereceraófc  pêra 
o  que  elle  pretendia.  Diogo  da  Sy  1 
ueira  mandou  aficftar  a  arcelharia 
.4c  toda  a  armada  na  frontaria  da 
cidade,  iSiburn.  dia  de  madruga- 
da fcíoraó  a  terra  certos  marinhei 
rosem  húa  almadia  muy  peque- 
•  na,  ôc  aparrandofe  pozeraó  fogo  a 
cidade  da  banda  do  mar  cem  pa- 
ncllasde  t)oUiora,&  como  as  ca- 
íàseríiõ  de  folhas  de  palma  fecas, 
Sc  o  venro;varejaua  do  m.ar,  afsi  fe 
ateou,que  parecia  hum  diluuiode 
fogOjr<íCoihendore  os  marinheiros 
a  almadia.  h  géte  da  cidade  faltou 
^oradascafasacodindo  pêra  apa- 
gar o  fogo,&  andando  todos  a  pi- 
nhoados,defcarrcgou  a  noíla  arte- 
Ihai  ia  em  mcyo  d'elles,  &  fez  por 
toda  a  cidade  hum  notauel  eíira- 
go.  O  fogo  foi  crecendo,&  fèmprç 
ic  confumira  toda^ie  q vento  naò 
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acalmara:  &'  pella  muita  diligeiv- 
cia  que  feposjo  apagarão,  ficando 
todauia  duzentas  cafas  feitas  era 
cinza.  Acabado  efte  negocio,  de 
.que  D-Gamorim  ficou  muitaafro 
tado>Teparrio  Diogo  da  Sy  lueira 
fua  armada  pel las  bocas  das  -báÃ- 
jras  dos  rios  principaes  pòr  onde 
coílumauaò  iair  fuas^  nãos  ^l» 
Meca,peralhe  impedirem  a  vi^Õ, 
(que  he  a  maior  guerra  que  fe  lhe 
podia  fazer.)como  de  feito  naó  pD 
deraó  lan(^arnenhtíafora^noqjiuc 
todos  receberão  múy  grandcsper 
das,pello  que  os  pozeraó  em  gran 
des  necefsidades.  E  paíTado  o  terti 
po  da  nauega<^aó,  ajuntou  oc^i-, 
taó  mor  fua  armada,  &:íe  foi  rd- 
colhendo  para  Goa ,  &  porque^ 
yaauifado,queo  fenhorda  cida- 
de de  Mangalor,vaílalo  d'elRey 
de  Bifnaga,  que  era  amigo  do  cC" 
tado,mandaua  fazendas  do  Car 
morim  em  fuás  nãos  pêra  Mecâ,t> 
quis  caftigar  por  iíTo;  &  entroaá- 
quellerio  de  madrugada  ,rcmíê 
CS  da  terra  recearem  de  coufa  siV 
gúa^S:  chegados  a  cidade  defemb- 
barcaraó  logo  nclla,  &  acomete-- 
raõ  pondolhe  o  fogo  por  muitas 
partes  E  pofto  que  logo  acodiraó 
os  imigos,&  fè  poferaó  em  defen-i 
faó,tanto  apertarão  os  noífos  cona 
elles,que  com  mortes  de  muitosos 
arrancarão  da  cidade,  ficando  os 
noífos  no  meyo  della,mandandoi 
efcalar,queimar.&:a(rolar,achanf 
dofe  muitas  fazendas  de  que  íb 
os  noíTos  carregarão  bem :  Sc  a$ 
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MTX     ^'^  /ít  tiVRO  SE 
principaesfora5,coral,cobrc,azoii 
gtic,rcTupas  íinas,de  qucfcabarro- 
ín-aó  os  «aiiios  todos.- i.Acharaóíè 
na  cidade' f>cr to  de  íèfenta  peças 
dfciittciruria>as  mais<á'eHas  àc  brò 
lOtqr.e  acafricaõinotshundoiT  de 
<33áher,  6c  depois  de  <naóiaaer  cjo« 
<^iieiniar.j>tíE  rudòif  rLféiio.  ciqza, 
coitarão  codci  ospairnarrcs,  &.  fa» 
zendaSjC^ucáiua  derredor  da  cida^ 
de,  detxrjQdatudocão  efealado,â£ 
dÉ:ílruida,c}ircmil]itos  annos  naó 
tornou  a  leu  primeiro  eftado,  õc 
com  ifta  fciEo  le  rectillico  a  Goa. 
O  Gouernador  dcfpaeliou  no  ca»- 
i>o  do  vcraó,  todas  as  coufas  cjuc 
jauiaó  de  ir  pêra  fora  Gonçalo  Pe- 
reira fidalgo, TCiúy  bomChriftaõ, 
•&  muito  bbriii  cauaieir£),pera  a  ca^ 
•piraniade:Ma!iico,xic.queera  pro 
•nidojdandoihc  hum  Gaieaó,&  ou 
^trcis  nauios^MScir.uitos  prouimen- 
'Cos',  afsi  pcra^Mailuco,  como  pêra 
•:Malica,pfciicó  Ormuz^Cananor, 
Ccchim .  Eiie  Abril  vcyo  a  Goa 
Maicim  Afonfo  de  Mello  íuzarcc,  , 
-caos  PiiTtugiiefesque  com  elle  fo 
raõ  catiuós  de  CodauafcáojCjue  fo 
.raòrcrç^atados  por  ordcde  Lopo 
•Vaz  deSaõ  Payo,  cjue  a  iíTó  man^ 
,dou  Co^efabadirn  ,  q  as  rcígatou 
çior  trcs  mil  cruzadoSvC^UG  o  Gouer 
jnador  ihe  ir.adcu  psgar  muito  bê, 
&  rccebeo  nquellc  íidàl.-zio-có.mui 
tas  honras, fazendolhe  mcrcc  deài 
nheíro,a  elle  &  a  todos  os, que  c5 
cUe  vicraô,pera  fe  veftirçm,  &  re- 
mediarem: &'com  ííiorprerrcu  o 
Jnucrno.- 
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Das  ccufús  que  acontecerão  no  e/Imto 
i,'Jo  mar  roxo,  (s  de  somo  Kfoíiafx 

rjBaxa^àr. el^ey  de^acl  foraõ  ar- 
,i.^jcara.  cidade  de  .idem:  <?•  do  queat 

■  HottttctOrM  títor  daSyittàta,  nacjUtl 
o..  leeíireko^Cs^  chgvu.a  yídvm^Jí^  jtd 
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O  princrpío  d*eík 


-^i  dana  contra  os  Por 
tuguefes,  c^uc  naó  ouue  efFeito  pel 
bs  dcfatiencas  de  feu s capitães,  ôi 
mortedo  feu  General;  &  de  co* 
mo  McílaFa  fobrinho  do  Baxa 
morto,  lan(^ara^  maó  de  toda  fua 
eara,ercrauos,thercUros,  &  em  ciii 
CO  Galés  le  fera  para  fora  do  ef* 
treito,por  onde  andou  a  íe  An  to 
nio  deMiranda  le  recolher,  fican, 
dofazendo"guerra  ao  Rey  de  A-- 
dcm,'em  fauor  delRey  de  Xael, 
como  ja atras  diíTemiOSjCjue  anda 
uao  em  gneiras  trauadas.  Ejaò 
veraõ  cjue  António  daSyíueira  foi 
ao  eríreiro,rcvalcoo  Pvcy  deXael^ 
de  Moflafa  contra  o  de  Adem. '  E 
proíèguindo  na  guerra  os  mand"©]! 
chamar  a  Xael,  para  juntos  a  faze-^ 
rcm.  B  vendcfc  rodes,  tratou  cora 
Moílâfa  conquiftsrem  aquelje  rei 
no,  fazendo  entre  íi  feus  p2r tidos: 
pello  t^ue  deíerribarcaraó  ína  ar? 

telharia, 
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telharia,  thefouros  ^  moni<^®és,  Sc 
gente, 5c  ambos  entrarão  polias  ter 
r.TS  clc  Adem  fazcndolhe  toda  a 
g^ierra que  pcderaó, no  xjue gafta 
íâo  eílc  anuo  paliado.  E  nefte  em 
que  anditmi^-,  ajuntando  exérci- 
tos de  jnais:de  vinte  miLhomés, 
tornarão  a  por  cerco  a  Adein  pel- 
la  banda  do  fertaó ,  onde  fizcraõ 
fun  vallo£,&  t  rinchei  ras,i&  aíTtíla 
rão  a  ar  telha  ria  que  Moflafa  f  o. 
mou  das  Galès,&  conne<^ara6  a  ba 
tcí iquclla  cidade  múy  rijamen- 
te, iríandaxi^oJhc  tomar  os  paíTos 
cotiaSjpoTxiuellíCttão  podeíFe  en- 
trar  couía  algúa.  de  prouimcncos, 
como  que  puzerão  aqucUc  Rcy 
èm  tamanho  aperto,  que  feíndu- 
uidíi  fs  perdera,  fc  não  chegara  a- 
cftielie  pOrcaamofTa  armada,  de 
cjnc'ira  capitão  Eitor  dà  Sylueira, 
qut  como  atras  di.Temos  o  Gouer 
Hfidor  Nunoda  Cunha  defpedio 
»il& Goa  primeiro  que  fc  partilfe  pe 
ra  Gochim,queíefoi  poramòtc 
tle  Fclix,  onde  as  nãos  qac  v.aó  {>e 
r  f  o  eftreito  de  Meca  Va6  dcman- 
fiar.  Ali  lhe  vicraó  cair  nasmaós 
algua-:  nãos  de  mouros  carregadas 
depimenta,drogas,  &  roupas,  que 
foraó  cometidas  dos  noíTos  na. 
jíios:  &  poí^o  que  fízcraó  bem  de 
reliftencia/oraõ  entradas,&  aíTo- 
lada?,  não  deixando  decuílar  faa- 
gúcd*algunsque  fairãobem  feri. 
cjos.  E  pafTandoas  fazendas  aos 
Gílco^s  da  arma-la,deixaraórean 
darnriqucila  paragem  a  te  fim  de 
Marco,  em  que  fe  auião  de  reco* 


A  HISTORIA  DA  ÍNDIA 

Iher  a  inuernar  a  Ormuz^  como'  l^ 
uauaporrcgimento.  £  fazendofç 
avela  comas  nãos  de  prcza,chegã 
do  ao  porto  de  Adem  rurgirão,a« 
uendo  fcís JTieícs  quç  aquelJa  cidi» 
deeftauadeccrco.  Sabendo  Eitot 
da  Sylueira  ©  aperto  em  que  efla^ 
ua,  mandou  vi  fitar  elRey ,  &  d£> 
zerlbe,  que  por  fabcro  trabaiho 
cm  que  eílaua  o  vinha  foccorrer 
eom'âquelia  2rniada,thea  de  mui 
tos  ôc  valerofos  roldados,todosc6 
muito  grande  defejo  de  fe  arrilcar 
rcm  por  fcú  íèmiço  a  tudo:  que  ei 
Ic  eilaua  ali  preíles pêra  o  fauore*' 
cer  Ôc  ajudar  naquclla  guerra  ,  &. 
que  eíliocíTe  de  bom  animo,  porq 
elle  o  ajudaria,  a  lancear  es  turcM 
fora  da  terra»  por  que  íeria  muito 
grande  dano  de  toda  Arábia  mcf 
terem  pé  cm  algúa  parte  d'elIa,por 
que  eraó  gentes  infames,  &  crueia, 
&  onde  quer  que  chegauaó  vfâí. 
uão  grandes  tyrannias,&  não  guár 
dauáo  fc,nempalaiiraa  pefloaaJu 
gúa.lftolhemádou  dizer,  porqut 
fceíliueíTeabailado,  pclla  neceísK 
dade  emqneeílauaaalgíía  coite 
fa,  o  tiraíFe  de  fua  determinação, 
com  lhe  repreienrar  es  turcos  de 
maneira,  qiiclheficaíTern  odiofos, 
&:auorrecidos.  ElRey  que  eftauí 
medrozo,&:  atemorízado,eílimeci 
muito  os  ofFerccimentos  de  Eitor 
da  Sylueira,  mandandolhe  muitos 
agardecimcntos,  &  dizerlhe,  que 
poiso  foccorria  em  tal  tempo,quc 
cllcporfènãomoftrar  ingrato,  fe 
queria  fazer  vafíalo  delRey  de 

PoríLi- 
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Pí)rcugal,com  as  coiltlrçjoés  qtic 
fpnçtn  juílàs ,  pcra  lhe  .ficar  afsi 
mor  obrigação  de  o  ajudar,  &  fa* 
Morcccr :  c[ue  mandaiíb  áellebúa 
p^flpa,  pêra  aflíntar  ias  jalazcs ,  36 
cpntratp$.  EicordaSyiitciífaníàn^ 
dou  logo  hum  tomctTvckci-ftado, 
çom  apojciíaroenCDS.^  i&  iJedereé; 
para  aiíea  m  as  p0zes^!$]uc  foi :  bé 
íp^^Mdo.  E  praticando  «ortclRey 
éú>^  aquffile  begocÍQ^.=GQncluirão 
j>çcapiçiilòsítguintes..tj  i.^^.: 
.nQ^^  çtKty:  de  A^cmife-  fazíi 
.VjgiÁi^lo  d'eíR,ey  dom  loaó  dePor- 
lu^al,  &:  de  tpdos  faisdeícendenr 
ce^iCom  dez  mil  pardasis  douro  dç 
paivías  çâdâ aít^no,  de.tjue  k)gi0  en.i- 
çiçgariâ  mil  &!quínheníos>  (como 
fosí^gpij)  pffi^  cloraèile.s;'  fe  Caíér 
f  iTi-Ormui6  iiua  çofQa^d';.?juro:p.Q: 
fáelRey,  c^ueTelhe mandaria  na? 
pcimeiras nãos,  cm primicíaç  da., 
iquelle tributo,         iiv-in.    :,  ^si 
r  T  Que  as  nãos  d'^lRe)'  dc.Adem^ 
&  de  feus  mercadores,poderião  lir 
urcmente  nauegar  .para  todas  a$ 
partes  que  quiaelTem,  tirando  pe- 
ia Vicca,  lemnofTas  armadas  cn- 
Icpdcrem  com  ellas.  E  dillo  diz 
Cailanhedâ  que  fe  fizeraó  papeia» 
que  nos  bufcamos  bem  nos  carto-> 
fios  da  Jndia,dequenáoachamos 
raftio.nemno  liuro  do  feitor  defta 
armada,  oiie  todo  corremos,  nem 
no  do  feitor  que  entaõ  era  em  Or-; 
muz  achamos  carregados  eftes  mil 
^  quinhentos  cruzados, onde  era 
obrigarão  cílarem  receitados :  por 
onde  naó  fabemos  ondeeílá  a  ver 


dadediáo,  mais  que  acharmoío 
cm  algiáas  lembran<jas  de  mão,  6c 
referido  cm  Caftanheda,  que  con- 
correo  neíle  tempo,  &:  naõauía 
de  cfcreuer  fem  fundamento. 

E  tornando  a  nofía  hifí:oria,Oâ 
turcos  tanto  que  ali  virão  aiioíTa 
armada,  lêuantaraõ  logo  o  cerco, 
.&  fe  f0è,a5  pêra  Xacl,  porque  naó 
foíremosiioíFos  tomarlhea  fua  ci 
dadc.  Eítór  daSyiucira. tanto  que 
teuenouasdifto, quelhas  enuiou 
eiRey, mandoulhe  pedir  licença,- 
Ôí  a  defpcdirfe  d'elle,  ôc  deu  a  vela 
pêra  Ormuz,deixando  ali  hum  na 
-uio  df  r^mç,  pêra  fazer  arribar  as 
jiaosaque lie  porto,  de  que  eraca- 
pi  táoihum  foaó  Carualho:  fican- 
do em  Adem  alguns  Portugueíes, 
que  ík  quifcraó  fazer  mercado- 
reSi  Chegou  a  armada  a  Ormuz 
jondç  ingernou,  &  quaíí  mcyodo 
inuerno  falecco  Chriílouaó  de 
Mendo^acapíraó  daquella  forta- 
leza, &  locedéo  Belchior  de  Sou-, 
fa,  porhúaprouifaóque  Ihcdei 
xou  Nuno  da  Cunha.  ParcidoEi 
tor  da  Sylueira  de  Adem ,  che^ 
gou  aquélle  porto  híia  nao  de 
Portuguezes  carregada  de  fazen- 
das, &  como  áqueile  Rey  tudo  q 
que  fez  foi  com  medo,  &  necefsi- 
dade,,t3htQquere  vio  defaíTom- 
brado  afsi  da  noíTa  armada,  como 
da  dos  turcos ,  quisíè  pagar  dos 
mil Scquinhentos  pardaosque  de 
ra,  &  lançou  maó  dos  mercador 
res,  &  fazendas ,  mandando  cot?* 
tar  as  cabeças  a  todos.  £  afsi  tiM 

mou 
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irieir  a  naiib'  de.  retnov  &' tnanh 
^U^ttíatar  tôdosos  'Cpcnellè-an-i 

bT;Oí_í  ^  Ò:-11V  ik  3Up  03n«  20D1ÍJ3 

I  ■}  r>0-  í/f  í^owf o  dom  Urge  de  •  Menefcí, 
'^ju^stíxercoif  mfortde^^a  deXidore,tT 

^nmiJíl  iísobniiv.Í3L  -fjmiO  .•  r  ; 

ty  Maíu«6ÈW  tre- 
l^^f^  iamrei!)»  noíTosr, 

nòs:(^uT! de rrezeatos  «itie-eraõi ja 
liaóíitiiamaisde  cieHC-<!>;-p<D*t|ueos 
iifiais^a íloii  a  cerra,  êc  '^áS''|ní"erm i  1 
dadís  cauíadãsdÃS défrtaftás a cjitc 
fí  íâaftõíF.ftès  tõínatáè:^  >reedifi» 
cár^Óá  írorcaleÊ^os  baíliais  &  for-. 
tes,c|LiC  Viáttim  InKegoés  jfabri- 
eou  íobrc  a  bíiyaid'aqiiílk  çidadç, 
em-c^-iíe  í e  recòiheraó,  pòrc|uetí*ò* 
beiTí-lc  nSo  fiátiâG  dâ-génie  da  ter^ 
ra,t;«xuoc]uere  deícuidafíèrrí.Ecô 
moeftauáojâderpczos^:'«itfiaó  c5 
trabalho:  &  eíláuaó  biôcnfada- 
dois-,^^  naõ;  rncnos  o  cftaiiaó  os 
DOÍfos  em  Ternace,  porcjuede  nc- 
Hàíiitpajicviaó  virlhes  fotcorro, 
ntm  da  índia,  nem  de  Malaca,  ef. 
tjuidô  eoib  os  olbos  longos  cípe- 


líJSTClIRTA  DA  INDÍA 
randopoí^dotn  íofgé^è  Cr^fí^ 
pera^veiífôífiie  trazia  áJgum  dê 'Bi 
da,  ondcftinha  idoí^pçir  que  amáÔ 
ijue  «a;  índia  fe  iiâo  f^zia  eòbtíá 
d^queii^seiJlias,f  O  -c^l^  'çs  ti ú^i 
pcfífeteiwiltxuit^  ^à«dc  defètíH-í 
ItánqepOípquê  totalm€HÍé^^ktíâ& 
faJtos'dç  ílid^iíinifffemlqiaiííâÔ 
auiiíitiaiífdp -centec  $1- «tirtfcéí  M51 
l!heúl>frni>aneirii  tjiít  ^fsi  <*  iièfl 
fos,  cómo^os-CaíMbaífôfircft^âkà 
cm  hum  cíladotaqtr iíèíaiiq^ífè 
feos  nàtniab  daqu^ilítóJlíVââui, 
ftraôtokndef  heifes-^fkiUillimâit 
mente  pòdenaô  «eÍ4igéir  aír)fc'al 
ftiquelias;raiçoés*  lvÍa?¥òmo  tôdôj 
eítauãa  com  oolbõífeêígrindeirt 
tereíTe  que  dô^coiiíiéttlò  dê  h  &s^8è 
de  outros  tinhaá,  -flàé  Telhes  en-^' 
trou  nunca  cila  kfiábi  A»ca6,^rrtèd 
parecia  qué  por  elJé -õs  árr-auãd 
m  ais^  do  quí  fe  aftiâuao  Pon  ugirf 
fes  &  Caáelharcs,  ftndó  de  hQâ 
íflelraa  lei  j^  taó  cônjfVntoí  pef  na. 
tureza,áí  parènf€ÍC€í.-cí«e  qnafi  ^ 
taó  hús:  &Gíídaí\ey-^ac|lidlç§^f 
taija  taò  çioíòdoquetinha  em  fti| 
reino,  que  auiío^ue os aresífiéí 
furtauáò.  Kerteten^ipò  chegou  dd 
lorge  de  Crafto  (que  <:omd  atráà 
difíemes  fofa  ilha  die  Banda,vcr  fò 
âchaua  algCis  nauios'  nòffes,  pei^â 
tomar  algusprouimencosÂJ  geiv* 
te,)  que  nada  trouxe,  porque  ah 
guhs  que  achou   dç  mercadores 
Portuguezes ,  zombíniò-  d'e]'e,  S5 
naò  lhe  quifèrao  dar  fuás  bzen 
das,por  quão  mal  os  vffoReys.ieí 
capitães. pagauão  as  que  lhe  da» 

não. 


ua5,pera  luas  nccefsidadçs.  Ct^l 
iquanto  cfteiie  cm  Banda  ^clR^y 
de  Tidore  mandou  alguhs  ho^ 
iftiens  ftiis  cm  companhia  díalgwtís 
Caftclhanos  acjiieliâ» 'ilhas;'  a  foíí- 
«içar b comercio,  òc  istnizades  d'ei 
>|is,pcracíReycÍ4:  CaftellcÈ,  engráí- 
dcocndc^he  leu  efladoí  &2^tÍ^^'S^ 
;Si .poder,  &abíiccnáo''riè<íe'^^tóf^ 
tugvls de  c^Unfí  que^tiw Cf r5  çúAú 
eidos  todos  âcjucllèsB^odiízesafl 
guirem a  patre  deCí^ftclbro  ífiífc 
íião  bailou  corrfo  RcvdeBachâé 
■(com  que  mscCerao-m*Héo?cAfc>e-dôl 
hcfte  negocio,)  pefadeíxar?)  fíftli 
cod''eiRcy  de  P&Ft>^çrat  ^^anw*- 
■rfesdos  portUgnefeJ, ó  Gjtífé-íeíí  Sfò 
-cótrario  do  Rey  de  Geflclo«<jim  ft 
4ançou  a  parte  d«  Gáftelbjáí '()?'fk 
•iiorecíáliá  glíerrã  cetra  os  Pórtfí. 
ig!ide5.Soce<i<ro  neílemcímé  r6p® 
-arribar  a  nao  de  Aluaro  de  Savaue 
«rtrá,que  atb.s  deixaí^s  ptH^do  d^ 
^idof e  ptríi  a  nôua-  "Efpàriha,  eii* 
•f  egada  de  <rrauo;xquiê  pèí»  ínfò  A^R 
flrâ,ssic]ue'no  mar  teue,  &  enfernSl- 
•dadesque  de-mc  cntt»do*,-fifií^c<fò 
í£l{e,&  a  mo^parce4a  gç  í^dl  a  tkib 
xò  poucos  cjue  Itie-ficaraôjioí-rfé^ 
•a.a,rribat  afc^^ílhaj  de  Malíícc^,^"'f»à'Q 
^xxje  tomâpíe  não  e  porcx^-dèGáf- 
mafo  da  ilha  do  Moro  .^í>iíí:o'fcii 
/logo  dàíorgcdé  í4^èíí?fe  cápítaó 
de  VlaIuc0'aTiil^d^,-á(?  arrtiâ'd)ôí^ 
gúas  Ctórccoras  áí  níkifo?,-'^  áiíik 
na  fortaIez0,éb.frcan<dQré  c5  aJgG% 
PorcugueTes ,  &  CachH  Dáfeè^ 
'í  om  trèzétitos  Tcr-n  âiís,deli  tdfífi 
go  no  p,orto  de  Camàfo;  ond^^s 
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f  E  X  r?>:l  :!^  O  A  T  i!  A  T p  nt 
Gartíihanos  eâaòaá  •prrdi^§,-^d& 
desbá  raíâáos  í^  Jlòigo  <ÍC;  efttr<f  garro 
a  dò  lorgíf^Â;  clleijfilcròuxe^òfua^ 
fft^cdas'  pcra  a  forcâieasar  $  iJníde  ^ 
máJõumatàr,  "&  ig3Íãiharmitííí<f 
bem,míínáattdo  Fcmio  <!t  la'fií>¥ 
rc  pediVllíos,  a  cjiie  flJlebffõ  «tf^ò^ 
dco  a  prapôlico;  JÍlíy  qcsniaJôrà^f  ti 
go  FtóacfíccGllíí^àiidè.^Çômôr^ 
na  6'ià  hiftoria-áísifodias,  &r-tle 
Kítexi<2o,'fo.l!A.8.2.ipoií4j*wiídífiFéí'íit 
Ct  raánei<pá-  á^  nh(!.;íé(í;ft)fâ  davèr-i 
fiiade:'  parcjuc  diífy  ajijcrdí)!^ '  JoVóé 
eátiuoa  eíti^nteítm  Màlaca^íSn* 
de  ieife  fora-  refc^  tO-  «qliff  do  us  íaé^a 
f^stiueâ  codck  títí^càfc^fiís^^éfti 
qué  moj^raó  dez-íipaifíhcící^èrtJ 
úi»  aitffndadeôefire  tVítfóS^CQèiííte* 
4k/dói  Itcgé-de  M>ílleíyâ;ir^t^ii  t^o 
barrp  eí&s  if  rpan^hoeí>Xí(i)rt7ó  r6%i 
paè  ^ròptfD^  nalôwí*  •  riçmielleà 
d'ac|uella-afribadà^^aío  á  K^âtef*' 
«aifiemídi-dom-  férgtf>%Ctâfib  é» 

íç4íffíipre^^éêõtf.ÈíePetído  pa^drefòi 
ftíd^itíl^trfAírdídf^bu  *íâé  pebe^xf- 
e'Pifpúlo  dé  aleítói^aSfePorfôguq 
ft5'tiftei"lrtçi<6e»-i";Q!u^'rfifílá  "tòéí^í 
íha  coftj  lírf^âÓ  íV-tr-àbã  f  ao-alguníT 
rciiii6te?'^f  hba  deí^vÍÉ^t)  eraigitíW 
ia  hyWG^T»'Os'o«tf<óá?a?íjG|i!^  ^6 
díd^lRey  dèín^ídé^i-,'^:  fel  ittprfii'5 
Gicbibi^^dé  Crtfliftfa'iírnPí3dfa,^^a 
fauofecer CS  fetis  aíràdoSi&iirai 
pos-côfttra-tsidtíSJÍííítogwrísí.^ 
em  fuâ  ttjTrvpânhia  ftíandoií  :.F^f* 
nàÓ!  deitai tForre  c írt (íéota  Calí c . 
íhan©'s !,  ^eracqtii;.Vifí^ím  .aquèHf  s 
ReySjCÕ  j^ueiíi  eílâiiá  ccfiedcra^do^ 

X  o  CO- 


»  caíTio  acoáJàó  a  fauotcccíios; 
t>iífe3fcr©J:bgòa;jifeidojdiQtB  lorgb 
4s- rèscfcs&i Êibffbdo  cjnc çrti Ti 
49tÁ^í^,  jBcataó  mais  íqiic <i^arc 
tAfiWrcifi  celcrtt$CaíldhaiiiiD6,tícter 
^*(|cnt  de  cbr;  síáquellâ ;  i  Hia,  vóq 
^métúnâol  a  pc  1)  oa  aigúa  f^»* 
t?<^i&,&  Jez^p^í^cs aigúâs  tmbar- 
^<?í>fií» l^eáindo  ífc  Caeiíil  Dafces, 
qije j?í  acopanhafTc  có  fuaá  Goro- 
f  fifl^DpisíS  <iétcr«fn  inauis  ácit  pc\e 
j^f)9Q.'â  af»rta.dã  'de  Tidore.âc  de 
ÍJv4Wl<2>»;^«8ifP^u*o  fará:,  o  <íUB 
«.Hcfezçô.ai  íuailbnrígçDce  que  ti^ 
Cifeil  .^  tJbníJprgc  de  Mcncfts  cn^ 
tíí^v>nçIc*.Fi^rt?lçz3a  Gomez  /Vi 
refr^anDyinite"CJDstugucffs,  crrbar 
ç^^lf^Jeuandoíedos  osLman  de 
Jíroftçç^ifwitknílw)  todos x^uc  y* 

l3L0)i>^i»gweroidc5 r«a  tçtv-ÃÒ  fe fejs 
i^íVípU-»  del^dçire^  pndcithfgou 
4Qifiâ<^tw^<i^í^âJ  deftímbàiwantlo 
fifeft^rf  afeiái  »$t  fençicIo^c<}  «neteo 
à  ciaii<Í€i;Ond«<)íiaó  acb^ií^içtil 
11)*  iiefçndçirç  (t  ;iTiándan<í©  bgo 
po^^fcEfi>4ícaiÍ9gp  cudíS.vEitpjçy 

çtee  n  rtiko  ■  jpçjrro  ;dç, frri<r«tíuo. 
í>Aí  iorgc  não  íc  fayo  cí*ci<íadc  4 
té  a^.<ieixar  toç^a  -adolad^^aí  ff iíà 

ípr^-ft^r  porçç.rcQao  Fojrçieiçfair  que 
^íXÚQ  qst  jQiííclhanQJt> ;  aquém 
mandou  reqtiCKC  que  feí utriegíií' 
fei^.'qiie;eile  os  dciraíí:*jPiljHre.-t 
lin<íwi<%ra6sy^,fa|iw»cofTi  i^í^s  ar-* 
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í^í-tf:  terras  decentes  taó  baibaras 
iíf^ftíQ  aqueilas  íofsé  banhadas  com 
íariguc  Ci>riftão:  ôc  quecTamúy 
grande  cícandalo  pcra  rodoo  rr.íí 
4pirepdo^*húa  me  fma  ley,&  qua 
fi  n3túraes,eftaremVáo  diuidos,& 
■tjpmarcm  armas  h  uns  contra  ou^ 
^çroSvCm  mcyodc  imigosque  dcfc- 
j^uâo  de  lhes  beberéu  Tangue  que 
$>.i^nnperadpr  naó  le  auia  d'auef 
jpqr  ícruidp  diíTo,  nem  do  direito 
íij^queUasiUiãs ficar  nas  armas, fc 
mò  narezaò,&  na  juíltca.  Acftc 
líííaílip  refppdeo  Fernão  de  la  1  or 
dretçò  palauras  roúy  foberbas  &  ar 
.Íi.)gan:e5;  pelloquedó  lorgc  nian 
,jipw<lcfeni  barcar  algúas  pecas  d*ar 
•ieibaua,  &  aíTcílalas  na  parte  que 
JhítÇnHbor  pareceo,&  mandou  h$ 
6€fo  íorre,^  01  denar  efcadas  pêra 
\\\é  daraííalco;  o  que  viftopor  f  ef 
iiaò  de  la  Torre,mandou  pedir  íc» 
^irôadíípilwgepcrare  ver  coí» 
cile^q^p  Jhp  mandou;  .^  logo  veyò 
.^ç^MiTpanhado  d'alguns. poucos, 
.ppmforge  o  fayo  a  receber  fazeiji 
(^ Ihçgrap^s  honras  &.  gafalha- 
,5J<>ff  ÔL  pçatjcandorobre  elhsco» 
^ã%aucndoaI,rercaça6  df  parte  ji 
|)A|it^  vieraó  a  íèconçljiwr  c*n  pa:« 
^esantre  arnbos^com  as  còdi^ocs 
iíê^íioces. , 

ò;  Que  o?  Çaftclhaacs  fe  faifiTenli 
4'iaq;Uenas  ilhas,.  &  fc  toisc  pêra  a 
Ju^ar  de  Oti^aFo^na  coila  do  M^ 
,irí>..p  ra  oqitedom  fcrge  Ibedari* 
^Rfvbarca^oésparaíc  paílsrem  h, 
fpndeeftariáo  a  te  vir  recado  át 
;ferpíuíha,.5i,  cíc  Pcycíígíity  pcra  ve» 

tení 
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rem  a  ácpel-niinaçâo  que  a<]iielles 
keys  tortíauaó  fobre  as  couras'd'ef 
tasilhas^     ■  -  V  '- 

<• '  E'  c|ue  eftarião  fem  tratarcrru 
í|cm  comprarem  craiio  algum;  •  *  ■ 
-'"  Eque  tornariaõ  áilba  de  Ma* 
t^uiem  c|ue- tinhaô  tomado  a  el 
Rey  dê  'Fèi'h'ate,& naó  feriáo con 
-tíá  ellê,''ftém  comrâíO  de  Bachao, 
iifcm'a;JHdãriaó  a  elRcy  de  Ti  doire, 
tíám  a-d  à&  Çeiblo  contra  Portu^ 
g9eres('n<éíTV  contra  o^'  Reys  feus 
«lonfedérâdds.  -,  '  - 

5'J,-Eque-(€  farião entrè&a  huá  áôs 
oâctõs  délíudo  o  que^cirihao  tqnu 
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do  na  guerra  De  tudo  íe  fízcraõ  au 
tos  &  papeis  afsi nados  por  todos, 
&  juraraõ  as  pazes  folenncmente: 
ôc  logo  íefizeraó  entrega  das  cou 
fas  que  tinhaó,&  dó  íorge  lhes  deu 
embarcações  pêra  todas  fuás  cou, 
fas,&  os  mandou  por  no  lugar  de 
CamaFoj  dóde  Fernão  de  la  Torre 
defpedioino  Galtíaó  da  carreira  há 
Pêro  de  Montemor  com  cartas  pc 
ra  o  Goucrnador  da  India,em  que 
lhe  pedia  embarcação,  &  deípa- 
cho,  pêra  íe  paíTar  com  todos  es 
Caftelhanos  à  índia,Sc  afsi  o's  dei- 
xarenios  ateícu  tempo.        ".-i  » 


"Avrr 


,oifjju  iJ.^jéri^iZi^s-sjfc  i'  ^aíi) 
íJirflí  .j.;ib  =R  ■  .  •     -rk")  or}-í'r\  5Í 

'*'^  Carhs-^uhnoJohreasUhài  ik  Ma- 
'^'  ?/i?(í:  e:?"  dà''àrmada  qni  efleamiú 

2U0U  u.,i:£l   t>.  3Líp  ob  {  O^ulrM 


toy^íie  efte  a«'- 
nó-páflado  de 
^^  vintt-^noue  fe  tii. 
^  tiha  côi'oado,  por 
Emperador  de  Alemanfea,  eflauà 
mui  CO  del^czo,  pellaá  continuas 


MJkJ^^  Qy.mã.à:m 
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i..ii>jTiy  "jor^  .;,.  ;::ríori  :v-[  !^'t>íi."U 
gaerfas^éin  que  anda u a  ,  áS:  ás 
diíFereniças  entre  elle.,  &  elRey 
dom  lóaóde  Portugal  o  terceiro: 
fobre  âscouras  de  .Maluco,  eítaí- 
uão  cada :  vez  mais.  acezas ,  Ôc  o 
grande  p^atccercojfii:  amizade,que 
antre  clles  auia,  era  muito  gran- 
de-freyo,  pêra  não  romperem  de 
tOjdo' .'  ordenarão  de  tomar  lium 
hrieyo  honefto  n'eíí:e  negocio , 
com  que  íe  acabaíTcm  as  con- 
tendas todas,  pêra  o  quefizerao 
feus  procuradores  baftantes,  pc» 
ra  determinarem  a  caula  ,  que 
íe  ajuntarão  na  cidade  de  Sara- 
goí^a,  onde  concluirão  fobre  as 
couíàscíc  Maluco,  &  fizeraó  hum 
X  2  contrato 
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ContratP,  cujo  íheor  de  vefbp  ad 
vçrbum  hç  o  fegi:intc. 

A  vinte  &  dous  dias  dç  Abril, 
<J«mil,ciwinHentos,  vintç,  &  nouç 
aunos  na  cidade  de  Saragcíca  de 
Aragão ,  foraó  juntos  Mçrcurio 
de  Gatinâra,  Conde  de  <}atinarâ, 
Chanceler  mor  do  Emperador 
Carlos  quinto  Rey  d<í  Caftella, 
Si  dom  Frei  Gar^a  de  Loyáísa  Bif 
po  D'orma,  íki\  confeíser,  &  dom 
Fr^y  Garcia  de  Padilha, comen- 
dador maior  dç  Calatraua,  procu- 
radores de  fua  Majcftadç,  <5c  Fran 
cifcodos  çouos  Teu  Secretario,  & 
Efcriuáo  ôc  notário  publicop&o 
Leccnceado  António  d'Azaiedo 
Coutínho,Embaixador  6c  Procu 
râdôr  d  clRêy  dom  loao  o  tercei- 
ro de  Portugal  E  difscraó  os  trçs 
procuradores  de  íua  Majeftade, 
chucem  leu  nomeác  por  virtude 
defua  procuração  vendiaõ^como 
defeito  o  venderão,  daquclk  dia 
perafemprcaelRey  de  Portugal, 
ác  todos  léus  focefsorcs  dl  goroa 
defeus  rcinos,todo  o  direito,  au- 
ça5,dominio,propriedâde,po^sc^- 
raó,ou  quafi  porscrja6,&  todo^di 
rei  to  de  naucgar, contratar,  &  co» 
íTiercíarpor  cjualquer  modo  que 
foísc^q  o  Emperador  Rry  de  Câf 
tella  diiia,  &.  podia  ter,  por  qual- 
quer via,  modo ,  &  m.âr?eirt  que 
folse  cm  Maluco,  c6  os  lugares,  Sc 
ícrras,marés,{egundo  jfcria  ao  dian 
te  declarado,  por  pre<^o  de  trezen»- 
tos  &:  cincocta  mil  cruzados  dou 
ro  ôc  prata  que  Yalefsem  cm  Caf- 
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tetta  trezentos  $c  (ètcnra  de  cincQ 
marauediscadahu  E  que  cm  qual 
quertépo  q  o  Emperador  &  leuf 
foccíTores  tornaré  o  dito  dinheiro 
fem  lhe  faltar  coufa  algúa  a  elK.ey 
de  Portugal  ^  feus  rocçflTores,  n- 
|:^a  dita  venda  desfeita, ficando 
cada  hum  com  o  direito  que  tií> 
nha  dantçs.  E  pêra  fç  faber  a  rct- 
partição  auiaõ  por  ^çmâ^  húa  li- 
nha de  polo  a  polo ,  por  hum  íç/r 
micirculo  que  diftafsc  de  Màluçq 
ao  Nordelte,  tomando  a  qu^rt» 
de  Lelle  dezanoue  grãos,  a  que 
rcfpondiaó  dczaíète  grags  efcarr 
fos  em  a  Equinocial,  em  que  mon 
tauaó  duzentas  nouenta  &  fercle- 
goasôc  meaa  Oriente  de  Malu* 
CO, dando  dezafete  légoas&r  iiTci 
por  graó  Equinocial,  cm  cujo  me 
redianoj  õc  rumo  de  Nordefte,  & 
quarta  de  Lefte,  ellauaó  íituadas 
as  ilhas  das  Velas  por  onde  paí- 
faMa  a  dita  linha  S^  ícmicirculo, 
E  fendo  cafo  que  as  ditas  ilhas 
*efl:iucfíera  oii  diftafíun  mais,.í>ti 
menos  de  Maluco ,  todauia  a  dT. 
ta  linha  ficaíTc  lanhada  nas  di- 
tas duzentas  noucnt;*  Ôc  fetçlc- 
gpas  ôc  mea ,  mais  a  Oriente  de 
Maluco  j  do  que  fe  fariáo  dfous 
padrões  fguaes  afsinados  por  of 
Keys,^  fcljados  de  íçusTellos^pç 
ra  ficara  c^da  hum  o  feu,  pcra 
feus  vafsallos  fabercm  por  ondçá-- 
uião  de  nauegar. 

Que  em  qualquer  tempo  que 
elRey  de  Portugal  quizeíse  qué 
fe  MÍCsço  d(;reifoda  prgpriedádv 

de  Ma- 
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^Jc  Maluco,  ôc  as  terras  contcu- 
ilâs  no  contrato,  poílo  que  o  Em- 
pcradornaó  tenha  tornado  o  prc- 


"P 


nem  o  ccntrato  foíTe  refolu- 


to,  cada  hum  dos  ditos  fenhorcs 
nomeaíTe  três  Aílrologos,  ôc  três 
PilocoSjqiic  fe  ajuntariaó  em  hum 
dos  liig.ires  da  arraya  cjue  lhe  fof. 
Te  nomeado,  aonde  aflcrntariáo  da 
maneira  em  c^ie  fe  ania  de  ir  vero 
dífcito  da  propriedadcjConformc 
as  capitulações  feitas  étre  os  Reys 
Católicos,  &  elRey  dom  loaô  o  fc 
gundo  dcPorcugU.  E  lendo cafo 
/que  íc  julgalie  o  díry to  por  Caf- 
tclla,  naóle  cxccutariá,ncm  vfaria 
de  cal  íenten^a,  fem  primeiro  tor- 
nar realmente  os  trezentos  &:  cin- 
coema  mil  cruzados.  E  que  íèndo 
julgado  o.  derei:o  por  elRey  de 
Portugal,  feria  obrigado  o  Empe- 
rador  tornar  o  dito  dinheiro,  do 
dia  da  ftncenc^a  a  quatro  annos 
primeiros  feguintfsj  5!  '  -^''^U 
•>  £  vindo  de  qualquer  parte  al- 
gúas  drogas",  ou  efpcciarias  aos 
reinos  de  Caftella  ,£)u  Portugal, 
feriáo  depoRtadas  ate  fc  Uhzt  fc 
«raó  da  parte  que  cabiáo  a  Por- 
tugal ou  Caítella,  ôc  darfeyão  Z' 
jsjuempertenccíTfm  .  E  fendo  ie- 
íiadas  a  tejrra  dos  imigos ,  cada 
liura  dos  Reys  as  poderia  pedir 
^or  autos,  fèm  cutro  poder,  nerti 
procuração;  o  que  íè  não  entende- 
jria  nasquefoíTempcra  elRey  de 
Porcugabx>^u..::..:òj 
j-  Quc.da.di  ta  linha  pêra  dentro 
fiaõpodcriáoâsnaosdo  £mper& 
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dor,  nerti  de  feus  fubdítos,  ôc  vaf- 
fallos^né  de  algúas  outras  pefíoas^ 
entrar  com  feu  íauor  ôc  ajuda, 
nem  fem  cila  cratar,nauegsr,  cora 
merciar,  nem  carregar  coufa  ai- 
gííade  qualquer  maneira  &  forte 
que  foífc;  Sc  quem  o  contrario  fi-j 
zeflíe  feria  prezo  per  qualquer  ca^ 
pitaòjOujuíliça  d'elRey  de  Por? 
tugal,&  por  clles  ouuidos,&:  cafti- 
gadoSjComo  coíTai  ros,  quebranta^ 
dores  da  paz ,  &  não  fendo  acha-s' 
dosden:roda  linha,  &  indo  terá 
algií  porco  outro  do  Emperador, 
as  fuasjuftiças  osprcderiáoó^  caf 
tigariáo,  como  lhe  foíFem  moíka 
dos  autos,  Ôc  pefquifas  porque  Rif 
fejT)  obrigados.  r-. 

Que  o  Emperacorpor  fí,  ncni 
por  oucrc,  naó  enuiaria  as  ditas  i- 
Íhas,&:  raarês  dctro  da  dita  linha, 
né  còf-itiriap  que  la  foíTcm  feus 
vaflaUbsnaturaesné  èílrangerros, 
pofto.quenaturacs,  nem  vaífallos 
íoíTem,  nem  lhes  daria  fauor,  nem 
ajuda,antes  feria  obrigado  a  dc- 
fendclõ,quanto  nellc  foíTe^âc  má* 
dando,ou  dando  Fauor^  ou  ajudai 
ôc  o  não  cíloruaíTe,  A:  dcfehdef* 
fc,  que  o  diro  pa<ílo:dc  retro  vcri« 
d  ido  íícafle  logo  reíbluco.  E  elRcjfr 
de  Portugal  naó  feria  mais  cbri* 
gado  a  receber  o  dito  prcço^ncrti 
aietrovider  o  direito  ôc  auçaóqj 
o.  dito  Efnoerador  por  qualquer 
maneira  podia  ter  nelle.  antes  por 
virtude  do  contrato  tmha.  ven- 
dido, renunciado  ,  &  trefpaíTada 
cclRey  de  Portugal;,  ôc  pelloditO 
X  5  feito 
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fcfco  a  dica  venda  fique  pura  õc  va 
bcfi  pêra  fcmprc  .  Neíla  pena 
não  encorreria  quando  algús  feus 
vaííallos,  naucgando  por  elle mar 
do  Sul,  entratle  com  forrunaâc 
tempo  fortuito  a  dita  linha,  por- 
que entaò  feriáo  bem  tratados  co- 
mo vaflalos  d'elRey  de  Portugal, 
ôc  do  Eroperador  feu  irmão .-  Ôc 
ccíTando  a  neccfsidadc,  fe  torna- 
riáo  logo  a  íàir.  E  pafl  ando  a  dita 
linha  por  ignorância  naò  encorrc» 
riaò  por  ilioem  pena,  a  te  lhe  não 
conílarquc  cftauáo  dentro, ôc fe 
naò  faiííem,  Ôc  dcfcobrindocs  que 
atsientrauáoalgúas  terras  ou  ilhas 
centro  da  linha,  feriaó  dciRey  de 
Portugal, como  fe  asdefcobrilfem 
íèus capitães  &  vaíralos. 
.  QueasnaosdoLmperador,  & 
<k'  feus  vaííalos  Ôc  naturaes,pode>. 
riaó  nauégar  pellos  mares  por  on- 
de as  armadas  d  elRey  de  Portu- 
galyãoperaa  índia,  tanto  quan- 
talhefofle  ncceíTario  pêra  toma- 
rem fuás  derrotas  pêra  o  eftreicp 
dh  Magalhães:  ôc  nauegando  mais 
pellos  ditos  mares  delRey  de  Por 
tiigal  cncorrcrião  nas  ditas  penas 
alarma  declaradas,  Sc  todos  ferião 
(fadigados  pclloscapitafsdclRcy 
dcPortugal,fc  por  cllcs  foíTem  ç- 
chados .  E  indo  ter  as  terras  do 
j£mperador, o  feriaó  por  elle,& 
fuas^jiifti^as,  mandandoHié  as  cul  - 
paSjGiTJ  que  cncorrcrião  da  noti- 
ficação do  contrato  em  diante:  o 
qbcfenaó  cntenderiii  nas  arma- 
das que  o  Empcrador  tinha  ja  mã 


^jiii 


i 
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dadas  áquellas  partes,  õc  do  dia 
da  outorga  do  contrato  em  dian-» 
te  ,  não  poderia  mandar  ou  - 
trás  de  nouo,íem  encorrer  nas  di- 
tas penas.  ,oj 

Que  elRey  de  Portugal,na6  p& 
deria  fazer  nem  mandar  fazer  de 
tro  da  dita  linha,ncnhúa  fortaleza 
de  nouo,  nem  fe  faria  na  que  eíla- 
ua  Feita,  obra  de  nouo,  mas  poder 
fe  ya  fuílencar  no  cftadoem  que 
então  ciUua  Sc  luraria  de  o  afsi 
comprir. 

Que  as  armadas  que  o  Empc- 
rador la  cinha  mandadas,  ferião 
benv  tratadas,  ôc  fauorecidas,  co- 
mo fe  fofTem  delRey  de  Portu- 
gal, õc  não  lhes  foífe  pofto  cmba- 
raço,nem  impedimento  a  fua  na»- 
iiegaçaó,&  contratação ;  &  que  íe 
dano  algum  ouueflem  recebido, 
ou  recebeíTem.ou  lhe  tíaeírem  to- 
mado algíias  coufas,  feria  obriga- 
do elRey  de  Portugal, emendar,*: 
íatisfazer,&  pagar  logo  no  em  que 
o Emperadorôí  feusfubditosoii.w 
iieíTem  fido  dâncfícados,d:  de  ma- 
dar  punir  os  .que  o  fízcraó,  ôc  de 
prouercom  que  as  ditas  armad» 
podeíTcmirquãdoqiiifcflem  Cem 
impedimento  aigum-,&  o  Empcra 
dor  mandaria  logo  fiias  prouiíbes 
para  os  que  eftiuefTem  no  dito  Mi 
luco,  fairem  logod'elIe,&  não  cá 
tratarião  mais  cou/à  aJgúa,&:  lhes 
deixarião  trazer  o  que  tíueíTem 
refgatado,cótratado,(3(:  carregado, 

Quenaspronifocs  5c  cartas  q 
acerca  dcílc  contrato  o  Empera- 

dor 


AJQKI  A  a  Ai  tIVRO  s 
dor  auia  de  paíTar,  diria  o  que  di- 
to era^le  aíTentaua^capitulaua,  có 
trâcaua,valefl  em  bem  como  fe  fof 
le  fcico,  &  paíTado  em  cortes  ge- 
racSjCom  o  Gonícncimcnco  expref- 
Ço  dos  procuradores  dellasj  õc  que 
pcravalidiçaó  diflo, deíèu  pode- 
rio real  abfoluto  ^  de  q  como  Rey 
&  fenhor  natural,  naó  reconheccn 
te  fupcí-ior  cm  o  temporal,  ouuef- 
fede  víar-S:  vraua,abrogaua,&  de 
rogaua,caíraua,<5(:annu!auaa  fu- 
plicaçaó  que  os  procuradores  das 
cidades,&  villas  de  feus  reinos,em 
ascortcsquefc  celebrarão  naci- 
dade  de  Toledo  o  anno  paflado 
de  vinte  Ôc  cinco  lhe  fizera6,a  cer  - 
xa  do  tocante  a  contrata(^a6  das  di 
tas  ilhas  &  terras,  5c  a  repofta  que 
a  ello  dera,  &  qualquer  ley  que 
cm  as  ditas  cortes  fe  fez,  ôc  todas 
as  outras  que  a  ifto  podeísem 
obftar.   /:J  :*.  r 

i.  Que  elRey  de  Portugal  (porq 
alguns  fubditos  do  Empcrador,& 
outros  de  fora  de  íèus  reinos  que  o 
y  ão  fcruir,  fe  qucixauáo  que  na  ca 
fada  índia,  ^^feu  reino,  lhes  ti- 
nhaó  embaraçadas  fuás  fazendas) 
prometeíse  de  mandar  fazer  cla=. 
•ra,  aberta,&  liurc juftica ,  fem  ter 
refpeito  ao  nojo  que  dellc^  podcC 
iimter. 

Que  as  capitulaí^oés  feitas  étrc 
osReys  Catholicos,  Sc  elReydò 
Joaò  oíegundo  de  Portugâl,robrc 
a  demarcação  do  mar  Oceano,  fi- 
cafscm  firmcs,&  valioías  em  todo 
òc  por  todo  como  ncibs  era  cocíu 


dortirandoascouíàscm  que  por 
efte  contrato  lhe  era  dado,  em  mo 
do  que  a  venda  ficafse  desfcica,cm 
tal  caio  as  ditas  capitulações  fei- 
tas entre  os  Reys  Catholicos,  &el 
Rey  dom  loaó^ficafse  cm  toda  fua 
foiça, &  vigor. 

Que  poftoque  o  dereito,&:  au- 
çaó,quc  o  Emperador  dizia  terem 
Maluco^  que  afsi  pello  modo  íb- 
bre  dito  vendiajvalcfse  mais  da  me 
rade  dojufto  preço,  do  que  porei 
le  lhe  dauãOjfi:  fabia  certo, por  cet 
ta  informa<^a5  de  pefsoas  que  o  bé 
rabião,&  entendiaó,que  era  de 
muito  mayor  efíima  da  metade 
dojuílo  preito,  ôc  por  muito  mais 
grande  valia  que  foíse,  o  Empera- 
dor a  demenuja  de  feus  íbceísores, 
&  defmembraua  da  coroa ,  de  feus 
reinos  realmente^doiando  o  cem 
podo  contrata  *  .-jí;-^      ■'"'    1 

Que  qualquer  das  partes  que 
foíse  contra  o  contrato,  ou  parte 
d  cllc,por  fí,ou  pôr  outrem,  ou  por 
qualquer  via  âc  modo  que  foíse 
pcnrado,pcrdefse  o  dcreito  que  ti 
nha,  ôc  ficafse  Icgoituelo  aplicado, 
juntOj&acquirido,  à  outra  parte 
que  por  ellc  eftíucfse,&  a  coroa  de 
ícus  reino?,  fem  pcrá  ifsoo  que 
contra  eíle  foíse  ícr  mais  citado,oii 
uido,nem  requerido,  nem  fer  nc- 
.cclsariopera  ifso  íesicéni^a  d'algíí 
juiz,aueriguandoíè,  &  prouando- 
fe  primeiramente  o  mandado,  & 
coníèntimentoou  fauorda  parte 
que  contra  elle  foííc.  E  alem  diír 
to  pagara  dezoito  irsil  cruzados 

douro 
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douro  ou  prata  à  outra  parre  de 
pena,  cm  cjue  cncorrcriáo  tantas 
«quantas  vezes  cótra  clle  foíre,cm 
p3rtc,ou  cm  todo,  &  a  pena  leuar 
da  ou  naõleuada,  o  contrato  fica 
tia  valrofo,  ôc  .firme  ja  mais  pcra 
o  que  eftiucíTc  por  cUc.  Parao  que 
■obri^auaó  todos  os  fcus  bcns,pa- 
itrimofliaes,:Ôí:  fifcaes  dos  confti- 
tuintes,  &das  coroas  de  íèus  rei- 
nosj^  jurarão  folcnuemcnte ,  & 
prometerão  dêem  nenhum  tem- 
po irem  contra  o  contrato,  em  par 
-te  nem  cm  todo,  por  fi,  nem  por 
outrern,emjuizo,  nem  fora  d'ellc, 
por  ncnhúamaneira  qucpcníaríe 
podeíTc-  E  que  cm.  nenhum  tem- 
p©  por  fi  nem  por  outrem  pedi- 
jiáo  relaxarão  do  juramento  ao 
fanto  Padre,  nem  a  outro  que  pa- 
xá iíTo  o  podsbtiucíTe.E  porto  que 
fua  fantidade ,  ou  quem  pcra  ilTo 
poder  ciiieflcfcm  lhe  ícr  pedido, 
,de  ícii  propio  motu  lhes  relaxal&c 
■jodito  juramento»  que  o  naó  acei- 
JáriÊo^neraiGm nenhum  tempo  v- 
ifarião  da  dita^  relaxação:,  nem  fé 
^ôjudarJãa  kl'elte;  por  nenhúa  via 
33ccr7  maneira  que  podeíTefer.  C5 
3ÍÍI0 ficou  oreirio dcfaliuâdo,  &  cl 
:Rey ..mandou  negociar  féis  naas 
ipa^amándar  à  índia,  que  parti, 
raóicntrada  de  Marco ,  fem  capi- 
■laó.monrQsrápitaés  delias  eraó, 
-FitaniciícodjC  Sôuíà  Tauares,  Fer- 
.rtãoCámelik»,«Vicente  Pcgado,Ma 
uitteide  B^itó[  Pêro  Lopez  de  íaò 
-&áyQ,'<Si  :liliis>Aluarez  de  Paiua.E 
línandou  csconcratos  de  Maluco, 


A  HISTORIA  DA  ÍNDIA 

pcra  la  cftarem  rc^iftadcs.  De  Tua 
jornada  a  diante  darçaios  rezão..: 

-biq   CA^ITVLO  Ur  :5U 

Desmandes  apercehmentei  tpitç  Qt» 

uernador  7>{uno  da  Qunha  /r^  /«- 

rawnúnuar  na  guerra  de  Ç^ambiU 

}a.  Cr  da  muitogrande  O"  pQdeT&* 

fa  armada  com  que  parÚ9    fera 


íi 


:Vífc,. 


OMO  oGouci 
nador  a  principal 
couíà  que  trazix 
encomédada  d^d 
Rey,  era  o  nego- 
cio de  Dyo,  deter 
minou  de  por  efte  veraó  as  macs 
aquella  obrajpera  o  que  mandou 
ajuntar,&  negociar,  muy  grandes 
àpcrcebimétos  pcra  aquella  jorna 
da,  cm  que  (e  auia  de  meter  toda 
a  potencia  do  cftado,  &c  cfcreuci» 
noinucrnoa  Afonfo  Mexia,  capi- 
tão &  veador  da  fazenda  de  Co#» 
chim,que IHefizefse  preftcs todos 
osnauiosqiicnaquclJe  porto  oi^. 
ticfsc,  afsi  d'elRey,  como  de  parv 
tes,&  pagafsc  toda  a  gente  que  p© 
defse  achar  pêra  clls,&  lhes  manU 
iáariadar  embarcações, Toldos, & 
•mantimentos  porque  não  queria 
cjií^egaftarscm  de  lua  fazenda  coà 
fa  algiía:  pêra  o  quepaíscu  proui, 
íbcs  ao  veador  da  fazcnda,&  a  to* 
4os  os  offidáes,  pcra  fazerem  cíbs 

dfípc- 
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defpezas,  encomendando  a  codos 
cjueagemcdelReyde  Çochimfc 
lhes  fizclTe  muitos  mimos,  ôc  ne- 
nhum agrauo.gaílandç  o  Gouer' 
fiador  todooinuernono  apercc 
bimento  da  armada,  &  das  cou- 
ías  necçflarias  pêra  a  jornada,  vifi- 
tando  todos  03  dias  em  pefloa  a 
ribeira  das  nãos  Galeoés,&:  Galés, 
cmcjueauia  milhomés  Portugue 
fes  ordenados  pcrafeu  feruiçojan- 
tre  mefl:res,pilocos,bombardeiros, 
calafatcs,carpiaceiros,  &.  marinhei 
los:  vendo  ôc  prouendo  os  ahna- 
zêsdearcçlharia,muniçoés,&  mã 
timcncos:  de  todas  as  coufas  necef 
iarias  pêra  a  jornada,  no  que  gaf- 
taua  os  dias  da  fomana,  ôc  aos  Do 
itiingos  atarde  fe  ya  ao  carapo  có 
toda  foldadçfca  que  auia  em  Goa, 
mandando  fazer  barreiras,aque  to 
dos  atirauaocom  fuasefpinguar 
das,  pêra  os  adeftrar  ôc  exercitar, 
&  o  quedaua  no  aluo  leuaua  hú 
terto  prc<jo  que  o  Goucrnador  ali 
tinha  logo  pêra  ifío,  Ôc  o  mefmo 
fazia  aos  bombardeiros,  dando  Ôí 
fazendopagasatodos,com  o  que 
tndauaó  contentes,  &:  facisfeitos.' 
&.eílimauáo  muito  ruasarmas,& 
çfpingardas.trazendoas  limpas,  6í 
^(tacaladas,  &  não  empenhadas 
pellas  tauernas  pêra  comer,  como 
lios  crn  outro  tempo  vimos,  por 
lhes  naò  pagarem.  Neíles  exerci* 
ciosgaílouo  Goucrnador  todoq 
ínucrno,  &  tanto  quco  veraó  en-- 
Çrou  começou  por  a  armada  ho 
mar,  ôc  mandar  embarcar  mQíÚ; 


çoês,  mantimentoç,  Sc  arçclharia^ 
crcadas,&  todc$os  outros  petre- 
chos de  bataria,^  decícalar  forta- 
lezas. E  i\9s  primeiros  nauios  de 
mercadores  queforap  pêra  Cam* 
baya,  defpediodous  mercadores 
gentio6,quc  tinha^  fuás  cafas  cfH 
Goa,homçsde  recado,&:  confian* 
ca:  pêra  irem  a  Cambaya,  &  a 
DyOjefpiarero  as  coufa?  como  efta 
uaó,&  verem  a  fortaleza  gente  Si 
artelharia  que  nella  eftaua,  per* 
lhe  faberem  da  rezão,  auifandocj 
que  laní^aíTem  fama,  da  grande  aç 
mada  &  poder,  com  que  elle  fica . 
ua  no  mar,  encarccendolhes  tudo 
o  que  podeíTem  fua  potencia,  pot 
que  com  a  fama  defte  terror  fç  rtio 
ueíTe  Mel i que  Tocão,  irmão  dç 
Meiique  Saca  (que  então  era  ic* 
nhor  d'aqwella  ilha)  a  fazer  conj 
ellepazes,&a  lhe  dar  a  forEakzíi, 
dandolhcs  por  regimento,qijeÃtf 
vinte  de  laneiro  íeguinte  foíTjçrtçs 
com  elle  a  ilha  de  Beth ,  aondfe  0$ 
efperaria.Defpedidos  eftes  hofm% 
ficou  Q.Gouernador^í  uno  dft  Cu 
nhaeíperando  pellas  nãos  que  a> 
ui  ão  de  vir  do  reino ,que  não  tarda 
raó  mais  que  a  te  dez  de  Sctcm* 
bromem  quevinhaódous  mi]  hoi 
mes,gcnte  muy  limpa,  &  m.tiy  It^ 
trcfa.com  que  o  Goucrnador  foU 
gou  muito  pêra  ajórnada ,  Sc  an^ 
tre  as  inftruc(joés.qvi<e  o  Go,uer:nâ» 
dor  teue d'elRey,era  húa.que.mí 
dafseAfonfo  Mexia  pêra  Portu» 
C,a',3í  que  lhe  fizefse  inuenrariordc 
toda  fljá.  fazenda,  quç  Iheipanda.- 

ri» 
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rM¥épáf ?i(ià^ellas  ■  haõs^^cAtrcgiiç     wiiOojm  gmte  fua  ^Ôc  ^ts  fiâú^bs^ 


a-ftefsòás  décòH-fiaiK^a^p^ícffè-^áf 
ne  rtino,  a^«e4*i  elRey  líiândafse,^ 
Ãí<:fiie  prôLibfi6ocaTg(yde-?eador' 
ciáíítóeDda,ácjtiem' lhe-  bem  pares 
é'èfse-&  ifto  màíiddu  p-çtlàs  culpas 
d3*á[)itolGS'^  l^ero  Máítarenh;i3 


^bra  it-  'ácó  panfíar'  o  'Oòlicínadqí 
neftà jofhfldíi &  àfilâêlle comera 
gtiue  á'èlí&íy^ áe  Gõdiam,  fe  jKl 
deutodo  o  riecersaricS' niíiy  ccnífc 
pridamencé,  &  todx^z  atrrièi 
■partio  à  te  quinze  de  Nouembrôl 


áí^it^ntra  eilé.-O  Goiíèrfiâídor  deí  O  Gouernador  deu  grande  expè» 

p^^Q  pfòuíftjc^  a;  GoQÍiittí  fobrô  áWfitè  a  efcriturá  dó íciiio,  &  à'd 

êflè fíegèctó^&tiãõ  àcHárticK a pèf  ílcfpacho  das  nãos.  deí^piodiíndoai 

fòa^^uírif^éicHétínftíndcPtíjfomert  para  irem  tóinar  fua  càrga-E  fic^ 


f^^xecei-ta  í}tic  íe  fe  de  coda  a  fa- 
Kefíáa  de  Aforifc) Mextá, -que  crâ 
íiíÊiíca 'pedMíiã' perdiàs^pefsas  dou 
lè^Jk  pfatay  âlcatifa$,&  mitrâS  cou 
fos  ■  ricas,  qué^ebiclo  fe  caíri^gcsu  ÍQí 
bre  ManGcl  dé-Sa,  feitoi^jSc'theíbu 
^íf!3>ld€ GochliTíj  &  ie  entrego^ 
li'jo^'<fàpíca'cn^  das  h^os^"  em  que 
owéfmo^foínídfíVltóá-  fè^^Vnbaír 
ífí«a'C9ft4àheit^í^,''de  tliníâ-<fe  humj 
^Kôíemí)  r^c  Véádòr  da  fazenda 
fttfcPC|fn.s  ó'Gó»çrria"dorpròuerj  di 
aílidÔ^í^Ue  elló  firiatudojporqué 
í©íí#í©ííí)èm,qúecíitcndià  friay  bê 
^Wtteiíódelk^K^ofno  quem-ò  erâ 
dcPtèBô-íi-rcmtíiteí^iFeueo-tâóbem 
»;efe.^ídéí a#^í>jín;'  &  ^s  bfíi . 
íite^  que  defs^  preísá  à  genc€  ^ 
ihíSiaaw  d'è  màhdir,&  a  aMiáHa  ío 
daftjtíe^láfítiíâppõr  que  fô  pòr  ifsó 
'èií;|â,Vâuâ/qiíd.;íefam  preílè^  ccMTi 
fíllÍitàditígciieíà,^ot'  que  tihha  el 
l<Wyi9ados  niítaç'qijiúiientc>s  nai - 
rôíjjièt*.1?a  jõrMdã,que  íê  reíJartião 
pôf-^quiiize  èU'  vinte  naiiiòs  d'cl 
R'ôy:;^  de  partfs,  qiie  AforíTó  ívJe^ 
icíôQíiífeíá  pbralísò  negociax^.  E  o 
:^bíl  <áe  J?-orca  taõ  bem  Céhz^  pr-cft 

4Í1     • 


<i'o  dcrocdu|)adóTi^c?iv4óU'  Fa2.ÊTgé 
te  da  terra  pcllas  ilha*?de  Goá,€í 
de  codas ajun-Êou  milóc  c|úibl:>eH^ 
tos  lárçarins^ós  q'.ielh'e  milhoi  pa* 
teceíao  pêra  "as  armãsj  <]«e  ícpâri 
tio  pór  nai'qucs,&  capiííiês/azenl 
ídolhes  fuais  pagas;  &'>d^ndóíh^k 
ítus  mantimetitos  &  êfflbarcacoês 
-íèparadas.E  fazendo alárdo  dà-gi 
cePorcugueza,  que  eíhiuá  pcràflr 
n'áquelía' jornada,  âilicfu  qliácrè 
rmil  honier/C-mquetHtíáuãqitrui 
tos  fídâ1gôs^5s^aua!êifG^.-'Ef!^atii 
sáàndocrtlbâírár  tudá/^nertdfe  A 
íén:iádoNacal"em  terr^j^epoisdt 
iítar  aos  cffidoj,  ént'qiíécon}Uôi 
'^qt1,  dí  o  mèíihò  feJí  ;^^  ftWr  f)artè 
íià"g^ntc,íçett*barcOU',  &  d  fei 
avela,  côm  cento  &  oitenta  ve* 
las/êm  que  eíitrâuáó.t*ínta  liaos^ 
Gkleoés ,  Gíirauelas, dôie  Galéí^ 
trÉ^  Barcaíías ,  &  tudo^mais  Gz¥ 
lc<itas,Furt:a's;Baí'gantitt»,  Tauriíj 
&  outras embarcacocsda  cerra:  fli 
os  capitães  qfte^iPieftajoriVàdà  o  a-» 
cornpanharí6,  dòsque  poden;Oí 
faber  os  ntímes,  íaó  os  fcguintesi  * 
Amónio  de^aldanha)  Diogo  daí 

S^iueira, 
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Sylueira,Garçb  de  Sá,  António  da 
S)  Kieira^Manocl  d^Albucjuerquc, 
dom  Valco  de  Lima,  lorge  de  Li- 
ma ,  Triftaó  Homem ,  Francifco 
<leSá,  Ruy  Vaz  Pereira,  António 
«ic  Sá  o  Rume ,  Nuno  Pereira  de 
La<^crda,Iorgc  Cabral,  Manoel  de 
SouOijMartim  Afonfo  de  Mello 
luzartc^  Francifco  de  Vafcóccllos, 
Miguel  Carualho,  Vafco  Pircz  de 
íàóPayo  ,  Anric|uc  de  Macedo, 
MartimdeFreícas,EicordaSyluei 
ja,  dom  RocjueTello,Góçalo  Vaz 
Coutinho,  Manoel  de  Miranda, 
-Manoel  Rodrigues  Coutinho , 
.Chriftouáode  Paiua,c]ue  ya  por 
feitor  da  armada,  Ruy  de  Mello, 
Lopo  Pinto  filho  do  Bailio  de  Le- 
.ca,Pero  Botelho,  lorge  de  Soufa, 
António  da  Cunha,  Francifco  de 
jSoufa, António  da  5ykia,Lopo  de 
Meíquita,&:  outros  muitos  fidal- 
gos, (Sccaualeiros.  E  da  barra  de 
Goa,  defpedio  o  Gouernador  al- 
guns Catures  ligeiros  pêra  que  fof- 
fcmcfperar  a  armada. cjue  vinha 
de  Cochim ,  &  darlhe  prefia  a  te 
Chaul,  onde  a  cíperaua:  Sc  elle  fòi 
fegufndo  fai  caminho  a  te  chegar 
acjuella  cidadc.onde  foi  muito  bé 
jrc.ccbido  do  capitão,  d:  pouojác 
vilitado  do  Ta  nadar  de  Chaul  dr 
cima.  Aqui  íe  deteue  o  Gouernai. 
dor  alguns  dias  a  te  chegar  a  arma 
à<\  de  Cochim  q  não  t  udou  mui- 
to com  o  que  perfez  de  ventagem 
de  duzentas  vclas,A:  com  codas  ju 
tas  foi  a  Baí^aim,  donde latraueA 
i«»uaoncracoí1a,&  em  três  diai 


foiaucr  viíla  da  ilha  de  Bcth.oico 
legoasdcDyo}  Sc  d'alguas  embar- 
cações que  tomou  n'aquclIacoí}a 
foubc,  que  naquella  ilha  eftaua  hú 
capitão  delRey  de  Cãbaya,turco 
de  naçaó,com  dous  mil  homés  de 
guerra.  E  chamando  os  capi.ae-,  a 
cófelho,lhcs  diíTcjq  elle  eftaua  de- 
terminado de  dar  naquella  ilba,&: 
meter  todos  os  que  nella  eftiueísc 
à  efpada,afsi  pêra  terror  &  eípan- 
to  dos  dc  Dy  o,  (porque  não  aguar 
daíTema  experimentar  outra  tal 
crueza,  6í  lhes  deíTem  a  fortaleza 
liurcmente,)  como  pêra  terem  me 
nos  aqucHes  dous  mil  homés  qut 
eraõos  efcolhidrs  de  Cambaya: 
que  forçado  a  viaõ  de  ir  foccorrct 
Melique  Tocaó,  &  era  bo  naó  lhe 
deixar  nas  coftas  aqnellc  foccior^ 
TO.  Aos  capitães  lhes  parcceo  bé  ef 
ta  determinação  (que  foicaufa  de 
fe  perdei (3  emprcza  de  Dyo,  por- 
que fe  logo  o  comctírao  íem  duui 
da  o  tomara  )0  Gouernador  má- 
dou  logo  rodear  a  ilha  pellos  na^^ 
uios  ligeiros,  porque  fe  naó  farlse 
d'ella.  Tinha  clRey  de  Cambay» 
cila  gente  nefta  ilha,  porque  fe  le* 
ceaua  que  mandaíTc  o  Gouernai 
dor  fazer  ali  aigúa  fortaleza,  por 
mcteren^pé  no  reino  de  Cábava^ 
comoja  por  algíias  vezes  íe  tcn- 
tru:  &  tinha  eíle capitão  hú  forte 
muy  arrezoado  fobrc  hum  tezd 
no  meyo  da  ilha,  p.era  feu  recolhi 
menro,  &  difeniàó.,com  muita  ar 
telharia,&  munições,  ■■'-  í  > ; 

í.o3t;iql3  ao  lunftidoup  sud  (.iij 
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!D€Como  oOouermdor  2{m9da.  (f«i- 

/«/;<:  cçmete»  a  ilha  de  (Béth^  (Csraen*- 

troi{',(ydoeflfantoJo  ca/o^uemlU 

JoCeàOypor  jue/e  dcíiaquciU  tlhâ 

-  í>(f  nome  qucoje  tem,  da  ilka  dos 

iip5)ci!|ir:ía>5fN  VR  TO  o  Go- 
iMfCO/^  uernador,dcrrc. 
^Mn^^  -dor  dáílha,man. 

f'^:vS^^.  dou  recado  ao  ca 
'i^  VílcfVpitaó  Turco  que 
>^^N^çj^'  lhe  entregalle  a* 
í^dlâáilia^  iSc  íe  pozelíe  em  fuás 
S-lItòscoTiTtodaa  gence^ ficando  a 
fttli03írcé,&(C|iie  vfariaNCom  elles 
"^iplcdadc.  Ò  capitão  turco  man 
dou  com  â  repoltahum  mouro 
hójra-dojque  foi  leuado  «O-Caleaó 
tío^Goucrnador.  &  vende»  a  poten 
cii daqueila aníiádà, ficou  cnlea. 
dodeisiçaó/quc  por  hum  cfpaço 
òaó^falou.  PaíT^o  aqueíle  primei 
ip^teírnò  dríTcao  Goucrnador,  q 
CRoa^ita5id'a€^clla  ilha  lhe  man* 
dsíatLdrzéir^x^iie  fe  efpantau::  mui- 
co<^>Ílev  findo  c6  hfia  armada  tao 
jffiíeoce  rai>rea  forcalezade  Dyo, 
^[lacrerfe:  embaraçar  cm  coiifa  taó 
pctjiíena  como  era  aquclla  ilha:  q 
Ikeiazia-a  faber^cjue  eHe,  ôc  todos 
os  qr-iccomeUje  eftauaó,  auiaó  de 
mQDr:crro.breruadefenfaó,&  que 
naó  faria  mais  (qiierendops  como 
terj  que  quebrantar  os  eípiricos 
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aos  feus foldados,  porque  pofio  q 
cllesmataíTem  todos  quantos  àr 
uianaqueilailha^naõ  auiade  ftr 
tanto  a  ícu  faluo,  que  lhe  naõ  cuf- 
taíTc  muito: '&  afsi  ficariaô  arrefc*^ 
eidos  da  fúria  que  leuauao  contra 
Dyo.  O  Gbuernador  o  tornou  á 
'defpedir  mándandolhe  dizcr,q  fc 
íc  naó  cntregaíTc  a  fua  iiiercc,na6 
vfariade  piedade  algfia  com  çlles; 
por  iíío que  fe  detcrminafíe  a  tb 
o  outro  dia.  Ifto  foi  contra  o  pire 
cer  de  todos  os  capitães,  porque 
ouueraõ  que  o  turco  lhes  manda*- 
uaconfelho  de  amigo,  6c  afsi  diffc 
raóalgúsao  Gouernadorqueihe^ 
parecia  bem  difsimular  cò  aqucR- 
le  negocio,  porque  feali  lhe  açorí- 
-tccefle  hum  defalírC;  ficariaò^r» 
foldados  taó  medrG2os,&  quebra 
tadoç, qiíedepois  naópodcriaó-fk 
zer  coufa  algúa  em  Dyo,  peíab 
que  lhe  era  neceíTariôos  homens 
íaós,&:  muito  afoucos,  QGcuei^ 
nador  naó  aceitando  aquclles  coa 
ielhos,  mandou  dar  ordem  a  deíl 
cmbarcaçió.Ò  oapitaó  da  ilha  vé;. 
ido  a  refolucaó  da  repoíla'  do  Go«- 
'uernadcr.(íegundodiz  Fernão  L4> 
pez  de  Caftânheda,&  outros) rçr*- 
noulhe  a  naandar  dizer  pello  mcíi 
lho  mouro,que  deixadcos  íàir  dft 
ilha  com  íuas  peíroas,molhcres,ar 
mas,&  fazendas,  lha  entregaria» 
liurcfl:  dcícm barateada.  Mas  ai* 
gús  honnens-caíados  de  Dyô,que 
fc  acharão  n*£Í^a  jorn.ida  nos  dif* 
feraó  (inúernando  nos  n'aq«eHl 
Cortalcza)  qíie:  o  .turcôicom.  &od©i 
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os  maiSr^fíaiiSot  Cáxjíobliinados, 
<jue  nío  q*iiícraó  conieter  parti- 
do algum  ,  com  o  mouro  cjuc  an^. 
áaua  ceim  os  recados ,  os  perfua- 
dir  muiícò  a  .ilTo,  reprefenrando- 
IKcs a  potencia  daqiiflk  atinada, 
&  o  perigo  c]ue  todios  corriáo. 
^/las  o  maisccrco  he,  ique  por  três 
vezesrmaj^doii  ocapic>aó  elle  moii 
ro  a  Falar  como  Gouemador  fo-í 
bre  conçcbór*,»  mas 'líâò.  «qiiercâ* 
do 'nunca  aceiíatotatíôs^re  moúi 
f^ue'"^rimeiPô-pc)dit),-nenl  o  Gõ^ 
tiernadorc],uerérre  deccr  da  fíiâ  pfi 
rneira opinião,  "©'que  viíld  pel- 
lo  Embàfjcador  í  da^- derradeira 
\ae2 ,  vendo  o  deféngano  do  Go- 
uer-nad,or,deixoiire  ficar  no  Ga- 
leão por  ralaar Tua  pdfoa  por  c|uc 
fabia  o  próp^iíEO' com <^ue  eíia- 
uáo  os  da  ilha,  O  Xibuernadòr 
mandou  fazer  preAes-  as  coufas 
neceíTariispera  ao  outro  dia  def- 
embarcar ,  dando  a  dianreira  a 
Eitor  da  Sylu:ira,  &  de  toda  a  gen 
te  fez  féis  bandeiras,  de  que  e- 
laò  capitães  Ei:or  da  Sylueira\ 
António  de  Saldanha,  Diogo  da 
Sylucira,  Garcia  de  Sa,  António 
daSylueira,  &  a  outra  era  a  do 
Gouernador,  queleuaua  a  ban- 
deira de  Chriílo.  E  deu  ordem 
aos  capitães  das  bandeiras ,  c]ue 
defembarcaffem  pella  ilha  em 
Toda,  cmdiíferentes  paragens, por 
<juc  ainda  que  os  imigos  íedeter- 
minaíTen)  a  lhes  defender  a  dcf. 
cmbarcacjaõ,  nao  podeíTem  aco* 
dirá  tantas  parces.  O  Goucrna- 
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dor  mandou  mudar  toda  a  gente 
aos  nauios  de  remos,  &.  aos  bateis 
das  nãos  6c  Galeões ,  dando  tantas 
embarcações  a  cada  capitão ,  pêra, 
por  fuás  parces  cometerem  a  illiai 
Ao  outro  dia  pella  manliá',foráo 
cometera  terra,  onde  faltou  Ei- 
tor da  Sylueíra  com  a  fua  ban-í 
deiraj  pêra  quem  fç  pafTâráo  muú 
tos^aucntureifos ,  &  fez  <m  ter- 
ra hum  eíquadraó  de  mais  de 
mil  homtns  V  Os  mais  capicacs 
taóbem  deíèmbarcaraó  nas  par* 
tes  ahinaladas  a  cada  hum,  &  .fo4 
raòfe  ajuntar  a  Eitor  da  Syluei» 
ra ,  fie  o  Gouernador  defembari 
eou  por  derradeiro,  fem  auer  cm 
algúa  d'eftas  apartes  f^eíiftenciai 
Poftos  todos  em  terra,  mandou 
o  Gouernador  defembarcar  al« 
gú as  peças  dartclharia  pêra  ba-*;. 
ter  a  fortaleza  ,  &  muitas  efcadas 
pêra  a  efcalar  •,  negociado  tudo 
forãj  marchando  pêra  a  fortalc. 
za,  ôc  a  tiro  de  falcão  d'ella,af- 
fencaraó o  arrayal,  forceficandoo 
logo  a  roda  com  íeus  v..llos,  âc 
trincheiras  fortes .  Ao  outro  dia 
fe  começou  a  bataria  com  tan- 
ta  força  que  lhe  derrubou  aU 
gúas  partes ;  por  onde  ja  fe  po- 
dia cometer  ;  durou  ifto  a  te  a 
noite.  Ao  outro  dia  prepararaõ- 
fè  pcra  lhes  darem  o  aCralco.  Os 
de  dentro  vendofe  d'ac}uel!a  ma- 
neira, delconfiaJos  de  todo  o 
remédio ,  &  entendendo  bem  qiic 
os  PortLigucfes  lhe  nuiáo  d'en- 
trar  a  fcucaieza  p-or  forca,  &  que 
Y         forçado 
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fgrcaJo  rcrdos-os  c^iie  dentro  ef^ 
lauâo  auião  .de  nioiixi  cm  faa 
«Icí^eníaó ,  jSí  c^ue  fuas^olheítsy 
filhos,  ôc  fiiiendas ,  naó-podcrião, 
lieíxar  de-  ficar  por  defpjojos  a; 
OÍK  •  Portugueses  ,  o  .íjBe  Ipntiaô 
eirí  dliémmhÊ?traztncloihc.;o  dcs 
monÍQ  hum.  brucítUlsirnó  rciner; 

coáof^  QB  roèiiíos ,  &iihiís  íci  cila 

bijeateíkTeo^ijC»íiio£!Jpb  rnufi'  ki 
esfeSlear.vfiics'  atnigpsiArroofnpaí-í 
nhejix^  iiíenSj-cottio  tentei  rodos 
osirctricdiof/tjnancos  a  honra  & 
*:X)Í3rigaffác3r'mcderâQ  •  liagar ,  por 
ver/e  podia  ialuar  as  <môlbercs,  ôc 
fiihos,  de  todos  os  oueáí|ui  cfta^ 
iiK)s,que  heoque  fádèíjèjaua.pòr 
qucnos  como  Íamos  homés  mais 
aucmos  de  pretender  hóa-morcc 
iior!roíà^c|ii«.¥Ída  com  .víruperfa, 
áéqúie  naa  pedenios  -efcapar,lcgL'í 
do  cPces  imigos  eíiáo  encarnifiar 
dós  con era  nos.  Mas  por  c]ue  dei 
poià  de  todos  acabados  em  noíTo 
Oihcio,  &  obrigação,  n&ã  fíc]ucm 
noíías  niolherts  Ôc  íiíhos  em  leu 
podeT,nem  as  fazendas  c|U(e  c5  tan 
to  trabalho  accpirimos;  fou  de  p4 
r£cer,c]iic  antes  lè  coníuíca  tudo 
a  noíías  maosencregandoas  ao  dii 
roFogo,pera(|!ieasgarte&:  confu 
nia,ét  depois  com  ódio  dcíla  ma- 
goa mais  entranhauel^ôí  cora  a  ira 
de!ta  cn?ez.a  mais  açeza,  rayamos 
aos  rrnigox  fk  tornemos  nellesvin 
gança  d'c{ra  deshuniaiiidade  Cjnc 
suc.r.os de víar,  cõ  noíTas  prv)prias 
ni^íihercs  de  hihos.  E  c^uando  co- 
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dos  acabarmos  a  fiias  nnaós ,  não» 
lhes  ficara  couía  de  que  íe  poíTaó 
louuar  de  nos,  &  afsi  ficaremos 
hiirn  rarocxcrópio  aorrimdo..  A 
f  odos  pai  ieeep  bem.ac[uelle,  CQnfe- 
)ho,âcUiridíí/ècrali:com  aqueUiá 
fou:ía,cada  hiim  fe  foi  a  fua  cara,áfe 
nos  irmpcentes  fiihos  iSc  molherèsj 
í^tie  clWiáo  repoii fendo,  banha.* 
Fâó  a&cEinei^  crpada^^abcindolhcs 
asentraíihásrfem  pied2rfçalgua,id 
fjwc  xodx>Sifi2craò  cm^homiíieimò 
cefDpo )  naò.  perdoando  a  pa^s< 
m|íys,fnolbereS)fíJht:ís,-,irmáes,i3(í 
a;  toda  maisgetue  &  íannília ;  JÈíia 
çruez;atxecurâr^6y ííem  Uies  moi 
uei^as  eacranhas,  o  choi^  do  tea» 
lofilho.ncin âs  lagriimâs ^ ák pia? 
doCis  laniènta<^oêsdaiçharâ,  &:a-t 
iTíáda  eíp<?ft>:  Acabado  efte  faa* 
guinofo,  (Sícrucl  cxpeétaeulo  j  cbf 
TOàraò  todas  fuás  fazeindas,  om 
ro;»'  prata,  drogas,  alcatifas ,  &  cqs 
dos  os  irtais-  móiíeis  ricos,  &  co> 
riofoSj&pofto  tudo  em  hum  ^^ 
de  monte  ,  no  terreiro  da  forralf?- 
za,ajuntandoihe  mAiita  icnha  ]  6c 
palha,  lhe  puzcraô  fogo,  comer 
caado  a  arder  tudo  foberbi/sima^ 
mente .  E  tomando  os  corpos  di$ 
molheres,j5ihD3,&  mais  Familiar 
que  eílauáo  ainda  palpitando  ,<í: 
reuoluendoíe  no  quente  Tangue; 
os  toraó  lÁçar  no mcyo daqueiias 
ardentes  chamas,  confumindofc 
tudo  cm  cinza  ,  cm  hum  muito 
breuc  cípaco  .  laiitando  nçfta 
brutal  bcanha  os  antigos  Numae 
tinos.  Foraó  yifias  dos  noíios  aquel 

las 
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las  cliafrjás  íkJibaf  cias  com  mui  - 
-to grande ôfpan  o, Cem  poderem 
xuidacD/c^uertria.  ^eito  aqiíeiic 
barbaróx  fiiGenTlio,aji^atarPÓre  fõ- 
»t-Gcnios>yasprinçip<ics,&  foraò< 
^  iMerq;|iúa^A:  ncllâ  fízeráo  grã 
fcles  votos  a.  Mafamede,  de  mor- 
^ecçmvtodog  cm  vingança  d*a- 
^uellcs- lanoccnccs :  Ôc  pcra  finai 
<i'aquelle  voto^  raparão  logo  ali  as 
cabcijas  a  maneira  das  tonfuras 
dos  rodos  clérigos  ,  c|ue  he  húa 
fuperfti^aó  q«]e  vfaó  os  cjue  Ce 
olíerèí^em  a  morrer,  Ôc  a  dcfprc- 
zara  vidá..A  cftcs  homens cha- 
Tiúo  na  índia ,  a  moucos,  de  quem 
cm  outra  pjrce  daremos  mais 
|jarticular,Tczaó.  Paílada  aquel- 
la  deíèipeiada,  &  tiifte  noirc  pê- 
ra elles;  cm^Tompcndo  a  lux  da 
manhã,  poferaóle  n?  noíTos  em 
4)rvjem  doeíàahr  a  fortaleza ,  le- 
nindo pcra  iíTo  fuás  ercadas,rran- 
tas,  vaiuens,  &  todas  as  mais  cou- 
fas  neceírarias,  &  remetendo  c6 
os  muros  por  quatro  partes,  ar» 
uoraraó  logo  nellcs  fuás  efcadas. 
Eitor  da  Sylueira  que  foi  o  pii- 
ineiro  cfquadraó ,  foi  demandar 
a  porta,  com  grande  eílrondo,  ôc 
alaridos  dos  nolfos,  &  cncoftan- 
do  as  efcadas  huns  começarão  a  Co 
bir&  outros  arronbiras  portast 
Os  mouros  como  cRauão  tãode- 
íèfperados.aprefentaraóren^aquel 
les  lugares  por  que  fe  repartirão, 
pondofc  nelles  em  defenfaó,  efpc' 
rando  ali  a  mornea  pc  quedo,  fe, 
lindo  Ôc  maçando  caóbem  nos 
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noífos,  bem  á  fuavóíirade  Depois 
darcfercadaíubidadurar  pof  eí^ 
paço  de  húa  hora,  caiialgaraó  os 
Portuguefcs  o  muro^  o  que  náò 
foi  tanto  a  fcu  laluo,jque  não  c»f- 
taíTe  a  vidaa  liitrr  da  Sylreira,qi'le 
ficou  caido  de  húa  bombjrdada 
que  lhe  deu  por  húa  perna  de  qt^ 
logocayo:&  fendo  recclhido&.le 
liado  aos  nauios  ,foi  curado,  mas 
como  tinha  feu  termo  acabado, 
não  duroti  mais  de  três  dias,  (o^ 
foi  grande :perda  pcra  a  índia,  por 
fer  hum  dos  capitães  que  cm  íèu 
tempo  ciiue,  &:  dino  por  certo  de 
ficar  aquella  ilha  mais  famofa  no 
mundo  por  íua  moite,  que  rsó 
pella  Câutâj  porque  ojc  he  conhe- 
cida nellc.)  H  tornando  aos  noí- 
fos: fubidos  nos  muros,  foraó  mas» 
tando&:  ferindo  nos  imigos,  que 
naó  fogião  à  morre,  antes  fe  cffe- 
reciaó  a  ella,  trabalhando  pella  viu 
gar.  Nelle  tropel  fci  mcrto  o  ca- 
pitão  turco, que  priiT.eiro  fez  efpa-^ 
tofasc3uaIarias,&  não  achamos  a 
certeza  de  quem  o  matou. Os  ftus 
tanto qucfe  virão  fem  capitão,  co 
mecaraó  a  defordenarfe,^'  os  ncf- 
íos  a  matar  nelles,  fem  pcrdearcm 
a  algum.  "'T 

ContaíTe  aqui  hum  caíb  ef- 
pantofo,&  foi,  que  arremeten- 
do hum  foldado  noíTo  com  húa 
lança  nas  maós  a  hum  d'aqucU 
les  amoucos  ,  naó  fez  clle  mais 
que  darlhe  a  barriga  a  lança,  ôc 
metendofc  por  ella ,  foi  corren- 
áo  pdU  aílca  a  diante  a  te 
Y  2  chegat 
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chegar  ao  foldado^  ôc  lhe  deu.  húa 
■cutilada  por  bua  perna yt^ne  lha 
decepou  coda,,  caindo  aniferós  mor 
vt05.ahumcqtnpo.  Aportada  for- 
-t;ai.eza  foi:  arronibadá,  entrando 
^.r  ella  todo b  mais  corpo  de  gcn 
jljç,  çom  o  qíie  íc  acabou  de  aue- 
S}SM^  aquelle  negocia,  mão  efca- 
tóando  de  dous  mil  mouros  que 
^«ra6,humfó.  E  d  efí:a,crueza,& 
dà  que  elles  executarão  com  fuás 
ijriolhe.res  «Sc  filhes ,  fe  ideu^  houa- 
iBçqte  nome  acjuella  ilha  chaman 
dpíe  a  dos  mortos.  Todauia  não 
.foi  ifto  íèm  perda,  porcrue  jia  en- 
rtrada  morrerão  dczafete  Portu- 
<yueres,em  <jue  entrarão  alguns  fí  - 
dalgos mancebos,  &  feridos  paf- 
Xaraõ  de  cento  ôc  vinre.  Acabado 
jdteneoocioforáo  dar  bufca  a  lor 
•taleza,'3c  não  acharão  mais  que  a 
-quente  cinza  >  de  todas  a>  rique- 
Scas,  iT\oÍheres,(SL  mminò(S,d'acjuel- 
la  ilha:  &  fó  das  armas  dos  mou- 
ros reaproueitarãoj|í  aiim  ■■ 


í?ff  coma  che^cítã  Vya  Mojiafa  'Ba. 
xa,  isr  todos  os  mais  turcos  que  cf- 
tauão  em  Xael ,  tjr  for  te  ficarão  a . 
qttelta  ilha :  6^  de  como  a  Oouer- 
nador  lS[unod(t  Qunkn  cometeo  a 
fortaleza  de  VjOf  i^fe  vettrm  com 
dano/cu. 
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ESTRVÍDA 

&  aíTolâda  a  wi. 
lha  dos  .morto», 
mandou  o  Goí- 
uctnnlar  cmbar 
içar  alguas  peçi^ 
4'ar  telharia  .<juc  fc  acharão,  com 
muitas  mpnjçocs,  âc  manaÉrnení. 
;tos:Feit9  iílo  cmbarcouíe  òiGo^. 
uernadoc ,  ~ideixandoíc  ficar  ni> 
<|tielle  porto,  cíperando  pelbs  eí> 
pias  c^']c  tinha  mandado  a  Dyc\ 
íiom  que  não  contíniiamòs',  pofi 
que  o  deixamos  pêra  aquâ  Forao 
eíles  homens  aquella. ilha,  onde 
andarão  vendo  Sc  notando  tudo» 
mas  pellas  grandes  guardas  &  v» 
^ías  q  iuia  na  fortaleza,  naó  podç 
raò  entrar  n-ella,  E  por  que  nó 
jneíhio  tempo  íbcedeo  chegar  av 
quclía  ilha  Moftafa  Baxa  (coma 
logo  diremos.)  ficaraóíè.cntrctení. 
dio,  por  verem  a  ordem  •  que  logo 
étu  pêra  dcfenfaó  d'ella .  O  Go* 
ucrnador  paíTados  oito  dias,  axkk 
íe  ali  detinha,  vendo  que  lhe  na» 
tinha  âuiíb  de  coufa  algúa,  dca 
á  vela  pêra  Dyo;  ík  efta.  detent^i 
foi  2  total  falua^ão  da  forcaici 
za,  &  ilha  de  Dyo,-  &  perdica5 
dicfta jornada.  Porque elpaíhan» 
dofe  a  fama  da  potencia  da  arma* 
da  Portugueza,ficou  d'eikrtaó  aíl 
íbmbrado  Melique  Tocao,  Se. 
ainda  o  ficou  mais  depois  què 
íbubc  a  crueza  da  ilha  dos  mof'» 
tos-,  que  acabante  aauellc  íeico  íc 
fora  logo  o  Gouernadoríbrgirio. 
bre  aqiiella  ilha  ,  fem  duuuidji 

íc  lhe 
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óqao:  úfvxy.^deíxj&úa^un  golpe 
dcfpada,  Mast^uisa  fpDtuiu  aue 
&aqi)ellâ3Si^ias.qLLc  rdkccucefper-» 
ríinçle .  pclUs  Hpiasy.chcgaíFem.a* 
qUclU  tlíha^siciirGOs;Moftafe,Ck) 
geçoFar^ái  .outrDs,qi3C  como  jdiíTie» 
oiosi^3poiif|3Ío  jdercetca,t;em  òÀdem 
iiè  íJQi&ioDub^eraaria!  Xaci^i.ãi:i  ée 
dttas3í3QS;_^"aliaii  úi,£zcraò  daui 
^il* iDT-Rtfm que  fetaTibarcarao^ 
conarcoík  Jxas  leUs  thercuros/&  ar> 
télhariâsikcinEfaiaõ  pella  barradc 
p^tfçs  òbs  aiMes  qire  jo.  Gpuett 
fhdot  claQgaírejMcliqiicTQcão  ds 
roíebeo  .iooíi/gíarráe^ihbnrasí^  i^ 
fe€j5íJeii«í)mf  da  araiada  l^ona^ 
gweÍA^  &íjdj>-negoció:  jda  .ilHa  dos 
l^yrc^a^.^í^ílafa  feadndor  nelle 
grande  OTtdà',>oc  tem<3r/Jhe  diíSp 
^Ufrí^  íçguraíTey  que  ellie .  lhe  d^^ 
íiaduf  ia.  aí] ULeli  a  for taleza,a í>utr<» 
lUtír  podcr&:;irnnada  que  aquella; 
G6  ifto  ficou  Melique  Tocão  dçÊr 
»Huado,'4c  lhe  entregou  o  gouer* 
nodccudo,'que  elle  Bomouáfoa 
^  íQnraj  cometendo  logo  a  cncen- 
'  der  nas  coii&s  qiíe-eonuinhaò  pe- 
ia adefeníàó  da  cidade:  deicando 
foca  dklla  toda  a  gente  iiiucil,dcir 
icíodoróa  que-podia  tomar  ar • 
inas,que  feriaó  dez  milhomés,& 
mandou  com  muita  preíía  reedi- 
ficar, &  fortalecer  os  muros ,  & 
baluarceSiguarnecendoosdemui- 
ta  artelharia, pondo  n'elles  por  cat 
pitaés,  Rumes  de  fua  companhia, 
&  por  derredor  dos  muros  dabaa 
dade  fora  mandaii  faíer^muicas 


?:' 


nainas>cheias,d'c  ppWif3,|5era  fe  o$ 
nfiffés^quifeííeni  s:ftírkc<erlBs>>iõHd-, 
rps  çç^i-T»  í^£adas,-}liíÇ,^3rtônvÍ0g,9| 
£ç}ll.-eid:fr)a  map5Ír^pfoij^q(  o,!^ 
Utattedomar^  Cq.úf  v^cíen^e^í^Ãj 
trada>d:a  baçra;)  4e>afr£eihaíjÍ4^3cÍ4 
n5unkoés,pend9  ©clle^  luim  ç^j^j 
Wçí  liumepçoiTi  ,híía.qQmpftJ3(|iií 
dejfí^íJíiateE  a  tft^w  dç/fff.Q  qyo 
M^liqive.Asior^^noijpéFgi^^faji, 

fep  tenííA<Jad^ríP;,m^ndeU  g.«* 
fç^rç formairje,  ^^  aj^tra^KÍTon M 
balitarcc  doiirjaí,  4,  tfe-  0  PWbQ  ^i« 
te'rra,qi;ip  .eftaua  'no  lUg^r  çm .. qi;{ 
ojíc  ^íU  aa(>/raÍor.Eà.Ieza,  écan^i» 
acadea-pQu^o  íDâiside  hynrt^I^ 
moefcondida  debaixo  il'agoa.  E 
quando  ;qiieHa,^nçrdr  algúa  enr* 
barcaí^aQ  ftia,  .a.baiicauão  tud©  .^ 
que qiíeriaõ;^:  atmaaiiaõ a  .alèaí 
tí^r^com  .cahseíbirtíes,  qu  c  pií»  a  i£r 
f^tinhaõ  fempre  gusrniecidosçíft 
t^  Eucto  eftaua  fcitoqua-ndd  ohGp 
uernador  forgio  fobre  .aqueJIa  i- 
HVa,  que  foi  a  quatrode  Fcuereiro, 
coí)rindo  todo  aquelic  p.":ar  com  a 
fua  armada.que  era.eoufa  qiie.naó 
deixou  de  fazer  temor,  ôc  erp^nto 
a  todos-OGouçinador  traçou  lo^ 
gocom  os  capitacSj  iobre  o-modo 
decomp  Te  auia  de  çgmeter-lftyel- 
la  entrada,  porque  depois  á(í,pfi^ 
rém  d^efltro  crarari.tô  do  queirjaí$ 
compri^j Por»  todos  foi  aiTenra<|o^ 
que  fea-s  le  ganhsr  priíneiro^Q  b^ 
luarte  uo  n^ar,  íè-  rj^ópoderiarfár 
zer  couraalgúa,  que  Te  cr  âtaífçide 
o  ganhar,  ôí<o  outro  de  fobre-4 
barr4,..é4,qne  cptãp  dcp0Ís.Iií>eQ,s 
Y  5  ene a- 
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mb  foííe  fèu  $éíèi(;id  'iStíftpè^á  ttí^ 
fokçíaò  critério  háòtí'0  i®  mmíi%^ 
éor  ki>acá'riâ'  ^<i'eft^sr  bal'tfáirícs)'i 
eílt  j  Éa^ifôés  ÍT.  âos  n<ís  <la§  Gá- 
l€«j^âs^raõ  'í^rancirGO^ác  &á.  áes 
cícpiM,  'Aticdníò  de  Sáçíltímí,  & 
Kírífô  FêrtíaiWcz  Pe^ei^a,Tíi5tkítj 
qUig  fc(íhc^afl>mbeiTÍa«>4*âiliaftie 
do  tór.&^fbJgíff  e  peíPò 'c^éífey  pc- 
t*.0  bat€rém^,.'S:  tires  íWrt^Títá  qué 
fcííiau5òpèíajiftô,<ft  qííe^têz  capi^ 
tieéidbtii  Váíto-cfe  Linla,4cirgt  dé 
Lífti  aç^  Tr  irtaò  'honF>Crti,qH^  eft-a 

>Í5át<|aSj€òrti  bázálifc^s  ^^agúeas 
tcaes ,  :inartdoíu  €jíie-  batcííéra  'o 
meímo  baluarte  por  oiiírà  párW; 
^^•èncàrregotí  ttiáís  a  noiíe  capi- 
taésquecraó  Manoel  ci'Áiibuauer 
«jtjcdc  búa  Gale  âcajor^fe  Cabral, 
Kianóeí  ác  Souía,  Martím  Afon- 
íb  de  MeHo  liizarte ,;  Fíâíicífco  de 
Vafconce^íos ,  tcdós  sqnacro  capi^ 
taésdeGakV.pera  cjue  con-ieccfsè  ò> 
baíuarte  de  Drogo  Lopez  de  Si-* 
qiTerra, cjue  eftaua  pcllâ  banda  d.i 
cofta  braiia ,  porque  fe  aíTencon  q 
lançâíTem  por  ali  taóbem  gente 
cm  terra.  E  o  baluaf  te  de  fobrc  ã 
barrada  outra  banda  domar,  en- 
carregou a  bataria  d'elíe  a  c^uatro 
capifacs.  íT.  MígoelCaruaího  de 
búaalbitoça,&  VafcòPirez  de  faó 
Payõ,Anrí<:|ucdeMaçcdo,&:  Mar 
tfmdeJFreiras,em  outras  três  bar- 
caíTa&,cõm  fuás  mantas  &  arrom- 
badas. E  António  da  SyílTeíra;c5 
trinta  nauios  de  remo,,  mandou  ^ 
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Éafíí  hxsúáçé:  os  que  |)atiao  oà 
fc^tiamrcstU/  barr.T,  &  ceda  a-trjaw 
at^maáa  repàrtio  por  outras  parte» 
^l)3fida.í{efora,páxadiuertif  4is 
iftiigos  E^do  aqi|el!eic|jà  c|irea4i 
c£éga«.ió^íkí  ^noitc  fegnihte^a/íisi 
raotoodcsjcni  fe  f^crcmprcííes  pg 
f ai  iâa raria.  E  taiito; qiie  roip^pío 
a^i2  da  ■auntó  fez  o  Gouernadoiá 
finalabsíiauros,  que  arrancaraè 
çàdâ  hum  pêra  o  pofto  quclhceiti 
<jKíief\adG:  Sc  as  barcaflas  que  a-» 
tâ>áo  ;de  «òmctci:;.  o -baluarte  dd 
rP!âr/óra:6f?r,derercandoccmi  e}fe| 
Si  Oidsanccirofci  b  dom  Vaíco  àc 
Êii,na,fidaigo.mancGbo  &  defeio* 
fo  de  ganhar  hDnra,quc  largou  foi 
popa  (hum  eftajidarte  todo  ncgfOj 
com  hua-rriorte  pintada  taò  fca,  As 
tifiiedonba,como  o  ella  he,  diuiza 
qúe  encrifíiçeo  a  todos ;  &  parece 
«^ueneíbproktízou  a  .mor:e  que 
ali  reçebeo;  Dos  baluartes  do  mal 
•èc  da  terra,em  vendo  ieuar  as  em* 
barcacoés,  começaraôa  dcfparara 
çiiella  fúria,  infernal  êp-  bombAr< 
das,  taõelpcíTas  qaie  pírecíachooí 
rcm  pcíourcs  do icea,.  Sc  ígí  a  fui* 
maca  tamanha,  ôc  taó^jroifa,  q«« 
perderão  os  ri^uioia -viíia  dobaj 
íuarte,Ã:  os  bób^rdeírcís  naóviá» 
©hde  aponrarfua  artilharia  Doffl 
Vafco  de  Lima  com  rrarro  arando 
animo,  fêisi  lhe  d.irdos  pelcuroi 
que  choui.ú>  d'£nrro  nafua  barCiíi" 
ia,  mandou  remar  au.i nre,  ôi  díííf 
ao  pacraó  d^cib  qtíc  lhe  ptifeífe  ^ 
proaí.no  b3li>aFfe!,que  mo  fccOí^- 
tencauso  feu  animo,  íè  uão  áa» 

coLsfas 
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coufas  que  paredão  imporsiueis,      do  o  Gouernaciof  a  Chaul,  t^elptij 


porque  elle  lhas  fazia  todas  bçcis. 
Mas  Deòs  que  tinha  podo  ali  íeu 
termo,pcrmicioqueihe  deflehúa 
bombnrdadapclla  cabeça  que  lo- 
go lha  fez  cm  pedaços,  &  matou 
outro  Toldado ,  que  ellaiia  junta 
d'elle,  com  ido  fe  tcuc  a  barcalía, 
&  tornou  pcra  trâS,porque  ja  naá 
tinha  quem  a  mandaua  irauante^ 
&  quein  anhnaua  a  rodos  os  que 
nellayão.  Os  outros  capitães  das 
barcaflas  naó  menos  aniniofos 
^iferão  paíTar  auan temas  a  mui 
tidão dos  pelouros  os  deteueí  &.o 
mcfmo  áconteceo  em  todas  as  ou 
tras  partes  que  foraó. cometidas 
dos  noíToSjCm  que  forio  tãofuíli 
gados,  daartelharia,qucrc  terna- 
ráo  a  recolher  den:rocado5,&  com 
akunsnauiosarrombados,^:  mui 
tos  mortos  Ôc  feridos.  O  Gouerna 
dor  bera  vioque  tinha  feito  erro 
«'aquelle  negocio,  &  que  ali  não 
faria  mais,  que  arrifcar  toda  a  ar- 
raada^r  porque  tãobcm  cliclana 
leu  Gilieáo^náo  cílaua  tanto  a  feu 
faluo,quelhes  não  feriífem  as  bó-. 
bardadas  muitos  homcs,  &  fazer! -? 
do  final  a  recolher,  clle-íc  afaílou 
pêra  fora,  tendo  recebido  nosna- 
uios.srãdcs  danos.  Recolhidos  os 
nauios,  o  Goucrnador múy  triílc, 
&  maléconizado  pello  foçeííojdeu 
a  vela,&  fés  fe  na  volta  de  Chaul, 
6c  ão  caminho  defpedio  António 
de  Saldanhaxom  quarenta  nauics 
l!gciros,pera  ir  fazer  guerra  por  to 
daaenceadadeCambaya.  Chega 


chou  António  da  Sylueif a  periLifc 
entrar  na  fortaleza  de  Ontiut^ôq 
aísi  proueo  em  alguas  couíàs.  Dali 
fe  paíTou  a  Goa.ôc  derpachculogo 
Garcia  de  Sá  pêra  ir  entrar  na  capi» 
taniade  Malaca,  por  acabar  fei^ 
tempo  Pêro  de  Faria,  mandando 
pf  ouimentos  pcra  Maluco.  Mofta 
fa  Baxa,tanto  que  o  Gouernadof 
fe  pardo  de  Dy o,logo  fc  partio  pe 
ra  a  cidade  de  Amadaba,  com  fo# 
dos  os  de  lua  companhia,  ScCçs* 
prefentaraò  ao  Soltáo  Badur,<?íF« 
Kcendofe  lhes  para  oferuircnijõ 
que  elle  eftimou  muito,pella  fama 
que  d'elles  tinha  d'aqiiclle  negocio 
de  Dy  o.  Ficando  Moftafa  Baxa 
grande  feu  aceito,  &  lhe  deu  o  ti- 
tulo de  Rumecan,  que  qucrdiíer, 
o.fenhorRume,  &:  ofczGencxal 
de  feu  exercito. 

CAflTVLO  K 

Vaj^rande  ir  cruel  guerra^  cjue  A»íú^ 
fiio  cie  Saldanha  fe:^  por  toda  a  etu 
Ceada  de  Cambaya, 

PARTAD  Ò 

António  de  Sal- 
^5fô^  danha  dcGouer 
^' r>|}^^  nador,comodir. 
^^~0V^  remcsjcrnoufca 
""^^^^  paífara  ilha  dos 
morios^para  d-aii  começar  a  guer- 
ra. D'ali  ioi  de  longo  da  cofta  pella 
enceada  d'enrro,qucimando ,  dcí" 
truindojfii  aíTolando  todos  os  lu- 
gares 
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pÒtAoíi^dà  &^  codbs  èftcsiijigflres 
áiífj^o^fiem^ídáde  sâam^tucm  ain 
àjaòs  bfatql-íiVíUi«tí&!^'»que  a  tá 
efoferícirjD&afuriadò^íríoíros  B 
pór  qtíe  tfiu&:pi)r  iioivas  c]  ue  a  cida 
dáde  <3cgi,que  eri  húa  das  ma- 
y^8res,5:  tmisOpiilenras  emtratoi 
J:ic|ueza8,^>pítider/  de^  todas  as  de 
Ciambaçf  a|  0|dcnQTÍ  deixlaic  nejla^ 
pfira  0'<|itó'  1  he  foi  ncctíffirio  irfc 
cktônváo;  Si  efpcra-ndoi  pòr agóas 
vih&^ ,  ip^ra  ffôdcr cen:Mf-dencro, 
feifrcftaiciââjdccjuaíi  iiôicíibo  da 
énc€ada-d;i  banda  do  pónçiue^cr- 
tendÃfiff  einsJimT^  caimpa  n-iUy  •  ra- 
«©^  ôrti  iáouásííbina^áe  edifícios 
qiíCíaififiáâ-tí^ô^íVJvcmy  parece  «^iic 
í»PÍitorig0íTíí-t|tçf/6<Mifa'riluiró  grã 
'&S,"^í^tòfíá^a  d?  algos  eil: ran- 
gei r  os,  porque  cm  ínuitas  partes 
raoílra  ainda  pedaços  de  muros 
muy  laugoii"  cie  <^iiè  ella  Foi  toda 
cercada,  todos  de  cantaria,  d^hil a 
pedra  pardiiv<]iie  cada  húa  hédc 
tnais- de  Quatro  paímos  de  com- 
prido,5:  muitopeito  de  três  de  Jar 
gO;  âi  outro  tanto  de  alto,  cjue  fc 
3iãc  íiáo  híTàs  com  outras  com  be- 
iun,.c,Demcai,íbmente  feitas  húas 
encarnas  nó  mcyo  de  cada  pedra 
em  igual  diftancia,  com  bitas  me- 
cha* de  p2ofcrrò,c  cjue  as  pedra-á 
éc^rma  fe  vão  encaixar, tão  judas, 
Sc  tão  primas,cji}e  pareíle  parede 
de  húa  Tapedr^-E  no  modo  d'eHe 
edifício,  andandoonos  vendo,  & 
notando ,  ntís-  pareceo  obra  dos 


r.esd*algijaspartesd':ac|QèliefqíWoq 
aohrsb  vimos  nÓ6dpHf«:orcsedãfi4 
cios  dos  pagodes  dailhade  Salcetej 
que(ièm;-di!iuidaíc^eín  por  obr^ 
íiia.Eítáxíia  cidade  deGogáaFaí^ 
tada  daíflgoa  hijm  tirodebert^oi^ 
pêra  onáeie-entrapòft hum  eftci^ 
ra  cjuçxhcga  ate  bem  d'entr^ida 
pouQacaó,  de  biia  vazia^ taç-íõltai 
õc  delgada ,  que  íumiríá  qudqueSí 
coLifa  que  lhe  lança rôih.Éft(eciâ3BÍ 
jrolera  delargura  depoucói.maii 
de  hum  tira  de  pcdril&nasagoap 
viuas  metem  por  otlè.  fuás;  náòs) 
pDrcp.ie fica  tendo  mais. de  <^uàcra 
braças  de-fundó,  &'j^uíuidí3fvazKi 
£ca  tudo  feco:  &;efpEa:)'a  ali  a  insb 
rc  tanto^queercaçametati/ciJcag 
ca  com^Viíla;  Ôc  em  cortas  part» 
temcanais,&  poços,  ondeas.jiac* 
furgem.  Eíle  efteiro  entra  perderia 
redor  da  cidade,que  qiKjfa  a  çcTcá| 
8c  ferucnfe  per  aig5aspí>ntes  pena 
fora.  Alem d'eí}ccí}:£àio,-" quelha 
feruia  de  caua  eílaiia  a  ridi»4e  for* 
teficada  com  algúas >  rrati^jáeirai 
nas  partes  quebradas^ que.  yão  fc-i 
char  no  antigo  niuro;i&  poií  nci 
nhúa parte  íc podia  delsmbafcaq 
íè  não  entrando  pelioeílcfro- pcrf 
que  tildo  a  roda  por  todas  as  par* 
tes  era  alagadiço.  António  de  Sah 
danha.rantoqueas  agoas  vicra^i 
tomando  Pilotos  que  íãhão  oà 
canaes  &  entradss,  icÁ  demanda» 
a  cidade  entrando  ptílo  t-íícirã 
dcnrro  com  roda  a  nrii^ada,&'chè 
gand  o  ao  caiz ,  íàícaraó  cedes  ena 

cerra 
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terra  cem  .grandes  gríte&,-&  álari-     baya  pobrifsimos :  porcjue  como 


dosj  poílo  que  acharão  em  terra 

huHi  corpo-dcTnais  de  détís  mil  ho 

jílcns,  cjiicax:DdÍT>íó"a  lhes  dcfen- 

«Ihr  a  di:ren>òarca(jâ6,  mâsa  artÊi 

iharia.das  tiftas  os  ferafaftáf  pe*. 

raLiòra.  Poftos  todos  «rti-tetfra  arre 

mecernó  cornos^  ímigo^g,  C"Oíil!"tJiic 

trauaraó  huaèõabatalás^ttKís  af- 

íi  apçrcaraó  tom  elles, 'qué,com 

mòrccrde  muiiDsosafr^car^ó  do 

cârrrpo  le  Liaridoos  diaríte-dt  fi  a  tè 

ack3a;Je,f  m-què  ervtFaràê'decn>- 

iiolEa;  Os  imigoscorao-yão  cGvrta- 

iduscío medo , vararão  logo:pel|a 

amxa-parte  do  Sertão',  deixando 

acidade.cm.maõs  dosnoíTcSjque 

xnctdraó  a  eípada  toda  a  xoiifa  vi- 

laa que  acharão,  naõ  perdoando 

ucm aos  tenros mininos nas.tetas 

idas  máys.que  íipertandoòs  confi- 

go^craó  paíí-ados  ambos  da.  cruel 

alabarda,&  da  aguda  efpada:  vfan 

do  n'ifto  crueldade  aihca  de  natu - 

reza  Português, mas  pareceoafsi 

neceíFario  pêra  terror.  Ancomo  de 

Saldanha  mandou  dar  Fogo  a  ci- 

•dade  por  fc  não  embaraçarem  os 

feus  Toldados  remos  dcípojosdtil 

da  de  que  alguns  não  deixarão  de 

íe  carregar  bem.  iíio  foi  táoaprGÍ- 

íàdo,queanteSquea mareie  aca- 

baflc  tornarão  a  íàii  perafora^da- 

do  fogo  a  vinte  &  cinco  nauios  q 

eílauãono  cíteircr,  carregados  de 

roupas,drogasj&  outras  Fazendas, 

cqlie  tudo  Ic  confumio  cm  cinza, 

como  taõbiraoféz  a<:idade,ficã<r 

do  os  mais  dos  moradores  'às.  Ca*Ti 


ali  era anioíefcâla  dòlfcrno, to- 
dos tinhaó  ali  fuás  fazendas.  Anto 
nro^de  Salda Aha  paíToufe  a  outra 
Goftaporon^cdeílruya.muitos  lu 
ga*c«, como  foraÕ, Balear, Tara- 
pbryM^y^ Queime,  Agkçaim,â  te 
o  rio  de  Bandorá,  deÍ3eaAdot.rúdo 
metido  a  ferro, &  a  f^ogo,  &  a  gen- 
te toda  cni  prantJo:  poE^^mít»  5^ç« 
pbderaò  faluàr  Uias  pèiíoas'., h^^ 
perderão  molhcres,  outros  filhoá 
Gua  os  fazenda?'.'  De  íott'é  'QUêei3 
tildo  o  rcinor.de  Camí>ay3/ outraf 
couia  nao  ãuia,  fe  não  pr4;títo?i 
queixas ,  ôo  lamentações,  com  quá 
os.  miferaueisiácodiraõ  a:corte,reni 
aaer  quem  lhes  deíTe-  remédio  a 
léus  males;  o  que  elRey  fentio  em 
eftremo, porque  lhes  naó  podia  fer 
bomaqucillas  coufas.  António  de 
t^aldanha  gaftou  por  aqui  todo  o 
vcraõ,  Sc  lendo  tempo  de  fe  recp- 
Ibera  Goa  ofez,  deixando  Diogo 
daSylueiracom  vinte  nauios,  pe-? 
ra  ficar  poraquclla  coíFa.o  reíld 
do  veraó,ó<::pera  ficar  ihíjernanda 
em  Ghaul,como  leuaua  por  regi- 
Eacnto,pera  no  principio  do  ve- 
rão torpjira.-cpncinuar  naquella 
guerra.  EHògò.daSylueira  tornou 
avo]  raiva  te  Daman,fíi'ziendo  mui 
coí  danos  por  toda  âqlla  cofta ,  8c 
còmandcx  rruitas  embarcações  â 
l<jçc'v;l!ií;^  pêra  os  portos  de  Cã- 
baya,-  &  como  lhe  deraó.ameaf* 
fos'  do  inuerno  rccolheofe  a 
Ê;haul.j;;ijíf.:>ri  .    "i|: 

o^p&3  3Í13.i;oD  yb  Friii  í.-'.-  (^  y/lP." 
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/^.'.'' A  2F,bn?\ ri ?£;rj)  dr.  ÒLfífJjeofc» 
^dí íUfãuemAi  que  •  e .hccedecan  ■  Hm 
L  i  f owí  o  Makmjisn  Joiijprixmitím  iaíí 
->.  éAqudUcàr.ga:<srjde  eoniotieu  a:d 
3  •  -^ieydt^Ãihugal  asfsfir^^JimmJe^ 

A  fegunda  década 
de  ÍGãòdeBarrGs/e 
deu  conta  daqu^llc 
Cufo  LaTym  ,  que 
em  tépo  deAfonío 
d'AIbu<^ucrque  veyo  foBre  Goa  a 
íègunda  vez  que  a  tomou.  E  por 
qtie  muitas  vezeis  píilo  dcfcurfo  da 
Iiiftoria  aucnios  de  falar  nelle,  o 
daremos  a  çoríhcc&r/  ^'  .e^-'.  ;  '^M 
-i  Eraeílè.mouronfturiíí  dorci- 
BO  de  Lará,vczinhoaô  de  Ormuz, 
feu  próprio  nome'erx.Çufo,&  por 
qyc  erainaciiral  do  reino  de  Lara, 
tomando  o  íbbre  noVnc  da  terra, 
íicoule  chamando  Cuíõ  Larym; 
.tile  fendo  mancebo  veyo  ter  ao 
reino  do  ldalcan,&  fc  pos  com  cl!c 
a  foldo/çruindo  o  nas  guerras  có 
tra  os  Portugueíes  taóbem ,  que 
vagando  o  cargo  de  Atccdccan  do 
reino  (que  em  dignidade  correfpõ 
de  ao  de  CondcHabre  do  reino) 
lho  deu  a  elle,  Sc  có  iffo  inda  mais 
o  goucrno  do  Concan^  pêra  onde 
fe  elle  foi,  &  ordenou  pêra  fua  cP 
tanciaa  fortaleza  de  Ponda,  que 
mandoa  fazer  de  nouo  pêra  fua 
fegu rança,  por  que  ficaua  muito 
vezinhp  da  ilha  de  Goa.Efte  cargo 
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de  Acce,4cçar\  a'efic  reino  he  úe 
tamanha  preeminencia,que  quero 
o  tcnf»,ji*òentra  emcafa  ci'clRe5f 
alhefa^er  cortezia,  a  que  clleícha 
nrnx  toíbaya, nem  guarda niflj» 
a.-9ídffia.dps  outroétcapitaés  qití 
heefl*ójHa  n.afc]uclle  rcirtoxrintji 
i)H  qf^aj$nt«:d'eiic^e5n  qucentraó 
-íllgfe^Pííáièz  mil iioitíés,  outros  dí 
;trc5,&,  iqu^troímil:  outros  de-  mci- 
nítDS.conÍQriTje-asiernis  que  lhes 
daó:^  |Jí)rquê  feguiido  íeu  rcndi>- 
mentojâisi  lhes  afsinão,  age  ceqiar 
aóde  tcr,&  fuílcntaj.  :De  manem 
que  ferrrpre  neftesreinos  do  Dccí 
tém,aquelles  Reysperto  de  quax 
rentamil  homês  de  caualo,  àecTn 
dinario  pagos,  íSca  codas  as  faawt 
que  quizer  por  fe  com  ellesjem 
campo,o  pode  fazer  Eftes  capícaét 
faó  obrigados  a  ir  à  corte  tcdasis 
luas  noua5,a  dar  vifíaa  elRey,&:ia 
lhe  tazeréfua  veneração  ,  ôc  hm-í- 
Daya,por  efta maneira .  Aflomaíi 
elRey  a  hm  varada,  que  caefobrc 
hum  campo  múy  fcrmoro,&:  orit 
de  porendc  vaòos  capicaés  paí^ 
fandocada  humporfí,  com  fuás 
iníignias,(S£  bandeiras  de  fuascol^ 
reSjComfeusinftrirmentosde  guxír 
ra,cameIoSj&  elefantes,  diante  tu*- 
do  por  fua  ordcnrr,  &  emparelhan- 
do com  a  varanda  em  que  elRej^ 
efta  fazem  fua  fumbaya,  que  he  ir 
comanríão  direita  aochaó,  &  de. 
pois  polia  fobre  fuás  cabeças :  em 
final  que  com ão a  cerra  de  debati» 
3Eodos  p3s  delRey,  &  afsí  como 
vãó.jpaH  ando  lhos  vaò  dando  a  cb 

pheccr. 
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nhcccr,os  que  eílão  com  el!c.  Só  p     que  fe  o  Idakah'  foíTefobre  elle  q 
Acccdecan  guarda  outra  ordem,     OfecolheíTeraemGca,  com  toda 

fua  f azcnda^^  Familia,  &:  lhe  def-N 
kffi  rtguranieotc.embíícacaó  pe.t 

1^ÍÍ0  feifjp^óu  9,Gp,yern^dp|, 
íèguros^eai?,  &  fízei  ap  fetís  pa? 
pe^:  Ht ÍQgo  rnâjndbii -.tomar  poíl^ 
tí:a<Jiiellas  cerras  pelío  èapicaó  dft 
<;d^iâde ,  &  peljo  Ta.na.dar  jb^p^^-j 
quem  QS.-offiçiâes  do  ric,qcétc^Li'M 
eQí  rcgaráó  Ij  LiFvnhence^^pon.dojciei 
l^s  recel^edofes  de  fua  íráo,  ôçj^y 
colhendo  os  foraes ,  para  por.  elle^ 
íç.jarrecadaré  as  rendp.s  das  aldeãs,. 
E.pera  fegurança  d'ellas,  maádcii 
pGouernador Fazer  húa  tranquei 
ra  no  lugar  de.MafdorJunco  da.al 
dea  Verqa.  duas  IcgOas  de  Aea? 
^.aim,ondG  eíraua  hú  pagode  mui,-{ 
to^ifcrcc,  qtíe  o  capitão  mandou 
cercar  d^  paredes  groíTas,  fícandc> 
ellc  no  méyo  como  caualeiro,  ôi 
nclle ddxoií  por  capitão Çhi ill;o? 
uáodç  ligueiredo,  1  ajiadar  mor;, 
de  Goa,  com  duzentos  Prrrrcuet 
Ijèsj^muitospiaés  da  terra  b'alí 
çòmcí^oii;  a  grangear  os  naturais 
mandando  legai  os  a  muitos  que 
andaiiaò  aurcnces,&  de  forre  nego 
ceou  ifi:o,que  acodiraó  tcdos  com 
feus  foros ,  m.as  não  durou  iíio 
maisdc  três annos, porque  corna- 
rão as  terras  ao  ÍGaicao,como  no 
fim  deíladeçaja  le  verá.  O  /;c:e- 
decan  depftís  que  fez  .çn- reg-i  das 
terras.forcifícoule  na  fortaleza  de 
Ponda,  por  efrar  mais  perto  de 
Goa^  porque  fc  o  í daicau  foííe  fe- 
bre 


porque  nao  cem  mais  obrigncao, 
que  cercas  yezes  no  anno  ir  fapr 
cila  Uimbaya  aelRcy ,  &%'qf  âia 
que  ade  rer,cauaUaelRey,&:.vaiái 
húa  quinta  fora  da  cidâíiíis*  foji^ 
gar.aonde óAccedeçan  vai.có dêji 
ou  doze  mil  caiialos  que  fliíliêncav 
&  Faz  fua  fumbaya :  le  elRey  ellá 
a  caualo,  a  caualo;  ôí  feLa^peya  pé; 
quapdo  fc aíTenta hc arnao direi- 
ta d'eU\eyr3cima  de  todp5  os  capi 
Xâçs  &:  fcnhorcsdo  reino^porque 
prçeedeacodos.  Efte  Cufp  Laryni 
(como  he  natural  em  codps,  os  rei 
nòs^feremenuejados  os-cjiie  mais 
podem. )  foi  mexiríçadocó.elRey, 
que  lhe  CQrtiecoti  a  ter  ma  von- 
tadi^vio que  elle foiauifado;  &  re* 
çeándofequc  vieile  perder  o  lu- 
gar que  tinha  áíjainda  a  vida, (por 
que  pêra  hum  d'eíles  Reys  cortar 
a  cabeça, naó  lo  a  feu  capitão,  rnas 
a  Fcuirmão,  baila  hum/.peoueno 
mexirico,)  querendo  legai.ár  ?.fva 
com  os  PortugueíêsjCarcêoiire  c5 
oGouernador  Nuno  da<C.ur>haj 
&  lhe  oftereceo  as  terras  firmes 
de  S.âlç^ete.&Bardes,  que  ja  foraó 
•doefi:ado,pella  doaçaó.que  delias 
fez  eliley  de  Bilnagua,cujas  foraó 
fendo  o  Gouernador  Diogo  Lo, 
pez  de  Siqueira  no  eírreito,&  Ruy 
de  Mello  capitão  da  cidade  .de 
Gõa,que  logo  foi  tomar  poíTe  Q'el 
Ias,como  íe  verá  na  tcrcf^ira  déca- 
da de  loaó  de  Bsrros.  Eflas  terras 
deu  o  Accedecao  com  condi ^aó, 
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brc  elle  podcíTc paííaire  logo  pcra' 
á  ilha.  Nefcas  couíasgaílou  o  Go-.' 
cçrnador  o  iniiei^no ,  Ár  tm  prepa- 
rar a  ar  rftàd.vpíra  na  éntí'aJa  ilo 
vtraõ  fe  porno  rhát^.poríjuecllatía' 
aíFentado  em  ccnrelno,quc  fizcíTd 
tanta  guerra  pella  coita  de  Gam-i 
bay;i,&  qucsfô  lhe  irhpfdiíTc  4 
liaueg3caó,tfato,&  comercio  d'ou 
trás  partes,  cjue  obrigaíTe  a  clRcy 
á  li^€  dav  fortaleza  em  Dyo :  por- 
c[ife  «ftâlílo  deícnganados  os  dõ 
côlífelho;  defe  fazer  por  forca  yôc 
í^ilé  eíb  guerra  fe  fizeHe  com  catu 
rfeiijgeiros.  E  que  elle  Gcueina- 
áox  tolle  ao  MalauAr  fazer  húá 
fortaleza  còrhb  íhe  ciRey  manda- 
im.aflenrandoíe  que  feria  milhor 
noriode  Chaíc,  aísi  por  ferduas 
legoas  deGalccut,  como  ptlla  cora 
ínodidide  do  porco^qqe  era  ca* 
paz  de  recoih.r  noOas  armadas  a 
te  Gaíés.  Comeftârerckicaó  man 
dnií  o  Gcuernador  faícr  muita 
Caljd;  ajuntar  muitos  pedreiros  & 
caucuquciros,  &  toda  a  mais  fa- 
brica pcra  aquelía  obra ,  trazendo 
íuasJntellíoencijs  com  o  Rey  de 
Chale,&:  Tanor,  por  que  o  Camo 
lim  eílaua  de  guerra  c6  o  eftadoí, 

CJflTVLO  Vil 

^as  coufaí  qne  eíieanm  f.ctchrao  (m 
MalucoMtetk'oar  GoncaloTerà- 

'  ni,  Cr  ila  moríe  d'el%ey  (BayanCf 
€^  âis  erue^as  <r  íkyf-umamdadís 

-    <jue  dmt  ior(^e  de  If^UneJí  s  \Joh  com 
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El  XAiVIOS 

as  coufas  de  Ma- 
luco o  anno  pafi 
fado  com  as  pa-» 
zes  feitas  entre 
os  Por tiigu  efes 
&CaMhanos:&  tiles  faidos  de 
Tidore  pefâo  lugáf  de  Camafo^ 
Depois  d'ifto,  recolhido  clRcy  de 
Tidore  |)era  aquella  ilha,  vcndofe 
defabrígadodos  Caftelhanos,com 
quem  tinha  cobrado  bico,  achan-. 
dó  a  fua  cidade  aíToláda  &  d'eíi 
tiuida,comi-^ou  a  puxar  por  pAi. 
zes,  peràfe  quietar,  &  viuer  feiti 
fobf efaltos;  E  praticandofe  nellási 
vieraófe  a  concluiç  com  as  corídâi 
coésíèguintes.      'r-rMu:.  - 

Que  el Rey  de  Tidore  pagaria, 
certos  bares  de  crauo,  (cuja  cantil 
dádc  não  achamos  na  verdade^ 
Que  nunca  mais  recolheria  emftí| 
reirtóGáftèlbanos  nem  os  fauortv 
ceria,  nem  ajudaria  mais  contra 
Portugtjeres,nem  contra  fèus  ami 
gos,&  aliados.  Cilas  pazes  íèiura» 
raó,&  celebrarão  emambos  aqucí 
Ics  reinos  de  Terna  te  &  de  Tidoret 
começando  d*ali  em  diante  a  cor* 
rerem  em  amizade  buns  com  os 
outros,  &  com  iíío  tiueraó  osPor 
tugucfes  mais  algum  fôlego,  por- 
que eílauáo  trabalhados,  &:  can- 
fados,da  guerra.  Pomco  depois  d'ir 
to  fakceo  na  noíí  a  fortaleza  el  Rey 
Bayano,aque  osítroschamáoBo 
hat,quefoi  filho  de  Boleife^opri'' 
meiro  que  nos  agazalhcu  n*aquel- 
las  ilhaí^  que  fakceo  os  annbs  d« 


mil  qiníihehtos4í:,Víhcé,  ficando? 
lhe  três  filhos  Itrgtêitnos  ÍT.  eftcBa 
yani>,  que  agora  faléceo ,  Ayalq,- 
I  Sc  labarija , que  ficarão  caó  mo- 
'  ^os, que.o  mais  velhanaó  paíTa-. 
uadePeisannos.  Teu c  mais  íècc 
fiUiois  baíiarclos  homens ,  de  que 
o  mais.  velho  era  Cachil  Daroes,' 
<|ue  ficòii,  por  tULCor  dos  irmaós 
Icgicimos:,  ôc  Goucrnador  da  rei-^ 
Tio^ííoma  R.íynha  fuamãy^em 
t^uancoevBavanonaóera  de  ida* 
dci  Êò  2nao  de  vinre  &  hum,quc 
António  de  3dto  fez  a  fortaleza 
de  Tcrnate  ,  peva  mor  fcguran. 
^ad'dla,'recolheo  o  Rey  Bayano, 
t]ue  era  minino  com  Aias  amas. 
&  ayas  pêra  oç  criarem ,  dandolhe 
gazalhados  feparados  pcra  iíTo;  o 
c]uc  foi  muito  mao  de  lofrcr  a 
Raynha  fuamáy^quc  comodif- 
femos,  gouernaua  o  reino  com 
o  enteado  Daroes.  Com  ifto  co- 
meçarão logo  a  fe  pejarem  os  na- 
turaes  com  os  Portugueíès,  &:  com 
afortalcza,  por  que  t.Tnto  que  ti- 
ueraô  force  cm  que  Ic  recolhe- 
rem, começarão  a  goutrnar  com 
"  feueridade/.omandolheofeu  Rey" 
por  forí^a,  pêra  os  ter*cm  fopeadosv 
Foi  o  moço  criandoíè  na  fortale- 
za, a  te  fer  de  idade  pêra  lhe  entre 
garcm  o  reino .  Scndoncíle  anno 
em  que  andamos  o  Rey  de  dezoi- 
to, 6c  depois  de  tomar  poííe  do  rei 
no,  afsi  no  catiueiro  veyo  a  fa- 
lecer em  poucos  dias ,  ôc  não 
Çevn  fofpeicas  de  peçonha ,  &  Ce 
affirmaua  que  lha  mandara  dar 
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Cachil  ?  Parpcç;, .  íptç>f  -que  lhe  -pi 
ra  nrujito  doce  0  r4uw,  PorijiQri. 
te  do-  Bayano  -qji^í,  a  míy.S^ir 
tio  muico  ,  fea  ^;q^  jur;u-.  pjér 
lho  fcgundo  CaçJijl.;DayÃlo;.yja 
quem  dom  loíge  ,{mc  modq pft. 
ra  taóbeiji  o  rccojhejrna  fortalcf. 
za :  réquerendolhc  a  mãyj  que  lh« 
deíTe  /ç^  filho,  por.  qiie  receaièi 
que  hurri:&  hum,.lhejs.  /offem  cot, 
dos  morrendo  d'âqudla  mahé> 
ta..  Aiftolhenão.djttrio  domíor 
ge ,  por'  que  como  O.çhil  Daróííi 
lhe  vinha,  bem  gouernar ,  fauo* 
recia  dom  lorge  n'iíí,o,  per qued 
le  foi  o  que  teceo  aquelbs  meadas^ 
ôc  o  que  deu  acrd<;hr:;pera  íe  re* 
colher  elRey  na  fortaleza  ,  pcllò 
que  lhe  niílb  ya .  Socedco  depois 
d'jílo  arrufarfe  o  Daroes  do  ca* 
pitaó  ,  porque  faiiorecia  muito 
hum  homem  principal  chamada 
Cachil  Vayaco,dc  cuja  amizsdé 
clle  andaua  muico  çiofo,  porque 
receaua,  que  pella  raiiita  conca 
que  d'el!e  o  cjpitáo  fazia  ,  vieí» 
fe  elle  adcfcair,  &-â  pagar  Tuas 
maldades .  E  afsi  lhe  veio  a  to- 
mar tamanho  ódio  que  tracoa 
de  o  matar  ,   do  que  elle  lego 
foi  auiíado.  E  como  tinha  me* 
nos  poíle  que  o  DaroeSj  acalheoí 
fe  a  fortaleza  peraíSègurar  ft^a  vir 
da.  Daroes  canto  que  o  fcube,. 
como  o    ódio    era   entranhauel 
mandou  requerer  a  dom  lorge, 
que  lhe  entregaíTe  Vayaco,  co' 
moa  Gouernador  dviquclle  rei-; 
nOj  porque  tinha  d"elle  culpas,  «SC 
Z  queria 
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<:ju€fiâ  fázcr|ufíica.  Dòrri  lòfgéco 
-iThoera  amigo  do  Vayacó,'áelejoú 
deofàluar,  &  chamou  o  Alcaide 
mc» ,  &  capitão  rnor  do  rhar ,  ôc 
4algQas  outras  'f^cíToas  pt*mcipacs^ 
^ífòmoucom  eilcs  parecer,  fo- 
■btc  ò  que  faria  n'aquelle  nego* 
ÈÍÒ.  Alguns  d iiião  cjne  crà  òbri^ga- 
do/at)  entregar, .outros  que  naó, 
mas  que  trataífe  de  moderar  Ca- 
cM  Darotf,  dando  hús  &c  outros 
foàs  rezoêá,  eftaua  o  Vayaco  reco- 
Ihi^do  cm  hâacamara,&  fabia  mui 
to  bem  o  que  fctrataua,  ôc  pode 
ícrque  o  ou'uiíre,  porque  o  nego- 
cio tratoufe  hum  pouco  defenroa- 
do;  &  rcceandofe  que  o  cntregaf- 
fem  a  Cachil  Darocs^coufa  que 
clle  fentiria  mais  que  a  morte, 
quis  antes  comala  por  fi ,  que  ir- 
lhecairnasmáosj&:  não  achando 
còmque  fe  matar, remetendo  a 
hãa janella ,  lançouíe  d'el]a  abai- 
xo ,  &  feíTe  cm  pedaços .  Ifto  íen- 
tio  dom  lorgc  muito  ,  &  ficou 
tendo  auorrecimento  ao  Daroes, 
dcíejando  de  fc  lhe  oífcrccer  oc- 
cafiaó  cm  que  fe  vingaílc  d  clle. 
Socedeo  poucos  dias  depois  d'ir- 
to  matarem  húa  porca  pequena^ 
que  dom  iorge  tinha,  de  cafta  da 
China  muito  fcrmofa^queanda- 
ua  per  derredor  da  forraleza  de 
dia ,  do  que  dom  lorgc  ficou  t  •ò 
apaixonado, que  mandou  inqui- 
rir fobre  a  morte  da  porca,  &  a- 
chcufe  culpado  (ou  quis  €lle  que 
fe  achaíTe.)  Hum  Cachil  Vaydua 
miúco  parente  do  Daroes,  <Sc  dou- 
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to  na  ley  de  Mafamede,  principal 
Gafsis  &  Sacerdote  entre  elles,a 
quem  dom  Iorge  logo  mandou 
prender  na  fortaleza.  A  ifto  aco- 
dio  o  Daroescó  muitos  principaes 
alho  pedir, o  que  fez  quaíi  com 
onÍ2Ò;dom  Iorge  mandou  hum 
criado fcu  homem  baixo  chama- 
do Pcro  Fcrnandez  ,<^ue  lhe  foíTe 
trazer  Cachil,  Vaydua,  &  parece 
que  ou  dom  forgeotinhaenfaya- 
dó  do  que  auia  de  fazer,  ou  clle  de 
mao  ou  graciofo,  tomou  húa  pof- 
t.i  do  toucinho  d  a  porca,  &  tiran- 
do© do  tronco  lhe  vntou  a  boca 
múy  bem  com  elle,naó  lhe  dando 
dos  gritos  que  o  mouro  daua  cha- 
mando por  Deos,&  peilo  capitão, 
&  afsi  o  íeuou  aonde  clle  cftaua, 
que  era  a  porta  da  fortaleza,  c6  os 
que  lho  foraò  pedir.  O  mouro  ran 
toquevioo  Daroes  lancoufc  nci 
eh  jó,  &  eonicí^ou  a  esbrauejar,  & 
a  chorar.contandolhe  o  que  lhe  fi? 
zeraò  com  nruicas  lagrima?,  o  ca* 
pitão  lho  entregou,  6c  o  Daroes  o 
mandou  pcra  lua  caía ,  onde  Fez 
grandes  purificaçocs,porque  o  por 
CO  he  muico  abominaucl  a  elles, 
ôc  fcntio  aqifellc  negocio  tanto, 
qfefoi  d'aquel!a  ilha  dellerrado, 
&  fe  paflou  por  todas  as  outras,  8c 
por  ellas  andou  pregando  a  afron-- 
taqueos  Porrugucíès  fizeraó  ao 
Sacerdote  de  MaFarrcderpediíido, 
ôc  requerédo  a  todos^q  quiíèíTcm 
acodir  por  fua  honra  Não  prrarao 
ainda n'ifto  as  coutas,  mas  orde4 
•ou  o  demónio  aind;i  outro  cafo; 

per* 
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pcra  acabarem  osPorcugueres,dc 
ícr  auorrícidos'  naquelias  ilhas, 
cjiie  foi  eíle .  Como  fahauáo  os 
mantimentos,  ik  o  Galcaó  da  via- 
gem cardaua,&  naó  aiiia  comcjue 
£iz.er  paga  aos  ruldadoSjbuTcauáo 
cUes  Teu  i  e  -nédio  por  ond^  o  acha 
iiaó,  entrando  pellas  tendas  &ca 
Tas  dos  naturaes ,  &  lhes  tomauáa 
çs  mantimentos  fem  lhos  paga- 
rem. llloinJinoii  canto á  codoí;, 
^ue  mandoax)  Daroes  cjue  fe  náo 
trouxeOe  n  ais  coufa  algúaa  ci- 
dade pêra  fe  vender,  (Sccjuelcfe- 
chaífem  as  tendas  como  fízeraó. 
Começando  a  fal:ar  tudo.&osda 

>  * 

íorcaler a  padecerem  tantas  neccf- 
íiuâdcs,  que  a.notinados  os  Tolda-, 
dos  diziaò  grandes  males  docapi* 
lio,  ôi.  do  Gouernador  da  Indii, 
indo  todos  a  porra  da  fortaleza, 
ao  modo  de  motim,  requerendo 
que  lhes  pgaírem,&:  lhes  deííem 
mantimentos,  a  ifto  lhe  não  po- 
dia fer  dom  lorge  bom  ,  pella  fal- 
ta que  auia  de  tudo  na  fortale- 
za: õc  foilhe  neceíTaro  mandar 
Gomez  Ayres  em  algúasCoroco- 
raSjCom  alguns  Toldados  por  ef- 
fasilhasa  refgacar  alguns  manti- 
mentos com  algíía  roupa  que 
ainda  auia .  Efte  homem  chegan- 
do a  húa  daquillas  ilhas  perto, 
deíembarcaraó  certos  Toldados 
cill  hum  lugar  chamado  Tobana, 
&  como  yaõ  famintos  entrarão 
pellas  caías, &:  lhes  tomarão  o  ma- 
timcnco  que  lhes  achara6,Tcm  lho 
pagarem ,  naò  vendo  quam  pou- 
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cos  craó,  &  o  rifco  que  cowi-ão  Ta 
tos  roubos  &  def^tinos-  fíztraô, 
que  naó  podendo  os  moradorcs^jè. 
fofrcr  mais,  deraó  nVllesy &  naó 
querendo  matar  algum;  qs  vfpárf- 
caraó  múy  bem,  &  Iheâ  tomáraá 
as  armas  em  paga  de  Teiís  tranci*- 
mcntos.  ATsi  cípancados â^  itoi'* 
dos  Te  embarcarão,  ôc  fe  íotaó  pê- 
ra Ternare,6<:  íè  aprcTcíltâraó  ao 
capitão,  com  os  focinhos  indha-^ 
dos  &  eícalaurados  ,  contando- 
lhe  o  calo.  Dom  lorge  ^omo  era 
apaixonado  ,&:  de  forte  natureza^ 
mandou  chamar  o  Daroes ,  &:  lhe 
diííe  que  logo  lhe  mandalTe  tra- 
zer os  autores  daquelle  negocio, 
pcra  os  caftigar  ccnforrriè  a  co- 
mo o  câfo  requeria:  affirmando- 
Iheque  Te  logo  o  náo  fazia  ouc 
n'elleauiade  tomar  Tariifa^aô  d'a 
quellas  afrontas .  Cachil  Daroes 
com  ter  ja  Tabido  que  cxs  Portu- 
gueTcs  tiueraó  a  culpa  d'aquclle 
deTaranjo,calandoíe,m andou  tra- 
zer o  Gouernadcrde  Tobana,  & 
dous  homens  outros  priricipaes,ôc 
os  entregou  a  dom  lorge ,  auendo 
que  íe  Tatisfaria  com  iiTo,  &  quan- 
do muito,  q  os  teria  prezos  algus 
dias.  Mas  dó  lorge  vfando  de  Tua 
manatureza^mandou  logo  ali  cor 
tar  as  mãos  a  dous ;  ôc  ao  Gouer- 
nador da  ilha  mandou/nátar  d'hu 
género  de  morte  muito  cruel,  & 
nunca  vTado  entre  os  PortPgueTes. 
Porq  afsi  como  ella  naÇaó  igualou 
a  todas  as  do  mudo ,  em  acquirir, 
conquiflar,  &  Tuftctar  tátos  &  taó 
Z  2  aparta^ 
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apartados  reinos,  &  impérios ;  af- 
íifeeftrcmou  na  miíèricordia,  ôç 
©iedadc  i  <^ue  fempre  vfou  com  os 
/vencidos  ^coufa  caó  natural  dea« 
^imo  nobre,  &  Chriftaó,  quanto 
^ outro hc de  bárbaros,  &  inhur 
irtanoç.  Cachii  Daroes,  &  todos 
45S  ipais  dá  ilha  ficarão  com  tar 
inanhp,pdÍQ  contra  dom  lorge, 
4;juc  tratarão  de  o  mata r^  ^  o  m ef- 
jnoatodos  os  Portug«e{es&  Caf 
íçlhaii;<^  ^  por  fe  verem  liures  d'er- 
jtas  gentes,  que  porcafo  taó  nC' 
fando  tinhaõ  rczáode  Ihcsauor- 
;ínecerem.B. dando  conta  deftc  ne- 
gocio a  alguns  feus  familiares,  a- 
confelh^raóre,  que  conuocaíTem 
jcodosos  Rcys  daquellas  ilhas, a 
húã  liga  geral  cótra  todos  os  Chrif 
|aós,o  que  logo  Darpespos  emex 
ccuçaõjdefpedindo  peíToas  de  c5- 
^an(^a,  a  darem  conta  a  Cachil  Ca 
,  labruno,  Que gouernaua  o  reino 
de  GeilQÍo,pello  P^ey  fer  minino, 
£c  lhe  mandou  pedir ,  que  em  hu 
per:o  tempo  Ce  icuantafie  contra 
os  Caíleíhanos  que  eílauao  n'a- 
quelle  reino,  &  os  mataíTc  a  to- 
dos, &  que  taóbemo  fizeíTe  ao 
]R.cy  minino,  &  rcakuantafic  por 
Rey,quc  elle  o  fauoreceria  em  tu 
do: porque elleauia de  fazer  ou- 
tro tanto  aos  Portugi)cres,&  ao 
rnoíjo  Dayalo,&  feauiadealcuan 
|ar  por  Rey  daquellas  ilhas,  onde 
nunca  maisauiade  conícntirPor 
'  jugnefes,  pcrfuastyrannias.  Ef- 
y.  tando  cJíe negocio  afsi  ordenado, 
permitio  Deoãeíloruar  tudo;  por- 
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que  efperaua  (êr  ainda  por  todo  sl 
quclle  Archy pélago, fcu  lantiísi^ 
mo  nome  louuado,&  exaltado 
Porque  naó  ficaíTe  parte  no  mun-' 
do,  em  queellenãò  foíTc  honra- 
do Ôc  conhecido  •,  6c  afsi  fe  veyò 
a  dcfcubrír  a  conjura<ja5.  E  como 
Cachii  Daroes  pcra  mais  dífsi^ 
mula<^aó  nunca  fe  auíêntou ,  aa-* 
tcs  ya  muitas  vezes  a  fortaleza^ 
afsi  por  íliâ  vontade,  como  cha- 
mado do  capitão .  Hum  dia  lhe 
mandou  cUe  recado  que  fe  foííe 
pêra elíe,&  leuaíTc  Cachii  Tama-- 
rano,quc  era  capitão  domar, âc 
Cachii  Boyo,  juíH^a  mor  do  rei- 
no, por  que  tiniia  negócios  que 
tratar  com  elles .  Cachii  Daroeá 
innocence  do  que  dom  lorge  de^ 
tcrminaua,  ajuntando  os  outros 
íèfoi  a  fortaleza,  &  o  capicaòos 
rccolbeo  em  húa  camará,  Sc  lhes 
mandou  dar  tratos  fobre  o  cafo,& 
n'elles  deícobriraó  a  conjura<jaó, 
do  que  madou  fazer  hum  auto  íu 
dicialmeDte,por  que  os  condenou 
a  morte.  E  logo  mandou  ordenar 
no  terreiro  da  fortaleza  di  banda 
de  fora,  hum  cadafalíb  alto,  onde 
mandou  tirar  Cachii  Daroes  a  vif 
ta  de  codos,&  fobido  em  9'ma  hu 
pregoeiro  notificou  em  altas  vozes 
luas  culpas,  por  que  fora  fenccn- 
ciado  que  foíTe  degelado :  ôc  lo- 
go hum  algoz  lhe  cortou  a  calJe- 
^a .  Dos  outros  dous  não  acha- 
mos era  lébranca  oque  íè  fez  d'cl- 
Ics;  mas  o  certo  he  que  taóbé  mor 
reriaó.  AKaynha  àtodoopoao 
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fícarau  tão  efcandalizados  ácíic 
iiegocio,c|ue  logo  defpcjaraóa  ci- 
dade,&  fe  recolherão  a  hua  íerra 
muito  fortCj&feapoíèntaraó  no 
lugar  de  Toruto.  D'ali  mandou  a 
Raynha  pedir-a  domiorge  o  filho 
<^iie  lhe  tinha  prezo,ao  que  lhe  elle 
iiáo  refpondeo.Pelloquelogomí 
dou  lançar  pregió  por  todaa  ilha^ 
t^ue  fob  pena  de  morte  nenhúa  pef 
fca  vendeíTe  aos  Porcugucfes  man 
timentos,  nem  outra  couía  algúa. 
Com  iíèo  os  poferao  em  taó  extrc 
manecefsidadede  fome, que co- 
meí^araó  a  adoecer,  &  a  cair  pellas 
ruas  de  f racos.E  íèm  duuida  mor- 
rerão todoSjíèDeos  naó  trouxera 
aqiielle  cempo,o  Galeaó  de  Gonça 
lo  Pcreira,que  o  anno  atras-paíTa- 
do  (como  dilTemos)  tinha  partido 
ãc  GoA,co'Ti  o  que  os  homes  tor- 
narão a  refurcicar  Goncjalo  Perei 
ra  tomou  poíTe  da  fortaleza ,  & 
fez  paga  a  as  Toldados ,  que  a^ 
chou  cio  fracos  <&  debilitados, 
que  íc  naõ  podiao  mouer.A  Ray- 
n'iâ  canto  queroube,que  erache- 
jiado  capitão  nDuo,o mandou  vi- 
íitar^  &  fazerlhe  queixas  de  dom 
lorge,  a  que  lhe  elle  refpódco  mui 
to  bem,  &  que  lhe  fatia  juft^a.  E 
como  elle  Icuaua  por  rcgiméco  do 
Goiicrnador,pellas  culpas  que  de 
dom  lorge  lhe- tinhaõ  manda-» 
do ,  que  tiraíTe  d'elle  deíiaca ,  ôc 
achandoo  comprendido  n  aquel- 
les  crimes  que  lhe  apontáua  ,  o 
prcndeíre,o  que  elle  fcz,&  o  mctco 
na  corre  damcnagc,  o  que  lhe  foi 
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taóbem  neceíTarlo  por  apaziguar 
a  Raynha,  &  deu  mais  liberdade 
ao  filho  da  que  tinha  falandolhe 
todos  os  que  qucrião,&:  paíTean- 
■  do  por  toda  a  fortaleza,  5c  com  iC-* 
to  mandou  pedir  a  Raynha,  que 
fc  tornaffe  pêra  a  cidade,  &  cor. 
rcíTemem  amizade  como  dantes, 
porque  elle  lhe  faria  juíliça  muito 
inteira.  A  Raynha  vendo  que  lha 
comcçaua  a  fazer  na  pjrizão  de  d6 
lorgc,  &  na  liberdade  do  filho  que 
dantes  eftaua  retcudo  em  húa  ca» 
ra,logo  íè  tornou  pêra  atidade 
com  todos  osreus,&  mandou  que 
correíTem  ascoufas  como  dantes. 
Contraio  Pereira  achou  a  fbrtalc-' 
zamúy  desbaratada,  &  tratou  de 
a  reformar-,  mandandolhe  fazer 
baluartes,  por  que  att  entaó  naó 
era  mais  que  htia  parede  toíca.  E 
pêra  ifto  mandou  pedir  a  Raynha 
ajuda  de  offíciaes  &  roaceriacs,pro 
metcndolhe,decomo  a  fortaleza 
foííe  acabada,  de  lhe  entregar  feii 
filho,  com  o  que  Iheella  mandou 
aeodir  com  todo  o  neceíTario ;  ôc 
como  foi  tempo  de  o  Galeaó  ir  pe 
ra  índia ,  mandou  embarcar  dom 
lorge  prezo  em  ferros,  com  os  au- 

cos-de  fuás  culpas.  E  nefte  efta- u 
do  ficaó  as  coufas  de  Ma- 

;s.-:!jj?ltíco,  a  te  fer  tem-. 
i^asrrt  ,>  ..po  de  tornar 

ntTlfio  r.       a  cilas. 
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Pa  defcrlpfuô,  de  todo  ák  mar  do  le- ' 
■:.    ltante,ip-qudesfah  as  yerdadeiraf 
ilhas  Je  Maluco.  B  da  diuifaÔ  dos 
cinco  Archy pelados  cm  quefe  repar- 
te^ C  dos  co/iumes,  isr  condições  de 
fcus  naturais. 


O  S  T  O  que 

loaõ  de  Barres 
tenha  efcri  CO  mui 
to  bem  d'cftâs  i- 
ihas  de  Maluco, 
de  fua  pouoa- 
çaó,&  priacipio  de  feus  Reys,  to- 
dauia  quizeriíos  aqiíi  Fazer  eíla  no 
tia  dcfcripíaò,  porque  depois  que 
ellc  cfcreueo ,  viemos  a  alcançar 
muiras  coufas,  que  n'aquelie  tem-, 
poíenãolãbiaó^quc  laó  coufas 
milito  neccíráriaSíSc  corioías.E  pe 
ramilhor declaração,  &  intendi- 
mento  delia  deícripfàójdiuidcrc^ 
iTíosefteigràndeArchypelago,  & 
mar  d'eíla  banda  em  cinco partcf ; 
dandoUies  termos,<5c  limites  a  ca- 
da húa,pera  fe  poderem  conhecer. 
A  primeira  parte  hc  o  Archypc 
hgo  de  Maluco ^aque  os  naturais 
naóíabcm  dar  quantidade,  mas  o 
mais  certo  he  que  começa  paflan- 
doMmdanao,  ik  iiiJcfpcralacha 
maíTe  Maluco,emcujomeyoficão 
as  cinco  ilhas  do  crauo,  Ternatc, 
Tidore,Maqu(c^Bacha5,&  Mou- 
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tel,  Epoíloque  Bachaó  he  diui- 
dida  em  muitas  ilhas  cortadas  per 
muitos  braços  de  mar ,  que  fe  na» 
uegãocom  err.barcaçccs  ligeiras: 
todauia  por  fcr  de  hum  fó  fcrhor, 
a  nomeamos  por  hík  fó  Por<jima 
delia  corta  a  Equinocia!,&  ao  Nor 
ted'ella  corre  a  ilha  de  Tcrnate, 
que  fè  aparta  hum  grão  pêra  o 
Norte  ficando  entre  húa  &  a.  ou- 
tra.as  ilhas  de  Moutel,  &  Maquie, 
todasaviftahúas  dss  outras  por 
cl  paço  de  vinte  &  cinco  legoas,  & 
todas  fe  corre  Norte  &  Sul.  E  pei- 
to que  debaixo  d*cíle  ArchypeU- 
go  Ic  comprcndão  outras  muiras 
ilhas,  todauia  quando  fe  nomcad 
as  de  Maluco^naò-fe entende  mais 
que  d'dlas  cinco  ilhas ,  por  fere  as 
fenhoTas,&  principaes  de  todas,  & 
afsi  por  excelkncia  íe  chamáo  Mo 
loc  (que  he  o  íéu  verdadeiro  no' 
me,)  &  não  Maluco,q«e  he  corru»  , 
ptod'elle,cujo  nome  na  fua  hn" 
goa  própria  quer  dizer,  cabeça  de 
coufa  grande,  Eftas  cinco  ilha*,  & 
todas  as  mais,  que  íc  eompredem 
nefla  primeira  parte,  ou  Archypc- 
lago  de  Maluco,  íaó  fenhoreadas 
de  três  Reys,o  de  Bachaó,o  deTi- 
dorc,&  o  de  Ternate,efte  ienhcrea 
as  trcs  principaes  do  crauo,  que 
faó  Tçrrjate  Moucel^dc  Maquiem. 
E  pofto  que  efte  Key  íè  intitule 
por  de  Terna  te,  naó  hepor  íe  cha- 
mar aísJ  a  itha  ^cujo  verdadeiro 
nome  he  Gape)  fe  não  porque  á 
principal  cidade  deila  íè  chama 
Terna  tP  E  pella  mcínia  maneiía 

a  iliu 
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a  ilha  de  Tidorc  íc  chama  Duco,& 
alua  principal  cidade  Tfdore,  de 
c^ue  acjuelle  Rey  fe  honra  Sc  intitu 
la.  Aísi  como  os  Reys  de  Frã<^a,de 
íenhores  de  Paris  Mas  entre  todos 
cftes.Reys,ao  de  Ternace  fó  por  cx 
cellencia  inciculamos  por  Rey  de 
Klaluco,  afsi  por  ler  fcnhor  das 
principaes  três  ilhas  do  crauo,  co- 
mo ja  diíremos^(fi:  de  outras  mui 
tas  d'eftc  Archypelago,)  como  pel 
laaucorpdade,&  em  certo  modo 
fu per ioridade  que  com  a  nofl  a  for 
taleza  alcançou  fobre  os  outros 
Rcys. 

A  fegunda  parte,  ou  Archype- 
lago he  o  do  Moro,  que  fica  perto 
de  feíTenta  leçoas  dc-  M.iluco  ao 
Norce,&  comera  nas  ilhas  de  Doe 
duas  legoas  a  re  da  poiíta  de  Bi- 
coa,&  naó  ad^antecomo  anda  nas 
cartas  de  marear,no  cabo  de  Bato 
china.  São  ellas ilhas  pouoadas  de 
gentes Sylueílres.  Aiihade  Bato* 
china  terá  em  circuito  duzentas  & 
cincoenta  legoas  ,<Scnella  ha  dons 
Reys,o  dc  Geilolo,&  o  de  Loloda, 
algúas  vinte  &.  cinco  legoas  doou 
tro  junto  de  hnns  ilhecs  onde  aea-r 
ba  eíle  Archypelago  da  banda  dó 
Korcc.  teileReyhcomaisanri^ 
go  de  todos  òs  de.  Maluco,  & 
de  todos  os  d'aquelle  rnar,  mrs 
ojeheo  mais  pobre  <5d  fraco  de  to- 
dos. Os  habitadores  deíla  ilha  da, 
banda  do  Norte  (aó  íàluagés,rèm 
ley.&  frm  Rev,&  não  tem  pouoa- 
coésrenãnpellos  matos.  Mas  da 
banda  do;L£:ílehepo'aoada  de  lÓ- 
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go  do  mar,&  tem  grandes  &  bons 
Vigares,que  cada  hum  tem  lingoa 
fobre  fi, porto  que  todos  f^cnten- 
dem.  Aeftacoftachamão  Moro- 
tia,que  quer  dizer  o  Moro  da  rer- 
ra:&  as  ilhas  de  defronte  charráo 
Morotai,quehe  moro  do  mar,  & 
a  todas  as  ilhas  juntamente  cha- 
maóo  Moro.Seus  habitadores íaò 
homens  falfos  brutos,&  pufilani- 
mes:  &  antre  elles  ha  hum  pouo 
chamado  Morroja  mufto  bélico* 
ío, carecerão  fempre  de  Rey, ley," 
efcritura,praça,pezo,rT.edida,  moe 
da,ouTO,prata.&detodoo  outro 
metal j  mas  faó  todas  eílas  ilh.iS' 
muito  abaíladasde  mantimento?, 
&  d'clUs  íê  proUc  Maluco .-  as  mo- 
Iheres  íào  os  lauradorcs,  ôc  traba- 
lhão cm  tudOjgcucrnaíTe  cada  lu- 
gar por  híiâ  pcíToa  principal  que 
lotcde  por  defccdemes,  aquc  não- 
pagaó  tributo  algum,  fc  não  algu 
peixe qu.-^.ndo  vem  de  peícar.'  Io- 
raó  grandes  idolatras ,  adcrauáo 
paos,  pedras,  &  ninda  a  figura  do 
Diabo, que  pinrauão  com  t',rand€s 
tealdades.  Os  Reys  de  Maluco  can! 
toqueforaó  mouros  começaraà 
a  conquiílar  eílas  ilhas,  3c  cada  hi 
tomou  o  que  pode :  mas  o  milhor 
quinhão  tomou  o  de  Ternate.  E 
dépoisJhetoinou  o  de  Tidorc  aU 
guns  lugares  com  o  f.uinr  dos  Caí^ 

telhanoSjCcmo  cm  feu  lugar  direT- 
mos.  j  e,(\  :)£  ^1  o'?  ■>r\  ^r,  j 

O  terceiro  Archvptl.igo  íie  ($ 

dos  Papnas,que  cíía a  Lefte de  Mae 

lacOjC^ae  hc  pouco  fiíequcntad<a{ 

pcllas 
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polias  ilhasTcrem  miiiAsr  &  cheas 
de  baixos,&  reftingas.  Gs  naturaes' 
d  Citas  jjhas  lãó  pobriísimos,  ne- 
gros-como  Cafres, com  cabcllo 
reiíokojiTi.igros/eios/^  de  grades 
&   crclpas  grenhas.  Chamá(jlhc 
Papuas,<^uc  em  lingoa  dos  nacu- 
rací-  xjuerdize'^  pretos,  faó  homens 
rijos, á:  acuridores  dorrabalho,&; 
íntiitQ  hablUs  pêra  toda  a  malda- 
dcitlii  trai^aó.  'i  em  todas  as  iihis 
Fvtys,  &  hi  ncJas  ouro,  mas  vem 
po  Jco  as  outras  ilhas,porque  não 
tiraó  mais  que  o  que  aó  miíler  pe 
I?  joyas.  Amreellcs  ha  alguns  táo 
âluos  ik  louros,  como  Alemáés,  Ôc 
^  com  tí  foi  faó  como  (^egos  ;hâ. 
iiytç  ellcs  muitos  furdos,âc  ícgun 
doainfv.rmaçaóque  had'cftasi- 
l:)a.s,correm  de  longo  de  húa  gran 
4iíi<^ria que  dizem  que  fecha  ao 
^Ijrçiio  dc^Magalhaés-  porque  ai- 
g.íi>irPilotos  Gallclhanos  nauegi- 
itíO  "de  longo  d'elUinais  dp  qui- 
nhentas itgoas,       '•  iíobnr.to  "•'• 
obO  ',]ii^co  Archy  pélago  hc  o  dos 
Cjicoes^qncdía  a  Loeílc  de  Ma- 
ltKo;;haiD'elk  inuitas  ilhas  famo- 
íâs-,de  queas  principaes."íaó:Min<. 
éàííío.yôL.2. própria  dosCekbcs 
^ml^ue  hã  muitos  Reys,  de  que 
^fv)  outra  parte  fa  lemos  memorJa. 
1]çm  mais  as  ilhas  Bi  aya  que  tem 
ftauitafcrro,&  MafcagajMasbate, 
qi3C'3mbas  tem  muito  ouro,  que 
tar  bem  fe  acha  em  Mindanao.  E 
a>i  hà  doSologoqne  tem  muitas 
pAc>la$:qu£naó  fabéosnaturacs 
filiar.  Tem  .todas  eílâs  illias^^ác  pu- 
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eras  muitas  que  nãa  nomeamosj; 
muitos  fnantimcntos,Sandalo,  A» 
guila,Cancla,Canfora,Tartaruga, 
Gégiure,  Pimenta  longa  ôc  algúas 
d*cftas  ilhas  obedecem  ao  Rey  de 
Borneo,&  outras  ao  de  Ternatcj 
&.  Tídore:  faófeusnaturaes  mui* 
toatraícoados,andâo  nusencachá 
dos,Ã:  trazem  oscorpos  pintados 
commuitoslauores,vraó  ocabcllo 
cortado  nasfontés  ao  antigo  Por:- 
túgues,  &  por  detrás  njuito  comi- 
prido,.&  arado  no  touti<^o.  Tcni 
todos  as  tellasmuiro  batidas  pêra 
trás  por  onde  lhes  ficão  os  roílos 
parecendo  mayorcsjtrazem  os  de 
tcslimados  &  pretos,  &  as  orelhas 
furadas.  Sáó.òs  Celebcsiaô  fujòs 
&  tcrpes,qiie  tem  mancebia  de  hb 
riiésj  tem  pequenas  pouoaçoês,  ôc 
cm  cada  caía'  mora  toda  húa  ge- 
rarão: &L  pénduraõ  ao  derredor  de 
fuás  cafas  as  cabellciras  dos  que 
matáonaguerra,&  quem  te  mais 
hemais  honrado.  Ha  niiftasilhas 
muitas  monftruoíidadcs ,  de  que 
não  falamos,  ôc  antrc  eíbs  húz  air 
uorc,que  quemlc  pocm  â  íombra 
do  ponenrémaca  logò^íe  não  va5 
biifcar  a  íombra  do  leiiãte,  que  hc 
feu Antídoto.  .  -L  í;; í  .;  .-s. ...  í 
\0  Qmnto  A rchy pélago  lie  q 
èe  Amboino,  que  cila  ao  fui  de 
Maluco,  tem  muitas  ilhas  que  íê 
eòuernão  por  fuás  cabeças :  ás  pro 
prias  dcAmtoino  faó  abaíladaj 
de  mantimentos,  &r  de  muitas  ôé. 
freícas  ribeiras  de  íinguíar  agoa; 
nujnca  foraó  íò^citos  aalgu^,mas 

depois 
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depois  Fora6   conquiftados  dos 
Reys  de  Ternace,  ôc  Tidore,  a  que 
ficarão  fogeitas alguas  daquellas 
ilhas.mas  pcllasauexaçoés  que  d'<l 
Ics  receberão  fc  rebelarão,  &  de- 
raó  a  obediência  a  Raynha  de  la- 
para,  &  alguns  lugares  que-faó  de 
Chriftaós  obedecem  aos  Portuguc 
f£S  Colherfeaó  n'eftas  ilhas,  dous 
milquintaes de crauo  cadaanno, 
cjucbgraó  os  fao?,  porque  o  vaó 
j-efgatar  cm  feus  luncos  fem  lho 
ningem  poder  defender.  Ha  mui- 
tos pouos  por  eílas  ilhas  em  qu€ 
os  filhos  comem  os  pacs  como 
faõ  velhos  :  tem  muicos  ricos  & 
coftumes  bárbaros,  que  nos  não 
relatamos  por  fogir  prolixidade. 
Daófc  n'eftãs  ilius  húas  vergas 
compridas  a  que  chamão  rotas, 
queaffírmão  alguns  homens  ve- 
rcm  algúâs  de  cincoenta  bvacas 
de  comprido,  &  a  mais  groíía  he 
como  hum  dedo  meiminho  d'el- 
gado.  Ao  Sul  de  Amboino,cílaó 
asilKasdeBanda,  &  a  Lelle  d'eU 
las  perto  de  trezentas  Icgoas,  fe* 
gundo  alguns affirraáo,erta  húa  i- 
lha  de  muito  ouro ,  cujos  natu- 
raes  não  paíTaõ  de  quatro 
palmos  dal  to:  &  íc 
afsi  hc ,  faõ  os 
verdadeiros 
Pigneos. 
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fh  que  fetM  da  antiguidade. ,  (sr  /jó*T 
uoacaò  das  ilhas  de  MaÍMOiCom  aí- 
amores  de  ctauo.  i5r  dos  nomes  âuí 

•■    e/Us  drogas  tem  por  todo  ó  mHndv;^í 

/»^^^j<»5^  S  T  A  S  ilhas  de 
^  ^^rV^  Maluco",  fegun- 
^  Híí^Sfe  ^oCc  veporieus 
^  |(S\  \j"^^^  habitadores,  to* 
^  l^^O^t^  ^^^  ^'^  principio- 
fi^ia  canTÍá/  pouoadasdedif- 
fcrentcs  na^o  és:  o  que  le  infere  dá 
variedade  das  lingoas  que  em  to* 
das  há ,  porque  cada  híia  a  tem  de 
por  fi/ó  Maquiêm,<Sí:  Terhate,  de 
ferem  pouco,como  Porcuguefcs  &z 
Galegos.  Mas  a  lingoatnaisctmu, 
&  d.^  que  todos  vlaó^he  a  Malaya: 
que  por  fermais  doce,  &  de  mi-' 
Ihor  pronunciaçaó,  fe  lhe  afeiçoai 
raó  todos.  Osmaisanrigosdeíco^ 
bridoreS;5£  pouoadores  d'eftasi- 
Ihas  fe  acha  ferem  os  Chins,  por-- 
que  taóbemíetem  pcUos  primei-i 
rcs  inuentores  das  embarcaçoés,<5c 
da  ai  te  de  nauegar,de  todos  os  do 
Oriente.  Alguns  tem  pêra  fi  que  es 
lâos  as  defcobrira6,&:  que  os  Mái 
lucos  procedem  d'cllcs.mas  o  mais 
certo  he  procederem  dcs  Ghinsj 
que  paliando  ha  muitas  centenas 
Át  annos,poraquelle  mar  em  feus 
luncos,aporrádo  n'aquellas  ilhas, 
vendo  ^wá.  fuauiJade,  cheiro, <& 
fruicoda  terra,  carregando  de  feu 
ciauo^quea  teen:âò  naó  et  a  co- 
nhecido 
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níiccido  no  mundo,  foraórcjdei- 
xandoréiicar.muic(Xs'£3'ellcs  por  a- 
quellas  ilhaSjCjue  poiioaraó  alguas 
paud^d^Uas,  cúja;.iT?-€tnoria  aind^ 
oje  ái\  raj como  fe  yè  na  BacocWna 
áo  Moro,  &  cm^iBatochina  .de 
Muar c.c^uÈ  quer  d«çE,  terra  ^os 
Chins  do  Moro,&  terra  dos  Chins 
de  Muar,Sç  em  outras  muitas  par 
tcs.  E  çomp  ficarão  âcuellas  ilhas 
conhecidas,  &  fabidasd  elles,  fo« 
raó  bufcar  o  fcu  crauo,que  per  feia 
cheiro,  goílo,  &  roais  qualidades, 
foi  muico.  eílimado  de  todos, os 
^ue  oviraõ.  Ptilo  que  cí>ntinua- 
laò  aquellc. trato,  leuádooemfeus 
luníos  5fos  eílreicos  PeríicO;&  Ara 
bico,dç  cnuolca  com  outras  loa- 
ciiiibas  6c  riquezas  da  China,  quA 
por  maós  dos  PerfasS:  Arábios, 
paíTáraô  aos  Gregos  &. Romanos^ 
que  ascílimaraó,  &  cobiçarão  taa 
tq,  que  .tratarão  alguns  Empcra- 
dores  Romanos^  de  cónquiftarcm 
o  Oriente  .  E  como  as  mais  das 
drogas  foraõ  ter  a  Europa,  por 
maós  (como  jadiíTemos)  dos  Per- 
fas  ôc  Arábios,  ôc  ellcs  as  ouucraó 
dos  Chins  que  lhas  leuauão,  não 
lhe  fabcndo  fua  origem, &  nacimc 
to,cuidando  que  tudo  traziãoda 
fuaprouinciada  China^deraólhes 
feu  próprio  nome  a  muitas,  como 
foi  a  Canela,que  Aui^ena,  &  Ra^ 
fis.  nomeão  por  dous  nomes ;  Da- 
reine,  que  quer  dizer  paoda  Chi^ 
na  fendo  ella  de  Ceilão,  &  cina- 
rnomo.quc  quer  dizer  pao  cheiro 
fo  da  China.Hc  tão  antigo  eíle  ço 
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nhccimento  docfauò,qi]c  jaPIi4 
nio  (que  concorreo  no  tépo  àd 
EmperadorDomicÍ3no,)tcucd'e€ 
Ic  noticja.porquc  nofeuliuro  dua 
decinfK),  capitulo  fbtimo  diz,  que 
auia  naJndia  hum  grão  feirelhaa^ 
te  ao  de:pimcnta,fcnáo,  quanto  c-; 
ra  mais  comprido ,  que  te  cha^ 
maua  Cariofilum;  &  outros  o  no^ 
meãopor  Cariofilum.  Os  Pcrfaj-x» 
nomeão  por  Calafur.  E  falando 
nifto  com  licença  dos  médicos; 
nos  parece  que  o  Cariofilum  dos 
Latinos  he  corrupto  do  Calafur 
dos  mouros;  porque  ia  tem  a^õa 
femelhanca,  ôc  como  cila  droga 
paífou  à  Europa  por  maós  dos 
niouroSjCom  cite  nome  dcCab-íf 
fur, parece,  que  lho  não  mudariáói 
Gs  Caftelhanos  lhe  chamarão  Gr-> 
lopc,  porque  o  que  Icuaraó  foi  da 
illiâ  de  Geiíoio.  Oj  Malucos  ihr 
charaáo  Chanque  .  Os  médicos 
Bramenes,ocor.heccmpor  Lanaa 
ga,  pofto  que  táobem  o  nomeão^ 
pello  nome  dos  mouros;  mascada 
hum  ihe  quer  dar  o  Teu,  como  nos 
taóbera  fazemos ;  porque  os  prí? 
meirosnoíTcs  que  foraq  ter  aqueí- 
las  ilhas,  tomandoo  na  mão,  &  ve 
do  a  femelhanca  que  tinha  corra 
hum  crauo  de  ferro,íhe  ficarão  cha 
mando  crauo,por  onde  ojc  he  tão 
conhecido  no  mudo.  E  pofio  que 
difíemos,  que  fó  nas  cinco  ilhas 
(que  nocapàcLiIo  ati  as  nomeamos) 
ha  crauo,náo  he  porque  o  deixe  de 
auer  em  outras,  fcnaó  pella  gran- 
de quantidade  que  n'cllas  fe  colhe: 

por 
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porque  cada  annorcfpondena,  có 
quacro  mil  bares,  de  quacro  quin- 
laes  &  meyo,  &  vinte  &  quatro  ar 
rates  obar ,  que  ifib  tem  o  de  Ter 
nare,  ôc  pelia  conta  doter^oqiic 
lhe  ti  rap  pcllo  baftaó  (porque  a- 
quelles  faò  Iimpos)daó  féis  mil  ba 
res ,  mas  taóbem  o  ha  nos  ilheos 
de  íreSi  &  Meitttrana,  circundan- 
tes a  Ternate,&  cm  Pulo  Gauali, 
junto  a  Tidore,  õc  em  Gciloloj  Sa- 
bugosa: Gamoconora ,  lugares  da 
Batochina:  &  em  Amboino,  Sc  na 
ilha  de  Varenula,  ondefc  da  mais 
crauoquc  todas,  mas  pior  ôc  me- 
nos grado.  E  porque  falamos  cm 
crauo  limpo  Faremos  declarai^aõ 
dadifferenca  que  tem  de  limpo  a 
fujo. 

Quando  facodem  efte  crauo 
das  ar uores  que  fe  apanha,alimpa- 
no,  ^  apartaólhca  húa  parte  os 
paozinhos  aque  os  Caftelhanos 
chamáofufte,(que  faóaqucllas  pó 
tinhas  em  que  nace  o  crauo,  que 
•taqbem  chciraó,  ôc  requeimao;  ôc 
partes  ha  na  índia ,  cm  que  valem 
cm  igual  pre<^o  do  crauo,  mas  co- 
mummente daó  por  elle  as  trespar 
tes  menos.)  E  taóbem  lhe  apartao 
outro  crauo  a  que  chamáe,  ma- 
dre, que  he  o  que  ficou  de  hum 
anno  pêra  o  ourro,  Sc  por  iíTo  en- 
gro!TcHi,(S<:  vai  bem  na  laoa  ,  &  ti- 
radas eftas  d  uascou!  as  fora  todo  o 
mais  crauo  que  fica  he  apurado, 
.  &  Ihechamáolimpodepao  &  de 
baílaó  ,  &  cfte  de  ordinário  vai 
mais  a  tcrca  parte ,  qire  por  alim  - 
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par;  Eftes  Craueiros  íaó  muito  grá 
dcs^verilidos,  &  pontaçTudos,  por* 
que  tcndoos  pés  grolíbs,  deiraó 
muitos,&  delgados  ramos-,  a  folha 
fe  parece  có  a  dos  loureiros,  &  que 
brada  entre  os  dcdos,chcird,.&:  re» 
queima  algúa  couíà,  mas  nada  a 
câfca&a  madeira,  que  he  niuiro 
fortc,ôc  de  muita  dura.  He  efta  ar 
uore  taó  quahda  que  naó  deita  de 
li  goma,como  Aui<^ena,  pormain 
formação  efcrcueo  no  liuro  ícgun 
do,  capitulo  trezentos  ôc  dezoito. 
Ondedizquea  gom-a  da  arliore 
do  Cariofiliom ,  era  lemelhante  à 
xrementina  em  virtude .-  ôc  muito 
aucriguado,&  experimentado  ef- 
tá  por  todos  os  naturaes,  que  as  ac 
uores  muito  quétes,&  mi  ito  frias, 
naó  deitaó  goma,  Ôc  fó  as  do  mc- 
yo  a  produzem,como  vemos  n'ef- 
tas  aruores,&  nas  de  pao  preto,  & 
paofcrro,&  em  outras  em  que  íç 
nunca  achou.  Naçe  o  crauo  em 
cachos  como  mortinhos,&  depoií 
de  maduro,  que  fe  conhece  pelU 
cor  quehe  roxa,otiraõ,  ôí  oCccza 
aofúl  porelpaçode  trcs  dias,  em 
que  toma  aquella  cor  preta  fobré 
cinzenta. que  fempre  tem.Mudaò 
fjcftasaruorcsemfuas  nouidades 
como  malfiras,  o  que  lhe  procede 
doinuitoíol,  &  damuiachuua, 
quecontinot'ím,  por  eftarem de- 
baixo da  í^quinccial .  Comecaó  ã 
abrolharem  Feuereiro,&  em  Mar 
CO,  &  de  Sereirbro  por  diante  a 
colher:  ôc  conheceífe  a  quantida- 
de, de  pouca  ou  muici  nouidade, 

pelia 
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pellafíor  muica  oli  pouca;  Os  cki- 
ueiros  nacern  lera  beneficio  aigúj 
como  cpáías  as  ariíOFes  domâco, 
pprcjug eftç  he  o^eíias  ilhas:  Bí  hc 
tamanha 'fuâ  quenÉura,que  chu pà 
todai^bumidade  da  cerra ,  &  não 
ihe  à&h?^  viccude  pêra  produzir 
crua^lgfla  âodçrredor.  £  nao  fó 
acotteeceiftonas  eruas ,  pêra  quê 
naòhe'n,ecciíario  rniiita  húmida*- 
dcrmâsainda  em  todo  oaruore> 
do.  Porque  fc  querem. diípor  hum 
çrauc,ir<?j  bufcáo  parte  onde  ertáo 
outras  aruores,  pcra  que  chupan». 
dolhe  o  buínor  creçaò.  E  afsi  co* 
mo  vaófobindo, vaõ as  outras  a 
ioda  fccandofe ,  a  te  de  todo  pctr 
«lerem  a  virtude,  &  afsi  vem  a  mef 
pa  qualidade  cm  fcu  fruito:  por- 
que \c  meterefn  em  húa  adega  de 
pipas  de  vinho  quantidade  de  era 
uo,  chupa  a  íi  todo  o  vinho, & 
por  tempos  deixara  as  pipas  va- 
zias. E  íe  na  cala  aonde efta  lan- 
çarem muita  aooa,  cm  breue  tem- 
po  aforue  toda,de  maneira  que  fi- 
ca a  caía  feca,  como  íè  nunca  lhe 
|an:r^raò  agoa.  E  afsi  os  homens 
©a  índia  que  o  guardaó^mahdaò 
agcar  as  cafàs  cm  que  o  tem  com 
agoa  do  mar,  (que  lhe  he  mais 'na- 
tural ,  &  oconferua,  o  que  a  doce 
mo  tem,  que  o  dana)  pêra  que 
lhe  naó  Falte,  O  crauo  que  fica 
nas  aruores,  que  chamão madre, 
dizem  que  depois  de  grofíb  o  co- 
mem os  pcMnbos  torcazcs,  que 
ha  mui  cos  em  Geilolo ,  &  que  dos 
carolos  quepurgaóna^em  os  era- 
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licirosque  la  temr  Eitas  aruores  a 
oslète  annosdaó  fruto,  êc  de  ires 
em  crés  annos  a  novidade  grande; 
porque  femprc  tom  ao  hum  anno 
de  folga,  como  as  oiiueiras  da  nof 
fa  Europa,  &  as  mãgueiras  da  ín- 
dia, pçra  criarem  nouos  clhos  & 
folhas  mas  nem  poriífo  deixa  o  de 
dar  cada  anno  craiio ,  air.da  que 
pouco ;  E  alguns  cuidarão  mal 
que  lhe  vinha  ilfo  de  o  varejarem^ 
cóojquelhequebrauáo  os  olhos; 
porque  em  Bachaõ  Iboscortao pe 
ra  da r  mais  crauo,  o  que  fe  vc  bern 
claro  nos  ramos  baixos,  que  naã 
faò  taó  acoutados  &  varejados, 
por  fe  colherem  a  mão,  porque  né 
neftes  nace o ciauo,  íe  não q uan-í 
doheamouçaó.  Alguns  taó bem 
tiueraó  pêra  fi,  que  cftas  aruores 
naò  fe  dauaoperto  do  mar,  o  que 
foi  engano,  porque  ja  íèviraó  ajf 
taó  frutíferas  como  as  de  mais:; 
mas  naó  as  auer  a  borda  da  a^oa^, 
naçc  da  freqiienía<^aó  da  gente  a$ 
danificar,  &  iílo  fó  na  noíía  ilha. 
deTernate,que  na  deTídore,  &: 
nas  outras  as  ha  muito  perto  do 
mar,  porque  a  agoa  íalgada  os  C07i 
fcrua.  Do  mcyo  dos  montes  para 
cima  naó  fe  criaóos  craiieiros^ 
pello  grande  eícozimento 
do  vento  &  frio,  que 
lhes  faó  con- 
trários. 


J)í  w«i/4í  ro«/dí  notauàsque  ha  n'if< 

:. íbíUías-^dd:  híalucOf  {y  dos  fogos:^ 

i'>í<Me  algiiOi  lancã(h    aí\  fC.yh  o/ 

m^3  oín  3CITI gOiíi aunsi^  iul oiÍ£ 

^^;^iS^  S  TAS  ciáco  bi- 
lhas ,  aquc  pro- 
priamcncc  cha  -. 
mamos  de  Ma- 
,'  laco/aó  codas  de 
huafei(jaó,&grá 
r  dcza^  porque  nen h íí a  delias  patfa 
dc-fdslegoasaucircuico.  São  rcw 
dondas;,  Sc  -querem  imitar  hum 
chapeo  coícuzeiro,  cujas  abasfaò 
aqueUaschans  que  codas  tem  em 
c[iit  nacem  os  craueiros ,  ôc  que 
faó  pouoadas  de  fuás  cidades  õc  vil 
,  las.  E  do  meyo  de  todas  fe  ale« 
uiantaó  huns  montes  muito  altos. 
Saó  todas  muito  alcantiladas ,  ôc 
redondas ,  pello  que  carecem  de 
bons  porcos  pêra  ambas  a^mou- 
çoésjKoroefte,  &  Sul,  fó  Ternatc 
tem  o  porco  de  Talangamc,  húa 
l^oada  Fortaleza,  onde  os  ncf- 
íbs  Galeões  inuernão.  Tena  outro 
hua  Icgoa  d'eíl2,  chamado  o  tolo- 
eo,  em  que  podem  as  nãos  eílar 
com  prancha  cm  terra.  E  quando 
elRey  mandou,  que  fe  fizcíTe  for- 
taleza naquella  ilha,  Fiáo  fc  fez 
em  algum  deftes  pcr:os,por  ficar 
longe  da  cidade  onde  o  Rey  viuc. 
Tem  ambos  elles  porros  o  roílo 
ãLefte .  Ha  pc-r  todas  eftas  ilhas 
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alguná  arrecifez  que  (cus  irora* 
dores  abrirão,  pêra  entrarem  fuás 
embarcações.  E  a  ilha  de  Tcr- 
nate  tem  hum  defronta  d;a  ncíla. 
fortaleza^  o  que  tem  antre  a  terra, 
&ellchum  poço  onde  podem-cn*; 
trar  Carautías  de  preá  mary^  a-' 
goas  viuas  defcarregadas  ,  5c  no 
poço.efiairem  furtas  a, fua  vonta- 
de .  Todos  cftes  arrecifez  princi- 
palmente. efte,íaó  de  pedra  que  r< 
gera  docoral,'que  depois  de  ye-^ 
lho indureflc,  A  com  tér  muitos 
ramos  fe  ajuntaó  5c  conuerçem 
cm  pedra  de  que  fe  faz  n^ito 
boa  cal .,  Eííá  cíle  arrecife  pofto 
por  tal  ordem  que  quem  vai 
do  mar  demandalo,  parece  que 
vc  fermoíbs  edifícios  ícitos  ali  pê- 
ra Qcfenfáó  d'aqucile  porco  .  Lííe 
monte  de  Tcrnare ,  que  fe  alcuan- 
ta  do  n>eyo  da  ilha ,  fera  de  altu^ 
ra  de  duas  legoas.,he  todo  cheio- 
de  aruoredo^ói  palmares :  no  cu^ 
me  d*ellc'tem  húa  cftranha  co- 
tia que  parece  que  êeíTc  ao  cen- 
tro, que  hetaó  larga  na  bocaque 
efcallamente  íè  enxerga  hum  ho- 
mem de  hila  banda  a  outra,  Sc 
por  fua  muita  largura  fe  enxer- 
ga dc^ma  hiu  praça  dirrita,como 
níía  grande  eira  de  pedra  &  ter- 
ra mouediça,  que  algúshomêsfo- 
raó  ver  >  principalmente  Gabriel 
Rebello ,  ícndo  ali  feitor,  &  Alcai- 
de mor ,  ôc  médio  a  altura  com 
muitas  linhas  de  pefcar  que  a-; 
juntou  húas  as  outras,  &  achou 
ter  quinhentas  braças.  La  ctr.bai  - 
Aa  xoâT-. 


C^VARTA   DECíJíbA  DA 

xo  arrebenta  hy\x  fermofa  fonte, 
que  corre  pcrahúa  parcev^i^^a-' 
gofl  ninguém  chegou  aproaar,  ncj 
Ic  íabe  íe  Hg  doce  fc  Çúosàs..  Eíkc 
chiú  que  embaixo  apsicte  (c]ue 
côntó  tíilTerhbs  he  de  pedra  &  ter.- 
rt? imowidiçà,  como  hum;  entu- 
lho >  ferucae  concino>,  com  a  for-; 
<^á  do  fogoque  cem  pGfrtjàko,  & 
hímà  pêra   <^imà  muhas- vezes 
hum  tão  eí peço,  &  fcdíírento  fu-. 
mo ,  que  parece  coyfa  Cjue  le  port 
ác  palpar,  Sí  fede  á  crvxbfrc :  &  pa 
rece  que  por  debaixo  he  efte  mon 
icócojpor  quencfte  ccrhpo  vai 
fijmído  aquelle  entulho'  (que  dc-^ 
^imaíe  enxerga.)  pêra  baixo  co- 
mo faz  o  trigo  na  cremonha  da 
atafona,  Sc  muitas  vezes  acontc- 
ecy  quando  laní^a  aquclle  efpcço 
fumo  fazer  tamanhos  terremov 
tíJá  &  trouoés ,  que  pâpcce  aos 
qú€  eíláo  em  cima^^  que  cae  to. 
do  o  montCj  &■  a  voltasid'ellcs  lan- 
ça hfia  grande  quanthiadede  pe- 
dras vermelhas  como  togo ,  que 
fe  cfpalhão  peiios  ares ,  como  fe 
faiíTem  de  bocas  de  furiofas  bom- 
bardas, 3c  efp-ííhandore  por  toda 
a  ilha  com  grandes  terremotos, 
caemfobrc  a  ncffa  fortaleza,  & 
fobrc  a  cidade:  &  aigúas  vezes  fe 
achou  irem    dar  na>  ilhas   dos 
Meãos,  &  dos  Cafures, dezoito 
vinte  legoas de  lernace.  O  fuma 
que  lanv^a  he  de  muitas  corcs,&  ef- 
ra  he  s  rezão  porque  cila  ilha  hc 
ir) ais  doentia  que  rodas, por  cáu- 
fa  dos  maòs  vapores,  Sc  coirupfaó 
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do  ar ,  5c  das  agoas ,  porque  mui- 
tas vezes  caem  aqucllas  pedras 
nas  fontes  de  que  bebem,  que  pa- 
rece quc;^s  corrompei  Sobindút; 
por  cila  ferra  a^ma  a^te  huna  ter-. 
<^o  delia,  fera  pouoada,  no  mais 
alto  faz  grande  frio,  mas  náo  cem 
bicho ,  nem  aue  j  mais  que  mof. 
cãs ,  Deciêfiã  aparece  gr^sn  le  difi 
tanciadc  mar ,  ôc  grande  qiíaà» 
cidade  de  ilhas,  porque  a  purèià 
do  âr  faz  deícobrir  muito.  N* 
eabo  da  terça  parte  do  caminHàk. 
cia  ferra ,  a  te  onde  hepouoadla^ 
fc  acha  húa  fermoíà  fonte  de  ab 
coa  taó  fria ,  que  Ic  naó  pode  bcv 
Der  fenãc  a  tragosj  &  la  na  ahu^* 
r^  afaílado  hum  pedalo  da  bò»  ) 
caquedçitâ  Fumo  ,  arrebenrou  o  . 
monte  por  hi^a  ilharga  ,  &  lan» 
<jou  cm  dous  dias  muita  agoaí 
&  húa  quantidade  de  grandei  , 
penedos,  que  foraó  tazcndopcU 
ta  ferra  abaixo  ,  grandes  conca- 
uidades  a  te  o  mar,  Icuando  ccni 
íi^o  montes, &  aruores  comgran 
des  terremotos.   Tem  mais  ef^ 
te  montc.cmí^ima.faúa  grande  a-! 
lagoa  de  agoa  doce,  c«rcadara4 
da  de  aruoredo;  fòbre  que  andaoí 
rnuitoslagartos  de  húa  braça  deco 
prido  a  te  apóta  do  rabo,«&  quãd». 
fentc  gence,íàkão decima  d^encroe 
naalagoa.  No  Moro  ha  outra  coj 
lia  cm  oúrro  monte  que  taóbeni 
lança  fogo,&  himo.  ^'eílasiiha» 
t  das  nap  ha  verão  nem  inuer-i 
no,&  achuua  não  te^mrcpo  ccrta^ 
mas  hi^inais  geral  có  o  Koroeítç 

<juc 
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que  E-ém  oSul .  l-ía.  nrcftas  ílhàs  co 
brasda  raaisf^  menox  de  trine* 
pés,  &  coArmc  a  èrrcCompri- 
nacDCOiheípgcoíHira:,  Éiaó  fnQ  da» 
nitth.isjigci  Fasynem  veneno  fas,di  ? 
Eeàttjííç  ^i3aa,do:ihcs.íaka.  aico* 
ir)cc,ciaílig»5'C€rt:a  i  Erwít|c^iU€)Co> 
nhcacm^  âc^trepandoísicmialguás 
arimres  ç]á6-;«fi:£Q  fobrcD  «lar,  a 
kníjfló<man:J^adâin'elle,aqut  acõi 
ddgrarrdc  cardume  d^ipàx^esacOf 
meryComxjiÊe  íe  embsbçdâQ,  &.£ 
cap  íòbre jagQa,j&  então  £c  laiíT 
çáojas  eòbras  dcí^imaíiO'  mar,  & 
fartaóíê  d'ic|ufellc' peixe  «O  mar 
cria  Grocoiiilos,qne  Câónrmis  daiú 
iriMDs  na  teri-a,  &nb  mar  taocouar 
dos-qiiCirc-idtfixàô  amatrat  debai- 
xo da  agoai,ç|jíi;3ndD  dcílem;a  clles 
alguns  fiegr<2s>junsos  comripia.tinat 
^a..  £  ^niiml  padre  da,  Gompaohia 
cjsac  cíleua  Tve  ílas;  i  Ih  as,  df(fc  ^u€ 
afirAjprendietiiUm.d'eílc8}  tem  quA 
iròoinoÃ  :^  mwico  pe£[^ienpiço# 
f  á^Q. ;  Halhvmâ  bichou  a.queçíiaT 
ináóiCueo5^i4^ie  íhíiibíiiÍQ!naíar? 
«ores  de;jduiç)tíri]ç^í0  re«jm0n.tcraj 
fâó.  cotSQÊÒefeos,,,  cr.p!?la3ísfpeqo» 
€E3fpo,&  pípecò^ami-cpaudo  áfjrui 
«o|;Ô£'QlfiQsíédÓ3d0sâ5  \àm^,mÂy 
pc^  uci?  D&  ^  ^  m  ãoiyiS£>íijbo5Xtí 
pkM  àkicm;  ne:)D.áJgur^  í^iQai.onde 
£q  depje^odnjcaédperp  rjtJiHor  podç 
rcria  ciregarab^rBÍicc»',  feciènrmíui 
|Oja  :Ríápozíabos  ,-)naQáciibeb3eíT> 
xcrga  a  natura asiTcmiaí?c|^r)C} ta 
temi  hua  atbemira  oaibarcíga^dt 
ftiiúo  enjpcrg^  ãtr  í©ra>íiSc  apfertáí- 


fem  pelo  >  como  carne  bem  eífon 
iada,  <^  o  corpo  inceiroy  cm  cujo 
mcyo  tem,  Hãa  t:ripinlxa<m  cjoc  ef- 
ta  pegado  pella  boca  afilbo,  quan 
do  andaó  .prenhes^j^  alitgáa,:<?t 
ere^e,a  ce  aaccr,^;  fe  pçFFci.ijòar^í;: 
d^ppis  lhes  6ca  aquciiefbolfo  &  nirj 
nho ondeai) d aó  a  t€  'jc  padcrefxi 
fivftentar  por  íi ;  óc-^quatido  andlo 
npíampoao  pafto  abrcmos  bolw 
j^.idc  dei tao  os  fílhoíla  pafccr,^ 
ifeiientem  gente,  torríaô  a  rccpif'' 
IhcHos  dentço ,  &  fogçm  perá  jpl 
aruoresí^m  lhes  caírem.  Nos  nnar 
tos  ha  muita?  jâucs  touai,  átdo-' 
iTieftic^s,  .<^4lgú^3-<las  quê  ha^iWi 
liuropa í 0H4  liíía  force:  de  papai. 
gayos,aquç<:ham.ãei  Noircs  de  ^or 
res  mu  ito  fcr  m  oíàs,  ,&  ain  d;a  q  ;i^ríí-) 
tap  ttiuiçpí  f^láo  algiías  cou&íi  bé. 
Contãp  osiiomens  de  J/íâiuçp;díi 
iitim  que  jeftando  í  ap-gritar^  IÍÍCjÓ^' 
íTjioríP,  inprrp,7&,bf tjendjp  as  íijàg 
jcâyra  morcp;  áíidf  pqtrp  çjw*,  vMi. 
4.í:>d.çAmwií).p,np|)4yt)lde  hua 
Bj(la,fofà  hum  rato  per^.o-tpr, 
mari  5i-  ejl?  gritara  eKpm  andp;  pfti 
^»aftiá^í^e  era  íiUfTMií-io^i?  q.a?  ti 
nha<:uid^d:§|iei,.>;<fc'iqóf©iíbJs: 
liurpu^:  H?í  i^pníSfifiirWf  ?í  ppím  pçr; 
jqueno^  í|He  p^tp$,  d^gísíides  p©^] 

Ç0çp5  tQâ!l?5,rUÍ»0%^íÇ^dí)<>n3^1í 

éOPpP ;'ítHii)tò  ,negtQ)/í«rs5  ps  Spç^ 
onuto  Ptif  tps^Q<)ní)p^pgay,o,s,,& 
âri  damip&fiííK^^rtÈrh  p  bi^9  gri 
dfííSfiJceei  ^05<^ííe,í>ríí§j  íiç|kiÉÇ^ 

)d«iafifl0:lii«naK}fe|i«m>  A^fenje?, 

€[iiiiíaáp  «hpG^  níítjfefiidojninhç 

Aa  a  todcs 


toâó  aquc!l"e*e(T)po''&:  ati  a  rrfâti-í- 
tettio  maehòrerD  qtrantfo  àli  íeftá 
pêftíc:  toda  a  peoa,  &!lhe  tiâce^Tf* 
era  de  nouoiguaimen«  com  dsfii 
-lhas,  com  t^ieiTi  |fimaítlícnte  faíè 
do  ninho  renoiíad a' .  O' macho liê 
táó  'cioít),'qtí€  emqiíanto  a  fcniea 
eífeí  hG>?iiííhei>^,^  naô  dli¥a  paíTar 
•àÍé«etii^|K5r p^f CO ,  &  logo  arperac 
4t^d  mor  der  V  pí  í  n  ápaíirvcn  temo- 
Ib^í-^rc shês  que  píífégúé  mais. 
•Hapcamaií hõs  morcêgoSV que  diz 
flSabriêl  Rabdlo,  que  wiedio  huii^ 
x^  cifrhafetejpalmos  dé-húa  pon- 
ta--da  azâYa"'outrâ ,  Tem  Guini 
«feos,  AmJ&r-fnhas;  iJówiçs'^  Atr 
iícjslas,  Gãuíaés ,  MocHos^  íDoriíl 
jaS','&:  otítràfs  muitas  forces  de  páp- 
'-laft)s,^aucs'.  'Nomãr  t^^mmuii 
si&$  foi^tes  Jde  pefcádos,  fealeas^  bò^* 
^bs^towinhas^,  peixe  Vk:ã,  como  ò 
rffoSBfáíil .  Hos  arY eciíe-s  fc  tcfmao 
tóífifistfângaèios  mú f  Wfthecidos 
tteí  ó'tííí6^|í(5V'b"eiit!o|)^ter^"  sa  tpi 
ménio^át  Í4 1  ce!<3á'|ftP^f^,ltâf  aib 
,-gíí  em^iívçc^-^uâtro  ^hõras  .^  Mi 
'jWiiírõ^/ique  péí  òtitrõ  iàâtò  ef^i" 
ificpfeiéWi  gMffdcs  Í£.hréÍ^quemSk 
*òfn3é,3í  iiíí;í  r6úitè  ^-a^l^gí^' doudii 
tej |)ôpqi3eeí:b' -toód aq^Mlc  t^túí 
':^'{\^&àeiiÇa:èz  fàlca|,fe^  íâti,'  fèiyi 
*e<r^êríbebe*^  eéifl  efôflFife^,;<&^af> 
í^-doo  termò^tornaò^ltsíírix^mo 
í^aMèsr: 'Bíks'0farflg4«jíís'recfiati 
ti5$pé'iíc  'h^íaàSf[fOl^s^he  fea  nâ 
^à>%ilcbsiíb^'éfljá  fofíib&ia' 
^êeéf  a^"a!Í»iíla¥  ■  peff©ãSrida  [  trpeft 
•Iftiai  <!c«u.iífíítí'-cft'a^^'  ãflUfejí. íã& 
W&y-  cônlàádáSí;  5?'4fte  ctfe«l^s» 
qLo2  4k  i;  "■'; 
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ch  aò  qufi  fua  fombra  íocav  Kc  lãp 
fcco  ôc  eícaldado,  que  n'enhúa  cri 
«a  produz  i  Ha  outros  era  nguejo| 
como  lagoílas,  ainda:  que  de  roer^ 
nós  pernas;  com  húas bocas  dedo 
tes  brandos,  com  quç  •qucbraói» 
carows  pêra  lhe  comerem  a  sucnta 
doa;criaôíè€m  couas  no  mato,  to 
niãnos de  noite  com  togo, ouao 
Iúar>&,:tcníi  ò corpo  &  as  periMis^ 
niefma  carne  de  lagofta  :  no  rabo 
tena  hum  bolfo  de  húaccrta  maca 
demííy^ande  golto-pello  qua 
íaõ  taò  eíí  imados,que  valem  raà> 
to  Coina  húa galinha.  Emhúaceè 
ia  lúâ  perto  da  nofía  ■  pafcoa  lane» 
de  íi  »mar  do  Morgriíua  gransle 
t^uintidade  de  húaióannúdiciati» 
tTJòmiííhòtsas,  de  q^ije  todo  o  mar 
fe  coalhai  &  come  loS'  naturae^ja 
erperaó  por-  ifto  com;  íeus  bárto^ 
cnebcrtíiHOS  muitas  vezes  d'aqiifli^ 
lo,  &fa2rím  hum  betume  qiíe  o» 
íuftenra  cõdo  o  anno,&  em  nenbô 
oiftrrodía  fe vemaís.  Ha  na  ijhi 
dó  Biírô  Jftini  rio  doçe>  &  onkka 
raaré  naó  chega  faz  hum  píg» 
cm.qneki^daõ  mofíDs  fermòck 
tniif'  bòn«);&  gijrdas q,  iqu*  rras a» 
goás  viíias.'  deoírti^àiíáaiilamtl''*! 
«  &^Vâ6íei^o  riTary^wí:Jançaó{eaÉj 
újà^ymtn  grande  xjti^ntidadeb  idi^ 
|)eixe  míiida,  qncihò^ancoír^fe  â 
fartaòreéfas^y  &<rá^^>eÍcadoTtís  cbai 
•queHasiilbfaí  enchmnfens.;  hira»; 
&  os Í3)^®és5l[e  toniaó  a^  recac 
iber  a  feu  fSego ,  íemròs  nacuiaei 
lhes  f^zeicem  maJ ;  pGTqwe  drâtfflt 
iia[iÉrr  poeièluTfÊpeic&iihes  da  Q&áf 

aqueUa 


AlCiifl  Ai  f.  intíVRO 
aqufellàtnultríãa^ckpeixe^  que  â- 
h  naó  aparece  mais  que  -aqucllc 
dia,  &  o  Que  comáo  lhes  dura  fe-* 
co,&  falaado  todo  o  anno.  Ha  nVf 
tas  ilhas  de  Maluco  Inich  pao  que 
tira  a  vermeiho^que  arde  no  fogo, 
&'faz  chama  &  braz^  fem  fe  gaf- 
lar.ôc pareceque cem  uauircza de 
pc*dra,porque  fc  desfaz  facilmente 
cncre  os  dedos, Sc  tratado  entre  os 
dentes  trinca,  &  quebra.  A  porta 
d^ fortaleza  de  Ternate ,  efta  hua 
fermoía  afUófC  chamada  Otopa, 
ííeque  caemhúas  folhas  mais  pc^r 
queíias  qiíc  âsgeraes^  cujo  pc  he 
cabeça  de  hum  bicho^oa  borbo- 
leta, &  o  talo,  o  corpo;  &:  as  veyas 
queprocedem  d'elle  pés  Sc  maos^ 
éí  âáfolhfts  azaSjCÓ  quelugo  voio, 
ficando  perfeita  borboleta,  &  foi 
Ihaz-E  quandoefta  atuore  rcnoua 
cada  anno:  lánca  algúas  candeas 
>como  de  Caíi^nheiro:  &  do  peda 
CO  de  hua,  diz  Gabriel  Rebello^ 
qíjeviohum  bicho  feruitidolhecs 
graòs  a  roda-dos  pes ;  &  o  talo  de 
corpo:  Òc  as  folhas  ncuascriao  hi3s 
bichos  como  de  crcal)ça,que  caé 
decima  pendurados  por  fios  co- 
moteabde aranha,  que  acodem  a 
«apanhar iiú a  carta  de  befpas,  &  as 
trietcm  cm  feus  ninhos  que  faiem 
de  lama  dentro  nascaraí,&  enche 
doas  d'aquelles  bichos,  tapaó  b» 
pequeno  buraco  quetinhaóperi 
fêruintia, :&<vaõre  as  befpas  pêra 
outro  poufo:&  d'eíles  bichinhos 
í^ue  ficáonos  ninhos  fe  geraó  ou. 
ttíCbbçípaSjGuepor  icírpos  faem 


d*ati  a  bufcar  mantiéícnto;  Fazem 
n'eílas  ilhas  o  íàl,  de  lenha  das  ar? 
uores  que  fe*  criao  ao  longo  áo 
mar,5cre  lhes  falta  côa^-da  que  da 
o  mato,'quequeimão  5c  vaó  coá 
do  o  fogo  com  a  agca  raigada,& 
depois acinzaqne  ficapocnfc  tta 
hú  pano  compridoyàlto  do  chaõ 
quanto  hfia  varademedir;>&  vaò*, 
lhe  lan(^ando  por  cima  decoada 
quente  da  mefmacinza,  &:  vai  go- 
tejarem teftos  poftos  fobre  bra-^ 
zas,&  ali  fe  coalha  aqucUe  licor,  5c 
faz  hum paó  duro  que  falga  mui- 
to bem.  Outras  coufas  muitas  ha 
muito  notaueis,que  deixamos  por 
iiãocníaftiar,       >:'v  ■■■:.[} :   ..aí 
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J) a  armada  <jueefle  mnòde  trinta  (sr 
'  lum partíodareino:  {sr  íie comoMa 
hoel de  h>íacedo  fé podio em  ÇaU'* 
care^ís'  doijw  ali/?4/sbu.B  de  com» 
o  Omet^nádor.  TSjtmJaÇuriha  poT' 
íiõ-€omíua  ^rojfj  a  .armada  per  a  & 
Malàttari  E  da^^tamié  haíjíl-a  ^e 
do w^(j^tTollo temem  hlia4t% 
inadaUè^C^ltcut;^  ^5Í  tJl^hifii-is 

OM  íúí  nouas  q 

elRcy  teuc  por 

Manoel  de  Mace 

do  ,  que   Icirott 

RaxXatr.iopre« 

zo^  íoube,iicaro 

Gouernador  Nuno  da  Cunha  na 

Índia  chegado  de  pouco,  pello  cj 

A  a  I  decer« 
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determinou  de  proucr  cus  coufas 
da  índia,  fcni  cmbirgodos  gran- 
des trabalhos  que  no  reino  auia; 
porQue  cíleanrio  foraó  tamanhos 
bs terremotos  em  todo  ellc  (prin- 
eipalmece  em  Lixboa,  Azambuja» 
iAlmeirim>Santarem  3c  outras  par 
tes)qué  cayão  a  mor  parte  dosedé 
ficios:  &  foi  no  mar  a  tempcílade 
tamanha,  cjuc  deftroçou,  &:  cjue- 
brçu  todas  as  nãos  que  eítauáono 
porco  de  Lixboa,  Ôc  Te  aífirraa  que 
ti-rio Tejo  íc  abrio  pcHo.raeyo,  a» 
parundofe  fuás  agoas,  deixando 
jcáminho  dcfcJcaõ,  q  appareceraó 
as  arcas.  Com  iíio  foi  tamanho  o 
medo  nasgeníes,que  fc  foraó  mo 
lar  aoscampos,em  lapas.&:  tédas. 
Os  mcfmos  t-crremotos  ouue  em 
AFrica  no  reino  deTuneSjôd  nosef 
ladosde  Frandcs,  &  oiiuc  nos  ceos 
grandes  &  efpãtofos  íinae$,  de  que 
os  homens  audauao  como  pafma- 
<los.  Gom  todos  eftes  cíabaUios 
fíão  fedcícuidouclRey  âzs  coufas 
dâ  (ndia,  mandando  negociar  cin 
CO  nãos  de  que  não  fc^  capitão 
múr,  &  nclfas  mandou  embarcar 
piil  &  quitifeencos  homens,  Efta 
armada  fe  fez  a  vela»  em  Março. 
Os  capitães  d'cllas  craó,  Archiles 
CodiwhojDibgo  Botciho  Pereira, 
IqucNuno  da  Cunha tn andou  ao 
icinoeííabdo  em  Mombaça,  co- 
mo ja  din'çm.os.)íoa6  Git€dcs,Ma 
noel  Botelho,  &  íylanoel  de  Mace 
do,  qae  leuou  R  ax  X  arídfoj  a  <]uê 
clRcy  fez  mercê  dit  Tortaleza  de 
Çhâ:uI,E  indíi^reguináo  rii*  derro 


■  iX: 


HISTORIA  DA  INDlA 

ta,fora6  as  quatro  d*ellâs  a  Indiií^% 

fakíamenco  com  ta6  profpero  tç 
po,que  íè  affirma  que  Archiles  Go 
diaho>cmmenosde  quatro  meies 
furgto  na  barra  de  Goa»  Manoel 
de  Macedo  pellama  nauega^aód» 
feu  pilotOjfe foi  mçter  do  cabo  dç 
Comorim  pêra  dentro  íèm  fàber 
por  onde  y  a,  &c  toi  varar  có  a  nao 
na  Reft  wgua  da  ilha  dos  íoguç» 
defroíitc  do  lugar  de  Calecare,quc 
cila  na  terra  firme,  antes  de  chç-^ 
gar  aos  baixos  de  Chiíao.  Efte  lu- 
gar he  pouoado  de  mouros.Naice 
âs  grandes Udroés.  Manoel  de  Ma 
cedo  tanto  que  fe  vio  pcrdidoj  àçf 
embarcou  na  reílingua ,  que  era 
Jxua  ponta  de  área,  onde  fe  fortifi- 
cou com  mui  ca  preiTa»  com  pipas, 
paos,tauoaSj  óc  madeira  que  tirou 
da  nao,mandandodeíêmbarcar  C9 
do  o  marítimcnto,  &  agoa  que  a? 
iiia,por  que  logo  conheceo  a  terra^ 
E  aparelhando  o  eíquifc  embar*. 
cou  n'ellc  alguns  hotocns  de  core- 
fiança,  eoift  earíss  pêra  o  eapitaó 
de  Cochím^pcraque  lhe  foccorref 
fcçomnauios,cmqLie  fe  podcíle 
úluar.  As  iiouas  da  perdicaõ  dá 
nao  correrão  fogo  P^a  tetra,,  com 
quedos  mouros  de  Caiecaié,  Sc  do» 
mais  lugares  viílnhos,  auendo  qii« 
linhaõ  iíãjtgroí]  a  preia'  ajantar»^ 
do  rodosi  os  nauJos  íiuc  poderaa4 
foraó  deraarídar os  noíTos  que  ef» 
tauão  nos  baÍKOs,ôc  oscomeçaraã 
abatercami  muitas  T»eça$  darte? 
íharia,cercandt>  a  pc^nta  em  q|U« 
eftâuáo  a  igda, trabalhando  por 

dcíem*^ 
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deítmbarcarcm  cm  aigúas  partes, 
pêra  os  cometerem  d'encro  nas  tr  á 
c]ueiras,  Manoel  de  Macedo  c^ue 
era  muito  esforçado  cauaieiro,de- 
fendeofe  d'elles  com  muito  valor, 
&  esfor(^o,  dez,  ou  doze  dias,  fem 
tomar  repoufo  de  dia,  nem  de  noi 
te,  a  te  lhe  chegar  o  recado  de  Co- 
chim,  cujo  capitão  em  vendo  as 
cartas  armou  có  muita  preíTa  duas 
Carauelas,  <&:  alguns  nauiosde  re- 
mo, q  dcfpedio  logo.  E  chegado  a 
Calecarè,  c|ue  os  mouros  viraó  o 
foccorro,  foraòfe  recolhendo;&: 
Manoel  de  Macedo  fe  recolheo 
nas  carauclas,com  toda  agcnte,ca 
bedal,artelharia,moni<^ocs,&  toda 
a  fazéda  da  nao,rem  lhe  ficar  mais 
c|ue  c  cafco,  òl  ainda  a  eíTe  pozc- 
raò  o  fogo, porque  fe  naó  aprouei 
taífem  os  imigos  de  coufa  algúa, 
ÒL  d'ali  fe  foraò  pêra  Cochim.  O 
Gouernador  cftaua  efperando  pel 
]as  nãos  com  hiia  armada  muito 
groíra,preftcs, &:  preparada,  pêra 
JraoMalauar,por  eílaraíTentado 
cm  conrelho,que  fc  fizcfíe  húa  for 
■  talcza  no  rio  de  Chalé,  pêra  o  que 
"  fe  tinha  carteado  có  aquelleRey, 
pêra  lhe  dar  lugar  naquelle  rio,  of 
terecendolhc  grades  partidos,  que 
lhe  elle  a<^citou.E  tinha  taòbem  ne 
•gociado  com  elRcy  de  Cochim,pc 
ra  lhe  dar  dous  mil  Nay  res,pera  o 
acompanharem  naquclla  jornada, 
a  quem  tinha  mandado  que  fe  lhes 
deíTem  embarcac^oés  &  todas  as 
coufas  ncceíTarias,  com  ordem  ao 
capitão  de  Cochim, que  agente  q 


SB  TIMO.  x^i 

O  auiâ  de  acompanhar  a  tíueíTe 
prellcs  a  te  ver  feu  recado.Todas  ef 
tas  coufas  ncgoceou  por  cartas  no 
inuerno,  pcraellarcm  preparadas 
comocftauão,quando  asnaosíor 
giraó  na  barra  de  Goa.E  logo  def. 
pedio  António  de  Saldanha  pêra 
ir  a  te  Cochim  recolher  toda  a  nxx. 
mada,&  gente,  que  la  eílaua  prcf* 
tes,  dandolhe  por  regimento,  que 
por  todo  Nouébro  o  erpcraíFc  fo^ 
bre  o  porro  de  Calecut.E  mandou 
darmuitapreíTa  a  toda  a  fabrica 
queauia  de  leuar  pêra  a  cbra  da 
for taíeza,que  mandou  embarcar 
cm  muitos  Tauris,&  Cotias.E  can 
to  que  eatrou  o  mes  de  Nouem- 
broposfe  o  Gouernador  no  mar, 
com  cento  &  cincoenta  embarca- 
<^ocs,entrc  Naos,Galcoés,  Caraue 
las,  Galés,  Fuftas, Bargantms, em 
que  embarcou  três  miíportuguc- 
fes,&  mil  Laica  rins  da  terra.  2sa5 
nomeamos  os  capitães  d'cfta  arma 
da.por  queos  maisdel!es,ou  todos 
eraó  os  que  o  veraó  pafíado  acom 
panharaó  n'elia  o  Gouernador  a; 
Oyo.  Com  toda  efta  frota  Je  fez  a 
vela,  ôc  foi  fcguindo  feu  caminho 
dcuagar.  António  de  Saldanha  qué 
.  partiodianre,tanto  que  chegou  ao 
rio  de  Panane,  foube  que  eftauao 
d'cntrodua3  nãos  do  Camorrm  a 
.  carga,  (ít  porque  n.^ó  faiderr,  der- 
xou  íbbre  aqucllc  rio  dom  Roque 
Tcllo  capitão  do  Gnbaó  Lambea 
morimcÓ alguns  nauios  deremo, 
&elle  paífoii  aCocbini  a  fazer  o 
negodaa  que  ya .  Os  mouros  que 
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t^  OVARTA  DEC/fDA  D-AT 
Í2Ó  OS  que  no  rdno  Málauar  nos 
fazem  aguerra,foilhes  iiuodefo- 
frer,  verem  acjucila  barra  tomacia, 
porc|ueperdião  muito  em  asfiiaá 
nãos  deixarem  de  fazer  viagem  ;& 
azedado  fobre  cfte  negocio  o  Ca 
morim,  oÍTercceraó  fc  lhe  pêra  ire 
pelejar  como Galcaó, fazendolbc 
iBíííco  facil  rendcrcnnn<5,o  cjue  elle 
aceitou. mandATsdocó  muita  pref* 
tczaarmar  qttarenEa  rjaiiiosj  &  as 
caos  c|ue  dlauãa  a  carga  Çc  fizefsc 
prríles  pcra  darem!  a  vela,tanto  ^ 
utndelTem oGakaõ.  E primeiro q 
jflLatonifl  nJs  Saldanha  tornaíTe  de 
Ccrchimi  negociados  os na;iiioSj& 
cheiosda  milhorgenceqneaufa  an 
ire  os  m ouros, íairaó  codos  juntes 
iitramanhãymuftoiererpos,  &  cos» 
mukosirtftrumétos  deçTii^rra.  D5 
Roque  Teilo  taincoquc  vi®  a  aíroa 
da,a(rentoii  de  a  naõ  efpcrar  fc- 
Brc  amarTa,&  acuando  iníora  deu 
o  traquecé^,  5c  afaftouíe  hnm  poa 
cada  terra,  recolhendo- as  Fuftas 
por  derredor  do  Galeão  ,c]U€  pre- 
ptroíf  msiiro  bcnn,raze0do  fua  ar- 
ttibàría  Leites,  &  repartindo  os 
IráiTisnsdc  mais  confiança  ,pel!os 
Iniares  mais  importantes.  Os  irríi- 
gosvinhaávcg^a  arrancada,  &Gbe 
^^ndo  ao  Galeão  o  Fodearão^ác 
começarão  a  deícarregar  n'eUe  Toa 
3rreíharia,(5<  arcabuzaria  &  taó  ef 
peífas  rruucns  de  frechas ,  cji:e  em- 
penarão o  Galeão,  pelbs  mzí^osy 
yergas.  &  por  to  Jas  as  obras  de  c^p- 
ms.  OGaleaõ  cue  era  miiirograa 
4e5cpo£rãcCjCO.necou  a  laboras^ 
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&  vifirarcom  fiía  âffelhâría  pcra 
todas  as parteSjôí  foi  táobçemprf 
gadacjue  lhe  arrombou  muitos  na 
uios.  Ás  QOÍTasFuftas  c]ue  erac  da 
CO  ou  feiSjCÓ  as  popas  íío  Galcãcá, 
cáobem  fízeraó  fcu  emprego  ncs 
imigos,'deraparelhandoihes  algõt 
Ra.uios,ô:  matãdolhes  d'emro  mià 
ta  genze .  O  Gakao  como  andaii* 
com  o  traquete  mareauaíTe  pcra 
©cide  Queria,fazendo  fens  emprc* 
gos  muito  a  fua  vontade.  O  capo. 
caó  mor  da  armada  MalawarjVen-i. 
do  que  oyaó  deflroçando,  refcrt» 
çou os mayores  nauios defua  c&r 
panhia^Â:  com  grande  determina* 
çi5  rnuifíicr  oGaieaó  pelía  bani 
dadasefcoteiras^&comcteo  ail». 
bidarosifiolfos  accdífido  ah  \hx 
defenderão  com  mia  tio  valer,  la» 
candiD  acamar,  hús mortos,  outrcs 
ter  idos,  facrerrdo  em  todos^randt 
cftrag«).  Vedo  os  moucos  o  deílròu 
ço  c\nQ  era  feiro  nelles,oai!çr3Ó  pcír 
feu  partidoaSaílsreníí",©  q  Bztvié' 
commais  de  dez  nauios  menos,  ít 
nos  outros  a  moí  psrre  da  gcirrc 
perdida:  &  cfcftroçados,  &  dcíàcrt 
ditados,fe  tornarão  aíeaí5íher,IcV 
laandocóíigST  as  nãos.  pêra  decrq^ 
porq;jayãoraindoptra  fora  DjS- 
Roc^iieTelloi,  ptfto  que  lhe  ferií 
rao  algt5!3ÍDomcs,nàõ  rccebeo  ma;^ 
dâníDF,&  tornou  a-forgirno  me  fin® 
porto,  efp-tsrando  por:  Anironro  de 
Saldanha  q  cm  Codriro  dcti  preíTa 
«o  foceorro ,  Sc  armada «nr  aura 
de  lecar. com  que  tornou  a  vckay 
pêra  o  Gouernadot'    .  b  _•  ,  .^^.:> 
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XV  cofwo  iGouernador  ?^«»(j  </ct  Crt* 
fi  nh  ck^ou  a  Chale^  is-fe  \io  com  d- 
í     ijutlU  ^y,  fohre.  o  Jt^dK  que  Ik  4- 

-1 :  <sr  dostritos . qm mui  entre elle  <ír 
r  :  ^Caniorim,  fobrapa^s.^  <2  dt^jiQ* 
~i^:mofe£SiTKltiiraò ,  Cít  fe  cowcjOfí  â 
^u.  fortaleza.  .•  ;ii£Oí.3fc  o-oíjp  oi 
lioiijí^  o  áíçOxiií^dciJ  3bn£'!go3!unrr 

RVnO"  :A  ,  ?;-;•;  -rosa  ?rci'"r-r  rr?^-> 

ô  • '  Gouernador 
dadoa  yola  pêra 
o  Malauar/  que 
foi  continuam  do 
íêu  camiaho  mui 
todieujgar,  pcrcaufa  dagraade 
frota  cjueleiíâUfl:  áímcado  Noué- 
bto  foi  deitar  ferro  fobrc  a  barra 
•4cGhals^metendo.i:arnanho  ter-^ 
dror  &  cfpânto ,  entcodo  o  Malá- 
luc,  «jiie  encolheo  todos  aqueUés 
Kcys.O-Gamorirncomo  mais-euí 
<pad©/cfDrieficDU,áí::xepaírouípor 
jqucnaó^bíaaqueile negado  em 
«fiiç  veda  i  parar.  O  GouernaílGr 
sachou  ja:4lè  António  deSaldan  ha; 
cbtnbuigfandc  ff  oíaide  rriuità.^ 
hiuico  boagen:e^&.deixãdÒ3ò3  Ga 
leofs  iSc  Jiaos'  fora,  paffandófe  aój; 
nauios  ileTémo,en£roii  no  íío  aort 
clefoi  lògo.viíitadodâ-partfe  dciM? 
niraxna  Rey  de  C-halc,  &  depois 
4e  tcatatê  fobre  as  ri  ftas,  &  elRey 
•eleger  a  jdii  que  fcus .  Brameo^s 
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lhe  jaftirtâíaõ,  víeraõ  â  fata  â  í^or- 
,da  da  praya,  onde  o  Gouernador 
o  efperou  com  todcsos  hdalgoâ  Sc 
capitães  da  armâda,&:  â$Fu(tascò 
ps  proizes  em  tcrra,com  toda  age 
te  poftat  em  armas  EiRey  chegou 
ao  raefmo  tempo  ^  acompanhada 
de  alguns  fenhorcs  viíjinhos,  &  dfi 
ítodps  os  principaes  de  fcu  reino. 
D  Gouernídoto  recebeocogran-' 
fdes  honraSjjd:  lhe  fçz  muitos  oífe- 
jrecimentos.  da  parte  d'elRey  de 
portugali  vfe  aíi  logQ  aflentarao  as 
içxízti^^  <3<;  â  mi2adc>^^.i  i  e  j  ú  rarao  àm 
.bos  a ,  leu  uííodo.  ^  ihg  proiTii^ieo 
elPvey  çm^quelle  leu  poito  hura 
•lugar.pera  f^izer  Fortale/a  na  pane 
squeèlkercolheííe,  de  que  paíTou 
■fuás  ollas ,  5c  afsínadog.  E  Içgo  o 
.Gousrnador  deu  a  elRey  húa  cípa 
ida  &;  adaga  doura  muito  líca,  & 
algíías  pecás  de  vtludo  de  cores, 
&:dei>orcado,aísi  pêra  elle,  como 
pêra  feus  Regedores,  de  que  todos 
ficarão  confentcs.  O  Gouernador 
notou  logo  o  íitio  em  que  Te  pode 
ria  fazer  a  fortaleza,  que  era  em 
hunspalmares  que  ficauaõ.rpbrc 
o  rio  da  banda  da  Sul ,  por  terem 
algíb  pOi^os  ^e  agoa.boa  pêra  'be- 
ber:!56jp.Qrqueeraã  de  parres,  o$ 
compjiQU  por  ordem  d'v!ÍR,ey  mui 
toaj/oflEide de ík m donos ..  Lpga 
ali  masijdou  çraçâXâ  fortalezíH;  <^ 
derribarosp^ílmareSiO  que  jefez 
aquells  da^-ÁQ  aucTo.dciíí.mbar'! 
cou  o  GoticrúadoF,  &  pos  toda  â 
Tua  gente  em  teria  pêra  corrKijar  A 
por  ãs  maó.s  na  obtâjaiícntando  o 

feu 
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^eò  íoBre  cí  èiò;&f^  4ç£tiíftèth^l»- 
douforteBôè^  tííaicó'  bttti^m  i^ut 
gall;oi) '  "ác|i3ei  lé  'Siv  Ao-'fe^uMtc', 
mandou  abrkos  âliceifes^jíéndpci 
ie  Q<:iu^  deu  as  prií^nèírââ  enxada» 
dàãàòídmkíe  nHHtosJÍHl4À3men> 
íós  de  álègtía^&fak-aS  d«  artáha* 
fia'detod;;?a  âímâdâ.'Eftando  d 
Key^rèftãte-còm  os  fêiísV<^iie  'taÓ 
hcm  feftcjàráa  áí^UcUe  autoj  com 
■òiitro^  mí^imiéncôs  a  feu  líiòdo. 
Os  cápííacSjfidalgõs,  Sc  pritídpacs 
da  á^madi,  tçlTnít#a&'a  lua  cont^ 
à  òbra^Q  âllieeÈTe^fepártindoa  ^erú- 
tre  íi,dn  qilie  ò^  ft-ába^hadoreSjíjue 
èraò  muiios,  Poraó-pódo  osmaõs, 
correndo  òs  fídâlg;os-&  foldados 
com  os  ceftos  dd-gku^ioi^aiic  íe  tÉ- 
r^úaj't'iíídpcom'-gànt()  rcgozijor,  & 
tt»jitéihta«íierrté>d«  rodos ,  c^ufe  era 
rná^bpcrâ  ve'i'. Os  aH^eíTes foraò 
íibèfkis  aíi  poiii£»â  díàs^pellaniul- 
»CÍÂâÔ  dos  trabaihadof  es  e].ue  aui^, 
^i$ògè'  eómeeoiv  íi  corríif  abobrà 
^e  pedra  &.  cal^dê cjue  forâãcnui- 
íàs  Cotias  carregadas  de  <3oa.  O 
GeHfeàíãdoraftdaua  anircps  tra- 
bftllvíídoics  àjègAnde^taóbèra  das 
f^i«1ás,3c  c<)n$áMíà,  fenpprc  a 
liirc^^j-daíidè  a-todosirmjitO':  libe- 
rálíiieíite:  'Ác]« » Vty  ô  Kiífiíige,  hã 
K^y  da^óVitra  banda  de  Chaíe,a  vi 
fítaróGòucrnador,  cjne  tllcvrecer 
héy  com  'graíides  aazaliiadòs  ,-& 
lN«'df«'pêçaè  SC'  brincos,  qtje  tic 
êotifefcnfi^^qiíc  eiles  Gentios"  rodos 
t4-á«<Èm  o  òilio.  i^  tibra  yA creccn . 
á6'à'olho  por,c|i>isos '(^ífi£Íaes..d'elr 
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la  eraõ  repartidos  pcllos  baluartes^ 
&  cad^i  btW^crabfelfiiiua^iK)  íeu, 
de  que  craó  os  olheiros  os  capitães 
mais  velhos,  pêra  afsi  virem  todos- 
jtíátòs  âhipíi  tempo  fobre  a  icrrX- 
E-porG[ue\de  jfronb  do  luga?  em 
qoc Te  íaziaiã  fortaleza,  cfíauahõa 
ítjefcjurta dérçiouros antiga  ácgra 
dfe,que  lhe  íkaua  em  padràilQ,tra- 
tl)U<3>  Gouernador  em  íegredo  c6 
o  ReyAmádala  derfibar;éc  primei- 
ro que  o  acabalTe  corn  élle ,  tcuc 
muito  grande  trabalho,(S(:  o  peitou 
com  muitas  pe<jas  ricas ,  &  contra 
vojatadc  dós  hiôuroá,  qfueft  a  i/Ço 
oppoferaóyà  Mefqiii  fâididcfriba 
da,  j&à  pedra  ttaíid^  pcriaos  tntí- 
ííDsS  qtsc  alam  jou  rr^kp  Áâ  bbt|, 
quc-yíDcreserKilò  a^lhôè0<^arh»w 
rim  quecftaiia  éncôlhiác\cQm  vèr 
ò  Goiíerntador.em  Chalé,  taro  qu€ 
íbube  daspazfsjquetinliateitasoi 
aqnelle  Rcy;  ásiqiíe  ja^ftfrxonnc^ai. 
ua  a  pdpasí  nnaõs  afoítalèxasáueii»' 
dó  •  feií  cénfollao  ,  ^urõccòihê  qiJt 
lho:conui-Rbajtra'tií'''dQ  ^mT^saits; 
com  o  Gouernador/í<p«iBcjiie  coift 
aquella  noua:fcccâleza .  fítaua  ita^ 
fogeito  todo  ò  íêu  rdítotfqucde 
nenhum  rio  <i'elle  podiísfairna» 
lua  pêra  Meca,  o  quciferja-fíòtai 
iáeftrui<^aô-rDajE  ruoífodBTdiyájL 
àa fi%íi!a  FTiJireiíapfoiíçiKBai comei 
Rey  d)d/nàiíHiy  ,'âi;lho|fcdÍo  qué 
foííe  tcrcçipcnant?c  eHí^.«iGca 
iréimátjr/^òs  eoncertaflCe;  oci^ub 
dlciproiftvséoiJâ  bbicr.':.E  iogoi  fe 
foi^a.Cíl-iteivcracoíinól  fíeucrníU 
■dcí^qucti  rcídBca-eoiíiigKandçi^ 

paratOç 
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párato.&lhe  deu  íiúa  cfpada  dou- 
ro efaulcada^com  outras  peças  co 
riolàs.  E  depois  de  paíTada  a  pri- 
meira vifta  fe  cornou  a  ver  com  o 
Goucrtiador,6í:  tratou  oom  elle  foi 
breascoufas  doCamorim  fobrc 
oqueoGoucrnador  ò  ouuio,  & 
llieconccdcocudooquc  fobre  if- 
fo  lhe  pcdiò:  moftrando  que b  fa- 
zia com  muito  gofto,por  elle  fcr 
©  terceiro  nellas.  Logovicrâó  Em 
baix adores  do  Camorim,  ôc  afíèn 
laraó,  &:  jurarão  as  pazes, com  o 
Goivcrnador ,  cujos  capítulos  não 
achamos neile eflado.  O  Goucr- 
nadcrdefpedio  Oi  l^ribaixadores^ 
ÂLComelles  hum  d'aquelles  capi. 
tacs,aqne  naó  fabemoso  nomc,pc 
ra  ir.  vilitar  o  Camorim ,  Ôc  a  ver 
jurar  as  pazes  por  elle,  mandan- 
doihc  hum  rico prerente,&: mui* 
tas  pecas  pêra  o  Principc,  &  pcra 
osRCiíedores.  Efte  homem  leuou 
doze  nauiosconíigo  5c  foi  a  Cale- 
cut ,  onde  o  Camorim  o  recebeo 
com  muitas  honras,  &  tornou  a 
jurar  as  pazes  de  nouo ,  com  gran- 
des lolennidades,  ôc  aluoroí^o  de 
todo  o  pouo,  pello  proueifo  que 
diíTo  tinhaó .  O  Embaixador  fe 
delpcdiodo  Camorim, &  tornou- 
íe  ao  Goucrnador  ,  cjue  eílimou 
muito  as  pazes  por  fazer  aquella 
fortaleza  mais  a  fua  vontade.  Có 
cilas  pazes  começarão  a  vir  alguns 
ienhores  de  Calecut  a  viíitar  o  Go 
uernador,&  ancrcelles  foi  Páná  a- 
che  pay  do  Pri  acipc  ^  herdeiro  do 
Camorim,acjuc  o  Goucrnador  rc 
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cebeo  muito  bcm,&:  lhe  deu  mui. 
tas  peças,porque  coni  eftes  Gen,-. 
tios  primeiro  fe  a,d^  dar  qu  e  nego » 
ciar.  Aiôbrada  fortaleza  foi  cor- 
rendo uó  apR-eíTadamentc,  que 
aos  quinze  de  Deiíertibrc»  ja  eíla-í 
uà  toda  a  roda  cm  .altura  de  hum 
homem:L&:  cfcrçuendo  a  ell^y  o 
e  ílado  das  cou  ÍÍs  da^Indi  a,  defpe  - 
dio  as  naós  pêra  iremiomar  a  car 
ga  a  CocHim,  porque  a  te  então  as 
tcuecjariíigo .  Eftasjjaos  acharão 
a.tíarga.prcftcs ,  ôc  tomandoa  cm 
breues  dias  j  derap  a  vela  pêra  .o 
reino,  onde  codas  chegarão  a  fai-, 
uameniOiriU  ,.  .^nisi^;:!  ^;.;,;  3íjp 
•-Í*  í.iíl  iOq KÍ3V s 451  - ! r.b£nriS 
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T)a  armada  (jue  o  CeturnaJor  2^un9 

dá  Cunha  mandou  ao.  e/Irãtê  de 

Mtcj^de  que  foi  por  capitão  mcr  Jn 

:    tonio  de  Saídanha,<(jr  da  guerra  que 

i   J)iogoda  S)ltieira  fe^,  portada  a 

coftadeQamhaya, 

j  ENDOaGoi 

uernador  a  for- 
í^  taleza  em  eftado 
^'-"^X^f^^  ■Ç  que  ja  fe  podia 
\^^k/^^^^  defender,  &  que 
i^\^%i2i^-^*^  çítaua  araigo  Sc 
quieto  com  todos  aquelles  Reys: 
defpedio  A  ntonio  de  Sajdanha  pe 
ra  o  eftreito  de  Meca,  a  efperar  as 
nãos  de  Cambaya  &  do  Achcm,a 
quem  deu  féis  Galeões ,  de  que  e- 

raó 
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Mâtíica^;-'d©ítv  RGqiiei,Teilo  na 
Iia5ftb€A"Môti[?^,ndofiní!FOThando 
Decaio  4iciriggíóc9mb{íãa!€Alcâ£a , 


f  ea/Triítâê  &<)W^  GsTé^r^ãc  Lc 
fífâ§|Í3ki-i'íV<íl«^ÍÍano6l,-Ecanciíi 
co^tf^dc?;  Aíiíêonr&^ftt^andcz, 

Tk^\<^êúi^^Áh  tênió  át  Sa;lcb?nha 
que  foíre  inuernar  a  OrrrtuZr-Efta 
armada  fc  fez  a  vela  por  fim  de  Ia 
«eiró  dclleanno  de  trinta  &  dous 
em  £|\ie-- entrShtò,  'âc ' >(fê tfu|  jor- 
nada a  GÍ?.n:e  daremos  conta  por 
ci5t,iCiH£TczãéÉ|>s^  <E03çiiiiiernos  cô 
Kiiotoda  Syl«èira  cjug 'deixamos 
inucr^ando:  em  •Cha.iil:  a  quem  o 
<âcn«TTiadcr  ef^ieuco  c]uc  de  la  fe 
p^^iTaíTeà  qnceada^de  Cíínih^ya.Sc 
íizeiTe  por  ell  atonia  a  guerra  que 
podeíTe;  mandandolhe  pêra  iílb 
mais  gente  6c  prouiracntos.  Na 
c-ntfadadé  Setètòbro  fayo  d'a<^ucl 
k  barra  com  quarenta  nauios  de 
que  a  fora  clle  (que  ya  ria  Galé 
conceição)  craó  capitães  Manoel 
de  Miranda,  loane  MendezdeMâ 
cedo^Pero  Preto,  Diogo  Dalua, 
António  Bor^físjoriíe  Pircz,  Gon 
(^alo  Ferr  :indez,  António  de  Faio, 
Ghrillouão  de  Craílo,  Felippe  Al- 
uaó,Belcliior  da  Vcií^a,  Avres  Dias, 
Manoel.  Rodrisue/.   Coatiaho, 


Lhís  CõRaftho,  í^ranciíco  da  Sylt^ 
iia,.Afonro  Aluarez,  Bcrtholameiç 
Vaz  Zambujo,  AnriqubAmadíJj 
Eranciícsídc  iSoufa,  loaõ  Or^ea 
fâtòr  da-acmada,  António  Vélái 
lOyNuco  Dandrade,?a.y<5  Rodíil 
ghez  DaraiijOjRuy.Freirc,  Diogo 
H<i>rrcc,Í6rge; Diaz^Diogo  de  hél 
m©s,Rodrig0!  Giraó-Bakheíar  dà 
S.ylua^&voutíos:  Sc  ooim  roda  â^Jc 
mada  íê  paíFou  a  ponta  de  Dyô;  ft 
cípicrar  as  naos,qii€  auiaó  de  yitàá 
Meca,  A;  ciffGrmuz  vo^dé  andtía 
todo  Outubro  fcm  ihc  ir  cairosoii 
ia  algija  nas  maós,porque  as  n^6 
(fl^Mecacraò  chegadas  âDyopri 
meiro  que  cUe.  Vendo  que  o  tem-^ 
po  íc  lhe  ya;gaftándo,  voltou  pêra 
acnccadadc  Cambaya,  &  foi  âa 
mandar  a  cidade  de  B5ndora,quc 
he  a  primeira  do  reino  de  Camba 
yada  banda  do  Sul-,, que  cílaua 
muito  pTofpcra  &  rica,  por  fercc 
grande  trato  &  comraercio.  E  aí* 
lèntando  com  os  Icus  capitais  de 
dar  n"  ella,  açometeo  húa  madriu 
gada  por  duas  partes  j  Sc  pojando 
cm  terra  acharão  na  praya  perto 
de  mil  &  quinhentos  homés,  que 
íàiraõda  cidade  a  lhe  defendera 
dcfembarcaçaõ  ,  como  fizcraó ; 
mas  a  noíTa  arcabuzaria  os  afaf- 
rou  de  fciçaó  ,que  tiueraó  lugar 
de  faltarem  em  terra,  onde  tiuc» 
raó  húa  grande  baralha ,  mas  co« 
moa  nclia  arcabuzaria  era  muita^ 
fez  nelles  tal  eftr.igo  que  os  arran* 
caraódo  campo,^:  os  fora ó  Icuan 
do  ate  a  cidade,  cm  que  entrarão 

deen^ 
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de  cnuoka  com  elles,tia5  apreíÍJi^ 
dlarrjcncc,rniu:ando  &  ferindoji  ct- 
|ç$,q  Lie  ides  não  deràó  tempo  per^ 
íèí  d ercr  roi rtarc m,  ante*  com  o.  imc 
íjb.qiic  Icii  ftuaõ  ifb  rÂQ  fai  nd  (fpch- 
.laíáutraep^QCCaífora^pcra  a  bádado 
fm^^yf\Qiú<ky  3l  éáíiáç  cm  mães 
<k)snoflbiç5codo-o  feu  rccheyb, 
de  <^ae  foi  íaque^tíoo  [railhorí  & 
a iujo  o  mais  fç  deu  fbgo,cm  <]ue 
a  cidade  ardco  cfparicáiiísimame 
te.  Oio^.daSylueir^fe  recolho» 
perdendo  nefta  joroaoa  deus  ho.» 
fnps,a  foríí  feridos  qucí&uue  algíisv 
D'ali»rc  p^airou  ao  rio  de  Bobai  Cfi, 
/3i por cílcdetitro foi  debiandac a 
fiidade  de  í  aná,que  com  as  xofíás 
i&fauor  deMelí^uc  Tocão  eílaíia 
f ebellada ,  &  não-  pagaua  as  pa.. 
rcas.  E  cli^gatido,  a. ç lia  com  a  Qoà 
chense-da  tnarè,dererribarcou  taõ 
j>€m  cm  duas  partea.  £.  pofto  que 
acharão  muitos  mouros  pêra  \ht 
defenderem  a  deícmbarcaçaó  to- 
dauiaa  pezarfeu  faltarão  em  ter» 
ra,&:  cometerão  a  cidade ,  em  que 
acharão  muito  grande  refifbcncia: 
jiias  os  noflos  com  grande  cllrago 
jdos  mouros  a  entrarão,  &  foi  aíf 
rolada,&;deílruida,&  pofta  afogo 
&a  ferro ,  o  que  tuda  íè  fez  cm 
taó  breucefpaço,queíc  tornarão 
aembarcar  primeiro  que  a  marc 
vaza(re,porque  aii  fica  tudo  cm  Ce 
CO.  Efaidos  do  rio  voltarão  pêra 
aenceada  dt  Cambaya,  ôc  d*ali  a 
teSurratc  forao  dandoem  todas 
asaldeas,&pouoaçocs  que  acha.* 
Mofobre  o  mar,em  quexaciuaraôj 
^Ç3qí.í 
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êc  matarão  niuíta  gentc,ptíhcíò^u 
do  aiferro  &  fogo,naõ  perdoaridò 
^coufa  algu a .  Ac]ui  dcfrontcde 
Surjtitíí  4eu  hum  tempo  a  arrtiad^ ' 
quç  dlaua  perigbfa,  com  que  o  pa 
uio  d-í  Francifco  jdaSylua  foiUífa 
çoíla»  mas  faruoufe.tbda  a  gmc<f, 
quefoi  tomada  dosaiatros  naiíroj, 
PalFad©  o  tempo,  de;  não  aucndo 
por aquella  cofta  mais  que- fazer, 
pafíaraófe  a  oi\ era  i  dç.  Dyo  ^  As  o 
mefin©  dano  fizcraõ  mos  lugaccs 
do  C^ftelete^Taloya^TMadrefaual, 
queimando  n'aquclles  portos  miii 
tos  nauios  carregados  de  fazèiídas. 
Em  fímj  trintas  criiczasfez  çftaar*' 
mada  efte  veraó^que  todos  crsmo 
radorcjdo  maritirfio  defpouaara^ 
ifeus  lugares,  &  forap  a  corte  com 
gtãdcs  pirantos  5í  quaxas,  que  Sol 
taò  Baduríentio  muito.  Diogo  da 
Sylueiía,  andou  todo  o  veraò  pat 
aquellaenceada,  &  como  foi  tem-; 
po  fe  rccolheo  com  mais  de  qiiaí-^ 
tro  mil  qatiuos,  ôc  carregados  co- 
dp5  dcri,qiiez4S,í5ijdç£pí)j.os.y;,>  :.s^ 
^fiTí^t)  ii ,;;  j-j-jU')  ?oh  min  uob 
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;->nj;  i& ,  oiiti7  ab  ,?<  marní  j 
Voijueo  Gouefnader  f^uno  tia  C»»^ 
nhufe^em  Qhdef<íT  acãhou  aforai 
t  aleija  fisr  aprcueode  capitão .  ÉMs 
armomas  que  os  TSlayres  gmrdão 
no  m/^scio  das  jangadas,  <sr  (imcQH 
fa/dáhtnfiucQs*  .  .; .  i 

-    :'i\í.\  lã  :.)'.. ...:  íi  o  „  ,  ..      'boib 
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qp>  çv  gw  o  I  o  Gouerna- 
[T^lg^  dor  NatiodaCu 
^;^Wl-  nha  çóítiniiando 
Ía?  ri^^na  obrá<k  forca 
çp  lezaco  cdntapreí 
'fT-J  5  5*  r"^  T^-Ta,  qucqu^o  Foi 
ponfim  de  Feúereiro  a  pos  em  fuá 
^perfeií^aó/actíaidolhc  cafas  pcra  o 
íCaprcão,&perJa.foIdados,almaz€S, 
.igreíja,  &  codas  as  mais  tct|fas cie- 
■ccfianas.Eperamor  íegtíVançada 
íforealeza,  mandou  dcrfibâf  todas 
.àíicáfas ,  &:  palmares ,  a  roda,  pêra 
ilhe  deixar  terreiro,  o  c|ue  tudo  Fez 
^oder  de  peitas ,  comprando  a 
•feiís  donos  os  chaôs  muito  bem  E 
tendo  tudo  Feito  a  fu a  Vontade^ 
^ironeo  a  Fortaleza  de  capicãò ;  pe^ 
íiao  qu*e  elege  o  Diogc  Fíreira  hu 
Ifídalgo  veího,,&:  rr, uit©  honrado, 
.a&èhcafsinou  duzcríto*s  &'cincoc 
icÃiíoidados  de  guarniçaòj  Oôm  ai- 
-gíjns  capitães  pêra   ItiíS'  darem 
-niraas;  cjuc  deixou  aU  cem  íeus 
nauies'í  ií  guarnece©  1*  Fortale- 
za de  boa  artelharia,  cjiic  man- 
dou tirar  dos  Galeões,  &:  dcícus 
bombardeiros,  ÔL  osalinazéspro- 
iieotíc  muitas  monicoês,^&  man- 
timentos, de  trigo  ,  &  arroz,  pêra 
^a^uàUe  inuerno.  E  pêra  rrayor 
fcguranca  da  terra,  tomou  por 
jàtígada  da  Fortaleza,  ao  mcímo 
•Rty  de  Chalé,  dandolhc  por  iíTo 
íiiiía  çí^íi ^ada anno.  E fendo  tcpo 
de  fe  recolher  pêra  Goa,  íè  defpe- 
dio  d'cile ,  &  o  mandou  Fazer  do 
Cainorim  &  deu  avela. 
Iq^;  E  por  (^utííle  negocio  de  jan- 
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gadas  naó  he  critédido  na  E  ur  opíi^ 
daremos  rei-áo  da  ordé  que  niífd 
^ardaó  0$  Nayres  de  todos  eftel 
reinos.;Efta  pfouincia  Malauar,  hé 
codí  pouoadaJc  Gentios  idoiiit 
tras,muy  fupcrfticiofos,  &  diíFcfi 
-tcs  em  caftas;&  rito*.  Hflm  d*elki 
chamadorNííyrcs  (c]fisó  os  priii* 
dpacs  detodõ^,  Ôc  muy  dados  iii 
exercicio  dai  armas  emt^e  todok 
faãmúyéQÍiws)  Oocfos chamaít 
ídoi  Tibas,içjuc  faó  laiiradorcs,pdJ-. 
cadorcSj&^ucvfaócodaa  mcd^. 
niçâ:  oucros^hamadosPoleas.cjBt 
iíea  mais  infame  de  tbdas,  &  taá 
auorrecidcs  dos  maií,  que  não  pò» 
dem  viucr  entre  os : outros  ,neíft 
c6municaIos,nem  tracalos,(com6 
antigamente  eraó  es  do  pouo  dfc 
Samaria,coníosíudecifs*)  Eftacáf 
ta  baixa  vfaó  os  oFfícios  de  mag». 
Teres,de  lauãndeiros,  çâpateiros,pi 
dreiros  ,aKmpadores  de  ruas, 6c 
cjueleuãoasimmundicias  das  ca,* 
fas  Fora.  Os  Nayres  como fupèí 
riores de  todos, faó  raõ  íí^íberbos 
&  arrogantes,  que  pellasruas  por 
onde  paíTaò,  vaó  bradando  alco^ 
pó,  porque  quer  dizer ,  afalla ,  a  - 
Faíla .  E  afsi  tanto  que  íàó  ouuii 
dos  de  todas  as  mais  nacoés  in» 
fcriores,logo  Ihesdefpcjáoasrua^ 
õc  íc  efcondé  pellos  bccos,&  pellas 
cafas.  Os  mouros  que  faó  Foraílci- 
ros  naquelles  reinos,  víaó  a  arte 
do  mar,  ôc  da  mercancia,  faó  to- 
dos Arábios ,  ou  fegucm  fua  fei* 
ta,  de  húa  cafta  chamado  Nai-^' 
ceas .    Eíles  vindo  ter   aquel- 

laprQ* 


í  prouIrtcia^mífHirarãoícctncá 
famenco  com  os  naturaes ,  tiran- 
do Nsires,  (qúe  efta  cafta  não  fé 
miftiira  coTíi  outra.)  &  dantre  eU 
les  naccrãò  Kiins  rncftit^os  ^  de  c]ue 
toda  fiqúélla  fralda  do  Malauair 
hc  pouoadá;  õs  mais  falfòs,  mãos, 
&  pnganòrcs  mouros,  que  ha  en^ 
trc  todos  oá  do  mundo,  eftcsA'i* 
uem  ncíla  prouineia  como  catí' 
uos  dos  Náyrcs,  que  tem  liberda'- 
de  pêra  lhes  entrarem  por  fuás  ca- 
fas  cada  vez  que  quifcrem ,  quer 
eftejãtíncUas,  quer  nao:  &  eiles 
não  podem  entrar  na  de  alguni 
Nay  re.  E  cm  tudo  o  mais,  no  mo  « 
do  de  fálar,ho  deíprezo,  os  tratão 
como  éícpáuos  ;  porque  cuida  ò 
Kayreq.na^çio  pêra  íèrfenhordfc 
todas  as  mais  n.icocs.E  afsi  faó  tão 
íbberbos,q\Vé  andÍO  fempre  aíTo- 
prando .  Todos  cm  geral  faó  ko- 
mes  míty  bem  defpoílos ,  de  còt 
tâ[ra,andão  riiis  dá  cinta  pêra  9* 
ma,&  fcndidoscom  hús  panos  bra 
cos  grandes,  com  que  daó  muitas 
voltas âotedor  de  fia- te  os  giò- 
Ihost  As  cabeias  traze  defcubcrtas, 
í>seabelk>s  míiy  grandes  &  creci- 
dos  como  molhercSj^'  apanhados 
fto  meyo  d  ella,trazé  de  cótino  eí^ 
liadas  Sirbdellas,  &  nos  braços 
fnanilhas  doiifO',&  pedraria  la  erl' 
i5^anos^buí:hos:&  ifto  trazé  ps 
t]uenagucíra  fazê  feitas  afsinala- 
dos,  que  hc  a  fua  infigniade  hóra^ 
còmoentre  nos  os  hábitos  dasca- 
Balarias  As  molheres  Nayras  faó 
bem  defpofta 


fermoíãs,& 


s^\çC' 
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tem  panos  aluo^^^c  com  hua  vcltà 
por  hum  hombro ,  naó  cobiindè 
os  peitos  a  te  a  ilharga  da  outra  bl 
da,andao fépre  limpas,  &  ilididas, , 
vntadas  rfãzeites  chciroros:t>úW*, 
mos  em  Portugal  no  paço/coíífát 
aos  homés  velhos y  que  ;aqiiel)é« 
Embaixadores,que  elRcy  de  Cklk 
cut  mandou  a  clRey  dó  Manoel^ 
tendoos  cm  hum  feraó  de  feftã, 
por  lhes  fnoílrar  ã  grandeza  dcíbi 
corte,  eftando  as  dârfiás  (quií  eó*» 
tão  auia  muitas  &  muito  fentio*-) 
fàs^  &  ricamente  veltidasi&  ador^ 
nadas.)  lhes  mandara  elReyiítfi.' 
guntár  que  lhes  pareciáo  aquelJiiS 
damas?  Ao  queosNayres  rcípotiS 
deraó,quc  muito  bcm:'mâsq  coda 
uia^naó  auia  coufa  conjo  húá  Nãv 
ra,que  com  húa  bochecha  de  agò4 
lhe  íauauáo  todo  oeòrpo  Sao^ítAi 
molhefês  comuas  pêra  os  parenlfs 
dos  maridos,  &  afsi  viuc  todoí^  tád 
feguros  de  ciúmes  ^que  indo  ham 
pêra  rnâcara,rc  acha  ipcrta  da  bí 
da  de  fora  a  rodcllado  outro  que 
cftá  d'cntfo  com  fua  molhcr  (poir 
que  he  obrigado  a  deixar  aqucífè 
fínatf©ra.)'írornà  a  voltar  &  vaíféâ 
pafl"ear,a  tíq  Ihe^derpèjém.a  cafa: 
&  efta-he  a  rezão  porque  feus  ff-' 
lhos  não  íaó  íèus  herdeiros,  fe  nãd 
os  de  fuás  irm  ás;  pór(^ iVé  eftes  haò 
por  de  Teu  fanguc-  Cçpo  ftiis  pays 
quafquír  qlie  fòrenã"  Guardáo  cH* 
tas  s^ences  hum  cofíume  com  ci 
cftrangcims  ,  múydino  de  loti-; 
uar ,  ôc  engrandecer .  F  fté  he?^ 
que  tendo  hum  forafleiro  ncw 
Bb  2  cef^ídade 
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^cfsi4íiiç4íO  fa.iicf  de  bum  d'eílcs 
dNdres  pêra  paliar  de  húa  p^rte  pe 
r.aiootrJi,perâíçgurar  Tua  pcíjToade 
Udroçs,&  falccadcres :  içhfgaíTe  a 
hum  Naire,&:  Ike  pede.fvja  fua 
j*nf^da,&lhcdíipor  iflb  algum 
4ií»hc«ro,  v^lia  de  mcyd  cruzado. 
-Ejfe  í^airc,  tanto  que  lhe  coma  o 
fettidi.nhciro  lhe  da  a  mao.emfinal 
i|^f.Q  i^oma  em  Tua  gnarda ,  &  afsi 
ipjjpua  com figo,a  re onde  o  outro 
ihete|eua,tiHíí,íí)  íèguro,^:  fem  tc- 
ceber  ifrpíiíí.dç.peiroa  aigúa.  E  fc 
âeaíbcfteforaíleiro  for  anexado 
ou  }if roncado  de  algua  péíToa.fica 
cftaafronra&  içjLiria  tanto  à  con- 
ta-d*efte  Naire^íSi  de  toda  fuagc- 
r,âcap>,Ç|ue  logo  fe  ajuntaó  todos, 
^  rcofferccera.a.morrer  a  ce  Tacis- 
fazei tm aquella  afronta ^^vfando 
IcertM, cerimonias , como  homens 
ôisi-eie  dcfpedcm  da  vida,r.apando 
§$  barbíis  de  hu  a  ilharga^  que  he  o 
^ijaHc  homens  deccrminados  a 
JnjQi^er ,a  qije.eilcs  chamao  Amou 
*í?5>  âc  jíint  os  todos  daó  n'aqucllc 
Ijjigarondc  lhe  fizeraó  aafrontaj> 
^9  deftrucm,  Ôc  abrazaó .  Pello 
oUêthc  ido  tãp  arreceado.erá  todo 
o  Íy4a lanar, que  u?  hum  Por  rgues 
(cjue  he  a  m^is  odioíà  naçap  de  to 
f^as  com  os  mouros,)  quífer  pafl  ar 
4i5Canancrpera  Ccchim,pcrco-i 
4o  aquelle  Malauar,  pofto  que  ef- 
tcja  de  guerra, &  por  mcyodos 
mouros,  que  lhe  beberão  o  fágue, 
t#mapido  fua  jangada,vai  com  ella 
taõ  feguro,  como  por  Alentejo, 
içiji  lhe  ningucm  perguntar  dcn- 
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de  vem,  ncmi  peca  onde  vai  E  fe  ef 
tcNairc  que  fe  fizer  jangada  fof 
minino,  âind^  eíTe  he  rr.uito  mai$ 
fegurorpcrquc  a  afronta  que  f^ 
faz.  a  hum  deftes ,  afaíisfazem 
mais,  que  aqiie  fe  faz  a  hum  ho, 
raem  grande,  porque  dizem ,  qu^ 
quanto  menos  for^a  cfíe  tem  pc> 
.ra  fe  defender,  tanto  he  mora  o? 
briga(;;aó  dos  parentes  em  acodii» 
rem  pclla  afronca  que  fe  lhe  fizer, 
Emoutronegociofe  fazem  cftc? 
homens  amoucos,que  he  quandp 
na  guerra  ihc  mataó  o  Ccu  Rey,en 
tào  todos  os  feus  criados,  familia-í 
res,&  todos  os  que  delle  tem  teov 
ç?.s,crdenados,  &  comedias ,  logq 
fe  fazem  amoucos,  &  fe  detcrmi* 
riso  a  morrer  em  vingança  do  Czú 
Rey.qucíàó  taó  rcceofos,&  preca 
iad0S,que  poreífacaufa  nas  bata- 
lhas nunca  fe  a  tira  bombardadai 
cfpingardada,  nem  frechada,a  oní- 
de  eílá  htim  fombreiro  aleuantar 
do,  que  he  a  iníignia  d-clRey,  pe» 
ra  que  faibao  que  e0á.  ellc  ali» 
E  por  eííâ  re2áoâS:.noír5s  for- 
talezas do  Malauar  tiÈrn  janga- 
das ,  a  que  e!Rcy  da  te,n<jas,  qiic 
faõ  obrigados  com  mdos  os  pam 
rentes  ôf^cri^ 4qs  acodirem  as  afro 
lasque  os  víi  níos  lhes  fazem.Dieif 
tes  amoucos;  achamos  que  Cefâr 
no  feu  Bclío  Galicò  fez.  taóbeòj 
men(jâó:por  que  diz ,  que  andado 
PublJoCfanocm  Guiana.  &  cftí 
dofobre  hú  lugar  dos  «Sóciates, 
íaira  de  d'écro  Adjantanaque  era 
aly  Gouernador  com  feifcencos 

Soldrio$ 
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So!drIos,quehc  o  mefino  qne  of- 
fcrccidos;  cjuc  tinhao  por  lcy,mor 
rcrcm  S<.  acompanharem  cm  to- 
tlosos  trabalhos  aquelle  aqucm  fc 
ofFercceílem,  por  amifade,  ou  fer^ 
nico;  tíc  que  ja  mais  íe  achou  efcu- 
farlc  nenhum  dcftcs  Ja  morre,  vc 
do  matar  aoueíles  aquém  fe  cíFe- 
rcceraú;  que  hc  o  mefmo  que  tem 
t^tcs amoucos .  Delias  langadas 
4Ío>Nayrcs,  faz  tacbem  Sabeiio 

loqicíõi:  tii: 
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mcncaõ,  &c  diz  que  os  Nayrcs  do 
Malauar  guardauaô  a  ordem  da 
caualaria:  <â:quc  anc^auão  pcUos 
caminhos  defendendo  as  don^s. /iic 
cíonzellas ,  Sc  fatisfazendoas  de 
ícusagrauos»  O  Goucrnadorde- 
pois  de  chegar  a  Goa,  deipcdio  os 
prouimentos  pêra  Malaca,  Malu- 
co, &  mais  fortaíezas,  Ôc  corniílo 
Te  ferrou  o  inucrno.  ^  '>'^ 
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IVí  coufas  f^eeík  únnopãffado  accfi' 
tecerão  e;n  hUlhCO ,  C?*  ik  como  ot 
da  teria  matarão  -o  capitão Oênçií- 

€iii.lo  TeniréjO'  Ik  fQisào  Vicente 

*"'  elalo7iJcca. 

•'^^^.'^l^f  .  E-I X  A  M  O  S 
-r^Ç^S*^^  as  coufas  de  Ma- 
Q-p^X^*;  lucocm  Gonça- 
k^Mj  &  ^°  Pereira  capi- 
)Á^^^é%  tSo  d"aquellâ  for 
Cpí^r^^^^  talcza  corretr  cm 
pa2cs&  amirades,<:om  a  Raynha, 
Jc  com  osTcfnatercs,pclla  promef 
facjuelhernhafeitodelhe  darei 
Rey,&  lhe  dauáo  todas  as  ajudas 
i»eceirarias,pcra  a  X)bradaíorcale- 


2a,  êm  que  ya  trabalhando  com 
muita  preíTa,  por  eftar  rcta  por 
muitas  partcsjôc  vendo  que  a  ter- 
ra cílaua  de  paz  ,  começou  a  por 
cm  execução  <çercos  rcg'mcnros 
que  leuaua  fobre  o  crauo  d'aqueK 
las  ilhas,  que  nunca.ccmprcndem 
os  capitães  das  fortalezas  fe  naó  os 
pobres  dos  moradores  delias,  que 
3s  fuftentão  no  terrpo  das  necefsi 
dades  com  íeu  braço,  com  feu  fan* 
gue.&  com  feu  dinheiro;  &:  os  ca* 
pitaés  acabnó  es  fei'f  trcr  annos^  ò^ 
vaófe  pêra  Portugal  cheios  dcr.ro^ 
deixando  as  fortalezas  eítr-agada,^, 
&  CS  veíirthosefcandalizadcscora 
fuás  def  ■-rdcs,t'í.:  tyránni?s,&  a  ter 
radeguerra,  &  fem  prourncntos, 
&  os  moradores  có  os  trabalhos, 
&L  ícm  proueitos.porque  cíTcs  pou 


;■  QVARTA    DÉCADA  DA 

tos  oue  tem,a  y  homens  taó  zelo» 
íbsdoferuiçodo  Rcy,  &  caò  ami- 
gos í3e  fua  fazemia  c]ue  lha  cjueré 
acrccentaT,com  diminuição  da  de 
fcnsrvâíTalloSj  dando  ai  nitres  pêra 
iíTo^que  todos  vem  a  redundarem 
proueitodos  capitães;  &  raramcn 
te  íi'efl:c  negocio  de  acrccencar/e 
fala  verdade  ao  Rcy,  porque  co- 
mo trataõ  de  fen  particular,  ou  pc 
ra  enriquilTerem,ou  pêra  medra- 
rem, moílraõ  os  proueitos,  õc  en- 
cobre as  perdas:  &:  as  cjueosReys 
mais  íèntem,  faó  as  de  feus  vaíTaU 
'jfâs.aue  todos  defejaó  de  apoupar 
ôc  conferuar,  porque  Rey  de  vaf- 
fallos  pobres  não  pode  férrico,  & 
as  perdas  que  eftes  defejofosdeen 
riqueçcr  o  Rey  lhe  encobrem,  de- 
baixo de  hum  pequeno  de  doura- 
do,  he  como  pirola  dourada,  que 
Í€  ò  Rey  amaftiguar  forçadamen- 
te lhe  adc  amargar;&  como  Catho 
"lico  3c  Chrillaò  a  de  fentir  as  per- 
das de  feus  valíallos ;  ellas  perda?, 
i&  crecenías^ncs  algúahora  apon- 
taremos, fe  nos  cair  a  pello,  poílo 
que  muito  claramente  o  temos  ja 
feito  no  noíTo  Dialogo  do  foldaco 
praricó.  E  tornando  aocapitaó  de 
Maluco,. como  fe  vio  quieto ,  & 
que  não  auia  miíler  os  homés,  mi 
deu  lançar  pregoes ,  que  nenhúa 
peííoacompraíie  crauoemtcdâs 
aquellas  ilhas  fe  não  o  feitor  d'.el 
'Rcy,&comiíro  mandou  pellosof 
Jiciacs,  entrar  pellas  caías  doscafa 
dos'&  tomarlhestodo  crauo  que 
HieachaíTem,  pagííddhopelk»  pre 
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ço  da  terra :  &  touos  os  pezos,  & 
balanças,  medidas,  &  toda  aoutrjt 
coufa  d'cfi;a  qualidade  que  por  to 
das  as  caías  achou,  mandou <juei> 
mar  publicamente.  Eífa  coufa 'eP- 
candalTzou  tanto  os  moradores  de 
Tcrnate  (por  que  ficauio  fero  re^ 
médio  algum,&  nâó  tinhaó  perà 
que  viuerna  terra  fe  lhes  tolhi  ao  o 
comercio  d'ella.)  que  fe  ajuntarão 
todos  em  cala  do  Vigairo  da  forca, 
leza  (que  com  o  braço  Ecclefíafti* 
CO ,  muitas  vezes  fazem  taóbé  por 
rodas  as  fortalezas  bem  de  ícm  re- 
zoés.)  E  ali  tratarão  fobre  naocon 
fentirern  aquelles  agrauos&  injuf 
tiças:  fazefidofe  cabeça  hum  Vicé     ' 
te  da  Fonfeca,  6c  aflcntaraó  que íc 
foíTe  fazer  hum  requerimento  ao 
capitão,  que  os  deixaíTe  viuer  na 
liberdade  cm  que  eftauão :  &  que 
quando  naó  quifeíTc,  quedeixaf- 
fem  tcdos  a  fortaleza,  &  fe  paíTaf- 
íem  híis  peraos  Caítelhanps,&  ou 
tros  pêra  a  pouoaçaó  dos  moqrcs. 
Iftoouueraó  alguns  que  era  calo 
muy.iijo  dcíemparar  a  fortaleza 
deiRey,&  que  menos  mal  feria  fo 
licitarem  a  morte  ao  capitão  por 
via  dos  naturaes .  E  andando  aísi 
-indeterminados,  focedeo  mandar 
o  capitão  prender  Vicente  daFon 
feca  por  húas  palauras  que  teuc 
■com  hum  fobre  roída  :  ifto  eícaa- 
dalizou  tanto  aos  da  conjuração, 
que  logo  fe  foraó  alguns  em  fecíc 
do  a  cafa  da  Ray  nha^  Ôc  com  cila, 
& tfonifeus Regedores  tratáraõc^ 
agrauos  do  capitão, dizendolh«i,    ■ 

que 
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que  era  hum  tyranno,  õc  mao,  & 
que  fora  pcra  aquella  ilha  pêra dcf 
truii^aó  de  todos,  &  que  roubeífe 
de  cerco  que  o  juramento  que  ti- 
nha feito  de  lhe  entregar  o  Rey 
que  tinha  na  fortaleza,  que  o  naó 
auia  de  comprir.ances  cftaua  deter 
minado  de  aprender  a  ella,  ôcaos 
Regedores  para  fe  milhorfegurar, 
porque  outra  vez  com  qualquer  a 
chaque  lhe  naó  colheíTem  os  man  - 
timentos,  como  ja  fizeraõ ,  6c  que 
lhe  certeficauaó  c^ue  fe  o  não  ma- 
tauáo,que  elie  por  ia  todos  os  d'a^ 
quella  iíha  no  mais  miíerauel  cfta-. 
áo  em  que  nunca  fe  viraó,  &quc 
todos  os  Portugueícsauiaó  de  fel 
gar  com  fua  morte,&  que  quando 
lha  quifeirem  ordenara  naó  auiaó 
de  intpedir,  antes  fauorecer.  A 
Rayiih.i  &  os  Regedores  ficarão 
muito concentes de  verem  aquel- 
lasdiuifoés,  porque  cfpcrauaó  de 
«por  ellas  cornarem  a  cobrar  a  li- 
berdade d  aquella  ilha,  ôc  lançara 
fora  todos  os  Portuaueíes :  &  vcn 
do  que  fe  lhe  ofFcrccia  tamanha  oc 
•Câfiaó,naó  a  quiferaó  perder.  E  fa 
lendo  a  Raynha  ajuntamento  de 
toJososprincipaesdailha^lhesfcz 
A  todos  eíla  fala.  Bem  vos  lembra 
amigos  meus  aqucm  eu  fempriea' 
«lei  como  filho- , que  vindo  os  Por 
tuguefèstera  cilas  ilhas  perdido^ 
os  mandou  elRey  Boleife  meu  ma 
rido  buícar ,  êc  trazer  pêra  eíla  i> 
"Uia,  onde  com  honras  & ;min'Jos 
iDs  recebeo,&:  agaralhou,&  deu  for 
'tâleza,pcrdendo por  amor delles 
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a  ainizadc  dcs  Reys  viíiiihos  Si 
parentes.  £  depois  que  os  recoihqc» 
n'efta  cerra, pellos  fuftentar,  8í  de- 
fender nclla^teue  muitas  guerras, 
perdas,  &  danos,  &  arrifcou  mui* 
tas  vezes  a  vida,&  o  efi:ado,tratan- 
doos  em  quanto  viueo  com  mais 
amor  que  a  feus  próprios  filhos: 
mas  elles  em  fatisfacaó  d'€fte  hol- 
picio^gafalhados,  mimos,  &  fauo- 
res,  fechando  elRey  meu  marido 
os  olhos,quireraó  logo  lá^ar  maó 
de  mim,que  lhes  efcapei,  andando 
muitos  tempos  por  matos,  &  por 
brenhas,pa(Tando  muitas  milerias, 
ôc  defaucnturas,  tomádome  meiís. 
filhos  mininoscom  engano,  õc 
quando  meu  filho  Bayano  começa 
ua  a  entrar  em  idade  pêra  tomar 
poíle do  reino,  mataraómo  com 
peçonha,  &  pode  bem  Itrqucíe 
naó  acodir  o  façaõ  a  eíToutro  que 
tem  naforcal,eza;taó  mal  tratado, 
çomoíe  fora  algum  malfeitor,  & 
fugitiuo»  E alem  diílo, afírcjuifc. 
íaó  tratar  nofías  fazendas^çaíaSjÂ: 
ainda  noffa  própria  pátria ,  coma 
fe  fora  todo  íeu,&  nos  lor amos  ós 
forafi:eÍEOs,atiexandonos  fobre  if. 
ço/ázendonos  guerra ,  viando  as 
çrueldad.esque  ha  poucos  dias  vif 
tesnosnoflos  próprios  naciíraes, 
deitandoos  aos  caés,  como  alimá- 
rias brutas.  Qiialquer  d'eílascou- 
faseramúy  bal^ante  pêra  rria-ba:. 
Iharmos  deracodirde  noíTós  peí^ 
coços^hum  cáo  Qíi.r,o  ^  pezado  ju 
go-quanto  m«is  Ccincas  quantas  pc 
r;a iíio temos,.  E fcbreuido iílo, o 

que 
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<|uc  1t:  mais  de  íl-ntir,  a.  afreta  que 
fc faz  a  iioífa  religião,  anexando 
noíTvis  ficcrdoce.» ,  deiprc^ando 
nolTcs  tcpios,  Ôc  vituperando  nof 
ia  Icy  E  poiso  tempo  nos  offere- 
cetiimanhacccaÍMÒ,  como  aciue 
cie  ha  com  a-dcfauença  dcsPortu 
gucfcs  com  íeu  capicaó,  lancemos 
maó  d'ella ,  pois  temos  cm  noíTo 
fauor  todos  os  Pcrtuguefcs,  &  en- 
taóaynosfica  depois  matarmo. 
lòsa  todos ,  Sc  darmos  liberdade 
âó  vofroRcy,  5c  avoífa  pátria,  õc 
&  naó  confèntir  mais  hofpcdcs, 
c^uetaómal  nos  aõdc  pagar  o  ga 
íâlhado  .  A  tófdosrooucrao  as  re- 
boes da  Râyiiha,a£j5íemnáo  falta 
f  ao  lagrimas,  cm  quanto  renciíou 
ascoiira-3pajrada5,&  todos  ali  íe 
lhe  oifefeccrãõ  pcra  dar  a  cxccu* 
çao  'aqwelle  negocio,  tratando  lo- 
gro »^:M  oíiaodo^&odik^cm  queauíía 
iifí  Í€?.  AíTenraado  ifio  entre  clks, 
f^.  n-\i\Ú:  difsimulacaoy  raandauà 
£,«Ray  nha  correr  conn  as  coufás  ns 
ceifarias  pcra  a  obra  da  fortaleza, 
ern  ^nruica  abaRancsJ,  dizendo  | U 
blicamcnte  (pcra  c|lic  o  capicaó  ò 
íbubcíTc)  aos  of fiei  acs^cjwe  dtíTcm 
preíía  as  ©bras,porque  niíTo  eftsuâ 
aireríeu  filho,Coir!o  lhe  tiiihaó  pro 
metido,  n.  virniò  cdia  owc n*dò 
em  c]ne  aiiiao  de  matar  o  capitão, 
Sjiintaraõfe  os  Tcrnates  com  Tuas 
arn^ras-^íô  forçado  meyo  di3,í5v'  fo- 
ráõr-íhuils  poucos  meter  cmhíía 
fni'fquita  que  c-ílaua  detrás  da  "foi 
{aléfa^ô:  outros  em  huMiboíque, 
óué  ^ii  cftaua  psrto ,  co tn-  crd em 
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que  como  viíTem  íinal  da  Foí^ale-» 
?a  arrcmeteíTem  a  ella  por  hfig.  par 
te  que  ainda  eílaua  quebrada  .  H; 
entre  os  officiacs  que  yao  a  obra 
fe  meterão  alguns  com  armas  fe- 
crctaSjCm  trajos  de  trabahSadc  rcs, 
Sccscriadcs  d'clRey,qiic  yáo& 
vinhaó  a  fortalera  falar  tom  elle, 
&  feruilojtaóbemieuaraõ  ruasat- 
mas.  Eftes  entrados  na  fortaleza 
fcmlho  ninguém  impidir,  como 
liomcs  que  craò  ali  concinuoSjCrt, 
trarão  a  onde  eftaua  clRev,  &  ihe 
deraó  auifb  pcra  que  cíliucfl  e  prsf 
tes.Dali  feforaó  a  caía  do  capitão, 
que  eftaua  dormindo  a  cefta .  ícian 
auer  ningiicmnascafas^por  ferem 
todos  os íeus criados,  &  famiiiarsii 
recolhidos.  Os  Tcrnatcfes  pofei- 
raõ  0$  hombros  as  portas,  que  cf, 
tauão  fechadas,  &  dando  com  eK 
iâ5  d*étro  arrcriíetcraõ  ao  capitão 
(que  as  pancadas  -inha  jaaccrdaf- 
de)  ^<  leuandodeiiúacípadaácrp 
delia,rí  defendeo^-ú  pedaqo:  ni.ls 
comoosimigos  eraó  nuiitoscari- 
re^araó  fobre  cl!c. &  o  ataíFalhàw 
ràó,  fazendo  n'cjle  anotcmias  eS- 
panteíãs .  E  híía  efcrauá  ouuindD 
"otcbolico  começou  a  gritar.  Os 
Ternabfès  que  eíiauao  detrás  da 
raefquita  fenciraõ;  taóbcm  o  çftrõ 
do,iS«:  fem  efperarem  olinaifairaâ 
forajôs dcrâõ  com  híí  Português, 
com  quem  arremeterão  pêra  o  ma 
tar,!ri2S  elle  foi fbgindo  &:  grican-. 
<lo,mouros,niourcxs,  ia  ncftc  tem* 
poos  criados  da  capitão  tinhaó  z 
codido  com  fiias  armas  aos  gdtos 

datícra- 
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áA^rcraua^íc  (obindoa  torre  da 
menagem, onde  o  capitão  fc  aga^ 
falhaua,  acharão  dentroosí^ueo 
macaraó,3«:  remetendo  com  elles, 
osfizeraò  lançar  pcllas  janelas  fo- 
ra, bícndofc  embaixo  rodos  cm 
Í»ed.iços,&acodindo  as  portas  as 
ccbaraó  com  muita  preíía.Os  Ter 
natczcs  que  eftauãoem  bofcados, 
não  ouindo  o  íinal  cjue  lhes  auião 
4c  fazer,  Ôc  íentindo  o  repique  na 
fortaleza  (cjue  tanto  que  fecharão 
as  portas  logo  o  deraó  )  aucndo  q 
craò  dcfcubertos,  rccolheraófepe 
ra  a  cidade.  Os  Portugucíès  da  có  * 
juracaóqueforaó  naquelles  tra- 
tos,acodira6  com  fuás  armas  pcra 
difsímulacaó.&  entrarão  naforta 
leza,  &  acharão  o  capitão  morto. 
E  acodindo  o  Alcaide  mor  reque- 
rco  a  todos.que  conforme  ao  regi- 
mento delRey  de  Portugal,o  ou- 
ueíTem  por  fcu  capitão,  aque  elles 
não  quifcrao  diffirir,antes  fcatra- 
ucíTou  o  Vígairo  da  fortaleza,  cha 
mado  Fernão  Lopez,  &  fazcndo- 
fe  cabeça  de  todos ,  fez  clecrer  Vi* 
ccate  daFoiifeca  (que  eílaua  pre* 
4o)-por  capiíâo ,  que  logo  tomou 
poífçda  fortaleza  i  iJto  foi  couía 
íímitOtercandalora,&;  contra  o  fer 
«jfio  delReyi  Tanto  que  Vicente 
dafonfeca  cornou poffedafcrta'* 
léza  por  c>rdem  do  Vígairo,r£m  a> 
iier  quem  fízefl e  juPáí^a  ao  A Icai^ 
íicrnor/jançcu  iogo  mão  dclRey^ 
j8{  óreccuc,*3c  a  primeira <;ouraeni 
que  entendei)  ioi  largar  outra  vez 
©trato  docrauo  como  dantes.  E 
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porque  todos  foraõ  em  coníenci-» 
mento  da  morte  do  capitão  fez  Te 
d'clla  pouco  Gâfò,  porque  nem  d^ 
uaçafe  tirou  delia,  naó  deixando 
de  correr  em  paz  &  amííade,  com 
a  Raynha,  &  Ternatefcs.  A  Ray- 
nha  mandou  de  nouo  pedir  ao  ca 
pitaó  que  Iheentregaííe  Çn\.  filho, 
poisella  tinha  dado  toda  a  ajuda 
que  lhe  pedirão  pêra  a  fortaleza, 
que  eílaua  acabada  *  Vicente  d^ 
Fonfeca  pos  aquelle  negocio  em 
parecer  dos  câfados,&:  todos  aíTea 
taraò  que  não  era  licito  cocregat  c 
aquelk  Rcy  ,a  te  fs  naó  f^  zer^  ia 
ber  ao  Gouernador  o  que  era  paí^ 
fado.  D'iílo  fc  efcaiídalizou  a  Ray 
nha,  mas  difsimulou  alguns  dias, 
não  deixando  de  requerer  o  filha 
com  rogos,  &  com  peitas.  K  efte 
.  .  cílado  deixaremos  as  coufas 
.^,  defteannojdequc  auifa-.  7 
30  frrtaóaoGoucrnadorjpe- 
Qi%-\1  dindolhe  quepro* 
ueíTe  nellas. 
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^a  armada  queeílf  amo  de  trinta  (^ 

ÁouSjpartw  dorthiOi<y  da  (jueacon 
\  ícceoa  domB.jlemo  da  Gama  na 
o  -.jCQÍ.hde  Me  linde*  R  dei  ST  ande  mer-t 
i£  r4:ipie:  Vjfígo  da  %hiira  /ê^  »ft 
í;  rtimdhCamhaya,  ts'  de  como  def* 
' :■  trnyo-.a-s  cidades  de  ^w,  i^Man» 
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E  M  criíbargo 
à'c9:e  anno  de 
fl^y)^^.'^^^  trintão  clous,án 
M^m^<i^  dar  clRey  dom 
^^i^^^Ioaócccupâdo, 
v?c?==cá:::2gSiíTçiJJ  em  aj uoar  com  di 
nhdro,  &  outras  coufas,  ao  Em- 
pcradorfeu  cunhado,  que  fc  fazia 
preftcs  pcra  ir  bufcar  (como  foi 
a  Viana  )  o  Turco  Soleimáo,  cjue 
nha entrado  por  Alemanha,  com 
com  rcncaô  de  ganhar  Auftriaj  to 
dâuiii  não  deixeu  de  prouer  nas 
€Ouías  da  índia, pêra  onde  defpa- 
chou  hiia  armada  de  cinco  nãos, 
de  q  deu  a  capitania  mor  ao  Dou  - 
tor  Pêro  Vaz  Damaral  cjue  tinha 
deípachado  per  cap;cáo,&:  veadpr 
da  f;izenda  de  Cochim.  E  porque 
2  Chriftindade  da  índia  ya  em  grã 
de  crccimcnto^&  a  mingoa de  bií^ 
po  deixa^uáõ  de  fe  ordenar  muitos 
cm  faccrdótès,  Ôc  de  benzerem  os 
ranccosoleps,<?i  de  adrYiiniílraro 
facrair.ento  cU  Còníirrna^a5,ele- 
geo  ciRey  pcra  iílo  ao  Biípo  Frey 
FcrnãdoV^iqueiro,  da  ordem  dos 
Menores,  q^jedeuia  íerBirpo  d'a 
ncldoBirpodo  Funchal,  debaixo 
de  cuja  jtfr dição  eílraoa  toda  a  In» 
ciia,comG-milhor  ao  diante  dire- 
mos. Era  eileliomem  natural  d'E 
uora,  varaô  religiofo,  &  deulhe  o 
Papa  titulo  de  Bifpç)  Aurcnfe,  & 
clRey  lhe  paííou  proúifocs,  pcra 
como  paíjFaírem  três  annos  fe  tor- 
nar pêra  o  reino  :  &  lhe  mandou 
dar  todo  o  ncceíTario  pêra  fua  cm 
bâccacão,  &  o  mandou  embarcar 
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íieftà  armada  na  hao  deTiccntt 
Gil  Efta  armada  partio  cm  Ní!i¥« 
ço,&os  mais  capitães,  crão,  dom 
Elkuãojôc  dom  Paulo  da  Gama, 
ambos  filhos  de  dom  Vafco  da  Ga 
ma,prirociro  Conde  Almirante,  ^ 
yáopróuidos  da  capitania  de  Ma 
laca  hum  após  o  outro:  porque  ah 
trc  asmcrces  qucelRey  dom  loão 
fez  ao  racfmo  Conde  quando  o 
mandou  por  vifoRey  dalodia  (fe 
gundo  cm  Portugal  ouu imos)  foi 
darlhc  a  fortaleza  de  Malaca  pêra 
todos  os  Teus  filhos  que  íeruiráo  òs 
quatro delles, &  ncfta armada  vi- 
nhaò  trcSjcftes  dous,&  dom  ChfÇ 
touaò  da  Gama,  que  ya  embarca^ 
do  comdomEíleuãojque  era  ò 
mais  velho  d'elles,E  àfsi  tinhaó  n"a 
quelle  tempo  os^  Rcys,  medidas  & 
regiíladas  as  mcrçes  aos  homená, 
que  quando  os  dcfpachauão  com 
as  fortalezas  era  pêra  entrar  logó, 
&  de  marauilha fe  achauao  máís 
de  dous  prouidos  de  hua  fortal^ 
za,  porque  goftauão  os  Rey  s  de  vt 
rerii  lograr  a  feus  vaflallos  as  mei^* 
ces  que  IKes  faziãa.  ífto  fe  veyo  de 
pois  a  corfoirpcr  tantó,que  dctoiC 
das  as  fortalezas  vimos  deípachaf 
dos  dez€$t0,&  vime ,  que  faóqtfi 
renta,&  l^fcnta  annos.  E  por  cetttt 
que  por  de-mais  animo  íè  deiverrt 
detcroshomens,  qiievaoviuê^ 
cm  efperanças  ra5  compridas,  que 
por  cometerem  Elefantes,  ôc  Tyi 
grcs  brauos.  E  tornando  a  noíía  òit 
dem:  os  mais  capitães  das  nãos  da 
companhia  do  Doutor  Pêro  Vaz 

Damarai 
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Damaral  erão  Vícentfi  Gil,  Antd- 
nÍoCarualho,&:  fazendo  fua  vii' 
.sem  apartada^  huas  das  Olicras^co 
-TOP  he ordinário  ncíla  car!reirâj.âs 
ií^Uacro  delias  foraó  tomar  Goa  en 
ítradadcSccébro.  Aoutiade  que 
.«raçapicaódom  Eíleoão  da  Gá- 
itiaerrando  MoíTambíqucfoi  buf 
car  Melinde  pcra  fazer  agoadai 
jquc  taóbem  não  pode  tomaf^pel- 
,1o  que  foi  denwndar  Sacotora .  E 
como.as  agoas  a!i  correm  muito^ 
ífoios  deriiiando;&  vido  que  nao 
:podiaó  cornar  a  ilha,fQrâó  aXael, 
na  coíla  de  Arábia ,  cujo  Rey  cfa 
«friigo  do  eftado ;  &  conhecendo 
■a'*nao  fer  de  Portugal,martdou  a  eí 
la  embarcações  comrefrefco,  quiC 
dom  Efteuão  eílimou  aiuico.  E 
vendoíe  tao  perto  da  terra,  &  que 
era  forçado  ir  o  baccl  fazer  agoa, 
como  ya  enfadado,  dcícjofo  de 
,  ver  a  cerra  cmbarcoufe  nelle,&:  ie- 
uou  conp  figo  dom:  Manoel  de  Li- 
nia ,  &  dom  Fernando  de  Lima, 
cjue  yão  embarcados  com  elle,  5c 
chegados  a  terra  cíliueraó  na  pra- 
ya  em  quatofe  fazia  agoada;  mas 
quis  a  defauencura  que  n'aquclle 
tempo  deífe  hua  tormenta  tama- 
nha, que  não  a  podendo  fofrer  a 
tiao,  que  andaua  as  voltas  com  o 
traquete/oilhe  neceflario virar  em 
popa,&  ir  correndo  por  onde  po^ 
dè.  O  vento  era  Icuante,  &  quan- 
do ali  começão  faó  tormétofos5& 
afsifem  poderem  alfazer  foraó  fe 
demandara  coíla  de  Melinde  ven 
doíc  muicas  vezes  perdidos :  áç 


não  podendo  feíTir  terra,  porquâ 
ficarão  os  icuanccscurfando,  paf* 
faraó  âuante>,&  foraõ  tomar  Mof 
fambrquç  ^hm  itífinito  trabalhpi 
i&  çom  a  otayor.parctí  da  gençè 
mott£  indo  dom  Qhtíftouáoiiíi 
Gama  nclla  que  com  fcr  mancebb 
afsi  corria  comos  homens ,  èc  aíst 
fe  negaccGU ,  que  elle  foi  a  vnic* 
òccalião  de  fc laluar  aquella  naoi 
E  toínando  a  dom.Eíleuãcj,ficou 
em  tíirra-  efpérândo  hum  dia  òú 
daus-cotíjiincaó  ipcrair  bufcaf  a* 
fua  nao,Áj  paíTadái  aquella  primei 
rapâficadf.^embarcotjre  no  batel 
quelêtiatia  cheia  4%<^âí,  carneí* 
f  os  galinhaS)&:  cií  t  uúà  rcfrcfcos,  áí 
foi  ao  máf  a  bufcaf  a  nao,  cuidan* 
dó  que  aadaííè  por  ali  as  vcltas,  áá 
não  a  vendo  ficou  muito  enfada-** 
do.  E  tomado  parecer  íbbreô  que 
fatia,  aííentaraõ  que  foíTem  â  tè 
Sacotora  por  que  roncado  a  auiáa 
de  achar  la ,  &  afsi  foraó  deman- 
dar aquJla  ilha,&  nem  ali  a  acha 
raó,  do  que  ficou  múy  apaixona* 
do.  Os  officiaes  da  nao  que  yão 
no  batel  lhe  diílerâó,  que  aqueílé 
tempo  era  leuance,  òc  que  ja  ali  a* 
uia  de  curfar  a  te  o  inuerno,jqua 
fem  duuida  a  nao  aufa  deílar  em 
Melinde,  porque  os  ventos,  &  as 
agoas,  a  auião  de  lançar  pcra  la; 
que  o  bom  feria  ir  demandar  Me* 
linde:  &  quando  a  defauencura 
foíTc  tamanha  q  a  não  achaíTem, 
que  fizeíTe  o  que  lhe  parccelTcAr- 
fifêdeixaraóirpellacofta  a  dian- 
te, (Sc  depois  que  paíTaraó  o  cabo 

dcGuar* 
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de^Guardafoi, itifloMvSmtilcuão      Goa,&  óDoutor Pcro Vâ2 Ctâi^ 

pai  foi  inctido  depoílé'  da  capitíf- 
5jii^  de  Cochim,&  do  cargo  <jc  V^ji 
«dor  da  fazenda,  ôchgoiíc  anhtiu 
acou  pêra  dar  ordeiin;^?  carga. dps 
:íiaw»!Íi'Efta  armada  mancfeiíl 
R.cy hm rti alaara  a  Nunoda" Cl>- 
Inha  em^íjue  lhe  Í2á.ix  mcroc.-ic 
,cjxbxro  mil  criizadçs,  pcra  áJEátt 
~âc  fuás  dcfpezas.  Eman-douiocpr 
^o  de  capicáonior  do  mar*  2Í^ié-> 
<go  da  Sylu eira,  cora  que  herezão 
vCfue  ccMicinucmos ,  em  <}uanfio  b 
Ôouernadisr  dcfpedfi  as  nãos  poqi 
.Gochim.  ■  /•  '  ;'  ,  r  r 

i.':.  Atras  remos  cotado  como  Bio 
igo  da  5ylueira  ficou  inucrnando 
t:m  Chaul;  í]|Ue  canto  que  o  veraÁ 
antrou  armou  hiáa  Galé,  cinco  Ga 
leotas,&  quinze  naujos,  com  que 
fepaíroa aponta  dcDyo,  aefpc- 
rarasnaosdeOrmuz,&:dc  Meca, 
que  auiáo  de  ir  pêra  aquclla  ilha, 
■càdbjacraó  recolhidas  quaii  to- 
das as  que  trpcrauáo ,  &  todauia 
llic  vicraÓ  cair  nas  mhõs  duas,qge 
fem  cufto  fe  renderão ,  6c  defpc- 
dindoas  com  gente  pcra  Goa,.paí- 
fouíe  a  colla  de  Por,Ã:  Mangalor, 
<^uc  eílaua  ainda  inteira,  â<:  iemic 
tocar  nellas.  Ali  começou  pcUos 
lugares  maricimos  ( que  cJtouão 
defcuidados  de  tal  acoute)  a  cíÍ 
calar,  deftruir ,  &  abrazar,  matan* 
do,&  catiuando  muita gentCj&ãT 
íi  foi  a  te  chegar  a  cidade  de  Patc^ 
que  tinha  hum  porto  múy  frequc 
tado  de  naos,&  nauios  de  todas  as 
parccs^aonde  concorriiio  muicos 


taó,trifl:eí|a<í3|ueria  raíeií-ícr  de  pc 
'2â):,çhcgaáD3»aií/l3gadac£0,íizcr:ao 
agôadaJi  fabeEíclo  o-Rícydaterrâl, 
qiteali  ya  kunKjíftlfhoijáo  C«mljí  Sd 
ECtirãnKJ^íía^^^arcoiàos)  ^iiâiãa  gsan 
d4conhGciiiic!]ftijo,pqr  ícix)  primei 
j:0  qn^e  ddkiiaiib^cít.nauegou,  por 
»quellacr>íla^'ò'  Êaàivçiuaspia^ír;  (k 
Jáaçfci-grr^tSíafoccimcâtbs.'  de 
màúpb  j^Utítríiuefib  miftctr  Dont 
Efteuão-iihé  pcdio  huia  emWrcai 
çãojTiayori^ío::  amariD  beirada:  y^Ôs 
com  algúmTjPildto  pqa-^^o  podset 
leuar  a  te  Melindeçío^qi^hcxlle  lo 
goraandou.ítógoceafi,  jBnúhc^  deu 
lijuiio  rcfrcFco  da  ter^a.- Partidos 
daqui  chegarão  a  Mclinde^xDndeef 
tâua  por  cap(iitãa^huni.caualciro 
honr^dochamaità©  KunaFcrnan-i. 
dczsqucèsagaíalhourãuitx)  bem, 
&  dellc  foubc  como  a  ruaiuo  era 
paíTada  pers-Mofiambique,  pcc 
quealjúas  eiribarcaçocs  que  auí» 
rão  paíTir  muito  ao  mar,,  lho  dilTc 
raõ  Com  iílo  ficou  dom  Eíleuao 
dèrnliaado,  &  Nuno  Ecrnandez 
lhe dcii  híí  1  Fuíla  múy benn  con* 
certada,&  tu  do  o  raaisi  de  que  ti- 
ueraó  necefsidade  .  Partidos  dali 
como  yaõ  com  Icuantes  rijos, cm 
poucos  dias  foraó  a  MoíTámbi" 
<jjjc^  onde  a  nao  eftaua ,  íc  dom 
Gliriíiouãoifêu  irmão  defconfia- 
dadepoderem  fer  viuos:  ôc  aco- 
^ndò  a.  pra-ya^io  irmão  fe  feíleja- 
paâ  grandemente.  Ali  fc  deixarão 
fícarerpcrando  a  mouçaõ  de  A- 
goílo.  As  outras  nãos  chegaraóa 
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■mercadores  ç;ro (Tos ,  porque  dele-      a  cc  chegarem  ao  lugar  cíc  Pjcan, 


jou  de  dar  hum  papo  quente  a  • 
ieus  folidJos .  li  ddeiTioarcandvj 
n'eUa  húa  madru;ada  com  qui- 
íjihencos  homens,  a  ccmeteo ,  ten- 
idj  hija  mui. o  afpcra  batalha  com 
jTeusmorad.  res,  que  fairaóa  lhe 
dctcndcr  a  dtfem barcacaó ,  com 
<jué  aperrarão  de  feiçaó^que  os  To 
raó  metendo  pelh  cidade,entrádo 
ideenu.-ha  com  clIes,deH:ruindo, 
Sc  dk  lando  tudo,  ^'rando  efpan- 
tolaseruezas,  por  que  parecia  ler 
jíLi  n:cci]ario.,  pcra  o  que  oCo^ 
trernador  pretendia,  ou  operrric- 
CIO  Deos,  pcila  maldade  do  Sol -Ho 
Badur;por  que  muitas-vc/cs  pellas 
<íiob  Reyscaftiga  feuspouosGsíòl 
íladosde  aõ  hum  fermoJb  faço  a 
cidade,onde  acharão  muitas  riquc 
Zâs,  &  tantas  que  naó  Foi  pofdutl 
-itcc^lhcr-nfe  te)das,rra' tomou  ca 
.da  hum  o  que  lhe  rrilhor  pareceo, 
&  o  que  pod^rac  íeuar.  Tudo  o 
ma»  le  entregou  a  hum  cruel  &  ef 
pantofo  t-ogo,em  que  toda  aque^k 
cidade  le  conrunno,com  grandif. 
íimoefpanto  &  terrot  dos  natu- 
raes,  porque  os  que  podcraò  efca- 
par,eílauao.de  longe  vendo  as  la. 
••fcaredas  &  fumacaserrt  qiie  fe  def- 
.  fazião  fuasffazendas  Pella  mefir^a 
-líianeira  fe  qlieimaraó  codas  às  em 
;?barcacocsqiie;ania  no  porto  car- 
-regadas  de  diíFcrente»  fazendas. 
'JFcito illx) , rornaraôíe-os  hólíosa 
embarcar  fcA^  oiClo,  mais  que  de 
^Igós feridos.  ■£  p?.íTando  pella  cóf 
iU  adiante  Xiaírap^  aílblandó  tiido 


que  taóbem  era  hfu  elcal^  bcni 

grande  de  muiros  &  múy 'ricos 

mercadores,  onde  taóbem defern 

barcaraó  :  õc  poílo  que  acharão 

g-ande  reíiílencia  a  enrraraõ,&; 

hzeraó  n'eHa  outro  femclhante  ef 

ttaao,que  e.n  Patc .  Dali  paííaraó 

a  cidade  de  Mangalcr,que  erarr.a 

yor,&  mais  profpera  de  toda«,  3c 

delembarcandonella,com  mais 

tento  quinas  ou:  ras,  acha  raó  Caó 

bem  bem  ciíft rente  rcfiílencia, 

porque  tinha  mi  ita  Âr  muito  boa 

g  nte  de  guerra  ,  mas  pc  r  hm  do 

negocio  a  Cidade  foi  enrrada  <SL  ef 

calada,  matandolhemuit.^  ginte, 

&  a  mor  parte  delia  ,  n.ulheies,  & 

mininos  que  naó  pcdcraó  'lígir,- 

Os  noílos  tomarão  o  qucqi.iftr<.6 

Óc  o  mais  entregarão  ao  fogo ,  cr>i 

qucvtoda  a  ci  Jade  i'e  cófunuo .  Ko 

porto  auia  r-iui:as  embarcações 

carregadas  de  mantimentos ,  de 

que  toda  a  armada  fe  proueo,^: 

depois  a<  entregarão  tt  das  ao.fu-; 

riolo, «Si.efpantolo  fogo.  Fe i te  i 'lo 

■  emb.'  rcar.íóíe  logo ,  ^  paíTaraóíè 

a  coíla  de  Can/b.iya  por  onde  íi» 

zeraó  crueiiTsima  guerra,      .i  : 


ObliU'3'i 


^ittcffuftsem que  n  f>ou^YtJâ'Jòr  2^k» 
-1'-  ÍMft  Ja  (  unf a prouco.t  cia ^lan»  '■' 
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'^6^9^-C^l^„Âr>')  ilccrminauacGo  fc  foi  embarcar  pcra  o  reino.  De. 

t^"j^^^^^?^^  utrns.dor  Nuno  .  pois  da  fua  chegada  lego  o  Goç- 

y1i  fU%.f\  \  «  da  Cunha  de  ir  iiernador  fe  embarcou,  ôc  deu  á 

r^tilllÍAW. I  i^  paíTar  todo  eíle  vela   com   húa  armada  de  mais 

•vt^  U^^^^GJ  veraõ  pello  Kor  -ãc  cento,  &  cincocnta  velas :  em 

4^^s^^%'*9%     cc, peracótinuar  .c|ue  enrrauao  vinte  Gak-oes  ^  5c 

na  guerra  de  Cambaya,  &  ver  í.e  :.n.aos ,  muitas  Galés ,  ôc  Galeccas. 

--t>or  aleíía  via,lhe  abria  o  tempo  Os: capitães^  nella  jornada  yao 

ccraíiao  peralj.nc^armãD.da  lorca  laó  os  fegnintes  .  Garcia  de  Sá> 

leza  de  Dyo,  psra  o  quedeii  pref-  dom  Fernando  Dcc^a,  António  da 

fa  as  nãos  do  reino,  pêra  irem  to-  Sykia,  Manoel  d'Albuqucrque4 

mar  a  carga  aCochim.  Edefpidio  lorgc  de  Lima ,  Franciíco  de  Sa, 

por  capitão  mor  do  Malauar  Ma-  Riiy  Vaz  Pereira ,  António  de  Sá, 

noel  de  Soufa, hum  tidalgo ,  filho  o  Rume,  dom  PauW  da  Gama^. 

de  hum  irmão^do  Prior  de-  Rates,  Nuno  Pereira  de  Lacerda ,  Trif- 

€|ue  foi  aauelle  que  d :pois  morreo  ião  Homem,  lorge  Cabral,  Mao- 

noriodeDyocomSoltaóBadur,  .-tiídn  Afoaio   de   Mello  luzartéí 

(como  na  <^uinra  década  íe  verá^)  'Fi^ancifco  de  Vafconcclos ,  Valeo 

Eíle  fid=iigo  parcioemfimdeOu  :P;.rez  de  faó  Payo,  Anrique  ide 

. tubro, com húá  Gaiè  em>que  £lle  Jvlaeedo ,  Marcim  deFreicas, dam 

rjYíi->5ccjuinzenauio,?,  de  cjiie  eraõ  :RGquç;Tello  ,  Manoel  de  Mi- 

ijca^itaés dom  Llií?  ,  Gonçalo" Pe-  .randa, Manoel  R-cdriguez  Ceií- 

?#etra»AnriqL;e  de  Soufa'^,  Aluaro  tinho  ,  Chrillouão    d;:  Craftós, 

5<Jé' .Siqueira., Aicente  Rodrigucz,  - Luis  Coutinho,  Francifco da SyJ- 

jQiogo  Pirez  Oeça,  Kkrtim  de  .ua,PayoRodrignczDaiaajoyl.O' 

^ íOrailo  ,  •  Fernão  Vilela  i,  Fernão  oi)o ,  Pinto ,  Pêro  Botelho ,  lorgc 

cCíl  porcaiho  moí^o  da  camará  do  .-deSoufa  ,  AntcnfíJ  da  Cunha., 

sliíante  Doin.Luis, ôc  oitírcs.  De-  -Francií^ó  de  Souía,  Pêro  de  Mef. 

rtídis  dedekp£didàsas'r\abs,  &  ar-  c|'.!Írá-,ÁlQnro  Figneira .,  António 

riâda , chegou  a  iGoa  .Anronio  de '  .Rih^irbjFríincifcõ  da  Coíb,  Gsíi- 

Saldanha  com  a  fua  armada, de  par  Luis;,  BertholameuVaz,Ioãb 

íjuc  não  damos  rezão ,  per  que  íFcrnaindez.ctaful. doutros mol- 

não  2ch2m~os'iiif:)rKilca3,  do  que  ríQs^ fidalgos  ôc  caualeiros .  Nefía 

focedeo  m  jornada :  fomente  to ^  âr;nada:yro de  ventagem  de  crcs 

c«ti:.r aliiiia»  nàos  ricas i,eôírj  mtlã-  .mil hotjiená Portugueíes, & qiia- 

tas  prezas,  &  k  irtuernir  avOr-  ^íimil & qiitnhentos  L: fcarins: dÈi 

iTíuz,  ô^  íbbre  as  prcxa.V:  têue  o  .«terrayq  yão  embarcAdos  em  doiis 

Gouernadorcomellfe  algíias  re-  ihincòs,  de  hurírd'e]les.tracaprtà> 

zoes, de  que  fe  ellc  enfadou,  «Sc  -j&.reahsQíioX)Í£>go-fcodLÍgucz(ÍA 

ri»7"â              j  :j  zeuedo 
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zcuedoj  8c  cJooucro  não  achaníds 
cujo era.E  primeiro  que  partiflc  àé 
Goa,entregou  o  Goucrnador.i  Si-. 
mão  Caeiro  Ouiiidor  geral  hú  i{4 
ifiáodoSoltáoBadur.qiie  António 
daSylueira  capitão  de  Ormuz  te-- 
mou  n'aquella  cidade,q  ya  fugido' 
da  ira  do  irmão,porq  o  queria  ma 
tar.  A  eftc  Príncipe  naò  foubemos 
o  nome,né  onde  morreo;  mas  alça 
camos  homens  n'eíla  cidade  de 
Goa^que  o  viraó  andar  efte  inuer- 
no  pclia  cidade  bêbado  cm  ^ima 
de  hã  elefante  ,  o  q  fazia  os  mais 
dos  dias,&  não  pella  rezaoporquc 
&  fazia  aquelle  filho  do  graõ  Tur- 

L  co,queeíiauaem  Roma  catiuo,q 
dizia  que  feembebedauâ  por  não 
fentir  os  defgoftos  do  catiueiro ; 
mas  eíloutro  embebedauaíTcjpor 
q  lhe  foubc  muito  bé  o  vinho  do 
reino.  A  efte  Principe  fez  o  Gouer 
nador  muitos  gazalhados,  &  lhe 
deu  cafah5rada,&  defpcza,  mas 
não  acharr>os(comoja  acima  diíTe 
mos)  cm  toda  a  índia  home  que 
nos  diíTeíTe  do  fim  d'efte  Princi  pc; 
Borque  quãdo  o  Goucruador  Ni* 
no  da  Cunha  matou  èi^yo elRcy' 
Sólcão  Badur,como  logo  adiãtc  íc 
van-à,  vinha  o  reino  a  efte  homcm^ 
porque  o  Badur  nao  tinha  filhos,> 
^cm  defeito  de  herdeiros  elege-. 
râ6  CS  pouos  Soltão  Mahamedp. 
íctifobrinho,  &  não  declaraõas 
hiíiorias  fc  era  filho  d'eftc  irmãoy 
k  do  outro>aqué  elle  romou  o  rei-? 
no.  E  tornado  ao  Gouernador,foi 

jk    ícguindofua  jornada  a  te  aforcale; 
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za  de  Chaul ,  onde  eftaua  Manoel 
de  Macedo  por  capitão,  que  Ihp 
fez  grande  recebimento.  Aqui  to-, 
mou  informa(jaó  das  couKis  de 
Cãbaya,  &  fcube  cftar  na  cidade 
de  Bacaim  McliqucTocáo,fenhor 
deDyo,  que  Soltão  Badur  tinha 
mandado  com  dez  cu  doze  mil 
homés,pera  fe  meter  n'aquclla  ci* 
dade,pellas  nouas  que  auia  dos  grâ 
des  apercebimentos  que  fazia  o 
Gouernador  pêra  fair  fora  efte  vè 
rão.  McliqueTocãoeftaua  muito 
forteficado,  &:foberbo,pcllo  focef 
fo  paíTadodeDyOjde  q  oGouerna 
dor  andâua  bé  delconfiado,  &  dc-^ 
fejaua  defatisfazer  aqlla  quebra* 
E  tomando  confelho  fobreoquc 
faria,fignificando  a  todos  os  capi-( 
raens  o  defcjo  que  tinha  de  dar  na 
cidade  de  Bacaim,  por  fer  das  prin 
cipaes  do  reino  de  Cambaya,â: 
donde  febrouia  de  mantimentos,' 
A  todos  preceo  bem,  &  lho  apro-»^ 
uaraò  fcm  embargo  de  lhe  reprc-] 
fentaremno  confelhOjO  grande  po 
der  com  que  MeliqucTocãoefta 
na, por  que  quanto  mayor  lho  pin 
tauão.mais  lhes  crccia  o  defejo  a  co 
dos  de  fe  veré  as  maós  com  os  imi 
gos:  pon:|li'e  õs.fid;8lgèí5:l<'cftç  tem 
po  não  bufcauão  outras  Fazendas^ 
&  fardos ;  fe  n ão  f\d«i\ros,.  &  boftr 
bardas,  honra,&  fama.  Em  fim  af 
fentâdo  no  confelKoí^e  negocio, 
K^go  o  GoiíernadoE  defpedio  Ma- 
noel d'Albuquerquev;*BO/  Galeão 
em  que  ya,  có  quinze  nauios  mais 
de  remo ,  pêra  fe  ir  por  fobrc  a 
C  c  2        barra 


QVARTA  DÉCADA  DA 
barrade  Baçaim  i  porque  não  en- 
traíTe  neínfaiffe  coufa  algúa  .  E 
por  que  foube  que  Diogo  da  Syl- . 
ueiraeftaua  com  toda  fua  arinada 
na  ponca  de  Dyo,  o  mandou  cha- 
mar pêra  que  o  toíTe  èfperar  em 
Ba^aim;  Sc  lhe  mandou  o  aluara 
d'elRey  por  que  o  (azia  capitão 
mor  do  mar  da  índia.  Com  eíte  re 
câdo  fe  fez  Diogo  da  Sylueira  a  vc 
la,  ôc  acrauefíou  a  Baçaim,  «Sc  fur- 
<TÍo  fobre  aquella  barra,  aonde  ja 
cftaua  Manoel  d'Albuquerquc.O 
Coucrnadoc  depois-  que  deu  dcC^ 
pacho  a  alguns  negócios,  deu  a  vc-. 
fa  pêra  Ba^aim ,  &  forgio  n "aqueU 
ia  barra  comhúa  camanha  arnja- 
da  que  cobria  o  mar,  &  dando  co 
ta  a  Diogo  da  Sylueira  do  que  ef- 
taua  determinado ,  lhe  mandou 
q-uc  foíTe  reconhecer  o  fitio,&  for- 
teficaçaó  da  cidade,  âcque  notaf- 
fe  a  parte  por  que  fe  podia  defem- 
barcar.  Diogo,  da  Syluárafe  fez 
preftes^efeolhendo  pêra  iíTo  algús 
fra,iTÍos  muito ligciros,pcra  ao  ou- 
cro  dia  de  madrugada  cometer  a- 
quelie  negocio.        upar^ 

03  £■  iíHííií. 
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^0  modo  daforttficaçAóda  cidade  de 
1    !Bacaim ,  <yde  como  o  Couer- 
nO' -mdor  l\uno  da  Cunha  de/em 
*-s(V;  harcou  nella,<ísr  a  entrou, 
oB  V '       cs7"de^ruyo  de  todo . 

&  3'ídoi    lOq    ' 
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O  outro  dia, cm. 
rompendo  ame- 
nhã    fe   embar-> 
cou  Diogo  da  Syl 
ueiraem  hum  na 
uio  muito  ligei- 
ro leuando  com  figo  alguns  capi-: 
taés-  ôc  fidalgos  da  fiia  comp«».- 
nhia,quc  pêra  iíTo  ercolheo,&  ou-í 
tros  algús  nauios  de  remo,  com  aL 
gús  Pilotos  da 'armada  pêra  ireni^ 
1  òndãdo  a  barra,&  o  rio  todo.  E  cò' 
metcdo  a  entrada  na  repóta  da  roa 
rç/oi  muito  deuagar  notado  o  mo 
do  da  fortifica^aó,quc  era  porcfta 
maneifa.Sobre  ocanal  da  barra  da 
báda  do  Norte,  eílaua  hu  baluar^ 
te  milito  grande  có  húa  caua  mui* 
to  larga  cm  roda ,  que  fe  enchia  c5 
a  agoa  do  mar.  Do  baluarte  corria 
hum  muro  pêra  dentro  de  longo 
da  praya,que  era  a  face  da  cidade, 
que  ficaua  pêra  o  fertaó .  Por  eílc 
muro  auia  muitas  torres,  &  guari 
tas^todas  guarnecidas  de  muita  õc 
boa  artelharia,& gente  deguarni-» 
caõ.  Entre  eíle  muro,&  a  cidade  % 
uia  húa  boa  fortaleza,  poíla  fobrc 
hum  teza^ahdc,&:  fcrmola,coni 
íèus  baluarces,^:  reucíès,  ôc  não  íc, 
podia  paíTar  pêra  a  cidade,  fi^rato" 
maré  primeiro  os  baluartes,  8c  for 
ces  dapraya,porque  mecendofc  ak 
gú  exercito  cm  meyo  ficaua  arriP 
cado  a  íc  perder,  por  cauíà  da  mui- 
ta artelharia  quedambas  as  par- 
tes lhe  ficaua.  Diogo  da  Sylueira 
foi  vendo  &  notando  tudo,  íèm  o 
perturbarem  as  muitas  &  ameu«. 

dadas 
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dadas  bombard.icías,quc  íbbre  cl 
lechouião,  &:  paílando  pellos  for- 
tes notou  cjuc  a  diancc  d'ellcs,pello 
riobca<^ima,auia  hum  1  Ligar  em 
que  íe  podia  defcmbarcar , õc  co- 
meter a  fortaleza ,  que  eílaua  en- 
tre a  cidade,  &  as  toi  tifica^oés  da 
pray  a  pella  outra  face,fem  fe  mete 
rcm  em  mcyo  dos  fortes.  Notan- 
do tudo  muito  bem  tornoufe  ao 
G3ucrnador,fem  lhe  acontecer  de 
faftrc  algum:  ôc  prefcnte  todos  os 
capitães  velhos,  lhe  deu  relação 
do  que  vira,  com  queíèaíTentou, 
que  fe  cometeíTc  a  cidade  por  a- 
quelia  parte^5c  que  fofle  ao  outro 
dia,  pêra  o  que  fc  fizeraò  preftes, 
ordenando  as  coufas  ncceíTarias 
pêra  o  cometimento  da  fortaleza 
noquegaílaraótodo  aquelle  dia 
Ôc  noite  feguinte .  E  tanto  que  a- 
manheceo  pos  o  Gouernador  em 
ordem  a  defembarca^a5,ordenan- 
dodetodaagéte  tresefquadroés. 
O  pri  meiro  que  era  adianteira,deu 
a  Diogo  da  Sylueira,  pêra  quem 
repaíTaraó  todos  os  fidalgos  aucn 
turcirosdaaimada.  Do  fcgundo 
cfquadraõ  era  capitão  dom  Fer- 
nando Deça  .  O  terceiro  tomou 
o  Gouernador  pêra  fi  com  todos 
os  fidal;7cs,&  capitães  velhos:  or- 
denando o  Gouernador ,  que  as 
Galés  &  duas  barcafias  que  leua- 
ua,  fe  piifeíTem  a  bataria  comos 
fortes  da  praya.  Ao  outro  dia  tanto 
que  a  maré  começou  a  encher/o- 
raó  entrando  o  rio  com  todos  a- 
quelles  nauios  de  remo ,  que  eraó 
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mais  de  cento  ôc  vintc/ermoramé 
teembãdeirados,  tocando  muitas 
caixas.&  piíaroSjtróbetas,  &  chara 
melas,m€r:urando,cõ  as  coufas  de 
guerra^outras  de  a!egria,pcra  n:of- 
traré  o  furor  ôc  aluoroço  que  Icua 
uáo.  Diogo  da  Sylueira  ya  diante 
có  toda  a  Tua  armada,<Sc  foi  paíTan 
dopellos  fortes  có  grandes  faluas 
da,artelharia,arcabuzaria,&  gritas 
de  lodosos  marinhciros,com  que 
meterão  múy  grande  terror,  Ôc  ef* 
panto  nos  imigos ,  que  acodiraó 
aos  fortes  da  praya  cuidando  que 
osquifeíTé  cometer.Diogo  da  Syl- 
ueira como  ya  delpedido  do  remo, 
foi  paíTando  por  meyo  de  nuués 
de  pilouros,  &.  de  fumaças,que  af-; 
íi  da  terra,como  da  noíla  armada 
eraó  tantas  Ôc  taó  cfpcflas,que  co- 
briaó  o  rio,  Ôc  parecia  q  a  terra  ôc 
o  ceo  fe  desfazia  em  ccrifcos.E  paf 
fando  adiáte  foi  por  a  proa  na  par 
te  que  tinha  notado ,  em  que  logo 
faltou  c6  ^dos  os  íèus,&  formou 
em  terra  o  leu  efquadra6,[q  era  de 
mais  de  miie,qninhctos  homcs^cõ 
fuás  bandeiras  dcfcnroladas,  ôc  ao 
íbm  de  caixas  ôc  pi  faros,  forco  mar 
chando  a  fcrtaIeza,donde  lhes  a  ti 
raraó  infinitas  bombardadas>  que 
todas  dauão  em  meyo  d'e!lesfem 
fazer  dano  algum  o  que  foi  coufa 
milagroía  .  Diogo  ^da  Sylueira 
que  ya  demandando  a  fortaleza 
pella  face  da  banda  do  Lcusnte, 
achou  ja  no  campo  MeliqueTo-i 
cáocíim  dez  mil  homens,  porto 
em  ordé  de  batalha.  Diogo  da  Syl 
C  c  5         ueira 
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iwira  animando  os  feus  breucmé- 
fe,  apelidando  Santiago ,  remeceo 
.comos  imigos  baialhandofc  to. 
doscmhua  crue!  batalha  ,  der  ri - 
bandolhe os  noííos  daquella  pri- 
meira falua  da  arcabuzaria  mais 
de cjuatro  centos,  &:  vindoaefpa- 
da  começarão  a  tazernc  lies  gr.n. 
4e  deílrui<jaó,&  como  yáo  com  a  • 
ique  Ic  primeiro  impeco  ãc  íuror, 
paocftimando  os  imigos  emcoii. 
faalgua,  afsi  apertarão  com  elles 
-c^ue  os  fizeraó  yokar.  M^ liquc  To 
.  <Ç3.o  vendofe  desbaratado ,  naõ  fe 
í|uis  recolher  pêra  a  fortaleza,  njas 
foife  de  longo  d'clla  ptraoícrtaó. 
Os  que  cftjiiáo  na  fortalcza,védo 
ir  Mclique  Tocáo  fogindo,não 
otifàíido  a  efperar  os  noííos,  lança 
raófe  pclia  outra  parccfora,  &  fo- 
Taóícíiuindoosílus,  deixando  â 
fortaleza  de!  pejada .  Diogo  da  Syl 
ueira  chegando  a  porta,vcndoquc 
a  vitoria  cliaua  por  fua,  não  quis 
entrar  denrro,&  cfperou  pelloGo 
ucrnador.  Illo  tudo  foi  taó  aprcf- 
íado,que  quando  cl^^garaó  os  ou- 
tros cíquadroés  era  tudo  concluí- 
do O  Gouernadcr chegou  a  porta 
da  fortaleza  aonde  achou  Diogo 
da  Sylucira,  c6  a  fua  bandeira  en- 
coílado  n'ella,&.  Icuandocnosbra 
ços  lhe  dílíe  muitas  palauras  de 
louuores ,  engrandecendo  a  Deos 
x:om  biía  tamanha  vitoria  fcm  cuf 
^o  algum.  E  mandou  a  Diogo  da 
Sylueira  que  ertraíTe  na  íorralc- 
^iz.ôc  a  deífe  a  faço  aos  feus  folda- 
jdtís:  a  volta  dclks  entrarão  todos 
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ôc  a  efcalaraó.O  Gouf  rnador  mã" 
dou  recolher  toda  aartelharia,  de 
que  fe  acharão  quatrocentas  pc» 
^as,muitas  muni^ocS;,&  petrechos 
de  guerra.  Depois  de  tudoefcala- 
do.  mandou  o  Gouernador  fazer 
algúas  minas.que  enchco  de  barris 
de  poluora,&:  dandolhe  fogo  arre 
bentc  u  toda  a  fortaleza  a  te  os  ali 
ceifes.  Dali  fe  foraó  acs  fortes  da 
praya  que  ja  eftauáo  defpejados, 
ôí  lhes  mandou  fazer  o  racfmo, 
mandando  primeiro  lançar  todos 
CS  corpos  moi  tos  dos  imigos,(qt]e 
craó  mais  de  quinhentos  &c  cincoé 
ta,)  centro  na  caua,  &:  febre  elles 
cayo  toda  aquclla  machina  dos  e- 
dificios,quando  arrebentou  Feito 
ifto  mandou  o  Gouernador  talhar 
os  campos  tcdos  a  roda,  &  cortar 
os  palmares,  &  deftiuir  as  pouoa- 
í^oés,  que  eftauáo  pello  rio  den- 
tro de  longo  da  agoa,  de  húa  &  da 
outra  parte .  4i  deixando  tudo  af« 
folâdo  abrazado,  &  feito  em  cin- 
za^ mandou  darem  Taná,  Caran- 
ja,  Carapufa ,  Brundim ,  Galiana» 
Bombaim,  &  era  todos  os  mais  Iii 
gare»  delRcy  de  Cambaya  ,  en» 
que  fízeraó  grandes  danos, &;• 
caciuaraó  muita  gente,  fei» 
to  ifto  recolheofe  o 
Gouernador  pê- 
ra Chaul 
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CAflTVLO  Vn 

De  como  Vio^o  dã  Sj/lueira  par  lio  pe- 
va o  eUreito  de  Meca,  (sr  o  Gouerna 
dor  hluno  da  Cunha  pêra  Goa^jican 
do  Manoel  d' Albuquerque  com  hila 
armada  tia  coHa  de  Qambaja<y  do 
w         cjue  lhe  aconteceo. 

EPOlSdefer 
o  Goiíernadoré 
Chaul,  negociou 
Diogo  da  Syluei 
rapcraocrtrcito 
de  Meca  as  pre- 
2as,ciue  parcio  entrada  de  Feuerei- 
ro,  leuando  ci  nco  Galeões ,  de  cu-  . 
jos  capitães  nao  achamos  os  no- 
mes, mais  G[iie  de  Vafco  Pirez  de 
faó  Payo,  &  vinte  nauiosde  remo 
de  que  eraó  capitães  Rui  dcMel- 
lo,  Lopo  Pinto,  Afonfo  Figueira, 
Bercholameu  VaZjGafpar  Luis,  Fe 
lipe  Bayão^Pero  Botelho,  lorge  de 
Soufa,  loaó  Fernandcz  o  taful, 
Gonçalo  HfteuésjAntonioFernan  - 
dez,Diogo  Goncaluez,  Aluaro  Mc 
dez,Belchior  Goncalucz,  Anconio 
RÍDeiro,Franciíco  da  Cofta,  Anto 
nio da Cunha,& outros .  E  defta 
jornada  adiante  daremos  rezao. 
D  Gouernador  depois  de  prouer 
cm  muitas  coufas^  êc  lhe  era  necef 
íario  irfe  pcra  Goa,ordenou  húaar 
ftiada  pcra  ficar  naquella  cofta,  de 
que  fez  capitão  mor  Manoel  d' Al 
buquercjue,aquemdeu  hGaGaié, 
Sc  vinte  6i  hum  nauios  de  remo; 
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dandolhe  por  regimento  que  fizef 
fc  pella  coíla  de  Cambaya  toda  a 
guerra  que  podeíTe.  Dcfpedida  cf- 
ta  armada,dçu  o  Gouernador  a  ve 
la  pêra  Goa,aonde  chegou  em  brc 
uesdias,  &  tratou  de  prouer  nas 
coufas  de  Malaca,  &  Maluco-  de 
por  que  achou  cartas  da  morte  de 
Gonçalo  Pereira,  &  dos  dcfarran^ 
jos  daquclla  tcrxa,  aque  lhe  era  ne 
ccííario  acodirjdefpachou  Triftáo 
de Taydc,que  eítaua  prouido  da 
quclla  capitania,pera  ir  entrar  nel- 
la ,  ôc  lhe  deu  por  regimento  que 
lhe  mandaíTe  prezo  em  ferros  Vi- 
cente da  Fonfeca,  &  lhe  efcrcueíTe 
toda íua fazenda,  que  viria  entre- 
gue em  maós  de  peíToas  abona- 
das. Em  fua  companhia  mandou 
embarcar  Pêro  de  Monte  mor  o 
Caftelhano,  (que  atras  dilíemòs.) 
que  os  perdidos  que  ficauao  enj 
Maluco  da  companhia  de  Sayaue- 
dca  mandarão  ao  Gouernador  a 
pedirlhe  licença  pcrafe  irem  pcra 
a  índia,,  a  quem  elcrcueo  cartas  de 
miiitalionra,i3c  mandou  que  íe  lhe 
àQÍiQ  embarcação,  âc  todas  as  cou 
íãs  neceiTarias.  E  pêra  Malaca  der 
pachou  dom  Paulo  da  Gama,  pojr 
não  aucr  nouas  de  leu  irmão  dom 
Eílcuão.  Eíles  capitães  partifaõ 
entrada  de  Abril.  O  Gouernadoc 
mandou  a  Manoel  de  Soufa  que 
ellaus  no  Malauar  que  íe  recolhcf 
re,&  tleixaííe  alguns  nauios  &  gê- 
te  na  fortaleza  de  Chalé  pêra  in- 
lurn^Ycm^Sc  lhe  mandou  dinheiro 
pêra  pagas,  ôc  proiiimçntos  pêra 

mefâs. 
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mcfas.  Comifto  concluyo  o  Go- 
ucrnader  todos  os  negócios  deíre 
veraò;  &  nos  o  faremos  criõbem 
com  as  coufas  que  focederaó  a  Ma 
noel  d'Albnqiierque ,  ôc  a  Diogo 
daSylueira,o  cjnc  tudo  faremos 
neíle  capitulo,  por  naò  gaftarmos 
outro,pellas  muitas  couíãs  quecc 
mos  com  que  continuar. 

E  tratando  de  Manoel  d*Albu 
querquc.  Tanto  que  o  Goucrna* 
dor  o  deípedio,  logo  íe  feznavol 
tadacoftadeCambaya,  por  on- 
de andou  fazendo  toda  a  guerra 
que  pode,  dando  em  todas  as  po- 
uoaíjoês  queauiadc  Bacaim  ate 
Tarapor,queimando  ôc  aíTolando 
tudo,  &  tomandolhcs  muitas  em- 
barcaçoéscom  fazendas:  &  a  tor- 
na viagem  achou  na  barra  de  B5 
baim, húa  nao que  auia  pouco  ti- 
nha vindo  de  fora,&:  cftaua  ja  dcf- 
carregada,com  medo  da  noíTa  ar- 
mada :  que  tanto  que  foi  viíla  da 
terra,  receando  que  lha  queimaíTé, 
veyo  hum  mouro  em  húaalmadia 
com  hua  bandeira  branca, &  foi  Ic 
uado  a  Galé  do  capitão  mor ,  6c 
lhe  diííe  que  era  hum  mercador  ef 
trangeiro,que  aquella  nao  era  fua, 
que  lhe  pedia  lha  nao  mandaíTc 
queimar,  que  elle  daria  quinhctos 
pardaos  pcra  ajuda  dos  prouimen 
tos  d'aquellla  armada  .  Manoel 
d'Albuqaerque  lhos  aceitou,  vifto 
íer  eftrangeiro,  &c  elle  logo  os  man 
douburcar,&  entregou.  Edeixan 
dolheafua  nao  foi  entrando  por 
aquelle  rio  dentro  dando  cm  al- 
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gús  lugares  da  ilha  de  Salcctc,  que 
jafècome(^auaapouoar:  õc  por- 
que todauia  o  dano  não  foííepor 
diante,acodiraó  algíjs  Tanadarcs 
d'ella  õc  ofFereceraò  ao  Gouerna- 
dor  parcas,  c6  tanto  que  lhes  não 
queimaíTem  fuaspouoa(^oés,&  pcl 
la  mefma  maneira  as  mãdaraóôf  , 
ferecerosTanadaresdeTana,Ban  * 
dora,Maym, Bombaim,  &  conccr 
tandoíè  com  todos  prometerão 
quatro  centos  pardaos  cada  hum 
d'eíl:es  Tanadarcs  cada  anno ,  Sc 
deíle  anno  pagarão  logo  todos  era 
prata  que  fe  vendeo  a  rezao  de  no 
ue  Xerafins  o  marco;  cuja  contia  a 
chamos  carregada  fobre  o  feitor 
d'cfl:a  armada,  có  declararão  que 
era  de  páreas.  Feito  iílo  por  fe  vir 
chegando  oinuerno,  recclheofe  sl 
inuernar  cm  Chaul^pello  afsi  mau 
daroGouernador. 

E  continuando  com  Diogo  dà 
Sylucira,  foi  fcguindo  fua  viagem 
a  te  o  cabo  de  Guardafui ,  onde  as 
nãos  que  vaó  do  Achem  pcra  Me- 
ca femprevaó  demandar.  Ali  lhe 
foi  cair  híía  nas  vnhas ,  que  logo 
foi  rendida,  pollo  que  com  traba 
lho  por  ir  force,  Õc  com  muita  gen 
te,&:  foi  tomada  com  todo  ícu  re- 
chcOj&  os  que  cícaparaõ  viuos  fo 
raócatiuos.  Aqui  ficou  a  armada 
a  te  fer  tempo  de  fe  recolher  como 
fez  pêra  ir  inuernar  a  Ormuz,  co- 
mo leuaua  por  rcgimenro.E  chega 
doaSacotora  o  Galeão  de  Vaíco 
Pircz  de  faòPayo,que  íè  adiantou 
daarmada,ouueviria  de  húa  nao 
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de  Rumes,  grade  &  poderoía,que 
tanto  que  conheceo  e  Galeaó/oi- 
lêem  outro  bordo .  Vafco  Pirez  a 
íèguio  por  c]ue  o  feu  Galeaó  era 
vcleiro,<3calcãcoLia.cm  poucas  ho 
ras,  &:deulhe  hua  fernaofa  falua 
de  bombardadas,  &  depois  a  in- 
iiiftio  com  todas  as  velas^cometen 
do  a  entrada  com  muito  valor  & 
esforí^o,  porque  achou  nos  mou- 
ros (que  eraõ  mais  de  duzentos) 
múy  grande  reíiftencia,  aucndo 
mortos  &  feridos  dambas  aspar» 
tcs:  mas  os  noíTos  entrarão  a  nao 
a  poder  de  golpes,  õc  no  conuez 
d'cllafe  trauou  húa  fermofa  bata- 
lha, mas  por  fim  do  negocio, os 
mouros  foraò  rendidos,  depoisde 
ferem  os  mais  d'elles  mortos.  E  to- 
mando a  nao  com  figo  ficou  efpe- 
randq  pella  armada  que  chegou  lo 
go,  &  fazendo  agoada  em  (Saco- 
tora,  foraò  feu  caminho .  No  ca^* 
bo  ác  Fartaque,  deu  Vafco  Pirez 
de  faõ  Payo  com  outra  nao  que 
taobem  abordou  &  rendeo ,  que 
leuaua  muita  fazenda  .  Diogo 
daSylueira  deu  com  outra  pode- 
rofanao,&  atirandolhc  a  amai- 
nar, o  fez  o  capitão  d'ella,  ôc  fe  foi 
no  batel  ao  Galeaó  de  Diogo  da 
Sylueira,&  Jhe  aprefentou  cõ  gran 
de  confiança  húa  carta  que  era  de 
hum  Português  qne  eftaua  catiuo 
cm  Iuda,que  trazia  como  faluo  cõ 
duto,por  Ihapediromefmomou 
ro,abrindoa  vio  que  dizia  aísi :  Pe 
^o  aos  fenhores  capitães  d'elRey 
que  encontraré  eíla  nao  que  a  to- 
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mem  de  preza,  porque  I^e  de  hum 
muito roim  mouro,  a  quem  pafsd 
efta  por  não  poder  fazer  mais ,  3c. 

ao  pe  delia  fe  afsinou.  Vendo  Dio 
go  da  Sylueira  a  cófianca  do  mou  { 
ro,  &  a  vclhacaria  do  Português, 
pello  credito  que  cóuinha  a  Chdf- 
tão  aprou oulhe  o  feguro:  de  rom« 
pendolho  porque  naó  foubeííc  Oi 
cngano,&:  lhe  fizcíTe  dano  có  qual 
quer  outro  capitão  que  achaflc, 
paífoulhe outro  em  forma,  coni: 
que  o  mouro  fe  foi  fem  fentir  o 
engano.  Inda  efte  foi  mayor  feito 
que  o  de  Scipião  o  Mayor,que  to- 
mando húa  nao  de  Cartaginenfes, 
com  que  o  Império  Romano  efta- 
ua de  guerra,  56  os  que  yãon*clla 
por  fe  fahiaremjlhediíTeraó,  que 
yão  por  Embaixadores  a  Roma.-, 
&  ainda  que  elle  entcdeo^  que  por 
fe  faluarem  do  perigo  fe  aprouci- 
tauão  do  nome  de  Embaixadores, 
íèm  lhes  moftrarem  mais  authori- 
dade  lírgou  os  Iiuremente,porquc 
quis  antes  que  a  fè  dos  Romanos 
foífc  enganada,  que  deixala  em  ai 
gú a  maneira  fofpeitofa.   E  pofto 
que  iílo  foíTe  feito  valerofo,  o  d'eC 
te  noíTo  capitão  fe  pode  ter  por 
mayor,  por  ícr  menos  cobi<^ofo; 
por  que  antesquis  perder  húa  nao 
carregada  doura(o  que  os  Cartha 
ginenfes  naó  leuauao. )  que  que- 
brar a  fe  de  nenhum  Português, 
vinílo  aquelie  mouro  tão  confia- 
do nella.  E  tornando  a  noíTahíA 
toria.-Diogo  da  Sylueira  foi  paífan 
do  adiante,  &  embocou  o  eílrcito 

de 


r>»       QVARTA    DC  CADA   DA 
de  Pcvíia,*^:  foi  demandar  Mafca^- 
te,aôde  auiaõ  de  ficai*  os  Galeões:^ 
tíô porto  ichoLi loaò  íernandez o • 
taf uísque  indo  diante  hãà  nao,  q 
IhediíTe  qvie  trazia  cartas, &pe. 
dindolho  o  achou  falfo  ,pcllo  que ' 
a-íepi-ezoa  á  te  chegar  o  capitão 
morqueajiiigou  por  perdida ,& 
íc venceo naaiicllc porto,  & mon 
tmiatudo  o  que  tinha  fece  mil 
çruiados  O  capitão  deixou  os  Ga* 
icocí,  em  Mafcane,  ôc  elle  fe  paíTou 
aasifiáuios de  remo,  ôc  nclles  foi  a 
0rmuz  onde  inuernou/  Aqui  o 
deixaremos  a  te  tornar  a^lle. 


iu 
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y-^tn  Maluco  ^tsr  do  grahdé  aberto  em 
-  -que  a%a)nha  pos nos  SfortaU:^a, 
t'  <ís7-  de  como  lhe  entregaráÕ  for  parti 
-t  dofeufUhoclKeyAxaló^  <sr  de  co- 
'^'-'im  fe pa/foH pêra  Jidore.  E  Vicen- 
^■^ie  diíFonfica  LxicmntêU por  \cy/eH 
-^  íVm7íoTabart]<u 
t-"  •   '  , 

Ontinuãdo  com 
as  coufas  de  Ma- 
luco, por  nos  ca- 
berem nefte  tem 
po  .  Depois  da 
morte  de  Gonça- 
lo Pereira,  ac  íocedercm  leu  lugar 
Vicente  da  Fonfeca,  (cpmoatrastc 
mosdito.)Vendoa  Raynhaquaó 
mal  lhe  focedcra  aquellc  negocio,- 
&  que  todauiafcu  filho  ficaua  na 
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fortaleza  reteudo  como  dantes^- 
cuidando  que  pello  auorrccimcri*' 
to  que  todos  tinhão  a  Gonçalo  r€ 
rdra,  ôc  pella  largueza  que  com  ú 
le  tinha  vfado  .Vicente  daFonfeca/ 
ena  lhes  largar  o  comercio  docra^ 
uo,  lhe  concederião  feu  filho.graíí 
geando  pcraiíToa  todos  oscafaj 
dos,&  mandou  em  fi^gredo  peitas 
a  Vicente  daFonfeca,  pêra  quç  lhe 
deíTe  íèu  filho.  Vicente  daFonfeca 
receando  de bolir  naquelle  nego* 
cio,dcfenganou  aRaynha,queíhe 
cortarião  a  cabeça  íe  tal  fizeíTci 
fem  o  Gouernador  da  índia  o  mau 
dar.  Vendo  a  Ray  nha  que  não  po^- 
dia  auer  o  filho  as  maós ,  nem  por 
pcitas,nern  por  rogos,  determino» 
de  o  auer  por  forçaj  pêra  o  que  c6 
uocou  ajuda  de  todos  os Rcys  ve» 
finhos  pêra  contra  os  Portugueíêsí 
&  mandou  recolher  todos  os  niatf 
cimentos,  pêra  que  naófoíTcm^ 
fortalezaynem  por  mar ,  nem^ií' 
terra:  com  o  que  eomccar.ió  cif 
noíTosaíèntir  grande  falta  de  tiM 
do.  E  afsi  chegou  a  coufa  a  tanrJ 
eftremo,  que  aíTentaraó  pcdirenv 
pazes  a  Raynha,  &  cóccdcrenilhe 
fcu  fílha,queera  oque  ella  pretení 
dia ,  por  que  iíTo  era  menos  mafr 
que  perdcrfe  a  fortaleza.  E  afsi  lhe 
mandarão  falar  por  algú as  \çz-(d^ 
&  íeu  filho  lho  mandou  pedir  pop' 
termos,quc  veio  a  conceder  pazeá^ 
com  todas  as  condições  que  o^ 
no(Tosquiferaó,com  Iheenrrcga-* 
rem  fcu  filho^com  o  que  ella  fícoir 
taó  apaz,iguada,&  quieta,  que  cof 

non 
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ncii  logo  apoucar  a  cidade  8c  a 
correrem  os  rnanLÍmcntos  em  a- 
baftanea,  Sc  os  ncíTos  a  íairem  to- 
ra d.is  necefsidadcs  em  que  eíua- 
uio.  ElRey  como  eíleue  em  po- 
der da  Raynha,  logo  e!la lhe  entre 
gou  a  goiiernan<^a  do  reino,  em  cu 
jo  principio  eile  começou  a  mcf* 
crar  reucridade,&:  afpereza  com  os 
principaes.,&:  a  defcubrir  mocida- 
des, que  a  te  então  não  pode,  com 
o  que  fe  tornou  a  fazer  tão  auorre 
.eido  a  todos,, que  ja  o  tomarão  an 
tes  prezo  como  elcaua .  Cltef  def- 
gõílos  nunca  pode  temperar  Ciix 
m5y,  porque  o  moço. não  tinha 
natureza  pêra  ilTo.  Eflàtido  as  coii 
fas  entre  os  Tc:rnâtelê5.alsi  ârroi- 
.nidâs,  focedeo;  íremhus  três  hft* 
niés  Portugueícs  de  t>aixa  force,  a 
.pouoaçap  dosTernaçefei.ou  a  rou 
.  bar,ou  a  fazer  forca  a;  alguas  mo  - 
'  Iheres  (noque  efiá  çrcoíc  baixa  he 
jr.úy  defcomedida,  pello  pouca  djf 
<iplina que nellas partes h^  j  a  if- 
to  acodiraóra^gu:  mourçs.&  daii- 
do  n'cr.es  os  mataraá.  ;Sab5do  eílie 
P     ■Ç3lCo  por  Vi  cen  te  d  a  Fonfeca.man- 
(doú  tirar  grandes  inquiri.^ocs  à'ít- 
í^uelhs mortes, 5c como  elRey  eÇ 
-taua  odibíò  a  todos  ,fora5  certos 
f^Ternateíes  principaes  a  fortaleza, 
.^  em  íègredo  fizcraò  crer  ao  ca.- 
pitão  ,queí.lRey  maudara  marí^r 
;àquelieb.hpmens^  aj untando  a  ilco 
ij^utras.çijj^ai ,  &  m^xeriços,"com 

Í^jqiieo  ifidmaraó  contra elRey,çf,i 
jtandolpgo  d«  o  aueras,  maós  pe- 
gà  caíligi,r  >  Jfíp  não,ppde  ferjem 


TAvo;  t$e 

tanto  fegredo  que  clle  não  foíTc-  a- 
iiifadojás:  como  ficara  elcaídado 
daprifaõ,  nunca  maisq»iJ5  ccnuef 
far  a  nofl a  fortaleza,  anoado  múy 
precatado,  Sc  receofo  6o  Cc>pitao, 
Porque  como  no  peito  malicÍQ* 
fo  he  muito  natural,  imaginar  ei^i 
todo  o  outro  algum  engano  coma 
ellefaria,arsi  ellc  nunca  mais  fe 
quis  fiar  do  capitão.  E  vendo  eilé 
queo  nao  podia  âucr  as  maóSjCOf 
meçoufe  a  declarar,  &:  a  lhe  fazêf 
guerra,  por  que  bem  cnceideoqi-p 
cílaua  tão  mal  quiílo,  que  o  não 
auião  de  ajudar  os  íêu  .  E  arman- 
do alguas  embai  caçoé.^ ,  lhe  Jí>aiir- 
dou  dar  em  algúas  pouoa-roeSjenii 
Gue  nzeraó  bem  de  dano,  <5<:  catí- 
uarao  muitas  peíToas,  &.  o  mçiííici 
fez  o  capitão  em  peíToa  laindo.da 
fortaleza  a  darlhe  algj-Uis  alíakos 
na  ííia  cidade,  com  que  o  inquiejh 
tou muito.  E  ccmcelleellauao- 
dioíba  todos ,  veiídoos retirar.  & 
nãoo  ajúd^í^-^ni ,,  re;^çfíndure  que 
Jiumdia  dellcm  n'el!e,&  o  eiirre- 
gaírçm  .ao  ca  pi  ta  õ^i>áfo  fe  au  en  do 
poc  feguro  naquclia  j lha,  paOouíê 
a  Ji^oíiC, ondpaquj^iic Rey  q  re?. 
colheo conrr-i  o gcyirFato  àis^p^^ 
zes.  Sabido  iílo  per  Vicente  daFon 
reca,mandou  1-^go  chamar  os  Go- 
uernaç!í)i'€s  de  Terna.re,<&c  hum  ir- 
mão do  Rey  fugido  mais  mxço, 
■cluu%ijdi^vrabanja,5i  o  aleuantoo 
pprReyd-  M^^h^co^-çom  as  ceri. 
mcnl  a$.eii\cre..  elles, ,  acollu  madas. 
D'iilQ.ft^;cand2liza.raó  aigús  .^os 
naturatSjf?^  outros- Folgaraò.Aníre 
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OS  Portncuefes  naõ  fnltauão  taó- 
bem  defc^oítos,  porque  viao  que 
Vicente  daFonfeca  fora  injuílamc 
te  eleito  por  capitão  ,  tendo  cul- 
pas, ôc  eílando  prezo  por  crimes; 
Sc  mais  auião  que  e!lc  fora  o  prin- 
cipal induzidor  da  morte  de  Gon 
calo  Pereira;  ôc  elle  aridauataóbé 
tão  pejado,que  como  homem  que 
Jhe  remordia  a  confciencia,naô  fc 
«juietaua ,  nem  largaua  as  armas 
«jamão  temendoíc  de  todos, vi- 
iiendo  trifte  6c  malenconizado,de 
fejiando  deíè  ver  fora  daquella o- 
bíigaçaó.  ElRey  Tabarija,  tratou 
de  proceder  no  goucrno  mais  fua- 
•liemcnte  que  o  irmão,  correndo 
em  amizade  com  os  Portuguefcs, 
côuíà  que  o  irmão  muito  fentio; 
que  como  foi  fempre  imigo  dos 
PoírtuguefeSjtratou  de  homiziar  el 
•Rey  deTidorCjÂ:  os  maisvifinhos 
com  elles ,  5:  aísi  teceo  eftas  cou- 
-íàs,que  comecoii  elRcy  de  Tidore 
a  fe  declarar  por  imigo,  lan<^ando 
ma5  deachaqucs  bem  pequenos. 
]N'eí}:eeíladocftauaóas  coufasde 
ivlaluco,  quando  chegou  squella 
fortaleza  Triflaó  de  Taide,  como 
adiante  direaiós. 


Qy^^lTVLO  Vlh 


1l!^'Umo  d\ey  dom  haôdefpedlo  ejie 
' '  annf)  de  trinta  6^  tres^  três  armadas 
•'•  -  pêra  a  hidia^duas  em  Março,<(ír  híia 
^-'^  em  Outubro-  ds  di:\  (Carnudas,  de 
''^'^■^nevcjopoycapitjo  dom  Tedro  de 
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Caíielo  trdncOj^do  'tfue  acQntec^ 
aí)io<ip  dAS)lueira^que  mmrmji 
tfnOrmu^. 

R  A  tamanho  o 

cuidado   que    èl 
'^  Rey  dom  loaõ  ti 

nha    de   protier 
^*  nas  couías  da  ír?- 

dia,que  tendo  fio 
uaspella  armada  que  efteSetem- 
bro  de  trinta  &  dous  chegou  ao 
Reino,de  como  Nuno  da  Cunha, 
ficauafobre  Dyo,rem  faber  ainda 
oquelhe  tinhalbcedido;mandcíti 
negociar  fete  nãos  pêra  lhe  mãdar 
efte  anno  de  trinta  iSc  três,  que  re- 
partio  em  duas  capitanias.  Da  pri- 
meira que  pardo  em  Marido ,  erii 
capitão  mor  dó  íoaó  Pereira,  pay- 
de  dom  Maninho  Pereira,qucern 
tempo  d'elRcy  dom  Sebaílião  go- 
uernou  o  reino,  a  quem  elRey  átC 
pachou  com  a  capitania  de  Goaj3c 
foi  embarcado  na  nao  flor  deía 
-mar;  &  os  capitães  da  fu a  compa- 
nhia eraóVaJco  de  Paiua  na  nao 
fanta  Barbara,  Diogo  Brandão  na 
nao  fanca  Clara/&:  dom  Franciííro 
de  Noronha  na  nao  faó  íoaó.  Elo 
gò  na  entrada  de  Abril,deraó  a  Vc 
la  as  outras  três  nãos ,  áz  que  era 
capitão  mor  dom  Goní^alo  Coutí-- 
nho,quetaobcmya  derpachadd, 
coma  capitania  de  Goa,  &  os  mais 
capitães  de  fua  companhia  eraó  Si 
mão  da  Veiga ,  &.  Nuno  Furtado, 
Neflas  nãos  mandou  clRey  hunli 
aluara  ao  Gouernador  IS.uno  dfe 

Cunha, 


I 


Gunha,  feito  cm  EuorâporPcro 
cl'Alcaçoua  Secretario  ,  em  <juc 
snãdaiu  a  todos  os  capkaés  das  í  cr 
talezas  da  lndia,c|ue  acodiísé  có  as 
menagens  d'ellas  aos  Goucrnado- 
KS^&c  lhe  obedecefsé  como  a  fua 
própria  pefloa :  por  onde  parece  ^ 
a  te  «encáo  eráo  todos  iftntos  dos 
Gouernadores  da  India^ác  nãoco- 
nheciaó  outro  fupericr  fc  náo  o 
Rey  cm  cujas  maós  dauão  as  me- 
nages  de  fuás  fortalezas  Depois 
d'cíí:as  armadas  pârtidâs,chegaraò 
asnaosdacópanhiado  Doutor  Pc 
ro  Vai  D  amaral,pcr  que  clRey  te 
ue  nouas  do  roí  fcccflo  da  jornada 
de  Nuno  da  Cunha  em  Dyo,8í  co 
mo  eílaua  aflcntado.qne  pêra  fegu 
raça  da  índia  era  rcceflario  faí.er- 
fc  fortaleza  n*2quclU  ilha,  &  deter 
minou  de  mádar  mais pcder;  &  ló 
go  mandou  tomar  Carauelas  por 
villa  de  Códe,&  por  Viana,ô(:  ajíí 
rádo  dez,as  madou  ncgocear  com 
muita  brcuidadc^d:  fazer  por  todo 
o  reino  dous  mi.  home;  pêra  man 
dar  nellas.  E  por  capitão  mor  dVf- 
ta  armada  elcgeo  dó  Pedro  de  Caf 
tello  brãco,  aque  deu  quatro  anos 
da  capitania  de  Ormuz.  El1:a  arma 
da  deu  a  vela  errada  de  Nouebro: 
os  mais  capitães  eraó  Nicolao  íu- 
2arte,Bal:hezarGoncalucz,  Anto 
nioLoboJJonel  de  Lima,Etor 
de  Sou(a,Frãci(co  Pereira,  Gó^alo 
Fcraáuczjoaò  de  Soufa^Â:  Francif 
CO  Leme  Tcdas  cftas  Carauelas  c- 
raõ  latinas,  fomente  dó  Pedro  va 
noGaleaõSaluador)  que  era  húa 
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fermorapcça,&:  todas  yaó  ordena 
das  pêra  Hcaré  na  Índia.  E  de  fua 
viagem  adiaiitc  daremos  re^ão.  E 
côcinuandocom  as  duas  armadas 
<jue  partirão  primeiro, tiueiaó am 
bas  taó  boa  viágem,que  foraó  cm 
Setébrotomara  barra  dt  Goa:  fo- 
métc  a  nao  de  que  era  capitão  d6 
Francifcode  Norónha,que  íc  fo(jo 
brounaparagé  do  cabo  de  boa  Èf 
perança  a  vifta  das  outras,  coml.u 
tempo  groíTo  que  lhe  deu.  N^cOa 
cópanhiaveyo  dó  Fíleur.ó  da  Ga 
ma,  queeftaua  em  Mofiambiquc 
dcinuernada.  O  Ge uernador  fol- 
gou muito  com  efl:aarmada,por- 
que  determinaua  de  meter  todo  r» 
refle  nas  coufas  de  Cãbr.ya.  F^cUo 
que  logo  mandou  darauiamcto  as 
coufas  de  íua  embarcação, porque 
detf rminaua  de  Çt  partir  tãto  qre 
dcfpediííe  as  mos  pêra  Cochim:  a 
quemádou  dar  muita  prcíTa^Â:  el- 
Ic  efcreueo  a  elRey  o  cflado  em  qj 
a  índia  ficaua.  Emecco  de  pcíTc 
da  capitania  de  Goa  a  dó  IcaóPc 
reira.  E  em  quanto  o  Goucrnadcr 
fe  não  embarca ,  continuarem.os 
có  Diogo  daSyliieira,capitáo  mor 
do  marque  deixamos  inucrnado 
cm  Ormuz. 

Táto  q  entrou  AgoRo  foife  pê- 
ra Mafcate  a  onde  eftauaó  csGâ" 
leoés,&  fazcndolhes  feus  prcuimé 
to?,deu  avela  pêra  Goa  com  toda 
alua  armada  junta.  E  indo ja de- 
mandar a  cofia  de  Dyo,  da  outra 
banda  de  Por  deulhe  húa  tormen . 
ca  múy  grande  ,  com  que  toda 
D  d  a  ar. 
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■a  armada  fe  efpâlhoii,  correndo  ca 
;cla  hu  como  milhor  pode ;  ôc  a  Fivf 
ta  de  Felipe  Bayaô  cjuc  era  velha 
foi  comida  dos  mares,  fé  aparecer 
mais  CO  ufa  algfia  d'clla.  Vaíco  Pi- 
tiez  de  faó  Payo  que  foi  no  leu  Ga 
leaó  correndo  avótadc  dos  vetos, 
(tãto  q  a  torméca  ceíToUjOiíuc  vifta 
c^e  húa  nao  de  Meca,  aque  deu  ca - 
''i^a  muitas  horas,  &.  alcan<^andoa,a 
abordcUídcitandofe  logo  dcttoco 
,cs  íèus  roldados,&  depois  dcgran 
de  refiftccia  da  parte  dos  mouros  a 
rédeocó  grade  dano  dos  imigos, 
-&  paíTando  o  capicaó  da  nao,có  os 
-mais  que  efcaparão  ao  feu  Galeão, 
(tnetêaoalgúagcte  na  nao  q  efta- 
uachea  de  fazcda,aleuou  có  ligo, 
.&  foi  dcmãdar  a  ponta  de  Dyo, 
a  onde  toda  a  armada  fe  auia  de  a 
ijútar,  E  indo  ja  perco,  ouue  vifta 
d'algris  nauios  da  armada  que  y  ão 
correndo  a  húa  nao  de  Mcca,&  co 
moo  cepo  eragroíTo,  por  fer ain- 
da em  Setembro ,  prepaíTou  hum 
dos  Galeões  da  cópanhia  (queja 
fe  tinha  ajuntado)  pelia  nao  que 
Vafco  Pirez  Icuaua  tomada,&  deu 
.  lhe  húa  pancada  tamanha  que  a 
abrio  toda  &  fe  foi  logo  ao  fundo, 
faluandofe  porem  os  Portuguefes 
queneliayão  que  crao  cinco  ou 
íeis.  Os  nauios  que  yão  feguindo  a 
naodcMecaforãoaposellaa  te  a 
barra  de  Surra  te,  onde  a  alcança - 
.r?.o,&  renderão.Ã:  corrandoacom 
iiao  a  leuarão  pêra  Chaul .  E  quafí 
no  m.cfmo  tempo  chegou  taóbem 
o  capitão  mor  aquelle  porto ,  6c 
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deípedio  os  nauios  groíTos  pêra  fe 
ire  concertar,  &  elle  fe  embarcou 
na  Gale  de  Manoel  d'Albuquer. 
qiie,&  mádou  negociar  os  nauios 
der€mo,&:  armou  outros  que  alia 
çhou,&  prtfazédo  copia  de  vinte, 
foiíc  continuar  na  guerra  de  Cara 
báya,&  fe  pos  nacnceada,  &Ttõtal 
mente  defendeo  a  naucgação  aos 
imigos^eoraqueos  pos  em  grades 
npcefsidadeSjafsi  por  lhes  não  en- 
trar coufa  algua  de  fora,  como  por 
'tião  poderé  legar  fuás  fazédas  aou 
trás  partes.  E  andado  na  paragé  de 
Surratefoi  ter  com  elle  hum  na- 
uio  ligeiro  de  Cambaya,  em  que 
ya  hum  pagem  do  Solcão  Badur 
còhfia  carta  pêra  o  Gouernador, 
&  dando  rczão  ao  capitão  mor  de 
/i,&  ao  que  ya,lhe  fez  muitas  hon 
ras,&:  gaíalhados,  &  mandou  cm 
fua  companhia  dous  nauios,d:  chc 
gando  aquella  cidade  foi  leuado 
ao  Gouernador  ,  que  o  recebeo 
múy  bem,5:  vioacartade  Solcão 
Badur,em  que  lhe  pedia  que  fcfof 
fe  ver  com  elíe  a  Dyo,porque  cora 
pria  afsi  ao  fcruico  d  eÍRey  de  Por 
tugal.  O  Gouernador  mandou  a- 
gâíalhar  o  meflageiro,  Ôc  podo  ef 
te  cafo  em  confelho ,  foi  aííentado 
por  todos  os  fidalgos,  Ôc  capitães, 
que  era  neceíTario  irle  ver  com  a» 
quclle  Rcy,porque  poderia fer  lhe 
quizeíTedar  íbrtalezaem  Dyo,pcl 
Ia  neceísidade  em  quecílaua,& 
pello  aperto  em  que  o  rinháo  pof 
to ,  com  a  continua  guerra  que 
liie  cinha  feito .  Com  ifto  mádou  o 

Goucr- 


iioucrnador  lançar  a:armada  ao 
mar, por  cjuec^ueria  meter neíla 
jornada  todo  o  reílo  de  fua  poten 
cia-,  A:  defpachando  as  nãos  pêra 
Cochim,  efcreueo  de  nouo  a  elRey 
ajornadapcraqueíe,ficaua  íazen 
doprcftes.  /aí>>;; 

1^  .^o-CJTiTVLo  nu 

J)áre^Q  por  que  Soítao  íBadur  man* 
:>  dou  pedirão  Oouernador  Tsluno  da 
r-:;  £unha  quefe  Vtjjc  com  elU .  B  da 
,•:  nandc  armada  qtie  fe  chamou  das 
<  .  Vifiãs,  com  que  o  Gouernador  par-, 
*i  tio  pêra  Vyo.  E  do  defafio  que  ouut 
»; , !  finffC  Manoel  de  Macedo  y<(ro^' 

O  M  as  grandes 

guerras,  que  nofr 

fas  armadas  íize- 

rao  eftes  três  an- 

inospaíTadosàql- 

'Ic  reino  de  Cara- 

bay  a,andaua  Sol:ão  Badiir  taò  af- 

fombrado, (porque  cada  dia  tinlia 

prantos  &  choros  de  feus  vaííalo.s 

qucyão  fogindodas  mortes, dos 

<lanos,dos  incédios  que  rccebiáo) 

quçfenão  íabia  determinar.  E  co 

mo  era  mao  ^  cruel,  Ôc  tyranno,  & 

pcos  o  ^ria  caftigar,  lhe  chegarão 

taóbé  nouas",que  os  reinos  de  Chi 

tor,&  do  Mandou,  (qucelletyran 

jiicaméte  tinha  tomado  aos  vczi- 

nhos)  fe  Ihctinhao  rebellado.  Ifto 

acabou  de  o  melanconizar  de  fei . 

çaó^que  perdeo  o  cófeliiOjpor  que 
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íc  via  era  mcyode  diías  tallas,  que 
o  não  deixauáo  bolir  có  ligo,hua> 
a  cruel  guerra  que  o  Gouernador 
lhe  faziajoucra  os  icinosque  fe  lhe 
alcuantaraó,  a  que  fe  quizeflc  aco 
dir,  auia  de  dcícmparar  as  couf^ 
dcCãbaya,  ôcarifcaralhe  tomar 
o  Goueroador  Dyo,  de  que  elle  ef 
taua  tão  ciofo/e  fe  defcuidafle  dos 
outros  reioosjót  viíTcm  que  fe  lhes 
não  acodia,  podiaóíe  rebelar  os 
mais  que  tinha  pêra  aquella  parte, 
como  Vzem,Agará,  >Jagaor,  Agi- 
mir,&  outros.  E  entendendo  que 
a  indeterminação  naquelle  nego- 
cio podia  fer  de  muito  dano;  cha- 
mou a  cõfelho  Moftafa  Baxa,  Co 
geçofâr,Caraccm,  Aminacé,  &  to- 
dos os  mais  capitães  grades,  &  c6 
ellcs  tratou  íbbrc  o  modo  que  te- 
ria pêra  né  perder  os  reinos qucíc 
lhe  tinhão rebelado,  ne  deféparar 
a  ilha  de  Dyo,em  q  o  Gouernador 
trazia  táto  os  olhos?  E  debatido  ef 
te  negocio,  airencarão  todos,  que 
mádaírc  chamar  o  Gouernador  da 
India,&  lhe  cócedtlíc  a  cidade  de 
Baçaim  com  fuás  tanadarias ,  êc 
iurdiçaó,  que  era  couía  de  mais 
imporf Alicia  no  rendimento  que 
Dyo,&  que  fízeíTe  có  élle  hiias  fir- 
.  mes  pazes,  &  que  cò  ellas  ficariao 
fcus  vaflallos  resfolegando,&:  tor- 
nariaó  aleuantar  cabeça,3c  elle  po 
dtria  acodir  as  outras  coufãs ,  fem 
fobrcíàlto  n!ouiT) .  Com  eíla  re-*- 
folução  defpedio  oBaduraqucU 
Iç  pagem  que  era  hum  dos  do  leu 
feio, com  a  carta  ouediflemos. 
D  d  2  Ò 
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O  Goucrnadcr  áepois  de  dcfpa. 
char  ns  nãos  pêra  Cochim,  &:  pro- 
wr  a  coda  do  Mab.uar  cem  algús 
iiauiospor  não  ficar  ífcIctTipara- 
da  cmbarcoule  entrada  de  CTczc. 
bro,  eiTí  toda  a  armada  ouc  a  ín- 
dia tinhacmcjire  íeiíaua  de  venta- 
gé  de  cinco  mil  bomcs,  <Íí  dando  a 
vela  foi  tomar  Chaul ,  onde  íe  foi 
ajuntar  có  ciíe  Diftgoda  .Sylueira, 
ôc  depoisde  dar  dcípachoa  algíirs 
.reòufas^deu  a  vcU  pêra  Dyo,  &  for 
gió  íbbrc  ftcjuêlla  barr á^  còm  dw- 
3z<mos  nanio8c|ueenchiâ<^  todo  a 
íjuelle  mat-jdxiftdo  a  mais  foberha 
moííra,  *:  fáliia  de  arcelbaríaque 
podia  íer.  Sõbáo  BadurG]ivc  ella- 
m  na  cidade  de  Nouanager,  dnlia 
d^uas  legoas^mandoulogô  vifitar 
-o  Gouernador,  &  elle  íhc  p?gou 
ávifíta  mandandolbe  o  Secreta- 
rio, ôi  íoao  de  Santiago  per  lin- 
■  goa^  &  a  voltas  diílo  mandou  tra- 
itar  com  eile  fobre  o  modode  co- 
Sír.o  íè  auião  de  ver.  Sobre  iiio  cor- 
•  rcr.TÓ  muitos  recados  de  parte  a 
»parte,cm  ^  fe  detiueraó  algús  didsj 
'&  por  não  fatisiazer  ao  Goiíerna- 
ciáor  o  modo  cjue  elRey  queria  que 
-ft  tiueíTe  nas  viftâs,©  naó  quisacci 
tai*.  Sobre  eíle  modo  hadiíicrétès 
opinioésjmas  ai^srra  bc  que  queria 
oGouernadorque  IhefuíTeelHey 
*'íalar  a  borda  da  a^oâ,hum  da  ter- 
^ifa.Sí:  outro  do  ?r»ar.  elRey  q  não, 
fè  n?o  que  o  folie  vera  terra  na  vil 
'la  dos  Rumes  em  fnas  rendas, pello 
•-'quenão  fe  çoncluyo  em  coula  âl 
guâ.  N*i?ftcsdias  que  le  detiueraó 
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focedeo  efte  caíb.  Como  os  noíTos 
eftaisão  em  tregoas,  vinhaó  os  grá 
des  de  Gambaya  ver  a  armada,  U. 
Os  Porcugudcs  yão  a  terra  a  vila 
dos  Rumes,awcr  o  c-xerciío  que  ali 
cftaua  (que  era  couía  fermciihii 
ma  de  ver.)  Entre  cfles  foi  hiwn  dia 
Manoel  de  Macedo  capitão  de 
Cbaul  (que  tinha  iJo  com  o  Go- 
uertíador  pc?rao  acópanhar)  de  an 
dando  vcGo,&  norãdo  p  exercito» 
cnconrrouíè  có  hú  Rume, que  íc 
chamauâ  cnrreos  rnouros,o  1  y  grc 
do  mundo,  genro  de  Cogeçofar, 
home  facaríbofo  afsi  em  corpo.^ct> 
mo  em  for<^as  q  era  ccmo  Guavda 
mor  d'elRcy.&:  andana  femprc  ao 
longo  delle.  Eííe como  fe pre£ai  a 
degrade cauakiro,5<:  era  muito fo 
berbo  í>  arrogáte,é  pàísádo  pelios 
Porrugucfes  parece  qoscncótrou 
de  ma  fci(^aó,  ôc  foi  torcédo  os bi  • 
godés ptTT  bizarriíTe.  Tomado  Má 
noel  de  Macedo  d'aqlle  negocia, 
foi  fe  pêra  o  Galeát>  do  Gouerni- 
dor.&: Hic cotou ocafo  pedindoíhc 
iicc^a  pcra-mãdar  dtfaliac  Rume- 
cã,perq  cóuiniu  afsi  a  fua  hora: o 
Gouernadar  cono  titihagrãJe  có 
fian<ja  em  "Manoel  de  Macedo,  & 
aqueile  negocio  todo  vinha  a  te  'á 
darem  gloria  õi  honra  dos  Poííii^ 
gueícs,  conc;dcolho,o  que  eile  ou 
uc  por  mercê  múy  afsinalada  Lo* 
,*go  fez  hú  carcel  de  deiafío  ao  Ty*» 
gre  do  mudo  em  lio^f^a  Períia^  Sc 
ího  mãdou  por  loao  de  Saótiag^^ 
em  q  o  defafiaua  de  pefíoa  apef- 
foa,ou  xãtos  ocr  tãros^Â:  que  o  íU> 

gar 


Ain  ir  .  a  /  tiVRO 
gar  Foíre'"cntre  a  foffaleza  de  Dyo, 
&  o  exercico^oida  hum  emfua  Fuf 
ta  de  remo.O  Tygre  do  mundo  a- 
ccicou  o  deiafio  de  cantos  por  tan - 
cos,  porque  quis  nellc  meter  algús 
Kumes  feus  amigos.  Efte  numero 
de  quancosforaò  naò  achamos  na 
fortaleza,  &  n'cfl;e  negocio  ha  nos 
homés  grandes  defconcordanciasj 
porque  hús  dizem  que  foraó  dez 
por  deZ;Outros  que  trinta  por  tfin 
ta.  Em  fim  como  quer  que  foíTe, 
começou  a  auer  antre  os  Portuguc 
ícs  grandes  ahioroços  ,  porque  os 
iriais  dos  fidalgos  &  capitães  que- 
tiaófer  do  numero;  mas  o  Gouer- 
nador  mandou  que  foíTem  os  que 
.primeiro  fe  oíFereccraò  a  Manoel 
de  Macedo,que foraó  Manoel  Ro 
driguez  Coutinho, António  deSà 
o  Rume,  íoaó  f  uzarte  Tição,  Gofi 
calo  Vaz  Coutinho.  Eftes  fidalgos 
fós  achamos  nomeados:  &  porque 
os  foldados  fe  não  agraualTem  de 
ficarem  de  fora  em  negocio  tão  hó 
rado ,  cfcolheo  o  Gouernador 
dous,  hum  chamado  loaóVclho^ 
&  outro  Francifco  Gonzaluez  dás 

W  armas  ,  pellas  ter  fempre  muito 
boas,  &  íe  prezar  muito  d'ellas.  E 
o  dia  aprazado  íè  veftiraó  todos 
muito  rica  ôc  loucamente, leuan- 
dó  :odos(:  collares  de  hombros, 
incdalhas,p.crolas,&erpadas  ricas  j 
porque  tudo  ifto  lhes  deraó  com 

X  muito  gofto  osqueotinhaó.  As 
armas  que  Icuauão  craó  efpadas 
&  adagas,&  rodellas.  E  afsi  muito 
f  uftofamente  atauiados  fe  cm  bar 
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caraó  em  húa  Galccta  rija  8c  fortí, 
que  pêra  ifto  efcolheraó, guarneci-, 
da  com  feu  toldo  de  reda,&:  de  fer 
mofas  bandeira;s  de  cores,  có  cha- 
ramclas,3c  outros  ihílromentos  de 
alegria,  &  foraó  faluaroGaleaó 
do  Gouernador,&  entrarão  n'elle 
a  lhes  dar  fuavifta.  O  Gouerna- 
dor os  fayo  a  receber  fora  da  tol^ 
da,abracando  a  todos  múy  alegre, 
folgando  de  os  ver  tão  gentis  ho^ 
mês,  ôc  acompanhandoos  ate  o 
bordo  do  GaIcaõ,ao  deípedir  lhes 
diífe.  Senhores  fidalgos  &  caualei-' 
ros,eu  não  tenho  que  vos  lem.brar, 
mas  fó  vos  lembro  que  ides  pele- 
jar por  honra  de  noíla  naçaó:  a  vi»í 
toria  eftá  certa,  va  Deos  conuofco; 
Embarcados  na  Galeota  foraõíc 
por  no  pofto  a  eípcrar  os  inigos. 
Na  armada  auiâ  grandes  aluoro- 
<joS  ôc  inucjas,  ôc  as  enxarccas  dos 
GaleoéSpócâs  gaucas ,  eliauáo  to* 
dascheas  de  gente  pêra  verem  o 
dcfafio,  ainda  que  de  longe.  Cs 
noílos  efperaraó  todo  aquelle  dia 
fem  os  imigos  virem,&  tanto  que 
anoiteceo  recolheraófe  pcra  junto 
da  armada,  ôc  em  amanhecendo 
tornaraóíè  ao  pofto  ícm  taõbem 
os  virem  deroandaT,ncm  ao  outro 
dia  que  foi  o  terceiro  .  E  acabado 
o  dia  aucndoíc  por  delbbri?ados^ 
faluaraõ  acidr^de  com  algíjas  bom 
bardadas.  &  depois  com  charame-, 
kis  3i  trombetas ,  &  foraôfe  reco-^' 
Ihendo  pêra  a  armada,  &  nunca  íè 
foube  a  rezão  porqu-e  os  imigos 
lhe  não  íàiraó  :  mas  foubefle  que 
Dd  5       Rumecan 
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Rumecan  capitão  gcràlBo  exerci- 
to ficara  nuiy  pczaroío,  <S:  Cerni-. 
ra  muito  aciuella  afronta,  ficando 
<i*efta  vez  os  Rumes  inúy  deiacrc- 
ditados.  .  y/^'á.Í!>(.  cí 
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tfa  dl  ff  crença  que  ha  entre  bs  í{»wexy  • 

'    ^Turcos '.<(sr.  por  que  fe  chamão 

(I\umes.  B  do  qmfe^  oOomrmdor 

"biuno  Ja  Cutthaj  e^  de  como  Vto- 

goda  Sjlueira  foi  com  hm  armada 


ao eUraiiy --'::>[■>' 


sG)/  A  cjue  faiamos 
fÂ^  em  Rumes  (por 
^  3  c]ue  muito  pou- 

f'\fi^  caspeíToasfabem 
,  ,.Mt  a  difi^erenca<ciic 
^•J  YQ  ha  d'eUesiios  Tur 
cos,)  õc  úonde  vem  cíic 'nome  Ru 
mêiO  diremos  brcuemcnLe.  He  de 
iaber  chuços  verdadeiros  Turcos 
Í2oac|ue,ilescjuedeceraó  dosmon 
íes  Cafpios ,  ôí  foraó  eonc|uiftar 
tfi(Jin eíJa  NaroIia,toda  eíTa Gre- 
daf&.o  grande  império  de  Goníiã 
tinopla.  E  porque  a  prmeira  parre 
cjue  pouoacaòioi  a  de  Natolia,  fc 
chamou  d'cUes  a  graó  Turcjuia, 
potcjue  ellestrouxerao  ja  cõ  figo 
eftehome  de  Turcos,  por  cj«e  de-' 
cfraó  da  prouincía  de  Turcbef. 
tan,  ccrao  adiante  milhoriie  verá 
qiuiido  falarmos  da  origem  àoé 
Magorcs,&reprouamosa  opinião 
que  olgúsciucraó  em  diz.ercví|ue  os 
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Turcos  fe  chamarão  arsi,dcs  Tcu^y 
eros  que  toraò  oâ  Troyanos,  oa- 
porque  pouoaraó  aquclla  par:é 
qu€  os Teueros  poliiiraò;  U la opi , 
niaó  parece  que  tomarão  da  feme 
Ihança  do  nome.  Os  Rumes íaó  to 
dos  aquelles  nacuraesda  prouin- 
cia  de  Trâcia,&  d'aqutl!a  parte  de 
Góftantinopia  que  fe  chamou  Roí 
ipania,  d'aqacliepri{.TÍlegioquea 
Papa  Sykicílrc  concedeo  ao  Emv 
perador  Conílantino,  (fcgúdoPla 
tina)  que  querendo  gratificar  a^ 
quelle  Emperador^quando  lhe  lar-!- 
goi4  a  cidade  de  Roma.  pcra  ncli* 
aiíentar  a  cadeira  de  fiió  Pedro,' 
nuidandofe  pêra  Conftanrinopla, 
mandou  que  aquelía  cidade  fecha- 
maíTe  d*àJi.por  diante  Roma^con(->~ 
cedendolhe grandes  priuilegios,  5c 
liberdades.  Dali  por  diãte  fe  ficou 
chamando  toda  aquella  parre  de 
Trácia,  Romana,  &  feus  naturaes 
Romanis:  &;  os  Turcos  depois,  cor 
rompendolheo  nome  lhe  chamai 
raó  Riur)eli,<S<:  nos  depois  Kiimes, 
E  naófóos  que  Te  paííàraóa  Icy 
de  Mafamcde,  depois  que  aqucHe 
Império  fe  perdco,  mas  ainda  os 
de  coda  Grccia,  que  ficir^íó  na  fnd 
antigua  .porque como  os  Gregos 
eraó  muiros,&  andauSo  rteílu rábi- 
dos com  hum  meimo-trajo  fein  fa» 
Zer  diíferenca  o  mouro  do  Chrií  a 
taó,mandou  humd'aquclíes  Príaj 
çipes  Turcos ,  q  osChríilaóstroii 
xeíTem  nàs  cabeças  toucas  pretas 
pêra  ferern  çonhecidcs  &  dífFere«>i 
ci.idos,(Sí  aísio  íaó  tanto.dcrodosj 

Í^UC 
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que  os  nomeio  por  eilc  nome  Ca 
ra  Runi^quec^uer  dizer,os  Rumes 
dadiíiila  preta.  E  aos  Iiideus  man 
dou  que  crouxeirem  toucas  ama- 
relas, &  os  mouros  todas  brancas, 
lílo  mudou  Soltáo  Amurat  filho 
de  Soieimão,&  neto  de  Celym.  E 
mandou  que  os  Chrillaós  crouxef 

É  fcm  barretes  pretos ,  &  os  ludeos 
vermclhos,&  os  mouros  Teus  tur- 
bantes brancos.  Eftcs  Rumes  co- 
mo procedem  dos  Gregos,  tcmfe 
por  mais  hóradosqueosTurccs, 
ôc  na  verdade  lhe  faó  auentajados 
em  collumes^limpeza,  &  valor;  õc 
onde  quer  que  chegáó  logo  le  no- 
mcaó  por  Rumes  a  boca  chea.  E  a 
mor  afronta  que  fe  lhe  pode  fazer 
he,chamarahú  deftes.  Turco,  por 
auerem  a  todos  por  bâixos,torpes, 
òc  deíprimorofos :  eíla  be  a  rezEo 
^cCtQ  nome  de  Rume,&  não  aque 
dão  algús  mal  viílos  nas  hiftorias, 
que  diiem  chamarcnfc  afsi  por 
procederem  dos  Romanos,que  fi- 
carão n'aquelle  Império  do  Egvp 
to ,  depoisquc  veyo  a.  poder  dos 
Spltãos.   .'.iaTiv'  ■^'  "if'"í.»' 

i ,    :^  E  tornando  a  continuar  com  o. 

I?  Gouernador .  Depois  de  fe  deter 
na  barra  dc.Dyoalgus<lias,  vendo 
que  SoltãoBadurnaóqueriacon 
ceder  nas  viftãs,  mandoulhe  pedir 
por  loaódeS^ótiago,  que  Ihefi.- 
zélTe  mercê  de  Diogo  de  Mefqui* 
ta, 5c  detodososPortuguefcsqucí 
tijjha  catiucs^quc  lhe  çlle  negou^ 
<<4naõ  aguardando  mais  fezíe  a> 
vela,  com  tQ.da  a  fua  armada,  fem- 
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ter  mais  comprimetítos ,  &  foi  to- 
mar Chaul  .  Alife  deteue  alguns 
diasem  negociar  Diogo  da  Syíuei-i      \ 
ra,que  auia  de  ir  ao  eíheito  de  Me 
ca  as  prezas ;  por  que  naquelle  té^ 
po  aquillo  era  o  que  fuílcntaua  a 
índia,  íctaó grandes  armadasco* 
mo  então  fe  fazião,por  que  os  len 
dimentos  das  entradas  eraó  pou- 
cos «  Parcio  Diogo  da  Sylueira  de 
Chaul,cm  Fcuereiro  com  fejj)  Ga« 
leocs,  &  vinte  nauios  de  remo. 
Dos  Galeões  eraô  capitães  a  fora 
elle  que  ya  no  Reys  Magos ,  D6 
Roque  Tello  do  Camorim  gran- 
de, António  de  Lemos  da  1  rofa» 
em  outro.  Dos  mais  capitães  naa 
achamos  os  nomes.   Os  capitães 
das  Fuftas  eraó  quafi  todos  os  que 
leuou  da  outra  vez  ao  eftre'to,quc 
fcmpre  o  acópanharaó :  &  de  íua 
viagé  adiante  daremos  rezão.Deí^' 
pedida  elia  armada  o  Gouernador 
fe  foi  pêra  Goa^  a  onde  começou  a 
entender  nos  prouimíhtos  de  Ma 
laca  ôc  Maluco,  defpachando dom 
Hllcuão  da  Gama  pcra  ir  entrar 
na  fortaleza  de  Malaca,  por  ferpri 
melro  em  tempo,  que  fcu  iimão 
dom  PauiOvque  la  eítaua:  dando - 
lhe  poderes  de  vcador  da  fazenda^, 
&'hua 'prouifaó  pêra  feu  ir?í"-ão 
dom  Paulo  ficar  por  cap'-áo  mor 
do  mar  todo  o  íèu  tepípo ,  a  te  lhe 
tornara  caber  a  captania  que  era 
após  elle:  p-or  qivíeíl-ana  o  Rey  de 
Vianranâ  deauerra,^  era  ncceíTa 
rio  acodir  squellas  coufas ,  pêra  o 
que  deu  A  dom  EfteuAÒ  três  Ga- 

ieoe^ 
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leões,  tis  que  a  Fora  clle  eraò  capi^ 
taês  Simão  Sodre,  António  de  ii  ú 
to,  que  auia  de  ir  a  Banda,  Sc  al<í 
gús  nauios  ligeiros  em  que  y  ão  An 
drs  Cafco  Deuora,  loaó  Rodri- 
gueidcSoiiía,  irmão  de  Martirri 
Afonfode  Soura*&  domFrancif- 
CO  de  Lima.  Neíbs  vazilhas  iriaó 
quatrocentos  Porcugucfes.  Efta  ar 
mada  íe  fez  a  vela  de  quinze  de  A  - 
bril  por  diante,  indo  embarcado 
com  dom  Efteuão  feu  irmão  dom 
ChriílouãodaGama,com  proui- 
faõ,  pcra  que  fc  dom  Paulo  feu  ir 
mão  não  quizclTe  la  ficar  por  capi 
tão  mor,o  ler  elle.  N"eíh conferua 
foi  tãobé  Vafco  da  Cunha  na  nao 
fanta  Cruz ,  pêra  em  Malaca,  car . 
regar  de  drogas  ôc  de  pimenta  da 
Sunda  (que  eftauaja  feita  cm  Ma 
laca)  ÔL  irfepera  Portugal, la  pcUo 
boqueirão  da  Sunda  fora,  ifi  -j^tív 
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'   ^on  a  Gea  dm  Tedro  de  CaJJello 
branco  com  ns  CaráucUs,  ■ 
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aodaSylueira,d© 
^  v^Chaul  com  toda 
5^  fiia  armada  jun-^ 
fem  lhe  acon- 
^ectr  defaftre  aU 
gKm,  foi  auer  vifta  da  cofta  de  A-* 
rabia^ôc  a  mote  ds  Fclix  ít  deixe u^ 
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andar,com  òs  fiauios  poflos  por 
paragem  .  Ali  Ihe^forão  dar  nas 
mãos  algúas  nãos  de  Cambaya,& 
do  Achem,  que  logo  foião  rendi-» 
das,&  alguas  de  pouco  porte,  5í 
depois  de  lhe  tirarem  o  fuftancial 
lhe  dcrão fogo,  f>orfe  naó  pejarc 
coim  ellas,  &c  outras  deixarão  còm 
asfa7cndâs,queleuarãocom  íigo  \ 
a  te  Maícate,  onde  ficarão  os  Ga- 
leões: &  o  capitão  mor  em  natiros 
de  remo  fefoíinuernara  Ormuzi 
Icuandoas  nãos  de  preza,  que  ftí 
venderão  com  as  fazendas,  o  q'UC 
tudoimpoítou  perto  de  oitéta  rtiit 
pardaos.  que  fizer aó  as  defpezas 
da  armada.  Aqui  os  de/xaremos,^ 
porque herexão que  cóçinuemos 
com  dom  Pçdro  de  Caftcllo  braít-1 
co,q  deixamos  partido  do  reino»; 
Seguirnioiella  armada  fua  via- 
gem,hora  com  bonaív^as ,  hera  c6 
contraflres,  forão  em  Feucreiro  to* 
marMoííambique,  aoride  todas 
as Carauelas íe  ajuntarão,  refòr* 
mandofe,&  aparelhândofe  de  mui 
tascouíàs  de  que  tinha  muita  ne« 
cefsídade,com  os  tempos  que  pa^ 
faraó,tomandoagoa^&  refrcrco:& 
de  quinze  de  Mar^o  por  diante  íe 
fiierao  a  vela  pcra  (àa ,  achando 
no  caminho  muitas  calmarias,quc 
lhe  deraô trabalho,  Â:  os  deteuca 
te  entradâ[de  Mayo,que  chegarão 
â  barra  dcGoa,a  onde  forgiraó.  O 
Goiíernador  tanto  que  teue  nouas 
acodio  a  barra  com  muitos  offi-* 
GÍaesdaiibeira,  &  muitas  barcas 
em  q;ie  mandou  dcfcarrcgar  o  Ga' 

leão 
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Jeão,porc|iie  era  gran  Je,&  mctdo 
pcra  dentro  com  as  Caraiielas,por 
qucas  nãotomaííe  fora  o  inucr- 
no  porc]ue  cada  dia  clperauão  .  E 
recebco  dó  Pedro  de  Caftello  bra- 
ço com  miiiras  honriís ,  &  o  leuou 
com  ligo  pêra  a  cidade,onde  o  ma 
dou  apoíentar  muy  bem,  &  aos 
reinoes  da  armada,  (que  alsi  cha- 
mãoatodos  os  que  vaó  do  reino 
o  primeiro  anno.)  mandou  o  Go- 
uernador  pagar  feus  quartéis.  C6 
cftas  armadas,de  dom  íoaó  Perei  - 
ra,dom  Gonçalo  Coutinho,&  efta 
de  dom  Pedro  que  roda  veyo  orde 
nada  pêra  ficar  na  índia,  ficou  ella 
profpera  de  nauios  ôc  officiaes.  Ef 
tàhcarczáopcrque  n*aquellesté 
pos  auia  tamanhas  armadaSj&  por 
ciuca  ribeira  d'elRev  eílaua  úo 
prouida  de  mcftres,  pilotos,  bom- 
bardeiros, marinheiros,  calafates, 
&  todos  os  mais  officiaes  de  que 
fempre  auia  perto  dc,mil  homens 
d'efl:es ,  aque  fc  pagauâo  feus  fol- 
<ios,&  mantimentos.  Qijc  por  re- 
gimento que  auia,  naópodiaó  fer 
paffados  cm  algum  tempo  a  titulo 
.de  foldados,  nem  feruirem  em  ou 
tracouíiç^ícnão  nas' armadas,  em 
que  eílesGouernadoícstinháo  tal 
ordem, que  todas  as  nãos,  &  Ga- 
leões d'elRey  (que  eraó  de  venta- 
gem  de  vinte  &  cíncò,(  tinhaó  ca- 
pic2,cs,nomeados,  que  venciao  or- 
denados todo  o  anno,  quer  fizef- 
/em  viagem,qucrnaa:&  omefmo 
o  meílre,piio:o,  bombardeiros,  & 
mais  oFhciacs ,  ordenados  a  cada 
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nauio,  que  erão  obrigais  a  tcré 
feus  aparelho^ leftes,  &  prepara-' 
dos,de  tciçáo,que  fe  em  deus  dias 
quireíTem  guarnecer  todos  os  Ga- 
leoés,o  podiáo  fazer  fem  embara- 
ço: porque  cada  medre  com  os 
marinheiros  de  fua  obrigac^ão  aco 
diáoaofeu  Galeão,  íèm  ter  cuida- 
do de  outra  coufajà  afsi  era  elRey 
muito  bem  feruido,&  os  feus  Ga- 
leões reformados,  concertados,  &; 
vigiados  &  durauáo  muitos  an- 
i\Q&:  &  có  a  índia  não  render  mais 
que  a  metade  do  qué  depois  ren- 
deo,auia  dinheiro  pêra  ilto,  &pc. 
ra  fe  pagarcín  quatro  mil  Toldados 
a  quatro  quartéis  cada  anno.  &  pe 
rale  fazerem  nãos,  Gales,  G'ieocsi 
quafi  todos  os  annos  noigos.-^Jfi 
mais  não  auia  canto  vcadcr,&  fui 
periacdndente  da  fazenda,  coma 
ha  oje  pellas  for:alezas,que  os  Ca* 
uernadores,  &  Viforey s ,  ordeiláo 
peraaproueicara  fazéda  d'clReyi 
que  nunca  í:oi  tão  deraproucitâdá 
como  em  Teu  poder.  K,  naqucllcíé 
po  feraiãoos  officiaes íeus  cargo» 
liuremente,  fem  as  auexaçoés  Q\\t 
oje  tem  os  feicores ,  afsi  dos  ca.pi- 
taés,como  dos  veadorcs  da  faxeíf* 
da,que  muitas  vezes  naô  faó,  nem 
de  tanto  íanguc,  nemde  tanto  mè 
recimento.  E  neíte  tempo  em  que 
as  coufas  corriãoyia  orditiariay  âi 
uia  tudo  de  fobcio  \  mas  dçpdis 
vei©  ilf  o  a  dcfcair  raato ,  quecottl 
render  a  índia  duas  vezes  maisí^nc 
naquelle  teiripo ,  chegou  a  ribeii?âi 
d'elRcy,a  naó  ter  mais  que  cinco< 

ou 
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èu  fcis  oíííciaes  Pot  rÍTgiTçr€Sj&  a  fc 
irem  os  Galeões  ao  í^ndo  có  agoa^ 
furtos  no  pcuo ,  por  náorercra 
quem  lhes  deíTe  a  bomba ,  rieiíi 
quem  os  vigialíe,  &  efcacamence 
fe  poderé  fazer  duas  armadas  do 
n:iuios  de  remo  pêra  o  ivlalauar,& 
perao  Norte, muito  mal  proui^ 
cjas^com  mil  õc  duzentos  homens 
que  podem  andar  nellas, pagos  a 
bum  quartel  cada  annoj  &  com  if 
to  acontecer ,  deixarfc^dc  prouer 
Maluco  por  falta  de  humGaleaó, 
pcUo  naò  aueV  na  ribeira.  A  rczão 
dcílas  coufas  naó  foi  de  algiáa  mu 
«lan^a  dos  ceos,  nem  da  cerra,  por 
que  os  elementos  fempre  forao 
huns  ,  a  terra  &  os  campos  afsi 
incfmo  acodem  com  feus fruitos  a 
fua  íezão  como  dantewpor  onde  a 
mudança deue  de  fêr.^  dos  ho- 
mes,  das  leys,  &  dos  coílumes^taó 
diíFcrentcs  em  tudo  d'aquelles  có 
queâ  índia. fe  ganhou  por  que  diz 
Seneea»  cjue  os  eíiados  he  ncceíTa- 
lio  fuftf ncareníè  com  as  mefmas 
artes  com  que  ^íe  ganharão.  Logo 
parece,c|ue  tanto  que  nellas  ouuer 
mudaní^as  cftaraó  a  i  ifco  de  íc  per- 
derem. A  Indiaganhoufccompei 
tos  dsrintêreçadrs,  &  com  o  inten 
tono  feruiço  de  Deos,  ôc  d'elRcy, 
.eom  d-cfejos  de  honra  ôc  fama :  c5 
fe  çftimaremoshomés:  com  os  ca 
pitaes  naó  terem  outros  arreyos, 
nwi  tapeçarias  mais  que  muitos 
foldadosem  fuás  caías ;  com  poui 
ços  defembar^adores,  &  ouuido- 
çes;  p  que  depois  vey  o  a  fcr  tão  dif^ 
uo 
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fercnte^que  ja  ojc  ha  poucos  qtié 
•preccndão  fama,íe  nao  renda.  Tro 
£Araófe  os  ardis  da  guerra  ,  cm  an- 
.<dis  de  fazenda, &  recolher  os  folda 
dos  temfe  ja  por  dóudkc,  &:  pcc 
jílo  aadaõ  ijiuitos  pcllas  portas 
idosmoftciros.  Coílumaua  a  dizer 
dom  Antaó  deNoronha,fçndo  Vi 
folleydaIndia,<]ueellanac  dura 
ria  maisj  que  cm  c^uanto  n'£llaoiii 
ucfle  doudos.  Eperguntandolho, 
que  doudos  auiaóde  fcr ;  reípoi»- 
.dco,que  fidalgos  que  layaó  riíos 
de  luas  fortalezas,  &  tudo  o  que 
delias  traziaó,  torna «aó  a  dcfpca 
der,  no  feruii^o deiRcy ;  3c  praza 
â  Pcos  que  naó  venhaa  fer  verdar 
ddra  fua  opinião,  porque  ojc  aíU 
fe  fechaóos  capitães  com  feudiv 
nheiro,  que  naó  ha  poder  entrar 
cpmcUcs  mais  que  a  morte,  que 
parece  que  de  propoíito  os  efprek 
ta:  porcjuc  cm  os  vendo  ricos,  & 
|)rofpcro3,vcm  hfia  dor  decabc« 
^a,  ôc  acabaòíe  todos  os  íèus  caílcl 
Ips  de  vento.  E  pello  dcfcurfo  da 
hiftoria  apontaremos  tempo  era 
que  nenhum  capitão  logrou  o  c]uç 
acquirio,  pellos  mcyos  jque  cíics 
fabem .  Deixcmosííka  ma-f  íí 
iwo  teria  que  he  pcrigofa,  ■> 
■  sD  vv .  5c  continuemos 

:ri3V  f>í>  oi:om  noíTaj^li',  o  ^aují 
.£DÒ£fiaiJ)  hiftoriâ/      -  ^ 
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CÂfirvLO  XI 

Do  queaccnteceoadom  EJleuãodaGá 
tn.t  a  te  chegar  a  Malaca.E  de  como 
LacXimena  capiúo  d'el^ey  deVú 
tanafoi  darVi^U  a  \falaca,  isr  dom 
TauIo  da  Gama  Ikfayo^^  da  cruel 
batalha  que  tiutrao/m  que  dÔ  Tau* 
.  lo  foi  morto  jts^de/baratado. 

ARTIDO  de 

Goa  dom  Eíle- 
uãoclaGama,co 
mo  atras  diíle- 
mos,  tendo  íem- 
preboa  viagem, 
foi  a  Malaca  entrada  de  íiinho, 
fendo  muito  bem  recebido  de  fcu 
irmão  dom  Paulo,  que  o  tinha  por 
morto,&  logo  lhe  entregou  afor- 

.taleza,  íem  os  inconuenientes,  ÔC 
embargos,que  oje  tem  os  capitães^ 
&  mais  of{iciaes,porque naquelle 

rlempo^todo  o  capitão  a  todo  tem 
po  que  chegaua  a  India/endo  pri- 
meiro em  tempo  que  o  outro  que 

ja  eftauâ  na  fortaleza,o  podia  ir  ti 

,  rar,  o  que  depois  clRey  TeuogoLi 
com  hum  aluara,  em  que  manda* 
uajque  tanto  que  hum  capitão  ef- 
tiaeííe  de  pofie  o  naó  foííe  tirar 
outro  vindo  do  reino,  pojfto  que 
fofie  primeiro  em  tempo,  o  que 
fez  poreuitar  muitos  inconuenié 
tes.E  auendo  perto  de  quinze  dias 
que  dom  Efteuão  era  chegaGO,ío- 

.  cedeo  a  defsftrada  morte  de  feu  ir 
mão  dom  Paulo  da  Gama:  que  foi 
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por  efta  maneira.  O  Rey  de  Bín-» 
tão,  que  Pêro  Mafcarcnhas  desbâ 
ratou,&  deftruyo,  (como  atras  te 
mos  ditoOpáíroufe  pêra  a  terra  fit 
me  de  Malaca,&  fundou  naquella 
ponta  da  terra,a  que  chamãaViâ 
tana  húa  fcrmofa  cidade :  E  como 
eftaua  efcandalizado  dos  Portu- 
guefesjbuícâua  todos  os  modos  ÔC 
ardis  pêra  fe  fatisfazer  d*elles,  lan- 
liando  armadas  pôr  aquelles  efirei 
tos  de  Sincapura^óc  Sabão^  por  on 
de  cordão  todos  osmanrimentos^ 
drogas,(S«:  fazendas,  de  todas  âs  for 
tes,  defde  as  partes  da  China  a  te 
Malaca,pera  aquella  fortaleza,im 
pedindolhe  apaíragem,&  recolhe 
do  em  feu  porto ,  todos  os  nauios 
que  as  leuauão,com  que  o  engran 
deceo  muito,fauorecendo  aos  mer 
cadores  aísi  emfeusdereitos,co, 
mo  em  fuás  compras,&  vendas:  o 
que  tudo  foi  em  dano  da  fortale- 
za de  Malaca:  que  começou  a  fen- 
tir  aquella  mudança  em  fuás  entra 
das,&.  a  padecer  falta  de  todas  as 
ccufas:  cem  o  que  aquellc  Rcy  an 
d.iuatáo  faberbo,que  quaíi  íè  ti- 
nha feito  fenhor  do  mar^trazendo 
de  contino  fuás  armadas  n'elle,  c5 
que  fazia  guerra  a  Malaca.  E  por- 
que todas  forãocomo  coírairo,5<: 
muito  meudas,  as  não  quifemos 
particularizar  em  feus  lugares,  por 
não  enchermos  efta  noílá  hiftoria 
com  coufas pequenas,  tendo  tan- 
tas &  tão  grandes  pêra  efcreuer .  E 
comoeílc  iroigo  fe  tnhaja  feito 
poderofo,&  ândauafauofecido  dâ 

fortuna^ 
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fortiina,c[iiis  fcftejar  o  nouo  capi  - 
taódc  Malaca,  com  ver  fe  por  ar- 
dil podia  acolher  algús  nauios  as 
rnaós.  pêra  o  que  delpedio  LacXi 
mena  leu  capitão  gcral,com  húa  ar 
mada  de  fecenta  velas,  muito  bem 
^  pecrechadas,com  que  fe  foi  lanhar 
detrás  daiiha  aqueosnoíToscha- 
inão  das  nãos,  mas  os  naturaes  Po 
gor,quc  eílá  duas  legoas  de  Mala- 
ca,&  dali  defpedio  oito,ou  dez  Lã 
tharas,  pêra  que  corrcíTem  a  te  a 
vifta  da  fortaleza,  pêra  veré  fe  lhe 
fayão  akúas  crabarcac^oés ,  como 
femprc  tazião,&  que  lhe  foíTemfo 
gindo  a  te  a  ilha  onde  elle  ficaua  ef 
condido,o  que  tudo  focedeo  como 
clle  imaginou : porque  chegando 
os  nauios  a  vifla  de  Malaca,anda- 
raó  fazendo  aígijas  fobran<^arias. 
DomEi^leuãodaGamaacodioao 
Cais,&  com  elle  dem  Paulo  feu  ir 
rnão,&  mandarão  có  muita  prcf- 
fa  negociar  alguns  Bantis,  &  três 
Bateis  das  nãos,  roetendolhes  fal- 
coc5,& muitas moni(^oés,&  dom 
PaulodaGama  fe  embarcou  em 
hum  b2tel,&  nos  outros  deus  yao 
André  Cafco,&  Simão  Sodre;3c 
nis  mais  embarcações,  queíeriáo 
perto  dcquinzc,ya6  loaò  Rodri- 
guez  de  Soufa.  Balthefar  Leite,Iu- 
zarte Freire, &  outros  caualeiros 
honrados;  &  tomando  o  remo  fo- 
raò  demandar  os  nauios  dos  imi- 
gos  que  foraó  manquejãdo,&  fo- 
gindoperaa  cilada.  Dom  Paulo 
oa  Gama  os  foi  feguindo  a  te  dar 
nella:  õí  fendo  pegado  com  a  ilha 
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lhe  fayo  LacXimena  cora  grandes 
gritas  Ôc  alaridos.  Dom  Paulo  vest 
do  a  grande  copia  dos  nauios,  cn-  1 
tendco  o  ardil  dos  imigos :  &  poí> 
to  que  vío  que  algús  de  fua  com  - 
panhia  fem  curarem  de  pontos  de 
cortefiaíe  foraò  recolhendo, r.áo 
fezcouíâalgúa  abalo  cm  feu  co-  j 
raçaõ,  porque  era  fidalgo  orgulho 
Co  ôc  muito  caualeiro .  loaó  Rodrí 
guez  de  Souíà,  André  Cafco ,  Ss-, 
mãoSodreJuzarte  Freire,  Balth<;- 
far  Lcite,como  eraò  homés  de  opi 
niaó,  ôc  que  não  auiáo  de  largarx> 
íeu  capitão  raor,por  todos  os  peri- 
gos da  vida,  chegarão fc  a  elle  pêra 
fabercm  o  que  determinaua, fendo 
o  primor  de  todos  tal,  que  nenhS 
quis  fer  o  primeiro  que  perguntai- 
fc  oquefarião,  pondo/c  todos  em 
armas,&  negoceandoos  feus  na- 
uios, porque  os  dos  imjgoâ  ja  íe 
yão  chegando.  Dom  Paulo  da  Ga 
ma  que  era  todo  cheo  de  opinião, 
cftaua  apoílado  a  morrer  antes  ^ 
fogir>&  vendo  que  os  d^  fua  coni- 
panhiaíefaziaóprcftes,  Sc  íeprc- 
parauão  pêra  a  peleja,  cncadcoufe 
c5  todos, porque  os  imigos  os  nab 
rompcíTem  ôc  diuidiffcm  .  Algí?$ 
homcs  velhos  de  Malaca  dizem, 
que  vendo  dom  Paulo  a  grande  ar 
mada  dos  imigos ,  bem  entendco 
que  feauia  de  perder,  ôc  quando 
vio  chegar  a  clle  os  outros  capi- 
tães, ác  que  lhe  não  dizião  couía 
algúa ,  começara  a  cantar  afsi  cm 
tom  baixo  aquclla  cantiga  velha 
q[uediz,Oliual  oliual  verde,  azei-! 

tona 
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tona  prctàqucm  te-colíicírc:  ox]ac 
diíTcra  por  ver  í'e  algum  lhe  dizia, 
<][uenâó  era  íiiíj  cfperar  os  imi, 
gos,&  t]ue  l.e  recclheííèm.  Mas 
como  nenbucn  quis  ler  ô  primeiro 
(ou  pcra melhor  liizer,  tinha  Deos 
ali  ordenado  o  fim  de  dom  Pdii. 
lo  &  d'out!Os)  dandolhe  a  defcó- 
fiança,  vinda  c|ue'tcdos  fe  cala- 
uáò,  dííTc  auance,  auanrc,&  Foi  rc 
mando  pêra  os  imigos  .  Como 
í^uer  qiicfoííe,  ellcs  fc  inuiftiraó 
íiandofs  primeiro  fuaralua  dear- 
telharia, raetendolhss  os  noíTos  ai 
gúsnauios  no  fundo  das  primei- 
ras  falcoadas  (5c  afbi  fe  começou  an 
tre  todos  hija  muito  cruel  âc  arrif* 
ç3dabrigi,reruindocs  os  noíícscó 
muitas  panelas  de  poluora,  &  lan- 
das de  fogo,^  com  que  queimarão 
FiiuicasdasLãcharas  Da  parte  dos 
jrnisoschouião  nuuêsde  íètas  er- 
nadas  que  cncrauarao  os  mais 
dos  nofibs;,  &  matarão  muitos. 
Dom  Paulo!,  loaó  Rodriguez  de 
5oufa,  Simão Sodre,fizcraó  efte 
dia  efpintolàs  cauabriás,  ôc  o  mef 
mo  todos  os  mais,  porque  peieja- 
iiâoemdefenfàó  da  vida, obran- 
do todos  couías  nío  çfpcradas  de 
homes,renãodclcotsbrauos .  E 
por  não  particularizarmos  golpes, 
a  crueza  toi  tamanha, que  quando 
a  noite  os  apartou,ja  dos  noíTos  e- 
raó  mortos  lefenta,  &  todos  os 
mais  feridos  mortalmente.  Dôm 
Paulo  da  Gama  fez  efte  dia  o  oF- 
ficiô  de  bom  capicáo  j  (Sc  de  mui- 
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to  valerofo  íotdado  ,  recebendo 
rauitâs  fétidas,  &  em  quanto  as 
fi.rçaslhe  dcraó  lugar  íícrn^reo 
acharão  di.mte  obrando  couías  t[t 
nas  de  feu  fangne.  Más  fahandsí^ 
]heclle,ptllas  n-.uitas  &  moruçà 
ferid.is  que  tinha,  cay o  entrar,  çs 
báncosdo.fèu  batel,  Icac  Rodri- 
guez: de  Soufa,  3c  Andrc  Calco 
depois  de  fazerem  grande  eílr^go 
nos  imigoscairaó  jTiOrtosde  cruéis 
frechadas.Vindo  anpite,fícaraó  os 
imigosem  tal  ellado, que  naò-pd- 
deraó  leuar  os  noíTos  bateisquc 
andauão  anhotos,(5:.  fe  recolherão 
com  a  mor  parte  da  geme  mòi  ta, 
&  LacXímena  ferido  mortalméte-, 
ficandclhea  mcr  parte  de  luas  em 
barcacoés  iretid.  s  no  fundo,  (Sc 
dellroçadas.  Algils  dosnoíibs  que 
ficarão  viucs,  ainda  que  mal  feri. 
dos,védofc  líurcs  dos-infigos  (que 
os  deixarão  c  eílado,  q  quaií  quer 
dousBantis,  os  po;'era  Icuar  a  to- 
dos,) dandj  a  vela  cliegnraóaMá 
laca, aonde  logo  fe  fcube  a  defauen 
tura.  Dó  Efteuão  accdio  ao  cais, 
&  delembarcou  feu  irmão  ,  que 
ya  ja  na  derradeira  ôc  achou  os  Ba 
teis,(S<:  Bantis,alriíl;radcs  de  corpos 
mortos,  coula  que  muito  o  cor* 
tou.  Ecom  hum  animo  muito  fe- 
guro  mandou  dar  a  todos  fepultii 
ra;  Õí  a  feu  irmão  mandou  curar 
có  muita.diligencia,  ocos  mais  fe- 
ridos:  huns  foraó  recolhidos  no 
hofpital,&:  outros  pclias  cafas  dos 
calados,  aóde  fe  curarão, d;  deftes 
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ftjorrciaò  inviicos.  A  loaó  Ro- 
driguez  de  Soufa^ncooiílclhearc' 
piilcyra  cm  fagrado  ,  porque  dU 
liáo  que  tiuerahúas  paixões  com 
hum  predador  ,  6c  que  lhe  dera 
húabofcrada.  As  peíío^sprinci- 
paes  que  aqui  moireraó  foraó,  o 
niefmo  loaó  Rodriguez,  dcSoufa, 
AndrcCaíai.MigiicI  Freire  home 
fidalÊ;G ,  Sancho  Sanches  filho  do 
Comendador  de  Caiatrâua,qL.e  e- 
ra cafado  em  Eluas com  húa  mo- 
Iher  do  apellido  dos  Gamas,  Ber- 
nardo Queimado,Iorgc  Fernádez 
Borges.  Luís  ?Vluarez,òt  oucros.Dó 
Paulo  como  ya  Ferido  mortalmen 
te  durou  poucos  dias  ,  raleccndo 
depois  de  ter  íciros  todos  c  au  ■ 
tos  de  Cbriílão .  Deixou  cm  feu  cef 
tamencoa  feu  irmão  dom  Efte- 
uãoda  Gama  por  feu  herdeiro  & 
teftamentciro,  ôc  nomeou  nelle 
dous  annos,qi!C  lhe  ficarão  por  fcr 
uir  da  Tua  fortaleza^  que  depois  el 
Rey  lhe  confirmou  no  mefino  tem 
pojferuindo  cinco  acito .  Sentio 
dom  Eíleaão  muito  a  morte  de 
feu  irmão , porque  o  amaua  mui- 
to, &í  fezlhe  o  cfficio  funeral  com 
o  mor  aparato  que  pode  fer ;  pro. 
mccendolhe  em  leu  coracaó  híja 
muito  grande  vingança  de  fua  mor 
te,  como  lego  tomou  .  Foi  cila  ba 
ralha  táoíamcfaíá:  afsi  eítá  òjc 
tão  freíca  na  memoria  dcs  Ivíala 
yos,pello  grade  dano  q  nclU  rece- 
berão) que  (c  tem  cm  cantigas, 
que  elles  muitas  vezes  cantão  com 
grande  fcncimcnío.  E  porque  co 
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meçaó  logo  cm  louuor  de  dó  Pau 
lo,  nos  pareccobem  por  aqui  os 
priracirosvcrfoSjpor  q  o  ccílemu- 
nhodosimigoshedemais  fc  que 
todoSjôc  eftcso  faó  do  valor  dcftc 
fidalgo.  Comcija  a  cantiga  em  M4 
layo  aísi.  Capitão  dó  Paulo^bapa- 
ram  de  Pungor,anga  dia  malu,  li- 
ta  pa  tau  dor  Que  quer  dizer:  C* 
pitaó  dom  Paulo  pelejou  em  Pua 
gor,  &  antes  quis  morrer,  que  re- 
cuar hum  palmo.Os  oíFos  de  íoaò- 
Rodriguez  de  Souía,  mandou  de 
pois  feu  irmão  Martim  Afonfodc 
Souíàjfcndo  Gouernador  da  índia, 
Icuar  pêra  Goa,  ôc  os  foraó  dcíèn* 
terrar  do  capo  dos  laos  onde  efta^ 
uão,com  grande  acópanhamento,. 
ôc  vaidade  do  mundo.E  porquca-* 
uia  muitos  annos  que  acontecera  o 
c^Coyôc  depois  íc  enterrarão  na* 
qucile  lugar  muitos  laos,  ôcãco* 
ua  de  loaó  Rodriguez  tinha  j a  per 
dido  o  final,  ôc  cauaraó  onde  lhes 
parccco ,  &  osoíTos  q  acharão  fo- 
raó leuados  có  grade  pcpa;  indo 
Ruy  Vaz  Pcreira,q  entaó  era  capi 
tão  acompanhandooSjA:  vendo  a- 
quclia  pompa,  &  que  os  cleriaos 
yáo  cantando  aqucllcs  rclponío» 
coftumados,  diílc  alto^cantai  vos 
embora  quanto  quiierdes  padres 
meus,  qay  leuais  vos  os  olTc^sde 
hum  valence  lao .  Baila ,  quaef. 
qucr  que  foraó,  íe  embarcarão  pc 
raGoa,onde  foraó  recebidos  com 
a  mor  pompa  ,  &c  apíiraro  f-uncral 
que  pode  ler,  Sc  depc^fitados  na  c» 
pclla  mor  da  Sc  Macris ,  ua  pare- 
de da. 
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4^S<,  çoiijfa^s  amias,&  J|treiro,(9çj 
cpn.^iíP4'PUíJ^  pedra;  roais  peque-) 
na^^-í  c.çrnhuni  leçreflro  çm.quç,' 
<lií^c^tie  t>5;LÍ,93p  Pònçifjce  cóccd^ 
gF;»ftde^  ;pf  r^Jç^s  a  tpil*  a  peflípia, 
^€  rezar  .Huiti  Pater  nc^€;r,&  Kúa 
j^e  Marfft  peUa  alfnft  fí^ili^^ó  Rq 

<!d.C^i^Qad]ôr{aff7í^nha:^q  ,|^p, 

oéjgíToiíiò  iííwãQ,  açiooa  da  Tcp^uU 

■  tUTfa.do  viT^Réy  dó  Çarç/a  de  i^ 

ivediijCj.uç^ftá  lançadfô  jnjO:i  ebaó  d?^ 
Oícfma  capeíla,  &  ç^isfi!  ^?  pes,4e> 
là»p-  Rí).drígufi?  á.ç  Somí^.;.  . .  ^  m  ii^ 

ib  oIuo^itID  t"  S  ^Ib  rr'Oj  i5 

J)t  como  ãont-  Effenão  d^  G4>nã ,  foi 

ç.jContfA  o>^y  àe  ^iantana,  Cr  tU 

.  t:[4e/hn)'(!  a  cidade  de  todo.  B  doi  pro-. 

'Jí  t<fi'Oí  qtit  clTyfy  tem  das  ilUs  de  'BÍ 

íidayurdn  caltdade  defeus/ruitos^^j 

OSTOqueefr 
tascoufas  acon- 
tecerão em  Ou- 
tubròy^ucvem, 
pornosnãofair-. 
'Kiíf^r^íPiC^^&  mos  de  Malaca,' 
«juifemos  aqui  concluir  com  etlasi 
por  não  pejarmos  o  verão  em  q  eni 
tranios,ppr  que  remos  muitas  cou 
fas  que  efcreuer.  E  arsicpntinuare 
^ç^cqnii  dom  Eíleuáo.da  Gama, 
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que;  nÍQ'qi*ef  (Tn  Jp:(Jçixar  paiTar4 
paixaed^-^ucrte  do  «■máo^ncTíi 
que  lijp,'*\n;çíeçeírcrn'jôf  dçfcjç»?  df 
(ua  íatisFíiçaçf  j  Grddnou  logq  çp) 
frefcQ-.t^iiiiar  d'ella  muito. tjí^ 
tan te  vinga ngá  ,  pêra.  o  quçjHÍf 
fciprçjlç^,  f>çvAM;Gm  f  cíTip^ JCOftr 
tra  aqjiíjâ.I^  Rey,|;#:jdeiça!^  íg^ 
daqueíl,^  porto .  E  £izerido  álí^rf^g 
d?  geiTtPí.qye,^uja pêra  leiíg^,'^ 
chou  pf«o  de  quinhcptjos  PotFj^y 
guefe?  ,j ;^f  duzçntos^^homei>$J  d# 
ter  t^.i.B  €ntrando.Çyti>brô  íV.^tíji 
barcou  leuando  cinco  nãos ,  rd(t 
que  efívâ,  capiíaf  $  a,  fera  ellc^  Yi^ 
ço,  da;;CU5>ha^^nt,ohÍG  der^jTilL' 
10 ,  dç^m.Chriílouaõ  da  Gama,  5c 
dom  íFrancifco  d€  .Lima  .^Lçfr 
uou  mai^iidoze  Fuílas>dc  qí^e^fji 
raó  capitães,  Bahhefar  LcitCYJlu- 
jtaçftç  Freire ,  Thome  RapofOjÉçr;. 
não  Gomçz  Cabreira ,  Dicgodai 
Cunha.»Alu;^ro  Carualho,  Lou^ 
renco  Dlabreu ,  Gafpar  Soares  Pi-' 
mintel ,  António  Ferraz ,  Klanocl 
Pinto,  Manoel  Mendcz  ,  Fran^, 
çifco  Mendcz,  &  Dicgo  Vaz  ídr- 
tor  da  armada  .  Yao  também  ai* 
guns  Bantis ,  em  que  ya  a  gcn? 
íe  da  tç.rra.  E  paíTando  com  to- 
da cdarrpta  o  eílreico  de  Sínçâr 
pura  (que  alguns  tem  pelk  Za- 
íja  de  Ptjiplomeo]quç  he  híia  p^f- 
fagem  que  fe  faz  entre  as  ilhas 
de  Bkitaó  ,  &  a  terra  firme  de 
Malaca  ;  que  por  outro  nome 
fe  chama,o  Canal  de  Varela.  E  páf 
fando  o  eílreito  foraõ  furgir  na 
boca  do  rio  de  íor,  ondeaquel- 
E  c  2         Ic  Rey 
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feUÍy  ti fiKá  Peitó  f^âfoft^.^  Fkf? 
rffe "rio  antíes  áè  chegápeftV  !atê|tM^ 

Uiá^:€\m  èM^cfh  aííurâ  •  dè'  doiii 
gi^aí)S-do  Nof tt=j  a  quí^^^  õ^  nyf-^ 
íosi^úé  pOi^àliiprimeíQ^Waiíéga^ 
iSâ^AchârtráráS aponta  <ic  Róttlâ^ 
Wià:  port|úe-ácháraô  l^M^jH?  {5<Jf 

]íkf^ã<>'réM5s[ièqucfi3s.'íí>om  ÉT 
táSÍè dá  Giaitíà  entróitííó.Hàí  câ 
*b{fer'a'  ârrfiaelá,  Ôc  aò^uaro  dií 
fè'^ítibafGtííf  ^ití  algúTí '  hái  ios  li  * 
3bèír-os,  &  fôtiéècnhçcet  á  tidadc- 
•^4iteftábâ»peHo  rio  déíi^ro  hiinl 
■bòÃi  efpaeõjí '&  chegan3^-a  Vi ftá 
^nòf  òUyCjuè  cííaua  toda  tftendidá 
dò íongò óè ntifohrç  KiiÀi  féZív, 
iíifrtV  pouco  kíâftada  da  ágòá,'5í 
^'facc  C]uc  d^aquella  paHí' iáparei 
cia v'êrá  cefcà^i  de  luTá -fer^òfa 
%r!aft(C|ueiradéma!los  mi-iitè  afof^ 
íõí  de  duas  faces  ccfiiii-rekià  entii-^ 
ihòs,  &c  três-. baluartes  íáô  pcdra'j 
*&'-te!Ta>,  nnCy  gnhdbs  &  lorres^ 
givartiecidos  <lé  muita  jí&'ítiUíí. 
tcfermofa  aV telharia'' v^dc  cjue 
por  aqiicllá  fáee  fó  auíaiíé  veneá- 
gem  de  qOatrdCentás  j^cèas ,  ÕC 
na  praya  e-rn  baixo  adia  algú as 
traniqueiras  tJe  madeira"  -corn  ar^ 
tfclbaria,  5c  gente  de  guarnição,. 
ElRçy  eílauana  cidade  còm  per* 
to  de  oito  mil  homenèjiSi:  ãndâi 
itâfc  fortcncando  a  mor  prc(rà: 
porque  em  a;árrhada  partindo 
de  Malaca,  teue  Wò  auifo  d'cl-. 
iá'.^Dom  Eftciião  tanto  que  te 
còlihcceo  bfm  o  íitio,  &-à  parte 
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eifl'qu'é  Trifíédíii  àe^ili^aréaf^ 

hfiij 2[;^ém  ^  fe  podfe  pifíaí  fè^ 
r^â  cidadé-;'í«'  rião^^bí  í^ima  dêfe 
Pdííésv  MS^lft^fc  pârcc¥htíó  áqiííls» 
fóJ^úiiideftP^íà^^^reu  aíftima,  màfi» 
áé^ti  eh\Fâf'tbdâ  a  âf-nrvâ<íà ,-  ôc  íóífif 
giè'de'rrcáMa  €ÍdaíkV<5  mais  [^ 
ái-^uè  pú^tflti-Òt  ló^ò rtiatktoíP 
fefater  pJlfcá  -GâíCGes'  Gottt  graôdé^ 
íc^ror&íéfrpanco  póir  €k)  tis  dias  có» 
tífííSos,  eifiqUc  ordef*éO  có  os  ciát^ 
pitàéSjO  ftiÍGKÍ«<la  dèfêfríbarcaçáèj' 
é^e  fe  aííetitou  foíTe  porcfta  niídJ 
rteíra.  De  tfeííM  a  genrc  PortuguefiP 
fifk  duas  biíalbas ,  de  duttntos •&?   / 
éi^éecntíií  hG^fnèm  tiiàá  húa  j  A'- 
primeira  íjUéâuia  à^iét  adiarMS^í 
ra^deu  a  dom  Francifco  de  Lima, 
&  com  clle  dom  Chriftouão  da 
Gama^â'!ííãõSodré,À:  os  capitães 
das  Fuílas  queja  nomcamo?.  A  ou 
èr'a  bàrafiia  tomou  pêra  íl.ficaàcJiât 
êo  elle  Aritònio  dt  Brito; A:  Vàíco 
da  Cunha.  Ef>orque  asparcicula- 
ifii3ades  d  efca  dcig-mòârça^âó ^  6c 
cometinàento  da  e-idade  naópo-    . 
dçmos  nunca  achar  a  certeza  d'el- 
lás,  nem  àícafiçanlt)S;]peíToâS  quç 
n'èl!a  fè  achaíTcm,  a  contaremos 
afsi  ení  iiirr^mâ  .    Defcmbarca- 
raóós  noíTos,  &  acharão  Lac. 
Ximcna  no  Campo  com  três  mil 
bomens,  pêra  llws  defender  a  dcf- 
cmbarcacRÓj&cô  cllc  tiiíeraóoá 
da  dianteira-,  húa  afpcf-a  batalha^ 
ém  que  ouue  grande  d.iíio  de  âttf 
bas  ás  partes:  más  a  feu  pezâl-^ 
com  morte  de  muitos   largou  á 

praya, 
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pnya,lcilaiaí3oo  os  noffcs  de  vcrt^ 
m  cidaatc  os  Forres  dCjhuiixo,a  onde 
*  alguns  íc  recolherão,  &ioi)OUtroS 
foraó  paflando  .pctai>á  -cidadeí 
Chegados  os  ncíísoSí^aos  fortes  o j 
cometerão  com  grahd^  ^draiarmá 
nat^aó,  (Si  depois  de  'rciriíá  re''eci. 
ta  os  entrarão  .  Dora  tftcuãò  chk 
gou  aqui  Com  o  refíro :d,o  poder^ 
^  fõrmanidbilèus£Íc}í^àdrcê'?T  foi 
marchando  peivi  ■  a  cidade  ,  too 
èeííando  em.  todo  die.cerrjpo  a  ba 
iiria  afsi  do  mar  como  daterxál 
que  fpi  a  mais  elpancdía  coirla 
cjue  fe  podia  ver  >  porqiie  tudo  o 
<]ue  fe  via  &:  ouuia  craó  trbiioés^ 
ljtrlampadclSifogo,&  fan-.òjem  que 
a  cidade. 6;  tcdaaarmada,eílauáò 
cfconJiJas.  Dom  Efteuaó condes 
;eo  a  cicladc  por  huj.  iiharga,  peler 
jsando  de  fora  Ãc  de  denrro,  có  grá 
cie-vabr  5c  esforço,  corcandofc  có 
machados  algfismaílos,  abrindd 
<;aminho  por  onde  os  noíTos  entra 
raó  cêíorandedar.O(Sc  cufl:o,pojq 
fe  perderão  muicos.Détro  tiucrád 
húa  muito  criíclbatAlhf;  mas  no 

tfim  d'cllâ fòráo  os  iirigos.  de^bara 
dos  de.todo/ogindo  eiKey  pêra  o 
fértáo  Os  noílbs  íi:araó  fenhores 
da  cidade,  c|ue  foi  metiJaa  f^co, 
achádorencllamuita&(3c  ricas  fa^é 
das,cjue  foraõ  roubadas  por  todos 
francamcnce.Dom  Eílreuão  entre. 
.  tanto  qucosfeus Toldados feceua- 
uão,mandou  embarcar  a  artclha- 
liapellos  marinheiros  .  Depois  da 
cidade  toda  roubada,  ôc  efcalada, 
lhe  deráo  fcgo,  em  que  toda  fe  c5 
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fumio  a  teos  áliccfTtSjqiic  foi  cc'u-? 
fa  tenitrofa de  ver,  porítr  coda  de 
nnadeira,  cujas  labartdas  parecia 
q-uechí^uão  á  os  ceos.;  ôc  a  rodaá 
ascmba:rcàffocs  quceftauáo  vauãj 
das,  &  outras  no  roan/t^mlítímjíii 
Itncs  deu  fugo ,  de  roançjta  quíatw 
do  ficou  fdito  cin?i  oDcjiíi  Eft» 
uãoiccecolheo  de;  noidt  'aaj-raat 
<da,  porTrãroauer  ja.qiiC'iazer;,  drii 
xando  bcvii33.?da  arHorre  dcjfeit 
JYrnão^doQnPaulo .  ChhMmcrcdos 
noffos  que -morrerão  mm  ioiibei 
moÈ  em  ccrto^  nem  de  peíloa  afsi-* 
nalada,qujefe  ali  peciU^c.  Foiefta 
hCiadasfamoias  vitorias  que  rs 
Portugueles  alcíjnçara-ó  iia  índia^ 
que  foi  muito  fdltjada  em  Mala^ 
ca,  &  dom  EílcuáoirEçobidò  ccn^ 
triumfo  ficando  aquçlIcRcy  dcf; 
troido  de  todo-.  Dom  Eíieuão  da 
Gama  depois  de  fer  em  MakcájCA 
cédeo  na  cargeda  jiao  faora  Crbz| 
que  auia.de  ir  pêra  OTeinoy/d« 
que  era  capitão  Vafco  da  Cunhaj 
que  logo  partio  o  Dczèn.bro  fci 
guince  &  teue  rr  uiro  boa  viagem^ 
&  Vafco  da  Cunha  'oÍ  bem  recebi 
do,(Sc  elRey  o  dcfpachc  u  có  a  ca-* 
pifaniade Chaulèc ôáamcu  ;pob 
fidalgo,  que  a  tccnráo.o  não  era* 
Taóbem  defped io  dom  Eílcuãí» 
António  de  Brico  pêra  ir  faze:r  as 
viagens  de  Banda.  E  porque  a  tq 
gora  d'ertas ilhas, &  dcieucoa^er- 
çio  naõ  ternos  d.ido  reiac^aó^o  fare 
mos  agora  aqui  o  mais'  abreuiada 
mente  que  pudermos. 
-  Eílas^iihas  quando  foraó  def^ 
£  e  3       cubcrtas 
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cubercae  por  outro  Anrcaiio  de  Bri 
to  nosannòsde  mil  quinhentos  á^^ 
onze,  fez  ellc  hurn  cótratoíccmGS 
Regedores  d'elUs  (porcfHS^CTaó  cn> 
tíUkifentasj&r  gcuenwviãoíe  corr.tt 
íâpoblica)  potifftc  rntído  r<pe  da^ 
riáoaoí  capriats  do  naqití  do  traioí 
^Kè  clRcy ie  Foraigai  mandaírc 
•qaellas  flHas  o  bar  da  noz  a  três 
cnizadosde^flalaci:  píJrqucjen^ 
todas  aqueHas  partes  nSa  còrriai: 
ouera  moeda  Fê  náo  cnuxádos,  &; 
caikas,(<]jue  he  moeda- de  cobre 
meiuda  corno  os  noflos  rcacs,  de  q 
triázencos  &  fercíitatazem  hum 
cruzado)  &:comcód!çaó,que.cmv 
çadaíece  bares  da  noz  ítrriã'oobri..i 
gados' alho  dar  hum  de  maíTa,  ôc 
pRprTHc  íbe  psgarião  o  cjue valèílé 
fetcde  noz^í^ueeráe  vimr &  hum; 
cujo  preço  ainda  a  te  gora  duraua, 
&jdcpòis  fe  veio  a  alce r ar  pèl  hs  d e f 
prdésdoícapitacsc^B^  la  fcraó.  Ef 
te  comercio  montrua  a  elRcy  ca- 
íia  anno  lefcnta  mil  cruzados,íèm 
íuctcr  mais  Giibcdal,cue  o  Galeão 
íjueíèmpre  era  o  de  mayor  porte 
que  auía  na  índia,  &  de  ordinário 
carregaua  mil  Sc  duzentos  bares 
de  nos,&  mafla,  pcrque  he  droga 
que  ^uoluma  muito  Os  proueitos 
que  elRcy  tinha  eraõeftcs.  Toda 
a  peíToa  que  na  nao  d'cl Rey  carre 
gaíTe  os  bares  que  quiíefTedc  maf 
la,oud:noz,ti  ariacm  Malaca  ou 
tros  tantos  pello  pczo  d"aquella  ci 
dade.que  eraó  trcs  quintaes,  duas 
irrobas,dez  arratês,<Sí  tudo  o  que 
fobejaííe ,  ôc  crcceíís  do  pezo  de 
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Banda,que  era  fctc  arrobas  cm  cu 
da  bar,íoffe  pêra  elRey ,  porque  o 
iíardeBãda,nedc  cinco  quintaes, 
húa  arroba,  &  dez  arraies ,  eftes 
poucitôs^craò  muito  rroíTos  mas 
ao  dianbe  pcllas  defordés  dos  Go- 
ucrnadorcs  ôc  viroRcys,  dasgraD-» 
tlts&  largiai  meices  que  vieraó  a 
fazer  aparentes,  &  criados  defta 
nczdí  maíTaquc  vinha,  a  el Rey, 
oude  liàerdades  pêra  não  pa^arc 
couraalgúa/vcyo  mjuitas  vezes  ei 
Rey  apor,como  la  dizem,as  linhas 
de  fua  caía :  pello  que  íe  largarão^ 
como  em  ;íèu  lugar  diremos.  Sãa 
pilas  ilhas  oii cr  13  cinco,como  as  de 
•ivla]uco,LonCQr,Neira,Puloay,Pii 
lorum,Ô«:Gunuape,jazcm  emqua 
rro grãos <&  meyodoSul,&  corre 
codas  Norte  ôc  Sul.  E  no  numero, 
grãdeza ,  perpetua  verdura ,  &c  em 
tudo  o  mais  íe  parece  có  as  de  Ma 
lucorfónos  fruicos  diíferé.  Eílas 
ilhas  foraõ  primeiro  defcubcrras, 
&  tratadas  dos  laos ,  Mak)*os ,  ôc 
Chi  ns,  que  as  de  Maluco ,  porque 
em  principio  quando  foráo  ter  a 
cilas  ilhas  os  das  de  Maluco,lhe  lc« 
uauáolaa  vender  o  reucrauo,& 
ficauãoaquellas  ilhas  de  Banda, 
fendo  de  mor  comercio,  Ãc  trato 
que  todas,por  concorrerem  nellas 
todas  aqucllas  nacocs  cílrangeiras 
que  acima  nomeamos.  Pello  que 
mais  antigo  foi  o  conhecmietoda 
no7,&;  maíía,  dos  Pcrfjs,  &  Ara. 
bios,que  do  crauo ,  poílo  que  Plí- 
nio da  muita  rezao  do  crauo,âc 
nenhúada  nczáJcmaíTa.  Nemíc 

acha 
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acha  fegundo  foubemos  de  mui- 
tos &  bós  médicos  que  a  índia  paf 
faraó,  que  os  Gregos  ciiieííem  co- 
nhecimento d<i  nozác  mafla,  por- 
quto  Maccr  de  Galcno,que  algús 
cuidarão  fer  a  maíía,  dizem  os  nof 
fos  modernos,  que  differe  muico 
na  qualidade,  6c  fo  pclla  aparência 

íb  cuidarão  fer  cila  .-porque  os  Gre- 
gos pintarão  eílefruito  vermelho. 
NomeaíTe  a  maíTa  entre  todas  as 
nações  do  Oriente  por  difrerentes 
nomes .  Na  fua  própria  terra  lhe 
chamáoa  noz  pala,  ôc  a  maíía  bu 
na  pala.Os  Dacanis  chamao  a  noz 
lapatri,  Sc  amaflajaifol;  os  Ara. 
bioslI>e  chamáo  Geauzibádj,  que 
quer  dizer  noz  de  Banda, &:  a  maf 
fabisbaefc.  E  poftoqueellcs  taó- 
bem  chamão  ao  coco  da  índia 
gcauz,todaLiJa  logo  lhe  acrecentão 
geauzi  Indij,que  quer  dizer  nos  da 
índia.  E  quem  ler  em  algus  médi- 
cos modernos,  prhicipalmente  no 
doutor  Horta  (no  fcu  tratado  que 
fczdeCodos  os  fimplcs  da  índia) 
geauzi  alindi,  entenda  que  he  gra- 
de corrupfao,  o  que  auia  de naccr 

P  de  tradução  do  Arábio.  Eílas  aruo 
res  da  nos  faó  do  tamanho  dos  nof 
fos  pereiros,alargaó  mais  do  que  íè 
aleuantão,  a  folha  he  redonda,  & 
quafi  quer  parecer  comas  das  no- 
gueiras.São  todas  eftasaruores  tão 
raimofas,  que  fe  lhe  daó  hum  pe- 
quenofuro  no  pè,oulhe  metem 
hum  prego,logo  fe  íecão,dão  trcs 
ou  quatro  nouidades  cada  anno, 
Óccolheíle  muito  grãdcquantida- 
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de,  de  que  vac  muitos  luncos  da 
Iaoacarregados,com  não  vira  luz 
amorpariedofruito,  por  cairiam 
cilmente  antes  de  madurecer,corA 
as  trouoadas.  Naó  dão  eftas  aruo- 
resfloralgLja,porque  logo  Híe  Frui 
to  branco,  Sc  como  amadurece  fi- 
ca amarelo,  &  depois  de  maduro 
incha, &  rompe  a  primeira  cafca  q 
heda  groflurade  três  toftocs,  <5c 
como  í'e abre  toda,  fica  aparecen- 
do a  noz  por  dentro,  que  he  hum 
bugalho  cubertotododehúa  del- 
gada cafca  preta,rodcada  da  fermo 
lamaffa,  Sc  aísi  como  vai  o  íruito 
crecendo&  abrindo.o  vai  taõbeni 
fazendo  eíla  ma^a  a  partes,  de  Fei^ 
^aó  que  parece  húa  muito  fermo* 
fabroflâdura  douro  fobrc  prero. 
Da  cafca  de  fora  que  he  groíl  a,co- 
modiíTemos,  fazem  conicrua,ou 
de  a  lucar,ou  de  vinagre,  &  o  bu- 
galho de  den^rojancãno  ao  Sol,co 
cuja  quentura  fe  defpede  a  maca, 
mudado  ja  a  cor.&;  fica  a  outra  caf 
ca  do  bugalho,  que  nãoaproueira 
pcra  coufa  algúa.  E  o  miolo  de  de 
troque  he  a  noz,  feio  a  natureza 
tão  mimoro,quc  corno  lhe  toca  a- 
goalogoapodre(]e,como  taóbeni 
o  faz  á  maca.  Fazem  em  Banda  hií 
cleo  d'Glla,  qi.r.  depois  de  frio  en^. 
durecc,  Sc  quafi  que  quer  imitar 
osjaboncrcsdeFlandes,  &  hemuí 
to  bom  pêra  ?Tial  de  frio ,  porque 
he  quente,  &  esfregado  entre  as 
mãos  vnran;lo,(3(:  correndo  as  par 
tes  agrauadas  metiga  a  dor.  E  nos 
ja  vzamos  d'ella  pcra  húa  gota  ar 

tética 
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tcttca  de  Frio,  de  cuc  ha  annos  fo . 
mos  enFcrmo ,  &  porto  que  naó  ú  • 
rou  a  dor  de  to  Jo ,  abrandoua,  he 
quente  5c  Cccà  no  terceiro  graa. 


,C..-7. 
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^as  ccufaf  qtieeíie  nnm  foccuecaâcm 
-ir  Maluco,  B  dos  fenhores  dapdk 

hrchj pelado  que  fe  ft  ^emú  Clrif^ 
■ ;    /,^^.  Ede  como  Trtjiaú  de  Taide, 

prèndeoti'^}  Taharija^isr  oman 

v.j  dnualndiãjl^aleíiantOH  por  ^ey 

Jlu  it'>TÚo  ÂifO ,  Cr  dii  cruel  Jade 

ijue  v/araõ  com  fua,  mãy  por  íl^ 

1Ú0  íjUirtírdiir, 


"C|>V.*i  íl^-^jjtÇíJ  íTi-os  com  as  coii 


'â^'Â  b-^x^í;  f\s  de  Maluco. 


ArVí-^^r^(i>/^'' Deixanios  atras 
Triílio  de  TaiJe  partido  pcra  a- 
cueliafoTtaleza  onde  cheirou  &  ro 
rrioii  polTed-ella  achandoa  no  tf- 
làdocm  queoannopaííadoa  dti 
'xamos.  Vicente  da  Fonfeca  logo  Te 
embarcou  pêra  a  índia,cndc  o  Go 
iiernador  o  prendeo  per  muitas 
cnlpasquelhe  mandaraôde  Ma- 
]  h~n^dc  ocaftiaou  por  ellas.  Trif- 
tio  de  Taide  achou  aqidiailha  ro 
da  tTca'idalÍ7ada,&  eai  ncnhúa 
outra  coufa  fe occupou.  fe nao  cm 
temperara  Raynha^Ã:  elRcyjquie 
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taodoos  algúacouía,  &  comecan-í 
dv>  a  correr  algús  mantimentos  Sc 
a  fe  concertarciTi  as  coufas:  porquê 
eíle  fidalgo  entrou  gmiernando 
branda  5i  luancíTientejO  que  l«go 
íc  lhe  mudoii,porque  05:  inaos  ko» 
mesqueviílem  por  rodas  eâas  fcr 
talezas,  faó  .á  principal  caufa  dos 
ttabilbojd^ellas cojxi. os  ícusxapr.» 
tacs,p;ilos  mcxerííiosv inuencocji 
Sc  ardis  com  que  lhes  vaõxuidaríi. 
doqueos  agrad;io,  &  todos  em 
prol  de  luas  tazendaSjque  he  o  olm 
íiíes  preten  iem,  conrra  a^obrisi* 
caó  da  aima^íc  do  fimiço  áo  Rey, 
Socedeoem  principio; de  ícu  ga*. 
ucrna,  iiem  duas  CBoioct  ras  dé 
mouros,  ádar  em  hiia  cidade  do 
Muro  chamida  Momoyâ,cujosn4 
turacseíaó-^obtras^  &  a  fiiqucav 
raò  õc  dv-ilruyra5,efcapando  o  Çc- 
nhor delia,  que  fra  humSangage 
gcnti  >  homem  moralrneate  virr 
tuolb  3c  honr^ído  EílauanaqiieK 
le  tempo  hnTi  Português  chan-;ar 
âo  Gonçalo  Vcloía^cm  hum  lu^ar 
ali  pertOjfazcndo  fuás  me rcanciasv 
Eltedepois  diilo  paíladofoi  tcri 
cidade  de  Momoya,  &  vi-ofc  com 
aquelle  Sangage  que  lhe  Fez  gran-;* 
des  queiícas  d'aqnelhs  mctiroi 
feus vizinhos,  j-»edinJo!Ke  confc. 
lho  de  comofe  vincraria.o:  ÍIuisFa  . 
r  a  d'clles,porquc cR-aua  muito  cT- 
candalizado.  Gonçalo  Vclozo  rn^ 
uendolhc  Dcos  a  liagoa.  lhe  diíTe-: 
que  o  remédio  ellaua  eerto,fco 
cHe  quifeíle  tomar,  qiic  era  man' 
dar  pedir  ao  capitão  de  ^^aluca 

pazes. 
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paz  ci ,  A:  CGfrrèorrer  éftí  amizades 
com  os  Pomiguefes/por^ccomò 
GS^iueíre^íSí:'árnigo'^|nffHhúRey, 
iicm  feohtí^,  lhjcfária'^^nca,qiie 
lhaellís^;logt>'naó  fàtísfi-zleírem  á 
cc  auenturartífn  a$  -viçfe!^  &:  o  cila  - 
dò,  porcjabàfái  o  ifiafUtlàUa  ò  íèti 
Rey.  Masquepcra  ãK^iíít^ Te  faz^ 
milhor  &  com  maisgeftò  era  ne'- 
ceífario  ÉâííiTe  Chníiao ,  porcjiie 
yCótn  iiVòíèguriua.  fila  -alma,  (qiíc 
ira oquCínáis  impòKatii)  &pof- 
/iiiria  feu  féithiôrioem  p6z,  Ôc  quit 
taçaõ'.  Corri  iftõ  lhe  falou  dás  coíi 
As  de  noíTa  fe,  taò  alfâménte,qíic 
ficou  »o  Sártgagè  pafhiado :  &r  wcí 
dõõ  Deó&CâyonaqíjeHa  verdade, 
ô:  dilfe  a  Goil^^alo  Veteío  qiK"  lhe 
falaiia  õoinoamigOj  qiie' lhe  ped^a 
'cjuire!Tc  iraMiluco  com  álgús  hò 
nics  feiísa  pedir  ao  cápiráodeflc 
ordem  eo mo foíTe  batitifádò.Ga- 
câloVelofo  partiocô  eftc  aljitre, 
etn  companhia  de  alguns  homens 
honrados ,  que  o  Saitgage  elegeo 
pcra  eíla  jornada ,  que  for aó  em 
Ternatemily  bem  rec^-bidos^^. 
taó  fatisFeitos  ficarão  das  honras 
que  lhes  fizera 6 ,  &  do  modo  dos 
Portugueíès,  que  pedirão  a  Trif- 
taõ  de  Taide  os  mandaíTe  fazet 
C;hriíla5s,  oque  el.le  logo  ordè- 
flou  cclebrandofeaquelle  autoc5 
litliicas  fcftâs  &  alfgrias,fédo  Trif^ 
taó  de  Taidc  leu  padrinho_,que os 
veílio  a  l^orrugueza  mil  y  bem  Oe 
poris  os  defpedio  mandando  lou- 
uar  ao  Sanãnee  a  vontade  que"  tí- 
nha  de  rícebrr  a  lei  da  verdâtie,TSc 


de  engeitar  por  ella,as  ccrimonia^í 
feas  &  abomioaueis  das  idola*' 
irias,  em  que  a  ce  enrác  viucra-.-  & 
^uc  a  ordem  de  como  aula  de  re- 
ceber o  Tanto  Bai?t!Í  n^o,  &  como, 
&  onde  ,elle  o  auia  de  eleger^  por 
qucfe  Faria  como  elle  quiieíFe  & 
òrdenaíle.  Chegarão  cftes  homens 
à  Mombyajôc  dilTcraó  ao  feu  Saiíí 
gage  tudo  o  que  era  paliado ,  ik 
darepoila  quelheo  capicdó  man 
dâua,<&  corri  ifto  Ihediíleraó  tan" 
tas  coiifas  dos  bons  coílumes  doá 
Portuguefes,  &  dos  gafalhados  ôã 
honrasque  lhes  fizeraó, que  omd 
ueraó  a  fe  embarcar  logo  peraTeí 
natc,cm  algúas  Coroccras  cm  qud 
Icuou  algúas  peíToâs  principses 
da  cidade.  Triítaó  dcTaidc  lhe  fez 
hum  grande  recebimento, &:  ó  má 
Jou  agafalhar  m-íiy  bem ,  &:  Critré 
gandoô  a  hum  padre  virruoío  pê- 
ra o  Câtechifar,  a  elle',  £<.  sl  todos 
os  feusemquegaflâraó  algus  dias, 
Ôc  como  eftiucraò  aptos ,  &  fu.^fi* 
cicnces,pcra  receberem  ofanto  Sa 
cramcnro  do  Baurírmo.lho  defao 
a  c'ile,&a  rodos,  pondo  nome  àd 
Sanrape,dom  loaó.tfto  fe  Fezcom 
as  mòref.  FeJtas  queTcrnate  podia 
dardefi.  Depois  de  fe  defenfa* 
clãr  aoiielle  fcnhor  Chriílaó  ali  aU 
gús  diaSjCm  que  o  capiraó  o  ban-^ 
quereob,  dcfpediofe  delle  muito 
■contente,&  fe  tornou  pêra  c  feu  íè 
nhoriò^feiísnuo  cem  ligo  hum  Sa- 
cerdote c,ue  fe  chamaua  Simac» 
Vaz  (que  foi  o  que  o  catechizou) 
toWaoinílriíic  bemnas  coul^às  díí 

religião 
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religião  Cbriftã,  Efte  bom  Saccri-, 
clpccviueon*aquclla  ciidadç.algúi 
tèmpos,coíiTgrancle  exéplo,  exer-, 
citando  o  officio  da  charid^dc,  Sc 
com  grande  zdo  6c  amor  de  Peo§ 
fez  a  mor  parte  dos  moradores  de 
Momoya  Chriílaós.  E  porque  cr4 
fó,&  não  podia  com  cá  to  (por  fci; 
ji  aence  cjue  corria  ao  baiitifmo 
iDuica.)  -mãdop  pedir  a  Trjílao  de 
Taidelhe  rnandaíTe  outro  Sacer- 
dote pcra  o  ajudar,  c]ue  logo  lhe 
mandou  o  padre  Francifco  Alua- 
reZj&  ambos  em  poucos  dias  fizc- 
raó  Chriftaós  todos  os  morado- 
res d^aqutlla  cidade,  &  de  outros 
iugares^derribando  todos  os  Pago 
<lcs  ,5c  purificando  os  principacsj 
&  dr.s  cafas  que  eraò  de  abomina- 
rão nzeraò  tcmplos^em  quco  altif 
fimo  Deos  começou  a  fcr  acatado, 
veRerado,&  louuado ,  Triílaò  de 
Taidefauoreceo  tanto  efteSanga 
gç,nouo  Chr!ft:aó,que  ibe  mãdou 
ajgíís  foldados  Portugueícs  pêra  o 
gcc/mpanharem,&  pêra  guarda  de 
fua  cidade.  Eílando  ascoufasnef. 
teeílado,^  o  Rey  Tabarijaodio- 
fodcfllgúsque  lhe  deíejauáo  de 
yrdir  a  morte,  como  logo  fízcraó; 
trárandocm  fegredo  com  o  capi- 
tão, &  al-firmandolhc,queelRéy 
folicitaua  fua  morcc,como  ja  fize- 
ra ao  capitão  Gonc^alo  Pereira,  5c 
tomar  aquella  fortaleza ,  ôc  lançar 
todos  os  Portuguefcs  Fora  d'aquel 
las  ilhas ,  E  como  ifto  era  couía  q 
tocauana  vida,  &  no  perigo  dá 
fortaleza ,  íoilhc  muito  fácil  de 
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ccer ,  &|B«is  tendp-rwtempk)  ta^ 
frcfoo ,  Cjt^mo  n^  rnortç  do  o\m9 
capição, ác,ilirsiiiiMÍa04o  o  ne^r 
cipo  milfe)9;r(,qi^e  piodje^ordeníiiU 
comalguí  portugueícs,  que  troití- 
xcirem-jclRjçy^  fortaleza,  comor^ 
p  romaHa0|yera  corr»çU«(por  vaJó* 
4or^,(cp(f^:õjiptii,caSi  vezes  coftualll 
uãò  a  fazer*}  Eíendo  çhamadodje 
:algús,cpn^  ^llc  eftiuft  tônocefiu^ 
•5c  hãofct^Geauadjc  eõUÍà  algii^ 
-vindp  afpf  tâlcza  foi  Ií^o  pr.ezQ  âc 
metido  Gir»;ffii:FQS ,;ÇÍi'4iido  deuaç^ 
ido  caio.  eniílueleíítínunharaóo» 
meínaos  irnigps  quei)  <>  aecuíaraõSf 
|)elloque.;fpí  por  fentcnça  julgai- 
do  que  foíle^  índia  liurarfCiácaG 
fio  embarcou  nanipiiíjaó  feguin 
te.  Mas  permitip  Deos  per  fua  inf 
iipcencia,quç  oodcTtiftaó  de  Tai 
de  cuidaua,que  lhe  fazia  mal,lKc 
fizcfle hum taõ grande  bem,  co^ 
mofoifa?críè  Chriftaõ  (como:è 
Teu  lugar  diremos.)  porque. mui- 
tas vezes  permite  m^^les^pera  d'cí- 
les  nacerem  muito  grandes  benij. 
Trilião  de  Taide  tanto  que  o  ç«i 
barcou  ,  mandou  bufcar  outro  irs» 
raáocharoa<IoSplcão  Aciro  bafl 
cardo, filho  de  outra  mo}her,dfe 
parta  Iaoa,que  leria  de  idade  de  do 
zeannos  Ôsqueoforaóbuícara 
cafa  da  raãy,  (que  eraó  Portuguc,^ 
fes  criados  do  capitão) dizendoHic 
que  era  pcra  ícr  Rey:  vcndoamãy 
pinfelicc  eftado  que  os  'paífados 
tiuera5,depoisque os  Portuguefes 
entrarão  naquella  ilha,querendt? 
antes  ícu  filho  fcguro,  cm eftad* 
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pruu Jo ,  que  tio  ârrlftado  no  de 
Rcy,abraçandorcc5ofilhoo  não 
í^uislargir,  dizendo  grandes  bíti. 
mzs^Ôc  dando  cantos  gritos,  como 
fclholcuaraó  pcrao  matarc.  Os 
homcs  que  foraó  a  cíle  negocio, 
cm  vei  de  fe  compadecerem  das 
lagri.nas  da  cníle  mãy^ác  confola- 
rena,  feguradolhe  a  vida  do  filho: 
irandjíi:  contra  ella,  lho  arranca* 
raó  por  forca  dos  brac^os.  &  a  cila 
lani^araó  por húa  janela  fora,  fa- 
zcndofe  embaixo  em  pedaços,  & 
.o  filho  Foi  Icuado  a  forcalcza,&  a- 
Icuancado  por  Rey  com  muitas  la- 
grimas fuás.  Eíla  defumanidade  Sc 
calb.brutal.foi  tão  auorrecido  em 
todas  aqucllasithas,  que  de  ncuo 
tratarão  conjurac^aõ  contra  osnof 
ros,cârtcádore  todos  aquelles  Reys 
hús  com  outros.  B  vindo  as  viílas, 
os  mais  d*ellcs  concluirão  ^  que  era 
incolrrauel  foírerquehomés  que 
cllesagaialharaó,5Í  dcraó  frrralc* 
zas  em  fuás  cerras  graciofatnente, 
vicíTem  a  tanta  foberba,  poder,  6c 
arrogância, que  difpofeílem,  &  a- 
IcuantaíTcm  os  Reys  que  quilefsc, 
fzm  os  naturaes  niíío  cerem  voto, 
nem  parecrr.  El  Rey  ficou  rcteudo 
na  fortaleza ,  &  com  o  medo  de  o 
mararem,  eliaua  tão  humildeco- 
mofc  frra  catiuo  do  capitão.  A 
mãy  foi  encerrada  pellos  naruracs 
muito  hóradarrcnte,  de  cerro  que 
fepodiaófazcr  fia  morre dcílaitjo 
Iher  grar^dcs  cxclartu<joé5,mas  fal- 
lanospfrainroocaléro,  &  oeftiln, 
fomente  diremos,  que  merece  fer 


ITAVO.  Kl 

rnâisengrand;;cida  fporquc  ánrcs, 
quis  morrer  q;ie  ver  feu  filho  Rey) 
que  não  amáydaqueile  cruel  Ni^; 
ro,  por  dizer  que  reinalle  ku  fi, 
lho, ainda  que  ellea  mataíle.  A%. 
ccuias  de  Maluco  tornarão  ati 
p  or  eftado  que  podiaó  ter  •  poc 
que  por  marA  por  terra ,  lhe  co^ 
r^cí^araó  a  faltar  os  mantimentos* 
E  afsi  os  deixaremos. 
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Ta  jornada  ^ne  o  Turcn  Soiehrão  fè^ 
contra  o  Xuthamas  ^I\eyae  'íer/ia^ 
Cr  dtx  orno  Iheantrou  por  /  us  e/ta  ■: 
dos  ate 4  ócUdt  ik  Tah-j(,  kdecot 
mo  ao  recolhtTt  «/''«^c  oí  'Pf-í/âí  /oi 
Ireelíe/y  •  éstarataraô,  ^^u» 
trai  cou/Àf' 
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t*f*  guerras  dantre  o 
M  íi'r5°>&oRcyde 
T^  I  Períia  ,  foraó  cm 
dccrmnenro  &  da- 
lio  da  alfandega, 
âc  rendimento  da  fortaleza  de  Or 
muZjA:  coufas  que  entraó  n^efte 
noíTo  Oriente ,  ôc  fua  conquiíla^ 
nos  p.ircceo  becn  fazermos  dVllas 
msoc.ió,  como  faremos  com  o  fa^ 
uor  ^liuino,pclIodlfcu^íodenof- 
^lsdecadas  adiante  Pclio  que  fe 
a  deldbcr,  cuepor  falecimcrodo 
GiMÓ  loh  ilmasl^  que  foi  cos  an- 
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nosdevmcc  &  V*«^<>  IheficflifvatR      traáiçíiõemTuá  máy,  &  em  Íii4 


foccdeo^ehaínadífXathamas.OfeJ 
guado  Becraríio,  >qtiem  Rzqxjcí 
gouerno  de  coda-^Ariníclia;  Hibdí 
ria ,&  Aíblania>G  terceifò'  Hcícas^ 
acjuemcpay  deLiJBàbylòt1ta,iA^ 
fyria,íy  Mèrop&tí|rtóà'.0  quarto  fi 
lho  Foi  Ófcm  rrtír2i*V^^^^  ficou  cõ 
fsnhorio  dos-Góí-asoweií.Todós  cf 
tcsinnriostoraò  amigos.^  muito 
grandes  inimigos  do  nome  Otho- 
manò  y  ^^  afFèi^oadês  "todo|  2.0S 
Principes  Chrircaós  .  E  como  o 
graò  Coíí  tinha  emfua  vida  feito 
húa  miífto  honrada  páz  .corrv  0 
graoTurco^defejotvicu  filho  Xa- 
thamas  tieva  conrcraàr-;pt>ròue  lhe 
era  neceíTario  áfsà  pêra*  o»razera 
feus-reincs^óí  aísi-gáfk)unoueou 
dczannps  em  os^gitrar;  «Sc.em  al- 
guas  guerras  com  os  Hv.Pcanoa,  6c 
Tliac;a.ac«,  tudo  fobre  pontos  de 
fua  ley.  Mas  como  csTurcosfaó 
ái -impsfnl^jicntes ,  &  indomaueis, 
ficrao  tal  vihnhanca  áo  Xatha- 
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mas,q.uç  efcandalizadosos  Períãç 
lomperâó  1  paz,  &  fizeraó  algúas 
entradas  pellus.  terras  do  Turco, 
^m  que^éllc  rcctbec  bem  de  da 


mailísr  RoxoIa4id,  âcjuiem  cilí.pot 
íàa  PeFíiioíi;  ra  éílaua  taó  fo^Jci  t<^, 
«^ns-fc  íiãoQufaua  a  apartar  X\Yi\í. 
II  àfst  por  ifto,  como  pello  natural 
pdio  iqitceftàs  mcilysres  tinhâõ'a<i 
nòracXjliriílaò  ^  liic  aconfelhaíAÓ 
(ficíízjdíJC  antes  guerra  a  Vnrrk^ 
QU  a  cutro  algum  ReyCh  ri  íl;á6,Sí 
cjueinzGgaUaírtícotcmpo/nêíêni 
therouÉosxoncrarJiGmés  de  Íúji 
proprraièy :  pois  tinhaõ  por  expeú 
riencia  quão  infelices  foraó  íerrr, 
preás  jornadàs.qiie  feus  paíladeis 
fízcraò  contra- aPír6a>  Só  Habrfiá 
Baxafcu  grande  príuado  foidec-6 
trario  parecer.,  por:Cjiie  fundaria 
por  muira&  rczoês  nã'ó  ilic  vifbé 
fazer  guerra  contra  Chriítãos^íJni 
de aíiia Jbum  Empenadòr  tzmkerà 
afortunado,  Sc  trcs  n-açoés,  (entre 
outras)  tàò  valentes  ^.  Ôc  exercits- 
idas,como  cráo.Efpanhocs,  Iraliaú 
no?,&.Tudckos;'.í)«:  :que  era  m-iiir© 
ncceíTariopcrdí;  iiú»  vez  todp.-íua 
potencia  contra  acjticHc  ímpcriio 
dePeríia  que  IKe  pertencia  perdia 
reito,&  tirar  dali  hum  viíinho  que 
fe  ya fazendo  poderofo,  fie  que  deV 
pois  quando.o  quireíTe  lazer,  pella 


■n.0.  Ó  Turco  Soleimão  fendo'd'er     ventura  que  naó  poderia .  Todas 
jas  coufas  auifado,  dci^jou  de  fc      cilas  rczocs  &  outras  muitas  que 


íatisfazer,  &  de  Fazer  híia  jorna, 
ida  de  propoíito  contra  Xathamas, 
pcra  de  húa  vez  lani^arfora  aquel- 
Iç  vefinho  em  que  olmperio  Otho 
mano  íèiiipre  teue  tamanho  de  taÓ 
importuno  imigo.  F.  declarando 
cftalua  kaçaó,  achou  grande c6- 


Abrahaõ  Baxa  lhe  deu,  alem  de 
lhe  parecer  conuirlhe  afsi.o  princi« 
pai  intento  feu  era  defuiar  o  Tur- 
co de  fazer  guerra  a  Chriílaós,  3I. 
quem  era  ríiuito  afeiçoado,  corro 
quem  procedia  delles:  Sc  deíejaua 
.dç  defuiar  todo  o  dano  a  Chriílaa 

daie^ 
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dâde.  E  por  ilTo  cm  todas  is  cou- 
Íá^  dos  Chriít.iós  ci.le  as  Fauorecia 
tanto,  ôí  afsi  lhes  era  afeiçoado,  q 
cicaçamence  o  podia  difsimularj 
táio,cjuc  a  máy  à  molher  do  Tur 
cjlhechamaiiío  riircofingido,& 
Chriílaó  dilsimulado.  Em  fim,pel 
la  autoridade  que  elle  tinha  com 
f  o  gr aó  Turco ,  que  auia  q  uc  lhe  fa^ 
laua  Icmpre  verdade,  <5c  oaconfe- 
laáua  como  prudente,  deixou  â 
guerra  de  Vn^ria,  &  determinou 
de  paííar  a  Afia  cótra o  Xathamas. 
E  logo  começou  a  razcr  fuás  prepa 
raçoés,  Sc  cm  pouco  tempo  íc  pos 
cm  capo  com  trezéros  milho  més^ 
com  q  le  entrou  pclia  prouincia 
de  Licaonia ,  icuando  có  figo  por 
g,u'a  a  H.ilamancs  hum  grande  ca 
p\caó Perla, que  íê  tiuhapaííado 
p.vraelie:paílou  pacificamente  ôc 
õcUmáirto  por  toda  Mefopota- 
mia:  ôL  em  cincocta  &  quatro  dias 
chegou  a  cidade  de  Coy,cm  Arme 
njámavoi:,  a  te  onde  naó  achou. 
qiijv"  lho  dcfcndefl'e,do  que  íe  em-, 
baraçou  ,  porque  ffpre  imaginou 
que  o  Xathamas  o  erperaírc,í4:  lhe 
^prefentafie  batalha,  mas  cllc  to-" 
mando  milhorpareccr.quisqueo 
Tpçfmo  Turco fe  dcsbarataflc  por 
Ciiâc  fem  rifco  fcu,  &  mctelo  bent 
pçlla  Perfia  dentro ,  pêra  da  volta 
0ar  íbbre  elle,&  o  desbaratar.E  af 
íi  fe  recolheo  pêra  as  montanhas, 
ipãdando  defpouoar  as  cidades,  & 
^Iharos  cãpos,  porqnáo  tiuefsé 
os  imigos  cequeíe  proucr,nc  cm  q 
(è/eêuar.  OTurcofoi  por  fuasjor 
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nadas  cotadas  a  te  a  cidade  de  Ta* 
bris,a  onde  toi  recebido  dos  mora 
dores  fem  contradiv^aó,por  lho  aísi 
mandar  o  Xathamas  t  não /c  de-, 
tendo  ali  pafiou  a  Sulthama,  por 
íèr  muito  fçrtil  Sc  abundante  dç 
tudo.  Ali  fe  detcuc  algús  meles,  a- 
ucdo  que  o  Xathamas  deceria  dos 
montes  ao  bufcar.  No  tempo  que 
aqui  dleue,lhe  focedeo  húa  braua 
fortuna  de  neue  &  frio,  que  ca)  o 
húa  noice  íobreo  exercico,quema 
tou  muitos,  Sc  cfteuc  todo  o  exer 
cito  perdido,&  ainda  o  graõ  Tuf 
CO  fe  vio  em  muito  grande  peri- 
go. Efcmpre  os  Turcos  tiueraó  pc 
ra  fi  que  lhes  viera  aqutlle  mal  pof 
cncaníamcfito  do  Xathamas,  por* 
que  o  tinhaó  por  hum  grande  fci-. 
ticciro.  Ao  outro  dia  que  foi  mui- 
to claro,âlcuantou  o  Turco  o  cxer 
cito  por  confelho  de  Hulamanes, 
&  loi  marchando  pêra  Babylonia,' 
por  Ter  falecido  Berchramoirmáo 
de  Xathamas ,  ôc  ficara  cm  leu  lu- 
gar Mahomctcs  grande  amigo  de 
So!eimáo,que  efperaua  que  lhe 
entrcgaíTe  aquella  ciéadcyO  quc- 
não  foi.:, porque  chegando  a  ella 
naò  quis  Mahometes  recoliielo, 
antes  fcpos  em  ordem  de  fe  defe;^ 
der.  Mas  os  naturaes  receando  a 
potencia  d'aquclle  barbaroj  aleúí 
taraófe  contra  Mahometes,  Sc  o 
lan(^araó  fora  da  cidade,  ôí  fecoT-j 
Iheraò  nellaSolcimãocom  ^rán-, 
dcmajcftâde  por  fe  dizer  íèr  aqueV 
la  cidade  a  mayor  do  mundoj  -^j 
também  por  que  nella  refidjajol 
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fcu  Calipha,clc  cujas  maós  tomou 
a  coroa,  &  as  inlignias  de  Soldão 
de  Babvlonia.conrormcao  antio^o 
coftatne  dos  Soldaos  paílados.  Ali 
foraó  Embaixadores  de  todas  as 
proiiincias  comarcas  a  lhes  da- 
rem obediência,  &  reconhecerem 
VâíTalagem,  quafi  todas  as  cida- 
des de  Arsiria,Mcropotamia,  a  te 
Bácora  na  boca  do  rio  Eufrates. 
Abr^haô-,  &:  Hnlamancs  aperta- 
rão rom  Solei  mão  que  fcguiflea 
vitoria,  &  c  foffe bufcar  o  Xatha- 
ínás,porqiie  niíTb  eílaua  íazerfe 
fenhor  de  toda  Pcríia  com  o  que 
elle  fayo  de  Babylonía  na  prima- 
tierado  anno  de  mil  quinhentos 
tíinta&:  feisy  & foile.  ha  volta  de 
'fabrís;  por  ítr  auifado  que  o  Xa- 
tbâmas  decera; j3  dos  montes ,  & 
que  eftauâ  naoiielia  cidade,  como 
deFeicõaGiera  .  E  fendo- auifado 
de  confií)  ò  Turçô  tomaua  a  cami- 
iihar  pêra  lá,  tsrhoufe  á  Recolher 
aiâhí)'ôntarihas,  òl  deixou  em  algús 
píaííosdiFficultoíosgctedeguarni. 
çâo,pèra  q  inquíctaífcm  os  in^igos 
como  os  viíTem  delcuidaííí?s:.Clte- 
goCloTurcpaTabris,&Ta;bcdo  CO 
mo  ali  eftiuerà  o  Xathamás,&  que 
ferecolhera,ficcíii  4:aò  anojado  que 
jtraridou  por  âffíco  a  cidade,-^  der 
íibar  pcllo  chíó  tcdos  ois  fepul- 
cIvos-&  OrnaiYjento  do"'^rânde  O' 
feríibeljOfeuGàfatTi ,  &  defeus  èit{^ 
cc-defltcs  q  iHeflauãoj  que  eraó  fó 
b(erbifsin>o?,i^J«fírqíif5ii?ifiT3s  &  to 
•iíiahdohriniimdfoderAritíostsr» 
'fíoiiíèpérâ  a  píQUincia  ctc  Mcfopo 
'úii  i'i 
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tamia.  Dcfta  retirada  foi  auiíàdo 
o  Xathamas,  &  ajuntando  fefenca 
rnil  caualos  efcolhidos  o  foi  íegni  n 
do  com  muita  preffa ,  por  que  íc 
determinou  de  lhe  dar  na  reta- 
guarda, OTurco  teue  logorcba-- 
te  de  fua  ida,  ^  por^que  leuaua" 
fuás  gentes  enfermas ,  gaftadas,  &  '• 
debilitadas  do  caminho,  deulhc  a- - 
quillo  grande  cuidado,  &apref-' 
íado  ioife  recolher  na  cidade  dei 
Garanuda.  Xathamasfabendõa-.? 
preíía  que  o  iiiiigo  leuaua ,  &  que* 
ya  tanto  adiante ,  que  não  era  pòO 
fiucl  podelo  alcançar,  pella  g;raíi>5 
de  recoiiagcm  com  que  caminha*^ 
ua,rcco!heofe  na  cidade  de  Coy,  a^ 
onde  (efortiíicou  muito  bem  Daí> 
lidcfpedio  hum  capitão ehamadóL: 
Delamcches.có  vinte  mil  caualos,^' 
pêra  que  foíle  em  feu  feguiméto,&^ 
lhe  deífe  nas  coftas .  Cfte  capita5'^ 
foi  caminhando  apreflíido,có  prori 
poíito  de  ir  efperar  os  Tnrcos  aas' 
raízes  do  mote  TflUro,a  óde  lhe  íe^ 
ria  muito  fácil  daílhe  hiiprídc  ro*" 
que,l<:  aísi  como  o  tragou,  afsi  ihc 
fsGedeo.poiquc  chegando  a  Beth+* 
Usjhum  lugar  daquciía  pr<>uinciaj: 
achou  em  hum  vale  certí^s  efqUáa 
drocs  deTurcos,  bô  defcúidâdôíp 
&fabcdo  q  náóera  {txSè<s  elperòU^ 
pella  noití",&;  na  forca  d  elki  deu  dq 
íbb refaleo-rn^lks com  tamànhàÃÍ> 
i[ia,q  antes  q  íc  podelfe  ireuokier^' 
Ihetomoii.roi,.b  a  bagágí,Â.màtoi|t 
hum  grande  nuffleròcyies,^  cacp 
uoii  oito  tentos:  linicj&flos'^  &  ali' 
gúa-  outra  gente . l-u^rlía; j,.  jdeíôr»i 

te  que 
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te  que  foi  o  dane  tamanho,c|ue  de 
muicos  annos  a  te  cncão  íc  affír- 
maquc  nunca  os  Turcos  o  tal  re- 
ceberão. CoáT»  efta  vitoria  fe  tor- 
nou o  Dclameches  pêra  o  Xatha- 
mas,  cjuc  o  reccbeo  honradirsima- 
mente ,  &  mandou  que  peva  fem- 
pre  fe  fcílejaííe  aquelle  dia  entre 
ç>s  Perf!:s,6juc  foi  a  dez  do  mes  de 
Outubro.  O  Turco  Solsymão  fen 
úo  tanto  cm  cftremo  aquelle  de- 
lãftre,quc  fem  Te  mais  deter  deu 
volta  pcra  Conftantinopla ,  com 
grande  ira  âc  paixão  contra  Abra- 
hão  Baxá  por  Ter  o  principal  autor 
daquclU jornada.  Eafsiporifto, 
coroo  por  todos  os  grandes,  que 
andauaó  pejados  có  fua  muita  va 
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lia  (que  lhe  vrdiraõ  a  morre)  vcyo 
a  tanto  auorrecimento  do  Turco, 
queo  matou. O  modo  como  não 
fe  íabe, porque  o  mandou  chamat 
a fua camará, «3<: aquclle dia  delapa 
reccp,  que  nem  vino  nem  morto 
lhe  acharão  mais  feu  corpo  Era  A 
brahío  Baxá  Aibancs,  de  hum  lu« 
gar  chamado  Pon^a  de  pays  Chrif 
taós,&  em  mot^o  toicatino  &c  ven- 
dido a  Efcandcr  Baxá  grande  pri- 
uadodo  Tur£o  Baj.ozeto,  &  de*' 
pois  por  degraos  lhe  veyo  a  fortu- 
na a  dar  tudo  o  que  pedia  na  cafa 
do  Turco  ;  porque  chegou  a  Ser, 
Vizir,quc  he  como  Graó  Condef. 
tabre_,&  o  principal  do  reino. 
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Retomo Martim Âfoyifo  de  Soufapat 
ò  4Ío  do  nino  por  capitão  mor  da  s 
f>'.naos^(^  domar  da  Índia.  E  de  como 
o  GoHtrnador  "Njmo  dti  Qunhafe 
'  .fe^preíies  pêra  ir  ao  T^orte.  Edos 
li  recados  que/e  pajfaraõ  entre  os  ^ejs 
li  lios  Maiores jisr  o  de  Qambaja.    ■  í 
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EPOIS  Qut  el 
Rey  dcfpedio  a» 
armada  de  domi 
Pedro'de  Cadela 
lo  branco,  como 
atras  diíTcmos^dB 
terminou  de nroucr  nasccufas da 

I 

índia  mais  de  propoíito.-parecéda 
lhe  bc  proucr  o  cargo  de  capita» 
írnordomar.pcra  ajudar  nos  traba^ 
lhos  ao  Gouern.ldor,  &  pcra  elic? 
elcgco  Martim  Afonfo  de  Sou;! 
fajfidalgocniqucauia  muitas  par 
•>  f  f  2  tes. 


K*^»  QVARTA  DECADADA 
tesde  pru<iencía,caualar;a)  &  OU - 
çrás.  fi.  mandou  negociar  çiacQ 
rãos^dc  que  ellc  a.iia  .de  ir  por  ca- 
pitão n-.or,pcra  o  cjue  n-sandou  pa 
garcioiís  mil  homens.  í- Ita  arma- 
da fe  fcza  vela  m.eado  Marco, a ef 
it  anno  de  trinca  &  quatro  cm 
cpie  andamos.  Os  rifais  capitaçs  e- 
raò  Díoco  Lopez  de  Soufa,  An- 
tónio de  Brito  ,  Simão  Gufdcs, 
(cjueya  prouido  da  capitania  de 
Chaul.)  &  Triílaó  Gomez  da  Mi- 
na; Eíla  anriaJa  chegou  toda  a 
Goa  iem  lhe  aconrecer  defaírre,  ik 
poRoqiieoGoucrnador  íc  pejou 
com  Martim  Afonfo  de  boufa  por 
vir  prouido  daquelle  cargo ,  náo 
deixou  de  o  receber  bem.  Com  a 
chegada  das  nãos  mandou  o  Go- 
uernador  dar  grade  prefTa  a  arma 
dg  coda:  porque  determinou  de  le 
embarcar  k  gd  pcf  hum  áuifo, 
que  teuc  ac  CD.D2ya,GecciTOD0l- 
táo  Badur  fé  tóia  p^f  ij^s  pcra  ir^^r 
Chitor,&:  a  M2ndou,o  queja  o  ve 
raõ  paliado  deixara  de  fazer,  pellos 
rerpeitcs  que  di (Ternos  R  como  a, 
qtielles  grandes  apercebiixenros,q 
pêra  aquella  jornada  tinha  Feitos^ 
ícraó  logo* foa ndo por eíTe  Indaf^ 
tivt  acima,  chegando  as  orelhas  da 
Ra y  n  I:  a  d  e  Ch  1  ro  r  q  ue  a  1  \h  po  u-. 
©6s dias  viuuara.  fícandoíhe  hun^ 
íiSiD.minino  herdeiro  6o  reino:  ôc 
como  era  molher  fra:a  6c  coitada^' 
receado 3  iradeSokao  Badur,  dtf 
pedio  recados  a  HamauFaxá  Rey 
dos>Magores  pcdindoihccó  gran 
íWtrpiedaGcs  ihe  quiieíre  valer  na-: 
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quclle  negocio^Sí  liurala  das  macs 
de  50Ítáo  Badur,pois  fó  cl!e  era  po 
derofoperaiíro.  OHamauPax*  | 
tanto  q  tcue  elle  recado  >  defpedio 
hum  Embaixador  aprcílado,  pcc 
quem  mandou  dizer  a  Solráo  Ba"* 
duraque  náo  quifcíTe  raoílrar  fux 
potencia  cótrahúamcihcrviuiU 
&  l  raca.porquefoubeííe  em  ccrro^ 
que  a  auia  de  ajudar,  6c  iauorccerj- 
pclia  obrjgacaó  q  os  Rcys  tinbí»^ 
de  foccorier  as  viuuasccícmpara- 
das.SokáoBadur  como  era  o  njais' 
paderofo  Rcy  q  auia  cm  todo  o  (> 
riéte,tcuc  é  pouco  a  anocílaçaõ, 
^  recado  de  H.^ mau  Paxá,  dcipe*! 
dindoofeu  Embaixador  dcFcoí»-; 
tente  pcndoíe  clle  logqem  campai  i 
pêra  caminhar.  B  porque  codauia 
naó  perdia  os  Ciúmes tie  Dioípor 
ondeja  o  veraó  paílado  deixara 
/âe  por  esncíFcito  aquella  jornidáf 
per  naò  a'cabar  déconcliur  como 
Goucrnadívr  n:is  viOaspcra  qonhr 
niar  as  pazes)  deccrninou  de  man 
dar  Embaixadcres  ao  Gouerna- 
dor^&  cóccdcrlhe  Bi<^aim,  cò  to- 
das as  condiçoc?  que  quiklíe  De f 
tes  recados  &:  apercebi  n  ecos  tcuc 
o  Gcucrhadoí  logo  a-uin^ ,  pelío;^ 
dccermírtou  deíe  por noNcrtèicò 
rodo  o  podcr,pera  que  em  vtrido 
Sòlráo  í3adur  as  ccff.is,  viífe  íe  po- 
dia UuarDyonas  vnhas.  E  deipe- 
dio  diante  Martim  Aft)nro  de  Sou 
ia  comquarcnra  nauíos,  pêra  Â  ir 
por  na  enceadâ  de  Cábaya,a  ver  o 
q  focedia  a  te  cHe  cncgar.E  em  fuz 
companhia  dcípcdio  algf.s  merca- 

dçires 


áorcs  mouros  pcra  a  cidade  de  A- 
Biadabaa  cfpur  o  cjiie  fazia  SoU 
tão  Badur,<Sii  outros  a  Dyo  a^o* 
tarem  como  h  cau  ^  acjyçl  1  a  foiíf 5 
kz2,dandolhcs  por  regime Èo,'<|í|fi 
foíTem  ter  com  cUe  a  Ba^aittx,)®^ 
^c  os  eiperaria  Mardjim  AFònfo  de. 
Soufa  deu  a  vela  entrada  de  Oucu< 
brOjOS  capitães  que  com  elle  foráoj 
dos  cjuC  podemos  fabef ^os  nomes 
íàóos  feguinces.  Manoel  de  Soirfa' 
de  Scpuiueda,  domBiôgo:0'al*' 
meida  Freire,  Fernão  de  Soufa  de 
Tauora,  Francifco  de  Sá  dos  ocu* 
los^  Martim  Corrêa  da  Sylua,  to- 
dos eíles  que  vieraó  com  elle  de 
Portugal  Pcro  Botelho,  íoigedc 
Soufa,  António  da  Cunha,  õc  ou  - 
tros.  E  correndo  a  coíla  toda  foifc 
por  na  enceáda  de  Cahibayaja  vif 
tadeSurrate^a  onde  fe  deixou  ef- 
car.  Ali  foi  ter  com  ellc  Diogo  da 
Sylucira  que  vinha  deinucrnar  em 
Orm  u  £,  ao  ndçG  deixa  mos.  Efabé 
do  que  viera  porcnpitao  mor  do 
mar  da  índia,  entregoulhc  toda  a 
armada,  âc  fe  palfou  a  Goa  cm  hú 
Catur  ligeiro,  5c  defpcdindole  do. 
Gouernador  fc  foi  pêra  Ccchira,&.' 
day  pêra  o  reino,  por  capicaó  mor 
d'efta  armada,  em  que  Martim  A 
fonfo  de  Soufa  veyo,pello  mandar 
afsi  elRey:  cm  que  cambem  íe  em 
harcou  lorge  Cabral,  &  outros  fi- 
dalgos. Todas  eiras  nãos  chegarão 
afaluamento.OGoucrnadbr  de. 
pois  de  defpâchar  as  nãos  perais 
rem  a  Cochim  tomar  a  carga ,  o 
fez  também  a  dom  Pedro  de  Caí^ 
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tello  branco,perairentr.ir  nacapi 
tania  de  Ormuz,poracabarfeu!^t^ 
po  António  Qa  Sylucira  que Ja  gQ 
taua.  E;dãdo  expedienteaosfnaijs. 
negócios, fe  embarcou  entrada  df 
Piczembro  em  húa  armada  de  G$ 
lçOcs,Gales,5í  Fuífas,  q  eraó  mais 
decem.velas,&  em  poucos  dias  fcrt 
forgir  na  barra  deBaçaim,onde  fç 
dctcueefperando  pellas  eípiasquí 
tinha  mandado  a  Dyo,  &  a  C&m» 
baya;  que  não  tardarão  muito,  Ôí 
lhe  deraó  relacaó  da  jornada  qup 
SolcáoBadur  fazia,  em  que  tiniu 

em  campo  mais  de  quinhetosniíl 
homés,  &  que  Meliqúe  Ibcâofi- 
cauaemOyOjCÓ  dez  ou  doze  mil 
de  guarnií^aó ,  <5í  a  cidade  muito 
forcefieada,&:  prouida  de  todas  as 
coufas  neceífarias;  ôc  que  ficaua 
defpedindohum  Embaixadorpc 
ra  ellc  com  negócios  que  elles  náo 
podcraò  alcançar,  Sc  que  nao  por 
deria  tardar  dous  dias.  O  Gcucrnâ 
dor  tanto  que  foube  aquilloman 
dou  preparar  a  amiada,perao  re- 
ceber com  grande  majefladc. Da  y 
a  dous  ou  trcs  dias  chegou  o  Em- 
baixador a  armada  em  tresnauios 
ligeiros.  (Fra  efle  Embaixador pef 
foa prirtcipál na  cafadelRey,  ôc 
chamauafe  Xacoes,  home  de  oraõ 
prudencia,&  coníèlho.  O  Gcuerií 
nador  fendo  auifado  de  fua  vin- 
da, o  mandou  buícar  'por  muitos 
nauiosde  remo,  &  foi  leuado  ao 
Galeão  fàó  Dinis,  queeílaua  rica 
&  fermofamente  embandeirado, 
ôc  paramentado  pordentro.O  Go 
F  f  3         uernadoc 
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tij^madoroeípcfou  na  tolda,  cjiie 
^ftàila  cubcrta  <áe  panos  ciduro , 
■^éíí  ratio  cm  \mã  rica  rtdeira,  õc 
^tíâà§' os  ttiffit^Vôc  ftá&!]gbs  \^- 
^ííòscmpe^dírMa  &  òèíirâ'paifte; 
Imilto  btvn  ataúiados.E  ão"c^t^ar 
9àt)CálcaóúiuòlI  elíè  toniàígúas 
^eài  d  €■  ar  cel  ha  ri  a ,  '&:  légò  to  d  a  a 
iírft}ada,ccr\} acjuelia  fôrnienrade 
iboíiibatilá^^cifi^i  pos  graío<áe  efpan 
fenos  moOras,  O  Eíft-báixadot 
>^rganiáG  à  dl€  fc  lhe  lam^oii  aos 
*j)és, o  Goucrnador  o  leiianíou  c5 
íiõnras  &  gal,alhados,mandando-. 
Ihêipcrgurftar^por  Marcos  Fernan 
•dei  lingoa  do  eftado)  pella  faude 
idelRey^Ãa  el!c  como  vinlia  da 
jotnadâ.  O  Ernbaixâdor  rffpon. 
il^cocom  pâlàuras  gcracs,  hurri» 
ihandcfe  por  aquella  honra.  O  Go 
wçrnador  lhe  di.lTc,qi!e  fe  foíTs  ãe\ 
«anfafjque  depois -pouiii ria  de- 
uagar.  Dali  foi  leuadó  as  fuás  em- 
barcácoês.com  outra  faina  de  no- 
«o,arsi  de  artelharia,coiTJo  de  ram 
bores ,  trombetas  j  charamelas, 
&  de  todos  os  mais  inftro- 
mentos  de  guerra, 
i:  Ôc  de  paz. 

CÂflTVLQ  11. 

Te  ccmo.So!úo^acIi(r  mandou  cjff' 
rccer aoGomrnador  !\nno daQu* 
nha  a  Cidade  de  'Bacciim.  8  dos  ca- 

o  titules  trcondiçoh  com  ^uefeaf. 
Jcntardíj  aspares. 
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uernaciGo:  ddfiii 
lar  o  tfâtvbaixa-' 
dor  doug;dÍ£s  Sc 
pornáonvofcEaxí 
cambem  alucrori 
ço  o  naóí^uisôuuir  hig<x,fNairadoit 
ellc&o  mandou  leuar  ao  Galeaó^ 
&O0I1UÍ0  naíua  camará,  íenda! 
prcfente&algúi  capitães  veíhp.^  ôo 
aScctótacio  Simão  í  cireira,  &  asl 
Uhgoias  Matcos  FcrnandcE^&  Co4.» 
gepcredi  homem  ParfiOj&i  anila-? 
do,por  parte  do  EnabaixadorQue' 
apicfentoii  ao  Goucrnador  húa 
carta  de  aença  com  o  ílnal  &l  (hU  j 
lo  d'elRcy  Soltáo  Badur ,  &i  Uúx 
proeuraçaó^cm  que  Ihedaua  &  có 
cedia,  todos  CS  feus  poderes  ptra 
tudo  o  que  determinaíTe  &  aíFen.; 
taíTe  com  o  Gouernadcr  em  o  nc- ; 
gocio  de  pazes  Sc  amiíàdes  que  IIicj 
mandaua  cometer  Depois  de  vif. ! 
tos  cíles  papeis ,  ôc  auidos  por  fo- 
lents,  o  Goucrnador  mandou  di- 
zer ao  Embaixador,  que  podia fa 
lar  tudo  o  que  quireíle^com  o  que 
o  Embaixador  deu  fua  en:ib./.xa«í 
da,cuja  fuftancia  era    Que  clKey» 
Soltáo  Badur  feu  fenhor  deíejaua 
muito  de  ter  paz,amizadc,  prcítã 
^a  ,  &:  comercio ,  com  el  Rey  dom 
loaó  de  Portugal,  &  com  ellc  Go-. 
uernador,que  eílaua  em  leu  lugar 
&  que  em  começo  deite  amor  ôc 
amizade, daua  õc  doaua,  doje  pe-. 
ra  todo  fempre  a  cidade  de  Ba* 
çaimcom  todas  fuás  Tanadarias» 
õtjurdiçaóa  elRey  dePcrtugaJ,. 

por 
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por  fei*  coufa  grande,&  que  impor 
Ciuamuico,  <&:  que  por  iíTo não 
qucrumais  queolgúascondi<^oés 
que  folTcm  julras,  ôc  honeílas.  O 
Gouernador  lhe  mandou  refpon* 
der  com  palauras  múy  graues,  ten 
do  cm   mcrcc  aquella  viíica(^aó, 
que  elíley  feu  fenhorlhe  manda-- 
ua-hzçr^Sc  que  cftimaua  muito  a- 
qutl  esdeicjoSjde  ter  paz  &  amizá 
de  com  elRey  de  Portugal  Teu  fe- 
nhor,  ik  que  aceicaua  porfua  par- 
te osofFerecimentos  da  cidade  de 
Ba(^aira,não  tanto  porfua  impor 
tancia,quá:o  pello  gofto  com  que 
lha  oíFerecia^que  naó  podia  deixar 
de  hacerde  muito  amor,  como  el 
Ic  tambélhe  mortraria  em  todas 
fuás  couras,.(S(:  elle  Gouernador  co 
mo  feu  vaíTallo  o  fèruiria  em  tudo 
o  que  lhe  mandafle.E  que  quanto 
as  capitulações  &  condições,  que! 
pedia,  que  tudo  remetia  ao  Ouui* 
dor  geral  ,Secre  ta  rio,  &  mais  ofti- 
ciaesd'elRey  de  Portugal,  pêra  có 
elle  Embaixador  as  concluírem  8c 
aíTentarem  Comiílore  dcfpedio 
o  Embaixador  muito  farisfeito, 
mandandolhc  dar  algúas  pe^as 
muito  ricas.E  ajuntandofe  per  ve- 
zes com  os  oFficiaes  aquém  o  Go- 
uernador o  remeteo  naquelle  ne- 
gociOjaprefentandofe  capítulos  de 
partea  parte,vieraóa  concluirás 
pazes   com  as  condições  feguiii. 
tes .  ■  oj  íiíi '>Ji:j'iíi  • 

Que,elRey  Solcão  Bidur  daua 
ôc  doaua  a  elRcy  de  Portugal  d'a  - 
qucllc  dia  pêra  todo  iempre,  aci- 


dâde  deBAçáim,com  todas  as  fu^íi 
terras,arsi  firmcs,como  ilhas, fii  ima 
res,com  toda  lua  jurdiçaò,  mírò^ 
&  mifto  Império,  com  todas  llhi^ 
rendas,  &  direitos  reaes,  afji  &  c*-^ 
maneira  que  elle  Soicao  Bádiíi* 
Rey  do  Guzarateâ  te  entaó  ns 
polfuira  ,  &  pcííuiraô  íeus  cáj^fí 
taés  ôc  Tanadares.  E  qued'alí  poif 
diante  defiíiia  de  todo  o  direito  ^ 
nas  ditas  £erras,ilhas,  &  mar^Pti* 
nha: &qu^ todo  rrerpaíTâua.á^  â^ 
plicauaa  cJRcy  çle  Portugal. E  qu« 
auia  por  bem  que  logo  per  feus  U^i 
ficiaes  mádaíTe  tomar  poíTe  de  t<>* 
doofobredito.  ;  • 

Com  condi(^a6,  que  todá-s  Xi 
nãos  que  partirem  dos  Reinos  '3í 
íènhorios,  d'clleSoltaõ  Badur,  pe^ 
ra  entrarem  das  portas  do  eílrci  téi 
pêra  dentro,  yriaô  a  Baçaim,co« 
marfaluo  conduto  (aque  cllescjia 
mão  Cartazes)  dos  capitães  d'el 
Rey  de  Portugal, que  ali  eili ucré^ 
&  que  da  torna  viagem  tornariáo 
a  dica  cidade  a  pagar  feus  direitos 
fob  pena  de  ferem  perdidas  pêra 
cllley  de  Portugal;  Sc  que  as  pod« 
riaò  léus  capitães  tomar,  como  de 
boa  guerra,  lera  elRey  do  Guza* 
rate  o  contrariar,  nem  aucr  por 
mal. 

Que,  todas  as  nãos  do  feu  rei- 
no, que  naueg.irem  pêra  codas  as 
outras  parres  naó  lendo  pêra  Mc- 
ca,lcuariaó  os  mefinos  Cartazes, 
&c  que  os  capitães  lhes  naò  leua- 
riíopor  cada  hum  mais  de  hfia 
tãg.i,  õc  que  cora  iílo  naiicgariio, 

jíure- 


^^1  C^VARTA  DÉCADA  DA 
liutcvnentc  pêra  omie  qííirçíTeníi^ 
fem  tereiTí  outra  Gb.riga<;2LÔ,H  ,c^i^q 
ifíoÇc  rviocntenckria  ftas;  Cotias^i 
Ç4luccas,&  VA^iUiaS'  pequenas,  ^ 
çoílumauíiõ  a  naucgar  de  longq 

d^Cofta.     ,;     .  :::p  .     ^         ; 

;  Que,  cm  nenhum  porco,ars>  áo 
rekio  Guzaratc,  com^  dos  maisl^ 
íihorios que  pòfiuya  dali  em, diao 
tç/e  faria  mww  algUR>..d£g«e,ri4i 
^josjque.ouueíTe  Feicos  naó-oavie- 
garção  máis,raasqucjp©fl^ieij.a5  far 
?cr  todas  as  nãos  que;í|uireflem  ^ 
íèu  modo, pêra  feus  trâiíos,&  co^ 
snercios,  .ci  j.:';5C'í ■:;i.j'.b!.r- < <;.•». ;. ,; 
Que,  clRçy  Soltãd  Badut  não 
recolheria  cm  porto  algú  de  íèus 
reinos  &  fenhoriosjRumASplgús, 
nem  lhes  daria  mantiríicntos^fav 
uor,gente.ajuda,nem  couía algúa 
<juc  em  fuas.cerras onueílcôf: ;  .> 
«:(  Que,  todo  o  dinheiro  das  ter- 
ras de  Bacaim,  que  eílaua  a  te  en- 
tão por .  arrecadar  do  que  Meli- 
que  As  auia  de  auer.deíque  entrou 
o  anno  dos  mouros  a  reaquclla  ho 
ra,  poderia  o  Goueinádor  man- 
ei ar  arrecadar  pêra  clRey  de  Por- 


tugal 


Que,entrcgaria  logo  Diogo  de 
McfquicajLopoFernandcz  Pinto, 
Manoel  Mendezjoaó  de  Lima,& 
todos  os  mais  Portuguefcs  que  em 
íeu  poder  eftaHao  catiuos.  Eftes 
fcte  capítulos  de  condições,  que  os 
ofhctaes  d'clRey  de  Portugal  apre 
íentarão,  aceitou  o  Embaixador 
d'elPx.ey  Solta5Badur,<ík  fc  obri- 
gou aos  comprir^ter5materj&  guar 
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daí  em  todo&  per  todo,  como  íè 
5i.eljc.%&  e,mcada  hum  dellcscon- 
eioba/cmcngano^m  caiiteb,  c6 
Eõdaa.  verdade  ôc  ícguraaca  è\\ 
Rey.  E  logo  o  Embaixador  aprt- 
fenconQUtrQS capiruíds por  parta 
4'elRey  Splcão  Bâdar ,  .que  íaò  ©« 
feginntes.-.r'! I'.?  í>j1  íj-JI  '■",>'■)  y-o 
:. Qge,todos oscaualos que  tkÍí 
íèmdo  eftrçito  de  M.eça,â:  das  pas- 
tes da  Arabia^os  priraeiros  t  rcs  ant» 
nos,d'ep0Í^daiortaleza  de  Bacarm 
fer  acabada,  viriáo  a.ílb ,  pêra  cHff 
SoItaòBadiir  ôc  fcus:  vaítalUs  oí 
mandaremáli  comprar,  p^ganda 
os  direicGSudjc-Meâ  a  clRey  de  Pcjrtii 
galjafsi  (Sd  da  maneira  que  Te  paga 
uaõ  na  cidadcdc  Gí>a;  &  qwe  não 
iriaó  aos  portos  doDecan,Cana-. 
ra,ncm  Malauar.  Eqtienãofecó 
prãdoos  ta|CS  caiialos  em  Baçaim^ 
fcwí  donos  os  poderiaó  leuar  pêra 
onde  quiícíTcno.      >u:  siir  » 

Que, vindo  aígua  nao  do  reino 
dcCambayacócauaíos,  pcraeiia 
Soltão  Badur,  de  qnalquer  parta 
quefofrem,n5o  pagariãodereitQS 
atecontiaderefenta,  v 

Que,  vindo  algúa  naoJemar 
em  fora  dcigarrada  de  qualqucjf 
parte  que  foííb  tirando  do  eftreita 
de  Meca,  &  com  tempo  fortuito 
foíTc  tomar  Bac^aim^  vindo  pfrn  o 
reino  do  Guzarate,  depois  que  fof 
fe dentro naquelle  porto,  ningera 
entenderia  com  e]ia,&:  fe  podei ii 
tornar  cada  vez  que  quifcífe. 

Que,  cinco  mil  tangas  latins, 
queeftauáo  aplicadas  nas  renJ-aa 

de 


LIVRO 

dcB.iç.')!!!!  pcraasMefejuitas,  Ce 
lhe  pagAriaó  fempre  nas  mermas 
rendas,  &  c|ue  com  as  Meíquitas 
das  cerras  àc  BacaiiT),&:  pregações 
cjuencllasfe  fizdíem,  não  enten- 
de; ia  pcííoaa]gúj,nèm  fe  faria  nif 
foinouaçaóalgúa. 

Q^ue,ciuzentos  pardaos  que  fc 

Eagauaó  nas  rêdasde  Baçaim  aos 
lícarinsdas  duas  fortalezas,  Acei 
ra.â:  Coeja  que  cíláo  entre  as  ter- 
ras de  Bacaim,&  as  dos  resbutos, 
ícpaizariâó  fempre  nas  mefmasrc 
«as ,  como  ate  então  le  psgauao. 
Iiítes cinco  capítulos  concedco 
o  Gouernador  em  nome  dclRcy 
dePorrugal,  òc.  fc  obrigou  aos  có- 
prir  &  guardar ,  fem  cautela,  nem 
engano  al^um,  A:  logo  com  muiio 
granie  folcíinidade  íc  jurar.ió  as 
pazes,  afsi  pclloGoucrnador^  co- 
rno pello  Embaixador^  cada  hum 
cm  fcu  rpodo,de  que  fe  fizcraó  au 
tosem  Farfeo,&  Pòrtugues.afsinà 
dos  por  elles,ôi  pcllos  ctficiaes  dei 
Rsy. Declarou  &  acrcccntou  mais 
©  Gouernador  que  elleEmbaixa- 
doririacom  clle  pêra  Goa.,  a  onde 
inucrnaria,&  ficaria  em  reféns  do 
Embaixador  que  auia  demandar 
a  confirmar  as  pazes  com  elRey 
de  Cambaya,  &  pêra  tomar  entre 
ga  dos  catiuos.  O  Embaixadordef 
pedio  logo  correos  pelia  poftaicq 
recadodc  tudo  o  que  era  pal^ad^,' 
pira  eíRèy  Sokão  Badur,  que-ja 
ya  marchando  pcra  Chicor  O  Gt> 
uernador  deu  pecas  ficas^^  aoiErfts 
baixadorj&  lhe  fez  militas  hòias; 
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Ao  outro  dia  defembarcou  em  ter 
racom  o  Embaixador,  (S<:  elle  lhe 
fez  entrcga-da  cidade  de  Baíçaim^ 
acodindo  a  obediência  os  prmni: 
paesd'ella,  &  o  Embaixadormaii 
dou  por  todas  as  Tanadarias  âprc-» 
goar  as  pazes,  &  notcficar  aos  Ta- 
nadares  &  Patei-sque  foífem  daf 
a  obediência  a  elRey  de  Portugal, 
&  ao  fcu  GoucrnadonNomefird 
dia  que  eJc  tomou  poífe  da  cida* 
de,foi  logo  com  todos  os  fidalgcs 
&  capitaés,nocarofi:iopera  fazer 
húa  fortaleza ,  pêra  fegursnça  da 
terra,que  traçou  hum  pouco  afaf- 
tada  da  agoa ,  porque  a  praya  erâ 
toda  de  hum  areal  lolto,6:  pêra  fê 
começar  a  obra,  mandou  defcm- 
barcar  coda  a  gente,  &  afiencou 
feuarrayal,  &  o  forceficou  tT)uito 
bcm5&  por  ordem  do£mbaixa- 
dormíindou  trazer  de  toda?  as  al- 
deãs vezinhas,  muitos  fcruidores, 
pedreiros, &:cauouquciros,&  mau 
dou  cortar  a  pedra  pcra  a  forrale- 
2,a  da  outra  banda  do  rio,acnde  X 
uia  hííâ;:mi-.i';0  fcítr.cí«  pedreira, 
&  húá'âgàâda  ituMíõ  boa ,  de  q«ô 
toda  a  cidade  fe  pror.ia  pcra  beber, 
por  fer  a  agoa  cm  fi  cxcellente. 

V.  atosVvinte  do  lancirò  def?^e 
annodc  trinta  &  cinco,  emqne 
comvofaraor  diuino entramos^  díá 
dò  márcyf  faó  Sebiftião,  deitou  o 
Crou«ThôUorá primeira  pedra  n(j 
f un''larritnco,veílidDeile  &  zdà es 
os  Hdaí^oV  muito  .laiiçãmente,idá 
do  n-oroe^  fortaleza  do  fantoívíar 
cy  r,em  cajo  dia  aquelle  auto  íe  ce- 
lebrou, 
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lebrou  com  as  mores  fcftas  &  ale^; 
gria'.  que  podiaó  fcr.  Elogoleco-- 
mecou  a  correr  com  aobra  daf^oi' 
tale/>a  com  muicá  ^refla,  íènáao 
Gouern3dor,&  os  capitães  ,^(5<:  fi- 
dalgos os  primeiros  t]ue  apegauáo 
das  padiolas, 6:  c]uc  acodiáo  ao  tra 
balho.  Os  Tanadares  começarão 
a  correr  a  darem  a  obediência,  le. 
liando  com  figo  todos.os  Pareis, 
&.  rendeiros ,  com  os  fcraes.que  fè 
aprefencaraó  ao  Gouernador ,  de 
cjue  mandou  fazer  nouos  tombes, 
A  todas eftas peíToasdeu  pecas  ôc 
cabayas  ricas,  cÓ  queiícaraó  múy 
contentes  3c  fatisfeitos,  mandado 
í]Lie  correíTem  os  arrendamentos 
como  eilauáo,  fera  innouar  nelles 
coiifa  aigúa .  E  por  cjue  a  fortale- 
za ya  crecendOj&  o  veraó  fe  ya  a- 
cibando:  Dcfpedio  o  Gouernador 
Simão  Ferreira  Secretario  pêra  ira 
Gainbaya  a  ver  jurar  as  pazes  por 
SoItãoBadur,c|ue  aiiia  át  vir,  & 
inu^^rnar  da  jornada  emc^ue  era  E 
delle  a  diante  daietrios  re2ão,  por 
cjue nos pajeceo  aqui  bera.corici- 
nuarmos  comSoltaó  Badtir. 
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J)c.  como  Sol  tão  'Badurfoi  contra  orei 
o  no dt  CVttor j^drhmou  aqudh/ida* 
^rJt.Edo qmipafion  Sinião.Ftrreirà 
j  ■  at)efe\erc9mo 'Badur.ExiãS ccu/as. 
Zhe.m  ijue  o  jSouemador  Num  da  Ch- 
iK  nha  i>rai{eo':a  te  partir  ptra  Goa, 

•5D  i\  O  Mi  ali  iUpi.   .';  O^i  V 
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c,^j^_^i^g^  ANTOqueSol 
tãoBadurdefoci 
dioXacceSjkgo 
ie  pos  no  cam^ 
nho  do  Mandou^ 
&  Chitor,  pcra  a 
ucriguar  aquclle  negocio,  primei-í 
ro  que  o  inuerno  encraíTc,  í.  cuaua 
efte  bárbaro  o  mais  potente  excF. 
cito  que  podia  auer  no  mundo, 
porque  paíTauao  de  quinhentos 
jnil  bomés  os  que  pcdiáo  pelejar, 
a  fora  hua  grande  multidão  de 
gente  inudl,  de  camcIlcs,bois,á4 
mais  Teruiço  da  recouagemjarte- 
Ihatia,  munições,  &;  mais  petro 
chos  de  guerra.  D'e}te  grande  exef 
cito  era  General  Moflafa  Baxa,  a 
tinha  o  titulo  deFjimecan  (como 
ja  dillemos.)  Lcuaua  elRey  pêra 
guarda  de  fua  pelica,  Dicgo  de 
Meíquita  Lopo  Fernandez  Pinco^ 
Duarte  da  Gama., &:  todos  os  mais 
Portugueííis  qucla  linha  catiucs, 
que feríão perto  de  leícnca  ,  a  quã 
deu  arrnas>  caualos , feruidorcs,  6i 
todas  as  coiífas  neceííarias  em  mui 
ta  abaífançaj  porque  tinha  ucllH 
tán ca  CO nfiân^a,que  os  naó  apar- 
tâuadeli.  E  por  fuás  jornadas Fõi 
terá  cidade  deChitorjdõcTe  codQ 
aquelle  reino  toma  o  nome. Efiâer 
ta  cidade  de  Chirorem  akura  da 
perto  de  diezanoue  grãos  do  Nor-» 
te, conforme  a  fituacaó  que  íçju% 
paturaeslhedâo ,  &  af?enrada(Çní^ 
cima  de  húa  altifsima  íèrra,  que  a 
njattircza  fez,  rão  inexpiígnaueU 
(jue  íe  nãp  pode  fobir  a  ella  íè  n^of 

por 
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por  hum  fó  caminho  itiuitoingre 
me,  que  cítá  rordfícado  de  muitos 
&  forres  paíTos.  A  cidade  hc  gran- 
ãc^ôc  ccrc.ida.de  fvírmoíb  muro,  & 
de  grandes  &  fortes  baluartes,  ôc 
cllacam.inha  emíi,  que  tinha  de 
vcxitagem  de  ícfenta  mil  peíToas, 
Sc  coda  a  ferra  tão  frcfca  ôc  vií^ofa, 
que  lhe  deraó  os  naturacs  o  nome 
de  Chi  cor,  que  algús  dizem  que  he 
o  de  hum  paíTaro  que  ha  naquelle 
reino  muico  fermofo,  &  de  muitas 
ceres,  inda  que  outros  Guzarates 
dizem  que  Chitor  querdizer,,de- 
buxo.  Soltão  Badur  chegando  a 
ícrra^aíTentou  ao  pe  cm  roda  o  fêu 
exercito  ôc  foube  crtar  a- Rainha 
dentro  com  muitagente  &  mui- 
tos mantimentos:  &  porque'pera 
comecela  pello  paíío,era  difhcnko 
íb,  mandou  por  maisdevinte  mil 
gaftâdores  minar  a  ferra  per  ai* 
gúas  partes,em  que  mandou  me* 
ter  muitas  pipas  depolúora,  aqne 
ícdeu  fogo,&  arrebétando  a  mor 
parte  da  ferra  por  eíles  Ares ,  dei- 
xou porella  acima  muitas  roinas^ 
por  onde  foraò  faz,endo  caminho 
a  te  cima  aforca  de  bra<-os  E  com 
grandes  er^genhos  ôc  força?,  leuair 
ísô  algúaspccaí  dearrelhatiâ-açr-!. 
tiià,&  c  BadiTrpostodG  o  leu  excr 
GÍtofobreic;dadc,Sdacc«Tie';:pui 
:bLater  por  alenas  parce^  por  onde 
fízeraó  ^rafldes  entradas,por  õnJe 
íbi  cometida  dando  çlRcy  a  dianí- 
teir^i  a  Diag;o  de  Méfqtutâ com  tô, 
dos  os  Poícugud'es,quQ  Ea  'cntrad Ji 
fizeraó-tamsscDufaSjqiíeçfpanta.- 
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raõ  a  todos,  E  ainda  nós  achamos 
cm  DyOjOnde  inuernannos  o  annò 
de  fefcnta,Guzaratcs que fc acha' 
raó  neíla  jornada, &  contauão-dif 
to  couíàs  monn:ruoías,que  deixa- 
mcs,porque  naó  foubemosas  par 
ticularidades.Em  fim  a  cidadefoi 
cntrada,&  a  Raynhaôc  o  filho  ca» 
tiuos.  Soltáo  Badur  reformou  a  ci 
dade,&  deixou  nellaalgunscapi- 
taés,com  cincocnta  mil  homcs  de 
guarnição,  ôc  depois  diffo  andou 
ganhand  o  as  mais  cidades  ôc  xúhs 
d'aquelle  reino,no  qué  gáílou  a  te 
todo  mes  de  Março ,  que  fe  reco-, 
■Iheo  perafeu  reino.  Caíl:anheda',& 
Petro  Mafeo,que  o  fegue,  contaó 
iRo  d'oucra  mancíra,&  dizem  què 
a  Raynha  com  o  filho,  d  efe  fpe  ra- 
da de  íè  poder  defender  fugitaS 
híla^noite,  Be  que  a  mais  genrc-u- 
chanddre  ao  ou:ro.dia  fe.Tio  Ria^, 
fizeraó  grandes  fògeiras  em'';quc 
íe  queimarão,  com  -todas  fu-asfí- 
2çndas..&  que.  quando  a  ciâàée 
fora  entrada  nào  acharão'  nA 
peífoa  viiJa :  coufaíque  n^õ  áchaf- 
mos  na-  icm brinca  êos  Gentios 
:.d'aqueile tempo,  Ôc  achamos  ern 
-hum  li  ura  de  rccirnsmos  velho^, 
-q.ue addjõ.na  caía  dos.  conciss  de 
..Goa;  feií  a  memoria  itóa  jòínada 
-por  Gaípar.  Pirez  de  Mates  (que 
.fo-nia  de  efcriuãOdo-Secí-etatib  Si 
.mão  Ferrrira  que  de  la  rroute  Dio 
;çfo  de  Mekiui:a,&  .osmaiâ  Portu- 
rgúefcsqbs-lhe  frotiirâracro  foceíTb 
<{cíla  jatnada.)  quefalãdo  nasicou 
•ías^deDyo.diz  eílas  pontuaespar- 

laurás. 
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lautas.  N'cftc  tcmpó  partio  pêra 
Chicor  Solcáo  Baiur  com  grande 
exercito,  leu  ando  com  figo  DJogo 
dç  Mefc^uica.Lopo  Fernandcz  Pin 
tOjManoei  Mendcz,DLiarcc  daGa 
ma,  õí.  os  outros  Portiig^iefes  c]uc 
la  tftaiiáo  catiuos,  &  pos  cerco  a- 
tjUclU  cidade,&  acomcteo,  &  en- 
trou fendo  os  primeiros  que  fobi  ■ 
raó  os  muros  os  Porcugoclcs  que 
Ja  cílauão  catiuos ,  que  moílraraó 
bem  ncíla  entrada  o  valor  de  fcu 
esforço,  catibandofe  a  Raynha  <3ç 
•feu  filho.  ;A;  ifto  'ic  dcue  dar  mais 
credito  SoltãoBadur  chegando  z 
cidade  de  Amadaba  achou  nella  o 
Secretario  Simão  Ferreira:  &  pel- 
Liscartas  do  Embaixador  Xacoes 
.tinha  ja  fabtdo  tudo  o  què-  era  fo- 
cedido;pelIoqueo  irrandeu  buf. 
«af  por  pclfoas  piineipaes  de  fuà 
caÍA,  ôc<>  rccebeo  com  muitas  Hó 
tÍs.&  mofífâs  de  grande  íiniizade. 
5Imáo  Ferreira  lhe  dcn  as  cartas 
.idoGouernador,&:  o  prefente  t^uc 
iíbcmandaua,quc  craó  peças  múy 
ricas,&  tratou  com  clle  o  negocio 
aque  ya,pedindt)lhcqiuéo  dcfpa- 
ichaíTc,  pcra  tornar  ainuernar  a 
Goa,  o  que  ciRcy  fez-,  jurandolo- 
^o  as  pazes  com  grande  folcnrvida. 
iff;,  &  coniirmando  os  capítulos 
^y^porfua  parte  eílaiião  concc- 
;4íc1qs,t&:  mahdandoós  apregoar 
ipor  todo  o  rcirío:  &  fazcndolhc  cn 
íííçga  .(k.Diôgo  de  Mefquita , ô(. 
(díl  tí>do&  65Í?.Qrtugueícs,d3  n  dol  hç 
ITitjiíG  dinfeisíro  &•  peças  QS  defpe,. 
41©;  ácfojaófe  embaccara  Cam- 
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baycte,  onde  tínhaò  nauios  Kgei- 


ros. 
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9^  E  coroado  ao  Gowcrnadcr,  qbê- 
cftaua  cmBaçaim ,  continuando 
nas  obras  da  fortaleza ,  fendo  jao 
mes  de  Março,  ihc  d eraò  cartas  de 
dom  loaó  Pereira  capitão  deCw?,' 
cmquelhcdizia,queo  ídalcan  ccá 
tauanouidadcs,  &  que  fazia  priríf4  | 
tes  capitães  peFa  mandar  fobieaa 
cerras  de  Salcctc,quc  deuia  de  acon. 
diF-áquelia^couíàs.  OGcÈiernadoB 
feendoja  a  fortaleza  em  altura  pê- 
ra íè  pofier-dcfender,  a  guarneceò 
de  arrolharia ,  d:  proiico  os  alsna^ 
zés  (que  ja  eílauáo  acabados,)  de 
muítos^mantimétos  &  muniçoé?.; 
E  andado  pêra  ekgcr  capitão,  cho 
gou  de  Ormu2  António  da  Sy  lurei 
ra  feu  cuhhado,quc  acabara  de  fcir 
úir  aquílla  fortaleza,  &  lhe  deuà 
capitania  d.€  BacairM^aísinandolbr 
oito  ccátQS  homfs.  pêra  íicArcf|r| 
com  cllev&  muitos  fidalgos  6c  c*> 
pitaés.  EfteMarço  emqueaiKilaè 
mos,falaep  cm  Omnttz  Obífjxp 
Fernando  Vaqucrro^que  foi  o  prõç 
mciro'  Bi^o  que  a  índia  vtyc^aSj 
£oi  ícpu.kado  na  captilaracr  díi  h 
greija  dr  Ormuz :  èc  tem  húa  fc> 
pulcura  de  pedra  branca  miíy  boa 
com  fuás  armas  lauradas,  que  Çzà 
búa  vaea^  oii  toujo \&l  olerreira 
diza&i  :£crdinand«s  Epícopui 
Aurcofis.  Falceeoaos  quatorze  d'è 
Março  de tnjl quinhentos  &  trín^ 
ta  &  ciíico.  O  Goucnrador  Nuno 
^a  Gunba>quisprouef  nas  coufai 
de  OrmiKiprimeiro  que  fe  patdí? 

ítàc 
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íè  deBacaím  porque  António  da 
Sylucira  Uk  trouxe  nouas  de  co- 
mo çra  falecido  o  Guíizil  Xccjuc 
■Raxctc,  Â:  coinelkvtiahaó  vindo 
procura  iorts  de  mouros  princi- 
pais a  requererem  o  cargo ,  pdla 
rajdo  que  Icmprc  fç  çcíhima  st 
fiier:  mas-<p.Goaernadoi:  o  deu  a 
Xcq  jc  Hamcd  hllio  do  mor co^af:  í 
pello>TncreQÍn).;ntOsdopAy,como 
pcilas  parces  c,uc  peaiUo  tinha. 
Veito  illo  deip-Q;c;(i;de  Anconior 
da  Sylueiua  ,  õi  deuavirla  pêra 
Goa,ondc  chegou  erh  poucos  diãs, 
&  começou  a  entendei  nos  proui- 
mencos  de  MaUcá  oc  Mahíco,que 
logo  dtfpedio:  &  áfsi.mandou  m- 
uernar  gente  a  Chalé ^  ck  a  Cana- 
nor.  Depois  diílo  chegou  Simão 
Ferreira  có  os  Porcuguelesde  Cá- 
baya,quc  o  Gjuernador  recebeo 
muito  bem' fazendo  mercês  a  to- 
dos- E  logo  defpcdio  o  Embaixa- 
dor de  Canbaya,  que  eftaiia  em 
Goa  em  rerens.Si  lhe  deu  dous  na- 
uios  pêra  o  leiíarcm.  Foi  eíle  meu 
to  tão  fati  feico  das  heras  quelhe 
oGoucrnador  Fez,  que  depois  o  a 
ijilou  de  niuicascoulas,  como  em 
íèa  lugar  diremos. 
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f)a  Conjuração  oue  onae  entre  osfenho» 

res  das  ilhas  de  Maluco  contra  os 

nojf os  ^'Isr  do  grande  aperto 

em  que  os  pujeraõ. 


O I  S  eíle  he  o 

tempo,  cm  c]ue 
noscítbc  ascou- 
fas  de  Maluco, 
cctinuarcmoscõ 
cilas, que  deixa- 
mos oât?no  p.-ílado,  unaquellic 
grande  cfcandalo,  que  tcdos  os 
Rey^daquelle  Archy pélago  tiuc- 
raó  dos  nolTos,  pelia  grande  crue.-. 
za  que  vfaraó  com  a  mãy  d'clRfy 
Aejru,(5c>prÍ2áo  dç.Tabarija.  £ 
catteahdoie,  le  ajúntarsó  todos, 
tratando  de  tomar  faLisfacaó  de 
cafo  caó  íbominaucl;  ajuntando 
pêra  illo  em  fegredo  as  coufas 
que  lhes  parecerão  neceífanas.  £ 
pêra  mais  fazerem  çdicfos  &.  a- 
uorrecidos  naqucílasilhas  todos  es 
Portuguefes,  vrdio  o  dcn-onio  ou- 
tro cafo  raó  efcandalcfo,  r  u  mais 
a  feu  modo  que  os  pairados ;  O  ca 
fo  que   nouamentc  íuccdco  que 
nos  acabou  de  fazer  auorrecidcs 
foi  eíle.  Mandou  Triílao  de  Taide 
neíla  mefrraconjunf^aó  hum  foaò 
Pincoadefcubrirasilhasde  Min- 
danao,  &  as  vez-inhas  a  dia ,  prra 
fe  proucr  de  mantimentos  ;p«-rá 
cm  todas  as  de  Maluco  lhes  tinhaó 
tapados  os  portos,  por  onde  lhes 
corriáo.  Partido  cite  home  c  hua 
naueta,  chegou  a  ilha  de  Minda- 
nao,aondedeiemb?.rcou,&  vioa 
qucllc  Rev,que  lhe  fez  rauitosga- 
íalhados,&  affentádo  cò  elle  pazes 
&  amizades  ,vcdeooqueleiiaLia, 
&  comprou  o  que  quis  muito  libe 
ralniente,  &  a  fua  vontade .  D-ali 
Gg  fcpaf- 
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ícp^àfTou  ailhádeSeriãgo,onde  o 
f^eylhe  fez  os 'mefmos  gafalKa- 
"dos-^ô»:  aíTcnrou  também  com  elle 
tjítics;  quéecltbraiáóc€«n  húa  ce- 
^firhonia  íWreell^s  giur  Jada  tão 
rntiiolauelmentc  ,  que  nunca  ja 
mais  fc  cjuebratia;  cjuê  tra,  bcbcré 
íitis  cjue  faziáo  a  amizade  o  Tangue 
híitu  do  ototro  como  penboF  do 
•^itior  c|iie  í'e  auião  de  cef;  por  que 
""ííizèm  que  áísi  mete  cada  hum 
'^m  li  a  aimádo  outro:  &  aísi  fíca- 
rfaõ  dali  por  dbnte  correndo  com 
-osnoírosem  tanto  amor  &:  ami- 
Í2:ade,  que  yáo  àfua  nào  cOmpi-ar 
'êc  vender  leni  receio  de  cngino, 
porqueeliesonío  tracauao  com 
pefloa  algúa  depois d-aqúelía ccri 
inonia  celebrada..  O  capitão  do  nx 
iiio  vendo  quantos  concorrriaóa 
fim  nao^entrarido  a  cobiça  de  íã » 
%er  preza  nelíes  j  &.  de  íéuar  húa 
fooâ  copia  pêra  vender,  depois  que 
fez  feu  neijoda,o  dia  q  fe  auia  de 
partir  Foraó  perco  de  quaréta  poi» 
cos  &  poucos  a  venderem  a  nao 
fuás  couras,que  afsi  como  entra- 
líão  os  feuaua  abaixo  da  cuberta, 
como  que  lhes  ya  moílrar  algúa. 
toufa,  &  la  os  f-echaua.  Masjxr- 
mitioDeOs,  que  hum  dos  prezos 
debaixo  quando  Icuauão  outros 
tiucílc  mo-dodeefcapulirjd:  íeLim 
cou  ao  mar>  &  foi  a  tcrrÃ  ã  dar  con 
tA  a  elRry  do  que  paíTaua  ElRcy 
cheiode  paixaóde  quebrarem  os 
PortugucfeS  arsiaqnclíé  rao  firme 
vinculo  de  amizade  entre  el!es 
èuardada.jComo  coufa  rcligiofaj 
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mandou  com  muita  prcíTà  merr 
muita  gente  em  aigúas  embarcá- 
ijoés  que  eltauão  no  mar ,  &  lari:^ 
çar  aelieoiíEías  queeftauãocm  ef 
£âleiro,&  mandou  cometerá  rtàoj 
qiie  foi  rodeada  ôc  comòádída  'âfi 
^eramerlte.  O  capitão  Pitiío  anda^ 
úa ja  leuando aíKora ,  põt  qtie  iiii 
nhàvifi:oí>s  liauios  Ôc  agente eni 
terra,5:  acodindoas  armas^cõ  vire 
te  ôc  cinco  homês  que  có  figo  leií-jí 
ua^posíe  em  defcnfaó, porque  ja  oi. 
entrauaó  por  slgúas partes,  â.  os 
ofhciâesforaõ  Urrando  a&veíav 
mas  ôs  Setiagos  ferrados  na  nao 
trabalharão  peíía  encrap ,  &  fcm 
duuidaofizeraó  fenaòíobreíiier* 
hãaíerraí^aò,  defcarregando  logo 
húa  troiioaia  taó  foberba  &  me- 
donha em  força  &  caíranca?^  que 
parecia  ira  dos  ceos.  Os  Seriagos 
largarão  a  nao,&:  fe  acolherão  a  ter 
ra.  os  da  nao  foraó  correndo  con» 
humbolíode  vebs  vontade  dos 
ventos  Õ£.  mares  que  os  comia» ;  3c 
foilhes  neceíTario  aiijaré  ao  yíiar 
todas  as  coufas  que  por  cima  leua 
uão,&  amda  toda  a  artelharia.pop 
qte  viraõ  muitas.vc7,cs  alagados  áfc 
foíôbrados.Durouíhes  efí^e  í^íligo 
alj^^ús  diaSjddxandoos  taõ  deílro- 
çados,desbaratados,  ôc  medrofos^ 
que  como  fiomcs que  tinhaó  \iiio 
tátas  vezes  a  morte,  cftauão  como 
alienados,  &  afsi  foraó  ter  2  Ter- 
nate  tão  cortados  d©  temor,  q  cf- 
tandoem  terra,  ainda  lhes  parecia 
quccorriloas  mcímas  tormentas, 
que  ainda  ali  a  ira  de  Deos  os 


amea(^aúa;pcllo  neccado  cjug  co^ 
meceraójCm  viou>rc  a  fanti  lei  do 
íhofpicio  :  coula  cão  fcvi  &  auorre- 
cida  ainda  entre  caó  bárbaros  co» 
mo.eftes  Sabendo  cotios  es  Reys 
daquelUs  ilhas  hiía  maldade  tao 
grande,  acabarão  de  íe  refolucr  q 
lhes  eraó  periudiciaes  os  Portugue 

P  íes,  &  qnáo  necelíario  era  lan<^aré 
003  fora  d'aqueilâs  ilhas,pcllo  c]ue 
logo  tratarão  3í  poferaó  cm  exe- 
cuc^aò  hua  liga  geral  contra  elles, 
mandado  lacar  por  todas  aquellas 
Mhas  hu  cdid:o  geral ,  pêra  q  logo 
mataíTem  todos  os  Porcuguefes  ^ 
por  ellas  aadaíTem,(S<:  que  cotalné 
t;  íe recolheíTeiíi  os  mantimentos 

-  todos,& fetiucíTe nelles cal  guar- 
da,q  né  por  mar  né  por  terra  en- 
trafsé  na  noíTa  forcalez'a,ja  q  naó 
tinhaõ  artclharia  psraa  bater,  pê- 
ra que  auieíTcm  tomar  a  tome :  õc 
que  quando  iílo  não  baftaíTe,  & 
pa  forcalcza  ouueíTe  mantimctos 
pêra  fe  fuílcntaré  a  te  irem  os  Ga- 
leões da  Iad:a,cnLão  que  os  Terna 
rezes  defpejaíTem  aquella  ilha,  õc 
fe  paíTaíTem  pêra  as  outras,  cor tan 
do  primeiro  todas  as  aruoresdo 
crauoA  deixandoa  deferta :  porq 
naó  podeíTcm  os  noíTos  lograríe 
defeus  fruitos,  queera  o  porque 
çlles  tinhaõ  vfado  com  elles  tama- 
nhas crueldades  õc  defordés  n' a- 
<jnella  ilha:  &  yaó  de  caò  lóge  por 
taó  grades  rifcos  Õc  perigos,  é  buf- 
ca  dclle;  &  que  como  elles  fe  vif- 
iêmfcm  fepoderc  lograr  do  que 
tanto  cobicaua6,forcados  da  ne. 
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ceísidade  defpejariaó  a  fortaleza^ 
Sc  Ce  cornariaó  pêra  a  índia,  &  tU 
lesquietariàó  &  viuiriaó  em  luas 
terras  íem  aquellas  opreffoés,  6c 
tyrãnias.Có  iilo  começarão  a  pot 
aquellas  coufas  em  execução ,  fa* 
zcndo  cabeça  da  liga  clRcy  de  Ti 
dorc  ,  por  andar  có  clle  clRcy  de 
Ternatc,que  la  cftaua  homiziado 
pella  morte  de  Gonçalo  Percira.Os 
Ternatczcs  defpcjaraó  logo  a  ci« 
dade,mandando  fuás  fazédas  pcra 
as  outras  ilhas.  E  porque  entcndcf" 
íem  osrioííos  que  de  todo  íc  def- 
naturauão^mãdaraó  por  fogo  a  to 
da  a  cidade,  em  que  íê  ccfumirao 
todos  os  edifícios  que  foraõ  deíèus 
ante  paírados,tãta:;  cctenas  de  an-i 
nos  a  tras.Triftaó  de  Taide  vendo 
aquella derefperaçaõ, quis  acodir 
aiíTo,  mandado  muitos  recados  a 
Raynha  õc  aos  R.egedores,cõ  pro- 
meíTas  &  ratisíaçocs,que  naó  apro 
ueitaraó  coufa  algúa.  Pcftos  os 
Ternatezes  nos  matos  fayão  mui- 
tas vezes  em  cilladas  a  efpcrarcs 
Portugucfes  que  yaó  fazer  lenha& 
agoa ,  matando  &  ferindo  algús. 
Em  todas  as  ou  trás  ilhas  fe  come- 
çou a  executar  o  edido ,  matando 
todos  os  Portuguefès  que  por  cL 
las  andauão.  Na  cidade  de  Momo 
ya  matarão  Cttc  ou  oito  que  eíla-^ 
iião  com  o  padre  Francifco  Alua 
rez,  que  efcapou  milagrofamen- 
te,&íerecolheoa  húa  embarca- 
<jaó  com  muitas  feridas. 'Na  ilha 
de  Chião  principal  de  Morotay, 
matarão  Simão  Vaz  outro  Sacer- 
Gg  2  dote, 
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dote:  &i  bum  mcuro  dac^uclles  co- 
meu hú  recauolode  noíVa  Senho- 
ra,c]uc  o  padre  cinha,&  o  quebrou 
cm  pedaços,^  naó  fcfi  cndo  Deos 
cílaoíFéfa  feicaafuaracratirsima 
máy,logo  ali  fupicamcnte  fe  lhe  a- 
kijaraò  as  mãos  àquelle  mouro, 
&  morreo  em  poucos  dias.-  E  ain  - 
iJáfe notou  mais,qued'entroem 
hum  anno  morreo  toda  a  gera- 
rão que  efte  mouro  tinha  dcdc- 
faílrcs,  &  o  derradeiro  foi  meter- 
lhe  hum  peixe  agulha  o  bico  por 
hum  olho  cftando  pefcando ;  &  o 
lagar  todo  que  era  muito  grande 
cm  múy  poucos  annos  fc  confu- 
mio>  ôc  desfez  por  guerras ,  &  por 
defaftrcs  de  maneira,  q  dellenão 
ha  ja  memoria  algúâ,  o  que  nota- 
rão os  Portnguefes  que  Li  eílauão, 
Ôc  ourrosdc  Maluco,dcquem  fou 
bcmcsiífo.  Triílaó  deTaide  toi 
logo  aiiifado  de  tudojÂ:  o  íentio 
cmef!:remo,&:  bementendeo  que 
íe  lhe  ofFcreciáo  grandes  traba- 
IhoSitk  mãdou  por  muito  refguar 
do  3c  regra  nos  mantimentos  que 
auia,  deitando  muitas  cfpias  pêra 
faber  dcsdefenhcs  dos  imigcS;,& 
cm  clR.cy  Aeiro  que  eílaua  na  for- 
taleza porgrandtsvigiaS;&  guar- 
das,náo  lhe  deixando  mais  que  as 
amas  que  o  cilauão,  &  deitou  al- 
gtías  pcíibas  que  apalparão  a  Ray 
nha  có  pazes,  ôc  o  ircfiTiO  a  elRey 
dcTídorc.comctédofelhe  poríua 
parte  muitos  partidos,  fem  elles 
difhrircm  a  coufaalgúa.N  efte  té- 
po  CatabruncCouernadc  r  de  Gei 
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lolo,&:  tutor  do  Rey  minino.o  ma 
tou  có  peçonha  &  fe  aleuacou  por 
Rey  :  quiferaó  dizer,  que  Triftáo 
de  Taideforá  emconlentimcnto 
d^íTo,  ÔL  que  lhe  mandara  húa  ca. 
bay  a  de  veludo  azul,  com  que  íc  a 
Icuantou  por  Rey .  E  como  crji 
mao  &  ty ranno ,  &  começou  a  vi 
far  de  fua natureza  raetcndoíc  lo 
go  na  liga  contra  os  noflbs ,  foi  o 
mor  imigo,&  de  quero  mor  dano 
receberão  os  noíTos,  que  de  todos 
os  outros-  Nefle  cílado  deixarc* 
mos  as  cGufas  d'efte  anno,  que  era 
o  pior  que  podia  ílr. 


CATirVLO  K 
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£)f  como  Hamau  Taxa,  %ey  dos  \fam 
cores  foi  hufcar  Soltao  'Btdur^  o* 
Ih  tomou  os  reinos  de  Chitor^^Cs* 
MandouMjue  atodio  Solúo  'Badkr, 
<Ur  das  grandes  couardias  que  fe:^, 
isr  de  como  o  Magor  o  deíbruyo ,  <ís» 
desharaV^tu 

^2^<3>  ^  ^i^H  E-^DO  Hamau 

^M|,M»gorcso[K,u- 
^;^\WyP^W  cocafoque  SoU 

vâ^>S,^S>S!^  fso  Badurhzera 
^%^'^<l^^j>r  jç  igyg  recados, 

&  que  febre  elles  fora  cótra  o  rei- 
no deChitor,&:ode{íruira,  ficou 
muito  afrontado.  &  ccmojaeíla 
ua  eícandalizado  dantes,  por  rc-* 
colherem  íeu  reino  OmirMaha- 
mede  Zaman,  feu  cunhacío  irmão 

de  fua 
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de  Cú?.  molhcr,  (c]ue  foi  o  c|ue  vr^ 
ciiocítesodios.nncrccÍLCsdoiis  po 
derofos  bárbaros.)  Perque  como 
eraambieiofb^&defejolò  de  rei- 
fiar,c|uis  ver  fe  podia  por  efte  mo  - 
do  chegar  ao.  ouc  caiito  defcjauaj 
põrqvi.e  eatendía  que  fe  ellcs  vief?! 
í-ím  a  rompimcnco  de  batalha,hu. 
delles  forçado  auia  dcficsr  quebra 
do,com  o  que  lhe  ficaria  lugar  pe- 
ru poder  meter  pê  emalgum  d'a- 
quelks  ImperiqSjno  c^ueo  naó  cn 
ganarão  íej-is  peníamécos,  por  que 
Ific.veyoa  forcuuaacomprir  feus 
deícjo?,  como  logo  dírcriíos .  Ha- 
mau  Paxá  (como  yamos  dizen- 
do) tancoque  teue  nouas  da  toma 
^idi  Chicor,  comando  aqueila  a- 
fronra  muico  a  ftia  conta,  parrio 
JoízodacidadedjDdi  com  :rinta 
Sc  cinco  milcaualos,'  &  tomou  o' 
caminho  de  Chicor  múy  aprcíTa-" 
darnentc  cuidando  que  ainda  ali 
achaíTe  Solcaõ BaJur.  Pello cami- 
nho lhe  foraóacodindo  vaífallos, 
com  que  perfez  o  numero  de  íe- 
íenta  mil  caualos.  E  chegando  a ; 
Chicor  foiíbe  que  cftaua  pello  Sol 
tão  Badur,  &  .logo lhe  pos  cerco. 
Os  de  dentro iabcndo  Ter  elle  che^ 
gado,  como  o.  nome  do  Magor  en 
tre  codas  aqutllas  nações  era  hum 
terror,  &  efpanco  grande  em  feus 
ouuidos,logo  lhe  mandarão  co- 
meter paríidos,&:  íe  entregarão.  O 
Hamau  fem  fe  deter  nada,  como 
hum  rayo  muy  apreííado  foi  paf- 
fando  adiante  entrando  por  todas 
as  cidades  &  villas  com  tamanho 
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eílrondoS:  temor  de  rodofyque 
tudo  fe  lhe  largou  fcm  achar  impe 
dimenco,<S<:  ai  si  foi  correndo  ate 
o  reino  de  Mandojj,  cm  cue  n^o 
teue  que  fazer :  porcjiíe  cjomo  toi' 
dos  vão  fugindo 'dairAtlos 'Míi^õ 
rcs,  ôc  o  medo  Ibçs  Ea^ia!  pauècer 
raayor  o  numero  do  que. era ,  vii 
nhão  apregoando':hum  taõ-grof 
fo poder,quc a tcda  a  parteaquc 
chegauaó  achauao  tudo  deferto, 
&  defpcuoado  Solíiio  Badnr  taie 
logo  auifo  do  Mngor,  &:  com  ter 
hum  exercito  o  mais  potente^  que 
no  mundo  podia  fèr.foi  tamanho 
o  feu  medo ,  pello  que  via  trazer 
aos  íeus  que  vinhaó  fogindo^  auc 
de  todo  eilc  lie  pêra  fe  recolher,  le 
não  fora  Rnmecan  que  o  fez  íb- 
bre  cílar  V  anima ndco pêra  ir  buf- 
caroimigo  como  fçz.  Eleuando 
feu  exercito  foi  caminhando  a  te  a 
cidadede  Arrayol,  húa  das  princí- 
pães  do  Guzarate,  ode  foi  auiíado 
6  o  Ma^or  fe  vinha  chec;ãdo,enc5 
tirado  por  aquellcs  caminhos  infi- 
nidade de  gente  q  vinha  fogindo, 
tão  aíTó brados  de-ft^as  ctuczas  ó 
có  acharem  o  feu  Rcy  com  tãopo^ 
tcteexcrcíto,nãoparauão  ah. por 
que  o  temor  lhes  não  daua  lugar  a 
fe  fegurarem  com  confa  aígua.  Sol 
tão  Badur  vendo  vir  deccndoa- 
qlla  multidão  de  gétes,  có  aauelle 
mcdo&:  defatino  íiccu  cbarncado, 
&  não  quis  paíTar  adiar? ,  aíTctãdo 
feusexercirosao  pc  de  húa  ferra  for 
tifsima,onde  fe  fortificou  muico 
grandemente,  mandando  recolher 
G  g  ^  a  ella 
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»  cUa  rodes  os  rnsncimcntos  c^ue 
Bcde.Ecomo  o  Magcr  vinhadc- 
s:fncipcoiTi  taiTianho  iitípctoÂ:  fu 
eí3i>(cc,rnc  cofliimáo  a  crazer  o&ar 
ícbarados  ôc  poderoíos  rios  na  for 
^ado  iniierna  Oiic  vem  ala-gando 
tudopcrondc  paíTaôjafn  etie  bar 
Jjatcí.,  trazendo  diante  de  fí  tcdas 
"a^^itcllas  cnchétcs  dos  cjirc  vinhaó 
Ibdndo  dcile)  chegou  a^vrfí-adò 
frxercic©  do  &aclur,  ôc  na©  muico 
fc?nge;d"elléaírchtoti  oíeu,rraiian- 
idoíek"!gocn"rc  cllesaljuascfcara 
fiiDçasconidanodcambasas  par 
€es;^;íêmo  Badivr  oiifar  a  fe  boiir 
líemdar  b.iralha  ,  tendo  duzentos 
fntíi  de  caualo,  a  fora  a  infantaria 
que  era  em  dobro,c|uatrocentos  e-* 
lefantes.  &  feteccnras  peças  de  ar* 
felhariade  toda.  forte, (poder,  que 
fe  não  fora  gotiern^do  por  hura 
fcomeintaó  íraco  &  puíilanime^ 
poderá  dar  batalha  a  t«do  o  mun- 
co;€|i5anto  m::isa  humirnigotao 
ij^Ferior  cm  poder  como  temos  di 
CO,  (Si  cm  í eu  aroprio  reino  6c  ter- 
ras.') O  Maeor  entcndea  Icfo  a 
couardia  do  imigo  quando  vio  ^ 
com  tão  potente  poder  o  náo  fa- 
yaa  buícar  pcllo  qiie  o  comejeo 
ríjamenre  na  ferra  ,  trabalhando 
pella  enrrar.o  que  naó  ^oòe  fazer 
pcl^adiíficulííadc  de  feus  paíTos, 
perdendo  neflas cometidas  algúa 
gente.  O  Badur como  tirthaja co- 
brado cm  fcu  ccraçaò  tarranho 
medo,  determine u  de  fe  defender 
na  ferra  &  dcixarfe  e{tar,porquc  o 
imigo  não  pedia  deixar  de  fc  re-- 
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colher  Rumecan  capitão  geral dé 
íèu  exercito ,  vendo  tamanha  co- 
uardia em  hum  homern  tão  pode- 
raio,  como  era  a(tuto ,  Sc  experi-* 
mentado  tío  conhecimemo  dos  ea 
fos  da  auerr-â^não  duuidôu  perder 
íe  o  Badur  n*eft  a  jornada, &  ficara 
Sílagor  fenhor  d"aque!le  Império; 
do  Guzarace,  E  querendo  íe^ínap 
fua  pcíTba,  5:  acrece^sair  feu  eífa-^ 
dojteue  modo  com  c^utíh  carceoU' 
com  o  Magor/azendo  íèus  parti-^ 
dos  pêra  fe  paíTar  pêra  elle.  t  de- 
pois deaffentadosa  iua  vontade» 
o  mandoii  auífar,quctôrr!aíre  hií 
paífo  da  outra  banda  da  ferra,por 
onde  fe  metiaó  mantimentos  mel- 
la,o  que  elic  íogo  fcz^  começando- 
eUeslogo  a.  faltar  no  exercito  do 
Badur.  Rumecan  em  quem  Soltaõ 
Badur  tinha  todo  feu  remédio  5c 
confclho  como  vio  tempo  occaGo 
nido  pailoufepera  o  Msfgor, conv 
íi  ceou  oiúo  mil  de  caualo  de  fua.- 
ceuadetra  lílo  acabou  de  dcrcora-- 
coar  o  Badur  dcFciçaó  que  feoime- 
porperdidoj&íogo  traseiidefá!-- 
uarfua  peíToSjbuícandomiodos  & 
ardis  pêra  iíTo  fcm  o  dar  a  enctn  • 
ásr  a  peíToa  viua.  E  como  o  páilcv 
por  onde  a  ferra  íc  prouia  cíbu^ 
tomada,&  a  gcnceque  na  íerra  e{  -. 
taua  eramuíta,começaraa  afalrac 
os mantimentoSjÂ:  chegarão  a ef-^» 
tado  que  comerão  os  elefantes^ 
caualns^eruas,  raízes, &  todas  as. 
mais  coufas  delia  qualidade,  Ven.. 
dofeoBadur  de  todo  perdido,  dá 
do  conta  do  que  determinaua,»- 
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algús  capitães  íeiís  ftiais  fieisxomo 
o  Magor  naó  podia  ter  rança  vi^ 
gia  GjLie  fe  não  dcfcuidaíTc.-Húa 
noite  [c  fayo  o  Badur  com  os  do 
ícu  leyo,  &  pclla  poftafoi  cami- 
nhando pêra  Cambaya  k  liando 
com  ligo  amor  parte  dos  feiís  the- 
fouros,douro,pcdraria,<3<:  pérolas, 
cjuc  era  infinito.  Ido  nao  pode  fcr 
tanto  em  ícgredoque  não  folTe  lo 
go  fabido  na  íerraA  todos  os  que 
poderão  fe  foraó  por  ac|ueile  pa- 
rco vazandofe  por  elie  a  mor  pnrte 
da  genLe,que  Foraó  tomando  diffe 
rentes  caminhos.  Em  amanhecen- 
do ccue  o  Magor  rebate  do  neo;o- 
cio ,  õc  cometendo  a  ícrra  x)iiue 
pouco  que  fazer  em  a  entrar,  per- 
que  os  que  nella  cllauão.íc  lhe  en- 
tregarão ,Elle  fe  apoderou  d'aquel 
le  poderoíifsimoÃ:  riquifsimo  ex 
crcito^de  cen  Jas,elefantes,  artelha 
ria,&  de  todas  as  mais  riqueza?, 
cm  queos  Magoresfe  ceuaraó  bc. 
O  Badur  tomou  o  caminho  tão  a 
prcflado,como  lho  fazia  ieuaro 
medo  que  tinha  cobrado  ao  imi- 
go,  &  femdefcanfar  perdido  o  ani 
mo  &  conlelho^Foi  parar  na  cida- 
de de  Champane,  quecíláíirua- 
daem  húafcrracãoalta,  que  tem 
quatro IccToas  &  meva  de  fubida, 
Sc  no  cume  delia  ePrâ  a  cidade  mui 
to  forte,  afvi  pello  ficio,  como  peK 
la  induílria ;  Será  eíla  cidade  hua 
jornada  do  Dcbcredora.ou  Baro- 
dar,aque  coinu.nente  chamamos 
Verdora.  Ali  fe  deixou  ficar  o  Ba- 
dur^prouendofcde  mantimentos, 
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&  de  outras  couíãs  ncceíTaríaSjCuí 
dando  que  o  i migo  onáo  feguiria 
inas  não  l^oi  aHi,  porque  depois  àú 
o  Magor  fe  apoderar  de  fcuexcr- 
cito.comccou  loso  alfeçruilo;  auen 
do  que  cílaua  o  remate  Sí.  a  honra- 
da vitoria  em  Ihenãodarcempoj 
pêra  fe  fortificar  em  parte  algúa^ 
(no  que  fe  pode  ter  pôr  mor  eapi* 
taó  que  Annibal,  porque  fc  fcgiih 
ra  a  vi  toria  Fora  fenhor  de  Roma  ) 
O  Hamau  Paxá,  naó  fe  embaraça 
do  com  coufa  algúa  foi  paíTantío 
auantc  atechcg,ar  a  Cham.panel-, 
onde  o  Badur  eftaua,que  tcuc  lo», 
go  rebate  de  fua  vinda,  &  acaboii 
de  lhe  cair  o  coracaó  aos  pès  de  to 
ào.  moftrando  ncfla  jornada  bem 
diffcrentes  eíFeitos  do  que  fcu  no- 
jne  íignificaua:  porque  Badur,  na, 
lingoaGuzarata,  quer  dizer  caua^ 
kiro.  E  não  querendo  aguardar  a-» 
lio  imigo,  largou  a  cidade  hua 
noite,  mandando  primeiro  queiL 
mar  muitas  riquezas  que  cotiíiigo 
naó  podia  leuar,â(:  Foiíe  caminha 
doperaDyo,porqiiecra  ondepo 
diafccrurarfua  pefloa.  E  com  ta- 
manhas dcfordení  fez  efte  cami-, 
nho,que  deu  occaliaó  aosfèus  pê- 
ra o  roubarem ,  vzando  niíto  o  q 
coíluma  a  gente  vil,que  he  defem- 
pararcoma  forrunacfeuRcy,  E 
vendoellecomoella  o  perfeguia, 
tomando  luas  joyas, pedrarias,  & 
ouro,  (qnc  era  húa  fcma  múy  grã 
de)  mandou  tudo  diãre  pêra  Dyo: 
&  a  tudo  o  mais  que  lhe  podia  fer 
eíloruoao  caminho  mandou  por 

o  fogo 
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ofogô  ,  per  não  'dar  .occriíaó  aos 
que  p  fcguiívo.  a  outra  vez  o  rou- 
barem. E  afsi  acornpanhado  de  ai 
gtis  pdncipaes  .&de  ÍLiasrnoihett 
rc&,.c|ue  dnhá mandada  >rccoliicr^ 
chegou  a  DyOiAlgús  dizem  cjue 
fTJudara.os  trajos  por  não  fer  ca» 
phecido,niasiOS mouros  0  negáo» 
ticmpodia! irritai,  porque  Ic  to. 
J3.fó, poderá açonseccr  iílo:  mas 
cUefempre  foi  acompanhado  de 
mais.de  dez.  rnil  caualos  afíi  de  Cnx 
guarda,  como  dos  fcus  capitães. 
Cheaado  óKty  a  Dyo  patroufc 
logo -a  i!Ha,.&:  mandou  com  mui  ca 
brcuidade  recolhzrnclLt:  codosos 
mantimentos  das  aldeãs;  vizinhas, 
ôí  c6 a  meíma  forcincou  03 paços 
por  onde  a  ilha  fe  podia  entrar, 
p.ondo.nellesarteiharia.,  &  gtnre 
de  guarnição j.deiví:ndoíe  a!i  ficar 
com  a  triítezâ,  &  magoa  cjue  era 
reião  tiucíTe ,  por  perder  em  tao 
breue  tempo  huT;  Império  tama- 
ívho,&  tão  potente,  como  eia  o  do 
Guzaratc,  tap  nomeado  no  mun- 
do. O  Magor  fLilcgoauiladodc 
iiia  fogida,&  defejoío  de  o  auer  as 
maós  o  foi  feguindo  com  grande 
preíra,& chegou  a  tea  ferra  de  Vná 
treslegoasde  Dyo  ,  onde  ceuepcr 
nQuas  fer  ja  paíTado  a  ilha_,  pello 
ique  tornou  a  voltar  pêra  eras,  cor- 
rendo tod-is  as  cidades  de  Cam- 
baya,c}nc  râC|ucou,d:íÍruyo,&  af- 
folon,leuando  d'cllas  grandifsimo 
rhefouro  ,  viando  todos  aquclles 
Magores  ( que  por  natureza  faó 
torpes  &L  nefandos}  as  mais  brutas 


HISTORIA  DA  ÍNDIA 

derumanjíladcs cuêíc  podem  ima 

gsnar,  padecendo  todo  acjuellc  rei 

uodoGu^ahue  as  mais  piadoíiíí 

i^ijçOa.ã  cjue. íe  nunca  virão-  anda 

cljtó.os  Màgtíres  por  te  do  elie  íg^ísã 

^^ía  ieniiuíimo  de  £udoi)xa&dtrra 

rçadosj  cue le  Badur  náo  fera  tão 

acóuardadtv^com  n.uiro  pouco ci 

bedal  íc  pod-tra  reícauTar  deiíus 

perdas,  furj  lhe  cícspar  i  um.í(> 

í^iagcrviuo  Maserar  ti^manho  q 

medot]ue  lhe  tinha  cobrado  todo 

orcino,ç|ucçemo CjUe  chtgauãeít 

húá  cidade, muito  grande  &  prd> 

dercfa,  ar2queauáo.&  deílruyáo^ 

como  le  toriió  dez  mil-,tomandD> 

ll:ies  as  rnofíieres  &:  nlhas  íem  ou-j 

iarcm  abontcóiisio^  E^ani.Ecou 

,0  Haraau  Paxá  fcnhor  de  todeii 

o  Império  do  Guzatate  tápyr. 

amigo  <Si  opulento,como 

atjuelle  que  femprc       .  j 

toi  o  mais  rico 

detodooO-. 


ri  ente,  ■  *'') 
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Doj  limites  (jwo  antjr^o  rchir.  d»  ;  > 
Uti^aratetem.  E  civicíe  na.      » 
(CO  c  erro  dos  Oeographos 
lamofeni  o  rio  Jmío 
na  mccada  dz 
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('^aí^Avtl*^'  A   qiic   eftamos 

^^á|  ^^4'^V  Guzarate,  rezaó 

^^^_^^'  "íos  osll:us  anti, 
/bVí>«7tSie>^^gos  limites,  6cq 
confundamos  o  erro  de  Abrahaó 
Orrclio,&  de  todos  os  mais  Geo« 
graphos.c|iie  lancearão  o  rio  Indo 
dentro  na  enceada  de  Cambaya 
eílando  elle  tãodiftante  comohe 
dali  ao  Cinde.  Eílc  reino  do  Gu- 
zarate teucfemprefeus  antigos  li- 
mites da  banda  do  Norte,  na  pon 
ta  de  Iaqucte,que  he  aque  Ptholo* 
meo  chama,  Malcoprornoncorio, 
cjue  íuua  cm  dezoito  grãos,  Sc  oje 
anda  vereficado  em  vinte  ik  dous 
ôcmeyo:  por  onde  Barace  que  el- 
le  mcre,  em  dezafcte  grãos,  parece 
Dyo,  &í  afsi  o  tem  Nicolao  Vene- 
ro. Vaife  eíl<:ndcndo  eíle  reino  pe 
ra  a  banda  d  j  Sul  a  te  o  rio  de  Baa 
dora,quc  parece  fer  o  rio  Nanagu 
na  de  Pcholomeo ,  q  elle  fítua  em 
quatorze  graos,&  onde  mete  a  ci- 
dade de  Nitra  em  Porju,  que  fem 
duuida  temos  pella  mel  ma  de  Ban 
dora' porque  nas  antiguidades  da 
índia  fe  acha  fer  efta  a  mais  mani^ 
íica  cidade  de  coda  ella,dc  que  ain 
da  oje  ha  míív  grandes  vcftigios. 
Aq^ii  perto  da  cidade  auia  hu  cam 
pode  duas legoas,  que  ainda  de» 
pois  de  noir^  entrada  na  Indía,cra 
todo  cheio  de  lepulturas ,  com  a- 
=qucllas  pedras  redondas  a  cabccei 
ra ,  como  fe  coíluma  era  muit,''.3 
partes  do  noíio  Portugal,  ou  era 
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todo.  E  affírmão  os  antigos  natut 
raes,queali  tiuera  o  grande  Ale* 
xandre,com  hum  Rey  muito  do-» 
derofoda  lndia,húa  grande  bata* 
lha, ôc  que  o  desbaratara,&  lhe  ítíA 
tara  muita  gente  que  toda  fe  fepul 
tounaquelle campo.  E  fe  talhe^ 
deuiadc  íer  co  Poro  ..  Pofto  que 
Quinto  Curcio ,  &  outros  affifi. 
mão,  que  cila  batalha  Fora  muito 
mais  pêra  o  Norte.  Em  fim  fejaco 
mo  for,  tem  efte  reino  por  cofta^ 
pouco  mais  de  duzentas  Icgoasí 
pellofertáojazeílendidaa  te  ncir 
dadc  do  Agara,  que  1  era  por  linha 
direira,cenLO  occincoenta  legoas». 
Evendonos  Abrahaó  Ortelio,^ 
nosmapas  comus  que  vem  da  Eu 
ropa,  lançado  o  rio  Indo  na  encea 
da  de  Cambaya  (fendo  eile  o  ver- 
dadeiro que  atraucfla  o  reino  do 
Cinde,  (Si  vem  embocarno  mar.) 
E  os Guzarates lançados  do  Indo 
pêra  fora,eílando  elles  tanto  do  In 
do  perj  Q'enrro.  Ecuidandodon 
de  nací-ria  tamanho  erro,nospare 
ceque  foi  do  Roteiro  de  Ncarcho 
capitão  de  Alexandre  Magno,  da 
viagem  que  por  feu  mandado  fez 
pelía  coita  da  índia  a  te  o  rio  Eu- 
frates.que  Alexandre,  ftgundo  c5 
ta  Ariano  autor  Grego,  depois  de 
vencer  Poro, de  ceo  a  te  o  mar,  on 
de  mandou  ordenar  húa  armada 
pêra  ir  de  fcobrir  aquella  cofta,  em 
qr,c  mandou  por  capitão  efte  íeu 
grande  pruado  Nearcho  ^  que  diz 
Ariano  que  fayo  pello  rio  indo  fo- 
ra na  coílâ  dos  Arbios,  S<:  como 

fcmpre 
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fcmprc  tinhaó  and.^do  per  derre- 
dor .'o  IndOjCjiic  C:  diurde  em  mui 
tos  ramos  pcra-differcnces  partes, 
tomando  diffcrences  nomes  todos 
osriosqLic  achauáo  cuidauãofcí 
6  Indo,  âí  per  iíTo  diz  o  Roteiro 
(Ejue  Taira  porellc  foras-E  como 
naó  tinhaó  ainda  conhecimento 
«ias  alcuras,  ôc  grãos  da  cleua(^a5 
do  polo  Arctico,como  depoii  veio 
a  ter  Pcholomco,  fez  o  Roteiro  d'a 
jC|Liclla  viagem  por  numero  decfta 
dios,  &  por  íingrad uras,  Sc  fegúdo 
fua  conca  claramente  fe  moftra 
naó  fairpellorio  Indo  fora.  E  pon 
do  nos  nolío juizOjÂ:  fazendo  nof 
fai  coniecluras^  conformandonos 
cem  o  mefmo  Roreiro  de  Near- 
chOjÃicóaconLadoseíVadios  <^ue 
nauegou,nos  parece  que  .fayo  por 
íbumdosriosdaenceada  de  Cam 
baya,mais  chegado  a  Dy  o,  <que  he 
odcMadreFaual  E ainda  faz pa- 
lecer  mais  cerca  noíTa  ccieéturao 
c|ue  diz  o  mcfmo  Nearcho ,  cjuc 
c}«;crjndo  fair  pella  bocado  rio  In 
do  fora,achara  a  barra  pequena,& 
de  muita  penedia,  Sc  q  fizera  hua 
folfa  pêra  húa  parte  d:a  boca  onde 
auia  arca ,  por  onde  faira  ao  mar 
largo.  Do  que  fe  vc  muito  claro 
naó  fiir  peilo  rio  Indo  que  tirando 
o  Gangc.he  o  ma's  profpero,  &  de 
milhores  b.irras,  que  todos  os  da 
Jndia,  &  entraó,  &  íacm  por  elle 
fermoíifsimas  nãos,  &  Nearcho 
naó  nauegou  fenao  em  nauios  pe 
quenos  de  remo. Quanto  mais  que 
o  Roteiro  nos  cílá  claraméce  mof 
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trando  iílo;  porque  do  rio  por  oà 
de  Nearcho  layo  a  te  entrar  na  Gç 
droíia,andou  pella  coíla  dos  Ar- 
bios  &  Oricios,  dous  mil  &.  feifcert 
tos  cftadiosrque  faó  cem  legoas 
noflasiaoito  elladios  p>or  milha  í- 
tâliana  &  rrcs  milhas  &  meya  poí 
legoa:  &  diz  que  chegou  ao  rio  Ar 
bio,  onde  começauáo  os  Oritios^ 
ôc  fe  acabauão  os  Indianos.  Doã 
fc  ve  muito  claro  fair  com  aquella 
armada  do  rio  Indo  pêra  dentf© 
todo  aqueile  caminho,  &  antes  át 
fe  acabarem  as  terras  do  Guzarate, 
que  eftá  muito  aueriguado  fenece- 
rem na  ponta  de  íaqucre,  &  todoi 
Gsquedaypera  fora  faem,  ja  fe 
não  chamâo  Guzarates,como  nos 
o  aueriguamos  com  osmefmos  na 
turacs  E  continuando  com  o  Ra- 
teiro dcíía  viagem  diz  Nearchd, 
quepaflada  a  prouincia  dos  Ors- 
tios,  &  entrando  peila  Gcdrc  íia» 
lhe  ficara  o  Sol  pcpendicular,Ã;  m 
fombras  íc  mudauaó^como  acott- 
tecianotempodo  Solílicio  na  p. 
lha  Mercê.  Do  que  fe  ve  coaiec^ar» 
fe  efta  prouincia  hum  pouco  ana- 
tes do  rio  Indo,  no  rio  de  Cache, 
por  cima  dequematraucça  o  tró- 
pico. E  como  era  em  Agoílo.qu.t- 
do  fazia  cfta  viagem,  &  o  Sol  anda 
ua  fobrc  o  trópico  de  Cancro,  fica 
ualhe  fobrc  a  cabeça,  &  achaua 
difFerença  nas  forribras.  Eíla  pro- 
uincia Gedrofia,  feanndoPtholo- 
meo,fcra  decemlegoaS;  por  que 
começa  na  cidade  Rizana,  cm  vin 
te  grãos  (cjue  nos  temos  pella  meí^ 

ma  df 
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fiiâ  de  Caclie)  .5:  acaba  no  rio  Ar- 
bio  em  vincc  grãos, em  que  ha  a 
melma  dillancia  das  cem  legoas.  E 
fazer  Nearcho  efta  prouinciade 
dez  mil  eftadiosque  laó  quaíi  trc, 
zentas  &  cincoenta  legoas,  deuia 
dcnaccr,ou  do  erro  da  traduí^aó 
do  Grego  em  que  Ariano  efcreueo 
cila  jornada, ou  do  encano  daef*» 
timaciua:  porque  como  Fazia  con- 
ta as  jornadas,  dando  tantos  el  ta - 
dios  a  cada  húa,&  por  aquellas  pa 
ragés  Icmpre  a  impedimento  de 
agoasd.' cujocurlo  Nearcho  naó 
tinha  noticia,achando  as  correntes 
contra  li  em  a!gLÍasparagens,cui- 
dauão  Gue  andauaó  auance,  &  tor 
nauão  atras ,  dando  fingraduras  or 
dinarjas,porq  naó  tinhaó  conheci 
mento  da  cerra,  nem  de  fuás  ba!i- 
ías  como  nos  oje  temos,  porque 
por  coda  a  coíla  da  índia  dencio 
&  fora  do  Indo  pelias  baliras,(5<:  co 
nheccnfas  fabemos  o  que  nauega- 
mos  E  daqui  viria  Nearcho  fazer 
cila  prouincia  tanto  mayor  que  a 
Carmania,  fendo  tanto  mais  pe- 
quena,como  logo  adiante  molha 
remos  qaando  particularmente 
tratarmos  de  ambas. 

E  tornando  ao  Roteiro  .-depois 
d'cfí:a  armada  entrar  pella  prouin- 
cia Gedroíia,andou  por  cila  &  pel- 
la de  Carmania,  Perlía,  Suíía,  a  te 
chegar  ao  rio  EuFratcs,  dezoito 
mil,dazencos,  &c  cincoenta  eíla- 
dios,qucfaó  mais  de  íeifcentas  !e 
goas  noíTas,  naó  auendo  da  boca 
do  rio  lado  a  te  o  Eufrates  mais 
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que  trezentas  &  trinta  H  queren- 
do os  Gcographos  modernos.  A- 
brahaó  Or.elio.íoao  de  Cada  mof 
to,;  lofepho  Molctio,  Icronymo 
Rufceli,&  outros  fazer  fuás  ta* 
uoas  &  mapaSjíndo  buícar  eíledo 
Indo  por  onde  Nearcho  ftyo,  peU 
la  contados  eftadiòs  que  andou, 
afsi  em  toda  ajornada.ccímod^ãri 
tes  de  chegar  a  Gedroíia ,  deraó  c5 
ílgo  na  enceada  de  Cambaya,  lan . 
cando  o  da  ponta  de  Dyo  pêra  de 
tro,&c  deixando  os  Cuzarares  da. 
banda  de  fofa.  Ellc  erro  lhes  fez; 
confundir  o  fino  Canrincolpus  ds 
Pcholomeo  comolínoBragazeno 
não  lançando  todos  em  fuás  ca- 
uoas  mais  de  quatro  cnceadas  di 
boca  do  indo  a  ceo  GangCjdeitã- 
do  Ptholomcoeftescinco. 

Sinus  Cantincolpus^  em  cue  o 
rio  Indo  del'carrega  com  (^ett  bo- 
caSjde  que  a  mais  Oriental  hc  Lina 
bare,que  elle  mete  em  vinte  grãos 
do  Norte,  &a  mais  Occidental 
Sagapa  em  dezanoue  &  mcyo,  a- 
que  Plinio  chama  Sando, cuque 
fcja  corrupto  de  Cinde ,  ou  que  éU 
lelejadeSando. 

A  fecunda  enceada  he  ííno  Ba- 
rigazcno,em  que  mete  aigús  rios 
&  os  principaes  faó  Gaoris  &  Rcn 
de  cm  dczafi is  gr30s,que  parecem 
os  de  Baroche  &  Surrate,aancm 
osnaturacschamão  Narbenda  &c 
Tapeei,  que  e/tão  hum  do  cutro 
na  mcfma  ditlan^ia  em  que  Ptho- 
lomeo  os  põem . 

A  terceira  enceada  hc  Sinus  Ce  I 

chicuSi 


,^Jl  C5VARTA  DECitDA  PA 
chicuspif^.csrrete  Gokhi,cmPor> 
ju,qucpor  Hm  duuida  íc  cem  íer 
Cochim,  cjuen'âP,ijellc  cempo  dii 
uia  de  ler  hum  grande  íeyo ;  poí 
cjue  das  tfcricuras  ua  índia  fe  tem, 
<^ue  ja  o  mai"  naquella^  parce  che.r 
gou a  teo pe  do  Gate, <S4  (]uc  dcf 
pois  recçílhcndofe  eíii  íl:u. centro, 
deixou  aquelia  Faxa  de  cerra,  que 
ojcchamáo  Mâlauarít.íj;?ú,-  ^.j  í.j: 
A  quarta  enceada  I)C'0  fino  A- 
garico,que  clle  mete  do  cabo  Co 
iTjori  pcraoGange,  Q.heac|uclla 
c]ue ainda  ojc fe  ve  de  Beadaia ate 
■Negâparaõ. 

<>:!  A  quinta  laeo  íinoGangetíco, 
cm  que  vaidefcarregaraquelle  fa- 
mofo  em  nome,  Sc  í  obc-rbo  cm  a- 
goas  GangçJ5^5cda  confulaó  que 
depois  os Gcograplíosfiz.craó  nos 
dousíinos,  Cantincolpus-fi:  Bari- 
gazeno.fazendo d:\mbos  hum,na- 
ceo  a  cidade  de  Ccníambajque 
Ptholomeomete  no  (ino  Cancin- 
colpusem  vinte  grãos  Fazerem  na 
cabrri^a  Ao  reino  de  Cambiyaj  Çcn 
do  eíla  a  Barigaza  que  o  meíir.o 
P.tholomeo  mete  no  llno  Bariga- 
zenocm  grãos  ;  per  onde  fi- 
ca confundido  o  erro  dos  mapas, 
èc  entendido  bem  os  termos, & 
fins  do  reino  Guzarate,  em  que  el 
Ics  tanto  variarão.  E  quando  Falar 
mos  em  hua  armada  que  foi  de 
foccorroao  Cinde,fcndo  Gouerna 
^orFraacifco  Barreto,  moftrarc. 
mos clarcmente  donde  naceooer 
rodosmodcrnoschamarem  aquel 
la  prouincia  Dyul  Cinda,  fendo 
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Dyul  húa  coúía,  *S:  Cinda  outra: 
Como  cambem  com  o  iauor  di-' 
líino.  pcllo  dilcurfo    da  hiilcria 
moltrarcmos  muitos  nomes  pnj4 
pr,io3  de  cidades^  v^ll2s,^  rios,  proL» 
moncotios,  &  muitas  outras  cou*: 
fas,  que  anda  o  adulteradas  nos  d'fí 
c,ri:ores  italianos  ,quca  índia vio 
rão  antes  dos  Pci-cugucFcs  ,  cqó 
IVO  Foraõ  Marco  Polo  Vencto^^Mi 
cer  de  Conti^  òi.  outrcs :  porque.dc 
tradução  em  tradu(^aó,  vindoià 
mudar  fyilabas  &, letras ,  perdei 
raó  de  todo  os  nomes  verdadei* 
ros,  &í  muito  poucos  dos  oueeh 
les  nomeaó  laó  oje  conhecidoârneiT 
te  Oriente,  deixamos"  Gregos  óo 
Latines,  que  lí^o  he  hum  ptro-inri 
finito,  do  que  té  nacido  taó  grádc 
confuíaó  nos  nomes  dos  fimplcs 
entre  os  médicos,  &  naò  nos  tem 
dado  pouco  trabalho  as  in^orm^r 
coes  que  com  os  Mouros  Ôc  Gen- 
tios tomamos;  porque  ekreucndo 
hum  nome  próprio  de  húacouFa 
com  as  mcfmas  letras  que  elles  di- 
zem ,  quando  lha  tornauamos  a 
a  recitar,japelloaírcnto&  pro*  > 
nunciacaò  o  naó  conheciaó, 
porque  Faó  lingoas  grof-       , 
feiras,  &  os  carad:c« 
rcs  ixuy  diíFe- 
yentes  dos 
noíTos. 


f^*?. 
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J)€  como  Soltcw  Badur  tratou  defeir 

jiera  Meca ,  Cr  foi  contrariado  dos 

Jcus.  E  de  com»  mandou  pedir  foc* 

corro  ao  Gouernalor  IS^uno  da  C«« 

riU  contra  os  Maiores  prrmetendo- 

-  l.t  fcrtalc^a  cm  Dyo  E  de  como  foi 
tir  com  elk  hUrtim  /ijonjo  de 
6on/.í. 

;^.^£/*^^  Tornando  a  con 

ascou- 

ílcaóBa- 

,,,,_^^         ,    ,      deixa« 

ví^^''2ÍM  "^«-^scccolhidona 
>  ""cSSfítíi/  ilha  de  Dyo ,  de- 
poii  c!c  cornar  em  fi,  8c  perder  par 
te  do  medo  que  lcuou,c]ue  lhe  naõ 
deixou  fencir  o  que  pcrdco,  veio 
2  cair  na  conta,  ôc  começou  a  en. 
triílicerfc.  por  ver  que  por  fua  fra' 
que/ac^c  maocor.íelho,  pcrderi 
cai  taó  pouco  tempo,  o  mais  po- 
cÍeroro,inais  rico,&  maiscílcndi- 
do  Impcrio^que  todos  os  do  mun- 
do n^quellc  tempo;  que  via  empo 
der  de  hum  imigo  cruel  ôc  tyran- 
no,&  de  que  cada  dia  tinha  nouas, 
que  fem  piedade  algúa  punha  tu- 
do a  ferro  ôc  a  fogo,&:  vfando  com 
íêiis  naruraes  as  mores  defumani- 
dadcsquefe  podiaó  imaginar  Ifto 
íintianalma^&ilhe  fazia  de  nouo 
refufcitar  o  medo  cem  que  lhe  fu 
gio,porque  temia  o  foiTe  ainda  co 
rnecernaquellailha,onde  lhe  na5 
poderia  eícapar,  que  quãdo  í  naõ 
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podeíTe  entrar  pcrannas  o  faria 
por  fome.  Porque  poílo  que  nclla 
tiueíTe  muitos  mantimcntoSjagé. 
te  era  canta,  q  re  reccana  faltarem 
lhe. Com  ellas  imagiiia<^oõs  naó  íc 
quietaua,  cuidando  no  que  faria. 
E  como  era  fraquihimo  de  ani- 
mo ,  &  de  condição  vil  Sc  baixa, 
trataua  de  proucr  mais  a  fua  vida, 
que  a  feu  eftado ,  fazendo  muitos 
difcurfos  pêra  a  poder  faluar.E 
cm  fim  de  todos  veyo  adetcrmi- 
narfedefeir  pêra  Meca;toman-o 
do  por  cfcufa  de  fua  fraqucza.qr.c 
de  auorrecido  do  mundo  ,  dcfeja- 
lia  de  ir  fcruir  Mafamcde  ,  o  que 
da  vida  lhe  rertaíTc:  mandando  pc 
ra  iíTo  com  muita  breuidadc  pre- 
parar Jete  nãos,  em  que  entrauao 
dous  Galeões,  pêra  fc  embarcar 
com  fuás  mclhcres,  &í  thefouros, 
começando  a  mandar  en  barcar, 
coufas  neccílariaspera  a  jornada, 
ôc  quafi  qurtro  milhões  dcuro  cm 
moeda,  &:  pedraria,  com  cutras 
riquezas,  de  peças, &  louçainhas, 
fem  conto:  ôc  com  ifto  a  fua  prin- 
cipal  niolher,com  fuás  donas  3c 
donzelas  .   E  querendo  vitima- 
mente  cmbarcarfe,  foi  impididq 
de  algús grandes,  que  ainda  oa- 
companhauáo,  perfuadindoo  c5 
muitos  rogos, que  níío  fízeíTe  tal 
jornada, porque  era  coufa  indina 
de  hú  Rey  taó  nomeado  no  mun 
do,de  rico  ôc  poderofo^pcrque  to- 
dos os  que  o  foubeíTem ,  o  auiaó 
de  atribuir  mais  a  couardia,quc 
adeuaçaó.  Que  ellc  cinha  hum 
H  h         reme* 
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-remédio  mui  CO  a  maò  ,  &  muito 
íierto  pêra  tornar  a  cobrar  fcu  rei- 
no ^c|ue  era  o  tauor,  &  ajuda  dos 
Portutruefes.ciue  c6  lhes  dar  forca 
Icza  n'acjuc!la  ilha,  que  era  o  que  o 
Gouernadorda  índia,  tantos  an, 
nos  auia  que  pretendia:  &  que  c6 
,-«sccrnel'a,podiaquietarre,&:  naó 
^ccearoimigo:&  cjue  tanto  que 
íeus  vaíTalioscuuifTem^  quefe  prc 
•paraua  pêra  tonara  cobrar  feu  rei- 
no,&que  osPcrtugucfeso  fauo- 
rcciaó,  efcaua  muito  certo  acodi- 
"rcmihe  todos .  E  que  pello  contra 
no,  vendo©  embarcar,  entrega - 
riaó  liberalmente  o  reino  aosimi- 
gos,  ôc  ficaria  o  Império  do  Guza- 
rate  (que  tantos  anncs  foi  fenhor 
rijpremo.)  debaixo  de  jrgo  alheio. 
Com  eílas  &:  com  outras  muitas 
coufas  que  lhes  difiVraó.ccbrcu 
algum  alento,  &  começou  a  rcfpi  - 
rar.  E  vendo  que  o  accníelhauaó 
bem,  como  era  m.ao  ,  naó  deixou 
lego  de  conceber  em  fcu  animo, 
que  pcfío  que  por  entaó  conce- 
deííe  fortaleza  em  Dy  o:  tanto  que 
tornaííe  a  cobrar  feu  e Peado,  todas 
as  vezes  que  quifeíTe  lha  tornaria 
a  tomar.  E  niiudanno  parecer,  co- 
mo fci  tempo  defpedio  as  nãos 
que  eítauão  de  verga  dalto,  fie  fez 
delias  capitão  hum  racuro  muito 
ícu  aceito  chamado  Cararcah,a 
quem  entregou  feus  thefouros,  &: 
fua  molher,dandolhe  por  regimen 
tosque  fc  naó  parciíTe  de  luda  a  te 
naó  ver  recado  feu.   A  ccncaó  do 
Badur  mandar  eíles  thefouros,  & 
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a  molher  foi,  oaõ  lhe  fair  de  todo 
o  medo,  &  a  defcófianca  de  poder 
tornara  cobrar  fcu  eftado.porquc 
quãda  de  cedo  em  todo  afortuna 
nilíoo  quifeííe  períVguir,  ay  lhe 
ficaua  entaó  lugar  pêra  fazcra  jor 
nada  que  pretendia ,  &  paíTaríe  a 
Meca  ainda  que  foííe  em  trajos 
mudados,  pêra  o  que  queria  la 
ter  codas  aqucllas  coufas.  Defpa. 
chadas  cftas  nãos,  dcípedio  logo 
por  Embaixador Xacoes, que  era 
ja  conhecido  do  Gcuernador  com 
cartas  peraelle,&  procurações  baf 
cantiis,  pêra  lhe  poder  cffercccc 
hfia  fortaleza  na  ilha  de  Dyo,pc- 
dindolhe  que  logo  fe  fofle  peraeí- 
le,com  todo  o  poder  que  tiiieíTc 
junto.  Dandolhc  por  regimento, 
que  paíTaire  por  Chaul,  onde  ef- 
tauâ  Martim  Afonfo  de  Souía,  ca 
pitaó  mor  domar  da  índia  inuer- 
nando,  &  Ihedeííe  cartas  que  lhe 
efcreueo^em  que  lhe  dizia, que 
logo  ícm  fazer  dilação  íe  foíTc  pê- 
ra Dyo,porqueimportaua  afsiao 
feruiço  d'clRcy  de  Portugal.  Xâ- 
coes  partio  logo  em  hum  nauio 
muito  ligeiro,  &  em  rres  dias  che- 
gou  a  Chaul,  &  ^z  vio  com  Mar- 
tim Afonfo  de  Soufa,&:  lhe  deu  as 
cartas  de  Soltaó  Badur,&:  íèu  reca 
do,  com  que  íè  aluoroçou  m.uito: 
fie  porque  tinha  toda  a  armada  v* 
rada  por  fer  ainda  entrada  de  Se- 
tembro, embarccftfe  logo  emqua 
tro  nauiosligeiros,có  muitos fidal 
gos  &  caualcircs,  d:  deu  a  vela  pe-- 
ra  Dy  o;  cfcreucdo  ao  Goueinadoc 

pelia 


pcllo  mçfhioEmkiíxa  Jor  a  jorna 
dac]acfazia,dei>cando  cm  Chaul 
ordé,pcralggó  ir  após  ellc  toda  a 
gimaJa,  qaeo  capicaó  de  Chaul 
tom  muiu  prtíTa  fez  Uncar  ao 
íi^ar,&  críxbjicandofe  fcus  capi- 
tães o  forao  fíguindo,  Martim  A- 
fonfo  de  Soula  acraLieífou  o  golFo, 
iU  foi  ferrar  aoiura  coíla.idcr 
Bradou  a  barra  de  DyQ,<&  entrou 
por  cila  muito  embandeirado  fal 
uádo  acidade,<3<:  fji  lorgir  dcfróte 
dos  paí^o$  dclRey,  que  eliauaó  liíí 
pouco  acima,  donde  oje  eíla  a  Al. 
fa.hdega:  &  Irgo  deí^embarcou  a- 
çompanhado  dç  todos  os  que  com 
«ile  Foraó  ,  ôc  entrou  na  cala  d'el 
Rey.quc  6  mandou  receber  pcllos 
kus^ratides,  &.  chegando  a  eilcfe 
Ifie  humilhqu^m-ànd.-indoihe  dizer 
Qiie  era  ali  vindo  pêra  o  íerLiir.-<Sc 
qa<:  por  a<:odira  íeu-chamadodei 
xará  todaa  liia  armada ,  que  lo?o 
chegaria,c5  queeliecílaua  muito 
prcftes  pêra  o  íeruir  em  tudo  o  qiiç 
líic  mandafTe:  q:ae  quanto  aos  Ma 
gores^que  bê  fe  podia.fegurar.por 
que  cm  quanto  ali  elliucíícmos 
Portugucie5.,cI!es  nao  chegariaó  a 
viftad'aquellailha.S<:queoGouer 
nadornaó  tardatia muito,  &  que 
çntão  fe  faria  tudo  o  que  elle  man 
daíTe  Solcaó  Badur  o  recebeo  hon 
radamente,  &  lhe  agardeceo  fèus 
ofiTereci mentos,  <5ilhe  diílequeel 
le  eftaua  prcfces  pcra  dar  ao  Go- 
uernador  olugar  que  quifeflc  na 
Jlha,&queperaiíroomãdara  cha 
mar,  que  entre  tanto  viíTe  elle  on- 


de  fe  queria  agafalhar  que  o  fizef.. 
re,&  quefc  lhe  daria  tudo  o  nccef 
íario,  Martim  AfofríocfcolhcGa- 
póta  de  ibbrea  barra  onde  cftaua 
hú  baluarte,  &  ali  cíicue  a  te  che- 
gar a  llia  armada  que  era  de  qua- 
rcta  nauios.E  defembarcádo  toda 
a  gente  pos  cílancias  cm  terra ,  3c 
aruorou  luas  bandeiras,^  ccme- 
<^ou  a  correr  com  o  íeruiço  de -Sol- 
raõ  Badur,  mandando  rodear  ^; 
Ihapeiios  caturcs,  pêra  aefcndeçf 
os  paíros,íc  os  Magorcs  os  vieíícri;! 
cometer  ,  do  q  clies.naó  tratauaó, 
porque  andauáo  efpalhados  pello 
rei  no  a  roubar- &  aigús  régulos  t^ 
butoSjpor  remire  íuas  vidas  &:  eG- 
tados  fe  foraó  pcra  o  Magor,  ôf  Çç. 
fizeraõ  feus  vaííallos.raas outros  5 
viuiaó  cm  ferras,  &:|>anps  eftrci- 
tos/ortificaraóre  nellas,  ôc  Cede 
fenderão,  (Sc  todos  os  mais  foraç 
deftruidos  dos  Magorcs,&:  os  q  po 
diaó  efcapar  de  fuás  maós^  vinhaó 
fogindo  pcra  Dyo ,  aonde  eílana 
Soltáo  Badur,cuidãdo  qíe  fcgura 
uac.porq  na  vcrdadc^naõ  hacou 
fa  q  mais  anime  os  vaííallos,  que 
a  prefeníjado  feu  Rey,  quãdo  ellc 
nãohetaó  fraco  ôc  acouard.ido, 
como  cfte  bárbaro:  q  niílo  paíTou 
ranto  os  limites  da  natureza,  que 
né  có  quantas  fègurát^as  o  capitão 
mor  lhe  daua,&  por  muito  que  tra 
balhaua  pello  animar_,nada  bjfta- 
ua:  porque  como  cada  dia  vinhaó 
os  pobres  &  miferaueis  fogindo  de 
todas  as  partes  peia  aquellaiiha, 
atroando  o  mijdo  com  as  cruezas 
Hh  2  dos 
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feMagòFes,atfs^^<^^^^  re^>friaaaa 
faog,ue,&  lhe  corrk  pella-s  veas  Im. 
hamot  ftio  &  itialen cónico-,  411c 
quaíi  perdia  o  íêmimenco:  &  Raõ 
amâ  momento  <^e  n2o  ttucííe  io 
breralcDs,&  qtie  lhe  naó  pareceííç 
olie  os  Magores eraõ  cõ  cíle  )Qcí 
toptídchíianimotrâcodcbii  ca- 
^itaô,c|oeelkfó  he  bafcntc  pcrx 
fazer  perder  tamanhos  cxercicos 
"ddnió-efteís  cjtteo  Ba<íur  tinha.e}ue 
feVipre  foraô  vencedores,  Si  níica 
lictKktoí.  Aqtif  fe  compriobem  x* 
ótiélld  dito  áhcigo.  Que  antes  co- 
VfUÉtso  btim  exercito  de  ouelfhas 
c^m  humíJáo  por  Governador, 
íí»e  naô  hum  de  lioés  com  húa  0'« 
tielha  por  capitão, 

%>á armada  </«f  fíT<?  anmémntí^<^- 

■  cinco  par  tio  do  reino ,  Cr  i/í  fO'»/;©  o 

-  Embaixador  dt  ÇamhAya  chegou  á 

^■■'  Goa  €.-T  à-  Oõwrnaàor  ISjino  da. 

Ctinha  nwideu  com  eile  Simaõ  Fef 

feira  ^fera  ajjentar  com  o  'BaHur  o- 

■  ■■   cont)-ato  das  pa^es,  <sr  dos  capítulos. 

'     com  que/ecoacltiiraa. 

ARTíDO  ó 

Embaixador  dtf 
CãbayadeCha». 
^^  ul,  deofe  tanta 
preflaqiie  che- 
gou a  Goa  em 
trcs  dÍ3s,&  fendo  o  Goiíernador  a 
uifado  de  fua  vinda,o  madou  recc 
bermííy  honradamcccpor  algiías^ 
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Gãlés,&  fendo  trazido  íiàríte  M 
W  o  recebeoir.úy  bcm^&vío  as 
earrasd^clRcy  &  docapiíãomor, 
de  cjue  foiíbc  tudo  o  c^ue  cia  pafía 
do  O  Embaixador  lhe  diííede  pa 
1  aura  que  elRey  feu  fcnhof  Hcái>A 
cm  Dyo,muko  aluoroçack)  efpí  ri 
doporellc,  porc|ucdekja!aa  mm- 
tofuaamÍ2ade,&:  de  í!ie  dac  forra 
leza  naquelk  illia,ptra  tM^f  Jianíi 
delia:  que  lhe  rogawa:  &  peâia,qiic 
fetn  fazer  dcEcní^a  aigúa  fi^fc  cef 
com  cHe,  por  que  compria  afsi  2 
féniicG  d'e]^Rey  dePoruigalOGo 
ucrrrador  lhe  agardeceo  ãqiielíSi 
vontade  qne  elKey  cirJia,  &  tea 
ao  Embaixador  moiros  corrpsfi-í 
meros,  mâdan.dooagafaíhârmijyi 
bem.  E  vendoque  aquillo  í)a6  c-í 
ra negocio  pêra  íe  difsitnuíar,  deP 
pedio  b^o  o  Embaij£ador,&  cem 
eílc  Simão  Ferreira  com  podttrs 
bacantes  pêra  o  capitão  mor  Mtr 
rim Afoníb  deSoiíía, com  elie,  af-í 
feri  tare  õc  confírmare  de  tsoBi'o  pai 
zes,  dádicihc  â^úis  iftíhKCciyés,^!^ 
aponraméíos^  dizendothe  e^m  sm 
Baçaim  efperaua por  icpoíi.^  fv^s 
porque  logo  partb  âpos  eíles  £fl 
creuendo  a  Soltaô  BaduP  grandí* 
agardecimentos  d'aque];b  merc*', 
£c  que  íe  ficaura  embarcasKio  côm 
muka  preffa  pêra  o  ir  feríiir^  Sc- 
que  entre  taaco  íhe mandaua  o^t. 
crctario,  pêra  com  o  capizaô  mor 
aífentarem  com  elle  ascoufas  ^iit^ 
eópriaõ  a  feguran<;;a  ãsi  paz  de  ai>:i 
Tadc^que  ja  cri  Teu  animo  ficara 
firme  &  fegura.  Eao  l:!mbai:<adt:r 
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fez  o  Gouernadíor  muitas  mercês,     metade  do  ^  depois  veio  a  i  éder; 


&  deu  muitas  peças,  &  de  fua  jor- 
nada a  diante  daremos  rezáo.  O 
Goucrnador  mandou  logo  com 
muita  preíTa  ncgocear  Galeões,  ôc 
Gales,Tauris,&  Cotias,  pêra  leua- 
rem  pcdreiros,caucuqueiros,  ferui 
dores,ferraméta,&  mais  petrechos 
neccíTarios  pêra  a  obra  da  fortale- 
za,de  que  mandou  ajuntar  gran- 
de copia  pellas  tanadarias  de  Goa. 
Poucos  dias  depois  do  Embaixa- 
dor partido,  chegarão  a  barra  de 
Goa  as  nãos  que  eíle  Março  paíTa 
do  de  trinta  &  cinco  tinhaó  parti- 
do do  reino,qcraó  fete,dequccra 
capitão  mor  Fernaó  Pcrez  D'an- 
drade,5c  os  outros  Martim  de  Frei 
tas,  Thomc  de  Souía,  íorge  Maf- 
carcnhas,Luis  Aluarez,Fernaô  Ca 
meio,  &  Fernão  de  Moraes.  Eftas 
nãos  mandou  elRey  cheas  de  mui 
ta  &  boa  gente ,  &  com  muito  di- 
nheiro &  cabedal ;  fem  embargo 
de  outra  muito  grade  que  em  Per 
tugal  ordenaua,  pcra  mádar  de  fcc 
corro  ao  Emperador  feu  cunha- 
do ,  q  fe  fazia  preíles  pêra  ir  refti* 
tuir  a  feu  reino  elRey  Muça  Azei, 
Tunes,  por  lho  ter  tomado  Barba 
roxa.  E  o  IfFante  dó  Luis  defcjofo 
de  o  acópanharneíla  jornada  par 
tio  fugido,  ôc  aíForrado  pella  pof. 
ta.ElRcy  feu  irmaò  depois  q  o  fou 
b;,  mãdoulhe  húa  grade  armada, 
de  q  foi  por  capitão  mor  António 
deSaldanha:  ôc  daua  Deos  naquel 
Ictépo  dinheiro  pêra  todas  eílas 
delpezas,  não  rendendo  a  índia  a 


&  chegou  o  reino  cõ  ifto  a  eílado, 
<]ue  efcaíTamente    podia  armac 
«quatro  naos,pcrâ  efta  carreira.  Co 
a  chegada  dcfta armada,fe  embar 
cou o  Gouernador  deixando  en- 
carregadas as  coufas  ao  capitão 
da  cidade  dom  loaõ  Pereira,  com 
ordem  peia  dcípedir  as  nãos,,  pcra 
irem  tomar  a  carga  a  Cocbim, 
por  <^uc  eile  auia  de  dcfpedir  de 
Dyo  as  vias .  Leuou  o  Gouerna- 
dor cem  nauios  groíFcs  ôc  meu- 
dos,em  que  ya  embarcada  muita 
&  muy  luftrofà  gente,  &  todas  as 
coufas  que  lhe  parecerão  neccíTa^ 
rias  pcra  a  fabrica  da  fortaleza; 
deixandoordempcrafe  lhe  mau 
dar  ainda  mais,que  fe  ficauao  fa- 
zendo ôc  negociando.  Dada  a  vela 
comcftafrota,foireguindo  fuajor 
nada,  cm  que  o  deixaremos,  porq 
he  neccflario  continuar  com  Si-^ 
maó  Ferreira.  Que  tanto  que  par- 
tio  de  Goa,em  companhia  do  Em 
baixador  do  Soltaò  Badur  ranra 
prcírareu:Ujque  antes  de  quin- 
ze de  Setembro  chegou  a  Dyo  Si. 
mão  Ferreira  fe  deFembarcou  na 
eftancia  do  capitão  mor,  <Sc  lhe 
deu  as  cartas  do  Gouernador,  in-; 
ílrucçoés  ôc  procurações  que  leua 
ua.O  Embaixador  Foi  dar  có  ta  a  el 
Rcy  da  jornada,  ôc  da  vinda  de  Si. 
maó  Ferreira,aque  clle  logo  msn 
doubufcar  pello  mefmo  Embai- 
xadoras: por  todos  os  grandes  de 
fuacafa  q  o  leuaraó,indo  eileacó- 
panhado  de  muitos  Pcrtugucfes. 
Hh  3  O  Ba-, 
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O  Badur  o  recebco  com  muita  hõ 
ra,  &  cile  lhe  deu  a  carta  de  crencà 
doGoucrnador,alem  doutra  qúíe 
lhe  eícrcueo  decompriiTiCncos.  l^l 
Rey  moftrou  folgar  com  aquclla 
preífa,  òc  remeteo  todos  os  nego* 
cios  a  Xacccs,  5>l  a  Medinarráó  ca- 
pitão da  cidade  ,  &  a  outros  oífi- 
ciàcs de  fua  cafa-,  porque  todos  có 
o  capitão  merc2|"ii:ulaílcm  as  pa- 
zes: o  cjuelog,o  fc  fez  ajuntando- 
íe  hacftancia  do  capitão  mor,a  on 
de  íeaprefentaraó  osapontamen^ 
tos  de' parte  a  parte,  que  víPlOS  5c 
praticados  fe  vieraõ  a  concluir  na 
forma  feguinte. 

Que.elRey  Soltaõ  Badur/e  o- 
brigauú  a  dar  logo  Imm  lugar  n'â- 
quclla  ilha  na  ponta  de  Ibbre  a 
barra  pêra  íe  nelie  íazcr  hi1a  fcrtá 
leza.da  grandura»  &  tamanho  ciuc 
o  Gouernádor  quizeííe. 

Que,  lhe  concedia  ^:  d^na  o  Ba 
luartc  do  mar,  fem  a  íiia  artclha- 
tia. 

Que,de  nouo lhe  daua,&con- 
firmaua  a  cidade  de  Bacaim  cora 
fuás  terras  éc  jurdií^aõ,  afsi  &:  da 
maneira  oue  ja  pello  outro  con- 
trato lhe  tinha  dadas.  Eíl:es  faó  ós 
capitules  que  o  Badur  concedeo. 
Os  feus  que  lhe  concederão  faó  os 
fcguintes. 

Q|ie,tod.-isas  n^os  de  Meca,  q 
pello  primeiro  contrato  eraó  cbri 
gadas  irem  a  Baçaim^dal!  por  dia 
tciriaõ  a  ilha  de  Dvo  afsi  como 
dantes  coílumauão.asquaesfe  lhe 
não  íaria  forca  sl^ua^  &  que  c^uc- 
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rendo  qualquer  delias  per  fuavo. 
tadeiraBacaim,  o  poderia  tazer; 
&  afsi  ofariaõ  todas  as^naosde  to- 
das as  mais  parres.que  nauegatiâõ 
afsi  a  idà,  como  a  vinda^  pêra  onde 
quifeíTem  liurem  ente,  mas  que  to  - 
dos  ferião  obrigadas  a  tomar  faU 
uo  conduto  dos  capitães  dcíRcy 
de  Portugal. 

Q_ue,  naquclla  ilha  de  Dyo^ 
não  teria  elRey  de  Por tugil  ncn, 
húas  rcndaSj  direitos, nem ei^fa- 
das,ncmjurdiçsò  alcúa  febre  féus 
naturaes:&  q  íomenre  poíTuiria 
a  Fortaleza  das  portas  a  d  entro. 

Quc.oscauilos  da  Peífia  Sk  h^ 
rabia^quepelio?  contrato*  paífâ-« 
dos  eraó  obrigado<^  a  ir  â  Bacaiiií, 
dali  por  diante  yriáo  aDyo:  a  on- 
de pagariaó  direitos  a  cllley  de 
Portugal  fcgundo  o  coftume  de 
Goa.  E  que  es  caualcs  iiucieali 
naó  compraílcm,  podcrsão  feus 
donos  tornar  aleuariiurementepe 
ra  onde  quiíefiem.  E  que  ido  mtT 
mOjtodososcaualos  que  vicí]en> 
desportos  de  Meca  ícriáo  liurcs, 
&:  naõ  pagariao  direi:os  algís 

Que,clRey  de  Porrugal.-Sc  ff us 
Gouernadores,na5  mao.bríaiò  ia 
zer  guerra  ao  eíIrGÍto  do  mr-r  pc-^ 
xo^nem  nos  lugares  da  celra  de  /\  < 
rabia;  &  que  todas  as  raos  &?.- 
quelias  partes  _,  nauegariíó  linre- 
mente  íemasnofTas  armadas  en- 
tenderem com  ellas.  Mas  qc-eà- 
ncndo  armada  de  Rumes  &  T>yrv 
cos_,cntáo  os  pederião  ir  buíc^r,(&: 
fazerlhes  guerra. 


Qu2 
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Que,  os  Reys  de  Portugal ,  Sc 
os  de  Guzaiate,  íèriaó  amigos  de 
amigos,&  imigns  de  imigos.E  que 
oGcuernaJorNunoda  Cnnhale 
ria  obrigado  a  ajudar  a  elle  Sol- 
taò  Badur  con-;  todo  o  fcu  poder 
por  mar  &  por  terra  contra  feusi- 
migos. 

Eftcs  contratos  afiinou  Soltão 
Badur^Ã:  jurou  de  gnardar&có- 
prir,perante  o  capitão  inor,Simão 
Ferreira,&  capitães  daarmada,de 
c]ue  íc  paíTaraó  dous  inílromen- 
tos,humpera  ficar  em  poder  dos 
officiacs  doSo!tão  Badur,&  outro 
pêra  fe  Icuar  ao  Gouernador  a  Ba 
caim,aonde  auiade  efperar  por 
recado.  Sol;a5  Badur  dcfpedio  !o 
goo  Embaixador  Xacoes  com  o 
crcílado  dos  capiculos,  &  lhe  cl  cre 
ucoelle,&  o  capitão  mor ,  pedin- 
dolhc  que  logo  fe  f.tffe  pêra  Dyo. 
Chegado  Xacoes  a  Bí>.caim,  ja  a- 
chou  o  Gouernador :  &  dandolhc 
as  cartas  &  capitulo?  os  feílejoii 
muito.  E  porque  a  carta  do  Badur 
hc  fuftancial ,  nos  parecco  bem  ir 
aqui  junta ,  que  continha  o  fe- 
guinte. 

Nomeado  do g/ande Rey,lea6 
do  mâr,das  agoas  Azuis,Kuno  da 
Cunha. por  mcrce  d'eÍRey,rcu  ca- 
pitão mor.  Sabereis  que  o  Secre- 
tario Simão  Ferreira  fiel  priuado 
em  ambas  ?.?  partes,  Sc  Xacoes  fi- 
lho dourado,viíTaó  a  mim .  &  me 
deraôa  cavta  que  me  enuiaííes, 
onde  vivÃ:  entendi  múv  bem  vof- 
fa  vontade  C<  dcf.joj  o  que  antes 


NONO.  1?^ 

dilío  Xacoes  me  tinha  decíarsdijf, 
mas  agora  por  boca  de  Simão  !■<.  r 
leira  m.c  acabei  de  certeficar  dá> 
noífa  amizade,  Pelio  que  o  que  •  aj 
tos  annos  ha  que  fe  não  pode  conT£ 
prir,  nem  vos  ouucra  de.vii*  aS-' 
maós  taó  cedo  (que  he  lugar  peraí 
eftaremos  Portu;^ueres  em  Dín^J 
eu  vos  fa^^o  mercê  d'elle  da  bandi 
quequirerdes,arsi  como  me  man-í 
dais  pedir  com  todas  a?  condições; 
que  SimaõFerreirapor  virtude  da; 
voíTa  procurat^aó  outorgou,  ccnrRX 
Tabereis  por  fua  carta  Sc  por  pal.i"'" 
ura  de  Xacoes  que  ia  vaio  y^gora^ 
he  neceílario,  que  tanio  que  eíiO/ 
vos  fcr  dada,  íem  dilaçió  algúa 
vos  venhaes  com  Xacoes.Eu  tinha^ 
efcrico  ao  capitão  mor  que  fe  vicf 
fe  pêra  mim,(S:  tanto  que  vio  mtii 
mandado,logo  fe  veyo  a  minha  ca 
fa,cõ o  q  eu  folguei  muicoÃ:  odeti 
ue  pêra  me  í cruir.  Fei  ta  em  Dyo  a 
vinte  &:  oito  de  Setembro.  O  Go- 
uernador tanto  que  vio  os  capitu- 
los  Sc  cnntracos,largãdotudo  em- 
barcoulecom  muira  preíTa,  &a-. 
traueífandoaquelle golfo,  foi  fur- 
gir  aos  dez  dias  de  Outubro  na 
barra  de  Dyo,  a  onde  logo  foi  viíi 
tado  da  parte  do  Soltão  Badur,  pé 
dindolhe  que  defembarcaíie  em 
tcrra,quclhedarião  lugar  pêra  íè 
apoíentar  com  toda  fua  gente.  O 
Go;icrnador  lhe  relpondco^que  lo 
go  lhe  iria  bejar  th  maós,  Ôi  ie:  ui- 
lo em  tudo,  porque  pêra  iíío  era 
ali  vindo.  Martim  AFcníTj  de  Sou 
ia  logo  fe  vio  c  jm  o  Gouernador, 

^ihe 
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A  lhe  deu  conta  do  cílado  cm  <^iic 
ascoufas  eítauáo^  &  chamando  to 
dos  capitães  õc  fidalgos  velhos  a 
coníelho  tratou  com  elles  fobre  o 
modo  que  teria  nas  viílas  com  Sol 
taó  Badur.  E  por  todos  foi  aíícn- 
tado,que  agora  que  elle  eílaua  que 
brado,  Sc  cm  eftado  que  fe  valia 
dclleque  ofoíTe  vifitar  a  fua  ca- 
ía, fem  outros  pontos  nem  ceri- 
monias, porque  taó  bem  clle  cila- 
ua  em  cama  mal  dtrpofto,  ôc  que 
agora  ja  fe  viaócomo  amigos.  C6 
cluidoiílemãdouo  Gouernador 
recado  por  toda  a  armada,  pêra 
que  todos  fe  preparafíem  o  mais 
cufl-ofamenteque  podeíTem  pêra 
o  dia  da  defembarca<^aó. 
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^e  como  o  Gou^rmdor  tSlum  da,  Cu- 
nhafe  Vío  cmn  Soltai  'Badur j  isr  de 
nom  confirmamo  aspa^es/s-feco^ 
meçm  aforttlc^a,  isr  de  alghfoc- 
corr  os  que  o  Gouernad(r  deu  ao  Sol 
tao  "Badur  contra  os  Uagorcs- 

O  terceiro  dia  da 
chegada  do  Go- 

uernador,cm  que 
tinha    ordenado 

^^díSs^^^í^^^  p^flando  toda  a 
gente  aos  naaios  de  remo  com  a 
enchente  da  maré  foi  entrando  pc 
ra  dentro,  porque  a  te  cntaó  cfi-e- 
ue  de  fora  do  baluarte  no  poufo 
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dasnaos.Yaóos  nauios  fcrmdíà- 
mente  toldados,  «Sc 'embandeira- 
dos de  íedas  de  cores,  tangcn^io 
muitos inltromentos,a  tedeíron-. 
te  das  cafas  d'elRey  onde  foi-gkv 
&c  faluou  com  toda  a  ar  telharia,  Sc 
omeímofizeraõcsGaleccs  dcfo 
ra,dando  húa  muy  foberba  ôc  fcr- 
mofa  moftra.  O  Gouernador  mu- 
doufedaGalè  cm  que  ya,  a  hum 
Bargantim  toldíido  de  bcrcado,d: 
fermofamente  embandeirado,  5c 
foife  entretendo  a  te  todos  es  ni- 
uios  porem  os  proizesem  Ecrra,ác 
longo  da  prava,  de  fronte  dos  pa« 
^os  d'clRey:  tendo  o  Gouernador 
dado  ordem  a  todos,  pcra  que  eP 
tiueíTem  preíles  «3c  armados,  pcra 
tudo  o  que  focedelTe.  Depois  de 
todos  os  nauios  terem  chegado  a 
terra,  foi  o  Gouernador  paífando 
por  entre  elles,que  oforaó  faluan 
do  por  ordcm^Ã:  pondo  a  proâ  de 
frontedos  paços,díerembareou,  a- 
companhado  do  capitão  mor^  tk 
Garcia  de  Sa,  Pêro  de  Faria,Fern3o 
Rodriguez  de  Caílcl  branco  Ow- 
uidor  geral ,  &  de  loaó  da  Coíla 
Trauai^os,  que  aquelle  anno  chc- 
gara  de  Portugal  prouido  do  car- 
go de  Secretario.  A  borda  da  agoa 
achou  o  Gouernador  a  Xacocs,  & 
a  Medinarraó  capitão  òa  cidade, 
ôi  com  elles  Alucan,  Ccceço'"2r, 
Zcngircan,&  outros  capitães  qnc 
oefperauão  por  ordem  d'eIRey,a 
quem  o  Gouernador  fez  muitos 
gafalhados,  porque  lhos  deu  Xa- 
coes  a  conhecer .- &  afsi  acompa* 

nhadei 
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nhadoác  hum  grantíc  tropel  en- 
trou cm  cala  delRey.  Ya  o  Go- 
iicr/iador  veílido  a  Eípanhola. 
Calfas inteiras  ricas, ^apatos  de  ve 
ludojfayo  preto  a  te  os  giolhos  a. 
benOjCom  mangas  cortadas,toma 
dos  os  golpes  com  pontas  6c  bo- 
toes  de  pedraria,  &  os  braços  tira 
dospellos  golpes  do  fayo,  Ôc  por 
détro  húâ  coura  de  íeda  rica  guar 
necida  douro,  aos  hombros  hum 
rico  collar  efmaltado,  na  cabeça 
gorra  com  plumas,  &  medalha,  ef 
pada.  adaga,  (Sc  talabartes  douro, 
&  na  máohumbaftão,  afsi  &:da 
própria  maneira  que  oje  cftá  retra 
indo  na  caía  dos  Gouernadorcs.  E 
comoera  hum  dos  grandes  &  fer- 
ffiofos  homcs  de  Portugal,em  pon 
do  os  olhos  n'elle,  quem  o  naó  co- 
nhecera, logo  o  julgara  por  quem 
era- &  certo  cjue  em  tudo  parecia 
dinodo  cargo  que  reprefentaua. 
Ao  entrar  da  camará  cm  que  el 
Rey  eftaua ,  o  naó  fez  c5<lle  mais 
queXacoes,  &OS  lingoas.  Marcos 
Fcrnandez,  5c  Coiepercoli,&:  fldal 
gosMartim  Afonfo  de  Soufa,  Gar 
cia  de  Sa,  Pêro  de  Faria,  Ouuidor 
geral,  6c  Secretario.Acafaem  que 
elRey  eftaua,era  cuberta  de  alcati 
fas  ricas  por  baixo. &  as  paredes  de 
panos  douro  &  feda.  iaziaelRcy 
em  húa  camilha  muito  rica,  vcíli- 
do  em  húa  cabaya  muito  fina ,  & 
com  húa  rouca  branca  na  cabeça, 
&  nos  dedos  aneis  muito  ricos ;  O 
Goucrnador  foi  entrando  pella 
cafacom  grande  continência^  rc; 
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poufo,  &  grauidadc ,  Sc  antes  de 
chegar  hú  pouco  a  cama  d  ellley, 
tirou  a  gorra,&  Ih  e !  ez  mcfura,  ao 
modo  Português,  elRey  fe  rofpen 
deo  todo  da  cama,  &  o  agafalhou 
com  humrepouíb  alegre  &  gfa-. 
cioíb.  Algúas  pelToas  dizem,que  o 
mandou  aflentar:  outros  nosaffir- 
maraó  que  lhe  falara  de  pe,  &  que 
logo  o  defpcdira:  mas  as  palauras 
pontuaesquelhe  elRey  difle  fo- 
raóeftas.  Venhacs embora  liaó  do 
mar,folgode  vos  ver,  coufa  que 
muito  dclejaua.  Como  vindes  do 
caminho?  O  Gouernador  fazendo 
IhefuacortezJa,  lhe  mandou  ref- 
poder  pella  lingoa,que  vinha  múy 
bemperaferuira  íua  Alteza  co- 
mo amigo  que  era  d'elRey  de  Por 
tugal  Teu  fenhorj  pêra  o  que  efta- 
ua prcftcs  com  todo  O  poder  que 
na  índia  tinha.  ElRey  moítrou  Foi 
garmuitocom  aqucUes  compri- 
mcncos,&  lhe  difle  .que  foííe  re> 
poufar ,  queXacoes ,  &  Mcdinar- 
raó  correriaó  com  ellc  em  tod.is  as 
coufasque  foííem  neceífarias  por 
que  pêra  tudo  lhes  tinha  dado  leu» 
poderes.  O  Gouernador  fe  defpc- 
dio  dcllcjÃ:  fc  tornou  a  embarcar, 
acompanhandoo  a  te  a  praya  tO' 
dos  os  da  cafa  d'elRey,&  leuando 
ancora  foi  forgir  com  toda  a  arma 
da  defronte  da  ponta  onde  eftaua 
o  capiraó  mor.  Ao  dia  feguinte 
defet-rbarccu  8í  mandou  armar 
fuás  teridas/5;  logo  foraõ  a  elle  Xa 
coes  &  Medinarrao,  &  começa- 
rão a  tratar  os  negócios,  ôc  de  no- 
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tio  torti.iraõ  a  rcnouar  as  capitu- 
lacocSj&fe  ji-iraraò  as  pazes  aosviía 
te  &  cinco  dias  do  mes  dcOuc-u- 
brOjafsi  por  clRcy  a  ícli  modo,  cq 
mo  pelio  Gouernador;  o  c|ne  fe  ^ez 
com  amor  folénidade,  pompa,^: 
maisíladc  que  podia  fer,  com  mui 
to  gofto  (fegundo  cntaó  parecia) 
<l'elRey^quc  na  verdade  o  naò  ti . 
nha,ccmo  depois  moftrou  E  logo 
o  Gouernador  corrco  com  Medi- 
narraó,  Xacocs  j  &:  mais  otficiaes 
<l'clRey,c|ae  foraô  ver  &  marcar 
p  lugar  pcra  a  fortaleza, c|ue  o  Go 
uernador  efcoihco  a  íua  vonradc, 
ôc  lhe  pos  feus  marcos  ôc  baliras,de 
<|ue  Foi  logo  me  d  do  de  po(Tc  pcl- 
los  ofííciaesd'elRey,&  afsi  do  ba- 
luarte domar  tirandolhe  primeiro 
a  arcelharia;  que  dentro  tinlia  con 
forme  ao  contrato.  Eíia  poííe  íe 
"celebrou  com  grande  aoarato .  & 
inftrumentos  de  alegria:  &  de  tu  - 
doTefizeraõ  autos  &.  papeis,  afsi- 
nados  por  clRey  ôc  poríeus  offí- 
ciaes.aue  denem  deftar  na  rorre 
do  tombo  do  reino,  porque  na  ín- 
dia naò  ha  mais  que  algúas  lem- 
branças em  algús  liuros  vclhos,de 
regimentos  d'aquella  forEaleza,d6 
de  nos  tiramos  a  fubftancia.  Feito 
iílo  mãdou  o  Gouernador  defem 
barcar  as  ccufas  neccnarias  pêra  a 
fortaleza,&  toda  a  "ente  Canarim 
que  de  Goa  trouxe,  afsr  de  armas, 
como  de  of^cta':s,que  fe  apofenta 
raócmlíf».-!  parte  da  ilha  fcpsra- 
da,qucdercu  Rom.e  íc  ficou  cha- 
mando Canarim  Vara,quc  cm  fua 
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lingoaquer  dizer,  poúoácsodoií 
Caaarins:  E  os  ofíiciacs  dtlRcy 
niandaraQ  trazer  das  aldeãs  y>JÍ-; 
nhãs  hCia  grande  copia  d-  cauou  ^ 
qudros  Sc  pedreiros,  com  que,  lo- 
go mandou  o  Gouernador  por 
maós  a  obra  dos  aliceílcs,  dando 
ele  as  primeiras  enxadadar.  ao 
fom  de  muitos  iílrumentos,ítibs> 
&  alegrias.  Foraófe  abripd<2>.o^aUí 
ceiíesdí;  mar  a  mar  c5  tanta pref^ 
fajqu':;  quando  foi  aos  vintç  íkbitf 
do  mes  de  D-zembro(dia  do  bíir» 
auentucado  Apoílob  fagíl  hornci 
padroeiro  da  índia)  iancou  ©Çg^ 
uernador  com  Tua  tnaó  a  prií-pcif.^ 
pedra  do  baluarte,  aque  íeden^ 
nome  do  íànto,  o  qviic  í e  í«z .  coííi 
«rande  folennidade  dcprcbdosTf 
uellidos,  que  como  hc  coftume  a 
benzerão.  Comcçouíècomnmira 
preíTa  a  por  as  maós  a  obra,,  fcnd^ 
os  primeiros  que  apegauão  daspa 
diolaS)&  dos  ceílos  de  cal  os  fidal- 
gos «3c  capitães,  achandoíc  kmfjç 
oGoucrnrdorprefente  a  tudo,  ^ 
feílejandofctanto  a  obía  da  pn  ítC 
dos  naturaes  como  da  noíf;:'-,  ^odá 
do  fempreo  Goiícrnadcr  coma 
rnaõnabolla,  dando  aos  pobres 
&  miícraiieisque  trabalhauaõ,  êc 
fazendo  mercês  a  muitos  outio^ 
com  o  que  acodiaõ  tantos  que  fo^ 
bejauó  .  A  hum  fidalgo  honrado 
d'aqucHe  tempo  cuDHnoí.  d>;cr> 
que  vendo  Nuno  da  Cunha  o  íi- 
lio  da  fortaleza,  Ôc  a  preíTacó  cyç 
fe  fazia^olhando  pêra  certos  Bdal* 
gosquc  eftauaõ  junto  d"el!c,jhcs 
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(áiíTerj.Vedçs  vos  íenhoreseíla  for 
tale/a,que  com  tanto  aluoroço  íê 
faz, fabei  c|ne  ainda ade  fer  fepul- 
cura  de  muitos  Porcuguefes.-ôc  pra 
zaaDcosquefe  tenha  comprido 
cila  protecía  nos  cjiie  morrerão  na 
cjueiles  dous  cfpãtolos  cercos  c]ue 
adi<ince  tratamos  na  quinta  &  fex 
ta  decida.  Indo  a  obra  creccndo, 
nacdeixauãodeacodira  Dyo  os 
rebates  dos  Magores,qUe  ainda  an 
dauaó  pellas  terras  do  reino  de 
Camoayaa  fuavótade,  &naquel 
les  dias  chegou  hú  Catur  de  Baro- 
che  com  cartas  d'aquelle  capitão, 
cm  que  pedia  a  elRey  o  íoccorref- 
fe,  porque  tinha  por  nouas  que  os 
Magores  dcterminauaó  de  ir  co- 
meter aquella  cidade,  pêra  o  que 
elle  fe  quis  valer  do  Gouernador, 
^  \hz  mandou  pedir  algum  capi- 
tão com  Toldados  pêra  íe  irem  me 
ter  nella ,  &  fauorecerem  os  feus, 
porque  com  verem  Portuguefesj 
feanimariaõ  todos  a  fe  defende- 
rem. O  Gouernador  encomendou 
aquelle  negocio  a  Manoel  de  Ma 
cedo,aquem  deu  dous  nauios  com 
fctenta  Portuguefes :  mandando 
SoltaóBadurem  fua  companhia 
hum  capitão  feu  com  quinhentos 
homés  em  outros  nauios,  E  fazen- 
dole  a  vela  chegarão  a  Barochc^ôc 
Manoel  de  Macedo  íe  foi  meter 
na  cidade,  &  com  o  capitão  delia 
andou  vendo  os  muros  &  baluar- 
tes, prouendoos  de  gente  &  capi- 
taés,&  renouãdo  algúas  partes  ro 
tas  ôc  danificadas;  deixandofe  elle 
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ficar  de  fora  com  os  feus  íoldados 
pêra acodir  onde  foíTe  neceflario, 
animando,Ã:  esforçando  os  natu* 
racs  pcllos  ver  acouardados  âc  a- 
temorizados,  dascouías  que  cada 
dia ouuião  dos  Magores.  Hamau 
Paxa,que  andaua  ja  fcnhor  de  to  • 
do  o  Império  Guzarate,  eftaua  na 
cidade  de  Amadabaj&:  dali  defpe- 
dio  feu  irmão  Aícan  Mirza^com 
dez  mil  caualos  pêra  ir  dar  na  cida 
de  de  Berodora  &:  Barochequce- 
raó  grandes  &  ricas.  Eftc  pello  ca- 
minho foi  defiruindo  todas  as  vil- 
las  Sc  lugares,  a  te  chegar  a  cidade 
deBerodora,que  era  riquifsima, 
cm  que  íe  fazem  as  mais  finas  rou 
pasdecores,&  capas  pêra  as  coK 
chas,detodo  o  Guzarate,  Eííaci. 
dade  tanto  que  teuc  nouas  de  íua 
vinda,  íe  lhe  deípejou  por  fer  toda 
de  Gentios  mecânicos ;  &  entran- 
doa  os  Magores  fem  reíiílenciaa 
faquearaó  Ôc  roubarão,  deílruin- 
do  Sc  aífolando  feus  edcfícios.que 
eraò  muítos,míjy  grandes, (5í  fum 
ptuoíbs.  Depois  de  fartos  de  rou- 
bos ôc  cruezaSjforaô  caminhando 
peraBaroche,  IcLiando  diante  de 
fi  muita  gente  que  lhe  ya  fugindo, 
que  deu  nouas  em  Baroche,  como 
os  Magores  vinhaó  após  elles.  Ifto 
meteo  tamanha  medo  nos  natu- 
raes,que  femefperaremvcro  roíto 
aos  imis;os  largando  tudo  começa 
raó  afogir,&  a  deíèmparar  acida 
de,que  era  cercada  a  roda  de  mu . 
ros  èc  bakiartcs,^  por  nenhum  ca 
fo  os  Magores  os  pcdiao  entrar,í« 
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ouueííecinalquer  dcFenfaó .  Ma- 
noelde  Macedo  vendo  a<]ucllc 
medo  ôc  delatino,  tanto  nos  gran 
tí CS  como  nos  pequenos,  acodio 
eo.n  muita  preUa  a  os  deter, tsfor 
caadoos  &  animandoos^ík  perfua 
tlindoos  a  lhe  ajud.irema  defen- 
der fua  cidade,  Cjue  el!e  có  os  Por- 
lugLicifs  c]uetinhaa  defendcriaó 
a  te  morrerem  todcs:  ÔL  que  era 
pouo  'ididc  ôc  couardia  de  ani- 
mo fogirem  fem  verem  de  que; 
qucefperaírcm  os  imigos,  á:quc 
cjuando  villem  que  clíe  os  naô  rc- 
i-atia  &  afaílaua,  dos  muros  d'â- 
qucila  cidade,  que entaó  fizcflcm 
de  íi  o  que  lhes  milhoi  vicíTc ;  daa 
dolhes  muitas  rezois  pcra  nnó  a- 
licr c  de  recesr  os  Magorcs^  ôc  que 
de  hu'Ti  dia  pêra  o  outro  leriao 
muitos  foccorros  do  GoUcrnador;> 
ívias  como  o  medo  tinha  ji  entra- 
cio  cm  fcus  coracocí.nenhúa  d  ef. 
tas  ccuus  os  quietou, antes  defbr- 
denadamence  fe  Foraó  da  cidade 
linandoâ,  (Si.  dcixandoa  defêrta, 
atsí  os  moradores,  corro  o  capitão 
&:  gente  qii'-  elRcy  mandou  em 
fiM  companhia.  Vendo  Maneei 
de  Macedo  âcnel'e  delatino,  dei» 
xoufe  ficar  na  cidade  a  te  aparece- 
rem os  imigos.  E  naó  íendo  pofr i- 
j  el  defendela.porter  maisdehíía 
icgoa  em  nda, também  fe  embar- 
cou em  íeus  naui()S,&  fe  fez  a  vela 
pfraDyo  &  deu  conta  ao  Goucr 
nador  de  tudo  o  que  paírou,&  cl- 
Ic  lhe  tcuc  muito  a  bem  o  que  fez. 
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De  como  fíámau  Taxa  ^ev  dos  Ms' 
g/ires  fe  rttrlheo  pcra  jeui  reinar, 
por  l/ye  entrar  por  elles  hum  Q\e]f 
t(os  TataneSf  isr  de  cans  Soluô  !Ba- 
dur  ofoi/eguindoy  indo  emfuacdnt 
panhia  Ma>-tm  Afon/o  deSoufa, 
iy  do  uue  lhe  na  jornada  acontece»» 


^.Jf\k}/3  ^  A  oCouernadrr 
%Í^J^^NuaodaCun^^ 
Á  ^A^^^g)  continu.'ndo  n.i 
^íM  Bú^  obra  da  forcalc- 


\i.^L^*<í^-^:^s:^  la,  que  aos  noue 
dias  de  Feuerciro,  dia  de  f^nta  A- 
polonia  eftauaja  toda  em  roda  i^a 
altura  do  andar  das  amcas,  &  no 
mcíi-no  tempo  fe  acabou  a  cada; 
porqpcllamultitudaó  dos  traba- 
lhadores fc  repartirão  os  baluar:c$ 
d?  feiça6,q  quãdo  íc  acabou  iul,  \ 
cabaraó  todos.  Soltãó  Badur  tra 
zia  grandes  efpias  fobre  es  imiod?, 
&  cada  dia  era  auifsdo  do  que  fa- 
ziaójÃ:  perto  dos  quinze  dias  de 
rcuereiro,teue  rebate  que  os  Ma- 
goresfe  rccolhiaò  pêra  fuás  terr.is 
míí y  apreiTa  Jos,por  lhe  virem  no- 
uasquecs  Patancs  vinhaò  fobre 
ellas.  Comeílasnouas  resfolegou 
oBadi!r,6:  começou  a  fazer  prepa 
ranaentcsjác  ajuntar  a  gente  de  ca 
ualo,  que  eílaua  recolhida  p^-llcs 

aldeãs 
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aickíiS(Jacutr.ibaní]2,perairapos 
osimiges,  mandíindo  diáte  algús 
capitães, ptra  c^uc  foíTem  ajuntan 
do  toda  agente  que  podeíTeírijCO- 
mo  fizeraò .  F.lle  fe  pos  em  cam- 
po com  dez  rril  de  caualo^cjue  c* 
raó  os  ordinarios.&  que  o  feguiaõ 
fcmprc:  &  mandou  pedir  ao  Go- 
uernador  que  Jhe  deíTe  Mar:im 
Afonío  deSoufa  com  mil  Portu- 
guefes^  pêra  o  acompanhar  n'efta 
jornada.  O  Gouernador  vendo 
que  pello  contrato^  das  pazes  cf- 
taua  obrigado  a  lhe  dar  todo  o 
fauor  ôc  ajuda  que  lhe  pjedilTe^  & 
por  outra  parte  cntendendo^que 
fè  lhe  concede fle  o  que  pedia,  pu. 
nha  toda  aquella  gente,*  muito 
grade  riTco  &  perigo :  por  que  na6 
fabi a  fc  aquella  retirada  dos  Ma- 
gores  .feria  inuen(^aó  ôc  ardil  de 
guerra, pcri  ver  fe  podia  aueras 
mãos  oBadur  porque  fendo  af- 
j(i,  &:  voltando  os  imigos,  eílaua 
muito  cerca  fua  perdi(^aó ,  por  fja 
grande  couardia,  &  que  os  Portu> 
guefcsauiaô  de  ficar  todos  na  ci- 
lada, porque  nao  auiao  de  fogir. 
E  praticado  todas  cilas  couías  cm 
confclhocomoscapitiés  &  fidal- 
gos velhos,  lhes  pedio  feu  parecer. 
Mas  primeiro  que  faUíTem^como 
Martim  Afcnfo  precedia  a  todos 
por  capitão  mor  do  msr  ,leuan- 
lou(ê■empe,diífe,queclíc  eftaua 
preftes  pêra  n'aquelle  negocio 
arrifcar  a  vida,  honra,  ôc  Jiberda. 
de:  porque  menos  era  perder  tu- 
4o  ifto ,  que  húa  tam;inha  oco*? 
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liaó de  moftrara  kalJadc, &:  va- 
lor Português,  &  ganhar  n'aquel- 
la  jornada  húa  tamanha  honra, 
&  que  quanto  mayorfoifeopc* 
figo,  tanto  mayor  era  o  defejo 
que  tinha  de  fevern-ellc.  Quan» 
to  mais  que  nada  fe  arrifcaua^ 
em  fcguir  homens  que  ja  por  íi 
yáo  desbaratados  $c  defmanda- 
dos,  acodindoa  fuás  terr.5s:  que 
Inc  fizeífe  mercê  concederlhc  a- 
quella  jornada,  porque  nefando-» 
lha,  mayor  rifco corrin a fa.r.a  da 
nome  Português  que  fuiavida,  Ôc 
maiseftando  taó  obtigado  pello 
contrato  das  pazes  que  tinha  jura* 
das,de  lhe  dar  todo íauor&cajudi 
neceíTa ria,  pêra  tornar  a  cobrac 
feus  reinos,  &  que  per  cima  ue  tu . 
do,  fó  pclla  confiân,^a  que  aquel 
le  Rey  atribulado  tinha  nos  Portu 
guefe.s,relhe  auia  de  conceder  o  q 
pedia.  O  Gouernador  lhe  louuou 
aquelle  zelo  ôc  vontade,  com  que 
feoíferecia  pcra  aquella  jornada, 
afsi  por  feruiço  do  leu  Rey  ^  como 
por  honra  de  fua  nacaó,  ôc  af  i  lha 
concedeo,afsinandolhe  quinhen- 
tos homés,o  que  lhe  elle  teue  em 
mrrce,  E  logo  lhe  acodir.16  a  íè 
lhe  oíFcreccré  os  milhores  ô:  mais 
lufiirofosde  toda  a  armada  Sol: 
tâò  Badúr  eílimou  muito  aquelic 
foccorro,  por  que  lhe  Foi  Marcini 
Afonfo  dar  moftra  cem  a  fua  gen- 
te,'que  foi  huacoufa  termoíifsi, 
rna  de  ver:  ôc  mandou  d^T  caualos 
a  todas  as  peíToas  q  os  quiferaó,&: 
codas  as  mais  coufas.  ncceííarras. 
ii  ElRcy 
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ElRcy  paíTciifc  logo  a  cutra  ban-i 
da,  &  começou  amarchar,leuan-- 
do fcmprc  apar  de  fi  Martim  Afon 
(o  com  rodos  os  Pcrrugiicfes,  c[ut 
tomou  pcragoardâ  dcfua  pcfloa. 
Os  fidalgos  &  peíToas  principacs 
que foraó  ncfta jornadíJ, erão  Ma 
noclde  Souíâ  primo  com  irmão 
de  Martim  AFonfo  de  Soufa ,  Fer- 
não deSoi.fade  Tauora,  Francif- 
cifco  de  Sá  dosocolos,  dom  Dio- 
go d'Almeida  Freire,  Martim  Cor 
rea  da  Sylua,  Manoel  de  Soufa  de 
íiepulueda,Antonio  Moniz  Barre 
to,&:  hú  Foáo  Freire c}ue  era  proui 
do  da  capitania  de  Cananor,ô<:  ou 
trcs.ElRey  foi  caminhando  apref 
fadamentc,&:  antes  de  chcopr  a  ci , 
dadedc  Amadaba  ,tcue  rebate  q 
os  imigos  tornauaò  a  voltar,  &.  a 
pos  o  rccacio  começou  a  vir  o  tro- 
pel das  gétesdas  aldeã?  cjvinhjo 
FugindoSoltaó Badur  ficou  tão fo 
brefaltadofq  perdido  c- animo  per 
gútcu  a  Kdartim  Afonfo  de  Soufa 
q  faria,  (que  como  cRaua  fora  do 
hitác  q  ellc  tinha,  &  naturalmetc 
era  refoluto^Ã:  degrade  confelho) 
diíTc,que  íè  recclhtíTe  a  hú  monte 
grade  qt  e  cftaua  no  cabo  do  capo 
cm  que  elles  eílauao  (pêra  onde 
vio  recolher  roda  aquelíagcte  que 
vinha  Fogindo,quc  eftaua  todo  cu 
berto  delia)  &  qnc  ali  no  cume 
delle  pofeíle  as  iníignias  reaes,por. 
que  vcndoss  os  imigos,  &  cuidan- 
do que  todaaquclla  gente  era  de 
guerra,cítaiia  certo  naó  o  oufaré 
a  cometer.  E  pcílo  que  o  quircf- 
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fem  fazer,o  monre  era  grande,  'de 
accommodado  pêra  fe  defende  ré 
nclle  &  que  íe  feguraííc,  porque  e\ 
le&  todos  os  PortugucFes  o  dcfea 
-deriaó  ao  mundo  todo,ác  que  pri'^ 
meiro  auíáo  de  morrer  diante  deU 
le^por  defeníaó  de  fúa  pcííoacjuc 
Feiíí  propticsnaturacs.ÓBadur  pa 
receolhc  bé  aquelle  confelho,  quic 
tandofe  cò  ver  o  animo  ôí  fcguran 
<^a  de  Martim  Afcnfo  deSoula,  Ôe, 
toife  recolhcdo  pêra  o  monte  fem, 
pre  nomeyodosnoíTos,  &  aindi 
naó  era  bem  cm  cima,  quando  ar 
rebétou  pello  capo  Alcari  Mirza 
irmaó  do  Rey  dos  Magorcs.có  oi- 
to mil  de  caualo  efcolhidos,  que 
íe  vinha  recolhendo  de  BarochCj 
porelRcyreuirmaòihctcr  man- 
dado recado  que  fc  recolheffe ,  óc 
flcalíecomaquella  gente  naíua 
retagcarda,  como  o  ya  fazendo. 
E  eftando  na  cidade  de  Amadaba 
leueauifo  de  como  Soltâo  Badur 
ya  após  ellecom  pouco  poderpel- 
ía  que  rornou  a  voltar,por  ver  fe  o 
podia  colher.  E  tanto  que  chegou 
aquelle  campo,  que  vio  a  muíti- 
daó  de  géte  lobre  c  monte,  conhc 
cendo  as  iníignias  reaes,  cuidando 
(como  Martim  AFonfo  de  Soufa 
diííe)  que  toda  era  ce  guerra,  foi 
dando  vifta  pello  pê  do  monte,  Sc 
cingi  ndo  o  capo  defapareceo  dellc; 
Mardm  Afóíò  dí  Soufa  cótra  võfá 
de  d'elKcy,có  eífes  poucos  de  ca- 
ualo de  fuá  cópanhia  deÉíéo  abài^ 
xo  pêra  tomar  viíla  dos  imigos^âfi 
OÍ6  vio  enÊrar  por  algúas  áldea» 

aquc 
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aquc  deráo  fogo ;  ôc  vendo  <^uc 
naó  podia  remediar  aquellcs  da- 
nos por  naó  tergéte,  tornouícarc 
colher  muito  pczaroíb  de  lhe  naó 
poder  dar  hum  toque.  OBadurfi 
cou  ali  toda  aquella  noice,  c6  gran 
dcsvigiaSjdeitandocfpiasa  pos  os 
Magores,  ôc  ao  outro  dia  foubefc 
ré  recolhidos  E  receandofedc  ou- 
tras cilladas  tratou  de  íc  recolher 
a  Oyo,  mandando  algus  capitães 
có  caualos  ligeiros  pêra  feguirc  os 
i  migos  a  te  de  todo  os  lan<jarc  fo  - 
ra  do  reino.  ElRey  chegou  a  Dyo 
muito  contente  dos  noíTos,  Sc  Fez 
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a  todos  muitas  mcrcesj&  entre  ta-; 
tos  males  hú  fo  bem  tinha,  que  c- 
rafer  mui  to  liberal,  &  grandiofo; 
&  tantOjquc  fc  afíirma,  que  vifitã 
doo  Martim'  Afonfo  deSoufa  dia 
de  Reys,  lhe  dera  elle  peças  d  ou-' 
roôc  pedraria,  que  valiaó  vinte 
mil  cruzados  ,  porque  lhe  diíTc 
loão  de  Santiago,que  naquclle  dia 
fc  coftumauãoadar  Reys.  Afsi 
deixaremos  agora  cftas  coufas^por 
darmos  a  conhecer  os  Magores, 
em  que  a  te  gora  falamos,  porq  hc 
afsi  neceíTario  pêra  a  hiíloria. 


LIVRO  X.  da:qvarta  de 

CADA  D'A  HISTORIA  DA  ÍNDIA. 
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Ta  crivem  e2r  principio  doi  "Magores 
isr  Tártaros  ^O"  prouincias  quepoj- 
fuiraõ,  is-  do  tempo  em  que  recebe^ 
tal  a  ley  de  Griílo,  <s  de  como  eti- 
treellesfeconftituyoa  dinidade  do 
Çrefle  loaõj  qm  chamaÕ  das  Índias, 
Bdecomofetrefpajfouno  Empe-* 
rador  da  Etbjopia. 


A  que  à  te  gora 
tratamos  dos  Ma 
gores ,  (  de  que 
muitas  vezes  auc 
mos  de  falar )  re- 
zaô  fera  que  os 
demos  a  conhecer  ao  mundo,  & 
moftrcmos  donde  tiucraõ  princi- 
pio,&  origé:  porque  nos  naó  Icbra 
termos  ví^fto  cfcricura  akúa,  que 
lios  dcíTe  verdadeiro  conhecimfti 
to  dcíles  barbâros,pofto  que  cófu 
famentc  muitos  autores  efcreueí^; 
ícm  d'elÍcs,aucdoos  por  Tártaros, 
li  5  oquc 
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O  que  tudo  logo  apócarcrriOS,&  tra 
remos  a  verdade  a  iuz^porque  a  ti 
ramos  de  íiias  próprias  hifíoria&^q 
cm  lingoa  Peííica  achamos  cm  po 
der  de  hús  Embaixadores  dos  racf 
mos  Mapores,que  a  cfta  cidade  de 
GoavieLao.E  porque  auemos  de 
tomara  coufa  delóga,  &  forcado 
iios  aliemos  de  eílcnder,  nos  deué 
pefdoaroslicores  ,poíla  queifto 
íèruirafó  peracoriofos  de  andgui 
.dades,a«cnos  deué  bem  de  agar- 
aáecer  o  trabalho, que  niílo  toma» 
mos,por  tirar  a  confufaó  que  a  te 
gora  ouue  n'eíl:as  coufas. 

Pello  que  fe  ade  faber,  que  nas 
hiílorias  Tarearas  &  Períicas/e  a- 
cha  procederem  eílas  gentes  de 
Inim-dos  uerps^deKoe,  (aque.el- 
íes  áhlmjÊNda ).  fillio  de  laphec, 
chamado  Turc,  que  na  repartirão 
do  miniilo'dizc  caberlhe  eíla  par- 
te de  Afia ,  Deíie  Turc  naó  acha- 
mos feito  memoria  em  efcritura 
alguacutra:  porque  nem  na  fa- 
wrà^s:,  nem  em  lofcpho  deanti- 
quitatibus,  nem  cm  Berofo/nem 
em  todos  os  mais  autores  que  eít 
creueraó  da  pouoaçaõ  do  mundo 
depois  do  -diluuio ,  naô  achamos 
:ncmer.dQ  a  íaphet,  mais  deites  fe- 
■.te  filhos,  Gqmer,  Magog;  Medir, 
lauan/Fubal ,  Mofcho ,  Ôc  Tiras: 
que  pauo2saó  toda  a  região  que 
jaz  do  nicrite  Amano,  ôí  Tauro  a 
;te  o  Tanais.  DVllcs  dizem ,  que  o 
lífegundo. chamado  Magog,&:  pel- 
■Tjiveniiirs^iqtje.cire  feja  o  Turc, 
Tormoiídcii  os  Magogas  aquci^a 
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os  Gregos  chamaó  Scithas .  Por 
onde  pois  daó  as  efcrituras  Tarta- 
•ras  a  cíie Turc  feu  principic,&  af- 
firmãoTer  filho  de  Iaphet,deiie  íer 
eíte  o  rtiefmo  Magog  <&  pella  ven« 
lura  que  o  Turc.  Ic/a  filho  .d'efLe, 
que  niffo  vai  pouco .  Eík  Turc, 
entre  alguns  filhos  que  rcuç,  o 
mais  velho  fe  chamou  Acharus, 
que  também  teuc  muitos  filhos, 
ôc.o  maior  foi  Huncha,d'c(í:es  na- 
ceraõ  outros,  aprimeíro  foi  Deba 
cu,eíle  gerou  a  Cuiue ,  com  ou- 
tros irmãos  de  Cuiue  naceo  Alan 
gimy<3(:  outros  filhos ,  porque  elles 
não  fazem  menção  mais  que  dos 
primogénitos,  q  fícauaó  antre  ellcs 
como  cabcí^asÃ: juizes  dos  mais, 
Efte  Alangim  teue  rnuitosiiljbos, 
&  os  dousprimèirôs  íe  chamarão 
'fartar  Sc  Mongal,  eííes  fendo  ho* 
mes  (por  auerja  grande  multípli- 
ca^aój  &  hum  grande  numero  de 
homés  ôc  molheres ,  díuididos  em 
tribus5goueri-íados&  regidos  pel- 
losírmaós  mais  velhos )  tratarão 
àtie  diuidiré 6c  aparrarêursí por- 
que a  parte  cm  q  viuião  os  naó  po 
dia  fuítcntar  ja  a  todos,como  por- 
que en.traua  ja  có  elles  a  cobiça  dp 
reinar.  E  afsi  oTartar  mais  velho, 
efcolheo  aqueíia  parte  debaixo  do 
Norte,  que  jaz  de  fefenta  Ôc  Cás 
grãos  per4  cima  fora  do  íjmao,  a 
que  Pdiolomeo  ch^maScithia.  E 
porque^a  te  entaò  nenhila  terra 
daquciías  tinha  nome  próprio, 
nem  auiacidades,nem  pouoaçocs 
porviuerem  debaixo  das  Lapas, 

pos 


,Tí 
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poso  3artarac]i]e]lapartcc|uecf- 
colhco  Tarearia,  Olcoúdo  irmaó 
Mongal,  toi  decendo  pêra  baixo 
com  íi.)a  f^imilia,  &  com  muitos 
tribus  que  o  quifcraó  feguir,  Ôc  foi 
parar  do  Imao  pêra  dentro,  de  íc- 
lenta  grãos  pêra  baixo,  &  parc- 
ccndolhe  a  terra  bem,  deixouíe  fi- 
car nclla,  pondo  nome  a  toda  a- 
quellaprcuincia  Mongalia,&  por 
tempos  todos  os  feiís  pouoadores 
d'clla  ih  chamarão  Mongalcs,Cjue 
heofeu  verdadeiro  nome,  ôc  naó 
Magores,comocorruptaméte  lhe 
chamamos.  E  focedendolhes  oí  fi- 
lhos mais  velhos  no  gouerno  vic- 
raó  a  formar  pouoaçoés,  &diui- 
dir  toda  aquella  parte  cm  prouin- 
cias,  como  ade  Sanchion,  Saccuir, 
Campion,Georza,  Bargu,  Carco- 
rim,Tângut,&  outras  ;c|uc  todas 
tomarão  o  nome  de  feus  pouoado 
'  rcs,ficandoíe  chamando  Monga- 
lia.Defta  prouincia  nos  deraó  con 
furamenteconhecimétocs  padres 
Frei  Odcrico  de  Friuoli  da  ordem 
dos  Menores,  que  faleceo  nosan- 
■•     nos  de  mil,trezcntos.  trinta  Schú' 
fanco  Sc  fazendo  milagres  fi:  o  pa 
dreFrey  AnfclmoDominico,c|uc 
nos  de  mil,  duzentos,  quarenra  & 
ícte,o  Papa  Innoccncio  quarto, 
mandou  por  Embaixadores  ao 
graó  Caó.  fenhor  do  Cathayo,  q 
era  Chriftaó  (como  o  refere  Mar- 
co Polo  Vcneto  no  leu  Itinerário.)- 
<jue  naó  fazendo  difFeren(^as  d^ef- 
taspròuincias^Tartaria  &  Mon- 
galia,  as  fazem  ambas  híla,  como 


\  f&niit 
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Ce  vc  no  primeiro  capitulo  dofeu 
Itinerário, que  daqueila jornada 
fizeraó,quc  anda  junto  ao  de  Mar 
CO  Polo;  onde  dizem,  acharie  na? 
partes  do  Oriente  húa  prouincid 
chamada  Mongal  ou  Tartaria-,  õc 
que  efiaua  fituada  naquclla  parte 
queo  Oriente  fe  ajunta  com  o  A. 
quilon;  &.  que  nao  tinha  cidades, 
nem  villas,  ainda  que  fomcte  húa 
chamada  Corcorim.  Abifalda  If- 
mae],que  foi  hum  fenhor  da  Suria 
grande  Cofmographo  Cquc  con-' 
corrco  nos  annos  de  Maíamcde^ 
fete  centos  &  quinze,  que  faó  de 
noffa  redempçaó.mil,  trezentos  3c 
oito)  na  dercripfaó  que  faz  da  pro 
uinciada  Chin2,diz,qucda  parte 
doPonéce  té  a  Indiadomcyodia 
o  mar  Indico,do  leuante  o  mar  O- 
riental,  &  da  Tramontana  as  prof. 
uinciasdc  Magog  Muílcro  na  fux 
Cofmcgraphia^diz  no  leu  quinto 
liuro,  que  Morgalia  Sc  Tartaria^ 
faó  húa  mefma  prouincia  Marco 
Polo  VenetOjno  fegundo  liuro  do 
feu  Itinerário,  fel.  J 6  falando  da 
prouincia  Tendu**,  diz  que  junto 
delia  ha  duas  regiões  chamada^ 
Og  6í  Magog,  õc  os  que  ncUas  mo 
raó  fe  chamaó  Vng  ôc  Mongal.-  em 
cada  húa  d"ellas  ha  húa  na(^aô  de 
gente,&  que  os  de  Vng.  faó  Gog,  fir 
&  os  de  Mongal, faó  Jartaros.Def 
ta  confufaó  (que  auia  de  naccr  da 
tradução  do  íèu  liuro)  vieraóosi 
noííos  modernos  a  fazerem  os  Ma 
gores  &  Chaquetaes  (de  que  l.igd 
falaremos)  Tártaro? ,  fendo  bem 
lij  diíFe. 
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dífFerentes  nas  prcuinciasvpoílo 
que  todos  defcendáo  de  hiis  mcf. 
mes  auoengos:  como  per  excrripío 
vemos  nos Erpanhocs&  Portugiic 
Ccs:  que  procedendo  todos  de  Tu- 
bal^que  pouoou  as  tipanhas,  hús 
Ce  chamarrtó  Efpanhoes  de  Hií- 
pán,filho  de  Hifpalis,  &  osmitrcs 
í^^ufiranos  de  Luro,filho  de  Sicce- 
libjqne  foi  o  priníiciro  que  naquel 
Ia  parte  reinou  antes  da  vinda  de 
Chriílo^mtl,  quinhentos  So  cinco 
íiorros  feaundo  Berofo.  Aisi  todos 
ps  que  íicaraó  pouoando  aqueila 
p^rteque  j.a  mollraír.os,  qucrou- 
fee  aoirmaóTaríar ,  fe  fícDU  cha. 
ficando  Tart2ria,(3crcusnaturacs 
Tártaros  Ea  que  coube  ao  irmão 
Jvíorgal,  ícchamou  Mongaliá ,  & 
tódo^ oshabicadores  delia  Men- 
gales .  Eftes  foraò  fcrnpre  rçais  fa- 
mòfos  &  poderofos  que  os  T^rra- 
ros^  6z  ccnquiilaraó  mais  prouin- 
ci:;s  &  itiaòs  qtie  elle?,  como  adia 
ctefcvciá  £fta  gloria  lhe  tem  rou, 
è^ado  o  teir^poípella.confuíaó  que 
tóiiie  em  es  aue rtrr;  per Tar ta res, 
co'<io^  os  que  a  re  oje  cfcceiíeraó  B 
^ibiandó  osdefcendentfsdo  Tar. 
caTif-ccntinuareraos  cçAi  os  de 

sb  A  cí^C'  nicé(5  í.um  fífho^ccrn  as 
tàíõsLÍcchladaV.Jc  abrindolhas  lhe 
laítóraõ  íiífrítío  |)oíías  de  íãnguc; 
pblioq  \hb  f^fir^o  nome  Ogus, 
epjc  c^uerdizer  íbrir.  Eftctciie  íeis 
B^o^  6iííi  mais  velho  ícchameu 
í|Hh,quc  fòi"ó  primeiro  què  come- 
ccti  ^  g©uf  Víiât  antre^clks-  c6  mais' 
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fiiperiGridade,  tomando  titulo  êc 
Can,  aque  comummente  chama- 
mos Caõ,  que  antre  cllcsquerdi, 
zer  fcnhor:  íícandofe  chamando 
(Cunchan.  Efte  teuc  muitos  filhos^ 
&:  o  fejue  lhe  focedeo  nagouernan 
<^a  fe  chamou  Hiel  àux  chan:  que 
quer  dizer  cm  lua  lingoa,  cílrelh 
pcrferFermoío:  &  aFhrmaõ  que 
naceó  com  híía  na  teíla,  Aeílcío* 
eedeofeu  filho  Mungcl  Chan  &a 
clie  ícii  hlho  Tanguis  Chan ,  ár  a- 
poseileiocedeo  ícu  filho  Hil  Ch£ 
No  tempo  deíle  reinaua  na  pro. 
iiincia  Tartaria  hú  fenhor  chamã-^ 
do  Fcridum.  Todos  eftes  Mago- 
resteue  efte  debaixo  de  fcu  domi 
nio^&  dt-jccrrcndoperao  Ponen 
rc,rogeicou  toda  aqueila  prouin- 
cia  que  corre  dos  defertos  de  Lop, 
ate  c  rio  Iarartes,por  quarenta  & 
ohò  grãos  a  te  os  ci  ncoenta ;  onde 
deixou  hum  filho  chamado  Turc, 
que  deu  nome  a  toda  aqueila  re- 
gião: de  Turc,  Ã:Eftan,  que  quer 
cHzer,prouinciadeTurc.  Eíogci- 
tou  também  pcra  o  Ponétc  AUg- 
áianajBad:riana,  AracofiajÃ:  ou- 
tras prouincias.  E  porqua  a  te  en- 
tão naó  aui^cidades^nem  pcuoa^ 
çoés  poraquelias  partes,  por  fere 
çodí^s  os  feus  naturaes  como  bru» 
iDB.edeficou  efte  bárbaro  de  nouo 
i\oúi.i.  Na  Monoadia  fez  jiiíâ  íerrn 
mofa  cidade  chamada  Mautírèrtá»' 
de  q«e  GJe  naò  hí  noticiaímàs  pôp 
corijeituras  julgamos  que  deut^dc 
íèra  (fe  Tendul,que  fempre  f<flf!ca  j 
beça  ácaíTcnto  dos  Reys  que  ai  j^. 

reina-' 


fi  £,Q'»^ 


Q  AítTVRO   DrcrMO. 


rcir.iraó.  Outra  cídacíe  edcfícou      liuras.porfcm  duuida  temos,  c^ue? 


naSc^diana,  aqiie  chamou  Co, 
marca nt  que  a  te  ojeconfcnia  Iru 
nome.Ouí ra  íez  na  prouincia  Bac 
criana,  chamada  Bale,  aonde  ja  rc 
fidiraó  feus  Reys,  ôc  oje  he  múy 
conhecida,  por  ler  húa  das  princi- 
pacs  cidades  do  Império  Ccraço. 
ne,aqiiem  depois  os  Husbeqiiesa 
tomaraóxomo  em  feu  lugar  dire- 
mos. Defta  feita  ficarão  os  Tárta- 
ros fcnhores  de  ambas  as  prouin-; 
cias  Tartaria  &  MongaHaj  perto 
de  duzentos  annos;  a  te  que  hum 
fcnhor  de  Mógalia  chamado  Hiel 
Dux,  ajuntando  os  Maiores  que 
andauâó  derramados  pellcs  cami 

fioSjfaiendofe  cabeça  de  rodos  el- 
eSjtcrnoua  fenhorear  toda  aquel 
ia  prouincia,&  ainda  parte  de  ia.t 
caria,  matando  aqiielle  Rey  era 
hiía  batalha.  Tornarão  àfsi  os  Tar 
tarosaficar  fem  cabeça,  viucndo 
pellos  campos fem  ordem,  có  feus 
gados  &  familias/azédofe  osReys 
<]uefora6  focedendo  na  Mcngalia 
muitopoderofos,  ateque  o  hlho 
deDeosveioaterra,areQitro  ge^ 
nero  humano,&:  feus  difcipulosíé 
cfpalharaòpello  mundoa  pregar 
3  lei  de  gtâ<^a,que  os.Magores  rccç 
i>cra6  logo  no  principio.  Mas  cot 
ínonaqucUeterapo/iaõ  vfauãoa 
j[ndadelei:ras^nemcarád:eres,neni 
íinhaó  conta  de  annos, nem  entçíj 
diaó  as  reuolucoésda  lúa,  naó-Tã- 
bé  dizer  em  que  t:empô,nem  por 
<^ucnifora5  feitos Ghriílaós.fire» 

vuoluead-o  nos  fobce.  HVo  muitos     ciRey.doíivíoaó  mandou  tirar  da_ 
e        .  j  vida 


o  bemauenturado  Apcílolo  laó 
Thoraefôi  o  primeiro  que  lhes 
pregou  a  ley  Euágclicit,  &  q  deu 
ordem  aquclla  Chriftandace,  que 
fe  inícre  muito  claro daquellaspa- 
lauras  de  fanto  Ifidro,no  feu  iiuro, ; 
de  OrtUjíc  obicu  fanctorum.onde 
diz  afbi,  Ò  fanto  Apoílolo  Thome- 
pregou  o  Euangelho  aos  Parthos, 
Mcdos,Pcrras,  Baiotriano£,6c  paf, 
flmdo  adiante  as  partes  Orietaes,- 
«3c  a  cerra  dcs  índios,  pregou  a  te 
fua  morte  que  foi  as  lácadas.E  co-. 
mo  os  Tártaros  &  Magores  raeítu 
rados,  andauáo  ccnquiílando  a- 
qudlas  prouincias,  de  crer  he  que. 
o  fanto  osconucrteria  facilniente,. 
porque  a  te  entaó  viuiaó  íem  íey^ 
&adorauãooSol,como  autor  d© 
todas  as  coufas  criadas.  Santo  An-i 
toninona  primeira  parte  faL-odc»:- 
do  Apoftolo  diz  eflas  palauras :  E 
depois diílo  foi  o  fanto  Apoftoio 
a  índia  fupcrior,  onde  fez  muicos 
milagres,  &  ccnuerteo  miiica  gen^ 
te.  Doiídc  fe  vedaram  ente  que: 
paífoíi  as  partes  acima  da  índia  j 
bem  pçra  baixo  do  Nc>r-ee,aque  os 
Geograpbpâ>raodernQ5-chamáo  !n 
dia  fuperipr,  ou  índia  mayorjenj; 
differen<^a  da  noífa  que  he  a  me?' 
tior.  E-oque  ceftefica  mais  efí:*; 
npíía opinião,  foi  o  ceílemúnho; 
<je,  hym"3ifpo  Arménio  natural, 
de  Bâ,b>lci-Ba',que  na  cidade  de  Ma.- 
kpior,  fói  perguntado  por  coufas. 
do.Sanroy.cm húa  inquirií^ap que» 
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vida  &  morte,  &  milagres  d'cftc 
fanto,  cm  cujo  reftemunho  diz  o 
Bifpo  cilas  palauras .  Que  auia 
cjuinze  annosqtic  eílaua  naquella 
cidade  de  Mcliapor,  &  cjue  ouuira 
dizer  a  muitos  Chriftaós  &  Gen- 
tiosvelhos  de  Birnaga,&  em  Babi 
lonia  donde  era  natural,  que  o  A- 
poílobfaó  Thome  fera  enuiado 
por  Deos  noíío  fcnhor  a  cilas  par 
tes  da  índia  cm  companhia  de  lu 
qasThadco,  &  que  foraó  ter  a  Ba 
bilonia,  ôc  que  dali  fe  paíTaraóa- 
trauez  de  Bafora  a  húa  terra  cha- 
mada Calacadaca  onde  faõ  ludas 
ficara,  &  faõ  Thome  fe  paííara  a 
Arabia,&  fora  a  ilha  de  Sacotora, 
aonde  fez  muitos  Chriftaõs,  & 
Jaua  cafa  de  oracjaó,  &  que  d'ali  fc 
paíTara  ao  reino  de  Naríinga,& 
na  cidade  de  Meliapor  fizera  mui 
tos  Chriftaós.  E  depois  de  gaftar 
ali  algus  annos.fe  fora  pêra  as  par- 
tes da  China,  &  que  eftiuera  em 
hua cidade  chamada  Cambalia,  a 
onde  hum  Rey  reíidia,  &  que  ali 
fizera  grande  Chriílandadc,  ôc  a-. 
leuantara  templos,  &  que  dali  fc 
tornará 3  Mcliapor,  a  onde  fora 
morto.  De  tudo  ifto  íc  ve  bem  cia 
ro,  que  aquella  Chriftandade  que 
fez  por  aqucllas  partes,  a  que  cha- 
ma,pera  banda  da  China,foraó  eC 
tcs  Tártaros  &  M a go res :  porque 
3  cidade  de  Cambalia  que  nomea 
fabidamcnte  he  a  de  Cambalec: 
ainda  que  comummente  lhe  cba- 
maó  Cambahj,mas  o  ícu  próprio 
nome  hc  Cambalec,  a  Onde  oje 
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viucra  osEmpèradores  do  Catha 
yo  que  faõ  Chriftaós  d'cftcs  que 
fez  faó  Thome;  o  que  parece  que 
antes  que  fc  tornaíTe  d'aquclias 
partes,  vendo  quedeixaua  mui:a 
Chriftandade,  ordenaria  alguns 
Bifpos,&  conftituiria  aquclla  dini 
dade  (aque  comummente  chama. 
mos  Prefte  loaó.)  peia  que  tiucflc 
fuperioridadc  íbbre  todos  nofpi. 
ritual,  &  com  que  nome  o  intitií-« 
lou  naó  o  achamos,  mas  as  efcritu 
ras  Tártaras  lhe  chamáo  Húchan, 
outros  lhe  chamaõ  Iouano,dizem 
que  de  lonas  Prophcta.  Dcpcis 
por  temfK)s  foraó  algíís  Reys<d'a» 
quclles  Chriftaós,a  conquiítar  tcp 
ras, &  affirmaó  que  hum  deiles 
chegou  a  te  Suria,  donde  kuou  c6 
figo  muitos  G'aquelles  Chriftaós 
Kcftorianos,  que  o  inftruiraó  a  cl* 
le,&  a  todoSjCm  íêus  erros.  Efte  p© 
de  bem  fer  que  lhe  dcíTe  aquellc 
nome  de  lotiano.  Efte  Pontífice 
Ôc  cabeça  d'efta  Chriftandade,  íc- 
uaua  diante  de  fi  cada  vez  que  ca.* 
ualgauah 5a cruz  alçada,  como  o 
cfcreue  Antonino  Arçebiipo  de 
Florença,&  ainda  oje  o  vfaó  aqud 
les Rey s  Chriftaós,  fenaó  quanto 
affirmão  muitos  que  Icuaó  tfes 
cruzcs,ír.  hija  d'ouro,outra  de  prâ 
ta,outra  de  ferro,  ou  metal.  A  hn 
inad'efteRey  Chriftaó  da  índ/a^ 
ôc  que  trazia  diante  cruz  alcacía, 
íe  eftendcQ  pella  EKrop?.,com  efte 
nome  de  Prefte  loaó  das  índias ,  o 
que  parece  leuaraó  la  algús  italia- 
nos, que  muito  antes  de  nos  en« 

irarmos 
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tramios  na  índia,  paflaraó  áquel- 
las  partes.  E  quando  elRey  dom 
loaó  o  fegundo  de  Portugal  quis 
defcobrír  a  índia  ,  pclla  fama  de 
fuás  riquezas  mandou  a  iflo  por 
terra  Pcro  de  Couilhã,  ôc  Afoníb 
de  Pâiua,  a  quem  deu  por  regime 
to,  que  bulcaíFera  hum  Rey  ,  que 
trazia  húa  cruz  aleuantada  dian- 
te. Eftes  horaés  apartaraòfe,  Ôc  o 
Couilhã  foi  ter  a  cidade  de  Or-« 
muz^que  era  muy  profpera^Â:  cõ> 
tinuada  de  todas  as  na<^oésj&  per- 
guntando por  humReyChriílaó, 
que  trazia  cruz  diante,naó  lhe  fou 
beraó  dar  a  rezaõ,  íè  não  de  hum 
que auiana  Abaíia.  E paííãdo em 
companhia  de  algíjs  mercadores  a 
fua  corte  ncou  nella,  &  ainda  o  a- 
chou  ia  dom  Rodrigo  de  Lima, 
que  Diogo  Lopez.  de  Siqueira  mã 
dou  por  Embaixador..  Daqui  fe  fi 
cou  cííe  Rey  da  Ethyopia  chama 
do  Prefte  loaó  das  índias,  por  ou- 
tras rezoés  mais  que  fe  veraó  em 
loaò  de  Barros,  década  5.  iiuro  4. 
E  do  pouco  conhecimento  que  a 
te  gora ouue deitas  gentes,  naceo 
íntrcos  efcritoreSjhúa  grande  có- 
furaó,&mayorem  Pêro  de  Ma- 
. çiz  no  Ctu  dialogo  da  varia  hiftoria 
.;fdos  Rey s de  Portugal ;  aonde  fala 
.doncsTíirtaros,  na  vida  d'elRey 
v^om  Afonfo  o  fegundo,  diz  eflas 
;^ab«ras.  Sayraó  de  fuás  terras  os 
♦f  artarçç,-&  nzevapfe  fenhores  de 
rtcdooQsiíínce,  ík.àa.  grande  E- 
;^hyppia,eítenguindo  p  nome  do 
JEmpcradordella  chamado  Fref- 
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te  loaó.  Eílc  erro  naceo  a  eíle  ef. 
critor  de  naó  ter  conheciíiiento 
dos  Tarraros,como  nos  aqui  o  da- 
mos: nem  de  fiber  o  íítio  das  tet- 
ras que  habitarão,  porque  naó Tai 
bemos  outra  mais  apartada  queâ 
Scythia  da  Ethyopia. 
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Ç^tie trata  de  como  cíles  %e)s  Chrtf» 
taos  conquifiaraÓ  o  Turcítan ,  <(s^ 
das  gentes  que  lhes  foraZ  fugindo  a 
te  AJra  menor  ^de  quefejinhorearao 
dandolhe  o  nome  da  sraô  Turquia^ 
Csr  dos  ^cjs  dos  Magores  que  ou^ 
ue  defdo  G rao  Tumor laò ^  ate  ef" 
te  Hamau  Taxa,  .    . 


^  ORQ.VE  capi 
tules  muito  com 

^  pridosenfaílião. 


^  quizcmos  cortar 
H^  cíic  pêra  ii!or  fa. 


^  bor  &í  clareza  da 
hiitoria  que  imos  tratando  ,  cm 
que  he  neccíTario  diuidirmpg,  os 
tempos  de  as  coufas  E  continuati 
do  com  eíle  Rey  Chriílaó,  que  fj, 
cou  tendo  fuperioridadc  fobreco-. 
dos,  deixou  afsi  o  eílado,  comoa 
dinidade  a  feu  filho,  ÔL  afsi  o  fa- 
rão herdando  os  defcendétes,  que 
por  tempos  fé  forão  fazendo  ta5 
poderofbsjque  fogigarao  todos  os 
vizinhos;  &  ainda  paíTaraò  a  caco, 

que 
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que  prctéderaó  mcccr  debaixo  de 
fcu  domínio  coda  Afia.  E  humd'el 
Ics  entrando  pclla  prouincia  Turc 
ftan,  a  fogigou  toda,  vfando  com 
osnaturaes  grandes  cruezas,  que 
por  fogircm  do  ícu  a(joute ,  ajnn- 
tandofc grandes  multidoens  d'el. 
'  les^com  mollicres  ôc  filhos,  foraó 
perao  Poncnte  buícar  habitação, 
&  chegarão  a  te  pararem  naquella 
parte  chamada  Afia  menor ,  cjuc 
por  lhes  parecer  bem ,  conquiíla- 
raó  (Scfen horearaò  perco  dos  an- 
nosde oicocccos  da  vinda  de  Chrif 
tOjfcgundo  Othom  Arcebifpode 
Florença,  dandolhe  o  nome  da  ter 
racm  que  naceraó,  &  que  deixa- 
rão que  era  Turcftan,chamando- 
Ihe  c'ali  por  diante  Turchia^à  a  el 
Jes  chamarão  depois  d'clla  Turcos. 
Eílahc  a  origem  d'eíle  nome,  & 
naó  pordcíccndercm  dos  Troya- 
nos.aquem  chamauaó  Teucros^  co 
mo  akuns  diircraó.  Guilhelmo  Ar 
çebifpo  de  Ty  ro,no  liuro  que  com 
pos  da  con^uifta  da  terra  fanta,  fa 
lan do  do  prmcipio  dos  Turcos,diz 
que  fairaódas  partes  Septentrio- 
naes  &  que  pararão  no  Turcftan: 
a  onde  viucraó  muitos  annos  go- 
uernados  por  cabeças  de  tribus,  6c 
que  depois  fe  paíTaraó  a  Perfia,  cn 
de  habitarão  outra  temporada,  &: 
ali  foraòcrecendo  &  mulciplican^ 
do  muito.  E  qae  vendo  acjucllc 
Rey  o  poder  que  yão  tendo  cm 
ícu  reino,  temendoíe  d'elles  os  lan 
ceOU fora^ác  íaidos dali forao  pêra 
o  Ponente,&  pararão  naSuriaon 
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de  fe  deixarão  ficar. Depois  por  té* 
poajuntandofe  grandes  exércitos 
d*elics  forão  conquiftar  a  Pcríia 
de  que  forão  fcnhorcs  muitos  an- 
nos,&  eftes  fe  ficarão  ali  chaman- 
do Turchimanes.  Os  que  ficarão 
nas  partes  da  Suria,tambcm  por  te 
posTefizcraórenhorcs  de  toda  a- 
quella  prouincia  da  Afia  menor, 
aque  deraó  o  nome  de  Turchia  ,a 
li  receberão  a  falfa  feita  de  Mafa- 
medc,porque  a  acharão  conforme 
a  fuás  barbarií^es.  E  fauorecédoos 
a  fortuna,em  poucos  annos  fe  fizc 
raò  fenhorcs  do  grande  Império 
que  oje  pofl~uem, fendo  fempre  os 
mores  períeguidores  que  a  igreija 
Romana  ceuc,  Eftcsfaó  os  quccf. 
tauão  figurados  naquelle  quinto 
corno,quc  vio  o  Profeta  Danicl,q| 
era  o  quinto  reino  queauiadco- 
primir  a  terra  fanta,  porque  o  pri- 
meiro foi  dos  Babylonios,o  fègun 
do  dos  Perlas,  o  terceiro  dos  Grc* 
gos,&  o  quarto  dos  Romanos.  E 
parece  que  d'elles  lambcm  ja  e/la- 
ua  profetizado  em  Ezcchicl  aos 
vinte  Sc  quatro  capítuíos,a  óde  àiz 
que  Gog&  Magogdariaõ  grandes 
trabalhos  aos  fieis,  por  que  enten-! 
demos  Theologos  innumeraucis 
gentes  da  Scithia,  Como  tanbem 
o  tinha  profetizado  faó  foaõno 
ApccaIypíc,aos  vinte,  dizendo:  Se 
ra  íblto  fathanas  do  fcu  cárcere,  8c 
enganara  as  gentes  que  faé  íobre 
os  quatro  cantos  da  terra  ,  de  Gog 
&  Magog,que  íaó  as  prouincias 
que  acras  ccmos  nioílrado^  donde 

eftai 
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cila-:  gentes  emfeu  principio  fai- 
raó  a  eonquiíl.ir  o  Turcftan,  Sc  de 
pois  aAli.1  inenor,&  aTerra  Santa, 
&ogiMnc]eIiTipcrio  de  Conftan- 
cinopia.  a  te  chegarc  a  Monarcliia 
cm  c|ue  ojc  eftaó.  E  com  o  conhe- 
cimento cjue  temos  dado  d'cftas 
gentis, &  delias prouincias,parccc 
F  cjue  ficão  milhor  entendidas  as 
proít cias  ditas.  Pofto  que  alguns 
Thcologcs  também  entédaó  por 
ellas  o  Anre  chrifto,  &  feus  fcqiia 
zes,.  que  como  a  de  fair  da  banda 
do  Norte,  conforme  ao  cjue  cila 
profcfizado,pode  bem  rer,íeja  d  ef 
tas  proLiincias  acoima.  E  tornando 
aos  Magores,  ficarão  eílirs  fenho- 
res  Chi  iilaós  poderofifsimos,  opri 
mindo  ôc  mal  tratando  os  Târta- 
ros^cjue  eraó  feus  vaííalios,  tomaii 
d  olhes  groíTos  direitos  de  feus  ga- 
dos &:  criações,  Õc  obrÍ2andoos  a 
muitos  feruií^os  em  que  fe  gaíla- 
uão  õc  confumiaó .  Vendoíc  elles 
taó  aperieados,  tratarão  entre  íi 
defua  liberdade,  faindoíê  grandes 
multidoens  d'elles  apouoar  no- 
uas  terras,  laní^andofe  pêra  o  Po- 
nente,romara5  aquella  prouincia, 
ou  parte,  que  fe  chamaua  Scithia 
Europea,em  que  fe  dcixaraó.ficar» 
pondolhe  o  nome  de  Tartaría,eo' 
mo  aqwella  em  que  naceraõ.  Diali 
fe  eípalharaò  pcra  muitas  ;partes 
da  curopa,quc  íenhorearaó,  de  q 
ainda  oje  viuc  a.cjuçlles  que  fecha» 
máoTartaros  Preçopenfes/obreo 
mar  mayor,  pouoando,  &  da^ndo 
Domes^  muicas  prouincias.E  te  a-^. 
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uemos  de  crer  a  Berofo  ,  Diodoro 
Siculo,  Mcílre  Anio,  Ôc  outros  au 
toresgrauifsimos, cambem  os  Efpa 
nhoes  defcendem  d'cíles  Tártaros 
&  Magores ;  porque  dizem  elles 
que  quafi  nos  annosde  cento  ôc 
oitenta,antes  davindade  Chrif- 
to,quândo  Dionylio  Rcy  do  Egy- 
pto  (0or  outro  nome  Oliris)  foi  a 
Efpanha,  &  matou  o  tyranno  Ge 
rion,queja  vinha  de  rodear  toda 
Africa  õc  Aíia,&  os  defertos^^  vi- 
timo;, fins  da  índia,  &  que  da  Sci- 
thia Icuara  húas  gentes  chamadas 
Hirpalos,á(:  que  indo  ter  à  prouin- 
cia  Bethica.fundaraaliafamoíaci 
dadedeSeuilha,qne  pouoou  d'a, 
quellasgeates,&  lhe  chamou  Hif- 
palií.  Hlo  refere  fanto  Ifidoro,  do 
Rodrigo  Ximenes  na  Chronica 
geral  de  Efpanha,  &  clRey  dom 
AFonfooSabio.  OsTartaros,quc 
fe  naó  poderão  apartar  da  fua  prô 
uincia,nem  feguir  os  outros,  ven-. 
dofe  taó  aperreados  dos  vezinhos^ 
elegerão  entre  íi  hum  capitão  que 
CS  aouernaííe,  chamado  Tamo- 
chim,  (da  caíla  dos  antigos  Reys 
que  fe  extinguirão)  filho  de  Macit 
ça,queteue  vime  Ôc  nouc  filhos; 
Eíle  ajuntando  grandes  exércitos, 
fayo  d'aquellas  partes  de  Gcorzà  ' 
&  Bargíi,nos  annos  de  mil,centO| 
fefenf  J,6í  dous  de  Chriílo,(íiguíi 
do  a  conra  de  Manto  Polo;,líuro.ri 
foLi/f..)  &  entrando  pellasprouin* 
cias  Turcflan  ÔC  Cathayo ,  a  pour 
cos  golpes  as  fog' içou  cò  íeu  mui* 
to  íaber  ôí  eibr<^o,&  aíJentou  fu* 

cadeira 
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.^aííeira  na  cidade  c]e  Cambake, 
cjuccngranucceo  &l  rcformca  AK 
{c  tez  tairanho  fcnhor,cjue  tctncu 
otirulo  de  Can,c|ue  quer  dizer 
fenhor  febre  todos,  como  Errpe- 
r.idor,mndando  o  nome  próprio 
de  Tamochin,em  Chirguis^fican- 
dofe  chamando  Chinpifcan  Blcn 
do  di,z,c|uc  fe  Icuantou  eíle  bárba- 
ro nosannosdc  mi!,duzcntos,vÍQ 
te  ôí  dous.ern  que  diz  que  os  Tár- 
taros ccmecaraó  a  fcr  conhecidos 
no  mundo,  íaindo  da  Sei  chia,  de« 
baixo  do  ícu  capitão  Canguiíla, 
auendodc  dizer  Chinguifcan :  & 
por  naó  ter  eíle  conhecimento  que 
nes  temos  dos  MagorcsosfazTar 
taros.  Eíte  Chinguifcan  por  lhe 
Ohuncan  Rcy  dos  Chriílaõs  naó 
querer  dar  húa  filha  (que  ainda 
lhe  era  parenta)  pêra  c^far  com 
cila,  auendoo  per  affonra,-juRtan 
«Icífuas  gentes  entrou  pclla  prouin 
ciaTendiic^cnde  Ohuncan  lhe  fa- 
yo  Sc  lhe  aprcfcntcu  batalha  em 
queGhuncanficcu  morto  ôc  dcs- 
bàracado,ôí  o  Chinguifcan,  fe  apo 
derou  ào  eftado.A:  cafcu  com  fua 
filha  Efta  batalha  fci  perto  dos  an 
nos  do  fenhor  de  mil  cento  oiten- 
12.  ôí  fece;  ffgundo  a  ccta  de  Mar- 
co Polo,  porque  de  entaò  pêra  ca 
começa  clie  a  contar  a  Genealogia 
dos  Empcrsdorcs  do  Caihayo.  Al 
cjnsiefciitores  dizem  que  cílc  Chin 
j;iiifc3n  deu  hõa  parte  do  reino  ao 
filho  de  HuncanA  que  recolhen- 
do toda  aquella  ChrifKindade,  fi- 
cara ellc,  ôi  fcus  herdeiros  depois 
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n'aquelle  pequeno  eíladç' ,  &.  que 
tile  Chinguilcan  fe  afeiçoara  tan> 
to  a  molher,que  a  feu  reoo  ft  fize- 
ra  Chnítaó.Ilto  naó  o  r.ucmcs  per 
muito  certo:  porque  no  catalcgo 
dos  Emperadcres  do  Cathayo, 
naò  fe  faz  mencaó  de  Rey  algum 
Chriílaó  a  te  Magucan,  que  1-oi  o 
coarcodo  numero,  que  a  rogo  de 
Aiton  Arrocnio.que  fci  a  fua  corte 
rcccbeo  noíTa  ley.quifi  nos  anncs 
de  duzctos  cincocnta  ôc  três.  f  íic 
foi  o  que  mandou  feu  irmaóHa- 
laon  a  cóquifta  da  terra  fanra,  que 
tornou  a  arrancar  das  maós  dos 
Califas,  matando  ao  Muftacé  Mu 
bila,pcrtodcsannosde  mifduzé- 
toscincoenta&oico  :€mquefeâ* 
cabaraó  os  fcus  Califas.  E  tornan- 
do ao  Chinouifcan, vendofc  taõ 
grande  íènhor,&  raó  podcrcfo,fa- 
yoa  conquiítar  tcda  Afia  fcgeitá-' 
do  Afogdiana,  Baclriana,  Aracc 
fiâAriajParthia.Pcifia,  Armfnia, 
&  todos  os  mais  cfíadcs  que  jaze 
de  húa  5:  da  outra  barda  do  mar 
CorazUjOU  CarJ3Ío;rcpartindo  tu- 
do com  ícus  filhos;  dando  a  hum 
o  eílado  da  I^erfia;  (de  que  depois 
daremos  rezaó.)  &  a ouiro  chama 
)do  Chachatai  átii  Aícgdiana ,  ác 
ordenou  por  cabeça  a  cidade  de 
Camorcant  A  outro  filho ch.ama*  ' 
do  Husbcque  deu  a  parte  do  TurC 
ftan.ao  auc  ficou  fenhcreando  A- 
íogdiana  ficou  cótudo  o  que  jai 
enrre  o  Oxo  &  lafartcs,  (acue  ojc 
chamáo  Chefer  Ebiamu.)  chama- 
dofc  aquclla  prcuincia  dali  ena 
/  diante 
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áíantc  Chachica^  cio  nome  do  feu 
Rcy,&os  naturacs  Chachatais,  a 
<^iicm  todos  os  Gcographos  mo- 
dernos corrupramétcchamaóZa-í 
ganais.  E  ainda  ha  mapas,  que  os 
mecepn  da  outra  banda  do  lazar- 
tes  pêra  a  Tartaria ,  como  tam- 
bém o  tem  pêra  íi  Paulo  Iouia,.o 
que  com  reucrencia  he  erro  múy 
granJe :  porque  muito  auerigua- 
do  he  que  a  antiga  Scithia^òc  a 
Tartaria  fe  diuidem  da  Sogdia- 
na,  da  parte  que  corre  da  Volga: 
pêra  o  mar  Cafpio ,  &  da  banda 
do  Turcíí:an,pcllo  muito  celebra- 
do rio  íazarres ;  3c  tudo  o  que  jaz 
fora  d  elle  pêra  o  Norte,  ôc  pêra  o 
Leuante,tudo  he  Tartaria .  A  efte 
Chínguiícaa,que  conquiftou  ef. 
tasprouincias, nomea  Ruy  Gon- 
çaluez  de  Clauijo  (que  clRey 
d©m  Aníique  o  coarto,  man- 
dou ao  gi*aó  Tamorlão  com  Em- 
baixada) porEmperador  da  cida- 
de de  Dorgancho  (como  fe  veno 
itinerário  que  fez  defta  jornada.) 
Ediz  que  elle  nome  Dorgancho, 
quer  dizer  ,thelcuro  áo  mundo, 
de  que  naó  faz  VIarco  polo  men- 
ção: mas  auia  de  Ter  nome  impof- 
to  pellos  C=tthainos  a  cidade  de 
Ganibalec,  qiae  elle  tanto  engran- 
dcceo:  que  fe  affirma  que  era  a 
maior,  ôc  wib  fermofaque  fe  fa- 
bia  no  múcio  Mas  em  tudo  o  mais 
como  nos  filhos,  Ôc  cm  outras  cou 
ías^conFormaó  ambos. 
o  E  tornando  a  noíTa  ordem:  Co 
quiftadaaprouincia  Sogdiana,fi- 
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cou  nella  reinando  Chatai,quc  de- 
pois foi  morto  por  hum  fenhor 
que  fe  leuantou  contra  cllc,que  íè 
fezRey,  íendojafeu  pay  noCa^ 
thayo falecido,  &  reinaua  feufí- 
lho  Ocdacan,como  lhe  chamaó  aâ 
ChronicasPerficas,&  Aiton  Ar-^ 
menio  Ocotacan,  Marco  PoloSin 
can,&  çs  frades  qne  fsraó  ao  Ca- 
thayo,  Cuican .  Efte  fabendo  da 
morte  do  irmaõ,  foi  com  grandes 
exércitos  contra  otyranno,  perco 
dos  annos  de  mil,d  uz  en  tos,  coarc 
ta  ôc  três.  E  vindos  a  batalha  o  rría 
tou,â:lhc  tomou  o  feino ,  em  que 
deixou  feu  filho  Sodochi^  por  cuja 
morte  herdou  o  reino  feu  filho  Ba 
rach:  porque  quando  Mifer  Nico- 
polo,pay  de  Marco  Po]o  foi  terá 
Baçora,osanncsdemii  duzentos 
cincoenta  Sc  dous  ^  rrinaua  cflc 
Barach,  a  cfte  focedeo  Chapar; 
a  eíle  5oltaó  Hamcd  ,  &c  a  eile 
Incan  ,  todos  Reys  Chachatais; 
No  tempo  dcfte  fe  leuantou  o 
Graó  Tamoríaó ,  cujo  próprio  no 
rne  he  Tamur  ,  nos  annos  de 
mil,  trezentos  &  nouenta,  ícgun-^, 
do  a  mais  comum  conta  -,  reinan*. 
do  no  GathayoCrjuinfcan,  oita-' 
uo  do  numero  d'aqudles  Emperá 
dores,cujos  vaíTallos  fem.pre  foraó 
os  Rcys  de  Camorcaqt:  porq  Ruy 
Goneàhicz  de  Clauijo,ef{-ando  nà 
corre  deTamur,nos  annos  de  mil^ 
còatrocctos  &  três,  faiou  com  hús 
Embaixadores  do  Gathayo,  q  vic 
raó  pedir  ao  Tamur  as  parcias,  o 
que  eile  coroou  taõ  mal,que  cfteue 
K  k  pêra 
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cera  os  mandar  enforcar  .  Erp.  ef, 
te  bárbaro  Taiiuir,  natural  de 
hfia  villa  chamada,  Qnex,  jun- 
to de  Gamorcahc,  da  cada  Cha- 
catai,  nobre,  de  pouca  poíTe,  mas 
de  grandes  penlamenros.  E  vcn- 
dokja  homem.  &  pobrc,ajuntan. 
do  alguns  que  o  quiTeraó  ieguir, 
andou  alguns  annos  pellos  cami- 
nhos fakcando  as  CaHías,  em  que 
enriquecco;  õc  taõ  liberal  íèmof- 
trou  na  repardcaó  dos  roubos , 
cjuefe  lhe  ajuntarão  tantos,  que 
veyo  a  formar  hum  muy  arrezoa- 
do  exercito.  K'eíl-e  officio  de  fal- 
teador  foi  ferido  cm  húa  perna  de 
Gue  ficou  aleijado  :&  pòrquen'a- 
quellalmgoa,  langar,  quer  dizer 
manco,lhe chamarão  TamurLan 
gaPf  &  vindoiè  a  adulterar  eílc 
nbmc  lhe  chamarão  Tamorlaó  . 
Eile  vendofe  rico  &  poderoíb, 
chamandoo  íua  í-orcunapéra  ma- 
yorescouías,  fabendo  que  elRey 
defejauadco  auer  as  maós,  en- 
trou hum  dia  na  cidade  de  Ca- 
morcant ,  com  os  que  o  Íègaia6,&: 
tomando  elRev  defcuidado,  en'- 
trouem  feus  paços,  &  o  matou,  & 
como  tinha  poíTe  &  cabedal  man- 
dou cometer  a  todos  os  prfncipacs 
grandes  partidos, dando  muito  di 
nhei  j  o  a  muitos  que  logo  lhe  aca- 
dÍTaò:cmfimelle  fe  fez  Rey  pa- 
çiÍTco  &  quieto.  Eporaqui  fe  ve- 
faocrsoque  tiueraó  (Bauciíla  I- 
gnâtio^  õc  Bautiíla  Fulgofío  nas 
CoHcd-aniâs  ,  Sc  o  Papa  Pio  na 
fcg-unnda  parte  do  iiuro  dc^  fuá 
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Geographia,  &  Platina  na  vida  de 
Bonifácio  ,  Mattheo  Palmcyri- 
no  nasaddi<^oés  a  Euíebio,Cam, 
bino  Florentino  na  hiftoria  Tur- 
quefca,  Paulo  louio  na  de  íeu  tem 
po,&  ainda  o  ncíTo  loaó  de  Bar- 
ros na  fua  Afia,)  em  o  fazerem 
huns  Parcho,  &  outros  Tártaro, 
fendo  puramente  Chacatai ,  cg. 
mo  ja  diíTcmos.  Eftc  bárbaro  de- 
pois de  fe  ver  Rey,  &  taó  mimofo 
da  fortuna,  auendo  ainda  aquelic 
eftado  por  eítrcito  pêra  fua  condi- 
ção, formando  groífos  exércitos 
fayoaconquiftaras  prouinciasdc 
CoraçonSçPeriía,  Arménia,  &  to- 
das  as  mais  que  jaze  perto  do  mar 
de  Abacu,  (a  que  os  Turcos  cha- 
maó  Damguis  Xor,  que  qurr  dizer      J 
mar  falgado,&  os  Arménios  Xor-* 
guilan,  que  he  o  mefmo  q  mar  de 
gilan,  por  húa  fcrmoíã  cidade  òeC 
te  nome,que  tem  fobre  fuás  ribcíÁ 
ras )  todos  cites  eftados  repartioi 
comos  filhos  que  tinha ,  dcixanddb 
na  Peilia  o  mais  velho  chamada 
Mirza  Miruxa,  &  dos  outros  ic^o 
falaremos.  Recolhido  o  Tamnr 
pêra  Camorcanr,  fayo  logcaçenii 
quillar  o  índaílan  ,   onde  tcuc 
húa  orande  3c  muito  cruel  ba^ 
talha  com  kum  Rey  do  Deli,  que 
o  fayo  a  bufcar  ,  em  que  o  Ta*> 
mur  foi  vencido  por  ca  ufa  dos. 
muitos  elefantes  que  aquelle  Rçyi 
trazia.  O  Tamur  refazendo  íèit 
exercito ,  voltou  contra  o  imigdt 
queoefperou,&:  poftoscmcanipo 
pêra  romp^ré  batalha,  ao  conleter 

d'ella 
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á'ellilliclanrçou  o  Tamur  diante, 
grande  liurTiero  de  camelos  carre- 
gados de  pniha.aqce  fe  ata  fogo, 
qucfoiraõ  br.iuc&  medonho^  q 
ôs  camelos  com  ac|nelle  impero  fo 
raô  rompo  ndo  pellos  imigos ,  fazc 
do  fogiros  elefantes  que  traziaó 
diancc,  que  com  o  medo  de  fogo 
Câòeípantofo  voltarão  pêra  trás, 
&  ronjper.ió  os  feus  .  O  Tamtir 
vendo  o  imj(;o  desbaratado  deu 
nelle,&:  o  acabou  de  deftruir,  <5k; 
vitoriofo  fe  recolheb  a  Cainor- 
eant,dcixando  hum  neto  íeu  cha. 
inadc  Pirmahomed  (filho  de  lan- 
guir feu  íilho  mais  velho  que  ja 
era  morro)  naqudla  parte  que 
ganhou  fora  do  Oxo  pêra  a  ban- 
da da  índia,  cujns  principaes  ci- 
dades eraõ  Bel,  Njbab,  õc  Cabul: 
&  neftaaírcntou  fua  cadeira  .  Foi 
ifto  perto  dos  annos  de  mi!  tre- 
zentos 3c  nouenta  5c  coatro.  De- 
pois nos  de  mil  trezentos  nouenta 
&  féis  rorncu  com  sroíTos  excr- 
eitos. coni  tcncaõ  de  naílar  a  Eu- 
ropa,  &  faindolhe  ao  encontro  o 
Turco  Bajazeto,  vindos  a  batalha 
foi  o  Turco  desbaracaio  &:  pre- 
zo, ôc  o  Tamur  lhe  mandou  fa- 
zer híja  gayola  de  ferro  em  que 
o  trazia.   E  contente  com   efta 
vitoria  fe  recolheo  a  Carnorcant, 
onde  logo  morreo:  tendo  reina- 
do  onze  annos,  &  falecco  nos  de 
mil coarrocenros  &  cinco.  Fica- 
caraólhe  três  filhos ,  Cmar  Miru- 
xa,quc  eílaua  na  Perfía',Xarola 
que  deu  o  eíladodo  Cora(jone,o 
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outro  HaomarxAc,  que^aígús  no» 
meaóporBalobo  ,  que  era  moco 
&  ficou  fem  nada,  porque  os  ou-» 
tros  deus  irmaós  lanharão  ma5 
de  tudo  o  que  pdderaó,  ficando  a 
inda  cm  guerras  trauados  lòbrc 
oseftadcs.Eíle  Fíaomarxac,ou  Ba 
lobo,  védofc  de  dcsherdado,  detcf 
minou  feruir  a  Mafamede,  &  fain 
dofe  dos  cftados  que  foraó  de  feti 
pay  em  trajos  de  Calandar,  (que 
he  peregrino)  foi  caminhando  pe^ 
ra  as  partes  da  India,&  atraueíTou 
todo  o  Induíian,  &.  foi  parar  no 
reino  de  Deli,  donde  íè  deixou  fi-' 
Gar.  Ali  lhe  acodiraó  outros  Cai 
landarcsaouuir  fua  doutrina,  a 
fama  de  fua  vida  &  religião,  que 
era  efpantofa .  Reinaua  n'aquel- 
le  reino  hum  filho  d'aqueiie  Rey, 
com  quem  o  Tamur  teuc  asba^' 
talhas  que  acima  contamos  Co^' 
brou  efte  Calandar  tamanho  cre-; 
dito  õc  authoridade  naquellas  pai 
tes  ,  que  o  adorauaõ  todos  co- 
mo a  lanto;  Sc  afsi  creceo  o  nu- 
mero da  gente  que  o  íc'guiatan-- 
to,  que  bem  fe  poderá  d'tlla  for- 
mar hum  muito  arrezoãdo  exef«*; 
cito.  E  corno  eíle  homem  era  af-' 
tuto,  Sc  conhecedor  dos  tempos^' 
cntcdendoque  afortuna  o yaCi- 
uorecendo,  tratou  de  fc  fazer  Kcy 
d  aquclle  reino  :  êc  squirindo  fe- 
cretamente  armas^fendo  hum  diâ 
o  Rey  a  caiTa  aforrado ,  o  falteouy 
ôc  matou, &  emfreíco  fe  foi  apode 
rar  da  cidade>5de  íe  fortificou  a  te 
fe  quietar  com.o  fez ,  accdindclhe 
Kk  2  todos 
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rcdososáo  reino  a  lhe  dar  obe- 
diência. Dali  favo  a  coo<:]uifta.r 
muitos  reinos  do  índuílan  ^  de 
quefe  fez  fenhor  ficando  ja  po-. 
oerofo.  E  indo  eílas  nonas  ter  a  ci 
dade  de  Camorcant ,  lhe  acodi- 
raó  muitos  dos  naturaes,  fogindo 
das  guerras  que  aula  çntre  os  fi- 
lhos do  Tamur,  &.  alguns  capi- 
Éacs  dcs  principacs,  c^ue  fe  pêra  el- 
le  vicraõ  eraóde  caílados  Ma- 
geres,  ôc  o  incímo  a  mor  parte  das 
gentes  cjue  os  acompanhauaó.Ef- 
çesnaqucUas  concjuirías/e  afsina- 
laraófobre  todos,  ficando  osMa- 
goiesmúy  nomeados  cm  todo  o 
índuílan,  ôí  afsi  os  eílimou  o  Ba- 
lobo  ,  que  fe  intitulou  Rey  dos 
Magorcs.  Efte  foi  o  principio  d'er 
te  reino,C|uc  veyo  aíbbir  a  tamia- 
nha  Monarchia,  como  a  diante  fe 
verá.  Ecom  iílo  fica  confundido 
o  erro  de  Baptiíla  Fulgofo  nas 
Çollecí^anias :  6c  o  cc  Platina  na 
vida  de  Bonifácio,  cjueaffirmaó 
que  por  morte  do  Tamur,  naó  fi  - 
cara  memoria  de  Teu  íènhorio,  né 
de  homem  que  procedeíTc  de  Cuz 
geração:  fendo  oje  os  mais  podc- 
rofòs  dous  bárbaros,  cjue  ha  em 
todo  o  Oriente  (Magor  &  Huf- 
bfflue,)  feus  quintos  netos.  Por 
morte  defle  primeiro  Rey  dos  Ma 
gores,  ficou  herdando  aqucllc  rei- 
no feu  filho  AbuíTeir,  que  a  inda  a 
çrccentou  mais  terras  a  feu  eíl:a- 
do.  A  eíleAbuíTeir  foccdeo  íeu 
filho  Bibur^cjuc herdou  os  eíla- 
dos  de  Caraorcant,  por  morte  de 


HISTORIA    DA  iNDlA 

hum  primo  feu  aque  naô  ficara6 
herdeiros,  &  pcrfua  morte  foce-, 
dco  feu  filho  Hamau  Paxá  (que 
he  efte  de  que  tratamos)  que  to- 
mou o  reino  de  Cambaya,  que  Foi 
homem  muito  valeroío  ,  &  que 
engrandcçeofeiíeílado muito.  E 
por  aqui  temos  bem  dado  a  co- 
nhecer cftesM.igcres,  com  quetn- 
(comofauor  diuino)  aucmos  dc„ 
continuar  por  todo  o  dcfcurfo  de 
noífa  hiftoria.Sâó  todos  homés  fgt 
berbiísimos,& cruéis, grandes  ar-- 
cheiros,muito  deftros  a  caualo,  de 
todos  os  íèus  faó  aquartalados, 
múy  grandes  corredores,  &  atura- 
dores  do  trabalho^  &  algiis  taó  an. 
dadores,  que  muito  fará  hum  b5. 
ginete  a  rédea  íolta,fe  os  aturar. 
Seguem  aos  Arábios  em  fuás  ma- 
ximas,&:  faó  fonis,  aque  os  Períàs 
chamaó, homens  deféncaminha- 
dos,pellos  auerem  por  taes  em  fuji 
doutrina.  Saó  homcsmuirocomc 
dores,grandesde  corpo ,  &.  cfpa- 
daudos,  de  roftos  múy  largcs  Õc 
barbudos. 
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J)a  re^ão  porque  fe  recolko  íJaman 
^axa^C  íargQu  r^  retm  de  Camba . 
ya.  E  de  como  fe  Uuantou  fias  par* 
tes  de  'Bengala  hum  Tatam  chama^ 
do  (^irean,  (s-  dos  e/lados  que  con-i 
quiííou,<ís-  de  comodeftyuyo^  zs-  dif 
baratiu  Hamau,  <s^  lhe  tomou feut 
reinos, 

An  dand<» 
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;N  D  A  N  D  O 

Hamau  Paxá  , 
Key  dos  Magores 
vicorioíb  por  to- 
W-/0'\'í^iV^ <^os  os  reinos  de 
^^^ié=:^l^^^  Cambaya,  como 
íènhor  dellcs^acodindolhc  muitos 
Régulos  Rcsbutos  a  darlhe  obe- 
diência peralegurarem  íèus  cita- 
dos, determinou  de.  ficar  ali  in- 
uernando,  pelia  ferrelidade,  &  a- 
bundancia  da  cerra,  tendo  ja  jun- 
cos d'elia  muitos  Ôc  groflos  thc- 
iburos.  Mas  a  fortuna  que fcnaõ 
delcuida  ncíla parte, naó tardou 
com  feus  efcarneos  &  rcuezcs:  por 
c|uc  eílando  efte  bárbaro  na  mor 
felicidade,  c]ue  podia  ter  &  de- 
íèjar,  bem  defcuidado  de  cao  fu, 
pitoreuez,  lhe  vicraó  nouas,  que 
hum  Rey  dos  Patanes  lhe  en- 
trara pello  reino  do  Dely,  ôc  pel- 
los  mais  :  5c  fc  fenhorcara  d'el- 
les,  toraandolhe  fuás  molheres 
&  theíburos ,  õc  que  tinha  fua  cor- 
te na  cidade  do  Dciy.  Eftas  no- 
uas foraò  de  tamanho  efpanto, 
&:dor  pêra HamauPaxá,que  pa- 
recia querer  arrebentar,  &  largan- 
do tudo  ,  ajuntando  fuás  gen- 
tes, começou  a  caminhar  pcra 
íeus  reinos  com  hija.miãy  gran- 
de prefla  largando  os  alheos .  A- 
qui  entra  o  efcarneo  da  fortuna,& 
pêra  milhor  falar  a  juftiça  diuina, 
que  permite,  que  por  cobiça  do 
alhco^fc  venha  a  perder  o  próprio. 
Edc  tcdosos  eílados  de  Camba- 
ya nao  referuou  eílc  barbaropcra 
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íi,  mais  que  a  cidade  de  AgarH ,  & 
a  do  Mandou, cm  que  deijcou  íèus 
preíidios.E  foicontmuando  feu  ca 
minho,  cm  que  o  deixaremos,p0r 
darmos  rezaó  d'eíi:e  Rey  que  lhe 
tomou  feus  reinos.  1 

Andauaõ  na  corre  d'e]Rcy  de 
Bengala  eíles  annos  atras  paíía* 
dos,clousirmaós  de  caíla  Patanes, 
grandes  caualeiros,  que  de  homcs 
pobres  &  particulares  vieraó  aíèç 
dosprincipaes  3i  mais  poderofos 
daquelle  reino.  E  por  hum  dcígoí 
to  que  elRcy  vcyò  a  ter  dhuni' 
dellesjpor  mexei:icós(offício  mui- 
to certo  dainueja  ,  a  que  os:^^pri-.' 
uaó  andaófemprearrifcados)  lhe 
mandou  cortar  a  cabeça :  porque 
as leysde  todos  os  Reys  mouros> 
faó  como  as  de  Draco.quc  rod^s  os 
cafos  pequenos  &  grades  caíligaó 
c5  morte.  O  irmão  do  morto  que 
fe  chamaua  Xirc.in  ficou  raó  eí^ 
candalirado,que  logo  em  /èu  ani-' 
mo  tratou  de  fua  facisfaçaõ:  ôc  foi 
difsimulandocó  o  negocio  o  mais 
que  poderá  te  buícar  occaíiaó,quc 
afortuna  nunca  nega,  porque pe-; 
ra  eftas  coiiíàs  íèmpre  eftá  pron- 
ta &  aparelhada  com  feus  fauo, 
res.  Efte  homem  era  muito  rico,& 
tinha  muito  poíTe  no  reino,  &? 
muitos  amigos,&:  comooshomés 
todos  o  faó  de  nouidadesfétindo 
em  algús  humor  peta  o  q  prcten* 
diadhe  comunicou  fua  tençaõ;  & 
como  todos  crao  cftrãgeiroSj  logo 
fe  lhe  afeiçoarão.  Porq  eftcs  Reys 
doOriéce  faó  todos  gouernados 
k  k  5  por 
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tK)r'çllcs,c]uc  como  não  çntraõcó 
^mtxv  natural  neílc  ncgocio/^não 
gpfn  interelle  próprio,  andaô  remi 
pre  com  o.ollio  vigiando  as  ócca- 
(ices  da  fordiTnài,.5i  codas  as  vcízcs 
quelheeUadageito,rKacaóoKíCy^ 
^jtyrannizaá  o  reino.  O  íqtic  hc 
t^p  ordinariOyCpjccm  fete  úiroáto 
f,<íiner&,de  rnotiròs ,  com  <^uem:oia 
|ndia  Vezinh^mos,todoseíi;àGíerrt 
poder  de,  eftrangeiros.;  do  ciuc'  os 
íiâCuraescrcandalíiadosííatEsrecé 
fcmprcaparreípe  mais  póde;&  a 
^a  fótíunâ.P.cllociucdeuc  os  Reys 
diQ-mundo  trabalhar  miiico ,  por< 
tíazetem  no  feu  gouerno  vaííal. 
los  naturacsj  porque  eííes  íèiiiiiíre 
f rauó  as  coufas  com  amor;  ôi  kal^ 
dade,  cftimãdo  mais  a  vida.de  feil 
Rey,G)uc  a fua própria.  E  vay  can- 
ta diífercça  neílc  negocipdc  húa, 
eoufa  a  ourra,  como  hcadc  efcra- 
uosa filhos; porque  cílcs  ariifcaõ 
ftias  vidas  pcUa  do  feu  Rey  >  &  os 
óucros  vcnlhc  millicr  Reveftran 
gfjro  como  elles,  por  que  fe  lhe  a- 
uprrecehum,  logo  negoceáoou- 
t-rO)  porque  naó  entra ò  n^eíli  ma  ♦ 
teria  fenaó  com  o  olho  cm  feu 
gofto  ôc  intcreflTf.Afsi  cftc  Pacancy 
Handofc  daquelles  eílrageircs  co- 
nSo  cllc,achandoos  facillifsimos  pc 
rá  fua  ten-^^aó,  ajuntando  gente  da 
fuáTalja  emfegredo :  andando  cl 
R«yhum dia, folgando, dcraó  fo- 
brc  elle  &  omacaraó,  E  voltando 
pêra  a  cidade,  mececrc  o  Xircan 
QQ&paços,5c  apoderei] fe  dos  the- 
íouroSyque  começou  a  repartir  taó 
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bberahinerice  pçllos  que  o  fcg^ 
porque  em  poiMCOs  dias  fefel  R?^ 
é'4C[íiçHc  rei np  por  vontade  de  co, 
diÇíf.iEftc  como  era  homem  de  gr  J 
dbpçnía.Trrencos^^  muito  grarw 
dçf  cavíileird,  quis  agafalhar  os  mi 
mosda  f<3'rtiina,&  ajuncandograa 
d€,[>pderfoilobreo  remo  doj:?* 
tanes  donde  era  natural ,  &  coní 
grande  induítóa  orcgcitcir  Epcío,' 
óíaíliamorparce  dos  feus  vizi- 
nbosjficando  humdos  mais  pode-: 
roíos Rcvsdp mundo.  E  eíland* 
«a.çid^dcidc  Pacane  donde  o  xex-i 
no  tomou  o  nome,  loube  quicjòi 
Hamau  Paxá  Rey  dos  Magcres^. 
era, a  eonquiflar  os  reinos  de  Cam 
baya^Ã:  naòlc  contentando  cora? 
oscilados  que  poííuya, querenda 
fubJr  ^  nr>cr  império,  ájiintcu  mui 
togroíTo  poder,  &  entrou  pcDo 
reino  de  Dely  ,  que  tomou  kgo: 
rènhorcandole  d'.aquel!a  cidade, 
cm  qire  cftauão  os  theíourcs  &' 
rnoihcresdoMagor,que  íogotc- 
ue  auifo  d'cftc  negocio  :  pclioquc 
largou  tudo,&  acodiocom  preílc- 
2a{&  coma  diligencia  que  diíTe- 
mos.  Xifcan  que  cftaua  no  Dely 
foi  logo  auifado  como  o  Maaor 
ya  em  buíca  dellci  com  groflo  pow 
der,  &  ajuntando  o  mais  que  po^ 
de,o  foi  efperar  ao  caminho  E  a-» 
jiintandoíe  ambos ,  trauaraóhu» 
das  mais  crucis  batalhas  que.  no 
mundo  fe  viraõ,  em  que  d'ambas 
a5  partes  oiuie  caíos  notaueliísi-i 
mos,quc  deixamos,  porqne  naõ 
conuem a  nofia  hiftoria.  Dcpcsii 

de 


de  «.1  -  rar  hum  dia  to  do  em  cjue  ou 

BC  gr-incics  cílr.igos  de  parte  a  par< 

ce^ticorio  Magor  desbaratado,,  ôi 

dellruido  de,  codo,peTdcdo  a  mot 

parce  delaagçnce,á<:  ellecommui 

to  trabal-Ka  laluóu  fua  peííba.O 

Magor  vendoíc  iracjuelle  mi  fera.-' 

UQ-l  cfbdo,'como  homem  deíefpe-< 

rado^lc  í;oi  com  algús  poucos  que 

ofeguiraó,  tomando  o  caminha 

do l_indei>com  grãdédefconfoia- 

(çaó &  tíiileza: parle  verem  hum 

taó  brciic  efpaçOjde  hum  caó  gran 

deMonàfcha,em  taleftado  j  cjuc 

naó  fabia  a  onde  fe  recolhcííe.  E  áf 

ColeiioiT  atortuna  a  te  a  cidade 

deTh2!:ha,aondeoRey  doCin< 

de  tinha  fua  corte^Era  cíle  Rey  dc- 

caíla  Magor,  &  chamâuaíe  Mirzá 

can  o  cm,  filho  de  Xabil  can,  o  pri 

mcirv- Rcy  Magorque  cóquiílou 

aquellcreino_,como  em  feu  higaf 

diremos  Sabendo  cílic  Rey  da  vin-: 

da,<5<:  defauentura  de  Hamau  Pa- 

Xâ,o  fayo  a  receber  com  muita  h5 

ra,conrolandoo  defua  deíãuentu  -. 

ça,oíferecfndolhe  feu  reino.vS:  thc 

Çetiros  .  O  que  lhe  Hamau  Paxá, 

agar^eceo  muito,  dizendolhe  qtie 

fila  intenção  era  paiTar  a  Períia,  a 

pedir  ajuda  õc  fauoraoXathamas, 

que  (ó queria  delle  modo  pêra Fa 

pereira  jornada.  ElRey  lhe  man« 

dou negocear-rnuitos  camelos,  & 

cncauaiçraduras,  &  lhe  deujoyas, 

dm heiro,&  muito  honrado  ferui-, 

coderuacafa,cOi6i  o  que  le  pos 

nocaminho  da  Perfia.  Naó  dei,; 

xaie.nosde  louuar  ficengrãdecçr . 


u  grandeza  do  animo  dcííc  ke<^ 
do  Cinde,- que  com  lhe  o  HamaU. 
ter feitorrmitas vezes  guerras  íd*» 
bre  pí-ctentçcés  d.íduelle  reino  (co*^ 
fnoem.ourio  lugar  miihor  dipCf- 
mos)  quando  rDiibc'quc  ya  per-. 
dido,&  cm  caô  miferauei  eílado^j 
compadecendofe  /da  miferia ,.  ôCí 
defauentuta  dehu  tamanho  Réy^r 
efquectdo  dos  agrauos  pairados,  o  - 
foi  bufe  ar,  &  o  negociou  &:  reme -2 
diou,  comodiíTcmos:  porq  oanJ4 
mo  real,de  néhúacou^íamais  fcçQi 
padeíTe  que.  das  irifelicidadfs  dfifi 
outro  Rey,.  pofto  que  feja  imigo;> 
porque  bem  fabe  que  não  ha  na  vi-? 
da,  quem  cíleja  ícguto  dos  reiíeifi 
zes  da  fortuna.  Em  fim  efte  HaX 
mau  paíToua  Períia  (polloqueal^j 
gús  dizem  quenaó,masque  man-r. 
dou feus Embaixadores;  mas  toa- 
dos os  Magores,  que  are  oje  tem 
vindo  a'Gòa,&  ainda  Per/as,  con^ 
formão  com  o  que  nos  dizemos.) 
O  Xircan  tanto  que  desbaracçuo 
Magor,toraoulhe  todos  os  thefou 
ros  quç  Icuaua  dc  Cambaya,  &  a 
fuá  principal  molher,&  com  cudo 
fe  recolhso  pêra  a  cidade  do  Dcly. 
Er<a  efte  bárbaro  taó  grandicíb 
de  animo ,  que  villtando  aquclU 
Raynha  catiua,vcndoa  taó  defcó- 
f(;hda,&  miferauel^  Sc  que  naó  a- 
uiaçoitra  que  lhe  enxugafie  fuás 
lagrimas,  entregoulhe  tcdas  fuás 
iov  as,  donas,  donzelas,  &  todo  o 
mais  feruiço  de  fua  cafa,  dandolhç 
camelos ,  carretas ,  ôc  caualgadu- 
ras_,&  a.derpcdio  có  muita  honra, 

dizca- 
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dizèVidoIhe  que  fe  Foííe  pêra  feu 
marido.  Anentajandofe  niíto  aa 
grande  Alexandre,  no  que  vlou 
com  a  rnoihcr  de  Dário.  Efta  fc- 
nhor?.  foi  romando  o  caminho  do 
reino  de  Cabul,a  onde  reinaua  hã  . 
irmaó  do  marido  chamado  Aycã. 
mirza  quearecebeomuito  hon- 
radamente. OXircan  vcndofe  tao 
mi  mofo  da  foraina,  em  poucos 
tempos  conquiftou  os  reinos  do 
Magor  todos,  com  o  que  ficou  ta- 
manho Penhor,  que  fe  affirma  te- 
rem feus  eftados  mais  de  mil  & 
quinhentas  legoas  em  roda.E  naõ 
tendo  mais  que  dcfejar,  tomou  hu 
titulo fobeibifsimo,  que  foi  ode 
Xa  Hobo,  que  quer  dizer  fenhor 
do  mundo.O  que  também  lhe  du 
rou  raó  pouco,  como  cm  fcu  lu- 
gar diremos. 
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(lue  traía  de  como  os  mouros  conquif^ 
taraÕ  o  Vecan^  <sr  de  toda  os  ^eys 
que  ofiueate  Ifmael,  quefakceo  ef- 
te  anuo  em  qm  andamos.  B  da  anti- 
f^uidcide  is*  nomes  da  ilha  de  Goa^ 
<(jr  de  como  o  Accedecandeu  as  ter^ 
Yâs firmes  de  Sal/ele  is-  bardes  ao 
Cousrnador  Hjí-ío  da  Cunha^ 
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que  tratemos  das 

w*  guerras  que  eftc 

f\/^5^^  anno  fez  oldal- 

^^^''feS  xa  ao  eílado  fo- 

bre  as  terras  fir- 
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mes  de  Salfetc  &  Bardes,  que  dcj 
raõ  muito  trabalho  ao  eíl^do  da 
India,nos  pareceo  bem  darmos  re* 
zaõ  de  todos  eíles  Rcys  mouros 
de  Virapor,&  do  tímpo  em  que  fc 
cõnquiíl:oueftcDccan:p©íl:o  que 
loaó  de  Barroso  tinha  ja  feito.Mas 
ficaraólhe muitas  couras,dc  que 
o  naó  foubcraô  informar,quc  nos 
alcançamos  &  foubcmos,  pelJa  co 
munica(^aó  de  muitos  annos,  que 
tiuemos  n'efl:a  cidade  de  GoajCom 
os  Embaixadores  Á\^ts  Rcys,  cm 
cujo  poder  achamos  as  CHronicas 
d'aquelles  reinos.  E  rambem  he  nc 
ceflario  faberfe, a  rczaó  porque íc 
deraó  as  terras  firmes  de  Salíctc 
&í  Bardes,  ao  GouernadorNuno 
da  Cunha,  &  em  que  tem  po,  por 
qucdeinduííriao  deixam.os  pêra 
efte  lugar. 

Pello  que  fe  a  de  faber,  quepcF 
to  dos  annos  de  noíTa  redenção 
demil,trezentos  &  doze  ;  fe  leuan 
touhum  ReydoDcly  ,quc  foi  o 
tnayor  fenhor  que  a  teentaó  ou- 
ue  em  todo  o  Oriente.  E  íàindo  do 
fuaá  terras  com  grandes  exércitos, 
entrou  pellos  reinos  do  Dccan,quc 
craó  de  Gen  tios  fogeitos  aos  Reys 
do  Canara,  &  a  poucos  golpes  os 
fogeitou  a  todos.  E  nelles  deixou 
por  Gouernador  hum  filho  feu, 
(aindaque outros  dizem  queíb- 
brinho)  chamado  Thogalaça,  que 
heheaquelle,aquem  íoaódeBar* 
ros  nomea,por  A'betxa,no  que  nos 
não  embaraçamos,  porque  pode 
muy  bem  fctjque  efte  Foffe  o  no- 
me 
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me  Jepois  de  Ter  Rey ,  Õc  oiítro  o 
leu  próprio  cjue  dances  teria,  por 
cjuc  todos  eftes  Reys  cem  muitos 
nomes:  &  codauia  nas  Chronicas 
dos  mouros  nomcaó  a  efteThoga 
Ja:a  pello  primeiro  Rey  do  Dccan: 
&.  ioi-o  primeiro  mouro  que  n  el- 
le  começou  a  reinar.  Efte  íemcou 

f)or  todos  aquelles  reinos  a  falia 
ey  de  Mafamede,  que  aísi  frutifi- 
cou por  noíTos  pcccados ,  que  ja 
no  tempo  em  que  defcobrimosa 
índia  era  tudo  vntado  delia.  Reco 
Ihido  o  Rey  do  Dely  pêra  fcus  rei 
nos,  diy  a  algíTis  annos  faleceofo 
cedédolhe  ícu  filho,aque  naó  fou  - 
bcmos  o  nome.  Efte  foi  o  que  teuc 
aquella  grande  batalha  có  ograò 
Tamorlaó,  que  no  capitulo  atras 
tratamos.  Morto  o  Rey  do  Dely, 
ficou  no  Decan  Thogalaca,  que  ja 
linha  corce  na  cidade  de  Vltadab, 
onde  depois  de  reinar  dczanouc 
annos,  faicceo .  Soccdendolhc  no 
reino  feu  filho  Soltaó  Singabupa, 
Efte  foi  o  que  intitulou  eftes  elta- 
dos,&  reino  do  Dccan ,  donde  os 
íèus  naturaes  íc  chamarão  Deca- 
nis,que  em  fua  lingoa  quer  dizer, 
mcftiços,  porque  quafi  todos  os 
que  vieraó  com  feu  Auo ,  que  ali 
íicaraó ,  cftauaó  mefturados  por 
caíamcntos,comos  naturaes  gen- 
tios. EftcSinga  bupa  reinou  cinco 
annos,&:  dczoi  to  dias.  Socedeolhe 
no  reino  feu  filho  Peru  Soltaõ,  q 
mudeu  fua  corte  pêra  a  cidade  de 
CabumBaraui.a  onde  reinou  dez 
oito  annos  Ôc  coatro  mefes,  &  afsi 
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foraó  íocedendo  os  filhos  hús  nos 
outros,por  efta  maneira.  Singa  rd 
flou  cinco  annos,  &  fcte  mcíèsiSt 
meyo.Mahamede  Alaudym,  vin, 
te  fcte  annos,  ôc  três  mefes.  Muget 
dar,dez  annos  &  fcis  m.efcs  &  me- 
yo.  Soltaó  da  Vl/ere  annos  &  dez 
mefes  «Soltaó  Mahamedjcinco  an 
nos  ôc  dous  mefes.  Xadom  Dila* 
gar Soltaó, coatro  annos  &  coa- 
tro mefes.  A  efte  focedeo  feu  filho 
Soltaó  Piros,que fundou  húafer- 
mofa  cidade,a  quem  do  Ccu  nornc 
chamou  Piros  Zobat ,  que  oje  he 
das  piincipaes  do  reino  do  Idaíxa. 
Efte  andando  a  caíTa  em  hús  mx" 
tos,  bem  ao  Norte  deíb  cidade, 
deitando  hum  caó  ahúalebre,em 
o  ella  fentindo  virou, &  remeten- 
do a  clle  o  fez  fogir.  O  que  vifto 
por  elRey  diíl  e,  que  aquella  terra 
era  boa  pcra  criar  peitos  esfor<^a. 
dos,&  mandou  logo  fazer  n  aqiiel 
lemefmo  lugar  outra  fcrmofa  ci, 
dade,aque  pos  nome,  Xar  bedar, 
que  quer  dizer  cidade  fem  medo, 
per  cauía  da  lebre  que  o  naó  tcue 
do  caó:  6c  mudou  pêra  cila  fua 
corre.  Foi  efte  Rey  grande  Philofo 
pho,virtucfo  mortalmente  &  a- 
mador  dos  pobres  ôc  pequenos, 
em  tanta  maneira,  que  ainda  oje, 
quando  fe  ncmea  entre  todos  a- 
qucl!esReys,&  em  todos  aquelles 
reinos,  lhe  chamaó  pay  dos  po- 
bres. Efte  fez  hús  verfos  na  fua  lin 
goa,que  mandou  por  a  porta  dos 
feus  pacos,pera que  todos  os  vifsé, 
que  ainda  oje  duraó,&  confcruaó 

fua 
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Tua  rnemoria.Elks  por  fcfPrànttii 
to  notaueis;  de  inuita  rsnc{-n(^a;<& 
muito  pêra  todos  os  Reys  Chrit- 
tacs  os  fàbercm  j  nos  parçeco 
bem  por  aqui.^*íx'  ^%  'cr ':  ---"Cl  •.-! 
.  r  Comos  grandes  -fer  tcméroibi 
com  Gs  pequenos  amorol o.  >''>  ^O'^ 
ííftAosorandes  deu  eu  o  meu .  es 
pequenos  me  daõ  do  feiJ^^o  il'  <» 
-^dOgtaiideitmpre  quer  muito, 
o  pequeno  folga  com  pouco.-  ■  -^  ,,• 
-  ji:/Os  peixes  que  andaó  no  mar, 
oshomcsqueandâõ  na  terra, aos 
pequenos  fazem  guerra. 
. '..  Acs  pequenos  fe  a  dç  ter  amor, 
c|uc  aos  grandes  nâò  falta  faucr. 
Enuergonhenfc  os  Reys,  &  gran  - 
desdo  mundo  de  verem  tanta  vir 
tadccmhum  baibaro,queacou- 
faque  mais  eílimauacm  ícusrei- 
nos,eraõos  pequenos  &  pobres: 
tkquetodo?^GU  os  mais  dos  g'*an 
desfazem,  làô pouca  conta, f;;ndo 
taõ  obrigados  pella  ley  qúepro- 
fefiaò,  aos  faucrecer  Sc  em  parar: 
courataó  encomendada  deDeos, 
como  íua  própria ;  dizcdo  por  íaò 
Marrieus  no  capitulo  25.  O  que  a 
h  ntid'eíl:es  fizerdes,  a  mim  o  fa. 
2 eis.  Vcjaô  ^gcra  os  poderofos  & 
priuados,que  mandão  tudo,  o  co- 
mo fe  aó  com.  cites  pequenos,&  o 
como  trat2Ó  o  negocio  de  hum  po 
bre^porqueafíi  fea  Deos  de  aucr 
com  elles.  E  deixando  efi-a  maté- 
ria, em  que  aiiia  bem  que  bradar, 
ôc  cornando  a  noíTa  ordem  :  Os 
Reys  que  focedcraó  a  Solraó  Py. 
ros  cm  Xarbidar,  que  reinou  ciq^ 
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coarinos/aó  os  feguintes.  SÓItaS 
Mahamede ,  doze  annos  ôc  cinco 
meles.  Homalui  Soltsò ,  treze  ân- 
uos &  cinco  meíèsd:  meyo.Sokai 
Hamcd,  hum  3nno,dez  mefes^Ã: 
feisdias.  Homem  Solcaó,  coatro 
aniios^Soltaó  Mabamcd,  dcrano-. 
ne  annos  ,  âc  fere  raefes ,  6c  vinre 
dias;  ValeburSolEaó;CÍncoannoç> 
Ôc  dez  mefes.  A  efic  íocedeo  feu  ti 
lho  Daudar  Soltão,  homem  apcu 
cado  &  de  pouco  gcuerno.  íiílc 
rcpartio  a  prouincia  do  Decaa 
emgoucrnaní^as,arsina!ândc  limi- 
tes acadahúa  por  tíb  maneira. 
EmtudoQ  aue  jaz  de  Aníicdiua 
ateCii"ardao,quelaò  rcfcnti  le- 
goâs  por  colla  pos  por  Goticrnâ* 
dor  a  hum  capicaó  chamado  Adtl 
can,queerajufi:i(ja  mayor  defcus 
reinos,a  efte  chamamos  corrnpra- 
méte  Idalcão.  Na  outra  parce  que 
jazdeCifardaó  a  teNagotana,  q 
feraô  por  cofta  perco  deqtiin7e  fc- 
goasa  teviníe.poscutro  ca^iraó, 
queera  page  de  fua  lanca  chair-a- 
doNizamanMoíuc,  que  quer  dí-^ 
zer,pagem de  minha  lança;  a  que 
'  também  adulteradamentc  cháJ 
mamos  fza  Maluco.  Eílcs  dous 
rós  ficarão  tendo  quinhão  naquel 
la  parte  que  íeeíléde  fobre  o  mar 
charriadaConcan.  E  curro  capi»* 
taõ  ellrangeiro  chamado  Cotl» 
Moluc.quequcr  dizer,  recebcdcr- 
dcrendas,pGrquccraThcíourcirO' 
mor  d'elRey  de  caíla  Ccraeone, 
pospor  Goucrnador  na  comarca" 
dos  Ta|ingas_,  t^ue  íaò  os  GáBtÍ4->s-' 

mais 


mais  apurados  no  Iingoagem,que 
todos  os  do  Dccan.  Efta  comarca 
fica  ao  leuancG  cl'eftoutras,  &  par- 
tccoino  reino  do  Canara  pellâ 
ban  Ja  do  Norte,  &  com  o  de  Ori- 
xá pcllo  nacenre,  cuja  principal  ci- 
dade fe  chama  Paliconda:  aeftc 
capicaó  taóbem  chamamos  erra* 
damence  Coca  Maluco.  Naquella. 
parte  chamada  vulgarmente  Bera 
ra,rendo  feu  próprio  nome ,  hada 
vcrar,cjuec[uer  dizer,  terra  de  ca- 
íamcntos ,  (porcjue  ali  vaó  todos 
os  gentios  do  Decan  fazer  luas  vo 
das,  porferdc  muitas  ribeiras,  Ôc 
muito  abaftada- de  mantimentos) 
ejueftcaaoNoroeftedo  reino  do 
Tamaluco,  &  confina  com  os  eíta^ 
dos  do  Miraó,&  Virgi.qucjaíâó 
dodcCambaya.  Aqui  pos  outro 
capiraó chamado  Idmad  Maluco, 
cjue  quer  dizer,  capicaó  fiel ,  por  q, 
çra  Condcftabre  mor  dos  reinos,' 
de  cafta  Charques,  Chriftaó  arre . 
negado.  A  eftes  coacro  capitaens 
deu  elRey  jurdi(^aó,ciucl,  &  cri-/ 
i!ne,em  fuasgoucrnanças.  Reinou 
çlRey  Solraó  Daudar  íete  annos, 
&  faleceo  firandolhe  hum  filhcc 
minino,  debaixo  da  tituria  de  hã 
capitão  chamado  Virido ,  Vngaro 
de  nacao ,  armeiro  raor.dclRey, 
iemque  clle  tinha  muita  confian- 
ça, que  ficou  na  cidade  de  Xarbei-: 
(âar,com  omininoemieu  podeib 
Mas  como  n'ert:e  negocio  derei'4 
nar  naó  ha  fe,  vendo  todos  eíles 
Gouemadorcs  o  Rcy  minino,fa2é 
do  a  cobiça  feu  officip^carteando^ 
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fe  todos  de  comum  confpíitímeii* 
to,  fc  aleuantaraó  com  o  que  cini':i 
hum  goucrnaua,  ficando  o  moco 
entregue  ao  Virido  ,  que  o  tinha 
cmbúsPermofospa^os  em  granj 
decuílodia,  dandolhe  todo  o  ne* 
ceííario.  OsaleuanCados  comârad 
ticulosdeReys:&:  pêra  encobriré 
fuás  tyrannias ,  mandauaó  todos 
os  annos  dar  a  fua  obediência  pof 
feus  Embaixadores  a  cfte  minino, 
nomeandofc  todos  por  feus  efcra* 
uos.  EftePrincipecomo  ceue  idii 
de,ocâfou  o  Virido  feu  tutor  (5 
fe  apelidaua^  Rcy  deXarbedar) 
com  húa  filha  fiia,de que  cuue  hu 
filho,quedcpois  v^yo  a  hcídar  o 
reino.por  mortedc  feu  auo  Virijí 
do^porc^úc  lhe  naó  ficarão  filhos 
machos,  efte  foi  depois  caiado  có 
húa  filha  do  Idalxa.  E  eflic  he  o  ver 
dadeiro  herdeiro  de  todos  ertcsef 
tadosv^ficoucomo  menorqui- 
nhajô  dtlles.  Foi  efte  aleuantamèir 
topcrro  dosannosde  mil  còaÉro 
centos  nouenca  Ôc  bum.  E  d(^ix3a^7 
do  todos,  mais  akuanrados  pcraj 
feu  tempo,  concinuaremos  tont 
oSoltaóAdelcan.  que  posfu&tm 
deira  na  cidade tie.Vifapor-.  A-ftda..? 
ua na-flia: corte  hpnnTurGtj.cJiái 
mado  Cufo,quc,em:Çépo  deDaus. 
dar  Soltâó  foi  ter  a  Xar  bedar .'  erk 
■  hija  CaiU de  mgrcacio^es^  íffndo a» 
ir|da mancebo.  ER^çTufCo jçra  dê 
tantas  forcas,  &:  táó  grande  feta« 
dor,que  naó  auia  çm  todo  âqiíçl^ 
Ic  reino  quem  o,  derribafíe*, pcllo 
queelKeyfQlgatía  muito  có  cJíc. 

Algús 


^  << i  Q V  A R T  A  DEC  AD  ADA 
Algus  dizem  <que  aí^iicllcs merca- 
dores da  Cáfila  lho  deraó  de  prc- 
íènte,oucros,quc  ei!c  tncnriò  fe  vé 
deo  a  elRey ,  por  fe  ver  ali  muito 
pobre  &  de^emparado^  lílo  naó 
queria  conícmir  feii  filho  Mealc 
(eftando  em  Goa  como  adiante 
diremos)-  com  quem  praticamos 
eftas  couíàs;  fomente  confeíTaua, 
que  fora  em  moço  lutador^  &:  que 
tjínha  outras  abelidades,  com  que 
ganha  11  a  fua  vida.  Efte  Cufo  nos 
àkuantamentos  íe  p.iíTou  pêra  o 
Adclcan,  que  fe  lhe  aífeicoou  tan- 
to, que  \hh  encarregou  colifas  de 
múiraimporcãGJa  de  que  deu  fcm 
prc  múy  boa  cofsta:  &  afsi  pouco 
aipoíico  o  foi  a  fortuna  encami- 
nbá'iájdo,pera  oquc  lhe  tinha  guar 
daíd3Dc-(oqu«el1e  com  fua  muita 
prwdcncia  foabe  conferuar  múy 
DÊEn,)  a  te  o  p«ir  no  fupremo  lu  - 
gar]íjlo'reino,gouernâdo  èlR,ey  ab' 
fokitamente.li  como  a  fò'rtúim n n 
ajuÇo  b  e  a  "h  ã  s/em"  ab^  i  xár '  ocítros, 
pcruiiiio-DeôS^  que  efte  Adéican' 
foíÍQ  motcdaíi-aicaó  por  hfis  capi 
taesfeus,  pella  de  que  eifevfou  c5 
eíca'Rey;  porque  eíle  bèo-fim,  q 
walos^bs  m-aois  vem  s  ter  ;  como  o 
tíif baô  rodoS'  èiftes  lakiíahtados, 
que -Víerao a  'ínõner  mal  , '5c  Jeus 
ker<i«rrcí  bao  k>gf are  íeos-  teinos, 
porii^at' cod^iíorMraá  a  pèsdtr  de 
ótítíos  tyrann&S,  «mnò-pello  dif* 
catfc^JiíiB' biílofid diremos:  Morto 
oi  Aí^íácàn  .aííhôafo  ©«Gufo  na  cor 

Itò  cièiR^  miríitto/azepdofe  fcu 

cii^lÀ 
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ttitor,  com  cuja  cor  acquirio  os 
grandes  de  fua  parte ,  tendo  tanta 
aftucia  &  faber.que  prouco  as  for- 
talezas principaes,  de  capitães  de 
fua  valia,  ôc  como  teue  tudo  feon 
r©,&poríi,  dizem  que  ajudcu  a 
minino,quefalecco  dentro  cm  híí 
anno  depois  do  pay  morto  &  lego 
fc  fez  aleuátar  por  Rcv^^o  que  ou 
ue  pouco  que  fazer.  Efre  Cufoef-. 
tcndeo  amda  os  limites  do  fcu  rei 
no  tudo  o  que  poderá  cc  ir  cm  pef- 
foa  conquiltàr  a  ilha  de  Goa ,  que 
era  coufa  muito gi-oila.  em  renda; 
que  poíTuya  hum  fenhcr  Canara 
çhamadoSauay  ,  vaífallo  do  Revr 
Canara. 'Qtie  naquelíe  tempo «^ 
nhafua  cidade. ^  na  parcc  que  ojc 
chamaóyGoa  a  velha,onde  fempre 
foi  o  affento  dos  fenhores  todos  an 
tígos  d'aquelia  ilha,  a  te  os  annos 
de  mil  coatrocentos  fcrenta  ^  no 
ue,queentraraÓ  CS  mouros  n'elía^ 
vrndofcgidós  de  hfia  cònjuracaóy 
que  contra  ellcsouuenò  reino  de 
Gnor.qaefcriaó  perro  de  coatro. 
centos  homés:  cuja  cabeí^a  era  hã 
mouro  chamado  MeíiqticOcemp 
que  fe  concertou  có  o  fcnhor  que 
cntaó  era  d  aqtiella  ilbá^-áí  Ihedeit 
aparteemqucoje  eftaâ:noíraçi'7 
dadédeGoajque  entaó  era  tudo 
mato,aondecs  fenhores  d'aquel^ 
kilha,  yaõ  rnatar  porcos;,  &  vca-» 
do3;qi}e  ostnouros  cortarão  &  roí 
íaraõ,  fazendo  fuás  pauoscocsíb- 
brc  o  mar,  ficando  ali  miis  acom* 
modados  que  cm  Onor;'  pur  fer  o 
porto  (Sc  rio,  mais  capas  pêra  as 

fuás 
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Tuas  nãos.  N^eíla  parte  ícncio  ain- 
da mato,cinlu  o  iaiiay  ícnhor  de 
Goa  húas  caías  cm  q  fe  cl!c  apofcn 
caua  OjUã-Jo  ya  a  calía:  E  afsi  mcf- 
mo  CuFo  Kiakaó  o  fazia  ,  depois 
deconqiiiítar  aqucliailha  Eftasca 
fasconlcruuo  ainda  ojc  a  memo- 
ria do  gciifio  Sauay ,  chamandoíe 
as  calas  do  Sâuayo;  c^ue  depois  fo- 
raó  m nicos  annos  apofentcs  dos 
Gouernadores  da  índia  .  E  por- 
cjue  naõ  íouberaó  dar  verdadeira 
informai^âó  ao  noíTo  íoaó  de  Bar 
rosdeílas  coufas^ccnfundio  o  no-, 
me  òo  gentio  Sauay,  com  o  de  Cu 
fb  Add  :an,  dizendo  no  cjninro  ii- 
uro  d^  fua  fegun  ja  Década ,  que 
cjuando  entramos  na  índia  era 
fenhor  de  Goa  hum  inouro  cha- 
mado Soay ,  aque  comummente 
chaTiamos   fabayo   vairallo    do 

^  Rey  do  Decan  ,  Parfeo  ,  natural 
da  cidade  Saua .  Diíto  fe  riraó 
feus  filhos  bem  ,  quando  lhe  lia- 
mos iílo ,  dizendo  que  feu  pay 
naõ  era  fe  naó  Turco,  nem  fe  cha 
mauafenaó  Cufo»  Eila  ilha  de 
Goa  he  taó  antiga,  qre  fe  naó  a- 
cha  nas  efcrituras  Canoras  (cuja 
fempre  foi)  o  principio  de  fua  po- 
uoaçáo.  MasachaíTequefoi  íem- 
pre  taó  continuada  dos  eílrangei. 
ros  que andaua  entre  elíes  per  a- 
dajo,vamonos  recrear  as  frefcas 
fombras  de  Goa,  &  agoirar  dado- 

fc  «jurado  feabetre.  E  afsi  lhe  cha- 
mauaó  por  excellcncia  Gce  moat, 
que  na  fua  ancipa  lingoagcm , 
quer  dizer, cerra  fleica  ôc  fercil. 
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E  pella  continuAçaó  do  romcíc 
vcyo  a  abreuiar,&:  a  lhe  chama- 
rem Goc,  &  nos  mudandclhe  .i 
letra,  E,  lhe  chamamos  Goa .  Os 
na.uraes  Cnnarins  dvllalhecha, 
maÓ,  Tis  Vari ,  que  quer  dizer 
trinca  ajdcas ,  por    lerem  tantas 
as  que  efta  ilha  tem,  que  tcdas 
louuado  Decs,Jaõ  ojepouoadas 
de  Chnftaós  ,  &  repartidas  por 
doze  ou  quinze freguelias.  Viueo 
eíle  Cufo  Adelcan ,  a  te  os  annos 
de  mi],quinhencos<3c  cinco.  Fica^ 
raólhedoLis  filhos,  hum  chamado 
Ilmael,  ôc  outro  Mede  E  d'elie a^ 
uemos  muitas  vezes  de  falar  pcl- 
lo  difcuifo  da  hiftcria^  que  por  iC^ 
fo  o  damos  aqui  a  conhecer  ,cuie 
citando  o  pay  no  artigo  da  mor- 
te, pedio  ao  filho  Ifmael ,  que  lhe 
focedia  no  reino^  que  a  feu  jrmaó 
Meale,  que  fícaua  moco.o  nao  ma 
taíle,  &  o  fizelle  rcligiofo.  ípcr- 
que  antre  eíles  mouros,  he  niilhor 
fer  porco  de  HerodcSjCcmo  la  di- 
zem,quejrmão  d'elRcy:  pcrcue  a 
primeira  coufa  que  Fazem  em  her^ 
dado  o  reino^he  matare  todcs,  ou 
quando  menos  tirarcni:he  os  o- 
ihos,  por  fe  naó  temeré  dellcs.)  A 
eíle  Ifm.ael  tomou  o  noíTo  vaíero- 
fo  capitão  Afonfo  d'Albuqucrque 
a  ilha  de  Goa.  R,einou  efte  Rev  via 
te  SL  oito  annos  (k.  faleceo  cfte  paf 
fado,arce3dcoGouernadorNuno 
da  Cunha  partir  pêra  o  Norte  Fi- 
caraclhe  dous  filhos, hum  chama* 
do  Malucan ,  &  o  outro  Abrahe- 
mo.  O  Malucan  q  era  m.ais  velho, 
L 1  auiaíTc 
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aui\íTe  por  filho  íbfpeitoro  por  fer 
iTiiiito  riCgro^&  aísi  o  tinhão  feito 
cieraopay;  pcllo  quealgfis  capi- 
tais (aecjiic  era  cabeça  kuFXan 
diuari^homem  poderofo)  tratarão 
dealeuancar  por  Rcy  ao  Abrahc- 
mo,&:  o  Acccdecan^cjuc  era  a  ma- 
yor  peíloâ  do  reino  com  outros 
c|ije  o feguiaó,  trabalharão  de  ff- 
ícncar  r/ac^iiella  cadeira  a  Meale 
cin,irmão  do  Rey  morto ,  fobrc  o 
<]ue  fe  atearão  gi-andcs  bandos,  ao 
c|uc  acodio  Babugi ,  molher  q  foi 
do  Cufo  Adclcanjauo  dos  moços, 
c|ue  era  hãa  fenhora  muito  valero 
i?._õc  tal  manha  tcue.quecontrao 
poder  de  todc-3  fez  aleuàntar  o  ne- 
to Malacan  por  Rey:  õc  logo  man 
liou  me:er  ao  irmão,  &  ao  tio  cm 
nuimorras^íc  períeguioo  Accede 
can  quef.íucrcciao  tio,quepor  fe 
liurardíillc  paUbulc  a  PonJd,  ôc 
dili  fc  cartv"ou  com  o  Gouernador 
Kuno  da  Cunha ,  pcra  que  íendo 
calo  que  o  Rcy  o  perfegusíTe  de  ta 
do,  &  o  foíle  bi^fcar  ,  o  rccolhelTc 
na  cidade  de  Goa,  &  lhe  deííeli- 
urc  embarcação  pêra  Meca  ,pcra 
o  que  deu  ao  Gouernador  as  ter- 
ras íirmes  de  5alíete,  âc  Bardes,  q 
€iaó  fuás,  de  que  o  Gouernador  Ia 
^o  irJ.dou  tom.ir  poíTe  por  Chrif. 
touaóde  Figueiredo  tanadar  mor 
de  Goa  aquém  mandou  que  fizef 
fe  hum  forte  em  que  Ce  recolhelTe, 
file  o  fez  afii.  E  achando  sm  hum 
Iuí::,3r,cue  fe  tharra  Mardcr,hum 
grande  &  forre  pagode,  o  mandou 
cctcar  e:n  roda  de  tranqueiras  for 
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tes,  deixandoo  no  mtyo,  Ôc  ali  íe 
rccolheo  com  duzentos  homens 
qleuou,  ôc  muicos  piaés  da  terra: 
éi  d'ali  fava  a  recolher  as  ré  das,  Óc 
foros  das  aldeãs.  Efte  lley  Malu- 
can,  q  fe  tinha  por  adukcrino ,  foi 
cão  ma  coufa,táo  torpe, íujo,  &  vi 
ciofo,quc  aucndo  pouco  mais  de 
fcis  meles  que  goucrnaua,  foi  mor 
to  efte  Agcilo  paíTado,  pello  capi  - 
tão  ícuf  Xandiuan;  Dorquc  lhe  tra 
zia  hum  hihofcu  por  manceba  E 
tanto  que  o  matou  logo  entrou 
nas  prizoés,  &  tiiou  o  Abrahemo, 
àc  o  jurcu  por  Rey  Eils  como  era 
amigo  do  Accedecan,era  bom  ho- 
mcm,6<;  pretendia  de  reinar  paci- 
ficamente, não  querendo  valía!- 
losdefcontétes,  pafíbu  lego  hum 
formão  &  perdão  geral  ao  Acccdc 
cati.cor.firmandolhc  as  terras  ouc 
clRey  feu  rr.y  lhe  rinha  dado,  ô:  o 
mandou  chamar ,  &  rectbcc  cem 
muicos  mimos  V^endofe  elleja  rc 
conlilía  io  com  elRcy,  õc  que  náo 
nuia  miílcr  o  Goucrnadcr  pcra 
couíàaloú.v, tratou  de  lançar  ítíC.o 
das  terras  quí  \hs  tinha  dadas  em 
quanto  o  Gouernador  andaua  na 
Norte, £:  dcfpidiocom  mui.a  prcT 
la  hú  capitão  Turco  chamadoSo- 
leimão  Aoá  cò  noiíemil  homés 
dcpè,5;  duzentos  &.  cincoenra  de 
caualo,pera  que  fc  foíle  meter  nvl 
Ias,comofcz;&  apoííandofe  das 
aldeãs  de  Coccli,Arclcna,&'  Mar- 
gaõ,  íe  deixou  ficar  ali  recolhen 
do  os  rendimentos, 


I-IVRO 

CATITVLO  V. 

Df í  recontros  que  os  nojfos  ttueraõ  com 
fis  mouroi.  B  de  como  aom  loaô  Te- 
reira  pilijou  com  dks  i^  os  deshara 
tou.  E  das  cou/as  em  que  o  Gouer  • 
nador  l^unoda  Cunha  pronto  em 
DjOis^einOoíU 

'^^^"^^'^^  de  figueiredo,  cj 
,,^%.£Ílaua  por  capi- 
^^^  taóem  Mandor, 
''0,^  zrac  logo  rebate, 
(b^C^^^^  ^^^  de  como  es  inii- 
goscrão  entrados  nas  terras,  ôc  for 
teficandofe  wúy  bem ,  defpcdio 
Miguel  frocs  feitor  de  Goa, ^cjuee 
rafeu  g?ro,5«:  viera  ali  ^irrecadar  as 
rendas)  com  quinze  de  cauilo ,  ôc 
âlgús  piaés  ,  pêra  q  je  foíTe  efpiar 
os  imigos,  &  ver  que  gente  feria. 
Miguel  Froes  chegou  a  aídea  de 
Verná.m.'*3  Icgoada  tranqueira,  a 
t)ndc  deu  de  roílo  com  os  imigos, 
ôi  tão  prrro  que  não  pode  virar, 
fem  riíco  de  Ic  perder  de  todo.  E 
era  os  ven  Jo  arrancou,  com  os  de 
cauallocom  grande  fúria,  &  os 
foi  cometer,  derribando  algús  dos 
primeiros  encontros.  E  como  era 
grande  homem  de  caualo ,  6c  de 
muito  animo  ôc  esfor<jo,tanto  que 
quebrou  aquella  primeira  fúria 
dos  imigos  que  fe  acharão  emba- 
raçados com  aquelle  atrcuimen. 
to,  foifc  recolhendo  com  grande 
ordem^  leuando  todos  os  de  pé  dia 
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tc,rcndolhes  o  encontro  dos  imiJ 
gos  porque  os  não  ri  -pefj  cm;  fazé 
do  mui  jas  vulras  a  eilcs,  ce  q  fcro- 
pre  cfcalauraua  algús.  Tcdauia  os 
mouros  aperrai ão  tanto  có  todos, 
que  lhes  derribarão  oito  compa- 
nheiros Mas  N/iigucl  Froes  com  os 
poucos  que  lhe  ficarac,  foi  fempre 
fuftentando  o  pezo  da  gete  as  vol 
tas  a  te  perto  da  tranqueira. Chrif^ 
touão  de  Figueiredo  t'vi  auifado 
do  ncgocioporalgúspiácique  fo 
raó  fognido.di  faindo  fora  com  to 
da  a  gente  que  tinha  pêra  ir  reco- 
lher o  genro,  achou  o  ja  perto  da 
tranqueira  rrúy  baralhado  cem 
os  imigos,&;  dando  Santi-^f  o  r/el- 
les  com  grande  fúria  os  fez  parar, 
trauandofe  hfia  muito  arrifcada 
batalha, porque  ficarão tcdes ba- 
ralhados .  !N'eííe  cnccn:ro  fizc^ 
raò  os  ncíTos  o  que  fe  deíles  eípe- 
raua ,  &  derribarão  muitos  mou^ 
ros;mas  corr:o  ellcs  craó  tá  tos  rr  ais 
tornarão  a  car:  cgar  febre  os  ncf' 
fos,que  le  foraò  recoihendo,fican'* 
do  detrás  o  fogro  &  gcnrc,rendo- 
Iheoenccntro:^:  af  i  cheparaõ  ao 
fcrteja  tudo  z?.ò  baralhado  Sc  ti-a^ 
uado.qouucrão  de  entrar  de  cnv 
uolta  hús  cõ  os  outros.Pcrdcráoíe 
nefla  jornada  íeis  Porr?!gueíCF,  & 
trinta  piaês  da  cerra,  có  dous  Kain 
quês  valenres  homts  Gorca  Nai-í 
que,&  X  Jalu  Kaique,  naturaes  idc 
Goavclha^qae  pelejarão  come  lé^ 
ocsbrauos.  Recolhidos  os  nolfos 
ao  fortc,foraó  cercados  a.  rodados 
raourós ,  íem,  lhes  dareín  lugat 
L  1  2  pêra 
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pêra  poderem  lân<^ar  humpiaó  pe 
ra  leuar  recado  aocapicaó  de  Goa: 
c^uc  naó  deixou  de  o  ter  por  al- 
gúspiacsque  fogir30,cjue  fcnaõ 
poderão  recolherão  force .  Tan- 
to que  dom  loaó  Pereira  capitão 
dcGoareueauifo  do  trabalho  5c 
perigo,cmcjue  os  da  cranc|uciraíi. 
catiaó,  negoceouíc  có  muita  pref- 
fâ  pêra  os  foccorrer ,  mandando 
ajuntar  todos  os  piaes  das  ilhas  de 
Goa,  &  moí^os  dos  cafados,  c|ue  to 
dos  fariaó  hum  corpo  de  mil  & 
c|uinhcntos  homens,  &  proucn- 
doos  de  lanças,  efpingArdaSjác  ou- 
trns  arma5,pají3burc  a  GaíTaim  cõ 
todos  os  caiados,  e  algús  fróteiros 
quecílauaó  cm  Goa  cjue  feriaó  fc 
tccentos  homcs,  em  (]ue  encrauaõ 
cento  ôí  oitenta  de  caualo,  &  paf- 
fou  a  outra  banda, &  foi  marchan 
do  cm  muito  boa  ordem,  leuando 
db.ntealgíjscaualos  ligeiros  pcra 
defcobrirím  o  campo.  Gaftou  nif. 
to  oito  dias,  em  que  femprc  de  dia 
êc  de  noite  o  forte  foi  cometido 
por  todas  as  partes ,  com  cjue  dc- 
raáaos  cercados  infinito  traba- 
lhe, porque  naó  largarão  em  to- 
dos cllcs  as  armas  das  maós,  defen 
dendofe  muito  valcroíãméte,  naó 
dtixandodc  auer  mortosde  parte 
a  parrc.Solcimaó  Agá  teiie  logo  a- 
HÍfo^da  vinda  do  capiraó  de  Goa, 
6£  tomando  pareccrfobre  o  que  fa 
rrá^aíTcntaraó  quefe  foííem  pêra 
Verr.á,queera  hum  capo  múy  lar- 
go &  grandc,3í  que  ali  crperaííem 
os  PortirgueícSjóí  pelejaílem  com 
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c  lies,  &  afsi  o  fizeraó »  Dom  loaõ 
Pereira  chegou  a  Mardor,  faindoo 
a  receber  Chriílouão  de  Figueire- 
do, &  Miguel  Froes  com  os  mais 
Pottuguefes,&  d'ellesroubeoquc 
lhes  era  acontecido  com  os  mpu- 
rof :  de  do  poder  que  era,&:  onde  ef 
tauaóporqueja  os  tinha  manda- 
do cfpiar.  E  tomando  ali  parecer, 
aíTentaraó  que  aquclle  dia  defcan- 
íaírem,&  que  ao  outro  foliem  buf 
car  os  imigos,&  pelcjaflemcom  el 
les,pcra  o  que  fe  todos  prepararão. 
Ao  outro  dia  pellamenhã,  orde- 
nou o  capitão  fua  gente  toda,  fazc 
do  da  de  caualo  duas  baralhas^húa 
deu  a  íurdaó  de  Frcitas,&  a  outra 
tomou  pêra  íi,  com  quem  ficarão 
oscidadoes  &  caualcircs  princi-. 
paes,que  íc  ach^raÕ  nefta  jornada, 
que  eraóosfèguintes.Galiiáo  Vic 
gas  Alcaide  morue  Goa,  Ôc  fcu ir- 
mão Galas  Viegas,  \  icéte  Colaço, 
lorgc  Garces,  vereadores  d'aqucl!c 
anno.Pero Preto fogrode dô  íDio 
go  d' Almeida  Freire,  Scbaíliao  da 
Fóíeca,Gregorio  Martins, Francif- 
co  de  Mendoça, Manoel  de  Vaíc5 
(jelloíj/^fonfo  Pircz  do  Vale,  Si  oa 
tros.  Da  gente  de  pc  fez  trc&bata* 
lhas,  duas  dos  Portugucíts,  de  quel 
deu  a  capitania  a  Chriftouáo  de  Fi 
giieii'edo,&  a  Miguel  Froes.Eaoii 
tra  que  era  de  toda  agente  da  ter. 
radcu,&  fez  capitão  delia  Icuf,  ra 
nadar  mouro  valente  homem^  nef 
ta  ordé  comeíTaraó  a  marchar  pe* 
ra  Vernâ.  E  chegando  a  vilí:a,a* 
chouja  osimigos  cm  campo,  com 
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íis  cofias  em  hCía  íêrra^  com  toda 
a  gente  de  pé  cm  dons  efí^iia- 
drocs  de  c]LUíro  mil  &  quinlictos 
cada  hiun:  &  cm  cada  ponta  cen- 
to decaualo,(Si  cincoéta  quceraó 
acu berrados  na  teíla  do  exercito, 
peraílillenrarem  o  prin.eiro  en- 
contro. Dom  loaó  Pereira  poílo 
que  viiTe  o  grande  poderdes  imi« 
gos^  3c  a  boa  ordem  em  que  eíla  - 
uaó  naófcz  abailo  algum  em  Teu 
coração,  naó  deixando  de  o  Uzcr 
nos  mais  dos  da  fua  companhia,  cj 
ficarão  embaraçados  vendo  tama 
nho  exercitOjO  que  dom  loaó  logo 
cntcdeo,&  receado  qne  mrj iO  dtf 
baracaífe  o  medo  dos  feus^q  o  po- 
der dos  imigos  foi  dcícorrcdo  por 
todos  có  híí  rofto  nuiy  alegre,  di- 
zendoihes  Que  he  iílo  caualeiros, 
&  có  pinheiros  meus,  aqui  temos 
cftes  mouros  imigos  de  noíTa  l-)Sq 
íàõ  os  mcfmos  q  vos  deibararafles 
rauicas  vezes,  naõ  aja  nouidadcs, 
fcguime  q  Ocos  he  cô  nolèo ,  &:  a 
vitoria  cílá  certa.  E  com  iito  dcí  pe 
diolurdaó  de  Freitas  pêra  qr.e  pe- 
gaíTc  com  os  de  caualo  de  huadas 
pontas/S:  mandou  aos  de  pe  que 
trauaíTem  a  baralha ,  Ôc  eile  com 
os  da  fua  companhia  remeteo  có 
os  caualosacubertados  dando  ftel 
ks  Santiago  com  tamanho  impe- 
10,  qued'aquclle  primeiro  cncon 
iro  lhe  derribou  algús,  &:  os  mais 
fez  recolher  aos  efcoadroés  .  Os 
de  pè  romperão  batalha  com  os 
mouros,  de  que  derribarão  mui- 
tos das  primeiras  íurriadas  da  ar « 
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cabuzaria .  Chrifioiíaõ  de  Figueí-' 
redo&  Miguel  Fioes andarão  fem 
pre  diancc  de  fuás  companhias, tra 
zendo  tanto  o  tento  em  os  feus, 
como  em  os  imigos.  OTanadar  I- 
cufmourOjCom  ospialís  &  cfcra-/ 
uos  cometco  es  imigos  por  húa 
das  ilhargasdehumelcoadraócõ 
que  trauou  muy  dcterminadame 
te.derribando  logo  muitos,andan 
doelle  diante  de  todos  cm  hum 
fermofo  caualo,  fazendo  maraui^ 
lhas,  matando  &  derribando  nos 
mouros  a  fua  vontade ,  metendo- 
fe  canto  antrc  elles  que  lhe  mata-j 
raó  o  caualo  de  hiía  efpingarda-.'* 
da,  ficando  a  pé  cercado  de  mui- 
tos, que  trabalharão  pello  matar 
porqueera  muy  conhecido  deto<* 
dos,  mas  os  feus  piacs  ôc  naiques 
Iheacodiraó  com  muita  prefla& 
Fiedcraõourro  caualo  que  leua-; 
ua  a  deíliO,  em  que  caualgou ,  Sc 
fez  muitas  marauilhas  Os  eícrauos 
dos  caiados  pckjaraó  aqui  como 
IcGcs,  fazendo  nos  mouros  gan-» 
de  ellrago,  mas  naõ  Tem  dano  fcu; 
Dom  loaó  Pereira  fobrc  quem 
carrcgaua  aquelle  negocio  ,  de-* 
pois  de  romper  os  caualos  acu-, 
bertados,  pegou  com  os  outros, 
que  eílauaó  na  outra  ponta  do  eA 
coadraó ,  ficando  afsi  todas  as  ba- 
talhas trauadascó  tamanha  crue- 
za, que  naó  faziaó  fe  naó  cair  de 
ambas  as  partes:  mas  como  os  imi 
gos  eraó  tanto  de  ventagem,  cer. 
caraó  os  noíTos  de  feicaó  ,  que  ef. 
teue  a  couía  taó  arrifcada^que  al- 
Ll  5  gús 
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guns  dcs  Porrugiiefcs  de  caualo  fe 
começarão  a  recolher,  &:  naódei- 
xaraò  de  fcr  viftos  de  dom  loaó^  • 
que  pofro  que  pelcjaua  como  ca- 
ualeiro,n3Ó  dcixaua  de  ver  &:  pro- 
uer  a  tudo  como  capitão.  E  reme- 
tendo com  os  que  Ib  íayaó  da  ba- 
talha, CS  afronrcu  de  pa]auras,& 
ainda cjcu  coma  lança, dizendo- 
lhes,voltai  ludcos,  cndc  vos  ides? 
Porc]ue  quereis  defonrar  a  voíTa 
naçâó  Pcrtuguefa?  EUcscnueigo- 
nhados  diílo  voltarão  pêra  os  imi- 
gos  pelejando  de  nouo  vaierofame 
te.  E  por  naó  particulaiizarmos 
tanto golpe.a  batalha  eíleue  mui- 
tas vczcsdcclinada  contra  os  nof- 
fos,  masDecs  que  naò  tirana  os 
olhos  d'cllcs,detj  animo  &  csPorco 
a  dom  loaó;  êc  aos  mais  capitães, 
ôc  caualeiros  ridadocs  de  Goa  (q 
foraô  os  qnc  fuííentaraó  todo  a- 
quçllepeio.)  aiie  apertarão  tanto 
com  CS  imig03,  cjue  os  arrancarão 
dcrcafnpOjícndoja  coatro  horas 
da  tarde,( Cjue  t.into  durou  efte  có 
fíiio.-)  Dom  íoaó  Pereira  que  fen  • 
tio  a  vitoria  por  íi ,  esforçando  os 
fcus  lhes  diíle^ah  esforçados  caua- 
kiros,a  vitoria  he  noíTa ,  vos  a  ga- 
nhafles  por  voíTo  valor,  fabey  a 
feguir,  &  naó  perdoemos  a  eíles 
mouros  noílos  imigos.  E  arrancan 
do  após  elles,  os  foraó  feguindo 
todos  com  hum  nouo  animo  a  te 
de  todo  os  desbaratarem,  recolhe 
doíc  Soleimaó  Agá  ferido^fican. 
dolhe  hum  fobrinho  morto,  com 
mais  de  oitocentos  dos  íeus.  E  por 
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que  o  dia  fe  ya  gaftando  tocou  dó^ 
loaó  a  recolherão  que  os  Portiiouc. 
fes  fizcraó.mas  os  elcrauos  ôc  pí.hs. 
comoTanadar  Icuf  liguiraó  os, 
imigos  a  te  o  rio  de  Candor.noca. 
bo  das  terras  de  Cocolym  (perro: 
detreslegoas  donde  fc  a  baralha 
deu,)  ôc  ao  paflar  defre  rio  aperta- .- 
raóosnoífos  piaes  tanto  cóellcs,!- 
que  com  a  preíía  hzeraó  afogar 
maÍ5  de  quinhentos  matandolhc 
indamais  noâlcaníe,6<:  dacjui  fc. 
voltarão.  Dom  loaó  Pereira  to- 
mou  o  arrayal  dos  imigos  com  to' 
doo  feu  recheo,  muitos  caualos, 
bois,  tendas,  &  toda  a  mais  br.gâ- 
gem,de  que  osnoíTos  fe  carrega- 
rão. Morrcriaó  nerta jornada  cia 
coenta  Portugueíes,&  cem  piaés, 
ôc  efcraucs,  a  fora  muitos  feridos. 
Matarão  dous  caualos  a  Pêro  Pré 
to,&  a  Icuf  outros  dous,6í  oito  cu 
dez,  mais  a  cidadoés,  que  o  Gouer 
nador  depois  lhes  pagou  míiybc.: 
Dom  íoaó  Pereira  proueo  o  ícrte 
de  Mardor  muy  bem,  Sc  recclhco 
fe  pêra  Goa,  deipcdindc  logo  reca^ 
do  ao  Gouernador  do  que  era  paf 
fado.  Eílc  chegou  em  poucos  dias- 
a  Dy  o,  Ôc  com  cllc  deu  o  Gouerna 
dor  muita  prcíTa as coufas daquet 
la  fortale2a,pera  acodir  as  de  Goa,i 
ôc  pêra  prouer  as  fortalezas  de  Ma; 
laca,&  de  Maluco,porque  fc  ya  a^ 
cabândo  o  veraó  E  cendoja  a  fne 
taleza  em  altura  que  íè  podia  àcÀ 
fender.clegco  pêra  capitão  delia  a 
Manoel  de  Sonfa,  aísi  pellas  par-» 
tes  ôc  calidades  de  fua  peíiba ,  co.".. 

mo 


LIVRO  D 

mo  por  fcr  primo  cem  irmaó  de 
dom  António  de  Tayde  ,  Conde 
daCaltanhcira  ,que  comecaua  a 
priuarcom  clRey  dom  Ioaó,&  to 
doso  aiiiaómiíler.  Ordenou  oito 
centos  homcs  pêra  ali  ficarem  de 
-prciídio ,  guarnecendo  a  fortaleza 
dearteihaJa,  cjue  tirou  dos  Ga^ 
.leoé^âc:  a  proueo  de  muitas  moní 
.coes  õc  mantimentos  ^  deixando  ai 
^íii  nauios  ordenados  pêra  a  fer- 
-.uentia  da  fortaleza.  E  defpedio  I- 
lac  do  Cairo  ludeu,  pêra  ir  por  ter 
ja  ao  reino  com  cartas  a  elRey,  de 
como  tinha  teíco  acjuella  fortale- 
za: &  dcfpedindore  d'elRey  deu  a 
\'ela  pcra  Goa ,  onde  chegou  em 
poucos  dias.  E  logo  começou  aen 
"tender  nas  coufas  da  guerra,  fobre 
©que  tomou  parecer,&  aflcrítou- 
íc  c|ue  fc  m.udalíe  a  tranqueira  de 
-Mardor  pêra  Raichol,  por  ficar  fo 
brc  o  rio,(&  em  parte  que  por  mar 
.podia  fcr  foccorrida  com  pouco 
ou  nenhum  rifco.  AíTentado  iílcr 
jnandou  dom  Gonçalo  Coutinho, 
a  que  deu   poífe  da  capitania  de 
Goa  (por  ter  dom  loaó  Pereira  a- 
<»bado  íeu  terapOj)  que  foíTe  a- 
-quelle  negocio, mandando  comei 
je  o  Tanadar  mor  com  todos  os 
|>jacs,«S:  gente  de  feruiço  d'cn:aar- 
jnada;das  tanadarias,&  muitasem 
barcacoes  ocllo  rio  acima.  Dom 
Gonçalo  chegou  a  iVlardor,  (Sc  mã 
dou  tirar  tudo  oqueauiana  trart 
qucira,a  que  le  deu  fogo  por"  naó 
ficarem  pé,  (ScpaíTou  tudo  aRaí- 
<;hol)Onde  fabricou  logo  outra  fo . 
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bre  hum  tezo  que  eaya  fobre  i 
âgoa^quefe  fez  de  madeira  oroUli 

de  duas  faces  com  feus  erirulhoSjô: 
âlguas guaritas  fortes.  Ifto  tudc  le 
fez  com  muita  preftc£a,  poraueí 
ja  nouásque  deda  gente  do  Idal- 
caó.  O  Gouernadcr  pos  nella  pof 
Capicaó  Aluaro  de  Caminha  Cáua. 
leiro  muito  honrado  com  duzen* 
t03portuguefcs,&  aígús  naiques 
ôi.  piaés ,  Ôc  ordenou  dcz  ou  doze 
nauiosderemo  pêra  andarem  fia^ 
quelles  rios,  de  que  fez  capitão 
morRuv  dias  Pereira.  E  pofque 
era  neceíTario  acodir  as  coufas  de 
Maluco,  defpâchou  por  capitão 
daquella  fortaleza  António  Gal, 
uaó.que  poílo  que  cntendeíTe  o 
pouco  proueico  que  podia  fâZer, 
pello  modo  de  como  âquelLi  for- 
taleza fícaua,naõ  deixcu  de  a  accí 
tar,pello  dcfcjo  que  tinha  de  feruif 
a  Deos  Sc  a  elRey .  E  por  quefal- 
taua  dinheiro  pêra  os  prouimen. 
tos ,  empreftou  dez  mil  cruzados 
da  fazenda  que  achou  na  índia  de 
feupay,  deque  ellc  era  heidciro, 
com  que  fe  negoceou  o  prouimert 
to.  Pello  que  íè  pode  com  muita 
rczaó  dizer»  que  António  Galuao 
f  eígatou  a  fortaleza  de  Maluco  cò 
feu  dinheiro,  &  com  feu  fiUgue,  o 
que  lhe  foi  taõ  mal  pr.go,  como  í 
diante  fc  vera*  E  porque  defejou 
de  nouoar,  &:  engrandecer  aqiiella 
cidade  de Tcrnatc, felicitou  aloús 
caiados  pobres  pêra  que  fe  foffem 
com  fuás  molhcres  ôc  filhos  viuer 
9,  cila:  5í  o  mcfmo  fez  a  algijas  mo 
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Ihercs  Portugucíàs  c[uc  viuiaó 
mal,  pêra  la  as  cafar  :  cmpreílan- 
do  dinheiro  a  todos  p-era  Te  aiiia- 
remjOC|uefizeraócomofci  tem- 
po. E  cem  iílo  concluymos  com  as 
coufã5  d'efl:c  veraó,  &  entramos 
nas  de  Malaca  &  Maluco^que  fera 
prc  guardaremos  pcra  o  inucrno, 
peitas  naò  contarmos  a  pedaços. 
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t>aí  pax^sqmdem  BTÍetiaÔ  da  Gama 
fe::^com.eíVjydeyiaJítana.  E  das 
coií/as  qne  acontecerão  em  Maluco 
todo  àk  yçraôf  ijr  de  hum  raro  ca- 
io queaconteceo  a  hum  daqudUsfe- 
nhcres  Qhifiaos. 


^^^-/^/P-^ii  A  o  tíeflruiuoíí 

^^^3  1^^  cou  elRty  de  Vu 

iHil\  tana  ■,  das  mãos 


s>*>J^.)^  de  dom  Efteuão 

^'^^3íê  da  Gama ,  &  cm 
.^•^SadSTí&ããv  eftado  taó  mife- 
raLiel,que  nunca  mais  podclcuan- 
tar  cabeça,  nem  oufou  a  fazer  po- 
iioaçaõ  algíía,  nem  fair  dos  ma- 
tos,ondi  eRaua.  E  lançando  fuás 
contas, aíícntou,  c]ue  pcra  viuer 
qvvicco  &  ífguro,  lhe  cta  nccelTa- 
rio  ter  pazes  com  os  Porcugucfes, 
&  concev-ícrliics  citdo  o  CjUe  clles 
qnifelTem.Com  efra  refolucaõ  def 
pedio  por  Embaixadores  Curucaii 
le  da  Ray3;Lacximena,Taucaõ  da 
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Raya,  &  Tiircão  Marcar  ííího  do 
feu  Bandara  ,por  quem  mandou 
vifitar  dom  Efteuão  da  G«Fi]a,&:  a 
pedirlhe  que  lhe  qnifeíTe  conceder 
pazcs,porqueclle  eílaua  bem  arre 
pendido  das  guerras  paíladas.flt 
que  eftaua  preflcs  pcra  todas  as  fa 
tisfacoés  que  quifcííe,  Efíes  erribai 
xadores  chegarão  a  Malaca,  cm  ci 
to  ou  dez  embarcações  embandci 
radasjccm  grandes  Imaes  de  ale- 
gria. Dom  Efteuaó  da  Gama  os  rc 
cebeo  com  grande  aparato,  &  ou- 
uio  tudo  o  que  lhe  diíTeraó  da  par 
íc  do  feu  Rcy  com  rofío  alcgrct 
&  mandandoosagaíalhar,  tomoa 
logo  parecer  com  os  capitães  &  ca 
fados  antigos  d'aque]]a  fortaleza^ 
íbbrc  aquclle  negocio,  &  tcdcsar 
ícntaraó,  que  lhes  deuisõ  conce- 
der as  pazes  com  condições  honef- 
tasjperaafsi  íicar  aquclia  fcrtale-' 
2a  dcfafombrada  &  deíàprcfiadaf. 
Em  Ifim  comunicando  tudo  com 
os  Embaixadores ,  ccncluyraó  as 
pazes  com  as  condições  fcguinw . 


tcs. 
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Qnt^  coda  a  artcíhai  h  que  oa- 
ueíTe  por  todo  o  reino  de  \  ianta-; 
na, com  as  armas delRcy  de  Per"' 
trgal  ,  de  muitas  embarcações 
que  por  fuás  ccílas  íc  perderão, 
feria  logo  tornada  ,  &  trazida  a 
Malaca. 

Que,  nunca  mais  eiRey  de 
Viancana  faria  em  porto  algum 
dos  Çcu^^  Lancharas  nem  ourrasl 
embarcações  de  guerra ,  $c  todasi 
as  que  fe  fízeííem  fcm  o  elRey  ía^ 

ber. 
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bcr,  ranto  qiic  Feire  a  fua  noticia 
as  mniidari.!  a  Malaca  com  os  do- 
nos d'cllas.  E  ciLie  todas  as  cjucao 
prcíenteell:ÍLicllem  fcitas.aísi  fuás 
como  de  fcus  vaíl  allos ,  mandaria 
logo  entregar  a  pcíToa  cjue  com 
cUes  Embaixadores  pêra  iflb  auia 
de  ir.  ■  '  .iff 

Q^e,  niincaja  mais  faria  tran- 
queira?, nem  fortes  aigús  em  Bm- 
taó,  nem  em  Viancana,&  c|ue  íe 
padaria  logo  pêra  o  rio  de  Muar, 
por  ficar  mais  perto  de  Malaca, pe 
radelle  connerfarem,  &  comercia 
rcm  como  amigos:  Equen'aqucl- 
Ic  lugar  câóbem  não  íaria  trãquei 
rajneni  forre  algum* 

Que,  todas  as  diuidas  q  Tiiáo 
Mafamede  dcuiaaos  mercadores 
de  Malaca  das  fazendas  qac  ti- 
nha tomadas  antes  da  guerra,  as 
tornaria  logo  a  feus  donos,  &:  naõ 
podendo  fcr  tudo,  foíTe  parte:  &  a 
demafia  pêra  o  anno  ,  de  que  ellc 
Rey  ficaua  por  fiador. 

Que, todos  os  efcrauos  de  Por- 
tuguefes  cjue  cftaiiaò  fogiios  dc' 
Malaca,  ôc  dali  por  diante  fogif- 
Ccmfc  tornariaó  log;o:  E  fe  algum 
ijafoííe  mouro  o  pagariaó a  feu  do 
no,  5í  o  mefmo  fe  faria  em  Mala- 
ca aos  fogidos  de  Viancana;  E  fc 
^inda  cuucíTe  em  Ttvs.  reinos  nU 
gús  filhos  &  filhas  dePortuguefes 
cjuc  fc  perderão  auia  annos  na  fua 
cofta  cm  hum  junco  que  ya  de 
BorneoperaMahica^fe  tornaria» 
logo  com  todos  os  feus  cfcraucs, . 
ALcfcrauas.  , 
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Que,  deixaria  nauegar  liurt - 
mente  todas  as  embarcações  de 
quaes  quer  partes  que  foíícn;  pêra 
Malaca,  com  fayendas  oun  anti. 
mentos,lem  as  obrigar  a  tomarem 
feus  portos  ;  &.  que  entrando  aí- 
gi1as  nellcs  com  tempo  fcrtuico, 
elRey  lhe  daria  toda  a  ajuda  &  a- 
tiiamento  pêra  irem  pêra  Ma* 
laca. 

Qae,mandarij  a  feus  vaíTalos 
que  foflcm  com  fuav  fazendas  jl 
Malaca  peraasvcnderem,&  com- 
prarem outrascomo  amigos,a  que 
lê  faria  fauor  3c  amizade, de  c  mef 
mo  fc  faria  em  ieus  portosaosPcr 
tumelcs. 

EltescapiLuliín  de  pazes  jurarão 
os  Embaixadores  em  nome  do  fea 
Key»  &  dom  Eíl^-uão  da  Gama  es 
mandou  apregoar  ptlU  cidade  ca 
grandes  fellas  ôc  a!f  grias .  E  Ic  go 
ncgoceou  peíToasperaasrrem  ver 
jurara  clP.ey  emcompriih  a  dos 
Eniba-xadcres  que  defpedio  con- 
tentes (ít  íatisfeitos,  uandolhes  pe- 
ças &í  brincos  pcra  iíie  leuarcm  í: I 
Rey  os  feílejou  muito,  &  jurou  as 
p.izcs,sSí  as  mandou  apregoar  per 
íiuc:dade,mandando  logo  fazer 
entrega  dascoufas  que  efiauaó  ca 
pirulídas.  E  clle  fc  mudou  per* 
Muar,aonde  fundou  ncua  cidade, 
começando  a  correr  cm  grande  a* 
miíadccom  os  Pcrtíguefes.  Aqui 
os  deixaremos,  por  continuarmos 
com  as  coufas  de  Maluco,queme:i. 
remos  aqui,  por  naò  fazermos  ca? 
ptulos  pequenos. 

Deixa- 
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Deixamos  as  coufas  d^aquellas 
ilhas  com  o  cyrãno  Catabruno  fe 
âlcuancarpor  Rcy  de  Gcilolo,  5c 
com  fuás  armadas  andar  fazendo 
giicrra  por  codas  aquellas  ilhas  aos 
Chriilàósd'cl'as:  a  quem  cò  amca 
ças  faz.ia  tornar  a  eras.  E  ajuntan- 
do fea  poder  Li  contra  a  cidade 
de  Momcya,  em  que  rcíidia  hum 
Principe  Gbriitaóchainado  dom 
Joâô,dequcja  cmcurrapartc  fa- 
L^mos.  Eíícnaó  ouíando  a  ihe  dar 
batalha  ferecolheocm  hum  force 
com  fua  molher,  filhos,  êc  ííimiliãi 
Sc  algús  Portuguefcs  que  Triílaó 
dcTaidelhe  tinha  mandado,  naó 
ouíando  a  ficar  coni  ellc  íc  reco- 
Ihcraó  aos  maros ,  a  onde  logo  fo- 
raó  mortos.pello  cdicto  cjuc  era  H 
^a  Jo.da  parte  dos  dx  liga  O  Cata- 
bfimo  entrou  na  cidade  de  Momo 
ya,!em  a..har  reliílcncia algna ,  & 
fez  neíla  muiro  grandes  cruezas: 
porque  os  pobres  3c  miferaucis 
naõ  fè  qaiferaó  bolir,ncm  mudar 
dclli.fai-endo  retroceder  todos  os 
ChriílâQj  com  tor:ncntos,  medos, 
êc  amea  jMS.  E  como  tcue  feiro  nel 
li  o  que  quiSjFoi  cercar  dom  foaa 
no  forre  em  que  cilaua,  dandolhc 
grandes  aíf^ltos  por  codas  as  par- 
tes aque  cUe  como  valerofo  aco- 
dio  deFendendofe  mõy  bem  :  mas 
enrcnicndo  nos  fcus  g-rande  te^ 
mor,  &:  receado  qutelles  meíinos 
o  entreffaííem  ao  imigo,  quis  pro- 
uernas  couras  da  alma  de  lua  mo- 
lher S{  íilhos:porquc  fabia  que  Ca 
tabrunOjO  ds  que  mais  cracaua  era 
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do  zelo  da  Icy  de  Mafamedc,  &  de 
fazer  tornar  atras  rodos  os  Chrif- 
taós,  receando  que  fua  molher  St 
filhos,  de  fracos  fe  lhe  rendeííerra 
indo  ter  a  fuás  mãos  E  mouido  de 
aquel}e2elo,mas  enganado  de  ra© 
pcrucrfa  opinião. marcu  cctn  fuás 
próprias  mãos  fua  molher  ôc  fè- 
lhos  E  querendo  vltimamentt  fa- 
zelo  a  íi  proprio,foi  cíloruado  de» 
íeus^que  pcraíèíancarcm  com  Ca 
tabruno  lho  entregarão  cem  í»ian 
de  magoa  &.  dor  de  ícu  ccraçáoi, 
por  naó  po  Jer  eífeicRar  o  feu  dr- 
fejo.  Catabruno  sendoo  em  fçu  po 
de r,rabendo  o  que  fizera,  lhe  pert* 
guntou  como  tomara  hila  ta5 
cruel ,  Sc  barbara  decerminacaf  > 
como  a  de  matar  fua  molher, &  fí" 
lhos,comcãta  dcfumanidadc  ?  Dó 
loaó  com'  muita  fcgurança  llie  rcf 
pondeo,quc  naqucila  maccria  tra- 
tara mais  da  falua(^aõ  de  fuás  al- 
mas, que  do  remédio  de  Tuas  \in 
das:  porque  receou  que  de  fraccs 
com  medo  vicífem  a  negar  a  fe  de 
Icfu  Chriílo,em  cu  j.i  confíílaõ  cf- 
caua  â  verdadeira  fàluacaô  das  al^' 
mas.Masqueelle  como  hcsr-f  m  fír 
me  ôc  confiante ,  &  que  naó  pecea 
ua  mcdos,nem  torrrencos,  ePaua 
muito  preítc-^  pe^-aíbfrer  todos  es 
cj  fc  Ihcdeífem  poi  Cuiic.  Pcrq  cC 
fc%  magoâuaó  o  corpo,  mas  fa^iaõ 
a  alma  muito  fcrmoíã  diante  de 
Deos,  onde  logo  va  gozar  de  fu*. 
diuina  viíaó,  &  de  hfia  gloria  que 
nunca  jamais  fc  acabaua.Carabrti 
no  cheio  de  colar  a,  <Sc.  irado.  d'.a.- 

qaelU 


LIVRO  DE 

«:|iic!U  liVerdadc  ccni  cjuc  lhe  fa- 
lou o  manuaiu  maçar,  mas  os  feus 
ihe  toraó  a  mão  ,  pedindolhe  c^ue 
liic  dtHe  a  vida  :  o  c]uc  clle  fez  â 
léus  regos,  dcíxandoo  cm  ícu  fe* 
nhorio  Cafc  toi  eftc  da  coilftan- 
cia  d'efte  bâíbaro  pcra  confundir 
êc  enuergonhar  a  cacos  Chriftaós 
da  l:uropa,criadcs,&  fuílcncados 
có  olciceda  fanra  madre  igreija, 
de  qué  por  bem  pcquenos,&  par- 
ticulares apccitesle  apartaó  íazcn 
dofe  perret;uidores  delia  E  cíle  fcti 
do  barbaro,nacido  ranças  mil  le, 
goasaparcado  da  Igrci:a  Romana, 
foi  hum  taó  grande  pregoeiro,  Sc 
confeiTor  daíé  de  Chtifto ,  como 
ícvc.TrinaódeTaidea  cribula- 
uãno  muico  cilas  coulas,  &  ainda 
mais  a  grande  falra  que  auia  ni 
forcalcza  de  ti]do,pí  lio  que  recea- 
lia hua  erande  derâuenf:ura:&:  ccr-. 
to  lhe  locedera/c  Deos  naó  trou 
xerano  mefmo  cempo  hum  Ga- 
leão que  dom  Efteuiò  da  Gama 
lhe  mand;:ra  de  Malaca  carregado 
de  manciírientcsà  munições, por 
fer  auifado  do  perigo  em  que  cita 
ua.  DefteGaleaó  ya  por  capicaõ 
SimaóSodre,qucfoi  recebido  de 
todos  como  homem  que  os  y  a  ref- 
gacar.  Com  ifto  leuancataó  os  nof 
fos  al^úacoufa  a  cabeca.d:  come- 
^arac  a  encrar  pclla  ilha  a  fazer  fal 
tos  na  gencí  da  cerra,que  eftaua  co 
darecfílhida  naferra  Queimarão 
lhe  delta  vez  as  pouoaçoés  de  Trti 
tupalcre.Calamaca,5:  ifico ;  pofto 
que  acharão  em  codas  gfânde  de- 
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fenfaó^eiiftandolhesbem  de  lan- 
gue; &  duas  vezes  fairaó  a  pelejar 
com  â  armada  de  Tidore,  que  che 
gou  a  te  a  vifta  da  forra! era ,  mas 
de  ambas  as  vczcs  fe  recolhei .^c  os 
noflTos  desbaratado?;  com  morcc-s 
inferidos,  naô  ficando  porem  os 
imig0s  louuandofe  muito  da  vito- 
tia.  Os  da  liga  lançarão  grandesaf 
madas  no  mar,com  que  encurrala 
taó  os  noíTos  na  fortaleza ,  aonde 
eíliueraó  muito  trabalhados,  a  re 
chegar  Anconio  Galuaó  ,  como  a- 
diance diremos.  Eíleannotoitcí 
Aluarado  Caílclhano  as  ilhas  dos 
Papuas,  indo  por  mandado  de  Fer 
naó  Corcez  as  de  Maluco  r  <&  àsa 
lhe  a  ellc  a  honra  d'efte  defccbri* 
mento/cndo  ella  de  dom  lorat  áe 
Meneies,  que  a  ellas  foi  ter  o  anno 
devincefece.como  atras  temos  di^ 
to.  Efte  Aluarado  defcobrío  n'efta 
jornada  o?irrasilhas,aque  ckamaò 
Gelles,em  hum  grão  da  banda  àa 
Norte  Leílc  Oefte  com  a  ilha  de 
Ternate,ccrtto  &  vinte  Icgoas  do 
Mcro.Sao  os  naturaes  delhs  da 
cor  dos  Malucos^óc  tem  lingoa  fa 
breíi* 

Või  capitais  íiueoUakao  móinclou  fs-^ 
bre  aí  Urras  de  Salfete ,  ^  da  ar' 
mada  qm  eUe  an?io  Veyõ  do  reíno,{s^ 
de  como  d^m  Gonçalo  (Coutinho  ca 
pítâÕ  de  GoapaJJou  em  h/ca  dos  /i 
tní^os, 

Afsi 
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^^q^-sv-^  ^l^-SSí  ficou  aPron 


^^U^"^  ca<io,&  oH-cndi. 
^/â^SM  cio  o  idalcan  com 

a  perda  &  disba- 
Solcimão 

Agá,  queesbraue 
J3ua  contra  os  feus  capicàcSjdefpe- 
dindo  logo  Accedecan  com  grof- 
io  poder  pêra  ir  tomar  fatistaí^aó 
íi'ar|Licl!a  quebra .  O  Accedecan 
chegou  a  Ponda ,  &  dali  d^fpcdio 
pêra  as  cerras  de  Salfece  hum  capi- 
tão chamado  Badurcáii  com  c]uin 
zc  mil  homés.  Eíle  foi  logo  cetcar 
o  Forte  de  Rachol,  &í  lhe  deu  mui- 
tos aíTalcos  achando  em  Aluaro 
de  C.iminha,cjueera  capitaõjmuy 
grande  rcfliTcncia ,  tendo  nos  na- 
uios  c]uc  andauió  no  rio  raúy  grã 
de  fauor  &  ajuda.  Era  iíto  cm  Iln 
nho.  fi  porque  as  terras  cílaiião  a« 
lagadas,  tendo  oGoiicrnador  icca 
do, mandou  gente  porraarpcra 
raorleguranra  da  Fortaleza,  &.  dcf 
pedio  muicc5  nauios  pcra  irem  pel 
lo  rio  ateima  dar  nas  aldeãs  do  I. 
dalcan  como fizeraó, queimando 
lhe  muitas, (^  deftruindoíhe  os  ca- 
pos.&as  femencciras.  Vendo  Ba- 
durcan^  que  cm  quanto  os  noíTos 
niuios  tiueífem  paíTagem Franca 
pelloFio  acima,  com  os  íoccorros 
ç|ue  cada  dia  lhe  vínhaõ  ,  nnõ  po- 
diaõ  tomar  aqueila  Fortaleza,  dei- 
xou  nas  terras  outro  capitão  cha- 
iTkido  Carnabec,  com  oiro  centos 
çaualos,&  quatro  m.il  de  pé,  &  el- 
le  ft  paííou  com  toda  a  mais  gcce 
por  hum  paíFo  do  rio  que  fe  cha. 
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maOborVjporfero  mais  eílreiro 
do  rio  por  caufa  de  húa  ponta  da- 
rea  que  da  outra  banda  lança  o 
mar  (que  íe  chama  Lotilin)  ôc  na 
queila  parte  aonde  íe  pos  auia  hu 
grande  penedo  que  ficiua  fobrea 
agoa,  de  longo  de  quem  as  emb.^r 
caçoes  que  auião  de  ir  pcra  Ra- 
chol forçado  auiaõ  de  paílar.  E  lo 
bre  o  penedo  lez  húa  tranqueira 
era  que  afreftou  aigúaspeçaã  dar- 
telharia.comquedeí-cndeo  s  pafiâ 
gem  aos  noí]os,cjuc  todauiacomc 
tiaõ  de  noite.ainda  que  com  riíco. 
O  que  labido  porBadurcan,  maa 
dou  acrauefíar  o  rio  defdo  Bcry  a 
te  a  pcnta  da  arca  de  Lctilm  (que 
era  diíbncia  de  pouco  mais  de  hií 
tiro  de  pedra.)  cem  traues  groíías 
metidas  na  Vuza;&  de  húa  a  riiFra 
mandou  arraudílsr  cadcas  de  fcr- 
ro.com  o  qi-e  a  paíl agen;  ficou  de 
todo  impedida :  porquefua  ten^ 
cióFoi  deknder  os  ícccorros  Õl 
prouimentcs  perque  lhe  ciKrfgaf 
ícm  osnofii  sa  fortaleza.  O  Go. 
uernador  ftndo  auifado  do  neco- 
cio  o  fcntio  muito  ,  pelo  rirco  tai 
que  a  Fortaleza  eftaua,  &:  bern  ta 
tcndeo  que  lhe  auia  aquelle  ncro- 
ciode  dar  trabalho;  &:  com  r  luita 
preíía  fe  foi  pêra  o  pafTo  de  Agaf- 
faim  pcraaccdir  aquellas  cotjiàs^ 
porque  lhe  ficatiaõ  mais  dequiUi-o 
centos  homer.  cercados  &:  arrilca  • 
dos  na  Fortaleza,  &  muitas  fuílas 
õc  manchuas  das  cílacadas  pcra 
d"entro,como  cm  redescDali  fe  em 
bârcou  o  Goucrnador  em  algúaa 

manchuas. 
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manchu.is  c5  algus  fidalgos  &  ca- 
pi  tacs  vclhos.Si  toi  reconhecer  o  íi 
iio,&:  vercomoolhoocuc(e  po- 
deria fazer  pcra  fe  franquear  a  paf 
figem.E  norando  tudo  muito  de- 
iiagar,  vendo  a  ponta  da  área  de 
Locilin  que  era  delgada ,  mandou 
ver  íe  fc  poderia  cortar  pêra  lancea- 
rem o  canal  pêra  aquclla  bãda,  ao 
queforaó  algúshomés  práticos  na 
terraço  algús Pilotos, que  foraõ 
hnçados  em  terra  múy  cfcondida 
mence,&  vendo,  ôc  notando  tudo 
affirmaraóao  Goucrnador  que  fe 
podia  cortar,  &  q  ficaria  ali  canal 
ao  menos  pêra  almadias  õc  man- 
chiias.  E querendo  porás  maós  a- 
quclla  obra,mãdou  leuar  duas  gra 
des  barcaíTas  c6  mantas  ôc  arroba 
das,deq  fez  capitães  Diogo  d'A2ã 
buja,filiiode  Dio^o  d'Azambu- 
ja  o  velho,&  Lionel  de  Lima,  que 
foi  hú  dos  capitães  das  carauclas 
da  cõpanhia  de  dó  Pedro  de  Caf- 
tello  brãco.  Efiies  fidalgos  eraó  am 
bos  mancebos  de  grande  opinião. 
OGouernadormãdou  que  fofsé 
forgir  as  eftacadas,  &  que  batefsé 
o  Bory,  &  trabalhaíTem  por  arran 
car,ou  quebrar  os  paos  õc  cadeas: 
&  efcreueo  a  Aluaro  de  Caminha 
capitão  de  RachoI,quc  em  hu  dia 
que  lhe  limitou,mandafle  os  Nai- 
qucs  Si.  piaés,a  Lctilin,pera  ajuda- 
rem a  cortar  aquella  ponta,&;  inari 
dou  ao  capitão  de  Goa  dó  Gõçalo 
Coutinho  com  doze  ou  quinze  na 
uios,5c  muitos  feruidorescó  enxa 
das  ôi.  codiiins,  pas ,  Si.  ceílos,  pêra 
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correrc  cõ  aquella  cfcra.dcixndoíè 
o  Goiícrnacor  ficar  é  Aoaflaini  cm 
hú  palmr.r  de  hum  Fernão  Nunez 
natural  de  Mcijaó  iVio  ,  cidadão 
hórado,£;  que  ie  tinha  achado  na 
tomada  de  Gqí,&:  em  outras  cou- 
fas:  pílío  que  lhe  deu  clRey  a  cApt 
taniadMquellepaíTo  de  Agaííaim 
em  fca  vida,  Sí  pêra  calamenío  de 
húa  filha,  S:  ainda  ojz  viue  hú  feu 
filho  chamado  lo;ge  Fernande?, 
nePcC  mefmo  pahnar.que  Ce  achou 
nefla  guerra  de  Bory,  Sc  da  delia 
muito  boa  rezso.  As  barcaíTas  de 
pois  de  furtas  entre  ns  eílacadas  ca 
meííaraó  a  bater  o  Bory,  com  gra 
de  fúria  &  terror,  6i  ran^bcm  rece 
beraó  dVllefua  repoíb,  matando- 
lhe  algús  homés,  &  arrombando- 
lhe  aigúa  parte  d'el!as:  mas  os  capí 
taésd'ellas  que  eraó  va]croros5nao 
defiftiraó  da  obra, antes  foraó  coa 
tin liando  a  batiiria  ,  de;  fazendo 
muitas  das  cílzczs.Jk  matando  na 
Bory  muita gcte.  Em  quanto  feif 
ro  cor.tinuaua,  có  Gonçalo  Ccutí 
nho  dercrnbarcou  abaixo  de  Loti, 
Iin,&  foi  caminhado  por  terra  a  te 
a  póta  da  arca  onde  achou  ocapi- 
taó  êo  campo  de  Rachol,có  todos 
os  piaés,&  pondo  maós  a  obra  cor 
raraóapontade  mar  a  mar  coni 
grande  ri fco  &  perigo,  porque  to- 
do aqnelle  dia  choue raó  pelouros 
do  Bory  febre  os  noíTos,  que  ma  - 
taraó  als,ús  dos  fcruidores.  Certa-» 
da  a  ponta, com.o  aquella  parte  C"' 
ra  muito  baixaacodioa  agoa  có  a 
enchente,  &  ficou  daquella  feita 
Mm  hum 
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l:ún  canal  que  de  maré  chca  po- 
cia j paliar  enibarcaçocs  peque- 
nas ,  por  onde  começarão  a  ir  os 
loccorios  a  Rachol,nDas  femprc  có 
rifco   por  coiifa  úi  ar  telharia  do 
Bory, quede  dia  ôcde  noite  naó 
celTaua  de  varejar  aquella  parte. Ef 
te  trabalho  durou  todo  o  inuerno, 
em  que  os  daíortaleza  tiueraó  al- 
guns aíTalcos,  que  por  naó  fere  de 
ruílãcia  deixamos  de  efcreuer. En- 
trando o  verac  forgiraò  na  barra 
de  Goa  cinco  nao5,dc  que  era  capi 
taõmoríorge  Cabral,  que  tinha 
partido  do  reino  o  Março  paíTado 
detrinu  ôc  féis.  De  que  a  fora  elh 
craó  capitães  Vicente  Gil,  Gafpar 
d'Az.euedo,  Atr.brcfio  do  Rego,&: 
Duarte  Barreto. ifte  anno  foi  mui 
to  faraofo  no  reino,por  duas  cou- 
izs.  Hãa  porque  foi  muito  nomea 
éo^  que  fe  chamou  o  de  faò  Brás, 
que  foi  de  tanta  feca ,  que  todo  o 
anno  a  te  o  dia  de  faó  Brás  Bifpo, 
que  a  ígreija  celebra  a  crcs  de  Feue 
teiro,  naó  tinha  chouido  húa  gota 
<l'agoa,&  n'elle  por  merecimentos 
do  fantOjChoueo  tanta  que  parecia 
hú  diluuiOj&L  asfementes  queefla 
«aó  lançadas  a  terra  (que  parece, 
fe  tinhaó  nella  fuílctado  có  algíis 
orualhos)  foraó  rebentando  taõ 
prorperamete,quecm  toda  a  par- 
te do  reino  refpódeo  a  fefenta  por 
bú:  &  vileo  o  alqueire  de  trigo  a 
vintes  cinco  &  a  trinta  trcs  Aou 
trafoi.  Que  cílc  anno  entrou  em 
Portugal  a  fantajà  geral  inquiíí- 
çAÓjimpetrada  por  elRey  dó  íoaó 
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do  fummo  Pontiíícc;  porque  2£i* 
daua  o  reino  múy  ifcado  da  peftc 
ludaica.  Pcllo  que  mouido  da  hoíi 
ra  dofenhcr  Deos,  mandou  per 
Embaixador  a  Roma  dó  Anrique 
de  MenefeSjíilho  do  Conde  Prior, 
dó  loaó  de  Menefes,  que  em  Ro- 
ma folicitou  cílc  negocio  com  o 
fummo  Pontifice,que  mouido  do 
fanto  zelo  d'clRey,  Ihetoncedeo  a 
elle,&  a  todos  os  feus  foceíToreso 
titulo  de  zeladores  da  fè.  EÍlC  an  - 
no  cambem  cafcuo  líFante  dom 
Duarte irmaó dclRcy  dom  loaó, 
com  a  ítf  ante  dona  ífabel  irmã  do 
Duque  de  Bargança. 

CdfirVLO  VIU 

De  como  dom  Gonçalo  (Coutinho  j  foi 
morto ííT  desharatado  no  'Bory ofíd- 
ios capitães  do  Idakan. 

^^f  OM  avindadcf 

""""^^^^ -'í^  tasnaos.quetrou 
■k$^  xeraó  muita  gen 
.^*  If)  te,  determinou  o 
'^  ^^  Gouernador  de 
^  tomar  conciuCió 
nascoufas  da  guerra  de  Salfece, 
porque  tinha  muitas  que  fazer:  & 
a  Fortaleza  de  Rachel  eílaua  mui- 
to arrifcada,  &reus  foccorrosda. 
uaó  grande  opreíTaó  ao  eílado; 
porque cuílauão  muitas  mortes, 
danos,&  defpezas :  porque  a  mor 
parte  do  inuernoeíleue  o  Gouer- 
nador cm  Agaíraim,donde  prouia 
naquella guerra , que  lhe  confumi a 
muito.  E  pondo  emconfelhode 

todcrs 
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kkJos  os  capiracs  àquelle  negocio, 
aflencoufe  cjiie  fe  lancafíe  o  imigo 
doBory,  &  que  fc  defencopiííco 
no,5í  fcfizcíle  húã  fortaleza  cm 
Rachel  forte,  &  cjue  foíTe  modera 
dâ,&  capaz  de  fo  com  homcs,pcr- 
cjue  n-ió  eíliueíTem  os  Pcrtiiguc- 
fcs  arrifcados  detrás  de  paos.  Aísé 
tado  iíto^cometeo  o  Gouernador^- 
ajornadaa  domGon(jalo  Couti- 
nho capitão  de  Goa,  aquc  deu  CàC 
cecos  homes,que  partirão  em  mui 
tos  nauios  grandes  &  pccjuenos:Le 
uando  ordem  pêra  defembarcar 
cm  duas  partes:  hCía  pouco  antes 
de  chegar  ao  Bory,  &  outra  adian 
tedelle.  Porque  como  aquelle  pe- 
nedo cntrauapella  agoa,  deixaua 
de  ambas  as  i  Ihargas  calhetas  aquc 
os  nauios  podiaó  chegar,  &.  laçar 
gente  cm  tcrra.Dcílas  duas  partes 
íc  ccmiaó  ja  os  irnigos ,  &  tinhaó 
prouido  n'cilas  dcíla  maneira.  Na 
parte  antes  do  Bory  (que  erahíjâ 
preza  d'agoa,  que  laya  ali  ao  mar, 
&quc  tiniu  húas  portas,  &  híía 
ponte  de  groíTas  traues)  enccuarã- 
nasmúybc.  Ena  outra  parte  que 
era  chã,  abrirão  grandes  couas,  & 
múy  Fundas,  que  raparão  por  ci- 
ma de  canas,  palha,&  terra:  Õc  em 
eftas  ambas  tinhaó  gente  de  guar- 
nição, &  vigia.  Chegado  dò  Çon- 
içalo  Coutinho  as  barcaças  (que 
femprc  foraó  continuando  naba 
taria)  tomando  a  gente  d'ellas,or- 
denou  quefoíTe  ao  outro  dia  pclla 
manhã  a  defembarcacaò  neíla  for 
fna.Liondde  Limaj&:  Diogo  d'A 
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zambuja,  com  trc7entos  hcmená 
auia6dedcremb;ucar  nas  percas, 
&ocapi.aó  com  tcdomai?  rello- 
no  lugar  mais  acima.  E,  prep^ran  - 
doíc  todos aquclla  noitc,ráto  que 
rompeo  a  manhã ,  começarão  as 
barcaças  Tua  bataria,  &  o  tmçfma 
fizeraóasFuftas,quefoihiia  cou- 
fa  muitc  pêra  temer.  E  apartando 
íe  os  nauios  foraó  cometer  os  kiga 
rcs  determinados  os  cue  auiaó  de 
cometer  as  porcas  da  preza ;  pofe-' 
raó  ncllas  as  proas,  ôc  os  primeiros 
que  faltarão  fobrc  a  ponte  foraó 
Lionel  de  Lima,  &  Dic5go  dAzã* 
buja  có  algús  companheiros,  &  co 
mo  yão  de  falto  ciando  no  ceuo^ 
efcorrcgádclhes  os  pés'  cay  raó  no 
mar,ódc  lego  foraó  aFo[;ôdos,  per 
caufa  das  armas,  Ôc  pflia  mefma 
maneira  o  fizeraó  mais  de  certo  ôc 
cincoenta  dcsqucali  dtferribarca 
raó.  Dcrteshiís  foraó  afogados.  & 
cutros  erpedaçados  dos  irnigos,  q 
afsi  as  efp!ngardadas,coFno  as  fre- 
chadas, naó  faziaó  íe  naõ  cnfopar 
nosnolfos,  qucellauaó  embaraça 
dos  na  ponte  hfisfobre  os  outros. 
Dó  Gonçalo  Coutinho  paííou  a- 
iiantc ,  &  foi  por  a  proa  na-outra 
calheta,  «Sc  arrcmefandofe  a  terra 
os  primeiros  que  defembarcaiaõ 
que  foraó  mais  de  duzentos,  dan- 
do nas  trapeiras  toraófe  cem  ellcS 
abaixo,ficando  enterrados  húscm 
cima  dos  outros  Ali  accdiraó  es  i* 
migos,5c  fízcraó  neiles  matanci 
bem  a  fua  vontade.  Dom  Gócaío 
faltou  taóbem  cm  terra  mas  íícoii 
Mm  2  fora 
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fora  CG  Tl  algús  que  o  feguiraóXo- 
brc  quem  carregarão  os  mouros. 
E  poílo  <\v.c  dom  Gonçalo  <k  os 
nuis  pelejarão  valeroíamcnte .  fo  - 
raò  logo  desbaratados,  &c  dó  Gon. 
(jalofoi  recolhido  com  trabalho, 
com  hum  golpe  por  ciiiia  de  hum 
bombro,c|ueo  eícaliraó  todo,  & 
afsiic  acabarão  dz  desbaratar  to- 
do^, ficando  aii  irortos  mais  de 
trezentos,  ôd  todos  ou  os  mais  dos 
que  eícaparaó,  foraó  cem  rruitas 
feridas  de  erpingardadas,&:  frecha 
das. Os  dasFuíbs  Cjue  ainda efta- 
uao  por  deíèmb.ircar^vcdo  tama- 
Ilha  dcfauencura,  recolhendofc  fo 
raò  toiíiando  pello  mar  muitos 
dos  noíIcSjafsi  mortos  como  feri- 
dos.E  comando  as  barcaças  a  toa, 
toraóíc  pcra  AgaíTí.im,  com  os  na 
iiios  alaíirados  de  corpos  mortos; 
Ji  chegarão  ao  mcyo  dia ,  cftsndo 
o  Gouernador  Nuno  da  Cunha 
pêra  fe  por  a  mefa  cem  todos  os  fi 
tíalgcs.  Edíncolhe  atiiíienoua) 
deu  óc  pe  as  rFcfssJpnçar.do  tudo 
pello chaõ/oiíle  apartado fó.dizé 
do  mal  a  fua  ventura .  mandando 
cjue  Ce  dcrembarcaíTcm  os  feridos, 
£<:  c]ue  02  curaírem,  como  fe  logo 
ícziâc  fcraó  todos  defembarca, 
dos,aísi  clleSjComo  os  mortos,pera 
Lies  darem  fepultura ,  cuc  enche- 
rão todo  acjucllí  palmar ,  o^ue  era 
coufa  rn  11  i  to  laítimcfa  de  ver.  O 
Gcr.ernadcr  acodio  a  cura  rompe 
do  ellc  raelrrjo  as  toalhas  &.  euar- 
danaposda  fuameía  peia  fios  &  a, 
tidiuas,  recolhendo  dom  Gó^alo 
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pêra  a  cafa  em  CjUe  fe  agafalhaua, 
mandaadoo  cuiar  com  nauitoref.. 
guardo,  &  o  mandou  pêra  Goa, 
mas  como  as  tcri.ias  eraó  mcrtaes 
durou  pouco.  Os  mai^.  feridos  de- 
pois de  curados  os  maniou  pcra 
Goa  nos  mcfmos  nauioí,  <!  d^tíUs 
morrerão  mais  dç  a  metade  .  De 
force  que  rreíte  negocio  fc  perde:> 
raò  perto  de  «quatroccntoshoméíj., 
em  que  entrarão  muitos  fíd.ilgos; 
ôí  caualeiro?,a  íora  mais  de  quaic . 
ta  que  ficarão  catiuos  em  poder, 
dosimigos  Eíies  foraó  leu adós  ao 
Accedecan  que  acodio  ali  có  hiu»% 
ta  prcífa.E.o  primeiro  homem  qj.'é. 
lhe  aprefcntaraó,  lei  humPrancif-/ 
CO  Diazque  elles  primeiro  dcfpi- 
raò  todo,dcixandoo  nu.  Accede- 
can vendooafi,  pczculhe  muito 
dcsfeus  vf.irem  aquella  defiur^a-. 
nidade.  E  tirando  hum  can  3r''.bá 
do. que  tinha  (cbrc  a  touca  laura- 
do  douro,lho  deu  pêra  que  fe  enn 
cachaífe,  como  fez ,  reprcndendo 
os  que  lho  Icuaraó  af  i ,  di^eado- 
lh:s,c]ueos  Portuguefes  naó  k*  a. 
uiaòde  tratar  daqudla  maneira- 

CAfUVLo  nc 

TosreCíido'.qHeo  Conernãdor  l^^mê 
da  (^unkaíeuedí  Dy  o  í:t  Jui  pa-, 
^/í  quefe^con  o  Accc-duçan,^ é^^e 
tornou  a  largar  a;  terras  de  >jidjm, 
<(sr  'B^rdss. 
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■^6^'-?r2^-^  Gouernadorcom 
*^Í^SÍ>r%5elie  grande  enfa- 
^  p^íS^?^  dameco, ao  outro 

...5'-^.    ^ssu  'vii/  cartas  ao  capitão 


^  ^^^&^y  ^''^  ^''^  chegarão 
.,j*^-~'^n2u  Cdí/  cartas  do  capitão 

de  Dyo  em  que  lhe  pedia  que  em 
todo  o  cafo  acodilTeao  Nortcpor 
qucSokaó  Badur  fazia  grandes  a- 
juntàmentos  de  gente,  &  quefem 
duuidaera  pêra  por  cerco  aquclla 
for taleza.Ifto  embaraçou  o  Gouer 
iiador,(S<:  o  cortou  mui  to ,  porque 
o  tomou  com  hum  taó  frefco  no- 
jo como  o  paíTado,  naó  fe  fabédo 
por  encaó  determinar  no  que  fa- 
ria, por  qfelargauaaqnellaguer- 
ra^perdia  as  cerras  de  Saireí:e,rena5 
acodia  a  Dyo,  que  era  mais  impor 
tants,  arrifcaua  aquclla  fortaieza; 
n'eri:as  talas  àndaua  íèni  fe  poder 
acabar  de  detern^inar ,  nem  bolir. 
Kaõ  comia,nem  repoufaua,  porq 
viamuicos  mares  alcuantadospor 
proa.  Mas  acodio  Deos  logo  a  tu- 
do,como  elle  fempre  faZjporque 
'CÍlando  na  maycr  indetermina- 
ção que  íè  nunca  vio,  nem  imagi- 
nou,chegcu  hum  recado  do  Acce- 
decan,a  lhe  pedir  licença,  peralhci 
mandar  hil  Embaixador ,  porque 
tinha  ne::Tocios  que  impornauaõ 
tratar  com  elleO  Gouernador  lho 
concedeo.  E  vindo  muito  bem  a- 
cõpanhadooouuio,  prefencesos 
fidalgos  do  confelho.Elle  lhe  pro^ 
pos  iua  embaixada  da  parte  de  Ac 
cedecan.ciija  fuftancia  era  :  Que  a 
clle  Ihcpcrar.am.uitodoc^ro  paf- 
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Hidojpor  que  era  muiío  fcu  íèrtri- 
dor,&:  afFcicoadoaos  Portugucfçs, 
que  lhe  pedia  por  mcrce ;  quifelTè 
efcufar  tantas  mortes  &  perdas,  Ço 
bre  coufa  queeile  naõ  podia  lo- 
grar,que  as  terras  de  Salfeteerao 
do  Idalcan ,  &  que  clle  as  auia  àé 
poíTuir  (Sc  arrecadar,  fera  ter cori'- 
tcndacó  os  Porrugucfes:  quequa- 
do  lho  elies  quifeilem  irapidír,  erá 
forçado  defendcrlho;&:  que  pêra 
ficar  ío  tédo  fortaleza  crn  Racholj 
naó  feruia demais,  quede  íhe  fa^ 
zer  muitas  defpezas,  que  ellcna.5 
queria  contender  com  ella,cue  ali 
elidiria, &  osPortuguefcs  enciirra!-. 
lados  dentro.  Que  lhe  pedia  mui/- 
to  lançaflc  bem  luas  contas ,  d:  a- 
chando  que  lhe  falaua  como  ami. 
go  &  leruidor,  a  mandaííe  tirar  da 
\\,6c  defiílille  das  tcrras,&  queel?, 
iv;  cllaua  preftes  pêra  feruir  elRey 
de  Portugal,  ôc  conceder  todos  os 
partidos  jiiílos  õí  honeítos  que  po 
á':^c.  O  Gouernador  depois  de  ou 
uir  o  Embaixador;,  o  m. andou  aga 
falhar  cm  húa  quinta  perco, ate 
lhe  rerponder.  E  pendo  aquellas 
coufas  em  confelho,  debarendofe 
bem, <3c dando/e  muitas  rezoesdé 
parte  a  parté,viera6  a  cócíuir,  que 
poisas  terras  fobre  que  fe  centena 
dia,re  naó  podiaó  poíluir  nem  ar 
recadar,  íem  mais  dcípeíàs  do  que 
montauaorendim.ento  delias^  & 
que  o  imigo  a  dcfpeito  do  eííadò 
as  anil  de  ccmcr.que  o  bom  feria 
largárfe  a  tranqueira  de  Racho}^ 
pois  na  fuíHcia  naó  èra  mais  qíié" 

trati-. 
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tranqueira  cie  paos^-S:  n^õforralc* 
za,  &  cjLie  acjuilio  naó  Jeniiarc 
mai  ,qiie  debzcrgaílos&dcfpc- 
zas,&  de  embaraçar  a  ellc  Goucr- 
ucrnador,  pêra  naó  poder  íãir  de 
Goa,acodiras  coufas  de  que  oiu 
ucircnscefsidadss.  E  que  a  todo 
tempo  que  o  cftado  podeflTe ,  ôc  o 
Goucrnador  da  índia  eftiuefTe  àcC 
occupado  de  guerras ,  a  y  eftauaó 
as  cerras,  que  Te  poderiaó  tomar 
todasasvc.esque  quifeíTem.  Có 
cita  reíoluçaõ  refpondeo  o  Goucr 
n?dDraoEmbaJxador,queelIcK!r 
garia  a  tranqueira  de  Rachel,  com 
condição  que  auia  de  fer  desfeita, 
&  que  em  quanto  f^  recolheííem 
os  Porcugucíès que nellacítauao, 
auia  demandar  acartar  fcus  capi- 
tães,&  defempidirapaíTagemdo 
rio. pêra  fe  recolherem  a  fua  vonta 
de,&  que  1-ie  auia  de  entregar  to- 
dos os  Portugu£rcs,que  em  íeu  po 
der  eftiaeíTcm  caciuos.Tudo  iílo 
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aceitou  o  Embaixador,  &  paffoii 
dillo  léus  papeis  &  alsinados  E  ío 
go  mandou  o  Gcutrnador  hum 
capitão  com  muitos  r31jíos  pcra 
recolher  a  gente  õc  ar  relha  ria  de 
Rachol,oque  elk;  fez  achando ja 
o  rio  defenrupido.  E  depoií  de  ter 
tudoembarcado.mandou  dar  fo- 
go a  tranqueira, cm  que  tcdaíeco 
fumio.  feito  ifto  recolhe  rióíV  pê- 
ra Goa,  &  o  Accedecan  mandou 
lego  todos  os  PoKuguefcs  que  la 
tinha  Com  iftofe  começou  o  Ga 
uernador  a  preparar  pêra  ir  a  Dy©, 
dando  expediente  as  nãos  dorei*^ 
no, pêra  irem  a  Cochim  tcrr,ar  a 
carga.  E  por  aqui  roncluymos  cô 
as  couías  dcfta  quarta  Decadafe 
porque  nos  pareceo  milhor  entrar 
mos  na  quinta ,  com  as  coufas  qiie 
começarão  a  foceder  em  princii 
pio  defte  ueraó  que  íaò  muitas,  & 
muito  notaucis. 
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